Um esportista olímpico faz 


BARBAS PERFEITAS E SUAVES 
Williams 


«porque Williams contém a suavizante Lanolina! 


Thor Thorvaldsen, famoso “yachtsman” norueguês, 
diz: “O alto mar e tempo tempestuoso, com o rosto 
exposto aos elementos, torna muito delicado o 
barbear. Por isso, uso Williams com Lanolina. 

A Lanolina suaviza minha face ao barbear 

- deixa-me com boa aparência e sensação de 
bem-estar” Milhões de cavalheiros ençon- 
traram no Creme Williams a solução para um 
barbear perfeito e suave, além da boa sen- 

sação depois da barba. Williams é suave 

na face mais sensível, porque contém 

Lanolina, um ingrediente especial que 

suaviza e protege a maciez natural da pele. 

Faça barbas perfeitas, rápidas e confor- 

táveis. Experimente Williams amanhã. 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 
A sua escolha: 
Dois cremes — simples e mentolado 
Dois tamanhos — comum e gigante 


Maiores esperanças para as vitimas de 
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No medo, na ansiedade e na ignorância, que retardam 
o tratamento, está o perigo mortal. 
Nem medo, nem vergonha, mas cui- 
dado imediato pode livrar a humanidade 
desse velho flagelo. Os sintomas podem 
não parecer sérios. Muita gente tem sífilis 
e blenorragia sem o saber. 


Sintomas da sífilis: Uma pequena ferida. 
Ainda se cicatriza, não significa que a doença 
esteja curada, mas que se está propagando. 
Dor de garganta. Febre. Muitas vezes uma 
erupção marron-avermelhada, 10 a 21 dias 
após a infecção. Sintomas de blenorragia: 
desconforto ao urinar, corrimento. 
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Todos devem fazer exame de sangue, precaução 
fundamental contra as doenças venéreas. 
Novos exames podem evitar anos de 
sofrimento! Moléstias venéreas podem ser 
contraídas inocentemente. Elas são €x- 
tremamente contagiosas € enganadoras. 
Já que um exame de sangue toma apenas 
um minuto, por que arriscar-se a anos de 
sofrimento? Se o exame mostra que você 
não está doente, é um alívio. Em caso 
contrário, antes sabê-lo a tempo. hay 
portanto, o médico—faça um exame 
sangue imediatamente! Desta forma vo: 
protegerá a sua saúde e a de sua família. 
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Seu médico lhe comunicará noticias assombrosas sobre 
os novos tratamentos contra as doenças venéreas! 
Medicamentos modernos encurtam o 
tratamento de forma notável! Agora a 
blenorragia e a sífilis podem ser curadas 
numa fração do tempo que era necessário. 
Mas, para uma cura curta e mais rápida, 
as doenças venéreas devem ser tratadas 
precocemente. Fazer o tratamento médico, 
rápidamente, é essencial. Não se esqueça: 
—sífilis, não tratada, pode causar doenças 
do coração, paralisia e até a morte. A 
blenorragia, não tratada, pode conduzir à 
invalidez, esterilidade e cegueira, 


E 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliviar o sofrimento humano. 
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SQUIBB 


PRODUTOS FARMACÊUTICOS 
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Terras abandonadas podem tornar-se produtivas! 


e Um aspecto desolador, não? Nada 
mais que um emaranhado de cactos 


entulho...e foram fazer outros ser- 
viços que sempre existem em tôdas 


MÁQUINA DE SOMAR UNDERWOOD SUNDSTRAND 


e mato que ninguém pode aproveitar. as grandes fazendas ou plantações. 
5 E no entanto, poucos meses depois Existe em sua vizinhanga alguma Fácil de se aprender . . . insuperável em velocidade e 


em uma linda plantação de banana 


terra abandonada —esperando que a 
tornem produtiva? Essas enormes má- 
quinas amarelas “Caterpillar”? são os 


precisão. Seus dedos deslizam sôbre o teclado de 10 teclas, 


tão simples . . . tocam a barra do motor... e lá está o total. 


em pleno desenvolvimento. instrumentos mais eficientes do mun- E iai ? Spid i M d 
Dois Tratores “Caterpillar”? Diesel do AAA ples assim...e rápido assim... Mesmo os operadores 
fizeram a transformação. Limparam abandonados. Peça demons- sem treinamento aprendem o método do “tato”... com 


e araram o terreno, amontoaram o 


CATERPILLAR TRACTOR CO, PEORIA, ILLINOIS, E.U. A. 


tração ao distribuidor “Caterpillar”. 
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poucos minutos de prática. Modelos elétricos e manuais. 


Vendas e serviço no mundo inteiro. Consulte o vendedor local da Underwood ou escreva-nos 
UNDERWOOD CORPORATION 
Divisão Internacional 
1 PARK AVENUE, NEW YORK 16, N. Y., E.U.A. 
Máquinas de escrever +» Máquinas de somar + Máquinas de contabilidade 
Papel carbono—Fitas para máquinas 


CATERPILLAR DIESEL 


MOTORES + TRATORES - MOTONIVELADORAS - EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


As melhores horas 
são as de sono 


para quem 
tem 
COLCHÃO DE MOLAS 


DIVINO 
SUPER 


RÓTULO OURO 


Com ll 5 anos de garantia 
DIVINO-SUPER 


mudei de vida! acondicionado em 


Higienicamente 


E o mesmo acontece com todos os caixas de papelão. <<; 
possuidores de DIVINO-SUPER, por 


d colchão de = 
las DIVINO-SUPER sempre se le. COLCHÃO DE MOLAS 


vanta mais disposto. Adquira um 
DIVINO-SUPER e mude de vida, DIVIN = 
passando a ter manhäs alegres e felizes. 
RÓTULO OURO 
Produto PROBEL a venda nas principais casas de móveis e tapeçarias 


ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Fábrica: Rua Jequitinhonha, 315 - Tel. 9.6143 Representantes exclusivos para o R. de Janeiro: 
; Caixa Postal, 1711 ALBERTO PORTELLA & CIA. LTDA. 
Exposição: Av. Ipiranga, 367 - Esq. R. São Luis Praça da República, 66 - Tel. 22-4949 
Tel, 6-5597 - SÃO PAULO Rio de Janeiro 
S. S. Public. 34.088 - ja 
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As roupas brancas são preciosas. 
faça-as durar 
" tôdaa vida! 


Você pode abaixar o preço dos tecidos 
prolongando-lhes a vida com QBOA. 
É o que fazem tôdas as boas donas-de- 
casa do Brasil. QBOA dá ás pecas de 
algodáo e de linho alvura de neve. 
QBOA poupa os tecidos tornando des- 
necessário esfregá-los... QBOA deixa a 
roupa fresca e cheirosa. É por isso 
que as brasileiras preferem Qsoa! 


QBOA ajuda a proteger 
a saúde de tôda a família 


Sabão e boa vontade não matam gérmens 


Na limpeza diária do banheiro e da cozinha 
use QBOA. Além de limpar e 

A desodorizar, QBOA desinfeta... 
a IS dando maior proteção à saúde. 


1. Ação mais suave 
como alvejante 
«Vida mais longa 
para os tecidos! 


2. Maior eficiência 


como desinfetante 
»..maior proteção 
para a saúde! 


Q BOA soy dia 


GRÁTIS: Queiram ! 
enviar-nos o cou- | 
pon para a re- i 
messa do Livreto x 
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QUÍMICA INDUSTRIAL MEDICINALIS S.A. 


Rua Minas Gerais, 451 — Caixa Postal, 2872 — São Paulo ~ 


inha em seu lar”. 


terraplenagem na América do Sul. Máquinas e tratores 

integram grande parte desse conjunto, const 
indo a nova rodovia Rio-S. Paulo, que terá 14 mis. 
gura e encurtará de 90 klm . o percurso, permitindo viagens 
de 6 horas, apenas! 


executa as quatro operações 


escrevendo o resultado 


e dando o saldo negativo 


INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS S. A. 


Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre 
„Av. Barão de Tefé, 74 Rua Oriente, 57 Rua Gaspar Martins, : 


De-lhe em data festiva 


O O tic-tac de um relogio suiço com âncora de rubis assemelha- 
se ao palpitar constante de um coração. É símbolo de amôr e 
constância. Os relógios modernos devem suas inovações à grande 
perícia dos artífices suiços. Não há presente mais expressivo do que 


um relógio suiço com âncora de rubis. 


‘ 


Uma âncora de 


rubis em um 
Os FABRICANTES 


um Relógio Surco”! 


A 
O *Este é um mecanismo com áncora 
de rubis que, em efeito, é o próprio cora- 
ção de um relógio suigo—sem o qual ne- 
nhum relógio pode ser regulado com a 
exatidão que a precisão máxima exige. 


E? Por seus belos desenhos—e sua pre- 


cisão—os relógios suicos com ancora de 


rubís são maravilhas cror 
em sua joalheria o sortimento de relógios 


suiços de categoria e seus variados precos 


Só em um Relógio Suiço de Qualidade 


1. Mecanismo legítimo com âncora de ru- 
bís—invento suiço, sem o qual nenhum reló- 
gio regula com o rigor exigido pela máxima 
pontualidade. 


se encontram tódas estas Vantagens 
dos e montados « I 
g l 


2. Balanço de âncora e cabelo feitos de liga 
metálica especial, adaptavel ao calor dos 
trópicos e ao frio das montanhas... por- 
menor que não se encontra em nenhum 
relógio comum de baixo preço. 


3. Rubis da máquina todos lapidados, poli- 


. fator abs 
vida do relóg 
4. Mão-de« 
ços. Peças 
extrema exatidão 


bmetida 


5. Cúmulo de 
última moda, 
da nas Amé 
fabricação suiça. 


Relógio Suiço é sinônimo de qualidade 


DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


E GUIA GRATIS 
para SUCESSOS CULINÁRIOS ! 


e É o novo livros Receitas 

“OS MAGOS DA CULINÁRIA" onde 
encontrará 65 receitas 
variadas, saborosas e para 
todos os paladares. 


MARCAS REGISTRADAS 


Para que sua aparência seja a melhor EM QUALQUER OCASIÃO, use 
| AQUA VELVA — a famosa loção americana para depois da barba, 
| preferida por milhares de homens em TODO O MUNDO. AQUA 
VELVA contém um ingrediente especial que deixa a pele suave 
e macia. Dá ao rosto um aspecto mais saudável, mais atra- 


ente, que tanto contribui para sua boa aparência. Expe- ALS 
rimente Aqua Vélva, amanhá mesmo. Pode ser encon- ATLANTIC 
trada em tôdas as boas casas do ramo. Z > 
> | 
E aaa! atada a IA 
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Aqua Velva =." 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Comum e Gigante 


area mem mm om o 
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A despeito dêsses imponderäveis, 
o presidente da Union Pacific, que 
andou durante duas semanas no seu 
pröprio carro atrelado aos trens pu- 
xados pela. X-50, diz a respeito da 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


sua muito falada locomotiva: «Isto 
que aqui está é propulsão a jacto 
A q . 
söbre rodas. Pode muito bem vir a 
revolucionar a indústria ferroviá- 
ria.» 


Sun? 


Lapsos de lingua 


I ÍNHamOs na universidade um clube de biologia patrocinado por uma 
das professoras—uma solteirona de meia idade. Um fazendeiro, cuja 
propriedade era conhecida pela grande variedade de flores, foi convidado 
a usar da palavra em uma de nossas reuniões. Mais à vontade no seu jar- 
dim do que na tribuna, iniciou, com esfôrço, o discurso: «Asseguro-vos 
que é com o maior prazer que estou hoje aqui entre os senhores. Conheço 
há muitos anos a vossa professora e durante ésse tempo temos tido grande 


intimidade...» 


Notando, porém, no auditório, alguns risos contidos a custo, prosse- 
guiu, apressadamente: «Isto é, biolögicamente falando, é claro... > 


—George A. Nichols 


O JARDINEIRO cumprimentava respeitosamente o rico proprietário por 
ocasião do seu 80° aniversário. «Nunca pensei, meu senhor,» disse com 
entusiasmo, «que um dia eu chegaria a trabalhar para um octogeránio. » 


—Janus, em Spectator 


Uma SENHORA de certa idade que trabalhava para mim gastava tudo o 
ds tinha em contas de médicos. Estava convencida de que sofria do 
gado apesar da opinião em contrário dos médicos. Um dia, chegou ao 


escritório de excelente humor e co 


m uma expressão de alívio no rosto. 


Ela e x a poem de chegar a um acôrdo quanto ao diagnóstico. 
outor ficou meio indeciso, explicou-me. —Mas quando, afinal, 
me perguntou o que ex achava que tinha, ficou inteiramente de acôrdo 


comigo! 
—O que era? 


—Psicose do fígado! exclamou ela, com um sorriso triunfante. 


- Nossa CRIADA, que tem certas 


—Blanche Cronk 


pretensões de ordem cultural, despreza 


“Qualquer palavra de menos de cinco sílabas. Certa manhã, ouvi-a dizer ao 


telefone: «Não senho 


PEA, infelizmente Madame está indescomposta. » 


—Helen Gellert 


Eu também me 


atrev, Lili! 


(Condensado do 
<London Evening Standard») 


Por Jack Philip-Nichols 


z „UANDO . MENINO, morei perto 
é 1 dum cabo aéreo que transpor- 
w tava as enormes caçambas de 
refugo para um pogo abandonado de 
uma mina de carváo. Podia ouvi-las 
passar, com um estranho ruído me- 
tálico; algo que soava como «jar... 
jar... jar... clinque... jar... jar... jar... 
clinque» e quesó cessava durante uma 
hora no fim de cada turno. Quando 
estávamos cansados de brincar de 
chicote queimado, eu e os outros 


deitávamo-nos na grama e ficáva- 


mos a olhar para cima, para o cabo 
aéreo. 

Alguns garotos costumavam mari- 
nhar pelas torres de aço que o sus- 
tentavam. Certa vez, quando eu era 
muito pequenino, vi um dêles subir 
e depois pendurar-se a uma das ca- 
çambas. Todos nós ficamos maravi- 
lhados com aquela audácia. A ca- 
çamba seguia seu caminho, e lá se ia 
êle agarrado a ela, a gritar, «Olhem 
só! Vejam!» 

Saímos a correr pelo campo, na 
mesma direção da caçamba. Alguém 
gritou: «Esse camarada está maluco! 
Se cair, morre!» 

Quando a caçamba chegou ao po- 
ço, o homem que lá estava atirou 
um pedaço de ardósia no menino, 
que se deixou escorregar suavemente 
para o monturo. O garôto riu-se e 
correu para nós com os olhos a re- 
brilhar. 

— Que foi que você viu? pergun- 
tamos. 

— Vocês todos pareciam bonequi- 
nhos, aqui em baixo, disse êle, —e vi 
o sol brilhando no mar, a muitas 
milhas. 

Eu nunca vira o mar, e naquele 
mesmo instante decidi que algum 
dia eu também teria de subir e atra- 
vessar o espaço na caçamba, para 
chegar ao poço. 

Ao completar meus oito anos, disse 
à garôta da casa ao lado que ia fazer 
a travessia. E ela, como a provocar- 
me respondeu: 

— Você não tem coragem. 

No dia em que o fiz, havia umas 
dez crianças reunidas na estrada. 


Ante a figura do Ema 


Por T. E. 


MONUMENTO a Lincoln, em 

Washington, é visitado 
anualmente por mais de um milhão 
e meio de pessoas. A famosa estátua, 
que é feita de 28 blocos de mármore 
branco da Geórgia e mede, dos pés à 
cabeça, quase seis metros, representa 
o Libertador sentado em uma enor- 
me cadeira, de seus 3,70 m. 


78 


cipador 


Murphy 


O maior tributo: a funda emoção que 
causa o inspirado monumento da 
capital norte-americana 


‚Ali, em severa majestade, Abraão 
Lincoln aproxima-se novamente do 
povo; na maioria, gente simples, 
gente que procede de todos os cantos 
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da nação norte-americana—das vilas, 
das planícies, das montanhas. Gente 
que vem da Europa e das outras 
Américas. Muitos dos que lá vão 
não falam inglês. Todos, porém, são 
atraídos por um magnetismo irresis- 
tível, que aumenta de ano para ano. 
Qual a razão disso? Deixemos que a 
resposta seja dada pelos próprios 
visitantes. 

São nove horas. O sol matinal 
deixou há pouco de penetrar no re 
cinto do monumento. Um guarda de 
uniforme verde-oliva retira a frágil 
corrente que impede a entrada. 

A peregrinação começa. 

Alcancando o tôpo da imponent 
escadaria de 58 degraus, quase todos 
os visitantes se deixam ficar ali, cabe 
ças descobertas, contemplando em 
atitudede reverência aquêle semblan 
te nobre e ligeiramente triste. !'ma 
ou outra mulher enxuga os olhos 
úmidos de emoção. Mais adiante 
outra, pobremente vestida e cujas 
mãos avermelhadas e encardidas de 
nunciam uma vida de árduo traba 
lho, ajoelha-se como o faria diante 
dum altar. O guarda comenta: «Isso 
é comum aqui.» 

Sim, não há dúvida: através da 
escultura do artista Daniel Chester 
French, Lincoln revive, sai dos li- 
vros de História e vem falar com o 

vo. Essa intimidade se percebe 
nitidamente nas expressóes daquela 
gente que lá vai vé-lo. Os visitantes 
ficam de pé, faces transfiguradas, 
mantendo-se assim, ás vézes, quase 
uma hora. E essa sensação ainda mais 
se acentua quando os observamos a 


ler—alguns em voz alta, outros mo- 
vendo visivelmente os lábios—o cé 
lebre Discurso de Gettysburg, gra 
vado numa das paredes, ou os 

chos, noutra, do discurso de posse do 


seu segundo mandato presidencial 


Cada vez que o leio, descubro 
qualquer coisa nova,» murmura 
caixeiro-viajante de Nova Y 

Ali perto, um homem agachado 
into a uma ncınha lica-| 
minuciosamente iS \ [ la 
lor le-casa encane¢ l à da Da 
ot lo Sul xuga uma lag 120 
di Mas eleza lo lad 
lela ma moc: iit co im ra 
lu fábrica de los no Ohio, é 

S pli ita 

\dmiro Lincolı Orq el se 

ıtıa pela justiça para todos 

Aqui está um i ia 
dade qu I e diz eng i y de 


minas, morador no 


xpressão a um tema que epetido 
liversas y Ez s no correr do dia 

Eis aí um homem que nunca ce- 
deu à pressão de qualquer minoria. 


Era sincero demais para ser político 


de verdade, sincere den : 
vir de instrumento de maquinas po- 
liticas. Foi um paladino da just 
do direito. 

Sorri, como a pedit desculpas, e 
prossegue: 

Não sei se o senhor entende 
por que falo com tanto ardor. E que 
meu avó foi Governador de Ken 
tucky, e Lincoln o convidou certa 
vez para candidatar-se à vice-presi 
dência ao lado dêle. 


Atrás de uma das pilastras jônicas 
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de 15 metros de altura, vejo outro 
homem lendo o Segundo Discurso 
de Posse. Ao virar-se, noto grande 
seriedade em seus olhos castanhos. 
Apresenta-se: é Antonio José Coello, 
hondurenho. Num inglês correto e 
cuidadoso, conta-me que é redator 
do jornal La Liberación, cuja tira- 
gem é de 15 mil exemplares. 

«Para nós, na América Central, 
êle é a figura máxima, » esclarece o 
Sr. Coello. «Todos o reverenciam 
por seus puros ideais de liberdade. 
Conhecemo-lo muito bem, e nas 
universidades ensinamos os seus dis- 
cursos. Sempre que venho a Wa- 
shington, faço uma visita ao monu- 
mento. A liberdade é um assunto 
que me apaixona. Meu pai, Augusto 
Coello, compôs o hino nacional de 
Honduras, quando era Ministro do 
Exterior.» 

Abana a cabeça tristemente, e 
acrescenta: «O que faz mais falta 
hoje em dia é um novo Lincoln. » 

Pela escadaria vem subindo um 
jovem aleijado, apoiando-se pesada- 
mente numa bengala e jogando pri- 
meiro uma perna, depois a outra. 
Com um ar de proprietário, per- 
gunta alegremente: «Então, que 
acha da estátua? » 

Conta-me que é artista, mora em 
Washington, e vai frequentemente 
ao monumento. E explica: «Gosto 


_ devir até cå, porque esta é uma obra 
~ maravilhosa de escultura.» Faz uma 


, e conclui: «Lincoln era um 


Maio 
vão chegando ônibus repletos de vi- 
sitantes. Entre éles, aparece um gru- 
po de crianças escolares de côr, su- 
bindo os degraus, muito ordeiras, 
em fila dupla. Faço um comentário 


sôbre a disciplina da meninada, e a: 
professora diz, com voz melancólica: ` 


«Não é sempre que êles ficam 
quietinhos assim. E que éste am- 
biente é estranho para uma criança 
de côr.» 

Os garotos, olhos esbugalhados, 
não se espalham; ficam juntinhos, 
como para proteger-se. Falam pou- 
co, e assim mesmo só aos sussurros. 

A professora, também de côr, 
prossegue: 

«Tenho dois filhinhos. E não sei 


como é que vou fazer para ensinar- © 


lhes a ver com objetividade essa 
questão de segregação racial; não 
quero vê-los amargurados; gostaria 
que encarassem a situação filosófica- 
mente. Mas é um problema!» 

Contempla a estátua, é continua: 

«Lincoln foi um visionário e um 
idealista. Mas ainda falta fazer mui- 
ta coisa... » 

Súbito, desabafa: 

«Detesto a expressão tolerância 
racial. Temos que conseguir muito 
mais do que isso. Queremos que nos 
considerem sêres humanos, e não 
animais de outra espécie. » 

Já é quase meio-dia, e o guarda 
examina seu aparelho de contar 0 
número de pessoas. | 


«Hoje vai passar de 10 mil visi. 


tantes,» observa. «Há dias em que 
temos mais de 50 mil. E quase todo, 
o mundo traz máquina fotográfica. » 


y A 5 


1950 


No recinto é proibido comer, fu- 
mar e tomar refrescos. Um dos 
guardas assim admoestou um visi- 
tante: «O senhor fuma na igreja? 
Pois então? » 

Vem vindo outro aleijado, com 
duas muletas, e o guarda comenta: 

«Isso não é nada. Outro dia tive- 
ram que carregar um em cadeira de 
rodas. » 

Apresenta-se a mim o Sr. Arturo 
Pardo, de Caracas, negociante de 
tecidos e homem culto. Toma-me 
pelo braço, dizendo: 

«Venha cá. Quero llembrar-Ihe 
um pouco da História. » 

Pára em frente ao Discurso de 
Gettysburg e, apontando, prossegue: 

«Quando êle proferiu êsse mara- 
vilhoso discurso, ninguém bateu 
palmas, ninguém deu vivas. Só o si- 
lêncio marcou o fim da oração. Coi- 
tado! Voltou-se para alguém que es- 
tava ao lado, e disse: Fracassei nova- 
mente.» 

O Sr. Pardo fêz uma pausa dra- 
mática, e concluiu: 

«Fracassou? Em absoluto! Será 
que êle usaria de novo a palavra fra- 
casso, se pudesse ver êste esplêndido 
monumento, esta gente do mundo 
inteiro a prestar-lhe tributo? Ah, o 
senhor não tenha dúvida. Nós o 
conhecemos na América do Sul mais 
por suas palavras de fé. É nosso he- 
rói também. Néle se reuniam tódas 


"as virtudes e fraquezas humanas 


também. Não, não fracassou. » 
Dirijo-me a um casal de velhos 

que vejo de pé, em silêncio, diante 

da estátua, admirando-a com fervor. 
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Noto-lhes a timidez, e percebo que 
ela fala um idioma estrangeiro. Éle, 
homem de cabelos brancos e uma 
barbicha também branca, diz-me 
com voz mansa: «Falamos mal o in- 
glês... » 

Seria, talvez, um rabino. E conti- 
nuou: 

«Meu nome não importa. Nós es- 
peramos vinte anos. Agora, sim, po- 
demos vê-lo, » diz êle virando-se pa- 
ra a espôsa, 

Ela balança a cabeça, e o marido 
acrescenta: 

«Lá na nossa terra, nós o conhe- 
cíamos através dos livros, e esperá- 
vamos que algum dia... E agora aqui 
estamos. Eu não te disse que um dia 
o veríamos?» E afagou a mão da 
mulher. 

O sol sumira, e fôra substituído 
por uma chuvinha fina de outono. 
No recinto, sem aquecimento, faz 
bastante frio; mas o povo continua a 
chegar. Na confusão de vozes, ouço 
de vez em quando uma ou outra 
frase sólta. Um dos guardas diz: 
«Limpamos, sim senhora; umas duas 
vêzes por semana nós espanamos a 
estátua... > 

Apresento-me a um negociante 
aposentado, que trouxe a netinha 
consigo. Diz-me êle: 

«Lincoln foi nobre e paciente no 
trato com os inimigos. Que diferença 
dos pigmeus políticos de hoje, que 
se referem aos adversários com des- 
prêzo ou ridicularizando-os! > 

Lá longe, no crepúsculo que vem 
chegando, distinguem-se minúsculos 
losangos de luz que se projetam dos 


mani Sue 
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grandes edifícios públicos. Um guar- 
da boceja, e espia o aparelho: | 

«É, acertei mesmo... Hoje vieram 
ro mil, apesar da chuva. > 

Não tarda que desça novamente o 
silêncio sôbre o monumento, e Lin- 
coln fique'só, como sempre ficou na 
vida, enquanto em seu redor tumul- 
tuava o sangrento redemoinho da 
guerra civil. 


E lá ficará sempre sentado, es- 
perando, o menino tímido e desajei- 


tado daquela rude cidade nascente - 


do Illinois, o advogado magro de 
rosto feio, o presidente triste e so- 
brecarregado de penas, com seu cha- 


“Je e sua velha cartola... E amanhã, 


certo como o nascer do sol, novas 


ondas de visitantes sentirão o efeito - 
hipnótico que sua grandeza exerce. 


Coisas da vida conjugal 


A ; à 2 
A aspõsa tagarela queixava-se ao marido da falta de educação de 


uma visita recente. 


—Se aquela mulher tivesse bocejado só uma vez enquanto eu falava 
com ela, vá lá! Mas bocejou pelo menos dez vêzes! 

— Talvez ela não estivesse bocejando, querida, observou o marido. 
— Talvez estivesse apenas tentando dizer alguma coisa. 


—Post, de Denver 


— É EXTRAORDINÁRIO como você e sua mulher se entendem. Vocês 


nunca têm diferenças de opinião? 


—Ah, isso temos—freqiientemente. 
—Mas então como é que chegam a um acördo tão depressa? 
—AÍ é que está o segrêdo. Quando divergimos, ela nem fica sabendo, 


- pois não sou tolo de abrir o bico. 


—The Bee-Hive 


bags VI ninguém tão extravagante, queixou-se o marido. —Se 
aiguma coisa me acontecer, aposto que você terá é de viver men- 


digando. 


Bes Que adquiri... 


v 


—Eu bem que me arranjaria, retrucou a espósa. —Com a experiéncia 


—Miles Weather Almanac 


‘ 
y 


“Numa DE suas Visitas costumeiras, o pasto Nega ei 
_NUMA DE SUAS Visit: umeiras, O pastor surpreendeu-se ao encon- 

paroquiana de luto fendas e rn 
las que € isso, exc ou —seu m 


TR TT ei a 


Uma fascinante narrativa acêrca das maravilhas do mundo subterrâneo 


asado de «Pittsburgh Post-Gazette») Por Beatrice Schapper 


by 


U E MEU MARIDO, conjunta- 
€ mente com milhares de ou- 

tras criaturas, vimos desco- 

brindo diàriamente novas 
maravilhas no mundo subterrâneo, 
desde que nos tornamos 
exploradores de caver- 
nas. Todavia, antes de 
nos aventurarmos em ca- 
vernas inexploradas, fo- 
mos aconselhados a co- 
meçar pelas já conheci- 
das e melhoradas, com 
instalações adequadas à 
indústria do turismo, os- 
tentando caminhos bem 
cuidados, corrimãos se- 
guros e iluminação apro- 
priada. Descem-se nessas 
cavernas por escadas de 
concreto ou elevadores 
de alta velocidade, ves- 
tindo-se antes um casaco 
extra ou outro agasalho, 
a fim de suportar o frio 
penetrante, característi- 
co de tôdas as cavernas 
dêsse gênero. 
Ao penetrar-se em seu 


ESA 


“Anterior, passa-se do mundo ordiná- 
"fio em que vivemos para um mundo 


imaginário, como num toque de má- 
gica. É como se súbitamente pene- 
trássemos no reino da eternidade e 
deparássemos, estupefa- 
tos, a própria natureza 
na sua faina de criá-lo... 
Se se toca ao acaso em 
uma das fascinantes sin- 
gularidades que sobem a 
vários metros do solo, 
tem-se a impressão e a 
sensação de um bölo re- 
coberto de açucarado. 
Vêm-nos então à mente 
os 60 milhões de anos 
que, consoante os guias, 
foram necessários para 
que essa formação se ter- 
minasse. Gôtas d'água 
cristalina brotam lenta- 
mente na arcada supe- 
rior e, finalmente, caem 
sôbre ela, adicionando- 
lhe mais uma parte in- 
k finitesimal. 
Mais adiante, prova-se 
a frescura de purissima 
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água, que resplandece numa taça de 
cristal, cuja formação, obedecendo ao 
mesmo processo das gotículas vindas 
de cima, consumiu mais de um mi- 
lhão de anos. Apalpam-se, aqui, oóli- 
tos ou «pérolas das cavernas ». Véem- 
se ali, formações finas como láminas, 
e táo transparentes que se pode ver 
através delas, as quais, quando per- 
cutidas com as unhas, emitem vibra- 
ções sonoras como as de carrilhões. 
Existem pavimentos polidos, mar- 
chetados de cristais cintilantes. O 
«céu», lá em cima, está pontilhado 
de incontáveis «estrélas»'e de «nu- 
vens». 
Depois de serpear-se através de 
um labirinto, emerge-se numa sala 
silenciosa, onde imensas pedras como 
que se inclinam para formar uma ca- 
pela natural. Pedrasesponjosas, bran- 
cas como mármore, em forma de 
tubos de órgão, se elevam em um dos 
‘lados da parede. Muitos têm sido os 
casais que se uniram matrimonial- 
mente neste templo da eternidade. 
Geralmente os visitantes das ca- 
vernas costumam fazer comparações 
entre aquilo que lhes é familiar e as 
estranhas coisas que vêem em seu 
redor. «Cortinas » e «reposteiros », 
de delicados matizes róseos, pendem 
do teto ao solo em graciosas dobras, 
ao longo da sólida parede rochosa. 


Maio 


mos coisa alguma, mas o que é certo 
é que tudo o que se vê é encantador, 

Ao contrário do que geralmente 
se pensa, não existem monstros re- 
pulsivos nas cavernas, nem há nelas 
bafio de porão, pois que a natureza, 
por meio de aberturas invisíveis, 
desde tempos imemoriais que as vem 
dotando de ar condicionado. 

A escuridão das cavernas não en- 
contra paralelo. Em muitas das ca- 
vernas preparadas para o turismo, 
costumam os guias, depois de prévio 
aviso aos presentes, apagar tôdas as 
luzes. A escuridão torna-se tão com- 
pleta e o silêncio tão profundo, que 
desaparece tôda a sensação de tempo 
e de espaço. Vêem-se apenas trevas 
impenetráveis e sente-se uma im- 
pressão de imensidade. 

As cavernas são formadas por in- 
filtrações subterrâneas que corroem 
as partes moles das rochas calcáreas. 
Através dos anos vão elas escavando 
salas de formas irregulares, longas 
avenidas, estreitos corredores e bre- 


- chas insondáveis. Em algumas ca- 


vernas, pode-se atravessar em canoa 
aquilo que resta da corrente d'água 
que lhes deu origem. 

As estranhas formações se devem 
ao fato de a água, ao se infiltrar no 
solo, levar consigo os sais minerais 
nêle contidos. Ao cair em gôtas, Va- 
garosamente, a água se evapora e os 
sais minerais se cristalizam no solo, 
no teto e nas paredes das cavernas. 

Os aficionados mais entusiásticos 


- fazem da exploração do subsolo um 
; passatempo favorito. Alguns se es | 
* pecializam na ciência das cavernas € 


VD TE 
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adquirem o título de espeleologista. 

Os zoologistas descem ás cavernas 
para estudar morcegos e peixes ce- 
gos; os hidrólogos para aumentarem 
seus conhecimentos a respeito da 
água; os entomologistas para obte- 
rem espécimes de grilos semitrans- 
parentes; os herpetologistas (e as 
crianças) para desenterrarem sala- 
mandras cegas. Os botânicos sentem- 
se fascinados com os fungos vegetais 
que se desenvolvem sem luz; ao pas- 
so que os mineralogistas se preo- 
cupam em catar exemplares de pe- 
dras raras. 

Contudo, 90 por cento dos que 
vão às cavernas fazem essas explora- 
ções meramente por esporte. Tanto 
os amadores como os especialistas 
sentem especial predileção pelas gru- 
tas «selvagens» ou escavações na- 
turais no solo, sem nenhum melho- 
ramento, Essa gente conversa tanto 
sóbre cavernas, como os viajantes 
sôbre estradas e hotéis. 

Em nosso segundo dia, juntamo- 
nos a um grupo de amadores numa 
excursão a uma gruta «selvagem». 
Muitos dêles carregavam . escadas 
flexíveis, roldanas, botes desmontá- 
veis de borracha e telefones de cam- 
panha. Via de regra, todos são exa- 
minados para se verificar se trazem 
capacetes protetores e sapatos de se- 
gurança e se dispõem de, pelo menos, 


“três tipos de iluminação. Alguns tra- 


zem novelos de barbante para serem 
desenrolados à proporção que avan- 
çam no interior das cavernas, e 
enrolados quando delas saem. 


Acesas as lanternas de acetileno, - 


cada explorador se dependura na 
borda do profundo abismo, os pés 
pendentes no vazio da escuridão, en- 
quanto a corda vai baixando, bai- 
xando, até que subitamente o «ca- 
vernista» desaparece. 

Nas cavernas «selvagens» a luz do 
dia ou as instalações elétricas são 
substituídas pelas chamas bruxolean- 
tes de lampiões ou lanternas. O chão 
e o teto ficam às vêzes tão próximos 
um do outro que mal dá passagem ao 
corpo. O «cavernista» tem então 
que se arrastar pelo solo, palmo a 
palmo, e, quando se pensa que não 
há mais possibilidade de se avançar, 
eis que, inesperadamente, tudo se 
torna amplo, espaçoso, e a gente se 
vê num compartimento cheio de 
coisas deslumbrantes. Todo o sacri- 
fício feito é então bem recompen- 
sado. 

Há dez anos, os aficionados das 
cavernas organizaram a Sociedade 
Nacional de Espeleologia, com sede 
em Washington. O seu quadro so- 
cial, com filiados no México, França 
e Inglaterra, teve o seu número do- 
brado nos últimos dois anos e consta 


atualmente de 1.200 associados, 30% 


dos quais são mulheres. Existem 25 
filiais, chamadas pitorescamente de 
«grutas», em todo o país. 

Sabe-se da existência de cinco mil 
cavernas «selvagens», e os espeleó- 
logos calculam que existam nove ca- 
vernas desconhecidas para cada uma 
das já descobertas. 

Turistas e cientistas de todos os 
recantos do mundo dirigem-se aos 
Estados Unidos para visitar as ca- 
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A paradeiro foi descoberto quase que 
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vernas americanas. O número de 

que desejavam visitar uma 
das mais famosas dessas -cavernas (a 
de Carlsbad, no Estado do Novo 
México) tornou-se tão grande que o 
Serviço de Parques Nacionais dos 
Estados Unidos, em. 1923, resolveu 
tomar conta dela, tendo gasto mais 
de um milhão de dólares em melho- 
ramentos—elevadores, instalação 
elétrica, caminhos, etc., e conduzido 
através dela mais de quatro milhões 
de visitantes. As cavernas prepara- 
das para o turismo podem, em geral, 
ser percorridas em pouco mais de 
uma hora mas a de Carlsbad requer 
quatro horas. 

A experiência tem demonstrado 
que êsse tipo de esporte não oferece 
perigo. Verificam-se às vêzes peque- 
nos ferimentos, mas os casos de mor- 
te são raríssimos, sendo que um des- 
ses constituiu a notícia mais sensa- 


- cional da imprensa em 1925. Foi o 


caso do explorador Floyd Collins. 
Fiando-se no seu «sentido das caver- 
nas», do qual muito se envaidecia, 
Collins violou dois princípios funda- 
mentais do esporte: nunca penetrar 
nas cavernas sózinho e não chutar 
pedras. Êsse explorador foi impren- 
sado por uma dessas pedras. O seu 


\ 


imediatamente, . tendo-se metido 
uma longa estaca para atingi-lo. Ali 
permaneceu êle pelo espaço de uma 
semana, em comunicação com os 
seus amigos, recebendo alimentos e 
bebidas. Finalmente contraiu pneu- 
monia e morreu, quando ainda se 
encontrava imprensado, pois os que 
o socorriam não acharam jeito de 
livrá-lo, nem sequer levar-lhe aga- 
salho, tal era a natureza da brecha 
que servia de prisão ao malogrado 
explorador. 

A exploração de cavernas é um 
passatempo barato, ainda mesmo pa- 
ra os que o praticam mais assiduz 
mente. O que custa mais é o trans- 
porte e o alojamento. Muitos que 
têm empreendido essa aventura du- 
rante um fim de semana inteiro, 
jactam-se de haver gasto menos do 
que geralmente se gasta em um só 
dia de excursão no campo. 

Através do esporte das cavernas 
qualquer um pode atingir o incog- 
noscível, ou chegar perto disso. 
Uma entusiasta dêsse esporte repre- 
sentou bem o pensar da maioria dos 
aficionados da espeleologia ao ex- 
clamar, certa vez: «Eu gosto das 
cavernas, sejam elas de turistas ou 
selvagens. Elas me transportam a 
um mundo diferente! » 


“HOMEM que trabalha com as mãos é um operário; o que trabalha com 


TE _ 25 mãos e com o cérebro é um artesão; mas é ‘aller pee 5 aA: 


“de suas 19 películas, 
chamam-na Vovó 


SETENTA ANOS 
À ESPERA DO TRIUNFO 


Por Dorothy Walworth 


PAI DE Adeline De Walt não 
O) morria de amores por ela. Ao 
invés de uma filha, éle qui- 

sera outro filho para ajudá-lo na fa- 
zenda. Por isso fé-la trabalhar nas 
tarefas da lavoura. E quando a me- 
nina insistiu em querer educar-se, o 
pai tentou quebrar-lhe a vontade. 
Amarrou-a a um esteio do celeiro e 
deu-lhe uma surra de chicote. Ela 
não deu um grito—apenas murmu- 
rou baixinho: «Não hei-de chorar!» 
Adeline De Walt Reynolds, que 
tem agora 88 anos, soube sempre 
sobrepujar as adver- 
sidades e manter in- 
tacto o ânimo. Em 
1940, à idade em que 
muitos se queixam 
de jamais haverem 
tido ensêjo de fazer 
o que desejavam, ela 
atingiu a categoria 
de estrêla, em Hol- 
lywood. Os milhões 
de admiradores que 
a viram em alguma 


Reynolds. Nenhuma câmara cine- 
matográfica, porém, jamais contou a 
empolgante história dessa mulher 
inquebrantável, que adiou por 70 
anos a realização de seus sonhos, 
para depois torná-los rea.idade. 
Envólta na galharia de uma passi- 
flora, a casa em que mora Vovó Rey- 
nolds fica quase no tôpo de uma ín- 
greme colina. Chame-a ao telefone, 
e ela atenderá com esta saudação: 
«O melhor dos dias para você, quem 
quer que seja.» Para os que lhe fa- 
lam pessoalmente, ela é como a brisa 
refrescante que so- 
pra do mar..E se al- 
guém lhe diz «Não 
posso! », seus olhos 
pardos tomam um 
brilho verde de des- 
prêzo. O seu rosto, 
queimado de sol, de 
pele quase lisa, é 
emoldurada por uma 
cabeleira branca que 
lhe nasce na fronte 
ampla e se atira para 
trás em ondas. Ves- 
te-se com simplici- 
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dade e seu único ornamento é aquêle 
ar contínuo de alegria interior. 
Na sala de estar, pequena e sim- 
ples, de paredes forradas de livros já 
desconjuntados, eu e Vovó Rey- 
nolds conversamos a respeito de tudo 
quanto havia acontecido em 88 anos 
para fazer dela o que ela é. «Não é 
meu costume falar do passado, » dis- 
se ela. «Os dias desprenderam-se de 
mim e caíram como as fôlhas de 
uma árvore. Não carrego o pêso dos 
meus ontens nem perco tempo em 
lamúrias. Descobri que a vida nos 
dá tudo quanto quisermos, se não 
carregarmos fardos desnecessários e 
se não consentirmos que ela nos 
aquebrante o ânimo. » 
A fazenda De Walt era tão grande 
que só um campo de feno ocupava 
mais de 30 hectares. Para o gado 
“havia confórto no amplo estábulo 
vermelho, mas para dez crianças a 
casa era pequena, Adeline era baixa, 
gorducha, espigada, com uma abun- 
dante cabeleira de cachos castanhos 
e uma vontade imensa de aprender. 
Sua mãe, esperta e dedicada, dava- 
lhe um centavo por ôvo que ela en- 
contrasse fora do galinheiro. Quando 
a soma dos ovos por ela recolhidos 
havia chegado a cêrca de seis mil, 
‘Adeline comprou um dicionário e as 
obras de Shakespeare num volume. 
“Enquanto batia manteiga, Ade- 
“line lia Shakespeare. De pé, no cam- 
“Po, recitava definições do dicioná- 
tio para um auditório cujas cabeças 

~ eram apenas espigas de feno. Ouvira 

- a gente moça falar de teatro e queria 


«Os que me viam, de forcado em 
punho, a atirar feno aos carros ou a 
jogar basebol, achavam que eu tinha 
um jeitão de rapaz, » disse-me,a Sra, 
Reynolds. «Mamãe, porém, sabia 


que eu ansiava por ser bem feminina. 


Falava-me de mulheres’ que eram 
cultas e elegantes. O carinho dela, o 
único que conheci, preservou doçura 
em meu coração. 

«Como meu pai explodiu quando 
eu quis ir para o ginásio e até para a 
universidade! Um professor veio 
rogar-lhe que consentisse, dizendo 
que eu devia receber instrução uma 
vez que mostrava tanto interêsse, e 
papai jogou-o no ôlho da rua. Mas 
com criar obstáculos em meu ca- 
minho, meu pai só conseguia espica- 
çar minha obstinação. Eu tinha senso 
bastante para saber que a vida não 
nos oferece obstáculos mas sim, tão 
sômente, desafios. i 

Aos sete anos de idade Adeline foi 
assistir a uma parada numa cidade 


vizinha e ficou fascinada por um _ 


meninote que viu passar, de uni- 


forme de veludo azul, num carro de - 
bombeiros vermelho e ruidoso. Era — 
Frank Reynolds, filho do prefeito da _ 
cidade. Dez anos mais tarde ela se 
enamorou dêle, porque Frank se | 
havia transformado num gigante jo- _ 


vial que usava moedas de ouro como. 
botões de colete e sabia fazer mala- 
barismos. O pai dela proibiu o ca 
mento e os dois fugiram. 

As emprêsas comerciais de Fr: 
falharam porque êle não tinha ca 


trabalhar em companhias de variede 


ça para coisas práticas. Começou e 
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des como malabarista e Ade- 
line, embora desejasse muito 
acompanhá-lo, deixou-se fi- 
car numa pensão, onde lhe 
nasceram os dois primeiros 
filhos. Como Frank não tinha 


meia da família andava sem- 
pre vazio. Certa vez, quan- 
do lhes faltava comida, êle 
trouxe para casa pombos 
amestrados e uma fantasia 
vermelha de diabo. 

«Nunca me queixei de 
Frank,» disse a Sra. Rey- 
nolds suavemente. «Eu acre- ` 
ditava em que tóda espôsa deve 
aceitar as fraquezas de seu marido, 
como aceita a cór dos cabelos déle. 
Ademais, éle me amava, eu conhe- 
cera muito pouco amor e seu carinho 
era para mim um tesouro. » 

Em 1893, Adeline, entáo com 31 
anos de idade, levou os filhos para 
Bóston. Estudou, ali, arte dramá- 
tica. Quando Sir Henry Irving, o 
mais notável intérprete de Shakes- 
peare daqueles dias, a ouviu recitar 
um trecho, ficou impressionado e lhe 
ofereceu um lugar na companhia, 
embora fósse ela já um tanto idosa 
para iniciar a carreira teatral. En- 
quanto a companhia estivesse fazen- 
do tournées, disse êle, as crianças 
poderiam ficar em casa com uma ama 
de confiança. 

«Havia-me cegado a esperança de 
uma carreira, » disse a Sra. Reynolds. 
«Eu jamais pensara que, como ar- 
tista, teria de ausentar-me do lar e de 


meus filhos. Verifiquei então que 


ela passa a existência a lamentar não po- 
der fazer. Não é falta, e sim desperdício 
de tempo, o que dá origem às cartas 
desiludidas que recebo, e às mulheres e 
homens frustrados que encontro; desper- 
dício de tempo e, freqiientemente, indo- 
lência congênita. 

—Mary Roberts Rinehart, My Story (Rinehart, ed.) 


é | Pe MULHERES não têm momentos 
de ócio, apenas porque não têm método. 
| É difícil que exista, nesta era de vida | 
l simplificada, mulher que não possa dedi- 
senso econômico, o pé-de- | car uma ou duas horas por dia à coisa que 
| 
| 


não podia separar-me dêles. Por is- 
so, recusei a oferta. Foi um golpe 
terrível. Lembro-me de haver dito 
com meus botões: Fica para mais 
tarde. Não me rendi. Adiei. 

«Entrementes, resolvi ser a melhor 
máe possível. Tive até mais dois 
filhos. Sabia que um dos segredos de . 
ser feliz é gostar das coisas que a 
gente faz, mesmo quando náo sejam 
nosso sonho predileto. Náo se deve 
apoquentar os outrc com a história 
daquilo que a gente poderia ter sido. 
Odiar a própria sorte acaba por 
embaraçar a realização do sonho 
da gente mais tarde. » 

Durante vários anos, a família dos 
Reynolds esteve sempre em marcha, 
acompanhando Frank em suas zour- 
nées de variedades. Depois, Adeline 
insistiu em ter residência permanen- 
te e para isso escolheu Berkeley, na 
Califórnia —cidade universitária om- 
de eus filhos poderiam educar-se. 
Em 1905, Frank Reynolds morreu. 


90 
Adeline, então aos 43 anos de idade, 
procurou trabalho—mas todos quan- 
tos poderiam empregá-la diziam-lhe 
que estava demasiado idosa. | 
«Desde então, nunca mencionei 
datas,» disse-me ela. «Nego-me a 
ser escrava lamurienta do tempo. 
Por que contar o número de voltas 
que a terra deu ao redor do sol?» 

O dinheiro tornou-se tão escasso 
que a Sra. Reynolds foi obrigada a 
vender até os travesseiros para com- 
prar alimento. Depois de passar todo 
um inverno a feijão e ameixas, deci- 
diu que, se ninguém lhe queria dar 
emprêgo, ela mesma seria o seu pa- 
trão. Isto pósto, após algumas li- 
ções de estenografia em casa, mudou- 
se para São Francisco e, arranjando 
emprestado um pequeno capital, 
abriu uma escola de auxiliares de 
escritório. 

Alguns meses depois, antes de ela 
haver podido liquidar suas dívidas, 
ocorreu o terremoto e incêndio de 
1907. À Sra. Reynolds e seus filhos 
dormiram 15 dias em montes de 
fólhas. O escritório dela estava em 


- ruínas. Em dinheiro, tinha apenas 


cinco dólares. Aconselharam-na to- 
dos a abandonar a luta e a voltar 
para a fazenda dos pais. Como, po- 
rém, sua minúscula casa ainda esti- 
vesse de pé, ela reabriu ali a escola. 

“Dentro de um ano, os negocian- 
tes estavam pagando mais para con- 
seguir minhas alunas,» disse a Sra. 
Reynolds com orgulho. «É que eu 
não lhes ensinava apenas dactilo- 
grafia e taquigrafia. Ensinava-lhes 
também a não ter mêdo, porque 
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. nunca se sentia demasiado cansada 
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um coração temeroso sempre erra.» 
Adeline Reynolds gostava dos ho- 
mens e êles gostavam dela. Mas não 
lhe interessava encontrar um bom 
marido, e sim um bom pai para seus 
filhos. Levou a sério a proposta de. 
casamento de um de seus amigos até | 
o dia em que êle disse: «Seus filhos. 
não deviam estar na escola e muito 
menos estudar música. Deviam estar | 
era trabalhando e ganhando dinheiro. 
Você os trata como se fössem fidal- | 
gos!» Mrs. Reynolds redarguiu: «E 
são mesmo fidalgos! São filhos de 
Deus!» ; 
De então em diante, dedicou todo - 
o seu amor aos filhos. Os demais . 
diziam que era lamentável nada pu- . 
desse ela esperar do futuro, senão - 
uma velhice solitária; que acabaria 
esgotada pelas fainas domésticas e - 
pelo ganha-pão cotidiano, pois tra- 
balhava por dez mulheres. Pela | 
manhã, preparava o desjejum para | 
os filhos e mandava-os para a escola | 
com um beijo que, dizia ela, era uma ` 
bênção para que tivessem juízo. 
Durante o dia, dava lições. De noite, | 


para brincar com as crianças. Depois, 
quando os filhos se recolhiam, sen- 
tava-se à mesa de trabalho até altas 
horas, agasalhada num velho qui- 
mono azul acolchoado. : 
Seu filho Franklin parecia mais 
afeiçoado a ela que os outros. Quan- 
do Adeline lia em voz alta junto à 
lareira, era êle quem escutava com 
mais interésse. Certo dia Franklin 
disse à mãe que êle e ela entrariam 
para o teatro juntos. Entretanto, em 


1950. 
1914, O Jovem ¡Franklin morreu 
súbitamente. 


«Depois disso estive doente por 
longo tempo,» murmurou ela. 

«Certa noite de insônia, pus-me a 
pensar em minha mãe, que sempre 
me fizera sentir a presença de Deus 
até nas coisas mais simples—como o 
sol e o pão de cada dia. Ela acredi- 
tava que Éle é Pai amoroso e que 
devemos ser Seus filhos perfeitos. 
Compreendi que eu não era uma 
filha perfeita de Deus, uma vez que 
tinha a alma plena de tristeza e não 
confiava n’Ele. Decidi confiar n'Éle. 

«O milagre da fé não ocorreu 
subitamente. Vacilei muitas vêzes. 
Mas, pouco a pouco, aprendi. Senti- 
me mais jovem de coração e parecia 
fisicamente mais jovem também. 
Quando os filhos começaram a cuidar 


-de sua vida, não me senti abandona- 


da e solitária; apenas me considerei 
criatura de Deus a quem era feita a 
dádiva de tempo para ressuscitar 
meu talento sepultado. Tóda mulher 
tem uma aspiração qualquer oculta, 
e algum dia é-lhe concedido tempo 
para realizá-la. Muitas vêzes ela 
pensa que é tarde demais. Tolice! 
Nunca é tarde demais para trans- 
formar sonhos em realidade!» 


- Durante meio século a Sra. Rey- 


nolds ambicionara ter instrução su- 
perior. Em 1926, com 64 anos, ma- 


“triculou-se na Universidade da Cali- 
. fórnia. Desprezando o auxílio finan- 


ceiro de seus filhos, decidiu custear 
os estudos dando aulas de francês, 
para o que tinha de se manter uma 


lição na frente de seus próprios alu- 


SETENTA-ANOS À ESPERA DO TRIUNFO gr 


nos. O professor de arte dramática, 
em cuja opinião tóda mulher com 
mais de 18 anos já era desprovida de 
imaginação, disse-lhe friamente que 
ela teria de submeter-se a uma pré- 
via audição pública. No dia marcado, 
a sala de aula estava cheia de candi- 
datas menores de 18 anos. Adeline 
Reynolds comoveu o professor com 
a declamação do trecho shakespea- 
reano <A idade não consome nem o 
costume corrompe. » 

«Como eu tinha de ganhar a vida 
ao mesmo tempo que estudava, levei 
seis anos para formar-me. Quando, 
recebido o diploma, declarei que 
finalmente estava pronta para o 
teatro, os moços procuraram dis- 
suadir-me porque eu tinha 70 anos.» 

Como um atleta em período de 
treinamento, a Sra. Reynolds pre- 
parou-se para a carreira teatral. Fêz 
dieta, procurou fortalecer a vista 
com exercícios diários. Praticou res- 
piração, postura, a arte de caminhar. 
Renunciou a dormir na cama, por- 
que julgava que repousaria melhor 
num soalho duto. Para estar pronta 
a desempenhar qualquer papel, 
tomou lições de natação, equitação, 
sapateado e esgrima. Quando o pro- 
fessor de esgrima lhe perguntou co- 
mo havia podido conservar um pulso 
tão flexível, ela respondeu: «Em- 
punhando uma vassoura para espan- 
tar de minha porta o fantasma da 
fome. » 

Durante sete anos, Mrs. Reynolds 
dirigiu uma pequena emprêsa imo- 
biliária durante o dia e, de noite, 
representou em pequenos teatros de 
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bairro, em Berkeley e São Francisco. 
Quando tinha dinheiro para isso, ja 
a Hollywood e fazia a peregrinação 
dos escritórios encarregados de es- 
colher atores para os filmes—tra- 
balho de rebentar até os mais jovens. 
Ninguém lhe dava atenção. Aos que 
diziam que jamais conseguiria nada, 
ela respondia que fé, trabalho e 
tempo combinados, não poderiam 
falhar. Finalmente, em 1939, pagou 
certa soma para representar com um 
grupo de amadores, em Los Angeles. 
Depois do primeiro espetáculo, um 
caçador de talentos da Metro-Gold- 
wyn-Mayer ofereceu-lhe um papel 
em «Compra-se um marido», filme 
estrelado por James Stewart e Hedy 
Lamarr. 

«Eu esperava, quando chegasse 
meu dia, ouvir um foguetório na 
cabeça, » disse a Sra. Reynolds. «Mas 
não ouvi nada: estava entre plane- 
tas, em pleno espaço, onde não há 
ruídos. Os grandes momentos são 
sempre silenciosos. » 

Trabalhar em filmes significa lon- 
gas horas de pé, sob luzes que cegam, 
a repetir a mesma cena inúmeras 
vêzes. Ao cabo do primeiro dia de 
filmagem James Stewart perguntou: 
«Está cansada?» Ao que ela res- 
pondeu: «Meu jovem amigo, se 
vocé houvesse esperado 70 anos por 
Uma coisa, não se sentiria cansado ao 
consegui-la, » 

Durante a filmagem de suas 19 
películas, ninguém jamais a ouviu 


queixar-se de coisa alguma—salvo 


os descontos feitos de seu salário 
para a aposentadoria por velhice. 


Ela rouba horas de sono para respon- 
der pessoalmente às cartas de seus 
admiradores. Muitos perguntam: 
«Quais as compensações da velhi- 
ce?» Ela sempre responde: «Não sei. 
Nunca fui velha. » 

«Da mesma forma que minha 
casa, não estou no tôpo da colina, » 
disse a Sra. Reynolds. «Espero subir 
mais em meu trabalho. Por isso, para 
me conservar em forma, estou sem- 
pre estudando alguma coisa que me 
seja útil. 

“Quero elevar-me mais em espíri- 
to também. Só posso conseguir isso 
amando mais do que nunca o próxi- 
mo como a mim mesma. Elevamo- 
nos quando somos compassivos. Se 
não tivermos compaixão à medida 
que avançamos, nossos sonhos jamais 
se realizarão. O egoísmo resseca o 
coração e um coração ressequido não 
sabe sonhar. Com o correr dos anos, 
eu gostaria de ser, não apenas a vovó 
do cinema, mas a vovó de todos 
aquêles no mundo que porventura 
precisem de mim.» 

Quando me despedi, Vovó Rey- 
nolds pôs um embrulho em minha 
mão. Ao abri-lo, encontrei uma cai- 
xa de cetim para guardar meias. Em 
um dos compartimentos estava um 
pedaço de papel no qual ela escre- 
vera: 

Eis o que quero dizer a todos: 

«Aqueles que esperam no Se- 

nhor, renovarão as suas fôrças: 

e se ergueráo com asas, como as 

águias; correráo e háo se cansa- 

ráo; andaráo e náo desfalece- 
ro, » 


Um recanto edénico $ 


: = Cápri—a ilha feliz 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 
Š Por Martha Gellhorn 


Sty 


7 » Apri é uma rocha de pedra calcárea e are- 

nito que se ergue das águas da baía de 
Nápoles. Com uma superfície de 14 km?, ela 
apresenta a forma aproximada de um 8, e é uma 
terra nada prática. Basta dizer que, embora ba- 
nhada pela água mais azul do mundo, náo tem 
água para beber—e é preciso importá-la ao custo 
de um dólar por tonelada. O pórto dificilmente 
merece tal nome. O litoral da ilha é todo êle em 
ingremes escarpas. Tôda a superfície da ilha é for- 
mada de penhascos. Nada está ali num mesmo 
nível. Existem duas estradas, que se parecem mais 
com montanhas russas. (Quando a baía de Nápoles 
se agita, o que é frequente, ninguém pode abordar 
Cápri nem dali sair. E no entanto, mais de 100 
mil visitantes afrontam todos os anos a baía e a 


~s 


tortura do enjóo—só para verem o 
lugar que mais se parece com o céu... 

Ao chegar mesmo à beira da soin- 
bra das falésias, o vaporzinho branco 
que vem de Nápoles, sacudido pelas 
ondas, apita. Então, os seis táxis da 
ilha, antiquados automóveis italia- 
nos, abertos, degringolam por ali 
abaixo até o cais, pela estrada tôda 
em curvas apertadas. Carruagens ti- 
radas por cavalos enfeitados com 
plumas e guizos chocalham depois na 
esteira dos táxis. O funicular escor- 
rega vagaroso pela encosta até o por- 
to. O vapor recua, atraca, e despeja 
os passageiros: um çasal de pombi- 
nhos suecos em lua-de-mel, duas pro- 
fessoras primárias holandesas, um 
estudante de direito de Bombaim 
com uma enorme barba negra, um 
rapaz chileno, um bando de moças 
americanas, e mais, e mais, de tôdas 
as idades e nacionalidades. No cais 
espera-os uma fila de ilhéus, os ca- 
priotas, corretores de hotéis com 
bonés agaloados. Mas, ao contrário 
dos seus semelhantes, éles não se ba- 
tem para disputar um freguês, como 
se fóssem urubus disputando a car- 
niga. A famosa cortesia de Cápri 


“entra logo em cena. 


© de córes pálidas 


A medida que grimpamos a tre- 
menda encosta, o ar cheira a jasmim 
e a madressilva, a gardênia e angé- 
lica, a cravos e a urzes. O ambiente 
€ suave e mórno. Entrementes, a 


-ilha se vai desdobrando em cima e 
“em baixo; as flores, os pinheiros aber- 


tos como um guarda-sol, os bangalôs 
de côres | com seus ocultos 
jardins murados em volta, as rochas 
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monumentais que se vão despegando 
do litoral, o mar límpido e faiscante, 
de safira líquida... Tudo é demasiado 
belo para a gente acreditar! 

Chegamos à Piazza, pequenino 
largo mais parecido com uma sala de 
estar ao ar livre, enquadrada por ani- 
madas lojas e terrasses de cafés, e da 
qual partem ruasinhas sinuosas pavi- 
mentadas de calhaus. A uma das en- 
tradas ergue-se a tôrre do relógio. 

te marca mais ou menos a hora, 
mas o carrilhão não bate de acôrdo 
com os ponteiros... Às duas horas, a 
torre dá nove badaladas, ou quatro, 
ou treze, conforme o capricho. Logo 
se vê que o tempo aqui não é coisa 
que se tome a sério: deve é ser apro- 
veitado da melhor maneira... 

Em seus alegres vestuários, os visi- 
tantes se espalham o dia todo nos 
cafés da Piazza, bebendo e tagare- 
lando. Aquela senhora dos óculos 
azul-pálido e de turbante dourado e 


preto, é a comediante inglêsa Gracie 


Fields. E a outra senhora, mais além, 
de slacks amarrotados, é a filha de 
Mussolini, Edda... e o outro é não 
sei que embaixador... e aquêle gra- 
fino irrepreensível é um pescador de 


Cäpri que foi a Palm Beach e fêz 
fortuna cantando. Já nada mais causa SiN 


surprêsa a éstes ilhéus! 3 
Sente-se a gente envölta numa 
atmosfera sorridente que vem das 
pessoas, que vem da vida, de alguma 
coisa que já quase sumiu do nosso 


planeta—a paz. Os visitantes presu- 
mem que éste estado de contenta- 
mento é um milagre, e que na ilha | 

tudo corre como sôbre esferas. DA T 


dy 
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é um milagre e administra-a o go- 
vérno mais benigno da terra. 

Para começar, os seis mil eleitores 


de Cápri elegem os representantes 


das duas aldeolas da ilha, denomina- 
das Cápri e Anacápri. Êsses represen- 
tantes, por sua vez, escolhem dois 
prefeitos e, como os naturais crêem 
que bom govêrno quer dizer o míni- 


mo de govêrno possível, todos os 
políticos conservam seus empregos e 


não recebem paga pelo desempe- 
nho das funções públicas. O prefeito 


- de Cápri é o comandante de uma 


companhia italiana de navios de car- 
ga. Tendo pedido licença de um ano, 
está consagrando atualmente ao país 
todo o seu tempo disponível. (Note- 
se que quando um capriota diz «meu 
pais», Ele se refere a Cápri, e não à 
Itália.) O prefeito de Anacápri é mé- 
dico. Os representantes são: um fa- 
bricante de alpercatas, um maitre 
d'hôtel, um coronel reformado, o do- 
no de um hotel, um lavrador, e mais 


_ 20 cidadãos, de tôdas as profissões e 
— ofícios da ilha. 


Quem dita a lei é o juiz, sujeito 
gorducho e loquaz, que dá audiência 


aos sábados de manhã. A maioria dos 
| delitos, em Cápri, são coisas déste 


“gênero: despejar o lixo de maneira 


|» descuidada, ou tonservar a loja aber- 
_ ta em dia feriado, ou talvez «explo- 


far» um turista. Isso, então, é uma 


_ questão de honra: os capriotas consi- 


“deram a exploração dos forasteiros 
“Uma desonra para a ilha e tratam-na 


- Como crime grave. 


© juiz se lembra de que, em 1947, 
oram roubados ali dois relógios de 
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ouro. Em 1948, desapareceu uma 
imagem de ouro, e uma dama da no- 
breza perdeu uns anéis. São ésses os 
únicos furtos de memória recente — 
e éste ano ainda não consta nenhum. 
Lá por 1920 e tantos houve também 
um homicídio. Ninguém sabe dizer 
ao certo como a coisa se passou. Tal- 
vez um carregador que se embriagou 
e rachou a cabeça de um camarada 
com uma garrafa, ou então, um bar- 
beiro de Anacápri que afogou a cara- 
metade numa cisterna. Seja lá como 
fôr, em mais de 20 anos ninguém 
morreu ali de morte violenta, até 
que em junho do ano passado um 
siciliano ciumento baleou a noiva, 
moça capriota que o tinha rejeitado, 
e em seguida se suicidou. Os ilhéus 
ficaram pasmos, pois moram fora 
dêste nosso mundo em que a cada 
passo as guerras, as tiranias e o sim- 
ples assassínio tiram a vida a tanta 
gente. 

Lá de longe em longe, alguém vai 
parar na cadeia. E um gracioso edi- 
fício do século XVIII, com um cala- 
bouço coletivo e celas individuais, 
onde, mediante pequeno aluguel, o 
préso pode ficar ao abrigo de olhares 
alheios. E porém muito raro haver 
alguém no xadrez, o que é da máxi- 
ma conveniência, pois o carcereiro 
tem onze filhos a sustentar, e serve- 
se das celas para alojar a prole. 

Os capriotas têm sido governados 
por muita gente estranha, no de- 
curso dos séculos, mas sobreviveram 
a todos os conquistadores. A ilha 
iniciou sua existência como colônia 
grega por volta do ano 400 A.C. e 
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“durante os 22 séculos seguintes, ro- as missões que haviam executado, DE 
manos, lombardos, normandos, aus- nomes das pequenas de seus amores. 
tríacos, espanhóis, franceses, ingléses Nao era grande coisa como lem- 
—todos foram donos de Cápri, e to-  brança, mas era uma tentativa sub- 
“dos passaram. Em 1861, finalmente, consciente de deixar algures um 
Cápri se integrou no reino da Itália. sinal de sua passagem pelo mundo... 
Quando esta última guerra se alas- Até que, um belo dia, os soldados 
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mundo é bem-vindo. Massabem tam- vem construir a seu modo a sua 
bém que se requer grande autodis- | própria felicidade. Aquêle céu, pe- 
ciplina para viver em paz e feliz. quenino como de brinquedo, per- 
Que do o vaporzinho torna a levar tence ào povo que soube ganhá-lo, 
os turistas, os capriotas compreen- que sabe estimá-lo no devido valor, 
ig te estrangeiros vão a cami- e talvez o venha a manter vivo por 


trou ao Mediterrâneo, os capriotas 
não quiseram ser envolvidos no con- 
flito. Vieram os alemães e proibiram- 
nos de pescar, o que determinou 
bastante fome entre a população, 
coisa sem precedentes. 

Em 1943, a ilha foi invadida por 
uma nova raça, quando a Förga Aé- 
rea Americana resolveu instalar ali 
um centro de repouso. Nunca, desde 
o comêço dos tempos, se vira nada de 
semelhante na ilha, Os romanos, em 
comparação com êles, eram cala- 
dos e unhas de fome. Éstes jovens 
americanos andavam estrepitando 
estrada abaixo, estrada acima, dando 
viravoltas apertadas nos seus jeeps. 
Jasmins e glicínias trepidavam, assus- 
tados ao sópro dos alto-falantes que 
atroavam a ilha com ritmos de 
boogie-woogie. Além disso, bebiam 
que nem esponjas e soltavam o 
dinheiro como se fósse coisa que 
colhessem nas árvores. 


- Parecia que Cápri virara um lindo 


hospício para jovens de uniforme, 
- que não contavam viver muito tem- 

po e tencionavam viver à tripa 
_ förra enquanto andassem cá por 
- Éste mundo. i 

Os jovens aviadores gostavam de 
passar o dia no bar do Hotel Quisi- 
sana. Ali deixaram, espalhadas pelas 
paredes, as marcas da sua passagem: 


partiram. Um capriota agarrou um 
balde de cal e apagou tudo com uma 
caiadela nas paredes. Os soldados 
tinham partido, acabara-se a guerra. 
Era uma tragédia para todo o mun- 
do, e o que havia de melhor a fazer, 
agora, era esquecê-la. 

Mais uma vez os ilhéus voltaram 
à sua rotina imemorial: as moças 
saem a passeio de tarde, acompanha- 
das dos noivos cuja escolha já foi 
aprovada pelos pais. Elas, cosem in- 
terminavelmente para preparar os 
enxovais; éles, economizam o dinhei- 
rinho para a compra dos móveis. 


“Quando a casa está pronta, faz-se o 


casório. E tudo isso dura o que dura 
a rocha onde nasceram. Há nasci- 
mentos a comemorar, e mortes que 
chorar, e essas sáo ali as grandes ceri- 
mónias. À ilha tem dias de festa, em 
que se pára de trabalhar, e todo o 
mundo vé passar as mesmas procis- 
sóes e arder os mesmos fogos de 
artifício, que se repetem desde sem- 
pre. Cumpre mante®as tradições de 
hospitalidade. Para fazer de um lugar 
o céu, a gente precisa de querer bem 
ao que tem... 

Os visitantes, maravilhados, di- 
zem aos capriotas: «Esta é a terra 
mais feliz que eu já vi. A minha 
vontade era ficar por aqui.» Res- 
pondem os naturais que todo o 


nho de seus pátrios lares, onde de- 


mais uns 20 séculos, 
Conselho de duas palavras 


Robert Ormond Case, em «This Week Magazine» 


Meu IRMÃO mais moço, Jim, triunfou na vida e, aos 46 anos, não sé 
lhe nota no rosto o menor traço de preocupação. 

Sua imperturbável serenidade é ainda mais digna de nota devido à 
pressão diária e aos detalhes absorventes dos seus negócios. Mas mesmo 
nos dias mais movimentados, encontra tempo para tomar tranquilamente 
o seu cafezinho, conversar sôbre assuntos diversos ou, pelo menos, re- 
costar-se à poltrona e passear os olhos pela cidade, inteiramente tesque- 
cido», por alguns minutos, do escritório. Quanto maior o atropêlo, maior 
a sua serenidade. 

Como essa atitude não correspondesse ao seu temperamento da mo- 
cidade, perguntei-lhe, um dia, qual fôra a fórmula mágica que o tornara 
capaz de pairar espiritualmente acima da tensão natural dos pequenos 
problemas cotidianos. 

«Duas palavras», respondeu-me. «Ouvi-as no meio de um lago, quando 
tinha 19 anos.» 

Contou-me, então, o que acontecera. Estava na companhia de uma 
moça, campeã de natação, que lhe propôs atravessarem o lago a nado. 
Não querendo confessar que a tentativa o amedrontava, Jim concordou. 
Mas quando chegaram ao meio do caminho, sentiu que não poderia 
idea Estava aterrado e exausto. Com esfôrço, conseguiu balbuciar 

jovem que as fôrças lhe faltavam. 

__ A nadadora, porém, sem se perturbar, limitou-se a dar-lhe um conselho 
de duas palavras. 

«Eu o segui naquele momento,» concluiu Jim, «e o venho seguindo 

de então, com uma única diferença: agora não. espero até me sentir 
inteiramente esgotado. As duas palavras produzem efeitos tanto espiri- 

“ tuais como físicos. E é tão simples! Tudo o que a moça fêz foi dizer-me, 
com um sorriso nos lábios: Boia, Jim.» 
oe. (Copyright, 1949, de United Newspapers Magazine Corp.) 


QUE É UM MENINO) | 


Os mentos vêm em tamanhos, 
côres e pesos sortidos. São encon- 
trados em tôda parte—em cima, 
por baixo, dentro, subindo, ba- 
lançando-se, correndo ou pulando. 
As mães os adoram, as meninas 
pequenas os odeiam, as irmãs e 
irmãos mais velhos os toleram, os 


adultos os ignoram e o Céu os. 


protege. O menino é a Verdade 
com a cara suja, a Sabedoria com 
os cabelos desgrenhados e a Espe- 
rança do futuro com uma pere- 
reca no bôlso. 

O menino tem o apetite de um 
cavalo, a capacidade de digestão 
de um engole-espadas, a energia 
de uma bomba-atômica de bôlso, 
a curiosidade de um gato, os pul- 
möes de um ditador, a imaginação 
de um Paul Bunyan, a timidez de 
uma vióleta, a brusquidão de uma 
armadilha, o entusiasmo de um 
busca-pé e quando faz alguma 
corsa, fá-lo como se tivesse cinco 
polegares em cada mão. 

Gosta de sorvete, canivetes, ser- 
rotes, Natal histórias de quadri- 
nhos. Gosta do menino da casa 
em frente de pedaços de paú, de 
água (no seu habitat natural), de 

- animais graúdos, do Papai, de 
trens, dos sábados e dos carros de 
“bombeiros. Não gosta muito da 
aula de catecismo nos domingos, 
nem-do colégio, dos livros sem 


figuras, das lições de música, das 


gravatas, do cabeleireiro, nem de 


gravatas, meninas, casacos, adul- 


tos, nem da hora de dormir., 

Ninguém se levanta mais cedo 
nem chega mais tarde para jantar. 
Ninguém consegue, como êle, me- 
ter num só bôlso um canivete en- 
ferrujado, uma fruta meio-comi- 
da, um metro de barbante, uma 
carteira de cigarros vazia, duas 
balas de jujuba, seis moedas, uma 
atiradeira, um pedaço de subs- 
tância desconhecida e um anel de 
segrédo, genuinamente supersó- 
nico. 

O menino é uma criatura do- 
tada de poderes mágicos—a gente 
pode trancar o escritório para êle 
náo entrar, mas náo consegue im- 
pedir que entre em nossos cora- 
ções. À gente pode corrê-lo para 
fora da sala de visitas mas náo 
consegue afastá-lo do pensamen- 
to. O melhor é a gente entregar os 
pontos de uma vez—éle é o nosso 
carcereiro, o patrão, o chefe, o 
manda-chuva,—ésse pedaço de 
gente, barulhento, de cara sar- 
denta. Mas quando se chega em 
casa, à noite, carregando os des- 
troços de sonhos e esperanças, êle 


consegue juntar tôdas essas partes 
com apenas duas palavras mágicas 


— «Alö, papai!» 
—Alan Beck, i 
da New England Mutual Life Insurance Pe 
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(Condensado de «Hygeia ») 
Por Lois Mattox Miller 


UANDO a jovem e atraente 
pesquisadora do Pennsylva- 
ES nia State College procurou 
“pela primeira vez o modesto lar dos 
 Carhills, perto de Filadélfia, Emmy 
Carhill convidou-a a entrar e dela 
T Ouviu uma proposta estranha. A pes- 
Ro disse-lhe que os Carhills 
“haviam sido escolhidos para fazerem 
arte, com mais sessenta e três famí- 
as do Estado de Pensilvânia, dum 
studo científico, que duraria um 
no, sôbre hábitos alimentares e sua 
afluência no estado geral de saúde e 
n-estar individuais. 
«Queremos estudar os alimentos 
* a senhora prepara e consome, » 
Plicou a moça, «e o efeito que essa 
llımentacäo tem sôbre sua família. 
“sejamos corrigir qualquer falha ou 
iciência que encontrarmos em seu 
me alimentar e deixar que os 
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Bem alimentados — porém 


Surpreendentes deficiências em. 
«bons» regimes alimentares 


mal nutridos 


médicos constatem, ao fim de seis 
meses de experiência e depois ao fim 
de um ano, se houve ou não melhora 
geral de saúde. » 

A senhora Carhill hesitou a prin- 
cípio mas depois concordou de bom 
grado. «Acho que nada teremos a 
perder e pode ser que se aprenda al- 
guma coisa,» disse ela. 

As sessenta e quatro famílias in- 
cluídas neste estudo singular mora- 
vam tôdas em casas confortáveis, 
bem montadas e orgulhavam-se de 
viver bem. Eram 239 pessoas entre 
homens, mulheres e crianças, tôdas, 
aparentemente, gozando de boa saú- 
de. As mães de família do grupo 
eram interessadas na questão alimen- 
tar; esforçavam-se por obter receitas 
e liam artigos e folhetos sôbre assun- 
tos de nutrição. 

O estudo começou por um exame 
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médico completo de cada pessoa, o 
qual constava de medidas antropo- 
métricas; exame radiográfico da es- 
trutura óssea e condições de minera- 
lização; exame microscópico da pele, 
olhos, gengivas e língua. Os exames 
de sangue determinaram os índices 
de proteína, vitaminas e sais mine- 
rais. Uma vez coligidos e examinados 
êstes dados, o relatório causou ás do- 
nas de casa do grupo um primeiro 
choque, pois, geralmente falando, as 
suas «bem alimentadas famílias re- 
velaram-se mal nutridas! » 


«Embora as deficiéncias alimen- 


tares não sejam sérias, » dizia o rela- 
tório, «indicam condições de subali- 
mentação que, embora pudessem ter 
sido evitadas por um regime apro- 
priado, poderão facilmente tornar-se 
graves, se a alimentação inadequada 
persistir. » 

Os piores resultados verificaram-se 
entre as mulheres. Quase 60% delas 
tinham deficiência de pêso e estavam 
consumindo quantidades insuficien- 
tes de vitaminas, proteínas e sais 
minerais. (Muitas estavam fazendo 
regime para «manter a elegância ».) 
Mais de metade consumia menos que 
as suas necessidades mínimas de cál- 
cio. «As mulheres em idade de con- 
ceber,» observaram os cientistas, 
«estavam mal aparelhadas para su- 
portar a grande drenagem de cálcio 
que a gravidez e a amamentação im- 
põem ao organismo materno, » 


AGa As mocinhas de quinze a vinte 
_ anos seguiam de perto as mães: me- 


Maio. 
pele. Aproximadamente uma em 
cada cinco apresentava deficiéncia 
em ferro; uma em cada três, deficiên- 
cia em cálcio e tódas, deficiência em 
vitamina D, não possuindo portanto 
a necessária densidade óssea. 

Os homens e os adolescentes esta- 
vam em melhores condições, embora 
a tradicional aversão masculina por 
verduras cruas («comida de coelho ») 
lhes desse um baixo índice de vita- 
mina C. Sessenta por cento dos ra- 
pazes tinham pêso abaixo da média, 
e 23 por cento, apresentavam desen- 
volvimento retardado do esqueleto. 
Eram comuns entre êles a fadiga e 
tiques nervosos, causados por falta 
de vitaminas B e por inadequado 
regime alimentar. 

Os melhores resultados se verifica- 
ram entre as crianças de menos de 
doze anos, que estavam consumindo 
as quantidades e qualidades reco- 
mendadas de alimentos. Muitas, 
entretanto, apresentavam falta de 
pêso e algumas estavam retardadas 
no desenvolvimento ósseo. 

O problema básico, segundo a 
Dra. Pauline Berry Mack, uma das 
encarregadas da pesquisa, é que «nu- 
trição envolve coisas que não podem 
ser vistas, tocadas, ou cheiradas.» A 
dona de casa sabe, em geral, que as 
proteínas são essenciais à formação e 
reparação dos tecidos, os carboidra- 
tos são necessários para obtenção de 


energia, o cálcio para os ossos e den- ~ 


tes, o ferro para as células vermelhas 
do sangue, a vitamina B, para a es- 
tabilidade nervosa, etc. Mas se êstes 
elementos se acham presentes ou não 


sida 


= 1950 


“algo de misterioso para ela. Feliz- 
mente, não tem que sê-lo. 

Foi, então, lembrado às mulheres 

um fato importante: que todos os 

- elementos nutritivos de que precisa- 

mos são obtidos nos onze «grupos 


alimentares básicos»: 1) leite e quei- 


We jo; 2) carne, aves, peixe; 3) ovos; 4) 
_ feijão sêco, ervilhas, nozes, manteiga 
de amendoim; 5) verduras e legumes 


E . 
~ amarelos; 6) frutas, cítricas e toma- 


T tes; 7) outras frutas e legumes; 8) 


| batatas; 9) cereais e pão; 10) man- 


T teiga, margarina e outras gordu- 


ras; 11) açúcar. «Se incluírem quan- 
_ tidade apropriada de alimentos de 
cada grupo no regime alimentar diá- 


rio não poderão cometer êrro, > dis- 


i “seram às donas de casa. Examinando 


“os artigos incluídos nos «grupos ali- 
'mentares básicos», as senhoras per- 
“ceberam que tinham, até então, co- 
metido o êrro de fazer o menu ao 


acaso. Para remediar esta situação, 


os pesquisadores distribuíram 36 car- 


= dápios-guias, contendo grande nú- 


f 


mero de sugestões para uso alter- 
nado. 
Que mais estaria errado? Na reali- 
fade, tinha havido desperdício de 
“Elementos nutritivos causado por vá- 
tios descuidos; legumes frescos deixa- 
“Gos na cozinha, expostos à luz e ao 
ar durante muito tempo (as verdu- 
fas murchas ou longamente expostas 
À luz e ao ar perdem grande quanti- 
lade de elementos nutritivos); ce- 
Duras já raspadas ou descascadas, e 
avas debulhadas, mergulhadas em 


gua por muito tempo, o que causa 
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na comida servida à família é sempre 


perda de vitaminas e sais minerais 
solúveis na 4gua; repólho e verduras 
para saladas, cortados muito antes da 
hora das refeições —destruindo-se as- 
sim grande parte do seu teor de 
vitamina C. Todos os legumes eram 
cozidos demais e em quantidade ex- 
cessiva de água e, assim, perdiam 
vitaminas e sais minerais preciosos. 

Para cozinhar hortaliças, ensina- 
ram os pesquisadores, ponham-nas 
numa caçarola de fundo chato e 
lados perpendiculares, com uma 
tampa bem justa e contendo apenas 
a quantidade de água necessária para 
evitar que os legumes grudem no 
fundo. Assim preparados, conservam 
as vitaminas e tém melhor aparéncia 
e mais sabor. 

Verificou-se que em geral a carne 
costumava ser mal escolhida, inade- 
quadamente guardada e indevida- 
mente preparada. Peixe e aves ti- 
nham sido deixados de lado, embora 
sejam ambos bons substitutos da 
carne verde. Os miúdos—figado, co- 
ração, rim, língua, miolos—vinham 
sendo desprezados a despeito de se- 
rem ricos em proteínas, vitaminas e 
ferro. A carne era colocada na gela- 
deira ainda enrolada no papel em 
que vinha do açougue, perdendo, 
assim, sucos preciosos, absorvidos 
pelo papel, ao mesmo tempo que 
não recebia refrigeração apropriada. 
Assados, feitos em forno demasiada- 
mente quente, murchavam e fica- 
vam chamuscados, perdendo o suco. 
As senhoras tiveram de aprender que 
uma temperatura moderada (150 a 
175 graus C aproximadamente) assa 


ee — > 


mr, 


A Pe 


Como as recom 


inteiro havia subido muito, reve- 


“da pele, gengivas e lingua, melhores 
“reflexos. Constataram-se melhoras 
ainda nos casos de fadiga e de tiques 
“nervosos e menor número de resfria- 

- dos por ano, o que os médicos atri- 
buíram a condições mais saudáveis 
dos tecidos da bôca, nariz e garganta. 
Entre as crianças pequenas, ne- 
nhuma apresentava deficiência séria 
de pêso. Havia ainda ligeira deficiên- 
cia de vitamina A, mas a melhora 
geral foi classificada pelos cientistas 
como «espetacularmente boa.» Três 
quartos das meninas na casa dos 10 
aos 20 anos atingiram pêso normal; 
92% delas haviam alcançado matu- 
ridade óssea classificada como ótima. 
A classificação geral dos homens 
(desde o início considerada boa) 
mbém melhorara. O consumo de 
ıtas e saladas (mais os legumes ade- 
amente cozidos) eliminara a de- 
la de vitamina C. Percenta- 
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E panne por igual e reduz as perdas. ninos de mais de 10 e menos de 20° 
A sd e in de A a 


* decorrentes da cozedura, produzin- 


lando melhoras evidentes no estado’ 


direção da cozinha e menos 


or Regge » Ir Ti A ce 
PA ado NA A BO ’ 
~ PER A PS IE = 


anos alcançaram o péso ideal, propor- 


ção que antes era só de 40%; além | 
“disso, o índice médico geral subira. 


“As mulheres, que desde o início 
constituíam a pior parte do grupo, 
apresentaram também os mais baixos 


“índices de aproveitamento. Uma. 


percentagem renitente de 14% (que 
a princípio era de 32%) ainda estava 
consumindo diariamente menos de 
três quartos do número de calorias 
recomendado. A mania de emagrecer 
ainda era evidente, mas 64% atin- 
giram pêso normal ao fim de um ano, 
ao passo que no comêço a percenta- 
gem era apenas de 40. Foram verifi- 
cadas melhoras gerais em minerali- 
zação da ossatura, proteínas no san- 
gue e em vitamina A. Sômente 22%, 
ainda apresentavam deficiência em 
cálcio, em comparação com a per- 
centagem de 50% do início. 

Mas, tendo cabido a elas dirigir 
toda a função, as mulheres podiam 
pelo menos reivindicar alguma satis- 
fação indireta: haviam não só me- 
lhorado a organização dos cardápios 
e os métodos de escolha e preparação 
das refeições como, na realidade, au- 
mentado o consumo de alimento de 
todos os membros da família. E ainda 
mais: a despeito dum aumento geral 
nos preços dos gêneros alimentícios 
durante o ano, haviam gasto com 
alimentação pouco mais que no ano 
anterior! Isso devido a uma escolha 
mais racional dos alimentos, melhor 


“Meio 


disper- 


ZESUEN 
cuidadosamente registrado, desde o 
cípio do estudo até o fim. Se- 
o o relatório final, as donas de 
casa <a princípio empregavam em 
média 27 horas e 29 minutos por 
semana em trabalhos de cozinha. No 
o ano essa média era de 24 
as e 40 minutos—uma economia 
de quase três horas. » 

“Por ocasião do último relatório, as 
: 64 famílias estavam ainda seguindo o 
“plano e aplicando o que haviam 


BEM ALIMENTADOS—POREM MAL NUTRIDOS 


103 


aprendido. A mãe de família deten- 
tora do prêmio pelo maior aprovei- 
tamento geral expressou-se nos se- 
guintes têrmos: 

«Consideramo-nos felizes por ter 
participado dêste estudo. Tudo nos 
parece agora tão simples, e como 
valeu a pena! É lamentável que não 
possam tôdas as famílias adquirir 
esta sabedoria simples, que consiste 
em achar no regime alimentar o 
caminho da saúde. » 


Burocracia socialista 


f UM DOS SEUS programas radiofónicos, Fulton Lewis Jr. leu recente- 


mente o seguinte trecho de uma carta de um médico inglés ao Sunday 


ES 4 Express, de Londres: 


7 Há muitos anos que uma cliente minha faz as suas compras numa 


E cadeira de rodas. Como era preciso mudar a lona da cadeira, emiti o 


Ld . 
= certificado competente. 


ped ço de lona... 


_ Na loja, mandaram-na ir, primeiro, à seção local do Ministério da 
Saúde. Aí, disseram-lhe que a cadeira era de modêlo fora de uso. 
«Peça um atestado ao seu médico. » N 

Convencido de que näo adianta a gente se amofınar, atestei logo, 
por escrito, que a minha cliente precisava de uma cadeira de rodas. 
Mas como o caso tinha de passar pelo hospital local, dei-lhe também 
uma carta para o mesmo. Aí, foi-lhe dado um certificado que a habili- 
tava a receber uma cadeira nova. 

Algumas semanas depois, a senhora foi chamada ao Departamento 
de Saúde. «Não acha preferível uma cadeira a eletricidade?» Não. 
Nada de correrias pelas ruas, com aquele tráfego. O marido já tinha 
três carros. «Muito bem, > respondeu o funcionário. «Mas a senhora 
precisará ter.uma garagem para guardar a cadeira que lhe dermos. » 

- Apesar de ter assegurado, enfáticamente, que possuia espaço su- 
— ficiente em sua garagem, dois homens e um inspetor vieram à casa 
_ dasenhoráa fim de escolher o melhor sítio para a nova garagem. _ 

A Minha cliente possui hoje uma cadeira moderna com a respectiva 
garagem, quando quisera, apenas, obter permissáo para comprar um 
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ronto, a fabricação de incubadoras 
especiais, porém Marie náo poderia 
ter esperado pela chegada das mes- 
mas: suas fôrças eram reduzidas de- 


mais para esperar. 


O Dr. Dafoe ficou comovido _ 


quase até as lágrimas ao receber nos- 
sos presentes. Quando, naquela noi- 
te, eu e o fotógrafo Fred Davies to- 
camos a campainha de sua modesta 
casa, foi o doutor quem nos atendeu 
em pessoa. Parecia tudo, menos uma 
figura mundial. Baixo, cóm pouco 
mais de 1,50 m de altura, rotundo, 
com uma cabeça enorme. Andava 
sempre de boné, e explicou que as lo- 
jas do lugar nunca tinham chapéus 
que coubessem naquela cabeçorra 
com que a natureza o dotara... Esta- 
va de suéter e calças largas. Trazia o 
cachimbo à bôca, Acho que êle nas- 
ceu de cachimbo na bôca. 

Ficamos conversando até alta 
noite e êle deu-nos os detalhes da 
luta que travara, naquela memorável 
manhã de segunda-feira, pela vida 
das meninas e de sua mãe. _ 

Mas nada de extraordinário fizera, 
insistia o doutor. Depois, em conver- 
sa com pediatras, concluí que o seu 
«nada de extraordinário » é que sal- 
vara a vida das recém-nascidas, na- 
queles primeiros dias. Era tão débil, 
nelas, a centelha de vida, que se as 
houvessem tratado como a crianças 
normais, teriam morrido. A ordem 
dada pelo médico às enfermeiras era 


_ esta: «Não as tirem do berço mais de 


“No dia seguinte, levantamo-nos 
pelas quatro da manhã e corremos à 
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casa dos Dionne, pois o Dr. Dafoe 
nos havia dito que nao tinha muitas 
esperanças quanto a Marie. A verda- 
de é que êle não tinha esperanças 
acêrca de nenhuma delas. 

«Não entendo como elas podem 
viver,» dizia, «mas o fato é que 
estão vivas.» Acrescentou que elas 
eram os bebês mais diminutos que 
êle já vira. E vira muitos, pois tinha 
feito uns 1.500 partos nos 25 anos 
que levava em Callander. 

A casa dos Dionne ficava a uns 4 
quilômetros da auto-estrada e o 
caminho que lá levava era pouco 
melhor do que uma picada para 
transporte de madeira. Nossa primei- 
ra impressão foi a de cordas e mais 
cordas de fraldas estendidas a secar — 
tantas, que quase escondiam a pe- 
quenina casa de madeira sem pin- 
tura, onde a família Dionne morava, 
havia duas gerações. 

À enfermeira Yvonne Leroux nos 
anunciou que as meninas ainda esta- 
vam com vida. Marie tinha tido uma 
crise. Seu coraçãozinho estivera a 
ponto de parar. Finalmente, de 
acôrdo com as instruções do médico, 
a enfermeira lhe deu duas gotas de 
rum, e a minúscula criatura reani- 
mou-se. Essas foram as nossas gran- 
des notícias do dia. 

O Dr. Dafoe chegou por fim no 
carro, entrou na casa e, daí a poucos 
instantes, veio para fora e pergun- 
tou-nos: «Querem ver as crianças? » 

Apinhamo-nos na casa e tivemos 
uma das maiores emoções da nossa 
vida: Ali, recostada na cama, estava 
a mãe, bonita, sorridente e simpáti- 


e ca como só a gente do'campo pode 
ser. Junto dela, numa cesta, alinha- 
_ vam-se quatro cabecinhas que, de 
tão pequenas, engelhadas e escuras, 
"mais pareciam laranjas mirradas. 
Marie, a quinta das recém-chegadas, 
“estava mais além, aconchegada na 


“incubadora. 

- Havia algo de terrivelmente em- 
— polgante nessas criancinhas, que me 
_ fêz correr arrepios pela espinha. Não 
“o posso explicar. Mas vi que o mes- 


= 


| 


“mo aconteceu a outras pessoas. Ássis- 
tia multidões boquiabertas de assom- 
“bro à vista das qúinqúegémeas. 
_ Um tanto hesitante, perguntei ao 
médico se podia tirar fotografias: êle 
“consentiu, e Olivier Dionne, avô das 
“meninas, traduziu nosso pedido para 
a nora. Ela sorriu graciosamente, 
consentindo também. Segurei o 
‘flash, e Davis começou a bater as 
chapas. Com a primeira fotografia 
não houve novidade; com a segunda 
“também não. Mas à terceira, surgiu 
0 meu primeiro cabelo branco. 
_ A lâmpada estourou, e o vidro 
“estilhaçado espalhou-se por todo o 
pequeno quarto! Pareceu-me que 
tóda uma chuva de vidro desabava 
ha cesta, sôbre aquelas pequeninas 
_ Cabeças. Eu já antevia os cabeçalhos 
da grande imprensa: «UM FLASH DO 
AR CEGA AS QUINTUPLAS.» Ou, 
Or ainda: «MARIE NÃO RESISTE AO 
CHOQUE DA EXPLOSÃO DO FLASH!» O 
immo que eu esperava era ser jo- 
o no ôlho da rua pelo médico, a 
meira e a família, irados. 
_ E de novo fiquei espantado com a 
naradagem e a hospitalidade dessa 
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boa gente, pois ninguém, a náo ser 
nós mesmos, pareceu perturbar-se. 
O doutor até deu uma piadinha só- 
bre o caso. De todos, os mais impas- 
síveis foram as pequerruchas. Mas 
daí em diante náo mais nos arrisca- 
mos com as traiçoeiras lâmpadas: 
sempre as enrolávamos num lenço. 
Mais tarde, à medida que os cinegra- 
fistas começaram a infestar a casa, o 
Dr. Dafoe perdeu a paciência e deu 
esta ordem: «Acabaram-se as foto- 
grafias!» Sentimo-nos felizes, porque 
as que tínhamos tirado se tornaram 
então de valor inestimável. Os pos- 
tais com o retrato das Cinco Dionnes 
transformaram-se depois, quase de 
repente, num negócio que andava 
por um milhão de dólares. 

Eu acho que não foi inteiramente 
por ter perdido a paciência que o 
doutor proibiu as fotografias, e sim 
porque nos dois primeiros dias êle 
não tinha qualquer esperança de que 
as gêmeas pudessem escapar. Depois, 
mais ou menos ao terceiro ou quarto 
dia, brotou-lhe de repente a idéia de 
que talvez fôsse possível fazê-las ven- 
cer a crise. E aí, veio ao mundo um 
homem que só sabia dizer «não». 
Quando tal sucedeu, as probabilida- 
des de salvação das cinco gêmeas 
passaram de uma em um milhão 
para uma em meio milhão. 

Naquele dia chegou também de 
Chicago o primeiro suprimento de 
leite materno. De novo a possibili- 
dade de salvação dobrou. 

Na manhã seguinte, quando che- 
gamos ao lar dos Dionne, fomos sau- 
dados com letreiros que diziam «E 
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proibida a entrada». Decerto que 
aquilo näo podia ser conosco, refleti- 
mos. Até então, tínhamos entrada 
livre na casa. Mas quando tentamos 
cruzar o portão, vovô Dionne surgiu 
de forcado à mão e com firmeza nos 
mandou dar o fora. Podia-se ver per- 
feitamente que isso ofendia a sua 
natural cortesia e senso de hospitali- 
dade; mas, explicou êle, o Dr. Dafoe 
lhe tinha dado ordens estritas. 
Com, isso ficamo-nos sentindo 
melhor. O doutor, em nossas mãos, 
era mole como céra. Logo arranja- 
ríamos com que êle rescindisse aquela 
ordem. Enquanto esperávamos, ten- 
tamos entrar em comunicação com 
a enfermeira Leroux mas tudo que 
dela conseguimos foi um olhar de 
pedra. 
3 O médico chegou e entrou apres- 
| sado. Quando saiu, nos fêz o relato 
da manhã: Marie tinha tido a sua 
R crise habitual, e fôra salva com rum. 
2. Várias celebridades médicas o ha- 
E viam chamado para indagar por que 
i razão êle receitava rum em vez de 
= Conhaque. Sua resposta foi simples: 
_ <O rum é mais barato, —e além disso 
produz efeito.» O doutor estava 
_ mais acessível, pensamos. E a ocasião 
nos pareceu propícia para lhe pedir- 


- hos tornarmos completamente im- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


mos deixasse-nos entrar na casa, para. 
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de sossêgo. Estimo-lhes as vidas aci- 
ma de qualquer outra coisa neste 
mundo. » Afastou-se então, deixando 


em todos nós um sentimento de hu- - 


milhação. 

Depois amoleceu um pouquinho: 
deixou-nos transpor a cêrca e autori- 
zou as enfermeiras a falar conosco. 
Mas isso foi tudo o que nos conce- 
deu. 

Durante tôda a quinta e sexta- 
feira procuramos Oliva Dionne, o 
jovem pai, mas não houve meio de 
avistá-lo. Descobrimos então que êle 
havia escapulido para uma cidade 
vizinha, a fim de se avistar com cer- 
tos empresários que queriam exibir 
as meninas na Feira Mundial de 
Chicago. 

Oliva andou fazendo muito segrê- 
do do caso, mas os empresários esta- 


- vam ansiosos por anunciar ao mundo 


que o pai das «quíntuplas» tinha 
assinado um contrato. 

E certo que, pelo Canadá a fora, 
logo troaram os brados de protesto. 
Oliva Dionne foi acusado de ser pai 
desumano, um monstro que vendia 
suas filhinhas ao circo! 

Nada podia estar mais longe da 
verdade. Aconteceu apenas que Oli- 
va deu ouvidos a conselheiros inexpe- 
rentes. O pobre do franco-canaden- 
se andava meio fora de si. Cavava 


uma existência precária nos poucos | 


hectares aráveis de sua fazendola pe- 


dregosa. Sempre ganhara com que ` 


milagre, 
pa 


viver. Então, como que por 
apareceram-lhe mais cinco. 


ren, 


Ds 
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poderia êle fazer? A hipoteca de três 
mil dólares sôbre o seu sítio estava 
ase a vencer-se. 

~ Quando chegou a oferta de Chica- 
», Dionne dirigiu-se primeiro ao 
padre. Afinal, para quem podia êle 
oltar-se, senão para o seu pároco? 
Depois, procurou o Dr. Dafoe. As 
meninas tinham então dois dias de 
nascidas. Quase a cada hora a vida de 
pelo menos uma delas estava em pe- 
igo. Assim, o médico disse a Oliva 
que tocasse para diante, e conseguis- 
se algum dinheiro antes que o balão 
" estourasse. 

Dionne, porém, fechou-se em co- 
pas a respeito do contrato, de forma 
“que eu fui a Corbeil falar com o pa- 
dre, homenzinho bem loquaz, que 
defendeu a assinatura do contrato 
como uma necessidade financeira de 
Dionne. Depois mostrou-mo: Dion- 
“ne receberia 100 dólares por semana 
“até que as meninas fóssem exibidas 
na Feira, e daí por diante 250 dóla- 
res por semana, mais as despesas e 30 
“por cento da renda. Em virtude das 
Críticas, Dionne cancelou mais tarde 
contrato. (Eram uns mesquinhos 
aquêles camaradas de Chicago, pois 
dentro de quatro anos e meio, a gen- 
e da Feira Mundial de Nova York 
ndou oferecendo um milhão de 
es em dinheiro pela exibição 
<quíntuplas > !) 


“NA Sexra-Ferra, quinto dia das 
emeas, Callander havia-se tornado 
verdadeira casa de loucos. Re- 

teres, redatores, e autoras de his- 
rias sentimentais chegavam de 
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aviáo, de trem e de automóvel—e só 
náo vinham de trenó porque a neve 
se lembrou de faltar! Os empresários 
chegavam aos bandos e náo deixa- 
vam Dionne em paz, noite e dia. O 
Dr. Dafoe perdeu a calma, e arran- 
jou um policial para manté-los a 
distáncia. 

Naquela noite, eu e Charlie fize- 
mos nossa habitual visita ao médico. 
Éle gostava de receber-nos 4 noite. 
Nós sempre levávamos uma garrafa 
de bebida, e sentávamo-nos a con- 
versar. Naquela noite êle nos contou 
o que havia acontecido na pequenina 
enfermaria improvisada e superpo- 
pulada. 

As cinco gêmeas estavam perden- 
do terreno. Tôdas sofriam de prisão 
de ventre. Ele aconselhou que se 
adicionassem umas poucas gotas de 
magnésia às suas mamadeiras. Três 
das garôtas reagiram bem ao trata- 
mento; as outras duas, não. E logo 
haviam de ser as menores e mais fra- 
cas do quinteto— Marie e Emilie! 

Essas duas eram mantidas na pre- 
ciosa incubadora. Quando o médico 
chegou, naquele dia, a enfermeira 
Leroux, com lágrimas nos olhos, dis- 
se-lhe que achava que as duas garo- 
tinhas estavanr morrendo. Ele levan- 
tou a coberta de vidro da incubado- 
ra, olhou-as, apalpou-lhes as têmpo- 
ras com as pontas dos dedos, e con- 
cordou. A crise exigia uma lavagem 
intestinal. Um clister para dois tiqui- 
nhos de gente cujo pêso combinado 
era de pouco mais de 1.600 gramas, € 
cujos corpinhos cabiam na concha da 
mão da enfermeira! É claro que um 


A NATUREZA, cada criatura e ca- 

; da órgão de cada criatura cons- 
titui um prodígio. Mas, de quando 
em vez, como que mobilizando to-- 
dos os seus poderes para nos deslum- 
brar, a natureza engendra maravi- 
lhas que tornam insignificantes tôdas 
as demais. 


Eis alguns dos atributos quase ina- 
creditáveis com que a Natureza dotou 
as suas criaturas 


À NATUREZA dotou suas criaturas 
de línguas as mais estranhas. Na rã, 
prendeu-a na frente da bôca para que 
o animal pudesse lançá-la mais longe 
no ato de agarrar a prêsa. Na lagar- 
tixa, fê-la tão longa e ágil que o pe- 
queno sáurio a usa para lavar os 
olhos. Mas, em matéria de língua, o 
maior prodígio é a do tamanduá. Sua 
cabeça, apesar de disformemente 
alongada, não o é suficientemente 
para conter a compridíssima língua 
com que escarafuncha as profunde- 
zas dos formigueiros. A língua não é 
prêsa à bôca nem à garganta mas ao 
próprio esterno do animal. 

* * + 

Em ALGUNS animais a natureza 
combinou a língua com os dentes. A 
língua do pingüim é espinhosa para 
evitar que, ao debater-se, a prêsa 


* * * 


O ôLHo é um mecanismo fabuloso, 
quer se trate do ôlho humano, do 
ôlho saltado de um caranguejo ou 
do protuberante e curvilíneo globo 
ocular que permite ao coelho enxer- 
gar o que se passa por trás déle. Mas 

“ todos os tipos de olhos parecem lu- 
gares comuns quando comparados 
“com os de um peixe conhecido por 
tralhoto. Habitante das águas tropi- 
“cais americanas, o tralhoto nada com 
à metade superior dos olhos fora 
| «água. Tem duas pupilas em cada 
À 
< 


RO; r de pupilas superior ex- 
= Plora o horizonte acima da superfí- 
_ ce, enquanto o par inferior, de po- 
“der refrativo independente, esqua- 

as profundezas submarinas. 
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escorregadia se liberte, ao passo que 
a do guará tem só o contórno recor- 
tado para agir como coador. O gua- 
rá, quando enche o bico de água lo- 
dosa, detém a présa e expele tudo o 
mais. Mas a mais engenhosa criação 


“da natureza em matéria de língua 


dentada encontra-se provavelmente 


“nos comuníssimos caracóis de jardim. 


A língua do caracol tem 135 fileiras 
de dentes, cada qual com 105 dentes. 
Quando se põe a mastigar pelos can- 
teiros, o caracol usa nada menos que 
14.175 dentes. 

* * * 

As CÖRES protetoras constituem 
outra maravilha da natureza. Tor- 
nam o corço mosqueado invisível na 
vegetação batida pelo sol e os pesco- 


gos listrados de certas garças indis- 


tinguíveis em meio aos taquarais. As 
colorações protetoras, variáveis se- 
gundo as circunstâncias, permitem a 
diversos insetos e lagartos mudarem 
instantáneamente do verde das fô- 
lhas para o castanho de gravetos se- 
cos; vestem de escuro as doninhas e 
coelhos no veráo e cobrem-nos com 
um capote branco como neve no in- 
verno. E no mar, porém, que a natu- 
reza ostenta os exemplos mais im- 
pressionantes de mudança instan- 
tânea de côres. Enquanto nada, a 
lula fica com o corpo coberto por 
faixas horizontais, claras e escuras, 
que dão a impressão exata das águas 


‚em movimento. Quando pára para 


descansar, as faixas horizontais são 
imediatamente substituídas por ou- 
tras verticais e tremeluzentes. O 
imóvel cefalópode transforma-se, rhi- 


raculosamente, num canteiro de al- 
gas suavemente ondulantes. 
> + * 

As AVES canoras já são, por si mes- 
mas, admiráveis. A fauna submarina 
náo o é menos. Mas um passarinho 
comum, o melro-de-água ou melro- 
peixeiro, reúne as peculiaridades de 
ambos. Gosta de insetos aquáticos. 
Mas em vez de mergulhar para caçá- 
los, como o fazem tantos outros pás- 
saros, o melro-de-água vai direito ao 
fundo e se põe a passear como um 
pintarroxo ciscando num gramado 
de jardim. Tem penas tão espêssas 
que não deixam molhar o corpo. 
Chega até a voar dentro d'água, em- 
pregando a mesma técnica dos de- 
mais pássaros quando cortam o es- 
paço. 

+ * * 

HÁ NA NATUREZA sêres surpreen- 
dentemente velozes. Nós homens 
chegamos a alcançar quase 40 km 
por hora em corridas sôbre pequenos 
percursos; os cavalos de corrida atin- 
gem 70 a 80 km. Mas êsses recordes 
são insignificantes quando compara- 
dos aos de alguns outros animais. 

Há antílopes que correm a quase 
100 km. A chita-africana, esguio e 
reluzente felino caçador, atinge até 
110 km por hora. É o animal terres- 
tre mais veloz. Dentre os alados, pa- 
rece caber à andorinha da Índia a 
primazia nos vôos em linha reta. 
Chega a atingir a velocidade quase 
inacreditável de 320 km por hora, 
tempo tomado num percurso de 3 
km. No vôo de mergulho que dá em 
perseguição da prêsa, o falcão real 
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alemães, justamente no dia do nasci- 
mento do seu garotinho. 

Lisa jazia pálida e exausta sôbre a 
vasta cama do casal. Hilary teve ím- 
petos de enrolá-la num cobertor, 
metê-la num carro e levá-la a salvo 
para a Inglaterra, antes que os ale- 
mães chegassem. Jeanne declarou to- 
davia que isso era impossível e o mé- 
dico concordou com a sua opinião, 
acrescentando: «Foi um parto di- 
fícil e madame poderá sofrer uma 
hemorragia séria. Não, senhor! É 
melhor que vá sózinho. » 

Em vista disso, Hilary teve de ce- 
der. Ao relancear os olhos pelo apar- 
tamento, notou que Binkie, o ca- 
chorrinho de pelúcia e olhos de vi- 
dro, não estava mais no lugar que lhe 
era .familiar, no parapeito da la- 
reira, mas sim num outro, num berço 
de vime, ao pé da cama. Hilary le- 

“vantou então um canto do cobertor 
côr de rosa e espiou a carinha ainda 
avermelhada do recém-nascido, co- 
roada de cabelos negros. Depois de 
beijar os profundos olhos azuis de 
Lisa, marejados de lágrimas, Hilary 


—Assim, pois, disse éle—vi o meu 
apenas uma vez. 


Os oLHos DE PIERRE estavam ago- 
ra arregalados e surpreendentemente 


“brilhantes. 


ta descobrir o paradeiro do garôto, 


| Hilary concebeu em töda a ex- 
tensão que o seu filho estava desa- 
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parecido. Descobriu com horror em 
si próprio um secreto desejo de se 
poupar a êsse doloroso golpe, ao no- 
tar que estava pensando de si para 
si: «Já que a criança se encontra per- 
dida, vamos dar o caso por termina- 
do.» Éle não queria nem pensar no 
possível destino da criança desapa- 
recida. 

Como Pierre o estivesse mirando 
fixa e ansiosamente, Hilary pergun- 
tou-lhe com suavidade na voz: 

—Por que motivo o senhor tem 
tanto interésse em se incumbir dessa 
missão? 

—Certamente o senhor poderá 
facilmente depreender, respondeu 
Pierre com paciência. —Eu já lhe 
contei o que Jeanne declarou a res- 
peito do garôto, e a discussão que 
tivemos. Cheguei à conclusão de 
que a única maneira de redimir a 
minha falta e ficar bem com a minha 
consciência seria levar a efeito aquilo 
que ela tanto desejara. 

Hilary aceitou a explicação e per- 
guntou: 

—Acha que haverá possibilidade 
de se encontrar a criança? 

Pierre recostou-se comodamente e 
parecia quase completamente calmo 
quando começou a fazer uma análise 
detalhada das possibilidades, desde 
as mais favoráveis, até as mais hor- 
ríveis. Por fim levantou-se e disse: 

— Peço-lhe desculpar-me por já 
haver até formulado um plano. An- 
tes de mais nada, tomei as necessá- 
rias medidas para que o senhor seja 
avisado caso eu venha a ser morto. 
Se tal aviso não fôr recebido, pode 


+ 
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ficar certo de que, uma vez Paris li- 
bertada, estarei à procura do meni- 
no. Depois disso, escrever-lhe-ei o 
mais depressa possível. 

Dito isto, estendeu a mão a Hi- 
lary, que a apertou com efusão, sen- 
tindo confôrto na desinteressada so- 
lidariedade do francés. 


Em 1945, trés anos depois do desa- 
parecimento da criança, Hilary veio 
à França, à sua procura. 

No desengonçado ônibus, ao deixar 
o aeroporto, Hilary começou a con- 
jeturar por que razão não estava sen- 
tindo aquêle entusiasmo, aquêle es- 
tranho palpitar do coração, que ex- 
perimentava outrora quando vinha 
à França. Sempre sentira saudades 
da França, de suas estradas arboriza- 
das, de seu perfume urbano diferen- 
te, do seu sol, da doçura de seus ares. 
Mas aquêle aeroporto bombardeado, 
aquela estradazinha anônima de su- 
búrbio, a interminável caravana de 
caminhões militares ingléses—oh! is- 
to não era a França de suas recorda- 
ções! Parecia-lhe um país estranho, 
quase hostil, e Hilary sentia-se como 
que isolado e deprimido. 

Vinham-lhe à mente as desculpas 
que havia dado quando recebera a 
Primeira carta de Pierre, na qual 
éste lhe sugeria que viesse a Paris 


“a fim de ajudá-lo a fazer o plano para 


a procura. Havia enviado a Pierre o 
resultado do exame de sangue que o 
francês julgara que poderia ser útil, 
mas havia igualmente dito que lhe 
seria impossível conseguir uma li- 
Cença enquanto estivesse servindo 
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no exército, o que não era verdade. 
Fazia quase um ano que Pierre lhe 
escrevera a primeira carta. Na sua 
última missiva dizia Pierre que êle 
devia vir o mais depressa possível, se 
é que pretendia vir. Pierre nunca 
chegaria a saber, pensava Hilary, co- 
mo êle relutara para encetar a pro- 
cura do filho. 

Uma chuva fria começava a fusti- 
gar as vidraças do ônibus. Hilary sen- 
tia arrepios à medida que o velho 
veículo passava roncando por fábri- 
cas em ruínas, pontes improvisadas, 
e locomotivas avariadas enferrujan- 
do à intempérie. Quando finalmente 
o ônibus parou na estação, numa 
rua estreita ao lado do Boulevard 
des Italiens, Hilary, ainda meio con- 
fuso, desceu aos tropeços com os de- 
mais passageiros. Findas as revistas e 
as formalidades legais, ficou êle só, 
no saguão. Ouviu então uma voz 
que chamava por seu nome e eis que, 
mais uma vez, êle e Pierre se encon- 
travam frente a frente. 

— Sinto imensa alegria em vê-lo, 
disse Pierre. 

Hilary apertou-lhe a mão; sabia 
que essa exclamação era sincera. Sur- 
gira entre os dois uma afeição que 
nada tinha a ver com as circunstân- 
cias em que ambos se achavam en- 
volvidos. 

Pierre havia conseguido condu- 
ção. 

— Táxis de verdade práticamente 
não existem mais, disse êle meio de- 
sapontado, enquanto entravam num 
calhambeque puxado por um cavalo 
de incrível magreza. —Dou-me por 


q, 
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mas. Sabemos que Jeanne conhecia o 
cura. Provavelmente também sabia 
que êle havia dado abrigo a outras 
crianças e seria perfeitamente lógico 


que ela o entregasse logo que chegou, 


à conclusão de que não mais poderia 
mantê-lo a salvo em sua companhia 
e que, provavelmente, não dispunha 
de muito tempo para procurar quem 
tomasse conta dêle. As datas coinci- 
dem mais ou menos. Mme. Quille- 
boeuf acha-se um pouco confusa com 
relação à data exata em que foi bus- 
car a criança, mas de acôrdo com as 
suas explicações isso se deu uma ou 
duas semanas antes do Natal. Ora, 
Jeanne foi prêsa em 10 de dezembro. 
Supondo-se que a criança tenha pas- 
ado uma semana com o pároco an- 
tes que a velha senhora o levasse pa- 
ra casa, verifica-se que há uma con- 
catenação quase perfeita de datas. 
Há ainda uma outra coisa a consi- 
derar: mandei fazer um exame de 
Sangue do garôto e o resultado foi 
que se trata do mesmo tipo que o 
seu. Sei que isto não constitui uma 
prova conclusiva mas associado às 
demais circunstâncias não deixa de 
ser significativo. 

—Tudo isso é bastante plausível, 


‘retrucou Hilary relutantemente— 


mas 0 caso é que os prós e os contras 
sôbre se êsse garôto, é meu filho pa- 
recem ter fórca igual. Você viu ésse 
menino pessoalmente? y 

—Não, disse Pierre. —Julguei que 
você talvez gostasse de ir comigo ao 
orfanato, amanhã. 


—Se eu pudesse ter certeza! , 
mou Hilary. za! excla 


—Estou certo, disse Pierre —de 
que a única maneira de você se con- 
vencer será ir ver o garôto pessoal- 
mente. Acredito piamente na intui- 
ção. Se se tratar de seu filho, estou 
absolutamente certo de que você o 
descobrirá logo que o vir pela pri- 
meira vez. Mas mesmo que a intui- 
ção falhe, restará ainda:a possibili- 
dade de outras provas concludentes. 
Você poderá, por exemplo, descobrir 
nêle certas maneiras peculiares à sua 
família, ou alguma semelhança fi- 
sionômica com algum de seus pa- 
rentes. 

— Tudo isso que você diz tem seu 
fundamento, disse Hilary em atitude 
de reflexão. 

muito possível, pensou então, 
que Pierre tenha razão ao afirmar 
que logo que eu veja a criança sabe- 
rei, de alguma forma, se é meu filho 
ou não. Em seguida veio-lhe à mente 
a idéia de que, se Pierre o acompa- 
nhasse ao orfanato, não lhe seria pos- 
sível rejeitar a criança. Brincando 
com o cinzeiro, disse-lhe: 

—Faz dois anos que você me pro- 
curou para dizer que John havia de- 
saparecido. Depois de breve silêncio, 
continuou: —Sofri dois grandes 
golpes, dois rudes golpes, dentro de 
um mesmo ano. Primeiro foi Lisa, 
depois o garotinho e nada mais me 
resta no mundo. 

E prosseguindo com voz quase im- 
perceptível: 

—Os dois anos que decorreram 


desde então foram suficientes para * 


que eu varresse tudo de minha me- 
EEN . ~ 
moria. Agora é tarde demais. Não 
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Nas suas ,,tournées” à volta do Mundo, as gentis 
bailarinas e os seus empresários apreciam o descanso, 
o conforto e as vantagens das viagens por avião... 


"à volta do Mundo com pontu- 
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- passagem nos aviões da K.L.M. pode 
= certo que esta tradicional e 
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ia Real Holandesa de Aviação. 
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desejo preocupar-me mais com coisa 


“alguma. Teria sido muito melhor 


que eu jamais tivesse dedicado o meu 
amor e carinho a alguém: assim não 
teria sofrido tanto ao perdê-los a to- 
dos. ` + 

— Mas, se o garotinho för encon- 
trado, será como se tudo renascesse, 
redargúiu Pierre mansamente. 

— Não quero mais saber disso, ex- 
clamou Hilary com aspereza. —Não 


` gosto de crianças; elas me aborrecem. 


Nada tenho que interesse a um me- 
nino. Tudo o que desejo atualmente 
é ficar só para não sofrer de novo. 

— Pobre criança! exclamou Pierre 
num suspiro. 

Hilary pouco a pouco foi chegan- 
do à conclusão de que todo o pesar 

«de Pierre era pela criança perdida e 
não por êle. Ao descobrir isso, notou 
que surgia em seu íntimo um cres- 
cente ressentimento contra Pierre, 
um desejo cada vez maior de se ver 
livre dêle, a fim de poder decidir por 
si mesmo. 

Quando Pierre lhe lembrou que a 
Superiora do Orfanato Notre Dame 
de la Pitié estava esperando por êles, 
Hilary decidiu dizer, aparentando a 
maior naturalidade: 

—Meu velho, você levaria a mal 
se eu lhe pedisse que me deixasse ir 
sózinho ? 

Ao que Pierre respondeu sêca- 
mente: 

—De maneira alguma, se assim 
prefere. 

Não havia dúvida, porém, de que 

cara amarga e dolorosamente de- 
cepcionado. 


— Você bem sabe que não há nada 
que eu deseje mais neste momento 
do que sua companhia, disse Hilary, 
aparentando falso entusiasmo. — Mas 
a sua opinião merece-me tal acata- 
mento que receio deixar-me levar 
por ela, e neste assunto é de impor- 
tância capital que eu chegue a uma 
conclusão sem sofrer qualquer in- 
fluência estranha. Tenho que decidir 
êste caso por mim mesmo. 

No fundo de seu espírito persistia 
todavia um único pensamento: «ne- 
cessito de ficar só, para sair desta: » 


ERA QUALQUER coisa de horrível a 
cidade em que Hilary foi parar. A 
guerra a tinha reduzido a ruínas e 
desolação. Restava apenas um único 
hotel e quando Hilary procurou um 
quarto lá, verificou que os preços 
eram simplesmente fantásticos. Mas 
não havia remédio senão aceitá-lo. 

O Orfanato de Notre Dame de la 
Pitié era uma construção grande, po- 
rém de mau aspecto, nos subúrbios 
da cidade. Hilary apresentou o seu 
cartão de visitas e foi levado a uma 
sala de espera gelada, onde esteve 
sentado uns dez minutos numa ca- 
deira pouco confortável. Veio então 
a Superiora. Era alta e magra e seu 
rosto revelava a serenidade e a ef- 
ciência de uma boa irmã de caridade. 
O seu todo indicava qualidades de 
mando e capacidade administrativa. 

— O seu amigo, o Sr. Verdier, co- 
meçou ela—explicou-me de maneira 
clara a sua situação. Compreendo 
perfeitamente o seu vivo interêsse 
em que a criança que está sob os nos- 


o. | para muitas espécies de limpeza 
jue o mesmo combina três fatores 
important pida impregnação, lim- 
peza completa e enxaguadura perfeita. 


“Trata-se do moderno agente umectante 


e detergente da Monsanto para a lim- 
peza de tudo: máquinas, pratos, vidro, 


“automóveis, superfícies pintadas, metais, 


tecidos e soalhos. 


Como veículo de umidade, o Santo- 
merse No. 1 penetra profunda e rápida- 
mente. Espalha-se mais, cobre uma 
área maior, faz uma limpeza completa. 
Como mantém a sujeira em suspensão, 
assegura uma enxaguadura rápida e 
perfeita—as partículas de sujeira são 
arrastadas pela água. 


O Santomerse No. 1 produz abundante 
espuma tanto em água dura como 
branda, quente ou fria. Produz resul- 
tado em soluções ácidas ou alcalinas. 
E especialmente útil na indústria téxtil 
nas operações de tintura, alvejamento 
e desgraxamento. 

SeV.S. está interessado em limpeza in- 
dustrial de qualquer espécie, consulte 


o representante local da Monsanto, que 
com prazer lhe dará informações úteis. 
Ou escreva a qualquer escritório da 
Monsanto pedindo dados técnicos -.. 
MONSANTO CHEMICAL COMPANY, St. Louis 
4, Missouri, E. U. A. + MONSANTO CHEM- 
ICALS LTD.; Londres » Monsanto (Can-* 
ada) Ltd., Montreal » Monsanto Chem- 
icals (Australia) Ltd., Melbourne. Re- 
presentantes nas principais cidades do 


mundo. 
Santomerse: Marca Registrada nos E. U. A. 
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os preparados químicos Monsanto prestam à 
indústria. Há centenas de outros . . . SeV. S. 
tiver qualquer pergunta para fazer sóbre ques- 
tões relativas a melhoria de produtos, redução 
de preço de custo ou aumento de vendas, a 
Monsanto talvez tenha a resposta. Como lhe 
poderíamos ser úteis? 


O FILHINHO PERDIDO 133 


` sos cuidados seja a que o senhor pro- 


cura. Isto pósto, o que deseja o se- 
nhor que lhe diga a respeito do pe- 


queno Jean ? i 
— Jean? exclamou Hilary com an- 


siedade. —Por que o chama de Jean? 
O nome de meu filho era John. Ter- 
lhe-ia êle dito que o seu nome era 
Jean? Esses dois nomes se parecem 
muito, não acha? 

Hilary se achava debruçado sôbre 
a mesa, trêmulo de emoção. 

—Receio que se trate de pura 
coincidência, respondeu a freira com 
brandura. —Quando êsse menino 
nos foi entregue não. sabia dizer co- 
mo se chamava. De sorte que, quan- 
do tivemos de batizá-lo, foi neces- 
sário dar-lhe nome, tendo-se esco- 
lhido, por mero acaso, o de Jean. 

— Teria êle dito qualquer coisa 
acêrca de:si próprio? perguntou 
Hilary. 

—O menino tinha muito pouca 
idade, apenas dois anos e meio, se- 
gundo calculou o médico. Destarte, 
nada podia dizer-nos sôbre si mesmo. 

Depois de explicar que o garôto se 
achava fora no momento, para um 
passeio (às quatro e meia, depois das 
aulas, tôdas as crianças eram levadas 
Para o ar livre por uma hora), a Su- 
periora fêz algumas sugestões a Hi- 
lary sôbre como devia proceder. 

—Sentimo-nos imensamente satis- 
feitas quando qualquer das nossas 
Crianças regressam a seus próprios 
lares, disse ela—mas é grande nossa 
consternação quando surge uma es- 
Perança que no fim não se justifica, 
A Superiora deu um suspiro e con- 


tinuou: —Assim sendo, sou de opi- 
nião de que o pequeno Jean não de- 
verá saber que o senhor é o seu pos- 
sível pai. Se me permite, dir-lhe-ia 
que o senhor é um freguês de Mme. 
Quilleboeuf e que, a pedido dela, 
veio visitá-lo a fim de ver se estava 
bem e satisfeito. 

—De pleno acórdo, disse Hilary. 

—Penso que náo seria justo, con- 
tinuou a Superiora com gravidade— 
alterar a vida normal do menino pa- 
ra no fim fazé-lo voltar a ela nova- 
mente. Em vista disso, sugiro que o 
senhor venha aqui diariamente ás 
cinco e meia da tarde, e permitirei 
que o garotinho saia a passeio com o 
senhor até às sete e meia. E assim 
que se procede com -todos os visi- 
tantes. Nada, pois, há de extraordi- 
nário no seu caso. Depois que o se- 
nhor tiver tido contacto com o pe- 
queno durante uma semana, mais ou 
menos, estou certa de que será capaz 
de dizer se se trata ou não de seu 
filho. 

— Pelo que parece, a senhora não 
acredita muito em intuição! excla- 
mou Hilary impulsivamente, lem- 
brando-se de Pierre. 

— Acredito sim, disse ela, —mas 
numa intuição temperada pela ra- 
zão, visto que tanto o futuro da 
criança como o seu estão em jôgo. 
Um assunto como êste não pode ser 
resolvido senão com a maior pru- 
dência. 

Ouviu-se nesse momento um to- 
que de sineta. 

— Ah! exclamou a freira—termi- 
naram as aulas de hoje e os pequenos 
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devem estar de volta do passeio ao ar 
livre. Se o senhor quiser esperar um 
momento, farei com que o garóto 
venha até aqui e, caso deseje, poderá. 
levá-lo a passear. 

Dito isto ela se retirou, deixando 
Hilary sözinho na fria sala de espera. 
Durante os momentos que lá ficou 
teve a impressáo que o tempo havia 
cessado; congelaram-se-lhe as sensa- 
ções e os pensamentos. De repente, 
ouviu o ranger da maganéta da por- 
ta. Levantou-se e virou-se naquela 
direção. O menino entrou e Hilary, 
antes mesmo que seus olhos o tives- 
sem divisado, sentiu um profundo 
pressentimento de que estava na 
presença do filho. 

Quando finalmente o olhou de 
frente, disse de si para si, com uma 
espécie de horror: 

—Como poderia eu jamais supor 
que esta criança fôsse meu filho? 

Na sua imaginação, julgava-o pa- 
recido com o jovial e bem pôsto me- 
nino inglês dos seus próprios retratos 
aos cinco anos de idade, que sua mãe 


“Costumava mostrar-lhe. Mas o que 


Hilary tinha diante de si era um 
garotinho magro, metido numa rou- 
pinha de cetim preto. Das mangas 
extremamente curtas pendiam duas 
mãos inchadas e vermelhas, dema- 
siadamente grandes para aquêles pul- 
sos delicados. Nas pernas finas e su- 
Jas, meias grosseiras dobravam-se só- 
bre as surradas botinas pretas de ta- 
manho desmesurado. Em sua face 
branca, dois enormes olhos negros 
olhavam-no fixamente, como que 


implorando. 


—Por que será que êle me olha 
dessa maneira? pensou Hilary com 
impaciência. 

Quando tentava desesperadamen- 
te encontrar um meio natural e amis- 
toso de saudá-lo, surgiu a Superiora 
com o capote do garôto no braço. 

— Então, já se apresentaram? dis- 
se ela. —Jean, este senhor é o inglés 
de quem lhe falei, o Sr. Wainwright. 
Vamos, aperte-lhe a mão. Onde es- 
tão as suas boas maneiras? 

O garôto avançou vagarosamente, 
com os olhos ainda fixos no rosto de 
Hilary, estendeu-lhe a mão fria e, no 
momento em que Hilary a apertou, 
baixou a cabeça. A tensão havia sido 
quebrada. 

A Superiora, aparentando não 
ter notado nada, continuou alegre- 
mente: 

—Monsieur vai passar uns dias 
aqui e depois regressará a Paris para 
dar notícias suas a Mme. Quille- 
boeuf. E acrescentou com ansiedade: 
—Jean, você se lembra de Mme. 
Quilleboeuf, não? 

O garôto pareceu apreensivo a 
Hilary; como que receava pergun- 
tas. Para poupar a criança êle disse 
rápidamente: 

—Sem dúvida vocé se lembra da 
vovozinha, não é verdade? 

Miraculosamente, a expressão do 
pequerrucho se transformou. Olhou 
para Hilary com alívio e gratidão e 

disse: 

—Vovó tinha um relógio. Um 
passarinho saía e dizia «Cuco!» 

As palavras safam-lhe de cambu- 
lhada, tal o nervosismo com que fa- 
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Uma série completa de 
aparelhos científicos mo- 
dernos para erame dos 
olhos fabricada pela 
Bausch & Lomb 


Da eficiéncia de sua vista depende 
em grande parte sua capacidade de 
trabalhar eficientemente e de gozar 
os seus momentos de lazer. Hoje em 
dia, a ciência da óptica torna possí- 
vel uma visão clara e aguda para 
quase toda a gente. Procure um ocu- 
lista que use os modernos instru- 


Não há dinheiro que pague os seus olhos . . 


A fim de que V.S. possa... 
à trabalhar mais eficiente- 
mente ...e gozar ease 
os momentos de lazer 


Balgrip, um dos muitos e lindos produtos 
para a vista fabricados por Bausch & Lomb 


mentos Bausch & Lomb para exame 
da vista. E para a correção de de- 
feitos da vista, V.S. deve insistir 
nas lentes e óculos fabricados pela 
Bausch & Lomb. Nesses artigos, 
V.S. pode ter a certeza de encon- 
trar a exatidão e a qualidade que os 
seus preciosos olhos bem merecem. 


. examine-os uma vez por ano. 
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a única usina produtora de aço 


de manuseio. 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORATION = 
broadway, New York 4, U.S.A. Cables: "BETHLEHEM NEWYORK" 


RIO DE JANEIRO: Avenida 


Escritérios e 
No Brasil; Para informace 


BETHLEHEM 
Churchill, 129-4,º 


presentantes em tôdas as principais cidades d 
Ses completas sobre produtos de BETHLEHEM STIER dirija-se a: 


BRAZILIAN CORPORATION 


andar SAO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 


co 


BETHLEHEM 
STEEL 


O FILHINHO PERDIDO 139 


lava. Parecia estranho a Hilary ouvi- 
lo falar em francês. Ao mesmo tem- 
po, relembrava que 6 tal relógio 
devia ser o que a velha senhora 
vendera. 

Nessa altura, a Superiora ajudava 
Jean a vestir o seu pesado sobretudo: 

—Estou certa de que os dois estão 
ansiosos por dar o seu passeio, disse 
a Irmá. 

Hilary e Jean saíram do orfanato 
juntos ao añoitecer. Fazia frio. Uma 


. cerração úmida começava a pairar no 


ar. «Que diabo iremos fazer,» pen- 
sava Hilary. Virando-se para o ga- 
rotinho perguntou-lhe: 

—Pode dizer-me aonde gostaria 
de ir. 

Jean, apressou-se em perguntar- 
lhe: 

—O senhor gosta de trens? 

— Muitíssimo, disse Hilary mais 
encorajado. l 

—Há um cruzamento aqui perto, 
disse Jean. —O senhor não acha que 
seria bom irmos até lá? 

—Nada seria melhor. Vamos, 
mostre-me onde fica isso. 

—Roberto disse que é por aqui, 
explicou Jean. 

E começaram a descer a colina. 

A princípio Jean caminhou calma- 
mente ao lado de Hilary, mirando de 
relance o seu rosto, de vez em quan- 
do. Cada uma de suas olhadelas era 
sempre seguida de um sorriso aco- 

edor de Hilary e isso a pouco e 
Pouco foi granjeando a confiança do 
garóto. Começou êle então a dar 
Umas corridinhas, ora por aqui, ora 
por ali, mas voltando sempre para 


perto de Hilary, a fim de observar- 
lhe o rosto. 

— Olhe lá, exclamou Hilary final- 
mente. —Olhe o cruzamento, disse 
apontando para baixo, numa volta, 
onde se viam dois postes espetados à 
margem da estrada. 

Jean parou um momento para 
olhar e logo pôs-se a correr desajei- 
tadamente. Hilary o acompanhou e 
chegaram junto à porteira. Nem 


à A 
hegado, os dois poste 


bem haviam c 
baixaram vagarosa e imponentemen- 
te sóbre o leito da estrada. lean agar- 
rou-se ao sobretudo de Hilary e dis- 
se, trêmulo de emoção: 


| 


weg + o sand Ar 
Robert aisse que quando as por- 


terras se fecham € porque o trem vai 
passar. 
I 


Nesse momento ouviu-se o arfar 


de uma locomotiva. 
Era uma velha locomotiva de car- 
ga, arrastando pesada composição 


carregada de carvão, a qual rodou 
diante dêles por longo tempo. Quan- 
do o último vagão havia passado e o 
ruído ensurdecedor esmaecia pouco 
a pouco, ao longe, Hilary ouviu uma 
vozinha maravilhada exclamar: 

— Eu vi um trem!... 

—Você nunca tinha visto um 
trem? Interrogou Hilary um tanto 
rispidamente. O menino assustou-se 
com o tom de voz de Hilary e res- 
pondeu com timidez: 

— Não, senhor. 

— Mas você nunca vem por aqui? 

—Níáo, senhor, murmurou Jean, 
— nós sempre íamos pro lado de lá. 

E seus olhos como que implora- 
vam cleméncia. 
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O frio era cortante e Hilary suge- 
riu entrarem no café do outro lado 
da estrada, a fim de se aquecerem. 
Procuraram uma mesa perto da ja- 
nela, para que Jean pudesse ver os 
trens, e Hilary perguntou-lhe então 
o que desejava tomar. Jean pareceu 
confuso, e Hilary pediu um refresço 
de framboesa para o garôto. . 

—Que linda côr, disse Jean timi- 
damente, quando puseram o copo na 
sua frente. ; 

—Prove-o, ordenou Hilary. 

Jean provou o refresco e logo o 
sorveu em ávidos e largos goles. 

—Que tal, gostou? perguntou Hi- 
lary, ao que Jean respondeu com de- 
cisão: 

— Eu seria capaz de tomar outro. 

Hilary riu-se e pediu outro. 

O tempo passou e quando Hilary 
olhou para o relógio, já eram sete e 
um quarto. Disse então, procurando 
dar naturalidade à voz: 

Temos que regressar, pois do 
contrário a Superiora ficará zangada 


comigo. 
Hilary levantou-se; o menino des- 
lizou silenciosamente da cadeira e 


ficou em pé, esperando. Novamente 


“em seus olhos surgiu aquela súplica 
“com que saudara o visitante, à sua 


“chegada. 


Hilary não pôde deixar de dizer 
com meiguice: 
—Náo se aflija, Jean. Voltarei 


pu amanhã para buscá-lo outra vez, e 
depois de amanhã também. 

pa Sem mudar a sua expressão supli- 
- Cante, O pequeno perguntou: 


—E depois?... 
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— Ainda não sei, respondeu Hilary 
um tanto inquieto. Temos E ver 
isso mais tarde, náo é verdade? 


NA TARDE SEGUINTE, quando su- 
bia a escada do orfanato e depois 
tocava a campainha, Hilary pensava 
com impaciéncia onde podia ir com 
o garóto naquele dia. A Irmã Thé- 
rêse veio abrir a porta e por trás do 
seu enorme vulto- branco Hilary 
pôde vislumbrar a facé pálida do 
menino. Desta vez os seus olhos 
grandes brilhavam com radiante 
entusiasmo. i 

— Oh, Monsieur! exclamou Jean 
e correu a apertar-lhe a mão. 

Ao descer os degraus da escada, o 
rosto de Jean, cheio de vida, como 
que interrogava o seu companheiro, 


. quando Hilary lhe perguntou jovial- 


mente: 

— Que vamos ver hoje? 

— Os trens, exclamou Jean num 
ímpeto. 

— Muito bem, concordou Hilary. 
E, sem mais pensar, pegou a mão do 
garôto e lá se foram os dois colina 
abaixo. 

Desta vez Hilary já não necessi- 
tava procurar ansiosamente qual- 
quer coisa para dizer, pois Jean taga- 
relava sem cessar. Será que o trem de 
carga vai passar outra vez? Veio de 
Paris? Robert me disse que havia 
visto um trem de passageiros; quem 
sabe se um dêsses trens não vai passar 
hoje por aqui? Ao falar, o rosto reve- 

va o seu entusiasmo e Hilary não 
achava que essa interminável pales- 
tra fôsse aborrecida; ao contrário, 
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— É mesmo uma criaturinha digna 
de piedade, acrescentou Hilary com 
ternura. 

—Ah! o senhor também sentiu 
isso, disse ela, acrescentando: —De- 
sejaria saber se o senhor compartilha 
de outro estranho sentimento que se 
apoderou de mim diante dêsse me- 
nino: que o dar-lhe amparo seria 
uma fonte de grande felicidade. 

Fêz uma pausa e continuou com 
brandura: 

—O senhor crê que êle seja mesmo 
o seu filho, Sr. Wainwright? 

Hilary, ao ouvir isso, imediata- 
mente pensou: Será que ela estará 
tentando dizer-me o que devo fazer? 
E respondeu: 

—Não sei. Não há nada nêle que 
me diga se é ou não. 

Monsieur Mercatel, intervindo, 
disse: 

—Na qualidade de professor do 
menino, eu desejaria dizer o que 
penso a respeito dêle. Se é ou não 
seu filho, é claro que não posso saber. 
O que eu posso afirmar é que o pai 
dêle é alguém assim como o senhor. 

—Que quer dizer com isso? per- 
guntou Hilary. 

—O nivel mental dêste menino é 
muito diferente do dos outros. Venho 
ensinando êsses Orfáosinhos há mui- 
tos anos e nunca tive nenhum que eu 
pudesse dizer que fôsse de origem 
intelectual e culta. 

Ao ouvir isso, Hilary sentiu-se en- 
vaidecido. Se se tratar de meu filho, 
pensou êle, não terei razão para me 
envergonhar. 

—E sôbre os característicos físicos 


da criança, Sr. Wainwright, per- 
guntou Mme. Mercatel, —o senhor 
nota algum traço de familia? 

— Não, disse Hilary quase em de- 
sespêro. — Estou absolutamente cer- 
to de que êle não se parece nada com 
a minha espósa. 

Dizendo isso, Hilary tirou da car- 
teira uma fotografia de Lisa e mos- 
trou-a. Mme. Mercatel concordou 
em que náo havia nenhuma seme- 
lhança fisionómica. 

—Ele se parece mais com o senhor, 
disse ela. 

—A senhora quer dizer que, na 
realidade, êle se parece comigo? ga- 
guejou Hilary. 

— Não quero nem de leve afirmar 
que a semelhança seja grande. Mas 
diria que há uma parecença suficien- 
te para não afastar a idéia de que 
seja o seu filho, disse Mme. Mercatel 
pausada e cautelosamente. O Pro- 
fessor Mercatel concordou com ela, 
chamando a atenção para o fato de o 
cabelo de menino, como o de Hilary, 
terminar em ponta, no pescoço. Hi- 
lary mencionou então que o cabelo 
de ambos era da mesma côr e que os 
dois eram magros. 

-Mas nada disso pode servir de 
base, não acham? perguntou êle 
meio confuso. —Isto é, não há nada 
de positivo em tudo isso. 

— Não, disse Mme. Mercatel, não 
há nenhuma prova que o senhor 
possa considerar decisiva. 


CHovıa quanDo Hilary chegou 
ao orfanato na tarde seguinte. Não 
iremos ver os trens hoje, pensou de- 
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ERRAS abandonadas, densamente 
cobertas de mato, podem tornar-se 
produtivas e lucratávas com os tratores 
Allis-Chalmers tipo lagarta e equipamento 
respectivo. Sáo práticos e económicos para 
a limpeza dessas terras e abortura de áreas 
férteis para plantação e cultivo. 
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O trabalho rápidamente e a um baixo custo 
de Operacáo, mesmo sob as piores condi- 
goes. Os motores diesel de 2 tempos, de 
arranque instantáneo, suprem a fórca — 
Suave e constante — com ampla reserva 
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para enfrentar as cobrecargas que surjam 
inesperadamente nessa classe de trabalho. 
Suas lagartas longas e seu truque pesado 
asseguram um máximo de tração e flutua- 
ção em qualquer terreno. À potência e a 
tração estão equilibradas para oferecer a 
mais alta eficiência. 

Para qualquer projeto de limpeza de 
terreno, V.S. encontrará um trator Allis- 
Chalmers tipo lagarta justamente de tama- 
nho e da fórca indicados para fazer o 
serviço rápida e económicamente. Con- 
sulte o distribuidor da Allis-Chalmers de 
sua região, para completas informações. 
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tune. 


gostam dele a valer! 


Que forma tão agradavel de tratar um 
resfriado ou gripe duma crianca! Não 
tem nada que engolir. Nada que faça 


doer. Basta friccionar o peito, o pescoço 


e as costas, ao deitar, com o suavizante 
Vick VapoRub—e é ver como a sua du- 
pla ação traz alívio depressa! Por duas 
vias diretas ao mesmo tempo: 


SEM DEMORA, este agradavel unguento 


começa a desprender fortes vapores me- 
dicinais, que a crianca inala a cada ins- 
vaca . respira diretamente ... para 

tupir o nariz, suavizar a garganta 
dorida, alivar a tosse e a irritação. E 
esses vapores duram horas! 


IZES! 


É seguro, rápido, eficaz—e as crianças 


AO MESMO TEMPO, o VapoRub atua 
tambem através da pele, como a’ quen- 
tura duma cataplasma. Bem-estar deli- 
cioso! Estimula a circulação, minora a 
opressão, descarrega a congestão. 


CONTINUA DURANTE O SONO! Esta 
ação dupla e direta prossegue enquanto 
a criança dorme tranquilamente, cor- 
tando da noite para o dia muitas gripes 
e resfriados, 


.- 
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cepcionado. Jean estava esperando 
num banco, encostado na parede. A 
Irmã Thétêse declarou que, em vista 


“do mau tempo, êles podiam ficar na 


sala de espera, se quisessem. 
— Muito bem, disse Hilary jovial- 


“mente ao garóto, —que iremos fazer 


hoje? Você sabe algum jôgo? 

Jean meneou a cabeça. 

—Vou ensinar-lhe um de que eu 
gostava muito. 

Hilary sacou então do bôlso 
um caderno de notas e um lápis, e 
começou a desenhar pontos nas li- 
nhas de uma das páginas. Explicou 
depois detalhadamente ao garôto, 
como se jogava, sentindo-se satisfeito 
em ver à alacridade com que êle 
aprendia logo as singelas regras. Jo- 
garam uma partida, tendo Hilary 
deixado o menino ganhar, o que 
arrancou de Jean ruidosas demons- 
trações de alegria. Durante a se- 
gunda partida, todavia, Jean come- 
gou a perder visíveis oportunidades 
de fazer pontos. 

—Näo seja tolo, disse Hilary um 


` tanto áspero. — Você sabe perfeita- 


mente que se traçar o pauzinho 
aqui poderá marcar mais um ponto. 

—Mas é que eu queria que o se- 
nhor ganhasse esta vez, disse Jean 
olhando com interêsse o rosto de 
Hilary. 

ste aceitou o «presente» do me- 

nino e Jean passou a jogar a terceira 
e a quarta partida com surpreen- 
dente habilidade. 

Hilary, ao consultar furtivamente 
o relógio e verificar que eram ape- 
nas seis e um quarto, sugeriu: 


—Quer que eu conte uma his- 
tória? 

—Quero, quero! exclamou Jean 
com entusiasmo —sou louco por 
histórias. 

O rosto do garóto brilhava ante a 
expectativa do prazer vislumbrado. 

Hilary concentrou-se a fim de se 
recordar do que êle próprio gos- 
tava de ouvir quando tinha apenas 
cinco anos de idade. Com grande 
alívio, lembrou-se do «Chapelinho 
Vermelho». 

Quando a história terminou, Jean 
estava imóvel, olhando atentamente 
para Hilary. 

— Monsieur, o pai e a mãe da me- 
nina gostavam dela? perguntou. 

— Por certo, disse Hilary com fir- 
meza. 

— Então por que deixaram que ela 
saísse sózinha pro lôbo encontrar ela? 
indagou Jean franzindo a testa. 

—Éles não sabiam que ela ia en- 
contrar o lôbo, disse Hilary, —mas 
o pai dela salvou-a e depois levou-a 
para casa. 

Jean baixou os olhos sóbre a mesa 
e depois fixou novamente Hilary, 
inquirindo: 

— Papai e mamãe gostam de mim? 

—Ora essa, sem dúvida alguma, 
respondeu Hilary perturbado. 

— Então, retorquiu o garotinho, 
— por que êles não me vêm buscar? 

Ao dizer isto, levantou num re- 
lance a cabeça e mirou fixamente a 
Hilary, que não respondeu ou não 
pôde responder. 

—O senhor conhece o Armando? 
perguntou Jean. 
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—Não. Quem é êsse Armando? 

— Um dia pai do Armando voltou 
da guerra e veio aqui e levou êle. 

Olhou de soslaio para Hilary, bai- 
xou rápidamente os olhos e conti- 
nuou: 

—O pai do Luc também voltou 
da Alemanha, e levou êle. 

Meu Deus, disse Hilary de si para 
si, meu Deus! Será que alguém o 
estará industriando ou isso tudo par- 
tiu da sua própria cabeça? Talvez 
não haja nenhuma malícia nisso e êle 
esteja apenas procurando conversar. 
Ainda não sei. Não desejo precipi- 
tar-me. Já estou me condoendo dêle 
de uma forma profunda, como nunca 
sonhei pudesse condoer-me. Eu não 
me arriscarei a permitir que êle vá 
mais além, pelo menos por enquanto, 
e exclamou: 

—Jean, agora tenho que ir em- 
bora. 

—O senhor volta amanhã? disse 
Jean num tom que era mais uma exi- 
gência que um pedido. 

—Se puder, respondeu Hilary. 

Enquanto caminhava para o ho- 
tel, na chuva, ia meditando que, em 
memória de Lisa, êle tinha de agir 
com absoluta certeza. Quem Lisa 
desejava salvar era o meu filho, o 
nosso filho. Vim aqui decidido a levar 
© menino se êle fôsse o meu filho e 
deixá-lo, caso não fósse. Nada mais 
simples. Não há lugar para sentimen- 

ismo ao tomar-se uma decisão 
dessa natureza, cogitava êle. 


À PREOCUPAÇÃO de Hilary a res- 
peito da necessidade de tomar uma 


decisão aumentava rápidamente de 
proporções, à medida que se suce- 
diam os dias de hesitação. 

Sexta-feira à tarde o ar estava aba- 
fado e a atmosfera pesada, pressa- 
giando trovoadas, e, à medida que 
Hilary ia subindo a colina do orfa- 
nato, a inquietação tornava-se-lhe 
insuportável. Alguma coisa vai acon- 
tecer, e muito breve, pensava êle. 

No orfanato, a Irmã Thérêse es- 
perava por êle. 

—A Superiora deseja falar-lhe, 
disse ela sécamente. 

Hilary, apreensivo, acompanhou- 
a até o escritóriozinho da Superiora, 
que lhe ofereceu uma cadeira, come- 
çando em seguida a desfiar o seu ro- 
sário, numa atitude de quem relu- 
tava em iniciar a conversação. 

—O senhor se lembra, começou 
finalmente —de que, quando nos 
visitou pela primeira vez, eu lhe 
disse que devia ter absoluta certeza 
antes de tomar uma decisão ? 

Hilary concordou. 

— Desde então, continuou a freira, 
—tenho pensado muito no caso. 
Pedi o conselho do Padre Ludovico, 
nosso confessor, um homem muito 
bom; além disso tenho orado con- 
tinuamente pedindo orientação. Es- 
tou convencida de que o senhor 
praticará uma ação acertada se levar 
Esse menino. 

— Mesmo que não seja meu filho? 
perguntou Hilary incrédulamente. 

— Escute aqui, continuou a freira, 
—se o senhor não pode ter certeza 
de que se trata ou não de seu filho, 
como lhe seria possível chegar a uma 
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os ácidos da boca 


Os ácidos da boca que 
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gredientes antiácidos de 
Kolynos entram 
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resultados escovando 
seus dentes com Kolynos 
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2 DESTRUINDO 
e 
as bacterias 

As provas cientificas re- 
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versidades norte-ameri- 
canaseeuropéias demons- 
tram que Kolynos chega 
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dos lactobacilos acidófilos 
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A espuma penetrante de 
Kolynos arrasta consigo 
as partículas de comida 
que a escova deixou... 
e deposita os agentes puli- 
dores no esmalte dos den- 
tes, evitando a acumula- 
ção de mucina. 


De sabor delicioso, 
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centímetro 
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disse ela com orgulho, —o nome está 
escrito na vitrina em letras de ouro, 
imitando uma assinatura. A minha 
clientela é gente chique. 

O Café Dupont era bem o lugar 
que ela escolheria, pensou Hilary 
quando lá chegaram. Os móveis 
eram imitação de madeira de lei e 
cromo; um aparelho de rádio troava 
pelos ares; um grupo de rapazes, de 
ternos espalhafatosos e gravatas bor- 
boletas saudou Nelly de um modo 

ue traía mais do que um simples 

miliaridade de velhos conhecidos. 
Tagarelava-se por tóda a parte; sò- 
mente Hilary permanecia silencioso. 

—Vocé está muito calado. Que é 
que há? disse Nelly. 

Depois, virando-se para os pre- 
sentes, acrescentou com orgulho: 

—Éste cavalheiro é inglês! 

—E o seu primeiro inglés, Nelly? 
disse alguém maliciosamente. 

—Que pergunta! disse ela, numa 


> 
- Finalmente Hilary levantou-se e 


- —Vamos embora, Nelly! 

—Ja? exclamou ela, num protesto 
visível. Mas, olhando-o de soslaio, 
acrescentou: — Está bem, então va- 
mos, Boa noite para todos. 

— Você vai amanhã ao circo? per- 
guntou alguém, quando êles se diri- 
glam para a porta. 

Circo! pensou Hilary com prazer. 
Entáo posso levar o garóto comigo! 

—Gostaria de ir se encontrasse 
alguém que me levasse, insinuou 

elly. 

A isso seguiu-se um córo de con- 


vites em linguagem nada elevada, 
enquanto êles saiam do Café. Nelly, 
metendo-se no seu casaco, disse: 

— Acho que seria melhor voltar- 
mos para casa, pois do contrário êles 
começam a conjeturar por onde an- 
darei eu. 

—Que importa isso? perguntou 

ilary. 

—Há certa razão. Meu marido 
continua como prisioneiro de guer- 
ra. Só Deus sabe quando êle voltará; 
se minha tia descobrir qualquer coisa 
a meu respeito, provavelmente lhe 
conta tudo e êle pode me cortar a 
mesada. 

—Entáo você é casada! exclamou 
Hilary. 

Nelly deu de ombros: —Há mais 
de cinco anos que êle está ausente e, 
afinal de contas, a gente tem que 
levar uma vida normal... 

Não obstante, ela recusou-se fir- 
memente a aceitar .o convite de Hi- 
lary para ir'ao seu quarto, quando 
voltassem ao hotel. 

—Bem que eu gostaria de ir, disse 
ela com coquetismo.—Mas o meu 
quarto fica ao lado do de minha tia 
e cla ouve quando eu chego. Você 
não pode calcular quanto ela me 
vigia. 

Perguntou depois a Hilary se êle 
a levaria ao circo na sessão da noite 
seguinte, às sete e meia. 

— Desejaria muito levá-la, respon- 
deu Hilary, —mas tenho de visitar 
uma criança no orfanato, o filho de 
um velho amigo meu, e terei de ficar 
com êle até as sete e meia. 

— Ora você poderia muito bem se 


r de Caça usando motor Johnson de 16 cavalos 
si pa?) que propulsiona um barco tipo Banca. 


——* É UM JOHNSON ...É 


DE CONFIANCA 


Viaje sóbre água com rapidez e comodidade 
« » » Converta sua embarcação num barco a 
motor — instantâneamente e nfediante pequena 
despesa — com um motor de pôpa Johnson. 
Resistente—construido para prestar bons 
serviços. Compacto. Leve 
(de 14 a 52,500 kg). 
Aquisição e manutenção 
econômica. Dezenas de 
pontos carac- 
= teristicos de 
qualidade, inclusive 
Contréle de Mudanga de 
Velocidade e Tanque 
Separado Mile-Master, 
para Combustivel. Com- 
pleta proteção contra 
água salgada. Um mo- 
tor DE CONFIANÇA! 
(Modélo QD de 10C. V. 
ilustrado á esquerda). 


GRÁTIS — Escreva pedindo 
folhetos ilustrados com asérie 
completa dos motores John- 
son de 2,5 a 22 cavalos-vapor. 


OUTBOARD, MARINE & 

MANUFACTURING CO. 
l; Export Division, 

Waukegan, Ill., E. U. A. 


Motores de Pôpa SEA-HORSE 


Gerador elétrico “Iron Horse” - 
ma usina geradora elétrica portátil 

© completa, 300 watts, 12 volts, C. C. 

(38,500 kg). Para lâmpadas elétricas, 

rádios e aparelhos elétricos de 12 volts. 
aixo custo, Seguro. Fácil de instalar. 
ilhares em uso. Peça folheto. 
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PRODUTOS SE ANUNCIAM 
EM SELECOES 


"Os anúncios das páginas de Seleções 

mostram-nos claramente quais os produtos 

que podem ser usados com tóda a con- 

fiança, devido à honestidade de seus 

fabricantes, que garantem seus produtos.” 
ANTONIO CARDOSO DE GOUVEIA 
São Paulo 


Por que V.S. compra os produtos anunciados 
em Seleções? As respostas mais interessontes 
tem 50 palavras ou menos) serão publicadas 
em futuras edições. Dirija suo resposta a: 
Robert T. Lund, a/c Fernando Chinaglia, Av. 
Pres. Vargas 502, 1%, Rio de Janeiro. 
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FLEXÍVEIS, 
DURÁVEIS! 


O MAIOR NOME 


NA INDÚSTRIA DA BORRACHA 


Manoueiras Goodyear 
para Jardim 


GOOD/YEAR 


A ELLICOTT 
FABRICA 


DRAGAS PARA: 


ALARGAR 
APROFUNDAR 
MELHORAR 
Rios 
Lagos 
Portos 
COMBATER 
Mosquitos 
ATERRAR 
Päntanos 
Praias 
Barragens 
CONTROLAR 
Inundagöes 
Drenagens 
REMOVER 
Obstäculos 
Sedimentos 
PRODUZI R 


de atêrro 
CONSTRUIR 
Canais 


Portos 4 
Terraplanagens Ey 


Estes homens se acham em 
terras que antes eram um 
charco inútil. O mesmo foi 
aterrado com o emprêgo 
desta draga hidráulica Elli- 
cott nos trabelhos do distrito 
Zona Negra da cidade de 
Barranquilha, na Colómbia. 


Como uma a draga! ELLICOTT hidrámlica TRANSFORMOU ESTES 
PANTANOS SEM VALOR ALGUM EM VALIOSAS TERRAS. 


O rio Madalena, em Barranquilha, frequentemente 
transbordava, inundando o distrito Zona Negra, bem 
como áreas adjacentes à cidade. As autoridades con- 
cordaram em que o emprêgo de uma draga hidráulica 
seria muito eficiente e econômico, além de ser o 
meio mais rápido de sanar o mal. 

Foi comprada, então, uma draga Ellicott para 
aprofundar o leito do rio, limpar canais e melhorar 
o sistema de drenagem da cidade. O produto das 
excavações tem sido usado para aterrar pântanos, 
criando assim novos terrenos para construção de 
residências e fábricas. Como resultado, melhorou-se 
o pórto, drenaram-se terrenos alagadiços que pas- 
saram a ser aproveitados e resolveu-se o problema 
dos mosquitos. 


Mais de uma centena de cidades, pelo mundo 
todo, usam DRAGAS ELLICOTT. O Boletim 
No. 800 contém detalhes completos. Peça um 
exemplar a: 


al MACHINE CORPORATION 


1627 Bush Street, Baltimore 30, Maryland, E.U.A. 


Puro E Rico Dá 
úde E Aumento 
De Paso 


O seu médico sabe... o Leite 
em Pó Golden State oferece a 
alimentação de que precisam 
todos os bebês, pois é puro 
leite de vaca, forte, gordo. O 
alimento perfeito para criar 
bebês sadios, robustos, felizes 
A DONA geração cheia de 
vigor para o mundo de amanhã. 
O Leite em Pô Golden State é 

de fácil preparo. Incomparável 
em sabor. 


SUPREMO EM SABOR 


Golden 
State 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S. A. INDUSTRIAL E COMERCIAL, Rio de Janeiro 
GOLDEN STATE co! UN Ci 
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livrar do garóto mais cedo, se real- 
mente quisesse, disse ela friamente, 
procurando logo afastar-se. 

Hilary alcangou-a e, segurando-a 
pelos ombros, féz com que ela o mi- 
rasse face a face. 

—Está bem, disse éle zangado. 
—Espero por vocé lá ás sete e meia. 
E caminhou ao lado dela, movido 
por um misto de cólera e de desejo 
contrariado. 

Havia um pequeno parque de di- 
versões ligado ao circo e, na tarde 
seguinte, Hilary levou o menino 
para visitá-lo. 

As instalações do circo eram muito 
maiores do que Hilary esperava. O 
seu pavilhão de lona parecia-lhe gi- 
gantesco e em redor via-se uma série 
de carrocas cobertas de lona, barra- 
cas, balanços, «rodas da sorte» e 
todo o aparelhamento dos parques 
de diversões. 

—Oh! que é isso? perguntou Jean 
ao ouvir os sons metálicos da banda 
e o ruído da multidão que se di- 
vertia, 

—E um circo, disse Hilary com 
orgulho. 

—Circo!... repetiu o menino, cor- 
tendo para perto de Hilary com o 
rosto pálido de emoção. 

Segurando firmemente a mão de 
Jean a fim de não perdê-lo no meio 
daquela irrequieta e ruidosa multi- 
dão, Hilary procurava um carrossel. 
Deixou de lado um pequeno, para 
crianças, movido a mão, embora 
Jean, curioso, o tivesse puxado pela 
mão quando o viu, e dirigiu-se com 
O menino para o maior de todos. 


—Suba, disse Hilary, levantando- 
o e pondo-o nas costas de um «cis 
ne», enquanto êle se sentava atrás. 

O mecanismo começou a mover- 
se, a música a tocar e o carrossel, com 
o seu cisne, a rodar, a rodar, cada vez 
com maior velocidade. Jean tremia 
nos braços de Hilary; o tremor pas- 
sou depois a ser convulsivo e final- 
mente o menino passou a dar gritos 
lancinantes que sobrepujavam a pró- 
pria música: —Eu quero descer, eu 
quero descer! 

Hilary chegou a ficar com receic 


A i 
garoto os atirassem a ambos para tora 


do cisne em movimento, o qual já 


subia e descia a 
Fiqu q! a 
surrou-lhe Hilary para encoraja-lo 
4 


Todavia nada conse 


o garôto, que já então 
num horrível estado de 
lary, procurando desesperadamente 
firmar-se ao garôto, dizia-lhe aos ou- 
vidos: —Cale-se, cale-se por favor! 
Finalmente o carrossel começou a 
diminuir a velocidade até parar. Hi 
lary teve que arrancar as mãos do 
garôto que, nervosamente, continua- 
vam agarradas ao pescoço do cisne. 
Só aí se apercebeu da atenção dos 
espectadores que se encontravam ao 
redor. Quando, desajeitadamente, 
êle desceu do carrossel, uma mulher 
furiosa o censurou por forçar uma 
criancinha a andar numa coisa como 
aquela! Abrindo caminho, Hilary, 
visivelmente envergonhado com o 
ocorrido, carregou Jean para um 
canto isolado, entre duas carroças. 


At estão sômente duas das muitas formas por que a fotografia — 


mediante a sua aplicação à indústria, ao comércio, à ciência, aos 
serviços públicos e à vida diária — beneficia a todos os membros da sociedade- 
KODAK BRASILEIRA, LTD. 
Rio de Janeiro + São Paulo » Pôrto Alegre » Curitiba 


“Kodak” — marca registrada desde 1888 


a momentous 
year in one 
big book 


For the story of 1949, you'll be 
proud to have this handsome, big 
volume in your home or office. You 
‚and your family will enjoy it hugely 
because Encyclopaedia Britannica's fa- 
mous BOOK OF THE YEAR strains 


Size 
m cms. 
22 wide 
24 high 
4 thick 


Please send me 


out the unimportant — records the 
significant for the entire year 1949. 


You'll read of the year's principal 
developments in medicine — cancer 
and polio research, the common cold; 
the year in international politics and 
government — India, Communism, 
Zionism; science — atomic energy, 
television; the arts — music, litera- 
ture, painting, the theatre, motion 
pictures; industry — review of business, 
religion and sports —and hundreds of 
other activities of vital interest. 


Encyclopaedia Britannica's 1950BOOK 
OF THE YEAR contáins more than 
1,500,000 words, 1,118 articles written 
accurately and concisely by 530 
authorities in their fields. Scores of 
maps, tables and charts and 400 
picked photographs brighten its pages. 
This is the authentic annual reference 
book that you can read and enjoy ! 
And give proudly to those whose 
friendship you honor. But don't delay. 


Make sure of your copies. Mail the 
coupon today. 


3 ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA — Dept. S 
Rua Marconi, 71 — 2.0, Conj. 22 — S. Paulo, Est. de S. Paulo 


«copies of the Britannica BOOK OF THE: YEAR. 


Check for Cr$ 340,00 each is attached. 


o 
O Please send full descriptive literature about the 


Name 


Encyclopaedia Britannica. 
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tenho um amigo, sabe, que me 
financiou a loja. Ele vem do interior 
tódas as têrças-feiras e eu não posso 
tomar nenhum compromisso para o 


- resto da semana. Moro num aparta- 


mento muito bonzinho, observou 
ela maliciosamente. —Mas se vocé 
náo quer visitar-me... 

—Quem disse isso? exclamou 
apressadamente Hilary. —Você bem 
sabe que eu quero! O que se dá é 
que eu tenho um negócio a tratar e 
estou procurando dar um jeito. 

Éle lhe perguntou sôbre o horário 
dos trens e ela lhe disse que partiria 
às cinco e meia, justamente à hora 
que êle teria que estar no orfanato. 
Não havia outro trem para Paris. O 
das cinco e meia seria, portanto, o 
último. 

— Afinal de contas, você vai ou 
não vai? inquiriu ela. 

—Vamos dar uma volta pelo 
parque de diversões, disse Hilary 
súbitamente, levantando-se. Assim 
terei tempo de descobrir o jeito que 
vou dar. 

Andaram pelo parque, de máos 
dadas, ora atirando argolas, ora jo- 
gando moedas, parando aqui e ali, 
em desváos escuros, para trocarem 
beijos furtivos. Se eu fór com ela, 
pensava Hilary, será o fim de tudo. 
Terei de gastar com ela todo o 
dinheiro que me resta e náo poderei 
pedir emprestado a Pierre. Na ver- 
dade, nunca mais poderei falar com 
Ele. Se eu a acompanhar, esta será a 
última vez que verei Jean. 

Ora, que bobagem, refletiu, então, 
contrariado. Não será forçosamente 


o fim. Mesmo que regresse à Ingla- 
terra, nada me impedirá de voltar 
aqui mais tarde, com mais dinheiro 
estrangeiro. Isso tanto poderá ser da- 
quí a um mês, como daqui a um ano. 
Mas agora, nesta ocasião, neste mo- 
mento, eu poderei ir ao apartamento 
dela. Parando súbitamente e en- 
carando com ela, disse-lhe num re- 
pente: 

Pois bem, espero você amanhã 
na estação. 

Eu sabia que você ia, di 


com doçura na voz. Depois, toman- 
do de sua mão, acrescentou: —Va- 


mos ver outra vez se con 


ganhar algum prêmio. Olhe, êste 


aqui! 
E arrastou-o em direção à barraca 
de tiro ao alvo 


Entre os prêmios dispost 


prateleiras lá estava um cachorriı 
de veludo cor de 
orelhinha em pé e 

exatamente igual ao cachorrinho de 
veludo côr de rosa que êle 


ganho na feira de Carpentras. 
—E o Binkie! exclamou Hilary 
um tanto incrédulo. 
Que é que você está vendo? in- 
quiriu Nelly curiosa, acompanhando 


a direção de seu olhar. —Oh! que 
lindo cachorrinho!... acrescentou, 
com um sorriso afetado. —Procure 


ganhá-lo pra mim, sim? 

Hilary adiantou-se, pôs o dinheiro 
sôbre o balcão e apanhou uma das 
espingardas. Escolheu o alvo e fêz 
fogo sem mesmo pensar ou demorar 
na pontaria, confiante em que iria 
acertar. 


Nvicrus 


O NOVO RÁDIO 


— “Sim !... chegou o novo rádio que com- 
pramos. Veio substituir o rádio velho. 
Era um bom rádio, o melhor mesmo da sua 
época. Agora papai escolheu INVICTUS, 
porque tambem é o melhor rádio da época”. 
Realmente, com todos os aperfeiçoamentos 
da técnica radiofônica, INVICTUS repre- 
senta a compra acertada e a substituição 
adequada ao rádio antigo que o snr. possúe. 
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j MODELO PH 1 - ONDAS CURTAS E LONGAS - FALANTE DE ALTO FLUXO 

| MAGNETICO - 5 VALVULAS DE GRANDE RENDIMENTO - TRANSFOR- 
4 


MADOR UNIVERSAL PARA CORRENTE DE 90 - 115 - 125 - 200 e 220 VOLTS. 
CAIXA DE PLASTICO ACUSTICO DE GRANDE SONORIDADE. 


== E = 
BN EO, 
INDUSTRIA E COMERCIO DE RÁDIOS “INVICTUS” LTDA. 
Rua da Consolação, 858/860 - Caixa Postal 5410 - São Paulo 


Naufragado num mar de solidão... 
Eis como se sente aquéle que a bar- 
ba não faz diáriamente. Barba mal 
feita ou por fazer, desagrada ! 


= . EA 
Agora, não há sereia que resista. 
ILLE E Ande sempre bem barbeado ! Mas 
USE use, diariamente, re Gillette 
Azul no aparelho Gillette de precisäo, 

TER E Mee eS É mais rápido e económico. 


BEM BARBEADO 2 
MUITO COTADO ! 


Copyright, 1949: Gillette Safety Razor Co. (Reprodução sutorizada) 


É rápido...É luxuoso 


tum NOVO AUSTIN! 


A90 "ATLANTIC" SPORTS SALOON — aqui está um novo Austin, o carro que 
oferece a performance do recordista Conversível “Atlantic” que bateu 63 
recordes nas provas de Indianápolis para carros de passeio. 


Éste Sports Saloon proporciona a todos os passageiros bastante espago entre 
bancos, para as pernas, como ao alto, para a cabeça; e o vidro traseiro, como 
- O pára-brisa, é curvo, assegurando, assim, perfeita visibilidade de qualquer 
Sean: O interior é bem ventilado e o estofamento de couro tem um lindo 


tabamento. O novo A90 lhe assegura velocidade com um luxo que V.s. 
jamais desfrutou. ` 


PEÇAS E ASSISTÉNCIA TÉCNICA —O Servigo Austin estende-se pelo mundo 
inteiro e os donos de Austins, em tôda a parte, podem confiar néle para obter 
peças, assistência técnica e consertos. 


A US T I N - Confie Nêle! 


OBTENHA DETALHES COMPLETOS DAS FIRMAS: 


Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.) Caixa Postal 1773 


Caixa Postal 2168 Rua General Camara 84/102 
Av. Rio Branco 85-14", Pórto Alegre, R.G.S. 


_Rio de Janeiro ° 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 
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Nossa segunda ocupação . . Dr. Albert Schweitzer 21 
Flagrantes da vida real . . 27 
Como alquebraram o Cardeal Mindszenty 
Stephen K. Swift 29 
Será que ninguém gosta de crianças? . John Bedford 40 
Cobras, venenos e o Dr. Vital Brasil 
Charles A. Gauld e Michael Scully 43 
A invasão dos caracóis gigantescos . Albert R. Mead 48 


Reajustamento humano . . Frances Whiting 51 
Terremoto no Equador 55 
Conhece alguém mais honesto? 61 
Cuidado com os laxativos! Dr. William H. Glafke 64 
Os que tudo sacrificam pelo próximo. . I. A. R. Wylie 69 
Meu tipo inesquecível Henry Schindall 7. 
«Indicador Zero » para vôo seguro. Hiram W. Sheridan 76 
A Cidade Luz . | ‚Blake Clark 81 
Explorando a natureza humana 87 


A luta do Dr. Crile contra o choque operatório 
Richard Match 89 


instantâneos pessoais = 9 
Sinfonia nas fäbricas . l Lili Foldes. 9% 
«Rei do Povo». . . Allan A. Michie 101 
Os dois copos de papel Billy Rose 106 

possível um govérno mundial? . Warren R. Austin 109 
Pode-se beber --ou näo?. 114 
«Entre aspas» . . RER 
A boa napolitana de Chicago Karl Detzer 119 


Seção de ha república das abelhas. Frank S. Stuart 123 
Livros ; 


O Vale de Viñales ; ; Contracapa 


VALE DE VINALES, no norte da 
Província de Pinar del Río, é 
uma das maravilhasda natureza 
cubana. 
Quando, após viajar por entre pi- 
nheirais, finalmente chegamos a con- 
templar o Vale de Vi- 


ñales, ficamos em sus- 
penso para depois, lo- O Vale 


= ue Teen poramos de Vina les êxtase. 


sentidos, mergu- 


lharmos em profunda (Capa) 


meditação, abismados 


da; perto da laguna, espelhando-se em 
suas águas, as tribos de cana brava com 
o seu rumor queixoso e melancólico; e, 
enfrentando os céus, os dentes afilados 
e agressivos dos ásperos cumes da 
serra: tudo isso a vista abarca como 
em um instantâneo 
fotográfico, e move os 
sentidos até quase o 


Nesta artística com- 
posição do vale, o tí- 
pico carro puxado por 


com o espetáculo que Por Juan J. Remos vagarosos bois é o sim- 


se nos depara aos 
olhos. As diversas tonalidades do ver- 
de, os airosos cumes que, como imensa 
muralha natural, circundam o vale; os 
morros enormes que cravejam a vasta 
paisagem em uma distribuição capri- 
chosa mas cheia de harmonia; os pal- 
meirais que, de longe, se assemelham 
a exércitos cujos soldados marcham al- 
taneiros, a fronte cingida com pena- 
chos épicos que ondulam ao vento; os 
riachos que serpenteiam em curvas 
suaves como as de uma mulher; as tre- 
padeiras que se confundem nas ver- 
tentes da serra com a graça amena das 
flores; o mosaico policromo que reúne 
cipós, liquens, mus- 
gos, ervas e, de espaço 
a espaço, árvores co- 
padas, entre as quais 
ressalta seu cubaníssi- 
mo prestígio a tradi- 
cional yagruma, tantas 
vêzes cantadas com 
fervor pelos vates da 
guerra; diante das ca- 
vernas rochosas, a ma- 
jestade dassamambaias 


bolo da pujança com 
que o homem conquista o que resta da 
fertilidade dos campos cubanos—o 
mais apreciado de seus frutos—a cana, 
seiva que sustenta a mais representa- 
tiva e poderosa das indústrias nacio- 
nais—o açúcar. No fundo, distingue- 
se a silhueta do bohío, a choupana de 
teto de palha, a mesma arquitetura 
dos índios que, no dizer de Frei Bar- 
tolomeu de las Casas, «as fizeram para 
os cristãos, tão grandes e tais, que 
muito bem e prazeirosamente nelas 
podia instalar-se o Imperador». Fica 
em uma enseada, nas faldas de uma 
colina, cercada pelo conuco, terreno 
plantado de mandioca, 
milho, pimentão, ba- 
tata doce, inhame, en- 
fim, de quantos legu- 
mes, verduras e frutas 
alimentam e satisfa- 
zem o paladar. Perto, 
destacam-se as silhue- 
tas das lindas campo- 
nesinhas de doce e ca- 
tivante sorriso, que 


(Continua na 


que lhesmontam guar- Foto: Leo Matiz 24 contracapa) 


No aristocrático Gávea Golf Club, no Rio 
de Janeiro, fumar Hollywood já é uma 
tradição. Entre também para o grupo 
elegante dos que fumam Hollywood. 
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Cia. de Cigarros SOUZA CRUZ 


Onde se divertem 
pessoas de bom gosto... 


aí se encontram os cigarros Hollywood 
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SEAGERS 


Rua Humberto Primo, 961 — Sáo Paulo 


Ag. Pettinati 


Leu éste anúncio? Entáo mande 


seu nome e enderéco á Caixa 
Postal 2135, Sáo Paulo e concorra 
a valiosíssimos prémios distribuidos 
pela SEAGERS DO BRASIL S.A. 


DO BRASIL S.A. 


a 
Como brinde, ou para uso pessoal, 

ao comprar um relógio, insista em que êle 
tenha máquina suíça de qualidade, com 
âncora de rubís... invento suíço que põe, 
nos pontos de desgaste, rubís lapidados, 
polidos e montados com microscópico rigor. 


Em beleza, originalidade e mão-de- 
obra, um relógio suíço com âncora de ru- 
bís oferece o melhor do melhor, seja qual 
for o seu preço. Os relógios mais atraentes, 
mais exatos e mais chiques, na Europa 
como na América, são os de criação suíça. 


é sinônimo de qualidade 


DE RELÓGIOS DA SUÍÇA 


Há uma infinidade de modelos de 
relógios suíços com âncora de rubís: re- 
sistentes à água, calendários, cronómetros 
+ - com volante de âncora e cabelo de uma 
liga metálica que automáticamente os 
adapta a qualquer temperatura e altitude. 


CONSTRÚA COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 


com Equipamento Ransome 


As grandes pavimentadoras Worthing- 
ton-Ransome equipadas com a lança de 
longo alcance e os caminhões-betonei- 
ras portadores da famosa “ação mis- 
turadora” Ransome estão apressando o 
ritmo da construção através do mundo 
inteiro. 


Essas pavimentadoras são as únicas 
possuidoras de uma lança capaz de co- 
brir grandes áreas, podendo a caçamba 
ser elevada a uma altura de cerca de 2,70 
metros acima do sólo. O concreto pode 
ser descarregado dentro da caçamba e 
transportado para onde fôr necessário. 


Os caminhões-betoneiras, além da 
“ação misturadora”, possuem um tam- 


BOMBAS + COMPRESSORES * MOTORES DIESEL + TURBO-GERADORES + EQUIPAMENTO PARA CONSTRUÇÃO . REFRIGERACAO 


bor de desenho exclusivo, ação suave e 
transmissão simplificada. 

Durante 108 anos os produtos Wor- 
thington têm prestado valioso auxílio 
aos agricultores, aos industriais, às ci- 
dades e aos serviços públicos. Seu re- 
presentante local, ou Worthington do 
Brasil, Ltd., Rua Santa Luzia 685, Rio de 
Janeiro, poderám fornecer-lhe maiores 
detalhes ...ou então escreva à Worthing- 
ton Pump and Machinery Corporation, 
Export Department, Harrison, New Jer- 
sey, U.S. A. 


EMBLEMA DE VALOR NO MUNDO INTEIRO 
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O Ardena Crem 
especiais óleos 
novos elementos rt. 
benéficos. Seu uso é 1 
à pele cansada, resse. 
olhos e da boca, testa 
as rugas surgem mais precoc. 
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PARIS NOVA YORK 


diz DONALD DOUGLAS 
desenhista e construtor 

de muitos dos aviões 

mais rápidos do mundo. 


nova 


“Minha admiração pela Parker 
“51” é hoje redobrada... Agra- 
dam-me sobremaneira as linhas 
aerodinâmicas da nova “51” e 
seu dispositivo contra vasamento 
em viagens aéreas . . . Em seu 
interior notei vários novos aper- 
feiçoamentos importantes sôbre 
a “51” anterior que, até então, 
considerara “perfeita”. 


> , desejada do mundo 


P En 
LONDRES '"—Rio de Janeiro 


RIO: Av. Presidente Wilson, 165 - Fone 22-2040 
SÃO PAULO; 6.º Sobreloja Casa Anglo-Brasileira - Fone 4-4144 


"E admirável! Tantos 
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CONSTRÜA COM RAPIDEZ E PERFEICAO 


com Equipamento Ransome 4 


As grandes pavimentadoras Worthing- 
ton-Ransome equipadas com a lanca de 
longo alcance e os caminhóes-betonei- 
ras portadores da famosa “ação mis- 
turadora” Ransome estão apressando o 
ritmo da construção através do mundo 
inteiro. 


Essas pavimentadoras são as únicas 
possuidoras de uma lança capaz de co- 
brir grandes áreas, podendo a caçamba 
ser elevada a uma altura de cerca de 2,70 
metros acima do sólo. O concreto pode 
ser descarregado dentro da caçamba e 
transportado para onde fôr necessário. 


Os caminhões-betoneiras, al 


“ação misturadora”, possuer-EQUENO ALMOÇO APETITOSO 


BOMBAS + COMPRESSORES + MO’ agua. Acrescente sal. Quando a água 
p ‘endo acrescente 1 xícara de Aveia Quaker. 
«e mexendo durante 21, minutos. E... pronto! 


bor de desenho exclusivo, ação suaye 
transmissão simplificada. ai 
Durante 108 anos os prod» ener- 
thington têm prestado vs aá mais 
aos agricultores, aos i..ıa Quaker 
dades e aos servico” 
presentante local. ainda, a Aveia 
Brasil, Ltd., Rua grandes valores 
Janeiro, poderás baixo. A Aveia 
detalhes ...ou [ha alimentícia da 
ton Pump outro cereal, grão in- 
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desenhista e construtor 
de muitos dos aviões 
mais rápidos do mundo. 


nova 


Mulero 


“Minha admiração pela Parker 
“51” é hoje redobrada ... Agra- 
dam-me sobremaneira as linhas 
aerodinámicas da nova “31” e 
seu dispositivo contra vasamento 
em viagens aéreas . . . Em seu 
interior notei vários novos aper- 
feigoamentos importantes sóbre 
a “51” anterior que, até então, 
considerara “perfeita”. 


¡GEA Mad desejada do mundo 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: Costa, PORTELA & Cia., Rua 1° de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTONIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 

Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155—Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463—Lourengo Marques 


aperfeicoamentos a 


vo-medrio 
9 


"E admirável! Tantos 


” 


13 


m D Judith... 


A máquina de costura universal de precisão, 
construida de metal ligeiro suéco, pesa com a 
mala sómente 9 quilos. Com um simples giro 
dum volante pode-se mudar a costura recta 
para ziguezague com larguras de 1-4 mm. O 
braço livre facilita consertar meias. A má- 
quina é dotada de ilumina- 
ção elétrica, sendo o motor 
ajustável com o joelho. O 
alimentador pode ser abaixa- 
do e a máquina trabalha 
tanto para frente como à ré. 
Com um simples golpe de 
mão coloca-se a mesa de tra- 
balho, encerrada na tampa 
da mala, no braço livre, ob- 
tendo assim maior superficie 

de trabalho. 


Porque SUPER FLIT é o inseticida que À 
extermina de fato os insetos. Reunindo ; | E 

em sua fórmula 5 inseticidas, IE? de 22 Husqvarna Vapenfabriks Aktiebolag 
SUPER FLIT mata os insetos no ar AD o | TE HUSKVARNA + CIA 

e, quando pulverizado sobre ) AL 

superficies, continua matando 

semanas depois de aplicado. 


| Representantes: BRASIL. B. Moreira & Cia., Ltda. RIO de JANEIRO. 
ini 4 PORTUGAL, Sociedade Luso-Sueca, Ltda. LISBOA, EVORA, COIMBRA, FARO. 
Inseticidas E | Gunnar & Ca., Ltda. PORTO, BRAGA, VIANA do CASTELO, AVEIRO. 
num so. | Abilio Paes Cabral, Ltda. TORRES NOVAS, CARTAXO, TOMAR. 


CLORDANA + DDT + PIRETRO ROTENONA + TIOCIANATOS 


* CLORDANA é um inseticida de recente descoberta, específico no exterminio das baratas. 


TRUBENIZADO É 


Sim, Trubenizado, ou melhor: 
TRUBENIZED, que é a designa- 
ção corréta de um processo quimico 
(Pat. Bras. 22.420). Por este pro- 
cesso os colarinhos são tratados na 
fábrica com uma “goma perma- 
nente“, ligando a entretela com o 
forro e tecido exterior. Esta''goma 
permanente" tem duração prática- 
mente indefinida. 

Os colarinhos não precisam 
ser engomados depois da lavagem. 
Conservam sempre sua aparência 


bonita e elegante. 


CAMISAS com colarinho 


TRUBENIZADO 
encontram-se em todas as boas casas 
no Brasil com estas marcas de garantia 


USA. Pat. 22.420 


TRUBENIZED 


passar úmido - sem goma 


CAMISAS GA y 


DESDE 1893 


sáo alinhadíssimas: 


Ótimo corte, aprimorada confeccáo e 
lindos padrões destas belíssimas tricolines 
brasileiras que levaram a fama da Indústria 
Brasileira muito além das nossas fronteiras. 
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dados dos aquartelamentos 
situados fora da cidade, rece- 
biam licença para ser gozada 
em Londres. De forma que, 
tôdas as noites, às oito horas, 
o velho chofer aparecia pela 
estação, à procura de solda- 
dos com cara de não conhece- 
rem a cidade. Quatro ou cin- 
co vêzes por noite, até ser 
decretada a desmobilização, 
êle serviu voluntäriamente 
como guia de soldados no la- 
irinto das ruas de Londres. 
© geralmente o embaraço 
“midez que nos faz hesi- 
abordar um estranho. 

le nos vermos repe- 

‘sa de grande par- 

que reina por 

ando parece- 

somos na 

timi- 


UVIMOS dizer com freque 


Degen o Dr. Albert Schweitzer chegou, 
no verao passado, a Nova York, esperavam- 
no 68 repórteres e fotógrafos; a sua primeira 
entrevista coletiva à imprensa durou mais de 
duas horas. Por tôda a parte, durante a sua 
viagem pelo Estados Unidos, o célebre mis- 
sionário-médico foi aclamado como um dos 
grandes homens da nossa época; figura talvez 
única em toda a história, reputada não só 
pelo que tem realizado, como também por 
aquilo a que soube renunciar. 

Schweitzer era já famoso em diversos do- 
mínios—como um dos melhores biógrafos 
modernos, como o primeiro concertista de 
órgão da Europa e como o mais eminente 
estudioso da Bíblia entre os protestantes do 
mundo inteiro. Suas obras de filosofia in- 
fluenciaram profundamente o ensino uni- 
versitário em tôda a parte. No entanto, 
Schweitzer—músico, filósofo, biógrafo e teó- 
logo—tornara-se também um dos maiores 
cirurgiões do mundo e ao mesmo tempo o 
missionário cristão mais eminente da sua 
época. Em meio da sua carreira na Europa, 
renunciou à fama e aos proventos, para estu- 


«Ah, como eu gostaria de ta* - medicina e consagrar-se ao socorro dos 
zer algum bem neste mundo! Mas são deuä-jcanos. Em Seleções de julho de 
tantas as minhas responsabilidades de conhecer John A. O'Brien relatou a 


família e de negócio, 
que nunca consigo le- 
vantar a cabeça. Afun- 
dado em pequenas coi- 
sas, não vejo a manei- 
ra de dar à minha vida 
um sentido superior. » 
Engano demasiado 
comum e perigoso! 
Quando se quer tornar 
prestativo ao seu seme- 
lhante, todo homem 
pode encontrar nos de- 
graus mesmos da sua 


jr maior parte dos 35 
os deverés nas selvas 
nem de realizar SM 
espetaculosas. 

À essa carreira do es- 
pírito costumo eu 
chamar <a nossa se- 
gunda ocupação »— a 
nosso segundo emprê- 
go. Além do privilégio 
de cumpri-la, não há 
nela qualquer recom- 
pensa ou paga. Mas ne- 
la encontraremos no- 
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TRUBENIZADO É 


Sim, Trubenizado, ou melhor: 
TRUBENIZED, que é a designa- 
ção corréta de um processo químico 
(Pat. Bras. 22.420). Por este pro- 
cesso os colarinhos são tratados na 
fábrica com uma “goma Derma- 
nente", ligando a entretela com o 
forro e tecido exterior. Esta “goma 
permanente” tem duragáo prática- 


mente indefinida. pessoal, 


Os colarinhos não pr-j4 à sua es- 
maa bem dos seus 
«es. E não será preciso ir 

Congo longe em busca de tais ensejos. 
O nosso maior êrro, como indiví- 
duos, consiste em atravessarmos a vida 
com os olhos fechados, sem darmos pe- 
las oportunidades que se nos oferecem. 
Tão depressa abrimos os olhos e pro- 
curamos com resolução, avistamos 
muita gente que precisa da nossa aju- 
da, não nas coisas grandes, mas justa- 
mente nas mais insignificantes. Para 
onde quer que nos viremos, podemos 
encontrar alguém que precisa de nós. 


ge" get 
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I eee 
À hp icou: «Eu co- 
NV A cidade. Vou des- 


\ e levá-lo ao hospital 


AX 
AN 
WAN 
AÑ 
ya y seu filho. Posso tomar de- 


y- vutro trem.» 
©“ Quando, juntos, sairam do carro, 
pareciam dois irmãos. 

Ora, quem é que pode avaliar o al- 
cance dum pequeno ato bom como 
aquêle? Todos nós podemos manter- 
nos vigilantes, à espera de pequenas 
coisas que cumpre fazer. 

Durante a Primeira Guerra Mun- 
dial, certo chofer de táxi, de Londres, 
foi julgado demasiado velho para o 
serviço militar. O homem andou de 
repartição em repartição, oferecendo 
Os seus serviços durante as horas que 
tinha livres—mas por tôda a parte se 
viu recusado. Até que, por fim, resol- 
veu «comissionar-se » a si próprio. An- 
tes de irem para a frente, muitos sol- 
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dados dos aquartelamentos 
situados fora da cidade, rece- 
biam licença para ser gozada 
em Londres. De forma que, 
tôdas as noites, às oito horas, 
o velho chofer aparecia pela 
estação, à procura de solda- 
dos com cara de não conhece- 
rem a cidade. Quatro ou cin- 
co vêzes por noite, até ser 
decretada a desmobilização, 
êle serviu voluntäriamente 
como guia de soldados no la- 
birinto das ruas de Londres. 
E geralmente o embaraço 
da timidez que nos faz hesi- 
tar em abordar um estranho. 
O temor de nos vermos repe- 
lidos é a causa de grande par- 
te da frieza que reina por 
êsse mundo; quando parece- 
mos indiferentes, somos na 
realidade, simplesmente tími- 
dos: A alma aventurosa deve 
romper essa barreira, decidir- 
se por adiantado a não fazer 
caso do repúdio. Se souber- 
mos ousar com bom-senso, 
mantendo sempre uma certa 
reserva na maneira de abor- 
dar o desconhecido, achare- 
mos que, quando nos abri- 
mos, abrimos simultânea- 
mente as portas do espírito 

dos nossos semelhantes. 
nas grandes cidades, so- 
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Eta o Dr. Albert Schweitzer chegou, 
no veráo passado, a Nova York, esperavam- 
no 68 repórteres e fotógrafos; a sua primeira 
entrevista coletiva à imprensa durou mais de 
duas horas. Por tôda a parte, durante a sua 
viagem pelo Estados Unidos, o célebre mis- 
sionário-médico foi aclamado como um dos 
grandes homens da nossa época; figura talvez 
única em toda a história, reputada não só 
pelo que tem realizado, como também por 
aquilo a que soube renunciar. 

Schweitzer era já famoso em diversos do- 
mínios—como um dos melhores biógrafos 
modernos, como o primeiro concertista de 
órgão da Europa e como o mais eminente 
estudioso da Bíblia entre os protestantes do 
mundo inteiro. Suas obras de filosofia in- 
fluenciaram profundamente o ensino uni- 
versitário em tôda a parte. No entanto, 
Schweitzer —músico, filósofo, biógrafo e teó- 
logo—tornara-se também um dos maiores 
cirurgiões do mundo e ao mesmo tempo o 
missionário cristão mais eminente da sua 
época. Em meio da sua carreira na Europa, 
renunciou à fama e aos proventos, para estu- 
dar medicina e consagrar-se ao socorro dos 
nativos africanos. Em Seleções de julho de 
1946, o Padre John A. O'Brien relatou a 
assombrosa história da maior parte dos 35 
anos que Schweitzer tem levado nas selvas 
equatoriais, onde pratica o cristianismo, sem 
porém o pregar. s 

Antes de regressar à Africa, o Dr. 
Schweitzer autorizou a publicação exclusiva 
da presente exposição de suas idéias sôbre o 
que todo e qualquer homem pode fazer. 


bretudo, que se torna preciso abrir as 
portas do coração. O amor sente-se 
sempre solitário e perdido entre as 
multidões. A gente dos campos e das 
aldeias conhece-se mùtuamente e con- 


segue realizar certa medida de depen- 
dência mútua; mas os habitantes das 
cidades são estranhos que se cruzam 
nas ruas sem se saudar— tão sós, tão 
isolados, por vêzes tão perdidos e 
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de uma förga nova e aterradora que se 
desencadeia hoje em dia söbre o 
mundo: o poder de reduzir a mente 
humana a um estado de desintegragäo 
total, poder êsse concentrado nas 
mãos de homens implacáveis, armados 
dos mais modernos instrumentos cien- 
tíficos. O preparo e a execução da 
sinistra metamorfose do Cardeal 
Mindszenty serão descritos aqui, pela 
primeira vez, em todos os seus de- 
talhes. A narrativa que se segue 
funda-se em depoimentos de teste- 
munhas oculares. 


Em princípios de 1948 o Kremlin 
ordenou a Mathias Rákosi, seu «vice- 
rei» húngaro, que «liquidasse o pro- 
blema Mindszenty » até o fim do ano. 
Rákosi então nomeou um comitê in- 
cumbido de planejar a estratégia ne- 
cessária e estudar os melhores meios 
de cumprir aquela ordem. Dêsse gru- 
po faziam parte Ernest Gerô, Minis- 
tro da Viação (posteriormente da Fa- 
zenda); Michael Farkas, Ministro da 
Guerra; Julius Ortutay, Ministro da 
Educação; Joseph Révai, chefe da 
doutrinação comunista; e Ivan Boldiz- 
sár, chefe do Departamento de Im- 
prensa do Ministério das Relações Ex- 
teriores. 

A primeira providência do comitê 
consistiu em lançar uma campanha 
integral de propaganda e intimidação 
contra o Cardeal, destinada a silenciar 
suas críticas abertas ao govêrno. O pre- 
lado contestou públicamente as ale- 
gações mas os semanários católicos que 
estamparam suas declarações foram 
confiscados. Ao mesmo tempo, a polícia 


Janeiro 


secreta impediu, à fôrça, que os padres 
lessem de seus púlpitos as pastorais do 
Cardeal. Fracassaram, entretanto, tô- 
das essas tentativas de intimidação, 
pois Mindszenty não se calou. 

O comitê resolveu então induzi-lo, 
através de agentes provocadores, a 
deixar a Hungria, para detê-lo, na 
fronteira, sob a acusação de estar 
«procurando evadir-se». O Cardeal 
recusou-se a ir. 

Em novembro o comitê reuniu-se 
com a presença de um novo membro: 
o Coronel Pavel Kotlev, especialista 
da MVD, a temível polícia secreta 
soviética, e conhecedor do idioma 
húngaro. Nessa reunião ficou decidido 
que se engendrariam crimes a serem 
imputados ao Cardeal, que o levassem 
aos tribunais. Quatorze crimes foram 
escolhidos. Révai deu funções de con- 
sultor a William Olty, antigo nazista 
que se tornara comunista fervoroso. 
(Aliás, para fazer-se uma idéia da 
<lisura> com que foi julgado o Car- 
deal, basta dizer que ésse Olty, além 
de colaborar na fabricação das acusa- 
ções, foi também o juiz que presidiu 
ao tribunal do júri...) 

Pouco antes do Natal, Kotlev re- 
gressou de uma viagem que fizera a 
Moscou. Trouxe consigo um miste- 
rioso Professor Gerson e vários mem- 
bros da MVD. Estava pronto o ce- 
nario para a «liquidação». 


No pominco, 26 de dezembro, à 
noite, o Primaz foi prêso em sua casa, 
em Esztergom. Não ofereceu resis- 
tência. Levaram-no à famigerada 
«Andrássy ut 60», sede da polícia 
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secreta húngara em 
Budapeste, e aí o con- 
duziram, sem delon- 
gas, à sala de deten- 
ção reservada a pri- 
sioneiros ilustres. Era 
um recinto espacoso, 
mal iluminado por 
uma lámpada no teto, 
e seu mobiliário náo 
passava de uma tábua, 
uma mesa e uma ca- 
deira. Na porta havia 
um orifício quadrado, 
de seus 30 cm de lado, 
através do qual o préso era vigiado 
constantemente pelos guardas. 

Na segunda-feira veio um médico 
que submeteu o Cardeal a exame 
completo, inclusive levando espécime 
de seu sangue. O prisioneiro parecia 
imperturbável; alimentou-se e dormiu 
um pouco, mas principalmente orou. 

Na manhá seguinte—térca-feira— 
apareceram dois oficiais da polícia se- 
creta, acompanhados da pessoa en- 
carregada de tomar as notas taquigrá- 
ficas. Agiram com delicadeza. Come- 
çaram por fazer perguntas de natureza 
pessoal e, em seguida, voltaram-se para 
as atividades do Cardeal com indaga- 
ções dêste teor: Mindszenty conhecia 
o Príncipe Paulo Eszterházy? Éste 
último dera vultosas quantias à Igreja? 
O Cardeal sabia onde estava a Sagra- 
da Coroa da Hungria? Conhecia o 
Cardeal Van Roey, da Bélgica? O 
Cardeal Spellman? Hospedara-se com 
Spellman em Nova York? Pergunta- 
ram-lhe se conhecia os emissários nor- 
te-americanos Schoenfeld e Chapin, 


Antes da prisão 


3” 


No julgamento 


e ainda uma longa lista de outras pes- 
soas e, por fim, se o padre André Zakár 
fôra seu secretário particular e se es- 
tava familiarizado com tôdas as ati- 
vidades do Cardeal. A tôdas essas per- 
guntas, Mindszenty respondeu afir- 
mativamente. 

Feito isso, os inquiridores manda- 
ram buscar tinta, papel e caneta e pe- 
diram ao Cardeal que escrevesse uma 
breve nota autobiográfica—ordem, 
aliás, comum nas prisões húngaras— 
dando especial destaque ao período 
posterior a outubro de 1945, ocasião 
em que se tornara Cardeal. Frisando 
a urgência do assunto, retiraram-se. 

Dalí a uma hora, Ivan Boldizsár, 
porta-voz do govêrno, anunciou ao 
mundo inteiro: «Em vista das provas 
irrefutáveis contra êle apresentadas, 
Mindszenty acaba de confessar. É 
acusado de exercer atividades sub- 
versivas contra a democracia; de cons- 
pirar contra a república; de entregar- 
se à espionagem e de especular com 
divisas estrangeiras. Seus cúmplices, 
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masiado para si, ou dá demasiado de 
si, arrisca-se a perturbar egoistica- 
mente um equilíbrio são e feliz. 


direitos que têm os seus semelhantes 
de fazer pela sua parte a mesma coisa. 
O membro da família que toma de- 
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AS 
Rê, 


De que vai éle? 


O ARTISTA esqueceu-se de 
indicar os dez meios de loco- í 
moção de que ĉste camarada 
costuma servir-se., Não são 
êles, porém, difíceis de iden- 
tificar. Se o leitor fizer 
um pequeno esfôrço mental, 
conseguirá acertar todos. 
Escreva junto a cada figura 
a sua resposta, e para con- 


Meu tipo inesquecivel 


Por Henry Schindall 
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firmar, veja a página roo, 


—John Knight, em The 
Saturday Evening Post 


». 
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EMBRO-ME ainda, perfeitamente, 
daquela primeira aula do meu úl- 
timo semestre de ginásio. Nós os 

rapazes (não havia meninas no colégio) 
esperávamos, curiosos, a chegada do 
novo professor. Pouco depois, entrava 
na sala um homem alto, dos seus qua- 
renta anos, sem nada de extraordiná- 
rio na aparência. Disse-nos, um tanto 
timidamente: «Boa tarde, meus se- 
nhores. » Sua voz tinha um surpreen- 
dente tom respeitoso, parecendo diri- 
gir-se antes à Côrte Suprema do que 
a um grupo de jovens escolares. De- 
pois de escrever seu nome na pedra— 
Wilmer T. Stone —sentou-se sôbre um 
canto da mesa, cruzou as pernas com- 
pridas e segurou o joelho saliente. 

«Senhores», começou, «nosso ob- 

jetivo neste semestre será continuar os 
estudos de literatura. Estou certo que 
há-de ser um prazer trabalharmos e 


aprendermos juntos. Procuraremos 
adquirir alguma experiência de jor- 
nalismo e de como publicar o sema- 
nário do colégio. E, o que é mais im- 
portante, buscaremos experimentar a 
alegria da boa literatura. É possível 
que alguns dos senhores venham a se 
dedicar seriamente não só a ler como a 
escrever. Esses, atrevo-me a dizé-lo, 
teráo vidas mais cheias de sentido e 
mais generosas do que o comum das 
criaturas. 

E prosseguiu nesse tom, falando sem 
afetação, dirigindo-nos uma mensa- 
gem cordial de solidariedade e com- 
preensão. Uma inesperada e agradável 
sensação se apoderou de mim. 

No decorrer do semestre, seu entu- 
siasmo se contagiaria a todos nós. 
Quando lia um poema famoso, dizia- 
nos, pensativo: «Será que encontra- 
remos maneira de dizê-lo melhor? 
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Tentemos.» Metiamos, imediatamen- 
te, mãos à obra e, naquela confusão de 
pensamentos e frases, as nossas vozes 
se elevavam quase aos gritos. Não tar- 
dávamos, porém, em descobrir, im- 
pressionados, que não havia melhor 
maneira de recitá-los. Entretanto, 
através dêsses pequenos truques, êle 
nos guiou com sabedoria, ensinando- 
nos a apreciar devidamente a beleza 
da língua e da literatura. 

Nossas aulas se caracterizavam pelo 
tom de intimidade e singeleza. Nunca 
necessitou punir-nos. Como nos tra- 
tasse com a maior cortesia, não podía- 
mos senão pagar-lhe na mesma moeda. 
Considerados como adultos, não que- 
ríamos parecer infantis. Além disso, 
era tal o nosso interêsse pelas aulas e 
tanta a nossa ansiedade de participar 
das discussões que não nos sobrava 
tempo para brincadeiras tolas. 

Costumávamos fazer sugestões, uns 
aos outros, cada qual contribuindo 
com idéias e pontos de vista. Examiná- 
vamos todo assunto novo como uma 
criança examina um brinquedo, vi- 
rando-o, revirando-o, olhando-o por 
todos os lados, apalpando-o, curiosa- 
mente, na ânsia de desvendar o meca- 
nismo que o faz mover-se. 

«Não temam discordar de mim, » 
costumava dizer, «pois será uma de- 
monstração de que os senhores estão 
pensando por si mesmos, e não é para 
outra coisa que aqui se encontram, » 
Encorajados por essas palavras, sentía- 
mo-nos no dever de corresponder à 
confiança do mestre, procurando dar 
ainda mais do que o melhor dos nos- 
sos esforços. E nós o conseguíamos. 


Janeiro 


Mr. Stone tinha tanto horror aos 
discursos confusos como às composi- 
ções descuidadas. Lembro-me de uma 
crítica literária, em que escrevi: «À 
tenra idade de 17 anos, êle...» O mes- 
tre fulminou-me de volta: «Tenra 
idade foi uma boa frase quando em- 
pregada pela primeira vez. Hoje, po- 
rém, é uma chapa das mais batidas. 
Procure usar frases novas, frases suas». 

Transmitiu-nos Mr. Stone o legado 
mais precioso que poderíamos receber 
—a paixão de aprender. Tinha uma 
técnica especial para revelar-nos parte 
de uma história, traços de um perso- 
nagem ou idéia, a fim de despertar-nos 
a curiosidade e o desejo de saber mais; 
a essa altura, observava: «Mas os se- 
nhores, de certo, já leram o livro X.» 
Ante a nossa negativa, escrevia o no- 
me do livro no quadro negro e comen- 
tava: «Há alguns livros, como éste, 
que eu quisera não ter lido ainda. São 
como portas do prazer, que se fecha- 
ram para mim mas que estão abertas 
para os senhores!» | 

Era um entusiasta das leituras fora 
do horário da escola. «Se eu tivesse 
que sintetizar os meus conselhos em 
três palavras,» disse-nos, certa vez, 
«elas seriam: ler e ler. Em qualquer 
biblioteca, estarão à espera dos senho- 
res as Jóias do pensamento e do senti- 
mento humanos através dos séculos. 
Provem-nas, experimentem-nas. Fo- 
lheiem os livros—muitos, se puderem 
—lendo um pouco de cada um em to- 
dos os ramos do conhecimento. Le- 
vem, depois, para casa, os que lhes ti- 
verem despertado maior interêsse ou 
curiosidade. O homem que lê, vive 


> 
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várias vidas. O que não lê, passa pelo 
mundo com os olhos vendados. » 

O fim do curso chegou depressa de- 
mais. Na véspera do dia da colação de 
grau, pela manhã, a classe resolveu, es- 
pontâneamente, improvisar uma ses- 
são literária em homenagem a Mr. 
Stone, festa de despedida com canções 
e poemas especialmente preparados 
para a ocasião. 

Um colega começou a escrever um 
poema intitulado «Adeus». Cada um 
de nós deu tratos à bola e colaborou 
com um verso, posto aqui e ali. Al- 
guém sugeriu que escrevêssemos uma 
paródia da canção em voga naquela 
época «A Sorte do Polícia é Cotó.» E 
assim escrevemos «A Sorte do Pobre 
Wilmer é Cotó». Quando os versos 
ficaram prontos, um dos rapazes can- 
tou-os na sua prematura voz de barí- 
tono, arrancando calorosos aplausos. 

Essa tarde, quando Mr. Stone en- 
trou na Sala 318, fizemo-lo sentar na 
primeira fila. Stone, alto e ossudo, 
espremeu-se no banco deixando as per- 
nas jogadas ao longo da passagem. 

Um dos rapazes ocupou a cátedra e 
abriu a sessão com um discurso; fica- 
mos todos agrupados à volta dêle. Mr. 
Stone acompanhou a nossa manifes- 
tação com os lábios contraídos de emo- 
ção; movendo, no fim, a cabeça lenta- 
mente, da direita para a esquerda, 
olhou cada um de nós fixamente, co- 
mo se quisesse gravar bem na retina 
todos os detalhes. 

Quando entoamos o côro da paró- 
dia, vimos lágrimas rolarem pelo rosto 
de Mr. Stone. Éle não as enxugou, li- 
mitando-se a fungar, forte, uma ou 
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duas vêzes. Cantamos mais alto para 
não parecer que estávamos notando a 
comoção do mestre. No final, cada um 
de nós tinha um nó na garganta, a 
embargar-nos a voz. 

Mr. Stone levantou-se, puxou um 
lenço do bôlso e enxugou o rosto. 
«Meus filhos, » começou—e nenhum 
de nós notou que êle não nos tratava 
mais de «senhores» — «não sei como 
expressar os meus sentimentos. Quero, 
porém, dizer-lhes que me acabam de 
dar algo que jamais esquecerei. » 

Pouco a pouco, sua voz foi recupe- 
rando o tom afável e sereno do pro- 
fessor nato: «Dar—é um dos segredos 
da vida; e eu não poderia confiar a vo- 
cês pensamento mais nobre. Só po- 
deremos ser verdadeiramente felizes 
se soubermos dar. Os grandes escri- 
tores que estudamos foram, realmente, 
grandes porque deram, integral e ho- 
nestamente, o que tinham em si mes- 
mos. Seremos pequenos ou grandes se- 
gundo a extensão da nossa generosi- 
dade. » 

Depois de apertar a mão de cada 
um de nós, acrescentou: «Eu às vêzes 
me convenço de que ensinar é ganhar 
a vida à custa de sacrifícios impostos ao 
coração.» E passando os olhos pela 
fila de rapazes que reverentemente 
o ouviam, concluiu com um sorriso 
triste: «Mas eu não trocaria de pro- 
fissão por nada dêste mundo. » 

Depois da colação de grau, nunca 
mais o vi. Não sei onde estará agora, 
mas tenho a certeza de que a sua ima- 
gem continua gravada nos corações de 
todos quantos conviveram com êle na 
saudosa Sala 318... 


Dois pilotos veteranos informam sóbre um novo e extraordi- 
nário aparelho que oferece grande segurança à aviação 


«Indicador Zero» para vôo seguro 


(Condensado de «The Saturday Evening Post») 


Hiram Wilson Sheridan 
Comandante da American Airlines 


'OU UM ANTIGO pilóto, com cader- 
netas de vôo que abarcam 33 
anos. Acabo de pôr à prova, para 

a Associação de Pilotos de Linhas Aé- 
reas, um instrumento que até agora 
não foi dado à publicidade, o qual vem 
banir tôdas as preocupações das apro- 
ximações por instrumentos. Sua uti- 
lização é incrivelmente fácil. Trata-se 
do Indicador Zero. 

O Indicador Zero foi ideado pela 
Sperry Gyroscope Company. Já havia 
um ano que sôbre êle se conjecturava 
nas salas de prontidão dos aviadores. 
Decidi escrever à Sperry, pedindo 
permissão para fazer um vôo de prova 
e escrever um artigo. Finalmente, um 
DC-3 da Sperry chegou ao hangar da 
American Airlines no Aeroporto La 
Guardia, em Nova York. 

Subi a bordo. Deram-me um pu- 
nhado de charutos e entregaram-me 
os comandos. Onde estava o Indica- 
dor Zero? 

«Ali,» disse alguém. «Essa coisa aí 
—isso é o Indicador. » 

O mostrador não era maior do que 
o de um relógio de bôlso, dos grandes. 
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Francis Vivian Drake, redator | 
itinerante de «The Reader's Di- 
gest», foi pilóto da Real Fôrça Aérea 
na Primeira Guerra Mundial, tendo 
desde então pilotado aviões particu- 
lares. Escreve êle: 

«O Indicador Zero .é realmente 
maravilhoso. Estive ao comando de 
um avião equipado com êsse instru- 
mento, mas pode-se dizer que fui eu 
quem o pilotou? Depois de levantar 
vôo no Aeroporto La Guardia, fi- 
quei fechado sob a capota, dirigi 
o avião em vôo cego para outro 
aeroporto em Long Island, sem difi- 
culdade alguma, e depois entrei no 
feixe do Sistema de Aterragem por 
Instrumentos. Quando levantaram 
a capota, encontrei-me no ato de 
pousar sôbre a faixa de concreto, 
fazendo uma aterragem perfeita! 


aterrado um avião pesado havia anos, 
© acontecimento me pareceu mila- 
groso. Posso bem compreender por 
que o Capitão Sheridan diz que o 
Indicador Zero é o instrumento 
mais importante aparecido nos 
últimos 30 anos. » 


«Considerando que eu não tinha 
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Era preto, redondo, atra- 
vessado por dois fios de 
prata, um vertical e o ou- 
tro horizontal. Náo havia 
algarismos. No centro, es- 
tava uma pequena imagem 
de um aeroplano. Pensei 
comigo mesmo: Isso não 
parece ser grande coisa. 

- O avião estava lotado 
de engenheiros da Sperry, 
estando também a bordo 
o Capitão Charles Maca- 
tee, da American Airlines, 
um velho amigo meu. De- 
colamos e subimos a 650 
metros. 

O pilôto de provas Bob 
Roe disse: «Éste Indica- 
dor Zero é um aparelho 
de vóo cego, assim como 
de aproximação cega para 
aterragem. Náo é necessá- 
rio nenhum outro instru- 
mento de vóo, em nenhum 
momento. Vou ajustá-lo 
para a rota e a altitude.» 

Virou uma chave para 
a posição «Alt.» e girou 
um indicador de rota na 
bússola giroscópica. De- 
pois disse-me que dirigisse 
para o Aeroporto MacAr- 
thur, que fica longe, em 
outra parte de Long Is- 
land. Mas cu náo sabia o 
caminho. 

«Vocé náo precisa sa- 
ber,» disse Bob Roe. «O 
Indicador vai conduzi-lo. » 


Charlie Macatee deu- 


O Inpicapor Zero é uma máquina calculado- 
ra incrivelmente rápida que absorve as mensa- 
gens de cinco instrumentos separados de vôo e 
apresenta o resultado ao pilôto numa única figu- 
ra. Diz-lhe exatamente o que fazer com os co- 
mandos. Vale-se das faixas de rádio existentes e 
dos feixes de Aterragem por Instrumentos, não 
sendo necessárias instalações adicionais de terra. 

O pilóto ajusta a rota pela bússola giroscópica 
ou sintoniza com a faixa de rádio do destino. De- 
pois, nivela o avião na altitude prevista e liga o 
Indicador Zero. Dali em diante, o instrumento 
não deixa de indicar nenhum desvio em relação à 
rota exata e à altitude prevista. Se o avião des- 
camba para a direita, o instrumento se apresenta 
como na figura à esquerda; o pilôto gira o volante 
para a esquerda e a figura do aeroplano fica em 
«zero», com os fios cruzados no centro, como se 
demonstra no diagrama do meio. Se o avião perde 
altitude, o instrumento dá uma indicação como a 
da figura à direita; voltando à altitude certa, os 
fios voltam a cruzar-se no centro. Na aproxima- 
ção final, o pilôto liga o feixe ILS de aterragem, 
e, enquanto êle mantiver o instrumento com os 
fios cruzados no centro, o avião pousará suave- 
mente. 

Os pilotos estão entusiasmados com o Indica- 
dor Zero porque os alivia de um sem-número de 
cálculos instantáneos durante a aproximação fi- 
nal e os deixa livres para regular a velocidade, a 
potência, os freios, o trem de pouso e da proa, e 
para observar as condições gerais do tráfego. Isso 
não quer dizer que torne a aterragem à prova de 
acidentes. É sempre necessário muito tino e ex- 
periência para aterrar em vôo cego um grande 
avião de carreira, mas elimina a maior parte do 
perigo nessas circunstâncias. 
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me instruções. «Simplesmente man- 
tenha o Indicador marcando zero. Fa- 
ça o fio horizontal e o vertical se cru- 
zarem no centro do mostrador, justa- 
mente na figura do pequeno aero- 
plano. > 

O fio vertical estava bem para a di- 
reita. Virei o volante para a direita e 
o fio mudou-se imediatamente para 
zero. 

«Isto não está certo,» objetei. «Es- 
tou inclinado. Estou numa curva. » 

Mas Charlie disse que estava bem. 
Se eu conservasse o Indicador em zero, 
sairia da curva suavemente e entraria 
em vôo reto. 

O fio horizontal estava um pouco 
acima do centro. Puxei o volante para 
trás, e o fio desceu para zero pronta- 
mente. Então Charlie cobriu todos os 
instrumentos menos o Indicador Zero 
e os indicadores do motor. 

Ah! Eu ia mostrar a esses bichões da 
Sperry como é que voa um pilôto ve- 
terano de linha aérea. Mantive os fios 
cruzando-se no centro. Eu estava cor- 
reto. Charlie sorriu para mim. 

«Sossegue, » disse êle. «Você não 
tem que prestar muita atenção ao In- 
dicador Zero. Olhe só de vez em 
quando, e mantenha-o em zero. E po- 
de ir fazendo as perguntas que quiser. » 

Para isso tinha de voltar-me para 
trás. Uma vez ou outra eu acertava o 
Indicador. Passado certo tempo, sur- 
giu um aeroporto, diretamente à nos- 
sa frente. Era o Aeroporto MacAr- 
thur. A nossa altitude e direção eram 
exatamente como o homem havia di- 
to. No entanto, eu não tinha feito 
nenhuma correção de rota nem de alti- 
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tude. Não podia: não me deixavam ver 
a bússola nem o altímetro. 

O Indicador Zero mede a distância 
entre a posição do avião e a linha da 
rota certa. Não indica o êrro, como a 
bússola poderia indicar. Apenas com- 
pensa o êrro a uma razão calculada. 
Quando se movem os comandos, de 
modo que o instrumento marque zero, 
o avião faz uma inclinação, produzin- 
do uma curva que, por sua vez, elimi- 
na o êrro do melhor modo possível: a 
curva para o caminho desejado é feita 
suavemente. Pura magia. 

Voltemos à navegação. Fecharam a 
capota para que eu não pudesse ver o 
exterior. Charlie alvitrou a hipótese: 
«Suponhamos que você tenha um teto 
de 15 metros e visibilidade de 200. A 
gasolina está-se acabando. Você tem 
que aterrar na primeira tentativa.» 

Fiz a indicação marcar zero imedia- 
tamente. Vamos tentar então! 

Charlie chamou-me a atenção para 
uma coisa ao seu lado, no avião. Era 
um novo invento qualquer. Dei-lhe 
uma olhadela, e quando voltei para o 
Indicador, os fios estavam fora de cen- 
tro. Coloquei-os em zero novamente. 
O engenheiro Glen Nesbitt ofereceu- 
me outro charuto. Voltei-me para 
acendê-lo, e depois verifiquei que tinha 
de ajustar outra vez o indicador. 

Nesse momento, Charlie deixou-me 
ver a terra. Estávamos a 6 metros de 
altitude, quase no fim da pista, e per- 
feitamente alinhados. Se eu tivesse sa- 
bido que estávamos tão baixo, teria fi- 
cado assustado. . 

Considero o Indicador Zero um ins- 
trumento verdadeiramente revolu- 
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cionário. Para apreciá-lo, é preciso sa- 
ber que defeitos tém os atuais instru- 
mentos de aproximação baixa: o ILS, 
sistema de aterragem por instrumen- 
tos de feixe direcional, e o GCA—ra- 
dar, orientador terrestre de aterrissa- 
gem. 

De certo, o GCA é uma salvação. 
Recomendo maior emprêgo do GCA, 
não menor. Dêle dependeu a linha de 
socorro aéreo de Berlim. Não obstan- 
te, não é ainda suficientemente seguro 
para as operações de linhas aéreas com 
visibilidade nula. Podem ocorrer in- 
terpretações erradas quando o pilôto 
e o operador do radioscópio falam pelo 
rádio. O barulho na carlinga ou as in- 
terferências elétricas podem atrapalhar 
as instruções. E o operador do radios- 
cópio não deve cometer erros. 

Empregando o GCA, o pilôto tem 
que observar muitos instrumentos, ha- 
bituando-se a percorrê-los rapidamen- 
te com a vista, em rodízio. Um avião 
comercial, em velocidade de aproxi- 
macáo, percorre cérca de 100 metros, 
antes de a vista ter passado por todos 
os instrumentos que cumpre observar. 
Acrescentando-se a isso o intervalo da 
reacáo muscular bem como o tempo 
da manobra do aviáo, poderá enten- 
der-se por que falharam tantas aproxi- 
mações para aterragem e têm ocorrido 
desastres, apesar do uso do GCA. — 

Num dos meus recentes exercicios 
de aproximação, em Chicago, o GCA 
nem tinha um rádio-canal livre para 
falar. Outra vez, estava em vôo cego 
circular esperando para tomar o cam- 
po, quando o operador do contrôle de 
aproximação me chamou: «American 


nove-quatro-dois, onde está você?» 
Ele me procurava no radar. Retruquei 
que era êle que me devia dizer, ao que 
êle me respondeu: «Nós não sabemos 
qual dos sinais corresponde ao seu 
avião.» Para o operador do radioscó- 
pio somos apenas uns rabiscos no seu 
aparelho. Não é muito animador ser 
apenas um rabisco no mostrador de 
um aparelho. 

Os pilotos de linhas aéreas às vêzes 
também perdem a aproximação quan- 
do usam o ILS. O maior defeito é o 
atraso que começa com as agulhas 
cruzadas no mostrador do ILS, as 
quais devem indicar onde se acham no 
espaço os dois feixes direcionais. Esse 
atraso aumenta com a reação do pilô- 
to, a dos comandos, e a do avião aos 
comandos. Isso causa oscilação; o avião 
desce em ziguezague, cruzando e re- 
cruzando o feixe localizador, até que 
no último desvio o aviáo perde a pista 
eo pilóto sobe para sobrevoar o campo 
e tentar outra vez. 

Voltemos ao avião da Sperry e ao 
Indicador Zero. Fiz outra tomada vi- 
sual. A meia distância das luzes de 
aproximação, perto da extremidade 
próxima da pista, Bob Roe gritou: 
«Desvie rápido o mais possível e de- 
pois ajuste o Indicador ao zero.> 

Bem, o avião era dêles... Meti a proa 
para um lado, certo de que nenhum 
instrumento poderia colocar-me nova- 
mente na pista, nesse ponto. Fiz o 
ajuste em zero e tive uma surprêsa. 
Fizemos uma bela curva em S e pousa- 
mos perfeitamente na pista. Com ex- 
ceção dos casos em que a aterragem se- 
ja absolutamente impossível, o Indica- 
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Paris não é sômente a Cidade da 
Luz: é também a Cidade do Amor. Os 
pares de amorosos, alheios à curiosi- 
dade do público, abragam-se nos ôni- 
bus, nos bancos dos parques, e nos 
restaurantes. Jovens namorados cami- 
nham pela Rue Royale unidos em bei- 
jos que duram até dez passos. Eu 
próprio vi um guarda de armazém, 
abraçado à sua pequena na plataforma 
do caminhão carregado de morangos; 
quando os motoristas, ao passarem, os 
saudavam com brados de aprovação, 
os dois amantes se desenlaçavam, res- 
pondiam com um alegre aceno de cor- 
dialidade, e voltavam a abragar-se, 


À MAIOR ATRAÇÃO dos turistas ainda 
€ a Torre Eiffel, forte e graciosa estru- 
tura de aço rendilhado que simboliza 
bem a cidade feminina e duradoura. 
Nela sobem mais de um milháo de 
pessoas por ano. Ao subir no grande 
ascensor envidracado, vemos o mundo 
em baixo tornar-se pouco a pouco mais 
vagaroso, e desdobrar-se em perspec- 
tiva—os automóveis e ônibus parecem 
rastejar em volta da Etoile; a gente 
que passeia nos jardins do Trocadero 
parece parada... Do alto da tôrre, o 
olhar varre um círculo de 80 quilô- 
metros de raio em tôdas as direções. 

Construída para figurar na Exposi- 
ção Universal de 1889, a Tórre Eiffel 
foi durante muitos anos a construção 
mais alta do mundo; e ainda hoje, os 
edifícios Empire State e Chrysler, de 
Nova York, mal chegam a ultrapassá- 
la. O vão formado pelas quatro imen- 
“sas pernas que a suportam é tão espa- 
goso, que alguns ousados pilotos de 
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aviões de combate já o têm atravessado. 
Mesmo quando sopram ventos fortes, 
o tôpo da tôrre não oscila mais de 13 
centímetros. : 

Um excelente restaurante, com ja- 
nelas envidraçadas do comprimento 
de um quarteirão, está empoleirado a 

uase 60 metros de altura, na primeira 
plataforma da tôrre. Dali, podem os 
convivas gozar, entre a música dos 
violinos, o panorama da cidade cinti- 
lante derramada em volta, e observar 
os barcos que singram nas águas do 
Sena azul-escuro. 


Em Paris a gente não estuda histó- 
ria: absorve-a. Um passeio de táxi à 
Cité—a ilhota do Sena onde nasceu 
Paris—faz-nos recuar dois mil anos 
em poucos minutos. Notre Dame, a 
catedral mais célebre do mundo, se 
ergue ali no lugar de um templo pagão 
dos Parisii, tribo gaulesa de pescadores 
cujo nome a capital da França herdou. 
Ainda se podem ver as fundações de 
pedra carcomida de edifícios erigidos 
lá pelo século IV da nossa era. Em um 
bairro superpopuloso, perto da ilha, as 
criancas brincam no imenso anfiteatro 
das Arenas de Lutécia, excelente res- 
tauração do espaçoso e profundo circo 
onde outrora os gauleses exibiam seus 
jogos de agilidade e seus cerimoniais. 

Os momentos dramáticos da histó- 
ria de Paris estão gravados em cada 
rua, parque ou igreja. Grandes murais 
de. pintores famosos celebram a me- 
mória do primeiro cristão da cidade, 
São Denis, que padeceu o martírio às 
mãos dos romanos, na colina chamada 
Montmartre. Sob a cúpula do Pan- 
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théon, obras-primas de côr narram a 
“emocionante história de Santa Geno- 
veva, cujas preces se supõe terem salvo 
Paris de ser destruída pelos hunos de 
Átila, em 451; os parisienses, em sinal 
de gratidão, fizeram dela a santa pa- 
droeira da cidade. 

- À praça mais bela e mais vasta de 
Paris, a antiga Praça da Revolução, 
chama-se hoje Praça da Concórdia, 
num esfórco vão de apagar a sinistra 
lembrança dos carroções que ribom- 
bavam nas lajes do calçamento, do 
lampejo veloz da guilhotina, e do cla- 
mor da multidão cada vez que rolava 
no cêsto uma das mais de três mil ca- 
becas que ali tombaram decepadas... 
A hora do alméco, o maitre d’hötel so- 
lícito náo deixará de nos lembrar que 
estamos sentados no sítio onde se er- 
gueu a famosa Bastilha. Outro indi- 
cará ao forasteiro a mesa cinzenta em 
que Napoleáo costumava jogar xadrés. 


Os PITORESCOS MERCADOS ao ar 
livre, que surgem de repente em vários 
pontos de Paris, são motivo de per- 
pétuo encanto. Nos dias de semana, 
logo ao virar a esquina de Notre 
Dame, o passeio transborda de côr e 
animação: é o alegre mercado de plan- 
tas e flores, trazidas tôdas as manhãs, 
ainda frescas de orvalho, dos arredores 
de Paris. No mesmo lugar, aos domin- 
gos, podem-se comprar aves exóticas 
de Java ou de Bombaim, ou levar para 
casa, em uma gaiola, um casal de 
rouxinóis da China, por 300 e poucos 
francos. 

No Mercado das Pulgas encontra a 
gente tudo quanto se possa imaginar, 
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desde uma antiga caixinha de müsica 
até um tapete oriental que dá para 
cobrir o salão de algum cháteau. Os 
«sebos», nas suas barraquinhas pinta- 
das de verde e batidas de intempérie, 
ao longo dos cais do Sena, são de há 
muito a grande atração dos ociosos 
amantes da cultura, 

Les Halles, enorme mercado cen- 
tral cujos doze hangares, tropeços de 
17 metros de altura, abrigam ao todo 
mais de 300 barracas de venda, é um 
monumento imponente à preferência 
que os parisienses continuam dando 
aos alimentos frescos. 


Com exceção do policial benévo- 
lo — freqiiéntemente definido como 
«uma autoridade que assiste aos aci- 
dentes» —Paris parece quase despro- 
vida de contrôle do tráfego. Não há 
limite de velocidade. Os motoristas, 
nos seus minúsculos Citröens e Re- 
naults, correm a 60 e 80 quilômetros 
à hora, e enfreiam súbitamente os car- 
ros, produzindo os guinchos caracte- 
rísticos, que se podem ouvir a muitos 
quarteiróes de distáncia. 

A zona mais torturante para os pe- 
destres é o grande círculo da Etoile, 
com as suas doze grandes avenidas que 
irradiam do Arco de Triunfo. Os 
carros, a tôda a velocidade, ultrapas- 
sam-se continuamente nas pistas en- 
trecruzadas em todos os sentidos, sem 
marcos nem sinais de trânsito; as au- 
toridades não consentem a instalação 
de sinais luminosos, para não pertur- 
bar a beleza daquele monumento na- 
cional. Os ciclistas e entregadores de 
encomendas conseguem escapar a êsse 
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pandemônio com admirável perícia, 
pedalando através da babilônia do 
tráfego e avançando às vêzes mais de- 
pressa, com seus ziguezagues, do que 
os automobilistas com as suas buzinas 
exasperantes. 

O turista que já tentou servir-se do 
telefone em Paris abençoa o bon Dieu 
que criou o pneumatique, por meio do 
qual lhe é possível comunicar-se, por 
vêzes, mais depressa do que se esperas- 
se pela ligação telefônica. Uma rêde 
subterrânea de quase 500 quilômetros 
de tubos, transmite o nosso envelope 
com a velocidade do relâmpago até à 
estação central, e dali para a estação 
local, de onde um estafeta o leva, 
de bicicleta, ao destino. Assim, por al- 
guns francos, pode a gente remeter 
uma carta urgente de qualquer ponto 
de Paris para outro, garantindo-se que 
a entrega não levará mais de 30 minu- 
tos a uma hora e meia. 

Os choferes de táxi reclamam uma 
propina de pelo menos 20% do preço 
da corrida; nos cinemas, uma boa gor- 
geta vai para a jovem que indica o 
lugar; até o empregado do hotel que 
sela as nossas cartas quer ver na palma 
da mão quase tanta «prata» quanto 
nos custa o porte! Embora a maioria 
dos restaurantes declarem que «o ser- 
viço custa 12%», e essa percentagem 
já venha incluída na conta do freguês, 
o garção espera sempre alguma coisa 
mais, e o mesmo se dá com o empre- 
gado que serve os vinhos. _ 


Paris, após o anoitecer, oferece a 
maior diversidade mundial de distra- 
ções noturnas—havendo um cabaret 
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para cada nuança do espírito. Todo 
um grupo dêsses estabelecimentos — 
que inclui o Monseigneur e o Casanova 
—se consagra ao «romance»; estão 
impregnados da elegância do século 
XIX, com banquetas de veludo ver- 
melho, luzes tênues, e violinistas que 
vão de mesa em mesa inebriando a 
clientela com música zíngara. Outro 
grupo—a que pertencem o Lido e o 
Bal Tabarin—oferece girls de pernas 
compridas e rica indumentária, em 
vivos shows nas pistas, espetáculos 
que duram das onze da noite às duas 
da madrugada, com intervalos para se 
beber champanha frappé. Alguns— 
como o Big Ben, com seu nome inglês, 
decoração escocesa, orquestra cubana 
e cordiais maítres d’hötel franceses— 
atraem a roda internacional de grá- 
finos que só por si já é uma atração. 
Mas a maioria dos turistas que andam 
à caça de sensações apimentadas, vão 
direitinho às Folies Bergêre. 

A Paris da Margem Esquerda—o 
Quartier Latin—é entretanto a mais 
pitoresca e animada. Ali se vêem os 
boêmios, alguns dêles artistas, poetas 
e escritores sinceros, que vivem só pa- 
ra trabalhar, e muitos dos seus juvenis 
imitadores, que vivem só para... não 
trabalhar. 

Os forasteiros sentam-se no Café de 
Flore ou no Les Deux Magots, no 
Boulevard St. Germain, e podem ob- 
servar à vontade os pitorescos tipos 
que dão tanto colorido a Paris. Os ar- 
tistas de rua percorrem os passeios, 
uns fazendo malabarismo, as moças 
lendo tragédias gregas para o respeita- 
vel público, outros representando 
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pantomimas que fazem a gente quase 
morrer de rir. Estudantes que vieram, 
em bicicleta, da Holanda, da Suécia 
ou da Suíça, envergando seus trajos 
nacionais, tocam violão, cantam can- 
ções populares dos seus países; depois 
passam o chapéu de mesa em mesa, a 
fim de receberem a paga que, para 
êles, representa a cama e o jantar. Um 
artista de café, chapéu com peninha e 
colête tirolês, espia as caras dos clien- 
tes até descobrir um que lhe pareça 
digno dos seus talentos; então, traça 
rapidamente um croqui de assom- 
brosa parecença com o modêlo, e 
apresenta-lho com uma rasgada vênia 
—e a conta de 100 francos. Pode a 
gente travar ali relações com uma so- 
ciedade original que não figura em 
nenhum registro mundano. 

A noite existem dois Montmartres. 
Um, é o das boftes extravagantes e tu- 
multuosas, onde camelots, «moscas » de 
café e coristas esgrouvinhadas do 
«Eve's»— jovens, de escassíssimos tra- 
jos—arrancam quanto podem ao tu- 
rista aturdido. O outro Montmartre, 
embora sômente à distância de algu- 
mas ruas estreitas, oferece passatem- 
pos alegres e originais: mas a alegria, 
aí, não é tumultuosa; é genuína e 
repousante. 


Paris é o sonho do epicurista feito 
realidade. Os conhecedores concor- 
dam que, quer se jante num restau- 
rante caro, com cozinheiro de alta 
classe, quer no café da esquina, a co- 
mida tem sempre mais paladar do que 
em todo o resto do mundo. O preparo 
duma fófa omeleta, ou dum pato assa- 


do bem tostadinho, considera-se uma 
arte comparável à de pintar um belo 
retrato a óleo ou de executar um con- 
cêrto ao violino. Os mestres-cucas 
fazem experiências quase místicas, du- 
rante anos, para criarem pratos espe- 
ciais. Levam 48 horas para «concen- 
trar» um consommé. Muitos sabem de 
cor mais de mil receitas culinárias. 

São tantos os restaurantes de pri- 
meira ordem alinhados ao longo dos 
bulevares, ou meio escondidos nas 
ruas laterais, que o gourmet pode jan- 
tar tôdas as noites do ano num restau- 
rante diferente, sempre satisfazendo 
as exigências do seu paladar. E a res- 
ponsabilidade é grande, quando se 
sabe que alguns parisienses têm um 
gôsto tão apurado, que são capazes de 
dizer, pelo paladar duma costeleta de 
carneiro, se o animal pastou nos prados 
argelianos duros da soalheira, nas 
tenras pastagens verdes do centro da 
França, ou nas campinas da Norman- 
dia, salgadas pelas inundações maríti- 
mas de outrora... 

O verão de Paris determina um há- 
bito, o mais agradável e contagioso— 
o de jantar ao ar livre. No tôpo de 
Montmartre, muito acima do tumulto 
da metrópole, as mesas são postas sob 
as pás de antigos moinhos de vento, e 
dali se pode admirar as luzes verme- 
lhas e amarelas da cidade cintilando 
através de leve bruma azulada. Uma 
noite no Pré Catelan, um dos encan- 
tadores restaurantes-jardins do Bois 
de Boulogne, parece uma cena tirada 
das telas de Renoir. Damas com cha- 
péus de aba larga e vestidos leves de 
verão, acompanhadas de seus galas, 
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O Rei exerce poderosa influência 
por trás dos bastidores da vida política 
do país, embora a sua intervenção te- 
nha de ser sempre indireta e velada. 
Segundo a Constituição, o Rei deve 
ser aconselhado pelos ministros de Es- 
tado, mas são inúmeras as ocasiões em 
que são éstes os que recorrem ao con- 
selho do soberano. Os governos pas- 
sam; O Rei, porém, continua no trono 
adquirindo uma experiência governa- 
mental mais ampla e variada do que a 
que podem alcançar os líderes políti- 
cos transitórios. Além disso, Jorge VI 
tem extraordinária capacidade para 
ligar os fatos e retê-los de memória. 

Jorge VI, Rei da Grã-Bretanha, é 

igualmente Rei do Canadá, Austrália, 
Nova Zelândia, África do Sul, Índia, 
Paquistã e Ceilão. Esta é a segunda 
das suas missões. Como pai dessa fa- 
mília de nações, considera seu dever 
estar a par de todos os problemas do 
Commonwealth. Isto representa um 
volume de trabalho considerável mas, 
em compensação, dá-lhe autoridade 
de perito quando intervém, à sua 
maneira discreta, em questões de po- 
lítica imperial. 

Num certo sentido, que em geral os 
estrangeiros não compreendem, o Rei 
can Pairando acima das fac- 
ções, dos partidos e das classes, tornou- 
se o verdadeiro chefe da nação. Esta 
função simbólica—a terceira das fun- 
ções de Jorge VI—é particularmente 
absorvente. Exige-lhe um trabalho in- 
tenso em que vem gradativamente 
transformando a própria personalida- 
de a fim de identificá-la com osímbolo 
do soberano. TES 
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Jorge VI é tímido e retraído por na- 
tureza. Quando menino, um jardi- 
neiro do Castelo de Windsor insistia 
em tratá-lo de «Vossa Alteza Real». 
O jovem príncipe, certa vez, não se 
pôde conter: «Basta que você me 
chame assim uma vez por dia. Estou 
farto dêsse tratamento a tôda hora!» 
Em outra ocasião, confessou a um 
amigo: «A vida de palácio não me se- 
duz.» Desde a coroação, porém, êle e 
a família têm vivido sob o clarão im- 
placável da publicidade. O Rei, pelo 
menos em público, jamais demons- 
trou ter herdado o temperamento dos 
Windsor. Do mesmo modo, êle do- 
minou a arte real de suportar o tédio 
sem demonstrá-lo. 

O inglês é um povo que cultiva com 
entranhado amor a vida do lar. Nada 
lhes dá maior satisfação do que ver na 
monarquia o símbolo da família ideal. 
O ReiJorge ea Rainha Elizabeth cons- 
tituem um casal-modêlo e, como 
Churchill observou certa vez, «têm a 
faculdade rara de fazer com que o po- 
vo se aperceba, num relance, dos seus 
belos atributos de bondade. » 

Nenhum outro soberano terá visto, 
encontrado e conversado com tantos 
dos seus súbditos ou partilhado tão in- 
timamente de suas vidas. Orgulha-se 
do cognome de «Rei do Povo». De- 
vido à guerra, possivelmente, Jorge 
VI está mais a par da vida do seu povo 
do que qualquer dos seus antecessores 
e desenvolveu uma acuidade excep- 
cional para conhecer o sentimento 


Foi contra o voto de alguns conse- 
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ção, que autorizou determinadas ceri- 
mônias por ocasião do casamento da 
Princesa Elizabeth. Foi, assim, ao en- 
contro de um desejo popular de co- 
lorido e alegria num momento em que 
o país atravessava um período monó- 
tono e difícil. Por outro lado, ao che- 
gar da África do Sul, recusou-se a to- 
mar o período de repouso que lhe 
aconselhavam os médicos. Apesar da 
penosa viagem de três meses, ao longo 
de 35.000 km, ter-lhe consumido mais 
de seis quilos, que êle não podia per- 
der, o monarca percebeu que o povo 
britânico, que acabara de atravessar o 
inverno mais rigoroso de que há me- 
mória, considerara a viagem como 
uma luxuosa excursão de férias. 

O pai de Jorge VI, oficial da Mari- 
nha Real por muitos anos, impôs aos 
filhos uma disciplina rigorosa. O pe- 
queno Príncipe Alberto tornou-se 
uma criança sensível, com inibições e 
nostalgias, e pouco seguro de si mes- 
ma. Canhoto, os pais corrigiram-lhe, 
à fórca, o defeito, fiéis à velha crença 
que se tratava de uma condição anti- 
natural. Como resultado, desenvol- 
veu-se no menino uma inibição psi- 
cológica de expressão. 

Dedicou-se aos esportes com dili- 
géncia para atender aos desejos do pai. 
Como tenista (canhoto), chegou a fa- 
zer uma breve exibição em Wimble- 
don, em 1926, e como golfista (des- 
tro), sua contagem esteve, por muito 


tempo, na casa dos 80. Ainda se in- 


teressa pelo tiro ao alvo e figura entre 


_ Os melhores e mais rápidos atiradores 


do Reino. 


Seu pai, velho lóbo-do-mar, achava 
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que o filho adquiriria maus hábitos 
nas escolas tradicionais. «A Marinha 
ensinar-lhe-á tudo quanto precisa sa- 

r,» disse, ao despachar o jovem Al- 

berto para as escolas navais—Osborne, 
primeiro, e Dartmouth mais tarde. 
Aos comandantes, Jorge V escreveu: 
«Tratem-no como aos demais alunos e 
facam-no compreender as responsa- 
bilidades que lhe cabem.» Esta foi 
uma das melhores fases da vida de Al- 
berto. Como guarda-marinha, traba- 
lhou árduamente e, como tenente, to- 
mou parte na Batalha da Jutlândia, na 
Primeira Guerra Mundial. Sua car- 
reira naval teve de ser interrompida 
abruptamente depois de uma opera- 
ção de úlceras no duodeno, mas o 
príncipe, mais tarde, ingressou no en- 
tão embrionário Real Serviço de Avia- 
ção Naval. Durante o ano, em que fêz 
cursos intensivos de história, econo- 
mia política e educação cívica em 
Cambridge, o jovem escapulia para 
tomar aulas de vôo, chegando a rece- 
ber o brevet de piloto. Anos mais tarde, 
isto veio criar um laço de camarada- 
gem entre o Rei e os jovens aviadores 
da RAF empenhados na Batalha da 
Inglaterra. 

Como Duque de York, título que 
recebeu em 1920, conseguiu vencer a 
timidez a ponto de se animar a pedir a 
mão de uma jovem escocesa morena, 
Lady Elizabeth Bowes-Lyon. No mo- 
mento supremo, porém, gaguejou de 
tal maneira que teve de escrever o 
«pedido» num bloco de papel. Casa- 
dos em 1923 no esplendor real da 
Abadia de Westminster, retiraram-se 
para a sua despretensiosa casa de Lon- 


Um romance policial em miniatura 
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E com isso, a polícia deu o caso por 
encerrado—nada mais que um sim- 
ples caso de atropelamento por ca- 
minháo. 

«Mas, náo sei por que, a coisa me 
parecia estranha. Umcavalheiro muito 
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com a quantidade de sedativo que a 
espôsa estava ingerindo e pedia con- 
selho. Foi, então, para bordo, com os 
instrumentos do crime: uma garrafa 
de uísque e dois copos de papel. A 
mulher detestava o álcool mas tl 
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distinto despede-se da espósa com um achava que a convenceria a tomar um 
ra ase ` > > À i , “ 
beijo de é a assiste à partida do drink, dado o caráter especial da oca- 
» E RM: TERA navio e, de repente, solta um ganido sião 
Extraído de « Pitching Horseshoes», série de crónicas de ci 7 RE km sabe 5 f 
haere de cão e corre ninguém sabe para on- “Estou convencido de que em um 
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e Billy Rose * de. Como se explica isso: daqueles copos de papel havia pó de 


ON dessas noites encontrei um velho ami- 
go meu, o repórter Sam Becker. 


— Há muitos dias que não o vejo, disse eu. Que há 


de novo? 


—Tenho uma história surpreendente mas não 
posso publicá-la porque não posso provar certos fatos. 
—Então por que não desabafa contando-me do 


que sg trata? sugeri. 


«Fui a Bóston e tive longas con- 
versas com o médico que enviara o 
telegrama, com os vizinhos do casal 
Fitzgerald e com a própria Sra. Fitz- 
gerald. 

«Segundo os vizinhos, Charles Fitz- 
gerald não era o distinto cavalheiro 
que fingia ser. Casara-se por dinheiro e 
desde o dia do casamento passava as 


pílulas para dormir em dose suficiente- 
mente forte para matar Joe Louis. 
Pensariam que a Sra. Fitzgerald se 
suicidara ou morrera em virtude de 
ter tomado, por engano, pílulas 
demais. 

Nesse momento, entretanto, o ele- 
mento X—aquilo com que um crimi- 
noso jamais conta—entrou em cena. 


—E mesmo, disse Sam, e continuou: —Há cérca 
de umas três semanas, no Cais do Pórto, um homem 
foi visto sair correndo do armazém Nº go, gritando 
e sacudindo os braços como um louco. Quando ia 
atravessando a rua, um caminhão o pegou. No ne- 
crotério revistaram-lhe os bolsos e acharam uma cha- 
ve de um quarto de hotel de Nova York, dois copos 
de papel amassados, cêrca de oitenta dólares em 
dinheiro e uma carteira de chofer em nome de 
Charles Fitzgerald, de Bóston. 

«No hotel informaram que um tal Fitzgerald e 
espôsa haviam tomado um quarto dois dias antes € 
que a mulher partira para a Europa naquela noitc. 
Encontrava-se no hotel um telegrama de um médico , 
de Bóston, recebido depois de o casal ter ido do hotel 
para o navio. O telegrama fazia referência, ùnica- 
mente, ao estado de saúde da Sra. Fitzgerald. 

«A polícia comunicou-se com a senhora pelo radio- 
telefone. Ela não podia de maneira alguma imaginar 
o que levara o seu marido a tão estranha atitude. 
Tomou o avião em Cherburgo e veio para o entêrro. 
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tardes jogando bridge, e jogava forte. A Sra. Fitzgerald, conforme me con- 
noite, convertia-se em D. Juan. À tou, como não quisesse mesmo beber, 
espôsa era uma dessas criaturinhas frá- esperou um momento em que o mari- 
geis, sofredoras, que nunca protestam do desse as costas e derramou a sua 
por palavras e em quem tudo surge bebida no copo dêle. E em seguida 
nos sintomas: era uma hipocondríaca fingiu beber todo o seu copo. Fitz- 
do pior grau e fôra a conselho do mé- gerald bebeu a sua dose. 
dico que partira para a França. Este «Beijou ardentemente a compa- 
lhe dissera que ela precisava de mais nheira e foi para terra, sem se esquecer 
sol, mas confessou a mim que ela pre- de fazer desaparecer a prova do crime: 
cisava era de menos marido. meteu no bôlso os dois copos de papel. 
«A minha teoria é que a projetada «Enquanto esperava, no cais, que o 
Viagem deu a Fitzgerald a idéia de navio partisse, olhou para os copos. 
matar a mulher e ficar com a herança. Nao havia marca de bäton no copo em 
«A Sra. Fitzgerald estava sempre que estavam os vestígios do pó assas- 
tomando pílulas para dormir e não foi sino! Num relâmpago, veio-lhe à men- 
difícil ao marido roubar-lhe, aos pou- te que talvez ela tivesse feito o que a 
» cos, bem uma dúzia de pílulas. Na noi- vira fazer em tantas festas —derramar 
te em que ela deveria partir, o marido, no copo dêle a bebida que ela não 
para despistar, telegrafou ao médico queria beber. «e 
dizendo que estava muito preocupado Gritando por socorro, correu para o 
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«Sem comentários, favoráveis ou não, Newsweek se limita 
a publicar os fatos averiguados sôbre éste assunto» 


(Condensado de um estudo especial de «Newsweek » ) 


curso dos 50 anos anteriores 
"Ma 1936, o consumo de bebi- 
das alcoólicas diminuiu em todos os 
países do mundo, menos na França, 
onde a percentagem do consumo de 
vinho continua a subir. Segundo a 
mais recente investigação fidedigna, 
realizada naquele ano pelos doutores 
Howard W. Haggard e E. M. Jellinek, 
da clínica de alcoólatras da Universi- 
dade de Yale, os países que mais be- 
bem sáo os seguintes, em ordem de- 
crescente: França, Espanha, Bélgica, 
Itália, Estados Unidos, Alemanha, 
Suécia e Grá-Bretanha. 

Continuar ou parar. Como se 
reconhece o bebedor moderado? O 
bebedor moderado é o adepto do 
«trago social», que e parar de 
beber quando e athe ane um 
highball ou um coquetel são símbolos 
de prazer, e porque o álcool lhe dá 
uma sensação de repouso e bem-estar. 
Arrisca-se, às vêzes, a ingerir álcool 


(a descendente. No de- 


um tantinho imprudente em palavras 


auto-crítica e jamais chega a envol- 
ver-se em brigas embaraçosas com 
desconhecidos ou com a polícia. 

A quantidade de álcool capaz de 
provocar bebedeira varia muito de in- 
divíduo para indivíduo. Os efeitos 
físicos e emocionais da intoxicação al- 
coólica são também imprevisíveis. Há 
os que se tornam sonolentos, os me- 
lancólicos, os alegretes e os pugnazes 
e irascíveis. 

Quando dar o «basta». Ao con- 
trário do que acontece com os alimen- 
tos ordinários, o álcool é rápidamente 
absorvido pelo estômago e pelo intes- 
tino EN antes de ser digerido. Al- 
gumas formas de gordura, como leite 
e créme, manteiga e o popular páté, 
reduzem a absorpção, tal como a pro- 
teína do queijo e da carne e os car- 
boidratos do páo e dos biscoitos. 

A opinião dos investigadores é que 
o conteúdo alcoólico no sangue do be- 
bedor inteligente e moderado nunca 
vai além de 0,05%. Esta porcentagem 
corresponde a ingerir, com estómago 
vazio, no espaço de uma hora, um 


litro de cerveja de 4,5% de teor al- 
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coólico, ou um quarto de litro de 
vinho de 20%, ou um highball con- 
centrado de uísque, ou um coquetel. 

As observações feitas provam, quase 
unânimemente, que qualquer pessoa 
com mais de 0,15% de álcool no san- 
gue, não pode escapar ao entorpeci- 
mento de suas faculdades e à perda de 
contrôle de seus sentimentos e ações. 
Quando a concentração chega a 0,6%, 
a vida do bebedor está em perigo. 
Concentrações de 0,8% para cima 
causam morte, quase invariävelmente. 

Crendices erróneas. Ao con- 
trário do que geralmente se acredita, o 
álcool não é estimulante. É um depri- 
mente. Os primeiros tragos como que 
aceleram as funções mentais e físicas. 
Mas quando o álcool entra no sangue, 
mesmo em pequenas quantidades, sua 
ação é entorpecente. 

O álcool pode parecer aliviar a fa- 
diga porque relaxa os músculos e dá 
uma sensação de calor e confórto. Mas 
a menos que a toxidade causada pela 
fadiga seja eliminada, o desapareci- 
mento da sensação de cansaço será 
apenas temporário. 

Segundo um estudo feito em 1940, 

as bebidas de alto teor alcoólico foram 
classificadas, por seus efeitos, nesta 
ordem: em primeiro lugar o rum, e 
depois O gim, o uísque escocês, o 
uisque de centeio ou americano, e o 
conhaque. 
- Certas combinações, como ostras e 
uísque ou lagosta e champanha, não 
Causam, por si mesmas, embriaguez, 
Nem aumentam as possibilidades de 
Tessaca, a menos que se beba demais 
OU se seja alérgico a êsses alimentos. 
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O álcool não é afrodisíaco. Em pe- 
quena dose, pode servir para vencer 
inibições, mas não tem efeito direto 
na atividade sexual. Em grande quan- 
tidade pode causar impotência tem- 
porária. 

Mesmo em quantidades reduzidas, 
o álcool deprime as funções intelec- 
tuais. Quando se bebe, leva-se mais 
tempo para somar uma coluna, escre- 
ver a máquina ou decorar, e se come- 
tem mais erros. Como disse certo mé- 
dico: <O álcool não ajuda ninguém a 
fazer qualquer coisa melhor; pode 
apenas tornar o indivíduo menos en- 
vergonhado de seus erros. » 

Tomado com moderação por uma 
senhora em estado interessante, o ál- 
cool não é prejudicial ao feto; nem 
mais tarde, quando a mãe amamenta, 
lhe é danoso. Quando, porém, o ex- 
cesso no beber interfere na nutrição 
normal da mãe, a criança também 
pode sofrer as consequências do abuso. 

A saúde e o álcool. Por 50 anos 
os que bebem vêm sendo advertidos 
de que o abuso de álcool pode causar 
doenças específicas do coração, dos 
rins, e outros danos ao organismo. Na 
realidade, há poucas provas científicas 
em apoio dessas afirmações. 

A cirrose do fígado, outrora co- 
nhecida como «fígado dos bêbedos », 
encontra-se em pessoas que bebem, co- 
mo nas que não bebem. Só 8% dos 
alcoólatras sofrem desta doença. 

O álcool pode irritar o estômago, 
mas não pode causar-lhe úlceras. Em- 
bora aumente a eliminação de água 
pelos rins, não tem efeitos prejudiciais 
sôbre êstes órgãos. 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
TESE nios e outros medicamentos re- 
Le — ceitados pelo seu médico para 


a descarregar 
forjes. Depois, 


1 £ 
ver-se livre da carga tóda, desaía a ag restabelecer ou assegurar sua 
tar-se numa sarabanda de outo... E saúde. Desde 1858 os Labora- 

f tórios de Pesquisas de SQUIBB 


É ela a primeira bailarina desta pr. 2 


% į têm descoberto, aperfeiçoado e 
mavera, a anunciadora da vida renova =Œ 


produzido medicamentos para 


da. Sua dança violenta e o tr&mulcp melhorar o padrão de saúde e 
bater de suas asas espalham por tóda 2 aliviar o sofrimento humano, 
colmeia a excitante fragrância do p 7 ng a 

len. As ocupadas obreiras deixar% i 


trabalho e precipitam-se para a e 
ie 


recheada de fresco. Muitas delas ' 
tam tocar a bailarina com as antes 
palpitantes de ansiedade. Dentro « 
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a que a simples irritação causada pelo 
gênio rude das sentinelas: havia mêdo 
Po) 


ali—um mêdo pânico. 


pense que podem «falar» por meto de 
uma espécie de sinais semafóricos das 
antenas. 


Conqu 
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Não há nada de melhor nem mais rápido nase 


ar condicionado, que fazem 8 quiló; 
minuto, navegando sob a orgulho 
d'O Conquistador do Céu. Não, 
sobretaxa nesses aviões de luxo. 
Escolha um luxuoso leito ou ual 
poltrona reclinavel. Esteja 


mana aumenta cada vez 


Prefira os Melt Je 23 anos apenas!) 


As prolongar sua vida? 

A Braniff lhe dá “maior o número de pessoas 
ange “.figem a uma idade avançada. E, o 
~ Digue é mais, gozando de saúde razoavel- 
> mente boa. Não obstante, estudos feitos 
mostram que milhares de pessoas estão 
encurtando a vida sem necessidade . . . 
por não saberem se precaver contra as 
doenças da velhice. Entretanto, exames 
médicos periódicos revelariam pronta- 
mente quaisquer irregularidades, poupan- 
dosofrimento eacrescentando anos de vida. 


; re As Amé Mas precavenha- 


DESCUBRA UM MUNDO NOVO 
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Mus 


se contra: 


O perigo oculto: Os sintomas, inclusive dóres, tornam-se 
muitas vezes menos evidentes, com a idade. 


Sua saúde é mais sólida aos 60 que aos 
16? Em geral, é! Uma pessoa idosa pode 
suportar, quase sem inconvenientes, uma 
doença que seria fatal para o seu neto. 
Mas esteja em guarda contra êstes sinais 
de perigo: falta de ar, tonturas, pés ou 
tornozelos inchados, cansaço. Ao pri- 
meiro sinal, visite o seu médico. Éle lhe 
prescreverá uma dieta bem equilibrada, 
capaz de conservar o seu corpo em bom 
estado. E observe o seu pêso. O excesso de 
gordura sobrecarrega o coração. 


Vc. não precisa afastar-se da vida ativa. Aos 60, pee 

fôrças são apenas 15% menos do que aos 43: 
Qual é o segredo de uma vida ativa aos 
75 anos? Muitas pessoas, depois dos 50, 
receiam ter um declínio de suas förgas 
mentais. No entanto, os fatos provam: as 
fércas mentais aumentam até os 60! Cer- 
vantes completou seu “Don Quixote” aos 
68. Goethe terminou “Fausto” aos 90. 
Stradivarius fabricou violinos até os 93. 
Trabalho moderado e distração farão com 
que você se conserve alerta e ativo. Per- 
mita que o médico dirija a sua dieta e a sua 
atividade física. 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas de seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico para 
restabelecer ou assegurar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas de SQUIBB 
têm descoberto, aperfeiçoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 


aliviar o sofrimento humano. 
© 1949, E. R. Squibb € Sons 


QUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


DESDE 1858 


132 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


O zumbido foi crescendo na cidade 
de cêra. Chegavam as obreiras, atra- 
vancando a entrada, muitas delas só 
com meia carga, outras até sem nada. 
Seus movimentos eram bruscos, ner- 
vosos, atarantados. Davam cabeçadas 
nas células. Algumas, tresloucadas, 
mergulhavam nas tinas de mel e co- 
meçavam a encher-se, prontas a car- 
regá-lo para fora dali, caso uma cala- 
midade viesse arrasar o burgo. As ven- 
tiladoras, à entrada, redobraram de 
esforços para dissipar o excesso de 
calor transpirado por aquêles corpos 
espavoridos. 

O ar tornara-se mais espêsso lá fora, 
opressivo de calor e de umidade, e 
tinha um gôsto azêdo. E nisto a chuva 
veio vindo de longe, em grossas cor- 
das de prata, seguida de uma grande 
` baforada de vento môrno, e logo do 
rugido de um trovão. A êsse estrondo, 
a agitação das abelhas virou imobili- 
dade estupefacta, e aquela como que 
espuma de água escura que refervia 
sôbre os favos se deteve e encolheu. 

Assim permaneceram enquanto du- 
rou a tempestade, como se esperassem 
licença de voltar a respirar, até que o 
trovão se foi rolando nos céus distan- 
tes, e a chuva, mais rara, se foi re- 
duzindo às derradeiras gotas sonoras. 

A luz do sol veio então envolver a 
base do tronco do carvalho como um 
manto dourado; depois, em silêncio, 
o arco-íris lançou através do céu a sua 
ponte de sete côres. Como que irresis- 
tivelmente atraídas para fora, as 
abelhas lançaram-se para a porta e co- 
mo uma reluzente onda de mel inun- 


daram o chão liso do bosque. O mais 


estranho do caso era o silêncio delas: 
nenhuma zumbia nem batia as asas. 
Ali se reuniram em densa massa, 
olhando fixamente aquela estupenda 
ponte multicor dos céus, que vagaro- 
samente se foi sumindo. 

Manchas de um vivo azul espreita- 
ram por entre os farrapos das nuvens 
côr de ardósia, e as abelhas, em bando, 
transpuseram de novo a porta da col- 
meia para retornar à sua industriosa 
atividade, num murmúrio crescente, 
mas, desta vez, menos sonoro. E 
quando as sombras da noite se foram 
alongando e adensando, êsse rumor se 
reduziu a uma quase imperceptível 
zoeira. 

Acaso o esplendor do arco-iris tivera 
alguma influência sôbre aquela mul- 
tidão alada? Porventura o senso da 
côr, infinitamente mais agudo nas 
abelhas do que no homem, lhes teria 
tornado quase intolerável aquêle es- 
petáculo como se a poeira dêste mun- 
do houvesse por instantes podido con- 
templar a arte dos deuses imortais? 


Fabricantes de céra 


Perro do centro do velho carvalho, 
em um pequeno espaço limpo e fresco, 
talvez do tamanho da mão do homem, 
estava pendurado um cacho de abe- 
lhinhas novas. Tôdas elas eram ainda 
na véspera amas-sêcas; mas agora, 0 
seu desprêzo por essa ocupação se re- 
velava na vibração grave do canto, na 
aura de isolamento que as envolvia, 
rigidamente respeitada por obreiras, 
amas, sentinelas, e até pela própria 
Rainha da colmeia. 

Essas abelhinhas, que pela primeira 


Um Novo Ônibus Mack com Motor Diesel 
Feito Especialmente para a América Latina 


O É o novo Mack, Modêlo CBL... ôni- 
bus de baixo custo, com lotação para 37 
a 41 passageiros . . . acionado por um 
dos famosos motores diesel da Mack... 
vendido como unidade completa, carro- 
ceria e chassi . . . idealizado e construído 
especialmente para serviço urbano na 
América Latina. 

O Modêlo CBL assegura aos passa- 
geiros todo o confórto em seus amplos 
assentos bem espaçosos; coxias de lar- 
gura adequada; espaço de sobra para 
passageiros em pé. E para os proprietá- 
rios: considerável economia em com- 
bustivel diesel; alta performance; e 
resistência excepcional habilitando um 
rigoroso cumprimento dos horários. Vida 
mais longa, também, porque o Mack CBL 
é construído segundo os mais altos pa- 


Em tóda a América Latina se ouve repetir: 


dos mundia 
gasolina ou Dies: 


Forte como um 


i ilding 

ks, Inc., Empire State Buil ling, 
erp Imente famosos Caminhões, nib 
el. Distribuidores nas principais 


drões de qualidade, pelo mais antigo e 
mais experiente fabricante de ônibus das 
Américas. 

Para informações completas e especifi- 
cações detalhadas sôbre a vasta gama de 
rendosos serviços que o Mack CBL pode 
prestar, queira avistar-se com o mais 
próximo distribuidor da Mack, ou es- 
creva diretamente a nossa Divisão de 
Exportação, em Nova York. 


New York, N.Y., E.U.A. Fabricantes 
nibus e Bombas de Incêndio. A 
cidades da América Latina. 
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Nas äguas de um rio 


PODE VIAJAR O PROGRESSO 


A eletricidade, elemento vital, jaz 
muitas vezes nas águas de um rio, de 
um lago ou de uma represa. Dêsse 
potencial hidráulico, transformado 
em energia elétrica utilizável, pode 
depender o progresso duma nação. 


O gigantesco gerador hidráulico 
ilustrado demonstra como a General 
Electric colabora com vários paises 
na exploração eficaz e econômica de 
suas reservas hidro-elétricas ... para 


benefício do industrial, do comer- 
ciante e da dona de casa. 

Ao usar a eletricidade, lembre-se 
de que o líder nas pesquisas, enge- 
nharia e fabricação de materiais elé- 
tricos está ao seu dispor. Os produtos 
G.E., para a indústria e para o lar, 
são encontrados em toda parte. A-9-11 


GENERAL ($3) ELECTRIC 


E.U.A. 


Sinbel de Escilbrcia EM TODO O MUNDO...NA INDUSTRIA E NO LAR 


A REPÚBLICA DAS ABELHAS 


vez em sua vida exerciam um esfórco 
supremo, estavam-se submetendo a 
uma prova táo exaustiva e táo essen- 
cial, que nem a própria realeza podia 
ir perturbá-las com a sua presenca. 
Eram as encarregadas de fabricar a 
céra—jovens obreiras que possuem a 
fórca necessária para o fabrico dessa 
matéria-prima, sem a qual náo poderia 
haver a cidade. 

Como preparativo para essa prova 
suprema, da qual algumas, pelo me- 
nos, sairiam cambaleando para a mor- 
te, elas se haviam embutido do melhor 
mel, pois que, para fazer meio quilo de 
céra, € preciso consumir primei 
5 ou mesmo 7 quilos de mel. 

Horas e horas seguidas, elas se foram 
apertando cada vez mais umas contra 
as outras, obcecadas pelo mesmo dese- 
jo convulsivo, até que a temperatura 
désse cacho vivo subiu muito acima 
da que reinava no resto da cidade. 
Gradualmente, em cada uma das abe- 
lhas que pendiam do cacho, as mi- 
núsculas placas abdominais que pro- 
tegem as delicadas membranas pro- 
dutoras da céra, comecaram a subir 
e descer, em pequeníssimas ondas rít- 
micas. Por fim, com um visível es- 
tremecimento de emoção, que per- 
correu como um arripio a massa das 
abelhas entre-abraçadas, começaram à 
expelir as pequenas escamas de topá- 
zio translúcido, tão delgadas e leves, 
que cem delas pesam menos do que 
um gráo de trigo. 

A dada altura essas construtoras e 
mestras começaram a dar forma ao 
favo, afeiçoando a sua obra-prima na 
massa de ouro vivo que seus próprios 


r pr meiro 3 a 


corpos haviam segregado. Primeiro, o 
tabique vertical; depois, em cada uma 


das suas faces, as células ligeiramente 


inclinadas parą dentro. de modo qu 


ao ser nelas recolhido o mel, éste não 
escorresse por fora. Cada uma dessa 


células hexagonais era um prodígio d 


mão-de-obra, exato € perfe 
e oito por polegada quadrada, tôdas 


elas alisadas e polidas como se fóssem 


marmore amarelo. 


1 estranha ambrosia 


ALcumas das fabricantes de cêr 


transportaram 1 su 


ra outra parte da cidade, o mais long 
possível de todo o perigo, no recanto 


mais abrigado de qualquer 


mento súbito, onde, suspensas verti- 


dais de ouro, novas células reais esta 


vam sendo talhadas por outro grup 


de construtoras mestras. 
eram iguais, suas paredes curvas sen 
refôrço, macias como o cetim; grava 
das no exterior, viam-se linhas místi 
cas, semelhantes a negros caracteres 
efesinos nas paredes de mesquitas d 
ouro. 

No reluzente interior de cada um 
dêsses nichos de uma polegada de al- 
tura, a rainha irá depositar um Óvo 
que em nada difere dos muitos agora 
alojados nas mil pequenas células de 
obreiras. Se tirássemos êsse ôvo dali 
e o puséssemos em uma célula de 
obreira, dentro de 22 dias, dêle emer 
giria uma pequena fêmea estéril. Mas, 
ao abrigo das altas paredes e dos feiti- 
ços rúnicos do nicho real, bastarão 16 
dias para se produzir uma deusa sexua 
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da, capaz de viver uma eternidade, a 
contar pelo calendário das abelhas, e 
de produzir com o seu corpinho deli- 
cado mais de um milhão de filhos... 
Quem ousaria dizer que não anda ali 
obra de bruxedo? 

Antes de ser hermêticamente sela- 
do, o nicho é ungido com a mais es- 
tranha de tôdas as ambrosias silvestres 
do mundo das abelhas: a geléia real, 
que desafia todos os esforços da nossa 
análise. Ninguém sabe de que ela é 
feita, nem como é preparada. Se fôr 
ministrada ao novo morador da célula 
ou a qualquer larva de obreira comum 
com não mais de 3 dias de idade, essa 
mágica substância transmutará o pe- 
quenino ser assexuado em rainha— 
mas, ainda assim, sômente se êle fôr 
colocado dentro de uma autêntica 
célula real, com seus esquisitos sinais 
cabalísticos traçados nas paredes. 
Quando, no laboratório, se mistura 
um pouco dessa geléia: na comida de 
ratos estéreis, éles se tornam potentes 
e procriam normalmente. Algum dia 
chegaremos a saber como pedir em- 
prestado às abelhas a fórmula que virá 
expulsar dos lares humanos a praga da 
esterilidade. 


Bodas reais 


Era CHEGADA, enfim, a hora de a 
rainha velha romper o estranho feitiço 
que, durante muitas gerações conse- 
cutivas, a mantivera entronizada na 
cidade, agora superpovoada. Na dou- 


rada penumbra de cada nicho selado 
estava-se processando o milagre do 


crescimento: dentro de poucas horas 
haveria na colmeia uma nova rainha! 


Metade da população, ou seja umas 
70 mil abelhas, teriam de partir com a 
velha soberana, em busca de novo lar. 

E enquanto ela percorria devagar, 
pela última vez, as ruas da cidade an- 
tiga, desdobrando as asas que, por 
muitos anos, conservara timidamente 
fechadas, as produtoras de cêra pula- 
vam ágeis dos seus lugares, para guiar 
o enxame até fora da porta da cidade. 
Nem uma só ficou para trás. Alguma 
antiga e misteriosa sabedoria as devia 
guiar. Antes que fôsse tomada qual- 
quer providência na cidade nova, 
seria preciso estudar e traçar o alinha- 
mento das ruas e paredes, dos berços e 
armazéns de alimento. Teriam de tra- 
balhar mais do que nunca, para com- 
pletarem dentro de uma semana tal- 
vez seis ou oito novos favos completos. 

Meia hora depois de ter partido o 
enxame, não restavam sinais de se ter 
dado ali um êxodo; sômente, entre as 
moradoras que ficavam, pairava a 
consciência triste de que a rainha 
velha se fôra... 

Essa mesma noite, na velha cidade 
do óco do carvalho, alguma coisa de 
novo se agitou no templo mais velho; 
e de súbito, cobrindo o monótono 
zumbido das ventiladoras noturnas, 
um novo som se ergueu, agudo e tei- 
moso, como o sópro duma trompa de 
fadas. Imediatamente todos os outros 
sons emudeceram, e as abelhas, imó- 
veis, esperaram no clarão leitoso do 
luar. Então, cortada em círculo per- 
feito, a tampa que até ali fechava o 
templo de ouro, lentamente se er- 

ueu, rebentando o sélo; e surgiu por 
ón a deusa reluzente, perfeita e adul- 
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ta, com as asas cintilantes dobradas nas 
costas. 

Um momento depois a recém-nas- 
cida sumia entre os favos, mergulhan- 
do a cabeça numa tina del mel, e bebia 
a fartar, como que para criar fôrças 
para o feito que ia agora empreender. 
E, menos de 10 minutos após ter sur- 
gido do casulo, ela se lançou correndo 
velozmente por uma das ruas de ouro 
acima, soltando de novo o seu agudo 
grito de desafio; deteve-se em frente 
do nicho real mais próximo e, cortan- 
do implacavelmente o sêlo, atirou-se 
à irmã e decepou-lhe a cabeça em 
vida! 

E assim foi repetindo o feito, de 
nicho em nicho, pois agora que, pelo 
fato mesmo da sua primogenitura, ela 
provara ter direito à realeza, nenhuma 
outra princesa podia continuar com 
vida, para lhe disputar a soberania. 
Tão depressa ela arrombava um casulo 
e cometia o horrendo sororicídio, as 
obreiras avançavam para acabar o tra- 
balho, demolindo às pressas as esplên- 
didas paredes, carregando o entulho 
para longe, removendo o cadáver e 
arrasando o lugar do templo. Antes do 
amanhecer, os únicos vestígios que 
restavam do que fôra, eram seis cica 
trizes quase imperceptíveis na parede. 

Passou aquéle dia, e aquela noite, e 
mais dois dias passaram. Durante 
horas e horas seguidas, sem dormir, a 
nova princesa percorreu a cidade, ex- 
plorando-a até os últimos confins. Mas 
a multidão agrupada nas ruas de ouro, 
como se esperasse algum transcenden- 
te evento, absteve-se de prestar-lhe 
homenagem. Nenhuma abelha lhe 
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ofereceu comida; quando ela se acer- 
cava, tódas se encolhiam para dar-lhe 
passagem. 

Por fim, com um alvorögo que a 
tódas féz saber que a sua hora era che- 
gada, a rainha correu para a porta da 
cidade; entáo, de um salto brusco que 
lhe encheu de ar a traquéia, como um 
raio de luz, confundiu-se com a luz do 
sol. Mergulhando num grande arco, 
passou sôbre as cabeças de um grupo 
de zângãos extasiados, que estavam 
postados fora da porta, e cujas asas se 
ergueram de pronto, vibrando. Um 
instante depois, ela subia velozmente 
nos ares, perseguida pelo bando dos 
machos desvairados. 

E lá foram subindo, subindo, cada 
vez mais depressa, a mais de um quilô- 
metro de altitude, sem nunca afrou- 
xarem o vôo. Mas, um por um, os 
tenazes cortejadores foram desfale- 
cendo, o coração despedaçado pelo 
esfôrço, viraram as costas e se despe- 
nharam inertes para a terra. Uma 
centena déles se lançara a voar; resta- 
vam agora dez, depois cinco... final- 
mente, um só—o único a quem seria 
concedido o privilégio de perpetuar a 
vida, embora à custa da sua própria. 

E como a deusa, consumado o ma- 
trimônio, já disparava a caminho da 
terra, desembaraçou-se do companhei- 
ro inanimado e, sem uma hesitação, 
voou direito para a plataforma à en- 
trada da cidade. 

Agora, pela primeira vez, as sen- 
tinelas se perfilaram e levantaram as 
antenas, numa saudação à majestade. 
A êsse sinal, sem que ninguém sou- 
besse por quê, em tôda a cidade se 
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ergueu um som alacre, semelhante a 
um cântico. Parou todo o trabalho e 
milhares de moradoras marcharam pe- 
las ruas como as multidões em algazar- 
ra num dia de festas, dançando por 
tóda a parte. As obreiras e amas que 
estavam perto da entrada, lançaram- 
se para fora e, rodeando a nova divin- 
dade, soergueram-na nos ombros com 
infinitos cuidados, e a conduziram em 
triunfo para dentro da cidade. 

Dali em diante, o futuro lhe per- 
tencia: com um simples esfôrço mus- 
cular, podia dar à luz mais de um 
milhão de obreiras, gerar quantos zân- 
gãos quisesse ou, preferindo, centenas 
e centenas de deusas como ela mesma. 


A colheita do mel 


A sarrAa de trevo dêsse ano foi 
abundante, vestindo de branco as en- 
costas, como maná. Nos prados de fe- 
no ainda por ceifar, o trevo crescia em 
longos caules que balançavam gracio- 
samente as cabeças entre as lâminas 
cruzadas do capim; por onde passava 
a ruidosa ceifadeira mecânica, êle se 
erguia de novo durante a noite, estre- 
lando o terreno como a neve batida 
de sol. 

Estava-se no pino do verão, a gran- 
de hora do destino das abelhas. Cada 
uma delas, partindo da cidade para 
colhêr a sua carga de néctar, visitava 
mais de cem flores de trevo antes de 
voltar a casa. Essa carga individual 
representaria cêrca de um têrço de 
uma gôta, da qual 50 a 80 por cento 
era só água: assim, o pêso do néctar 


“era quatro vêzes maior que o d l 
que dêle resultava. te T 


E no entanto a cidade devia re- 
colher mais de 200 quilos de mel entre 
abril e setembro, como mínimo neces- 
sário para assegurar a continuidade da 
raça— mel a ser colhido pouco a pouco, 
um têrço de uma gôta de néctar de 
cada vez, e cada gôta formada com 
o produto de 300 corolas de flores! 

Por vêzes as abelhas, ao voltarem 
dos campos de trevo com uma carga 
de néctar demasiado pesada para elas, 
eram vítimas de um estranho aciden- 
te: ao se acercarem do carvalho, um 
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- söpro brincalhão do vento aromático 


do estio as fazia perder o equilíbrio; 
muitas ainda conseguiam vencê-lo e 
alcançar a porta; mas outras, extenua- 
das, descaíam pesadamente até o chão, 
ao pé da árvore. 

Ali, as formigas as esperavam. Em 
frente de cada abelha postava-se uma 
feroz formiga, olhando-a implacàvel- 
mente nos olhos. A abelha ficava 
imóvel como uma pedra. Em breve a 
fascinação daquele olhar inexpressivo 
e negro dos pequeninos olhos da for- 
miga começava a influir na consciên- 
cia da abelha. Incapaz de mover uma 
asa ou uma pata, a obreira abria lenta- 
mente a bôca e punha a língua de 
fora, com tanta relutância como se in- 
visíveis fios de prata lha estivessem 
puxando. A comprida língua negra 
desenrolava-se, estendia-se, e—zás!— 
na ponta aparecia uma gôta de mel 
tirada do saco, cuja reserva se desti- 
nava ao consumo da cidade das abe- 


A formiga avançava. A abelha hi 
. 3 p- 
notizada continuava rígida e de lín- 
gua esticada. A formiga deitava tam- 
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bém a língua de fora, e recolhia da 
ponta da língua da abelha todo o mel 
que podia carregar; depois dava meia 
volta e fugia. Gradualmente, a abelha 
parecia emergir de um sonho maca- 
bro; recolhia a língua, hesitava um 
momento, depois pulava para o ar e, 
envergonhada, ia depressa depositar 
nos armazens da cidade o resto da sua 
carga. Durante todo o dia as formigas 
ficaram esperando debaixo da árvore, 
e assim fazem todos os verões, onde 
quer que haja uma colmeia: diminu- 
tos intermediários do mundo dos in- 
setos, colhendo onde não semearam e 
enceleirando onde não granjearam... 


As legiões da morte 


AS SENTINELAS atacaram de re- 
pente uma abelha negra que apare- 
cera, reluzindo ao sol, quase às portas 
da colmeia. A forasteira virou as cos- 
tas e fugiu, mas um momento de- 
pois teve a passagem cortada, e no 
rápido combate em pleno ar ficou com 
as asas e a cabeça decepadas. As vigi- 
lantes sentinelas carregaram pres- 
surosamente o corpo mutilado para a 
plataforma de vôo, à porta da cidade, 
e espalharam ali os restos mortais da 
abelha preta, bem à vista, para aviso € 
escarmento de possíveis salteadores. 

Mais tarde, uma sentinela solitária 
que fazia a última ronda pelas vizi- 
nhanças, antes do anoitecer, pegou 
outra abelha preta, que viera como 
esculca pousar lá no cimo do tronco 
do carvalho; no dia seguinte, apare- 
ceu uma negra patrulha de três fero- 
zes e fulgurantes abelhas veteranas, 
guerreiras sem dúvida escolhidas. 


Voando lado a lado, de asas quase se 
tocando, repeliram com desdenhosa 
facilidade o assalto de uma sentinela 
solitária, e momentos depois varavam 
o pórtico da cidade, desaparecendo no 
interior dos favos apinhados de povo. 

Com sábia agilidade, as invasoras 
abriram caminho por entre a multidão 
de abelhas novas, meio aturdidas; en- 
cheram rápidamente os seus odres de 
mel e, carregadas com o doce fruto do 
roubo, partiram como flexas a cami- 
nho da porta. Uma ama as viu passar 
e deu meia volta para ir em sua per- 
seguição, seguida num abrir e fechar 
de olhos por centenas de abelhas que 
se juntaram ao motim—mas dema- 
siado tarde: uma das gatunas conse- 
guiu fugir, esquivando-se ao ataque 
aéreo de um grupo de moradores, e 
partiu com um zumbido de sirena pe- 
lo bosque, até se perder de vista. 

A cidade inteira entrou numa agi- 
tação tumultuosa. Todo o trabalho 
foi suspenso, com excepção das ina- 
diáveis tarefas das amas. Os regimen- 
tos de combate começaram a agrupar- 
se lestamente portas adentro. Era sa- 
bido que, sempre que um esculca se 
escapa com o fruto do roubo, a inva- 
são se segue inevitavelmente. 

A ladra vitoriosa voou uns 800 
metros pelo vale abaixo, até chegar a 
uma colmeia de palha, que era a mo- 
radia das abelhas negras, pertencentes 
a uma velha raça vinda da Inglaterra, 
e combatentes denodadas e ferozes. 
Assim que farejaram o mel roubado, 
começaram a enxamear, primeiro em 
um grupo, depois em multidão, se- 
guindo na esteira da líder, todas elas 
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agora em outro setor: um exército de 
reserva das abelhas negras tinha con- 
seguido abrir caminho, a pancada e 
dentadas, pelas fendas de própole 
translúcido onde as côres do arco-iris 
batiam a cidade de ouro ao poente, e 
vinha-se infiltrando no interior, à re- 
taguarda da hoste principal de defesa, 
em uma tentativa ominosa de pegar 
a rainha. 

Mas a reduzida guarda pessoal que 
rodeava a soberana cerrou fileiras, for- 
mando um sólido anel, o que era já 
desnecessário, porque, tão depressa as 
primeiras atacantes haviam começado 
a infiltrar-se pelos fundos, uma velha 
sentinela, pelada e horrenda, apoiada 
por um punhado de guerreiras escolhi- 
das, se havia postado de emboscada, à 
espera justamente désse enséjo. En- 
quanto o diabo esfrega um ólho, as in- 
vasoras tinham caído, com a sua malo- 
grada esperança, na armadilha, e nem 
uma só delas escapou! 

Reduzidas pela contra-ofensiva a 
grupos isolados, as abelhas pretas es- 
tavam sendo massacradas pelas uivan- 
tes colunas de vingança que lhes des- 
troçavam as fileiras. Nada poderia 
deter aquela maré crescente de feroci- 
dade loura. As invasoras foram varri- 
das para a plataforma de vôo, levadas 
até a borda e expulsas. A batalha pros- 
seguiu de cima a baixo, no tronco do 
carvalho, e no capim do chão, até que 
a derradeira horda negra se eclipsou, 
como se nunca houvera existido. 

Nem uma só das invasoras conse- 
guiu escapar. A colônia da meda de 
palha foi aniquilada; a comunidade 
negra devia perecer dentro do máximo 


de um mês, devido à falta de número. 
Mas naquela batalha, que durara tal- 
vez duas horas, pereceram umas 50 
mil abelhas. Cêrca de metade das ví- 
timas pertencia à cidade de ouro. 


Estatuetas de giz 


Pouco pero1s do ataque, a rainha 
redobrou os esforços, pondo centenas 
de ovos todos os dias, em resposta à 
urgente necessidade de refazer a po- 
pulação dizimada, antes que viesse o 
tempo frio, ao mesmo passo que as 
amas se entregavam sem trégua nem 
repouso à missão de nutrir cada uma 
das pequeninas larvas à razão de umas 
1.300 refeições em 24 horas, ou seja, 
uma por minuto, aproximadamente. 

Nessa estação do ano, as urzes esta- 
vam em flor, derramando um perfume 
agridoce que atraía as abelhas aos mi- 
lhares. Na altura própria, a colheita 
de meados do verão teve o suplemento 
de esplêndidos favos de mel côr de 
âmbar, muito mais do que a colônia 
precisaria para se manter durante o 
inverno; e nesses favos as fabricantes 
de cêra trabalhavam sem descanso, 
tapando e selando cada célula com 
uma tampa de cêra. Mas, antes disso, 
as ventiladoras haviam evaporado to- 
do o excesso de água do mel; e agora, 
sendo necessário, êle poderia conser- 
var-se por muitos anos. 

Foi então que, no calor retardatário 
e sob o sol brilhante do outono, quan- 
do tudo parecia correr às mil mara- 
vilhas, o velho carvalho foi súbita- 
mente tocado de impalpável sombra. 

As amas foram as primeiras a notá- 
lo. Numa de suas frequentes passa- 
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atirou-se à oferenda com a voracidade 
de um viciado em entorpecentes. E 
as damas não pararam de servi-la en- 
quanto não a viram repleta e sono- 
lenta—nem ela as deixou parar, es- 
tendendo a língua com o modo impe- 
rativo do alcoólatra-que pede mais e 
mais. 

Por fim a rainha se agachou, inerte, 
sômente com os grandes olhos arre- 
galados de tóxica espertina, vendo 
talvez passar um cortejo de fantásticas 
imagens de sonho. Decorrida uma ho- 
ra, mais ou menos, levantou-se, e as 
serviçais logo tentaram dar-lhe mais 
comida. 

Mas desta feita a rainha desviou a 
cabeça, com um arrepio de nojo, do 
mel de escabiosa. Atravessou a colmeia 
bem pelo centro da cidade, até chegar 
ao extremo oposto aos favos de cria- 
ção e, uma vez ali, recomeçou a pôr 
ovos como da outra vez. 

Durante alguns dias morreram ainda 
umas duzentas ou trezentas larvas, 
transformadas em estatuetas de cal; e, 
de repente, os óbitos cessaram. À 
rainha se tinha curado de algum mo- 
do, com aquêle monumental banquete 
de mel amargo; nem ela própria sa- 
beria dizer como nem por qué—só- 
mente que, agora, os ovos que ela 
punha produziam larvas normais, sau- 
dáveis e, como antigamente, de um 
branco de pérola. 


Batalha de gigantes 


As PRIMEIRAS geadas do outono re- 
luziram no tapête de fôlhas mortas 
que cobria o chão dos bosques. Nos 
seus indolentes vôos de recreio no ar 


tépido do meio-dia, as abelhas obser- 
vavam outros bichos que se prepara- 
vam para o sono do inverno: os mor- 
cegos, sumidos do ar os insetos que os 
nutriam, iam-se escondendo nos bura- 
cos das árvores, e ali se penduravam 
para hibernar. As rãs se instalavam nos 
lamaçais com a mais solene gravidade. 
As salamandras procuravam o refúgio 
de pedras úmidas e frias, sob as quais 
pudessem dormir o inverno, e as ara- 
nhas teciam seus quentes cobertores 
de séda. 

Com o avancar do outono, as abe- 
lhas se contentavam com jornadas ao 
ar livre, cada vez menos frequentes. 
Foi-se insinuando a sonoléncia na ci- 
dade. O rumor da vida febricitante 
esmorecera, reduzido a um murmúrio 
ténue de contentamento, altamente 
sedativo e confortável. Já náo se via 
pelas ruas de ouro o bulício nem a 
multidáo de outros dias; as abelhas 
que deixavam os favos mais apinha- 
dos do centro, passeavam com ar le- 
tárgico e quando transpunham a porta 
deixavam-se ficar muito tempo ao sol, 
cochilando, depois levantavam vôo 
com uma espécie de resolução dor- 
mente, economizando o mais possível 
os golpes de asa. 

Chegou por fim a manhã em que o 
sol de outono acordou toldado e 
triste. O mundo ficou frio, o céu cin- 
zento, baças as córes da folhagem 
queimada pela geada. Nenhuma abe- 
lha ousou sair do ninho nesse dia. 

Mas, durante a tarde, apareceu um 
novo e estranho invasor para proceder 
ao reconhecimento silencioso das mu- 
ralhas exteriores da cidade: avançan- 


152 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


do em passadas trêmulas e sem ruído, 
com suas patinhas minúsculas, um ca- 
mundongo passou entre o capim que 
crescia na base do carvalho e parou a 
espiar, virado para cima, com seus 
olhinhos cintilantes e espertos. Ficou 
muito tempo imóvel na raiz da ár- 
vore, com o nariz levemente franzido 
aspirando o ar para descobrir o mais 
leve sinal de perigo. 

Depois, veloz e silencioso, correu 
tronco acima, e deteve-se à porta da 
cidade, imóvel. Suas orelhas côr de 
ferrugem ficaram em pé, a escutar o 
distante e surdo murmúrio das abe- 
lhas. Se êsse murmúrio houvesse mu- 
dado de tom, repentinamente, o ra- 
tinho se teria precipitado sem demora 
pelo caminho por onde viera. Seus 
bigodes vibravam nervosamente de 
apetite, pois o aroma dos favos reple- 
tos era atraente e estimulante. 

No entanto, não era o roubo o 
único motivo que incitava aquela pe- 
quenina criatura a vir ali: como as 
abelhas, êle também queria hibernar. 
Mas tinha passado o verão e o outono 
na indolência, desperdiçando os dias 
sem um pensamento previdente sôbre 
O inverno. À temperatura estava ago- 
ra demasiado fria para êle começar a 
construir um ninho ao ar livre e além 
disso a maior parte das nozes haviam 
desaparecido. Era-lhe imperioso en- 
contrar abrigo e comida—à custa de 
outros. 

Como uma faísca de luz vermelha, 
o camundongo transpôs o pórtico da 
cidade, e desatou a roer as pesadas de- 
fesas de cêra da entrada até que con- 
seguiu abrir um buraquinho para 


passar—e através dêle penetrou, para 
ir cair no chão, exatamente por baixo 
dos favos pendentes. 

Avistou, por cima da cabeça, as 
dezenas de milhares de abelhas sono- 
lentas e apinhadas; quando elas deram 
pela presença daquele espia, enco- 
lheram-se um pouco, retraindo-se pa- 
ra o alto dos favos. O camundongo 
sentou-se, esfomeado, com as patinhas 
dianteiras apoiadas no fundo dos fa- 
vos e tirou com o focinho uma amos- 
tra do mel. O zumbido das abelhas as- 
sumiu um tom sinistro, mas elas con- 
tinuaram a retrair-se. 

Porque esta é a estranha verdade: 
as abelhas, que atacam resolutamente 
o homem, o boi ou mesmo o elefante 
que ameace a sua cidade, têm tanto 
pavor dum camundongo como as da- 
mas antigas. Todos os invernos cente- 
nas de colônias de abelhas ficam redu- 
zidas à fome, e até aniquiladas, só 
porque não ousam atacar um rato que 
lhes entre em casa. Talvez porque no 
cheiro do rato haja alguma coisa de 
incompreensivelmente aterrador para 
elas. Chegam por vêzes a abandonar 
em massa um ninho carregado de mel, 
para irem morrer lá fora, de frio, só 
porque um camundongo ali entrou! 
Outras vêzes— mas muito raras—con- 
tra-atacam. 

O camundongo examinou todos os 
escaninhos da parte baixa da cidade, 
antes de se decidir sôbre o lugar onde 
iria instalar-se; depois, com um puli- 
nho brusco que fêz encolher mais as 
abelhas, deu meia volta e saiu. 

Meia hora depois voltava, mas se- 


guido agora pela sua jovem compa- 


“Conversa entre mulheres... 


Sinto-me sempre tão 
constrangida nesses dias. 
Tenho a impressão de que 

todo mundo percebe 
que estou assim 


bobinha! Porque 
você ainda usa essas 
toalhinhas antiquadas ! 
Experimente Modess, que 
ninguém perceberá. E fica 
invisível sob qualquer 
vestido 


UM PRODUTO 


feminina da Johnson & Johasoa 
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Queira me enviar, gratuitamente, um 
exemplar do livreto “Ser quase mu- 
Iher ... e ser feliz”, e duas amostras 
de Modess, para o que estou reme- 
1 Endoce. $2,00 para porte registrado. 


Escreva com letra 
(Sentimos não poder atender pedidos 


—diz Oberdan Cattani, arqueiro campeão 


“Uso o Creme de Barbear Williams, porque amo- 
lece os fios da barba, permitindo-me barbear 
facilmente. E, graças à lanolina que contém, 
posso me escanhoar diariamente, pois deixa 
sobre o rosto uma agradavel sensação de suavi- 
dade e frescor.” 7 
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O Williams permite escanhoar bem. 
Isso dá ao rosto melhor aparência e 
melhor sensação. Só o Williams con- 
tém Lanolina, que conserva o rosto 
macio e evita que a pele se irrite. 
Compre o que há de melhor —sem 
pagar mais! Peça o Creme de Barbear 
Williams! 


contem a 
suavizante 
Lanolina 
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A REPÜBLICA DAS ABELHAS 


nheira. Os camundongos estäo sempre 
magros quando penetram em um ni- 
nho de abelhas; mas, por vêzes, en- 
gordam tanto, que já não podem sair 
pela fenda por onde entraram, e ficam 
assim prisioneiros durante muitas se- 
manas perdidas de primavera. En- 
quanto a gulosa fêmeazinha chiava de 
satisfação, engolindo uma bocada de 
mel, o macho, ao tentar alcançar uma 
porção de pólen cheiroso, deu um 
pulo de alguns centímetros de altura 
no favo do centro. 

Esse pulo foi-lhe fatal. Se os dois 
invasores se houvessem contentado, 
até vir o tempo mais frio, com aquilo 
que pudessem alcançar sem ir além do 
chão, as abelhas teriam continuado a 
se encolher timidamente, um pouco 
mais todos os dias, mergulhando pro- 
gressivamente no transe da hiberna- 
ção, e no entanto sempre inquietas e 
alarmadas, comendo nervosamente 
mais do que o preciso, e dessa forma 
contraindo disenteria e febre. Os ca- 
mundongos teriam devorado o mel 
dos favos todos e, antes que a prima- 
vera estivesse de volta, a história da 
colônia teria findado em imobilidade 
e decadência, enquanto, entre as ruí- 
nas, uma família de camundongos 
bem gordos tripudiaria! 

Aconteceu, para mal do salteador, 
que aquéle pulo o levou direitinho a 
Sua Majestade a Rainha. Um milhar 
de abelhas, com um rugido de fúria, 
caiu em cima do roedor, que tombou 
logo no cháo, contorcendo-se de dor 
e médo, com o corpo todo cravejado 
de ferróes empeconhados. Ainda con- 
seguiu avançar uns quatro ou cinco 
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centímetros em direção à porta, en- 
carquilhado e trêmulo, mais parecen- 
do uma almofada de brancos alfinetes 
de veneno, do que um ladino camun- 
dongo. Talvez que ainda pudesse ter 
transposto a porta, arrastando-se, € 
chegar ao ar livre—mas a fémea, 
correndo para salvar-se, o arredou do 
caminho com um coice, de forma que 
éle rolou para trás, sóbre uma massa 
de abelhas caídas no chão, e aí recebeu 
o golpe de misericórdia. 

Tóda a cidade estava agora numa 
azáfama, a despeito do frio cortante da 
tarde que escurecia. Centenas de abe- 
lhas foram até a porta; mas não havia 
esperança de poderem reparar os danos 
enquanto não chegasse um dia de calor 
que lhes permitisse ir lá fora colhêr a 
própole—já que, no frio do outono, 
nem pensar podiam em fabricar cêra. 
O cadáver da vítima, jazia de lado, 
logo à entrada. 

Ficou ali dois dias. Chegou então 
um dêsses dias peregrinos do fim do 
outono, em que um sol quente e va- 
gabundo se derrama do céu com fôrça; 
e as abelhas saíram correndo aos mi- 
lhares, voando como se estivesse no 
pino'do verão. 

Partiram em esquadrões e em coor- 
tes, à procura de própole. Pela estrada 
andava uma brigada de homens com 
um cilindro compressor, fazendo re- 
paros; o enxame aterrou resolutamen- 
te na superfície do betume ainda 
fresco, e as abelhas encheram os odres 
com aquela massa pegajosa. A ocasião 
não era para menos: as árvores pouco 

produziam, elas tinham que recorrer 
ao que pudessem encontrar. 
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Durante o dia inteiro a própole foi 
chegando à cidade, em carregamentos 
incontáveis, e um mausoléu vítreo 
começou a tomar forma sôbre o cadá- 
ver do rato, transparente como o tú- 
mulo de Lenine e primoroso como o 
Taj Mahal. 

O gigante morrera de verdade, à 
custa de muitas centenas de vidas 
preciosas, pois é raro que uma abelha 
consiga arrancar o ferrão do corpo do 
inimigo sem morrer, ou sem se dani- 
ficar seriamente. Mas aquéle corpo 
titânico não podia ser transportado lá 
para fora. Assim, resolveram inumá-lo 
inteiro em própole, vermelho como 
rubi; pois só assim se poderia evitar 
que êle entrasse em decomposição. 

O pequeno cadáver ficou ali todo 
o inverno e o verão seguinte, e por 
muitos anos. 

Renascimento 

O inverno foi longo e severo, e o 
frio manteve a terra debaixo da sua 
garra branca e dura. Por fim, numa 
lenta ascensão, o gêlo se foi derretendo. 

As velhas, retaguarda de um ano 
extinto, observavam as hostes de ati- 
vas e vorazes recém-vindas dos favos 
de criação que sempre se iam espa- 
lhando; mas as que tão duramente ha- 
viam labutado e combatido, para que 
a rainha pudesse aguentar a chama da 
vida através da escuridão, essas foram 
diminuindo, reduzidas primeiro a um 
punhado, depois a umas dezenas— 
finalmente a uma só. 

Entregue às suas memórias solitá- 
rias dos tempos idos, essa derradeira 
sobrevivente desceu devagar até a 


porta da cidade, e depois, abrindo as 
asas, rompeu vigorosamente a cami- 
nho do céu ensolarado. Procurava al- 
guma coisa—uma flor—um novo mel 
mais perfeito do que o mel da terra 
já fóra ou havia de ser. 

Ainda náo tinha transposto 
centenas de metros, quando 
fadiga invencível se apoderou de 
Mas seus olhos ainda sabiam discri- 
minar com clareza o brilho de tódas 
as córes, as formas mais estranhas. 
Olhando de mais perto, viu surgir 
uma estréla de ouro, escondida no pé 
de uma sebe. Tomada de infinita gra- 
tidáo, deixou-se deslizar, até que pou- 
sou na corola de um dente-de-leáo. 

Tinha encontrado o primeiro dente- 
de-leão em flor daquela primavera, 
mas já não podia levar à cidade de 
ouro a mensagem do seu achado. Mas 
isso não importava tampouco, pois 
que milhares das suas herdeiras, gulo- 
sas e ardentes, partiram em busca 
dessa flor, e a encontrariam, e tira- 
riam dêsse e de milhares de dentes- 
de-leão, e de outras flores sem conta, 
o mel do futuro! 

Sentindo contrair-se a visão mori- 
bunda, a abelha julgava estar em meio 
de um campo de ouro perfumado. E 
então, afundou-se naquele mar de 
amarelo faiscante, feliz, enfim, de re- 
pousar para sempre. 

O vento soprou com doçura pene- 
trante ao longo dos canaviais do 
riacho. Ao mesmo rumor do vento, os 
milhares sempre crescentes das abe- 
lhas recém-nascidas da cidade de 
ouro estremeceram e vibraram ao sol 
pleno do renascimento... 
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SUA CASA FICARÁ UM ENCANTO ... 


Aprenda a decorá-la no “Curso Singer de Decoração do Lar”! , 


Inscreva-se hoje mesmo. Aprenderá a 


espantada com sua própria habilidade e 
fazer tantas coisas bonitas, que ficará i i 


com a economia que 1550 representará. 


. e fará tódas essas m 
lhas na sua Singer Elétrica 


Aprenderá a encapar suas pol. ...a fazer bonitas cortinas, 
tronas com aparência profis- cortinados e inúmeros outros 


sional e mais a seu gósto .. - ornamentos para sua casa wes 


LOJAS SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa na lista telefó- 
nica e peça o Serviço Mecânico Singer e de costura e. 


tátil ou na máquina de pé. 


Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 


Os bölos feitos com A Dona são sempre 
melhores. Sua textura é mais leve e con- 
servam-se frescos por mais tempo. A massa 
fica mais fácil de misturar também. 


Bolo de Chocolate “A Dona” 


Derreter no fogo: 4 tabletes de chocolate (se 

quizer o bólo bem escuro, 

acrescentar uma colher 

de sopa de chocolate em pó) 

e 1/2 chícara de açúcar e 

1/2 chícara de leite. Dei- 
xar ferver e esfriar. 


pestido, bonito e gasso.. 


e tão fácil de fazer! 


Peneirar junto: 2 chícaras de farinha e1/2 colher 
de chá de sal e 1 colher de chá mal cheia de 
fermento em pó. Bater até ficar cremoso: 1/2 chí- 
cara de composto “A DONA” e 1 chícara de 
acúcar. Acrescentar 2 ovos, um de cada vez, 
batendo sempre. Misturar em seguida o creme de 
chocolate já frio. Acrescentar alternadamente a 
farinha peneirada com sal e fermento com 3/4 de 
chícara de leite e 1 colher mal cheia de bicarbo- 
nato diluído em um pouquinho de água quente e 
1 colher de chá de baunilha. Assar em 2 fórmas 
untadas com composto “A DONA” em forno 
quente durante 10 minutos, depois em rhoderado 
de 30 a 40 minutos. 


COMPOSTO 


A DONA 


Companhia Swift do Brasil S. A. 


LIVRO DE RECEITAS 


Para receber o famoso 
Livro de Receitas Swifi, 
envie 6 rótulos de di- 
ferentes produtos Swift 
para: Caixa Postal 4210, 
Dep. 25-B, São Paulo. 
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(Continuação da 1@ contracapa) 


adornam a cabeça com seu lenço de 
côr, cingem o busto gentil com um 
limpo corpete e que, entre as fo- 
lhagens silvestres do caminho não se 
sabe se não seriam antes flores de en- 
cantamento, entalhe de formosura hu- 
mana no primor de uma corola, Atrás 
delas, a velha sumaúma, a mais gigan- 
tesca e frondosa das árvores antilha- 
nas. No carro, o montanhês, coberto 
com o vistoso yarey, envergando a 
guayabera típica, o que faz supor que 
traga ao cinto a machadinha e que 
seus pés estejam calçados com sapatos 
de vaqueta. Ao lado, a silhueta de 
duas garbosas camponesas que exibem 
a nativa bata de linho. Só falta ouvir- 
mos o punto, preludiado pelo tres e 
pelo laud, acompanhado pela clave 
e cantado por êstes mesmos perso- 
nagens acima descritos, que sabo- 
reiam lentamente a sua xícara de 
café, à porta do bohto, depois das 
labutas do dia. 

Nesta nossa paisagem está sintetiza- 
da a Cuba genuína: o vigor de suas 
terras, a têmpera de seus varões, a be- 
leza e virtude de suas criollas, o encan- 
to de seus panoramas e a tragédia de 
sua economia, representada pelo carro 
de bois, rumo ao engenho, carregado 
(como diria o poeta Agustín Acosta) 
«com quantas razões cubanas». 
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omo Minas GERAIS não tem 

litoral, parece razoável que 

o Yacht Club de Belo Ho- 
rizonte esteja à beira de um lago. 
Acontece, porém, que não havia 
lago nas cercanias 
de Belo Horizonte. 
Mas isto não de- 
teve os mineiros, 
que logo presen- 
tearam sua capital 
com um novo bair- 
ro residencial, a 
Pampulha, criaram um lago no 
centro do bairro, e plantaram o 
Yacht Club às suas margens. 

Há uma certa lógica em que 
Belo Horizonte, nascida do nada, 
a primeira das cidades planifica- 
das, possua um lago que é antes 
uma obra de engenharia do que 
uma dádiva da natureza. Mas em- 
bora feito pela mão do homem, o 
lago de Pampulha não dá a im- 
pressão de algo 
artificial, forçado. 

Pelo contrário, o 
lago passou a ser 
o centro de gra- 
vidade do bairro 
de Pampulha. Que 
na verdade é bem 
mais que um bair- 
ro. Aquela zona es- 
quecida dos arre- 
dores de Belo Ho- 


Yacht Club de 
Belo Horizonte 


(Capa) 


Por Hernane Tavares 


de Sá 


rizonte apresenta-se hoje como 
um dos mais arrojados e atraentes 
conjuntos urbanísticos do con- 
tinente. 

Primeiro surgiu o Cassino da 
Pampulha, de for- 
mas alegres, are- 
jadas, exemplo au- 
daz de arquitetura 
contemporânea, 
discutido e admi- 
rado desde os sa- 
lões do Museu de 
Arte Moderna de Nova York até 
asreuniões de arquitetos na Suécia. 
Depois veio a Igreja da Pampu- 
lha, ainda mais revolucionária, 
com seu campanário em forma 
de tetraedro invertido, se avolu- 
mando de baixo para cima. 

Enquanto isto, o bairro resi- 
dencial ia crescendo, se expan- 


dindo de ano para ano, enchendo- 
se de casas, de vida, de gente. E 
para as moças e 


rapazes do bairro 
o Yacht Club, 
com seus embar- 
cadouros e terra- 
ços a avançarem 
pelas águas do 
lago, tornou-se o 
centro máximo de 
atração. lam ali 
para nadar, remar, 
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ELEGÂNCIA E EFICIÊNCIA 


Os furgões Fordson desde o momento que são adquiridos combinam 
eficiência com economia. O custo inicial é baixo; baixo também é o custo da 
manutenção. O Agente Ford pode fornecer peças sobressalentes e serviço 
a baixos preços. Construído segundo o tradicional sistema inglês de dis- 
pensar especial atenção à durabilidade, os furgões Fordson constituem um 
has „A i oie 

ótimo emprégo de capital. ee eo 


Entregaremos um carro quando 
V.S. desembarcar e providen- 


ciaremos o embarque do mesmo 2 f 
por ocasiao de sua volta. Con- =. 
sulte o Vendedor Ford. == 
e 
DE DAGENHAM 


Ford Motor Company Exports Inc. « SAO PAULO 
AUTOMOVEIS + FURGOES + CAMINHOES + TRATORES 


NY 


Super Flit é um inseticida que 
extermina de fato os insetos. Reu- 
nindo em sua fórmula 5 insetici- 
das, Super Flit mata os insetos 
no ar e, quando pulverizado 
sobre superficies, continua matan- 
do semanas depois de aplicado. 


Super Flit contem Clordana,* DDT, 
Piretro, Rotenona e Tiocianatos. 


* Clordana é um inseticida es- 
pecifico no exterminio das baratas, 
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PORQUE REUNE 


INSETICIDAS 
NUM SO 


FACILIDADE . . . TANTA 
lega! 


Disponiveis em todos os teclados 


SMItnicorona 


A portatil mais veloz do mundo 
Fabricantes, tambem, das famosas máquinas de escrever 
para escritório Smith-Corona 


L C SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC SYRACUSE 1, N. Y., E.U.A. 
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NUNCA DANTES TANTA RAPIDEZ... TANTA Bene de ollie à nona 


Smith-Corona . ,. e V.S. ficará 
convencido de que ela é a mais 
bela máquina de escrever 
portatil que já viu! Desenhada 
para prestar um bom serviço, 
estilizada para ser bela, o seu 
acabamento beige-pardo 
granitado, e as teclas de um 
verde repousante se casam com 
a côr do ambiente, no lar ou 
no escritório. V.S, terá orgulho 
em possuíla ,,. e verdadeiro 
prazer em usá-la! 


ESTUDANTES . . . cultiva os 
hábitos de aplicação e 
disciplina, estimulo a ex- 
pressão pessoal, 


NEGOCIANTES E FROFISSIO- 
NAIS . , . indispensovel 
005 dirigentes, adyoga- 
dos, escritores e nego- 


7 ciantes que viojom. 
y we 


TODA A FAMILIA... uma 
necessidade prática em 
todos os lares... facilita 
a correspondência so- 
cial e o registro de con- 
tos e fotos, 


er DIZEM OS MÉDICOS 


3 ANNE QUAKER 
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A deliciosa Aveia Quaker propor- 
ciona a V.S. grande quantidade de 
importantes elementos nutritivos 
em um excelente cereal, grão in- 
tegral. 

Rica em Vitamina B4, que trans- 
forma o alimento em combustível 
do corpo, a Aveia Quaker ajuda a 
acumular resistência contra o can- 


MAIS enencia. 


EO A, 
dh Lo en tos. E... pronto! 


Como se deve preparar um 
PEQUENO ALMOCO GOSTOSO E NUTRITIVO 


Ferva 2 xícaras de água. Acrescente 
sal, Quando a água estiver fervendo, 
acrescente 1 xícara de Aveia Quaker. 
Cozinhe mexendo durante 2% minu- 


saço. Por suprir o alimento reque- 
rido sem grande esforço para o 
sistema digestivo, este alimento 
“natural” é preferido pelas pessoas 
idosas, pelos jovens durante os 
anos de crescimento e pelosadultos 
que levam uma vida ativa. A Aveia 
Quaker é o pequeno almoço per- 
feito para toda a família! 


MAIS RAZÃO DO QUE NUNCA PARA SE COMPRAR A AVEIA QUAKER! 


tte eeeeesseeseeeceees-€ rica em hidratos de carbono 


MAIS FORÇA................20002.00000.0. abundante em proteinas 
MAIS RESISTÊNCIA. devida as ricas propriedades da Tiamina (Vitamina B,) 


OS CHEQUES DE VIAJANTES 
DO NATIONAL CITY BANK 


podem ser gastos em 
qualquer parte do mundo 


As pessoas que viajam, pelo mundo todo, levam consigo 
os Cheques de Viajantes NCB que sao aceitos em 
tóda parte tal como se fóssem dinheiro. Seu valor é 
prontamente reembolsado quando perdidos ou roubados. 
Custam sómente 75 centavos do dólar por 100 dólares. 
Compre-os no seu banco. 


THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK 


Matriz: 55 Wall Street, New York 15, N. Y. 


O Primeiro nos Negócios Bancarios Mundiais 


Argentina Medellin Hong Kong |Porto Rico 
Buenos Aires Cuba Hong Kong San Juan 
Bartolome Mitre 502 | Havana ehh Arecibo 
Flores Presidente Zayas, 402 meça A Bayamon 
Plaza Once oe Caminos Cale Pa Caguas 
Rosario saliano tig ae Mayaguez 
Brasil La Lonja Inglaterra Ponce 
Rio de Janeiro Caibarien Londres Rep.do 
Porto Alegre Cárdenas 117, Old Broad St. | Panamá 
Recife (Pernambuco) | Manzanillo West End Panamá 
Santos Matanzas 11, Waterloo Place Singapura 
q dd Santiago een Singapura 
ne ilipi óquio i 
Santiago “ing Osaca tree 
Valparaiso Juan Luna Port Area | locoama Venezuela 
Colômbia Clark Field Cidade do México Zona do Canal 
Bogotá França Perú dal boa 
en Paris (IBCBranch) [Lima Cristobal 


Éste é Nosso Desafio para 1950! 


Aqui está o nosso desafio—cinco minutos em um Nash 1950 mudarão 
H completamente tôdas as suas idéias de como um automóvel anda—é diri- 
gido—e do serviço que presta. 
A razão é a Construção Airflyte—a rígida fôrça da construção dos 
trens aerodinâmicos agora aplicada ao automóvel. Já não se arrasta 
I mais um pêso inütil—o rendimento da gasolina aumentou! Viajar assim 
y era antes impossível. 
TET Motores super-potentes deslizam suavemente sôbre estradas irregu- 
lares—passam pelas curvas sem balançar nem jogar. Isto é conseguido 
pela dupla rigidez Airflyte. 
V.S. corta o espaço com 20,7% menos resistência que, em geral, nos 
carros de desenho comum—viaja mais de 200 quilômetros com 20 litros 
num Nash Statesman. 
Sim, senhor, basta andar uma vez em um Nash Airflyte 1950 para 
compreender por que todos dizem—*“Existe muito do Amanhã em tudo 
que o Nash faz Hoje”. 


Se < ME i 
CONSTRUÇÃO AIRFLYTE... mantém-se nova JOPIVIE 


por mais anos. Uma unidade soldada, de sur- 


preendente resistência . . . duas vêzes mais Grandes Carros desde 1902 
rígida . . . para sempre livre de “ruidos” e Nh Expert Division, . 
quinchos . . . torna possível um novo conférto, NERKA atot Corporation, 

uma nova economia. Detroit 32, Michigan, E. U. A. 


“VIDA MELHOR COM MELHORES ESTRADAS” 


ai a MAA ESOR do 
PR 


Eusóuso Tek 
porque é 
AN 
¢ limpa melhor) 


Eusdusolek zumor 
porque ¿ PEQUENA 


e não machuca], 
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Eusd uso Tek 
porque 


DURA MUITO MAIS 


MORIA... USE 


Tek 


A ESCOVA PREFERIDA 
NO BRASIL! 


UM PRODUTO 


Sehnen oben 
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Em Relógios são os Suíços* 
NTE 3 A 


4 
E 


T 


CI A MS Se ig mn 


ae 


&3 Os precos dos belissimos relögios 
suíços estão ao alcance de todas as bolsas, 
Ao oferecer um relógio suíço. com âncora 
de rubís, sabe-se que a sua qualidade é 
parte integrante do próprio relógio. 


€ Éste é um mecanismo com áncora 

de rubís: o própria coração do relógio 
suíço, sem o qual nenhum relógio regula 
com a exatidão exigida pela máxima pre- 
cisão—tradição suíça de 3 séculos. 


es 


Só em um Relógio Suíço de Qualidade 
se encontram tódas estas Vantagens 


(Ninguem excede os suiços em engenho. O relógio mais fino é 
suíço e bem assim o mais pequeno. Uma princesa tem um com diá- 
metro da metade de um centavo. Os suíços criaram relógios que são 
quase um milagre: à prova de água e de choque, calendários e 
outros que funcionam só com o movimento do pulso. 


Uma âncora de rubís em um 


1. Mecanismo legítimo com âncora de ru- 
bis—invento suíço, sem o qual nenhum reló- 
gio regula com o rigor exigido pela máxima 
pontualidade. 

2. Balanço de âncora e cabelo feitos de liga 
metálica especial, adaptavel ao calor dos 
trópicos e ao frio das montanhas... por- 
menor que não se encontra em nenhum 
relógio comum de baixo preço. 

3. Rubís da máquina todos lapidados, poli- 


dos e montados com microscópica precisãe 
...fator absolutamente essencial à longa 
vida do relógio. 

4. Mão-de-obra esmerada, de artífices suí- 
ços. Peças submetidas a rigorosas provas de 
extrema exatidão. 


5. Cúmulo de elegancia ... Os relógios da 
última moda, os mais belos e práticos à ven- 
da nas Américas e na Europa, são os de 
fabricação suíça. 


Relógio Suiço é sinônimo de qualidade 
DE RELÓGIOS DA SUÍÇA 


Os FABRICANTES 


to 


> 


í 
mg | Para certos homens— incluindo os que 
NAO SE | RRITE não se barbeiam frequentemente ou 
e barbeiam-se mal ou com imitações—as 


mulheres parecem feitas de mármore... 


mi 


i orl 


t ' 
Mas um homem bem barbeado é como 
um Ímã... E para barbear-se bem, com 
suavidade e sem irritação, nada há como 


t 
a Lâmina Gillette Azul e a máquina 


SIM. A LÂMINA GILLETTE! Gillette de precisão ... 


O HOMEM BEM ESCANHOADO 
E HOMEM SOLICITADO 


Um dia de calor sugere 


| Mar... 


Sais para 
Banho 
Cr$ 50,00 


Sabonete 
Caixa de 3— 


Cr$ 45,00 


Colônia Perfumada 
Cr$ 35,00—60,00— 
100,00 — 190,00 


CONJUNTO 


} = de | a 


para o verão 


7 Talco para Toilette 
Cr$ 50,00 


f NOS PERFUMES L'AIMANT, L'ORIGAN, EMERAUDE e PARIS 
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| de baixo são aqui acumulados na “memória” 


k Os cálculos individuais obtidos no mostrador 
| . +. O total geral aparece automáticamente. } 


; SN i 4 $ a EP O RE | Com seu teclado elétrico 
ä a . j le ação direta, soma, 
> As velas tambem são todas parecidas, mas | subtrai, multiplica ou di- 
Ed vide instantáneamente. 


Os resultados sáo obtidos 
no momento em que se 
comprimemasteclas. Não 
se precisa operar barras 
de motor, alavancas ou 
outro contrôle qualquer. 


Éste novo Calculador Burroughs— 
com sua “memória” própria—dá-lhe 
o resultado de cada cálculo e o re- 
sultado final, ou total, sem perda de 
tempo com mais cálculos. Assim, 
produzindo o trabalho com menos 


Por muito parecidas que sejam as velas de ignição V.S. 
sempre acertará 100%, se escolher as velas Auto-Lite 
ideadas para a ignição. 

E V.S. acertou 100% se escolheu a menina da esquerda 

como sendo a verdadeira Ginger Rogers; famosa estrela 
de cinema. A da direita é Callie Goode, moradora em 
East 46th Street, Nova York, que nos revela que os re- 
porters fotográficos a confundem constantemente com 
Ginger Rogers. 
. Portanto, se as velas de ignição lhe parecem ser todas 
Iguais, seja esperto—compre só as velas Auto-Lite, com 
as quais são providas muitas das mais famosas marcas de 
automóveis. 


CIA. ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2302 São Paulo 
| AGORA! A nova vela de ignição Auto-Lite “Resistor” torn: 
marcha mais suave do motor ao ralenti, uma Pre E cdr 


proporciona maior economia . . . com uma duração mais 
longa do electrodo. 


7 7 Lá 
ONDE HA NEGOCIOS HA 


Máquinas de somar, calcular, 
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A MÁQUINA QUE TEM 


CALCULADOR ELETRICO DUPLEX 


l ECONOMIZA DE I5 A 40% DE TEMPO 


esfôrço, poupa-lhe tempo e reduz as 
despesas de custo dos cálculos. Existe 
variedade de modelos para tôdas as 
necessidades do seu negócio. Peça 
uma demonstração na execução de 
seu serviço de contabilidade. 


CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 
Rio de Janeiro, Rua Visconde de Inhaúma N° 134-12° andar; São Paulo, Largo 
Paissandú, 51 — sobreloja. Agentes em todo o Brasil. Representantes em Portugal, 
Robinson Bardsley & Co. Ltd., Cais do Sodré, Lisboa 


mans Burroughs ©) 


de contabilidade e de estatistica—Caixas registradoras —Serviço de Manutenção — A cessérios. 


va 


UM INQUÉRITO DE “SELEÇÕES” 


| comprova que o creme dental 


MONS éo DINE 
NUMERO UN 


mn + 
ae > 


“Não”... sempre “Não”... O em- 
prégo que tanto ansiava, perdido. 
Os amigos aos quais recorrí nêste 
transe, disseram-me “Não”, Será 
que no altar também ouvirei 
“Não"!?.º. 


EMBELEZADOR BÁSICO 


O depoimento de milha- 
res e milhares de jovens e 
senhoras, em ios in- 
quéritos, revelou que a 
mulher brasi- 
leira — famosa 
pela sua beleza 
—considera o 
Leite de Colo- 
nia o seu embe- 
lezador básico. 
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No Altar Tambem 


4 àt 


—Agora Lúcia, você vai ouvir o 
meu “Não”. Você usa o maquil- 
lage exagerado para disfarçar as 
imperfeições. Para ser bela, ex- 
perimente um embelezador na- 
tural, Use Leite de Colonia. 


Era verdade!... Leite de Colonia 
corrigiu-lhe as imperfeições. E 
hoje, no seu casamento, Lúcia sa- 
be que Leite de Colonia lhe 
trouxe, para sempre, o “SIM” de 
sua felicidade! 


Recente inquérito feito por “Seleções do 
Reader's Digest” e sua congênere em língua 
espanhola entre os seus leitores, comprova 
que Kolynos é o dentifrício número um 
em vendas as quais ultrapassam o total das 
vendas dos outros dois dentifrícios que lhe 
seguem em popularidade. Tal inquérito foi 
levado a cabo em 11 países da América 
Latina, entre tôdas as classes sociais. 


KOLYNOS é o dentifrício NUMERO UM! 
No referido inquérito perguntou-se: “Que 
marca de creme dental V.S. compra?” 
As respostas deram a Kolynos o primeiro 
lugar. E isto é perfeitamente natural, pois 
ano após ano Kolynos vem sendo sempre 
o creme dental mais popular da América 
Latina. Kolynos é e será sempre popular 
porque... 


somente Kolynos combate as cáries destes tres modos: 


ae Eliminando os ácidos bucais 


Destruindo as bactérias que 


_ Não artificialize sua beleza... CORRIJA as 
imperfeições da pele com LEITE DE COLONIA 


Certamente! Se você usa o excessivo “maquillage” para esconder as im- 
perfeições da pele sua beleza torna-se artificial e falsa! Corrija manchas, 
sardas, cravos e espinhas com Leite de Colonia. Use-o diáriamente. Pela 
manhã, numa ligeira massagem sôbre o rosto, colo e pescoço... durante o 
dia, para fixar o pó de arroz... e ao deitar-se, para uma última limpeza da 
cutis. Leite de Colonia limpa, alveja, amacia e protege a pele, Use sempre 


feite de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


causam os ácidos 


Limpando com perfeição 
a bóca 


Brilhante estrêla do 
Metropolitan Opera House, 
sempre usa Kolynos. 
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PANCHO SEGURA joga o tenis dos campeõe 


j (MAS TEM O ROSTO ULTRA-SEN 


o “A exposição ao sol e ao vento torna 
meu rosto muito sensível. Mas é sempre 
facil barbear-me quando uso o Creme 
Williams, que contém a Lanolina.” 


Pancho Segura, natural do Equador, 
ganhou as seguintes provas: 

Campeonato Nacional de Tenis de quadra coberta, E.U.A., 1946 
Campeonato de Tenis na grama, Southampton, 1943, 1945, 1946 
Duplos Profissionais, torneio nacional, E.U.A., 1948 


E um verdadeiro pra- 
zer lavar roupa com 
Sabão Campeiro. É 
ativo, porque age por 
ação própria. Econô- 
mico, porque rende 
mais, com menos tra- 
balho. E não estraga 
as mãos. Use-o para 
se convencer. 


O Williams permite escanhoar bem. 
Isso dá ao rosto melhor aparência e 
melhor sensação. Só o Williams contém 
Lanolina, que conserva o rosto macio 
e evita que a pele se irrite. Compre 
o que há de melhor—sem pagar mais! 
Peça o Creme de Barbear Williams! 


Lava melhor- Não estraga a roupa-Dura mais 


. 
Swif Companhia Swift do Brasil S.A, 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTR 


Tem dois cremes à sua escolha: 
O Williams Simples e o Williams Mentolado 


IBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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“AGORA NOSSAS 
VENDAS DÃO 
MAIS LUCRO...” 


Este eficiente serviço existe nas 
principais cidades do mundo 


“Aumentamos as nossas vendas, 
e nossos lucros líquidos, com êste 
registrador de vendas Kardex. Agora 
sabemos quais os vendedores que 
mais produzem, quais os que precisam 
de assistência . . . quais os produtos 
que dão lucro, quais os que se vendem 
pouco ...e quais os fregueses que 
necessitam de maior atenção. O regis- 
trador revela claramente nossos pon- 
tos fracos. E indica exatamente onde 
devemos concentrar nossos esforços 


Sistemas Kardex para 
contrôle efetivo de 


e Inventário e Vendas 


e Produção e Pessoal 
e Compras ® Contabilidade 
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para efetuar vendas com um lucro 
máximo e com uma despesa mínima. 

“Um sistema novo e assombroso sim- 
plifica os nossos planos de venda ... 
mostra automáticamente por meio de 
um sinal visível que percentagem de 
nossas vendas potenciais estamos con- 
seguindo de cada conta e de cada terri- 
tório . . . indica as percentagens abso- 
lutamente sem cálculo algum, nem a 
máquina nem a mão . . . e não requer 
qualquer perícia especial para o seu 
manejo. Temos tôdas as informações 
úteis referentes às vendas centraliza- 
das em um único e completo registro.” 


Escreva hoje mesmo pedindo informa- 
goes completas sôbre éste eficiente 
serviço que o ajudará a solver os seus 
problemas referentes a registro e 
contrôle de vendas. Remington Rand 
Inc., Export Division, Dept. A-22, 315 
Fourth Ave., New York 10, N.Y., E.U.A. 


º 
O PRIMEIRO NOME EM SISTEMAS MERCANTIS Remingion Rand 
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1 
‘ 


$ REA ; Bôlo “Nuvem de Côco” é feito 


Foto como uma nuvem, leve 
como uma pluma .. . porque o 


com Royal! Mesmo as ir 


o Fermento em Pó Royal. Lem 
ye latinha Vi m va: 


fa- 
E 
q. 


RS 


es 


Ms a 2 


A 
BOLO “NUVEM DE COCO” 


AS RR 34 de xíc. de manteiga ou qualquer 
composto com 11% xics. de açúcar. 
Adicione, batendo:... As gemas de 3 ovos 
Peneire juntos:....... 21% xics. de farinha de trigo 
ál% colhs. (chá) de Pó Royal 
34 de colh. (chá) de sal 


Adicione:............ Os ingredientes secos à primeira mistura, 
alternando-os com 2 xícs. de leite 

N As claras (de 3 ovos) em neve 

Adicione:............ 1 colher (cha) de baunilha 


1% colher (cha) de essência de amêndoas 


Asse em duas fôrmas rasas. Forno regular. Deixe esfriar, cubra 
com uma glace branca e espalhe por cima o coco ralado. 


eseja receber o Livro de Receitas Royal, escreva para o Dep. FR-349, Caixa Postal 
et 3215 — Rio de Janeiro. Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, Inc. 


HORAS DE ENFEITAR 
ELOGIO—COM UMA 
LINDA PULSEIRA 
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PAPIO, 


NOVA INSPIRAÇÃO 


ATKINSONS 


+ LOÇÃO EXTRATO 


Para os dias alegres de Momo 


as camisas clássicas de Saragossy 


itl Ai 
REPRESENTANTES NO BRASIL: it 
SAO PAULO: pan, nO DE JANEIRO: José de Brito- Av. Gomes Frei, 25 MMM na oo DRA 
ULO: Hans Alex Loewenthal RIO GRANDE DO SUL: Hess & Wollt 


ua São Beni 
ies GERA: em ara Cosenza Rua ie de BAHIA : Armando id PE A 
Postal 717-Belo Praca. Condo dos Arcos, 4-5, 4 -Salvador 


Trav. 7 de Setembro, Bl - Belém - Pará 


PARÁ: Pereira Pinto & Cia, Caixa Postal 183 j 
apr na ne o taeda ; 
Est. do Rio 


SELEÇÕES 


TOMO XVII 
No. 97 


do Reader's Digest 


FEVEREIRO 
de 1950 


Condensações de artigos de interésse permanente 
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Proveitosas sugestões sóbre a arte empolgante de se entreter na solidão 


D QUE ENCONTREI NO MEU BÓLSO 


Excerto de um ensaio por 


G. K. Chesterton 


MA SÓ VEZ na vida eu «ali- 
viei» o bólso de alguém e 
ainda assim (talvez por distração) foi 
o meu próprio bôlso... Meu ato 
pode, com certa propriedade, ser 
assim descrito, pois, ao tirar coisas do 
bôlso, eu tive pelo menos uma das 
emoções do gatuno: a mais total ig- 
norância e a mais excitante curiosi- 
dade sôbre o que ia encontrar... 
Estava eu trancado em um carro 
de terceira classe, e a viagem prome- 
tia ser longa. Entardecia, e lá fora 
terra e céu tinham a monotonia de 
uma tela a que um pincel molhado 
de chuva tivesse imprimido a sua 
melancolia incolor. Não levava co- 
migo livros nem jornais. Não havia 
reclames nas paredes do comparti- 
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mento, sôbre os quais eu pudesse 
exercer estudo acurado. Porque 
qualquer coleção de palavras impres- 
sas basta para me surgerir as infinitas 
complexidades do engenho mental, 
Quando me encontro por exemplo 
em frente das palavras «Sabão Sol » 
eu me sinto capaz de esgotar todos 
os aspectos do culto do Sol, de Apolo 
e da poesia estival, antes de entrar 
propriamente no tema, menos trans- 
cendente, do sabáo... Mas no meu 
compartimento náo se via palavra 
nem estampa que me retivesse O 
olhar; nada, além da madeira inex- 
pressiva no interior, e da inexpres- 
siva umidade na paisagem. 

Ora, eu me nego enérgicamente a 
admitir que haja, ou possa haver, 


Exterminando a febre aftosa 


(Condensado de «Collier’s») 
Por Francis Sill Wickware 


| ira vaca doente pode não ser 


símbolo adequado de coopera- 
ção internacional. No México, po- 
rém, uma vaca doente veio a repre- 
sentar uma sociedade internacional 
única, cujos esforços detiveram o 
progresso ameaçador da febre aftosa. 
Para evitar que a epidemia, que 
grassava havia três anos no México, 
invadisse as fronteiras norte-ameri- 
canas, os Estados Unidos fizeram 
com o México, há cêrca de dois anos 
e meio, uma combinação: cada uma 
das duas repúblicas contribuiu com 
50%, para uma guerra de morte 
contra essa doença, de tão ruinosas 
consequências econômicas. 
= Ao tempo em que foi feito o 
acôrdo, a epidemia avançava como 
“fogo. A pala. O De tamento de 
Agricultura dos Estados Unidos jul- 
gava que a única solução seria matar 


no México 


Cérca de 4 mil mexicanos e ameri- 
canos estão ganhando a batalha 
desesperada em que se empenharam, 
para exterminar a peste que amea- 
gava a grande indústria pecuária 
dos dois países 


todos os animais contagiados. Mas 
no México a doença se havia alas- 
trado por vasta área, atacando mi- 
lhões de animais de cascos fendidos 
—bovinos, suínos, caprinos, etc. Um 
programa de matança em massa im- 
plicaria o colapso da agricultura do 
país. Um milhão de proprietários de 
gado eram índios que viviam em 
regiões remotas e selvagens. Essa 
gente nem ao menos falava espanhol; 
não estava em condições de com- 
preender o programa e se oporia a 
êle por todos os meios possíveis. Não 
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obstante isso, ficou decidido iniciar- 
se a matança. 

O Govêrno Mexicano não tinha 
dinheiro para indenizar os fazendei- 
ros pelos animais abatidos. Afim de 
proteger suas fronteiras, os Estados 
Unidos concordaram em ajudar o 
finaciamento dêsses pagamentos e 
em fornecer pessoal treinado e apare- 
lhamento. As duas nações organi- 
zaram então a Comissão México- 
Americana para a Erradicação da 
Febre Aftosa. 

Mas ainda mesmo depois de aba- 
tido quase um milhão de cabeças de 
gado, a disseminação da doença con- 
tinuava a processar-se com mais 
rapidez do que a eliminação, pelas 
turmas de matança, dos rebanhos 
afetados. Os funcionários do servi- 
ço enfrentavam oposição que não 
podiam vencer. Os camponeses es- 
condiam seus rebanhos nas colinas. 
Enquanto isso, os peritos da comis- 
são procuravam, em todo o mundo, 
encontrar uma alternativa para o 
sistema da matança. Na Europa, 
onde a aftosa existe há muitas gera- 
ções, novas vacinas estavam dando 
resultado satisfatório. Fizeram-se 
provas com amostras dessa vacina 
e verificou-se que não era bastante 
forte para combater o tipo virulen- 
to que a doença apresentava no 
México. 

A comissão decidiu fazer sua pró- 
pria vacina com material tirado de 
animais atacados de aftosa. Aper- 
feiçoar a técnica e submeter o pro- 
duto à prova levou tempo, mas a 
nova vacina deu resultado. 


Hoje, cêrca de 3 mil mexicanos e 
1.100 americanos trabalham lado a 
lado na comissáo. O aparelhamento 
compreende 1.100 caminhões, auto- 
móveis, bulldozers, dois aviões de 
transporte DC-3, eainda uma flotilha 
que vai desde botes com motor de 
pôpa até barcaças de invasão das 
usadas na última guerra. Dispõem 
de laboratórios, depósitos de supri- 
mentos e uma rede de radioemis- 
soras—inclusive o mais possante 
transmissor do país—que dirige mais 
de cem unidades de campanha. Cin- 
quenta mil milhas quadradas do ter- 
ritório dedicado à criação já foram 
saneadas. A comissão da aftosa é 
dirigida conjuntamente pelo Dr. 
Oscar Flores, Subsecretário da Agri- 
cultura e Pecuária do México, e pelo 
General Harry H. Johnson, ameri- 
cano, que assumiu seu pôsto há 15 
meses. «Não fôsse o sincero apóio dos 
mexicanos, » diz Johnson, «e a aftosa 
teria invadido nossas fronteiras há 
muito tempo, e hoje estaríamos 
combatendo a doença em todo o 
Sul e Oeste dos Estados Unidos. » 

A vacina não cura a doença, porém 
assegura a imunização relativa dos 
animais durante, aproximadamente, 
quatro meses. A prática aprovada é 
administrar, nas zonas atingidas pela 
doença, pelo menos três inoculações 
com intervalos de quatro meses, em 
todos os animais expostos à possi- 
bilidade de contágio. Assim, a doen- 
ça será gradativamente eliminada. 

A principal responsabilidade de 
Johnson foi organizar a inoculação 
e re-inoculação de 15 milhões de 


A personalidade do ás da diplomacia russa poderá ser um dos fatores 
decisivos da paz ou da guerra 


O jovem mais velho do mundo 


(Condensado de «The American Mercury») 
Por Serge Fliegers, Redator da Inter-Continental Press 


vanpo Franklin Roosevelt 
faleceu, o Embaixador So- 
viético em Washington, 
Andrei Andreievich Gromyko, rece- 
beu um telegrama urgente de Stalin 
mandando-o colocar uma coroa sô- 
bre o ataúde. O Chefe do Protocolo 
do Departamento de Estado decla- 
rou, porém, em resposta a uma soli 
tação de Gromyko, que, a pedidyd 
viúva e de acôrdo com o de 


poderiam ser aceitas flore 

pelos amigos íntimos d 
Gromyko insistiu f 

então em falar com 

o próprio Secretário 

de Estado. «Deve 

haver algum enga- 

no,» declarou. «O 

Premier Stalin pe- ; 

diu-me que pusesse 

flores sôbre o cai- 

xão.» O Secretário 

de Estado, delicada 

mente, tentou expli 

car por que seria im- 

possível fazê-lo, Cin- 

co minutos depois, 

Gromyko chamou 


ao telefone a própria viúva, que 

acabou, finalmente, por convencer 
o diplomata russo. 

ste episódio, embora nunca te- 

nha sido totalmente confirmado, 

serve para ilustrar o tipo de diplo- 

macia obstinada introduzida em Wa- 

shington por Gromyko, que foi re- 

mente promovido a Primeiro 

tro dos Negócios Estran- 

não Soviética. Em dez 

rte dos quais passada 

los, éste diplomata, 

10s, foi elevado de 


impor- 

te porque se tor- 
a lente prismá- 

a através da qual 
Politburo enxerga 
Estados Unidos. 
rante a década 


assada, teve ampla . 


oportunidade de es- 
tudar os menores as- 
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pectos da vida nos Estados Unidos. 
Aprendeu a apreciar os programas de 
rádio americano e já foi surpreen- 
dido correndo os olhos pelas histó- 
rias em quadrinhos, embora «náo 
veja nelas qualquer utilidade numa 
sociedade organizada». Leu muitos 
jornais americanos, figurando entre 
os seus favoritos o Times e o Herald 
Tribune, de Nova York, e o Tribune, 
de Chicago. Leu-os para «tomar o 
pulso da oposição >. 

De acôrdo com fontes presumivel- 
mente bem informadas, Gromyko, 
durante sua última visita a Moscou, 
teria dito a Stalin que considerava 
possível uma reaproximação entre os 
Estados Unidos e a Rússia. Acredita 
que os norte-americanos usariam a 
bomba atômica contra os russos, em 
caso de guerra. Acha, porém, que os 
Estados Unidos jamais atacariam a 
Rússia—opiniáo contrária à de ou- 
tros mentores do Kremlin. Não acre- 
dita na eficácia do comunismo de 
importação, nos Estados Unidos, mas 
está convencido de que êste país ca- 
minha para uma crise que terminará 
por conduzi-lo ao socialismo. 

Gromyko tem grande respeito 
pelos capitalistas norte-americanos, 
cujo espírito combativo compreende 
e admira. É com éles que acredita 
possa a Rússia vir a entender-se. Com 
relação ao operário norte-americano, 
julga-o subornado «pela geladeira 
elétrica, pelo aparelho de televisão, 
pelo sindicato e pela satisfação con- 
sigo mesmo >. 

Pouco se sabe da vida pessoal de 
Gromyko. Interrogado a respeito 


por um repórter do Times de Nova 
York, o diplomata russo limitou-se 
a responder: «Minha personalidade 
não me interessa! » 

Nasceu a 18 de julho de 1909, em 
Gromyki, aldeia próxima a Minsk, 
onde 90 por cento dos habitantes 
têm o nome de Gromyko. Seus pais 
eram camponeses semi-analfabetos. 
Logo que terminou os cursos escola- 
res comuns a todos os jovens comu- 
nistas, foi selecionado, entre milhares 
de candidatos, para fazer o curso da 
Academia de Ciências de Moscou. 
Isto significava que o jovem estava 
decidido a dedicar o resto de sua vida 
ao país e à patria comunista. Não 
fumava, não bebia e nem sequer 
tinha namoradas. Ainda hoje fuma 
raramente e, uma vez que outra, 
toma cerveja ou um coquetel. Nun- 
ca foi visto bebendo vodka. 

Depois de terminar seus estudos 
de economia e ciências políticas, 
Gromyko foi nomeado professor do 
Instituto de Economia de Moscou. 
Devido ao seu interêsse pelos assun- 
tos relacionados com os Estados Uni- 
dos, atraiu a atenção do poderoso 
Andrei Zhdanov, então, aparente- 
mente, sucessor potencial de Stalin. 
Pouco depois, era destacado para 
servir no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, na seção que trata dos 
assuntos relativos aos Estados Uni- 
dos. 

Quando rebentou a guerra, em 
1939, 0 jovem diplomata foi enviado 
para Washington, como Conselheiro 
de Embaixada. Contava, então, ape- 
nas 29 anos. Quatro anos depois, tor- 


Odo FIM da última guerra, eu 
clinicava em Laguna Beach, 
na Califórnia. Nas imediações havia 
diversos acantonamentos militares 
e nós, rotarianos, prestávamos ser- 
viços como garções e lavadores de 
pratos numa cantina para comba- 
tentes, repleta, tôdas as noites, de 
veteranos que regressavam à pátria. 
Entre as atrações oferecidas pela 
cantina, destacava-se o trabalho de 
Kathryn Olsen, pintora da locali- 
dade, que desenhava a carvão esbo- 
ços dos soldados, enviando-os depois, 
gratuitamente, às respectivas famí- 
lias. 

Certa noite reparei que Miss Olsen 
retratava um fuzileiro de expressão 
triste, o qual conversava com ela um 
tanto nervosamente, franzindo as so- 
brancelhas repetidas vêzes. Fiquei 

- Observando o rosto da moça, pois 
“sabia que, além de artista, Kay— 


assim a chamávamos—desempenha- 
va também o papel de confidente, 
com verdadeira ternura maternal. 
Muitos daqueles rapazes narravam- 
lhe seus aborrecimentos e suas an- 
gústias nas duas horas em que ela os 
retratava, e dali saíam mais consola- 
dos e tranquilos. Via-a agora, escu- 
tando atentamente, sacudindo a ca- 
beça em sinal de solidariedade ami- 
ga. O jovem, porém, nem sequer 
sorria... 

Passei uma hora tão ocupado, que 
esqueci a pintora e seu modêlo. Mas 
daí a pouco Kay veio procurar-me, 
um tanto agitada, dizendo: 

—Dr. Harris, quer fazer o favor...? 
_ Apontou para o moço sentado 
junto ao cavalete. 

—Éle está dizendo que o retrato... 
que eu... O curioso é que fui eu 
mesma... À . 

—Foi você o que? 
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—Por favor, venha ver; venha 
falar com êle. 

Apresentou-me ao fuzileiro, que 
engolia em sêco, quase convulsiva- 
mente. De vez em quando abanava 
a cabeça de um modo brusco, como 
para afastar um pensamento impos- 
sível, intolerável. 

— Está assim por minha causa... 
comentou Kay em tom de lástima. 
—Éle é fuzileiro, o senhor está 
vendo. Mas no retrato eu pintei as 
insígnias do Exército. Não sei como 
foi... Fui desenhando o que me pare- 
ceu ver. 

—Ora, foi distração sua, e nada 
mais, repliquei. —Vocês estavam 
conversando. Era mais que natural. 

O rapaz, a mão estendida em di- 
reção ao quadro, exclamou, nervoso: 

—Esse retrato não é meu. É de 
meu irmão. Deixe como está! 

Vendo no desenho uma imagem 
fiel do fuzileiro, retruquei: 

— Então vocês devem ser gêmeos! 

—Eramos... sussurrou êle, escon- 
dendo outra vez a face nas mãos. 

Kay esclareceu, num murmúrio: 

—O irmão dêle morreu em com- 
bate. Esteve me contando... 

— Mas eu não lhe disse que meu 
irmão era oficial do Exército. E por 
isso que... que o retrato me põe 
dêste jeito... 

Torcia e retorcia os dedos ossudos. 

Já era tarde, e a cantina estava 
quase vazia. Puxei uma cadeira e 
sentei-me ao lado do fuzileiro. Não 
podíamos permitir que "êle fösse em- 
bora sózinho, naquele estado. De 
resto, sabendo como são próximas e 


delicadas as relações entre gêmeos, 
achei que talvez pudesse ajudá-lo. 

— (Quer café? sugeri. 

Kay foi buscar uma xícara, e o 
jovem começou a contar-me sua 
história. 

—Eu era órfão, e fui adotado por 
um casal de fazendeiros. Só aos 12 
anos vim a saber que tinha um irmão 
gêmeo. E um dia, por acaso, encon- 
trei-me com êle num parque de di- 
versões. Logo de saída, ficamos 
olhando fixamente um para o outro. 
Até parecia espêlho... Depois caímos 
na gargalhada. Mas a roupa dêle era 
alinhada, roupa de menino da ci- 
dade... E eu estava só de calça e ca- 
misa de pano barato, minha vesti- 
menta lá na chácara. 

—E êle sabia que tinha um irmão 
gêmeo? indaguei. 

O fuzileiro tomou alguns goles do 
café, que fumegava, e tirou os cigar- 
ros do bôlso. 

— Não, senhor. A êle também nin- 
guém tinha dito nada. Chamava-se 
Harry, e me disse: «Você esteve no 
orfanato? Então é porque éramos 
dois...» Fiquei todo contente, con- 
tentíssimo! Primeiro resolvemos per- 
guntar aos pais adotivos dêle, à 
queima-roupa. Mas depois Harry 
propôs que ficássemos juntos até nos 
encontrarem. Concordei. 

Enquanto nos transmitia sua his- 
tória, o rapaz erguia de quando em 
vez o olhar, fitando a Kay e a mim, 
ansioso. Parecia sedento de com- 
preensão. É possível que a tenha vis- 
lumbrado em nossos olhos, pois pas- 
sou a exprimir-se com mais fluência, 


ee 
tia e e nneneen ou 
Le ros 
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ves em outras indústrias essenciais. 


As dos portuários foram declaradas a 
pretextos ainda mais fantásticos. Os 
estivadores britânicos resolveram 
apoiar um sindicato canadense, em 
disputa com outro, sem possuir, co- 
mo ficou provado pelos fatos, mais 
do que vagas noções do motivo da 
controvérsia. A greve imobilizou 
cem navios, sendo convocadas tropas 
para desembarcarem os carregamen- 
tos de víveres. 

A nuvem pressaga envolve algo 
mais do que as ferrovias e os cais. Um 
periódico esquerdista que conhece a 
situação declara: «Os mineiros des- 
confiam tão profundamente da Junta 
Nacional do Carvão como os ferro- 
viários suspeitam da Diretoria das 
Estradas de Ferro. » 

Que está por trás de tudo isso? Os 
sindicatos britânicos não são consti- 
tuídos de revolucionários irresponsá- 
veis. O movimento trabalhista tem 
sido, no passado, o mais coeso, racio- 
nal e bem-sucedido do mundo intei- 
ro. Por que, então, um procedimen- 
to que põe em perigo tôda a estrutu- 
ra socialista—sem falar no Plano 
Marshall e no problema da reabilita- 
ção nacional? 

Examinemos as fases da evolução 
que antecederam o atual dilema. O 
sindicato trabalhista começa como 
meio de proporcionar ao operário o 
poder para negociar com o patrona- 
to; é seu advogado contra a outra 


— parte nas negociações. A seguir, o 
- Sindicato ingressa na política, tor- 
- nando-se o núcleo de um partido 


“político. Com o decorrer do tempo, 


Fevereiro 


o partido consegue formar um govêr- 
no. Socializa as indústrias essenciais: 
o carvão, as estradas de ferro, o gás, 
a eletricidade, as usinas de fôrça, o 
banco central. Assim, assume a res- 
ponsabilidade do funcionamento 
dêsses serviços, de cuidar que o car- 
vão e seu transporte sejam bastante 
baratos para permitir que as fábricas 
possam concorrer nos mercados es- 
trangeiros e que se obtenham divisas 
para adquirir víveres, sem os quais o 
país pereceria. O presente govêrno, 
em grande parte sindicalista, tem 
por lema: «Exportar ou morrer. » 

Mas os operários têm demandas. 
Acham que poderiam obter aumento 
de ordenado, redução de horário, 
mais dias de folga, sem comprometer 
a exportação. Antes de constituírem 
o govérno, os sindicatos argumenta- 
vam que tudo isso era possível. O 
operário quer agora que suas reivin- 
dicações sejam discutidas com o pa- 
trão, o empregador. Mas quem é o 
patrão? É o govêrno, que foi consti- 
tuído pelos sindicatos, e que é o ins- 
trumento dêstes últimos. 

O funcionário com quem uma de- 
legação das minas ou das estradas de 
ferro se avista em Londres pode mui- 
to bem ser um ex-prócer do sindicato 
de que os homens fazem parte. 
Abordem éles a questão de aumentos 
e êle falará na necessidade de manter 
baixos o custo da produção—lingua- 
gem bastante familiar, saída da bôca 
de um patrão capitalista, mas que 
soa muito estranha quando proferida 
por um líder sindical cuja função, até 
ontem, consistia em provar que se 


mecenato 
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podiam pagar ordenados mais eleva- 
dos apesar das mesmas objeções. 

Grande parte dos operários per- 
gunta, portanto, se um homem pode 
servir a dois amos. Como podem os 
sindicatos exercer sua antiga função 
de representar o operário em suas 
reivindicações contra o patrão, se, 
na qualidade de govêrno, os próprios 
sindicatos se tornam o patrão? 

Os operários, portanto, voltam-se 
mais e mais para o «sindicalismo »: 
as minas devem pertencer aos minei- 
ros, as estradas de ferro aos ferroviá- 
rios e não ao govérno, e a adminis- 
tração deve ser responsável perante 
os industriários, e não perante o go- 
vêrno. Mas quem fixará o preço 
de, digamos, o carvão, a percenta- 
gem da renda nacional que caberá 
aos mineiros? E, a trôco de quanto 
trabalho? 

Os pescadores têm pleiteado mais 
rações do que os lavradores, os lavra- 
dores mais do que os industriários. 
Quem deverá decidir? Uma autori- 
dade imparcial? Mas a questão sur- 
giu porque aquêles que causam as 
dificuldades se recusam a aceitar as 
decisões da mesma autoridade que 
éles próprios constituíram. Ademais, 
detêm poderes para desafiar qual- 
quer autoridade, pois ocupam postos 
estratégicos na indústria que lhes 
permitem submeter o país pela fome, 
se as reivindicações não forem aten- 
didas. Os grevistas proclamam que 
defendem a causa dos operários; o 
govêrno afirma que êles a traem. 

Um govêrno que há de executar 
a lei imparcialmente, entre grupos 


disputantes, não deverá depender de 
um grupo contra o qual tenha de 
agir. 

Anteriormente, havia um contra- 
pêso, nas democracias ocidentais, pa- 
ra refrear a dominação por minorias 
fanáticas. Desde que um govêrno re- 
velasse tendências a exorbitar em de- 
terminado sentido, o «voto flutuan- 
te», a adesão daqueles que não estão 
aferrados a nenhuma doutrina par- 
tidária e que não são, portanto, fa- 
náticos, se transferia para a oposição, 
guindando-a ao poder. 

A organização do Partido Traba- 
lhista, entretanto, tendo por base os 
sindicatos, tende a tornar tal proces- 
so inoperante e a favorecer a consti- 
tuição de um Estado unipartidário. 
De um modo geral, nenhum indiví- 
duo na Inglaterra pode ganhar a vida 
hoje em dia, nas indústrias normais, 
a menos que esteja inscrito num sin- 
dicato. Mas, inscrito no sindicato, 
ele é, ipso facto, partidário de uma 
determinada entidade política, o 
Partido Trabalhista. Parte de suas 
mensalidades— «o tributo político », 
como é chamada—destina-se a sus- 
tentar o partido. Ele pode, de fato, 
assinar um formulário especial, de- 
clarando que não quer fazer a con- 
tribuição e isentando-se, assim, do 
pagamento. Mas, isso o tornaria um 
homem marcado, para os colegas e 
representantes juntos ao sindicato. 
São pouquíssimos os operários que 
ousam utilizar-se dêsse direito. 

Nos velhos tempos capitalistas, o 
patrão era muitas vêzes acusado de 
exercer pressão política indébita só- 
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bre os empregados. Mas éstes po- 
diam procurar novo trabalho e ape- 
lar para os sindicatos. Nas indústrias 
socializadas de hoje, náo se pode mu- 
dar de patráo, que é um govérno de 
que o respectivo sindicato faz parte. 
Ademais, o novo patráo prové náo 
sómente ordenado, mas alimentos e 
roupas, sob a forma de cartões de ra- 
cionamento e de cupões. (Nos países 
da Europa oriental, o indivíduo que 
se revela hostil ao govêrno pode en- 


contrar inúmeras dificuldades em 
obté-los.) 

O capitalista náo possuía tais po- 
deres. Poderes políticos e econômi- 
cos eram separados. Isso tendia a di- 
fundir os poderes, ao passo que a si- 
tuação atual tende a concentrá-los. 
E, quanto mais fracassar o novo sis- 
tema, tanto maior o poder que terá 
de ser invocado. Esse é o perigo 
com que se defronta hoje a Gri- 
Bretanha. 


Citando Mr. Morley 


Excertos do livro «The Man Who Made Friends With Himself» 
de Christopher Morley 


Homens 


O mais triste dos Homens Esquecidos é o que esquece o seu próprio 


valor e dignidade. 


O homem que nunca enfureceu uma mulher, falhou na vida. 
O homem deve envelhecer gradualmente, como o vinho; náo da noite 


para o dia. 


Mulheres 


Ei ` ai x ; 
Que coisa mais feminina do que fazer perguntas irrespondíveis no 


momento impossível ? 


A medida que aumentam de circunferência, as mulheres aumentam 


também a tagarelice. 


O que faz belas as mulheres é que elas têm um aguçado senso de decôro 


mas nenhum recato. 


Idade 


Não faça troça dos jovens, pois éles têm ver: | i i 
» pois | gonha da própria mocidade. 
Pensam que a verdade é uma coisa que êles ainda espa idade de 


aprender. 


O primeiro sintoma de senilidade consiste em o indivíduo pensar que 
9S outros não se divertem tanto como êle se divertia. 


E vd É (Copyright, 1949, de Christopher Morley; ed., Doubleday) 
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Um casal inesquecível 


Por 
Octavus Roy Cohen 


A | 1) AN. E MARTA nasceram e cres- 
c ceram em Cypress City. 
Brincaram juntos, passaram os dias 
escolares quase juntos — Dan era dois 
anos mais velho—e em 1914, depois 
de terminado o curso ginasial, se ca- 
saram. 

Néles, nada se podia então notar 
de extraordinário. Marta era bonita, 
mas não fascinadoramente bela; Dan 
era um rapagão forte e atraente, sem 
ser bonito. 

Ambos eram pobres. Indigentes 
não, porém pobres. Os recém-casados 
alugaram uma modesta casa de rui- 
noso aspecto nos arredores da cidade 
e mobiliaram-na parcamente com 
peças de segunda mão. 

A casa não mudou da noite para o 
dia. Foi melhorando a pouco e pouco 
—um canteiro de rosas, móveis de 


L 


fabricação doméstica para a sala de 
jantar, tapête novo para o quarto, 
uma horta, etc. Perdeu a aparência 
de pardieiro e transformou-se numa 
vivenda, ao ver a qual a gente dizia: 

«Que casinha simpática! » 

Nunca dois jovens se divertiram 
tanto nem trabalharam com tanto 
afinco como Dan e Marta. Se a gente 
passava por lá, de noite, estavam êles 
a rir ou a cantar. E quando chegava 
o verão, sentavam-se no balanço do 
alpendre que Dan construíra e Mar- 
ta pintara, e ficavam de mãos dadas, 
como se fôssem dois namorados e não 
casados de muito. 

Creio que grande parte dessa feli- 
cidade lhes vinha de não invejarem 
os outros e as coisas que os outros 
possuíam. Não lhes invejavam nem 
os filhos—éles que sempre haviam 


‘ie 
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desejado ter filhos e nunca tiveram. 

Quando menino, Dan começara a 
trabalhar na Cocheira de Aluguel de 
Killifer, que desde muito passara a 
ser meio cocheira e meio garagem, e 
ali continuou empregado através dos 
anos. Marta era escriturária do con- 
dado. 

Em 1917, Dan foi para a guerra. 
Voltou em 1919, um pouco mais 
largo de ombros e com uma divisa de 
ferimento em combate na manga do 
dólmã; reassumiu suas atividades 
junto a Ed Killifer e passou a tra- 
balhar mais do que nunca. 

Eu advogava, então, em Cypress 
City e era tão íntimo de Dan e Mar- 
ta como quem, ali, mais o fôsse. Cos- 
tumava ir passar com êles muitas 
noites caniculares sentado ao alpen- 
dre, e muitas noites do rigoroso in- 
verno em frente à lareira, tentando 
penetrar o segrêdo daquela felici- 
dade. Uma felicidade que nada tinha 
de consciente, tão natural para éles 
como respirar. Costumava assustar- 
me ao pensar no que aconteceria a 
um dêles se algo sucedesse ao outro. 

Mas quando algo conteceu—foi 
bom. Em 1921, um advogado do 

norte do estado escreveu-me dizendo 
que Dan havia herdado uma quantia 
considerável. Chamei Dan a meu 
escritório e dei-lhe notícia de sua boa 
fortuna, Quando acabei de falar, ale 
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— É necessário que alguém mais 
saiba? Se eu lhe desse procuração, 
poderia você guardar o dinheiro de 
modo que ninguém viesse a saber 
que me pertence? 

—Ninguém, excepto Marta, é 
claro. 

— Não. 

Seus olhos fitaram os meus com 
firmeza, e êle acrescentou: 

—Eu me refiro especialmente a 
Marta. 

Fiquei estatelado, sem compreen- 
der aonde êle queria chegar. Após 
uma pausa, falei: 

—Olhe aqui, Dan. Você e Marta 
trabalharam muito. Vocês têm di- 
reito a certas coisas e agora podem 
tê-las. 

— Que coisas? 

Havia em seu olhar um ligeiro 
brilho de gracejo. 

—Uma casa nova. Um automóvel. 
Vestidos para Marta. Uma cozinha 
moderna. Talvez uma viagem à 
Europa. 

—Por quê? 

—Porque essas são as coisas que 
tornam a vida digna de ser vivida. 
Fazem a gente feliz. 

— Mais felizes do quesomosagora? 

—Bom, não direi que essas coisas 
possam fazê-los mais felizes, porque 
vocês sempre foram as pessoas mais 
felizes que jamais conheci. Mas ter 
certas coisas... 

—Nós já as temos. 

E acrescentou, pacientemente, co- 
mo se falasse a uma criança: 
"Não quero parecer presumido... 

Y = Essas coisas que 
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vocé menciona, vocé diz que nos tra- 
rao felicidade, não é? Mas nós já 
somos felizes. Não, não quero o di- 
nheiro. Isto não significa que eu o 
atire fora. Tenho bastante juízo para 
saber que podem suceder-nos coisas. 
Doença, por exemplo. Mas a não ser 
por isso, não quero o dinheiro. 

— Você acha que está procedendo 
bem com Marta? 

Ele sorriu sacudiu a cabeça e ajun- 
tou com decisão: 

— Não é ela que me preocupa. 

Arranjei tudo como Dan desejava 
e depois fiquei tranquilamente espe- 
rando que êle mudasse de opinião. 
Não mudou, porém. Houve uns dois 
anos de vacas magras em Cypress 
City. Mas Dan e Marta continua- 
ram sendo superlativamente felizes. 

Depois, veio a época das vacas gor- 
das. A gente da cidade—como a de 
tóda parte—tinha mais dinheiro. 
Dan e Marta deram-se ao luxo de 
pintar a casa de novo. Melhoraram o 
encanamento, adquiriram um fogão 
elétrico e Marta comprou alguns 
vestidos—mas tudo com o dinheiro 
extra que Dan estava ganhando. 

Quando chegou a grande crise, 
também êles a sentiram—mas não 
tanto quanto os outros. Não tinham 
voado demasiado alto; a casa estava 
paga, Dan era agora sócio da gara- 
gem e Marta conservava seu empré- 
go público local. Mas quando Ed 
Killifer morreu e deixou sua parte 
no negócio para Dan, o legado dupli- 
cou os débitos do legatário sem au- 
mentar-lhe o ativo. Perguntei-lhe 
por que não lançava mão dodinheiro, 
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O bastante para safar-se daquela difi- 
culdade financeira, e êle sacudiu a 
cabeça negativamente, 

— Segundo um velho e experimen- 
tado conceito, o dinheiro não tem 
valor bastante para comprar felici- 
dade, disse êle. —Você já refletiu em 
que, dadas certas circunstâncias, o 
dinheiro pode até destruí-la? 

A depressão econômica passou. A 
cidade desafogou-se um pouco. Veio 
a Segunda Guerra Mundial. Dan 
quis alistar-se, mas não o aceitaram. 

A mobilização bélico-industrial 
atingiu Cypress City, que entrou em 
franca prosperidade. A garagem de 
Dan prosperou e êle passou a ganhar 
bom dinheiro. Mas nem êle nem 
Marta esbanjavam. Compraram coi- 
sas, sim, como um refrigerador elé- 
trico, um rádio-vitrola—aos pou- 
cos, como a saborear até o máximo 
cada aquisição. E continuaram a vi- 
ver felizes em sua velha e modesta 
casa. 

Certo dia, Dan morreu, súbita- 
mente e sem sofrimento, de um ata- 
que cardíaco. Chegara o momento 
de revelar a Marta o segrédo do di- 
nheiro. Deixei que ela se restaurasse 
do choque causado pela morte do 
marido e fui entáo visitá-la. 

Marta estava no alpendre. Sentei- 
me a seu lado e após alguns momen- 
tos contei-lhe tudo. Manifestou cer- 
ta surprêsa, mas acalmou-se logo. 
Expliquei-lhe as razões por que Dan 
nada lhe dissera. 

Quando terminei, silêncio. E de 
repente Marta fêz a pergunta que eu 
menos esperava: 
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campo. Meus filhos tomam banho no 
chafariz público todos os dias, quando 
faz muito frio. 

— Oh! que encanto! Quantos filhos 
tem? 

—Sómente sete. O mais velho tem 
cinco anos e o mais moço seis. 

— É a idade mais interessante. Não 
acha as crianças irresistíveis? 

Volta a olhar-nos com o mesmo 
olhar vago e o mesmo sorriso sedutor. 

—Não há dúvida. Meu filho mais 
velho, o de 14 anos, é muito original: 
ainda não sabe ler e diz sempre que 
não sabe o que vai ser quando crescer. 

—Veja só! Que inteligência! Que 
idade disse mesmo que éle tem? 

—Dezessete, mas é tão musculoso e 
forte que parece uma menina. 

Aparentando entusiasmo, ela co- 
menta: 

—É uma idade adorável. O senhor 
disse menina, náo foi? 

—Isso mesmo, menino, e chama-se 
Estela. Ajuda muito a mãe. 

—Que gracinha! 

— Pois é. Digo sempre a meus filhos: 
há certas vantagens em morar na ci- 
dade mas vocês estão muito bem aqui. 

—Onde é mesmo que moram? 

—Na praia. Como só temos um fi- 
lho, minha senhora faz questão que 
seja muito sadio. (Ela sacode com a 
cabeça como quem está prestando 

_ muita atenção.) Ele passa o dia inteiro 
“com o filho do pescador e brincam em 


verdadeiras correntes de ar livre. 
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___—Ah! Mas estou vendo que o se- 

Elor é poeta! 1 

—Não senhora. Sou pintor. 
repente, ela resolve prestar 


atenção à conversa por uns momentos. 

—O senhor pinta! Mas que mara- 
vilha! E permite que visitem seu es- 
túdio? 

—Nunca impedi que ninguém o 
visitasse, mas não convido ninguém, 
porque receio que se aborreçam. 

—Não creio que ninguém se abor- 
reça com coisa alguma. 

—Nem todos possuem sua capaci- 
dade de entusiasmo. Meu estúdio fica 
numa espécie de mansarda e nunca 
vejo pessoa alguma. 

—Ah! então não é casado. 

—Eu? Não senhora. Quando um 
homem se casa com a arte não deve 
cometer bigamia. 

—Que interessante! Então, é sol- 
teiro? 

E passa a admirar outro vestido. 

— Sou, sim senhora, mas minha mu- 
lher toma muita conta de mim e eu 
gostaria muito que a senhora apareces- 
se para tomar chá conosco, qualquer 
sábado, das seis às três. 

—Com o maior prazer! 

Ela descobre um conhecido, que 
acabou de entrar, e nos preparamos 
para terminar a palestra. 

— Espero que me desculpe esta pe- 
quena infração aos cânones da arte. 
Nós sempre tomamos cerveja nos nos- 
sos chás, com açúcar e limão, à moda 
russa. 

—Oh! que interessante! Também 
acho muito melhor do que com leite. 

— Tenho certeza de que a senhora 
teve muito prazer em conhecer-me. 

— Muito amável de sua parte. 

Num chá, tudo vale. Mas o melhor 
é não comparecer a nenhum... 
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ee: Nosso aeródromo em 
x pleno deserto, lá no norte 
da Africa, a tarde ia se esvaindo. Em- 
prestando-lhe maciez, pairava sôbre o 
campo uma leve nuvem de poeira das 
hélices. Esperávamos o regresso dos 
aviões que haviam partido em missão, 
e daí a pouco começaram a voltar, 
um por um—as grandes Fortalezas 
Voadoras e os pequenos e ágeis Light- 
nings. Ninguém lhes prestou muita 
atenção; aquilo era rotina de todos 
os dias. 

Afinal vieram todos; todos, menos 
um. A Divisão de Operações comuni- 
cou que faltava uma Fortaleza. Os 
pilotos recém-chegados explicaram 
que ela não pudera acompanhar a 
velocidade dos outros e, logo ao afas- 
tar-se do alvo, fôra perdendo altitude. 
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Condensado de uma crônica de 
Ernie Pyle, periodista da ca- 
deia de jornais Scripps-Howard 


Segunda Guerra Mundial, na- 
da me deixou mais funda im- 
pressão do que esta comovedora 
história contada por Ernie | 
Pyle.» 


—General Dwight D. Eisenhower 


«De tudo que se escreveu na 
| 
| 


A ultima noticia de bordo dizia que 
nao se poderiam manter no ar mais 
de cinco minutos. Ja se haviam pas- 
sado horas .. . Avião perdido. 

E naquele avião estavam dez ho- 
mens, lembrança que nos trouxe a 
todos profundo abatimento. Naquela 
mesma tarde, víramos a morte uma 
vez. De pé ao lado dos outros, de- 
baixo de uma das Fortalezas, vi des- 
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senga de uma doenga psico-somática. 
As pessoas que padecem de p.d.c. 
repartem-se geralmente em trés gru- 
ER E 
No primeiro contam-se as que são 
habitualmente azêdas ou pessimistas. 
Tenho um amigo que possui uma 
linda fazenda. Um dia, no verão, 
passei lá no meu carro e, vendo uma 
bela seara de aveia, disse com os meus 
botões: «O Sam deve estar contente 
com a plantação. » Resolvi entrar, e 
quando cheguei na casa, disse: «Sam, 
você tem ali uma seara que é um 
encanto!» Responde o meu amigo: 
«E verdade, mas o vento vai derru- 
bá-la tôda antes de chegar a época da 
ceifa...» No fim, êlé conseguiu ceifar 
e debulhar a aveia tôda, sem vento, 
e vendeu-a bem vendida. Passado 
tempo, tornei a vê-lo e disse-lhe: «E 
então, Sam, que tal se saiu você com 
a aveia?» Diz êle: «Oh, foi uma boa 
colheita, e considero bom o preço 
que consegui, mas, você sabe, uma 
seara daquelas rouba muito alimento 
à terra!» 

Os indivíduos como êsse meu 
amigo acabam, invariävelmente, ví- 
timas de doença psico-somática, e 
quando ela lhes dá, é com fôrça. Via 
de regra, tornam-se inválidos para o 
resto dos seus dias. E não há quem 
possa ajudá-los. 

O segundo grupo, a que pertence 
a maioria, é o das pessoas que conse- 
guem passar o a inteiro aflitas, an- 
siosas, preocupando-se por qualquer 
ninharia, Se nada têm que as preo- 
Cupe em tasa ou no PES preo- 
cupam-se com uma vizinha qual- 
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quer: «Por que será que ela não con- 
segue que a filha volte para casa 
antes das onze da noite?... Pode 
acontecer alguma coisa à moça. » 

O terceiro grupo é o das pessoas 
que sofrem de um caso agudo de 
p.d.c. Pode acontecer que se vejam 
realmente metidas em uma encrenca 
—apertos de dinheiro ou problemas 
de família. São em geral mais fáceis 
de tratar do que as do segundo gru- 
po; e estas últimas mais fáceis de 
tratar que as do primeiro. 

Como é que o «complexo» p.d.c. 
consegue tornar-se uma doença? 
Para entendê-lo, devemos conside- 
rar o que é o pensamento e o que são 
as emoções. Segundo a crença co- 
mum, o pensamento processa-se tini- 
camente no cérebro: concepção bas- 
tante errônea. O pensamento é uma 
atividade que interessa o corpo in- 
teiro, por uma série de impulsos ner- 
vosos correlatos, que têm como cen- 
tro o cérebro. Isso é especialmente 
verdadeiro quando uma emoção 
«tinge» o nosso pensamento. Wil- 
liam James deixou-nos a melhor de- 
finição que até hoje se deu das emo- 
ções, ao dizer que a emoção é o es- 
tado de espírito que se manifesta por 
uma modificação somática percep- 
tivel. 

Uma das emogöes que todos nös 
sabemos reconhecer sem dificuldade, 
€ a cölera. Näo precisamos que nos 
digam quando € que um sujeito estä 
zangado. Seu rosto empalidece ou 
se ruboriza; seus olhos se dilatam; 


seus müsculos se contraem, a ponto 
de fazê-lo tremer. É um estado de 
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espírito que se manifesta por uma 
modificação perceptível do organis- 
mo. 

Outra emoção muito nossa conhe- 
cida é a timidez. A pessoa que cora 
não tem, por certo, uma doença da 
pele! A timidez produz-lhe uma 
dilatação dos vasos sanguíneos do 
rosto. 

Terceiro exemplo, dentre o grupo 
das emoções desagradáveis, é o do 
indivíduo que vomita ou desmaia à 
vista do sangue. A vista do sangue 
determina pensamentos tão penosos 
e desagradáveis, que o estômago en- 
tra a contrair-se, provocando os vô- 
mitos. Ou então, o coração e os va- 
sos que irrigam de sangue o encé- 
falo provocam a perda dos sentidos. 

Vejamos agora como é que tudo 
isso pode produzir doença. É muito 
simples. A maioria das nossas emo- 
ções desagradáveis produzem ten- 
são muscular. Suponha-se que o nos- 
so pensamento é agudamente desa- 
gradável durante o dia inteiro: o 
que fazemos é contrair os músculos. 
Deixe-se um punho frouxo, e ele não 
dói; mas aperte-se com fôrça duran- 
te bastante tempo, e ver-se-á que 
êle começa a doer. O que causa a 
dor é a contração. 

Um dos primeiros pontos onde se 
manifesta a tensão é o feixe de mús- 
culos da nuca. Outro grupo muscular 
que entra muito cedo em ação, é o 
da parte superior do esôfago. Quan- 
do êle se contrai, sentimos um «nó» 
na garganta, e torna-se difícil engo- 
lir. Mas o caso é mais sério quando 
se contraem os músculos da parte 


inferior do esôfago. O estômago in- 
tervém com muito mais frequência 
no processo; e quando os músculos 
do estômago começam a contrair- 
se, sentimos uma grande e incómoda 
pressão interna. Se os músculos se 
contraem com fôrça, sentimos dor. 
E essa dor é tão forte como a da 
úlcera. 

Havia na nossa cidade um vendei- 
ro que padecia de uma dor seme- 
lhante à da úlcera. Complicações 
não lhe faltavam—séria concorrén- 
cia no negócio, uma espósa impli- 
cante, o filho extraviado—e o pobre 
homem andava quase sempre com 
a sua dor. Os médicos lhe assegura- 
vam que êle não tinha úlcera, mas 
só pouco a pouco êle se convenceu 
disso, ao notar que, tôdas as vêzes 
que ia à pesca para se distrair, a dor 
sumia! E não lhe voltava a aparecer 
até estar perto de casa. 

Os espasmos musculares dêsse tipo 
podem-se verificar em qualquer seg- 
mento do cólon. Muitas pessoas que 
se queixam de dores idênticas às do 
cálculo biliar, não sofrem absoluta- 
mente da vesícula. O que têm é que 
vivem descontentes, e a parte su- 
perior do cólon comprime-se em es- 
pasmos dolorosos. E não se creia que 
êsse sofrimento é imaginário: é bem 
real. Se acontece manifestar-se a dor 
mais em baixo, a ilusão da apendicite 
é perfeita. E em tal caso, só um 
médico muito conhecedor deixará 
de abrir-lhe a barriga. 

Outros músculos, além dos gas- 


tro-intestinais, reagem aos estímulos 


emocionais, particularmente os dos 
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vasos sanguíneos. Muitas das pes- 
soas que consultam o médico por 
causa de dores de cabeça pertinazes, 
sofrem de dor porque algum vaso 
sanguíneo, dentro ou fora do crânio, 
se contrai penosamente sob a exci- 
tação nervosa. 
E uma têrça parte das doenças da 
pele que reclamam os cuidados do 
dermatologista, são produzidas pela 
reação dos vasos sanguíneos da pele 
à ansiedade, preocupações, desgos- 
tos, e assim por diante. Tôdas as vê- 
zes que certos indivíduos ficam irri- 
tados, indispostos ou mal-humora- 
dos, o que realmente se passa é isto: 
certa quantidade de sóro sanguíneo 
se infiltra nos tecidos cutáneos, de- 
vido á contracáo dos respectivos va- 
sos; êsse sóro engrossa os tecidos e, 
finalmente, impelido para a superfí- 
cie, vai provocar a formação de es- 
camas e crostas, com prurido, —e o 
paciente tem uma neuro-dermatite! 
Um dos lugares preferidos pela 
tensão nervosa, é a região superior 
esquerda do tórax. É muito raro que 
um cliente se vá queixar ao médico 
de uma dor no lado direito do peito: 
mas se ela se manifesta do outro la- 
do, a coisa muda de figura. Nin- 
guém liga importância a uma dor 
do lado direito; mas, se é à esquerda, 
na certa € doença do coração . ... E 
o «doente» começa a vigiar a dor, 
sem saber que, para provocá-la, bas- 
ta pensar nela. 
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que as emoções exercem sôbre as 
glândulas de secreção interna. O 
leitor que dirija automóvel, talvez 
já tenha passado pela experiência de 
descer uma rua a tôda a velocidade, 
e ver de súbito pela frente um carro 
que recua de uma rua lateral: o cora- 
ção bate-lhe com fôrça, começa a 
respirar rapidamente, e sente uma 
ligeira vertigem. O mêdo agudo, 
que é mental, produz essas manifes- 
tações orgânicas. O impulso trans- 
mitido às glândulas suprarrenais de- 
termina uma abundante secreção de 
adrenalina no sangue. Quando ela 
chega ao coração, êste lateja com 
mais fôrça; ao atingir os centros ce- 
rebrais da respiração, tais centros 
aceleram os movimentos respirató- 
rios; e quando ela alcança os vasos 
que ministram sangue ao cérebro, 
êles se apertam, e o indivíduo sente- 
se meio estonteado. 

Outros efeitos orgânicos da doen- 
ça psico-somática também nos são 
conhecidos. Se acontece serem os 
vasos sanguíneos do coração que se 
contraem tôdas as vêzes que nos 
exaltamos ou irritamos, o caso é sé- 
rio. John Hunter, o fisiologista in- 
glês, tinha um coração dêsse jeito, 
e costumava dizer: «O primeiro pa- 
tife que me fizer zangar, vai me dar 
cabo da vida.» Foi exatamente o 
que sucedeu. Um dia êle pediu a 
palavra, em uma reunião, para re- 
futar qualquer coisa com que não 
concordava, e como se encolerizou 
de repente, a contração dos vasos 
sanguíneos do coração foi tal, que o 
cientista tombou morto! 
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Entretanto, são muitas as vítimas 
da doença psico-somática que andam 
vivas e com saúde. Muitas outras 
estão nos hospitais. Milhares delas 
têm passado anos de cama, em casa. 
Para evitar a doença psico-somática, 
devemos todos aprender a pensar 
corretamente. Tódas as universida- 
des deviam organizar um curso que 
se intitulasse «A arte de viver hu- 
manamente», ou coisa semelhante. 
Nesse curso deveria ensinar-se a 
maneira de tornar nossas atitudes e 
pensamentos tão agradáveis e otimis- 
tas quanto possível. Seria idiota da 
minha parte pretender que todos 
podemos manter-nos sempre de hu- 
mor prazenteiro e animoso: tal não 
é possível. Mas apresento agora al- 
gumas sugestões que talvez auxiliem 
o leitor a pensar direito acêrca de si 
próprio: 

Primeiro, deixe de procurar sen- 
tir sintomas de doença orgânica. 
Não analise constantemente como 
se sente, à procura de complicações. 

Segundo, aprenda a gostar de tra- 
balhar. Para chegar seja onde fôr, 
nesta vida, é preciso trabalhar. Uma 
das coisas de que se verá livre, se 
aprender a gostar de trabalhar, é a 
«tensão do trabalho » que sobrevém 
aqueles que consideram o trabalho 
como uma pena, que é preciso a 
gente cumprir depressa. 

Terceiro, arranje algo com que 
entreter-se. Um passatempo habi- 
tual ajuda muito a afastar a tensão 
do trabalho. Durante as horas de 
lufa-lufa e preocupações, repouse o 
espírito por 30 segundos, pensando 


naquilo que anda fazendo lá no seu 
quintal ou no porão, naquele pro- 
jeto de seu bairro em que está em- 
penhado, ou na excursão piscatória 
em que vai tomar parte no próximo 
fim de semana. 

Quarto, aprenda a gostar das pes- 
soas. As antipatias e rancores podem 
ter os mais desastrosos efeitos or- 
gânicos. Tivemos um homem no 
hospital que foi parar lá porque era 
obrigado a trabalhar, no escritório, 
com um sujeito de quem não gos- 
tava. Disse êle um dia: «Não gosto 
da maneira como êle se penteia; de- 
testo o hábito que êle tem de as- 
sobiar entre dentes; e irrita-me aquê- 
le seu costume de começar tôdas as 
frases com um Escute!» Ao interro- 
gar o doente, cheguei à conclusão de 
que êle nunca aprendera a gostar de 
ninguém —mãe, pai, ou qualquer 
outro membro da família. Mas a 
gente tem que viver entre as pessoas, 
e o melhor que há a fazer, é habi- 
tuar-se a gostar delas. 

Quinto, aprenda a dar-se por 
satisfeito com as circunstâncias con- 
trárias, quando elas forem tais que 
não lhe seja fácil transformá-las. Na 
maior parte dos casos, é tão fácil a 
gente contentar-se com as coisas que 
nos parecem insuportáveis, quanto 
viver descontente com elas, e é 
muito mais agradável. 

Sexto, aprenda a aceitar a adver- 
sidade. É preciso contar sempre com 
certa dose de adversidade nesta vida. 
Pode ser que a sua quota seja pesa- 
da, mas não se deixe esmagar por 
ela. Tive o caso de um homem que 
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processos de arbitragem. Os casos 
poderão ser solucionados em qual- 
quer país, por mútuo acôrdo. Os re- 
_ presentantes das partes em disputa 
“sentam-se confortavelmente e dis- 
- cutem o caso sem mais formalida- 
des, numa sala tranquila, sem o am- 
biente característico dos tribunais. 
Os litigantes concordam prèvia- 
mente em acatar a decisão final dos 
árbitros, decisão que é automàtica- 
mente mantida pelos tribunais es- 
tadunidenses e de outros países. 
= Thomas J. Watson, presidente da 
International Business MachinesCor- 
- poration, declarou-me que «os con- 
tratos, mesmo os mais hábilmente 
redigidos, e os entendimentos mú- 
tuos,embora aparentemente comple- 
tos, não evitam a possibilidade de 
“disputas futuras. Sômente a arbitra- 
- gem em escala mundial poderá dar 
“uma solução equitativa e tornar 


“Num caso recentemente resolvido 
arbitragem, relativo a um car- 
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denciosos, dependendo de quem es- 


tivesse pagando por seus serviços. E 
como poderia um magistrado ou um 
júri decidir com imparcialidade 
quais as peles que estavam abaixo dos 
padrões normais, e até que ponto? 

_ Ao invés disso, o comércio de pe- 
les de Nova York mantém um corpo 
de árbitros composto de negociantes 
e operários especializados, conheci- 
dos pela sua integridade moral, os 
quais são peritos em todos os tipos 
de peles. Destarte quando o importa- 
dor nova-iorquino invocou a cláu- 
sula de seu contrato que estabelece 
a solução por arbitragem, três dos 
peritos precitados examinaram as pe- 
les e, dentro de uma hora, decidiram 
que a importância de 2.066 dólares 
reclamada pelo importador era mui- 
to elevada, tendo-a reduzido a 1.062 
dólares. Conseqiientemente, o com- 
prador remeteu para a África a im- 
portância da fatura menos o abati- 
mento que lhe foi arbitrado pelos 
peritos, e todos ficaram satisfeitos. 

A Associação de Arbitragem tem 
solucionado problemas desde os mais 
frívolos, como seja o caso de uma fre- 
guesa que escorregou num morango 
à porta de uma quitanda, até os da 
mais alta técnica, como num litígio 
relativ ) a maquinaria pesada, no 
jualo recebeu uma indeni- 
ólares 
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desas. O capitão perdeu a causa. 
Outros são complexos, como o caso 
de um engenheiro americano que se 
queixou de não haver recebido de 
seus empregadores proteção médica 
adequada durante a sua estadia nos 
campos petrolíferos do Oriente Pró- 
ximo, muito embora quatro médicos 
e um corpo de enfermeiras da loca- 
lidade tivessem cuidado dêle. O en- 


= genheiro venceu a questão. 


A Associação, que é uma insti- 
tuição sem fins lucrativos, organiza- 
da em 1926, já resolveu cêrca de 35 
mil casos em todo o mundo. 

Um dos casos complicados foi o 

rgido entre a Orquestra Sinfônica 

Nacional da França e Jack Adams, 
que organizou para a mesma uma 
tournée pelos Estados Unidos, em 
1948. À orquestra reclamou que o 
seu transporte havia sido feito em 
ônibus antiquados e mal ventilados. 
Adams retorquiu que os ônibus eram 
do último tipo, e que os músicos 
franceses prejudicavam os horários 
por levarem duas ou mais horas em 
conversas, durante o almôço. Se- 
gundo se veio a saber pelos depoi- 
mentos, em certa cidade vinte dos 
músicos franceses tiveram que dor- 
mir dois em cada cama por causa de 
uma convenção que se realizava no 
hotel. Os franceses afirmaram que a 
convenção havia sido anunciada 
com meses de antecedência e que, 
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por conseguinte, não eram justificä- 


veis as dificuldades surgidas. Assim, 
resolveram êles não tocar no con- 


eg cêrto que seria realizado no dia se- 


guinte. 
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Em vista disso, diziam os teste- 
munhos, Adams resolveu reter sete 
mil dólares dos ordenados dos músi- 
cos como garantia da execução «com- 
pleta e artística» dos programas. 
Adams, nas argúicóes, alegou que 
havia sofrido um prejuízo de 27 mil 
dólares, em virtude de haverem os 
aficionados da música em outras ci- 
dades, após a leitura da notícia da 
ocorréncia, deixado de comprar os 
bilhetes de entrada, receosos de que 
a orquestra náo comparecesse. Os 
músicos prontamente retrucaram, 
mostrando numerosas críticas elo- 
giosas de outras cidades onde haviam 
tocado. 

Os árbitros (um proeminente ad- 
vogado, o vice-presidente de uma 
emprésa de rádio e o presidente de 
um banco) deram ganho de causa aos 
músicos. Náo sómente náo reconhe- 
ceram o prejuízo de 27 mil dólares 
reclamado por Adams, como for- 
çaram-no a devolver aos músicos os 7 
mil que o mesmo havia retido a tí- 
tulo de garantia. 

Em uma recente sessão de arbi- 
tragem realizada na sede da Asso- 
ciação, no Rockefeller Center, em 
Nova York, um importador de 
Bombaim alegava haver encomen- 
dado alguns milhares de quilos de de- 
terminado cristal corante azul a uma 
firma de Nova York e que o artigo 
que lhe chegara às mãos era de côr 
muito mais esmaecida que a das amos- 
tras apresentadas. O exportador, em 
sua defesa, exibiu então o parecer de 
um laboratório idôneo atestando 
que, embora as alegações do compra- 
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dor fôssem verdadeiras, os cristais 
que haviam sido remetidos tinham 
um poder de coloração idêntico ao 
das amostras. Revelou então o re- 
presentante da firma de Bombaim 
que a sua companhia vendia o coran- 


‚te a comerciantes, os quais, por sua 


vez, o revendiam em mostruärios 
abertos nos movimentados mercados 
da Índia. As donas de casa, ao verem 
a côr pálida do produto, recusavam- 
se a comprá-lo. De acôrdo com o con- 
trato, a mercadoria tinha que ser 
«idêntica às amostras apresentadas ». 
Os árbitros (dois peritos em coran- 
tes e um importador de Nova York), 
decidiram em favor da firma de 
Bombaim, concedendo-lhe um aba- 
timento de 800 dólares. 


O sucesso do Conselho do Co- 


mércio Internacional em convencer 
as firmas comerciais a adotar o pro- 
cesso da arbitragem só encontra pa- 
ralelo no seu êxito em obter o apoio 
dos governos em geral. O Equador, 
por exemplo, decidiu colocar a to- 
talidade de seu comércio exterior, 
num valor de go milhões de dólares, 
sob a cláusula da arbitragem, «a fim 
de salvaguardar o prestígio do co- 
mércio externo do país e como uma 
demonstração de sua boa fé. » 

O Conselho já tem dado sobejas 
provas da sua extraordinária in- 
fluência em estimular o comércio 
internacional. Como a civilização 
depende do intercâmbio mundial, os 
servicos prestados por essa institui- 
ção Em, por conseguinte, um caráter 
vital, 


Apostando na certa 


A 

{ fa CAMARADA que não se sentia nada disposto a voltar ao trabalho de- 
pois de ter dado baixa do Exército, ganhou a vida durante mais ou menos 
um ano apostando que conseguiria tirar do baralho um az, um valete ou 
um dois, em três tentativas. Conta que suas vítimas se divertiam a valer e 
jamais se aperceberam de que êle tinha a seu favor 36 possibilidades 


em 52, 


—Cedric Adams, no Star, de Minneapolis 


Um camprão de corridas gabava-se de suas vitórias quando um cavalhei- 
ro, sentado a uma mesa próxima, o interrompeu: 

—Eu o desafio a correr comigo e aposto que não passará se me der um 
metro de vantagem e me deixar escolher a pista. 


uma 


O atleta examinou o corpanzil do cavalheiro, de alto a baixo, e deu 


História emocionante de um triunfo 


«A poliomielite féz-me mais forte» 


(Condensado de «The Philadelphia Inquirer») 


Por David Appel 
Redator da seção literária 


LS | 
i I Eu completado cinco 


$ anos poucos dias antes, 


* quando em certa tarde es- 
caldante de agósto fui atacado de po- 
liomielite. A doenga deixou-me per- 
plexo—pobre criança aleijada para o 
resto da vida, com o braco direito a 
pender dos músculos atrofiados dos 
ombros e a perna direita a dançar 
desorientada quando tentava dar um 
passo. 

Não direi que a poliomielite tenha 
sido uma bênção, e não sobrecarga 
opressiva. Muitas vêzes amaldiçoei a 
perna «imprestável» e o braço «inú- 
til». E houve momentos em que 
trocaria dez anos de vida pela graça 
de ser perfeito dez minutos. 

Mas isso foi quando eu era muito 
jovem. Hoje, com 39 anos, casado e 
pai de dois filhos, posso dizer sem 
exagéro: a poliomielite féz-me mais 
forte. 

Não é êste um caso singular, por- 
que centenas de vítimas da polio- 
mielite atravessaram situações seme- 
lhantes. Mas por isso mesmo vale a 


des anos, que náo havia razáo para 
submeter-me às desvantagens de 
meu estado e repudiei tódas as ten- 
tativas dos outros em contrário, por 
melhor intencionadas que fóssem. 

Náo me lembro muito bem do dia 
em que fui vitimado pela paralisia 
infantil —mas quando penso nisso 
agora, o eco dos solugos angustiados 
de minha máe, sentada aos pés de 
minha cama, ainda vibram em meus 
ouvidos. 

Meus pais nunca se conformaram 
com ver-me aleijado. Nos primeiros 
anos, buscaram cura para mim com 
tenacidade incansável. Consultamos 
um batalhão de médicos e até um 
curandeiro; visitamos clínicas orto- 
pédicas; tentamos massagens e exer- 
cícios de tôda sorte. 

Conheci tratamentos prolongados 
em solitárias e cavernosas enferma- 
rias dos hospitais. Depois que os ci- 
rurgiões haviam transplantado os 
tendões, tudo o que me restava fa- 
zer era experimentar o pêso da ar- 
madura que me envolvia a perna, 
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contar os momentos que faltavam 


pena contá-lo. os 
para a chegada do visitante seguinte, 


Compreendi, ainda em meus ver- 
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e depois, terminadas as horas de visi- 
ta, chorar no travesseiro. 

A longa busca resultou, afinal, 
num pesado aparelho ortopédico de 
aço e couro para a perna, posterior- 
mente substituído por outro mais 
leve. 

Êsses anos, que foram de desespê- 
ro, deixaram pungentes memórias. 

Certo dia porém, inesperadamen- 
te, houve uma súbita mudança de 
atitude. Ésse momento foi decisivo. 

Meus pais haviam pensado em 
mandar-me para uma escola de crian- 
ças aleijadas que fornecia transporte 
diário de ônibus. Eu tivera ocasião 
de ver centenas de meninas e meni- 

nos aleijados em hospitais e salas de 
espera de consultórios. Percebera, 
nesses lugares, uma certa atmosfera 
de desânimo e por isso resisti. Era 
aleijado, mas não reconheceria mi- 
nha condição perante ninguém— 
salvo comigo mesmo. Roguei que 
me permitissem frequentar uma es- 
cola pública, como os meus compa- 
nheiros de folguedos. 

Mamãe, com a perceptibilidade 
do carinho materno, compreendeu 
meu estado de espírito: se eu fôsse 
mandado a uma escola de crianças 
aleijadas, era como se houvéssemos 
renunciado à luta. 

«Está bem, David» —aquiesceu 
ela. «Vamos experimentar a escola 
pública. Talvez seja penoso para 
você caminhar tanto, mas dá-se um 
jeito.» 


Fevereiro 
dias. Dada a diferença de compri- 
mento de minhas pernas, meus pés 
não se firmavam com segurança no 
chão. O gêlo e a neve multiplicavam 
o perigo. Mamãe não me deixava 
correr o risco de uma queda desas- 
trosa. Quando havia muita neve ou 
as calçadas se tornavam escorrega- 
dias, carregava-me às costas para a 
escola. Não me lembro de haver fal- 
tado um só dia por causa de mau 
tempo. 

Na escola primária, eu me metia 
nas mesmas brincadeiras dos outros. 
Meus pais devem ter sofrido mo- 
mentos de angústias ao saberem que 
eu tentava subir em árvores ou 
brincava de soldado e ladrão com os 
outros garotos. Senti, muitas vêzes, 
como era difícil manejar o aparêlho 
que me envolvia a perna—mas nun- 
ca me queixei. 

Certo dia de primavera pus-me a 
brincar de «siga o capitão» com os 
meninos da vizinhança. O caminho a 
seguir passava pelo teto de galinhei- 
ros dos quintais adjacentes e con- 
tinuava por cima de uma cêrca de 
ferro sustentada por uma fileira de 
aguçados espeques de uns trinta cen- 
tímetros de altura. Minhas calças 
engancharam-se num dos espeques € 
caí pesadamente sôbre a perna alei- 
jada. A dor lancinante que senti 
féz-me compreender que a coisa era 
séria. 

No hospital, o Raio X revelou 
fratura exposta da perna direita. 
Passei todo aquêle verão de muletas. 
Mas não tardou muito que soubesse 
servir-me delas com tamanha habili- 
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dade que aprendi até a jogar basebol 
e tênis. 

O tênis passou a ser meu esporte 


Favorito. Como o jögo exige arran- 


Fi 


‚cadas sübitas e mudangas räpidas de 
direção, estudei-lhe cuidadosamente 
a técnica para compensar minha de- 
ficiência física. Aprendi a obrigar o 
meu adversário a dar dois passos para 
cada um dos meus, e conquistei re- 
nome entre os melhores jogadores do 
bairro. 

Lá no ginásio, certo ano, pouco 
antes de começarem os treinos de 
futebol, nosso instrutor se apresen- 
tou no refeitório e solicitou candida- 
tos para a formação da equipe. Le- 
“vantei-me imediatamente. Ele pen- 
‘sou que eu estava pilheriando; en- 
ganou-se. Eu sentia que deveria ha- 
“ver coisas em que eu pudesse ser 
util. Verifiquei mais tarde que, de 
fato, havia muitas. Eu próprio me 
Promovi a estimulador do moral do 
team, chefe da torcida e vociferante 
torcedor. 

Em nossa escola, os prêmios de 
futebol eram conferidos numa sessão 
especial, ao encerrar-se a temporada. 
Aquêle ano, após premiar os joga- 
dores, o treinador disse ao auditório 
que eu fôra o primeiro a apresen- 
tar-se voluntä-iamente para a for- 
mação da equipe; que embora não 


* tivesse êle encontrado posição para 


mim no campo, eu havia contribuído 
_ Valiosamente para o bom êxito do 
Team; e que, portanto, lhe era grato 
Outorgar-me um prêmio. Avancei 


Mais tarde, nesse mesmo dia, 


| "rm o palco embriagado de felici- 
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recebi uma medalha por proficiên- 
cia na classe de latim. Guardo a me- 
dalha entre outras lembranças meio 
esquecidas; mas o prêmio de futebol, 
tenho-o num quadro em meu quarto. 

Fora do campo dos estudos e de- 
pois das atividades atléticas, o que 
mais me atraía no colégio era o tea- 
tro. Essas atividades atingiam o auge 
com a pega levada pelos veteranos. 
Almejava um papel nessa obra, mas 
receiava fazer má figura no palco. 
Eu coxearia; meu brago penderia os- 
cilante; podiam até rir de mim. 
Quando um companheiro de classe, 
que era ator de talento, se candida- 
tou à parte que eu desejava, risquei 
meu nome da lista de candidatos. 

A professora de arte dramática 
chamou-me a seu escritório para per- 
guntar-me por que me havia retira- 
do. Expliquei meu gesto da melhor 
maneira que pude. Ela disse então: 

«David, você precisa aprender 
que aquilo que podemos dar de nós 
mesmos é mais importante que nossa 
aparência física. » 

Disse-o com simplicidade, sem 
ares de quem prega sermão. Mantive 
minha candidatura ao papel, ganhei 
a parte que almejava e minha inter- 
pretação foi meritória. O público 
não se riu. 

Desde então me tenho apresenta- 
do inúmeras vêzes perante auditó- 
rios de todos os tipos e jamais me 
preocupei com minha aparência físi- 
ca—e sim com a importáncia da- 
quilo que eu tinha a dizer. 

Chegado à idade de convidar mo- 
ças para sairem comigo, defrontei a 
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prova mais difícil. Primeiro, fui tí- 
mido e evitei tôdas as atividades so- 
ciais escolares. Não tinha namorada 
firme e nem mesmo amiguinhas. 
Com o tempo, porém, decidi que 
não devia viver como um recluso e 
afinal convidei a garôta mais bonita 
que eu conhecia para sair comigo. 
Com surprêsa para mim, ela aceitou. 

Era só para irmos ao cinema, po- 
rém me preparei para a ocasião com 
meticuloso cuidado. Exercitei-me 
em caminhar em linha reta; em an- 
dar com a mão no bôlso para que o 
braço não pendesse em excessiva evi- 
dência. Mas isso não era fácil, é por 
fim decidi que era inútil tentar es- 
conder meus defeitos. O essencial era 
fazer a garôta esquecer-se de que es- 
tava na companhia de um rapaz alei- 
jado. E a maneira de conseguir isso, 
concluí, era mantê-la sempre interes- 
sada em minha conversa. Deu resul- 
tado. 

Havia descoberto a técnica que 
me tem prestado bons serviços tanto 
na vida social, como na dos negócios. 
Quando sou apresentado a outras 
pessoas, faço questão de mantê-las 
tão interessadas nas coisas que tenho 
a dizer, ou tão interessadas nas coisas 


nha técnica perguntei a várias pes- 


>n- 


to reparado, disso se esqueceram. 
Nos bailes do ginásio verifiquei 
que me era difícil manter o braço 
aleijado na cintura de meu par. 
Meu braço tinha tendência a fa- 
tigar-se depressa e a escorregar, e 
eu não ignorava a possibilidade de 
consequências desastrosas. Portan- 
to, só dançava com garôtas que 
usassem cinto. Enganchava o pole- 
gar no cinto e o resto era fácil! 
Pequenas coisas assumem consi- 
derável importância para os que 
têm defeitos físicos. Por muito tem- 
po me foi difícil desviar os olhos de 
crianças que, às vêzes, macaquea- 
vam meu coxear. Incidentes desta 
natureza magoam profundamente. 
Agora os encaro com mais sabedoria. 
Rio com as crianças e lamento os 
pais que não sabem educá-las melhor. 
O aleijado percebe agudamente as 
reações que provoca nos outros. Não 
obstante isso, o mundo das relações 
sociais é de vital importância para 
êle. Quando as reações são demasia- 
do claras, num sentido ou no outro, 
o aleijado tende a fechar-se em si 
mesmo. Mas quando vê que o acei- 
tam sem reservas, sente-se feliz. 
Muitos homens e mulheres se des- 
tacaram, apesar de suas deficiências 
físicas. Mas êsses casos são fora do 
comum. Estou pensando nos mi- 
lhares de aleijados que se esforçam 
por viver normalmente, como os de- 
mais. À cada um dêles, com o passar 
dos anos, a vida ensinou, à custa de 
duras experiências, tolerância, bon- 
dade e compaixão—as mais nobres 


lições que o homem pode aprender. 
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(Condensado de «Nation's Business») — 


Por Jean Philippe 


Segundo narrativa feita a John Kord Lagemann 


(QD) sexsi perdido durante 
cinco dias de temporal de 
neve, ficou com os pés gelados. De- 
pois de socorrido foi atacado pela 
gangrena e os dedos grandes teriam 
que ser amputados. O Padre Henry 
Dionne, missionário com prática de 
medicina, ia operar sem anestesia. 
Enquanto os esquimós se agrupavam 
a sua volta para assistir à operação, 
êle afiava a faca e explicava ao pa- 
ciente que a amputação seria dolo- 
rosa. 
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O Papre Jean Purcrppe é um missionário 
católico de uma ordem oblata, um dos 30 
padres e irmãos que cuidam do Vicariato 
da Baía do Hudson, o maior e mais seten- 
trional do mundo. Fala esquimó fluente- 
mente e compilou um dicionário inglês- 
francés-esquimó, que é usado por todos os 
Missionários. 
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diário da existência do esquimó 


Anekshak sorriu. Depois, quando 
a faca cortando a carne morta tocava 
os tecidos com vida à volta do osso, 
desatou às gargalhadas. Os outros 
riram também e a alegria geral pode- 
ria fazer pensar que éles estavam as- 
sistindo à exibição de uma fita cómi- 
ca. No dia seguinte Anekshak foi 
caçar. 

O esquimó não é mais insensível à 
dor do que qualquer um de nós, mas 
o mundo em que êle vive não lhe 
permite o luxo de sentir mêdo ou de 
se comiserar. Sómente rindo em 
face da dor, das tribulações e da pró-, 
pria morte é que êle tem conseguido 
manter a sua existência. Depois de 
inúmeros séculos, tóda a sua raça 


A um passo do desastre—o milagre 
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concentrada nas äreas desoladas e 
geladas do Alasca, Canadá, Labrador 


e Groenlândia consta apenas de 38 


mil pessoas. 


Até recentemente, o esquimó era 


uma curiosidade, tão desconhecido 
como se vivesse noutro planeta. Sú- 
bitamente, a sua terra tornou-se 
um centro de interêsse mundial —o 
repositório de vastas riquezas mine- 
rais, e o caminho aéreo internacional 
mais curto para o comércio em tem- 
po de paz e invasão em tempo de 
guerra. 

Certas pessoas acreditam que isto 
significa a extinção do esquimó. Cer- 
tamente, a sua susceptibilidade às 
doenças da raça branca tem provado 
ser um inimigo muito maior do que 
o frio ou a fome. Contudo, se êle fôr 
tratado com a sincera crença de que 
a raça humana é uma só, eu creio que 
a sua natural inteligência lhe permi- 
tirá conquistar o abismo que separa a 
sua cultura daquela alcançada pela 
raça branca. Ágora mesmo os recém- 
chegados das zonas temperadas, ape- 
sar da sua aparelhagem e técnicas 
complexas, estão descobrindo o fato 
de que têm mais para aprender do 
esquimó do que para ensinar. Êste 
super-homem do Norte consegue os 
milagres diários necessários para so- 

breviver, empregando sômente a in- 

teligência e os músculos que Deus 
deu. 

-Idéias abstratas não o interessam. 

Pergunte-lhe quantos 


Fevereiro 


Dê-lhe, porém, um mecanismo des- 
conhecido e êle depressa aprende a 
desmanchá-lo e a armá-lo de novo. 

Em Fort Churchill, o Corpo de 
Engenharia do Exército jogou fora 
um motor de pôpa, considerando-o 
impossível de reparar. Niglotook, 
que ensinava os soldados a construir 
iglus, desmanchou o motor e depois 
de fazer novas peças de marfim de 
foca armou-o de novo. O motor 
funcionou. Depois, Niglotook subs- 
tituiu as peças de marfim por novas 
que êle fêz de pedaços de ferro velho. 
Hoje, depois de dois anos de trabalho 
duro, o motor de pôpa de Niglotook 
ainda funciona. 

O velho Angalik olhando para o 
céu e vislumbrando pela primeira 
vez um avião disse: «É certamente 
maravilhoso. Se eu tivesse ferramen- 
ta era capaz de fazer um também. > 

Em vez de se sentir inferior ao 
«Kabloona », ou homem branco, o 
esquimó diverte-se com o nosso ner- 
vosismo, e pergunta: Por que é que 
êste Kabloona inteligente luta con- 
sigo próprio? Vivendo como êle vive, 
nunca mais do que um ou dois passos 
separado de desastre, o esquimó nun- 
ca se aflige, nunca se apressa, nunca 
se exaspera. A linguagem do esquimó 
não possui uma só palavra para rogar 
praga ou xingar. 

O esquimó é um excelente ator. 
As focas estão sempre alertas contra 
a menor ameaça mas apesar disso O 
esquimó imita os sons e os movimen- 
= uma foca com tamanha potent 

> que se pode aproximar do ant 
mal ae oles de faca. E 
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também algo psicdlogo. Depois de 
armar a armadilha para a rapósa 
branca, prepara uma coluna de neve 
que atrai aquêle animal da mesma 
forma que um poste atrai um cão 
numa cidade. 

Para um esquimó não existe maior 
insulto do que ser chamado «sha- 
gloo» ou mentiroso, e neste indspito 

is onde uma informação errada 
pode resultar na morte, êle não di- 
ferencia entre um engano involun- 
tário e uma mentira. Certa manhã, 
Oot-koo-shi, nosso favorito profeta 
do tempo, olhou para o céu e afir- 
mou: «Vamos ter bom tempo para 
caçar amanhã. » Na manhã seguinte 
houve uma tempestade de neve e 
durante semanas Oot-koo-shi viveu 
desprezado pelos seus companheiros. 

raro haver roubos, mas quando 

tal acontece a tolerância do esquimó 
é tão grande quanto o desprêzo dado 
ao ladrão. Em Pelly Bay uma pobre 
família pertencente a outra tribo foi 
alimentada durante semanas por vá- 
rias famílias que se encontravam com 
maiores recursos. Quando os caribus 
voltaram de novo a aparecer em 
grande número, aquela família re- 
ressou à sua tribo, mas antes de o 
En roubou meia düzia de peles de 
rapósa de um dos seus benfeitores. 
Quando perguntei ao roubado por 
que é que êle não tinha procurado 
agarrar os ladrões, respondeu: «Elles 
continuariam a ser ladrões mesmo 
depois de eu lhes ter tirado as peles 


l Que me pertenciam. » 


- Será difícil encontrar vida em fa- 


À mília mais feliz do que a que existe 
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entre esquimds. As crianças não es- 
tão sujeitas a qualquer rotina ou dis- 
ciplina, não têm horas marcadas para 
se levantar nem deitar, para comer 
nem para brincar. A criança apro- 
veita-se sem qualquer pejo e tira 
tôda a vantagem do grande amor dos 
seus pais, para satisfazer todos os seus 
caprichos. 

O meu amigo Aoola-yok, por 
exemplo, comprou um relógio-pul- 
seira por três rapósas—cérca de 60 
dólares. Mal tinha regressado ao seu 
iglu, o seu filho de cinco anos de ida- 
de pediu-lhe o relógio para brincar. 
Deram-lhe o relógio e cinco minutos 
depois estava quebrado. 

«Que importa—disse-me Aoola- 
yok—pegarei mais rapósas. » 

Se existe criança mimada, é e 
esquimó. Apesar disso, ela cresce e 
transforma-se no filho mais obedien- 
te e respeitador. Mesmo depois de 
atingir a idade de 50 ou 60 anos, ja- 
mais lhe passa pela cabeça duvidar 
alguma vez da autoridade dos seus 
pais. Criado num lar que o cerca de 
amor, êle adquire um modo alegre 
de enfrentar a vida, o qual nunca 
mais perde, apesar da dureza espar- 
tana do seu viver. 

Até à idade de dois anos a criança 
vive nua dentro do capuz da parka 
que anda pendurado nas costas da 
mãe. Vê-se a sua cabeça emergindo 
com os olhos fechados em pacífico 
sono, oscilando de um lado para o 
outro com o movimento do corpo da 
mãe enquanto esta corta carne ou 
raspa as peles. A mãe amamenta a 
criança sempre que ela chora. Quan- 


má 
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do ainda muito novinha, já a criança 
recebe comida sólida também; a mãe 
mastiga primeiro a carne crua e de- 
pois passa-a da sua bôca diretamente 
para a da criança. Muito tempo de- 
pois de a criança haver sido desma- 
mada, a mãe ainda lhe dá o peito 
sempre que a criança faz manha. 

motivo de estranheza para qual- 
quer recém-chegado ver uma criança 
de três ou quatro anos de idade aban- 
donar farta o seio materno para fu- 
mar um cachimbo. Éste privilégio só 
é concedido aos meninos, que quan- 
do começam a fumar constituem mo- 
tivo de grande orgulho para o pai, 
que acredita ser isto prova de virili- 
dade. Os esquimós gostam de fumar 
e êste é o seu maior luxo. 

São raras as brigas de família entre 
esquimós. A mulher não possui di- 
reitos legais e teóricamente o marido 
pode bater-lhe, abandoná-la ou casar 
com outras mulheres. Contudo não 
existe qualquer lugar onde o casa- 
mento represente uma necessidade 
mais vital. É absolutamente neces- 
sário para que a raça não desapareça. 
A mulher não pode caçar ou manter- 


sea si própria trabalhando numa ca- 
sa comercial, escritório ou fábrica. O 
- homem não duraria muito se não ti- 


vesse uma mulher para lhe fazer e 
nter em ordem as suas roupas, 


a falta d 
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a har e ajudá-lo em tôdas as. 


Fevereiro 


Os casamentos são geralmente ar- 
ranjados durante a infância. As duas 
crianças são repetidamente informa- 
das de que estão comprometidas em 
casamento. Ela o chama de Meu 
Pequeno Marido; e êle a chama de 


“Minha Pequena Mulher. Mais tarde, 


se êle caça um caribu, traz à sua 
Pequena Mulher um pedaço de car- 
ne. Quando êle regressa de uma visi- 
ta ao pôsto, com seu pai, traz para 
ela balas, um maço de cigarros ou 
algumas algulhas. A mocinha, por 
sua parte, faz mocassinas para êle e 
remenda-lhe as roupas. 

Vivendo na estreita intimidade de 
um iglu ou de uma tenda, as crianças 
aprendem muito cedo os fatos da vi- 
da e quando atingem a puberdade o 
noivado já se tornou em verdadeiro 
casamento. À não ser quando se con- 
vertem ao Cristianismo, não há qual- 
quer cerimônia de casamento, mas 


“para provar que já é um homem, o 


marido prepara o seu trenó e vai com 
a mulher fazer uma série de visitas 
festivas. Não há associação de nomes 
de família de vez que não existem 
nomes de família. Cada esquimó 
possui o seu próprio nome que con- 
serva tôda a sua vida, por exemplo 
Ak-pa-koo-lak (pequeno pato), Koo- 
bloo (o polegar), A-ma-rok (o lobo). 
O divórcio, assim como o casa- 
ento, resulta 
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la neve, e finalmente ficou impossi- 
bilitado de caçar. A sua família pas- 
sava necessidades. 

Um dia o sogro tomou uma deci- 
são drástica: «Este homem está inu- 
tilizado. Vou dar minha filha a um 
viúvo que seja bom caçador.» Sem 
se preocupar em discutir o assunto 
com o genro, deu ordem a sua filha 


para abandonar o marido. 


Na sua maioria os esquimós são 


* monógamos mas ainda se verificam 


casos de bigamia. Por exemplo, ve- 
jamos o caso do adolescente esquimó 


a quem a doença ou acidente roubou 


a noiva. Os pais do jovem não podem 


encontrar outra moça da sua idade. 


Finalmente conseguem encon- 
trar uma criança de três anos 
de idade que passa a ser a sua 
noiva. Mas o que vai êle fazer [y 
enquanto espera que a criança 
atinja a idade para ser sua mu- 
lher? Os pais solucionam o pro- 


— freio e gritei: 
— —Que devo fazer? 


e então nunca mais dirigi! 
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blema arranjando-lhe uma velha 
viúva. Quando a sua jovem noiva 
atinge a idade de 14 a 15 anos, êle 
encontra-se com duas espósas, pois 
geralmente conserva a outra mulher 
simplesmente por misericórdia. 

Há também o caso do marido que 
morre e deixa mulher e crianças. 
Convoca-se uma conferência de fa- 
mília e decide-se que Fulano de Tal, 
um próspero caçador, tomará conta 
da viúva e filhos. Assim, sem mesmo 
ser consultado, o homem adquire 
uma segunda mulher. 

Apesar de que êstes casos estão 
ficando raros, sob a influência do 
branco, um homem pode ainda per- 
der a mulher no jôgo. Após 
haver perdido tudo—as mocas- 
sinas, trenó, os cães, um joga- 
dor desesperado joga também 
a mulher. Se a perder hoje, 
quem sabe se amanhã êle não a 
recuperará também no jôgo? 


Mulher ao volante 


eos uma longa viagem, substituí meu marido ao volante. Como 
náo tivesse muita prática de dirigir, assaltou-me o pánico quando, ao 
fazer uma curva, vi um imenso caminháo tombado, obstruindo a es- 
trada com o motor a fumegar. Receiosa de uma explosão, meti o pé no 


eu marido, que estava cochilando, acordou assustado. Viu de re- 


e o caminhão destroçado e exclamou: pres 
-—Que foi? Como foi que você conseguiu fazer isso? 


— Sra. William Appenbrick 
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* Estava eu caçando patos selva- 
gens com um amigo ao longo do rio 
Cumberland, no Tennessee, quando 
descobrimos uma ilha extremamente 
convidativa. O proprietário pareceu 
encantado com a nossa visita e nos 
levou a percorrer sua próspera fa- 
zenda enquanto três cabecinhas bem 
louras nos espiavam timidamente de 
uma janela da casa. Notamos, curio- 
sos, que tanto a casa como o es- 
tábulo estavam amarrados por gros- 
sos cabos às árvores próximas. 

«Estão vendo aquela árvore?» 
perguntou-nos o fazendeiro, apon- 
tando para um enorme olmo. «Pois 
durante a última enchente passei de 
barco bem no meio daqueles dois 
galhos. » 

Arregalamos os olhos, de surprêsa 
—os galhos estavam a uns oito me- 
tros acima do solo. «Mas e a sua fa- 
mília e o gado?» 

«Ora, éles ficam trangüilamente 
nos seus cómodos pois tanto a casa 
como o estábulo sobem e descem 
com o rio. » 
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filas de tambores de aço vazios e her- 
méticamente fechados, presos a lon- 
gas pranchas de madeira. O rio pode 
subir à vontade—os prédios sobem 
também e os cabos os mantêm no 
mesmo lugar. Quando tem alguma 
coisa a fazer no estábulo, o fazen- 
deiro simplesmente vai remando até 
lá, sem o menor transtôrno. 

—J. A. 


* Um ÓniBUS inteiramente lotado ia 
em direção ao centro da cidade quan- 
do um caminhão lhe cortou o cami- 
nho inesperadamente. Com rara 
perícia e presença de espírito, o cho- 
fer do ônibus fêz uma manobra rá- 
pida e conseguiu evitar o desastre. 
Lívido e trêmulo de raiva, procla- 
mou, alto e bom som, sua opinião 
franca sôbre a origem e o caráter do 
indivíduo que dirigia o caminhão... 
Logo depois, porém, lembrando-se 
do auditório, olhou, com expressão 
constrangida, para os passageiros. 
Uma senhora, já de cabelos bran- 
cos, cujas maneiras e aspecto revela- 


am 
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como sendo provavelmente a expres- 
são fiel da realidade. » 
—T. C. H. 


% Era MEIO-DIA e Fred, apicultor na 
nossa localidade, uma cidadezinha do 
interior, encontrava-se na rua princi- 
pal encostado indolentemente ao la- 
do de um enxame de abelhas que 
zumbia à volta de uma saliência lus- 
trosa prêsa a um muro. À uma pru- 
dente distância, uns curiosos viram, 
boquiabertos, o rapaz meter a mão 
no perigoso enxame; esperavam para 
ver o que êle faria a seguir. 

Aparentando indiferença pela as- 
sistência, Fred começou a «zumbir » 
uma melodia monótona e interminá- 
vel. «Que é que você está fazendo, 
agora?» perguntou, finalmente, um 
dos espectadores. 

«Estou dando o toque de reco- 
lher», respondeu Fred. E recomeçou 
a toada. Acreditem ou não, o fato é 
que, para pasmo dos circunstantes, 
as abelhas começaram a entrar na col- 
meia, uma após outra. Quando tô- 
das se recolheram, o prodigioso in- 
divíduo parou de cantarolar, agar- 
rou a colmeia e passou, com ar grave, 
por entre o grupo atônito. 

Mais adiante, foi abordado por um 
amigo incrédulo. «Não fiz nada de 
mais, » admitiu Fred, sorrindo. «Só 
peguei a rainha e meti-a na colmeia. 

outras seguiram-na, como de cos- 
tume. » 
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* QUANDO FOMOS visitar meu irmão. 
no interior, passamos de automóvel 
por uma fazendola isolada e paramos 
para comprar ovos. Enquanto acom- 
panhávamos o fazendeiro em dire- 
ção ao galinheiro, ouvimos o grasnar 
longínquo dos patos selvagens emi- 
grando para o norte. Um estranho e 
lancinante grasnido, vindo do gali- 
nheiro, fêz-se então ouvir. 

«Olhem, » disse o fazendeiro, cor- 
rendo, pressuroso, a abrir a porta. 

Uma pata, com uma asa caída, 
saiu alvorogada em direção a um ba- 
nhado próximo, ao mesmo tempo 
que, do bando emigrante, um pato se 
distanciou e baixou, em círculos, até 
ela. 

«Isso acontece tóda primavera, > 
contou-nos o fazendeiro. «Num dia 
de outono, encontrei-a no banhado 
com uma asa partida e trouxe-a para 
o galinheiro. Quando chegou a pri- 
mavera e o bando passou por aqui, 
ela levantou a cabeça e chamou. O 
macho desceu até o banhado e re- 
solvi soltá-la para ver o que acon- 
teceria. Aposto que o senhor vai du- 
vidar, mas êles bem que fazem lá um 
bom número de crias. Quando es- 
fria, o companheiro e a prole voam 
para o sul e a pata volta para o gali- 
nheiro. » 

O velho fazendeiro tinha lágrimas 
nos olhos. «Náo sei o que é que me 
dá aqui dentro quando vejo o pato 


descer para se encontrar com ela. > 
—W. W. 
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l O engenhoso fazendeiro havia, vam alta distinção, poupou-lhe as SEG 

| efetivamente, resolvido o problema desculpas. «Parabéns,» disse ela, 
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Moça frágil mas inquebrantável abre as 
portas da profissão médica às mulheres 


Médica vanguardeira 


Elizabeth Blackwell, e como o seu sonho se tornou realidade 


(Condensado de «Independent Woman») 


(Omo DIA do outono de 1847, 


"5-4 uma moça de 26 anos, com 
um narizinho que indicava seu es- 
pírito firme e voluntarioso, de cara- 
cóis louros a espreitarem por debaixo 
do chapéu modesto, entrou na Es- 
cola de Medicina da Universidade 
de Geneva, no Estado de Nova 
York. Se um estranho unicorne roxo 
houvesse atravessado os umbrais da 
venerável instituição de ensino, os 
estudantes não teriam por certo de- 
monstrado maior espanto. Até en- 
tão, nenhuma mulher conseguira 


Por Elsie McCormick 


formar-se em medicina em uma uni- 
versidade moderna. Parecia incrível 
que esta delicada moga, com cari- 
nha de boneca de porcelana, tivesse 
a desfaçatez de tentar semelhante 
coisa! 

A carreira que Elizabeth Black- 
well iniciou naquele dia havia de 
acarretar-lhe a pobreza, o escárneo 
e o ostracismo social; mas fêz dela, 
ao mesmo tempo, a intrépida van- 
guardeira da medicina, que salvou 
muitas vidas, abriu as portas das fa- 
culdades de medicina às mulheres 
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em muitos países, e exerceu uma in- 
fluência que ainda hoje se faz sentir. 

Elizabeth Blackwell sentia que 
Deus lhe confiara uma missáo. Se 
havia coisa que a horrorizava era li- 
dar com doentes, e impalidecia à 
simples idéia duma dissecação. Mas, 
quando percebeu que a aspiração de 
se fazer médica se instalara nela pa- 
ra não mais a deixar, resolveu fazer 
o seu assédio às escolas de medicina 
do seu país. Rejeitada doze vêzes por 
outras tantas universidades indig- 
nadas, foi finalmente admitida à 
Universidade de Geneva. 

Ali, com a firmeza de propósitos e 
o bom-humor que a caracterizavam, 
Elizabeth depressa conquistou o res- 
peito dos colegas. Mas as matronas 
de Geneva, quando cruzavam com 
ela na rua, seguravam a saia em sinal 
bem visível de desagrado, como se 
temessem o simples contacto. Só mes- 
mo uma mulher sem o menor vesti- 
giodedecéncia podia sujeitar-se a ver 
e escutar as coisas abomináveis que 
constituíam as matérias de um curso 
médico! A despeito dessa hostilida- 
de, Elizabeth persistiu e colou grau 
em 1849 com as notas mais altas. 

A aspiração suprema da jovem 
médica era dedicar-se à cirurgia. 
Mas, como nenhum hospital ameri- 
cano lhe abrisse as portas, partiu 
Cheia de esperanças para Paris—on- 
de sofreu novo e rude desengano: os 
Médicos franceses não lhe reconhe- 
ceram a validade do diploma, e de- 
ram-lhe éste conselho: «Matricule- 
seem La Maternité, como estudante 
de obstetrícia. » 


A vida em La Maternité era incen- 
velmente dura. A jovem médica 
chegava a trabalhar frequentemente 
18 horas por dia, nas tarefas mais 
pesadas e cansativas. Paris e os seus 
encantos estavam logo do outro lado 
da parede do hospital, mas Elizabeth 
só podia transpor o portão de saída 
uma vez de seis em seis meses! 

Foi nesse cenário tristonho que 
ela conheceu o amor: um interno jo- 
vem e atraente, o Dr. Hippolyte 
Blot, se apaixonou por ela. Mas Eli- 
zabeth acreditava firmemente que 
Deus lhe incumbira a missão de pôr 
o exercício da medicina ao alcance 
das mulheres. «Diante da vida aus- 
tera que eu escolhi, —escrevia ela, 
por essa altura, no seu diário—devo 
pôr de parte todo pensamento de 
amor e matrimônio.» Mas nunca 
havia de esquecer o simpático inter- 
no que a quis para espósa: 45 anos 
depois ainda recordava com sauda- 
de, nas suas notas, a inquebrantável 
devoção do Dr. Blot. 

Terminados seus estudos na Eu- 
ropa, Elizabeth regressou a Nova 
York, para lançar-se no exercício da 
profissão, mas esbarrou com inespe- 
rado obstáculo: nenhuma pensão 
«respeitável» queria dar-lhe hospe- 
dagem. «Se eu consentisse que uma 
médica pusesse a placa à minha por- 
ta, era capaz de me entrar uma 
malta pela casa a dentro, e deixar- 
me tudo em cacos!» disse-lhe uma 
proprietária. Elizabeth viu-se obri- 
gada a comprar uma casa com di- 
nheiro que pediu emprestado. 

Enquanto esperava pelos clientes, 
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moças que tinham ousado matri- 
cular-se na escola de medicina da 
Universidade de Edinburgo—e que 
os jornais chamaram de «sete desa- 
vergonhadas » — foram acometidas 
por um grupo de enfurecidos estu- 
dantes do sexo oposto, que lhes apli- 
caram uma chuva de lama. A facul- 
dade, porém, acabou exonerando de 
culpa os agressores e pondo na rua 
as sete alunas. 

O conselho que a tudo isso opunha 
a Dra. Blackwell era êste: «Abram 
uma escola de medicina só para 
mulheres!» Ela própria ajudou a 
angariar os fundos e a organizar os 
cursos da Faculdade Médica Femi- 
nina de Londres— instituição ainda 
hoje encarregada da formação mé- 
dica de muitas moças, vindas de tô- 
das as partes do mundo. 

Os anos corriam, mas, a despeito 
de sua idade avançada e de um es- 
tado de saúde precário, Elizabeth 
nada perdeu do fervor que a anima- 
va. Para disseminar suas idéias sôbre 
a prevenção das doenças, fundou a 
Sociedade Nacional de Saúde, sob o 
lema «mais vale prevenir do que 
remediar». Quando ela fêz uma sé- 
rie de conferências sôbre questões de 
saúde, destinadas à população operá- 
ria de Londres, suas palavras foram 
intencionalmente deturpadas por 
certos donos de fábricas, que não 
queriam que os empregados ficassem 
descontentes com as suas condições 
de vida. A imprensa tratou-a com 
perversa hostilidade. Mas, como era 
de esperar, ela prosseguiu firme na 
trajetória que se havia traçado. Ain- 


da viveu o suficiente para ver a ado- 
ção do ensino de regras de higiene 
às crianças em tôdas as escolas da 
Inglaterra mantidas pelos cofres 
públicos. 

Obrigada, finalmente, a abando- 
nar a tribuna das conferências, Eliza- 
beth passou a dirigir suas campa- 
nhas do gabinete de trabalho. Escre- 
veu a respeito do sofrimento dos 
operários em fábricas de fósforos, 
que viviam sob a constante ameaça 
de morte por envenenamento; dos 
lixeiros, que diáriamente se expu- 
nham a tôda a sorte de contágios; 
dos operários da indústria de roupas, 
que passavam longas horas do dia 
em recintos fechados, sem areja- 
mento. Elizabeth colocara-se tam- 
bém à cabeça da campanha pró- 
seguro contra doenças e para a ve- 
lhice, a favor de melhor habitação, 
e em prol das cooperativas onde o 
público pudesse comprar alimentos 
nutritivos a preços mais em conta. 
Tornou-se, mais uma vez, alvo vo- 
luntário dos promotores de escân- 
dalos, ao escrever sôbre doenças 
venéreas, assunto que os próprios 
médicos quase nunca ousavam de- 
bater publicamente, nem mesmo nas 
revistas técnicas. 

Quando a Dra. Blackwell faleceu, 
em maio de 1910, à provecta idade 
de 89 anos, tinha realizado o sonho 
supremo de tôda a sua vida. Nas 
palavras de uma das suas admirado- 
ras, <ela viveu o bastante para ver 
o rio da sua vida individual trans- 
formar-se no oceano de um movi- 
mento mundial. » 


FAUNA DO ESCRITORIO 


CLARE BARNES, JR., diretor artístico de uma grande emprêsa 
de publicidade, estava percorrendo um dia uma coleção de foto- 
grafias de animais, quando um súbito pensamento lhe ocorreu: 
«Éles me fazem lembrar a turma aqui do escritório.» Esse 
momento marcou o início de um álbum extraordinário que, 
transformado em livro, alcança agora um grande êxito. 

«White Collar Zoo» (êsse o nome original em inglês) é, se- 
gundo Geoffrey T. Hellman, uma sátira original e fiel aos tipos 
e à vida de um escritório. «Os personagens no livro retratados 
são típicos dos que labutam em qualquer escritório, de qualquer 
espécie de negócio. A pessoa que trabalhe ou que tenha trabalha- 
do em um escritório, não poderá reprimir o riso ao ver as foto- 
grafias e legendas que se seguem. 


Namorado não identificado de uma funcionária do Departa- 
mento de Contabilidade, fotografado na festa de Natal do 
escritório 


«Não me venha dizer o que devo fazer!» 
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A colega que exibe o anel de noivado 


Financiamos o algodão da 
semente a vitrina 


O algodáo é uma das matérias primas 
que tém maior diversidade de aplicagóes na 
terra—com inúmeros usos que váo de seu 
aproveitamento na indústria até seu em- 
prégo na alta moda. 

Semelhante diversidade existe no finan- 
ciamento do algodáo pelo The First Na- 
tional Bank of Boston, que auxilia as opera- 
ções do algodão em tódas as fases, do plantio 
à colocação na praça dos artigos manufa- 
turados. 

The First National Bank of Boston tem 
165 anos de experiência na assistência a ex- 
portadores e importadores de algodão, de 
produtos manufaturados com algodão e de 
maquinaria para trabalhar o algodão. 
Como o banco maior e mais antigo da Nova 
Inglaterra, já financiou um enorme volume 
dêste importante produto da indústria da 
Nova Inglaterra. 

Com filiais em doze centros comerciais de 
Boston a Buenos Aires e com Bancos cor- 
respondentes espalhados pelo mundo todo, 
The First National Bank oferece tôdas as 
facilidades bancárias ao comércio interna- 
cional não só dos artigos tradicionais como 
dos mais recentes produtos da tecnologia do 
após-guerra. 

Na região da Nova Inglaterra, êste banco 
tem mais de um quarto do total dos em- 
préstimos bancários feitos ao comércio e 
quase um quinto dos depósitos bancários 
comerciais. Para as suas necessidades ban- 
cárias internas ou no exterior, em qualquer 
ramo de negócio, V.S. verificará que suas 
relações com o The First National Bank of 
Boston serão sempre cómodas e lucrativas. 
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portante para O moral 
da mãe do que para o 
da criança a sensação de 
bem-estar, a satisfação 
de andar bem vestida. 
As meninas, natural- 
mente, não gostam de 
estar vestidas em visível 
desacôrdo com suas 
amiguinhas, mas o fato 
é que se preocupam 
muito menos com rou- 
pa do que os adultos. 
Por isso, não gasto di- 
nheiro demais com as 


SOU MAE EGOÍSTA 


ž . 
« Até que as crianças nos separem» 


«Nos matrimönios realmente felizes, tenho 
observado uma circunstância invariável: o ma- 
rido e a mulher, depois de se tornarem pais, 
conservam preeminentemente as características 
de esposos. Não obstante o aparecimento de um 
novo objeto de amor e devoção, a principal 
preocupação de cada cônjuge é o outro.» 

«Há outros casamentos em que a exagerada 
predominância dos filhos tem sido causa direta 
da desintegração do matrimônio. Isso priva as 
crianças daquilo de que mais necessitam na in- 
fância: uma prova positiva de que a felicidade 
conjugal é uma realidade a que elas podem 
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roupas de Vitória, mas 
procuro comprar-lhe 
córes que lhe assentem. 
Em geral, levo-a comi- 
go às lojas e deixo que 
escolha, por exemplo, 
entre um vestido azul e 
um rosa. Vitória gosta 
de seus vestidinhos. Seu natural de- 
sejo de se sentir importante é satis- 
feito pelo fato de ela mesmo ter feito 
a escolha a seu inteiro gôsto. 

Quando começar a frequentar a 
escola, seu instinto de ser uma parte 
integrante da comunidade fará com 
que ela queira vestir-se como as 
outras crianças. Assim, farei questão 
que ela use o mesmo tipo de roupa 
das colegas, embora não necessäria- 
mente da mesma qualidade. 

Se bem que não dê & minha filha 
certas coisas que impliquem sacrifí- 
cio para mim ou meu marido, há 
outras que lhe dou de bom grado. 

itória usa roupas práticas mas tam- 

ém possui o mais lindo e vaporoso 


aspirar com confiança.» 

«As crianças privilegiadas são, na realidade, 
prejudicadas.» 

As citações acima são de um artigo de LA.R. 
Wylie no número de «Seleções» de junho de 
1949 e constituem excelente complemento ao 
artigo «Sou mãe egoísta». 


vestido de festa que os meus dedos 
podem fazer. Não toma lições de 
piano, mas muitas vêzes dançamos 
e cantamos juntas para que ela possa 
desenvolver o senso de ritmo e fazer 
da música parte da sua vida. 

Nem sempre foi fácil conseguir 
que meu marido me desse mão forte 
nesse sistema de educação da nossa 
filha. A princípio, seu impulso era 
fazer com ela o que fazem os outros 
pais. Quando Vitória se punha a 
chorar numa loja porque queria um 
brinquedo caro, êle achava que de- 
víamos comprar-lhe o brinquedo— 
uma substituição mais barata não 
bastava. Hoje em dia, aceita as mi- 
nhas razões e concorda. 
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Náo se alarme com um ataque cardíaco. Ele náo se 
repetirá, graças aos novos progressos da medicina. 


1. Não sobrecarregue seu coração. 
Se você desconfia que êle não está bem, 
não se preocupe. Poderá prejudica-lo ainda 
mais. Consulte o médico e fique tranquilo, 

_ Mesmo que êle confirme as suas suspeitas 
poderá prestar-lhe auxílio inestimável. 

_ Graças ao raio-x, à radioscopia e à electro- 
cardiografia, o diagnóstico é agora mais 

- rapido e preciso. E novos medicamentos 
combatem melhor doenças do coração 
até agora consideradas sem esperança. 


sobrepujar as doenças 


SINAIS DE ALARME: 


Tonteiras. 4 Cansaço permanente, 
Wo | 
o 


Pés inchados. 


fi 


Falto de ar. 


4 Vagas perturbações 
$ gástricas. 


Náo descuide destes sintomas. Revele-os ao médico 
antes que seja tarde. 


2. Conheça os grandes inimigos do 
coração. Os perigosos sintomas acima 
podem indicar endurecimento das artérias, 
pressão sanguínea alta, infeções, dentes 
ou amígdalas inflamadas ou o mais co- 
mum dos algozes do coração: excesso de 
péso e de esfórco. Ao primeiro sinal de 
anormalidade, procure o médico. Muitas 
complicações podem afligir o seu coração, 
mas nenhuma deve ameaçar sua vida, se 
diagnosticadas e tratadas a tempo. 


do coração 


N If 
Mh, 


Depois dos 40 anos, cada quilo é um 
castigo para o seu coração. 


3. Proteja-se seguindo os conselhos 
abaixo: 


l. Mantenha pêso adequado. 
2, Faça, regularmente, exercícios leves. 
Durma e descanse suficientemente. 
4. Não abuse do fumo e dos estimulantes. 
* Importantissimo: Visite o médico uma ou 
duas vezes por ano. Siga-lhe os conselhos. 


Lembre-se: as doenças do coração tem 
ajudado muita gente a viver mais tempo, 
Obrigando-as a cuidar-se melhor. 


a 


Você verá o nome SQUIBB 
nas prateleiras de sua farmácia. 
Nas receitas do seu médico tam- 
bém. Porque SQUIBB é um dos 
maiores fabricantes do mundo, 
de penicilina, estreptomicina, 
vitaminas, anestésicos, hormô- 
nios e outros medicamentos re- 
ceitados pelo seu médico, para 
restabelecer ou conservar sua 
saúde. Desde 1858 os Labora- 
tórios de Pesquisas SQUIBB 
tém descoberto, aperfeigoado e 
produzido medicamentos para 
melhorar o padrão de saúde e 
aliviar o sofrimento humano. 


© 1948, E. R. Squibb & Son 
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SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


DESDE 1858 
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lares. Hoje, conseguem colher, em 20 
hectares apenas, mais algodão do que 
se produzia na fazenda toda, à época 
em que a adquiriram. No restante da 
propriedade plantaram batata doce, 
nozes, gramíneas e legumes e inicia- 
ram uma criação de gado bovino e 
suino, obtendo também uma ou outra 
safra de cereais. Os 250 hectares au- 
mentaram para 1.200, e os irmãos 
construiram, para seu próprio uso, 
duas belas residências. 

O renascimento do Velho Sul pro- 
duziu-se graças à inteligência e à ener- 
gia de centenas de indivíduos seme- 
Ihantes aos Simpsons e também ao fi- 
nanciamento por parte do govêrno e 
ao trabalho dedicado dos agentes ru- 
rais, e especialistas em conservação 
do solo; e à colaboração de pesquisa- 
dores de estações experimentais. 

No Sul dos Estados Unidos, a 
maior parte das terras, por mais gas- 
tas que estejam pelo uso ou pela ero- 
são, constituem solo essencialmente 
fecundo, capaz de reagir com exu- 
berância aos bons tratos fundados em 
conhecimentos seguros. As terras ro- 
xas, potencialmente ricas, são fundas 
e não oferecem dificuldades ao cul- 
tivo; quanto às negras, sua base de 
marga ou rocha calcárea permite o 
crescimento de leguminosas que fazem 
verdadeiros milagres. Estas vão ali- 
mentar a relva suculenta que, por 
sua vez, concorre para a criação lu- 
crativa de gado tanto para corte como 
para a produção de lacticínios. Em 
algumas regiões, onde até a cal foi 
incapaz de estimular a produção de 
alfafa, a ciência descobriu o que falta- 


va: o boro. Depois que ali se aplicou 
ao solo uma quantidade mínima de 
borax (uns 10 quilos por hectare), vice- 
jaram não só a alfafa como também 
outras leguminosas. 

Essa série de elementos—cal, le- 
guminosas, capins e gado—elevou 
imensamente o conteúdo orgânico 
dos solos que antigamente, no regime 
da monocultura—a do algodão —es- 
tava reduzido a quase nada. A ro- 
tação das safras, especialmente o plan- 
tio dos legumes em grande escala, fêz 
voltar aos solos considerados «ex- 
haustos», bactérias, cogumelos, bo- 
lores, minhocas e outros fatores vivos 
que despertam a fertilidade latente. 

Certas plantas de alto valor, tra- 
zidas de lugares remotos, desempe- 
nharam papel importante no renas- 
cimento do Sul. A alfafa, por exem- 
plo, à qual se atribui origem asiá- 
tica, tornou-se uma das grandes fontes 
de prosperidade na agricultura, não 
sómente por seu alto teor de pro- 
teínas e valor nutritivo como também 
pelo fato de deter a erosão e produzir 
azoto nas camadas profundas do solo. 

O kudzu japonês, trepadeira le- 
guminosa de raizes fundas, cresce 
prodigiosamente no verão, chegando 
a atingir de 12 a 15 metros. Foi tra- 
zido aos Estados Unidos, pela pri- 
meira vez, em veleiros e durante 
muito tempo se usou apenas como 
planta ornamental mormente em va- 
randas. Alguém descobriu sua fabu- 
losa propriedade no contrôle da ero- 
são em ravinas cuja profundidade não 
permitia a passagem de «bulldozers» 
Não só isso, mas também fornece pas- 


Em cada dia de trabalho 


DESCOBRE-SE UM TESOURO 


O homem que labuta nas minas 
... que penetra pela terra a den- 
tro em busca das riquezas na- 
turais . . . é auxiliado em seu 
trabalho pelos equipamentos 
General Electric. 

Tanto no bôjo das locomotivas, 
ventiladores de minas e equipa- 
mentos de perfuração- como no 
refrigerador ou máquina de lavar 
de sua casa—o símbolo G-E reve- 


y 


la qualidade na fabricação 
precisao nas pesquisas. 

Ao usar a eletricidade, lembre 
se de que o líder nas pesquisas, 
engenharia e fabricação de ma- 
teriais elétricos está ao seu dis- 
por. Os produtos G-E, para a 
indústria e para o lar, são encon- 


trados em tôda parte. 
A-9-1% 


GENERAL @@ ELECTRIC 


E.U.A. 


Simbel de Etcilincio EM TODO O MUNDO... NA INDUSTRIA E NO LAR 
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Alguns rolamentos podem se parecer com os rola- 2 | ve M 0) e M O 
mentos Timken e podem até mesmo ser chamados roe Ord. Gee a marca 


+ . = Dn 2 
“tipo Timken”. Mas cuidado com as imitacóes! "TIMKEN" esteja em todos 
Tenha a certeza de que recebe, procurando a marca os rolamentos de 


registrada “Timken” em todos os rolamentos de rolos cónicos que V.S. | 
rolos cônicos que comprar. Sômente os rolamentos adquirir. 0 
de rolos cónicos Timken lhe oferecem tódas estas 
vantagens: 1) desenho avancado, 2) rígido contróle 


de qualidade, 3) precisão no fabrico, 4) aços de 
composição especial. 


Os rolamentos Timken têm sido preferidos pelos 
fabricantes de equipamentos originais há quase 
50 anos. São os escolhidos para carretas de minas, 
escavadoras, tratores . . . sempre que estão em jôgo 
pesadas cargas. Para ter certeza de que está rece- 
bendo os melhores rolamentos de rolos cônicos para 
a sua maquinaria, procure sempre a marca regis- 
trada “Timken” em todo o rolamento que adquirir. 


TIMKEN zu: 
ROLOS CONICOS 


Suavizam o andar- 
THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 


' 
Telegráfico: “TIMROSCO” Protegem o calçado! 
Representante exclusivo para vendas no Brasil 
The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 
Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 
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mo médico eram indispensáveis ao 
seu sucesso como pregador. Demons- 
trava, diáriamente, o uso do quinino 
no tratamento da malária. Durante 
os seus cinco primeiros anos na Áfri- 
ca, foi atacado 31 vêzes pela febre. 
Se não fôsse o quinino, não teria 

odido sobreviver. Com a droga, 
pôde salvar famílias e mesmo tribos 
inteiras. 

Suas proezas como explorador co- 
locam-no ao nível dos maiores de 
tódas as épocas. Explorando um 
térco do vasto continente—do Cabo 
até quase o Equador e do Atlántico 
ao Indico—desbravou a área mais 
extensa que um só homem jamais 
explorou. Tragou mapas das áreas 
visitadas e enviou relatórios detalha- 
dos à Real Sociedade de Geografia, 
de Londres. 

Foi o primeiro europeu a alcan- 
çar as margens do grande lago Nga- 
mi. Descobrindo as magníficas cata- 
ratas, duas vêzes mais altas que as 
do Niagara, batizou-as com o nome 
de «Victoria», em homenagem à 
soberana da sua pátria. 

Livingstone casou-se com Mary 
Moffat, jovem inglêsa nascida na 
África. Habituada às provações e 
perigos da selva e do deserto, Mary 
compartilhou alegremente com o 
marido tôdas as dificuldades e riscos 
do trabalho e tratou-o com inexcedí- 
vel dedicação durante as numerosas 
enfermidades que o atacaram. 

O único lar verdadeiro que os 
Livingstones tiveram foi em Ko- 
lobeng. No decorrer dos seis anos 
que lá passaram, nasceram os quatro 


primeiros filhos do casal. Quando 
sucessivas enfermidades ameaçaram 
a vida de Mary e das crianças, 
Livingstone levou-as para a Cidade 
do Cabo, de onde as embarcou para 
a Inglaterra, com a promessa de ir 
vê-las dentro de poucos anos. De 
volta a Kolobeng, encontrou sua 
casa saqueada pelos bóeres, a mobília 
roubada, muitos livros queimados, a 
escola fechada e os seus ajudantes 
nativos aterrorizados. Era um aviso 
eloquente de que as autoridades sul- 
africanas não tolerariam mais ne- 
nhuma agitação contra o tráfico de 
escravos. 

Livingstone não se intimidou. De- 
nunciou a escravidão em tôdas as 
oportunidades, escreveu cartas ar- 
dorosas pedindo ao Govêrno inglês 
que o ajudasse a suprimir o tráfico. 
Impelido pelos ideais da sua missão, 
executou a façanha incrível de abrir 
caminho até à costa ocidental e vol- 
tar de novo ao interior, em quatro 
anos. 

Só depois, fêz a sua primeira 
visita à pátria distante, afim de re- 
ver a família e escrever o primeiro 


de uma série de livros. Surpreen- 
deu-se extremamente ao constatar a 
fama de que gozava em Londres. O 
Príncipe Consorte concedeu-lhe uma 
audiência; cientistas convidaram-no 
para debates e entrevistas. O Govêr 
no de Sua Majestade autorizou a 
organização de uma expedição para 
levar avante as suas explorações e 
deu a Livingstone autoridade civil 
sôbre as tribos africanas. Em março 
de 1858, o missionário regressou ao 
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Continente Negro em companhia da 
mulher e do filho caçula, Oswell. 

Durante os seis anos seguintes, 
Livingstone foi mais explorador do 
que própriamente missionário. Nu- 
ma lancha a vapor, êle e os compa- 
nheiros exploraram o Zambési e ou- 
tras vias fluviais da África oriental e 
central. Descobriram o Lago Niassa, 
fundaram missões, organizaram es- 
colas e traçaram rotas para o comér- 
cio. Mary foi mandada para Kuru- 
man, onde lhe nasceu mais uma me- 
nina; somente depois de um ano é 
que o pai recebia a notícia. Pouco 
depois de ter voltado a se reunir ao 
grupo expedicionário, Mary con- 
traiu uma febre fatal. Esmagado pela 
dor, Livingstone não arredou pé da 
sepultura da mulher por vários dias. 
Mandou o filho e a filha de volta à 
Inglaterra. 

Em 1864, concluiu a expedição. O 
lutador, porém, que já começara a 
encanecer, havia muito que sonhava 
em descobrir as cabeceiras do Nilo 
afim de tornar possível o fluxo do 
comércio europeu do norte para o 
interior da África. Assim, em princí- 
pios de 1866, depois de nova visita à 
Inglaterra, empreendeu uma peri- 
gosa missão —explorar as nascentes 
entre os Lagos Niassa e Tanganica. 
Depois de iniciar essa memorável ex- 
pedição, um único homem branco 
chegaria a vê-lo vivo. Encontrou 
tóda a sorte de obstáculos. Esteve 
doente a maior parte do tempo. Na- 
tivos inamistosos saquearam-lhe os 
abastecimentos. Muitos dos seus 
acompanhantes desertaram. Chuvas 


contínuas e as moscas tsé-tsé torna- 
ram a viagem quase impossível. Em 
1869, em estado grave, vítima de 
pneumonia, Livingstone foi levado, 
numa liteira, até Ujiji, no Lago 
Tanganica—jornada que durou dois 
meses. 

Por mais de dois anos, nenhu- 
ma notícia do missionário-explora- 
dor chegou à Inglaterra. «Onde es- 
tará Livingstone?» perguntava-se 
em tôda parte. Duas expedições en- 
viadas para socorrê-lo foram, ambas, 
paralisadas pelas doenças tropicais. 

James Gordon Bennett, Jr., ge- 
rente do Herald, de Nova York, 
avaliou imediatamente as possibili- 
dades jornalísticas da história do mis- 
sionário «perdido» no coração da 
África. Encarregou Henry M. Stan- 
ley, seu repórter principal, de encon- 
trar Livingstone, por mais longa e 
custosa que fósse a busca. 

Stanley chegou a Zanzibar e or- 
ganizou uma expedição de 192 pes- 
soas, que partiu rumo ao oeste, em 
fevereiro de 1871. Guiava-se, ape- 
nas, por vagas informações sôbre os 
possíveis lugares por onde andaria o 
explorador. Muitos dos componen- 
tes da caravana não tardaram em 
amotinar-se. Dois chefes rebeldes 
tentaram matar o jornalista que não 
foi poupado pela malária e pela di- 
senteria. Chuvas pesadas inundavam 
os caminhos. Chefes nativos descon- 
fiados detiveram-no. Mas, apesar de 
tudo, por nove meses a fio, com uma 
coragem digna do homem que pro- 
curava, Stanley continuou sua jor- 
nada. 


O caminhão Studebaker destaca-se em 
aparência e em real valor 


S compradores de caminhão são 

? exigentes. Conhecem o verda- 
deiro valor das coisas. 

E por isso que nas rodovias de 
todo o mundo cada dia se vêem 
mais e mais caminhões Studebaker. 

Os resistentes, bonitos e possantes 
caminhões Studebaker oferecem a 
performance desejada—a solidez 

esejada— pelos homens de negócio 
que estão sempre atentos às despesas 
gerais do custo de operação. Ecomo 
resultado, a procura dos caminhões 
Studebaker aumenta de mês para mês. 

Quando comprar um novo cami- 
nhão, inverta o seu dinheiro em um 
campeão. Adquira um Studebaker e 
obterá um caminhão que se destaca 
Pelo seu moderno desenho. Adquira 


a extraordinária fórca tratora e de 
resistência, a magnífica perfor- 
mance, de um motor de caminhão 
excepcionalmente econômico, o 
Studebaker Econ-o-miser ou “Power 
Plus.” 

Adquira o confórto e a conveni- 
ência da melhor cabina decaminhäo 
do mundo. Adquira a notável resis- 
tência ao uso do MR A 5, 
Studebaker. Visite “a 
o salão de exposi- 
ção do vendedor 
Studebaker mais 
próximo. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E.U.A. 
Cabogramas: Studebaker 
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A 10 de novembro, o povo de 
Ujiji correu a contar a Livingstone 
a novidade estonteante: um homem 
branco acabara de chegar! Emacia- 
do, mas firme, Livingstone ficou de 
pé, à frente da sua tenda, com os 
olhos atônitos, fixos na grande cara- 
vana que se aproximava tendo à 
frente um homem branco, alto, ao 
lado de um nativo que carregava a 
bandeira dos Estados Unidos. O po- 
vo do vilarejo abriu alas, formando 
uma avenida viva ao longo da qual 
Stanley avançou, vagaroso e solene, 
para o encontro mais dramático de 
todos os tempos. 

«Creio que é o Dr. Livingstone, 
não? » 

Stanley chegara no momento crí- 
tico. Havia já dois anos que o mis- 
sionário náo dispunha de medica- 
mento algum. Aceitou, encantado, 
as roupas e suprimentos que lhe fo- 
ram Ohare leu cartas âvidamen- 
te e inteirou-se do que se passava pe- 
lo mundo. Reanimado, física e espi- 
ritualmente, Livingstone pôde reco- 
brar, em parte, o vigor de outrora. 

Cada dia que passou em Ujiji, 
Stanley sentiu crescer a sua admira- 
ção pelo missionário. Foram vãs tô- 
das as tentativas para convencê-lo a 
retornar à Inglaterra. «Ainda tenho 
muito que fazer aqui!» insistia Li- 
vingstone. Stanley, dêsse modo, re- 
gressou sem o explorador mas trazen- 
do material para uma série de artigos 
que fizeram de Livingstone o homem 

de quem mais se falava no seu tempo. 
Com nova caravana e suprimen- 


tos, o intrépido pregador prosseguiu 
a marcha em direção às cabeceiras do 
Nilo. Suas fórgas, porém, estavam 
prestes a esgotar-se de vez. Obstina- 
damente, Livingstone insistiu em 
continuar a jornada, carregado em 
uma liteira. » 

Na aldeia de Ilala, certa noite, já 
não podia sequer falar. Os ajudantes 
depuseram-no, cuidadosamente, na 
sua tarimba. Pouco antes do romper 
do dia, encontraram-no hirto, ajoe- 
lhado ao pé da cama tósca, com a 
cabeça descansando sôbre as mãos 

tas. 

«O Homem Bom morreu!» foi o 
lamento que passou de choupana em 
choupana, de aldeia em aldeia. Mi- 
lhares de conversos acorreram para 
prestar-lhe o último tributo. Sabiam 
que na longínqua Inglaterra os ami- 
gos do doutor branco quereriam se- 
pultá-lo. Embalsamaram-lhe o cor- 
po, empregando as artes secretas dos 
selvagens. Retiraram-lhe, porém, o 
coração e o enterraram reverente- 
mente no chão africano, ao qual ver- 
dadeiramente pertencia. 

Começou, então o cortejo fúnebre 
mais longo de que há notícia na 
história. Entoando os hinos que o 
Homem Bom lhes ensinara, o cortejo 
iniciou a jornada de nove meses em 
direção à costa. Em Zanzibar, um 
barco inglês recebeu o corpo e levou- 
o para a Grã-Bretanha. A 18 de 
abril de 1874, David Livingstone 
passou a repousar entre os grandes 
de sua pátria, na Abadia de West- 


minster. 


SEÇÃO DE LIVROS 


A CAÇA AO 
BISMARCK 


Condensado do livro «The Bismarck Episode» 


Pelo Caprrão DE MAR-E-GUERRA RUSSELL GRENFELL, 
da Real Marinha Británica 


Po. compor esta sua narrativa de uma das maiores «caçadas* que registra a 
história naval, o Comandante Russell Grenfell, da Real Marinha Britânica, teve 
livre acesso aos depoimentos pessoais de quase todos os oficiais sobreviventes 
dessa operação, e que nela tiveram papel relevante, e bem assim aos arquivos 
capturados aos alemães. Graças a isso, esta história encerra muitos pormenores de 
importância até hoje inéditos. 
i. 7 copyrig 8, de Russell Grenfell. Ed.: The 
SF ae 60 Fi "Ave, New York 22, N.Y. 
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Em menos de maio de 1941, a for- 
tuna da guerra mostrava-se desfavo- 
rável aos ingléses. Havia práticamen- 
te um ano que éles se batiam sózi- 
nhos contra as poderosas nações do 
Eixo, até então vencedoras. A situa- 
ção naval era má, e piorava a olhos 
vistos. Os afundamentos de navios 
levados a cabo pelo inimigo atin- 
giam proporções críticas, e o Coman- 
do Naval Alemão estava atacando as 
linhas inglêsas no mar, não só com 
submarinos e aviões, mas também 
com navios. Chegava agora a nova 
de que haviam sido vistas duas gran- 
des unidades navais alemãs, forte- 
mente comboiadas e acompanhadas 
de onze navios mercantes, navegan- 
do a tôda a fôrça para o norte, no 
Kattegat. Supunha-se que um dêsses 
vasos de guerra fósse o novo e pode- 
roso couragado Bismarck. 

Surgiu imediatamente esta ques- 
tão: que iriam fazer aquêles navios 
inimigos? Andariam simplesmente 
comboiando os barcos mercantes pa- 
ra depois romper o bloqueio e entrar 
em mar aberto? Como o seu apareci- 
mento no Atlântico representasse a 
pior das ameaças possíveis, os inglê- 
ses admitiram a hipótese de que os 
alemães se dispunham a tentá-lo—e 

am nisso seus planos de ação. 


BISMARCK 


Essa decisão impunha a estrita vi- 
gilância de tôdas as saídas do Mar do 
Norte através das quais os alemães 
pudessem irromper no Atlântico, o 
que confrontava os inglêses com a 
vasta complexidade dos problemas de 
busca e perseguição. E as operações 
dessa ordem, como é notório, custam 
sempre muitos navios. 

Sir John Tovey, comandante da 
Home Fleet tinha ao seu dispor uma 
fórga de dois couraçados (o King 
George V e o Prince of Wales), dois 
cruzadores de batalha (o Hood e o 
Repulse), e um porta-aviões (o Vic- 
torious) com que dar batalha ao Bis- 
marck. Essa proporção de cinco con- 
tra um afigurava-se satisfatória. Mas 
o Bismarck era um caso muito sério! 
Maior do que qualquer dos couraça- 
dos ingléses, possuía como armamen- 
to principal oito canhões de 15 pole- 
gadas (uma polegada mais do que os 
dos mais recentes couraçados britá- 
nicos) e supunha-se que fôsse tanto 
ou mais veloz do que qualquer das 
maiores unidades navais inglêsas. 
Além disso, os alemães tinham de- 
monstrado na guerra anterior a sua 
capacidade de construir navios de 
guerra capazes de agúentar maior 
castigo que os seus equivalentes in- 
glêses. 
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Quanto aos grandes navios britá- 
nicos, não eram de qualidade nem de 
longe comparável. O Repulse, com 
25 anos de idade, tinha dois canhões 
menos do que o Bismarck, a sua blin- 
dagem era fraca, e reduzida a sua 
capacidade de combustível. O Hood, 
embora unidade poderosa, tinha 
mais de vinte anos. O Prince of Wa- 
les, ao contrário, era novo demais! 


Reno 
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Fazia apenas três semanas que lhe 
haviam instalado duas das tórres de 
artilharia, e não houvera tempo para 
treinar a tripulação em eficiência de 
batalha, nem a maquinaria fôra 
«amansada ». O Victorious estava nas 
mesmas condições. Acabava de rece- 
ber os aviões, e era a primeira vez 
que os pilotos de reserva tinham 
aterrado na plataforma dum porta- 
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Em Indianapolis, Indiana, em 30 de 
maio, realiza-se a mais famosa corrida 
de automóveis do mundo. 


É a oportunidade de gozar as melhores 
férias de sua vida. Os luxuosos Clippers 
da Pan American voam diariamente 
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aviöes. Assim, o Almirante Tovey 
dispunha sômente de um navio (o 
King George V) que se podia conside- 
rar um digno oponente do Bismarck. 

O Almirante resolveu repartir os 
seus navios pesados em duas fórcas, 
para cobrir as saídas para o Atlân- 
tico. O Hood e o Prince of Wales na- 
vegariam para o norte; o seu próprio 
navio-capitánea—o King George V 
—o Victorious, e o Repulse, iriam pa- 
ra o sul cobrir as passagens até as 
ilhas Faroé. 

Restava agora saber qual seria o 
momento oportuno de mandar essas 
duas esquadras para o mar. O supri- 
mento de combustível podia desem- 
penhar papel decisivo no êxito ou 
fracasso de uma caçada susceptível 
de abranger muitas centenas de mi- 
lhas. Se as fôrças inglêsas de intercep- 
ção largassem cedo demais e patru- 
lhassem debalde os mares enquanto o 
Bismarck estivesse ainda fundeado 
em algum pôrto, o combustível as- 
sim desperdiçado viria a faltar-lhes 
quando êle de fato surgisse em mar 
aberto. Por outro lado, se demoras- 
sem demasiado a sair, o Bismarck po- 
dia zarpar antes de êles chegarem, 
ganhando assim uma dianteira difícil 
de ser vencida. A única solução do 
espinhoso dilema estava em dispor 
de informação rigorosa sôbre a posi- 
ção e os movimentos do navio ini- 
migo. 


À UMA E UM QUARTO do dia 21 de 
maio, um pilôto que efetuava um 
vôo de reconhecimento na costa no- 
rueguesa em um Spitfire especial da 
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Unidade de Reconhecimento Foto- 
gráfico do Comando de Costa, avis- 
tou e fotografou dois vasos de guerra 
em um recôndito fiorde perto de 
Bergen. Um dêles foi logo identifica- 
do como sendo o Bismarck e o outro 
como um cruzador que mais tarde 
se soube ser o Prinz Eugen. 

Pela meia-noite, como não se tor- 
nasse a avistar o Bismarck, o Almi- 
rante Tovey mandou o Hood e sua 
förga para o norte. O dia seguinte, 
22 de maio, dia de péssimo tempo 
para operações aéreas, foi de ansiosa 
expectativa. Mas às 19 e 45, quando 
recebeu do reconhecimento aéreo a 
notícia de que o Bismarck e o seu 
companheiro não estavam mais em 
Bergen, Tovey se aprestou para lar- 
gar imediatamente com a sua pró- 
pria esquadra. Mandou também o 
cruzador Norfolk prestar auxilio ao 
cruzador Suffolk, que já estava em 
missão de patrulha no Estreito da 
Dinamarca. 

Ao anoitecer de 23 de maio, pelas 
7 horas, o Comandante R. M. Ellis 
estava no passadiço do Suffolk. Esti- 
vera de serviço o dia todo e a noite 
antecedente, e de fato, também, na 
noite anterior àquela... O mau tem- 
po constante impedira por completo 
que a aviação cooperasse na patru- 
lha. O Estreito da Dinamarca estava 
em grande parte coberto pela cerra- 
ção, mas o mar oferecia uma abertu- 
ra de cêrca de 3 milhas de largura, 
logo abaixo de um banco flutuante 
de gelos árticos. O Suffolk andava 
navegando para sudoeste nessa aber- 
tura, perto do nevoeiro. As 19 € 22,0 
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Bismarck foi avistado, e com êle o 
Prinz Eugen. A cêrca de 14 mil jardas 
de distância, o Suffolk estava em pe- 
rigo de ser atingido pelo fogo inimi- 
go, cujo alcance era de 40 mil jardas; 
por isso o Cte. Ellis alterou logo 
o rumo, aproou para o nevoeiro € 
irradiou o sinal de inimigo à vista. 
Mantendo contacto pelo radar, 
manobrou ao abrigo da cerração, pa- 
ra que o Bismarck lhe passasse adian- 
te, e foi navegando no encalço dêle. 
Enquanto vigiava atentamente os 
pontos brancos que, no mostrador do 
radar, representavam as duas unida- 
des inimigas, êle as viu cruzar a sua 
rota, caminho do norte, a todo o va- 
por. O Cte. Ellis voltou então a ru- 
mar para mar aberto, avistou os ale- 
mães a 15 milhas pela proa, e regulou 
o rumo para continuar a perseguição, 
mandando um rosário contínuo de 
sinais de rádio à medida que avan- 
gava. 
Oculto na cerração, o Norfolk 
captou todos êsses sinais. Estava o 
Comandante na cabina, comendo a 
sobremesa do jantar, quando o sina- 
leiro-chefe quase caiu pela porta a 
dentro, para anunciar, emocionado: 
«O Suffolk pegou-os, Sir!» e lhe en- 
tregou a comunicação sôbre o ini- 
migo. Um instante depois o Coman- 
dante Phillips estava no torreão de 
comando; mandava alterar o rumo e 
convergir para a posição referida do 
inimigo. Às 20 horas e 30 minutos, 
após navegar uma hora a tóda a 
fórça, o Norfolk irrompia subitamen- 
te da cerração e avistava pela boche- 
cha de bombordo o Bismarck e o 


Prinz Eugen a umas seis milhas de dis- 
tância, navegando direitos a êle. 
Phillips fêz uma manobra brusca 
para boreste, e voltou a embrenhar- 
se na névoa, lançando uma cortina 
de fumaça para proteger a retirada. 
Dessa vez o Bismarck estava alerta e 
rompeu um fogo muito certeiro. 
Três salvas de 15 polegadas enqua- 
draram o Norfolk, e outra foi cair-lhe 
na esteira. Só por muita sorte não foi 
atingido. Alguns estilhaços enormes 
caíram ainda a bordo, mas o cruza- 
dor conseguiu escapulir-se ileso, ao 
abrigo da névoa. 

Depois de se ter refugiado na cer- 
ração, o Norfolk, como o Suffolk, ma- 
nobrou para tomar a posição de per- 
seguidor, bem longe à alheta de 
bombordo do inimigo, de modo que 
os navios alemães não pudessem es- 
capulir despercebido se virassem na- 
quela direção. Assim continuou a ca- 
cada, perseguidos e perseguidores 
singrando quase ao máximo de velo- 
cidade nas águas gélidas do Estreito 
da Dinamarca, na meia-luz da noite 
ártica, entrando e saindo de nevoei- 
ros intensos, turbilhões de neve € 
rajadas de chuva. 


ENTREMENTES, a esquadra do Vi- 
ce-Almirante Holland, constituída 
pelo Hood, o Prince of Wales, e seis 
contra-torpedeiros, vinha singrando 
à tôda, para cercar o inimigo. Às 5 
e 35 da manhã de 24 de maio, os dois 
vasos de guerra alemães estavam à 
vista, e o Almirante britânico man- 
dou alterar o rumo para se acercar 
déles. Oficiais e guarnição, postados 


ALIMENTO 


O As colheitas abundantes signifi- 
cam hoje bons lucros em moeda es- 
trangeira—o mundo tem fome e an- 
seia por tudo que se possa produzir. 

Naturalmente tanto os govêrnos 
como os agricultores têm interêsse 
em que as terras dêem o máximo de 
rendimento. É por isso que em tóda 
parte se vêem nas fazendas tantos 
désses enormes tratores amarelos — 
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nas estagöes de combate desde pouco 
depois da meia-noite, prepararam-se 
para fazer entrar em agäo as grandes 
törres de artilharia, até então silen- 
ciosas. 

O nervosismo aumentou a bordo 
do Suffolk e do Norfolk. Agora que 
haviam chegado os grandes navios, 
os cruzadores davam por concluída 
com êxito a sua missão e os seus ofi- 
ciais e tripulantes, fatigados, prepa- 
ravam-se para assistir, com alegre e 
empolgante satisfação, à destruição 
do inimigo. Mal sabiam êles, porém, 
o que lhes estava agora reservado 
ver! 

Daí em diante tudo sucedeu com 
fulminante rapidez. Quando a dis- 
tância se reduziu para 25.000 jardas, 


-o Hood e o Prince of Wales abriram 


fogo contra o Bismarck, que logo res- 
pondeu secundado pelo Prinz Eugen. 
Sobre qual dos navios estava o ini- 
migo disparando? Após uma tensa 
expectativa, que durou o tempo das 
trajetórias do tiro, os tripulantes do 
Prince of Wales notaram, não sem 
justificado alívio, que o fogo de am- 
bos os vasos alemães convergia sôbre 
o Hood. 

Os pontos de orientação para o ti- 
ro, nas modernas batalhas navais são 
ainda, principalmente, as colunas 
d'água erguidas pelas granadas ao 
explodirem no mar. Essas colunas 
d'água sobem a grande altura—60 
metros, no caso dos projetis mais pe- 
sados—e são o meio de que se servem 
os oficiais da direção de tiro para sa- 
berem onde vão cair os seus projetis. 
Se todos os repuxos aparecem além 
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ou aquém, à esquerda ou à direita do 
alvo, fazem-se as necessárias corre- 
ções. O que o oficial da direção de 
tiro procura é um enquadramento, 
quer dizer, um ou mais splashes 
além, e um ou mais aquém do alvo: 
êle sabe então que está «em cima 
do inimigo, e poderá acertar nêle um 
ou mais tiros. Via de regra, êle não vê 
€sses impactos: com as espoletas de 
ação retardada, a granada pode pe- 
netrar profundamente no casco do 
navio, antes de explodir, e o lampejo 
da explosão se torna invisível do ex- 
terior. 

O Prinz Eugen acertou o primeiro 
tiro em menos de um minuto. Ateou- 
se logo, perto do mastro grande do 
Hood, um enorme incêndio, que se 
propagou rápidamente para vante, 
lançando labaredas a grande altura. 
Para quem o observava de bordo dos 
cruzadores, o incêndio parecia um 
grande semicírculo de chamas, se- 
melhante ao sol que se escondesse no 
poente; todos sustiveram a respira- 
ção, perguntando se seria humana- 
mente possível dominá-lo. Depois o 
fogo abateu um pouco e por algum 
tempo pareceu pulsar, ora subindo, 
ora baixando. 

A linha de tiro foi-se retificando 
rápidamente. O Bismarck já tinha 
conseguido enquadrar o Hood várias 
vêzes e muito provävelmente o ti- 
nha atingido. Súbito, os espectado- 
res dos outros navios inglêses viram, 
horrorizados, um tremendo jacto de 
labaredas irromper de entre os mas- 
tros do Hood a muitas dezenas de 
metros de altura, e no meio dêle uma 
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grande bola incandescente que subia 
para o céu. Esse vómito vulcânico 
durou apenas um ou dois segundos 
e quando desapareceu, no lugar onde 
estivera o Hood pairava enorme co- 
luna de fumaça. Através dêle, po- 
diam-se distinguir a proa e a pôpa do 
navio, erguendo-se a pino entre as 
ondas: o Hood explodira, partira-se 
ao meio, e em cêrca de dois minutos 
desaparecia por completo. 


AVIZINHAVA-SE agora o Prince of 
Wales para receber em cheio, por sua 
vez, o fogo feroz do inimigo. Uma 
verdadeira muralha d'água se ergueu 
a enorme altura, perto dêle, onde 
caíra uma salva dos canhões de 15 
polegadas, logo seguida pelas colunas 
um pouco menores das granadas do 
armamento secundário do Bismarck 
(o de seis polegadas) e essas descar- 
gas, misturadas com as de oito pole- 
gadas do Prinz Eugen, começaram a 
cair umas sôbre as outras, com fulmi- 
nante rapidez, a intervalos de uns 10 
a 15 segundos. O estrépito da bata- 
lha era medonho, os uivos e explo- 
sões das granadas inimigas se confun- 
diam com o troar dos canhões do 
Prince of Wales e com o chorro da 
espuma erguida pelas explosões das 
granadas próximas, para formar um 
dilúvio contínuo de barulho. Era 
tanta a água que subia em volta do 
Prince of Wales, em parte chegando 
por vêzes a ultrapassar a altura do 
mastro grande, que se tornava difícil 
verificar onde caíam òs seus próprios 
tiros, 


De vez em quando sentia-se que o 


navio era sacudido de pópa a proa, 
como por efeito de um choque vio- 
lento, e os homens do contróle de ré 
avistaram um rasto de fumaga negra 
que passava por éles, prova de que o 
fogo lavrava mais para os lados da 
proa. Em meio dessa confusáo, uma 
granada de 15 polegadas veio fuzilan- 
do cravar-se na ponte, trespassando- 
a, para ir explodir ao irromper do la- 
do oposto. À ponte ficou logo reduzi- 
da a escombros, e tóda a oficialidade 
e guarnição dela foi morta ou ferida, 
com exceção apenas do próprio Co- 
mandante J. C. Leach e do sinaleiro- 
chefe. Na estação previsora, logo 
embaixo, o sangue começou a pingar 
das bôcas do tubo acústico de comu- 
nicação com o passadiço. 

Para tornar a quadro ainda mais 
negro, o Prince of Wales sofria agora 
as consequências de ser demasiado 
«Jovem»: pequenos acidentes mecá- 
nicos começaram a perturbar o fun- 
cionamento das tôrres, e agora um 
canhão, depois outro, falhava um 
disparo. Operários da firma constru- 
tora que estavam a bordo fazendo os 
reajustamentos finais no equipamen- 
to das tôrres, tinham saído para o 
mar com o navio. Mas, apesar da sua 
assistência técnica no reparo dos de- 
sarranjos nas tórres, as salvas eram 
em média só de três, quando de- 
viam ser de cinco canhões. 

O navio continuou a ser atingido. 
Duas granadas lhe furaram o casco 
na linha de flutuação, e alguns com- 
partimentos ficaram inundados, pe- 
netrando no navio umas 500 tonela- 
das d'água. O Comandante Leach, 
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as telas de cinema: o Sylvania. 
SA Televisão Sylvania oferece 
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Existe um modêlo para cada 
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fabrica as renomadas camisas 
com o colarinho Trubenizado — 
por uma Patente universal — 
que torna o colarinho “inenru- 
gavel”. Colarinhos Trubenizados são facílimos de lavar 
e passar a ferro, pois não levam goma. No uso, são 
cômodos como colarinhos moles, mas na aparencia são 
corretos como os de goma. Quando comprar camisas, 
repare que levem as etiquetas de garantia. 
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“que se mudara para o passadico infe- 


rior, decidiu retirar e esperar refor- 
cos. Mudou de rumo, e abandonou 
o campo de batalha, protegido por 
uma cortina de fumaga. 

Conquanto não desse ainda sinais 
de estar danificado, o Bismarck não 
fêz qualquer tentativa para segui-lo. 
O único sinal de que podia estar ava- 
riado, era um rôlo de fumaça negra 
que se viu nitidamente jorrar da 
chaminé, após uns três minutos de 
combate. Era como se, abalada por 
um violento safanão, a fuligem de 
todos os recantos da praça de caldei- 
ras se tivesse soltado e fôsse expelida 
a grande altura pelos gases que se 
escapavam da chaminé. 


À PERDA DO Hood era um grande 
golpe para os inglêses. Tinha êle sido 
o maior navio da esquadra britânica. 
Uma geração inteira de marinheiros 
crescera e se formara na idéia de que 
ela era a mais poderosa unidade na- 
val do mundo. E logo à primeira ba- 
talha desmantelava-se, entre uma 
explosão de tremendas labaredas, 
depois de ter estado alguns minutos 
apenas sob o fogo inimigo! Só foram 
encontrados três sobreviventes. 

O fato inquestionável é que o pla- 
nejamento do Hood era defeituoso. 
Com efeito, um ou dois anos após o 
seu lançamento, os peritos navais ha- 
viam feito notar que uma granada 
inimiga que o atingisse sob certo ân- 
gulo, abriria facilmente caminho até 
o paiol de munição. Ésse ponto fraco 
poderia ser remediado com refôrço 
da blindagem, e isso mesmo o Almi- 


+ 


rantado decidiu fazer logo que hou- 
vesse oportunidade para obras exten- 
sas de remodelação: mas as obras 
nunca chegaram a ser realizadas. 
Resta dizer que o fogo do Bis- 
marck foi brilhante, muito superior 
ao que, à data, poderia exibir a Real 
Marinha Britânica. A direção de tiro 
foi de primeira ordem, e a dispersão 
dos tiros muito reduzida. Os resulta- 
dos foram notáveis. Enfrentando 
uma superioridade inimiga de dois 
para um, em cinco ou seis descargas 
êle fêz ir pelos ares uma unidade e 
com mais umas doze pôs a outra fora 
de combate. 
derrota do destacamento do 
Hood tornou inúteis numerosos pla- 
nos. O lampejo deslumbrante de 
uma colossal explosão transformara : 
situação de um momento para outro. 
Se, antes da destruição do Hood, era 
necessário meter a pique o Bismarck, 
isso se tornava agora duplamente im- 
perativo. Embora corresse mais tar- 
de a notícia de que o couraçado ale 
mão estava deixando um longo rasto 
de óleo, o fato é que êle continuava 
navegando a tôda a fôrça para su- 
doeste, e aparentemente incólume 
ora, a essa altura, andavam cruzar ers 
o Atlântico dez comboios navais, al 
guns dêles protegidos somente por 
uma cortina de navios ligeiros. Essa 
situação, potencialmente desastrosa, 
forçou O Almirantado a tomar pro- 
vidências drásticas. 


A Fôrça H do Vice-Almirante Sir 
James Somerville, formada pelo cru- 
zador de batalha Renown, o porta- 
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Funciona em qualquer parte a 
Querosene, Gás Natural ou Industrial. 
Butano ou Propano 


V.S. pode dispor de constante refrigeração no 
seu lar, loja ou consultório sem depender de 
fórca motriz. Isso porque Servel não é munido 
de motor elétrico. Ao contrário, o singular 
sistema congelador do Servel é movido por uma 
pequenina chama de gás ou de querosene. Não 
tem maquinismo que se desarranje e precise de 
consêrto. Escreva pedindo a brochura sôbre 
Servel . . . o refrigerador que presta serviço por 
mais anos. 


Procure esta insígnia na vitrina. 
Identifica o vendedor do Servel 


O REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


Um Novo Ônibus Mack com Motor Diesel 
Feito Especialmente para a America Latina 


O É o novo Mack, Modélo CBL... ôni- 
bus de baixo custo, com lotação para 37 
a 41 passageiros . . . acionado por um 
dos famosos motores diesel da Mack... 
vendido como unidade completa, carro- 
ceria e chassi . . . idealizado e construído 
especialmente para serviço urbano na 
América Latina. 

O Modêlo CBL assegura aos passa- 
geiros todo o confórto em seus amplos 
assentos bem espaçosos; coxias de lar- 
gura adequada; espaço de sobra para 
passageiros em pé. E para os proprietá- 
rios: considerável economia em com- 
bustível diesel; alta performance; e 
resistência excepcional habilitando um 
rigoroso cumprimento dos horários. Vida 
mais longa, também, porque o Mack CBL 
é construído segundo os mais altos pa- 


drões de qualidade, pelo mais antigo 
mais experiente fabricante de ônibus das 
Américas. 

Para informações completas e especif- 
cações detalhadas sôbre a vasta gama de 
rendosos serviços que o Mack CBL pode 
prestar, queira ivistar-se com o mais 
próximo distribuidor da Mack, ou es- 
creva diretamente a nossa Divisão de 
Exportação, em Nova York 


Em tóda a América Latina se ouve repetir: 


Forte como um 


Mack Trucks, Inc., Empire State Building, New York, N.Y., E.U.A. Fabricantes 
dos mundialmente famosos Caminhões, Ônibus e Bombas de Incêndio. A 
gasolina ou Diesel. Distribuidores nas principais cidades da América Latina. 


Você não 


especifique 


Os paulistas sabem o que vale 
uma toalha de Linho Irlandés. 
Às guarnições de Linho Irlandês 
custam menos porque duram 
muito mais! Uma toalha de Li- 
nho Irlandês —.o aristocrata dos 
linhos — é o único cenário digno 


=" 
(Associação dos Produ 


da porcelana mais fina e dos 
talheres de prata. A mesa posta 
com Linho Irlandês é uma ale- 
gria para os olhos — uma expres- 
são viva da verdadeira hospitali- 
dade. O Linho Irlandês quanto 


mais se lava mais bonito fica! 


tores do Linho Irlandês) 


compra nabos em sacos... 
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Até aqui, os inglêses haviam conse- 
guido acompanhar o curso do Bis- 
marck. Mas Sir John Tovey estava 
apreensivo, não se fósse êle escapar 
durante a noite, dada a superior velo- 
cidade que podia desenvolver. Se o 
Bismarck tocasse de repente a tôda a 
förga, podia deixar os seus persegui- 
dores «a ver navios». A única ma- 
neira de o fazer afrouxar antes do 
anoitecer, era atacá-lo com os aviões 
do Victorious. Se fôsse possível me- 
ter-lhe ao menos alguns torpedos no 
casco, infligindo-lhe avarias abaixo 
da linha de flutuação, a sua veloci- 
dade seria reduzida o bastante para 
anular qualquer possibilidade de fu- 
ga durante a noite. 

Antes do anoitecer, portanto, no- 
ve aviões do Victorious saíram em 
demanda do Bismarck, a cem milhas 
de distância, quase no limite máximo 
do seu raio de ação. Era a primeira 
vez, na história naval, que um cou- 
raçado era atacado no mar por apare- 
lhos com base num porta-aviões. A 
tripulação dos aviões ainda em sua 
maioria não treinada em combates 
navais, realizou, não obstante, o 
ataque com grande bravura. Tôdas 
as nove máquinas lançaram seus tor- 
pedos, e tôdas regressaram ao porta- 
aviões. Contudo, que se pudesse afir- 
mar com certeza, só um torpedo 
atingiu o alvo, e o Bismarck não 
afrouxou a marcha! 

No conjunto, aquêle dia foi de 
penosa derrota e frustração. Ainda 
mais: à meia-noite, os contratorpe- 
deiros que acompanhavam o King 
George V viram-se obrigados a seguir 


para a Islândia. Aquela prolongada 
corrida a alta velocidade deixara-os 
com os tanques muito vazios para se 
aventurarem a permanecer em alto 
mar. Sua partida deixou o Almirante 
Tovey com uma desagradável sen- 
sação de nudez, e o fato de que em 
breve o Repulse teria que ir também 
embora para se reabastecer de com- 
bustível agravava êsse desconfórto. 
Tudo isso, junto, representava uma 
triste reviravolta da fortuna, já que, 
no dia anterior, à mesma hora, a car- 
reira do Bismarck parecia prática- 
mente liquidada. Mas o pior ainda 
estava para vir... 

As 3 da manhã de 25 de maio, o 
cruzador Suffolk perdeu contacto 
com o Bismarck, que só voltaria a 
ser localizado 3114 horas depois. 


For £sse um período de tensão 
crescente, de desesperadas conjetu- 
ras quanto à rota do Bismarck, e de 
preocupação com a baixa das reser- 
vas de combustível; mas, acima de 
tudo, de mêdo: não estivessem os 
navios inglêses afastando-se cada vez 
mais do Bismarck, em vez de se 
aproximarem dêle. 

Finalmente, os aviões do Coman- 
do Costeiro avistaram de novo o 
Bismarck às 10 horas e 30 minutos da 
manhã de 26 de maio. Mas, nesse 
ínterim, o largo desvio feito pelos 
navios inglêses na direção do Mar do 
Norte os fizera perder uma distância 
grande e preciosa. Depois de terem 
estado práticamente ao lado do ini- 
migo, viam-se agora muito à sua re- 
taguarda; e, se éste continuasse ru- 
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mando para a França, a velocidade 
normal, seria impossível alcançá-lo, 
porque a diminuição do combustível 
proibia aos inglêses a continuação 
daquela marcha forçada. A curva de 
consumo de combustível ascende 
bruscamente quando um navio se 
aproxima da velocidade máxima. 

O Bismarck levava agora uma di- 
anteira de umas 50 milhas sôbre o 
King George V, e o que é mais, esta- 
ria em breve sob a proteção aérea 
dos alemães: mantendo-se à veloci- 
dade presente de cêrca de 20 nós, 
pelo romper do dia seguinte poderia 
achar-se dentro do raio de ação dos 
bombardeiros alemães. Assim, se os 
inglêses quisessem forçá-lo a entrar 
em ação, era preciso reduzir-lhe con- 
siderävelmente a velocidade, e essa 
redução devia ter lugar naquele mes- 
mo dia, ou seja, o dia 26. 

Mas como poderiam consegui-lo? 

Só por meio de torpedos. A única 
esperança estava nos aviões do Ark 
Royal. Umas vinte e quatro horas 
antes, a Fôrça H andava a 1.500 mi- 
Ihas de distância; agora; singrando a 
tóda a fôrça para o norte, essa es- 
quadra podia ser realmente o único 
obstáculo no caminho do Bismarck 
para pórto de salvamento. 
- Quando o rádio trouxe a noticia 
de que o Bismarck reaparecera, 15 
aviões do Ark Royal estavam apres- 
tados para ir torpedeá-lo. As 14 e 30 
começou a decolagem. O Bismarck 
estava a 40 milhas dali, e as tripula- 
ções dos aviões foram informadas de 
que nenhum outro navio se achava 
por aquelas águas. 


O tempo piorara gradualmente 
durante todo o dia, e quando o ata- 
que aéreo estava ainda na fase pre- 

aratória, Somerville tinha ordena- 


do ao Sheffield que procurasse o Bis- > 


marck e seguisse em sua esteira. A 
ordem, transmitida pelo holofote de 
sinais, só foi recebida pelo Sheffield, 
eo Ark Royal nunca notou a partida 
do cruzador. 

Pouco depois levantou vôo a es- 
quadrilha de ataque. Voando através 
de chuva e cerração, as tripulações 
localizaram pelo radar um navio, 
sensivelmente na posição onde espe- 
ravam encontrar o couraçado ini- 
migo. E presumindo, naturalmente, 
que se tratasse dêle, lançaram-se ao 
ataque. 

Não é de estranhar que, naquele 
momento de tensão, os pilotos não 
houvessem reconhecido o Sheffield. 
Baixaram na perspectiva de achar 
um inimigo, e—tal o poder da suges- 
tão—foi como inimigo que a maioria 
dêles o viu. 

O Comandante Larcom, do Shef- 
field, captara os sinais de Somerville 
anunciando a decolagem dos aviões, 
de sorte que não ficou surpreendido 
quando os viu aparecer. Mas, ao 
observá-los com o binóculo, com- 
preendeu logo que êles estavam pi- 
cando para atacar o navio. Ordenou 
sem demora a máxima velocidade, e 
mudou de rumo para confundir os 
atacantes. O Sheffield não disparou 
nem um tiro, e os oficiais e tripu- 
lantes olhavam em silêncio enquanto 
os torpedos iam caindo no mar. 

Caiu o primeiro, erguendo uma 


Todos os que sabem o que é viajar, concordam em 


que não é facil ultrapassar em confórto e pontualidade 
- uma viagem aérea, 
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“Todos viajam pela K.L.M.... 


Destinados pela sua situação geo- 
gráfica a serem os pioneiros em 
transportes e comunicações, os holan- 
deses especialisaram-se neste gênero 
de atividades e, por isso, a K.L.M. 
continua a bem servir. 

A nossa lexperiéncia é garantia da nossa 
eficiência. 


KLM 


Cia Real Holandesa 
de Aviação 


Peçam informações quanto à passagens e frete para tôdas as partes do mundo 
ao seu Agente local ou ao Representante mais próximo da K.L.M. 
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GRAVES INFECÇÕES 
podem resultar de 
PEQUENOS 
FERIMENTOS 
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para evitar infecções! 


Gaze Belleview (Malha 
fechada) e Gaze Bruns- 
wick (Malha aberta) com 
grande poder de absorção. 
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BAND-AID-Completo cura- 
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Ninguem pode prever até onde vai um pe- 
| queno ferimento, que não é imediatamente 
| cuidado. Qualquer cortezinho que não fôr 
cuidado na hora pode ser a porta aberta para 
uma grave infecção. Para que facilitar? Os 
| primeiros cuidados são os mais importantes. 
Faça logo uma limpeza e um rápido curativo. 
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grande coluna d'água, e os observa- 
dores, reduzidos à impotência, apres- 
taram-se para o que desse e viesse... 
Momentos depois, as atenções eram 
atraídas por algo ainda mais empol- 
gante: ao embater no mar, o segun- 
do torpedo detonou com o fragor 
do trovão. O mesmo aconteceu com 
o seguinte. As cabeças dos torpedos 
tinham sido armadas com pistolas 
magnéticas, e era evidente que ex- 
plodiam ao tocarem a superfície da 
água. 

Dos torpedos restantes, três ex- 
plodiram sem causar dano. Três dos 
pilotos viram em tempo o êrro que 
estava sendo cometido, e não larga- 
ram os seus torpedos. Ficavam pois 
no mar sômente seis ou sete torpedos 
perigosos com que o Sheffield tinha 
que se haver. Com todos os oficiais e 
guarnição disponíveis postados no 
passadiço, perscrutando o mar para 
descobrir as esteiras delatoras dos 
torpedos, o Comandante Larcom 
manobrava o cruzador em zigueza- 
gues, a fim de se esquivar aos mes- 
mos; e, com tal habilidade o fêz, que 
todos êles passaram sem o tocar. 


À ESQUADRILHA regressou ao por- 
ta-aviões em um estado de espírito 
sombrio; mas ainda lhe restava outra 
oportunidade. Com o navio jogando 
fortemente, os aparelhos foram rea- 
bastecidos e novos torpedos instala- 
dos. Uma lição, pelo menos, se tinha 
aprendido: não se podia confiar nas 
pistolas magnéticas. Resolveu-se por 
isso empregar as antigas e mais se- 
guras espoletas de contacto. 


Pelas 19 horas, a fórca de ataque 
estava de novo formada no tombadi- 
lho. O vento ainda soprava com fór- 
ga, a visibilidade era variável, as nu- 
vens estavam a 180 metros ou me- 
nos, e pesados e longos aguaceiros 
varriam o mar. Quando os aviões 
largaram, todo o mundo a bordo do 
Ark Royal percebeu que, desta vez, 
os pilotos iam resolvidos a triunfar. 

Cérca de 40 minutos depois, o 
Sheffield os avistou, e sinalizou: «Ini- 
migo doze milhas bem à proa.» Os 
aparelhos subiram, desaparecendo 
nas nuvens. Passado pouco tempo, 
ouvia-se o canhoneio pela bochecha 
de boreste e avistava-se a fulguração 
de numerosas explosões de granadas 
no ar. 

O distante lampejo do fogo anti- 
aéreo continuou ainda por alguns 
minutos, e depois esmoreceu. Houve 
uma pausa, e logo os homens que es- 
tavam no passadiço do Sheffield avis- 
taram primeiro um, depois dois avi- 
des que regressavam. Vinham lade- 
ando o cruzador a pouca altura, e ao 
nível do passadico. Não traziam os 
torpedos e quando um dêles passou 
bem perto, pôde-se ver de bordo que 
a tripulaçãosorria rasgadamente, com 
os polegares virados para cima. To- 
dos os que estavam no passadico e 
no tombadilho do Sheffield aclama- 
ram com os seus gorros os aviadores. 

Quando a esquadrilha de ataque 
regressou ao Ark Royal, verificou-se 
que cinco dos aviões haviam sido 
atingidos pelo fogo do Bismarck, e 
num dêles, cujo pilôto e artilheiro 
vinham feridos, se contaram 127 bu- 


154 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


racos. A despeito de tudo isso, e da 
falta de luz, só um dos aparelhos fêz 
aterragem desastrosa. Interrogadas 
as tripulações, ficou assente que o 
Bismarck fôra atingido uma vez, a 
meia-nau. | 

As mensagens do Sheffield, e de- 
pois as de um aviäo do Ark Royal, 
que acompanhava o Bismarck, indi- 
cavam que êste dera meia volta, e ia 
agora singrando na direção geral nor- 
te. Por que razão se estava êle con- 
duzindo de maneira tão estranha, 
para não dizer suicida? Seria que 
tinha os lemes avariados, e não obe- 
decia mais ao comando? 

Quando os derradeiros aviões vol- 
taram desgarrados de sua missão e 
com os tanques praticamente vazios, 
essa hipótese animadora ficou con- 
firmada. Depois da difícil aterragem 
na escuridão e com os balanços vio- 
lentos do porta-aviões, os tripulantes 
deram importantes informações: lo- 
go após o ataque aéreo, o Bismarck 
havia descrito dois círculos comple- 
tos, e ao que parecia, acabara pa- 
rando de todo, proa para o norte, e 
nessa posição se encontrava agora, 
entregue aos balanços do mar. Não 
se podia pedir prova mais clara. 

Depois da ansiedade e desaponta- 
mentos daqueles dias passados, em 
que a esperança de pegar o Bismarck 
se reduzira quase a zero, a evidente 
avaria do inimigo parecia quase boa 
demais para se acreditar. Para os ofi- 
ciais superiores, sobretudo, o alívio 
foi imenso. Éles, que tinham com- 

_ preendido a situação estratégica ge- 
“tal, dido oficiais subalternos, 


Fevereiro 


quase que haviam desesperado de al- 
cançar o Bismarck. Tinham com- 
preendido que o ataque aéreo (que 
causara as avarias fatais) era virtual- 
mente a derradeira esperança de fa- 
zer afrouxar O inimigo e, assim, evi- 
tar a sua fuga. E que êsse recurso su- 
premo houvesse dado tão fulminante 
resultado, era coisa que estava para 
além de tôdas as expectativas da ra- 
zão! Eram diminutíssimas as proba- 
bilidades dêsse triunfo. Não obstante, 
tal acontecimento improvável se 
realizara! 


O DIA SEGUINTE, 27 de maio, ama- 
nheceu com horizontes de procela e 
pouca visibilidade. Às oito e um 
quarto o Norfolk avistou o Bismarck 
pela proa, a cêrca de 8 milhas, e sina- 
lizou a notícia para o King George V 
e q Rodney. 

Às 8 e 47 os canhões de 16 polega- 
das do Rodney começaram a batalha. 
No instante exato em que os pro- 
jetis deviam atingir o alvo, relam- 
pejaram os canhões do King George 
V. O Bismarck permaneceu calado 
durante dois minutos e depois en- 
trou em ação. Sua terceira descarga 
enquadrou o Rodney, pouco faltando 
para o atingir. O Comandante Dal- 
rymple-Hamilton alterou o rumo pa- 
ra poder assestar mais canhões sôbre 
O inimigo, e começou a infligir-lhe 
bombardeio mais pesado do que o 
próprio Bismarck era capaz de man- 
ter, 

As 8 e 54 0 Norfolk rompeu fogo, 
a 20 mil jardas de distáncia, com os 
seus canhões de 8 polegadas; o King 
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aproximado a distâncias ainda me- 
nores, fizeram entrar em ação seus 
armamentos secundários. E às g e 4 
o cruzador Dorsetshire, da Fôrça H, 
entrou em combate. 

, A eficiência da artilharia inimiga 
diminuía agora visivelmente. Nos 
poucos minutos seguintes, ambos os 
couraçados inglêses se acercaram mais 
do Bismarck e tornou-se-lhes fácil 
observar com os binóculos os por- 
menores do que ia a bordo dêste. 
Eram visíveis os sinais do castigo. 
Um incêndio de razoáveis propor- 
ções flamejava a meia-nau. Alguns 
dos canhões pareciam silenciados, e 
os outros disparavam só espasmodi- 
camente. O Norfolk viu dois dos ca- 
nhões de 15 polegadas, da proa, apon- 
tando para baixo, caídos à depressão 
máxima, como se um tiro dos inglê- 
ses houvesse provocado um desarran- 
jo no mecanismo hidráulico da tôrre. 

A distâncias cada vez menores, os 
dois couraçados inglêses despejaram 
metralha cerrada pelas baterias prin- 
cipais e secundárias. Uma violenta 
explosão ocorreu logo atrás da mais 
alta das duas tôrres da proa do Bis- 
marck, fazendo voar por cima do 
passadiço a parte posterior da mes- 
ma. Um tiro espetacular fêz em esti- 
lhaços a alça diretora mais elevada 
da bateria de 15 polegadas, que tom- 
bou no mar. 

A velocidade do Bismarck, a essa 
altura, era apenas um rastejar incer- 
to, e os couraçados inglêses viam-se 
obrigados a ziguezaguear, para dian- 
te e para trás, de modo a poder man- 


4 CAÇA 40 BISMARCK 155 
“George V e o Rodney, que se tinham 


ter seus canhões assestados nêle. Te- 
ria sido mais simples acabar com a 
batalha logo, com uma série de des- 
cargas diretas; mas para isso seria 
preciso afrouxar a marcha à veloci- 
dade do inimigo que, por demasiado 
baixa, os expunha ao ataque de al- 
gum submarino. 

Pelas 10 da manhã o Bismarck es- 
tava reduzido a uma ruína silenciosa. 
O mastro tombara, a chaminé desa- 
parecera, os canhões desmantelados 
apontavam em tôdas as direções, e 
uma nuvem de negra fumaça subia 
do meio do navio. Era evidente que 
o seu interior era um inferno de cha- 
mas, pois, através de numerosos fu- 
ros de granadas e estilhaços, nos cos- 
tados, se podia ver brilhar o claráo 
do fogo. Os marujos abandonavam 
os canhões, e podiam-se ver grupos 
déles correndo de lado para lado no 
tombadilho, sob um chuveiro con- 
tínuo de granadas, e até ocasional- 
mente langando-se ao mar, para es- 
caparem pela morte nas ondas ao 
inferno abrasador do navio. 

Mas a bandeira do Bismarck con- 
tinuava desfraldada! Ostensivamen- 
te, êle teimava em resistir. Impo- 
tente e rodeado de inimigos, não se 
rendeu. 

Os inglêses estavam resolvidos a 
afundá-lo o mais depressa possível. 
A qualquer momento podiam surgir 
os aviões alemães de longo raio de 
ação, ou virem pelo mar, com o seu 
rasto de espuma, os torpedos dos 
submarinos—que, por acaso estra- 
nho, já tardavam a chegar à cena da 
batalha. A essa urgência acrescen- 
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“Kodak” é marca registrada desde 1888 
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tava-se a angustiosa escassés de com- 
bustível. Sir John Travey mostrou a 
sua impaciéncia, ao ordenar que se 
fizesse fogo quase à «queima-roupa >: 
«Cheguem-se mais, cheguem-se 
mais!» começou êle a dizer ao Co- 
mandante Patterson, «Não há bas- 
tantes tiros certeiros que me satisfa- 
çam!» 

O Rodney estava agora disparando 
bordadas com 9 canhões de 16 pole- 
gadas, e as enormes granadas atin- 
giam o Bismarck, três e quatro ao 
mesmo tempo. Um torpedo do Rod- 
ney foi também atingi-lo a meia-nau. 
O Norfolk julgou, pelo menos, que 
tinha acertado um torpedo. Mas o 
Bismarck continuava flutuando... 

Tornava-se porém evidente, ago- 
ra, que o casco em chamas, conside- 
ravelmente submerso e meio para- 
lisado, nunca poderia voltar ao pôr- 
to, quer se, afundasse agora quer 
mais tarde. Às 10 e 15 da manhã, Sir 
John Tovey, de bordo do King 
George V, sinalizou ao Rodney para 
que êste alinhasse pela pôpa dêle. Já 
se tinham arriscado ao esperar um 
tempo demasiadamente longo e era 
hora de regressar à base. 

Ao afastar-se, o Dorsetshire lançou 
dois torpedos, um dos quais atingiu 


o Bismarck a boreste, explodindo sob 
o passadiço. O cruzador deu então a 
volta para bombordo, e disparou 
outro torpedo, que também atingiu 
o alvo. O despedaçado leviatá, com a 
bandeira sempre içada, adernou en- 
tão silenciosamente para bombordo, 
virou de quilha para o ar, e desa- 
pareceu nas ondas. 

Tinha acabado a grande caçada. O 
poderoso Bismarck deixara de existir 
após uma valorosa batalha contra 
fórgas muito superiores. Tudo o que 
déle restava eram algumas centenas 
de homens, cujas cabeças se viam à 
superfície das ondas alterosas, na- 
dando. O cruzador Dorsetshire e o 
contratorpedeiro Maori ainda conse- 
guiram salvar uns 110. Mas veio en- 
tão o alarme de periscöpio à vista, e 
os vasos de guerra ingléses se reti- 


raram. 


A destruição do Bismarck foi o re- 
sultado de uma das mais demoradas 
perseguições contínuas da história 
naval. Do ponto de vista das espe- 
taculares mutações da sorte, da fre- 
qüente alternativa de intenso opti- 
mismo e negro desânimo, de vitórias 
brilhantes logo seguidas de total der- 
rota—ela é provàvelmente um caso 
único na história da guerra no mar. 
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Comentärio agudo 


Kosar TayLor, quando começou a aprender a pilotar avião, gabava- 
se dos seus progressos, para a espósa, Barbara Stanwyck. «Pelo que vejo,» 
caçoou ela, «você agora é capaz de fazer tudo o que os passarinhos fazem, 
exceto sentar-se numa cêrca de arame farpado. » 


—Practical English 


1.300.000.000 


DE QUILÔMETROS RODADOS PELO A40 


i “i ” 
0 Austin A40 Devon Um bilhão e trezentos milhões de quilômetros em menos de 


dois anos—essa a quilometragem combinada dos carros Austin A40 nas estradas do mun- 
do. Em todos os paises esses excelentes carros vém acumulando quilómetros e quilómetros 
rodados, sem dar preocupações aos seus possuidores e, antes, proporcionando-lhes sempre 
performance e baixo custo. Quem possui um Austin won alto e bom som estas 
qualidades do seu carro. 


Repare nestas características do A40 “Devon” . 2504 285 km por 20 litros 


de combustivel. e motor de 40 cavalos ao freio e válvulas na cabeça com lubrificação a 
pressão total. e Suspensão independente das rodas dianteiras. e 2 pontos de suspensão in- 
terior no centro do chassí. e Estofos de couro ou couro e pano. e Ventilação interior com 
dispositivo para limpar o vapor do para-brisas. 


PEÇAS E SERVIÇO. O Serviço Austin abranje a AMÉRICA DO SUL e os possuidores de 
carros Austin em toda a parte podem nele confiar para a obtenção de peças sobressalentes, 


serviço e reparos. 
AUSTIN. conte neto: 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A: 


Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A, Importadora 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.), Commercial, 


Caixa Postal 2168, Caixa Postal 1773, 
Av. Rio Branco 85, 14”, Rua General Cámara 84 /102, 


Rio de Janeiro Porto Alegre, R.G.S. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 
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As linhas aéreas também preferem as Velas Gris 


hd . . 
Como O SERVICO das linhas todos os tipos de motor de com- 
aéreas geralmente exige muito bustäo interna—de aviões, de 


das velas dos motores, os com- 
radores das emprêsas aéreas 
pa muito mais testes, com- 
pram com muito mais cuidado 
...e em esmagadora maioria 
compram Champion. 
ste entusiasmo pelas Cham- 
pion é compartilhado pelos 
proprietários e exploradores de 


automóveis, de barcos ou fixos. 
Champion há mais de um quarto 
de século vem sendo a vela pre- 
ferida do mundo. Para valor, 
desempenho, confiança, insista 
sempre nas Champion. 

Champion Spark Plug Company: 
Toledo, E. U. A. — Windsor, 
Canadá— Feltham, Inglaterra. 


As favoritas do mundo há mais de um quarto de século 
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INDÜSTRIA BRASILEIRA 


Firestone 
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48.531-SA 
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MANO 


ela gosta de óculos modernos 


. mas 
a sua preferência 


pelos cigarros 


Continental 
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Naturalmente! A suprema 
qualidade, mantida há 15 /f 


anos, faz de Continental 
Associe o nome Atlantic às necessidades 


o cigarro de classe mais 
de seu carro! 


vendido no Brasil. 


uma preferência nacional 


Cia, de Cigarros SOUZA CRUZ 


... E esteja certo de que: A Gasolina 
Etilada Atlantic assegura vida nova € 
plena a seu carro com à máxima eco- 
nomia; o Atlantic Motor Oil de “Ação 
Dupla” limpa e lubrifica, protegendo as 


ATLANTIC REFINING COM 


GASOLINA ® MOTOR Oli è 1 


partes vitais do motor; os pneus Kelly- 
Springfield garantem suavidade de 
marcha e a máxima quilometragem; 
a Bateria Atlantic assegura arrancadas 
mais rápidas. 
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Boa Saúde...e | 
Vida Longa... 
para V. S. 


Após o banho de mar 


Um banho 
de Beleza 


... Com sabonete Gessy 


f 


-q me”: 


Gessy possui espuma 
vitalizante, rejuvenesce, 
limpa e amacia a cútis. 
Use sabonete Gessy— 


custa menos, dura mais 


e é perfumado até o fim. 


Microscópio de pesquisas Bausch & Lomb EDN-98 usado em pesquisas do cáncer 


-0 V.S. e sua família recebem benefício diréito dos trabalhos 

da ciência médica moderna. Pelo combate às doenças e com- 
preensão das funções orgânicas, tornam-se possíveis melhor saúde e 
vida mais longa. Um dos principais instrumentos da medicina é o micro- 
scópio. E entre os microscópios, os aparelhos que trazem a marca 


Bausch & Lomb merecem o maior respeito científico. 


NGS Não há dinheiro que pague os seus olhos—examine-os uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N.Y., U.S. A. 
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= é OVOMALTINE 


— o alimento fortificante que é refrigerante! 


O verão, há maior desgaste de energias e menor 
disposição para alimentar-se. A ingestão constante 

de líquidos provoca a falta de apetite, sobrevindo o aba- 
timento físico e o enfraquecimento do organismo. Essa 
ameaça à sua saúde e à saúde dos seus filhos, pode 
ser evitada com Ovomaltine misturada ao leite gelado. 
Além de ser delicioso refrigerante para cessar a sêde 
e rebater os efeitos do calor, Ovomaltine nutre e 
fortifica todo o organismo. Ovomaltine é o alimento 
próprio para o verão porque contém lecitina da gema 
de ovos — a substância que protege as funções do fí- 
gado. Seu efeito revigorante é tão completo que famosos 
médicos nutricionistas escolheram a Ovomaltine para ali- 
mentar os atletas das Olimpíadas. Agora, no verão, 
inclua Ovomaltine na sua alimentação. É saborosíssima ! 


o 
—— 


dar EE À aA 


| Hgm Com qualquer tempe: $ 


| hanling 


Diàriamente, beba o seu copo de 


OVOMALT 


Vale por uma refeicio 


MENZONI 


Produto genuinamente 
suiço. Produzido e enla- 


tado na Suiça, por Dr. 
A. Wander S. A.-Berna 


LABORATORIO WANDER DO BRASIL 'S. A. 
São Paulo: Rua Afonso Celso, 671 Rio: Avenida Graça Aranha, 19-2.° andar 
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Tudo o que você precisa para suas costuras... 
É sempre novidades, muitas novidades! 


Uma visita a qualquer Loja Singer é mesmo a mais próxima de sua residência. 


Imensa variedade de artigos 
e acessórios para costura— des- 
de tesouras e botões dos mais 
variados tipos, tamanhos e cores 
até fechos corrediços diversos. 


sempre inspiração e prazer. Visite hoje 


E veja êstes maravilhosos apa- 
relhos Singer: um caseador, 
que faz trabalho perfeito; prega- 
dor de fechos corrediços, zigue- 
zagueador...e muitos outros! 


Preços extremamente módicos. 


«.. É a maravilhosa Singer 
Elétrica Portátil! Pequena e 
extremamente leve, ela faz todo 
o trabalho das máquinas grandes 
e com a mesma perfeição! 


= . soe . . 5 . . 
Procure a mais próxima de sua casa na lista telefónica e peça o Serviço Mecánico Singer 
Propriedade Intelectual Reservada Pela Singer Sewing Machine Company. 
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Yacht Club de Belo 


Horizonte 


(Continuação da 14 contracapa) 


velejar—e também para dançar 
e namorar. 

Hoje em dia o Yacht Club, 
transbordando de mocidade 
bronzeada, sadia, é bem um 
símbolo de Minas. Não daquele 
Minas tradicional das caçoadas, 
conservador, pacato, aferrado 
ao passado, meio bisonho. Mas 
dêste Minas de agora, pujante 
e impaciente, que ergue cida- 
des onde não havia, cava lagos 
onde não havia, e vai se salpi- 
cando de fábricas e usinas, vai 
arrancando do ventre fértil, re- 
pleto, ferro e manganês para dar 
aço à nação. E, sobretudo, vai 
formando uma juventude cheia 
de gôsto pe o desporte, pela 
vida ao ar livre. Cheia de con- 
fiança em si, de vontade de 
realizar, de construir, de tocar 


o Brasil para diante. 
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377 caminhões “International” per- 
tencentes á Prefeitura do Distrito 
Federal, desempenham o trabalho 
principal da limpeza e conservacáo 
da Cidade Maravilhosa. 

Dando preferencia aos caminhões 
“International”-adaptados com 
equipamentos especiais para o ser- 
viço de limpeza pública - a Prefei- 


Flogronte colhido na 
Proço Paris, quando a 
PDF apresentou oo 
público o sua nova 
frota de caminhões 
“International” 


e ur 


tura do Distrito Federal possue 
atualmente uma das mais modernas 
frotas de limpeza urbana: uma 
frota “International”. 


INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS, S. A. 


Rio de Janeiro 


São Paulo Porto Alegre 


Av. Barão de Tefé, 74 Rua Orienie, 57 R. Gaspar Martins, 203 


Óculos de qualidade inferior e lentes inapropriadas po- 
dem alterar seu sistema nervoso, causar-lhe dores de 
cabeça, fazê-lo franzir a testa e prejudicar sua visão. 
Lentes apropriadas e de boa procedência farão Você 
sentir-se melhor e trabalhar sem cansaço visual. Seus 
olhos exigem isso, sua família se beneficiará de sua mel- 
hor visão e também seu País. Mande examinar seus 
olhos por um especialista equipado com os melhores 
instrumentos oftalmológicos. Para os seus olhos só o 
melhor serve. 

Bausch & Lomb é conhecida no mundo inteiro pelos 
artigos de precisão que fabrica tais como lentes e arma- 
ções para óculos e instrumentos de oftalmologia. Quando 
precisar de artigos de ótica procure a marca B&L. 

Visite seu oculista uma vez por ano. 
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é é ap 
© Porque € simbolo de precisäo e elegäncia, um relögio suico de qualidade 
é um presente que chega à alma. Todos apreciam o valor de tão exquisito 
objeto; os que o dão e os que o recebem. É útil e belo: por sua RT ida 
exatidão impõe pontualidade—requisito especial para se acompanhar o ritmo 
acelerado da vida moderna—e por seu bom gosto é constante fonte de regosijo. 


Uma âncora de rubis em um Relógio Surco 


Os FABRICANTES 


dos. 


receber um Relógio Suiçó! 


(2) *Este é um mecanismo com âncora 
de rubís: invento suiço que é como o pró- 
prio coração do relógio suiço, sem o qual 
nenhum relógio pode ser regulado com a 
exatidão exigida pela máxima precisão— 
uma tradição suiça de 3 séculos. 


(4) Não esqueçam que apesar do relógio 
suiço com åncora de rubís ser o mais fino e 
o mais, precioso, está ao alcance de sua 
bolsa. E possível que todos os bons relógios 
suiços dêem a aparência de caros, mas na 
realidade não o são. 


é sinônimo de qualidade 


DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


O engenho dos suiços é um legado 
que passa de pai a filho. Desde que um 
suiço inventou o relógio de corda, nos 
tempos de Maria Antonieta, até aos reló- 
gios mais pequenos do mundo, os suiços 


continuam mantendo sua supremacia. 
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SEPA, 


= 


imaginei que pudess 
tão confortável, gm. 


Modess 


Queira me enviar, gratuitamente, 
um exemplar do livreto “Ser quase 
mulher... e ser feliz”, e 2 amostras 
de Modess, para o que estou reme- 
tendo Cr$ 2,00 para porte registrado. 


b 
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es 
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EM CERTOS PAÍSES VÃO PELA 


Ã ÁFRICA DO SUL, ARGENTINA, 
TOS DUNLOP SÃO FABRICADOS NA Á ; di AR 1 
E, BRASIL, CANADÁ, ESTADOS TRIBOS FRANGA: Ton Bera 
IRLANDA, NOVA ZELANDIA, PERU, SUECIA. Filiais e distribuido: 
REPÚBLICA DA DMAE 


NÃO EXISTEM TEMPORADAS INACTIVAS 


com 0 Jeep Universal 


O ‘Jeep’ Universal está pronto 
para trabalhar em qualquer dia 
do ano. Trabalha no campo como 
trator leve, funciona perfeitamente 
com implementos de tração, e 
com elevador hidráulico. Com a 
propulsão nas quatro rodas, viaja 
nas estradas ou fora delas, presta 
inúmeros serviços como “pick- 
up”, reboque e no transporte 
em geral. 

Querendo - se adicionar uma 
tomada de fôrça, o ‘Jeep’ pode 


levar aonde fôr preciso, até 30 c.v. 
para fazer funcionar máquinas e 
implementos agrícolas de muitos 
tipos. 

Essa qualidade que tem o ‘Jeep’ 
de poder prestar serviço em 
qualquer lugar, torna êste veículo 
um dos mais econômicos do 
mundo. Não existe outra máquina 
que execute tantos e tão diversos 
gêneros de trabalho e cujo custo 
seja distribuído por maior número 
de tarefas,do que o ‘Jeep’ Universal. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION 


Toledo 1, Ohio, E.U.A. 


PARA CONSEGUIR tirar maior proveito das 
madeiras, proteja-as da putrefação e dos 
ataques dos insetos, tratando-as com o 
Santophen 20, o pentaclorofenol da 
Monsanto. Tal tratamento faz a madeira 
durar mais tempo. 


O Santophen 20, devidamente dosado, 
oferece um tratamento certo. Conserva-se 
na madeira — não se combina com a água. 
Sua ação protetora mantém-se constante 
durante longos anos, mesmo nas regiões 
¡y úmidas ou nos solos 
| infestados de insetos. 


"| Os postes de telégrafo e 
| de iluminação elétrica 
Pt. duram muito mais anos, 
quando protegidos com os solutos do 
Santophen 20. O mesmo com as madeiras 
que entram na construção de casas, plata- 
formas de carga, cais, telhados, soalhos, 
pontes. Os fazendeiros também se benefi- 
ciam quando usam madeiras de constru- 
ção e estacas de cêrcas protegidas pelo 
Santophen 20. 


Esses são alguns, sOmente, dos muitos 
casos em que todo o mundo pode conse- 


Tire maior proveito da madeira 


guir maior e mais duradouro proveito das 
madeiras, quando tratadas com o Santo- 
phen 20—o preservativo de madeiras que 
é sempre eficaz, porque as suas proprie- 
dades de proteção são constantes. 


Se V.S. fabrica preservativos para madeira, ou 
trata madeiras de qualquer espécie, con- 
sulte o representante local da Monsanto. 
De bom grado êle lhe 
dará muitas informa- 
ções de utilidade. Ou 
então, escreva a qual- 
quer dos escritórios da 
Monsanto pedindo 
dados técnicos .. . MONSANTO CHEMICAL 
COMPANY, St. Louis 4, Missouri, E. U. A. 
+ MONSANTO CHEMICALS LTD., Londres » 
Monsanto (Canada) Ltd., Montreal » 
Monsanto Chemicals (Australia) Ltd., 
Melbourne. Representantes nas maiores 
cidades do mundo. 

Santophen: Marca Registrada nos E. U. A. 


MONSANTO 


PRODUTOS 


- Quimicos E PLASTICOS 


SERVINDO A INDÚSTRIA . . . QUE SERVE A HUMANIDADE 


Poupar dinheiro pela conservação das madeiras, 
é somente uma das muitas formas por que a 
Monsanto serve a Indústria, com os seus mais 
de 400 produtos químicos e plásticos, usados na 
fabricação de mais de 20.000 artigos. Se V.S. 
tem algum negócio—seja qual fôr o respetivo 
gênero—é mais que provável que a Monsanto o 
possa ajudar. Indague de um representante da 
Monsanto sôbre as maneiras de reduzir os custos 
da produção, melhorar os produtos e aumentar 


as vendas. 


on 


SE 
Como uma sombra amiga 
p= 
Sais para Banho 
Cr$ 50,00 
Sabonete 
Caixa de 3—Cr$ 45,00 
Colônia Perfumada 
Cr$ 45,007 5,00—100,00 
Talco para Toilette 
Cr$ 50,00 
Talco 
Cr$ 15,00 
Conjunto para o Verão 


NOS PERFUMES L'AIMANT, | LORIGAN EMERAUDE E PARIS 
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“Modélo de simplicidade... 


O sistema de enchimento 


? , °° 
tem só uma peca móvel 


diz NORMAN BEL GEDDES 
um dos expoentes do de- 
senho moderno . . . criador 
do primeiro transatlântico 
ultra-moderno e notáveis 
desenhos industriais. 


e “Eu sempre considerei a 
Parker “51” um notável 
exemplo de moderno de- 
senho funcional. Por isso, 
interessei-me pela Nova 
“51”, Seus numerosos aper- 
feiçoamentos dão-lhe sim- 
plicidade e beleza ainda mai- 
ores. A Nova “51” parece ter 
atingido o máximo.” 


Copr. 1950 by The Parker Pen Company 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: COSTA, PORTELA & CiA., Rua 1º de Março, 9—1° andar—Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÔNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167—Lisboa 

Angola: QUINTAS & IRMAO, Caixa Postal 155—Luanda 

Moçambique: TEIXEIRA DA Rocha, LTDA., C. P. 463—Lourengo Marques 


Ir 


¿hammer 
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an on elimina definitivamente to- 
s os insetos caseiros. Pulverizado 

ar, SUPER FLIT mata os insetos a 
res e, aplicado sobre superfícies, mantem 
seu alto poder inseticida durante sema- 
nas. Use SUPER FLIT em sua casa e 


livre-se dos insetos. 


e _— 


Uma Draga Transportável 
conserva os reservatórios livres de lódo! 


O Corpo de Engenheiros do Exército dos 
Estados Unidos precisava de uma draga 
transportável para remover o lódo acumu- 
lado em vários reservatórios da divisáo de 
fornecimento de água do Aqueduto de 
Washington, que é parte integrante do 
sistema de águas da cidade de Washington. 
Essa máquina, que consiste em escada, 
bomba, mecanismo de puxar e levantar, 
e equipamento auxi- 
liar, foi idealizada e 
construída pela Elli- 


Sortimento com- 
pleto de dragas 
de 6 a 30 polega- 
das, para tôdas as 
necessidades. 


cott. A máquina foi 
depois montada em 


65 Anos de Expe- casco seccionävel 
riència. de maneira que a 
Responsabilidade draga pode ser leva- 
integral— dese- da de um reserva- 


construida, A 
ar see median- tório para outro. 
en 


te um único con- 


A draga já provou em servico a sua eficién- 
cia e economia. Como é transportável, po- 
de ser fácilmente desmontada para viajar, 
em caminháo ou trem, de um local para 
outro, ficando pronta para trabalhar de 
novo em muito pouco tempo. Faz um tra- 
balho limpo... náo interrompendo o ser- 
vico de abastecimento de água. 


Se V.S. está enfrentando um problema de 
dragagem, veja a Ellicott primeiro! So- 
mente a Ellicott está habilitada a planejar 
e construir, em suas próprias fábricas, 
dragas de qualquer tamanho e tipo, para 
qualquer classe de servico. Escreva pe- 
dindo folheto de informacóes. ELLICOTT 
MACHINE CORP., 1627 Bush St., Balti- 
more 30, Maryland, E.U.A. 


i at ul Dragas Hydraulicas 
Comprovado nos 

Estados Unidos € 

em outros paises: = 
re, A ; = se 44 


Nas suas ,tournées” à volta do Mundo, as gentis 
bailarinas e os seus empresários apreciam o descanso, 
o conforto e as vantagens das viagens por avião... 


GUERRA À CÁRIE DENTÁRIA! 


Só Kolynos a combate por estas 3 formas 


ELIMINANDO 
os ácidos da boca 


Os ácidos da boca que 
causam a cárie são neu- 
tralizados quando os in- 
gredientes antiácidos de 
*Kolynos entram em con- 
tacto com eles. 


JA DESTRUINDO 
as bacterias 


As pro’ as científicas re- 
alizadas por famosas uni- 
versidades norte-america- 
nas e européias demons- 
tram que Kolynos chega 
a destruir 92 por cento 
dos lactobacilos acidófilos 
da boca. 


...e naturalmente preferem os aviões 
da K.L.M. por saberem que.... 


Gosh 


LINDO SORRISO QUE APREGOA 
SAUDE É O DO KOLYNOS-ISTA! 


ALE 


Viajar à volta ao Mundo com pontu- 


De sabor delici o NM 
Ico: alidade e eficiência é um predicado dos 


e ECONOMICO: 3, LIMPANDO 


basta um 


Obtenha melhores 
resultados escovando 


seus dentes com Kolynos 


após cada refeição. 
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na perfeição 


A espuma penetrante de 
Kolynos arrasta consigo 
as partículas de comida 
que a escova deixou ... 
e deposita os agentes poli- 
dores no esmalte dos den- 
tes, evitando a acumula- 
ção de mucina. 


subtil esperiência em viajar estará bem 
patente no excelênte serviço e na 
habilidade dos pilotos e do pessoal da 
Companhia Real Holandesa de Aviação. 


holandêses. Quando reservar a sua 
: passagem nos aviões da K.L.M. pode 
estar certo que esta tradicional e 


Cia Real Holandesa 
de Aviação 


Pecam informações quanto a passagens e frete para todas as partes do mundo 
ao seu Agents local ou ao Representante mais proximo da K.L.M. 


ESTAS GOTAS NASAIS DE DUPLO EFEITO DÃO 


PROTEÇÃO DUPLA 


TAS 


ido dos 
|. ALÍVIO rápido 
resfriados da cabeça - 


E 2. PREVE 
= MUITAS G 


DELICIOSO CONFORTO ao respirar será o i 
tante, quando puser algumas pe de kon) Eat 
narina. Sem demora... em segundos! ...a medicação especial 
do Va-tro-nol suaviza a irritação das mucosas, desobstrui 
o nariz entupido, permitindo que V. S. volte a respirar 
livremente, com uma sensação de frescura deliciosa ! 


E ALEM DISSO: Usada prontamente, a fórmula especi 
c 1 
Va-tro-nol estimula as mucosas nasais a repelir Apa 
EE assim, detem muitas vezes a evolução de um resfriado 
pd nd cal Ji ado Di 
1 V: cazes em 17. ini 
sob a direção superior de médicos! LER 


VICK 


VATRO-NOL aasa 


> 


E 


+ 


FORÇA EM QUE SE PODE CONFIAR | 
PARA PEQUENOS BARCOS—A UM 


A PEQUENO 


a  —_ 


Éste motor de pópa Johnson de 5 cavalos, 
famoso em todo o mundo, converte qualquer 
barco pequeno em um barco a motor de tôda a 
confiança, instantáneamente e a um custo mí- 
nimo. Compacto. Forte. Fabricado para agiien- 
tar trabalho pesado. Com todos os requisitos 
de um motor de qualidade, inclusive Ponto 
Morto.O motor trabalha com o barco parado... 
GRÁTIS— Peça o folheto ilustrado com todos os moto- 
res fabricados pela Johnson, de 2,5 a 22 cavalos de förga. 

OUTBOARD, MARINE & MFG. co. 
Export Division, Waukegan, Illinois, E.U.A, 


JOHNSON 


MOTORES DE PÓPA “SEA-HORSE” 


GERADOR ELETRICO "IRON HORSE:” 
Uma usina de förga elétrica completa, ø 
portátil. 38,500 kg, 300 watts, 12 volts, Y 
C.C. Para luz elétrica, rádios e aparel- 5 
hos de 12 volts. Baixo custo. Digno de ne 
confiança. Fácil de ser instalado. Peça 
folheto descritivo. 


CHEGOU À 
TELEVISÃO 
SYLVANIA 


Aprecie os programas de televisão 
brasileiros da melhor maneira possível 
— veja-os em um aparelho que 
proporciona a mesma clareza que 
as telas de cinema: o Sylvania. 
gA Televisão Sylvania oferece 
maior contraste, melhores detalhes, 
imagens mais firmes — combinadas 
com a melhor qualidade de som! 
Existe um modêlo para cada 
gôsto — desde o modêlo de mesa, 
de 10 polegadas, até os gabinetes 
com rádio AM-FM e troca-discos 
automático de três velocidades. 


Representante no Brasil — Emil H. Staub — 
Caixa Postal 2045 — Rio de Janeiro 


o 
o 2 


D mma D 
unia 


Escreva pedindo folheto descritivo. 


TELEVISÃO Y SYLVANIA 


SYLVANIA ELECTRIC PRODUCTS INC., INTERNATIONAL 
SALES DIVISION, 50 Broadway, New York 4, N.Y., E.U.A. 
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gia. O alívio se faz sentir em uma 
questão de horas, após deixar-se de 
fumar. 

Por sua vez, a hiperacidez gástrica 
proporciona o gênero de «clima» 
favorável às úlceras. O trabalho mais 
recente nesse domínio, levado a efei- 
to pela Universidade de Nova York, 
revelou que os doentes que teima- 
ram em fumar durante o tratamento 
da úlcera do estômago, sofreram 
mais recaídas do que os que não fu- 
mavam ou nunca haviam fumado. 

Nas grandes clínicas norte-ameri- 
canas, aconselha-se aos doentes de 
úlcera gástrica que não fumem. Em 
Bóston, os médicos tiveram, há al- 
guns anos, um caso bem curioso: o 
de um homem que apresentava to- 
dos os sintomas de úlcera duodenal, 

confirmada, inclusive, pelo raio X. 
Operado, não se encontrou úlcera 
alguma. O paciente parou de fumar, 
por ordem médica, e a «úlcera» o 
deixou em paz. Três meses depois, 
sentindo-se bastante bem, voltou a 
fumar—e a «úlcera» reapareceu. 
Desta feita, porém, os médicos lhe 
proibiram terminantemente o cigar- 
ro. Desde que deixou de fumar, 
nunca mais teve «úlceras»... 

Os paladinos da cruzada contra o 
fumo afirmam que as mulheres grá- 


vidas nunca deveriam fumar. Faz _ 


Março 


lheres grávidas, do que causa a outras 
quaisquer $ 

Dois pediatras de Filadélfia anali- 
saram leite materno, para pesquisa 
de nicotina, e encontraram 1,4 
partes desta para 10 milhões, entre 
as fumantes moderadas, e 4,7 para 10 
milhões, entre as fumantes invetera- 
das. Mas não puderam descobrir 
qualquer efeito sôbre os bebês. 


SERÁ O FUMO prejudicial aos atle- 
tas? O fumo diminui a performance 
atlética nos indivíduos de quem se 
requer esförgo prolongado. Na Esco- 
la Militar de Aldershot, Inglaterra, a 
corrida rústica de três milhas é um 
evento sagrado. Durante um período 
de sete anos, observou-se a perfor- 
mance de quase 2 mil homens, repar- 
tidos em três grupos: grandes fu- 
mantes, fumantes moderados, e não 
fumantes. 

Os grandes fumantes, 8% dos con- 
correntes, alcançaram 9% dos dez 
últimos lugares, mas sómente 5%, 
dos primeiros dez. Os moderados, 
737 do total de atletas, conseguiram 
62% dos primeiros lugares, e 83%, 
dos últimos. Os não fumantes, 18% 
dos competidores, obtiveram 32%, 
dos primeiros lugares, e sômente 7%, 
dos últimos. 

Na Universidade de Yale, os não 
fumantes cresceram mais, durante 
quatro anos, em estatura, pêso e ca- 
pacidade pulmonar, do que os seus 
colegas fumantes. O desenvolvimen- 
to torácico dos abstinentes foi 77% 
melhor, e seu aumento de estatura 


24% superior. 


< 
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Os diretores esportivos são quase 
unânimes em afirmar que, nos fu- 
mantes, a fôrça muscular diminui e 
a fadiga se observa mais cedo do que 
nos não fumantes. 


Que EFEITO exerce o fumo sôbre o 
coração? Divergem as opiniões mé- 
dicas quanto aos efeitos posteriores. 
Quanto aos efeitos imediatos do ci- 
garro sôbre o mecanismo cardíaco, 
e as artérias e veias, não há discre- 
pância de opinião, pois tais efeitos 
são fáceis de observar e medir. 

O fumo acelera o pulso até de 28 
batidas por minuto. A tal respei- 
to, são marcadas as variações indivi- 
duais, e até em um mesmo indiví- 
duo. Entretanto, a aceleração média 
do pulso, devida ao fumo, é de dez 
batidas. 

O fumo pode produzir ainda arrit- 
mia, paradas e saltos irregulares do 
coração, que tantas vêzes deixam es- 
pavorido o respectivo dono. Quando 
a mulher grávida fuma, aceleram-se 
as pulsações do nascituro. Os fu- 
mantes habituais apresentam uma 
incidência de palpitações cardíacas 
50% superior à dos não fumantes. 

fumo aumenta acentuada e rá- 
pidamente a pressão sanguínea arte- 
rial. Quanto mais elevada a nossa 
pressáo arterial, mais marcadamente 
a faz subir o fumo. Ao que parece, a 
pressáo arterial náo desenvolve ne- 
nhuma toleráncia para o fumo, ao 
contrário do que acontece com o 
aparelho digestivo, No entanto, o 
fumo não causa hipertensão arterial 
permanente. Quando se pára de fu- 


mar, a pressão recai lentamente ao 
seu nível habitual. 

O fumo contrai os vasos sanguí- 
neos, especialmente os das máos 
e dos pés. Quanto mais estreita 
fôr a veia ou artéria, maior será a 
constrição sofrida, sucedendo muitas 
vêzes que o ato de fumar obtura por 
completo os capilares situados sob as 
unhas das mãos. Tão logo uma pessoa 
começa a fumar um cigarro, diminui 
para menos de metade do normal o 
fluxo sanguíneo para as mãos, que 
continua assim baixo durante cêrca 
de uma hora. 

O efeito dessa constrição é curiosa; 
cai a temperatura das mãos e dos pés. 
Em recentes testes feitos em hospi- 
tais verificou-se que todos os indiví- 
duos que tragam revelam uma queda 
marcante da temperatura superficial 
das pontas dos dedos. Essa baixa é 
em média de 2,9 graus C, foi muitas 
vêzes superior a 5,5 graus e chegou 
ocasionalmente a 8,5. 

Se a nicotina contrai as veias, o 
álcool as dilata. Quando fumamos e 
bebemos ao mesmo tempo, o que na 
realidade estamos fazendo é, de um 
lado, espetar-nos com um forcado 
para conseguir estímulo e, do outro, 
dar pauladas na própria cabeça para 
o anular... Vem daí a crença, tão dis- 
seminada, de que um trago anula os 
efeitos de um cigarro. Os Drs. Roth 
e Sheard, de Rochester, Minesota, 
quiseram verificar essa interessante 
possibilidade, e procederam a 121 
testes em 65 pessoas. À nicotina saiu 
vencedora, revelando-se mais pode- 
rosa do que o álcool. Conclusão: «A 
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respondeu: «Não, se êle te pedir 
permissão, meu bem. » 
—Mrs. P. L. C. 


x O TERMÓMETRO da fazenda onde 
me hospedara marcava muitos graus 
abaixo de zero naquela manhã ge- 
lada. Por um pedaço de vidraça que 
eu limpara na janela embaciada, vi 
o fazendeiro subir num velho ca- 
minhão estacionado sôbre um mon- 
tículo de terra perto do celeiro. «Se 
o motor não pegar,» pensei em voz 
alta, «talvez êle dando um empur- 
rao...» 

«Pega, sim,» disse confiante a 
mulher do fazendeiro. «Há muito 
calor.concentrado naquele monte de 
estrume. E por isso que êle sempre 
deixa o caminhão lá em cima. » 

Ela mal terminara de falar quan- 
do o barulho do motor se fêz ouvir. 
Era o fazendeiro já a caminho. 

—M. R. 


k Numa EsTagko de estrada de 
ferro, tomei um táxi cujo chofer 
tinha problemas domésticos tão sé- 
rios que não hesitava em desabafá- 
los com os passageiros. 

—Näo sou motorista profissional, 
começou êle o bate-papo. 

—Como assim? 


—Não sou não. Comprei êste 
táxi para usá-lo quando brigo com 
minha mulher. Sempre que fecha o 
tempo, dou o fora, pego uns passa- 
geiros e faço a minha feriazinha en- 
quanto ela se acalma. Mas o diabo é 
que a patroa tem um tal gênio que 
a minha renda aumentou e com isso 
pago mais impósto... > 

—B. O. 


* À VELHINHA, suave e tranquila, 
morava sozinha numa pensão e não 
tinha nenhum parente. Na época do 
Natal, inspirou-me profunda pena 
até que vi chegar um pacote a ela en- 
dereçado. «Ele jamais se esqueceu 
de mim,» exclamou, abrindo o em- 
brulho com a alegria de uma crian- 
ça e mostrando-nos uma bonita bôl- 
sa e um buquézinho de rosas e amo- 
res-perfeitos. 

O cartáo trazia a assinatura do ma- 
rido dela, falecido havia muitos anos. 
Um dos testamenteiros fôra por êle 
encarregado de escolher todos os 
anos um presente e flores para man- 
dar à espôsa no dia de Natal. Havia 
mais de 20 anos que os presentes che- 
gavam regularmente, reavivando- 
lhe a memória do ente querido e ale- 
grando-a nesse dia tão festivo. 

—M.O.R. 


9 Explicação simples 

NTERROGADO sôbre o que mais influenciara sua vida, o poeta Robert 
Frost respondeu: «Quando eu tinha 12 anos, trabalhei numa oficina de 
sapateiro e passei vários meses com pregos na bôca. Devo tudo o que sou 


ao fato de não ter engolido nem inspirado nenhum. » 


— Newsweek 


— 


Retalhos do drama cotidiano 


N: PLACA desgastada pelo tem- 
po, pregada à porta da velha 
casa, estava escrito «JosepH H. 
WaLron, mÉbico». Todos, porém, 
em Watertown, chamavam-no Uncle 
Joe (Tio Zeca). Assim era o homem, 
e assim era a cidade: quietos e amis- 
tosos. Uncle Joe trouxera ao mundo 
a maioria das crianças de Watertown 
e delas cuidara durante os achaques 
comuns à infância. Todos em Water- 
town confiavam tanto nêle, como na 
eficiência dos correios. 

Nos fins de 1945, correu a notícia 
de que um novo médico viria para a 
cidade. Já havia alugado uma casa 
em cujo primeiro andar estava mon- 
tando moderno consultório. 

Quando o jovem médico, recém- 
saído das fileiras militares, chegou a 
Watertown, Uncle Joe foi visitá-lo 
no hotel onde o moço aguardava que 
terminassem os preparativos da casa. 
Eu estava no saguão e, despudorada- 
mente, prestei ouvidos à conversa 
dos dois. 


| 
_Por Octavus Roy Cohen 


Donald Kent era baixo, esbelto, 
louro e bem vestido. Ao dirigir-se 
para receber seu colega mais velho, 
trazia nos lábios um sorriso profis- 
sional. 

Uncle Joe apresentou-se: 

—Chamo-me Joe Walton. 

O Dr. Kent apertou-lhe a mão 
dizendo: A 

—Como vai, Doutor? É muito 
amável de sua parte visitar-me. 

—Vim apenas cumprimentá-lo, 
continuou Uncle Joe,—e dizer-lhe 
que esta cidade precisa de um jovem 
inteligente com idéias inteligentes. 
Se eu puder ajudá-lo em alguma 
coisa, disponha. 

—Muita gentileza a sua, Doutor. 

— Gentileza nada! Estou é reben- 
tando de contente por vê-lo aqui. 
Há muito que trabalho demais. Tal- 
vez agora tenha tempo de sair a 
pescar, de vez em quando. 

Acompanhei a carreira do Dr. 
Kent com interesse. Surpreendeu- 
me a rapidez com que êle formou 


44 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


a máo e sorriu, orgulhoso. Um minu- 
to depois, dava-se o acidente e o 
rapaz morria instantáneamente. Um 
grande caminhão, seguido por outro 
menor, aproximava-se do rapaz, em 
sentido contrário, quando, numa 
curva, o segundo caminhão tentou 
ganhar a dianteira passando sübita- 
mente para a contra-mão. Alcançou a 
motocicleta bem de frente. Como 
que arremessado por uma catapulta, 
o rapaz bateu contra o pára-brisa do 
caminhão e foi atirado de volta a 
mais de 15 metros. Com a cabeça es- 
magada e quase todos os ossos do 
corpo partidos, o rapaz oferecia um 
espetáculo horripilante. 

22 de Julho. Grande movimento, 
mas condições da estrada ótimas. Às 
4 da tarde, um casal com dois filhos 
passou em alta velocidade. Na pri- 
meira curva, o carro encontrou uma 
mancha recente de óleo e os pneu- 
máticos gastos deslizaram como pa- 
tins no gêlo. Verdadeiro bólide, o 
carro subiu um barranco de 1,20 m 
e espatifou-se contra uma árvore. O 
estilhaço de uma janela quebrada 
fêz uma incisão profunda e triangu- 
lar no pescoço da mulher. Quando 
lá cheguei, poucos minutos depois, 
podia-se constatar a gravidade da 
hemorragia. 

Passei a senhora para o meu carro 
e disparei, em companhia de marido 
e das crianças, para a cidade mais 


próxima. Eu e minha mulher enro- 


lamos toalhas molhadas à volta do 
vítima se contorcia de dor fazendo 
com que o sangue nos borrifas 


= Bentes de tráfego. 


iy 


rosto. Conseguimos conter a hemor- 
ragia até a chegada da ambulância. 
Tôda a roupa de minha mulher e 
até mesmo os cabelos ficaram en- 
charcados de sangue mas, graças a 


Deus, a mulher salvou-se. 


VERIFIQUEI que os acidentes são 
devidos muito raramente a defeitos 
de ordem mecânica; 90% dos casos 
podem ser atribuídos à «embria- 
guez». Não apenas à embriaguez al- 
coólica, embora esta seja a responsá- 
vel por inúmeros desastres. Refiro- 
me, especialmente, aos que se 
deixam <embriagar» pela sensação 
de poderio e fôrça ao sentirem o 
volante entre as mãos; aos que sc 
sentem enfatuados ao ponto de se 
acreditarem imunes a todos os aci- 
dentes; aos que se outorgam o direi- 
to de passagem por todos os demais; 
aos que acham bonito flertar com a 
morte em disparadas loucas; aos que 
se descuidam quando dirigem. 

Qualquer que seja a causa, o fato é 
que leva o motorista à estupidez da 
velocidade, ao descaso pelas adver- 
tências do tráfego, ao desejo de ser 
«dono» da estrada. 

Boas estradas, boa iluminação e 
um contrôle de tráfego eficiente são 
elementos valiosos de segurança, 
mas de efeito limitado. O que se faz 
necessário, acima de tudo, é a dis- 
posição de dirigir com cuidado. Se 
conseguirmos inspirar essa disposi- 
ção, teremos dado um grande passo 
no sentido de eliminar dos cemité- 
rios e hospitais as vítimas de aci- 


Eis aqui 14 perguntas que lhe ajudarão a orientar-se 


Você dá para sua profissão? 


Condensado de «Changing Times» 


POSSÍVEL que o leitor esteja 

dando boa conta do seu em- 

prêgo, e que êste pareça ser 
o que lhe convém. Não obstante, 
talvez haja pormenores de trabalho 
a que o leitor não consegue ajustar- 
se tão perfeitamente quanto seria de 
desejar, por muito que se esforce; ou 
talvez, muito simplesmente, você 
não tenha nascido para essa espécie 
de trabalho embora pudesse portar- 
se à altura em emprêgo de outro 
gênero. 

Em um caso como no outro, você 
não é uma vítima indefesa das cir- 
cunstâncias: ainda pode achar re- 
médio. 

Damos a seguir algumas pergun- 
tas, preparadas por especialistas em 
problemas ocupacionais, que o aju- 
darão a verificar onde reside a difi- 
culdade do seu caso: se em você 
mesmo, no seu emprêgo, ou no seu 
empregador. Se a dificuldade é sua, 
de ordem pessoal, tanto melhor! 
Você poderá modificar suas atitudes 
e hábitos de trabalho, de modo a se 
adaptar melhor ao emprêgo. Por 
outro lado, se êle é impróprio para 


uma pessoa como você, ou se o pa- 
trão não é do tipo que lhe convém, 
talvez fósse uma boa idéia mudar de 
emprêgo. 

Ao responder a essas perguntas, se 
entende que sua resposta indica apti- 
dão para as funções que desempenha, 
marque com o sinal «mais»; no caso 
contrário, empregue o sinal «me- 
nos». Marque com um ponto de 
interrogação as respostas duvidosas. 

1. Costuma conversar em família, 
ou com os amigos, a respeito do seu 
trabalho? Se não o faz, o mais certo 
é que não esteja muito interessado 
no seu emprêgo. Se, porém, mete a 
cada passo na conversa os assuntos do 
trabalho, é quase certo que aborrece 
os seus interlocutores—mas está de- 
monstrando que o seu emprêgo o 
interessa. É perfeitamente natural 
ventilar em família as contrarieda- 
des do trabalho, porque todos os em- 
pregos implicam conflitos em maior 
ou menor grau, e precisamos sempre 
desabafar. Mas se tudo quanto vocé 
faz é queixar-se, e se as queixas são 
sérias e bem fundadas, então, talvez 
o emprêgo não lhe sirva. 
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2. Gosta de sair de manhã para o 
trabalho? Se pensa com interêsse no 
dia de trabalho que o espera, é por- 
que o emprêgo lhe deve servir. Se ao 
terminar o dia você se encontra em 
meio de uma tarefa e a larga logo 
para sair— pode considerar isso um 
mau sinal. Mas, se leva a tarefa ou o 
problema para resolver em casa, isso 
indica que provavelmente você foi 
talhado para as funções que desem- 
penha. 

3. Acontece-lhe dar consigo a so- 


nhar acordado, quando devia estar 


trabalhando? Sendo assim, é porque 
talvez você não considere o emprêgo 
tão interessante ou absorvente quan- 
to devia. 

4. Prefere trabalhar sózinho, ou 
associado a outras pessoas? Há indi- 
víduos que gostam de trabalhar com 
idéias; outros com coisas, e outros 


Março 


êle examine a sua própria atitude. 

O novo guarda-livros tem a im- 
pressão de que o chefe vive de im- 
plicância com êle mas, pensando 
bem, pode chegar à conclusão de que 
êste lhe está dando aquêle pouquinho 
mais de atenção que lhe é necessária 
para compensar a sua falta de expe- 
riéncia. A estenógrafa julga que o 
patrão tem cisma com ela? Talvez 
seja porque ela é uma estenógrafa 
medíocre, e essa impressão se des- 
vaneceria se ela tivesse enséjo de 
provar que é uma excelente arqui- 
vista. E assim por diante. 

6. Sua senhora pensa que você tem 
o emprêgo que lhe convém? Talvez 
ela saiba pouco ou nada do seu tra- 
balho—mas conhece bem você. É 
talvez capaz de pressentir o seu en- 
tusiasmo ou a sua insatisfação, antes 
mesmo de você próprio dar por isso. 
É até provável que ela possa ajudá-lo 
a descobrir muita coisa que você 
ignora a seu próprio respeito. 

7. Ao executar sua tarefa, segue os 
métodos já adotados, ou o seu próprio 
sistema? Fazer as coisas de acôrdo 


“com instruções pode ser sinal de que 


você gosta de obedecer normas e é 


ea sara de equipe. Fazer as 
- coisas à sua maneira pode significar 


você é um firme individualista, 
tem um vivo desejo de desempe- 


uer melhoramentos na 
| trabalho, estude-Ihes a 
vez isso seja indicio de 
interésse que o 


ocupar uma po- 
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8. É capaz de manter-se ao ritmo de 
trabalho de seus colegas? Se você 
lhes passa adiante, mesmo sem esfor- 
çar-se muito, pode vir a ser promo- 
vido, e nesse caso esteja alerta para 
o ensêjo. À incapacidade de acom- 
panhar os outros pode indicar insu- 
ficiência de supervisão, ou apenas 
que você precisa de mais treino. Mas 
pode muito bem significar que você 
devia estar desempenhando outras 
funções. 

9. Sabe o que os outros esperam de 
você no seu trabalho? Eis uma condi- 
ção fundamental — pode ser até mais 
importante, para a satisfação profis- 
sional de um homem, do que o pró- 
prio ordenado. 

Se sente que está em dúvida 
quanto a êsse ponto e não consegue 
descobrir a razão, encare a possibili- 
dade de ser o seu trabalho do gênero 
que lhe quadra, mas também de que 
você talvez estivesse mais satisfeito 
se integrado em outra emprêsa. 

10. Prefere obedecer ordens — ou dá- 
las? Certos empregos parecem talha- 
dos sob medida para os indivíduos de 
temperamento dominador, capazes 
de tomar decisões e de dizer aos ou- 
tros o que devem fazer. Alguns em- 
pregos requerem pessoas que só estão 
contentes quando alguém lhes diz o 
que devem fazer, de modo que se 
limitam a seguir as instruções. Que 
€ que você pensa a respeito? 

Se gosta de dar ordens—e tem 
qualificações para dá-las—e, no en- 
tanto, o emprêgo o obriga a recebê- 
las, poderão surgir dificuldades para 


você, ou para os outros. Inversa- 


mente, se se sentir acanhado ao dar 
ordens ou sugestões, não lhe quadra 
um pósto de direção. 

11. Antes de mais nada, como é que 
conseguiu arranjar o presente emprê- 
go? Se arranjou êsse emprêgo por 
acidente, ou porque foi o que conse- 
guiu obter, ou se foi porque o orde- 
nado o seduziu, o mais provável é 
que êle não seja aquilo para o que 
você está melhor qualificado. Se se 
preparou para um determinado tra- 
balho, procurou cuidadosamente e 
escolheu o emprêgo que desejava, e 
foi depois arranjá-lo, o mais certo é 
que êle lhe convenha. 

12. Costuma ajudar seus colegas de 
trabalho? Sendo assim, e não se tra- 
tando de simples enxerimento, pode 
ser sinal de que você tem interêsse 
no seu trabalho e na emprêsa para 
a qual trabalha. O contrário pode 
revelar falta de interêsse ou simples- 
mente indicar, bem entendido, que 
você gosta de se manter alheio a 
tudo. Se você se dá ao trabalho de ir 
ajudar um empregado novo a fami- 
liarizar-se com o serviço, isso poderá 
ser mais um sinal de que você está 
onde deve. 

13. Conhece bem a emprêsa de que 
faz parte e a importância do seu tra- 
balho dentro da organização? O ho- 
mem que compreende a estrutura e 
orientação da sua companhia, que 
sabe identificar o seu pequeno es- 
fórco pessoal com o grande esfôrço 
coletivo da emprésa, será provävel- 
mente um empregado satisfeito. 
Caso contrário, é provavelmente um 
descontente e um mau trabalhador. 
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Se não se sente identificado com a 
organização para a qual trabalha, é 
porque talvez ela seja mal orientada 
do ponto de vista do pessoal. Mas 
também pode ser que você não es- 
teja interessado. Quer isso dizer que 
você e o seu emprêgo não se ajustam 
bem um ao outro. 

14. Gostaria que seus filhos seguis: 
sem a sua profissão ou carreira? E 
evidente que êles podem manifestar 
aptidões e interêsses diversos dos 
seus, mas, em igualdade de circuns- 
tâncias, que pensa a respeito? Se 
concluir que lhe daria satisfação vê- 
los seguir suas pegadas, então é por- 


que tem, provavelmente, o emprégo 
que lhe agrada. Se concluir que isso 
lhe seria indiferente, ou até desagra- 
dável, a conclusão a tirar é a oposta. 
E aí tem tôdas as perguntas. Agora 
some todos os sinais positivos, depois 
todos os negativos, e por fim os 
pontos de interrogação. Não julgue 
que o resultado que vai obter repre- 
sente uma verdade absoluta. Mas 
talvez lhe dê um saudável empurrão 
no sentido de pensar mais sêriamente 
a seu próprio respeito e a respeito de 
suas qualificações, de seu tempera- 
mento, do cargo que ocupa, ou da- 
quêle que preferiria desempenhar. 


wy. 
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Novo dilema para os médicos 


Un MÉDICO na Inglaterra, com quatro mil pessoas na sua lista de clientes 
organizada pelo Govérno, ficou logo saturado da socialização da medi- 
cina. A cada cliente, enviou a seguinte carta mimeografada: 

«V.S. é calvo? Posso dar-lhe um atestado para a compra de uma 


peruca. 


_ “O racionamento de víveres está lhe engrossando a cintura? Posso com 
um atestado indicar-lhe os últimos modelos de cintas fabricadas pelo 


* Estado. 


«V.S. está precisando de uísque, conhaque, manteiga, glucose? Estou 
pronto a fornecer-lhe um atestado. 


poderei ajudá-lo. ne 
pouco mais de carvão, mais 


Meu tipo inesquecível 


y A. J. Cronin 


LWEN Davies contava apenas 

22 anos quando terminou o es- 

tágio no hospital e foi designada 
para o pôsto de enfermeira visitado- 
ra no distrito de Tregenny, rústica 
comunidade mineira encravada nu- 
ma montanha do País de Gales. O 
quarto que lhe coube habitar, na 
única rua da vila, era frio e pobre- 
mente mobilado. Os habitantes, ex- 
tremamente retraídos e intimamente 
ligados por laços de parentesco, pare- 


ciam não gostar da presença da en- 


fermeira. 

Apesar da frieza com que fôra re- 
cebida, Olwen entregou-se com en- 
tusiasmo à sua missão, caminhando a 
pé pelas trilhas &rmas da montanha, 
sob as intempéries, para visitar os 
enfermos ou tratar dos poucos pa- 


- cientes que recorriam à modesta clí- 
À "h 


nica mantida pela Junta Rural de 
Saúde. O trabalho era dos mais 
árduos. O velho Dr. Gallow, único 
médico da localidade, relapso, in- 
competente e beberrão, em nada a 
auxiliava. Os obstáculos eram tan- 
tos, que a jovem enfermeira teve de 
lutar contra a tentação de se de- 
mitir. 

Lá pelo fim do seu primeiro verão 
em Tregenny, sobreveio na locali- 
dade uma epidemia de escarlatina. 
Ao procurar o Dr. Gallow na espe- 
rança de receber instruções para o 
combate e isolamento da doença, a 
enfermeira ouviu apenas uma áspera 
repreensão. Surtos epidêmicos como 
aquêle eram freqüentes em Tre- 
genny: que mais se poderia fazer 
além de tratar os doentes e esperar 
que o surto passasse ? 


| 


Talvez seja um osso indolente, fácil de re-educar no trabalho 


Seus pés o incomodam ? 


A UMA anomalia dos pés, extre- 
mamente comum, que tem tor- 
turado milhões de pessoas e que 

durante muito tempo ninguém pro- 
curou corrigir, porque não se sabia 
simplesmente em que é que ela con- 
sistia. Seus sintomas abrangem larga 
escala, desde fadiga e sensação de 
queimadura nos pés, até dores cons- 
tantes e cruciantes. Pode produzir 
cäibras na barriga das pernas e nas 
coxas e determinar dores nas ca- 
deiras, que chegam a incapacitar 
para o trabalho. 

Fui eu próprio durante muitos 
anos uma dessas vítimas, e nem usan- 
do as chapas de aço habitualmente 
receitadas para corrigir o «pé cha- 
to>, consegui encontrar alívio. Até 
que, certo dia, um amigo me reco- 
mendou o Dr. Dudley J. Morton, de 
Nova York, que, depois de me ter 
examinado, se limitou a meter umas 
palmilhas em meus sapatos. Desde 
então, e já lá vão sete anos, tenho 
caminhado quilômetros por dia, sem 
o menor desconfôrto. 

O Dr. Morton dedica-se há cêrca 
de 40 anos ao estudo e tratamento 
dessa anomalia dos a mais co- 


mum e fundamental de tôdas elas. 


Por Paul de Kruif 


Em 1911, leu em um tratado médico 
que «o pé humano é tão complexo, 
que a sua mecânica desafia a nossa 
análise». Essa declaração tão pessi- 
mista o deixou com o espírito em 
ebulição. Tendo entrado para o exér- 
cito durante a Primeira Guerra 
Mundial, observou que a ciência 
ainda não dispunha de um teste infa- 
lível que lhe permitisse determinar 
se a dor nos pés, de que se queixava 
um recruta, era real, ou simulada. 
Leu, sem qualquer proveito, tôda a 
literatura médica relativa aos pés. Os 
pés eram coisa plebéia, inferior, que 
só servia para a gente andar! 
Confessando a sua completa igno- 
rância mesmo quanto aos princípios 
elementares do funcionamento dos 
pés, Dudley Morton abandonou a 
clínica ortopédica e passou a consa- 
grar todo o seu tempo ao estudo dos 
ligamentos e músculos, dos calca- 
nhares, e dos cinco ossos que com- 
põem o metatarso do pé humano, ou 
seja, a estrutura que nos habilita a 
manter a posição erecta e de que nos 
servimos como de poderosa alavanca 
para caminhar. E 
“Cinco anos depois, Morton tor- 


aj 


“nara-se uma autoridade mundial na 
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mecânica do pé humano. O seu pri- 
meiro título de crédito à fama foi a 
descoberta daquilo que diferencia os 
pés do homem dos pés de outros 
seres vivos. No ser humano, o pri- 
meiro osso do metatarso, logo atrás 
do dedo grande, é mais grosso e mais 


“forte do que os outros quatro. 


Morton inventou uma máquina a 
que deu o nome de «estaticómetro». 
Sôbre a plataforma dêsse aparelho 
passaram em interminável sucessão 
estudantes, pacientes e enfermeiras. 
O médico espiava os mostradores e 
ia tomando nota de como a invisível 
fórga da gravidade se distribuía pelo 
calcanhar e pelos cinco ossos do me- 
tatarso. 

E descobriu o segrêdo: nas pessoas 
de pés sãos, o primeiro osso do meta- 
tarso agüentava com a sua resistên- 
cia aproximadamente duas vêzes 
mais pêso do que qualquer dos seus 
quatro irmãos. Mas, nos indivíduos 
que sofrem dos pés, o primeiro osso 
metatársico mostrava alijar a carga 
para cima do segundo osso, que se via 
assim forçado a agúentar um pêso 
excessivo. 

Morton não tinha nem sombra de 
explicação para essa <indoléncia» do 
primeiro osso do metatarso. Final- 
mente chegou o grande dia: havia 
meses que êle vinha tirando radio- 
grafias de pés. E de repente a difi- 
culdade se lhe tornou visível: o raio 
X revelava que, nos pés sãos, O pri- 
meiro osso metatársico era tão com- 
prido quanto o segundo; mas nesse 


_ dia, Morton notou que o primeiro 


metatarsiano de certo paciente era 


mais curto que o segundo! Era como 
uma mesa que tivesse uma perna 
mais curta. Quer dizer, não agúen- 
tava a parte que lhe cabia do pêso 
total do corpo, sobrecarregando por 
isso o segundo osso, e forçando ao 
máximo as respectivas articulações e 
ligamentos. 

Morton correu a examinar tôda a 
sua coleção de radiografias de 300 
pés anómalos. Em metade déles, o 
primeiro metatarsiano era muito 
mais curto do que o segundo; na 
outra metade, se bem que de compri- 
mento normal, apresentava-se sólto, 
como a perna desconjuntada de uma 
mesa. 

Em vista disso, Morton idealizou 
uma palmilha móvel, que se amol- 
dava à sola de pé, e que se podia pôr 
e tirar do calçado. Logo atrás da base 
do dedo grande, e sob a cabeça do 
primeiro metatarsiano, a palmilha se 
scergue um pouco, como uma plata- 
forma. A sua função não é agúentar 
o arco do pé mas restabelecer o con- 
tacto entre o primeiro osso meta- 
társico e o chão que pisa, e pôr êsse 
«indolente» a trabalhar de novo. 


1. Desenvolvimento normal dos ossos do me- 
tatarso. 2. O primeiro metatarsiano, curto; © 
segundo, alongado. 3. O primeiro metatar- 
siano, sólto; o segundo, alongado. 


— 
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Morton foi conseguindo, gradual- 
mente, o reconhecimento do mundo 


científico. Dois eminentes ortope- | 


distas, os Drs. Dickson e Dively, em 
“seu livro intitulado Functional Dis- 
orders of the Foot (As Doenças Fun- 
cionais dos Pés), adotaram integral- 
mente as conclusões de Morton e as 
acataram no seu próprio desenho de 
dispositivos para correção dos pés. 
O Dr. Philip Lewin consagrou todo 
um capítulo de seu livro The Foot 
and Ankle (O Pé e o Tornozelo) à 
descoberta de Morton; e foi o mesmo 
Lewin quem primeiro designou essa 
anomalia do pé sob o nome científico 
de «síndroma de Morton». 

Tendo encontrado, durante a Se- 
gunda Guerra Mundial, milhares de 
soldados incapacitados pelo síndro- 
ma de Morton, o Dr. Robert Bing- 
ham concluiu que 76% dêles podiam 
perfeitamente agúentar todo o ser- 
viço militar, se usassem as palmilhas 
compensadoras de Morton. 

Depois da sua momentosa desco- 
berta, Morton começou a clinicar 
em Nova York, onde, nestes últimos 
vinte anos, o estudo de mais de 12 
mil pacientes lhe vem permitindo 
demonstrar que a dor que tortura 
tantas pessoas, com anomalia do pri- 
meiro metatarsiano, é fruto das con- 
dições de nossa civilização. Os soa- 
lhos duros, a pavimentação urbana, 
o uso constante de saltos altos pelas 
mulheres (nelas o síndroma de Mor- 
ton se manifesta seis vêzes mais fre- 
quentemente do que nos homens), 
as longas horas em posição vertical e 
em marcha—tudo isso ocasiona o 


extenso sofrimento dos que têm o 
primeiro osso metatarsiano «indo- 
lente». E uma doença profissional 
dos operários das linhas de produção, 
dos vendedores de balcão, de gar- 
ções, carteiros, policiais, donas de 
casa. 

Curando milhares de pessoas, Mor- 
ton levou uma boa nova a milhões de 
sofredores. Por muito cruciantes que 
fóssem as dores dos seus clientes, não 
chegou a dez por cento o número dos 
que viram a sua anomalia progredir 
até lhes inutilizar os pés, ou ficarem 
com o arco longitudinal reduzido à 
posição horizontal do «pé chato». As 
simples medidas corretivas de Mor- 
ton evitaram ou detiveram, em qua- 
se todos os casos, uma anomalia que 
teria exigido remédios mais drás- 
ticos. 

O diagnóstico e o tratamento do 
síndroma de Morton já são hoje bem 
conhecidos da classe médica; estão 
publicados com pormenores pelos 
mais autorizados jornais médicos. A 
palmilha compensadora é fabricada 
por uma emprêsa da mais estrita 
ética, que a fornece aos médicos de 
todo o mundo e dispõe de informa- 
ção sôbre os clínicos com experiência 
na técnica de Morton. Muitos pedi- 
curas e sapateiros fornecem também 
a seus clientes as solas corretivas 
dêsse tipo. 

Assim, graças em grande parte aos 
precursores esforços do Dr. Morton, 
um dos defeitos mais comuns e do- 
lorosos dos pés deixou de causar o 
sofrimento que dantes atormentava 
a tanta gente. 


Cenas memoráveis de uma luta heróica 


(Condensado de «The Denver Post») 


INGUÉM se apercebeu da chegada 

da tormenta, nem mesmo os 

peritos do Observatório Me- 
teorológico. Os instrumentos acusa- 
vam, apenas, «nebulosidade cres- 
cente» e «possíveis precipitações de 
neve». Inesperadamente, a 2 de ja- 
neiro de 1949, a grande nevada de- 
sabou, agitada por pés de vento vio- 
lentos como furacões. 

Os estados norte-americanos de 
Wyoming e Colorado foram os pri- 
meiros atingidos. Em questão de mi- 
nutos, o movimento de aviões e de 
automóveis tornou-se impraticável. 
No fim de poucas horas, o tráfego 
ferroviário teve de ser suspenso. A 
nevada espalhou-se como um pesa- 
delo alvo e gelado, isolando cidades 
inteiras e cobrindo até o teto milha- 
res de casas. Em meados de janeiro, 
havia 200 mil pessoas famintas, à 
mercê da intempérie. Nos campos, 
cego pela fúria da tormenta, o gado 
foi tocado pelo vendaval até esbarrar 
nas cêrcas. Aí, os animais se aconche- 
gavam e, aos grupos, morriam de 
frio e de fome. 
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Por Ben Funk 


A tempestade durou sete semanas 
a fio, de 2 de janeiro a 19 de feverei- 
ro, apenas com brevíssimas interrup- 
ções, contando-se seis tempestades 
maiores e várias de menor gravidade. 
Durante 25 dos 48 dias, desabaram 
tormentas das chamadas de «para- 
lização total». Os ventos sopraram 
a 130 km por hora e a temperatura 
chegou a descer a mais de 45 graus 
abaixo de zero. A neve parou de cair 
em certas ocasiões, mas foi para dar 
lugar a pés-de-vento que espalhavam 
com incrível violência a neve sôlta 
no solo. 

Os rijos fazendeiros do Oeste, fa- 
miliarizados na luta contra as tem- 
pestades de neve, convenceram-se de 
que, naquele 
transe, não po- 
deriam dispen- 
sar socorro, 
que, aliás, não 
tardou. Aviões 
da Fôrça Aérea 
norte-america- 
na, partindo de 
bases estratégi- 
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ver, Estado de Wyoming, 1.200 pas- 
sageiros iniciaram a impressão de um 
jornal, no mimeógrafo da estação, 
com notícias e piadas sôbre o que 
ocorria em seis trens. 

Quando se tornou evidente a ne- 
cessidade do auxílio federal, o Presi- 
dente Truman chamou o General 
Lewis A. Pick, construtor da estrada 
de Ledo, na Birmânia, e deu-lhe car- 
ta branca para «desenterrar o Oes- 
te». Pick, então superintendente das 
obras da grande reprêsa do Missuri, 
comunicou-se imediatamente com as 
firmas particulares contratadas para 
a construção de 100 açudes e decla- 
rou-lhes que necessitaria de todo o 
aparelhamento de que pudessem dis- 
por. O apêlo encontrou a mais fran- 
ca acolhida. Em pouco tempo, Pick 
tinha sob suas ordens 673 bulldozers, 
123 removedores de neve e 116 tra- 
tores especiais. Lançou-se, com êles, 
à tarefa que, mais tarde, taxou de 
muito mais árdua do que a constru- 
ção da estrada de Ledo. 

Em 44 dias, o Quinto Exército de- 
sobstruiu mais de 180 mil km de es- 
tradas, libertou 243.780 pessoas in- 
suladas pela neve e salvou da tempes- 
tade mais de 4 milhões de cabeças de 

o. 

Muitas vêzes a tormenta como que 
zombava dos esforços do Quinto 
Exército. Trechos de estrada, peno- 

te desobstruídos, eram, às vê- 


e. Em 11 de fe- 


nois de ini- 


cas, passaram a sobrevoar, dia e noi- 
to, as regiões assoladas, atirando ali- 
mentos, cobertores e medicamentos 
para as pessoas bloqueadas ou perdi- 
das e «bombardeando» com forra- 
gem os animais, tanto os silvestres 
como o gado. Aviões equipados com 
b esquis transportaram parturientes 
2 para os hospitais e médicos para as 
localidades onde irromperam epide- 
mias. 

As estações de rádio passaram a 
| transmitir instruções sôbre o uso de 
i sinais de terra para os aviões, Uma 
linha simples na neve significava ne- 
E cessidade de médico; duas linhas pa- 
ralelas, necessidade de medicamen- 
tos. Um grande X queria dizer veí- 
culo atolado. Um F, pedido de ali- 
mentos; um L significava falta de 
combustível e dois LL, «tudo bem». 
Em caso de aterrissagem, um trián- 
gulo indicava o lugar mais apro- 
priado. 

As estradas de ferro tiveram de 
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outra vez tódas as estradas que ha- 
viam sido abertas ao tráfego. O 
Exército teve de recomeçar tudo. 

Houve muitos motoristas que ti- 
veram os seus carros atolados a pou- 
cos metros, apenas, de estalagens de 
estrada ou postos de gasolina. Mas 
era como se estivessem a quilóme- 
tros de distáncia, pois ninguém con- 
segue caminhar em meio a táo vio- 
lenta tempestade. Ofuscado pela ne- 
ve e fustigado pelo vento, aquéle 
que o tentar vagará em círculos até 
cair, exausto. Houve fazendeiros que 
morreram congelados ao se arrisca- 
rem a caminhar de suas casas aos bar- 
racões próximos. Sabedores disso, a 
maioria dos motoristas surpreendi- 
dos pela tormenta, deixou-se ficar 
dentro dos carros. Alguns morreram 
de frio; outros, ainda encontrados 
com vida pelos grupos de socorro, 
tinham pés e mãos a tal ponto con- 
gelados que não restava outro recur- 
so senão a amputação. 

Quando seu carro enguiçou, Phi- 
lip Roman acreditou que consegui- 
ria levar a mulher e os dois filhos até 
um abrigo próximo. Os quatro cor- 
pos foram encontrados já hirtos, 
quase cobertos pela neve. Os pais 
tinham tirado as próprias roupas pa- 
ra agasalhar os filhos e se haviam dei- 
tado sôbre êles num esfôrço desespe- 
rado e vão de transmitir-lhes o calor 
dos seus corpos. 

Bloqueado num automóvel com 
mais quatro pessoas, durante 70 ho- 
ras, Edward Heintzelman taxou a 
provação de pior do que os três hor- 


| tiveis anos que passou num campo 


de prisioneiros de guerra no Japão. 
«Tínhamos mêdo de pegar no sono », 
contou êle, «porque poderíamos não 
acordar mais. O bafo de nossa res- 
piração cobriu o lado de dentro das 
janelas com uma camada de gêlo de 
mais de 2 cm de espessura e o terrível 
vendaval não cessava de uivar.» 
Componentes dos grupos de socorro, 
pouco familiarizados com tais tor- 
mentas, ficaram pasmados ao encon- 
trarem automóveis cheios de neve 
não obstante as portas e janelas es- 
tarem herméticamente fechadas. O 
fato é comum quando a neve cai fina 
como pó, soprada por um furacão. 

Desde o primeiro dia da grande 
tormenta, os atos de bravura pessoal 
se multiplicaram. Na fatídica noite 
de domingo, 2 de janeiro, um chofer 
da companhia Greyhound aventu- 
rou-se, com seu pesado ônibus, ao 
longo da Estrada 85 e salvou 63 mo- 
toristas aprisionados pela neve. Com 
tapas e fricções enérgicas, despertou 
muitos dos que encontrou entorpeci- 
dos pelo frio. Em pouco tempo, tra- 
zia 96 pessoas no seu ônibus, cuja 
lotação normal era de 40 passageiros. 
Tendo encontrado outro ônibus da 
companhia, transferiu para êle o ex- 
cesso de passageiros e tentaram, am- 
bos, continuar o avanço para o sul. 
Os motores não tardaram a enguiçar 
mas graças aos alimentos atirados de 
aviões, os passageiros puderam sobre- 
viver. Na quarta-feira, conseguiram, 
afinal, pôr-se de novo em marcha e 
chegar a lugar seguro. 

William H. Harrison, instrutor de 
vôo, manteve-se no ar, em sucessivas 
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: missões de socorro, mas finalmente 
| seu pequeno avião caiu nas monta- 
nhas. Ficou abandonado na neve du- 
rante seis dias, com os pés congela- 
; dos, até que outros pilotos civis o 
3 localizaram e, com risco das pró- 
|. — prias vidas, o salvaram. 
| - O número de mortos foi bem su- 
q -perior a uma centena. Nunca se sa- 
cano o número de cabeças de 
gado sacrificadas. O Departamento 
de Agricultura apurou apenas as per- 
das do Estado = Wyoming, e se 
elevaram a 125 mil ovinos e 23 mil 


bovinos. Outros estados tiveram 


perdas quase tão pesadas. Houve ca- 
sos em que o gado morreu por asfi- 
} xia em estábulos inteiramente cober- 


tos pela neve, que chegou a formar 
montes de quase 10 metros de altura. 
Vas fazendas, duríssimas camadas de 
gêlo envolveram as forragens e sôbre 
essas camadas se acumularam verda- 
iras tórres de neve. 

O frio chegou a ser tão rigoroso 
ue muitos animais foram encontra- 
0 TLOS | pe. Feixes 


ats 
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para os pastos crestados pelo frio. 

Algumas pessoas e animais deram 
provas de resistência notável. A 
Sra. Fred One Feather, uma índia, 
exposta ao relento, a 29 graus centí- 
grados abaixo de zero, deu à luz um 
menino. Quando o grupo de salva- 
mento chegou, mãe e filho estavam 
em ótimas condições. Ao desencavar 
uma pilha de feno que estivera sepul- 
tada 63 dias sob 6 metros de neve, 
um fazendeiro encontrou dois be- 
zerros Hereford um tanto zonzos, 
mas bem vivos. Outro fazendeiro 
custou a reconhecer num animal, 
que era pouco mais que pele e osso, 
uma de suas porcas que, antes, pesa- 
va uns 140 quilos. Enterrada du- 
rante três meses, ainda tivera fôrças 
para vencer o quilômetro que a se- 
parava da manjedoura. 

Depois do terrível flagelo, sobre- 
veio algo inesperado. Logo que a 


História da primeira operação anfíbia em grande 
escala do Exército, na Guerra do Pacífico 


“Quando surpreendemos 


Soo nos co 
meçosde 1944 


que eu seria o co 


ra a maior operação 
militar até então rea- 
lizada no Pacífico. 
Em nossa escalada, 
de degrau em de- 
grau, desde a Aus- 
trália até o Japão, 
förgas americanas e` 

australianas haviam consumido um 
ano para avançar 240 milhas rumo 
norte, desde Buna, no sudeste da 
Nova Guiné, até o comando do Es- 
treito de Vitiaz—apertada e peri- 
gosa passagem marítima entre a 
Nova Guiné e a Nova Bretanha. 


— Manila estava ainda a 2.240 milhas 
“adiante. 


Esperava-se, com o aceleramento 
“do avanço, alargar as etapas de nossa 


| investida. Foi porisso que o General 


acArthur propôs ao Estado-Maior 
| que o salto seguinte fósse de 
s 800 milhas, até Holándia, na 


OS japonéses» 


tobert L. Eichelberger 
e Milton MacKaye 


osta da Neva Gui- 
é, contornando e 


solando as podero- 
, A 


vak. Holándia era o 
ôsto de abasteci- 
ento de um grande 
exército inimigo que 
se estendia costa 
abaixo; o contróle 
daquela posição nos 
daria excelentes bases navais e aéreas 
para operações futuras. 

Março e abril foram meses de tra- 
balho febricitante; a magnitude do 
plano acertado exigia o mais meti- 
culoso trabalho de logística e absoluta 
cooperação entre as förgas de terra, 
ar e mar. Isso requeria muitas mano- 
bras de treinamento. 

O terreno de Holândia era difícil; 
se o inimigo suspeitasse de nossas in- 
tenções e concentrasse fórgas para 
receber-nos, os desembarques de as- 
salto seriam sangrentos de verdade. 
Tomaram-se, consequentemente, 


. 


a e 
AA A Se 
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precauções especiais para proteger O 
segrédo. O boato de que íamos ata- 
car a Baia de Hansa—movimento 
lógico em nossa avançada ao longo 
da costa—foi alimentado por meio 
de indiscrições deixadas escapar in- 
tencionalmente. Os japonêses pre- 
pararam-se febrilmente para enfren- 
tar-nos ali. 

Quando chegou o dia de zarpar, 
a minha fôrça-tarefa contava com 37 
mil e 500 combatentes e 18 mil ho- 
mens das tropas de serviços. Além 
dos transportes, cargueiros e barcos 
e lanchóes de desembarque, tínha- 
mos 50 «búfalos» e «jacarés» para 
podermos vencer as praias coralíneas. 
Essas máquinas de assalto se com- 
portam no mar como botes e, em 
águas não profundas, apenas tocam 
terra, avançam sôbre lagartas, como 
os carros de assalto. Nossa escolta 
constava de couraçados, cruzadores, 
contratorpedeiros, caça-submarinos 
e rebocadores. As mais importantes 
unidades navais eram os pesados por- 
ta-aviões da Marinha com seus aviões 
de caça e de bombardeio. 

A 17 de abril zarpei da Ilha Good- 
enough. Obras mortas mergulha- 
das, medonho e cinzento, o comboio 
estendia-se, de um lado e outro, até 
onde meus olhos podiam ver. Senti 
um calafrio percorrer-me a espinha; 
afinal rumávamos p 
tino! 


milhas para o norte. Mas dois dias 
antes da data fixada para o ataque, 
viramos para oeste, direito a Holân- 
dia. 

Confesso que me preocupava o 
ambicioso alcance das ordens que eu 
recebera e o curto espaço de tempo 
concedido para executá-las. Tôda 
uma região primitiva tinha de ser 
conquistada e imediatamente trans- 
formada numa base para acomodar 
140 mil homens. A 15 de maio, Ho- 
lândia devia estar em condições de 
ser o trampolim para o salto rumo às 
Filipinas, e a 27 de maio, deveria ser 
o ponto de apoio de outra investida. 
Em resumo, minhas fôrças tinham 
que estabelecer cabeças de ponte, 
bater o inimigo, penetrar terra a den- 
tro uns 30 quilômetros de caminhos 
precários ou não existentes, capturar 
e construir aeródromos—tudo num 
espaço aproximado de três semanas. 

No Dia D, 22 de abril, desperta- 
ram-me às 3 da madrugada. Vesti- 
me, reza meu diário, «lenta e relu- 
tantemente.» Saberiam os japonêses 
que estávamos chegando? Estaría- 
mos a caminho de uma armadilha? 


«QUANDO SURPREENDEMOS OS JAPONESES» 


força-tarefa “Reckless” 


oodenough a Holandia—850 milhos 
Estr. Vitiaz a Manila —2.240 milhas 


A surprésa havia sido completa. 
De terra, náo responderam ao fogo. 
Nossos aviões lança-foguete investi- 
ram e deram às praias uma demons- 
tração letal de pirotécnica, à medida 
que, por trás dêles, ondas sôbre on- 
das de embarcações de desembarque 
se alinhavam para o ataque. Os de- 
sembarques foram clássicos em sua 
precisão. Até nos menores detalhes, 
tudo saiu como planejado. 

Na Baía de Humboldt, a surprêsa 
dos japonêses foi tamanha que quase 
todos fugiram da zona da praia. En- 
contramos tigelas de arroz do desje- 
jum, já pela metade, e os bules de 
chá ainda a ferver, quando nossa pri- 
meira leva desembarcou. Ao tocar a 
praia, nossos homens foram recebi- 
dos com fogo disperso. Em Tanahme- 
rah, o inimigo já se havia refugiado 
na floresta das colinas para escapar ao 


bombardeio. 


WZ 
N 


PORT MORESB 


MAR DE CORAL 


Na Baía de Tanahmerah há duas 
praias. Nosso plano estipulava um 
desembarque principal na Praia Ver- 
melha e outro menor em Depapre. 
Depapre é uma pequena enseada con- 
tornada por montanhas íngremes. 
Os japonêses haviam construído ali 
um molhe temporário. 

Os desembarques foram simultá- 
neos. De Depapre, três grupos refor- 
cados de atiradores galgaram, a arras- 
tar-se, as saliéncias de uma rampa de 
60 graus. Esperavam, a cada momen- 
to, receber fogo à queima roupa. Mas 
nada aconteceu. Encontraram cla- 
reiras com as posições de tiro prepa- 
radas. Naquele terreno, um grupo 
de combate poderia deter uma divi- 
são. Mas o inimigo, apanhado intei- 
ramente de surprêsa, fugira para a 
floresta. Ao anoitecer do Dia D, os 
grupos de atiradores já haviam pene- 
trado quase dez quilômetros. 
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Na Praia Vermelha, cenário do de- 
sembarque principal, o diabo estava 
contra nós. Por causa do matagal 
denso, as fotografias aéreas da região 
não nos permitiram perceber o fato 
de que a praia, na realidade, era uma 
ilha, sem qualquer saída para tropas 
e veículos. Cêrca de trinta metros 
para dentro da faixa de areia encon- 
tramos um pântano quase impene- 
trável; e aquêle era o terreno que 
havíamos tencionado usar para dis- 
tribuição das provisões! A lama tra- 
gou um dos homens sem dar tempo 
a seus companheiros de o salvarem. 
Muitos outros foram arrancados a 
sumidouros por seus compatriotas 
enlameados. 

Ao passo que tropas e suprimentos 
continuavam a chegar automática- 
mente à ilha, faziam-se explorações 
desesperadas em busca de saídas para 
a terra firme. Acreditava-se que os 
japonêses tinham construído uma 
estrada entre a Praia Vermelha e 
Depapre. Uma companhia foi desta- 
cada para descobri-la. Seus homens 
voltaram 24 horas depois, enlamea- 
dos e exaustos, após uma caminhada 
de apenas uns 3 quilômetros através 
da mata e da lama. A estrada não 
existia. 

Foi sorte que se tivesse decidido 
fazer um desembarque também em 


Março 


Surgindo do mar, penetraram lenta- 
mente oito quilômetros terra a den- 
tro, até o Lago Sentani. Ali presta- 
ram serviços no transporte das tropas 
que, por êles levadas 25 quilômetros 
lago abaixo, iriam tomar parte num 
movimento de pinça para capturar 
os campos de pouso. 

Nossos tanques ficaram na praia. 
Nem mesmo um jeep poderia vencer 
a maioria daquelas veredas precipi- 
tosas e coleantes. Durante tôda a 
operação, os alimentos, a munição e 
os suprimentos médicos tiveram de 
ser carregados aos ombros. O ímpeto 
do avanço da linha de abastecimento 
foi tal que as turmas de padioleiros 
levavam 48 horas para voltar com os 
feridos à base. Da Baía de Humboldt, 
as tropas tinham que avançar cêrca 
de 34 quilômetros; de Depapre, só 
22, mas O avanço era mais penoso. 
Tinha de ser feito palmo a palmo com 
tremendo esfôrço. Os soldados tive- 
ram que vadear 14 cursos d'água; 
caminhavam, quase sempre, em fila 
indiana, através da penumbra pe- 
culiar às florestas da região e levavam 
trambolhões frequentes, provocados 
pelo esboroamento da terra sob seus 


pés. 


- 


1950 
Nem tudo saiu como queriamos. 
Na segunda noite da invasão, um 
bombardeiro inimigo conseguiu es- 
gueirar-se por entre o fogo das nossas 
baterias antiaéreas da Baia de Hum- 
boldt e deixou cair uma bomba em 
cheio num depósito de munições 
capturado aos japonéses. As explo- 
sões incendiaram um depósito de 
gasolina e as chamas espalharam-se 
por todos os lados. Víveres, muni- 
ções, bombas —tudo foi pelos ares. 
Vinte e quatro soldados americanos 
morreram. O fogo ardeu dois dias e 
boa parte dos suprimentos desem- 
barcados perdeu-se inteiramente. A 
praia apresentava um dos mais tris- 
tes quadros que eu jamais vira. E 
um só avião causara tudo aquilo! 
Entre os prisioneiros feitos na 
Montanha Ciclope, estava o pálido 
e enférmo ordenança do Vice-Almi- 
rante Endo, comandante das 8º e 9? 
esquadras japonesas. O inimigo con- 
fiara tanto em que atacaríamos We- 
wak ou a Baía de Hansa, que Endo 
fôra trazido a Holândia, para ficar a 
salvo, exatamente cinco dias antes de 
nosso assalto. Disse o ordenança que, 
quando o ataque começou, o Almi- 
rante envergou o uniforme de gala. 
Depois, com vários oficiais do seu 
Estado-Maior, foi 
para asmontanhas. 
O corpo do Al- 
mirante Endo 
não foi encontra- 
do; mas a cerimô- 
nia de envergar 
ouniformede gala 
€, para mim, sinal 
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claro de que êle se suicidou em honra 
ao Imperador, num ponto qualquer 
daquelas montanhas. 

Da importância de Holândia para 
os japonêses, davam testemunho os 
milhares de toneladas de abasteci- 
mento capturadas. Havia mais de 
600 depósitos de provisões —monta- 
nhas de roupas altas como casas, mu- 
nição por tôda parte, pirâmides de 
alimentos em conserva e verdadeiras 
colinas de arroz, cobertas com ence- 
rados; havia também toneladas de 
suprimentos médicos que nunca che- 
garam às tropas japonésas da frente. 
Creio que Holândia foi, como cap- 
tura de aprovisionamentos, a prêsa 
mais rica da Guerra do Pacífico. 

Holândia veio a ser uma das maio- 
res bases da guerra. Nas profundas 
águas da Baía de Humboldt tôda 
uma frota podia ancorar. Construí- 
ram-se ali docas enormes e uma tu- 
bulação de 215 quilômetros foi es- 
tendida por sôbre as colinas para le- 
var gasolina aos campos de aviação. 
No lugar onde antes eu vira apenas 
algumas aldeias de nativos e uma 
vasta floresta primeva, havia agora 
uma cidade de 140 mil homens. 

O plano de fazer êsse salto de 
centenas de milhas para chegar a 
Holândia, foi uma 
das maiores deci- 
sões estratégicas 
da Guerra do Pa- 
cífico. Isso ante- 
cipou realmente, 
de vários meses, 
a rendição do 
Japão. 


trabalha mais a sôldo de cule. Tem 
outros planos agora. Por exemplo, 
tomar hoje mesmo o trem para 
Reno, a cidade dos divórcios. 

Postou-se na fila em frente ao gui- 
chê do pagador. Enquanto esperava, 
começou a recordar o dia em que ela 
e Fred haviam aberto a conta no 
banco. O dinheiro não seria utilizado 
a não ser em caso de incêndio, en- 
chente, ou qualquer acidente impre- 
visto e inevitável. Ora, não tinha ha- 
vido enchentes nem nenhum aciden- 
te inevitável. Não houvera incên- 
dios—a não ser um que Fred iniciara 
com aquela loura esbelta que tra- 
balhava em seu escritório. 

Afinal, quem é que êle pensava 
que era—galá de cinema? Será que 
êle não percebia como é ridículo um 
sujeitinho barrigudo, que já vai fi- 
cando careca, ser visto andando com 
uma loura vinte anos mais moça que 
êle? Ele havia de descobrir, mais ce- 
do ou mais tarde! Era só esperar até 
que a loura criasse bôlhas nos pés de 
tanto andar pelo mercado, procuran- 
do esticar dois dólares para render 
cinco... . 

Abriu a caderneta e foi folheando 
até a última página. Lá estava: 100 
dólares—retirados na semana passa- 
da. Será que o Fred pensava que ela 
história do consêrto 
rro? Êle não sabia 
o para a oficina e 
q 


Um conto bem curto 
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A caderneta 
de banco e a loura 


É e 


Por Billy Rose 


Sra. PRITCHARD entrou no 

É banco e encheu uma fórmu- 
la para retirar 800 dólares. 

«Assim, sobram 12 dólares para 

Fred,» disse de si para si, «e são 12 

dólares mais do que êle vale. Deus sa- 

K be de ira o dinheiro 
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$200. Seu primeiro depósito. Tudo 
quanto possuíam, depois de haverem 
pago a entrada dos móveis. 

O depósito seguinte foi em De- 
zembro—$250. A gratificação de Na- 
tal do Fred. 

1941, Janeiro 3— retirada, $55. Pa- 
ra pagar o que êles* haviam gasto 
na festa de Ano Novo. Fred havia 
desperdiçado 10 dólares na compra 
de uma orquídea. Ela ainda se lem- 
brava do que êle dissera ao lhe pregar 
a orquídea ao peito: «Os floristas de- 
viam fazer greve contra você. As flo- 
res, em você, ficam parecendo tão 
insignificantes! 

1941, Março 11—retirada $350. 
Para pagar uma operação para a mãe 
dela. Embora Fred não gostasse lá 
muito da mãe dela, portara-se como 
um perfeito cavalheiro. 

Depois, os lançamentos entre 1942 
e 1943. Aumentando um pouquinho, 
diminuindo um pouquinho. Embora 
as comissões de vendas de Fred esti- 
vessem regulando em $75 cada, nun- 
ca sobrava muito depois que se paga- 
va uma coisinha aqui, outra ali. 

1944, Maio 14—retirada, $300. 
Quando ela já pensava que Fred es- 
quecera o seu aniversário de casa- 
mento, encontrou as passagens do 
avião junto à sua xícara de café. 
Aquela semana maluca em Havana, 
a noite em que êle escorregou e caiu 
em cheio quando tentava dançar 
rumba... 

1945, Fevereiro 2 — depósito, 
$1.000. Bons tempos! Fred consegui- 
ra um bom contrato e aquêles mil 


“dólares eram só de comissão extra. 


1947, Março 11—retirada, $200. 
O dinheiro mais bôbo que haviam 
gasto. Ela se queixara de que o servi- 
ço caseiro lhe estava prejudicando a 
saúde, e êles se mudaram para um 
hotel a menos de cinco quarteirões 
de distância. Uma semana inteira 
com o café da manhã no quarto to- 
dos os dias, jantar no grill e nem 
um prato sujo na pia da cozinha. Ele 
lhe prometera uma semana assim to- 
dos os anos. Ela, porém, nunca o le- 
vara a sério—nos primeiros dias foi 
formidável, mas quando chegou a 
sexta-feira ela já estava com sauda- 
des de casa. 

1948, Outubro 9—retirada, $120. 
Ela dissera a Fred que era para o 
dentista. Charlie Bender, o rapaz 
com quem ela quase se casara, havia 
chegado e lhe telefonara convidan- 
do-a para um coquetel. Ela gastara 
o dinheiro na compra de um vestido 
novo e no cabeleireiro, e trangüili- 
zara a consciência convencendo-se 
de que uma mulher deve ostentar 
a melhor das aparências numa oca- 
sião dessas. E valera a pena. Era bom 
saber que uma mulher casada, de 
meia-idade, ainda podia fazer com 
que um homem a olhasse do modo 
como Charlie a olhara naquele dia. 

A Sra. Pritchard olhou por alto os 
depósitos e retiradas de 1948 e 49. 
Interessante, como nove anos podiam 
resumir-se a alguns números assenta- 
dos num caderninho. Bem, agora es- 
tava tudo acabado—e Fred bem que 
o merecia. Imaginem só, dando um 
pontapé em tudo quanto haviam 
construído juntos, só pra se fazer de 
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importante com uma loura. E o pior 
de tudo é que êle nem gostava da pe- 
quena! Éle mesmo o confessara e ela 
sabia que era verdade. 

Entáo, que é que éle estava que- 
rendo provar? Que, barrigudo ou 
não, êle ainda era capaz de fazer 
figura junto ás pequenas? Talvez 
fôsse isso. 

Sim, era isso mesmo. Pensando 
bem, foi a mesma coisa quando ela se 


enfeitou tôda para Charlie Bender. 
E sorriu ao pensar como Fred e ela 
eram parecidos. Recusando-se a ficar 
para trás, sempre remando contra a 
maré. 

—Que deseja, minha senhora? 
perguntou o caixa do banco. 

A Sra. Pritchard hesitou, mas só 
por um segundo. 

—Faça o favor de me trocar esta 
nota de dez por duas de cinco, disse. 


Continuam os discos a girar... 


WEN an 


Barulho no mundo 


TE Ee po = 


dos discos 


(Condensado de «The Christian Science Monitor») 


O ponos de fonógrafos andam 
perplexos e mal satisfeitos. 


Tocar discos, coisa outrora bastante 


Ann M. Lingg 


a 


cos inquebraveis que tocam ininter- 
ruptamente 25 minutos de cada lado, 
ou seja, cérca de seis vêzes o tempo . 


Piadas 


Numa festa, um cavalheiro voltando-se para a espósa: «Isto me recorda 


í 
y 
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uma anedota muito engraçada... Você quer continuar a contá-la, 


querida? » 


—Stan Hunt em This. Week Magazine 


Uma jovem enfermeira a outra, na maternidade: «M ina 
we ' : «Mas aqui não t 
probabilidade de travar conhecimento com rapazes er en 


A do volante, à amiga: 
i essa barulheira dos esbarróes. » 


—Gregory d'Alessio, Publishers Syndicate 


«O que me irrita, quando entro numa vaga, é 


simples, tornou-se últimamente uma 
verdadeira complicação. 

Até há pouco menos de dois anos, 
qualquer disco podia ser usado em 
qualquer máquina falante; todos os 
pratos giravam à razão de 78 rota- 
ções por minuto. Agora a gente pre- 
cisa de um aparelho especial para 
tocar os discos Columbia de 33% 
rotacóes por minuto. Se desejarmos 
ouvir os novos discos Victor ex- 
tra leves, de 45 rotações por minuto, 
teremos de adaptar outro aparelho. 
Para os que estiverem dispostos a 
gastar mais, existe um tipo de fonó- 
grafo que serve para todos os discos. 

Por mais paradoxal que pareça, 


dos antigos, e isso sem falar na solu- 
ção do problema de espaço trazida 
pelos discos extrafinos. Todavia, es- 
sas maravilhosas criações da técnica 
moderna não podem ser usadas nas 
máquinas antigas! 

A presente situação faz lembrar a 
interessantíssima história dessa in- 
dústria admirável que, desde seu iní- 
cio, vem sustentando lutas memorá- 
veis. 

O primeiro fonógrafo que surgiu 
era tocado a mão. Quando, em ja- 
neiro de 1877, o seu inventor, Tho- 
mas A. Edison, patenteou o seu «cı- 
lindro falante», feito de zinco e fô- 
lha de estanho, ¿le o considerou prin- 


cipalmente como uma máquina de 
ditar. Lily Moulton, a primeira can- 
tora a gravar a sua voz nesse apare- 
lho, ficou horrorizada com os sons 
metálicos e os guinchos que dêle 


- tôda essa complicação entre os afi- 

cionados dos discos deve-se aos maio- 
res aperfeiçoamentos introduzidos 
nessa indústria nos últimos 25 anos. 
Podem-se atualmente adquirir dis- 
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saíam. Ainda mesmo 10 anos depois, 
quando os fonógrafos já haviam pas- 
sado a usar cilindros de cêra movidos 
por um pequeno motor, os músicos 
se manifestavam do mesmo modo. 
Em 1889, dois estenógrafos, E. D. 
Easton e Paul Cromlin, fundaram a 
Columbia Phonograph Company, 


tendo em mira oferecer suas máqui- 


nasao Congresso Nacional, em Wash- 
ington, para substituirem o serviço 
taquigráfico. O Parlamento ameri- 
cano alugou algumas centenas delas, 
devolvendo-as depois por considerá- 
las «impraticáveis ». Os dirigentes da 
novel emprêsa não desanimaram e 
trataram de fazer demonstrações das 
máquinas rejeitadas em feiras do in- 
terior e em estações de veraneio. O 
sucesso então não se fêz esperar. Os 
dirigentes da sã pl passaram logo 
a comprar cilindros com gravações 
de músicas e canções em voga, bem 
como de diálogos cômicos, a 2 e 3 dó- 
lares; ligavam dez tubos acústicos 
aos aparelhos e cobravam 50 centa- 
vos por audição, auferindo assim pol- 
pudos lucros. 

A produção de cilindros era, entre- 
tanto, muito morosa, pois que não 
podiam ser reproduzidos. Os canto- 
res tinham que cantar a mesma can- 
ção inúmeras vêzes por dia, durante 
semanas a fio, para se poderem aten- 
der encomendas de vulto. Mas mes- 
mo assim, o «fonógrafo de concer- 


acústica para amplificar o som, to 


Emile Berliner, (que ha ná 


Margo 


a sua vida como empregado numa 
loja de fazendas e que nas horas va- 
gas se dedicava a invenções) quem 
tornou o fonógrafo um instrumento 
prático para disseminação em massa 
da música. Passou êsse inventor a fa- 
zer as gravações em discos planos de 
zinco e descobriu um processo de ex- 
trair reproduções do disco-matriz. 
Mas os discos de Berliner, sendo gi- 
rados a mão, não podiam competir 
com vantagem com os cilindros da 
Columbia, movidos mecânicamente. 
Destarte, procurou Berliner o me- 
cânico Eldridge R. Johnson, de Cam- 
den, no Estado de Nova Jersey, e pe- 
diu-lhe que construísse um motor 
com mecanismo de relojoaria para 
pôr em movimento o prato giratório 
do seu fonógrafo. Surgiu então a luta 
entre os discos e os cilindros. 

O mecânico de Nova Jersey re- 
velou-se um hábil homem de negó- 
cio. Para garantir completo êxito aos 
discos de Berliner, organizou êle em 
1901 a Victor Talking Machine Cor- 
poration. Isto pôsto, convocou os 
seus rivais para uma conferência, 
convencendo-os então a tirar uma 
patente em comum que permitisse a 
Berliner passar a fazer a gravação 
de suas matrizes em cêra (o que me- 
lhoraria a qualidade do som), en- 
quanto que a Columbia ficaria auto- 
rizada a abandonar os seus cilindros 


“pelos discos (o que simplificaria o 


Processo das reproduções). Desde es- 


sa época os discos de cêra passaram a 
sero ‘ah 


1950 BARULHO NO MUNDO DOS DISCOS 


provocou uma verda- 
deira revolução na in- 
dústria fonográfica, ao 


“lançarâvendaasua mo- 


derna «Victrola», um 
bonito móvel que ocul- 
tava o deselegante me- 
gafone do antigo fonó- 
grafo. Sua vasta publi- 
cidade fêz com que a 
marca registrada repre- 
sentada pela gravura de 
um cãozinho fox-terrier 
diante de um fonógrafo 
—A Voz do Dono—se 
tornasse uma das mais 
conhecidas em todo o 
mundo. 

Nesse ínterim, dois 
jovens engenheiros da 
companhia Victor se di- 
rigiram à cidade de Mi- 
lão, na Itália, levando 
consigo os necessários 
instrumentos de grava- 


O DISCO talvez mais raro do mundo—só se sabe 
da existência de um exemplar—foi descoberto 
recentemente e em breve será re-editado. Tal 
disco foi feito pelo grande Caruso, em circuns- 
tâncias originadas pelo azar da sorte de um 
colega seu, 

Caruso e o baixo italiano Segurola estavam 
cantando La Bohéme em Filadelfia, em certa 
noite, no ano de 1916, quando Segurola repen- 
tinamente perdeu a voz. Caruso, que estava ao 
lado da agonizante Mimi, de costas para o pú- 
blico, imediatamente percebeu o que se passava 
e, com voz de baixo, cantou a ária «Vecchia 
Zimarra». Enquanto isto, Segurola ia fazendo 
com os lábios os respectivos movimentos e o 
público, sem se aperceber do que se passava, 
prorrompeu em estrondosa ovação. 

Mais tarde Caruso contou o fato a alguns ami- 
gos que não acreditaram no que êle dizia. Can- 
tou então novamente a ária mas dessa vez a 
gravou para a Victor (A Voz do Dono). Dessa 
gravação fizeram-se sômente meia dúzia de dis- 
cos e Caruso mais tarde mandou inutilizar a 
matriz, «para não insultar os baixos do mundo, » 
explicou jocosamente. Mas a gravação provou 
que a voz do imortal tenor tinha um registro 
de três oitavas inteiras. —Adaptado de Musica e Dischi 
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ção, à cata de talentos artísticos. Lá 
encontraram um jovem e brilhante 
tenor, que constituía verdadeira re- 
velação, mas que mal era conhecido 
no exterior. A remuneração da Vic- 
tor aos artistas não passava então de 
dois a três dólares por canção. Como 
o artista italiano pedisse 480 dólares 
por dez números, o gerente da Vic- 
tor expediu-lhe o seguinte telegra- 
ma: «Remuneração exorbitante im- 
pede gravação.» Contudo, os dois 
jovens engenheiros resolveram arris- 
car, e a companhia obteve um lucro 
de 70 mil dólares. O tenor era 
Enrico Caruso. 


O sucesso de Caruso atraiu aos es- 
túdios fonográficos outros artistas de 
renome. À gravação de discos passou 
a ser coisa respeitável. O processo de 
gravação continuava, contudo, a ser 
extremamente penoso. Os artistas 
eram forçados a pular para diante e 
para trás defronte de um megatone 
suspenso a um metro e meio do solo. 
As notas agudas ou fortes tinham de 
ser cantadas um tanto afastadas do 
megafone para que a gravação não se 
estragasse, ao passo que as notas sua- 
ves tinham que ser emitidas com a 
cabeça do cantor quase metida den- 
tro da bôca do megafone. Se os artis- 
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tas, por vêzes, se esqueciam das ins- 
truções recebidas, o mesmo não acon- 
= tecia com os técnicos responsáveis 


R: en: A soprano Frieda 
N + > , certa vez, apresentou quei- 
xa formal contra um técnico alegan- 
“do que havia sido humilhada em 
seu prestígio por «mãos rudes» 
l que a haviam empurrado para lá e 
para cá durante certa gravação. 
Caruso, todavia, nunca deixava de 
saltar para trás tóda vez que tinha 
que emitir os seus famosos e inimitá- 
veis agudos. Mas o corpulento tenor 
~ transpirava tanto, em conseqiiéncia 
do esfôrço despendido, o seu 
camareiro se mantinha sempre ao 
seu lado para enxugar-lhe o suor e 
ajudá-lo a mudar de roupa. Caruso 
gravou, ao todo, 234 discos, o que 
_ lhe rendeu mais de três milhões de 
dólares de direitos. k 
= Absorvida pelos altos lucros, a in- 
stria do disco foi apanhada de sur- 
a pelo advento do rádio, nos pri- 
anos da década 1921-30. O 
“de vendas da Companhia 
eu então uma queda de 52 
tres em 1920 para 21 
meta 


le 


indústria do disco, uma bênção dis- 
farçada. Depois de quatro anos de lu- 
tas, em que o rádio quase chegou a 
liquidar completamente a indústria 
fonográfica, 65 milhões de discos gra- 
vados elêtricamente eram vendidos 
pela soma de 125 milhões de dólares. 

Ao terminar a guerra, o Presidente 
da Columbia reuniu os seus técnicos 
e lhes disse: «Já é tempo de introdu- 
zirmos inovações em nossa indús- 
tria.» Metendo mãos à obra e pro- 
curando satisfazer uma velha aspira- 
ção de aumentar o tempo de exe- 
cução dos discos, fizeram inúmeras 
experiências de gravações em fio, em 
fitas de papel, e em filme. Finalmen- 
te chegaram à conclusão de que não 
havia nada melhor do que o velho 
processo dos discos, uma vez devida- 
mente aperfeiçoado. Utilizando-se da 
matéria plástica denominada «viny- 
lite», gravaram discos de 7, 10 € 12 
polegadas na base lenta de 3314 rota- 
ções por minuto, conseguindo con- 
centrar em cada unidade a gravação 
de mil e duzentos metros de linhas 
espiraladas sonoras com apenas três 
milésimos de polegada de largura, ou 


vta “sejam ranhuras mais finas do que o 
vuela 
ra- «longa duração» da Columbia, que 


cabelo humano... Ésses discos de 


mo nome de « Microgroove » 
ranhura) e que foram lança- 
enda em junho de 1948, esta- 

ados a grande êxito, pois que 
cava por um período 

pondente a quatro, 
tigos, eliminan- 


ES 


errupgóes no meio 
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A Columbia pôs o seu invento à 
disposição de tôda a indústria dois 
meses antes de havê-lo anunciado ao 
público. Cêrca de vinte firmas dos 
Estados Unidos e da Europa pronta- 
mente aceitaram a oferta. À com- 
panhia Victor, entretanto, resolveu 
não acompanhar o movimento e de- 
cidiu, por sua vez, lançar ao merca- 
do, na primavera de 1949, um pe- 
queno disco, muito fino, «100% 
isento de distorção de som», a que 
deu o nome de «Victor-groove». 

sse disco é capaz de tocar cinco mi- 
nutos seguidos, à base de 45 rotações 


por minuto, em aparelhos que tro- 
cam os discos ultra-rápidamente e 
em silêncio. 

Como se vê, as coisas se encaminha- 
ram novamente para uma luta de ex- 
termínio. Em resultado disso, o mer- 
cado de discos entrou novamente em 
crise. Não há dúvida de que haverá 
uma maneira qualquer de fazer com 
que essa indústria altamente com- 
petitiva volte um dia a prosperar. 
Mas como e quando isso se dará, é 
justamente o que os aficionados dos 
discos, em todos os recantos do 
mundo, desejam saber... 


O legado de meu pai 
Elsa Maxwell, em seu programa radiofônico na CBS 
Mi PAI foi um homem extraordinário. Eu era filha única. Em 1907 
papai mandou chamar-me e disse: «Vou morrer e nada tenho para 
legar-te. Terás que enfrentar o mundo e ganhar tua própria vida. Como 
fazê-lo? Não és bonita e nunca o serás. Não tens nome nem dinheiro. 
Mas vou deixar-te uma herança: três regras simples. Se as seguires, o 


mundo será teu. 


«Primeiro, nunca tenhas mêdo d'éles. O homem tem mais médo 
d'éles do que de qualquer outra coisa. Generais poderosos, à cabeça de 
grandes exércitos e capazes de enfrentar os mais brutais inimigos, ater- 
rorizam-se, entretanto, ao pensarem no que éles dirão, no que éles 
farão, no que possa desgostar os outros. | i = 

«A segunda regra—continuou meu pai—é ainda mais PrI isa 
Não coleciones objetos inanimados. Ser-te-a impossível fazê-lo sem 
ficares dominada por êles.» Concluí dai que quanto mais possuimos, 

“mais somos possuídos; portanto, nada possuo além do absolutamente 


- Sempre segui também esta regra. 


essencial. Vivo livre como o próprio ar, o que é uma coisa maravilhosa. 

E a terceira regra, que me veio a calhar, disse êle que era: «Ri sempre 
de ti mesma primeiro. Cada um de nós tem algo de ridículo mas gosta 
de rir dos outros. Ri primeiro de ti mesma, e o riso dos outros resva 
lará sôbre ti como se estivesses protegida por uma armadura de ouro.» 


— Talks 


Asas sobre o deserto 


(Condensado de «Harper's Magazine») Por Wolfgang Langewiesche 
Pilóto de prova; autor de «Stick and Rudder» 


I PURAMENTE por acaso que 
vimos o Oriente Médio: um 
aviáo tinha que ser levado 

para as Índias, competia a nós tal 

missáo e a nossa rota passava por 
aquelas bandas. Assim, náo posso 
aprofundar-me nas coisas do Oriente 

Médio mas, únicamente, falar por 

alto: como êle é visto lá em baixo, 

passando a uma velocidade de quase 

5 quilômetros por minuto. 

Para o pilóto, o mundo é quase 
exclusivamente Espaço. A gente não 
gosta nem desgosta dêle. Simples- 
mente atravessa-o. Mede as distân- 
cias, as direções, e as elevações no 
mapa; calcula o rumo pela bússola, 
e voa tantas horas a tal e tal veloci- 
dade; luta contra a fadiga, o sono, a 
estagnação do sangue. Vê passar lá 


em baixo uma cidade, para êle sim- _ 
ples ponto de referência no mapa; | 


Um veterano aviador narra o que vé e 
pensa o pilóto, durante longo vóo sóbre 
desertos e montanhas 


ou pega um sinal de rádio de qual- 
quer estação invisível. Corrige a 
rota— mais três graus para a esquer- 
da. E continua sentado horas e horas. 
Avista um rio, um litoral, e encontra 
por fim o seu aeroporto. Os aeropor- 
tos são todos parecidos por êsse mun- 
do a fora... O piloto aterra, toma ga- 
solina, come, dorme, e torna a le- 
vantar vôo. 

Descreve uma curva no ar para 
entrar na direção, e volta a ficar sen- 
tado horas a fio, como um paciente 
desenhista que traça uma linha com 
todo o cuidado —só que, neste caso, 


- a ponta do lápis é o próprio pilóto, 
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e o papel a superfície da terra. Voar 
ão é mais uma aventura: é um dia- 
grama de vetores. Tanto nessa dire- 
ção durante uma hora de avanço; 
tanto naquela direção, durante uma 
hora de derivação lateral devido ao 
vento. Média de avanço horário do 
avião: tal e tal. A mente vai traçando 
essas linhas, quer seja a superfície 
um papel branco, quer o oceano azul, 
ou ainda, como no caso do Oriente 
Médio, imensos areais. 

Em certo sentido, não pode a 
gente deixar de tributar respeito ao 
país que sobrevoa: imagine se fôs- 
semos forçados a descer aqui? Quan- 
do se pilota um monomotor, êsse 
pensamento é constante; rói-nos por 
dentro, chega a ser dor excruciante. 
Em um bimotor, o perigo é mais hi- 
potético: só se um dos motores fa- 
lhasse seria caso para preocupação. 

Nós tínhamos dois motores. Já 
os havíamos conduzido (ou êles a 
nós) através do Atlântico, e mere- 
ciam nossa confiança. Em todo o ca- 
so, aquêles desertos!... Por vêzes, 
voando baixo, sentia-se no rosto a 
reverberação luminosa das areias. 
Podia acontecer—uma probabilida- 
de talvez em dezenas de milhares 
—que a gente acabasse arrastando os 
pés cansados naquele areal. E essa 
probabilidade era quanto bastava pa- 
ra tornar nossas relações com o de- 
serto um caso pessoal... 

De Damasco à Índia, por todo o 
caminho, a gente quase que só so- 
brevoa desertos, desertos de tôdas 
as espécies possíveis; e há mais espé- 
cies de desertos do que símbolos que 


tem o cartógrafo para representá-los. 
Nossos mapas davam, muitas vêzes, 
no verso, explicações minuciosas: 
«Zona de lavas», dizia um; ou en- 
tão falava de um «deserto de areia 
grossa... difícil em extremo cami- 
nhar e, em algumas zonas de dunas, 
mesmo impossível »; ou ainda, «de- 
serto plano, desabitado, que oferece 
sérios obstáculos à salvação ». 

Nossos mapas de vôo (feitos para 
a Fôrça Aérea Americana) sabiam o 
que a gente sente. Tinham, estam- 
padas no verso, indicações sôbre a 
maneira de a gente se salvar—espé- 
cie de guia Baedeker para o turista 
involuntário. «Fique onde está, » di- 
zia êle. «Nós mantemos nesta zona 
uma bem equipada organização de 
busca e socorro, que fará todo o pos- 
sível para encontrá-lo. ...» «Os ára- 
bes recebem boa recompensa para 
guiar as tripulações aéreas até às es- 
tações. .. . Fique onde está, ponha- 
se à sombra, espere pelo socorro.» 

Palavras muito bonitas, mas a 
questão é que talvez já nada disso 
fósse verdade, agora que a Förga 
Aérea Americana e a RAF estavam 
de volta aos seus penates... Em todo 
caso, o mapa se tornava assim muito 
mais interessante. Sem água—rezava 
êle—se a gente começasse a cami- 
nhar de dia, nos desertos mais quen- 
tes, poderia chegar a percorrer 15 
quilômetros; não são 15 quilômetros 
por dia, não: são 15 quilômetros—e 
acabou-se. Andando só durante a 
noite, e passando os dias à sombra, 
podia a gente durar três dias, e ven- 
cer uns 30 quilômetros... 
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Quem ler isto há de supor que nós 
íamos sentados na carlinga, tremen- 
do de mêdo. Não, senhor. Era ape- 
nas um estudo do que se podia cha- 
mar de «geografia subjetiva». Nes- 
sas etapas compridas, a gente tem 
que ter alguma coisa em que entre- 
ter o espírito! Nada mais natural do 
que ler as instruções para uso de 
quem cair no país que sobrevoa. 

Outra coisa: a gente também co- 
me. Ainda me lembro de quando 


` passamos por cima de Bassorá. Seus 


palmares de tamareiras formam uma 
linda mancha verde-escuro lá em 
baixo, no Eufrates Oriental. Nesse 
momento eu estava, precisamente, 
comendo tâmaras de uma caixa com- 
prada numa conservaria de Nova 
York, cujo rótulo explicava que 
aquelas tâmaras, vendidas ao freguês 
em um pacote sanitário, sem nunca 
terem sido tocadas por mão hu- 
mana, eram —nem de propósito! — 
Tâmaras Douradas da Arábia. «Ará- 
bia. Arábia... Sim senhor!» pensei 
eu com orgulho algo idiota e joguei 
os caroços pela janela a fora, resti- 
tuindo-os à terra de onde vieram. 


sa: cada tipo tem a sua própria velo- 
cidade de cruzeiro, e tudo o que é 
preciso é deixá-lo ir singrando nos 
ares. Não se tem que pensar em cur- 
vas, nem há tráfego que nos emba- 
race; não existe o receio inquietante 
de que algo imprevisto possa surgir- 
nos de repente ao dobrar de uma es- 
quina; nem são precisos €sses movi- 
mentos constantes do volante, com 
que o motorista vai sempre corrigin- 
do a direção do seu carro; basta um 
dedo no volante uma vez por minu- 
to, ou coisa parecida, uma ligeira 
pressão, para manter-se na rota. À 
parte isso, o tempo é todo nosso. A 
gente só vai sentado, olhando. 

Dito isso, que é que nós vimos en- 
tão da nossa prodigiosa máquina 
voadora? Já contei quase tudo: uma 
ondulante planície de cascalho; um 


- mar de lava; dunas de areia; grandes 


montanhas recozidas pelo sol; e as- 
sim por diante. É o deserto. «De- 
serto» é aquilo que foi desertado pe- 
lo homem; não há muita gente que 
se aventure por lá... 

Bonito de olhar, lá isso é verdade. 
Tenho um livro escrito por um pi- 
lóto da RAF, Roderic Hill, que foi 
pioneiro do correio aéreo de Bagdad, 
lá por 1920 e tantos. Dava nomes de 
todo o feitio aos sítios por onde pas- 
sava: um lugar êle chamou de «Tom- 
bo do Titch», pelo que ali aconte- 
cera a um pilóto de nome Titch; 

uanto ao resto, êle punha nomes 

«Terra da Proximidade >», 
Pensamentos Perdidos », e 
dos Desejos Vãos». Eu 
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tendo o que êle queria dizer—essa 
sensação de alguma: coisa que lá de- 
via estar, e não estava; uma vez que 
nada de visível vive ali, algo de in- 
visível deve encher essas paisagens 
vazias. 

Além do deserto própriamente di- 
to, quase tudo quanto vimos me pa- 
rece agora insignificante; mas, ao 
tempo, tudo se afigurava impor- 
tante, em parte porque implicava 
sempre um problema de óptica. O 


“ôlho humano leva algum tempo pa- 


ra aprender a ver no deserto. Um 
dia, por exemplo, entre Damasco e 
Bagdad, eu avistei a alguma distân- 
cia, pela frente, uma fumacinha: se- 
ria a fogueira de algum acampamen- 
to? Um pedido de socorro? Dez mi- 
nutos depois—uns 50 quilómetros 
adiante—a fumaça era ainda uma té- 
nue visão distante. («As distâncias 
no deserto podem enganar, » dizia o 
verso do mapa, esforçando-se por 
tirar-nos quaisquer veleidades de 
andar a pé. «Para se ter segurança, 
deve-se multiplicar sempre por 3 a 
distância calculada a ôlho.») Até 
que, por fim, enxerguei uns pontos 
negros, na origem da fumaça: Seriam 
homens? Camelos? Tendas? Não sei 
quanto mais tempo a coisa levou pa- 
ra tomar a forma definida e as pro- 
porções de um comboio de três enor- 
mes caminhões, rodando penosa- 
mente na areia, caminho de Damas- 
co. A «fumaça» era apenas o rasto de 
poeira, com muitos quilômetros de 
extensão, que êles erguiam à passa- 
gem. 

Outra vez, entre Bagdad e o Göl- 


fo Pérsico,—o deserto se transfor- 
mara então em vastos lamaçais, lagos 
pouco fundos, cobertos de caniços; o 
mundo devia-se parecer com aquilo, 
antes de o Senhor ter separado a ter- 
ra das águas—íamos voando baixo, 
principalmente para nos distrairmos, 
acho eu, para darmos alguma sensa- 
ção de movimento àquela viagem 
ardente e prolongada. Em terras on- 
de não se avistam objetos saídos da 
mão do homem, cujas proporções 
nos sejam conhecidas, a gente não 
sabe dizer exatamente a que proxi- 
midade se encontra do solo. Quanto 
mais perto está, mais depressa o ter- 
reno parece deslocar-se; mas, como 
quando dirigimos automóvel, o que 
de comêço parecia veloz, passado al- 
gum tempo já não o parece tanto; de 
modo que, o que de princípio nos pa- 
recia vôo baixo, acaba por não parecer 
tão baixo... E a gente desce ainda 
mais. Seja como fôr: avistamos umas 
cabanas que nos pareceram enormes, 
feitas de caniços, e desviamo-nos um 
pouco da rota para vê-las melhor. 
Enxergamos então um gigante de 
uns seis metros de altura, de pé no 
seu bote, navegando à vara em di- 
reção à sua cabana. Já perceberam 
que era tudo ilusão: o homem era do 
tamanho de outro qualquer, o bote 
minúsculo, as cabanas pouco maio- 
res do que casas de cachorro. 

Era um árabe dos pântanos. Ter 
visto êsse homem, era caso digno de 
registro, como se fôsse uma cabrito 
montês: difícil de se ver e não muito 
amigável —quase que é preciso ser 
explorador para penetrar naqueles 
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paradinha no Chile, e voltam então 
para o norte. Está vendo que não são 
sômente atletas: são aventureiras 
também! 

— Mas não haverá alguma explica- 
ção menos romântica? perguntei. 
— Alguém já me disse que eu devia 
seguir o bom exemplo dos passari- 
nhos, que voam para o sul no inverno 
porque lá os dias são mais longos e 
éles podem trabalhar mais. 

— Então por que será que a gaivo- 
ta de Heermann nasce no Gôlfo da 
Califórnia e vai passar o inverno lá 
no Canadá, em Vancouver? foi a ré- 
plica déle. — Não, senhor. As migra- 
ções constituem um dos maiores mis- 
térios da biologia. Ninguém lhes .o- 
nhece as causas ou o mecanismo que 
permite aos pássaros achar o cami- 
nho. Por que será que a chamada 
andorinha de celeiro da América do 
Norte vai parar no Paraguai? Que é 
que leva os pingüins a nadar desde o 
Antártico até a Argentina e o Brasil, 
onde ficam uns poucos meses? Como 
é que os pequenos corvos-marinhos 
do Alasca atravessam a cerração mais 
densa em linha reta, e conseguem 
chegar aos seus pagos nas ilhas? A 
gente admira os pombos-correio, 
mas as fragatas já têm sido usadas 
para o mesmo fim. Um indivíduo 


aqui na Ilha de Cuttyhunk uma vez. 


botou cem gaivotas num caixote to- 
do tapado, levou-as a Chicago e as 
soltou lá. Com exceção de oito, tô- 


das voltaram. Explique isso, se pu- 


der... . 
«E depois, quando acabar de ex- 
plicar as proezas dos passarinhos, ve- 


Março 


ja se esclarece as das borboletas tam- 
bém. Veja por exemplo esta grande, 
a Danaiis Archippus marrom e ver- 
melho, tão comum nesta região. 
Você sabe que no inverno ela voa 
para o sul, a uma distância de 1.500 
quilômetros? Marcam-se agora não 
só pássaros, mas insetos também, e 
com isso a gente pode saber exata- 
mente por onde e durante quanto 
tempo êles voam. 

Nada há de espúrio no amor que 
Guy Emerson nutre pelas coisas da 
natureza. Ama verdadeiramente os 
pássaros em si, e não as histórias que, 
a respeito dêles, se contam. Acabara 
de ler num jornal a notícia de que se 
encontrara um beija-flor calmamen- 
te instalado sob as asas duma águia, 
voando assim, gratuitamente, para o 
sul. 

Essa história, explicou Emerson, 
—aparece periódicamente na im- 


prensa. É inverídica. Seria o mesmo 


que um aviáo Spitfire se aninhar sob 
as asas dum DC-4... Náo adiantaria 
nada ao colibri. Aliás, o beija-flor é o 
tipo de passarinho que náo precisa de 
auxílio de ninguém. Se a águia ten- 
tasse trabalhar com as asas da mesma 
forma que o beija-flor, morreria de 
cansaço. Esses passarinhos passam a 
maior parte do dia voando, e não pa- 


“ram nem para comer. E ainda mais: 


duas vêzes por ano, voam 1.100 km 


“sem etapas, de um lado ao outro do 


Gólfo do México. A ciência é inca- 
paz de explicar como é que num 
corpinho tão insignificante pode ha- 


Emerson contemplou pensativa- 


a 
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mente a praia, sobrevoada naquele 
instante por uma gaivota. Deu como 
- que um meio-sorriso, e ajuntou: 


—Os passarinhos são intrinseca- 


- mente interessantes; não é preciso 


“inventar histórias sensacionais a res- 
- peito dêles. Basta citar a sua evolu- 


- ção, verdadeiro milagre. Cometeram 
- um êrro só: naquela ambição louca 
de ter asas e poder assim escapar aos 


perguntou: 
—Quer deixar recado? 


Brown telefonou. 


—B-R-O-W-N. 


—Como se faz um B? 


para trabalhar para nós? 


maior, explicou o guri. 


menor? 
—Eu mamãe. 


85 
inimigos terrestres, foram obrigados 
a renunciar ás máos. O homem, com 
suas mãos, fêz um aparelho que lhe 
permite voar, e além disso pode com- 
pôr sinfonias e poemas. Passarinho 
só pode cantar... 

Voltou-se novamente para mim e 
completou o sorriso, concluindo: 


— Ora, afinal, terá sido êrro mes- 
mo? 


€ 


A Hora da Criança 


en de quatro anos, filho do ator Dan Duryea, atendeu o telefone 
quando o pai estava dormindo. Querendo passar por gente grande, 


—Quero sim, responderam do outro lado. —Diga e êle que Mr, 


E Dickie, tomando dum lápis e do papel: 
—Brown? Como se escreve Brown? 


Após curto silêncio, perguntou o garôto com uma vozinha chorosa: 
—Irving Hoffman em The Hollywood Reporter 
Uma PEQUENA de seis anos estava olhando fotografias do casamento 
dos pais. O pai descrevia a cerimônia e procurava explicar-lhe a signi- 


ficação. De repente ela compreendeu tudo. 
—Oh! exclamou Mary Jane, —foi nesse dia que você trouxe mamãe 


— Albertan, de Calgary 


Quanpo Tommy voltou para casa com o ólho machucado e os 
lábios inchados, disse-lhe a mãe em tom de censura: 

—Ora, Tommy! Você andou brigando outra vez! 

— Apenas evitei que um menino pequeno fôsse espancado por outro 


—Bom, você deu prova de coragem, filhinho. Quem era o garôto 


—D. L. Swanson 


ES 
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mara dos Comuns, o ex 


O composrror italiano Rossini, 
boêmio consumado, foi um dia ad- 
vertido pelo médico: 

— Todos os seus males provêm do 
vinho, das mulheres e das canções. 

—Posso passar muito bem sem 
as canções, respondeu êle, —pois as 
minhas sou eu mesmo quem as 
compõe. 

—E a qual das outras duas causas 
você está disposto a renunciar? per- 
guntou o médico. 

—Bem, replicou o compositor, 
— isso depende inteiramente de qual 
seja a colheita. 

: —E. E. Edgar 


‚Quanvo lhe perguntaram, um 
dia, se compreendia a teoria da rela- 
tividade, formulada por seu marido, 
a Sra. Einstein hesitou um momento 
e depois respondeu, com um sorriso: 


«Não, não compreendo. Mas—e isso 


é mais importante para mim—com- 


preendo o Albert. » É 
—Harry Emerson Fosdick, Successful ful Christian Living 
zr Oy a rr eta À 


FavENDO um representante RA 


balhista formulado um ataque pes- 


a 
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soal a Winston Ch na C 


E 


de 


Ministro mostrou-se impaciente por 
responder-lhe. 

— Não faça caso, Winston, aconse- 
lhou um colega. Descanse na sua 
dignidade. 

Churchill levantou-se para falar 
mas fêz, antes, uma pequena pausa, 
apenas o suficiente para sussurrar ao 
companheiro: 

— Não sei de ninguém que tenha 
reforçado a própria dignidade fazen- 
do-a de encôsto. 

—Leonard Lyons 


Heywoonp Brown, conhecido pelo 
desalinho no trajar, safa de um teatro 
em Nova York, depois de uma 
estréia, quando encontrou o autor da 
peça. Êste examinou de alto a baixo 
O terno amarfanhado de Broun e 
protestou: 

= Sim senhor, que belo terno para 
vir à estréia de minha peça! Até pa- 
rece que você dormiu com êle. 

Broun fez um sinal de assenti- 
mento: 

— Você tem razão. Acordei agori- 
nha mesmo. 

—E. E. Edgar 


O Presente TRUMAN conta 
que quando menino, tinha a vista 
raca demais para jogar basebol. 

—Como eu não enxergava bem a 
bola, deram-me uma incumbência 
especial. 


CE Que incumbência era essa, Pre- 
sidente? pergunta sempre alguém. 
-—Capitáo da torcida? 


“WO —Earl Wilson, Let'Em Eat Cheesecake (Doubleday, ed.) 


Por Edwin Muller 


MA DAS MAIS dramáticas his- 


tórias da recente guerra 

foi a dos «homens-troncos » 
—homens que perderam tanto os 
dois braços como ambas as pernas. 
Parecia a mais terrível das sinas: es- 
perar pela morte na mais exacerban- 
te imobilidade. Dizia-se que navios 
cheios de casos semelhantes haviam 
voltado das frentes de batalha. 

O fato é que apenas dois norte- 
americanos sofreram essa terrível 
mutilação durante a última guerra. 
E o leitor teria uma surprêsa agra- 
dável se os encontrasse. 

Fred Hensel é um déles. Cresceu 
num orfanato no interior do Estado 
de Kentucky. Não passou do curso 


- Primário. Depois de trabalhar, es- 


porâdicamente, numa fazenda e nu- 
ma mina de carvão, alistou-se no 
Exército em 1936, quando tinha 18 


Anos. Veio a guerra e, poucos meses 


e 
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antes de ser mandado para a frente 
de batalha, casou-se com Jewell 
Canty. 

Fred era sargento numa unidade 
de reparações de tanques. Em prin- 
cípios de junho de 1945, a unidade 
estava trabalhando na recuperação 
de tanques danificados, em Okina- 
wa. Sabiam todos que o terreno es- 
tava minado, mas haviam sido in- 
formados de que as explosões só se 
dariam sob uma pressáo de 100 kg. 
Aí estava o érro. Fred pisou numa 
mina e o mundo explodiu a seus pés. 

Quando acordou, num leito de 
hospital, parecia que todo o seu cor- 
po estava envolto em ataduras, mas 
náo sentia nenhuma dor em especial. 
Perguntou a um enfermeiro quando 
imaginava que poderia voltar á sua 
unidade. O enfermeiro olhou-o de 
modo estranho e respondeu-lhe que 
talvez demorasse algum tempo. 


88 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Seu Capitão contou-lhe, afinal, a 
verdade: ambas as pernas haviam si- 
do amputadas, no têrço superior das 
coxas; o braço esquerdo fôra cortado 
pouco abaixo do ombro. Restava- 
lhe, apenas, o braço direito. Mais 
tarde, porém, sobreveio a gangrena 
e foi necessário amputá-lo também. 

Seguiram-se meses de verdadeira 
angústia em vários hospitais. Num 
hospital de sangue, as amputações 
são feitas de forma muito rudimen- 
tar; têm de ser completadas mais 
tarde por uma segunda operação e, 
não raro, por uma terceira. Quem 
sofre quatro amputações tem, além 
do mais, uma série de sensações desa- 
gradáveis; sente, por exemplo, mui- 
to mais o calor do que as pessoas 
normais pois é muito menor a área 
de pele de que dispõe, a ser refres- 
cada pela transpiração. Pior que tu- 
do, porém, é a noção do irremediá- 
vel da situação. Podem mover os 
olhos e a cabesa—eis tudo. Procure 
ficar deitado, imóvel, por cinco mi- 
nutos. Imagine, então, o que será 
passar assim todo o dia e tôda a 
noite, semanas e meses a fio, 


Depois de algum tempo, foram — 


adaptados ao ra 


Março 

Foi levado, afinal, para o hospital 
de reabilitação em Battle Creek. 
Michigan. Era o que Fred mais 
temia pois iria encontrar a espösa. 
Fazia dois anos que não se viam. 
Nas cartas que lhe mandara do Pa- 
cífico, escritas pelas enfermeiras, não 
lhe revelara a natureza dos ferimen- 
tos recebidos. Adiava, sempre, a 
chocante notícia. Mas agora, final- 
mente, já havia autorizado uma en- 
fermeira da Cruz Vermelha a con- 
tar-lhe a verdade. 

Quando Jewell chegou, Fred sen- 
tiu que tudo ia melhorar. Não tanto 
pelo carinho que lhe dispensou mas, 
sobretudo, pela observação tão na- 
tural da espösa. 

«Muito bem,» disse ela, «vamos 
começar a estudar o melhor meio de 
nos arranjarmos. » 

Nesse momento, começou de fato 
a reabilitação de Fred Hensel. 

O dinheiro não constituiria pro- 
blema para éles. Os Estados Unidos 
sáo generosos para com os inválidos 
de guerra. Um jornal, por sua vez, 
abrira logo uma subscrição para aju- 
dá-lo. Entretanto, o dinheiro po- 
deria acabar por ps esti- 


mulando a inatividade e tentando-o 


ey 


` 
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vros, revistas e de tóda a literatura 
agrícola que puderam obter. 

Fred tinha que começar por 
aprender a simples «técnica» de 
viver: até então não pudera, sequer, 
alimentar-se ou lavar o rosto sò- 
zinho. Penosamente, depois de in- 
termináveis insucessos, teve de ir 
adquirindo milhares de movimen- 
tos através da coordenação muscu- 
lar. Mas, agora, dispunha do ânimo 
necessário para superar todos os obs- 
táculos. Em pouco tempo, deixava 
para trás marcos importantes: a pri- 
meira vez em que conseguiu ficar de 
pé apoiado sômente nas muletas e 
deu um passo; a primeira manhã 
em que se barbeou; a primeira vez 
“que se vestiu sem ajuda. 

Esta lenta e penosa disciplina do 
corpo deu-lhe também disciplina de 
espírito. Não é fácil a um homem 
que tenha apenas o curso primário 
compreender o que se escreve sôbre 
agricultura científica. Mas Fred 
aprendeu a estudar. 

O casal comprou uma fazendola 
com bons pastos e com uma encosta 
de colina bem arborizada. Era che- 
gado o momento de pôr em prática 
Ri conhecimentos teöricos adquiri- 

os. 


‘Isso foi há três anos. Acompanhe- 


mo-lo, agora, através de um dia de 


„ trabalho. Levanta-se às 5 da manhã 
para o lauto desjejum de fazendeiro. 


ù edificante vê-lo, depois, fumar o 


- Seu cigarro—tirar o maço do bólso, 
— Mscar o fósforo e acender o cigarro. 


APRENDEM A VIVER DE NOVO 


Durante o dia, guia o trator, o jeep 
ou o caminhão adaptados especial- 
mente para que êle possa usar a em- 
breagem e o freio. Certos trabalhos 
são executados por um empregado. 
Fred participa, porém, integralmen- 
te de outros, como os de arar e es- 
terroar a terra. 

Imagina dúzias de engenhosos re- 
cursos. Na espingarda de caça, por 
exemplo, ligou por um arame o gati- 
lho a uma pequena alavanca adap- 
tada na coronha. A pressão do rosto 
faz disparar o tiro. 

Segundo os vizinhos de Fred, a 
fazenda está sendo bem adminis- 
trada e vem aumentando de valor. 
E, igualmente, aumentouo valor hu- 


mano do seu dono. Fred Hensel, . 


sem bragos e pernas, sente-se hoje 
mais forte, mais senhor de si mesmo 
do que quando era fisicamente per- 
feito. 


James WiLson foi um menino 
que sempre fêz má figura na escola. 
No ginásio perdeu um ano, depois 
outro. Não conseguia aplicar-se ao 
estudo e não tinha o estímulo de 
nenhuma ambição. E verdade que, 
como a maioria dos meninos da sua 
idade, pensava em vir a ser aviador. 
A guerra ofereceu-lhe a oportuni- 
dade. No momento em que com- 
pletou 18 anos, alistou-se na Fôrça 
Aérea e tornou-se radiotelegrafista. 

Não chegou a entrar em combate. 
O desastre surpreendeu-o num B-24 
em vôo de treinamento, num tem- 
pestuoso dia de inverno, no norte 
da Nova Inglaterra, com nuvens 
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baixas cobrindo o tôpo das monta- 
nhas. O pilôto julgava estar com 
suficiente altitude, mas, tarde de- 
mais, deparou com uma montanha 
pela frente. 

Wilson foi o único sobrevivente. 
Conseguiu arrastar-se para fora do 
aparelho destroçado e ficou des- 
maiado na neve espêssa que cobria 
o solo. À princípio, sofreu tremen- 
damente enquanto os seus braços e 
pernas se congelavam pouco a pou- 
co. Caiu, depois, em profunda letar- 
gia. O grupo de socorro só o encon- 
trou 60 horas depois do acidente. 
Não foi possível salvar-lhe os mem- 
bros. Os braços foram amputados 
abaixo do cotovelo, as pernas abaixo 

. do joelho. 

Só depois de muito tempo, teve 
noção exata do que lhe acontecera. 
Seguiu-se o período de intenso de- 
sespêro, os dias e noites interminá- 
veis, de completa imobilidade. Logo 
que foi possível, adaptaram-lhe tam- 
bém braços e pernas artificiais. Tal 
como acontecera a Fred Hensel, 
não podia fazer o mais elementar 
movimento. 

Não é fácil precisar o momento 
em que começou a reabilitação de 
Wilson. Parece que surgiu da ob- 
servação de outros amputados lu- 
tando sôfregamente, como êle, para 
superar a terrível invalidez median- 


te o uso de membros artificiais. Em- 


bou envolvido pelos problemas que 
os afligiam: o que lhes sucederia 
quando deixassem o hospital, quais 
os direitos que a lei lhes asseguraria. 
Decidiu fazer-se advogado. 

Havia, também, o empecilho do 
dinheiro em excesso: quando saiu 
do hospital, viu-se com mais de 100 
mil dólares, produto de subscrições 
populares feitas pela imprensa. Re- 
cusou-se, em certo momento, a acei- 
tar mais donativos e destinou-os a 
outro amputado do mesmo hospital. 
Empregou o dinheiro de forma a 
não poder tocar no capital. Dedicou- 
se a intenso treinamento até poder 
caminhar sem o auxílio de muletas e, 
depois, ingressou na faculdade. 

Hoje, James Wilson está no quar- 
to ano de prática pre-jurídica da 
Universidade da Florida, figurando, 
pelas notas obtidas, entre o primeiro 
têrço da sua classe. Faz os trabalhos 
escolares numa máquina de escrever. 
Seu esporte predileto é a natação, no 
que se sai muito bem. Quando vai a 
bailes, pode dançar valsas lentas. 
Goza de alto conceito entre os cole- 
gas e foi eleito presidente do dire- 
tório académico. 


ARNOLD ToywsEg refere-se a «de- 
safio e reação» na história das na- 
ções—diz-nos como quando uma na- 
ção, depois de uma derrota esmaga- 
dora, quase sempre ressurge após um 
de prostração, para atingir 
uras nunca antes alcançadas. Essa 
parece poder aplicar-se 

com propriedade, aos in- 


a ind a 


s 


Seleções, fevereiro de 1950. 


Uma norte-americana defende as suas compatriotas afirmando: 


Excertos de 
«The American Family» 


Me por um pro- 
LYE fundo desânimo, ve- 
jo-me forçada a concordar 
com Leland Stowe: a mu- 
lher norte-americana é um 
verdadeiro desastre.* 

Vamos, porém, analisar o 
homem norte-americano 
com a mesma rigorosa sin- 
ceridade. 

Se somos, de fato, ego- 
cêntricas e estragadas por 
mimos, foram os homens 
que nos tornaram assim. O 
objetivo do comércio e in- 
dústria dos Estados Unidos, 
com nosso alto padrão de 
vida, é «proporcionar tudo 
O que se possa dar à mu- 
lherzinha Be casa». Es- 


_ Peram que as mulheres fe- 
-cebam e recebam e rece- 


bam. Mas quem espera 


“isso? O marido americano, 


“Wide «Como são as americanas?» 
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Ramona Barth 
Escritora e conferencista sôbre 
as feministas vanguardeiras 

bem intencionado, porém 
mal orientado. Daí a queixa 
tão sentida e tão frequente: 
«Mas como pôde ela aban- 
donar-me, quando eu tudo 
lhe dei?!» 

Pois é justamente êste 
o mal. O marido americano 
não sabe resistir à tendên- 
cia atual, que o leva a hipo- 
tecar a própria alma e con- 
trair úlceras do estômago, 
a fim de exibir a mulher 
com os mais custosos abri- 
gos de pele e as mais lindas 
orquídeas. O «éxito» do 
homem americano é dire- 
tamente proporcional à inu- 
tilidade de sua espósa. Cada 
novo broche de brilhantes 
e cada chapéu de Lilly 
Daché significa, aos olhos 
do Sr. Fulano de Tal e Se- 
nhora: «Olhe que êle deve 
estar ganhando um dinhei- 
rao!» 

As funestas conseqúén- 
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cias dessa escala de valores, tanto 
para o superatencioso marido, quan- 
to para a mulher excessivamente mi- 
mada ainda não podem ser bem 
avaliadas. 

As mulheres americanas são agres- 
sivas, comenta ainda, tristemente, 
Leland Stowe. Somos agressivas, 
principalmente, porque vivemos nu- 
ma sociedade que impõe, tanto aos 
homens como às mulheres, a necessi- 
dade de desenvolver o espírito de 
iniciativa, a argúcia e a intriga, para 
poderem vencer na vida. Somos 
assim porque os homens norte-ame- 
ricanos tudo nos dão—tudo, menos 
amor. À maioria das mulheres, cons- 
cientemente ou não, prefeririam um 
carinho do marido, ao novo seguro 
de vida que êle fêz em seu benefício. 

Os norte-americanos, preocupados 
com a caça ao dólar, não dão caça 
às mulheres. O resultado é uma 
agressividade neurótica—uma von- 
tade de dar chicotadas a torto e a 
direito, muito sintomática da sensa- 
ção de insegurança básica, determi- 
nada pela falta de amor. As mulheres 
modernas são petulantes e rabugen- 
tas, estado neurótico provocado e 
intensificado pelo sentimento de que 
são rejeitadas na vida matrimonial. 

A pressão exercida sôbre nós, mu- 
lheres, para que nos lancemos no re- 
demoinho fascinante do mundo dos 
negócios, torna-se, também, cada 
vez maior. Por que havemos de nos 
contentar com um carro só, quando, 
tomando um curso de taquigrafia, 
podemos conseguir um emprêgo que 
nos habilite a ter dois automóveis? 


Março 


A base financeira da agressividade 
das mulheres modernas (e esta situa- 
ção econômica foi determinada pelos 
homens), não pode ser desprezada. 

Leland Stowe fêz ver que as mu- 
lheres já não são mais mulheres. Mas 
não mencionou—e esta omissão será 
talvez significativa—o fato de que 
os homens, igualmente, já não são 
mais homens. Para que nós, mulhe- 
res, sejamos menos agressivas, pre- 
cisamos de homens agressivos, cuja 
autêntica masculinidade faça com 
que as mulheres encontrem verda- 
deiro deleite e orgulho em serem 
realmente femininas. Dos tempos de 
Shakespeare aos nossos dias, elas sem- 
pre desejaram ser domadas. Se estão 
agindo como o fazem atualmente, 
protestando, resmungando, gritan- 
do, numa constante agitação, é de- 
vido a uma revolta subconsciente, 
por terem de viver com verdadeiros 
moleirões. 

Se os maridos infiéis que se diz 
existirem aqui em grande número, 
pudessem libertar-se de seus impul- 
sos agressivos à maneira dos homens 
da Idade da Pedra—isto é—de acôr- 
do com seu verdadeiro sistema emo- 
tivo—é de duvidar que dessem tanto 
para aventuras extraconjugais. Mas 
o americano da classe média tornou- 
se tão mole, realmente, que já não 
sabe libertar-se dêsses instintos na- 
turais de agressão da vida de casado 
de um modo realmente satisfatório. 
Por isso, em vez de sair com o ma- 
chado na mão, para cortar lenha, 
ou de dar um murro na mulher, 
sai sorrateiramente do apartamento 
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para moer a raiva e afogar as máguas 
no bar da esquina. 

Leland Stowe observa ainda, com 
muita perspicácia, que as mulheres 
fazem dietas rigorosas e dão uma 
importância excessiva a cosméticos 
e cintas, a fim de se tornarem mais 
femininas, porque, em seu subcons- 
ciente, sabem que estão perdendo a 
feminilidade. Mas isso é porque o 
homem moderno está perdendo, 
igualmente, a masculinidade. As mu- 
lheres americanas recebem menor 
parcela que suas companheiras, em 
qualquer outra parte do mundo, de 
um amor sincero, demonstrativo e 
espontâneo. A timidez crescente e a 
insegurança do homem norte-ame- 
ricano faz com que a agressividade 
feminina se desenvolva cada vez 
mais. Forma-se, por conseguinte, um 
círculo vicioso. 

As mulheres dos Estados Unidos 
precisam, desesperadamente, de ca- 
rinho e atenção. O homem ameri- 
cano típico, tal como a sua compa- 
nheira, brilha pela aparência física. 
Tem ombros largos e veste-se bem. 
Comparemo-lo, porém, à mesa de 
jantar, com qualquer europeu. A 
conversa do nosso grande esportista 
americano limita-se geralmente a 
um «Passe o sal, por favor», com 
os olhos fixos na seção de esportes do 


& Jornal. O cavalheiro latino, por ou- 


tro lado, tem olhos só para a sua 
companheira e é pródigo em elogios 


208 seus encantos, à sua elegância e 


ao delicioso jantar que lhe está sendo 
servido. 


Não há dúvida que as mulheres 
americanas deviam roubar algumas 
páginas ao livro de exemplos de suas 
irmãs européias, mas o homem ame- 
ricano deveria também imitar o eu- 
ropeu—náo só no que diz respeito à 
sua técnica sexual mas à sua maneira 
de ser, demonstrativa e cheia de 
considerações, nas relações sociais. 

As mulheres americanas, argu- 
menta Stowe, não se interessam pelo 
homem, como tal. Interessam-se, 
principalmente, umas pelas outras. 
Não há país no mundo onde as mu- 
lheres se reúnam tanto em clubes 
quanto na América. Encontram sem- 
pre novas fontes de energia para 
comparecer a um almôço com Clara 
ou Mary, mas estão geralmente 
exaustas ao receberem um convite 
do marido para jantar fora. As mu- 
lheres formam êstes núcleos de soli- 
dariedade feminina pelo mesmo mo- 
tivo que faz com que os homens se 
congreguem no Rotary Club ou no 
bar dos trens: porque seus compa- 
nheiros não lhes proporcionam uma 
sensação de segurança real e verda- 
deira. Com pessoas de seu próprio 
sexo, ambos encontram uma satis- 
fação emotiva que o matrimônio não 
lhes proporcionou como devia. 

Um grande psiquiatra húngaro 
diz o seguinte, a respeito do homem 
e da mulher: «Eles querem afei- 
çoar-se um ao outro mas não sabem 
como.» Se descobrirmos o que há 
de errado na atitude de ambos, tere- 
mos dado o primeiro passo para a 
solução dêsse problema. 
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página 27, por exemplo, lê-se o se- 
guinte: 

«Tédas as associações incumbidas 
da estabilização de preços têm-se 
visto a braços com o problema de 
localizar os elementos que procuram 
reduzir os preços. Embora em mui- 
tos ramos de negócios êsses rebaixa- 
dores de preços sejam denunciados 
por seus competidores, algumas as- 
sociações decidiram criar um serviço 
especial para descobrir de onde pro- 
vêm as mercadorias por êles adqui- 
ridas. As medidas de caráter coletivo 
são postas em execução de muitas 
formas, porém a base de tôdas elas 
reside em que, se o preço fixado para 
qualquer dos membros fôr desobe- 
decido, todos os demais membros 
“deverão tomar ação coercitiva contra 
o infrator. » 

Boicotagem pura e simples—e à 
sombra da lei! 


pre- 


Março 


os trustes e monopólios, essas insti- 
tuições são, na Inglaterra, perfeita- 
mente legais e fundamentais no sis- 
tema econômico britânico. Na ver- 
dade, constituem elas o próprio sis- 
tema econômico inglês. 

Desviemos por um instante os 
nossos olhos dos cabelos das beldades 
inglêsas e analisemos os magnos re- 
flexos dessa situação. Citemos, como 
um novo exemplo, a Federação Bri- 
tânica das Indústrias Siderúrgicas. 

Os seus membros, incluindo tôdas 
as 21 companhias que compõem a 
indústria siderúrgica da Inglaterra, 
necessitam de minério de ferro. Mas 
quando êles compram das emprêsas 
de mineração da Inglaterra, essa 
compra terá que ser feita de um 
grupo filiado a uma associação, den- 
tro da qual, e de comum acôrdo, os 
preços são fixados num nível sufi- 
cientemente elevado para dar lucro 
à mina cujo custo de produção seja 
o mais alto de todos. Destarte, tódas 
as minas filiadas venderão o minério 
pelo mais alto preço fixado, sem ne- 


nhuma consideração pelo custo da 


produção de cada uma delas. Mas 
ainda há mais: o fabricante de ferro 
e aço terá que pagar as taxas por- 


o Edit 


tuárias e outras despesas, tais como | 
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rúrgica, e fôr transformado em ferro 
e aço, O seu custo será tão elevado 
que possivelmente não poderá com- 
petir com o aço americano nos mer- 


"cados livres mundiais. 


E agora a nacionalização — passo 
decisivo em direção ao socialismo— 


ý “está sendo considerada para a indús- 


tria siderúrgica britânica. 

Os inglêses, buscando a prosperi- 
dade por meio de restrições, lança- 
ram o seu país na senda do socia- 
lismo. A Inglaterra nenhum esfórco 
fêz para atingir a almejada prospe- 
ridade através da livre concorrência, 
isto é, por meio da livre iniciativa. 
Antes, pelo contrário, a adminis- 
tração britânica vem, através de 
_ várias gerações, concentrando tódas 
as suas atenções e dando os maiores 
incentivos aos que mais habilidade 
revelam em estabelecer e manter 
medidas restritivas, em vez de dar 


N 
dr 
po 


ii ra EN ço o qu UE AE a 
cl ry. 


= concorrência. 

- <A alta administração británica 
empre foi favorável aos monopó- 
los; e por que náo?»—declarou-me 
ha pouco um proeminente cute- 
“de Manchester. Essa afirma- 
“bem revela que os inglêses não 
Iterpretam a palavra monopólio do 
esmo modo que os estadunidenses. 
principais postos nas emprêsas 
Esas raramente são dados àqueles 
Mais conheçam os segredos de 
produção eficiente ou aos que 
saibam como aumentar as ven- 
OS seus produtos. Esses cargos 
preferência, dados aos que 
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demonstram mais habilidade em des- 
cobrir a maneira mais «prática» e 
mais «lucrativa» de opor restrições 
aos seus concorrentes. Isto significa, 
em última instância, que o público 
não tem o direito de escolher aquilo 
que compra ou aquilo que paga. 

No regime da livre iniciativa irres- 
trita, o público é o grande juiz. O 
comprador, através de suas compras 
e preferências, determina quais as 
emprêsas que devem sobreviver e 
quais as que devem desaparecer. Eis 
onde se estabelece a diferença entre 
o sistema de lucros garantidos, prati- 
cado na Inglaterra, e o sistema de 
lucros e perdas vigente nos Estados 
Unidos. O risco de se ganhar ou 
perder constitui o ponto fundamen- 
tal da livre iniciativa. Foi a livre 
concorrência que tornou poderosa a 
América neste século, ao passo que o 
sistema de restrições atirou a Ingla- 
terra na mais completa estagnação 
econômica. 

Essa política acarretou direta- 
mente a decadência tecnológica em 
quase tôda a indústria britânica, 
forçando-a, indiretamente, ao re- 
gime dos salários baixos em relação 
aos padrões norte-americanos. Às 
máquinas antiquadas, trabalhando 
vagarosamente e produzindo pouco, 
não são suficientemente lucrativas 
para que se remunerem bem os que 
as operam. A 

A indústria inglésa obedece a êsse 
molde desde muito antes da guerra. 
O alto nível de vida de um povo de- 
pende de bons instrumentos de tra- 
balho. Sem um aumento na quantı- 
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alagadiços! Durante mais ou menos 
uns cinco segundos, assistimos ao que 
mais se pode assemelhar a uma cena 
da vida pré-histórica: o homem pri- 
mitivo, aterrado por um monstro, 
corre para a sua cabana, a fim de 
defender a vida dos filhos. 
Tomamos a direção de Koweit, ao 
alto e na outra banda do Gôlfo Pér- 
sico. Ali, o deserto, areia macia de 
um amarelo puro, surge do mar. A 
aterragem faz-se no deserto, ao lado 
das muralhas da cidade. O aeroporto 
pareceu-nos delimitado por umas lis- 
tas ou estrias negras—simples óleo 
cru derramado na areia, pensamos 
nós. Estacionavam ali dois aviões de 


_ transporte do serviço particular de 


uma emprêsa britânica de petróleo 
—que, numa noite, voa até Londres. 
Baixamos em linha reta, desde boa 
distância, gratos por aquelas estrias 
de óleo negro, porque, na monoto- 
nia informe e deslumbrante do areal, 
a vista humana fica incerta, quase co- 
mo no caso do hidroavião que desce 
nas águas de um mar calmo, liso 


como vidro. 


Era a primeira vez que baixáva- 


mos no deserto. Ao saltar do avião, o 
vento sêco e rijo refrescou-nos a pele, 


mas o sol queimava. Não tardo: na- 


da que estivéssemos à sombra das 
asas do nosso aparelho. Era fácil, ali, 
compreender porque é que <O Se- 
nhor é uma Sombra...» 

O inglês que nos acolheu disse-nos 
que, na região, era aquela a melhor 
estação do ano. Esperássemos só até 
agôsto! E a propósito, se queríamos 
viver mais alguns anos, devíamos 
aprender a servir-nos das pistas de 
aterragem... Mas que idéia a nossa! 
Tínhamos tomado aquelas estrias de 
óleo como limites do campo de pou- 
so, e aterrissado em pleno areal, no 
triângulo entre elas compreendido! 
Não senhor, as estrias é que eram as 
pistas; e o avião, supostamente, de- 
via rodar sôbre elas, ao aterrar. Só 
então percebemos, com um leve suor 
frio, como teria sido fácil encontrar- 
mos uma bôlsa de areia mole, e fa- 
zermos uma bola de um precioso 
avião de 100 mil dólares... e de duas 
boas reputações! 

Esperava-nos a camionete para nos 
conduzir à cidade. O aparelho ficava 
ali mesmo, no deserto. E devíamos 
trancá-lo? Talvez fósse melhor, ex- 
plicou o nosso inglês. Em todo caso, 
fazia muito tempo que se havia de- 
cepado a mão do último gatuno que 


aparecera pela região... 


MUNDO inteiro é um pal- 
co,» disse Shakespeare. 
Eu era criança quando li 
pela primeira vez essa citação que 
desde então passou a ser a essência de 
minha filosofia. Aos 15 anos costu- 
mava recitar tôda a tirada, regular- 
mente, ante o espélho, enquanto ras- 
pava a penugem que eu chamava bi- 
gode. 

«O mundo inteiro é um palco... 

E cada homem, em sua vida, desem- 
penha muitos papéis...» 

Contudo, e isso me preocupa, ra- 
ramente percebemos que estamos 
atuando como astros ou estrêlas. 
Permitam-me esclarecer êste ponto, 
porque isto pode carregar de impor- 
tância cada uma de nossas palavras, 
hábitos e gestos. Um momento sem 
importância em minha vida—ou 
incidente rotineiro na sua— pode ser 
instante decisivo na vida de qual- 
quer outro. 

Por exemplo: eu e minha mulher 
Madeline encontramos certa noite, 
à entrada dos artistas, uma corista 
que chorava desesperadamente. A 


“história que essa moça de 16 anos nos 


contou entre soluços nada tinha de 
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singular. Um rapaz que não estava 
em condições de casar; um sujeito 
rico que não queria casar e que ela, 
não obstante isso, preferiu; e agora a 
necessidade urgente de um médico. 

«Minha tia era muito bonita... 
Eu a julgava maravilhosa, » revelou 
ela, aos poucos, a Madeline. «Ela 
nunca me ligou—detestava crian- 
ças—mas certa vez eu a ouvi dizer a 
minha mãe: Só há um segrêdo na 
vida que vale a pena guardar—di- 
nheiro. 

«Nunca me esqueci disso. Eu 
achava que ela era muito esperta e 
que meus pais eram tolos. » 

Eu disse mais tarde a Madeline: 
«A conversa de duas mulheres e um 
comentário amargo e cínico gravam- 
se na cabeça de uma garóta e levam- 
na, esta noite, a um hospital. O pa- 
pel dessa tia não era de estrêla? Apos- 
to que era!» 

Eu e minha mulher começamos a 
anotar casos em que certas pessoas re- 
presentam grandes cenas dramáticas 
sem nem sequer perceber que estão 
no palco. Como o do menino que 
foi abordado, no dia do entêrro do 


pai, por um holandês barbudo que 
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êle nunca vira. «Seu pai ajudou-me 
quando cheguei a éste pais,» disse o 
desconhecido. «Não pude pagar-lhe 
uma conta vultosa que lhe devia, e 
ao invés de zangar-se êle mandou- 
me fregueses novos. Quero resgatar 
minha dívida agora ajudando você 
a terminar o curso superior como era 
desejo déle.» Esse pai que foi bon- 
doso com um imigrante estava de- 
sempenhando um papel de astro no 
futuro de seu filho. 

Poderia mencionar dezenas de cir- 
cunstâncias em que uma palavra, 
uma atitude, uma hora aparente- 
mente ociosa ou um momento pas- 
sageiro, podem contribuir para edi- 

* ficar ou destruir a vida de outrem. O 
fato é que se nós pensássemos antes 
de falar, se déssemos atenção às dei- 
xas e interpretássemos melhor o pa- 
pel que Deus nos dá cada dia, muitas 
vidas poderiam ter um fim mais 
feliz. 

Para fazer isso é preciso que con- 
servemos tudo em ordem nos bas- 


tidores de nossa própria alma. Há, 
dentro de cada um de nós, para aju- 
dar-nos a desempenhar nosso papel, 
uma voz serena e débil que nos in- 
dica o que é direito. e nos orienta. 
Você a ouve—eu a ouço—e quando 
aprendemos a ouvi-la, as palavras 
acertadas nos vêm naturalmente. 
Não raro, são palavras que detesta- 
mos pronunciar: <Sinto muito... 
Perdoe-me... Você tem tôda a ra- 
zao, » 

E preciso ser grande artista para 
desempenhar bem qualquer papel 
que Deus nos confie. É preciso dis- 
ciplina; é preciso sabermos encarnar o 
personagem com tôda a alma, ainda 
que nos sintamos doentes, tristes, 
aborrecidos ou desanimados. É pre- 
ciso não têrmos, nos bastidores de 
nossa vida, nada que nos possa fazer 
errar. 

Deus montou o cenário de nossas 
existências. Ele é o Autor e o Pro- 
dutor. Compete-nos trabalhar para 
sermos um de Seus protagonistas. 


fi . 

/ / M MAQUINISTA ferroviário acordou, certo dia, de azar. A água do 
chuveiro estava gelada. O cordáo do sapato arrebentou-se. Ao café, a 
torrada estava queimada. O motor do carro não quis pegar e êle teve 
que ir de táxi para a estação. Chegou atrasado, de modo que ao sair 
com o trem, fê-lo correr a 145 quilômetros a hora. Ao sair duma curva, 


viu outro trem que avançava direito 
um suspiro profundo e, voltando-se 
um dêsses dias em que tudo sai às a 


a êle— e na mesma linha! Soltou 


Para o foguista, disse: «Você já teve 
VERDA u. 


— Edith Gwyne, John F. Dille Syndicate 


y 


SL: OL) OR QUE É, perguntei, 
Ro 


que o senhor acha os 
pássaros tão fascinantes? 

—E por que não? Todo o mundo 
se sente atraído pelos animais selva- 
gens, em liberdade, e de todos êles, 
os pássaros são os únicos que a gente 
pode ver com facilidade, fora dos 
jardins zoológicos. Além disso, se- 
gundo dizem os biólogos, éles são os 
que vivem mais ajustados ao seu 
meio ambiente. Veja os homens, por 
exemplo: somos tão débeis que ape- 
nas algumas centenas de indivíduos 
excepcionais são fisicamente capazes 
de participar das Olimpíadas. Pois 
bem: não há passarinho que não seja 
um verdadeiro atleta olímpico... São 
todos perfeitos. 

Quem assim me falava era Guy 
Emerson, ex-presidente da famosa 
Audubon Society —entidade dedi- 
cada ao estudo e à preservação dos 


Com um amigo 


dos pássaros 


Por Max Eastman 


pássaros—homem que ocupa lugar de 
destaque na campanha em prol da 
conservação das aves, e legítimo 
campeão no excelente, embora quase 
desconhecido, esporte de «descobrir 
passarinhos ». 

Ao perguntar-lhe em que consiste 
a perfeição dos pequenos animais, 
respondeu-me: 

— Aí está a parte triste da história. 
Todos os anos os pássaros põem bi- 
lhões de ovos e nascem outros tantos 
filhotes; mas sómente uns 15 por 
cento chegam a atingir a maturidade. 
Os outros morrem, vitimados pelos 
inimigos ou pelos elementos. Um 
pássaro que tenha qualquer deficiên- 
cia, não consegue vingar. E por isso 
que os sãos podem ser chamados atle- 
tas. Veja, por exemplo, a andorinha 
do Ártico... 

Seus olhos castanhos tinham o bri- 
lho ufano de um pai ao contar as 
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proezas do filho no colégio. E prosse- 
guiu: 

— Essa andorinha do mar nasce 
nas imediações do Círculo Ártico. 
Com um mês e meio de idade, é 
abandonada pela mãe. Antes de com- 
pletar três meses, já está em pleno 
vôo de migração: vai até o Antárti- 
co, a 18 mil km de distância! Com 
um ano de idade, volta para o norte, 
completando assim um circuito de 
36 mil km, sem um guia sequer... 
Agora, compare êsse bichinho com 
uma criança. Nesse mesmo período 
de um ano, o máximo que um filhote 
de gente é capaz de fazer, é ficar em 
pé; e assim mesmo, olhe lá! E a ta- 
rambola dourada, então? 

—Um momento! interrompi. — 
Antes de mais nada, vamos conversar 
um pouco sôbre o senhor. Ouvi dizer 
que é o campeão mundial dos orni- 
tologistas amadores... 

Olhou-me assim como que decep- 

cionado, pois já se imaginava em 
vôo, ao lado da tarambola; mas teve 
a cortesia de voltar à terra e tomar 
conhecimento de minha pergunta. 

—Bem, aqui desta janela e do 
gramado aí fora, já descobri 133... 

Estávamos sentados junto a uma 
enorme janela tôda de vidro, em sua 


casa, na ilha Martha's Vineyard ao 
ud da costa da Nova Inglaterra, e 


ao longe, além de um lago la 


—Cento e trinta e três pá 
indaguei. EIER 


to, 
espalhava-se o Atlântico. RE Se 


Março 


Emerson havia visto 625 espécies de 
pássaros em seu habitat. Perguntei- 
lhe em que lugares os descobrira. 

— Em pantanais, bosques, deser- 
tos, montanhas, planícies... Pelo país 
inteiro. 

— Então o senhor próprio é mais 
ou menos um campeão olímpico... 

De fato, tem um aspecto a um 
tempo robusto e ágil, e um belo rosto 
sadio, queimado do sol, a cabeça co- 
berta de cabeleira já quase prateada. 
Dá, também, grande impressão de 
espiritualidade. 

Sabendo que êle era ainda ban- 
queiro próspero, havia gerido várias 
organizações cívicas importantes e 
fôra condecorado por três países es- 
trangeiros por seus serviços durante 
a guerra, perguntei-lhe como encon- 
trava tempo para a ornitologia. 

—E o mesmo tempo que outros 
gastam jogando gôlfe ou tentando 
enriquecer... foi a resposta. —Hä 
trinta e um anos que eu me dedico 
inteiramente aos negócios; mas não 
deixo que êles me tomem conta do 
espírito. Quando era moço ainda, me 
convenci decididamente de que feli- 
cidade vale muito mais que dinheiro. 
E a minha felicidade, eu a devo em 
grande parte ao estudo dos pássaros. 

_ O homem de negócios tem uma 
vida restrita; se não abrir os olhos, 
fica todo ressequido e encerrado num 
ozinho estreito. E não pense 


fe seja suficiente. O 


3 


1950 COM UM AMIGO DOS PÁSSAROS 8 


tina cotidiana; aprender e estimar. 
Foi mais ou menos por acaso que co- 
mecei a me interessar pelos pássaros. 
Fui um menino meio franzino, mas 
havia dois naturalistas que sempre 
me tiravam da cama ás 2 horas da 
madrugada para fazer excursões e 
procurar passarinhos. Pois veja: des- 
de essa ocasiáo, tenho tido uma saúde 
de ferro. E nunca perdi o carinho pe- 
la natureza e a curiosidade científica 
que êles me incutiram... 

—Mas como é que ainda acha 
tempo para ser campeão nacional? 

—Ora... Vejamos, por exemplo, o 
ano de 1939. Nessa época eu viajava 
muito para a Bankers Trust Com- 
pany e organizava meu itinerário de 
jeito que pudesse ir passando pelos 
lugares onde houvesse pássaros. Sem- 
pre levo comigo apetrechos de ex- 
cursionista, inclusive binóculos. Se 
algum capitalista me convida para ir 
com êle ao clube, nunca deixo de 
perguntar se não poderíamos, em vez 
disso, ir a alguma casa de campo na 
montanha ou a algum sítio... Essas 
pessoas geralmente têm fazenda ou 
chácara, e ficam satisfeitas ao ver que 
alguém se interessa em ir conhecer a 
sua propriedade. 

«Naquele ano não mantive diário, 
mas também só tinha mesmo os fins 
de semana para procurar passarinho, 
isto é, menos de 50 dias ao todo. Al- 
gum dia eu ainda hei de tentar uma 
experiência: tomar um avião e ir 
acompanhando tôdas as migrações, 


Sorriu, e continuou: 

—Sou o primeiro a advertir os ou- 
tros contra o perigo de ficar-se escra- 
vizado à mania de bater recordes, se 
bem que uma rivalidadezinha sem- 
pre dê mais graça a tudo. Entretan- 
to, o principal é ter amor aos pássa- 
ros e ao saber. 

«Você já se deteve a pensar como 
é livre e despreocupado um passari- 
nho? Instala-se na propriedade de 
alguém, sem pagar aluguel nem fóro. 
Canta (sabia disso?) para anunciar 
aos outros pássaros que todos os ver- 
mes e insetos das redondezas per- 
tencem a êle. Constrói seu lar sem 
gastar um vintém. Come o que a 
gente lhe dá, e de graça. É verdade 
que durante uns três meses êle—ou a 
companheira —se mata, por assim di- 
zer, para criar os filhotes. Mas, aca- 
bado êsse período, vai passar o in- 
verno onde lhe der na veneta, sem 
pagar transporte nem hotel. E o me- 
lhor é que, duas vêzes por ano, lhe 
dão um terno novinho, sempre no ri- 
gor da moda! 

Emerson tinha de novo aquêle 
brilho no olhar, pois já não estava 
mais falando de si próprio. E acres- 
centou: 

— Voltando à tarambola dourada, 
muitas nascem no Alasca, e em vez 

de passar o tempo de frio na Cali- 
fórnia ou no México, se dão ao tra- 
balho de viajar 3.700 quilômetros, 
atravessando o oceano, até chegar ao 
Havaí. Voam apenas uns 50 km por 


hora, e até hoje ninguém as viu des- 
cansar pelo caminho. Do Havaí con- 
tinuam pela Polinésia, fazem uma 
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_ Para ver se consigo bater meu pró- 
prio recorde e descobrir 600 espécies 
num ano só... 


não há dúvida; 
o precisam de 


—Cento e trinta e três espécies, 
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dade e uma melhoria na qualidade 
dêsses instrumentos não poderá ha- 
ver aumento nas rendas dos traba- 
lhadores. Em suma, os altos padrões 
de vida são uma conseqúéncia do 
bom aparelhamento industrial. Vin- 
te e cinco anos antes do advento do 
socialismo, já os inglêses se encon- 
travam destituídos de um aparelha- 
mento industrial adequado. 

Eis o que diz o Times, de Londres, 
em seu número de 10 de setembro de 
1945, a respeito de uma investigação 
feita por uma comissão do Conselho 
do Comércio Britânico, designada 
para estudar a situação da indústria 
de tecidos de lã depois da guerra e 
sugerir medidas para desenvolvê-la: 

«Algumas das máquinas de cardar, 
ora em uso, têm mais de 80 anos; 
cêrca da quarta parte dos fusos de fio 
para casimiras e uma proporção ain- 
da mais alta de fusos de fio comum 
de lá datam do século passado; e 
muitos dos teares têm estado em uso 
por 50 anos e mais. » 

Nos Estados Unidos, 70% dos 
teares são automáticos, ao passo que 
na Inglaterra apenas 6% o são. 

Na indústria de roupas, outra co- 
missão de sindicância, também no- 
meada pelo Conselho do Comércio 
Britânico, verificou que «provâvel- 
mente a maioria das máquinas de 
costura em uso presentemente nas 
fábricas têm de 30 a 40 anos.» 


Há contudo exceções notáveis na 
indústria británica, a qual ùltima- 
mente vem fabricando alguns pro- 
dutos de alta perfeição técnica. Os 
aviões británicos a jacto, por exem- 
plo, são considerados como alguns 
anos mais avançados que os fabri- 
cados nos Estados Unidos. No que 
se refere à instalação das fábricas, 
qualquer visitante poderá inspecio- 
nar um certo número de estabeleci- 
mentos industriais moderníssimos. 
Mas isso pouco afeta a situação geral 
do país. 

É indiscutível que a guerra causou 
imensos estragos no parque indus- 
trial da Grã-Bretanha, mas de ma- 
neira alguma causou sua decadência 
tecnológica. Tal decadência teve iní- 
cio há muitos anos, sob os perniciosos 
efeitos da política de restrições. E 
nem se pense que a mera renovação 
do aparelhamento britânico será o 
suficiente para lançar, com êxito, a 
Inglaterra numa concorrência mun- 
dial sem as subvenções dos Estados 
Unidos, isto é, quando o Plano Mar- 
shall expirar, em 1952. A velha polí- 
tica de proteger os industriais que 
produzem a alto custo, e o seu ar- 
raigado método de impor restrições 
à indústria e ao comércio, serão sem- 
pre fatores decisivos em qualquer 
tentativa que a Inglaterra fizer para 
regressar ao mundo da livre concor- 
rência. 
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Mina de ouro para os agricultores? 


A alquimia agrícola do Dr. Miller 


(Condensado de «Southern Agriculturist») 
Por Charles Nutter e Ralph Wallace 
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MAIS promissora 

«busca do ouro » 

da moderna agri- 
cultura americana 
gira em tôrno de um 
produtoque é mesmo 
amarelo como ouro — 
a nova batata doce. 
Cultivada por um 
modesto cientista, 
Julian C. Miller, ês- 
se miraculoso tubér- 
culo atingiu a 100 
milhões de dólares 
de vendas anuais, esperando-se que 
o volume de vendas continue a subir 
Como um foguete e chegue a passar 
de um bilhão de dólares. 

Os meeiros de algodão, que mes- 
mo com os altos preços do tempo da 
‘guerra não conseguiram prosperar, 
estão agora fazendo 15 mil dólares 


000000000000000000000000000000000000000000000000000000000: 


líquidos por ano em pequenos lotes 


dedicados ao cultivo da batata doce, 
ero que os habilita a comprar as 
rras que cultivam. Um hectare de 
a produz 130 hectolitros de ba- 
doce de qualidade, de tamanho 
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regular, no valor de 
563 dólares, e 130 
hectolitros de refu- 
go que é desidratado 
para servir de ração 
para o gado. Esse 
alimento é tão nu- 
tritivo como o milho 
e habilitará os fazen- 
deiros a engordar 
bois e porcos sem 
precisar comprar for- 
ragem. 

O genial cientista 
que tornou isso possível crê que a 
atual prosperidade ainda esteja sim- 
plesmente no comêço. Diz êle: An- 
tigamente o milho era usado só como 
alimento humano. Hoje em dia, 90% 
do milho cultivado é usado como 
forragem e para fins industriais. E 
isto o que esperamos venha a veri- 
ficar-se com a batata doce. » 

Aos 55 anos, a figura esguia do dr. 
Miller é coroada por uma cabeleira 
prematuramente branca e seu rosto 
alegre é vermelho como um cama- 
rão. Quando fala das plantas que cul- 
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tiva, especialmente das suas batatas 
doces, suas palavras são uma catadupa 
de superlativos. 

Em 1929, um novo tipo de batata 
doce, procedente de Pórto Rico, 
havia dominado quase tôda a área 
do Sul dos Estados Unidos onde se 
cultivavam batatas. Vários fatores, 
entretanto, tornavam difícil a sua 
colocação no mercado. Miller escre- 
veu a oito dos principais plantadores 
e comprou, de cada um, um bushel 
de suas melhores batatas, especial- 
mente escolhidas para servirem de 
semente. Dessa plantação selecionou 
êle 16 mil dos melhores espécimes. 
Com o passar dos anos, as plantas 
selecionadas se reduziram a 12, as 
únicas que passaram em tôdas as 
rígidas experiências engendradas por 


Miller. Em 1934, êle descobriu entre 


as suas E descendentes daque- 
las escolhidas, um exemplar que era 
de um verde escuro—mutação ou 
repentina variação que, em 1 


única planta, encerrava uma evolu- 
ção que normalmente se processaria 


através de várias 


Março 


pôs-se descobrir o segrêdo da repro- 
dução da batata doce. Tratamentos 
intensivos com fosfatos, potassa e 
outros preparados químicos náo con- 
seguiam estimular o florescimento 
dos delicados botões. Apareciam 
muitos botões mas êstes nunca se 
abriam em flor. Relendo suas volu- 
mosas anotações, Miller descobriu 
algo que parecia ser a chave do caso. 
Os botões surgiam sômente nos dias 
curtos da primavera e do outono. 
Raciocinou êle, então, que sendo 
menor o tempo para alimentar os 
tubérculos debaixo da terra, os caules 
e fôlhas da planta acumulavam mais 
proteínas e carboidratos, que por sua 
vez alimentavam os botões. 

Aqui talvez estivesse a solução há 
tanto tempo procurada. Naquele in- 
verno, Miller recolheu a uma estufa 
as plantas selecionadas. Na prima- 


vera de 1937, transplantou essas 


plantas, que eram fortes e grandes, e 
expôs-lhes as ramas a um máximo 
dos benfazejos raios do sol. Depois, 
munido de facas bem afiadas, foi cor- 
em volta do caule das plantas, 
nte ao chão, até a rama ficar 
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ao romper do dia, o paciente cien- 
tista deteve-se na margem de sua 
plantação de batatas doces e, encan- 
tado, pôde contemplar as delicadas 
florezinhas côr de rosa e roxas, que 
surgiam ás dezenas. Após quase dez 
anos de trabalho, conseguira, por 
fim, trazer a batata doce ao ponto 
em que esta podia receber a poli- 
nizacáo cruzada e iniciar uma nova 
vida. 

Subseqúentemente, o teor de vi- 
tamina À de algumas das batatas que 
Miller obteve de sementes, foi ele- 
vado a mais do dôbro. O rendimento 
médio das plantações subiu a 90 
hectolitros por hectare. A podridão 
séca e a gangrena úmida, as mais 
nefastas das doenças que atacam a 
batata doce, foram grandemente re- 
duzidas com o cruzamento de varie- 
dades resistentes. E, o que é melhor, 
_ as suas novas plantas produzem mui- 


to mais batatas do tamanho usado 
_ para consumo humano, com uma 


bou perguntando-lhe: 
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A batata doce cresce em terras 
baratas e no entanto não é incomum 
render até mais de 200 hectolitros 
por hectare. 

Nas cercanias de Sunset, na Loui- 
siana, mil fazendeiros que há dez 
anos eram simples meeiros, compra- 
ram suas terras, principalmente com 
o produto obtido das vendas de ba- 
tata doce. 

Milhares de carros rodam anual- 
mente em direção ao norte, carrega- 
dos com as melhores batatas tipo 
Pôrto Rico, destinadas ao consumo 
doméstico. Entrementes, 150 desi- 
dratores e 50 fábricas de conservas, 
a maioria montadas durante a guerra 
ou depois dela, trabalham 24 horas 
por dia no outono e na primavera, 
enlatando batatas pequenas inteiras 
e preparando para forragem as que 
náo servem para o consumo humano. 

Miller diz que para atingir o seu 
sonho de uma colheita de um bilháo 
de dólares só precisa de dois elemen- 
tos: tempo e maior mecanizacáo. 


- Razão de sobra 


ERTO FREGUÊS, no seu bar favorito, notou que um velho, sentado a 
uma mesa próxima, «emendava» um copo de cerveja após outro, tão 
lepressa era servido. Ainda com um copo nos lábios, já alcançava, com a 
atra mão, o seguinte. Pasmado, o camarada observou-o por algum tempo 


sso é lá maneira de se tomar cerveja? ‘ E edi ae 
Somo não? foi a resposta. —Desde o meu acidente, só assim. 


em me fale! exclamou o beberrão, empalidecendo à simples recor- 


— Uma vez me entornaram um copo de cerveja. , 
y — Mac Davis, Great American Sports Humor (Dial, ed.) 
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Um drama no mar 


O milagre 
aconteceu coma go 


Condensado do livro «Six Bells Of Java» 
Por William H. MeDougall, Jr. 


IZEM QUE já não há milagres, mas eu 
sei que os há: eu fui salvo por um! 
Deu-se o milagre ao largo de Java, 
no Oceano Índico, no dia 7 de março de 
1942, quase ao pôr do sol. Eu era correspon- 

dente da United Press, e andava fazendo re- 
portagens sôbre a conquista de Java pelos 
japonêses. Batávia acabara de cair em mãos 

dêles. A ilha inteira estaria em breve na 
posse do inimigo; era tempo de eu me pôrao 
fresco. 

 Embarquei no Poelau Bras, navio holan- 
dês que se dirigia para a Índia. A bordo dêle 
partiam também os últimos oficiais holan- 
deses, bem como altos funcionários da Shell 

Oil Company acompanhados das famílias — 
ao todo umas 240 pessoas. A cêrca de 250 
milhas da costa, os aviões japonêses nos al- 
cançaram. Á primeira bomba atingiu o na- 
vio às 11 e três minutos da manhã. O 
Poelau Bras foi a pique às 11 e 38... 


Durante muito tempo, nem sei quanto, 
fiquei ali flutuando, de olhos postos no lugar 
onde o navio tinha sumido. O mar estava 


«Siz Bells Of Java», ight, 1948, de William H. McD: 
Sa hia Er ST ah Ro 
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coberto de gente que dava bra- 
dos... gritos de terror... súplicas de 
socorro. 

As vozes dos náufragos bradam 
pelo bote salva-vidas, o único que eu 
consigo avistar, suplicando que vol- 
te, que os salve. Mas o bote se afasta. 
Eu nado com fúria. O bote me pa- 
rece mais perto. Faltam-me umas 10 
braças para alcançá-lo... «Socorro! 
Por piedade, socorro!» 

Não me prestam atenção. Conti- 
nuam remando para longe, obliqua- 
mente. O remédio: mudo de rumo 
para interceptar-lhe a rota. Fórca! 
Mais depressa! Estou quase chegan- 
do. «Socorro!. Socorro!» Diacho 
dêste colête incômodo, devia tê-lo 
jogado fora. Mas que fique! 

Estou tão pertinho, agora, que 
posso ver-lhes as caras. Estou salvo! 

les vão me içar para bordo. Esten- 

do as mãos para que me ajudem. 
Inefável sensação, a de estar salvo! 
Mas— ninguém me dá a mão. 
_ O bote vai cheio de gente, caras 
Inexpressivas, pétreas. Eles apenas 
me fitam e depois viram o rosto. 
Suplico ao homem do leme: «Ajude- 
me, por favor. Não posso nadar até 
Java!» Não responde. Então lembro- 
me que tenho umas bússolas no bôl- 
SO, € grito, triunfante: «Eu tenho 
duas bússolas! Podem ajudar vocês a 
navegar!» 

le sacode a cabeça: «Já vamos 
Superlotados, » diz. 

é verdade que vão superlotados, e 
Mais do que isso. Mas não podem, 
nem vão me abandonar aqui, a 
afogar-me. Oh, se abandonam! Ja 


103 


väo remando para longe de mim... 

Exasperado, deito a mäo a um dos 
remos: arrebatam-mo. Compreendo 
que não devo voltar a tentar. São 
capazes de me rachar a cabeça com 
êle. Tento dar um salto e agarrar a 
borda, mas meus dedos escorregam, 
falham. O bote desliza na minha fren- 
te. Uma corda porém se arrasta na 
água, à pôpa. Dou um impulso para 
pegá-la—mas algúem, do bote, com 
um esticão, a tira das pontas dos 
meus dedos. 

O cansaço é como um pêso de 
chumbo nos meus braços e pernas, 
puxando-me o corpo inteiro para 
baixo—a cabeça para o fundo, o ros- 
to para dentro da água... Tenho a 
impressão de que tenho dois «eus» — 
o homem que bóia na água, e outro, 
lá em cima, algures, espectador que 
observa como se conduz o náufrago 
neste momento decisivo. Examinan- 
do os pensamentos dêste último. 

O «espectador » aconselha: «Não 
se afobe, McDougall. Poupe suas 
fôrças. Com o colête salva-vidas, vo- 
cê pode flutuar ainda por muito 
tempo. E não tem outro remédio, 
porque aquêle escaler foi o último. 
Não guarde rancor: O bote ia mesmo 
superlotado. » A 

Pouco a pouco o narcótico da fadi- 
ga se evola, clareia o nevoeiro do 
esgotamento. O ar não está mais 
cheio de brados atrozes. Não avisto 
mais os nadadores. Será possível que 
tantos se tenham afogado em tão 
pouco tempo? As ondas sáo táo altas 
que a visibilidade se limita a um ıns- 
tante entre uma onda e a seguinte, 


104 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Março 


e, se me ergo na crista, a um estreito 
círculo de águas agitadas. 

| A certa altura, avisto outro nada- 
dor: vem nadando de peito, com o 
queixo apoiado no salva-vidas, em- 
purrando diante de si aquela mons- 
truosidade. Vamo-nos aproximando 
devagar um do outro. Nossos olhos 
se encontram, mas não falamos, nem 
| sequer acenamos. Tem uma expres- 
são de calma; suas feições revelam 
sòmente o esgotamento. Por alguns 
momentos, vogamos juntos, lado a 
lado, depois começamos a afastar-nos. 
F As últimas palavras de minha mãe, 
IR ouvidas há dois dias pelo telefone 
a er E R TORR ainda em meus 
| ouvidos: «Não te esqueças, meu fi- 
lho, eu te quero tanto!» 


coisa? Palavras que parecem dizer: 
«Continua nadando, meu filho. Eu 
estou orando por ti.» | 

ise, mamãe, eu continuarei 
nadando. 


tir 
o 


o pescoço demasiado can- 
to vai-me cair dentro da 
A TOS peito, de, tim 

Nadou até 


b Será que ouço agora mais alguma 


= Por quanto tempo serei eu capaz ; y 
de nadar sem me afogar? Quan- 


E rezo. Primeira vez que com- 
preendo bem o que significa rezar. A 
grande Ceifadora que me espia, de- 
certo altera nossa nocáo de valores. 
As coisas que costumavam.ter tanta 
importáncia náo tém agora impor- 
táncia nenhuma! No momento final, 
duas coisas sómente preocupam um 
homem: a família e Deus. 

A gente náo tem médo. Mas tem 
pena. Tem pena de ter feito certas 
coisas que gostaria de náo ter feito, e 
pena de náo ter feito outras coisas, 
que poderia ter feito... Desejaria a 
gente ter feito maiores realizações 
com a vida que nos foi dada para que 
dela fizéssemos uso. 

«Senhor, dai-me ao menos mais 
algum tempo... Eu farei o possível 
para usá-lo melhor!» 

Sinto agora minha alma mais leve. 
O desespêro foi-se. Dentro de mim 
acabou-se a tormenta. A confiança 
me volta, preenchendo êsse vazio 
horrível de mágua. Tenho agora cer- 
teza de que minhas preces serão aten- 
didas. Não tenho a mais longínqua 
idéia de como serei salvo. Mas algu- 
ma coisa me salvará. Talvez apareça 
por aí algum submarino. Procuro em 


“volta um periscópio. 


_ Minha vista enxerga um destroço 
do navio naufragado. Agarre-se a êle, 
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E nisto, vejo um espêto no mar, 
acima da linha do horizonte. Restos 
de naufrágio? Não. Espere pela onda 
seguinte. É um periscópio? O Deus, 
é um periscópio de submarino! Exa- 
tamente o que eu esperava que me 
salvasse, um submarino! Nade na 
direção dêle. Nade depressa, que éles 
não podem descobri-lo a esta dis- 
tância. Não, há um engano. Não é 
um periscópio. É um mastro—o mas- 
tro dum bote salva-vidas! 

O espectador lá em cima continua 
a falar-me: «Vá, aí está a sua oportu- 
nidade. Nade e reze. Lá vem o cama- 
rada do colête salva-vidas: conte-lhe 
a respeito do bote. » 

le vai pouco adiante de mim, 
nadando lentamente. Aproximo-me 
déle, dou-lhe uma cutucada no om- 
bro, e indico-lhe com um gesto o 
mastro do bote. Éle acena que sim, 
faz um esfôrço e sorri. Passo-lhe 


_ adiante, nadando com vigor. Nunca 


julguei que eu fósse capaz de nadar 
assim! Nem por tanto tempo. 

O bote não avança quase nada, 
parece que voga à toa. Se continua 
Naquele andamento, acho que ainda 


- Oagarro. 


Mas, Deus do Céu! estão icando a 


vela! Vão deixar-me aqui, tal qual 


outro bote! Então, apelando para 
minhas supremas förgas, grito: 
eus! Deus, fazei com que aquela 
a seja arriada! » 

E-a vela foi arriada. «Eu vos 
graças, oh meu Deus!» 

tou avançando para o bote. Já 
ver homens que andam em 
do mastro, tentando içara vela. 


= 


E de novo, aos puxöes, a vela sobe 
pelo mastro. 

„ “Meu bom Deus, esta € a minha 
última oportunidade de sobreviver, > 
A vela está novamente ao vento. 

«Bom Deus, não permitais que a 
vela fique no mastro; fazei com que 
ela caia. > 

O milagre se realiza. A vela nova- 
mente escorrega mastro abaixo! 

«Graças, meu Senhor. » 

Dê um berro para êles. Remarão 
para aqui, virão salvar você. «So- 
corro! Socorro!» 

Alguém a bordo agita um braço. 
Abençoado seja! Reconhecem-me. 
Dar-me-ão ajuda para subir para o 
barco. 

Mas o bote não avança para mim. 
Ninguém segura um remo. Só fazem 
é afobar-se em volta do mastro, ten- 
tando içar a vela. Atrás de mim ouço 
um grito, débil mas inconfundível. 
É o meu companheiro. Continuo 
nadando. 

Alcanço enfim o bote e, exausto, 
anelante, arrasto-me ao longo do 
costado, braços estendidos a pedir 
ajuda. Dois homens me içam para 
bordo. 

Estou dentro do barco, tremendo, 
encharcado, mas salvo. Salvo! O céu 
deve ser alguma coisa de parecido 
com a emoção que vai dentro de 
mim. Tomando a custo uma pro- 
funda inspiração, consigo dizer: 
«Obrigado, rapazes! Mil vêzes obri- 
gado!» 4 

Tomo outro hausto de ar. E mara- 
vilhoso poder respirar assim, livre da 
água. Digo-lhes então que há ali ou- 


106 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


tro náufrago. «Está lá por aquéle 
lado.» Mas náo consigo enxergá-lo. 
«Estava ali há poucos minutos... 
Não deve estaú longe. Remem para 
lá.» 

Durante um momento reina o si- 
lêncio. Então, um corpulento maru- 
jo de cabelo vermelho brada uma 
ordem em holandês, curva-se todo 
para a frente, e depois repuxao corpo 
para trás, imprimindo ao remo um 
impulso tremendo. Sete outros rema- 
dores fazem o mesmo. E o bote se 
afasta do meu companheiro das on- 
das... 

—Ali! grito eu, tornando a apon- 
tar. —Para aquéle lado! 

—Näo podemos socorré-lo, res- 
ponde o marujo do cabelo vermelho. 
—Já vai gente demais neste bote. 
Você é o último náufrago que nós 
podemos salvar. 

Ninguém torna a falar. Não há 
mais o que dizer. Os remos batem a 
água com ritmo, em longas e firmes 
remadas, arrastando o escaler para 


Co 


longe, cada vez mais longe do derra- 
deiro sobrevivente. 

Por mais que me esforce, não con- 
sigo avistá-lo em parte alguma no 
meio das vagas inquietas. Ele deve 
ter visto que me socorreram. Talvez 
se tenha alegrado, pensando: «Agora 
já êles sabem que eu também estou 
aqui.» Quais terão sido os seus pen- 
samentos ao ver o bote afastar-se? 
Creio que o sei, porque eu mesmo ti- 
ve êsses pensamentos quando vi afas- 
tar-se o primeiro bote. Há um pensa- 
mento, porém, que eu espero êle não 
tenha tido: oxalá êle não pense que 
eu o tral... 


Por vêzes, durante a noite, ainda 
fico acordado, pensando no homem 
que abandonamos no mar. E per- 
gunto a mim mesmo quanto mais 
tempo terá êle nadado até se sentir 
tão cansado, que perdeu a noção do 
que era água, do que era ar, e de 
qual das duas coisas devia respirar 
para conservar a vida. 
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Oh, Doutor! — 
(énico diagnosticou como hidropisia a doença de um coronel inglês 


—Que é isso? p tou o paci 
— Excesso de água 
O coronel, bom bebed: 

—Mas como? Se nunca 
agree 
pois de uma pausa, 
—Deve ter sido então o gêlo. 


sur 


ve 


q, Alex Osborn 


Á QUARENTA anos que me 
persegue a idéia de que to- 
dos nós podemos aprender a solucio- 
nar com a cabeça as situações difíceis 
da vida, » diz Alex Osborn, perito de 
propaganda e autor do fascinante 
livro Your Creative Power, recente- 
mente dado à estampa. «A imagina- 
ão pode ser desenvolvida da mesma 
rma que um músculo, e pode-se 
aprender a ter idéias como se pode 


« 


aprender a nadar.» Essa teoria tem 
Surtido resultado não só para Osborn 


Como para milhares de outras pes- 


Uma observação feita ao acaso— 
ado despedido do emprégo num 
i—marcou o início da sua car- 

à. Recorda êle que, ao apresentar 
0 jornal o seu álbum de recor- 
foi dito pelo diretor: «Seus 

têm o estilo de um amador, 

1 experimentá-lo porque cada 
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Por J. P. McEvoy 


E divertido e útil—dé asas a sua 
imaginação e deixe-a resolver 
os seus problemas mais difíceis 


um de seus artigos parece conter 
alguma idéia. » 

«A observação me deu que pen- 
sar! Se idéias têm valor, porque não 
as tenho em maior profusão? Mas 
em breve percebi que, embora as 
boas idéias possam surgir como con- 
vivas inesperados porém benvindos, 
precisam, em sua maioria, ser perse- 
guidas e agarradas. As idéias estão 
sempre ao nosso alcance, disfarçadas 
no óbvio e no lugar comum, na vida 
de todos os dias. 

«Cada um de nós tem uma mente 
criadora que irradia idéias, e outra 
judicial, que as critica, > observa Os- 
born. Cabe-nos, como primeira pro- 
videncia, evitar que uma interfira 
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na outra. Isso significa que não de- 
vemos começar por destruir uma 
idéia nova no afã de descobrir-lhe os 
defeitos. O importante é ter outra 
idéia, mais outra—quanto mais idéias 
empilharmos, mais probabilidades 
teremos de que algumas sejam boas. 
Não importa que pareçam extrava- 
gantes. É mais fácil abafar uma idéia 
do que criar uma nova. As idéias têm 
a peculiaridade de sugerir outras 
idéias, desde que não interrompamos 
com críticas a cadeia de reações. 
Mais tarde, poderemos examinar a 
ninhada, recolher as mais promisso- 
ras e afogar as demais. 

«O segundo passo consiste em 
empilhar alternativas. Olhar tudo 
através de um novo ângulo. Fazer 
perguntas como estas: Que mais? De 
que outro modo? Poderiam ser maio- 
res? (cigarros extra-longos.) Meno- 
res? (os relógios de pulso). De outra 
côr? Os fabricantes de artigos domés- 
ticos fizeram a si próprios esta per- 
gunta e o resultado é que as cozinhas 
brancas e seus monótonos utensílios 
se transformaram, de um dia para o 
outro, em lucros coloridos. E porque 
não vice-versa? A máquina de cos- 
tura existe porque o seu inventor 
perguntou a si mesmo um dia: Su- 
ponhamos que eu faça o furo na 
ponta e não na cabeça da agulha? E, 
pronto, nasceu a máquina de costura! 
E por que não «desdobrar » ? Um fa- 
bricante de relógio colocou num des- 
pertador dois tipos de alarma em vez 
de um: o primeiro, curto e suave, 
para um acordar brando; o segundo, 
forte como uma descompostura, para 


quem tentar permanecer preguiço- 
samente na cama. 

Os vizinhos poderiam entender- 
se melhor se usassem a cabeça e não 
a sua emotividade para solucionar os 
problemas cotidianos. Osborn con- 
tou-me de um jovem casal cuja fi- 
lhinha de três anos fôra perseguida e 
derrubada pelo cão policial de um 
vizinho. A mãe, furiosa, telefonou ao 
marido, que era advogado, insistindo 
que desse parte à polícia. O marido 
argumentou que tal gesto tornaria 
impossível às duas famílias viverem 
lado’a lado e foi consultar Osborn 
sôbre a melhor solução para o caso. 

«Exatamente a mesma que você 
daria a uma causa trazida por um de 
seus clientes,» respondeu Osborn. 
«Ponha o problema no papel e pro- 
cure resolver a equação. Depois, per- 

unte a você mesmo: Que poderei 
dues para que meu vizinho com- 
preenda que o cachorro podia ter 
matado minha filha?» 

Entre as muitas alternativas, o 
advogado selecionou uma. Tendo 
encontrado nos arquivos do jornal 
do lugar a história de uma criança 
atacada por um cão da mesma raça, 
mandou fazer uma cópia fotostática 
da notícia e remeteu-a ao vizinho, 
juntamente com uma carta amigável. 
Pouco tempo depois, perguntaram 
ao vizinho o que era feito do cachor- 
ro. «Oh, Rex era bom demais para 
viver na cidade. Vendi-o a meu 
irmão, que tem uma fazenda grande. » 

Osborn acha que os pais são dolo- 
rosamente culpados de não se vale- 
rem da imaginação na educação dos 
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filhos. As reações emotivas dos pais 
frequentemente os impedem de usar 
recursos adequados. Conta êle a his- 
tória de um velho amigo cujo filho 
de 16 anos tirou da garagem, às es- 
condidas, o automóvel da família e 
logo depois o arrebentou de encon- 
tro a um poste. 

Por felicidade, o rapaz não se feriu 
no desastre, mas seus pais decidiram 
tomar uma providência drástica. 
Mandaram-no passar as férias de ve- 
tão trabalhando, sem vencimentos, 
na garagem local em troca do con- 
sérto do carro. Dia após dia, o rapaz 
trabalhou no serviço de reboque de 
automóveis acidentados. Quando 
terminou as seis semanas de traba- 
lhos forçados, era até evitado pelos 


“companheiros, de tal forma os cace- 


teava com sermões sôbre as regras de 
segurança de tráfego. 
Segundo Osborn, a primeira regra 
a observar na solução dos nossos pro- 
blemas pessoais é a regra fundamental 
da «inversão de posições». «Ponha- 
se no lugar do outro indivíduo, » diz 
êle. Por exemplo: Quer um aumento 
de salário? Ponha-se no lugar do pa- 
trão, Você se tornou mais útil à com- 
panhia? Forneceu-lhe alguma idéia 
nova? Está pedindo o aumento só 
porque precisa de mais dinheiro? 
Se fósse o patráo, acharia suficiente 
&sse motivo? 
_Muitos problemas do operariado 


50 resolvidos por patrões que per- 


Buntam a si mesmos: «Se eu fósse 
empregado, que coisa me daria mais 


“Satisfação ? » Entre as respostas dos 
_ empregadores figuram, por exemplo, 


pe 
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mais recreação, salas de repouso, pro- 
teção contra acidentes de trabalho, 
períodos de descanço, refeições ao 
preço de custo, seguro de saúde 
coletivo, férias remuneradas, música 
durante o trabalho. Mesmo assim, 
as uniões têm tido idéias mais novas, 
originais e dinâmicas do que as dos 
empregadores. Resultado: frequen- 
temente, os patrões se encontram na 
defensiva, forçados a fazer concessões 
que poderiam ter sido antecipadas se 
êles tivessem sabido «pensar », pon- 
do-se na pele de seus operários. 

«O único exercício a que se entre- 
gam certas pessoas é adivinhar as con- 
clusões—mas isso não é pensar, » diz 
Osborn. No entanto, pensar criado- 
ramente não só é um bom exercício 
como também passatempo. Gosto da 
história do fazendeiro de barbas 
brancas que, noite após noite, se sen- 
tava com seus camaradas em frente 
ao armazém, o silêncio apenas in- 
terrompido de quando em quando 
por uma cusparada de fumo mascado. 
Um dia, perguntaram-lhe o que fa- 
ziam assim quietos, e êle respondeu: 

«—Pensamos. 

«—Mas como podem pensar tanto 
assim? 

«—Olhe, meu filho, pensar é como 
o pecado, respondeu o velho excén- 
trico. —Os que náo o praticam, tém 
médo. Mas os que o praticam bas- 
tante, acabam gostando. : is 

«Exercitar a imaginação é, postft- 
vamente, divertido. E são bem pou- 
cos, entre nós, os que se valem dela 
como um verdadeiro tesouro que 
nos é facultado. » 


| 
| 
i 
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Dr. Murphy, o médico apareceu. 
Era um recém-graduado da faculda- 
de de medicina Hahnemann, de 
Filadélfia, que fôra a Mankato visi- 
tar uns parentes. O comitê exami- 
nou escrupulosamente o jovem can- 
didato, sondou-o, e finalmente con- 
vidou-o para tomar conta da clínica 
proposta. O médico aceitou o con- 
vite, encantado com a perspectiva 
de ter consultório com sala de espera, 
sala de cirurgia e raios X, e ainda um 
laboratório. 

Tomando Mankato como modêlo, 
o Dr. Murphy pôs-se em campo 
para divulgar a história do caso por 
todo o Kansas. Seus esforços pro- 
duziram rápidos resultados. 

Pouco depois, uma pequena cida- 
de comprometeu-se a juntar um 
fundo de 25 mil dólares, se algum 
médico oferecesse seus serviços. 
Ainda antes de ser lançado o pro- 
grama de Murphy, outra cidade 
tomara já a iniciativa de oferecer o 
engôdo de uma clínica montada, 
para conseguir um médico. Quando 
uma terceira localidade anunciou, 
pedindo médico, mais de 50 respon- 
deram! Outras cidades prometeram 
a Murphy que reuniriam de 10 a 15 
mil dólares por subscrição popular. 
Ao todo, mais de 25 comunidades 
estão hoje trabalhando em projetos 
de clínicas. 

À medida que a procura de médi- 
cos foi aumentando, o Dr. Murphy 
voltou-se para a sua própria Facul- 
dade. Dos dez primeiros estudantes 


com quem êle conversou acêrca do 


“seu plano, oito declararam que ten- 


cionavam fazer clínica geral em 
povoações rurais. Finalmente, 60% 
dos estudantes do último ano mos- 
traram-se interessados em praticar 
no interior. 

O Dr. Murphy atacou em seguida 
o velho problema: de que maneira 
seria possível ajudar os médicos 
isolados a se manterem ao corrente 
do progresso da ciência médica.. Os 
breves cursos de atualizacão, no 
Centro Médico Universitário, foram 
frequentados, o ano passado, por 
583 médicos e 211 enfermeiras e 
auxiliares. Êste ano, grupos de pro- 
fessores e de clínicos puseram-se em 
campo, dando conferências sôbre 
doze assuntos médicos e cirúrgicos, 
aos médicos que se reuniram em seis 
localidades estratêgicamente situa- 
das. Em fase de estudo encontra-se 
ainda um projeto destinado a per- 
mitir que os «médicos da roça» 
voltem ao Centro, a intervalos de 3 
ou 5 anos, para receberem instrução 
nas enfermarias, clínicas, e em pales- 
tras e conferências. 

O Plano do Kansas está recebendo 
inteligente consideração por parte 
dos facultativos, das autoridades es- 
taduais e dos sanitaristas da nação 
inteira. O Dr. Murphy tem coopera- 
do entusiästicamente com êles. «Sa- 
bemos que o nosso plano há de dar 
resultado, » diz êle. «A medicina tem 
agora um esplêndido ensêjo de pôr 
a casa em ordem. Estamos demons- 
trando que a classe médica, em 
cooperação com o público, é capaz 
de aceitar o repto que lhe foi lança- 
do, de melhorar a saúde do povo. » 
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2 Condensação do livro «Father of the Bride,» por 


o 


EDwARD STREETER 


CL: É QUE acontece aos nervos e ao livro de 


cheques do papai quando, arrastando a longa 

cauda do vestido, a filhinha do coração se encaminha 
para o altar? É o que Edward Streeter revela nesta 
obra— «livro para se dar gargalhadas», diz Book-of- 
the-Month Club News, «em que o progenitor, essa 
vítima de sempre, encontrou enfim o seu Homero.» 
Father of the Bride, hilariantemente ilustrado por 
Gluyas Williams, figura entre os livros de maior ven- 


2 dagem da época. 


«Father of the Bride», copyright, 1949, de Edward Streeter e Gluyas Williams. Ed.: Simon & Schuster, Ine., 


1830 Sixth Ave., New York 20, N.Y. 
113 


E AÇO a PEA VE ETA AT E 


S se casar, contara sem- 
2 © pre com a reprovação 
Rai) antecipada de Mr. Stan- 
ley Banks, pela simples razáo de que 
éle tinha mais amor á sua primo- 
génita do que nunca imaginara. 
Enquanto ela não chegara aos 20 
anos, papai despedira com funga- 
delas de desdém todos os pretenden- 
tes à mão da jovem. Desde que Kay 
se apresentara pela primeira vez em 
sociedade —devidamente adornada 
com um permanente, e retirado o 
aparelho que lhe corrigia a denta- 
dura—os adolescentes de pernas 
compridas e cabelo à porco-espinho 
haviam começado a frequentar a 
casa No. 24 de Maple Drive. E, sem 
exceção, Mr. Banks os tinha encara- 
do com um bilioso olhar. E 
Mas, passados os tenros anos, 


Até que um belo dia, de repente e 
sem aviso prévio, se tornou mani- 
festo que alguma coisa se estava pas- 
sando com Kay: uma espécie de 
alquimia a trabalhar por dentro. A 
máscara inexpressiva e de bom-tom 
que ela costumava afivelar para uso 
doméstico, foi substituída por uma 
efusão que a tornava, por vêzes, 
quase irreconhecível aos olhos do 
próprio pai. 

—Que bicho é que terá mordido a 
nossa filha, Ellie? É tão esquisito o 
modo dela agora! 

— Sei lá, disse Mrs. Banks. — Tal- 
vez ela esteja apaixonada. 

Mr. Banks não pôde deixar de 
exteriorizar o seu desdém. 

RE, 

— Apaixonada! E por quem é que 
ela havia de estar apaixonada? 

—Você se lembra daquele moço 
chamado Buckley não-sei-de-quê ? 

—Vocé diz aquele palhaço com os 
ombros dessa largura? Ora, deixe de 
bobagens! 


Mas os dias correram, e foi-se 


. tornando evidente que a figura de 
“Buckley ficava cada vez mais em 


foco. Seu nome se insinuava com 


_ frequência crescente na conversa de 


e Kay se bem que sempre do modo 


als natural déste mundo. Para Mr. 


.. casa. 
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Banks fôra sempre um mistério o 
lugar onde Kay passava suas horas 
vagas; mas, fósse lá onde fósse, era 
positivo que Buckley também lá 
estava. E Mr. Banks sentiu ressurgir 
de súbito a sua antiga hostilidade 
contra os namoros da filha. Aquela 


“borboleta que agora começava a 


voejar tão perto da chama, se lhe 
tornou francamente detestável. 

Um silêncio de expectativa caiu 
sôbre a família Banks como, no 
teatro, o momento que precede a 
subida do pano—mas nada sucedeu. 
Kay continuou com aquêle ar sonha- 
dor. Buckley, durante suas curtas 
aparições na sala de estar da família, 
onde esperava que Kay se aprontas- 
se para saírem juntos, mantinha uma 
atitude de inquieto isolamento. 
Passados alguns momentos de difícil 
rigidez, ambos disparavam pela noite 
a dentro. 


Um pra, inesperadamente, desa- 
bou a tempestade. 

Estava a família reunida em volta 
da mesa de jantar, em uma das oca- 
siões, cada vez mais raras, em que 
Kay jantava em casa. Os dois irmãos 


_ mais moços tinham saído cedo, para 


irem a um jôgo de futebol noturno. 

—A propósito, mamãe, disse Kay 
com um ar despreocupado, êste fim 
de semana eu não vou passar em 


—E aonde é que você vai, meu 


3 bem? indagou a mãe. 


_—Vou passar com a família do 


Buckley. 
a Mr. Banks deixou cair uma bola- 


cha inteira dentro do prato de sopa. 

—Olhe aqui, perguntou êle, você 
acha que vai casar-se com êsse sujei- 
tinho? 

—Acho que sim, respondeu a 
moça. 

Durante um bom pedaço só se 
ouviu o gorgolejo da sopa de tomate 
engulida pensativamente. Até que 
por fim Mrs. Banks rompeu o si- 
léncio: 

—E quando é, inquiriu ela com 
tímido sarcasmo, —que vocé ten- 
ciona casar-se? 

— Francamente, mamãe, eu nem 
sei. Pode ser daqui a meses, ou daqui 
a poucas semanas. Tudo depende 
dos planos de Buckley. 

A voz dela soava como a de uma 
cansada professorinha de jardim da 
infância. o 

—O Buckley é um rapaz muito 
senhor da sua vontade nessas coisas. 
Não é fácil arrancar-lhe uma pro- 
messa. 

Mr. Banks sentiu que o colarinho 
começava a apertar-lhe o pescoço, e 
tomou um grande trago d'água. 

— Espero, disse êle com a voz 
tensa do esfórco, —que «seu» 
Buckley não me vá julgar introme- 
tido, ou pensar que eu queira arran- 
car-lhe uma promessa, se eu lhe fizer 
umas perguntinhas. 

Kay parecia estar achando a con- 
versa um tanto cacete. 

— Mas afinal, que diabo, quem é 
êsse tal de Buckley? E que nome 
tem a família dêle?... Donde, raio, 
vem êle, e quem é que êle julga que 
vai sustentá-lo? Se é comigo que le 
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conta, está redondamente enganado! 
E que diabo é que... 

A espósa lhe cortou a palavra: 

— Stanley, nós não somos surdas, 
e você não precisa de estar só dizendo 
blasfêmias. E uma vergonha, com 
Dalila na cozinha ouvindo tudo o 
que você diz. Dê tempo à pequena, 
deixe ela respirar... 

Nesse instante, Kay, a filhinha 
adorada do seu coração, virou-se 
pela primeira vez na sua vida contra 
o pai: 

— Escute aqui, papai, eu tenho 24 
anos e Buckley tem 26. Somos maio- 
res, eleitores e vacinados, e quanto 
ao senhor sustentar Buckley, quero 
que saiba que êle não é dessa espécie! 
Preferia morrer a viver à custa de 
estranhos. Ele é do gênero de pessoa 
absolutamente—mas absolutamente 
—independente! 

«E o nome de família é Dunstan. 
Ouviu bem? Buckley Dunstan. É 
um homem de negócios ad-mi-rá-vel 
— realmente admirável—e... e tem 
um ótimo emprêgo. 

—Mas que emprêgo é que êle 
tem? perguntou Mr. Banks, agar- 

rando pelos cabelos o primeiro fato 
positivo da conversa. 

—Oh, eu sei lá, papai! É um em- 
prêgo qualquer. E que importância 
é que tem o emprêgo? Buckley é do 
gênero de pessoa que é capaz de fazer- 
seja o que fór—seja o que fôr! 

«Quanto aos pais déle, eu só lhe 
digo isto, papai: sáo táo bons quanto 
o senhore mamãe. (A voz dela, aqui, 
deixou perceber certa modéstia pro- 
posital.) Moram em East Smithfield 


e, cá para mim, East Smithfield é 
um lugar tão bom quanto Fairview 
Manor, embora, francamente, eu 
não perceba o que é que isso tem 
que ver com o caso! 

Mr. Banks concordou em silêncio. 

Sua pressão arterial baixara tão 
depressa quanto tinha aumentado. 
Mal ouvia agora o que lhe dizia Kay, 
e já esquecera o próprio Buckley. 
Contemplava a face ruborizada da 
filha, recordando a garotinha de 
trancinhas castanhas e de macacão 
sujo, que costumava atirar-se como 
um gato aos dois irmãos mais novos 
quando ¿les implicavam demais com 
ela. 

Parecia que tudo isso fóra ainda 
na véspera! E éle teve um pavor 
repentino de que as lágrimas lhe 
viessem aos olhos. Levantou-se, foi 
direito à filha e beijou-a na cabeça: 

— Está muito bem, minha gatinha, 
disse êle. — Até me parece que já 
estou gostando dêle! 


Mas, a partir dessa noite, sentiu 
que estava deixando de ser um advo- 
gado lógico e bem equilibrado, para 
se tornar um psicopata de espírito 
inquieto, incapaz de raciocinar. 
Tódas as noites, deitado no escuro do 
quarto, com os olhos postos na man- 
cha de luz leitosa que o lampião da 
rua punha no canto do teto, êle ma- 
tutava quem seria aquêle persona- 
gem duvidoso que assim invadia a 
santidade do seu lar, para arrebatar- 
lhe a filha dos braços. Crianga—eis o 
que ela era; uma criança. Que sabia 
ela das qualidades tão necessárias em 
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um homem para fazer a felicidade 
matrimonial? Além do nome, que 
mais sabia ela a seu respeito? Ah, 
sim. Era «admirável»... Isso havia 
de ajudar muito, quando chegasse a 
hora de constituir família!... 

Olhou a espósa, que parecia dor- 
mir tranquilamente. Que criaturas 
incoerentes sáo as mulheres! Se os 
filhos iam a uma festa inocente, é 
certo que ela não pregaria ôlho 
enquanto não os ouvia entrar em 
casa. Agora que se tratava de saber 
como é que a filha havia de comer 
(se é que iria mesmo comer) para o 
resto da sua vida, ela dormia o sono 
dos justos! 

O fato é que, pelas observações 
que a espósa deixava escapar de 
quando em vez, êle começou a per- 
ceber que náo era no Buckley que 
ela pensava, absolutamente, mas na 
cerimónia do casamento e coisas com 
ela relacionadas tais como vestidos, 
chapéus, calçados; e nas mil e uma 
coisinhas que, para uma mulher, na 
realidade legalizam o matrimónio. 

De há muito sabia êle que, no 
fundo, a espósa era ingénitamente 
um «agente comprador», embora as 
circunstâncias econômicas lhe hou- 
vessem restringido um pouco os 
naturais talentos. Agora se lhe ofere- 
cia enfim o grande, o ideal enséjo 
de comprar. 

—Kay, murmurou Mrs. Banks, 
—vai ser uma noiva linda! Tem a 
silhueta e a côr ideais... E eu bem 
sei o vestido que lhe vai ficar bem— 
Mangas compridas, apertadas, e a 


Era ÓBvio que, mais cedo ou mais 
tarde, êles se deviam preparar para 
conhecer a família do rapaz. Mas 
Mr. Banks foi adiando essa espinho- 
sa ocasião. Um dia queixou-se: 

—Era melhor que Kay escolhesse 
alguém das nossas relações, e não 
uma família que nós nunca vimos. 
Parece que estou vendo o gênero de 
pessoas que éles são. Vai ser horro- 
roso! 

Os Dunstans acabaram tomando a 
iniciativa, e convidaram o casal 
Banks para jantar na casa dêles um 
domingo. Os quatro e mais ninguém 
—nem Kay nem Buckley — para se 
conhecerem melhor. 

—Agora agüente-se! comentou 
papai Banks. —Eles são do género 
super-cordial, de intimidades... 

Durante aquêles dias êle mostrou 
todos os sintomas da debutante que 
vai ser apresentada à sociedade. No 
tal domingo, bem cedo, vestiu-se 
cuidadosamente com um casaco e 
calças de esporte, mas depois do 
desjejum foi lá em cima e trocou 
isso tudo por um terno comum, de 
trabalho. Teimou em sair de casa 
meia hora antes do que era neces- 
sário, e o resultado foi que chegaram 
a East Smithfield pouco depois do 
meio-dia. 

Mr. Banks declarou logo: diabos o 
levassem, se êle ia agora ficar sentado 
durante uma hora em casa dos Duns- 
tans, a olhar para as moscas! Preferia 
ir correr a terra, pafa ver como eram 
os indígenas. 

— Aposto que nem vão oferecer 
um coquetelzinho à gente antes 
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do almôço! disse melancólicamente. 

— Mas, suponha que não ofereçam 
mesmo? Você não é beberrão, ou é? 

Éle suspirou, mas não quis insistir. 
A espósa tornou: 

— Parece-me muito mais inteli- 
gente averiguar primeiro onde fica a 
casa dos Dunstans, do que andarmos 
como pamonhas com o carro por 
essas ruas. Pelo menos, não correre- 
mos o perigo de acabar chegando 
tarde. 

—Aposto que êles moram num 
pardieiro. 

Quando por fim deram com a 
casa, o «pardieiro» se revelou uma 
bela residência de tijolo caiado de 
branco, ampla, rodeada de velhos 
olmeiros. Ver que a casa era, pelo 
menos, duas vêzes maior que a dêle, 
foi como se jogassem fogo na foguei- 
ra que o agitava. Olhou o relógio: 

— Preciso voltar äquele hotel on- 
de passamos há pouco, para lavar o 
rosto. 

—Disparate! tornou a espösa. 
—Vocé pode lavar-se em casa dos 
Dunstans. Talvez tenham água 
corrente... 

— Prefiro me lavar no hotel, disse 
êle com dignidade. 

E a espósa percebeu que não era o 
momento de contrariá-lo. 

Quando parou o carro em frente 
ao hotel, êle nem sugeriu que a 
espósa se apeasse: deitou a correr € 
enfiou pela porta a dentro. Ao vol- 
tar, dez minutos depois, via-se per- 
feitamente que vinha muito mais 
composto. Mas o interior do sedan 

cou logo impregnado de um chei- 


ro de bar em noite de sábado... 

— Stanley, você andou bebendo! 
disse imediatamente a espósa. 

Sem tirar os olhos da estrada que 
se desenrolava à sua frente, Mr. 
Banks indagou: 

—Por que será que uma pessoa já 
não pode nem tomar um trago uma 
vez ou outra, sem ser logo acusado 
de «andar bebendo»? Quer me 
parecer que um homem que já 
passou dos cinquenta... 

—O que eu digo é que me parece 
perfeitamente indecoroso que você 
chegue à casa dos Dunstans cheiran- 
do a uísque! E uma humilhação, é o 
que é. E logo num domingo de 
manhã! 

— Que é que domingo de manhã 
tem que ver com o caso? perguntou 
êle, na esperança de mudar o rumo 
da conversa. Mas quando por fim 
meteu o carro pela entrada da casa 
dos Dunstans, a senhora ainda 
estava com a palavra, discutindo. 


O PRIMEIRO encontro dos futuros 
afins é comparável ao primeiro 
encontro entre o homem branco e 
os selvagens: ambas as partes se es- 
piam mútuamente com um misto de 
curiosidade e hostilidade. Logo ao 
primeiro relancear de olhos, Mrs. 
Banks examinou Mrs. Dunstan do 
penteado aos sapatos—no que foi 
condignamente correspondida. De- 
pois, como se achassem mutuamente 
satisfatórias, aproximaram-se de bra- 
ços abertos, abraçaram-se e disseram: 
«Que prazer, meu bem. » 

Os dois homens limitaram-se a um 
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Mr. Banks pensou com os seus 
botões, por que seria que tôdas as 
vêzes que êle descobria uma mulher 
interessante a espôsa clamava logo 
que ela tinha o cabelo pintado... 

— Escute, disse êle com um ar de 
severidade, — você esqueceu que 
Harry Sparkman é um dos meus 
amigos mais íntimos, para já não 
dizer que é um cliente magnífico? 
Um sujeito por quem eu era capaz de 
ir daqui ao fim do mundo e êle faria 
o mesmo por mim. 

— Não seja tolo! Você quase nunca 
o vê. Podemos convidá-los para a 
igreja, isso sim... 

—Para a igreja! exclamou Mr. 
Banks, ultrajado. —Você quer me 
dizer que pensa em convidar Harry 
e Jane Sparkman para irem à igreja, 
e náo para virem aqui a casa? Harry 
Sparkman?... Meu íntimo amigo? 
Acaso êles nos convidaram só para a 
igreja, quando a filha dêles se casou? 
E você bem contente ficou de ir à 
recepção. Igreja... pois sim! 

Decorridos poucos dias, Mr. Banks 
almoçou com um cliente que era 
chefe de uma grande firma de peritos 
contadores. Ésse indivíduo acabara 
de passar pelo mesmo transe e, como 
todos os sobreviventes, gostava de 
exibir suas cicatrizes. Os convidados 
para um casamento, explicou êle, 
dividem-se em unidades de igreja e 
unidades de recepção. Essa a única 
maneira de calcular o custo por uni- 
dade. No casamento lá na casa dêle, 
cada unidade de recepção saíra por 
3 dólares e 72 centavos, incluindo 
champanha, serviço de confeitaria, 


gorjetas, louça quebrada, flores, mu- 
dança de colocação dos móveis e o 
respectivo seguro extra. 

Mr. Banks fêz uns cálculos na 
toalha da mesa e sentiu que o espí- 
rito de hospitalidade o abandonava... 

Chegando a casa, falou com fir- 
meza à cara-metade: 

—Eu lhe digo uma coisa, Ellie. 
Vamos ter sómente 150 convidados 
na recepção. Você tem que cortar 
essa lista. Não me interessa se, quan- 
do isto tudo se acabar, não me restar 
nem um amigo. Quero que você 
pegue nessa lista e a reduza a uma 
coisa razoável. 

A espósa o fitou assombrada: 

—Mas, Stanley, isso mesmo é o 
que eu venho dizendo desde o co- 
méco! E vocé dizia que era um in- 
sulto convidar-se alguém para a 
igreja e não para a recepção! Eu es- 
tou e estive sempre disposta a cortar 
a lista. Quanto às pessoas como os 
Sparkmans, podem perfeitamente... 

Mr. Banks franziu o sobrolho: 

— Não se trata agora de ofender as 
pessoas! E simplesmente uma ques- 
tão de vida ou de morte. Que diria 
êsse mundo se nós caíssemos na lama, 
só porque teimamos em dar uma 
recepção estrondosa, como se fôsse- 
mos imperadores romanos?... 


No DIA SEGUINTE voltou para 
casa, à noite, mais sereno e senhor de 
si. À não ser encontrar-se um te- 
souro inesperado, a coisa mais grata 
dêste mundo é sentir-se um homem 
financeiramente equilibrado. Vol- 
tando-se para a sala, disse: 
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“e artigos manufaturados são prè- 
_ cisos para manter as operações 
das enormes unidades produto- 
ras de aço integradas, tanto na 


beira-mar, 


DO de produtos paro se fabricar u 


Escritórios e representantes em tôdas as principais cidades do mundo 
No Brasil: Para informações completas sôbre produtos da BETHLEHEM STEEL dirija-se a, 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.° andar + SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282—Sala 84 


produto que 
NEGÓCIOS EN 


mundo 
A BETHLEHEM FORNECE 


Placas de aço, barras de aço, 
cabos de aço, estruturas de aço, 
produtos de arame, chapas, 
tubos de estanho, trilhos e seus 
acessórios, aço fabricado e 
um sem-número de produtos 
de aço, grandes e pequenos. 


s 
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$ 


costa oriental como na ocidental 
dos Estados Unidos. q 
A Bethlehem compra e importa 
de 41 países de todo o mundo. 
quantidades imensas dêsses su- * 
primentos vitais. Pois o ACO, ` 
um material de uso universal, 
é um produto que proporciona 
negócios em dois sentidos entre 
os países que o produzem e os 
que o usam. 


A grande usina Sparrows Point da Bethlehem, no pórto de Baltimore, é a 
única usina produtora de aço nos Estados Unidos que se acho situado à 
Os produtos de exportação podem ser 
diretamente para os navios, diminuindo assim as possibilidades de avarias 
motivadas pelo excesso de manuseio. 


carregados da usina 


co vespa 
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—E então, Ellie, está tudo arru- 
mado? 

—É, só que... 

—Papai, disse Kay, entrando e 
enlacando-o pelo pescoço com os 
seus delicados braços: —Papai, seu 
grande urso! Sabe o que o senhor 
fêz? Esqueceu-se da lista do Buck- 
ley! Chegou agorinha... 

Mr. Banks encaminhou-se deva- 
gar para a poltrona de espaldar alto, 
e deixou-se cair nela pesadamente. 
— Quantos? indagou. Sabia de ante- 
mão que era um homem liquidado... 


Emsora Mrs. Banks tivesse pro- 
testado tôda a sua vida que nunca 
tinha um minuto de seu, de manhã 
à noite, agora ela e Kay corriam à 
cidade, todos os dias logo depois do 
desjejum. A cesta de costura estava 
cheia de meias de Mr. Banks que 
precisavam de ser cerzidas; as cami- 
sas sem botões se empilhavam nas 
gavetas do toucador. 

Começara a orgia do enxoval! Tó- 
das as noites Mr. Banks e os dois 
filhos jantavam em silêncio, sorum- 
báticos, ouvindo a discussão sôbre os 
problemas da indumentária de Kay. 
Se bem que o guarda-roupa dela 
transbordasse de vestidos, o pai ficou 
sabendo com! surprésa que aquéle 
móvel estava tão vazio como o ar- 
mário de um indigente. Fôra ela 
Vênus nascendo das ondas e seu pro- 
blema de vestuário não teria sido 
mais premente! Ignorando o fato de 
que Kay e o noivo iam morar numa 
casinha minúscula, onde ela, pelo 
menos, passaria grande parte do seu 


7 
tempo com o nariz em cima do fo- 
gáo, a moca ficou por fim apetrecha- 
da para todos OS acontecimentos so” 
ciais € esportiy os que pudessem ter 
lugar entre Nova York e St. Moritz. 

Todos OS dias chegavam montões 


de caixas misteriosas, tódas r 


das por senhoras que não tinham 
Annette, Estelle, He- 
lene, Babette... 

— Parece um rol de mulheres 
| Mr. Banks como se 


sobrenome: 


suspeitas, di 


falasse sô; 


Mrs. B: ik > Esse 
dete 


insuperäveis dificuldades. 


O vestido de 


então parecia estar 
demoradas conversas telefônicas com 
Mrs. Dunstan sôbre o assunto. 

— Mas que é que o vestido dela 
tem que ver com o seu? gemia o 
marido. —Ou será que vocês vão 
fantasiadas de gêmeas? 

À noite, êle deixava-se ficar sen- 
tado em baixo, na sala, ouvindo o 
murmúrio de vozes femininas no 
primeiro andar— interminável diá- 
logo, sublinhado aqui e além por 
gritinhos de júbilo. A cada exclama- 
ção, Mr. Banks franzia a testa, pois 
bem sabia, por experiência, que tais 
êxtases femininos saem sempre mul- 
to caros... 


Havia ALGUM tempo que Mr. 
Banks tinha sempre à mão um ca- 
nhenho para anotar as idéias úteis 
que, por acaso, lhe ocorressem a res- 
peito do casamento da filha. Quando 
ia para a cama, punha-o à cabeceira. 
Até em meio da noite êle acendia de 
repente a luz para registrar itens tais 


| 
i 
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como: «confete», ou «bouquê da 
noiva: quem paga? », etc. 

Uma das primeiras notas entradas 
no canhenho foi «champanha». Mas, 
nas semanas seguintes, foram tais e 
tantos os conselhos contraditórios 
que lhe deram sôbre o assunto, que 
ficou reduzido à total confusão, e 
nada fêz a respeito. 

Até que um dia decidiu parar no 
caminho da estação para casa, a fim 
de. discutir o caso com aquêle bon 
vivant do Sam Locuzos, dono da casa 
de bebidas de Fairview Manor. 

Para Mr. Banks, champanha era 
uma bebida cujas garrafas se guarda- 
vam aos pares na prateleira mais 
alta do armário do corredor, para se 
servir só nas grandes ocasiões. O 
curioso é que Sam não tinha pelo 
champanha a mesma reverência. 

—E claro, disse êle, tenho aí 
champanha à bessa. Que marca é 
que o senhor prefere? Não, isso não 
presta. Aqui tem coisa fina. Bom 
para O fim em vista. Faço-lhe a 45 
dólares a caixa. 

Mr. Banks empalideceu, mas era 
tarde para recuar. 

E não deixe de gelar o champanha 
bem gelado, disse Sam, depois de 
fechado o negócio. —Dessa forma 
ninguém poderá saber que gôsto é 
que êle tem... 

Chegado a casa, Mr. Banks disse 
à espôsa em tom muito natural: 

—Comprei hoje o champanha. 

—Quantas garrafas? 

le tomou logo a defensiva: 
—Bom, eu queria ter certeza de 


“que haveria champanha para todo o 


mundo. Não há nada pior do que 
ver-se a gente de repente com o 
champanha acabado, como sucedeu 
ao George Evans. E depois, se 
sobrarem algumas garrafas, sempre 
se pode... 

— Mas quantas você comprou? 

—Dez caixas. Mas se você julga 
que... 

—Dez caixas? E quanto é que 
teve que pagar? 

—O Sam me fêz um preço espe- 
cial: 45 dólares. Muito em conta. 

— Quarenta e cinco dólares? Qua- 
renta e cinco dólares o qué?... 

—A caixa, naturalmente! Mas... 

—Mas Stanley, você quer me 
dizer que gastou 450 dólares com 
champanha, depois de me ter amo- 
lado a paciência todo éste tempo por 
causa de cada centavinho que eu 
gasto com a pobre da Kay nas coisi- 
nhas que a pequena precisa mesmo 
ter?! Eu acho que isso é pura malva- 
deza! Nem me torne a falar em 
despesas. É o que tenho a dizer-lhe. 


O TELEFONE, que mesmo em tem- 
pos normais nunca fôra muito calado 
em casa dos Banks, recomeçava 
agora a tocar assim que se pendurava 
o fone no gancho. 

— Quem era, Ellie? 

— Oh, uma mulherzinha que quer 
tirar o retrato de Kay vestida de 
noiva. 

Mas que inocente que êle tinha 
sido! O seu primeiro orçamento do 
casório tinha incluído uma ou duas 
caixas de champanha, uns duzentos 
sanduíches, um vestido de noiva 


CAMINHÕES Mack 


linha vital da fazenda ao mercado 


f 
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Á UMA grande distância dos luxuriantes vales aos grandes centros de população. Mas 
os produtos da lavoura, o gado e as matérias primas deterioráveis are ser 
levadas äqueles centros de maneira segura, räpida e econômica. Do transporte e iciente 
dêsses produtos talvez dependa o sucesso dum empreendimento, o nível econômico e 
localidade e até mesmo a prosperidade dum país inteiro. Por isso os fazendeiros e criadores 
de todo o mundo exigem Mack, o caminhão de qualidade. a 
Em tódas as fases do transporte, Mack oferece o máximo a baixo custo, operação livre 
de aborrecimentos. E sua sólida construção permite ao Mack levar avante os serviços = 
pesados e difíceis com a mesma e invariävel eficiência. Pois os Macks, tanto a gasolina 
como a diesel, são fabricados para carregar mais, com uma força extra e a — 
Pacidade que eliminam custosos reparos, reduzem sensivelmente o custo das entreg 
ajudam a aumentar os lucros dos possuidores de caminhões Mack. 


A s ize Com 
O distribuidor dos caminhões Mack em sua localidade Modernize Ca Vy ’ 
+. 


está sempre pronto a lhe assistir na escolha do tipo de 
Caminhão que mais se coadune com as suas necessi- 
dades, Experientes mecânicos, com prática dos motores 
Mack, também estão ali, aparelhados com tódas as 
ferramentas desenhadas especialmente para o serviço 

ack. O distribuidor Mack é a única fonte de pecas 
Mack genuínas. Para ter um serviço que lhe assegure 
Operação económica e rendosa, procure sempre o seu 
distribuidor Mack. 


Dura Mais Que 
Todos 


MACK TRUCKS, INC., Nova York, E, U. A. Fabricantes dos 
mundialmente famosos caminhões, ônibus e carros de bom. 
beiros, de motor a gasolina ou diesel. Distribuidores nas 
orincioais cidades do mundo. 


No grande número de países onde equipa- 
mentos General Electric convertem as reservas 
naturais em energia elétrica, 200.000 produtos 
G-E proporcionam à população melhores pa- 
drões de vida, de comércio e de indústria. Loco- 
motivas elétricas transportam passageiros e 
mercadorias com rapidez e eficiência ... apa- 
relhos domésticos tornam a vida mais amena 
nos lares. Quando usar a eletricidade, pode 
confiar no lider—General Electric. A-50-1 


Simbel de Ecilbrcio 
EM ToDO O MUNDO 
NA INDÚSTRIA E NO LAR 


GENERAL @ ELECTRIC 


E. U. A, 
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(caso ĉle tivesse a desgraça de haver 
criado uma filha que não coubesse no 
vestido de casamento da mãe), um 
bonito presente para a noiva, gorje- 
tas diversas, e nada mais (e já não 
era pouco...). À igreja era de graça. 
E que mais é que havia? 

E agora, de repente, êle tinha a 
impressão de ser o único e indefeso 
cliente de uma indústria imensa e 
altamente organizada, cuja linha de 
produção funcionava exclusivamente 
para desgraça dêle. 

Sentou-se na bergére com os om- 
bros encolhidos, olhando esgazeado 
para as fileiras de livros arrumados 
em ambos os lados da lareira. A 
espôsa falou: 

— Preciso muito que você dê um 
jeito de se encontrar comigo na 
cidade um dia dêstes. Temos que ir 
com a Kay comprar o faqueiro se 
quisermos ter tempo para mandar 
gravar as iniciais. 

—Comprar o quê?! redarguiu Mr. 
Banks com os olhos baços, sem 
entender. 

—O faqueiro de Kay, homem! Os 
talhares para a casa dela! Você sabe 
muito bem que nós é que oferece- 
mos o faqueiro e a roupa de cama e 
mesa à noiva. 

— Roupa de cama e mesa? repetiu 
16) marido num eco, e a sua VOZ soava 
como se êle tivesse tomado um en- 
torpecente. 

—Sim, meu caro. Naturalmente. 
Os lençóis, as toalhas, os guardana- 
Pos, essas coisas tôdas... 

—Meu Deus! (Desta vez não era 
uma simples interjeição, e sim uma 


31 
prece.) E então a família do Buckley 
não fornece nada, a não ser o Buc- 
kley? 

Parecia-lhe que o casamento da 
filha ia assumindo gradualmente a 
complexidade de uma campanha 
eleitoral. Veja-se a questão das da- 
mas de honra, por exemplo. Kay, 
que quase se convertera numa dama 
de honra profissional naqueles últi- 
mos cinco anos, estava retribuindo 
agora as suas obrigações com um 
desprêzo por números verdadeira- 
mente inexorável. 

—Isto vai-se parecer mais com 
uma parada do que com um casa- 
mento, resmungou êle, vendo cres- 
cer a lista. 


Despe QUE foram os expedidos 
os convites, a chegada do carteiro 
passou a ser um caso de alta priori- 
dade. 

— Oh, que pena! Os Lindleys não 
podem vir! exclamava Mrs. Banks. 
E a cara do marido raiava de satis- 
fação. 

— Os Whiteheads já estavam con- 
vidados para outro casamento, e 
desistem de ir porque não querem 
faltar ao nosso! Que gentileza a dêles! 

Mr. Banks enterrava a cabeça no 
jornal da manhã. As notícias da 
Europa eram mais animadoras. 

Tôdas as manhãs ia crescendo o 
número das pessoas, conhecidas e 
desconhecidas, que «aceitavam com 
prazer». Parecia que Kay tinha es- 
colhido para se casar um dia em 
que ninguém, em um raio de 600 
km tinha mais o que fazer. Aquêle 
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consórcio dos Banks com os Duns- 
tans era, evidentemente, um oásis 
em um monótono deserto de pauli- 
ficação. 


— TENHO coLHIDO informações 
sôbre serviços de confeitaria, anun- 
ciou Mrs. Banks com a blandícia de 
quem se orgulha de haver trabalhado 
enquanto os outros flanavam. —A 
única coisa a fazer, é mandar vir o 
serviço da cidade. A Sally Harrison 
contratou na cidade o serviço de 
bufete para o casamento da filha, e 
ficou contentíssima com êle. Os gar- 
ções eram corteses e eficientes, e diz 
ela que saiu muito em conta. 

No sábado seguinte, pela manhã, o 
casal Banks meteu-se no carro e foi 
até a cidade, passando pelos escri- 
tórios de Buckingham Caterers— 
fornecedores de banquetes e festas. 

Foram atendidos por um tal Sr. 
Massoula, um moço que parecia di- 
rigir tudo e dava mostras de enten- 
der do ofício. Seu lábio superior, 
muito comprido, era orlado por um 
bigodinho que parecia franja de 
abajur. 

Serviço para casamento? Per- 
feitamente. A firma Buckingham Ca- 
terers estava admirávelmente apa- 
relhada para prestar ao caso a melhor 
atenção. Não havia que hesitar. A 
firma se tinha encarregado de alguns 
dos maiores e mais dispendiosos ca- 
samentos de todo o país! O Sr. Mas- 
soula deixou perceber claramente 
que seu estabelecimento não cos- 
tumava ocupar-se de casamentos que 
não fóssem de grande estilo. 


Mr. Banks já comecava a se ar- 
repender de náo ter escolhido uma 
confeitaria de menor proeminéncia. 
Aventurou-se pois a dizer: 

—Nós não tencionamos dar prò- 
priamente uma grande recepção... 

—Compreendo perfeitamente: se- 
rá uma reunião pequena mas de 
elite! 

O Sr. Massoula apanhou um vo- 
lumoso álbum que tinha debaixo da 
mesa: 

— Permitam que lhes mostre as 
fotografias de algumas das recepções 
que temos organizado. 

Ao percorrer aquelas páginas, o 
desalento de Mr. Banks converteu- 
se em pânico. A Buckingham Cate- 
rers, ao que se depreendia dali, só 
servia a mansões e palácios. E êle 
matutava na maneira de se esquivar 
àquilo sem fazer figura feia. A rua 
onde morava lhe pareceu de repente 
uma viela sinistra de subúrbio. Era 
mais do que evidente que a sua que- 
rida casinha ia-se parecer, aos olhos 
de Sr. Massoula, com o quiosque do 
porteiro de alguma grande família! 

Era tarde demais. O Sr. Massoula 
já tinha sacado de um bloco de im- 
pressos: 

—Desejava agora que V. Excias. 
me dessem uma idéia do que dese- 
jariam que nós servíssemos. Escu- 
sado será dizer que fornecemos tam- 
bém o champanha. 

Para grande vergonha sua, Mr. 
Banks corou ligeiramente! 

—Lamento muito... O que eu 
quero dizer é que não sabia. Isto é, 
eu já comprei o champanha... 
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Onde quer que haja terra para ser movimentada! 


@ Abrindo uma estrada no Chile 
... aterrando pantanos na Argélia 
.-.aplainando o terreno para um 
aeroporto na Inglaterra . . . comba- 
tendo a erosão do solo no Texas — 
onde quer que haja terra para ser 
movimentada, lá estão os tratores e 
raspadoras Diesel “Caterpillar”. 


Como foram idealizados para ex- 
cavar, transportar e espalhar terra 


MOTORES + TRATO! 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E.U.A. 


CATERPILLAR DI 


RES e MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


—tudo em uma operação contínua 
—esta combinação trator-raspadora 
instituiu um padrão universal para 
movimento de terra ránido, efici- 
ente e a baixo custo. 


Dê atenção a essas enormes má- 
quinas amarelas. Elas fazem para 
V.S. seu serviço pesado — de modo 
mais rápido e econômico que qual- 
quer outro método conhecido! 
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Porque a senhora não deve recear a 
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Em seu bem e dos demais—aproveite os novos conheci- 
mentos da medicina para facilitar sua “mudança de vida.” 


Poderá a senhora prever se a SUA meno- 
pausa será dificil? Não. É absolutamente 
impossivel sabê-lo antecipadamente. Mas o 
certo é que as possibilidades de evitar abor- 
recimentos ao chegar a idade crítica estão 
muito a seu favor! A menopausa é uma função 
completamente normal e grande maioria de 
mulheres se adapta perfeitamente às transi- 
ções do equilíbrio glandular sem sofrer coisa 
alguma ou passando unicamente por alguns 
transtornos insignificantes. 


Procure seu médico ao 


primeiro sinal de qualquer 


um déstes sintomas 


O temor ... a incerteza . . . podem causar maior aflição 
do que o mal-estar físico da menopausa. 


O que a senhora deverá saber sôbre 
êstes sintomas? Os simples sintomas da 
menopausa, acima enumerados, não signifi- 
cam que a senhora esteja condenada a passar 
por transtornos mentais ou um mal-estar 
constante. Seu médico poderá aliviá-la dêsses 
distúrbios. Procure-o sem demora. Períodos 
menstruais irregulares são às vêzes sinal de 
gravidez, câncer ou outra moléstia. Além 
disso, nessa época sua pressão arterial pode 
subir, distúrbios gástricos podem ocorrer. 
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“Idade Crítica” 


Um exame geral cuidadoso e os conselhos de seu m , 
AGORA, podem ser de grande importância + 


Como seu médico a ajudaria se o seu 
caso fosse REALMENTE dificil? Ele sabe 
tanto acerca da relação entre transtornos 
glandulares e emocionais que em 90% dos 
casos pode controlar até sintomas graves. Al- 
gumas senhoras sentem ciumes injustificados, 
desconfianças e depressão durante a meno- 
pausa. Por consideração para com sua família 
e para seu próprio bem, as mulheres inteli- 
gentes devem dar ao médico a oportunidade 
de aliviar ou eliminar tais estados de ânimo. 


Esta é uma série 
selhos sôbre proble 


cos de saúde. 


operação com o seu médico 


pode, não só salvaguardar, 


como tambén 


bem-estar diário e suas | 


bilidades de uma vida longa 
e saudável. 


1949, E. F 


SQUIBB 


PRODUTOS FARMACEUTICOS 


DESDE 1858 


1.300.000.000 


DE QUILÔMETROS RODADOS PELO A40 


0 Austin A40 “Devon” Um bilháo e trezentos milhóes de quilómetros em menos de 


dois anos—essa a quilometragem combinada dos carros Austin A40 nas estradas do mun- 
do. Em todos os paises esses excelentes carros vêm acumulando quilômetros e quilômetros 
rodados, sem dar preocupações aos seus possuidores e, antes, proporcionando-lhes sempre 
performance e baixo custo. Quem possui um Austin proclama alto e bom som estas 
qualidades do seu carro. 


Repare nestas características do A40 “Devon” . 250 a 285 km por 20 litros 


de combustivel. e motor de 40 cavalos ao freio e válvulas na cabeça com lubrificação a 
pressão total. e Suspensão independente das rodas dianteiras. è 2 pontos de suspensão in- 
terior no centro do chassí. e Estofos de couro ou couro e pano. e Ventilação interior com 
dispositivo para limpar o vapor do para-brisas. 


PEÇAS E SERVIÇO. O Serviço Austin abranje a AMÉRICA DO SUL e os possuidores de 


carros Austin em toda a parte podem nele confiar para a obtenção de peças sobressalentes, 


serviços reparos. 
AUSTIN. cs nele! 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A: 


Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A, Importadora 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.), Commercial, 


Caixa Postal 2168, Caixa Postal 1773, 
Av. Rio Branco 85, 14º, Rua General Câmara 84/102, 
Rio de Janeiro Porto Alegre, R.G.S. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 
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QUANDO uma pessoa se concentra 
intensa e demoradamente no futuro 
distante, éste se torna, com o tempo, 
uma coisa fixa na mente, e para 
sempre remota. O resultado é que, 
ao acordar uma bela manhá e desco- 
brir que o futuro distante virou de 
súbito realidade presente, a gente 
sofre um choque. 

No dia do casamento, Mr. Banks 
acordou muito cedo. Mas a sua 
mente, lenta no despertar, levou 
algum tempo a compenetrar-se de 
que o dia era realmente chegado, e 
que dentro de poucas horas sua filha 
mais velha ¡a casar-se. 

Foi achar a casa, em baixo, irre- 


.conhecível. Os móveis tinham sumi- 


do. Pairava no ar um cheiro não 
muito suave de cera de soalho e 
sabão. Mr. Banks percorreu à toa as 
salas nuas. O chão da sala estava co- 
berto de vasos com plantas, fôlhas de 
samambaias e torrões de terra hú- 
mida. Vagou desconsolado por entre 
aquêles escombros, e saiu pela porta 
dos fundos para o quintal, onde deu 
com três estranhos desenrolando 
uma imensa trouxa de lona. 

—Isso é o tal tôldo? indagou. 

—E, sim senhor, respondeu um 
dos homens. 

Mr. Banks franziu os olhos para o 
céu de um azul sem nuvens, e sentiu 
uma idéia luminosa atravessar-lhe o 
cérebro. 

—Sabem os amigos, disse êle afe- 
tando despreocupação, com um dia 
dêste eu acho que nem vou precisar 
dêsse tôldo. 

Os homens suspenderam o traba- 


lho e olharam para êle, mudos de 
assombro. Um déles recuperou, 
enfim, a fala e disse: 

—Não precisa o tôldo!? Escute 
aqui, cavalheiro, êste tôldo que o 
senhor vê aqui, está alugado há três 
semanas! Tem gente implorando por 
êle em tôda a parte. O que o senhor 
teve foi muita sorte em conseguir! 

Mr. Banks deu a volta pelo mon- 
tão de lona e desceu pela entrada do 
automóvel. A rua estava tranqúila. 
Meia dúzia de portas adiante, o vi- 
zinho novo, Mr. Hoggson, estava 
aparando o gramado da frente. 
Pareceu-lhe impossível que, em um 
momento tão decisivo, alguém pu- 
desse ocupar-se de coisa tão trivial. 
Encaminhou-se para êle. 

— Olá, disse o vizinho... — Vamos 
ter um bonito fim de semana. 

— Assim espero. Minha filha se 
casa hoje. 

— Ah, que grande notícia o senhor 
me dá! 

Mr. Hoggson largou a máquina de 
aparar grama e veio apertar-lhe a 
mão com calor. 

=É o primeiro casamento na 
família, não? Coisa cacete como quê. 
Não quer entrar e tomar alguma 
coisa? Vai ser um dia de grande 
trabalho para o senhor! 

— Não, obrigado, disse Mr. Banks. 
Estamos muito ocupados lá em casa. 
Eu vou correndo fazer uma compra 
para minha senhora. 

Pôs-se a andar vivamente, sem ter 
a mais vaga idéia de para onde ia. 
Por tôda a parte o mesmo. O mundo 
continuava tranquilamente a tratar 
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competia, de acórdo com o pro- 
tocolo. 

Pronto! exclamou, e apertou um 
botáo na parede. 

A música de órgão extinguiu-se, 
e um silêncio solene caiu sôbre a 
nave da Igreja de St. George, cor- 
tado apenas pelo sussurro de algumas 
centenas de pessoas que procuravam 
ver para trás e para diante ao mesmo 
tempo. 

Era o momento supremo—aquéle 
que Mr. Banks previra e receara por 
tantas semanas. Tudo correra com 
tamanha pressa, agora no fim, que 
êle mal tivera tempo de se aperceber 
do seu significado. E, chegado o 
clímax, sentia-se senhor de uma es- 
tranha e perfeita calma. Não era a 
calma dos dias ordinários de tra- 
balho, mas antes a de um mundo 
irreal. Até a moça ao lado dêle era 
uma desconhecida: não mais a sua 
filhinha adorada, mas uma linda e 
serena mulher que fôra, súbita e 
misteriosamente, dominada por gran- 
de sabedoria. Estava ali, como que 
no limiar da sua maior aventura, o 
rosto iluminado de confiança e com- 
preensão. 

Nesse mesmo instante êle ficou 


horrorizado ao notar que duas das 


damas de honra tinham começado a 
fungar. Com a sem-cerimônia pró- 
pria das mulheres em tais circuns- 
tâncias, tinham arrancado os lenços 


“penosa e artisticamente dobrados 


que os seus pares levavam no bôlso, 


€ puseram-se a enxugar as pestanas 
“ea assoar o nariz! 
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não teve tempo de acabar o pensa- 
mento. O órgáo explodiu seus graves 
acordes de aviso. Kay apertou-lhe 
o braco: 

—Bem, papai, vamos nós agora... 

— O.K., Com o pé direito, segre- 
dou Mr. Tringle. — Eu disse direito! 

Mr. Banks acertou o passo rapi- 
damente. Mas todo o mundo tinha 
trocado o passo ao mesmo tempo, e 
êle teve que tornar a acertar. O cor- 
tejo transpôs a porta de carvalho e 
entrou na igreja. 

Olhando com o rabo dos olhos, 
Mr. Banks avistou rostos familiares, 
cuja expressão era de homenagem à 
moça que êle levava pelo braço. O 
orgulho apagou nêle todas as outras 
emoções. Avistou Buckley com o 
seu padrinho, esperando lá na frente. 
Um momento depois estavam ali- 
nhados diante dos degraus do altar, 
e o ministro lia para êles o texto de 
um livro forrado de cetim branco, 
com uma fita vermelha pendente, 
marcando alguma fôlha. 

Vagamente, Mr. Banks se aper- 
cebeu de que a sua deixa não tar- 
dava. Quando o Rev. Galsworthy 
chegasse à passagem «Quem é que 
entrega esta mulher?...» Mr. Banks 
devia dizer: «Eu.» Era a sua única 
intervenção naquela peça e êle que- 
ria desempenhar bem o seu papel. 
Começou pois a matutar na melhor 
maneira de pronunciar a palavra 
decisiva... 

Sabia que, uma vez pronunciada 
esta, desempenhado o seu papel fi- 
nal, êle devia recuar um passo, dar 
meia volta, e ir para junto da espósa, 


NYLON ...a fibra com que são re- 
forçados os pneumáticos dos aviões 
«+» € com que é fabricada esta blusa 
finíssima, de grande resistência, que 
é fácil de lavar e que quase não 
precisa de ser passada a ferro. 


NYLON: exemplo da lideranca da Du Pont 
nos domínios das pesquisas químicas 


O químico, de cujas experiências resultou 
essa fibra maravilhosa de nylon, estava 
apenas executando um trabalho corrente 
nos laboratórios Du Pont: investigar os 
milagres de natureza e procurar a maneira 
de superá-los. 


Graças a essas pesquisas constantes, os 
laboratórios Du Pont têm produzido um 
desfile contínuo de novos produtos, que 
contribuem para elevar o nível de vida em 
todo o mundo. Hoje, mais de metade das 
vendas efetuadas pela Du Pont, consistem 
em produtos que eram inteiramente des- 
conhecidos nos E. E. U. U. em 1928. Osin- 
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MARCA REGISTRADA 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR... GRAÇAS À QUÍMICA 


dustriais de todo o mundo reconhecem que 
compensa de estar ao par do que se passa 
na Du Pont. 


PEÇA GRATIS a Revista Du Pont, de 36 páginas. 
Esta revista, que se publica em inglês e contem 
as informações mais recentes sôbre as pesquisas 
químicas e os produtos Du Pont. Os seus leitores 
estarão sempre ao par de todos os adiantamentos 
suscetíveis de afetar o seu negócio. ..e o seu 
futuro. Se desejar recebê-la 
escreva para: E. I. Du Pont 
de Nemours & Co. (Inc.), 
Dept. I-1, Export Advertis- 
ing Section, Wilmington 
98, Delaware. 


O GOLFE É DURO 4 
— para o rosto! 


DIZ O CAMPEÃO BOBBY LOCKE: 


| “Quando jogo o golfe debaixo duma 
soalheira de rachar pedras, ou nos dias 
de frio húmido e cortante, fico com o 
rosto dorido e sensível. Mas, quando uso 
o Creme Williams de Barbear, que con- 
tém Lanolina, posso escanhoar-me a 
rigor e sem sofrer—näo fico arranhado, 
nem irritado, nem com o rosto a arder. 
m? 


E realmente um bälsamo para a pele! 


Osmedicosreceitam com frequência 
aLANOLINA para suavizar a epiderme 
irritada. A LANOLINA do Williams 
permite-lhe barbear-se primorosa- 
mente sem se maguar—deixa-lhe o 
rosto fresco e macio. E o Williams 
não custa mais do que outra qual- 
quer marca! Compre hoje mesmo 
um tubo. : 


WILLIAMS 
CONTEM A SUAVIZANTE LANOLINA 


y 


AAA 
MENTOLADO 


Tem dois cremes á sua escolha: 
o Williams Simples e o Williams Mentolado 
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que estava sentada no primeiro ban- 
co. Mas teve o desagradável pres- 
sentimento de que ia tropeçar em 
alguma coisa inesperada, como a 
ponta revirada do tapête. Começou 
a tatear o terreno discretamente, 
para trás, com o pé direito, como 
se fôsse a antena de um inseto. Oxalá 
ninguém desse por isso! O mundo 
tem uma tal tendência a atribuir 
logo tudo ao álcool!... 

Nisto, pareceu-lhe que do teto 
caía sobre êle a voz rica de barítono 
do Rev. Galsworthy: 

—Quem é que entrega esta mu- 
lher...? 

Apesar de tôdas as precauções, 
fôra colhido de surprêsa! A filha o 
cutucou e pôs a mão na dêle. 

—Eu... pronunciou Mr. Banks 
quase imperceptivelmente, e passou 
a mão dela para a do Buckley. De- 
sempenhado êsse ato tão simples, 
teve a dolorosa sensação de que al- 
guma coisa dentro dêle se rasgava 
de leve... 

O resto, êle nem viu. Virando-se 
devagar, enfrentou altaneiro aquele 
mar de rostos, depois entrou na 
primeira fila de bancos, e postou-se 
ao lado da espósa, tentando em vão 
ouvir as palavras do servico. E nisto, 
estava tudo acabado! 

Parecia impossível, mas estava tu- 
do acabado, definitivamente. Kay e 
Buckley beijaram-se. O órgáo lan- 
çou as alegres notas da Marcha Nup- 
cial de Mendelssohn, como crianças 


- que se vissem livres da escola e saís- 


sem correndo a brincar ao sol da 
primavera. A madrinha se via ás 


voltas com a cauda do vestido da 
noiva. Os convidados procuravam, 
debaixo dos bancos alguma coisa que 
haviam' perdido, ou ajeitavam cha- 
péus em que as espósas se tinham 
sentado. 

Kay sorriu para os pais, trans- 
bordante de ventura, ao passar pelo 
braco do marido, e Mr. Banks tor- 
nou a sentir que alguma coisa se 
rendia no ámago do seu ser... Tom- 
my apareceu para conduzir a máe, 
e Mr. Banks se encaminhou para a 
rua, sorrindo para a esquerda e para 
a direita. Os pais chegaram a Ma- 
ple Drive alguns minutos antes do 
cortejo nupcial. Durante a ausência 
dêles, o Sr. Massoula assumira o 
comando absoluto de tôdas as coisas, 
consoante prometera. Os seus gar- 
ções se esgueiravam em todos os 
sentidos que nem gnomos num dese- 
nho animado de Walt Disney. Veio 
acolhê-los à porta e disse: 

— Está tudo na melhor ordem. 
Não se preocupem com coisa al- 
guma. Vão para a sala. 

Mas não tardou que Mr. Banks 
notasse que alguma coisa estava, € 
muito, fora da ordem! Era a tal 
«circulação» do Sr. Massoula. Teò- 
ricamente, os convidados deviam 
encaminhar-se da sala, transpondo a 
porta envidraçada, para o tóldo sob 
o qual o Sr. Massoula havia mon- 
tado o bar e as mesas. Contudo, os 
primeiros pares se haviam postado 
no limiar da porta envidraçada, em 
longa e animada conversa, dando em 
resultado que os que se seguiram, 
ao esbarrarem nesse obstáculo im- 
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anos: o momento em que a sua pri- 
mogênita desceria correndo por uma 
larga escada, de braço dado com um 
forte e musculoso estranho para 
desaparecer de sua vida para sempre. 
E agora que era chegado êsse mo- 
mento, tudo o que êle sentia era um 
vago torpor. 

Uma das damas de honra espreitou 
na curva do patamar da escada, sor- 
riu com acanhamento, e sumiu. 
Alguém exclamou: «Lá vêm êles!» 
como se fôsse nas corridas de cavalos. 
E logo, Kay e Buckley, evidente- 
mente encadernados de novo da ca- 
beça aos pés, transpuseram o pata- 
mar como um pé de vento e desce- 
ram o último lanço da escada enco- 
lhidos, de cabeça baixa, com aquela 
posição de touros à carga que Mr. 
Banks já tinha notado em outros 
casais de noivos, ao descerem a esca- 
da a caminho da lua de mel... 

Já iam saindo lá na frente da casa, 
os ombros cobertos de confete, as 
cabeças ainda curvadas. Mr. Banks 
corria logo após, com a comitiva 
fechando a marcha. O carro de 
Buckley esperava lá fora —curioso 
como todos êsses detalhes saíam cer- 
tinhos, contra o que era de esperar! 
Já estavam dentro do carro. Kay poz 
a cabeça fora da janela, enquanto 


Buckley, do outro lado, afastava os 


membros da comitiva. 

— Adeus, papaizinho! Tu föste 
um anjo. Eu te adoro! 

O carro arrancou, Mr. Banks 
pulou para se livrar do para-lama 
traseiro e caiu nos braços de uma 
dama de honra. 


— Adeus! Sejam muito felizes! 

Já iam a meio quarteirão de dis- 
tância. Alguns dos membros da co- 
mitiva, que, segundo a praxe, quase 
se tinham deixado atropelar pelo 
carro, sacudiam o pó das calças. 

Mr. Banks voltou para casa de- 
vagar. À recepção entrava numa 
fase nova, e final, já esquecida da 
sua relação com os noivos. Os ele- 
mentos mais pacatos começavam a 
se retirar mas os «finalistas» não 
arredavam pé, todos dispostos a 
aproveitar até a última garrafa... 


O DERRADEIRO convidado partira, 
enfim. Dera-se o último apêrto de 
mão. De barriga cheia, os festeiros 
sumiram ruidosamente, prontos para 
novas e maiores aventuras. Os Duns- 
tans se tinham retirado também. Os 
parentes tinham voltado para o 
olvido de que, momentáneamente, 
haviam emergido, e Mr. e Mrs. 
Banks acharam-se sözinhos entre o 
espólio da festa. 

Sentaram-se molemente em duas 
cadeiras de braços que Mr. Banks a 
muito custo tinha trazido do pri- 
meiro andar. O tapête estava coberto 
de confete. As poucas mesas que, por 
acaso, o Sr. Massoula deixara na sala, 
estavam guarnecidas de rodelas baças 
deixadas pelos copos. Aqui e ali, na 
pintura branca dos parapeitos, viam- 
se marcas de cigarros... Á gigantesca 
corbeille de flores escondia por com- 
pleto a lareira. Ficaram os dois 
olhando aquilo em compungido 
silêncio. Mrs. Banks disse em voz 
ausente: 


Fabricantes 
de maquinaria 
desde 
1847 


A MAQUINARIA MODERNA de uma fazenda é como se- 
mente plantada em solo fértil. São inúmeros os benefícios 
que traz, não só aos proprietários, como à nação em geral. 
Onde quer que se tenha mecanizado completamente a lavou- 
ra, o resultado tem sido uma prosperidade surpreendente. 

A época atual é propícia ao plantio dessa espécie de 
semente. Existem à nossa disposição máquinas agrícolas 
novas e melhores, que nos oferecem vantagens nunca dantes 
atingidas. O trator Allis-Chalmers, Modelo WD, que se 
vê na ilustração abaixo, é um exemplo notável. 


Esse trator, com seus implementos, torna possível reali- 
zar todas as operações básicas de uma lavoura — desde 
a lavragem, preparo dos campos, plantio e cultivo, até 
à colheita. 


Os implementos se podem obter a. preços módicos e 
podem adquirir-se à medida que se tornam necessários — 
agora ou no próximo ano — até completar-se a série. 


O distribuidor da Allis-Chalmers na sua região terá 
o máximo prazer em Ihe dar informações detalhadas sobre 
essa moderna aparelhagem. 


Depto. PD 350 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E. U. A. 


A sra. Cornelius Vanderbilt Jr. diz: 


“Como base, Pond's V é per- 
feito. O pó adere por igual 
e permanece horas e horas.” 


| Para a pele que precisa 
“de uma Base Fina 


Eis aqui uma base não gordurosa, natural e 
delicada, que não deixa o rosto empastado e 
lustroso, conservando o pó horas e horas! 


Veja o mágico efeito produ- 
zido por esta base diferente! 
Antes de passar o pó, aplique 
uma leve camada do alvíssimo 
Creme Pond's V. Não é gordu- 
roso e desaparece em 1 minu 
to, deixando apenas uma fina 
película transparente e suave, 
ficando muito bem, qualquer 
que seja a tonalidade da sua 


pele. Seu rosto não fica em- 
pastado e lustroso. O pó adere 
por igual, sem “rachar” ou per- 
der a côr. Mais que isso: Pond's 
V retém o pó e conserva-o, 
uniformemente, horas e horas! 


P 'S 


base eleza 


Por isto as mais 
belas mulheres 

de todo o mundo 
confiam sua beleza 
ao Creme Pond's V. 
Use-o também. 
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—Ela ia realmente linda naquele 
costume de viagem! Você não acha 


que ela estava linda? 


Mr. Banks não se lembrava lá 
muito bem, mas o rosto da filha lhe 
ficara para sempre gravado na retina. 

— Ela é um encanto, disse êle. 

—Céus! exclamou de repente 
Mrs. Banks, levando a mão ao rosto. 
— Esquecemos de convidar os Sto- 
rers!... 

—Não é possível! 

— Mas aconteceu! tornou, ela. 

—Isso é horrível! Não poderíamos 
fazer de contas que lhe tínhamos 
mandado o convite? Você amanhã 
podia chamar Ester, e perguntar a 
ela por que é que não vieram. 

—E o melhor que eu tenho a 
fazer. 

_ —E a única saída que nos resta. 

Recaíram no silêncio. Era como 
se, no cérebro de ambos um projetor 
estivesse passando um filme dos 
acontecimentos do dia. Mas talvez 
ficassem bem surpreendidos se 
soubessem como eram diferentes os 
filmes de cada um dos dois... 

Em outro compartimento do 
encéfalo de Mr. Banks trabalhava 
uma incansável máquina calcula- 
dora. Os algarismos jorravam dela 
em jactos, cada vez mais vultosos. 
Mrs. Banks disse por fim: 

— Acho que devíamos limpar esta 
sujeira com o aspirador, para não 
deixar esta barafunda para Dalila, 
amanhã de manhã.... Eu vou lá em 
cima mudar o vestido. 

O marido a seguiu, cabisbaixo. 

Foi encontrar no banheiro uma 


garrafa de champanha, solitária, que 
repousava tranquilamente no lava- 
tório. Ainda estava fria... Durante 
um instante êle debateu consigo 
mesmo se devia ou não abri-la. 
Depois virou-se, desceu a escada e 
foi tirar o aspirador do armário. 

Uma hora depois a última partí- 
cula de confete repousava no bôjo 
inchado do aspirador. Tornaram a 
sentar-se os dois na sala de estar, 
olhando, de rosto cansado, para os 
verdes e as flores amontoadas em 
frente da lareira. 

No chão, na barra do tapête, Mr. 
Banks notou alguns confetes que 
haviam escapado ao tubo do aspira- 
dor. Ergueu-se para apanhá-los. 
E capaz de haver ainda mais de- 
baixo do tapête... Levantou a ponta 
dêste, e viu uma sólida massa de 
rodelinhas multicôres. Sem fazer 
comentários, deixou cair a ponta do 
tapéte. A espósa bem que viu mas 
não disse nada. Então, calado, foi ao 
banheiro, no andar de cima, e 
desarrolhou a última garrafa do tal 
champanha nacional. Foi à copa, 
escolheu duas taças novas, do serviço 
de Kay, e voltou para o lado da 
mulher. 

Encheu com mil cuidados as duas 
taças e passou uma para a mão dela. 
Oculto pela cortina de flores e 
ramagens, o relógio em cima da 
lareira badalou timidamente meia- 
noite. Veio de longe o apito de um 
trem. Um cão ladrava algures... 

—A sua saúde! disse Mr. Banks 
erguendo a taça. 

—A sua, respondeu Mrs. Banks. 


| 


ÉU DE ANIL e sol de fogo, 
(sims em baixo, paradi- 
síaco vergel: eis aí o am- 
biente em que se move a tehuana. 


A região ístmica de Tehuante- 
pec é uma das mais 


de um colibri. Ao redor, e como 
aprisionando a sedenta figura, a 
holanda de tiras bordadas, pre- 
gueada e engomada. Colares e 
brincos de ouro, o braço nu, em 

abandono, a mão 


ricas e caracterís- A tehuana de dedos de fili- 
ticas do México. grana. Em verda- 
Por sua posição (Capa) de não sabemos se 
geográfica e seus é ela ou se são os 
tesouros naturais Por seus atavios que 


constitui um dos 
melhores distritos 
de Oaxaca. Seu território é va- 
riado e caprichoso. Seus bosques 
virgens, sua maravilhosa vegeta- 
ção nos vales e nas margens dos 
rios, suas pitorescas albufeiras e 
lagoas, a grande variedade de pro- 
dutos em que abunda o seu solo— 
cana de açúcar, fumo, cacau, café; 
as saborosas frutas que ali me- 
dram—o côco, a manga, o sapoti, 
a banana, fazem daquela comarca 
algo edênico. 
Lindas flores, as 
mulheres de Te- 
huantepec. Veja-se 
a que ornamenta a 
nossa capa. Sob o 
huipil de fina renda 
que se prolonga pe- 
la camisola forman- 
do com ela uma 
única peça, a aná- 
gua, maravilhosa- 
mente bordada e 
tão viva de córes 
como a plumagem 


Carlos González Peña 


Foto: Helen Firstbrook Hector 


nos conquistam. 

A tehuana anda 
invariavelmente descalça, embo- 
ra se vista com genuína elegância. 
É limpa e trabalhadora e muito 
devotada ao lar e ao marido. En- 
quanto êste lavra a terra, a mulher 
negocia. Vejamo-la, caminho do 
mercado, levando sôbre a cabeça, 
com infinita galhardia, o jicapextle 
transbordante de frutas e flores. 
Ela própria compra seus objetos 
de luxo. Como o tehuano, a 
tehuana é muito 
festeira e liberal. 
Para que entesou- 
rar naquela região, 
onde a vida é fácil 
e regalada? Ali se 
vive no meio de 
música. 

E que melhor 
coisa senão o canto 
e a dança rítmica 
para destacar a e- 
recta, serena e a- 
traente mulher da- 
quele paraíso? 
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Calcados 2 e seu CARRO! 


Qualquer que seja o artigo, sua quali- 
dade e acabamento dependem de uma 
variedade de lubrificantes industriais 
que assegurem o perfeito funciona- 
mento das máquinas que os produzem. 


Os lubrificantes industriais “Atlan- 
tic,” de alta qualidade, estão satisfa- 
zendo os mais exatos requisitos de 
lubrificagáo encontrados nos diversos 
tipos de indústria do Brasil. 

A mesma razáo que guia os in- 
dustriais na escolha dos lubrificantes 
“Atlantic,” conduz o automobilista cons- 


ciencioso a associar o nome Atlantic as 
necessidades vitais de seu carro, prefe- 
rindo também o Atlantic Motor Oil de 
Ação Dupla, a Gasolina Etilada Atlan- 
tic, a Lubrificação Especializada Atlan- 
tic, as Baterias Atlantic e os Pneus 


Kelly-Springheld. 
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ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL; 


LOS ANGELES 


Muda a MODA, 
mas à Camisa 
BRANCA fica 
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Trubenizado ? 


| 

| 

H Sim, Trubenizado, ou melhor: entretela com o forro e tecido exter 

4 

| TRUBENIZED, que é a designação Esta “goma permanente tem duração 
| correta de um processo químico (Pat. práticamente indefinida 

Bras. 22.420). Por este processo os co- Os colarinhos nao precisam er 
| larinhos são tratados na fábrica com engomados depois da lavagem. Conservam 
i} uma “goma permanente”, ligando a sempre sua aparencia bonita e elegant 


Assim afirmam os cavalheiros que sabem se 


Conassistador 4 CAMISAS com colarinho vestir; preferem-na porque se adapta tanto ao 


TRITRENT 

PRUBENIZA DO traje claro como ao escuro. E correta em 
encontram-se em todas as 
boas casas no Brasil com estas k sá 
marcas de garantia. misa branca Tannhauser 


| ge “rs 
vem contribuindo desde yr WL ISR 
1893 para o realce da PEREA 


todas as ocasiões. À ca- — 


e: USA. Pat. 22,420 
GUAYAQUIL 


TRUBENIZED 


passar úmido - sem goma 


personalidade, seja no 
uso diário, seja no ato 
festivo. 


Onde se divertem 
pessoas de bom gosto... 


ai se encontram os cigarros Hollywood = 


No aristocrático Gávea Golf Club, no Rio 
de Janeiro, fumar Hollywood já é uma 
“tradição, Entre também para o grupo 
elegante dos que fumam Hollywood. 


(Continuação da 14 contracapa) 


verdade que ela tem dado largos passos no caminho da restauração econô- 
mica, amparada pelo Plano Marshall. Mas as deficiências e necessidades con- 
tinuam a constituir um sério problema, e o europeu ainda clama: « Mandai- 
nos mais pacotes CARE!» 

* As Américas não têm feito ouvidos moucos e o apélo tem sido atendido 
por centenas de brasileiros que, desde 1946, já desembolsaram 20 milhões de 
cruzeiros na aquisição de pacotes CARE de gêneros alimentícios e tecidos, 
que mandaram para o Velho Mundo a fim de socorrer parentes e amigos. 

Muitos dêsses doadores têm-se sentido mil vêzes recompensados com as 
cartas que recebem, nas quais vêm expressas em palavras calorosas e sin- 
ceras a gratidão daquelas almas. Tais brasileiros estão, verdadeiramente, 
fazendo investimentos em Amizade. 

CARE é o veículo por intermédio do qual êsse investimento pode ser 
realizado. 

É uma entidade de caráter estritamente filantrópico, que opera em base 
de cooperação, e foi autorizada por decreto do Govêrno Brasileiro a fun- 
cionar no Brasil como sociedade civil sem fins lucrativos. 

CARE mantém dois escritórios no Brasil: o escritório central, na rua dos 
Timbiras, nº 502, em São Paulo, e uma filial no Rio de Janeiro. A bene- 
mérita instituição aceita encomendas, pagas em cruzeiros, para qualquer dos 
pacotes padronizados —desde os de gêneros alimentícios, de diversos tipos, 
aos de alimentos especiais para bebê, ou de uma variedade de cobertores, 
vestidos e outros artigos de tecido manufaturados. 

O Velho Mundo ainda precisa de socorro. Ainda precisa de CARE. 


Faça investimentos em Amizade! 
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Ma Dal Diferente 


Não basta a um quarto ser gracioso e estéticamente agradável à vista: é preciso que também pro- 
porcione verdadeiro confórto físico. O quarto moderno diferente tem colchões Dunlo illo « ue 
cedem á mais leve pressão e no entanto voltam imediatamente à forma primitiva. As Elias e 
tamboretes são estofados com Dunlopillo, os milhões de minúsculas células de F u ‘of C m a 
elasticidade que não pode ser descrita nem jamais esquecida. Embora hoje o Dando illo e 

característica do quarto diferente, amanhá há de ser a base do confórto moderno em er Mar. 


DUNLOPILLO 


AZESBUMASDE LATEX ORIGINAL 


= pra Dunlop são fabricados nos seguintes 
Sy paises: ICA DO SUL + ARGENTINA * AUSTRALIA + BRASIL » CANADA 
e hi UNIDOS + FRANCA * INDIA * INGLATERRA + NOVA ZELANDIA 
REPUBLICA DA IRLANDA + SUECIA. Filiais e distribuidores em todo o mundo. 


i 


um motor limpo 
oferece 


“Tg 


7 a = 
Maxima 
«.. € HAVOLINE MOTOR OIL 
conserva os motores limpos! 


Téda a potência do motor está à 
sua disposição quando V. S. usa 
o Havoline Motor Oil. A melhor 
performance do motor do seu carro lhe 
é assegurada porque Havoline mantém a 
máquina mais limpa e mais bem lubrificada — 
isenta de carbono e lodo pegajoso. Um motor 
limpo consome menos combustível —obtém maior 
quilometragem e maior potência de cada litro de 
gasolina. Portanto, compre hoje mesmo Havoline— 
existem postos de venda em tôda parte. 


e seus distribuidores 


trocou o carro antigo por um novo 


... MAS 
prefere sempre os 


mesmos cigarros: 


Continental 


Sim—porque há 15 anos 
Continental mantém 
uniforme a sua suprema 
qualidade — e hoje 
continua sendo o 
cigarro de tasks mais 
vendido em todo 


o Brasil, 


Uma preferéncia nacional 


SABONETE 


| DP aus mulheres brasileiras 


aprovaram éstes característicos do 


ESSY 


PERFUMADO ATE OO a 


FMBELEZA ACUTE: 


/ 
pura MUTO MAS 


Gessy é o Sabonete que oferece, 
no mais alto grau, os caracterís- 
ticos preferidos pelas mulheres 
brasileiras. Use também Gessy, 
para dar novo viço, nova moci- 
dade, nova fragrância à sua cútis! 


Investigação realizada entre 939 
mulheres brasileiras. 


CORROSAO! 


Cuidado com a 


QUANDO O MOTOR PÁRA, 
A CORROSÃO COMEÇA! 


Quando o motor esfria o vapor 
d'água e os ácidos produzidos 
pela combustão condensam-se nas 
paredes dos cilindros, iniciando a 
corrosão do metal. Para evitar as 
causas da corrosão, use SHELL 
X-100 MOTOR OIL, cujos aditivos 
neutralizam a ação dos ácidos da 
combustão e fazem o óleo espalhar- 
se melhor, formando uma fina ca- 
mada que protege as partes metálicas. 
Quando seu carro pára, SHELL 
X- 100 exerce a sua ação protetora 
contra a corrosão. 


Site ae 


PROTEJA O MOTOR DE SEU CARRO 


Ao mudar o óleo, 
mande encher o carter com 


SHELL 


MOTOR OIL 


DETERGENTE e ESTÁVEL e PROTETOR 


e Subida do Pike's Peak 
» si Miglia (corrida 
Italiana das mil mi 
o Ca Paranã 
> Grand Prig da Rolanda 
© Corrida das-24 horas 
da Le Mags Franca) 
e Grand PAE Roma” 
e Grand Prix da Suíca 


Use as velas que os campeões usam... 


As favorita 


Velas 


e Quando se vencem corridas 
clássicas como estas, é porque 
se é campeão de verdade. Em 
1949, tôdas estas corridas im- 
portantes de automóveis (e, 
em verdade, centenas mais) 
foram vencidas por máquinas 
com Velas Champion. 


Mudar para Champion é mu- 
dar para melhor . . . portanto, 
se desejar a performance dos 
campeões, peça Champion, a 
vela preferida do mundo. z 
Champion Spark Plug Co.: 
Toledo, E. U. A.— Windsor, 
Canadá — Feltham, Inglaterra. 


s do mundo há mais de um quarto de seculo 
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Sua pele é tão delicada 


E e sensível 
ELA MERECE ÉSTE 
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Sede do Banco do Brasil, 
no Rio de Janeiro. 


= 


|| 


No BANCO do BRASIL 


= e em numerosas organizações bancárias 


as Máquinas Burroughs 
facilitam o trabalho e simplificam a contabilidade ! 


Nos bancos, nas repartições, nos grandes 


lor! 
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mais eficientemente; dispondo dum serviço 


ees Rs DEA, 
A tenra e sensível pele do bebê não suporta o ; E 
r ” 
escritórios comerciais e industriais, onde é mecânico eficiente para manter as nráqui- ico. Use ése talco suave, puro, g UAM ase 
grande a complexidade dos problemas de nas em perfeito funcionamento permanen- uso de qualquer talco. PARA CRIANÇAS red 
contabilidade, tornam-se indispensáveis má- temente; dispondo sempre de completo 


quinas comerciais especializadas 

Ajudar o Govérno, o comércio e a indústria 
a resolver os seus problemas de contabili- 
dade é tarefa da Burroughs: aconselhando, 
com experiéncia, o sistema de trabalho que 
mais convém a determinado servico; forne- 
cendo as máquinas que faráo ésse servico 


boratado, feito especialmente para protegé-lo 
estoque de pecas sobres- 

salentes... concorrendo, 
finalmente, para o pro- 
gresso e expansão do co- 
mércio e da indústria e 
para o bom andamento 
dos serviços públicos, 


j Tale nson é 
contra assaduras e brotoejas. O Talco John 
recomendado e adotado por muitos 


médicos e maternidades. 


é âl 
“Se é bom para o bebê... é bom para você! 
CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 


Rio de Janeiro: R. Visc, de Inhaúma, 134-12.0 and. 


— $. Paulo: Lgo. Paissandú, 51- sobreloja — Agentes 
em todo o Brasil — Representantes em Portugal: 


Robinson Bardsley & Co. Ltd., Cais do Sodré, Lisboa. 
Máquinas de somar, calcular, de contabilidade e de estrtística e Caixas 
registradoras + Serviço de Manutenção +» Acessórios 


TALCO 


PARA CRIANÇAS 
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A ii da insulina, há 28 anos, tem possibilitad 
© salvamento de um sem número de vidas! 


P. O qué diabete? 

R. Um grave distúrbio do pâncreas, que 
impede seu corpo de usar e reter açúcar 
Porque o açúcar fornece energia, você não 
pode viver sem êle. Antes de 1921 o 
diabéticos estavam condenados. O nico 
tratamento era uma dieta de fome. Denon: 
com a descoberta da insulina que devolve 
ao corpo a capacidade de armazenar e 
usar açúcar, foram salvos milhões. E o 
que é melhor: a insulina é abundante 
custa relativamente pouco! E 


O que controla 


Quando a Diabete o Ataca 
Você sente Seu médico descobre 


\ 


Apetite 
exagerado 


Sede : 


insaciável 


Açúcar 
na vrina 
. 

rw; e ex 
Micção ee 
frequente 


. 
Perda 
de peso e 
resisténcia 


no sangue 


eee engana muito . . . às vezes começa tão disfarça- 
ente que o paciente não percebe sua terrível ameaça! 


P. Você é do “tipo diabético”? 

R. Estudos feitos demonstram que a maior 
parte dos doentes têm de 40 a 60 anos, têm 
excesso de pêso ou um antepassado diabé- 
tico. De cada 20 diabéticos, 17 têm excesso 
de pêso. Comer demais obriga as células 
do pâncreas, produtoras de insulina, a 
trabalhar demais, podendo até inutilizá- 
las. Mas V. talvez não perceba os sintomas 
da diabete. Só há um meio de ter certeza: 
peça ao seu médico um exame de urina, 
como parte do seu exame médico regular. 


a diabete ? 


1por- 


Exercícios, como a natação € caminhadas, são in 
tantes. Seu médico lhe dirá que exercícios deve fazer, 


P. Qual é a boa notícia sôbre o contrôle 
da diabete? 

R. Graças à insulina, à dieta (diabéticos 
podem comer os mesmos alimentos que 
suas famílias, mas em proporções dife- 
rentes), aos exercícios, muitas curas ocor- 
rem anualmente. Se você fôr diabético, 
verá que pode gozar a vida e viver tanto 
quanto o faria normalmente, seguindo as 
instruções do seu médico. Lembre-se, 
porém, que somente êle pode controlar a 
diabete: siga-lhe os conselhos! 


Esta é uma série de con- 
selhos sôbre problemas bá- 
sicos de saúde. Neles você 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode, não só salvaguardar, 
como também melhorar seu 
bem-estar diário e suas pos- 
sibilidades de uma vida longa 


e saudável. 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


ÉLE TEM DE SE ARRISCAR... 
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Alguns rolamentos podem parecer-se com os 
rolamentos Timken* e podem até mesmo ser chama- 
dos “tipo Timken”. Mas cuidado com as imitações! 
Certifique-se, procurando a marca registrada 
“Timken” en todos os rolamentos de rolos cónicos 
que comprar. Somente os rolamentos de rolos 
cônicos Timken lhe oferecem tódas estas vantagens: 
1) desenho avançado, 2) rígido contrôle de quali- 
dade, 3) precisão no fabrico, 4) aços de composi- 
ção especial, 


Os rolamentos Timken vêm sendo preferidos 
pelos fabricantes de equipamentos originais há 50 
anos. São os escolhidos para carretas de minas, 
escavadores, tratores... sempre que estão em jógo 
pesadas cargas. Para ter certeza de que está rece- 
bendo os melhores rolamentos de rolos cónicos 
para a sua maquinaria, procure sempre a marca 
registrada "Timken" em todo rolamento que adquirir. 


TIMKEN 


MARCA REGISTRADA REG. U. S. PAT. OFF. 


Insista em que a marca 
“TIMKEN*" esteja em todos 
os rolamentos de 
rolos cónicos que V. S. 
adquirir. 


ROLAMENTOS DE 
ROLOS CÓNICOS 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, 
A Telegrafico: "TIMROSCO" 


Representante exclusivo para vendas no Brasil 


The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 


Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 
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MAS V.S. PODE TER CERTEZA! 


CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
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Rodovia construída por um homem só 


O E só acrescentar um pouco de re- 
vestimento e aqui estará uma estrada 
para o interior, tão boa como seria 
de desejar. E no entanto tóda ela— 
de margem a margem —foi construída 
por um homem usando a Motonivela- 
dora *“Caterpillar”* a óleo Diesel que 
aparece na ilustração. 

A necessidade universal de me- 
lhores estradas está sendo atendida o 


‘CATERPILLAR DI 


MARCA REGISTRADA 


fine a "I peng 
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CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E. U. A. 


mais rápidamente possível, dentro de 
orçamentos limitados para constru- 
ções rodoviárias. Por isso, é muito 
importante que a abertura de rodovias 
seja feita em base eficiente e econó- 
mica—como no caso acima 

Ao pensar em construção ou ma- 
nutenção de estradas, pense nas enor- 
mes máquinas amarelas que fazem o 
trabalho mais depressa e por menos! 


a? 
da 
E altos, 


MOTORES > TRATORES » MOTONIVELADORAS + EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 
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D: instalagäo de uma turbina G-E dec i 
a - orrem m 

reservas de força, maior expansão da FRA Pia 
comércio — e mais conforto nos lares, mediante o 
prio de pomena aparelhos elétricos 

Ja eletricidade resulta, por exemplo a i 
ração G-E, que possibilita a Eee Re 
res reservas de alimentos, auxiliando os revendedores 
a manter os gêneros sempre frescos . . . mais saudá- 
veis e goror! SAFES bem nutrido produz mais 
— amplia sua capacidade aquisiti ci A 
outras nações, f TEE a 

Ao usar a eletricidade, lembre-se d ? 

t e que 

Electric pode serví-lo com êxito. ge A 
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Simbalo de Escelbucio 
EM TODO O MUNDO 
NA INDÚSTRIA E NO LAR 


GENERAL E) ELECTRIC 
E.U.A, 


a arr patria 


ESTE CARRO É FEITO 


PARA PERMANECER NOVO 


A 
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Aqui se encontra seguranga—conforto—economia e vida longa que 
existe sómente no Nash. Seu desenho oferece 20,7% menos de resis- 
téncia ao ar que a média de todos os outros carros submetidos a provas 
Dirija-o—ouga e sinta a diferenga. Compare a economia—mais de 
200 km por 20 litros de gasolina em velocidade média de rodovia, com o 
Nash Statesman. Tudo isso—com a nova Potência de Alta Compressão! 
Nenhum outro carro oferece duas camas . . . poltronas reclináveis tipo 
avião . . . suavidade de marcha Nash . . . construção Airflyte, uma uni- 
dade soldada, duas vêzes mais rígida, que se mantém nova por mais 
anos. Compare o Nash com qualquer carro de qualquer preço. Veja como 
o Nash lhe oferece algo melhor —maior valor. 


Mantém-se Nova 
Por Mais Anos 
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CONSTRUÇÃO: AIRFLYTE . . . mantém-se 


nova por mais anos. Uma unidade soldada, 


O Flalesman * O Am lassador 


Grandes carros desde 1902 


de surpreendente resistência . . . duas vêzes : x y 
mas rígida . . . para sempre livre de “ruidos” Existe Muito Do Amanha Em Tudo Que O Nash Faz Hoje 
e guinthos . . . torna possível um novo Nash Export Division, 

Nash-Kelvinator Corporation, Detroit 32, Michigan E.U.A 


confôrto, uma nova economia. 


“VIDA MELHOR COM MELHORES ESTRADAS” 


Apaixonados duma noite no palco, apaixonados 
para sempre amanhã. Viajando por dever de ofício 
ou por seu belprazer, os grandes ases do teatro apre- 
ciam a pontualidade, o conforto e a eficiência das 
viagens por avião... 


Céa nova 
Parker 51º 

possui admirável 

Visposilive “Cow-mebtie” 


e Exclusivo da Nova “51”!... um sistema 
f inteiramente novo de enchimento, armaze- 
D namento, proteção e saída da tinta, que 
: a torna a caneta de funcionamento mais 
satisfatório até hoje conhecida, 


Com o Dispositivo de Tinta “Aero-me- 
trie”, o enchimento foi simplificado ao 
máximo. As mudanças de altitude e 
“temperatura não afetam o fluxo da | 
tinta, e da ponta de “Plathenium”, 
suave como sêda ao contacto com 
o papel, sai instantáneamente uma 


O mais perfeito 
Dispositivo de Tinta 
jamais inventado! 


_.. e naturalmente preferem os aviões da n Y 


K.L.M. porque sabem que... 


Va far de avião E mudo nafural 


escrita sempre uniforme e perfeita. i i 
| Copyright 1950, de Parker Pen Company aa] ve hotaudeiet | dy 
sige | ubo para ge 


a A, Em todo o mundo os holandeses 
| uma são conhecidos como viajantes 


habeis e empreendedores que her- 
daram uma tradição secular na arte 
de bem viajar. Voar nos aviões da 


e ioe de Mee, Sam ETN a ON ds Cia Real Holandesa 
* Março, 9 - 1.º andar - Ri i confiança e N o 

DA. Rua do Ouro, 167 - e janeiro de Aviação 
A sagens e frete para tódas as partes do mundo 


rmações quanto à pas 
pa S Representante mais próximo da K.L.M. 


ao seu Agente local ou ao 


SERVEL TRABALHA 


ZM QUALQUER LUGAR 


Funciona a querosene, gás natural 
ou industrial, butano ou propano 


Não importa onde more . . . no centro de 
uma floresta ou em um elevado planalto . .. 
na cidade ou na roca... V.S. pode gozar do 
confórto proporcionado pela refrigeracáo 
moderna e de confianca, em seu lar ou em 
seu negócio, com Servel—o refrigerador que 
náo depende das linhas de energia elétrica. 
Servel tem um sistema de refrigeração básica- 


TRATOR FORD 
equipado com 


O Qualquer que seja o seu traida 
agrícola —com arados, grades, ceifadei- 
ras, cultivadores etc. — execute-o com o 
Trator Ford. É mais fácil dá 
va e é mais rendoso. j oe 
ntre suas características destacam- 
transmissão de 4 velocidades, ate 
Duo Servo,” direção do tipo de rola- 
mentos esféricos e o Contrôle Hidráulico 
Extra-Sensível. Peça informações no re- 
vendedor Ford mais próximo. 


- Há também 
tensa de Equipamento laha ra 
cola + Construida 
especialmente para traba- 


FORD MOTOR COMPANY, 


São Paulo, Brasil 


TRÊS GRANDES 
VANTAGENS: 


CONTROLE HIDRÁULICO EXTRA-SENSÍVEL 
Levanta ou abaixa os implementos, 
com pm simples toque na alavanca! 
CONTROLE AUTOMÁTICO DE PROFUNDIDADE 

m terrenos mais ou menos planos, 
mesmo que o solo seja de condições 
variáveis, os implementos permanecem 
em profundidade constante. 

CONTROLE AUTOMÁTICO DE ONDULAÇÃO 
an terrenos de superficie irregular, 

esde que o solo seja uniforme, os 


implementos perma 
HR a necem na profun- 


mente diferente. Náo possui motor elétrico. 
Em véz disso, Servel usa uma pequenina 
chama de gás ou querosene para produzir o 
frio constante que protege alimentos ou dro- § 
gas, faz cubos de gélo e refresca bebidas. E, ; 
sem máquinas para se avariar Ou desgastar, 3; 
Servel congela com a máxima eficiéncia, ano y 
após ano, sem interrupção. Escreva-nos pe- 
dindo detalhes completos. 


tifica o revendedor Servel. 


Procure esta insígnia na vitrina. Ela iden 


O REFRIGERADOR 
DIFERENTE 


Servel, Inc. + International Division + 20 Pine Street, New York 5, N. Y., U. S. A. 
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clinar a loura cabeça sôbre o teclado, 
um leve sorriso suavizou aquela más- 
cara de pedra. 

Olhando por um instante pela se- 
mi-obscuridade da sala, seus olhos 
tinham encontrado, com surprêsa, os 
de um célebre compatriota seu, que 
estava sentado em um dos camarotes, 
tenso de expectativa. E ela havia 
conseguido ver a sua expressão de 
agrado e orgulho, o seu rápido aceno 
de cabeça como que a aprová-la. E, 
à medida que o brilho e o esplendor 
da execução foram arrebatando a as- 
sistência, o homem do camarote 
recostou-se na cadeira, manifestando 

` profunda satisfação. Artur Rubins- 
tein, pois era éle, tinha razóes para 
rejubilar-se. 

Sete anos antes da cena que acaba- 
mos de descrever, Maryla Jonas vi- 
via na Polônia, sua pátria. O pai era 
um conhecido cirurgião de Varsóvia; 
o marido, um notável criminologis- 
ta. Maryla fôra uma menina-prodí- 
gio; discípula do inolvidável Pade- 
rewski, ganhara os prêmios Chopin e 
Beethoven, recompensas as mais am- 
bicionadas pelos jovens pianistas. Ta- 
lentosa e aclamada, ela sentia que o 
destino lhe reservava um futuro bri- 
lhante. Foi quando os nazistas inva- 
diram a Polônia. 

As bombas alemãs destruiram-Ihe 
a casa. O marido e os irmãos sumi- 
ram no movimento de resistência 
subterrâneo. Seu pai foi levado não 
se sabe para onde pela Gestapo. E, no 
dia em que os vencedores «convida- 
ram» a artista a tocar para éles, ela 


se recusou—e foi jogada na pris 


Em 1940, conseguiu fugir quase 
por milagre—os pormenores dessa 
fuga ainda não podem ser revelados 
—e Maryla se encontrou um dia em 
uma estrada, a distância de Varsóvia, 
muito enfraquecida e sem outros 
bens além da roupa que levava no 
corpo. Meio louca de mêdo e deses- 
peradamente consciente de que cada 
trôpego passo que dava mais a dis- 
tanciava dos entes queridos, Maryla 
continuou a arrastar-se para o oci- 
dente. 

Tinha como alvo o Rio de Janeiro, 
onde vivia uma sua irmã casada, Ber- 
ta. À primeira etapa a alcançar agora 
era a Embaixada do Brasil em Ber- 
lim, que ficava a 520 quilómetros 
dali! : 

Com os pés a sangray, as roupas em 
farrapos, o estômago contraído em 
dolorosos espasmos de fome, assim 
continuou a andar dia e noite, dor- 
mindo uma vez por outra algumas 
horas em uma vala ou num palheiro, 
procurando o que comer, onde quer 
que pudesse encontrar algo. Sema- 
nas depois de muito andar, entrou 
enfim, cambaleante, na Embaixada 
do Brasil. $ ; 

Os diplomatas brasileiros a acolhe- 
ram, embarcando-a posteriormente 
em um navio com destino ao Rio. 
Durante a travessia, ela se agarrou a 
um derradeiro raio de esperanga— 
talvez; entrementes, a irmã houvesse 
recebido notícias da família. Quando 
chegou ao Brasil e soube que Berta 
estava sem notícias dos parentes, 


Maryla ficou aniquilada. Os amigos 
_ Internaram-na em uma casa de saú- 


de fama universal, com o 
Toque de Pluma 
para 
Calcular e Listar 


TAMBEM apresentando 
o calculador operável 
com uma só das mãos 


MULTO 


a última criação da 


ADDO 


Lima & Albuquerque— Fortaleza 
Simões Jr., M.— Lisboa 
Simões — Pôrto 

John Orr & Cia. — Lourenço Marques 


A mão direita faz tudo 


Procure o representante da ADDO: 


Capelli & Cia. —Pôrto Alegre 
João Scheffer & Cia. — Curitiba 
Alberto Bartels— São Paulo 
Wandick Lopes — Recife — Natal 


Companhia Fábio Bastos — Belo Horizonte Matos & Teles—Luanda 


EVINRUDE 


MOTORES DE PÔPA 


Nas muitas regiões onde o transporte de- 
pende de barcos que naveguem em águas 
pouco profundas, V.S. verá cenas como 
estas ... barcas, lanchões e pequenos car- 
> gueiros propulsionados por motores de pöpa 
Evinrude. Leve e possante . . . inteira- 
mente portátil e fácilmente adaptável a 
qualquer casco . . . êstes motores podem ser 
usados tanto para fins comerciais como para 
E fins de recreio. 


Fo Existe uma grande variedade de modelos, 
o pers. de 1,5 a 33 cavalos. O novo modêlo, de 14 

cavalos, aqui ilustrado, tem Contrôle de 
= Mudança com Ponto Morto-Marcha 
x: = Avante-A Ré, para completa flexibilidade 
RR o de manejo. Peça fol- 
l heto com completa 
descrição. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


gêlo nos deslizadores, para desemba- 
raçar os arreios ou para fazer chá, 
nossos movimentos eram sempre 
coordenados. Resultava daí uma 
inesquecível impressão de harmonia 
e serenidade. E, terminado o traba- 
lho, enrolávamos nossos cigarros, ti- 
rando o fumo da latinha comum, 
enquanto um risinho consagrava a 
espécie de convivência que existia 
entre nós. 

De noite, o iglu subia do chão num 
pulo. A mulher reduzia a neve a um 
pó finíssimo e tapava bem as fendas. 
O marido amarrava os cães no lugar- 
devido, e eu, portas a dentro, movi- 
mentava-me como uma velha dona 
de casa ocupadíssima. O confôrto no 
iglu é uma questão de organização. 
Tudo deve ser feito de jeito que, ao 
sentar-se no iglerk, todos os objetos 
necessários estejam em lugares apro- 
priados, ao alcance da mão. De sorte 
que, apenas estirando o braço, se 
pega a «neve de beber», a lata de 
fumo ou as vestimentas na grade do 
secador, sôbre a lâmpada. Eu tinha 


“agora verdadeira mania que dificil- 


“mente me deixaria convencer a mu- 
dar a posição daqueles objetos. Uma 
vez terminado os arranjos, eu me 
sentava com a mesma satisfação e 
presunção de uma concierge parisien- 
se no seu cubículo, a cordinha do 
trinco à direita, o fogão à esquerda e 
o gato nos joelhos. 

- Aquilo é que era confórto! Por ou- 
tro lado, quando, se pegava no sono, 
tudo bit A temperatura caía 


. 


E A 
A, ; 


TE E N Ae ea Eu 


econtinuava o sono 


KABLOONA 


para iludir-me. Meu saco de dormir 
estalava se me mexia, porquanto era 
um verdadeiro bloco de gêlo. Meus 
cabelos e o rosto ficavam cobertos de 
gêlo, pois o hálito se congelava assim 
que me escapava dos lábios. 

Ao amanhecer do dia seguinte, o 
.iglu estava cheio de uma névoa acin- 
zentada, Leva-se muito tempo para 
resolver mover-se. Até retirar o bra- 
ço fora do saco para acender o foga- 
reiro Primus era uma tortura. E nem 

«pensar em barbear-se. É extraordi- 
nário como isso piorava tudo. Ao 
crescer o cabelo nas bochechas, quei- 
xo e lábios, o gêlo acumulava-se nêle 
e, tornando-se incômodo pelo pêso, 
tinha de ser retirado. Não podia des- 
calçar as luvas para derretê-lo com 
as mãos. Assim, tinha que arrancá-lo, 
o que fazia a face sangrar; imediata- 
mente, o sangue se congelava, e eu 
ficava com uma aparência horrível, 
o rosto salpicado de manchas de san- 
gue congelado entre placas de quei- 
madura feitas pelo frio no nariz e nas 
maçãs. 

A meia noite, chegamos a Gjoa 
Haven, onde fui saudado à chegada 
pelo impassível Gibson. 

X «Cá está você de novo!» disse 
êle. 

Se ao menos êle soubesse o que me 
custara estar ali de novo! Trinta e 
cinco dias decorreram desde a última 
vez que lavei o rosto e tirei tôdas as 
roupas. Apesar de exausto, era-me 
difícil dormir. Dentro de casa, o ter- 
mômetro permanecia a zero, e 0 Ca- 
lor quase me sufocava. Durante a 
Viagem, não tossira nem uma vez, € 


Contém 
poderoso 
antisséptico 


Éste curativo rápido 


EVITA INFECÇÕES! 


Um simples corte no dedo, 
uma espinha, uma escoriação, 
podem provocar uma grave 
infecção. Proteja-se com a 
Atadura Adesiva Band- 

Aid, o curativo pronto 4 
para aplicar. 


BAND-AID Z... 
fohmon u Johmon ons Doo 


nviquecem a azina. 


orgulham seu lar! 


IN 
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Que pecas magnificas, os utensilios 

Rochedo! Passam-se os anos e mantem-se 
a mesma linda aparência inicial... 

Dá prazer cozinhar com Rochedo : 
tem-se a sensação de que até 

a comida se torna mais gostosa! 


Trodhedo 


Não deixe de olhar a marca, 


ALUMINIO DO BRASIL SA -SÃO PAULO 


para evitar as imitações. 
R-101.534 


q 
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agora dei para tossir como um velho. 
Estava famélico, mas demasiado fa- 
tigado para comer. E aquêle extremo 
cansaço não me abandonaria por 
muitos dias ainda. 


CHEGAVA a primavera. À tempe- 
ratura subiu até uns 20º C abaixo de 
zero, e um dia, subitamente —está- 
vamos a 25 de abril, —deu um salto 
chegando a 1º abaixo de zero. Sopra- 
va um vento quente e desagradável. 
O «calor» era insuportável, e tive- 
“mos que remover a neve do teto do 
Pôsto, para que, ao derreter, não fi- 
cássemos inundados. 

Olhei pela janela para os pingentes 
de gêlo que gotejavam e pensei tris- 
temente quão lúgubre era aquêle 
mundo. Reapareceram no solo "as 
lajes, que lembravam crânios, pon- 
tilhando aqui e ali a tundra nua. Até 
onde a vista alcançava, o panorama 
era sórdido, repelente, lúgubre. O 
Pósto parecia encoberto por um re- 
demoinho de cinzas e lixo, que o de- 
gélo punha à mostra. Nós mesmos 
éramos os responsáveis por aquela 
imundície! Latas vazias, vidros de 
geléia, batatas podres, tudo jazia 
espalhado do lado. de fora, tornando- 
nos ainda mais sucumbidos. 

Com a continuação, passamos a 
ter o céu iluminado a noite tóda. 
Detestávamos ir para a cama, e se O 
fazíamos náo dormíamos. Como ani- 
mais, havíamos hibernado e agora 
Estávamos prontos para reaparecer. 

Já os esquimós haviam abandona- 
do os iglus cambaleantes, e tendas 
surgiram por todos os lados. Devido, 


> 


porém, a que o vento incerto do 
Ártico esfriava, varrendo as novas 
habitações, êles construíam parapei- 
tos de neve em tôrno das tendas para 
protegê-las. Arpões, peles de ursos, 
canoas, máquinas de costura enferru- 
jadas e gramofones desmantelados, 
que haviam sido exumados triunfal- 
mente para a primavera, jaziam a 
trouxe-mouxe nas tendas. 

Maio é o grande mês das visitas, e 
quase diariamente chegam esqui- 
mós, às vêzes de grandes distâncias, 
para suas operações comerciais, mui- 
tos dêles trazendo 180 ou 200 rapô- 
sas. À atmosfera era de exaltação e 
entusiasmo, ante a perspectiva dos 
festejos, das visitas, das compras que 
as mães de família tinham de fazer. 

Um a um entram na fila do merca- 
do, as mulheres e filhos junto aos 
seus calcanhares, e aí ficam hirtos, 
silenciosos, meio atônitos. Para quem 
uma lima enferrujada constitui um 
tesouro (Amundsen fala de esqui- 
mós que viajavam quase mil quiló- 
metros .para obter alguns pregos) 
aquilo era o sétimo céu. Ali estavam 
caixas repletas de pregos, coleções 
completas de limas. Pendurados do 
teto, quase ao alcance da mão, estão 
nada menos de 50 chaleiras. Deslum- 
brados, cheios de animação, êles se 
entreolham. Que criatura extraordi- 
nária é êsse branco! Não se conforma 
com possuir tôdas essas panelas e 
chaleiras, mas traz novos lotes todos 
os anos. Deve ter, enterrados em seu 
longínquo país, imensos depósitos de 
panelas, fazendas e fumo. 

O primeiro esquimó, o mais im- 


A fragrância que resume 


a Cidade-Luz e a Cidade-Perfume. 
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Obtenha éste novo Studebaker de 1950 


para verdadeira economia e valor! 


BASTA uma vista no Studebaker 
1950—baixo, alongado, tentador— 
Para se verificar que se trata docarro 
feito para economizar dinheiro. 

Náo se vé volume excessivo que 
sería como um “carona” a viajar 
por sua conta—nem péso excessivo 
para consumir mais gasolina des- 
necessâriamente. 

V.S. ainda tem a benefazeja pro- 
tecáo contra as contas de consertos. 


Tóda a estrutura déste Studebaker 
apresenta a sólida durabilidade dos 
materiais de melhor qualidade e 
uma construção que resiste ao uso. 

Para obter o máximo de seu di- 
nheiro na compra de um carro novo, 
dê o passo mais lógico: experimente 
a sensação de viajar nêste elegante 
modêlo Studebaker—protótipo da 
moda de 1950! Visite o salão do 
agente Studebaker mais próximo. 


NOVO STUDEBAKER 1950 


Linhas avançadas, mecanismo avançado! 


e 
“nee The Studebaker Export Corporation, South Bend 27, ind., E.U. A. Cabogramas: Studebaker 


PARA SUAVISAR AS TAREFAS DOMÉSTICAS 
eaumentar.o contorto do seu lar / 


MÁQUINA DE 
LAVAR LOUÇA 
Lava 10 pires, 10 
pratos, 12 talhe-. 
res e 10 copos 
em 6 minutos! 


tornando agradá- 
vel o ambiente. 


MÁQUINA DE 
` LAVAR ROUPA ~ 
Lava 1*/, quilos 
de roupa cada 12 
minutos e. 


EXAUSTOR 
DOMÉSTICO 
e os 
gordurosos, o ar 
te e o cheiro 
- frituras. S 


Sólidos, elegantes, de 
acabamento e funcionamen- 
to perfeitos, os produtos 

+ Contact estão hoje a serviço 
do confôrto e do bem-estar 
de milhares de possuidores, 
em todo o Brasil. 


Agentes e Revendedores 
em todo o Brasil 
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PRODUTOS n LIMITADA 


para o confôrto do seu lar 
JOTAVÊ-Propaganda 


Veja quanto VIGOR seu organismo recebe 


ERA E 


TÓDAS AS VITAMINAS NAS SUAS REFEIÇÕES ! 


Se você fizer as suas refeições triviais e tomar dià- 
riamente 2 copos de Ovomaltine, misturada ao leite, 
seu organismo recebe tódas as indispensáveis vita- 
minas e proteínas, minerais e carboidratos, sem pre- 
cisar de fortificantes! Fortaleça-se, pois, com bóa 
alimentação! Inclua Ovomaltine nas suas refeições! 


Y 7 Produto genuinamente su 
ço, produzido e enlala- 
0 OMALT do na Suiça, por Dr. A 
Wonder S. A. - Berna 


LABORATÓRIO WANDER DO BRASIL S. A. 
São Paulo: Rua Afonso Celso, 671 - Rio: Av. Graça Aranha, 19-2. andar 
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Eo 
homem 
de boa 
aparéncia 
que vence! 


Exercendo sua profissão... 


Descansando no lar... 


Não há nada 


Como uma 
aparência correta e distinta, para inspirar 
confiança às pessoas que encontra en- 
quanto exercendo atividades profissio- 
nais... ou para manter a afeição dos seus. 
Aí está porque tantos médicos, advo- 
gados e homens de sucesso em outras 


profissões usam Aqua Velva depois da 


_ Aqua Velva------- 


barba. Isso porque essa famosa loção 
americana nao tem igual como um to- 
que de bom gésto a elegancia masculina. 
Aplicada no rosto apés a barba, Aqua 
Velva dá uma inigualável sensação de 
bem-estar. Um ingrediente especial ali- 
via as irritações causadas pela navalha 
— deixando a pele refrescada e suave, 


dando uma aparência elegante e correta. 


P 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Grande e Gigante 


Associe o nome ATLANTIC 
às necessidades do seu carro! 


1. A gasolina etilada Atlantic osse- 
gura vida nova e 
plena a seu carro, 
com a máxima eco- 
nomía. 


3. O pneu Kelly-Springfield, resultado 
de 55 anos de experiência, garante 
suavidade de marcha e a móxima 
quilometragem. 


2. O Atlantic Motor Oil de “Ação Du- 
pla” limpa e lubrifica, protegendo as 
portes vitais do motor. 


4. A bateria Atlantic, de confiança e 
durabilidade, assegura arrancadas 
mais rópidos. 


GASOLINA » MOTOR OIL » LUBRIFICAÇÃO + PNEUS « BATERIAS 
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Ai estão sômente duas das muitas formas por que a fotografia — 
i mediante a sua aplicação à indústria, ao comércio, à ciência, aos 
se N “ul: er PES mil Tk e 
Fuços públicos e à vida diária — beneficia a todos os membros da sociedade- 
KODAK BRASILEIRA, LTD. 
Rio de Janeiro + São Paulo + Pôrto Alegre » Curitiba 


un 


O SE REPLIES Se eee 


perar, um “cara” que nem se barbeia? 


Entretanto, que diferenca um rosto 

y SE 6l LLETTE sempre barbeado! Barbeie-se didria- 

mente com a Gillette de precisão e 

SIM, GILLETTE AZUL! as láminas Gillette Azul. É fácil, rá- 
pido e económico ! 


BEM BARBEADO 2 
MUITO COTADO ! 


Shticando espor- 
, de corte ana- 


com suporte 
terno de ma- 


Ca todo requinte da técnica e da 
arte se apresenta o novo modélo 


INVICTUS. 525 


Caixa plástica-5 válvulas de grande 
rendimento - circúito de excepcional 
alcance e seletividade. Transformador 
universal adaptável para operar com 


corrente de 90-115 -125-200e 290 volts. 


INVICTUS 


“PRIMUS INTER PARES” 
VENDA ATRAVÉS DE REVENDEDORES AUTORIZADOS POR TODO O PAÍS 


REPRESENTANTES: 

Máquinas de Escritório Facit Ltda, Rio de Janerio * 
sen, Belém - Francisco Aguiar & Cia, São Luiz do Maranhão 
Bahia, Bahia - Dumans & Cia Ltda, Vitoria + Joao Scheffer & Co., 


Areosa & Cia, Manaus - 


5 mentos de esferas e ist 


AA 


Patins, trens expressos ou 


escrever — tudo corre mais 
mais suavemente com os p 
y famosos rolamentos.de esferas suécos. E esta 
uma das razões por que a Halda trabalha 


P) ı máanina de 
com uma ley eza de pena Esta maquina ce 


precisão emprega nada menc 


rendimento e menor esfôrço com a 
p da. A suave côr verde, que é um re- 
Er pouso para a vista, a operagao r 
E i Te e silenciosa, e a precisão da | á- 
ae fica, fazem da Halda a maquina de 
escrever que V.S. deseja ver e usar ! 


Um produto Facit Fabricado na Suécia 


Insubra $. A., São Paulo * Capelli & Cia, Porto Alegre » W. Ande 
. José Lôbo Comércio $. A., Recife Cia Importadora da 
Curitiba - Casa Marc Jacob S. A., Panaiba - Mattos 
Assistência técnica em I 4 


Agencia Comercial Sueca Lda, Lisboa 


mois UM para voce | 


...E JO SEU corro tombem! | 


O mesmo prazer que V. sente com mais 
confôrto, seu carro também sentirá, 
com o pneu Super-Balão Firestone. 

Rodando com maior volume de ar 
para menos pressão — apenas 24 lbs.—. 


o Super-Balão, uma criação exclusiva “e 
de Firestone, é o pneu que seu 
carro precisa para trabalhar melhor! Em 
s 


Firestone 


INDÚSTRIA BRASILEIRA 
O CRIADOR DOS PNEUS BALÃO 
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O CAMINHÃO AUSTIN MODELO 1950, DE 2 E 5 TONELADAS 


CABINA CHASS: 
Espaços, linha 
para oOo nessoas Do] 
Ar condicionade 
tivo para o 
Inleraix traseiras 
centro. Portas cor 
Pare receber um ou di act 
hao plano, Isolamenti 
Visio melhorada pai 
internos. Freio-deani 

e interior da feeta 


AU $ T I N-Confie neie! 


» A: 
PARA MAIORES INFORMACOES ME a OA 
Companhia de Propaganda, Administração Cronwoo : 


Comercial 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.) om 


Caixa Postal 1773 
Caixa Postal 2168 | Câmara, 84/102 
Rh Branco; 85, 14º andar Rua Genero 


Pôrto Alegre, R.G.5. 
Rio de Janeiro 


6783 IR 1-3 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ELNA é a máquina de costura, elétrica e portátil, ideal. 


T 3 y : 
ee A braço livre para cerzir meias 


GARANTIA ABSOLUTA malera metálica transformável em mesa de trabalho 


motor elétrico e lâmpada embutidos 


VENDAS A CRÉDITO cór verde agradável à vista 


ENTREGAS IMEDIATAS 
S AA ANS aanne 
un ne 
== ELNHS 
— u 


DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES NAS LOJAS E A DOMICÍLIO : ee 
RIO: RECIFE: 

Av. Calógeros, 23 - Tel. 32-6642 Rua da Concórdio, 143 

SÃO PAULO: CURITIBA: 

Rua 7 de Abril, 248 - Tel. 4-8151. R. Barão do Rio Branco, 41 - sala 515 
BELO HORIZONTE: - JUIZ DE FORA 
“Rua Tamoios, 90 - Tel. 2:1930. Rua Halleld, 799 - Tel. 1636 


Desejo receber, sem compromisso, informa- i 


ções detalhadas sôbre a "ELNA", 


fe 


|] PORTO ALEGRE: = SANTOS: gu qx 
R. dos Andradas, 1538 - Tel. 9-1643 R; João Pessõa, 16 - 4º - T. 2-7458 


São Paulo 


(Continuação da 1º contracapa) 


deza paulista: o povoamento inten- 
so do interior, a multiplicação de 
centros urbanos, o estabelecimento 
de um sistema rodoviário e ferro- 
viário adequado, capaz de servir as 
diversas zonas produtoras, a cola- 
boração inestimável do imigrante 
europeu, o aproveitamento inteli- 
gente do solo e a utilização das 
mais modernas técnicas agrícolas e 
industriais. 

A capital paulistana, cujo centro 
comercial ilustra a Capa, teve nos 
últimos 50 anos um crescimento 
prodigioso. De uma acanhada cida- 
de provinciana, riscada de ruas es- 
treitas, fracamente iluminadas e, 
na maioria, náo pavimentadas, mal 
se distinguindo das demais cidades 
vizinbas, fundadas também no pe- 
ríodo colonial, e que náo contava, 
em 1883, com mais de 35 mil habi- 
tantes—São Paulo passou a abrigar 
uma população que se aproxima, 
hoje, da casa dos dois milhões, en- 
quanto, no mesmo período, com a 
construção de arranha-céus, via- 
dutos e bairros residenciais, com o 
alargamento e pavimentação de 
suas ruas e a abertura de novas ave- 
nidas e túneis, com a proliferação 
de indústrias e a intensificação do 
comércio, o seu panorama urbano 
se transfigurou, fazendo surgir, sob 
os céus cinzentos do planalto, uma 
metrópole moderna, operosa e di- 
námica, onde trabalha incansavel- 
mente um povo pertinaz e grave, 
orgulhosa da civilização que a sua 
tenacidade e a sua inteligência sou- 
beram criar. 
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ONFORME Se verá à página 

35 dêste número de Sele- 

ções do Reader's Digest, 
aprendi a amar a boa leitura antes 
mesmo de ter idade suficiente pa- 
ra aprender a ler. 
Graças à inspiração 
que me dava meu Tudo 
pai, descobri bem 
cedo que ler em 
casa não só diverte 
como educa, mais 
do que a própria 
escola pública. Não 
há aula que nos 
possa oferecer tan- 
to quanto um livro. A escola será 
estéril e sem vida, a menos que 
propicie aos estudantes a oportu- 
nidade de escolher suas leituras, 
leituras da espécie a que a gente 
se entrega por prazer e também 
para ilustração. 

O cerne mais sólido da educa- 
ção encontra-se naquilo que lemos 
pelo prazer de ler, e não por ser 
obrigação, algo enfadonho mas 
necessário para aprovação no exa- 
me e passar-se de ano. São conhe- 
cimentos que ficam conosco. Para 
quem lê, os horizontes se alargam 
cotidianamente. O caminho ideal 


mundo interessa 


a Seleções 


Por Clarence 
Budington Kelland 


Conhecido romancista 


para a cultura consiste em harmo- 
nizar a mais alta recreação com a 
busca incessante do conhecimento 
e da sabedoria. O que se lê por 
prazer fica para sempre gravado 
em nossa mente. 


Pora momentos inesquecíveis, uma 
maravilhosa dos laboratórios INVICTUS 
perfeita sonoridade... 
excepcional alcance ... 
sobriedade de linhas... 
Soberbo conjunto de qualidades foram agrupados 
no novo modêlo 636 da nova linha 1950. 


jóia 


Desde há muito 


neste 


incorporei Seleções 
do Reader's Digest 


ao meu regime de 


leituras, porque es- 


sa revista abrange 


um território que, 


de outra forma, 


CARACTERÍSTICAS 


RADIOS 


ENEY EC EUS 


~ s 1 
não me seria dado é VALVULAS 
FALANTE DE 6 POL. 

3 FAIXAS DE ONDA 

PARA 90:115-125:200 E 290 VOLTS 
CAIXA PLASTICA DE GRANDE 
SONORIDADE; 


percorrer. Os arti- 


gos escolhidos para o seu contexto 


são de alcance tão amplo que, 


muitas vêzes, me surpreendo a 


inteirar-me de um assunto que 


deveria ser muito meu conhecido, 


mas que, no decurso desta vida 
atarefada, se me havia escapado. 
Tudo neste mundo interessa a 
Seleções do Reader's Digest. Uma 
família que leia mensalmente a 
revista não pode deixar de ser 
invulgarmente bem-informada, e 
qualquer grupo que se reúna à 
luz de uma lâmpada para ab- 
sorver-lhe consistentemente os 


(Cont, na 2º contracapa) 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RÁDIOS INVICTUS Lido 


MAS V.S. PODE TER CERTEZA! 


Todos os rolamentos de rolos cônicos 
podem parecer iguais—mas não o são! 
Quando V.S. vê a marca registrada “Tim- 
ken®” nos rolamentos de rolos cónicos 
que compra, V.S. tem a certeza de que 
está adquirindo o melhor. 


Insista em que a marca 
registrada “TIMKEN?” 
esteja em todos os 
rolamentos de rolos 
cónicos que V. S. adquirir. 


Os rolamentos Timken vêm sendo preferi- 
dos pelos fabricantes de equipamentos ori- 
ginais há 50 anos. São os escolhidos para 
carretas de minas, escavadores, tratores... 
sempre que estão em jógo cargas pesadas: 
Não se arrisque, pois, com imitacões. Para 
ter o melhor em rolamentos, procure 
sempre a marca registrada “Timken”. 


TIMKEN 2 


MARCA REGISTRADA REG. U. S. PAT. OFF. 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
` End. Telegráfico: “TIMROSCO” GLEN: 


És ENE Representante exclusivo para vendas no Brasil 2 
The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 


Tel. 52-6594 e 52-6595, São aulo, Brasil — 
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a 
Além de suavizarem o andar, os Y 


saltos de borracha Goodyear o 
são elegantes, conservam 
a forma do calçado e 
duram muito mais. 


U 


SALTOS 
DE BORRACHA 


pr = 


RESISTE AO DESGASTE EM CADA 


MOTOR OIL 


ETAPA DA VIDA DO MOTOR DE SEU CARRO! 


EM CARROS NOVOS: Nos motores que estáo sendo amaciados, 
ponha óleo para uma prova exata! Shell X-100 é ideal para essa 
prova porque é bastante fino para penetrar entre as superfícies 
internas; aderente bastante para alí permanecer e resistente bastante 
para suportar as mais fortes pressões nessas superfícies. EM 
CARROS VELHOS: Os puros e dispersivos “aditivos” contidos em 
Shell X-100 removem os residuos existentes e protegem as partes 
vitais do motor, impedindo a formação de camadas de impurezas. 
Todos os detritos são dispersados e mantidos em suspensão no 
óleo em forma de pequenas partículas evitando, desse modo, uma 
das causas do desgaste. EM TODOS OS CARROS Shell X-100 
protege o motor contra as mais traiçoeiras formas de desgaste -=: 
corrosáo causada pela mistura de vapor d'agua e ácidos produzidos 


pela combustão, que atacam as superfícies internas, principalmente 
quando o. motor está parado ou funcionando em marcha lenta. 


SHELL X-100 pode ser misturado a qualquer óleo mineral já contido no 
carter, mas para obter melhores e mais rápidos resultados: 


DRENE, LAVE e REENCHA O CARTER COM SHELL X-100 


Detergente. Estável «Protetor 


Portanto, se as velas de ignição lhe parecem ser todas 
iguais, seja esperto—compre só as velas Auto-Lite, com 
as quais são providas muitas das mais famosas marcas de 
automóveis. 


CIA. ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2302 São Paulo 


AGORA! A nova vela de ignição Auto-Lite “Resistor torna possível uma 


marcha mais suave do motor ao ralenti, uma melhor recepção do rádio; 
proporciona maior economia 


com uma duração mais 
longa do electrodo. 


Por muito parecidas que sejam as velas de ignição V.S. 
sempre acertará 100% se escolher as velas Auto-Lite 
ideadas para a ignição. 


E V.S. acertou 100% se escolheu a menina da esquerda 

como sendo a verdadeira Ginger Rogers, famosa estrela 

de cinema. A da direita é Callie Goode, moradora em 

East 46th Street, Nova York, que nos revela que os re- 

E fotográficos a confundem constantemente com 
inger Rogers. 
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"Eu prefiro as 
escovas Tek 
por seu formato 

anatômico! 


"Tek é melhor 
para mim 


porque limpa melhor 


E pai mim há um modêlo 
pecial: Tek Junior! 
“ar -É pequena 
e não machuca” 


Mas todos concordam: 
AS ESCOVAS 


=. 


DURAM! DURAM! DURAMI 


PRODUTO DA 


TEMPO É DINHEIRO 


E V.S. pode economizar ambos com 
a NOVA “MAGIC ROYAL” CIN- 
ZENTA. Tempo, porque sua secre- 
tária pode trabalhar mais eficiente- 
mente, e dinheiro, porque sua má- 
quina exige menos consertos. Eis aquí 
outras grandes vantagens: 


Famosa Margem “Mágica” — é só 
localizar o carro e apertar a alavanca 
—a margem se ajusta fácil e rapida- 


mente sem contratempos nem demora. 
Novas Teclas “Finger-Flow”— de 
conformação ajustada aos dedos, para 
maior comodidade na datilografia. 
Novo Cilindro Desmontável —le- 
vanta-se com um movimento do pole- 
gar e índice para limpeza ou substi- 
tuição. 

Nova Fita “Clean-Change” — troca- 
se sem maçada e sem sujar os dedos. 


Veja a Royal—experimente a Royal —verifique por si 
mesmo porque Royal é a máquina de escrever 


No. 1 do mundo 


ROYAL 


Produzida pelo maior fabricante de máquinas de 


* escrever do mundo 


Royal Typewriter Co., Inc., New York 
Vendas e servico em todos os países do mundo 


O Melhor Motor Oil 


que seu dinheiro pode comprar! 
=.= para lhe assegurar 


| PARA SUAVISAR AS TAREFAS DOMÉSTICAS 
e amentar o contorto do seu lar! 


MELHOR performance 
MELHOR protecaó 


if MAQUINA DE 
E LAVAR LOUÇA 
h Lava 10 pires, 10 
$ pratos, 12 talhe- 
Ñ res e 10 copos 
f ‚em 6 minutos! 


DE AR Sölidos, elegantes, de 
Amenisa o calor 
tornando agradä- 
vel o ambiente, 


acabamento e funcionamen- ¡AA nova e exclusiva fórmula científica torna o Havoline Motor 


to perfeitos, os produtos Oil melhor do que nunca! Ultrapassa tudo o que se exige de um motor 


MAQUINA be Contact estão hoje a serviço oil para serviço pesado. Combate a oxidação, o desgaste, os ácidos e o 


LAVAR ROUPA do confórto e do bem-estar $ lôdo . . . realmente limpa os motores e os conserva limpos. Uma fonte 
- Lava 1 !/, quilos r ; i ec ia para cz = i srativ 
pap em a de milhares de possuidores, pe de economia para carros velhos—um imperativo 
ein e gasta odo. o Bil. para carros novos. Passe a usar hoje o famoso 
V. $. OBTEM... Havoline Motor Oil. 


energia por hora! 


Agentes e Revendedores 
em todo o Brasil 


Arrancadas mais 
fáceis 


THE TEXAS COMPANY 


e seus distribuidores 
Mais potência 


Maior rendimento U M P R Q D U TO 


da gasolina de 

Melhor lubrifi- ore 

cacao Se 
de E 


Trabalho mais 
suave 


“Expele os vapores 
gordurosos, o ar 
te e o cheiro 
frituras. 


Vida mais longa 


para o confórto do seu lar 
+ do motor 


JOTAVÉ-Propaganda 


QUALIDADE SUPREMA = 


“Produto” Da Nova 
Inglaterra 
Famoso Em Todo O Mundo: 
Educação 


As universidades e as escolas superiores, 
técnicas e secundárias da Nova Inglaterra 
atraem estudantes de tôdas as partes das 
Américas e de quase todos os outros países 
do mundo. 

A primeira preocupação da educação e 
preparar o homem para a vida. Mas nas 
instituições de ensino da Nova Inglaterra 
há ainda uma segunda vantagem, a qual 
tem importância prática para os que nego- 
ciam com a região industrial mais antiga 
da América. Aqui se reunem conveniências 
sem igual para pesquisas científicas, tecno- 
lógicas e comerciais. 

The First National Bank of Boston é 
também uma instituição bancária da Nova 
Inglaterra que serve o mundo — com 165 
anos de experiência em auxiliar os importa- 
dores e exportadores, com agências bancá- 
rias em doze centros comerciais, de Bóston 
a Buenos Aires, e com correspondentes em 
tôda parte. 

Éste banco movimenta mais de um 
quarto do valor total dos empréstimos 
bancários comerciais e quase um quinto 
do valor total dos depósitos bancários 
comerciais da região da Nova Inglaterra. 
Para suas transações bancárias no país ou 
no exterior, em qualquer ramo de negócio, 
ou para sua conveniência pessoal, V.S. 
verificará que uma ligação com The First 
National Bank of Boston lhe será útil 
e vantajosa. 


The A 
“FIRST tc of Boston Internatio. 

NATIONAL BANK of Suet” 

Filiais alem-mar: Buenos 


BOSTON Aires, Avellaneda, e Rosá- 
rio, Argentina; Havana, 
* Fundado em 1784 + Sane Spiritus, Cuba. Rio 


de Janeiro, Sao Paulo e 
Membro da Corporação Federal Santos, Brasil. Bancos corre- 
de Seguro de Depósitos spondentes no mundo inteiro. 


| 
| 
i 


Sua barba não será perfeita sem 
o toque final da AGUA DAGELLE 
— tônica, refrescante, curativa, higiê- 
nica. Quem usa AGUA DAGELLE uma 


vez... usa sempre! 


EM CASA % 
—EXIJA NO q 
BARBEIRO 


A 


AGUA DAGELLE 


Faça de sua viagem um prazer voando pela 


MELHOR FROTA DO MUNDO 


V.S. desfruta do que há de melhor em transportes aéreos, quando 
viaja pela frota especializada da PAA. Encurtando distâncias -- 

os Clippers* aportam aos quatro cantos do Globo. Para infor- 
mações completas vá hoje mesmo à sua agência de viagem 
ou ao escritório da PAA mais próximo. 


| yy! ido A ça se 


Solicite, gratis, um exemplar do 
folheto colorido que descreve a 
gigantesca frota dos Clippers. 


“MARCA REG., PAA, INC, 


é PAN AMERICAN 
WORLD AIRWAYS 


O MELHOR MEIO DO MUNDO PARA VIAJAR POR TODO O MUNDO 


€ CLIPPER DE 2 ANDARES - Avião de luxo para viagens intercontinentais. €) CLIPPER 
TIPO CONSTELLATION - Avião veloz, de grande autonomia de vôo para viagens transoce- 
ânicas. €) CLIPPER TIPO DC-4 - Avião de autonomia variável, equipado para serviço 
regular, de turismo ou de luxo, com Sleeperettes.* (E) CLIPPER TIPO CONVAIR - Avião 


EP rn 


ici inca 


| i veloz, espaçoso, com autonomia média, equipado com grandes janelas de observação. 


Em poucas horas... 


+». Os Tratores “Caterpillar”” Diesel 
transportam mais de 20 toneladas de 
toros de mogno do que era possivel 
reunir numa semana—quando o tra- 
balho era feito exclusivamente por 
homens e animais. 


INCA deso nib oe Garcez, Leite & Cia 
BAHÍA co. 20... <....... Euvaldo F. C. Luz 
BELER ox aos Importadora de Ferragens, S.A. 
FORTALEZA. ........ Martin, Rep. E Com., S.A. 
PARNAHYBA..........- Estab. J. F. Clark, S.A. 
PORTO ALEGRE....... Figueras & Homs, Ltda. 
BEOIFE cvs css Oscar Amorim, Comercio, S.A, 


Milhões de pessoas desfrutam agora o 
prazer de possuir móveis finos porque 
o sistema atualmente usado pela in- 
dústria de madeira economisa tempo 
e dinheiro. 

CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E UL A 


MOTORES - TRATORES 
ERPI L rim 
marca recistrada EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


Há Agentes “Caterpillar” em: 


RIO DE JANEIRO 
MARANHÃO. wior A Co 
SAO PAULO... A 
LUANDA.... 

LISBOA... > Mor o Gomes 
LOURENCO MARQUES asa Spos 
BOLAMA 1600 Monteiro omes 


E 


a 
3 
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O Austin A40 “Devon” vn bilhão e trezent 


CONTROLE DE TÓQUE PROTEGIDO 


i dois anos—essa a quilometragem combinada dos ta - 
do. Em todos os paises esses excelentes carros vêm act 
| MOVIMENTO DE ACELERAÇÃO PROGRESSIVA ` ee a ou! pero’ ine o ren E 
CARRO MONOGUIA SÓBRE ROLAMENTOS ESPECIAIS pon ormance e baixo custo. Quem possui um Au p ; 
i | MOVIMENTO DA FITA DE AÇÃO ANTECIPADA qualidades do seu carro. 
| 


Repare nestas caracteristicas do MO “Devon”. 


Le A 80 MARGINADORES AUTOMÁTICOS E VISIVEIS de combustivel. e motor de 40 cavalos ao freio e vály 

a xIcom TÉCLA DE DESENGATE DAS ALAVANCAS pressão total. e Suspensão inde spendentesdas ros das dia .2 y 
CUMPRESSOR DIANTEIRO DE DUPLA AÇÃO terior no centro do chassi. e Estofos de couro ou couro e pano. r 

maior rapidez - menor esforço INCOLUNADOR AUTOMÁTICO 


dispositivo para limpar o vapor do para-brisas 
PEÇAS E SERVIÇO. O Serviço Austin abranje a AMÉRICA DO SUL e os possu 
carros Austin em toda a parte podem nele confiar para a obtenção de peças sobre 
serviço e reparos. 


- maior número de cópias. 


ARMAÇÃO RETICULAR 

CARROSSERIE EXTRAIVEL 

ESMALTE ANTI-REFLÉXOS 

CARROS DE SETE TAMANHOS DIFERENTES 


TECNOGERAL S.A. ‘ 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A: 


f S. Paulo - R. 24 de Maio, 41 Rio - SIDEMA - Rua México, 128 Companhia de Propaganda, Administração Cranwood S/A, Importadora 

| i e Comércio (P.R.O.P.A.C.), Commercial, 

| Tels. 6-7742 — 6-5785 Tels. 22-8412 — 52-3616 Caixa Postal 2168, Caixa Postal 1773, 

i N Av. Rio Branco 85, 14º, Rua General Câmara 84/102, 
Rio de Janeiro Porto Alegre, R.G.S. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM, INGLATERRA 


O Novidade! Um 
Evinrude com ala- 
vanca de mudança 
de engrenagens! 

só mover a ala- 
vanca de marcha 
avante e a ré e de 
posição neutra ... 
como num auto- 
móvel! Nova con- 
veniência para maior satisfação nos barcos 
de passeio . . . rendimento, fôrça e completa 
maneabilidade nas embarcações comerciais! 
O novo modêlo “Fastwin” desenvolve 14 hp. 
O tangue de combustível independente 
oferece capacidade suficiente para muitas 
horas de funcionamento sem reabasteci- 
mento. Para barcos pequenos, o novo 
medélo “Fleetwin” de 7,5 hp com em- 
breagem “Duo-Clutch” proporciona a ver- 
dadeira posição neutra das engrenagens para 
arranque do motor e marcha em vazio. 
O doe ete que descreve a linha completa de 
modélos Evinrude de 1,5 a 33 hp será reme- 
tido aos interessados que o solicitarem. 


OUTBOARD, MARINE & 
MANUFACTURING CO. 


Divisão de Exportação 
Waukegan, Illinois, E. U. A. 


Nossos trabalhadores i 


usam COLLINS porque Sr“ 


COLLINS 


Tornam o Trabalho 
Mais Suave 


l 
SA OÍ 
LEGITIMUS 


(olin 


“SEU AMIGO HÅ MAIS DE CEM ANOS” 


THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 


- REPRESENTANTE DIRETO: Jair Mastrandréa - 


_ Rua Senador Queiroz 101, São Paulo 


da 


I 
NUNCA DANTES TANTA RAPIDEZ... TANTA 


FACILIDADE... TANTA 


Disponiveis em todos os teclados 


SMNIEHEOTONGS 
A portatil mais veloz do mundo 
Fabricantes, tambem, das famosas maquinas de escrever 
para escritório Smith-Corona 


LC SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC SYRACUSE 1, N. Y., E.U.A. 


E: 


Um relance de olhos à nova 
Smith-Corona ,.. e V.S. ficará 
convencido de que ela é a mais 
bela máquina de escrever 
portatil que já vin! Desenhada 
para prestar um bom servico, 
estilizada para ser bela, o seu 
acabamento beige-pardo 
granitado, e as teclas de um 
verde repousante se casam cor 
a côr do ambiente, no lar ou 
no escritório. V.S. terá orgulho 
em possui-la.... e verdadeiro 
prazer em usá-la! 


— y e 
Des tl Mr 
MAL > l 
RT RS TA 
7 pal 
AM ! 
ESTUDANTES... cultiva os ¿EY 
hábitos de aplicação e = 
disciplina, estimula o ex- A 
pressão pessoal. Y 4 


$ 


NESOCIANTES E PROFISSIO- | 
NAS . . . indispensavel 
aos dirigentes, advoga- 
dos, escritores e nego- 
ciuntes que viajam. 


TODA A FAMILIA... umo 
necessidade prático em 
todos os lares... focilita 
a correspondência so- 
cial e o registro de con- 
tas e fatos. 


Os Cariocas 
“adoram” sua 
Feijoada... 


- o todos os buesileinos, 
coda ves, mais, OLDAN O 
supeu-dalicioso 


BRAHMA CHOPP 


O “Carioca” pode apreciar mais a 
Feijoada e o “Gaúcho” o Churrasco, 
Ambos, porém — como todos os brasi- 
leiros — adoram beber o delicioso 
Brahma Chopp! Seu tão apreciado sabor 
tônico-aperitivo vem dos seus ingre- 
dientes cuidadosamente selecionados : 
O malte mais rico e mais revigorante... 
o mais aromático lúpulo, de virtudes 
altamente digestivas... e o mais puro 
fermento, Beba-o sempre: E super- 
delicioso. 


ee 


BARRIL 


// QUCA as Irradiações Esportivas 
4 Brahma. Aos domingos à tarde pela 
= Radio Nacional. Aos sábados, pela 
~ Rádio Mauá, em ondas médias, e 

Rádio Nacional em ondas curtas. 


PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA 5 A. 


MELHORE SUAS FOTOGRAFIAS 
A CORES COM AS 


LAMPADAS AZUIS 
SUPERFLASH 
DA SYLVANIA 


Com um sortimento de filmes de côr Daylight e 
Lâmpadas Azuis Superflash Sylvania V.S. fica 
habilitado a tirar fotografias em cór—dentro de 
casa e ao ar livre, 


Quatro tamanhos de lâmpadas provêem a laz 
apropriada a cada caso, fornecendo luz a 6000 
graus Kelvin de temperatura de côr . . . ideais 
para todos os tipos de filmes de côr. Não é 
preciso usar filtros com as lâmpadas Sylvania 
Superflash, quando usadas com os filmes de 
côr Daylight. Procure hoje mesmo um revende- 
dor da Sylvania! 

V.S. pode identificar as Lâmpadas Sylvania 
pelo ponto azul que as distingue. 


OS QUATRO TAMANHOS: 


No. 25B-8000 lumens se- 
gundos. Tamanho minia- 
tura, muito popular para 
uso geral. 3 


No. 40B-14000 lumens se- 
gundos. Ponto máximo de 
fulgor de maior amplitude 
para sincronização de alta- 
velocidade. 


Y 
al 


y 
E 


) 


Py No. 28-28000 lumens se- 7 
Ma em escamas gundos. Lâmpada de f 
RICANA alta-potência para po- 3 


ses múltiplas, como em 
casamentos. 


No. 3B-50000 lumens segundos. A 
mais poderosa lâmpada fabri- 
cada para cór. Para fotografias 
de banquetes e salóes de baile 
onde se requer instantáneos com 
luz de alcance fora do comum. 


du 


Aos Revendedores: Solictem decalcomanias 
gratuitas para identificação de suas lojas como 
distribuidoras das lâmpadas Sylvania Super- 


flash. 


SYLVANIA 


Px, 


A P B 
SA 
Fund 5 NEW YORK, USA 


2 Em 1836 


(termerty wasasn 


ELECTRIC 


International Sales Division 
1740 Broadway, Nova York 19, E.U.A. 


EXIJA A LATA 


com a figura de um 


GIGANTE 
FAMOSA desde 18 


om 


PARA UMA SENSAÇÃO GOSTOSA 
DEPOIS DA BARBA... 


experiment 6 isto 0 


PASSE-A NO ROSTO! 


Borrife Aqua Velva na mão e apli- 
que-a no rosto, esfregando viva- 
mente. Observe como ela refresca 
imediatamente... dá uma incompará- 
vel sensação de bem-estar. Depois... 


ASPIRE! 


Coloque as mãos em concha no 
rosto e aspire profundamente. Veja 
como o aroma rico e masculino 
de Aqua Velva é estimulante... 
faz você começar bem o dia... 


SIMPLES E MENTOLADA 
DOIS TAMANHOS — COMUM E GIGANTE 


AQUA VELVA é o arremate perfeito 
para uma barba bem feita. Suaviza e 
refresca a pele... é um suave antisséptico 
para cortes e arranhões. E contém um 
ingrediente especial que ajuda a con- 
servar a juventude e boa aparência do 
rosto. O aroma rico e masculino, ex- 


V. CONSEGUE deveras alívio rápido para o tormento do 
seu resfriado da cabeça, quando põe algumas gotas de 
Va-tro-nol em cada narina. Sua medicação suavizante e 
desopilante acalma rapidamente a irritação, desprende 
os mucos tenazes, “desentope” o nariz entupido, e lhe 
permite voltar a r-e-s-p-i-r-a-r! Mas isso não é tudo... 


USADA PRONTAMENTE, a fórmula especial do Va-tro- 
nol estimula as mucosas nasais a repelir a infecáo—e, 


i é i í. assim, detem muitas vezes a evolução de um resfriado ff 3 
clusivo de Aqua Velva, é inconfundí- > sério ou de uma gripe. Este duplo efeito do Va-tro-nol g VA-TRO-NOL : 
vel... distingue Aqua Velva de tódas já foi ensaiado e deu provas eficazes em 17.353 casos 4 a CH = 

clínicos, sob a direção superior de médicos! pe 


as outras loções. Experimente Aqua 

Velva amanhã. Descubra por si mesmo 
por que é a loção mais popular do 

mundo para depois da barba. À ven- 
da em tödas:as boas casas do ramo. | 


VICK cad 


 VATRO-NOL inns 


W. J. Edrich, destacado jogador inglés de cricket, fala 
sóbre suas barbas com Williams: “Muitas horas.no campo 
ao ar livre, afetam meu rosto. Por isso, uso Creme' 
Williams. Faco barbas suaves e bem escanhoadas 

e a Lanolina do Creme Williams ajuda a amaciar 

minha pele, depois de tanto tempo ao sol e ao vento”. 


Famoso atleta barbeia-se com 


Williams 


.. porque contém a 
suavizante Lanolina! 


¿A espuma rica e cremosa de 
Williams é agradável para as peles 
- mais sensíveis. É que Williams 
contém Lanolina, um ingredien- 
te que protege a. maciez natural 
de sua pele. Você fará barbas 
mais suaves e rápidas - sentir- 
se-á bem e com boa aparéncia. 
Experimente Williams amanhá 
- e veja porque é um dos 
cremes de barbear mais 
“populares do mundo. 


WILLIAMS CONTÊM A SUAVIZANTE LANOLINA 


“À sua escolha: 
Y 2 pales cremes — simples e EN, 
Dois ge — comum, e nv 


Mi ...e depois 
da lua de mel? 


A volta para casa, o primeiro contáto com 
a cozinha... Lá estão, novinhos e brilhantes, os 
utensílios Rochedo, o mais esperado 
presente de núpcias. Como é bom estrear 


na cozinha com estas lindas peças de alumínio! Cozinhar 


fica tão fácil! A comida sai tão gostosa! 


Simbolo de garantia, E depois, são simples de limpar e conservar 


adição de "qualidade. não vê as da mamãe? Parecem compradas hoje! 


Rochedo 


4 marcas - 4 preços 
EXTRA-FORTE-ROCHEDO-MARTELO FORTE-POPULAR 


A pele delicada 
do seu bebê 


merece éste 


“Aste” 
é de Viandada 


Es 
Shy 


NÃO 
N 


SS 


SS 


N 


5 pratos que dão “água na höca”! 


Não é qualquer talco que é bom para a pele 
sensível e delicada do seu bebê. Prefira 

um talco puro, suave, boratado, feito 

* especialmente para proteger a criancinha 
“contra assaduras e brotoejas, isto é, o 
“Talco Johnson para Crianças. Recomendado 
— por muitos médicos e maternidades. 


0 melhor para o bebê e para você! 


o 


1. Um risoto usando Viandada picada | 


2. Croquetes feitos com Viandada! 


3. Viandada em fatias fritas com ba- 
tatas sautés! 
4. Viandada em tódas as saladas mistas ! 


5, Viandada em sanduiches com queijo 
frio ou quente. 


VIANDADA 


Swift 


Companhia Swift do Brasil S. A 


aii nie o re ee 


UM PRODUTO 


S.A. MOINHO 


NTISTA 


IS SAMS 


Seleção rigorosa das mais finas lãs 
naturais, cuidadosamente trabalhadas. 


SIBERIA x ORQUÍDEA x ALASKA 
ROSICLER x GATINHO + POMPÉIA 
5 FIOS MESCLA x ARCANCIEL 
BORBOLETA x PLUMA x YÓ-YÓ 
CASTOR x SOLAR + KEAMOR 
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TOMO XVII 
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Condensações de artigos de interêsse permanente 


Uma educação diferente? Eis algo em que convém me- 
ditar, nestes dias de «instrução em linha de montagem» 


MEU PAI E O TECELÃO BEBERRAZ 


Por Clarence Budington Kelland 


Autor de «Scattergood Baines», «Hard Money», «Valley of the Sun », etc. 


UANDO meu pai tinha seis anos 

de idade, puseram-no a traba- 

lhar em tecelagem, numa fá- 
brica de artigos de lã de Manchester, 
na Inglaterra. Ganhava, se não me 
engano, dois xelins por semana, € 
trabalhava das seis da tarde às seis 
da manhã. 

Não era aquilo um trampolim que 
pudesse ser favoravelmente encara- 
do, por nossos modernos educadores, 
como um ponto de partida adequado 
para o mergulho no pogo da sabedo- 
ria. Creio, todavia, que éste relato 
possa dar um pouco de esperança aos 
que sé encontram impossibilitados 
de usufruir os benefícios da instrução 
em série, que hoje produz o tipo de 
homem universalmente admirado 


como homem culto, segundo parece. 

A tarefa de meu pai era operar, à 
luz precária de algumas velas, uma 
das cardadeiras montadas num imen- 
so e sombrio aposento. Ali, êle se sen- 
tia só e temeroso; as horas da noite 
lhe pareciam horrivelmente longas — 
ou teriam parecido, não estivesse a 
instrução ao alcance dêle, na carda- 
deira vizinha. 

A instrução revestira a forma gro- 
tesca de um tecelão bêbedo e desfei- 
to, tão degradado em sua profissão 
que só podia fazer trabalhos apro 
priados a uma criança de seis anos. 
Esse homem, porém, deve ter sido 
notável à sua maneira. Assistira a 
grandes peças, conhecera grandes 
atores e, como era dotado de miracu 


(Condensado de This Week Magazine 35 


ond 


submarina no Artı 


(Condensado de <The Saturday Evening Poses” E 
Pelo Capitão de Fragata William J. Lederer, U.S.N= 


En atôsto de 1949, dois dos submarinos americanos de tipo experimental mais 
moderno, o Cochino e o Tusk, realizaram manobras de inverno no traigoeiro M ar da 
Groenlândia, a 400 milhas ao norte do Círculo Polar Ártico. Os dois submarinos 
navegavam a pequena profundidade, servindo-se dos schnorkels. A 25 de agósto 
encontraram um temporal polar, com fortes ventos e grandes vagas. Estando os barcos 
a 3 milhas de distância entre si, o Cochino sofreu uma avaria nas baterias, do que 
resultou a geração de hidrogênio, gás perigostssimo quando confinado. Durante 14 
“horas as tripulações, enregeladas, deram combate às explosões, ao incêndio e ao 
vendaval. Oferecemos hoje aos leitores uma narrativa do que foram essas horas de 
heroismo e drama, compilada pelo Capitão de Fragata William J. Lederer, da 
Marinha dos Estados Unidos, que interrogou os sobreviventes logo após o respectivo 
desembarque na Base de Submarinos de New London, Connecticut. 


Hora: o801 
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oficial de mergulho, o Tenente Clif- 
ford: «Suba já à superfície rápido! 


Dé sinal ao Tusk que temos fogo a 


bordo, e que vamos emergir!» 


Hora: 0803 

O Cochino disparou para cima co- 
mo um golfinho, e ficou à superfície, 
balançando e arfando. Benitez abriu 
a escotilha e subiu ao passadiço des- 
coberto. As vagas frígidas vinham 
desfazer-se por sôbre a torreta, en- 
charcando o oficial até os ossos. En- 
quanto espiava o oceano em busca do 
Tusk, seus dentes batiam de frio... O 
nevoeiro e a chuva cerrada dificulta- 
vam-lhe a visão; a água gélida que 
caía do céu e os borrifos do mar 
agitado eram como alfinetadas no 
rosto, e o obrigavam a cerrar os 
olhos. 

Pelo alto-falante da rêde de comu- 
nicações internas, trovejou a voz 
rave do Capitão de Corveta Ri 
chard Wright: «O incêndio é na ba- 
teria da ré, meu Comandante. Curto 
circuito. A fumaça e o calor expulsa- 
ram todo o mundo do compartimen- 
to. Pusemos a funcionar os extintores 
de CO». Vou para a praça de máqui- 

nas avante, meu Comandante!» 

Pior acidente não se podia ter da- 
do a bordo! Havia o risco de outra 
explosão vir a produzir-se. dum ins- 
tante para o outro. No momento em 
que o Tusk emergiu do nevoeiro co- 
mo um navio fantasma, o Tenente 
Clifford pôs a cabeça fora da escoti- 
lha e gritou: «Uma porção de ho- 
mens estão perdendo os sentidos, 
meu Comandante!» 


Mande todo o mundo para o 
convés, já! —ordenou Benitez. 

Clifford indicou o acanhado con- 
vés, com capacidade sômente para 
sete pessoas e observou: 

—Há 60 homens lá em baixo à 
proa, meu Comandante! 

— Mande os homens para cima já! 
— gritou Benitez. E dirigindo-se pa- 
ra o sinaleiro-chefe que também esta- 
va na ponte:—Stroz! Fique a postos 
para os amarrar no primeiro convés! 
E não esqueça levar uma corda con- 
sigo, antes de sair lá para fora! 

Um a um, Stroz e Benitez foram 
icando para a ponte os gaseados—oi- 
to homens ao todo—e os empilharam 
a um canto, inconscientes. Uma onda 
passou por cima déles, e fé-los agitar- 
se e gemer. O enfermeiro-chefe, Hu- 
bert Eason, começou a aplicar-lhes 
respiração artificial, 

A medida que outros marujos 
safam pela escotilha, Benitez notou 
que a maioria dêles, em trajes me- 
nores, tiritavam de frio: colhidos de 
surprêsa em pleno sono, nem tempo 
haviam tido de pegar a roupa. La- ` 
mentava o Comandante ter de man- 
dá-los assim para o frio do convés, 
mas não havia outro remédio. Pode- 
riam dêsse modo viver algumas ho- 
ras, antes de sofrerem os efeitos da 
exposição ao frio; ao passo que se fi- 
cassem no bôjo do submarino esta- 
riam mortos dentro de alguns mi- 
nutos. 

Dois tripulantes ajudaram o sina- 
leiro-chefe Joseph T. Stroz a esticar 
o cabo enquanto êle ia abrindo ca- 
minho, da ponte para o convés, que 


= ne vez. 
Tensos, tiritantes, ficaram de pés me- 
E cabaça dg até os tornozelos, en- 


restrutura. De vezem 


srl nds 


a, - vidal 


os ia “amarrando um ` 
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se uma explosão pavorosa à ré! Cinco 
homens estão bastante feridos!» 


Em Baixo, o eletricista ajudante 
Oscar Martinez manobrava desespe- 
radamente o quadro de contrôle da 
praça de manobras, tentando locali- 
zar os curto-circuitos causadores do 
desastre. Desligou todos os circuitos 
da ré, mas os instrumentos de medi- 
das continuavam a revelar a existên- 
cia de curto-circuitos. Viu então, pe- 
los amperímetros, que a enorme Ba- 
teria 3 estava descarregando energia 
para a Bateria 4, e o assim 
a produção de hidrogênio. Correndo 
para o Capitão de E oa Wright, 
que estava na praça de máquinas 
avante, bradou: 

—Meu Comandante! É preciso 


. cortar as ligações no compartimento 


das baterias! | 

—Dé-me o aparelho respirador 
de salvamento, respondeu o oficial a 
Martinez, que já o estava colocando 
CM ES 
- =O senhor não vai chegar lá com 


a Mas Weight arrancou-Ihe das mäos 
, aplicou a máscara ao ros- 
u para a porta. Logo recuou 
o metal esca dante da 
i queimara- 


| através das luvas 
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‚impelido pelo jacto de gás, silvante, 


e rolos de fumaça negra que golfaram 
de dentro. 

O foco de sua lâmpada de bölso 
penetrava como um punhal de luz, 
cêrca de meio metro na densa fuma- 
ça. Estendendo as mãos para diante, 
avançou às apalpadelas até os inter- 
ruptores. Viu de repente um grande 
clarão e teve a sensação de haver re- 
cebido uma violenta martelada. 

Líguas compridas de hidrogênio 
que explodia queimaram-lhe tôda a 
roupa do corpo, só lhe deixando os 
sapatos. Com a região dianteira do 
tronco quase tôda chamuscada, as 
mãos sem pele, Wright se arrastou 
dali para fora e a muito custo, no 
meio de dores, fechou a porta do 
compartimento das baterias, empur- 
rando-a centímetro a centímetro. 

As explosões dos motores cobriam 
com o seu barulho ensurdecedor o 
crepitar e assoviar das labaredas. O 
hidrogénio explosivo infiltrava-se na 
mistura combustível e os motores 
diesel funcionavam descontrolada- 
mente. O excesso de velocidade po- 
dia provocar dum momento para o 
outro a sua desintegracáo. Os ma- 
quinistas William Payne e George 
Fedon, ambos striamente queima- 
dos, puxaram rápidamente as ala- 
vancas para interromper o suprimen- 
to do combustível. 


Ovvinvo os que falavam lá de 
baixo, o Comandante Benitez deu 
balanço à situação: dois comparti- 
mentos estavam sendo devorados pe- 
las chamas. Na bateria de ré conti- 


nuavam a ser gerados hidrogênio e 
gases nocivos. Sem energia, o Cochi- 
no vogava como um peixe morto, es- 
pancado a torto e a direito pelo ven- 
to e pelas ondas. Na praça de torpe- 
dos de ré, estavam-se prestando os 
primeiros socorros a cinco homens 
seriamente atingidos. Os médicos im- 
provisados, esgotado o reduzido su- 

primento de petrolato do armário de 
primeiros socorros, passaram a be- 

suntar as queimaduras com graxa dos 
rolamentos de esferas. Wright, esta- 
va em risco de morrer de um mo- 
mento para o outro. Mais 13 homens 
isolados lá em baixo se queixavam de 
dores de cabega—um pouco do gás 
tóxico se havia infiltrado à ré. No 
convés, entretanto, todos os tripu- 
lantes gaseados haviam recuperado 
os sentidos. Benitez, porém, via 
aqueles 47 homens, amarrados à 
balaustrada do convés, encolherem- 

se cada vez que um vagalhão se 

aproximava. E pensava: «Quanto 

tempo ainda poderão êles aguentar 

isto?> 


Hora: 1121 

O Comandante do Tusk, Robert 
Worthington, andara tentando por- 
se lado a lado do Cochino, mas a vio- 
lência do vento e do mar o impediam 
de fazê-lo. Tinha finalmente conse- 
guido disparar para bordo do Cochi- 
no uma corda amarrada a uma balsa 
de borracha, carregada de remédios. 
Os tripulantes do Cochino, puxando 
o cabo, conseguiram rebocar a balsa 
por uns 200 metros de alterosas va- 


gas. 
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O “rádio do Cochino deixara de 
funcionar. O Comandante Benitez 
perguntou ao Guarda-Marinha John 
Shelton: 

—John, você acha que seria capaz 
de chegar até o Tusk nesta jangada? 
Devíamos comunicar-lhes o que se 
está passando aqui. .. por via das 
dúvidas. . . i 

—Creio que sim. Pelo menos posso 
tentar. 

Roberto Philo, técnico civil de 
electrônica, falou: 

—Éle vai precisar de ajuda. Eu 
gostava de o acompanhar. 

— Muito bem! 

Shelton e Philo encheram de ar os 
seus coletes salva-vidas, e pularam do 
convés para o mar, empurrando a 
jangada na frente. Esta logo virou 
e os dois homens mergulharam. Mas 
os coletes os trouxeram logo para à 
superfície e êles se agarraram à cor- 
reia do fundo da jangada. O cabo 
que a prendia ao Tusk se retesou, e a 
jangada lá foi avançando lentamente 
em direção ao mesmo. 

Em cinco minutos estavam lado a 
lado, O marinheiro Norman H. Wal- 

_ ker desceu ao mar frígido, e passou 
uma corda em tôrno da cintura de 

- Philo. Nisto, uma grande vaga re- 
- bentou—Philo foi de encontro ao 
casco do submarino e ficou inanima- 


do, fo tado a cérca de 


Junho 


Hora: 1130 

O Comandante Worthington 
abraçou Shelton quando éste chegou 
ao passadiço do Tusk: ? 

—Por um triz você não chegava 
aqui, marinheiro! 

Shelton sorriu um instante; de- 
pois, quando já pintava em tristes 
côres a situação a bordo do Cochino, 
o sinaleiro-chefe, que estava junto 
dêle, bradou: 

— Atenção! Atenção ao castelo da 
proa! 

Um vagalhão formidável rebentou 
por sôbre o convés, atirando com os 
homens de encontro do cabo de vai- 
vém. Ainda êles não tinham tido 
tempo de se pôr em pé, quando se- 
gunda vaga embateu, decepando resvés 
os balaústres que agúentavam o cabo 
docorrimão, e varrendo paraomaros 
doze homens e todo o equipamento. 

—Homem ao mar! Homem ao 
mar! bradou o Comandante Wor- 
thington pelo alto-falante. — Praça 
de manobras, a postos para velocida- 
de de emergência! 

A grande distância, no mar branco 
de espumas, viu que os seus homens 
estavam todos de mãos dadas, em 

círculo, de modo a poderem manter- 
se juntos. Philo, inconsciente, já ti- 
nha sumido nas ondas. 
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O Tusk conseguiu acercar-se de 
um déles. Quando já o icavam para 
bordo, o sinaleiro anunciou: 

—Meu Comandante, o Cochino 
está mandando uma mensagem pelo 
semáforo. Aqui a tem: TALVEZ SEJA- 
MOS OBRIGADOS A ABANDONAR O NA- 
VIO. 

O Comandante do Tusk apertou 
os lábios e disse: 

* —Acuse recebimento. 

Worthington estava resolvido a 
salvar o maior número possível dos 
seus tripulantes arrebatados pela on- 
da. Durante duas horas manobrou 
frenêticamente o submarino, e ainda 
conseguiu socorrer cinco dêles. Deu 
então a ordem: «Aproa no Cochino! » 


Hora: 1350 

Ao ver o Tusk distanciar-se de- 
baixo da chuva, ninguém a bordo do 
Cochino sabia que êle ia tentar socor- 
rer seus próprios tripulantes. Beni- 
tez pensou: «Bem, já vejo que tere- 
mos de agúentar conforme puder- 
mos.» Mas, que podia êle fazer? O 
navio estava parado, sem fôrça-mo- 
triz. Olhou os tripulantes amarrados 
à superestrutura: seus rostos estavam 
azuis, impassíveis. Já não se enco- 
lhiam quando as vagas geladas se es- 
praiavam no convés. Benitez virou-se 
para o torpedista chefe, Woodward, 
e disse: À 

—Traga todos êsses homens aqui 
para cima. 

— Aqui para o passadiço, meu Co- 


mandante? . 


—Sim senhor. Vamos encaixá-los 


aqui todos. 


E assim meteram mais 47 homens 
no espaço reservado a sete sómente — 
aquêle grandalhão nesse espaço, ali 
outro mais pequeno, no lugarzinho 
ao pé da antepara. . . Apertem-se co- 
mo puderem. Ainda temos que arru- 
mar mais de vinte rapazes em cima 
de vocês! 

Benitez despiu a jaqueta e o sué- 
ter, e entregou-os aos homens que 
lhe pareciam estar curtindo maior 
frio. «Eu é que não posso mostrar 
que tenho frio!» disse consigo, tiri- 
tando. Mas, quando quis obrigar os 
dentes a não bater castanholas, e os 
joelhos a não tremer, concluiu que 
era incapaz de os dominar. 

Lá do extremo da ré veio de súbi- 
to o paf-paf dos diesels, espirrando 
e tossindo para entrarem em mar- 
cha... O telefonista bradou: 

—Meu Comandante, a praça de 
motores de ré diz que os eletricistas 
conseguiram ligar a fôrça de reser- 
va!» 

O rosto gretado de frio do Co- 
mandante Benitez torceu-se numa 
aparência de sorriso: era como se 
o navio voltasse à vida! Agora 
já êle podia fazê-lo rumar a terra, 
a 200 milhas de distância—se pu- 
desse... 

Nesse momento ouviu-se grande 
algazarra entre os tripulantes: «Lá 
vem o Tusk! Lá vem o Tusk! 

Lá vinha êle, efetivamente, e mais 
parecia um pau de fósforo quei- 
mado e negro flutuando num mar 
de leite espumoso. Os tripulantes, 
no passadiço, começaram a dizer 


piadas. 
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EE ser 1528 é! ‘ES cheia de: gases. Já foi abandonada. 
| Os dois submarinos, o Tusk ma —Mande todos os tripulantes cá. 
EN - dianteira, rumara para a terra mais para cima. Sinaleiro! Transmita para 


próxima, Durante cinco horas o des- 
> mantelado Cochino foi se arrastando 
mar em fora, lutando para manter a 
velocidade. Não tinha força-motriz 
para fazer funcionar os lemes: Ro- 
bert Davis, marinheiro torpedista, - 
viu-se obrigado a manobrar o con- 
trôle dos lemes com a mão, servindo- 
“se de uma chave de bôca. Benitez 
"continuava recebendo informações 
do que ia lá por baixo, no bôjo do 
barco. Os tripulantes nos comparti- 
mentos queixavam-se de dores de 
cabeça e de náuseas, devidas à fadiga 
e à fumaça. «Mas nós conseguiremos 
de qualquer jeito manter o navio em 
marcha, meu Comandante!» O tele- 
fonista descreveu de que modo o Ca- 
pitão de Corveta Wright, embora 
quase moribundo, se pusera a cantar 
em côro com os maquinistas: «Ele 
nem sequer podia cantar a melodia 
direito — mas quando nós vimos 
l aquêle homem semi-morto a tentar 
dar-nos ânimo... Agora êle está dor- 
- mindo. Já tomou nova injeção. » 


Hora: 2039 
Benitez sentiu o Cochino estreme- 
cer debaixo dos pés: desta vez a ex- 
E 
da dentro do-navio- talvez o casca. 
tives tendido, Do mastro do 


*1 


o Tusk que precisamos de socorro! 
Benitez olhou na direção da ré: a 
pôpa do submarino se afundara na 
água cêrca de 30 centímetros, e as 
águas já começavam a varrer o con- 
vés por cima da escotilha da praça 
de torpedos, a única por onde os 
homens que ainda estavam no in- 
terior do submarino poderiam esca- 
pulir-se. 


Entrementes, o Tusk descrevera 


uma curva para se aproximar por es- 
tibordo da proa, e a distância entre 
os dois barcos foi diminuindo aos 
poucos. Um êrro no meio daquelas 
vagas alterosas, e os dois submarinos 
podiam abalroar-se, com perigo de 
afundamento para o Tusk. Pouco a 
pouco foram-se aproximando. Be- 
nitez relanceou rápido olhar à ré: os 
seus homens já tinham começado a 
sair pela escotilha! 
Hora: 2155 
Na praça de torpedos de ré resta- 
vam agora dois homens somente: O 
Capitão de Corveta Wright, e o mé- 
dico Eason. A água jogava com ruido 
de um lado para outro. E 
- O efeito calmante da morfina ain- 
da se fazia sentir e Wright repousa- 


- semicerradas êle vira os tri 


va, tranqúilo, Por entre as pálpebras | 
erradi oe antes 
a escada. Por fim, Eason lhe 
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las queimaduras em carne viva, soli- 
dificara-se formando uma crosta. Va- 


-servando levantados os braços, ene- 

grecidos pelo fogo, para que nada 
-lhes tocasse, 

Eason o guiou em direção à esca- 


= da, procurando amparä-lo pelos pon- 


tos menos queimados do corpo. Du- 
“rante a curta travessia do comparti- 
mento, a água subira visivelmente 
no recinto. 

De pé junto à escada, Wright sa- 
bia perfeitamente que ninguém po- 
dia carregá-lo por ali acima. Sabia 
também que não poderia subir sözi- 
nho. Tinha os músculos das mãos e 
das pernas todos queimados. Não po- 
dia erguer um pé até o primeiro de- 
grau, quanto mais içar 90 quilos de 
carne dorida até o alto da escada, pa- 
ra chegar ao convés! 

Alguém gritou de cima, pela esco- 
tilha: «Depressa, Mr. Wright, não 
há tempo a perder!» 

‘Wright pensou: «Estou impedin- 
do que Eason se salve.» Ergueu os 
olhos e viu um retalho de céu cin- 
zento—lá em cima, muito lá em ci- 
ma—que brilhava através da esco- 
tilha, e orou mentalmente: 

«Meu Deus, eu quero sair daqui, 
e Eason também quer. Senhor, dai- 

me fórcas para subir esta escada!» 

E nisto, como que por milagre, 

Wright se sentiu levado escada aci- 

“ma, mal tocando os degraus com as 
mãos e com os pés. A meio caminho, 
“Eason lhe deu um empurrão, e quan- 


Edo êle botou a cabeça fora da esco- 


` 
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tilha, um marujo acabou de içá-lo 
para cima. 

O Tuske o Cochino, balançando e 
afocinhando constantemente, esta- 
vam sômente a poucos centímetros 
um do outro, ligados por cabos. Uma 
estreita prancha escorregadiça era a 
única via de salvação para os tripu- 
lantes. Se um homem perdesse o pé 
ao atravessar, acabaria esmagado en- 
tre os dois cascos de aço. 

Alguém bradou: «Lá vem Mr. 
Wright!» E todos os olhares conver- 
giram para a ré. Avistaram Wright, 
que penosamente se arrastava para 
a frente, fazendo caretas de dor, e 
agarrando-se ao cabo de vaivém com 
as mãos descoloridas, como se êle 
fôsse de arame farpado. Até que fi- 
nalmente ficou diante dos tripulan- 
tes, e ergueu com esfórco as comis- 

suras dos lábios. Os tripulantes com- 
preenderam que aquéle homem de 
mãos em carne-viva, a quem o fogo 
levara o cabelo, e todo êle um lázaro 
de bôlhas e vergões, estava ainda 
tentando sorrir! E o aclamaram. 

Wright encaminhou-se para a 
prancha oscilante, cambaleou sôbre 
ela, começou a atravessar. À vaga 
soergueu os barcos, quando êle ia a 
meio caminho; mas, atirando-se para 

diante, êle transpôs o último trecho. 
Alguns homens estenderam os bra- 
ços para ampará-lo: «Minhas mãos; » 
disse êle. «Não me toquem nas 
mãos!» Titubeou um pouco, mas 
continuou avançando. 

Os outros homens seguiram o 
exemplo de Wright, correndo ao 
longo da prancha enquanto ela jazia 


2 aor 
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na horizontal. O Cochino adernava 
ra seriamente, com a pôpa quase 
submersa. Mas tôda a tripulação es- 
“tava a salvo, com exceção do Co- 
mandante Benitez. 
Quando já um marinheiro de ma- 
chado em punho, a bordo do Tusk, 
começava a cortar os cabos de amar- 
ração, esticados ao máximo, os movi- 
mentos do Cochino, que estava indo 
a pique, aproximaram ainda mais al- 
ins centímetros os dois submarinos. 
E de súbito, durante um instante, a 
ne ficou firme. Todos os que, a 
rdo do Tusk, seguiam com ansie- 
dade, a operação, gritaram a um 
voz: 
«Agora!» 
Benitez lançou-se a correr. Ao 


ao Tusk, a prancha caiu entre 
ane barcos, a proa do Cochino er- 


x para o ar, e o submarino des- 
izou sob as ondas para dar o seu der- 
radeiro mergulho. z 


No DIA SEGUINTE O Tusk chegou a 
Hammerfest, na Noruega. Após um 
período de repouso e hospitalização, 
ambas as tripulações voltaram nêle 
para a base de submarinos de New 
London, Connecticut, nos Estados 
Unidos, onde o Capitão de Corveta 
Wright e os outros feridos estão con- 
valescendo satisfatöriamente. 

Em seus relatórios do acidente, os 
Comandantes Worthington e Beni- 
tez deram o rol dos homens cujo he- 


roismo e devoção ao dever os impres- 


sionaram particularmente. Benitez 
rematou o seu relatório nos seguintes 
termos: «Sem dúvida, outros tripu- 
lantes houve que, sem serem notados, 
praticaram feitos dignos de menção 
especial, Sua recompensa, se alguma 
êles sentem que merecem, irão en- 
contrá-la em seu próprio coração, 
que lhes dirá que quando o dever os 
chamou, êles não faltaram ao seu 
cumprimento. » 


: Humor británico 
AS er VISITANTES de Londres se habituam a ouvir os oradores que se con- 
N em en arengarem ao povo sôbre os problemas do 


importantes ou 
tado 


Certa manhã, um grande número de populares 
are a 


roclamava, em altos brados, a culpa 


ASSIM SE CONQUISTA 
A PERSONALIDADE 


Por Henry C. Link, Ph.D. 


4 Diretor do Centro de Servigo Psicológico de Nova York; autor de 
> <The Return to Religion», «The Rediscovery of Morals», ete. 


TN | EMPO HOUVE em que se con- 
( siderava a personalidade co- 
mo sendo alguma coisa indefinível 
de que certas pessoas careciam, e so- 
bejava a outras. Hoje, os psicólogos 
sabem que assim como certos exercí- 
cios desenvolvem as faculdades men- 
tais, outros há que nos permitem de- 
senvolver a personalidade. Este de- 
senvolvimento depende de apren- 
dermos a exercer um número cres- 
cente de atividades com e para os 
outros. 

Entendemos por personalidade o 
grau exato de interêsse que uma de- 
terminada pessoa desperta e de sua 
capacidade de servir os outros. A 
nossa capacidade de interessar e ser- 
vir decorre de certos hábitos e de de- 
terminadas qualidades que podem 
ser adquiridas pela prática. 

À medida que expandimos a nossa 


personalidade, expandimos a nossa 


própria felicidade. «A felicidade, » 
disse Emerson, «€ um perfume que 


_ não podemos derramar sôbre os ou- 


tros sem que algumas gotas dêle nos 


“salpiquem também.» Não é uma dá- 


diva dos deuses, nem um simples ca- 


sricho da sorte; é qualquer coisa que 


“ 


nös mesmos criamos. Tanto ela como 
a personalidade podem ser desenvol- 
vidas pelo esförgo e pela prätica, mas 
só se observarmos esta condição: a de 
procurarmos agir de maneira a satis- 
fazer e auxiliar os outros, mesmo que, 
para tanto, tenhamos de sacrificar as 
nossas próprias ambições. E procu- 
rando contribuir para a felicidade 
alheia, sem visar recompensa, que 
conquistamos nós próprios a felici- 
dade. 

Tive ocasião de perguntar recen- 
temente a um veterano da guerra: 
«Entre as experiências que teve, 
qual foi a que maior impressão lhe 
causou?» Contrariamente ao que eu 
esperava, a resposta não foi uma his- 
tória impressionante de episódios 
sangrentos; depois de breve hesita- 
ção, contou-me apenas isto: «Certa 
noite, em gózo de uma breve licença 
cheguei a Paris ansioso por uma boa 
refeição e por conhecer a cidade. Ao 
descer na estação, encontrei uma ve- 
lha, pobremente vestida, que tenta- + 
va arrastar três pesadas malas. Por 
não haver carregadores, ajudei-a a 
transportá-las para o trem subterrá- 
neo. Vendo, então, que a pobre ve- 


` 
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lha não podia de fato carregar baga- 

gem tão pesada, fui no trem até a sua 

casa situada num subúrbio distante. 

Embora eu não entendesse francês, 

estou certo de que nunca recebi de- 

monstrações de mais sincera grati- 

dão. Insistiu em levar-me a um café 

da vizinhança, e ofereceu-me uma 

garrafa de cerveja, contando a todos 

| os que nos cercavam o que o soldado 

E americano tinha feito por ela. Por 

isso, entre amistosos cumprimentos e 

apertos de mão, bebeu-se um brinde 

“em minha honra. Se eu lhe tivesse 

E salvo a vida, não me teriam festejado 

| mais. Um simples incidente, como 

vê, que no entanto me causou ines- 
\ quecivel satisfação. » 

i Nada contribui tanto para o de- 

it senvolvimento da personalidade 

| quanto a decisão de formar novos 

Pr häbitos e de partir em busca de no- 

E vas aventuras. Mas muitos de nós re- 

À ceamos, às vêzes, dispensar atenções 

àqueles que nos cercam, por não sa- 


bermos como as irão interpretar. 


Claro está que ninguém o faz sem 
cometer alguns erros e sem sofrer uns 
tantos desenganos. Mas aquêles que, 
por timidez, evitam novos contac- 
_ tos, não conseguirão jamais expandir 
as faculdades de compreensão e afe- 
to, que todos possuímos, e a sua feli- 
_ cidade ao invés de crescer, sofrerá 
a Sg 4 > À i 
- Mesmo as pequenas atenções so- 
“ciais são um hábito difícil eile 


que as outras. O fato é que nos pare- 
ce difícil, a quase todos nós, lembrar 


as várias datas de aniversários, e oca- 


siões diversas que tanto representam 
para alguém das nossas relações. O 
hábito de lembrar tais ocasiões só po- 
de ser adquirido com certo esfórco 
e persistência. 

«A mais suave das músicas para 
uma pessoa é a menção do seu pró- 
prio nome,» disse Dale Carnegie. 
Mas embora vejamos com freqiién- 
cia o carteiro, O porteiro e o garagis- 
ta, é raro que os chamemos pelo no- 
me. Alguns perguntarão para que so- 
brecarregar a memória com o nome 
de pessoas que pouco significam para 
nós. A resposta, contudo, é que, 
aquêle que tenha uma personalidade 
realmente bem desenvolvida se in- 
teressa por tôda espécie de pessoas. 

Temos, frequentemente, um cír- 
culo limitado de amigos que muito 
significam para nós, porém perdemos 
o interêsse pelo homem como ser 
humano. Pagamos impostos para au- 
xiliar os necessitados, mas, ao sermos 
procurados por um determinado in- 
divíduo que precisa de auxílio, re- 
cebemo-lo de cara fechada. No in- 
tuíto egoístico de poupar aos nossos 
“olhos a visão dos que sofrem, entre- 
gamos fácilmente o nosso dinheiro, 
em comícios políticos das nossas co- 


- munidades após ouvir os elequentes 


discursos dos que se locupletam à 


- custa de misérias humanas. Podemos 
frequentar a igreja, e acreditar no 


o Amai ao próximo como 
Não trazemos, porém, 
êsse amor. 
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No seio das nossas próprias famí- 


. lias adotamos, uns para com os ou- 


tros, uma atitude rotineira. O dono 
da casa, ao voltar do trabalho, rece- 
be muitas vêzes melhor acolhimento 
do cachorro que dos filhos. Assim, 
dispensará maiores atenções àquele 
do que a êstes. Ao desjejum, e igual- 
mente ao jantar, mostra-se tão ab- 
sorvido nas notícias trazidas pelos 
jornais e pelo rádio, que as notícias 
da família já não lhe despertam in- 
terésse. O espírito de solidariedade 
exige uma série de sacrifícios pes- 
soais e de atenções, no seio da famí- 
lia, como alhures. 

Uma senhora de 58 anos, empre- 
gada num banco, falou-nos certa 
feita dos períodos de depressão por 
que passava, de quando em vez. 
Em tais momentos, via-se totalmen- 
te incapacitada para o trabalho. Ave- 
riguamos que esta senhora tinha um 
círculo muito pequeno de relações. 
Dos seus colegas do banco, com al- 
guns dos quais trabalhara muitos 
anos, quase nada sabia. Aconselha- 
mo-la a que procurasse interessar-se 
pelos que a cercavam, pelo trabalho 
que faziam e por suas famílias. Em 
sua última carta, mostrava-se a tal 
ponto interessada em ajudar duas fa- 


- mílias conhecidas que nem sequer 


fêz referência ao seu próprio estado. 
Tentando ajudar a outrem a ser fe- 
lizes, ela estava começando a encon- 
trar a sua própria felicidade. 

Há um grupo de homens e mulhe- 
res, entre as pessoas que nos servem 
todo dia, que apenas conhecemos va- 
gamente, e de cujas famílias nem co- 


gitamos. Se a mulher do carteiro es- 
tiver à morte, pouco importa. Se o 
jornaleiro aparecer de sapatos fura- 
dos e de roupas rasgadas, não pensa- 
mos, nem de longe, no que há-de ser 
a miséria em que vive. Quando o ca- 
bineiro do elevador se esquece de 
parar no nosso andar, dirigimo-nos 
a êle rispidamente, sem refletir no 
que o preocupa— talvez, quem sabe, 
a doença de um filho. 

Nestes últimos anos os problemas 
sociais vêm sendo encarados com 
maior atenção. Frequentemente 
apoiamos os planos e projetos que 
darão às classes menos favorecidas 
um melhor nível de vida, porém per- 
manecemos indiferentes, como sem- 
pre, à mesma sociedade que nos cer- 
ca. Nossas idéias podem ter mudado, 
mas a nossa personalidade tornou-se 
estacionária, se é que não retrogra- 
dou, 

Certa senhora, tipo clássico aliás, 
queixava-se de que, embora conhe- 
cendo muitas pessoas, não conseguia 
ter verdadeiros amigos. Essa mulher, 
fisicamente encantadora, desfrutava 
boa situação. O seu problema, ao 
que averiguamos, era o de restrin- 
gir-se a determinadas relações, as 
que julgava valer a pena cultivar. 
Buscava nessas relações o seu 
próprio proveito. Não procurava 
prestar serviço aos seus amigos: pro- 
curava amigos que lhe pudessem 
prestar serviço. As suas simpatias, 
em vez de serem distribuídas larga- 
mente, eram colocadas, a conta- 
gotas, sôbre determinados pontos. 

Mais expressivo ainda, é o caso de 


“colocar em 
- desde então, adquiriu novo encanto, 
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um casal que perdera uma filha, for- 
mosa moça de 16 anos de idade. Em 
vez de mergulharem numa vida 
sombria de mórbida tristeza e incu- 
rável saudade, adotaram duas crian- 
ças pequenas. Devido a isso, a mãe 
passou a interessar-se por outros pe- 
quenos enjeitados, que procurava 
casas. A sua vida, 


porque, tendo podido recuperar em 
parte, graças aos filhos que adotou, a 


filha que perdera, procura contribuir 


para que outros imitem seu exemplo | 
humanitário. : 


Grandes ou pequenos que sejam 
os nossos atos de consideração o prin- 
cípio que os rege é sempre o mesmo: 
é distribuindo felicidade que a rece- 
bemos. Eis o caminho humano, tal- 
vez o único, que se nos oferece pelo 
qual poderemos atingir essa vida 
plena e verdadeira que todos 
desejaríamos viver. 


Como 03 erros dos próprios Estados Unidos em suas relações 
com Stalin motivaram os problemas mundiais de hoje 


Erros crassos da última guerra 


(Condensado de «The Atlantic Monthly») 
Hanson W. Baldwin 


Redator de assuntos militares de «The New York Times» 


Caixa de surpresas 

i A 14 DE MAIO DE 1868, a Sra. Leland Stanford, espôsa do ex-Governa- 
dor da Califórnia, deu à luz um menino. Poucas semanas depois, o pai 
pediu à mulher que preparasse um jantar para um grupo de amigos 
íntimos. Quando os convivas se sentaram à mesa, o mordomo trouxe 
uma grande salva de prata, coberta, e colocou-a no centro da mesa. A 
surprêsa da Sra. Stanford foi enorme. Aquilo estava fora do programa e, 
além do mais, ela nunca tinha visto aquela travessa. 

A esta altura, o marido levantou-se e declarou: «Meus amigos, quero 
apresentar-lhes o meu filho.» O tampo da salva foi levantado para re- 
velar a criança, que repousava, serena, sôbre pétalas. A salva foi, então, 
carregada à volta da mesa e o menino exibido a cada conviva. 

Bertha Berner, Mrs. Leland Stanford, An Intimate Account (Stanford University Press, ed.) 


Claude Callan: Uma das primeiras coisas que se notam num país atrasado 
Eo fato de as crianças ainda obedecerem aos pais. a 

l Times, de Kansas City 
bags? Elmer C. Adams: Sg onde ae aj pretensão soviética, a Rússia inven- 
= toua locomotiva a vapor e depois enviou espiões aos Estados Unidos a 
fim de descobrirem para que servia aquilo. —— 
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S ERROS políticos e estraté- 
gicos dos Estados Unidos 
N A durante a guerra talvez te- 
nham contribuído para 
alongá-la, e não há dúvida de que a 
tornaram mais difícil. São êles, em 
parte, responsáveis pelas dificulda- 
des e crises que vimos sofrendo 

desde o término do conflito. 
claro que é muito fácil deitar 
sabedoria depois do caso passado — 
s olhar-se retrospectivamente para a 
; maior guerra da história e apontar- 
} lhe os erros e a confusão. Eram êles 
inevitáveis, pois a guerra é dirigida 
por homens e os homens são falíveis. 
Os maiores erros que os Estados 
Unidos-cometeram na guerra foram 
todos ditados por imaturidade po- 
lítica. A América entrou na luta com 
o fito de vencer. Não se cogitou, 
então, que as guerras são simples- 
“mente um prolongamento da polí- 
tica, com emprêgo de outros meios; 
que as guerras têm objetivos; que as 
guerras sem objetivos representam, 
principalmente, uma matança des- 
tituída de sentido; e que o objetivo 
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geral da guerra é uma paz mais 
estável. 

Os erros políticos dos Estados 
Unidos nasceram de quatro grandes 
e falsas premissas: 

1, Que o Politiburo abandonara 
sua política de uma revolução co- 
munista universal e que estava sin- 
ceramente interessado em manter 
relações amigáveis com os governos 
capitalistas. 

2. Que Stalin era um bom sujeito, 
e que a América «podia dar-se 
muito bem com êle». Isto foi, pri- 
marcialmente, política rooseveltia- 
na. 

3. Que a Rússia podia negociar 
uma paz em separado com a Ale- 
manha. O mêdo de que isso acon- 
tecesse dominou os espíritos, que 
então acordavam, dos nossos estra- 
tegistas políticos, em tôda a fase 
inicial da guerra, havendo alguns 
que previam tal eventualidade ainda 
mesmo depois do nosso desembarque 
na Normandia, 

4. Que a entrada da Rússia na 
guerra contra o Japão era (a) essen- 
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cial à vitória ou (b) necessária para 
salvar milhares de vidas americanas. 
Tôdas estas errôneas concepções, 
com exceção da segunda, tinham um 
denominador comum: falta de com- 
preensão da fôrça dos russos, e de 
seus propósitos e motivos. À se- 
gunda premissa errônea não poderia 
ter sido evitada por maior que fôsse 
o cabedal de conhecimentos. O 
Presidente Roosevelt tinha con- 
fiança em que o juízo que êle fazia 
de Stalin estava certo. «Eu tenho a 
impressão, » conta William C. Bul- 
lit, citando o que lhe disse Roose- 
velt, «de que Stalin... não quer 
outra coisa senão segurança para O 
seu país e eu creio que se eu lhe der 
tudo o que puder sem nada lhe 
pedir, noblesse oblige, êle não pro- 
curará anexar coisa alguma e tra- 
balhará comigo em prol de um 
mundo de democracia e paz.» 

As outras premissas falazes em 
que se baseou a política dos Estados 
Unidos para com a Rússia, durante a 
guerra, poderiam, no entanto, ter 
sido evitadas. Os americanos tor- 
naram-se vítimas de sua própria 
propaganda: os objetivos da Rússia 
eram bons e nobres, o comunismo 
tinha mudado de caráter. Um estu- 

do da literatura marxista, combina- 
dg com o autorizado conhecimento 
de numerosos especialistas ameri- 
canos, devia ter convencido qual- 
uer espírito imparcial de que o 
estava simplesmente vestido 
pe cordeiro. Tivesse isto 
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» € a aliança bélica « i 
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teria sido compreendida como o 
que claramente era: uma uniáo tem- 
porária de expediente. Do mesmo 
modo, um estudo cuidadoso dos fa- 
tos estratégicos e a informação mili- 
tar disponível deviam ter indicado 
claramente a impossibilidade, do 
ponto de vista russo, de uma paz em 
separado com a Alemanha. 

A Rússia, numa desesperada ba- 
talha em seu próprio solo, travava 
uma luta de morte com a Alemanha. 
A Rússia tinha que ter o auxílio dos 
Estados Unidos; êstes não precisa- 
vam do auxílio russo em grau seme- 
lhante. A América devia ter ocupa- 
do a posição de regateador perante 
a Rússia durante a guerra mas, em 
vez disso, assumiu o papel de um 
aliado medroso, suplicante e con- 
ciliador, ansioso por manter a Rús- 
sia na luta quase que a qualquer 
custo. Voltando os olhos para o 
passado, podemos dizer: como fomos 
néscios! Quem está sendo estrangu- 
lado luta com tôdas as fôrças; a Rús- 
sia não podia desistir da luta. 

De modo semelhante, ao invés de 
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particular muito ampliado pelo fato 
de que por ocasião da conferência 
de lalta nós já havíamos derrotado o 
Japão. Alguns dos relatórios do Ser- 
viço de Informação americano le- 
vavam a essa conclusão. 

Não estou apresentando aqui um 
catálogo de erros mas simplesmente 
dois dos erros maiores e de mais 
largas consequências, que influen- 
ciaram o curso da guerra ou que 
afetaram a paz. 

Rendição incondicional — Casablan- 
ca. À insistência numa rendição in- 


“ condicional foi talvez o maior êrro 


político da guerra. Na Primeira 
Grande Guerra, Wilson teveo cuida- 
do de fazer distinção entre o Kaiser 
e a classe militarista dos Junkers, e o 
povo alemão; na Segunda, Stalin 
traçou uma linha bem definida entre 
Hitler e os nazistas, e o povo alemão 
e até mesmo o exército alemão. A 
oportunidade de traçar uma separa- 
ção entre governadores e governa- 
dos, tão claramente aproveitada por 
Wilson e Stalin, escapuliu das mãos 
de Roosevelt e Churchill. A rendi- 
ção incondicional foi um convite 
aberto à resistência incondicional. 
Desalentou a oposição a Hitler, pro- 
vavelmente fêz prolongar a guerra, 
custou a vida de muitos americanos 
e ajudou a conduzir-nos à presente 
paz abortiva. 

Vale a pena notar que Stalin 
nunca foi ligado à formulação da 
«rendição incondicional» como dou- 
trina; éle recusou o convite para a 
conferéncia de Casablanca e mais 


“tarde criticou especificamente aque- 


la doutrina. Stalin compreendeu 
bem as vantagens políticas de forta- 
lecer a facção anti-hitlerista na 
Alemanha. Em um de seus pro- 
nunciamentos (6 de novembro de 
1942) êle até mesmo prometeu que 
uma derrota alemã não significaria o 
fim de «tôda a fôrça militar da 
Alemanha». ' 

<A rendição incondicional» signi- 
ficou, como notou Liddell Hart, o 
«completo desaparecimento de qual- 
quer equilíbrio europeu. A guerra 
até o seu amargo fim estava destina- 
da a fazer da Rússia a potência máxi- 
ma do continente europeu, a deixar 
os países da Europa ocidental grave- 
mente enfraquecidos e a destruir 
qualquer pára-choque. » 

Invasão da Europa ocidental — Per- 
da da Europa oriental. A longa his- 
tória das diferenças estratégicas desta 
guerra, entre a Inglaterra e os Esta- 
dos Unidos, começou logo depois de 
Pearl Harbor. Os Estados Unidos 
propugnaram continuamente por 
uma invasão da Europa ocidental, ao 
passo que a Inglaterra, com a mesma 
pertinácia, propunha uma invasão 
do sul do continente. 

Os americanos procuravam ùnica- 
mente a vitória militar mais rápida 
possível. Os inglêses tinham os olhos 
voltados para a paz; para êles a vi- 
tória tinha pouca significação se re- 
sultasse em perdas políticas. Os in- 
glêses perceberam claramente a im- 
portância política do sul da Europa, 
e viram que uma invasão por lá a 
preservaria—da melhor maneira pos- 
sível, por soldados em terra—dos 
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como em lalta. A personalidade de 
um atraía a do outro; a barreira da 
língua náo era uma desvantagem; 
antes, pelo contrário, auxiliava O 
processo: ao Presidente chegavam as 
lisonjas mas náo as sutis manobras de 
Stalin. E assim foi que, a 30 de no- 
vembro de 1943, em Teeran, ficou 
definitivamente resolvida a invasáo 
da Normandia, Stalin apoiando for- 
temente a invasão do sul da França, 
em lugar de uma operação trans- 
adriática dirigida aos Bálcãs, que 
fôra mencionada pelo Presidente 
Roosevelt e fortemente apoiada por 
Churchill. 

O General John R. Deane, em seu 
livro The Strange Alliance, diz o se- 
guinte sôbre Teeran: «Stalin, na 
conferência, demonstrava saber exa- 
tamente o que queria. O mesmo se 
poderia dizer de Churchill, mas não 
tanto de Roosevelt. Isto não deve 
ser tomado como uma censura ao 
nosso Presidente, mas sua aparente 
indecisão foi provavelmente o resul- 
tado direto de nossa obscura política 


exterior. O pensamento do Presidente | 


Roosevelt era ganhar a guerra; os ou- 
tros pensavam em suas situações rela- 
tivas quando a guerra fósse ganha. 
Stalin queria as fôrças anglo-ameri- 
canas no oeste da Europa, não no 
sul; Churchill achava que nossa si- 
tuação no após-guerra seria melho- 
- rada e seriam m-lhor servidos os in- 
terêsses inglêses se as förgas anglo- 
americanas, bem como as russas, par- 


o! 
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A, 


passem da ocupação dos Bálcãs.» — 


tivas em Teeran, Churchill não se 
deu completamente por vencido. 
Quando Roma caiu, no verão de 
1944, êle empregou seus últimos es- 
forços com o fim de influenciar o fu- 
turo destino do mundo. Os inglêses 
repetidamente tentaram empregar 
numa operação de cruzamento do 
Adriático as fôrças que deveriam ser 
usadas na invasão do sul da França — 
o objetivo seria um desembarque na 
zona Trieste-Fiume para atacar de 
flanco o exército alemão que se acha- 
va na Itália, um avanço através da 
brecha da cidade de Ljubljana em 
direção à Áustria, em uma aber- 
tura em leque nas planícies austro- 
húngaras, aproveitando seus pontos 
ideais para bases aéreas. 

A essa altura; Churchill, conforme 
êle próprio tem revelado em discus- 
sões particulares desde o término da 
guerra, não alimentava ilusões de 
livrar os Bálcãs do domínio russo, 
mas esperava que a Europa central 
pudesse ser liberada primeiro pelos 
aliados ocidentais. Não obstante sua 
grande eloquéncia e a justificada ló- 
gica de seu Estado Maior, êles nada 
conseguiram: a estratégia americana 
—entusiästicamente endossada pelos 
russos—foi que traçou o mapa das 
conquistas. 

Foi, certamente, um traçado bem 
sucedido, pois era um plano militar- 
mente bom e que levou à rendição 
incondicional. Mas levou também 
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ro desde o término do conflito. A 
trrupção dos russos pela bacia do Da- 
núbio deu-lhes o contrôle de uma 
das maiores vias fluviais de acesso 
aos centros produtores agrícolas e 
grandes cidades da Europa central, e 
uma posição estratégica de tremenda 
förga no centro da Europa. 

Tudo isto Churchill e os ingléses 
tinham visto claramente; segundo 
parece, porém, nada disso enxerga- 
ram os americanos. Não obstante, 
tão grande foi o esfórco físico da 
América, táo impecável sua lógica 
militar, que a racionalização triun- 
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fou sôbre a previsão. Hoje, os prin- 
cipais arquitetos da nossa política 
compreendem os erros que comete- 
ram; muitas das grandes figuras mi- 
litares da guerra admitem franca- 
mente que eram os inglêses quem ti- 
nham razão. Pois os Estados Unidos 
se esqueceram de que tôdas as guer- 
ras têm objetivos e tódas as vitórias 
têm condições; esquecemo-nos de 
que ganhar a paz é tão importante 
quanto vencer a guerra; os Estados 
Unidos esqueceram-se de que «po- 
litico-militar» é uma palavra com- 
posta. 


Só mesmo em Hollywood 


ane Horrman telefonou a uma estréla para saber se era verdade que 
ela tencionava divorciar-se do seu quarto marido. «Que bobagem, > res- 
pondeu a estrêla. «Por que é que eu havia de me divorciar dêle, se mal o 
conheço?» 


—Hy Gardner, em Parade 


Janis PAIGE jantava com o marido em um restaurante de luxo. Vendo 
uns amigos, ĉle se levantou para ir cumprimentá-los. Logo depois, ela 
deixou cair o isqueiro e curvou-se para procurá-lo debaixo da mesa. 

Acorrendo, solicito, o maitre d'hôtel informou-a polidamente: 

—Com licença, minha senhora, o cavalheiro está sentado àquela mesa 


perto da porta principal. 


— Andrew B. Hecht 


UM ASPIRANTE a ator cinematográfico, depois de vários insucessos em 
Hollywood, imaginou que um pouco de publicidade talvez pudesse ajudá- 
lo em seus planos. Dirigindo-se a uma agência próxima a um estúdio, pro- 
curou indagar quais eram os diferentes tipos de publicidade. «Temos de 
duas espécies, meu caro senhor,» responderam-lhe. «Piedade e notorie- 


dade. Qual das duas o senhor deseja?» 


— Verda M. Ross 
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tóda a vida portadores dos vermes, 
que se alojaram nos músculos e fica- 
ram em estado de dorméncia. Numa 
ocasiáo futura que náo se pode pre- 
ver, as triquinas poderáo manifestar- 
se num novo ataque. O infortúnio 
dos prisioneiros alemáes constitui 
uma prova viva do grande risco que 
a maior parte da população corre co- 
mendo carne de porco, especialmen- 
te salsichas de fabricação duvidosa. 
«Não coma carne de porco rosa- 
da!» é um conselho que tem sua ra- 
zão de ser, e nunca será demais repe- 
tilo. Contudo, será conveniente 
lembrar que o método preventivo da 
triquinose no homem consiste essen- 
cialmente na eliminação da doença 
entre os suínos. A Alemanha conse- 
guiu fazê-lo. No último período nor- 
mal do Reich, antes da guerra, os 
suínos alemães levados ao mercado 
apresentavam um coeficiente de in- 
fecção inferior a 0,001%. Entretan- 
to, menos de um século atrás, a Ale- 
manha estava às voltas com o grave 
problema da triquinose. 
A Alemanha, a França, a Suíça, os 
ses escandinavos, e recentemente a 
laterra, venceram no combate à 


venda da carne de porco triquinada. 

Os peritos afirmam unânimemen- 
te que a carne de porco, seja qual 
fôr o processo de cozimento, pode 
ser tornada inofensiva para o consu- 
mo humano pelos seguintes méto- 
dos: (1) inspecção microscópica de 
tôda a carne de porco levada ao mer- 
cado, destruindo-se a que fôr encon- 
trada infecciosa; (2) cozimento obri- 
gatório dos restos de cozinha que serão 
langadós aos porcos—êste processo 
destruirá as triquinas dos restos de 
carne no lixo, impedindo assim que 
os porcos contratam a enfermidade; 
(3) tratamento da carne de porco por 
congelação e outros métodos que 
destruam o parasito. 

Muitos de nós sofremos indizivel- 
mente em virtude da infestação pelo 
minúsculo verme, que tanto confun- 
de os médicos nos diagnósticos. Não 
obstante, a triquinose poderá ser 
extirpada, provavelmente numa dé- 
cada, se insistirmos em que a carne 
de porco oferecida ao público seja 
procedente de suínos sadios, livres 
da triquinose, ou que seja adequada- 
mente fiscalizada ou industrializada 
a fim de salvaguardar-se nossa saúde. 


(AS? 


= ee Vo CREIO que haja no mundo ninguém mais vagaroso do que Hen- 
% a a menino de 14 anos que tratou do meu jardim no veräo pas- 
sado. Certo dia, num momento de impaciência, exclamei: 
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ja coisa que você faça depressa? 
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«Não só se põem na cadeia alguns dos indivíduos mais detestáveis déste 
mundo, como também se poupam sofrimentos a muita gente» 


GUERRA AOS TRAFICANTES DE NARCÓTICOS 


(Condensado de «The American Mercury») 
Por Frederic Sondern, Jr. 


CENA se passa na velha cidade de 

Istambul, ao cair da tarde. Na 
Rua Cabristan, acotovelam-se ven- 
dedores ambulantes, mendigos, gen- 
te de tôdas as raças, envergando as 
roupas mais disparatadas, e ninguém 
presta grande atenção a um grupo de 
trabalhadores a fazer uma escavação 
em frente a um pequeno café. Súbi- 
to, numa janela no sobrado do café, 
alguém abre de sopetão uma cortina. 
Sem perder um minuto, os supostos 
operários irromperam pelo estabele- 
cimento a dentro e subiram ao andar 
superior, revólveres em punho. Daí 
a instantes saíam do prédio quatro 
indivíduos, a praguejar, impelidos 
por um marinheiro norte-americano. 
Antes que a multidão tivesse tempo 
de se agolomerar, a polícia levou to- 
do o grupo em automóveis. 

Menos de uma hora depois, o 
Serviço de Narcóticos em Washing- 
ton recebia um cabograma do maru- 
jo, que era na realidade um de seus 
investigadores, de nome George 
White: «Consegui comprar hoje 
grande quantidade heroína pura da 


> 


maior quadrilha local vendedores e 
detive bando. Polícia turca prestou 
inestimável colaboração confiscando 
refinaria e 25 quilogramas de narcó- 
tico. » 

A proeza do referido investigador, 
naquela cidade longínqua, não cons- ` 
titui episódio invulgar nos anais do 
Serviço de Narcóticos do govêrno de 
Tio Sam. Trata-se de uma organiza- 
ção extremamente coesa, com cêrca 
de 300 funcionários, dedicada à so- 
lução de um dos mais complexos pro- 
blemas da atualidade em matéria de 
aplicação da lei. 

Terminada a Segunda Guerra 
Mundial, os narcóticos mais perni- 
ciosos e viciadores começaram nova- 
mente a surgir na Europa e nos Es- 
tados Unidos, procedentes de qua- 
drilhas organizadas no Extremo 
Oriente, no Oriente Médio e em al- 
gumas regiões da América do Sul. 
Já em 1949, mais de.dez por cento 
dos presidiários em penitenciárias fe- 
derais dos Estados Unidos eram pes- 
soas, condenadas por haverem infrin- 
gido as leis reguladoras do uso dos 
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narcóticos. O tráfico e o hábito des- 
sas drogas estavam contribuindo ca- 
da vez mais para a perpetração de 
crimes de toda espécie: desde as 
guerras entre gangsters e o homicí- 
dio, até a prostituição e furto por 
parte de pessoas viciadas que assim 
esperavam obter dinheiro para satis- 
fazer seu dispendioso desejo. 
Meses antes da diligência da Rua 
Cabristan, postos regionais do Ser- 
viço de Narcóticos, em vários pon- 
tos do país, haviam comunicado à 
sede, em Washington, que a heroína, 
o mais nocivo dos derivados do ópio, 
estava ingressando no mercado ilíci- 
to por uma porta nova. Era de ma- 
nufatura turca, segundo revelavam 
os exames. Em Nova York, os detec- 
tives da Delegacia de Narcóticos, da 
polícia central metropolitana, desco- 
briram um marinheiro grego que 
operava com dois cúmplices e pare- 
cia ser o principal vendedor. A polí- 
cia seguiu-os até descobrir onde es- 
condiam a mercadoria: uma maleta 
na sala de bagagem de uma estação 
de ônibus interestaduais. Detido, o 
marujo revelou a existência, em Is- 


E tambul, de uma grande quadrilha 
que se especializava em vender a ho- 


“mens do mar a droga nociva. 
O Serviço decidiu então penetrar 
próprio campo do inimigo, coisa 
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turca, e em seguida mandou buscar 
George White, investigador-chefe 
da repartição de São Francisco. 

Alguns dias depois, em Istambul, a 
polícia turca dava as boas-vindas ao 
inspetor norte-americano, esclare- 
cendo-o a respeito dos personagens 
do bas-fond local que talvez se achas- 
sem comprometidos no «negócio», 
informando-o de seus hábitos, locais 
de reunião, e do «costume» que ti- 
nham os agentes secretos de aparecer 
boiando no Bósforo com a carótida 
cortada... 

Disfarçado com um uniforme da 
marinha mercante norte-americana, 
White passou a frequentar as taver- 
nas da zona portuária. Por indiretas 
e sugestões, deixou correr a notícia 
de que tinha dinheiro para gastar, 
boas relações em Nova York e am- 
bição de meter-se em qualquer ne- 
gócio que fósse lucrativo. A reação 
dos «escutas» do sindicato de nar- 
cóticos foi quase imediata. Interro- 
gado de tôdas as maneiras por turcos 
que, aliás, pareciam estar muito fa- 
miliarizados com o bas-fond norte- 
americano, White bem sabia que o 
menor passo em falso significaria uma 
bala certeira ou uma facada nas cos- 
tas. Suas respostas, entretanto, ba- 
scadas num conhecimento completo 
dos elementos criminosos de sua pá- 
tria, satisfizeram plenam Afinal 
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seguinte, heroína no valor de 6 mil 
dólares. 

Chegaram pontualmente ao lugar 
marcado. A senha de White, para os 
policiais disfarçados de operários de 
rua, seria abrir a cortina brusca- 
mente, uma vez realizada a transa- 
ção. Após intermináveis delongas e 
discussões, surgiu o precioso embru- 
lho de narcótico. White, alegando 
que desejava examinar o pacote à 
luz do dia, carregou-o até a janela; 
eis, porém, que a cortina... emper- 
rou. White fingiu forçá-la, mas a 
violência com que o fêz foi exagera- 
da, traiu-o. Os outros procuraram 
sacar suas armas, mas White foi mais 
rápido com a sua. Naquele momento 
a cortina subiu de repente, e a polícia 
também... 

Enquanto isso, outros grupos de 
policiais cercavam as sedes e refina- 
rias da quadrilha, na cidade e nos 
arredores. Foi uma «limpeza» em 
regra, a maior que já se registrou na 
Turquia nos últimos tempos. 

No entanto, assim que se aniquila 


` uma quadrilha numa das «capitais 


de narcóticos», surge outra para 
substituí-la, A heroína se vende em 
Nova York e em París a cêrca de 15 
dólares o grama, sendo, pois, negó- 
cio altamente lucrativo. Recente- 
mente os inspetores aduaneiros do 
govêrno norte-americano encon- 


- traram, metida na cauda de um 


vião no Aeroporto La Guardia em 
va York, uma partida que pode- 


ria ter sido vendida por um milhão 


dólares, a varejo, entre a gente 


bas-fond. 


Em 1946 foi deportado para a 
Itália depois de servir ro anos de 
prisão um indivíduo de nome Char- 
les Lucania, vulgo Lucky Luciano 
antigo gangster novaiorquino, cuja 
cabeça tumultuava de grandes pro- 
jetos. Em Roma reuniu-se à elite dos 
traficantes do mercado negro, orga- 
nizando embarques regulares de dro- 
gas da parte leste do Mediterrâneo. 
Em seguida, munido de um passa- 
porte italiano, obteve visto de en- 
trada em Cuba e partiu para Hava- 
na, onde, com a maior tranquilidade, 
começou a estabelecer contactos com 
correspondentes em Miami, Nova 
York e Chicago. 

Na verdade, tais projetos já eram 
conhecidos do Serviço de Narcóticos 
antes da partida de Lucania da Itá- 
lia. Os investigadores deixaram que 
êle pusesse em execução os seus pla- 
nos, mas só até certo ponto, para ver 
com quem entraria em contacto. Em 
seguida o Serviço sugeriu às autori- 
dades cubanas que deportassem Lu- 
cania. Assim, quando o suave bandi- 
do já sonhava com outro «império» 
no mundo do crime, agentes da po- 
lícia de Havana uma manhá bateram 
a sua porta e sugeriram que arrumas- 
se as suas malas pois que o seu aviáo 
já estava de partida. 

Essa obra silenciosa e expedita, de 
cooperação internacional, resulta 
muitas vêzes em verdadeiras catás- 
trofes para os criminosos. Assim 
aconteceu, não há muito tempo, com 
o taifeiro conhecido por «Louis», da 
tripulação do S.S. Santa Luisa. O 
navio, vindo da América do Sul, ia 
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se grandemente vantajosa para os 
Estados Unidos e para o resto do 
mundo. Sendo êle o artigo de maior 
vulto na importação norte-ameri- 
cana—com um valor duas vêzes su- 
perior ao de qualquer outro—o café 
constitui a chave do comércio exte- 
rior dos Estados Unidos. No entan- 
to, o seu preço tem sido ruinosa- 
mente baixo, limitando a capacidade 
dos países que o produzem, de ad- 
quirir artigos procedentes dos Esta- 
dos Unidos. 
_ A fim de avaliarmos o papel gigan- 


_ tesco que o café representa, atual-. 
“mente, na vida econômica norte- 


E 


“americana, € preciso compreender o 


- papel já por êle desempenhado na 


econômica dêste hemis- 


RR TG tae E 
A bebida, feita inicialmente com 
0 fruto silvestre na Arábia, penetrou 


“na Europa no comêço do século 


_a’ Martinica. Destas, uma só sobre- 


viveu à travessia longa e tormentosa, 
havendo sido cuidadosamente irri- 
gada com a ração de água do coman- 
dante. A cultura iniciada nas Anti- 
lhas floresceu, e no período de uma 
geração se estendeu à América do 
Sul e Central. 

Mas nas colônias da América do 
Norte o chá era mais barato e mais 
acessível e por isso, de uso generali- 
zado entre o povo. O motim de Bos- 
ton, entretanto, em 1773, implantou 
um boicote tão rigoroso contra a be- 
bida, que durante tôda uma geração 


“o consumidor de chá era tido como 


desleal à jovem República. O café se 
tornou a bebida dos patriotas e em 
poucas décadas, constituía a base de 
um próspero comércio no Hemis- 
fério. pedi 
“O apetite mundial pelo café cres- 
ceu com a prosperidade das massas 


XVII. William Penn comprou café 


1950 POR QUE SUBIU O PREÇO DO CAFÉ 69 


pela libra de café que, em 1925, lhe 
custara meio dólar. Os restaurantes, 
comprando por atacado, podiam fa- 
zer uma xícara de café—sem contar 
O leite e o açúcar—por três décimos 
de um centavo do dólar; o custo, 
para a dona de casa, era pouco maior. 

Mas, com os países produtores de 
café mergulhando em crises econô- 
micas, as exportações norte-america- 
nas para a América Latina declina- 
vam, desaparecendo nos Estados 
Unidos os empregos que dependiam 
de tais exportações. À América La- 
tina se viu assim na necessidade de 
negociar tratados comerciais de per- 
muta com a Alemanha, a Itália e o 
Japão, o que reduziu ainda mais as 
possibilidades de exportação norte- 
americana. 

No comêço da Segunda Guerra 
Mundial, as safras de café tinham 
sido reduzidas para se equilibrarem 
ao consumo. Por essa ocasião, po- 
rém, veio o fechamento do mercado 
europeu. Em conseqiiéncia dêsse 
golpe inesperado e do contrôle dos 
preços nos Estados Unidos, o consu- 
midor norte-americano durante a 
guerra pôde comprar café a um preço 
que ia de 22 ou 30 centavos por libra 
—dos quais o Brasil recebia somente 
de 8 a 15 centavos pelo grão verde. 

Custava o café em 1945 quase o 


“mesmo que em 1930. Entrementes, O 


poder aquisitivo da população au- 
mentou mais de duas vêzes, subindo 


“na mesma proporção o custo das 


exportações norte-americanas. Igual- 
mente, aumentou o custo da produ- 
ção do café no Brasil, já que os adu- 


bos, os transportes e a mão-de-obra 
também foram atingidos pelo au- 
mento geral do nível de preços. Pro- 
cede, portanto, a queixa do produ- 
tor, de que o preço do café também 
devia aumentar substancialmente. 
Dois fatores recentes concorreram 
para a efetivação da sua pretensão: 
(1) O tempo desfavoreceu a produ- 
ção. (2) Com a reabertura dos mer- 
cados europeus e o grande aumento 
do consumo nos Estados Unidos os 
exedentes acumulados foram quase 
todos esgotados, 

Não é de prever-se nenhuma falta 
de café séria, no futuro. A produção 
está em razoável equilíbrio com o 
consumo atual. Mas êsse estado de 
equilíbrio significa que o preço per- 
manecerá alto— não sómente nos Es- 
tados Unidos —até mesmo no Brasil 
o preço por xícara subiu. O aumento 
da produção será lento, visto que o 
cafeeiro leva cêrca de cinco anos para 
chegar à produtividade, e as terras 
novas disponíveis para cultura são 
escassas e mais afastadas dos portos 
que as terras já depauperadas pelo 
cultivo intensivo durante os períodos 
de prosperidade. 

As perspectivas imediatas são as 
seguintes: Às compras norte-ameri- 
canas de café em 1948 montaram a 
672 milhões de dólares, ao passo que 
em 1950 subirão a um bilhão e 200 
milhões de dólares. Aproximada- 
mente a metade desta importância 
irá para o Brasil e cêrca de 250 mi- 
lhões para a Colômbia. A República 
do Salvador, Guatemala, México, 
Venezuela, Haiti, Costa Rica, Re- 


pública Dominicana, Nicarágua, 
opa Honduras seráo benefi- 
= ciados mais ou menos nessa ordem. 
By? Quase todos ésses países aumenta- 
4 "ram considerävelmente suas dívidas 
para com os Estados Unidos desde a 
ig guerra, e as importações foram redu- 
| zidasa fim de estancar a fuga de dó- 
lares. A nova fonte de renda terá 
como efeito mínimo a liquidação das 
| aumento de suas aquisições nos Esta- 
— dos Unidos, e como efeito máximo, a 
| elevação do padrão de vida de mi- 
| |hGes, para a maior prosperidade de 
| todo o hemisfério. 
© Brasil, por exemplo, já pagou 
aos exportadores dos Estados Unidos 
cento de sua dívida de 1949, 
de 150 milhões de dólares. 
umentará de uns 300 
ares por ano. Os novos 
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de equipamentos e orientação téc- 
nica norte-americanos. À Colômbia, 
que já pagou quase tôda a sua dívida 
em dólares, é uma terra de oportu- 
nidades amplas e de más condições 


“de transportes, como fator adverso. 


Com uma despesa mínima de 200 
milhões de dólares em estradas e 
ferrovias para ligar as cidades do 
planalto entre si e com o litoral, 
poderá estabelecer uma economia 
tão sólida como qualquer outra no 
mundo, tornando-se conseqúente- 
mente um mercado rico para a ex- 
portação de mercadorias norte- 
americanas, tais como automóveis, 
máquinas rodoviárias, implementos 
agrícolas e outros artigos. 

O consumo per capita de café po- 
derá sofrer um ligeiro declínio como 
consequência da majoração dos pre- 
ços, mas os economistas acreditam 
que a população crescente nos Esta- 
dos Unidos poderá manter em nível 
elevado o consumo total. Ao mesmo 
tempo, o preço majorado do café não 
significa para os Estados Unidos uma 


- perda de dólares, visto que a maior 
_ parte voltará, promovendo a criação 
de novos empregos. A parte que 


Suropa por destino concor- 

aliviar o pêso da assistência 
a is da reconstru- 

ão 

final será um inter- 

mais equilibrado 

avante no cami- 


Nenhum homem na história moderna já subiu tanto e táo rápidamente 
quanto Mao Tse-tung; nenhum imperador, em tóda a história da 
China, jamais teve tanto poder 


Mao Tse-tung, novo dono da China 


(Condensado de «Life») 
Robert Doyle 


ao Tse-tung wan sui! Mao 
Tse-tung wan sui! » 

«Vwa Mao Tse-tung! » 

Na grande praça de calçamento 
de lajes, em frente 
do velho palácio 
imperial de Pe- 
quim, reuniram-se 
200 mil pessoas, em 
outubro último, 
para comemorar a 
ascensão ao poder 
do novo dirigente 
da China. 

Nenhum outro 
homem na história 
moderna já subiu 
ao poder com a ra- 
pidez do homem a 
quem aclamavam 
as massas de Pe- 
quim—o comunista Mao Tse-tung. 

Apenas dois anos antes desta cena, 
DDDDDDDDDDDDDDECCCCCCCCECAES 

Roserr DoyLE, correspondente de Time 
e Life, narrou a expansão dos comunistas na 
China de junho de 1948 em diante. Passou 


quatro meses naquele país, sob o domínio 
comunista, voltando depois aos Estados 


Unidos. 
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Mao Tse-tung, atualmente com 56 
anos de idade, vivia em uma caverna 
na regiáo montanhosa do noroeste 
da China. Era um foragido, um re- 
volucionário cujo 
exército em retira- 
da fôra sobrepuja- 
do na proporção 
de quatro para um. 
Sua remota e esté- 
ril capital de dez 
anos de resisténcia, 
a cidade de Ienan, 
caíra em máos do 
Generalíssimo 
Chiang Kai-chek, 

e o inflexível ini- 

migo proclamara; 

triunfantemente, 

naquela ocasião: 

«Agora começou 

nossa avassaladora campanha. » 

Mas a avassaladora campanha, 
quem a faz agora é Mao e quem se re- 
tira é Chiang: Mao já recebeu o re- 
conhecimento diplomático de nações 
poderosas e quando Moscou come- 
morou o 70º aniversário natalício de 
Josef Stalin, Mao sentou-se no lugar 


E de honra, à direita do aniversariante. 
Isto era muito apropriado, pois Mao 
Ihe trouxera o maior dos presentes — 


(CES 


-boas relações entre dois grandes esta- 
“dos—a China e a União Soviética. » 
- O novo líder da China nasceu na 
- província de Hunan, filho de um 
- camponês. Antes mesmo dos 7 anos 

- já trabalhava nos campos de arroz de 
seu pai. Ressentia-se êle com o fato 
- de precisar trabalhar, e sua revolta 
contra o pai era encarada pelos vi- 
- zinhos como um chocante exemplo 
- de pouco amor filial, muito contrá- 
rio aos respeitados preceitos de Con- 
* fúcio. Quando o pai de Mao conse- 
“guiu adquirir mais terras, mandou o 
o para a escola, julgando que is- 
ia sua recalcitráncia. Mao, 
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quanto fugiam alunos e professores, 
Mao arregimentou os atletas da es- 
cola. Juntos, empilharam mesas e ca- 
deiras contra as portas da escola, ata- 
caram alguns soldados que se haviam 
perdido da tropa, capturaram-lhes 
os fuzis e depois enfrentaram o grosso 
da tropa inimiga, atirando de trás da 
barricada. Os soldados desistiram do 
ataque. 

Foi numa viagem a Pequim que 
Mao descobriu três livros que traça- 
ram o curso do resto de sua vida: O 
Manifesto Comunista, A Luta de 
Classes, de Kautsky, e História do 
Socialismo, de Kirkup. Em 1921, o 
novo convertido ao marxismo,jun- 
tou-se a mais onze para formar o Par- 
tido Comunista Chinés em uma reu- 
niáo secreta em Xangai. Pouco mais 
tarde, ao voltar éle para sua provín- 
cia natal, foi oficialmente anunciada 
aabertura da sede regional do Partido 
em Changcha. Mao era o secretário. 

_ Essa época, porém, era de triunfo 


- para outros revolucionários chineses. 


Os exércitos do Kuomintang, sob 


“Chiang Kai-chek, afastaram os sc- 


_nhores da guerra, e apossaram-se da 


vasta e fértil terra. Com o fervor dos 


irios, os líderes do Kuo- 


tas da Rússia. Vieram os 
soviéticos, € os comunis- 
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em Moscou, era quem proclamava e 
repetia a linha marxista de revolta 
do operariado e, por conseguinte, 
era êle o chefe. 

Mao tinha da revolução uma idéia 
diferente. As massas de camponeses, 
raciocinava êle, constituíam as ori- 
gens profundas da fôrça política. Co- 
meçou, então, a arregimentá-las. Em 
1927, Chiang Kai-chek, perfeita- 
mente capacitado da crescente amea- 
ça vermelha, eliminou do Kuomin- 
tang os colaboradores comunistas, li- 
quidando milhares déles. Mao orga- 
nizou uma greve de camponeses mas 
foi repudiado pelo seu próprio parti- 
do, que Li Li-san ainda manobrava. 
Assim, vendo-se perseguido por am- 
bos os lados, Mao se refugiou no in- 
terior montanhoso da província de 
Kiangsi, no sudeste da China, esta- 
belecendo ali um govérno soviético 
chinês. Em 1928 juntou-se a êle um 
general chamado Chu Teh, que trou- 
xe consigo mil soldados. 

. Em 1931, Li Li-san perdeu o po- 
der e fugiu para Moscou e ainda por 
três anos depois disso, Mao e seu as- 
sociado militar mantiveram sua for- 
taleza nas montanhas, contra as fôr- 
ças de Chiang. Finalmente, em 1934, 
Mao e Chu levaram o seu pessoal pa- 
ra o oeste em uma jornada monu- 


“mental de 10 mil quilômetros até le- 


nan. Desde a Longa Jornada, como 
ficou conhecida a viagem, nunca 
mais houve dúvida sôbre quem era o 
verdadeiro chefe comunista. 

O tipo de exército que Mao insti- 
tuiu exemplificou a sua sagacidade 


‘na aplicação da doutrina revolucio- 


nária ao ambiente chinês. O soldado 
sempre estivera no fim da escala so- 
cial e era, tradicionalmente, um ra- 
pace mercenário temido e odiado pe- 
los camponeses. Mas o exército de 
Mao foi doutrinado nos preceitos de 
«serviço ao público ». Mao criou oito 
regras de disciplina que foram mu- 
sicadas e ainda são cantadas pelos sol- 
dados do exército comunista todos 
os dias: fale com cordialidade, com- 

pre com honestidade, devolva o que 

pedir emprestado, indenize o que 

quebrar ou destruir, nunca espanque 

nem pragueje, nunca danifique plan- 

tações, nunca importune mulheres, 

nunca trate brutalmente os prisio- 

neiros de guerra. 

Mao via com satisfação como os 
venenos da falência política e a de- 
cadência espiritual iam corroendo o 
regime de Chiang. A ação nefasta 
dêsses fatores, depois de 1937, foi 
desastrosamente acelerada pela guer- 
ra com o Japão. Durante todo êsse 
tempo, os guerrilheiros de Mao per- 
corriam o interior do país, arregi- 
mentando os camponeses. Descobriu 
êle que a luta contra os japonêses po- 
dia ser hábilmente explorada na luta 
contra: Chiang. Como elemento de 
atração dos conservadores campone- 
ses, o ódio ao Japão era muito mais 
eficaz do que o estandarte comunis- 
ta. Quando terminou a guerra, os 
chineses eram um povo cansado que 
não queria outra coisa senão paz e re- 
construção. Muitos dos auxiliares do 
govêrno de Chiang, porém, pareciam 
mais interessados em proventos pes- 
soais do que na reconstrução do país. 
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O momento agora era propício à re- 
volução de Mao. 
Os guerrilheiros comunistas come- 
caram a cortar as linhas de comunica- 
“ção dos grandes exércitos de Chiang 
deixando-os à míngua nas cidades. E 
“ao passo que os soldados de Mao iam 
_ engordando graças aos suprimentos 


| capturados, as förgas de Chiang se 


“tornaram símbolos de derrota, deses- 
- péro e desordem. Por essa curiosa 
“trama de circunstâncias, o comunis- 
- mo revolucionário ficou associado — 

por incrível que pareça—a ordem e 
“promessa de paz. Foi éste o processo 

que, acelerado pelo velho sofrimento 
- da superpovoada e empobrecida ter- 
- ra asiática, levou um persistente e 


É. A „rebelde camponês e uma ideologia 


estranha a dominar os milhões de 
“Agora que Mao abandonou as 
montanhas, os chineses podem ver 
mais de perto o seu novo líder. É 
“êle um homem alto para um chinês 
“de 1,78 m—porém ligeira- 


governador anti-comunista de Hu- 
nan por ser mulher de Mao. Sua ter- 
ceira espósa deu-lhe vários filhos, dos 

uais nada se sabe. Mao separou-se 
dela em 1930 e tantos e logo se casou 
com Lan Ping, uma ex-atriz, atual- 
mente com cêrca de 35 anos de ida- 
de. O casal tem uma filha de 8 anos e 
mora em um apartamento nos fun- 
dos do «Thinking of Kindness Hall, » 
um velho pavilhão perto do Palácio 
de Inverno, no centro da cidade de 
Pequim. 

Na China comunista, como na 
Rússia soviética, a fonte do verda- 
deiro poder se acha não no govêrno 
mas no partido. Ninguém negaria 
que dentro dêste é Mao quem dá a 
última palavra. É isso o que significa 
«centralização democrática». Mas, 
como o Generalíssimo Stalin, o Pre- 
sidente Mao, nas decisões básicas que 
controlam os milhões de chineses, é 
assistido por um Politburo pequeno 
mas poderoso. : 

O Partido Comunista da China, 
por sua própria definição, é uma 
«organização dedicada à luta» que 
«exige que cada um de seus mem- 
bros execute o trabalho do partido 


com constância e espírito de sacri- 


fício.» Essa organização, presente- 


- mente com mais de três milhões de 


“membros, desafia a China com uma 
periência cruel da antiga e muito 
da capacidade do povo de 
s seus conquistadores — pa- 
fio da sua ânsia de 
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China à órbita soviética. A maneira 
como êle se pronunciou quando vi- 
torioso, foi um choque para os ho- 
mens de espírito liberal e que, fora 
da China, sonhavam com o Mao dos 
dias de luta, um «reformista agrá- 
rio», de bom coração e espírito ele- 
vado, que plantaria seu próprio arroz 
sem o auxílio de Moscou. Mao deu 
uma resposta a êsses sonhadores 
quando disse, em Moscou: «Por 
muitos anos o povo e o govérno so- 
viéticos repetidamente auxiliaram a 
causa da libertação do povo chinês. 

sses atos de amizade... nunca serão 
esquecidos. > 

Já estão chegando ao norte da Chi- 
na missões soviéticas para ajudar 
Mao a reorganizar o país. Seus co- 
munistas, vencida a batalha, enfren- 
tam todos os males sociais e econô- 
micos da China que Mao tão eficien- 
temente explorou em seus 28 anos 
de ascensão ao poder. A superpovoa- 
ção será uma de suas dores de cabeça. 
Uma população rural obstinadamen- 
te apegada à tradição olhará com dú- 
vidas e talvez mesmo se ria de sua 
tentativa de introduzir no país idéias 
estranhas. Cidades econômicamente 
esgotadas, sistema de comunicações 
desmantelado, parque industrial ab- 
solutamente inadequado, à mingua 
de matérias primas, serão outros ma- 
les a afligi-lo. Tendo desprezado as 
nações ocidentais, Mao terá que ob- 
ter os recursos para seus ambiciosos 
planos de industrialização dos pró- 
prios camponeses, que já começam à 
se irritar com o excessivo péso dos 


impostos. 


A resposta de Mao a éstes tremen- 
dos problemas é a «Nova Democra- 
cia» —sua peculiar contribuição, ain- 
da não experimentada, à doutrina 
comunista. Em têrmos simples, «No- 
va Democracia» significa a conver- 
sáo da doutrina marxista (idealizada 
para uma sociedade industrial), em 
um programa para uma atrasada so- 
ciedade de camponeses. O período 
da «Nova Democracia» deve criar 
para a China uma base industrial e 
um proletariado industrial, ansioso e 
capaz de criar o «verdadeiro » estado 
comunista. E um período transitório 
que, no dizer de Mao, pode durar 
dez, 25 ou mesmo 50 anos. 

Isto talvez sugira aos espíritos me- 
nos avisados uma espécie de comu- 
nismo brando, uma vez que sua prin- 
cipal preocupação é mais o extermi- 
nio do «feudalismo» que da burgue- 
sia chinesa. Embora a propaganda de 
Pequim diga agora ao povo chinês 
que os trabalhadores chegarão ao 
cume da estrutura política, também 
pede paciência: por algum tempo 
devem submeter-se a uma necessária 
exploração pelos capitalistas nacio- 
nais, cuja missão é construir a indús- 
tria da China. Os donos de fábricas 
são cortejados com a promessa de 
que ainda por muito tempo poderão 
continuar com a sua indústria como 
capitalistas livres e independentes. O 
programa de reforma agrária de Mao 
requer uma cuidadosa política de ex- 
propriações e redistribuição, que dá 
terras ao camponês pobre, deixa vir- 
tualmente inalterada a situação do 
camponês de recursos médios e toma 


há muito, um larápio ainda 
em entrou-nos em casa pela jane- 
la do quarto de vovó, tropeçou num 
= escabêlo e caiu. Antes que êle pu- 
- desse levantar-se, vovó lhe havia 
ee uma das pernas e, torcen- 
- do-a em törno do pé da cama, subju- 
_ gou-o no chão enquanto gritava por 
“Passado o alvoróco, ela explicou 
com a maior naturalidade: «Eu o 
agúentei no chão com uma chave 
de perna.» : 


—W.F.A. 


Dors RAPAZOLAS parados na beira 
de bigode, fizeram-me sinais para que 
eu os empurrasse. Imaginando que 
fösse por falta de gasolina, tratei'de 
colocar-me em posição e fiz o fordeco 


da estrada ao lado de um velho Ford 
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Um pominco de manhã fiquei a 
observar um homem que em pé, jun- 
to a um carro, explicava à mulher 


“como entrar numa vaga. Ela o 


conseguiu afinal, depois de duas sa- 


a cudidelas valentes nos dois carros 


vizinhos. Aí o camarada entrou no 


automóvel, e lá se foram. Um pouco 
“mais tarde, porém, estavam de volta 


e repetiu-se a mesma cena. Desta vez 
o homenzinho deu comigo e resolveu 
explicar: : 
—Estou ensinando minha mulher 
a entrar na vaga. Ela pratica sempre 
aqui, ao lado da igreja, todos os do- 
mingos de manhã, porque temos a 
certeza de que os donos destes carros 
ficam lá dentro uma ‘hora inteira. 
=), H. 


CERTA VEZ, quando passeava com 
minha mãe em frente de um dos ho- 
téis de luxo da cidade, deparamos na 
porta de entrada com um cachorro 
de raça com o pêlo magnificamente 
aparado e penteado. O animal estava 
prêso a uma correia, sustida por um 
chofer elegantemente uniformizado. 
Mamãe parou para admirar o lindo 
cãozinho de estimação, e não pôde 
conter o desejo de fazer-lhe uma 
festa, passando-lhe a mão sôbre a 
cabeça. 

«Minha senhora!» exclamou aus- 


“teramente o chofer. «Se tivesse aca- 


pelos seus ca- 


—B. V. 


Tomarão a si a maior parte do trabalho mental fatigante? 


CALCULADORAS 
DE CEREBRO ELECTRONICO 


(Condensado de «Time») 


UASE TODOS os ramos da ciência 
estão circundados por muralhas 
intransponíveis de cifras. As 
trajetórias vagas dos eléctrons 
que giram em tôrno do núcleo, a cor- 
rente de ar fluindo sôbre as asas de 
um avião, a estrutura e as reações de 
moléculas químicas complexas — pa- 
ra calcular êsses elementos são preci- 
sos montões incomensuráveis de ci- 
fras. Em certos casos, uma resposta 
simples levaria tôda uma vida, ou 
cem vidas, se fósse calculada pelo 
cérebro humano. Mas existe em 
Cambridge, Estado de Massachu- 
setts, uma máquina que resolve infa- 
livelmente tais enigmas—e num 
triz. Foi alcunhada Bessie, abrevia- 
ção de «funções de Bessel,» um re- 
curso que, à semelhança dos logarit- 
mos, simplifica os cálculos matemá- 
ticos. Trata-se de uma máquina 
comprida, delgada, com os lados en- 
vidraçados, Saisie de 760 mil 

s, ca e resolver corretamen- 
O is matemáticos relativos, 
por exemplo, a motores-foguetes e 
física nuclear. 
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Como máquina calculadora, Bessie 
é velha: acha-se em funcionamento 
contínuo desde 1944. Em compara- 
cáo com as suas sucessoras, sua capa- 
cidade e velocidade sáo pequenas. 
Náo obstante, demonstrando o que 
se pode conseguir com uma máquina 
calculadora, Bessie foi a precursora 
de um dos mais vigorosos progressos 
da ciéncia moderna. 

Uma máquina de somar, em com- 
paração com as máquinas da classe de 
Bessie, é um aparelho primitivo e de 
ínfima categoria. Registra os núme- 
ros através do teclado e os retém 
mediante a disposigáo das pegas do 
mecanismo. Quando se aperta outra 
tecla, a máquina soma ou subtrai o 
valor respectivo, ficando sempre 4 
espera de novas ordens dadas pelo 
operador. 

Bessie e suas congéneres náo espe- 
ram. Registram náo só uma carga de 
números, mas também instrucóes 
complexas (comumente expressas 
por meio de perfurações numa fita de 
papel). Uma vez que todos os fatos 
estejam ali consignados, o operador 


=  Bessiena guerra. Durante a guer- 
ra, Bessie (construída pela Interna- 
tional Business Machines Corpora- 
tion) foi empregada para avaliar ma- 
=  temàticamente um canhão elétrico 
a que, era sabido, os nazistas estavam 
i] construindo. Bessie digeriu uma pi- 
al lha de equações e provou que a arma 
y não era prática. A direção militar 
a americana pôde descansar, ao passo 
4 que os alemáes, náo tendo uma 
Bessie, continuaram gastando suas 
fórgas num empreendimento im- 
possível. 
Uma tarefa confiada recentemente 
a Bessie foi a de determinar como se 
- poderia obter a máxima autonomia 
ossível de vóo, de um bombardeiro 
“Força Aérea. Foi-lhe dada uma 
complicada, exprimindo os 
rísticos de vôo do avião. Pela 
diferentes variáveis, 


> a Que, 
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dois motores parados, e assim por 
diante. 


- Êsses cálculos relativamente sim- 


ples não são impossíveis para os ma- 
temáticos, mas são impraticáveis pe- 


- los processos convencionais em razão 


do tempo que demandariam. Con- 


“ tudo, muitos dos cálculos que as má- 


quinas podem levar a cabo estão 
além das possibilidades humanas. A 
grande máquina calculadora da IBM 
terminou, porexemplo, em 103 horas 
um trabalho relacionado com a cisão 
do urânio, para a Universidade de 
Princeton. O mesmo trabalho teria 
levado mais de 100 anos, se tivesse 
que ser feito por um matemático 
munido de uma máquina comum de 
calcular. Não teria sido possível en- 
curtar o tempo dividindo o trabalho 
entre 100 matemáticos, visto que as 
operações tinham de ser realizadas 
em sucessão. 

Aranhóis electrónicos. As má- 
quinas em geral confundem os leigos. 
Com exceção de Bessie, cujas peças 
giram e se articulam de modo diver- 
tido, elas são na maior parte electrô- 
nicas e se parecem com o interior de 
um receptor de rádio fantasticamen- 
te complexo. Entre os milhares de 
válvulas electrônicas, estende-se um 
emaranhado de finos fios elétricos 


“isolados. Nos painéis, luzes verme- 


lhas e brancas pululam como partí- 
culas de pó ao sol, enquanto os nú- 
meros passam. A mais nova das má- 

juinas da Universidade de Harvard, 
III, é provavelmente a mais 
te, Foi construída para o De- 
> do Material da Marinha. 
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Tem a aparência garbosa de um ofi- 
cial e, quando em funcionamento, 
ruge mais alto que um almirante. 

Linguagem do sim-ou-náo. As 
pegas essenciais da máquina (relés 
elétricos ou válvulas electrónicas) só 
obedecem a duas vozes de comando: 
sim ou náo—isto é, um sinal elétrico 
ou nenhum sinal. Assim, todos os 
dados que entram na máquina tém 
de ser primeiramente reduzidos a 
uma linguagem especial de sim-ou- 
náo de números, chamada aritmética 
binária, e contendo apenas dois alga- 
rismos: o e 1. Pode expressar-se 
nessa forma qualquer número, por 
maior que seja, ou qualquer equa- 
ção, por mais complicada que seja. 

Até mesmo idiomas podem ser 
traduzidos em números binários. 
(Por exemplo: fazendo diferentes 
números representar cada letra, sila- 
ba ou palavra.) 

Em tôrno de cada máquina traba- 
lham turmas de jovens matemáticos 
que traduzem os problemas da vida 
real para linguagem numérica. Cus- 
ta-lhes geralmente muito mais tempo 
preparar um problema do que re- 
solvê-lo. 

As calculadoras pensam? O cé- 
rebro humano, dizem alguns opera- 
dores de calculadoras, pensa ava- 
liando as informações atuais à luz da 
experiência passada. isso mesmo, 
de um modo geral, o que fazem as 
máquinas. Consideram os algarismos 
que lhes são dados (tal como as infor- 
mações são introduzidas no cérebro 
humano pelos sentidos), e confron- 
tam os algarismos com Os dados que 


são «retidos». O professor Howard 
Aiken, diretor do Gabinete de Cál- 
culos de Harvard, acredita que as 
máquinas mostram, em forma rudi- 
mentar, todos os atributos do pensa- 
mento humano, exceto um: a ima- 
ginação. 

Grandes perspectivas. Por en- 
quanto, as máquinas calculadoras são 
muito caras; a Mark III custou 500 
mil dólares. O custo poderá ser, po- 
rém, reduzido enormemente pelos 
processos industriais de fabricação, 
acreditando-se que futuramente elas 
serão intensivamente empregadas. 
Quase tôdas as calculadoras existen- 
tes são usadas apenas em cálculos 
para fins militares; uma só, em Nova 
York, está à disposição dos cientistas 
não ligados ao Govérno—aluguel a 
300 dólares por hora! Têm-se em vis- 
ta aplicações ambiciosas, como a da 
previsão do tempo com grande ante- 
cipação. 

Os fatores que determinam as 
condições meteorológicas — pressões 
barométricas variáveis, temperatura, 
umidade, velocidade do vento, topo- 
grafia, etc.—agem entre si de modo 
táo complexo, que o cérebro huma- 
no náo pode comportar a massa de 
cálculos. Durante a Segunda Guerra 
Mundial, 40 hábeis calculadores, com 
as suas respectivas máquinas de cal- 
cular de mesa, pretenderam manter- 
se a par das condições do tempo nos 
Estados Unidos. Atrasaram-se como 
se fôssem lesmas correndo contra 
bólides. 

Outra de suas aplicações será, cer- 
tamente no campo da química. As 
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». No fundo bertor que o agasalhava: «Pronto, 
“havia uma isso fará que Dennie não sinta frio. » 
Topper Certa noite fria de inverno .rece- 
esa e foi bemosa visita de um primo meu que 
ao se foi sentar junto à lareira, a esfre- 
= gar as mãos e a fazer comentários sô- 
= —G.E. bre a temperatura. Era uma noite 
=_= fria, fria mesmo, dizia êle. Terrivel- 
e mente fria! 
- Dennie escapuliu da sala. 
and "Ouvimos sons de algo que estava 
sendo arrastado escada abaixo. Den- 
Que fa- nie apareceu de volta e ofereceu ao 
se o boné?» visitante seu próprio cobertor. 


—J. G. 


NOV CERTA NOITE encontrei Nero, 
Meu boné!» meu grande dinamarquês, esparra- 
para dentro de mado no sofá da sala, com todo o gi- 
esperaram. Pas- + ee a cobrir o assento do 
minutos e de luxuoso móvel. 
= «Já pra baixo do sofá,» ordenei, 
«e não quero mais apanhá-lo deitado 


y arrastou dali o corpanzil e 

e humilhado. 

seguinte, Nero não estava 
do no sofá; mas após haver pu- 


—M. H 


3 instalado confortävelmente. 
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PARA QUE 
O MUNDO NAO PASSE FOME 


(Condensado de «The Minneapolis Tribune») 
Por Edwin Muller 


M DOS MAIS prementes pro- 

blemas da humanidade é o 

de saber como se irão ali- 

mentar suficientemente os habitan- 
tes da terra. Atualmente, metade da 
população terrestre é subnutrida. E 
todos os anos, morrem milhões de 
pessoas vitimadas pela fome ou por 
doenças ligadas à nutrição deficiente. 
Os outros —aquela metade que se 
alimenta bem— precisam ir em so- 
corro dêsses infelizes, quando não 
seja por motivos mais elevados, pelo 
menos por uma questão de defesa de 
seus próprios interêsses. O mundo 
sômente conhecerá a verdadeira paz 
e segurança quando essa gente se 
puder abastecer do mínimo necessá- 
rio à subsistência. O que êsse auxílio 
custaria, em dinheiro, é esta rrecedor. 
Que fortunas não seriam necessárias 
para prover ao sustento das pessoas 
esfaimadas que, aos milhões, vão 
minguando na Ásia, na África e em 
algumas regiões mais atrasadas da 


América do Sul? 
Norris E. Dodd, próspero fazen- 


Metade da população total do 
mundo está subnutrida; no futuro 
talvez seja possível alimentá-la 
sem destruir a estrutura econô- 
mica do resto do mundo, bastando 
prestar a essa gente um auxílio 
para que se erga por si. Pode-se 
fazer muito com apenas “um 
pouco de dinheiro e alguma inte- 
ligéncia». Nao’ é preciso gastar 
uma fortuna. 


deiro norte-americano e homem de 
idéias avançadas, empenhou-se num 
ataque prático a ésse terrível. pro- 
blema que afeta o mundo inteiro, e 
seu plano não exige dispêndios astro- 
nômicos. Dodd iniciou suas ativida- 
des agrícolas no Oregon com alguns 
hectares de terra coberta de vegeta- 
ção baixa e brava e, à custa de árduo 
e paciente trabalho, transformou 
suas terras numa belíssima fazenda 
de uns 800 hectares, mecanizada 
com o que há de mais moderno. Ali 
planta trigo e centeio, e cria gado de 
corte Hereford. 

Dodd tem alcançado êxito não só 


y | 
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na agricultura, como também na Por exemplo: quando esteve em 
"vida pública. Iniciando-se em postos Xangai, antes da chegada dos comu- 
administrativos municipais e esta- nistas, Dodd viu 3 mil tratores da 
" duais, chegou a ocupar o cargo de UNRRA abandonados, enferrujan- 
- Subsecretário da Agricultura dos do-se, num prado nos arredores da 
Estados Unidos. Hoje, aos 70 anos, cidade. As máquinas haviam sido en- 
— é Diretor-Geral da FAO, Organiza- viadas para que, mediante o uso em 
“ção de Alimentação e Agricultura, larga escala de equipamento agrícola 
entidade especializada das Nações mais moderno em base cooperativa, 
Jnidas à qual compete a tarefa de a produção de alimentos pudesse ser 
- procurar aumentar os abastecimen- muitas vêzes aumentada. Tal obje- 
“tos alimentares de todo o planeta. tivo não fôra alcançado, pois os agri- 
Nessa qualidade, Dodd visitou há cultores chineses não aprenderam a 
* pouco tempo quase tódas as regiões lidar com os tratores. 
- do mundo que se podem classificar Na Índia, Dodd foi ter às fazendas 
como atrasadas em seu desenvolvi- em plena colheita de arroz. Os lavra- 
"mento e deficientes do ponto de dores estavam fazendo a debulha 
vista de nutrição do povo. Chegou a com manguais, processo lento, labo- 
esta conclusão: nos continentes onde  rioso, que leva ao esperdício. Con- 
- reina a fome, os fazendeiros necessi- ^ versou com funcionários do govêrno, 
') tam realmente de auxílio do exte- que lhe pediram providenciar o en- 
” rior, mas ésse auxílio não precisará vio de debulhadoras automáticas, 
— tomar a forma de vastos e dispen- tratores e combinadas. Escutou-os 
- diosos empreendimentos. | _ com simpatia e interêsse, mas sabia 
- Segundo Dodd, a primeira provi- que não existiam nos Estados Unidos 
dência deverá ser a melhoria dos fábricas suficientes para mecanizar 
métodos e dos instrumentos empre- rápidamente a Índia e todos os ou- 
ados na agricultura. Essa melhoria, tros países atrasados, nem havia dó- 
_ porém, terá que se processar gra- lares que chegassem, provenientes 
dualmente. Em via de regra, os fa- dos impostos pagos pelos cidadãos 
Be eiros de regiões subdesenvolvi- norte-americanos, para adquirir tu- 
terras de modestas propor- do isso. Mesmo que houvesse êsse 
nte pobres, uma enxa- dinheiro, os camponeses hindus leva- 
pequen | anos a aprender o manejo de 
saira r nas tão complexas, e um tem- 
| pro- po infinito a adaptar seus antiquados 
ém métodos às novidades da mecaniza- 


ou mais tarde o Japão, 
pres a debulhar arroz 
e madeira de uns 
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40 cm de diämetro, com a superficie 
pontilhada de grampos. Giravam o 
tubo por meio de um pedal, e quan- 
do as hastes da planta ficavam segu- 
ras de encontro ao cilindro, os gram- 
pos debulhavam perfeitamente o 
cereal. Por êsse sistema, um só ho- 
mem fazia o trabalho de quatro mu- 
nidos de manguais. Sua simplicidade 
era tal que poderia ser feito facil- 
mente, e por preço módico, em qual- 
quer das aldeias das zonas agrícolas 
da Índia, em número de meio mi- 
lhão. Dodd não perdeu tempo: pro- 
videnciou para que fósse enviado um 
désses cilindros ao govérno da India, 
e já agora muitos lavradores os uti- 
lizam. 

Em todo o decurso de sua viagem, 
póde verificar quanto se poderia 
realizar demonstrando aos lavradores 
maneiras simples de melhorar seus 
instrumentos e seus métodos de tra- 
tar a terra. Em certo país europeu, 
reparou que um fazendeiro não nive- 
lava o terreno antes do plantio, de 
modo que algumas sementes eram 
colocadas muito perto da superfície, 
e outras fundo demais. Mostrou-lhe 
então como é que se aplanam os cam- 


- pos nas fazendas de sua meninice: 


corta-se ao meio um grande toro de 
madeira prendem-se as duas metades 
de modo que uma beirada fique so- 
bressaindo um pouco; a peça assim 
formada é atada a uma parelha, que 
a arrasta por sôbre o terreno. Sistema 
fácil e barato, com o qual se pode au- 


“mentar a safra até de dez por cento. 


Na região do Punjab, na ndia, 
Dodd foi encontrar fazendeiros tra- 


balhando de joelhos, com enxadas 
cujos cabos teriam no máximo meio 
metro de comprimento. Ensinou- 
lhes então que, com uma enxada de 
cabo mais longo, poderiam duplicar 
o rendimento do trabalho, e quadru- 
plicá-lo com um cultivador de rodas, 
coisa barata e fácil de fabricar. Nas 
fazendas dos planaltos da Bolívia e 
do Equador, viu lavradores a arra- 
nhar a terra quase sem proveito 
algum, com arados rudimentares 
puxados por bois, embora os arados 
modernos sejam de desenho simples 
e possam ser feitos dentro de orça- 
mentos bem modestos. 

Um dos fatos que mais impressio- 
naram Dodd foi que, em mais de me- 
tade dos países do mundo, a gadanha 
ainda não tenha vindo substituir a 
foice. Aquilo de que os países atrasa- 
dos mais precisam, de comêço, são 
ferramentas simples: gadanhas, me- 
lhores enxadas e arados, instrumen- 
tos simples para a debulha, carroças. 
A maior parte poderia ser fabricada 
nos próprios países onde se nota sua 
carência. 

O que se disse sôbre os instrumen- 
tos aplica-se também aos métodos. 
A irrigação, por exemplo. Dodd lem- 
bra-se de que nas fazendas da região 
onde cresceu, costumavam os lavra- 
dores improvisar irrigação bem acei- 
tável, bastando represar um riacho 
e instalar uma bomba manual. Re- 
cordou-se disso especialmente quan- 
do alguns funcionários do govêrno 
egípcio lhe descreveram seus planos 
para a construção de novas e imensas 
reprêsas. Depois, no delta do Nilo, 
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“viu alguns homens a escavar canais 


de irrigação com suas próprias mãos, 
sem instrumento algum, e outros 
passando a água do rio para os canais 
por meio de baldes! Sugeriu então 


o seguinte:. vep que as pás têm - 


eficiência dez ‚ maior que as 
mãos humanas, e as bombas baratas 
fazem trabalho vinte vêzes melhor 
que os baldes, seria aconselhável uti- 
lizarem-se umas e outras enquanto 
as monumentais reprêsas ainda se 
acham em fase de estudo. 

São caros, é verdade, os inseticidas 
modernos e os métodos de pulveriza- 
ção. Mas há regiões atrasadas que 
possuem inseticidas e bem que pode- 
riam empregá-los. Na China é abun- 
dante uma planta do gênero derris, 
de cujas raízes sêcas se extrai a rote- 


"nona, excelente inseticida. Em Xan- 


gai, a conselho da FAO, o govérno 


bate à fome 


Junho 


os adubos químicos estão acima das 
posses dos fazendeiros. Muitas vêzes 
a solução está justamente em fazer, 
depois de colhida a safra alimentícia, 


um plantio de proteção, que seria | 


enterrado ao revolver-se a terra. 
Dodd propôs ao govêrno da Índia 
que concedesse um pequeno emprés- 
timo aos fazendeiros, a fim de per- 
mitir-lhes plantar legumes; essa sub- 
venção poderia ser amplamente re- 
compensada pelo enriquecimento do 
solo, graças ao humo e ao azôto assim 
criados. 

A escolha de sementes é outro 


fator na agricultura em que certos 


conhecimentos redundam em ex- 
traordinários benefícios. A Itália, por 
exemplo, precisava de aumentar ur- 


gentemente o rendimento por hec- 


tare de seus milharais. A FAO reco- 
mendou a se experimentassem os 
milhos híbridos já conseguidos nos 
Estados Unidos. Assim se fêz, e algu- 
mas sementes experimentais já de- 
ram lugar a um rendimento equiva- 
lente ao dôbro do anterior. 
Assim, pelo mundo todo, o com- 
comega com a difusáo 
r tos e métodos 


de certos 


UI) 
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para assistir à demonstração. Em 
certa localidade da China, onde se 
estava demonstrando a aplicação de 
uma vacina para aves, os criadores 
traziam suas galinhas de grandes dis- 
tâncias. 

Perguntará o leitor por que é que 
se torna necessário mostrar a essa 
gente coisas tão corriqueiras como 
as gadanhas e as enxadas de cabo 
comprido. Porque será que tal idéia 
não lhes ocorre? É muito simples: a 
verdade é que são bem raros os indi- 
víduos realmente dotados de enge- 
nho, de espírito inventivo. A huma- 


nidade passou milhares de anos a le- 


var cargas às costas, antes que sur- 
gisse um gênio qualquer, hoje esque- 
cido, que teve pela primeira vez a 
idéia da simplicíssima roda. 

Se é verdade que os fazendeiros 
norte-americanos utilizam métodos 
mais eficientes que a média dos lavra- 
dores do resto do mundo, não é por- 
que sejam, individualmente, mais 
inteligentes; e sim por terem a sua 
disposição um bom sistema de rece- 
ber e difundir conhecimentos. O fa- 
zendeiro dos Estados Unidos tem a 
seu favor a colaboração de uma imen- 
sa organização, que descobre e lhe 


“mostra meios mais eficazes de pro- 


duzir isto ou aquilo: são as secreta- 
rias federal e estaduais de agricul- 
tura, as universidades, os postos de 


3 pesquisas e experiências, as revistas 
“de agricultura, os boletins, os pro- 
“gramas de rádio especializados e ou- 
tras fontes de informações e serviços. 


Em geral, o lavrador dos países 


atrasados não conta com pessoa al- 


guma que lhe ensine novos métodos, 
de modo que continua a trabalhar da 
mesma fórma que seu pai e seu avô 
trabalhavam. 

Segundo o próprio Sr. Dodd, a 
função da FAO consiste em <preen- 
cher a lacuna entre o conhecimento 
teórico e a prática». Seu objetivo é 
ajudar e estimular tôdas as regiões 
atrasadas a treinarem seus próprios 
instrutores, e a criar entidades capa- 
zes de difundir o conhecimento. 

Muitos países solicitam, aliás, que 
se lhes ensinem essas coisas. Muitos 
pedem solução para problemas espe- 
cíficos. Vejamos alguns exemplos: a 
Venezuela pediu à FAO sugestões 
que lhe permitissem compensar, por 
meio de sementes oleaginosas, sua 
falta de gorduras. A Tailândia que- 
ria saber como aumentar a produção 
de peixe em suas águas interiores. A 
Grécia desejava assimilar novas téc- 
nicas de conservação de alimentos. 
A Itália perguntava os meios de com- 
bater a praga das castanheiras. Á 
Polônia pedia informes sôbre o com- 
bate ao escaravelho da batata. À 
Etiópia queria informar-se a respeito 
do moderno exercício da veterinária. 
Na maioria dos casos a FAO tem 
mandado peritos capacitados para 
atender a cada necessidade especí- 
fica, 

raro o país que não conheça 
algum sistema ou alguma técnica 
utilizável alhures. Por exemplo: a 
maioria dos métodos empregados no 
cultivo e no aproveitamento do fei- 
jão de soja provém da China, e vá- 
rios sistemas modernos de fabricar 
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e ares, pri cípio tomar a forma de reprêsas 
contri- e: etaculares, usinas elétricas e par- 
50 mil, ques industriais. Deveria, ao contrá- 
le, em rio, consistir em milhares de peque- 
ásti- nos melhoramentos, tais como siste- 
. Os mas hidráulicos locais, pequenas re- 
_présas, poços e várias outras constru- 
“ções e aparelhamentos. » 
- A metade da população total do 
“globo é subnutrida; no futuro talvez 
seja possível alimentá-la sem destruir 
a estrutura econômica do resto do 
mundo, bastando dar-lhe fôrças para 
que se erga por si. Muita coisa se 
pode fazer com «um pouco de di- 
nheiro e alguma inteligência». Não 
é preciso gastar uma fortuna. 


i 'undaçã 

sua tarefa de ajudar a aperfeiçoar a 
- agricultura das regiões menos desen- 
volvidas. 
- Num relatório recente da Funda- 
ção Rockefeller lê-se o seguinte: «O 


- Se tivesse sabido...! 


als n tempo antes da Guerra de Secessão, um 
rer fazenda de Worthy Taylor, no Condado de 
de emprêgo. O fazendeiro, apesar de não 
e se chamava Jim, contratou-o. Jim passou 
ndo as yacas para o estábulo e 
mia na cozinha e dormia sôbre 


agricultura não precisa no | 


NE 
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Aulas animadíssimas, graças à participação 


Men dos pais em condições de ensinar algo de novo 
PESE NENE RE RELER AAA es 


MESTRES DE SEUS FILHOS 
E DOS ALHEIOS 


(Condensado de «National Parent-Teacher») 


QUELA SALA de aulas mais 
parecia uma oficina. Em 
tôrno de duas poltronas 
bem gastas, cujo estofado 

fôra removido, trabalhava com en- 
tusiasmo um grupo de adolescentes. 
Para repôr em seu devido lugar as 
molas do assento, um dos garotos 
quase ficou de cabeça para baixo, en- 
quanto uma colega sua, muito ab- 
sorta, media fitas de debrum para 
um divã. Um senhor alto, com voz 


“grave e mãos dextras, caminhava de 


um lado a outro entre os alunos, 


dando-lhes explicações. 
“Tratava-se de uma aula de eco- 


“nomia doméstica, no ginásio de Great 


“Neck, em Long Island, Estado de 


Nova York. Aquêle senhor que en- 
sinava não era, porém, o professor: 
era um estofador, colaborando na 
execução de um dos planos mais ori- 


—  ginais que têm surgido nas escolas 


úblicas norte-americanas de vinte 


e cinco anos a esta parte. 


Em linhas gerais, o plano é êste: 


rn 


Andre Fontaine 


em töda coletividade hä pessoas, de 
ambos os sexos, que se especializaram 
nesta ou naquela atividade; há os 
bombeiros, os revendedores, os ge- 
rentes de loja, os lavradores. Ora, 
êsse vasto reservatório de conheci- 
mentos práticos quase nunca é apro- 
veitado pelas escolas. Na cidade 
acima referida, o sr. John L. Miller, 
o jovem diretor da instrução pú- 
blica local, teve a idéia de pedir a 


horas vagas. Começou por preparar 
uma lista de cêrca de duas mil pes- 
soas do lugar que possuíam conheci- 
mentos especializados, de possível 
utilidade para a meninada. Convo- 
cou em seguida as autoridades esco- 
lares a fim de submeter a idéia à sua 
apreciação, e verificou que a reação 
geral foi a mais favorável que po- 
deria ter esperado. 

Há dois anos que o plano vem 
sendo pôsto em vigor com o maior 
êxito. Via de regra os peritos são 


$ 
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r o do- “que ela e o marido teriam de viver. 


aka titi petias é 
“modelagem em argila. E note-se que 
-essas pessoas entendidas se encon- | 
“ tram, em sua maioria, em qualquer 
- coletividade. Por exemplo: quem já | 
= morou em países estrangeiros poderá 
- dar extraordinária vida a uma aula 
| rotineira de geografia. No ano pas- 
13) sado, dando a seus alunos de curso. 
- primário algumas explicações sôbre 
+ a vida doméstica na Rússia, a pro- 

- fessora propôs que a meninada pre- 
parasse um almôço tipicamente rus- 
_ so. As crianças se encarregaram de 
comprar mantimentos. Quatro dos 


- A professora sugeriu-lhe que subme- 
-tesse o problema à consideração das 


-Foi tiroe queda... Imediatamente 


z as meninas foram indagar de suas 


mães como faziam para poupar nas 


“compras de mantimentos, na cozi- * 


nha, no vestuário da família e, enfim, 
na administração do lar. Quando 
veio à baila a questão de comprar ou 
alugar casa, a professora descobriu 
que havia, entre os pais dos alunos, 
um arquiteto, dois construtores, € 
um carpinteiro. Formaram-se co- 
mitês em classe, para consultar êsses 
especialistas a respeito de compras a 
prestações, despesas de manutenção, 
hipotecas € impostos. 

Terminado o inquérito, uma das 
alunas exprimiu seu entusiasmo nes- 
tes têrmos: «Assim, nem parece es- 


“cola!» 


Para os meninos, é utilíssima a 
orientação vocacional que lhes po- 
dem oferecer os especialistas em se- 
guros, os advogados, engenheiros € 


- negociantes que comparecem às au- 
las para falar de suas profissões. Uma 


professoras levou seus alunos a 
- três templos da localidade: 
itólico, um episcopal e um Ju- 
diversos guias espirituais 
n à meninada o simbolismo 
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fonte de conhecimentos. Um dos ci- 
dadãos, ex-pilôto de avião comercial, 
passa as horas vagas em sua oficina de 
carpintaria. Uma das professoras do 
jardim-da-infância foi pedir-lhe que 
viesse consertar alguns movéis e 


„brinquedos no «jardim». O carpin- 


teiro amador instalou então uma pe- 


- quena oficina no vestiário. À crian- 


cada não teve receio de ajudá-lo a 
pôr novos cabos e rodas num carri- 
nho de madeira, colar trenzinhos 
quebrados, e consertar uma barqui- 
nha de brinquedo. Hoje em dia, 
bem poucos são os pais que acham 
tempo ou disposição para colaborar 
com seus filhos de tais maneiras; as- 
sim sendo, o ex-aviador se tornou, 
durante algumas horas, pai adotivo 
de tóda a garotada... 

Há um advogado da localidade 
que nas horas vagas se dedica à pres- 
tidigitação e certa vez organizou um 
espetáculo para os alunos do curso 
primário. Um médico que é um es- 
tudioso do folclore do índio norte- 
americano tem feito palestras sôbre 
as tribos que já habitaram a região. 


Certo negociante, apreciador da mú- 
sica, tem falado sôbre as grandes ópe- 
ras, tocando ao piano alguns de seus 
temas principais. 

Será que a criançada aproveita 
realmente êsses ensinamentos, além 
de assimilar certos aspectos mais prá- 
ticos e mais amplos da educação? Na 
opinião dos pais e dos professores, a 
resposta é afirmativa. Os meninos fi- 
cam todos orgulhosos quando seus 
pais comparecem às aulas e demons- 
tram algum conhecimento especiali- 
zado. Sentem-se mais importantes, 
com maior prestígio e mais seguran- 
ça íntima. Quanto aos pais, éles tam- 
bém angariam certo respeito, fato 
aliás que foi expresso de maneira en- 
cantadora por um garotinho em con- 
versa com um colega, no dia em que 
a escultora fêz modelagem de argila. 
«Puxa, ela é mãe feita as outras, mas 
você viu o que ela sabe fazer?» 

Sem dúvida, as vantagens dêsse 
programa de colaboração da coleti- 
vidade com os professores são tantas 
e tão diversas como as próprias pes- 
soas que nêle tomam parte. 


Bonde errado 


M PASSAGEIRO entrou, às carr 
ção, em São Francisco. 
— A limusine dos passag 
—Não, senhor. Está bem em 
O passageiro saiu em dispara 


por duas horas e pouco. Subitamente, irr 


eiro, que corre ao balcão. 


passag 


— Acabo de fazer a excursão turi 


Que preciso fazer, agora? 


eiras, no escritório da companhia de avia- 


eiros para Nova York já saiu? Ra 
frente à porta, respondeu a funcionária. 


da e a calma voltou a reinar na agência 


ompe de novo na sala o mesmo 


stica de duas horas no Bairro Chinês. 


— Dick Rummel, citado por R.H.W. em Aviation Week 
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Jantou no restaurante da universi- avistou uma dúzia de parses que 

1: dade em completa igualdade de con- subiam a escada do prédio armados 

N dições com os demais estudantes e de paus. «Fora! Foral», gritavam. 

at foi destacado para um dormitório Bhimrao teve de fugir para salvar a 

i onde podia usar o mesmo banheiro, vida. Depois de passar o resto do 

a mesma sala de estar, e beber água dia procurando, em vão, onde alo- 
da mesma forma que os seus col jar-se, escreveu ao Rajá, que o man- 

N americanos. . dou procurar o Primeiro Ministro. 

| Poucos estudantes teráo jamais Mas o Primeiro Ministro, o mais 
demonstrado tanta ânsia de apren- alto funcionário do estado, limitou- 
der. Bhimrao absorveu-se inteira- se a dizer-lhe: «Sinto muito, mas 

a mente no estudo de história, antro- nada poderei fazer. » 

N pologia, sociologia, psicologia e eco- Durante um ano e meio, viveria 
nomia. Quando recebeu o grau de em Bombaim, desempregado, mise- 
Doutor em Filosofia, em 1917, havia rävel, um dos homens mais prepara- 
concluído mais do dôbro do total dos dos da Índia. Finalmente, tornou-se 
cursos exigidos para a obtenção do professor de Economia Política no 

O SEE E Sydenham College, função que exer- 

E Depois de concluir novos estudos ceu até juntar dinhejro suficiente 
~) em Londres e na Alemanha, Bhim- para empreender novos estudos na 

Tao regressou a Baroda onde o Rajá Inglaterra. Em 1923, regressou a 


pr A 


lhe comunicou qué seria treinado Bombaim comos títulos de advogado 
o cargo de 


e de doutor em ciências pela London 
School of Economics. Seu livro inti- 
tulado «O Problema da Rupia» foi 
a, aclamado pelos economistas de todo 
- 0 mundo, Aas 

Antes, porém, de poder servir 
te um Tribunal ie = in- 

el que a petição do advo- 
E PRA solicita- 
1a casta. Ora, Ambedkar 


advogado da casta dos 
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kar mas sempre em vão. F inalmente, 
um amigo brâmane, que precisava 
do dinheiro, concordou em auxiliá- 
lo. Os outros advogados passaram 
imediatamente a boicotar o brä- 
mane, assim como o seu protegido. 

Ambedkar, porém, não se deixou 
intimidar. Certa vez, erguendo o 
punho ante um grupo que procurava 
cassar-lhe o registro, exclamou: 
«Algum dia ainda me sentatei nessa 
poltrona e vocês me chamarão de 
Excelência!» O vaticínio poderia 
ter-se cumprido em 1924 quando lhe 
foi oferecido o pôsto de juiz numa 
das- varas da cidade; mas Ambedkar 
preferiu aceitar o lugar de Membro 
do Conselho Executivo do Vice-Rei. 

O jovem advogado iniciou a publi- 
cação de um semanário, em língua 


: vernácula, hoje chamado O Povo. 


Todos os sábados, à tarde, em cada 
cortiço de intocáveis, os analfabetos 
se reuniam à volta de algum afortu- 


nado que soubesse ler e ouviam, se- 


quiosos, os editoriais de Ambedkar. 
Atacando o sistema de castas pela sua 
ineficiência do ponto de vista eco- 
nômico, urgia os rapazes intocáveis 
a adotarem profissões diferentes das 


dos pais. 


A fim de tornar a educação uni- 


_-versitdria acessível às moças e rapa- 


zes empregados, Ambedkar fundou a 
Sociedade Pro-Educação Popular. 
Angariou fundos e alugou um antigo 


` quartel do exército; em Bombaim. 


Lá—hoje o Siddharth College— 
2.600 estudantes de tôdas as castas 
recebem, de cérca de 150 professo- 
res, completa formação universitária. 


Tendo observado na Columbia Uni- 
versity a prática salutar de os estu- 
dantes custearem os cursos com o 
produto do seu. próprio trabalho, 
Ambedkar introduziu na Índia o 
mesmo sistema. As aulas começam 
às 7:30 da manhã e, com exceção dos 
cursos de laboratório, terminam às 
10:30 a fim de permitir que os estu- 
dantes cheguem em tempo aos seus 
trabalhos, em escritórios ou fábricas. 

Nomeado Membro do Conselho 
Executivo do Governador para as 
questões trabalhistas, em 1942, Am- 
bedkar persuadiu o govêrno a dedi- 
car 300 mil rupias anuais ao custeio 
de bôlsas escolares no estrangeiro 
para intocáveis. Os 30 primeiros es- 
tudantes que se formaram na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos já regres- 
saram à Índia, onde estão traba- 
lhando como engenheiros, profes- 
sores e advogados. De alcance ainda 
maior foi a vitória que alcançou no 
sentido de assegurar 12/4 por cento 
dos empregos públicos para os into- 
cäveis. 

A lealdade dos intocäveis para 
com Ambedkar pode ser aquilatada 
pela maneira com que corresponde- 
ram ao apêlo do vigoroso líder em 
sua primeira campanha política, co- 
mo candidato à Assembléia Legis- 
lativa de Bombaim, em 1947. Muito 
antes do raiar do sol, na manhã da 
eleição, de aldeias distantes, milhares 
de intocáveis com os dhotis de algo- 
dão a bater-lhes nas pernas, puseram- 
se a caminho de Bombaim. Às 6 da 
manhã, estavam à porta dos postos 
eleitorais, esperando sua abertura. 
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cheques mais humorísticos, entre os alimentou dúvidas quanto ao sucesso 


hi qo deve seguramente figurar um da sua estrêla. Lembro-me de ter- 
datado de 3 da. , num lhe perguntado, certa vez: «Quando 
cabaré alegre da cidade, feito ao foi que o Senhor, pela primeira vez, 
portador e:com o seguinte endôsso: pensou ou sonhou com a presidên- 


- «Querido Ban 


co, isto aqui está do 
“barulho. Você não sabe o que está 


BT che ao a 


cia?» À resposta que me deu foi de 
uma simplicidade surpreendente: 
«Depois que entrei para a universi- 
dade, não houve um só dia em que 


| Chine Of te a one eu não tivesse esperado e me prepara- 
do para ser Presidente dos Estados 
__ Wooorow WiLson acreditava Unidos. » 


te em si mesmo e jamais — Stephen Wise, Challenging Years (Putnam, ed.) 


Maya 
Desfile de gala 


Ra OR ocasião do 150º aniversário de uma pequena universidade norte- 
americana, diretores dos mais conceituados estabelecimentos de ensino 


S » 


vistosas becas e capelos. A douta procissão, já formada, estava prestes a 

ão à quando o presidente da psi que Er 

3 notáveis, se lembrou de que teria de passar longas horas sentado 

no ore man dene entäo, pen os Tar eminentes educadores 

; muito baixa = 

mitos Ba es que voltaria dentro de 

ch porém, não o entenderam bem e, acompanhados 

uzida procissão, erga) a seguir o Ra Saag 


RR O IR ee 


a. espôsa, Júlia Wallace. 


ea bx 


Um crime envolto 


| ‚em mastério 


_ tâncias que levavam a crer na cul- 


_ pabilidade do réu também poderiam 


Teria William Wallace assassinado a espósa? 


2 Por Anthony Abbot 


Juiz WricHr, colocando na 
cabeça o capelo, exclamou: «O 
assassinato desta mulher não tem 
precedente nos anais do crime!» E 

_ em seguida proferiu a sentença con- 
denando à fôrca o réu, William Her- 
bert Wallace, por haver assassinado 


Assim, naquela manhã chuvosa de 
Liverpool, julgou o magistrado ter 
pósto ponto final no processo. Pou- 
cas vêzes, porém, um jurista se terá 
equivocado tão redondamente. 
O monstruoso assassinato de Júlia 
Wallace, numa noite de inverno há 
19 anos, constituiu, realmente, um 
caso sui generis, pois tôdas as circuns- 


_ ser invocadas para provar-lhe a ino- 


cência. Muitos autores famosos já 


- escreveram sôbre êsse crime. Em 


nada, porém, do que foi escrito, se 
encontrará a menor referência ao jul- 
gamento secreto do acusado, pelos 


seus próprios colegas, julgamento és- 


se que, na realidade, foi decisivo em 
seu destinó. Nem o próprio Juiz 
Wright teve qualquer conhecimento 
dêsse inaudito júri, que eu agora 
torno público. 

O réu que o Juiz Wright conde- 
nara à fórca era um agente de com- 


“Com a capa, aia a Se ae em 
seguida desligara o gás, voltara ao 
andar de cima e tomara um banho. 
- Vestido, enfim, e livre das man- 


regresara a sua casa para prosseguir 
na «comédia». E onde estava a arma 
do crime? Fóra lançada longe, a ca- 
minho de Menlove Gardens: Uma 


allace, havia anteriormente uma 
“barra de ferro de quase meio metro 
_ de comprimento, barra essa que de- 
p Saparecera. "|. 
- A hostilidade do público contra 
“Wallace começou a alarmar seu ad- 
_.__._vogado, Hector Monro, designado 
9 para defender o réu. As economias 
de Wallace não representavam nem 
400 libras esterlinas, e uma boa de- 
fesa custaria no mínimo mil e qui- 
nhentas. Ora, Monro, que não era 
causídico de nomeada, quis chamar 
em seu auxílio algum criminalista fa- 
moso 


de de, pelo menos, poder enfren- 
a Isso, porém, custaria 
entes de Wallace 
tar ajuda, e a 
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“funcionários da entidade. Éle insis- 


“arrumadeira estava disposta a jurar 
5 ie sala de visitas da casa de. 


que desse ao réu a oportuni- 


Junho 


tiu: 

—Mas vocés entáo querem con- 
denar um colega sem julgá-lo? Va- 
mos ser justos com êle! 

—Mas como, homem? perguntou 


“o presidente do sindicato. 


- No cérebro do advogado surgiu de 
súbito uma resposta, como um bu- 
_ qué na cartola de um mágico. 

—Julguem-no vocês mesmos! ex- 
clamou. —Eu faço o papel de pro- 
‘motor e de advogado de defesa ao 
mesmo tempo. Vocês serão os jura- 

“dos. Apresento a vocês tôdas as ale- 
gações contra êle e tôdas a seu favor. 
E vocês decidem. 

Assim, terminado o expediente da- 
quele dia, realizou-se na sua sede da 
companhia de seguros uma sessão de 
júri sem qualquer precedente na his- 
tória do crime. Do júri faziam parte 
uns 20 membros do comitê execu- 
tivo do sindicato. Da maneira mais 

convincente de que se sentia capaz, 
Monro lhes transmitiu a teoria da 
polícia. . 

Feito isso, disse: «Foram essas as 
mais ponderáveis alegações que o 
promotor de Sua Majestade pôde 
fazer contra meu constituinte. Ago- 


- Ta, que se poderá dizer a favor déle? 


Lembrem-se de que não lhes cabe 
declarar quem foi que assassinou 
Júlia Wallace. Compete-lhes apenas 
concluir, fora de qualquer dúvida 

ável, se foi o marido quem a 


= “1950 
justamente em abono dêle. Vejam, 
senhores: se êle estivesse premedi- 
tando o crime, teria a audácia de 
usar justamente aquéle telefone, na- 
* quela esquina onde os vizinhos po- 
im reconhecê-lo? Não, o mais 
* provável é que o assassino, vigiando 
= constantemente a casa, tivesse ido à 
E cabina da esquina precisamente para 
— despertar desconfiança em tórno do 
marido. Não se esqueçam do depoi- 
= mento da empregada do bar: a voz 
do Sr. Qualtrough lhe pareceu des- 
, conhecida. 


© - «Júlia estava ainda viva quando 


o marido saiu de casa às 14 horas e 
45 minutos? Quinze minutos antes, 
“7 o menino da leiteria conversou com 
~ Júlia Wallace à porta da casa dela. 
= Portanto, se acreditamos na culpa- 
~ bilidade do marido, terémos de ad- 
= mitir que êle só dispós-de dez minu- 
| tos para a perpetração do crime. 
= Ora, senhores, é crível que um ho- 
E mem fôsse capaz de golpear 21 vêzes 
a cabeça de uma mulher, apagar um 
= fogo, arrumar o cadáver, banhar-se, 
| vestir-se e sair de casa, tudo isso no 
` espaço de dez minutos? 
_ «Segundo depoimento dum pro- 
T fessor de cirurgia, os golpes foram 
| desfechados com uma ferocidade fre- 
© nética. É possível imaginar aquéle 
homem tímido dominado por tal fre- 
= nesi? Durante 52 anos êle viveu de 
modo irrepreensível. E depois da 
~ descoberta do crime ninguém con- 
— seguiu refutar sequer uma de suas 
— declarações. ge 
= «E aqui está a questão mais ım- 
portante de tôdas: se foi de fato êle 


m 
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O assassino, que motivo o levou a 
isso? Ódio à espösa? Ora, os dois se 
davam ás mil maravilhas. Outra mu- 
lher? Éle não tem e nunca teve ou- 
tra. Roubo? Roubar o quê? Havia 
apenas quatro libras esterlinas na- 
quela casa. -O seguro de vida de 
Júlia? Sua apólice era insignificante. 
Este homem nada teve 2 ganhar com 
a morte da espósa, a náo ser a tristeza 
da solidáo. 

«Posso garantir-lhes que o pro- 
motor náo será capaz de apresentar 
uma única razáo de péso que pudes- 
se ter levado meu constituinte a ma- 
tar a mulher. 

Os 20 colegas de Wallace ouviram, 
pois, as alegações de ambas as partes, 
com justeza. No sossegado escritório 
da companhia, deliberaram com cal- 
ma e por fim anunciaram seu vere- 
dicto: inocente! 

Aquela sessão inaudita tinha que 
revestir-se de sigilo, pois era proce- 
dimento francamente contrário às 
leis britânicas. Basta dizer que ainda 
no ano passado o diretor de um jor- 
nal londrino passou dois meses na ca- 
deia por haver impresso em seu jor- 
nal, em folhetim, os detalhes de um 
crime ainda não julgado. 

Convencidos da absoluta ausência 
de provas cabais da culpabilidade de 
seu colega, os membros do sindicato 
tomaram providências para levantar 
a quantia necessária. Daí a poucos 
dias recorriam aos serviços de um 
eminente causídico. 

O julgamento durou quatro dias, 
Os jurados —dez homens e duas mu- 
lheres—ouviram do promotor esta 
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emita o máximo de seus esforços 
obedecer estritamente à lei. 
“depois de haver um ci eae 

“dor vendido determinada | mercado- 


Sed muitos importadores preferem 
_ procurar outros ramos de negócio, 
menos arriscados. 

Diz a legislação aduaneira estadu- 
nidense que a base para classificação 
dos artigos importados deve ser «o 
material de maior valor». Recente- 
mente uma emprêsa de rádio, que 
havia importado um disco Contendo 
a gravação dos sons de famosos sinos 
de determinada igreja estrangeira, 
julgou, como era lógico, que estava 
er um aa em? fono- 


“gráfico. É 


Junho 


de um de seus fregueses e recebeu 
do mesmo o preço ajustado. Quando 
a firma julgava que estava tudo ter- 
minado, veio a saber que um dos fun- 
cionários da Alfândega tinha feito 
uma análise química dos ladrilhos e 
descoberto que as resinas emprega- 
das nesse tipo de material eram sin- 
téticas, o que modificava inteira- 
mente sua cação. A firma ame- 
ricana foi então intimada a pagar di- 
reitos adicionais no valor de $949,05. 
Ela arcou com o prejuízo integral 
€ resolveu suspender as suas im- 
portações de ladrilhos de asfalto. 
Outro importador americano, de 
São Francisco, interessado em um 
novo tipo de fogareiro de mesa feito 
no Canadá, resolveu baba al- 
guns para fins de demonstração | 


título de oe tendo er o em mira : 
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donar o negócio de importação. 

Um fabricante de papel, da Ho- 
landa, depois de haver feito uma 
remessa de seu’ produto para Nova 
York, verificou que os avaliadores 
aduaneiros dessa cidade haviam clas- 
sificado certo tipo de papel como 
«papel simples de impressão, não 


“acetinado, sem linho». Baseado nis- 


so, o industrial holandês aceitou uma 
encomenda de uma companhia ame- 
ricana da Costa do Pacífico. O'papel 


“for então remetido para São Fran- 


cisco, onde outro avaliador, esfor- 
çando-se por aplicar a mais alta taxa, 
classificou a mercadoria como «Papel 
de Bíblia», cuja taxa de importação 
é cêrca de quatro vêzes mais alta. 
Isso bastou para que o industrial 


holandés desistisse de sua tentativa 


de vender papel nos Estados Unidos. 
Qualquer artigo, seja qual fór, que 


T contenha «enfeites», isto é, franjas, 


~ galões, rendas ou bordados, paga a 
elevada taxa de importação reser- 
vada aos artigos feitos inteiramente 


de «enfeites». Uma recente remessa 

de suéteres, vinda da Inglaterra, pa- 

gou elevados direitos porque as golas 

estavam revestidas de aplicações. O 

Er inteiro foi classificado como 
cação >. 

az alguns anos, um importador 

iu adquirir certa quantidade de 

er de algodäo, söbre os quais 

cobraram os 374% estabelecidos 

pauta aduaneira. Meses depois, 

ido já os vestidos haviam sido 

ndidos, o comerciante foi notifi- 
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alguém, na Alfândega dos Estados 
Unidos, descobrira que havia um 
pedacinho de elástico cosido na cin- 
tura dos vestidos. Isso foi o bastante 
para que os vestidos fóssem postos 
na categoria de elásticos. 

As jóias importadas pagam geral- 
mente 55 por cento de direitos. Mas 
se houver um «jeito» de classificá-las 
como «flores, frutas ou fôlhas arti- 
ficiais», os direitos serão de 60 a go 
por cento. 

Um fabricante europeu de cinzei- 
ros de barro procurou certa vez 
vender os seus produtos nos Estados 
Unidos, mas teve de desistir da idéia 
quando descobriu que só depois que 
a mercadoria tivesse desembarcado 
no país poderia êle saber se os direitos 
seriam de 15 por cento, como artigos 
domésticos; 30 por cento, como arti- 
gos para fumantes; ou 50 por cento, 
como artigo de cerâmica de luxo. 
Somente a taxa de 15 por cento lhe 
permitiria vender o seu produto 
com certa margem de lucro. 

As pautas aduaneiras americanas 
são tão antiquadas que delas não 
constam dispositivos para os novos 
produtos 1 inventados ou criados de- 
pois da legislação tarifária de Haw- 
ley-Smoot, de 1930. Os novos pro- 
dutos que aparecem são classificados 
como similar a outro artigo qualquer 
já tabelado, digamos «madeira», ou 
como «mercadoria não classificada », 
pagando sempre a tarifa mais elev ada 
possível. Os produtos de matéria 
plástica, sintéticos ou de nylon não 
têm taxas especificadas. Como os 
pneus de borracha sintética contém 
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negro de fumo e rayon, os de cami- 
nhões passaram a ser classificados co- 
mo feitos desta última substância; 


“eos de carros de passageiro, como 
de negro de fumo... tudo isto por- 
que essas artimanhas permitem a ar- 


recadação de direitos mais elevados. 


E; “A regulamentação relativa às 


«marcas de procedência» constitui 


outra fonte de contratempos para os 
importadores norte-americanos. To- 


dos os artigos têm de trazer estam- 
r de maneira indelével, em 


local bem visível, o nome do país de 
= origem, escrito em língua inglêsa. 


Cada maçã importada do Canadá 

tem de vir envôlta em papel estam- 
pado com o nome dêsse país. 

Sea marcação não estiver perfeita, 


- permite-se que a mercadoria seja re- 


marcada depois de sua chegada. To- 
davia, certos artigos, como de cute- 
laria, instrumentos cirúrgicos, odon- 
tológicos, de laboratório e alguns 
“outros, têm que ser marcados no 


estrangeiro. Se chegarem sem a de- 


ida marcação, terão de ser destruí- 
u devolvidos para serem devi- 


geiros não terão elementos para pa- 
gar as suas compras nos Estados Uni- 
dos. Essa comissão permaneceu três 
meses na Europa, em constante con- 


tacto com autoridades públicas e 


firmas comerciais. Ao regressar, re- 
comendou, entre outras coisas, a re- 
modelação das praxes aduaneiras nos 
Estados Unidos, a simplificação da 
conversão de moedas estrangeiras e 
uma urgente revisão dos métodos de 
classificação das importações, a fim 
de que os importadores possam ter 
uma base sólida para o cálculo ante- 
cipado dos direitos, antes de fazerem 
os seus pedidos, bem como uma ga- 
rantia de que, uma vez classificadas 
as mercadorias, as alfândegas do país 
não poderão modificar a classificação 
pelo menos pelo espaço de dois anos; 
ficando abolidas as classificações re- 
troativas. 7 

A Secretaria das Finanças dos Es- 
tados Unidos está elaborando um 
anteprojeto de lei sôbre nto, € 
qual deverá ser enc: 
Congresso dentro em 
Harry S. Radcliffe, 


ri } Algo de novo nas relações trabalhistas 
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UMA MANHÃ do outono de 
1946, três desconhecidos 
i entraram no escritório de 
uma fábrica de material agrícola de 
Chicago e pediram para falar com 
o comprador da companhia. «A 
quem devo anunciar?» perguntou a 
empregada encarregada de receber 
os visitantes. 

«Diga que somos da Federação 
dos Empregados da Indústria Auto- 
mobilistica,» respondeu um déles. 
O secretário do sindicato local, que 
balha aqui nesta companhia, su- 
u que viéssemos cá. Somos da ci- 
de de Milwaukee. » 

Em vez de chamar o comprador, 
moça notificou o gerente geral. 
Talvez êles venham provocar en- 
enca,» disse ela ao chefe. 
gerente, surprêso, mandou os 
mens entrar. Éstes pediram des- 
[pas por incomodá-lo; queriam fa- 
era com o comprador. «Temos 
a proposta que talvez interesse a 
disseram. 

Apresentaram-se, então, como 
Vernon Brady, presidente do Sin- 


fomentam os negócios dos patrões 


(Condensado de «Future») 
Por Karl Detzer e Sam N. Sherman 


dicato 407 da referida federação e 
empregado da divisão Unit Drop 
Forge, da Fuller Manufacturing 
Co.; George Skrobacki, secretário 
arquivista do sindicato e encarregado 
da prensa hidráulica da mesma divi- 
são; e Stanley Kornecki, secretário 
das finanças do citado sindicato e me- 
cânico ainda da referida divisão. Os 
três tinham ido a Chicago a fim de 
arranjar pedidos de peças de aço for- 
jado fabricadas pela companhia onde 
trabalhavam. 

Foi com cepticismo que o gerente 
lhes ouviu a história. Brady, Skro- 
backi e Kornecki eram diretores do 
sindicato a que pertenciam. Entre- 
tanto, no momento, só de maneira 
indireta representavam o mesmo: 
a viagem tinha por fim vender arti- 
gos fabricados pela companhia que 
lhes dava emprêgo. 

Aqui está algo completamente no- 
vo nas relações entre empregadores 
e empregados. Os operários sindicali- 
zados, afligidos pela incerteza de seus 
empregos, chegaram à conclusão de 
que a prosperidade da Unit Drop 
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Forge lhes afetava diretamente. 
Assim, com a aprovação da compa- 
nhia, deram a dois dos diretores do 
_ sindicato a missão de arranjar novos 
negócios para a emprêsa. 3 
Embora esta primeira tentativa 
não tivesse tido grande êxito, os ope- 
rários não desanimaram. Em grupos 
“de três ou de dois, ou individual- 
mente, procuraram novos fregueses 
“por tôda aquela região. F 
“Nos últimos 12 meses, represen- 
tantes do sindicato visitaram 4o fir- 
mas, conseguindo efetuar dez ven- 
- das, sendo que uma delas no valor de 
- 45 mil dólares. A maioria dos negó- 
cios foi de pouco vulto mas os 5% 
de comissão que os vendedores ga- 
nharam e entregaram à tesouraria do 
sindicato renderam cinco mil dóla- 
- Tes, os quais foram rateados entre os 
“165 empregados da divisão. 
"Depois de três anos de experiên- 
“cia, operários e patrões estão conven- 
cidos do sucesso da idéia e pretendein 
continuar. Conquanto os vendedores 
não tenham conseguido nenhum vo- 
lume de vendas que desse para enri- 
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os ope- 
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eram feitas, como ainda o são, por 
pedidos especiais. 

Há três anos, rebentou uma greve 
e quando, depois de muitas semanas, 
os empregados voltaram ao traba- 
lho, os representantes do sindicato 
naquela divisão verificaram que as 
vendas haviam diminuído, e que a 
consequência inevitável seria a dis- 
pensa de mais operários. 

Na primeira reunião do sindicato 
local, Brady deu a triste notícia. Ao 
mesmo tempo, sugeriu êle que o 
sindicato auxiliasse a companhia a 


“descobrir um meio de aumentar as 


vendas. 

«Por que não tentarmos nós mes- 
mos fazer algumas vendas? » sugeriu 
alguém. «Nós temos a obrigação de 
entender mais daquilo que fabrica- 
mos do que qualquer vendedor que 
nossos patrões possam contratar. » 

Todos concordaram com a idéia, 
que foi levada ao gerente geral. 

O operário que falou pelo sindica- 
to nem sequer mencionóu comissão. 
A companhia, porém, insistiu que 
pagaria ao sindicato 5%, do stor 
das vendas que os operários conse- 


= 1950 
- A conversa dos operários geral- 


mente produzia resultados. Não 
_ eram êles quem fabricavam o mate- 
rial? Não sabiam êles que a mão-de- 
obra que empregavam era tão boa 
# como a melhor do mundo? 


Várias vêzes, quando o freguês pa- 


recia estar quase fechando negócio 


a 


@ mas depois voltava atrás, os operá- 
rios chamavam o gerente geral e al- 


A 


_ pronto dentro do prazo. 


a 


gumas vêzes o gerente de vendas. 

Todos reunidos, tentavam vencer a 

resistência do comprador. Se a ven- 
_ da não era realizada porque o fre- 
guês alegava preços altos, os operá- 
rios iam quebrar a cabeça para con- 
seguir um meio de reduzir o preço 
de custo. 

Não há muito tempo, a compa- 
nhia estava ficando atrasada em um 
pedido de porcas de aço. Os operá- 
rios encarregados das máquinas que 
se fabricavam dirigiram-se à gerên- 
cia: «Podemos fazer um trabalho 
tão bom como o que fazemos agora e 
muito mais depressa se a máquina de 
moldar fôr virada de pernas para o 
ar.» 

A administração teve lá suas dúvi- 
das, pois a sugestão era completa- 
mente revolucionária, mas concor- 
dou em experimentar. Os operários 
“viraram as máquinas e o pedido ficou 


_ . «Existe uma coisa que desejamos 
"fique bem clara,» disse um dos dire- 
T tores do sindicato. «Não constituí- 
T mos um sindicato que se isole do 
movimento sindicalista geral. Quan- 


do temos alguma queixa, levamo-la 


os nossos patrões e defendemos os 
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nossos direitos. Naturalmente está 
sempre acontecendo alguma coisa 
que precisa ser consertada. Quando 
nosso direito é líquido, vencemos. 
Quando o direito líquido é dos nossos 
patrões, êles vencem. Quando a ra- 
zão está parte de um lado, parte do 
outro, entramos em um acôrdo. » 

O Sr. E. L. Block, vice-presidente 
da emprésa, assim se expressa: « 
claro que às vêzes nós discordamos 
do sindicato. Nunca discutimos em 
casa com as nossas espôsas? Isso po- 
rém não quer dizer que as queiramos 
abandonar. » 

Os operários sabem que a concor- 
rência é grande na indústria de fun- 
dição e que a companhia que vende 
mais barato sem prejudicar a quali- 
dade do produto é a que oferece para 
os operários emprêgo de maior du- 
ração. A produção por homem-hora 
da UnitNDrop Forge é 5% mais alta 
que a da maioria de seus concorren- 
tes. Os salários são um pouco mais 
altos que a média, e subiram 25% 
desde a guerra. Agora se estabiliza- 
ram, e se estabilizaram também os 
empregos. 

Para que tal situação não se alte- 
rasse, foi organizado, há dois anos, 
por sugestão do sindicato, um «co- 
mitê de fomento de vendas» que 
tem por presidente o gerente de 
vendas, sendo os demais componen- 
tes divididos em número igual entre 
operários e funcionários. O comitê 
se reúne uma vez por mês para dis- 
cutir preços de custo, salários e pos- 
síveis negócios futuros. 

«Os livros da companhia estão 
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abertos para os empregados,» diz 
Block. «Eles entendem de despesas 
gerais e impostos e por que motivo é 
necessário fazer reservas de uma cer- 
ta percentagem para consertos e 
substituição de máquinas. Com- 
preendem que o lucro de uma em- 
prêsa pode depender de pequenas 
economias, em volume suficiente. 
Quando os vendedores do sindi- 
cato se acham em campo, oferecendo 
os artigos fabricados pela companhia, 
a Unit Drop Forge paga-lhes o salá- 
rio médio de um dia de trabalho. 
Recentemente um dêsses vende- 
dores entrevistou um agente compra- 
dor e êste indagou se a Unit Drop 
Forge podia fornecer certo artigo. 
«Sinto muito,» foi a resposta. 
«Nós não estamos habilitados a fa- 
bricar êsse artigo mas creio que co- 
nheço uma firma que pode fabricá- 
lo e a preço módico. » 


Chegando de volta a Milwaukee 
êle procurou uma companhia que 
costumava fazer negócio com a Unit 
Drop Forge, arranjou, por intermé- 
dio de membros do sindicato, ui 
entrevista com o gerente de vendas 
e explicou-lhe o negócio em vista 
O gerente de vendas, boquiaberto, 
aceitou o pedido. 

«Não há dúvida de que isso soli- 
dificou nossas relações com o fre- 
gués,» observou Block. 

Nas palavras de um dirigente sin- 
dical de Milwaukee que não faz par- 
te do sindicato em causa, «trata-se 
estritamente de um arranjo comer- 
cial. É por isso que dá bom resulta- 
do. Na Unit Drop Forge, patrões e 
operários sabem que progridem lado 
a lado. Têm interêsses em comum e 
estão todos trabalhando para o mes- 
mo fim. Assim, conseguirão alguma 
coisa. 
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D. i Humor universitário 
m a er um estudante de engenharia da Universidade 


: 


T Incurável. Era ela 
um vaporoso pe- 
nhor de amor que 


Vo tas vêzes me disse 


“doentes pobres, 


dem das Servas do 


“delicado Livro de 
— Orações. 
2 Meu pai, Julian 


«Em meu coração acendeu-se uma chama, » declarava a filha de Nathaniel 


Hawthorne, «para que eu vivesse emancipada do bom senso» 


Meu tipo inesquecivel 


Por Hildegarde Hawthorne 


ARA AS pessoas que a não 
conheceram, minha tia Rose foi 
sempre um enigma. Era a filha mais 
moça do romancista Nathaniel Haw- 
thorne, e também a mais insubordi- 
nada. Criada num ambiente de cul- 
tura e confórto, 
abandonou a sua 
casa para compar- 
tilhar da miséria e 
sofrimento dos 


vindo a tornar-se 


fundadora da Or- 


Alívio ao Câncer 
se transformou em 
Hawthorne, mui- 
problema que 


quela sua ir- 
1ha de cabe- 


los de fogo—mimada, teimosa e vo- 
luntariosa. Um dia o pai lhe escreveu 
uma pequena obra-prima de apó- 
fase, figura de retórica usada pelos 
gregos antigos e que consiste na re- 
futação disfarçada daquilo mesmo 
que se está afir- 
mando. Assim se 
expressou êle: 

«Querida Rosa 
em Botão: 

«Espero e con- 
fio que você seja 
uma boa menina, 
e tenho certeza de 
que nunca se deixa 
arrebatar por uma 
paixão e nunca ber- 
ra, nunca arranha 
nem bate na sua 
querida ama nem 
na sua querida ir- 
má Una...» * 

«Vejo perfeita- 
mente quanto ma- 
mãe é boa,» res- 
pondeu ela, «mas 
isso não me torna 


115 


— > _ un a 


116 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


boa; assim que tenho um ensêjo, 
faço logo uma maldade. » Mas, corri- 
dos alguns anos, escrevia a uma tia: 
«Ninguém poderia dizer quanto eu 
luto para ser boa... Pense sempre em 
mim como uma boa moça, até que 
eu seja uma doa mulher, sem estrei- 
teza de mentalidade ou de coração. »- 
Nada era nela mesquinho ou es- 
treito. Adorava os momentos alegres 
e a dança, muito embora tivesse sido 
criada numa cidade puritana da 
Nova Inglaterra, entre homens e 
mulheres cujos interêsses eram de 
ordem tôda intelectual — Emerson, - 
Longfellow, Thoreau, Oliver Wen- 
dell Holmes, Louisa May Alcott, 
Whittier e Agassiz. Zr 
- Era Rose ainda muito jovem, 
“quando algo aconteceu ao pai, que 
deixaria nela uma marca indelével, 
- Hawthorne era, então, cônsul dos 
Estados Unidos em Liverpool, e 
tinha por costume percorrer os bair- 
ros pobres dêsse velho pórto e visitar 
os asilos de caridade, mas sempre 
ceoso de «pegar alguma doença». 
| certo orfanato, uma garotinha 


) rosto e mãos estavam cobertos 
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Rose, conhecedora do fato, per- 
guntava a si própria se Deus espera- 
ria realmente que as pessoas delica- 
das apertassem ao peito as vítimas de 
doenças repugnantes. Quereria Êle 
que nós as abraçássemos e beijásse- 
mos? Essa idéia ela repeliu com um 
estremecimento de horror. 

A família depositava grandes espe- 
ranças no talento de que ela dava 
mostras para escrever, para pintar, e 
para a música. Depois da morte de 
Nathaniel Hawthorne, meu pai de- 
clarou: «Se algum de nós herdou de 
nosso pai vestígios do seu gênio, é 
em Rose que iremos encontrá-los. » 
- A viúva do escritor levou a me- 
nina para Dresden, a fim de estudar 
artes, e foi ali que ela conheceu o 
único homem que jamais amou, 
George Parsons Lathrop. Tinham 
ambos 19 anos de idade. George, é 
certo, tinha suas vaidades, mas pos- 
suía dotes de sociabilidade que o tor- 
navam muito procurado. Era bo- 
nito, desenvolto, e estava conven- 
cido de que viria a ser o maior dos 
escritores americanos da sua geração. 
Quando se casaram, Rose vivia num 
enlêvo romântico. 

Eram ambos tão moços e a vida 
em reserva tantas desilusões! 
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tino, a que o marido opunha o res- 
sentimento de quem se julga vítima 
de uma injustiça. Queixava-se de 
viver na sombra de uma reputação 
esmagadora, de que nunca poderia 
libertar-se: «George Lathrop? Ah, 
sim! o genro de Hawthorne!» Pala- 
vras essas que êle ouvia com dema- 
siada frequência! 

Em novembro de 1876, cinco anos 
após o casamento, nasceu-lhes um 
filho, que foi batizado com o nome 
de Francis. Mas o jovem casal se ia 
tornando cada vez mais infeliz. 
George começou a beber em excesso, 
Não muito tempo depois morria o 
menino. Após êsse golpe, as esperan- 


“ças de felicidade matrimonial fene- 


ceram para êles. Foi nos meses se- 
guintes a êsse desastre que eu me 
aproximei mais do que nunca de Tia 
Rose. Ela me confiou o receio de que 
teria de acabar por separar-se do ma- 
rido. Não obstante, viveram juntos 
ainda por doze anos, brigando e re- 
conciliando-se, até que George se 
tornou tão violento e perigoso nas 
suas crises alcoólicas, que a espósa re- 
solveu por fim deixá-lo para sempre. 

Antes da separação ela se conver- 
tera ao catolicismo, e o marido se- 
guira o seu exemplo. Entregue às 
suas solitárias preces, ela enfrentava 
agora o fato do seu fracasso; aos 45 
anos de idade, devia começar enfim 


“a fazer algum trabalho útil neste 
mundo. E resolveu consagrar o resto 
da sua vida à caridade, a socorrer os 
pobres. Dêsse momento em diante 


passaria a «viver emancipada do 


«Em meu coração acendeu-se 
uma chama,» declarou ela. 

Mas, como é que ela poderia aju- 
dar os pobres? A agonia da sua an- 
tiga costureira, que ela foi encontrar 
moribunda ao abandono, no porão 
de um recolhimento de enfermos in- 
digentes, indicou-lhe claro o cami- 
nho a seguir. Assim Rose aprendeu 
como era cruel a condição das víti- 
mas pobres do câncer. Nesse ano de 
1896 era crença da maioria das pes- 
soas que a doença fôsse contagiosa 
como a escarlatina. Havia quem che- 
gasse a pôr na rua os parentes, con- 
denando-os a errar pelo mundo com 
as dores da sua enfermidade. 

«Desejo servir os cancerosos po- 
bres,» decidiu ela, «porque todos 
fogem dêles mais do que de outros 
quaisquer doentes. Resolvi consa- 
grar minha vida à consolação dêsses 
infelizes. » 

Apresentou-se certa manhã em 
uma clínica da cidade de Nova York, 
e disse aos médicos: «Ensinem-me a 
cuidar dos piores casos.» Após três 
meses de aprendizagem dos cuidados 
e lenitivos que se podiam dispensar 
às vítimas aptas a pagar, aprestou-se 
ela a levar o mesmo confórto e ter- 
nura Aquelas que náo tinham di- 
nheiro. 

Dispondo de poucos recursos, ar- 
rendou três quartos miseráveis que 
ficavam por cima de uma taverna 
falida, no barulhento e desordeiro 
bairro do baixo leste de Nova York. 
Não havia uma vidraça que não esti- 
vesse quebrada naquela casa, onde 
ela passaria agora a viver e a traba- 
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Ihar. Sdzinha, lavou as paredes e, de 
joelhos no cháo, esfregou o soalho 
imundo. Em seguida pintou-o de 
amarelo vivo, como se quisesse imi- 
tar o brilho da luz do sol. E 

Saiu então pelo bairro a explicar 
que viera para ali a fim de tratar de * 
graça das mulheres e crianças doen- 
tes. Mas isso significava, para quem 
a ouvia, que ela podia ser uma por- 
tadora de peste, carregada de germes 
mortíferos. 

Os moradores daquelas ruas po- 

bres e tumultuosas espiavam das ja- 
nelas e das portas, num misto de 
curiosidade e suspeita, aquela ruiva 
dama de sociedade—táo sombrios e 
calados, que a assustavam. Até os 
garotos da rua corriam atrás dela 
chamando-lhe nomes. 

No entanto, duas pessoas acaba-. 
ram por acudir ao seu caridoso apélo: 
o primeiro caso foi um rapazinho 
judeu; o segundo, uma mulher irlan- 
desa, com o rosto desfigurado pela 

“doença. E quando os dois reaparece- 

_ ram na rua, com o seu curativo novo 
-€ fresco, e cheios de palavras de lou- 

, a notícia correu de bóca em 

a a poucas semanas as mu- 

: atacadas da terrível 

uidados 


recusada 


Junho 


Rose dirigia ao público, através da 


seção de cartas dos jornais, veio tam- 


bém o socorro financeiro. 

Duas vêzes, no curso do primeiro 
ano, minha tia esteve prestes a mor- 
rer de pneumonia. Os pacientes eram 
agora numerosos, e tornava-se indis- 
pensável arranjar mais espaço. À se- 
gunda casa onde se instalou a enfer- 
maria era um barracão de madeira 
de dois andares, com um porão 


úmido e um telhado por onde a 


chuva se infiltrava. Foi aí que a sorte 
interveio, e a continuidade da obra 
ficou assegurada. 

Ao entardecer de um dia de de- 
zembro, uma franzina mulher des- 
conhecida subia a escada. Seu nome 
—Alice Huber. Professora de pin- 
tura cujos quadros pendem hoje das 
paredes de muitas capelas da Amé- 
rica, ela não tinha prática alguma de 
enfermagem, mas ouvira falar, nos 
salões dos bairros elegantes, a res- 
peito da obra que Rose estava reali- 
zando, e vinha agora oferecer algu- 
mas horas de ajuda tôdas as semanas. 
Mas a primeira tentativa que ela 


fêz para tratar um doente por pouco 


era a última também: quase que per- 


diário de tia. 
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e disciplina. Juntas, continuaram 
assistindo os incuráveis, esfregando 
os soalhos e treinando novas volun- 
tárias. Passado pouco tempo, em 
maio de 1899, acharam melhores ins- 
talações em um edifício já confortá- 
vel, e duplicaram o número das 
camas. 

Uma tarde, tia Rose entrou em 


“casa, quase a arrastar-se, no regresso 


da mais triste de suas peregrinações: 
George Lathrop acabara de expirar 
num hospital, antes de ela ter podido 
chegar à sua cabeceira! A viúva re- 
gressava, trazendo na mão o livro de 
orações do marido. 

Influenciados pelos louvores e a 
gratidão crescentes em volta do no- 
me de Rose, os círculos eclesiásticos 


- aventaram que o que ela necessitava 


agora era de um verdadeiro hospital, 
onde lhe fósse possível expandir suas 
atividades e ocupar-se também de 
doentes do sexo masculino. E por 
que náo se havia de organizar uma 
nova ordem de freiras, que se consa- 
grasse à obra de assistência aos can- 
cerosos? E da qual Rose Hawthorne 


Lathrop fósse a fundadora e a pri- 
- meira madre? 

- Havia muito tempo que a idéia de 
um hospital lavrava no espírito de 
minha tia. O seu receio era, porém, 


que um hospital tendesse a aceitar 
doentes pagos, reduzindo assim o 
número de camas para os pobres. No 

tanto, um hospital que ficasse sob 


_ a égide de uma ordem religiosa nun- 


perderia a sua natureza caritativa. 
“Agora que George tinha morrido, 
nhum obstáculo impedia que ela 


11/9 
tomasse o häbito. E assim, a mulher 
que föra outrora a risonha e alegre 
filhinha de Nathaniel Hawthorne, se 
transfigurou em Madre Alphonsa, a 
fundadora da Ordem Dominicana 
de Santa Rosa de Lima. Alice Huber 
passou a chamar-se Soror Mary Rose. 

Mal haviam elas tomado as vestes 
religiosas de branca lã e negros véus, 
mergulharam-se num feito temerá- 
rio, de loucura santificada: compra- 
ram uma estância de veraneio—um 
hotel de sessenta quartos, com mais 
de 3 hectares e meio de bosque, no 
tôpo de uma colina, cinquenta quilô- 
metros ao norte da cidade de Nova 
York, em uma vila que mais tarde 
seria rebatizada com o nome de Haw- 
thorne, em homenagem a Rose. O 
custo dessa propriedade, na prima- 
vera de 1901, foi de 28 mil dólares. 
O edifício, de madeira, oferecia to- 
dos os riscos do incêndio, e a sua 
reparação imediata custaria mais al- 
guns milhares de dólares. A con- 
fiante Rose e a austera Alice, «eman- 
cipadas do bom-senso», entregaram 
mil dólares—todo o dinheiro de que 
dispunham —como sinal e primeiro 
pagamento. E Rosary Hill se tornou 
uma realidade. 

Durante 31 anos, dando batalha 
às hipotecas em vias de execução, 
cada dólar do primeiro pagamento 
representando uma dor de cabeça ou 
um obstáculo a menos, Madre Al- 
phonsa e Soror Mary Rose trabalha- 
ram como escravas para os seus indi- 
gentes condenados à morte. O re- 
crutamento voluntário de noviças 
intensificou-se em número, e firmou- 
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Nos bons dias de outrora, os parti- 
< culares da Nação A muito simples- 
mente importariam batatas e trigo 
dos particulares da Nação B. Mas a 
-~ @sse fácil arranjo de outrora se chama 
"hoje de «caos». O que temos agora 
"se chama de «ordem». Temos agora 
os «contrôles». E assim, hoje-- - 
= Reunem-se em um hotel, a rega- 
tear entre si, grande número de di- 
y plomatas-economistas das duas na- 
| ções em causa. Regateiam éles du- 
rante meses. Os diplomatas da 
Nação A repetem obstinadamente: 
«Queremos batatas e trigo.» Mas os 
diplomatas da Nação B repetem não 
menos teimosamente: «Nós lhes 
venderemos batatas e trigo—em de- 
terminadas quantidades—uma vez 
“que comprem também certa quan- 
tidade de nossa aveia e centeio. » 
«Mas,» bradam aí os diplomatas 
3 da Nação A, «nós não queremos nem 
precisamos de sua aveia ou centeio!» 
Ee «Pois muito bem,» retrucam os 
“diplomatas da Nação B. «Se não 
levarem também aveia e centeio, não 
ceberão nem batatas nem trigo. » 
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cláusulas de um tratado de permuta. 
Nesse caso, qualquer uma das nações 
da Europa ocidental, muitas vêzes, 
se recusará terminantemente a im- 
portá-la! 
Estamos no trem da linha Paris- 
Bruxelas. Ainda não chegamos à 


- fronteira. Pedimos uma garrafa de 


Spa, uma água mineral belga. O gar- 
ção responde: «Enquanto não esti- 
vermos na Bélgica, é impossível. 
Aqui na França só podemos servir 
águas minerais francesas; e na Bél- 
gica só águas minerais belgas. Não 
quer uma Perrier, francesa? Pode- 
mos servir-lha enquanto estamos na 
França. Em território belga não!» 

Não esqueçamos agora êste último 
empecilho à livre iniciativa econô- 
mica na Europa ocidental: os con- 
trôles cambiais. No mesmo trem de 
Bruxelas, ao chegarmos à fronteira 
franco-belga, surgem os funcionários 
franceses do contrôle de câmbio. 
Temos, por hipótese, 50 mil francos 
franceses no bólso—cérca de 140 
dólares. Os funcionários nos tiram 40 
mil francos. Poderemos recobrar 
ésse dinheiro se regressarmos à Fran- 
ça—e mesmo então, só depois de 


um 
com a 


en 
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metidas para a Europa quaisquer 
` coleções de selos britânicos. 
Para impor o cumprimento de 
_ tais regulamentos, fêz uma coisa que 
'* nenhum govêrno inglés moderno já 
» * ousara fazer em tempo de paz: passou 
“a abrir a correspondência particular 
_ dos cidadãos britânicos. E isso, nesse 
e país adorável que, entre todos os 
países do mundo, mantinha o mais 
escrupuloso respeito à inviolabili- 
dade dos direitos de seus cidadãos. 
A que baixo nível pode o excesso de 
regulamentação levar um povo! 
"| Todos êsses contrôles nacionais, 
quer de moedas quer de mercado- 
rias, são obrigatóriamente antiinter- 
nacionais. O socialismo europeu era, 
«de comêço, saudado como o arauto 
“da fraternidade internacional. Na 
prática, o planejamento socialista 
E europeu deu à Europa ocidental o 
nacionalismo econômico mais egoísta 
que ela já conheceu nos tempos mo- 
-dernos. 
Considere-se agora a desvaloriza- 
cáo oficial da libra esterlina. Existe 
em Paris uma instituição chamada 
~ Organização de Cooperação Econó- 
“mica Européia, à qual pertence a 
Inglaterra. Mas Sir Stafford Cripps, 
nistro da Fazenda britânico, não 
e dignou consultar os seus colegas 
ontinentais antes de, inesperada- 
nte, ter encolhido a libra esterlina 
4.03 dólares para 2.80, com o que 
alou até os alicerces tôda a Europa 
idental, levando em derrocada tô- 
as as moedas da mesma zona, com 
ceção da suíça. 
Maurice Petsche, Ministro das 
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Finanças da França, classificou êsse 
ato unilateral inglês de «ato de guer- 
ra econômica ». Mas isso foi sômente 
o clímax da guerra econômica con- 
tínua, que ora se desenrola no seio do 
ocidente europeu. Os resultados es- 
tão bem patentes num relatório re- 
cente da Organização de Cooperação 
Econômica Européia. Dêsse relató- 
rio emerge êsse fato em relação ao 
reerguimento econômico da Europa 
ocidental. 

Oito biliões de dólares da nação 
norte-americana elevaram a econo- 
mia européia a um novo plano de 
produtividade econômica. Mas a Eu- 
ropa ocidental começa já agora a 
perder terreno. Á menos que algo de 
novo venha a processar-se ali, ésses 
oito biliões terão sido inteiramente 
gastos em vão. 

E que poderá ser êsse algo de 
novo? Que podem os norte-ameri- 
canos fazer para provocar a sua eclo- 
são? Tentemos examinar êsse ponto. 

É fregüente ouvir dizer-se na 
América: «É muitó simples: criem- 
se os Estados Unidos da Europa!» 
Mas o que nós precisamos na Europa 
ocidental é de alguma coisa imedia- 
ta, e os Estados Unidos da Europa 
não são de viabilidade imediata. Te- 
nha-se em vista o que tem aconte- 
cido lá a projetos de menor vulto. 

Há quatro anos-que a Bélgica, a 
Holanda e o Luxemburgo vêm nego- 
ciando a constituição de uma união 
econômica. Essa união ainda hoje 
permanece no plano das esperanças, 
e é uma esperança continuamente 


diferida. ` 


4 


Ainda mais: em 1948, os chance- 
-~ Jeresda França e da Itália concorda- 
+ ram em formar uma união aduaneira 
- franco-italiana, que devia entrar em’ 
- vigor em 1949. Mas os franceses que- 
“riam continuar comprando os vinhos 
da sua Argélia, de preferência aos da 
- Itália; e os italianos receavam que os 
- automóveis franceses fôssem arrui- 
nar, pela concorrência, os automó- 
veis italianos. Resultado: a união 
aduaneira franco-italiana continua 
sendo ainda hoje outra esperança 
perpêtuamente adiada. 

O mesmo se passa com a proposta 
“união aduaneira entre a Dinamarca, 
- a Suécia e a Noruega. A conclusão é 
E irresistível: as próprias uniões adua- 
= neiras são hoje um sonho demasiada- 

mente otimista para a Europa oci- 
dental, quanto mais o tal de Estados 
Unidos da Europa! E daí, em que 
Eros ficamos? Ficamos em que todos nós, 
europeus e americanos, teremos de 
pôr mãos a coisas de mais imediata 
= exeguibilidade. 
Na questáo básica dos contrôles de 
j moedas e mercadorias, que entravam 
o comércio entre as nações da Eu- 
“Topa ocidental, eis uma sugestão que . 
poderá parecer «reacionária ». Mas o 
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Na Europa ocidental de 1913 po- 
dia-se sair de qualquer país sem pas- 


saporte do seu próprio govêrno, e 


entrar em qualquer outro país sem 
visto do respectivo govêrno. Paga- 
vam-se direitos alfandegários que, 
em comparação com os de hoje, 


eram extremamente baixos. À parte 


tais direitos, não encontrava a gente 
quaisquer contrôles de artigos de co- 
mércio ou de moedas. Transferia-se 
dinheiro de país para país, sem preci- 


sar de pedir autorização a nenhum 


govérno. A Europa ocidental era, 
em sentido amplo, uma verdadeira 
unidade econômica. 

E como é que tal se conseguia? 
Não pela ação dos governos—mas 


pela sua inação. Na maior parte dos . 


casos, os governos se limitavam a 
evitar montar no cangote de seus 
cidadãos; e êstes, compradores e 
vendedores. particulares, faziam o 
resto. i. 

A Europa ocidental já teve bom 
senso, noutros tempos. E pode vol- 
tar a tê-lo. Testemunha-o o fato se- 
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Audácia e milhões: a história da 


4 Hudson’s Bay Company 


ÃO HÁ NADA no género que 


A E Fa > 
y se compare com a Hudson’s 
E 8 Bay Company, a mais ve- 


~ tha emprêsa comercial do mundo, 


fundada há 280 anos para explorar o 
comércio de peles e que ainda hoje 
* continua firme nesse ramo de negó- 
cio. Trata-se da segunda potência do 
mundo nesse ramo, só sendo ultra- 
passado pelo monopólio estatal de 
- peles da União Soviética. A Compa- 
_ nhia controla ainda 203 entrepostos 
= comerciais, em muitos dos quais os 
esquimós trocam peles por facões de 
Neve com os quais constroem os seus 
iglus>, e onde os índios barganham 
as suas peças de caça por goma de 


a máquina. No entretanto, mui- 


nascar, Coca-Cola e alpercatas fei- 


(Condensado de «Maclean's>) 
Ray Gardner 


tos dos seus antigos fortes se trans- 
formaram em grandes cidades: Win- 
nipeg, Edmonton, Victoria e outras. 
Nessas cidades, como em outros pon- 
tos, as toscas casas da Companhia, 
feitas de troncos de madeira, torna- 
ram-se grandes estabelecimentos co- 
merciais, onde há de tudo, desde os 
famosos cobertores da Baía de Hud- 
son até coisas que estamos longe de 
imaginar, como, por exemplo, certo 
tipo de calgas que sáo vendidas em 
grupos de sete, a prego módico, com 
os dias da semana bordados na perna 
esquerda de cada uma delas. ; 
A Companhia mantém uma cria- 
ção de carneiros persas na África do 
Sul, uma fazenda de criação de ani- 
mais de peles raras, vastos viveiros 
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de castores, uma frota de cargueiros, 
uma esquadrilha de aviões de carga 
e uma réde de estações de rádio. 
Loteia e vende terras para criação, 
dispõe de interêsses no petróleo da 
região de Alberta, e vende licença 
para a extração de madeira, feno e 
conchas nas 30 ilhas de sua proprie- 
dade que se espalham pelo Gôlfo de 
São Lourenço. Do Atlântico ao Pa- 
cífico, e da região ártica até as fron- 
teiras meridionais do Canadá, mi- 
lhares de caixas registradoras da 
Companhia acusam um movimento 
superior a 100 milhões de dólares por 
ano. 

Mas tudo isso ainda não é nada 
em comparação com o seu extraor- 
dinário passado. Houve tempo em 
que exerceu domínio sôbre dois quin- 
tos de território do Canadá. Estabe- 
lecia leis e fazia-as executar. Tanto 


podia enforcar um cidadão, como 
` casá-lo. Emitia dinheiro e fixava seus 


próprios impostos. Tinha o direito 
de mobilizar exércitos e declarar 
guerra. E ainda mais: sustentou con- 
tra a França uma guerra de dez anos, 
completa, até com batalhas navais 
na Baía de Hudson. 

A fabulosa história dessa emprêsa 


= começa com dois piratas franceses, 


“contra os 


Junho 


em 280 mil dólares por não terem 
permitido que êle se intrometesse 
em seus aventurosos negócios de pe- 
les, os dois piratas prontamente se 
aliaram aos inglêses. As perspectivas 
de lucros que êles descreveram ao 
Rei Carlos II da Inglaterra foram 
tão grandiosas que êsse monarca não 
hesitou em conceder, em 1670, uma 
Carta Real ao «Governador e à 
Companhia de Aventureiros da In- 
glaterra que comerciam na Baía de 
Hudson ». Essa concessão real deu à 
companhia o monopólio de todo o 
comércio nos mares, estreitos, baías 
e rios dessa região, bem como todo o 
território banhado pelos rios que de- 
sembocam na Baia de Hudson. Como 
se vê, o Rei Carlos deu, de mão bei- 


jada, aos dezoito primitivos proprie- - 


tários da Companhia, uma superfície 
maior do que êle ou qualquer outra 
pessoa podia então imaginar: ou seja, 
uma area superior a três milhões e 
oitocentos mil quilômetros quadra- 
dos. 

A Hudson's Bay Company consi- 
derou logo ésse imenso território co- 
mo uma área reservada sua para ex- 
ploração de animais de peles raras 
destinada ao seu uso exclusivo. 


“Para isso, construiu fortes e defen- 
deu o seu domínio contra os intrusos 


—a princípio os franceses, vindos de 
Quebec; e mais tarde, quando o Ca- 
nadá passou para o domínio inglês, 


aventureiros 


rticulares 
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do Canadá fósse dado o direito de se 
apoderar de tódas as terras propícias à 
colonização, e deixou bem claro que 
os dias da Carta Real estavam con- 
tados. Especuladores ingleses com- 
praram então as ações da Companhia 
por sete e meio milhões de dólares. 
Em 1869, os novos proprietários vi- 
ram-se forçados a passar para o do- 
mínio do Estado uma grande parte 
dos territórios da Companhia, rece- 
bendo em compensação um milhão e 
méio de dólares em moeda corrente, 
18 mil hectares de terras confinantes 
com 120 entrepostos comerciais e 
um vigésimo de tôdas as terras re- 
servadas à colonização, entre o Lago 
Winnepeg e as Montanhas Rochosas, 
ou sejam cêrca de dois milhões e 
oitocentos mil hectares, a maior par- 
te déles na regiáo das férteis campi- 
nas canadenses. Negociando essas ter- 
ras a ésmo, a Companhia ganhou 
milhões. Atualmente: possui ela sò- 
mente 160 mil hectares, os quais es- 
tão sendo vendidos numa média de 
40 mil por ano. Quando se descobri- 


ram jazidas petrolíferas em Alberta, 


abriram-se novos horizontes para a 
emprêsa, pois as suas concessões para 
í j erp 
a exploracáo de petróleo e de miné- 


rios se estendem a mais de um mi- 
“lhão e oitocentos mil hectares. 


Embora tenha-se transformado em 
moderna emprésa comercial, conti- 
nua a Companhia apegada a alguns 


“de seus antigos entrepostos de peles, 


> a chamar os seus acionistas de 
rietários», o seu presidente de 
ernador», e as suas assembléias 
s anuais de «côrte geral»... Jul- 
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ga-se ainda na obrigação de preparar 
as peles de dois alces e dois castores 
pretos para os membros da família 
real da Inglaterra, tôda a vez que os 
mesmos visitam o Canadá. Embora 
a quase totalidade dos negócios da 
Companhia seja feita no Canadá, a 
direção suprema se encontra ainda 
nas mãos da diretoria, em Londres, e 
go por cento das ações pertencem a 
inglêses. 

Ainda hoje o comércio de peles 
continua a ser a parte mais interes- 
sante das atividades da Companhia. 
O seu gerente do pessoal vive às vol- 
tas com jovens que andam à cata de 
aventuras nas regiões árticas, os quais 
pensam que, logo que entrarem para 
o serviço da Companhia, receberão 
um chicote e um trenó puxado por 
uma matilha de cães esquimós. Na 
realidade, os entrepostos são atual- 
mente ligados por um serviço de 
aviões especiais. 

Os entrepostos típicos consistem 
em três edifícios de brancura res- 
plandecente: uma casa residencial, 
um depósito de mercadorias e um 
armazém. Às vêzes existe também 
uma cabana rústica para os índios, 
desprovida de móveis e dispondo ape- 
nas de velha estufa, na qual se acolhe 
o índio gratuitamente, quando vem 
trocar as suas peles por uma máquina 
de costura nova para a espósa. 

Alguns entrepostos são ladeados 
por creches mantidas pelo Serviço de 
Proteção aos Índios, enquanto ou- 
tros dispõem de estações meteoroló- 
gicas. De vez em quando surgem por 
Já alguns sacerdotes ou membros da 
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Polícia Montada. Em geral, os úni- 


cos vizinhos dos gerentes désses en- 
trepostos comerciais avançados são 
os índios e os esquimós, alguns dos 
quais costumam insistir com o geren- 
te para que fale o seu linguajar. A 
Companhia, embora dê preferência a 
homens casados para o cargo de ge- 


“rente, não deixa de proporcionar au- 


xílios domésticos aos solteiros. Re- 
prova o velho costume das regiões 
árticas de se arranjarem espôsas na- 
tivas em caráter temporário. 

A vida dos caçadores de peles é, 
sem dúvida, de solidão e tristeza, 
mas muita gente de hábitos caseiros 
gostaria de viver em seus lares. As 
suas habitações dispõem de três ou 
quatro quartos de dormir, uma 
combinação de sala de visitas e de 
jantar, cozinha moderna completa e 
uma biblioteca bem sortida. 

A Companhia se interessa por to- 
dos os problemas pessoais de sua gen- 
te, desde a gravidez até a educação 
das crianças. Mantém cursos por cor- 
respondência para as crianças dos 
entrepostos até que as mesmas atin- 


“jam 10 anos de idade, quando a Com- 


-= panhia passa a contribuir para que 


sejam educadas nas cidades. Fiscaliza 
nsumo de vitaminas e de calo- 


invernos, as espósas dos empregados 
dos entrepostos aprendem o código 
Morse e permutam entre si, telegrá- 
ficamente, receitas e... bisbilhotices. 
Todos os entrepostos dispóem de es- 
tações de rádio, emissoras e recep- 


toras, havendo um aparelho receptor. 


especialmente desenhado nos labo- 
ratórios da emprêsa. As recepções de 
rádio na região ártica são fortíssimas: 
as irradiações da Nova Zelândia e 
de Londres são ouvidas ali em alta 
tonalidade. - 

Ao iniciar-se a primavera, os na- 
tivos barganham as peças que caça- 
ram e depois ficam perambulando 
pelos arredores dos entrepostos, ma- 
tando o tempo e fumando, até che- 
gar a época de seus trabalhos de ve- 
rão: catar frutos silvestres ou pescar. 
Se o caçador de peles desejar, os seus 
produtos poderão ser pagos em di- 
nheiro. Contudo, segundo muito 
bem disse um habitante da região, 
«visto não haver outro lugar para se 
empregar dinheiro...» não lhe resta 
outro remédio senão trocá-los por 
gêneros alimentícios, munições, fu- 
mo, roupas e frivolidades. j 
_ Nos anos de escassez a Companhia 
faz adiantamentos de gêneros ali- 
mentícios e roupas aos nativos. Co- 
mo os melhores caçadores são os que 


_ recebem maiores adiantamentos, o. 
prestígio entre éles é medido pelo — 
“volume de... suas dí “Tanto os. 


Junho 
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“é, todavia, feito em dinheiro, mas 
“em mercadorias. 

As preferências e necessidades dos 
“aborígenes variam de região para re- 
giao. Os índios da Baía de James são 

RS pelos discos de vitrola com 


- canções de «cowboys», ao passo que 


_os de Lac Seul dão tudo por um vôo- 
zinho nos pequenos aviões de campo 


- da Companhia. Estes últimos índios, 


quando estáo «abonados», náo fa- 


zem questão de queimar uns 30 dó- 
“lares num passeiozinho aéreo à ci- 


dade mais próxima. 

A Companhia ainda dispõe de uma 
partida de contas adquirida na Tche- 
co-Eslováquia, mas artigos como 
êsses já não são tão procurados como 
“outrora. Os índios perderam muito 
de sua primitiva habilidade em tra- 
balhos manuais. É claro que a-Com- 
panhia nunca cuidou de vender ge- 
ladeiras aos esquimós, mas recente- 

“mente tentou vender aos índios ca- 


- noas feitas de alumínio. Foi um frä- 


casso. Alguns dêles, mais destemidos, 


que chegaram a experimentá-las, dis- 


seram depois que... «a geringonça 
havia feito um reboliço dos diabos 


¿Mas águas turbulentas...» 


O problema do transporte de mi- 
res de toneladas de abastecimen- 
e material de construção nas 
imensas regiões árticas é formidável. 
)s três aviões da Companhia trans- 
ortam cêrca de quinhentas tonela- 
de carga por ano, além de trans- 
tar os gerentes distritais, conta- 
e altos funcionários, de uma 


xtremidade a outra do país. Os na- 
frota polar navegam em média 
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75.000 milhas por ano, distribuem 
11 mil toneladas de abastecimento e 
recebem carregamentos de peles, cor- 
rendo muitas vêzes o risco de ficarem 
bloqueados pelo gêlo. 

O objetivo final de tôdas essas in- 
tensas atividades é canalizar uma 
torrente de peles às casas de leilões 
mantidas pela Companhia em Lon- 
dres, Nova York e Montreal. Esses 
leilões, que se vêm realizando desde 
1672, são mundialmente famosos. 

Um dos artigos de maior procura 
são as peles de carneiro persa, vindas 
do sul e sudoeste da Africa. Há al- 
guns anos, a Companhia resolveu 
iniciar uma criação de carneiros em 
larga escala naquelas regiões e, atual- 
mente, essas peles constituem um 
dos mais importantes produtos de 
exportação daquela zona. As peles 
de castor provêm de seis viveiros 
canadenses, que a Companhia em 
boa hora decidiu criar depois de anos 
de uma matança desregrada que qua- 
se exterminou por completo a maior 
fonte de castores do mundo. 

O primeiro «governador » da Com- 
panhia, o Príncipe Rupert, e os seus 
primitivos 18 aventureiros associa- 
dos, se voltassem a êste mundo, fica- 
riam estupefatos com as atuais ati- 
vidades da sua emprêsa. Quanto ao 
futuro desta, nem mesmo o atual ge- 
rente geral no Canadá, Sr. Philip 
Chester, se aventuraria a fazer prog- 
nósticos. 

«É possível que não sejamos uma 
grande companhia,» diz êle com 
modéstia, «mas somos a mais antiga. 
Isto nos causa satisfação. > 


sa 
N 


“Sempre rur um grande resmungão. 
- Fui prödigamente dotado pela natu- 


Ea Y 
dw 


pois tenho o rosto meio despencado, 
“o lábio inferior algo volumoso, olhos 
que têm sido comparados aos dos 
sáurios, e uma voz soturna, e rouca, 
da qual é difícil escapar-se. Tenho 
resmungado por todo êste mundo: 
“por mares, montanhas e desertos. 

- Tanto resmungo em viagem como 
em casa, e por isso mesmo sou o de- 
- sespéro das minhas parentas. Elas 
- acham que quanto mais a gente res- 
-~ munga piores se tornam as coisas; 


“que um protesto bem resmungado só 


minhas expectati- 


o 


- reza para o desempenho de tal papel, | 


= quanto a mim, estou convencido de 
- pode contribuir para melhorar qual- 
quer situação. Se estou num restau- 
nte, a oat e me servem um 
E e 


“meus botões: 


Excertos do novo livro «Delight» | 


- Por J. B. Priestley 
Autor de «The Good Companions», «Angel Pavement», 
Sear «Jenny Villiers», etc. 


A E gag 


Breves esbogos da pena do fa- 
moso romancista inglés, que f 
certamente evocarão nos leito- 
res outros instantes sutis e 
fugazes em sua própria exis- 
tência. . 

jd ca ae an de tet SA DR PN 


por assim dizer. Leitores haverá que, 
irritados, indagarão: «Mas que su- 
jeito! Será que nada lhe agrada?» 
Respondo, agora, com êste livro, que 
já vem bastante atrasado. Faço vo- 
tos de que destas páginas ressalte um 
pouco dêsse encantamento de que 
me vejo tantas vêzes possuído e que, 
talvez com excessiva freqiiéncia, te- 
nho conservado em sigilo. rd 


Há mais de meio século, lembro-me 
bem—teria eu meus quatro anos— 


de verão. O que me 
asiões era uma 
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“tes, ou na própria atmosfera doura- 
_ da. Não tinha dêle noção exata; mas 
- aquelas manhãs radiosas estavam im- 

_ pregnadas com a promessa de tal Te- 
. souro. Esperava-me nalgum lugar, 
em a meu alcance, e a qualquer mo- 
mento, quem sabe, eu poderia, ro- 
lando na grama, pôr-lhe a mão em 
“cima. Hoje, desconfio que o Tesouro 
de antanho era a própria Terra, era a 
uz, era o calor dos raios solares; con- 
- tudo, às vêzes creio que nunca deixei 
“de procurá-lo... 


Outro MOMENTO de enlêvo é aqué- 
“Je em que numa bonita manhã, an- 
“tes do café, a gente sobe ao tombadi- 
lho em alto mar. Do torpor do sono, 
“do camarote mal ventilado, sai-se ao 
encontro do frescor do mundo. Até 
parece que durante a noite o mundo 
inteiro se refez, para nosso deleite 
exclusivo. As tábuas do convés bri- 
ham de tão escovadas; as peças de 
— bronze reluzem, numa nova manhã 
da Criação. O mar, piscando e sus- 
_ surrando, acaba de ser inventado. O 
me “azul, lá em cima, está de uma palidez 
delicada e ainda sem mácula. No ar 

| há como que um mistério, cheio de 

| 13 coisas boas. Désse imenso e inquieto 
prado, sobe a fragrância de invisíveis 

= florescéncias. O oceano e o ar mur- 
muram juntos a notícia de sua per- 
feição. Amanhece o próprio Tempo. 
O simples respirar constitui esplên- 
= dida aventura. Jamais terei em qual- 
uer outro lugar tal sensação de lim- 
eza e frescor como neste tombadi- 
“lho vazio, neste mar deserto, nesta 


o 


manhã que surgiu nova em fôlha. 


Encanto-me de ver as mulheres 
quando confabulam a respeito de 
roupas novas. Dão-me a impressão 
de entrar, assim, em um mundo só 
seu—o mais longe possível do sexo 
masculino. É curioso notar, durante 
tais confabulações, que elas se liber- 
tam totalmente de quaisquer ilusões 
sôbre si mesmas. Nós, homens, sem- 


‚pre olhamos a nós mesmos através 


duma neblina de boa vontade. Nun- 
ca acreditamos que estamos gordos 
ou magros demais, quando alguém 
nos faz tais observações. As senhoras, 
porém, são muito mais realistas. Em 
suas conferências sôbre vestidos, elas 
descem ao sólido terreno dos fatos. 
As verdades são aceitas sem hesita- 
ção: a Kate tem o ombro esquerdo 
mais alto que o direito; as cadeiras 
da Meg são largas demais, e muito 
curtas são as pernas da Phyllis. A 
conferência baseia-se nesta premissa, 
aliás muito sensata: já que somos tô- 
das imperfeitas, só nos resta explorar 
ao máximo os recursos de que fomos 
dotadas. Não obstante êsse realismo, 
há ainda uma ilusão de que tôdas elas 
compartilham, castelo de cartas cujo 
equilíbrio nunca sonhariam compro- 
meter: acreditam piamente que, 
graças a suas roupas, com arranjos e 
alterações aqui e ali, surgirão beleza 
e encanto, e se iniciará como por mi- 
lagre uma vida tôda nova. Devo con- 
fessar que acho tudo isso delicioso. 


DESCOBRIR outra vez como € pe- 
queno êste mundo! Imaginem, aquê- 
le homem ali no carro-salão consul- 
tou o mesmo especialista que nós. A 
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viúva que conhecemos no Egito é 
prima da senhora à mesa junto da 
nossa. Com certeza nossos filhos fre- 
quentaram a mesma escola. Como? 
O senhor o conhece também? Pois 
claro, moravam na casa ao lado... Os 
jovens sentem-se quase enojados 
com as conversas dêsse gênero, mas 
que agradáveis são para nós, mais 
velhos! E por que não? Afinal sa- 
bemos que o mundo está cheio de 
trevas, desertos e uivos selvagens e 
é natural apegarmo-nos a tudo que 
dê impressão de aconchego e abrigo, 
mesmo efêmeros. Sabemos que logo 
ali, do outro lado daquela cortina, 
encontraremos a noite, escura como 
a cova, e o vento léste, e a Sibéria, o 
Mar Okhotsk e as infinitas ondas do 
Pacífico Norte; que sômente na Ásia 
Oriental há mil milhões de desco- 
nhecidos, há ídolos de três olhos e 
oito braços; que a um quilômetro das 
margens do Amazonas está a selva ig- 
nota; que é quase milagroso encon- 
trar-se um cantinho iluminado, vi- 
brante de vozes amigas; que forçosa- 
mente havemos de envelhecer, nos- 
sas feridas hão de doer e muitas vê- 
zes, sem poder dormir, ficamos a re- 
cordar os mortos... Não diga! Nesse 
Caso, seu irmão esteve lá na mesma 
~ ocasião que o meu tio. Veja que coin- 
cia! O mundo é mesmo pe- 
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quei afinal que uma pintura, repre- 
sentando qualquer coisa—um muro 
de tijolos, o canto de uma sala—era 
capaz de provocar em mim uma ale- 
gria estranha, que me acompanha 
durante muitos dias, pois—mesmo 
que não houvesse outros motivos—o 
artista tivera o dom de emprestar 
côr e feitio à visão que eu tinha das 
coisas. Creio que data daí a minha 
convicção de que nos é muito mais 
proveitoso partir dos quadros para as 
coisas do que das coisas para os qua- 
dros; ou melhor: nós, que não somos 
pintores, não devemos cotejar a vi- 
são do artista com a nossa, o que seria 
estreiteza; devemos, sim, permitir 
que a visão do artista dê forma e co- 
lorido à nossa. Assim foi que Ver- 
meer pôs para mim um toque de ma- 
gia num pedaço de muro e nas tona- 
lidades fortes do interior duma casa. 
E isso, reduzindo a coisa a sua ex- 
pressão mais simples, é divertido. 
Sim, senhores, divertido. Devería- 
mos sempre encontrar divertimento 
nas artes plásticas. Hoje em dia, 
quando vou ver quadros, sinto impe- 
tos de bradar aos outros espectado- 
res: «Deixem de tanta reverência! 


Divirtam-se um pouco! Procurem. 


sentir o encanto dêste recinto; do 
contrário, façam o favor de ir-se 
embora!» ar tes 


1950 


tidade e de penumbra azulada e tê- 
- nue como fumaça. Tudo ali era quie- 


“ 
e. 


tude, naquele rincão longínquo. 
Meus pés enterravam-se numa ca- 
mada de pinhas. Daí a pouco haviam 
desaparecido os últimos farrapos de 
luz. O silêncio tornava-se ainda mais 
profundo após o silvo de um pássaro. 
A minhas narinas vinha um ar dife- 
rente, velho e cheiroso. Eu sentia 
contra meu peito a pressão de muitos 
séculos. No mais recôndito de minha 


“alma abriam-se, de mansinho, pe- 


¡e + 
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queninas portas. O que nesses ins- 
tantes me enlevava não era apenas a 
imaginação estimulada; era também 
uma vaga agitação atávica, como se 
todos os meus antepassados mais dis- 
tantes estivessem ciciando e apon- 
tando no súbito crepúsculo. Qual- 
quer rumo que eu agora escolhesse 
poderia conduzir-me à forja mila- 
grosa, à caverna do dragão; o toque 
de um clarim seria capaz de romper 
o momento atual como se não pas- 
sasse de vidro; em tôrno de mim, 
aproximando-se cada vez mais, esta- 
va todo o mundo das lendas, suspen- 
$0 nestas árvores qual fantástica teia 


de aranha. Sem dúvida meu precioso 
ü, desafiado a cada passo, era toma- 


então de uma sensação semelhan- 
© pavor; mas minha verdadeira 
sonalidade, reconhecendo êste re- 
ntino alargamento da existência, 
ando efémeramente o seu de- 
lugar na procissão que é a vida 
lomem, respirou mais profunda- 
viveu em seu próprio mundo 

| les instantes, e sentiu 


| enlévo. 
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HA corsa de trinta anos, trabalhei 
muito em resenhas literárias e, quan- 
do já não precisava de um livro, ia 
vendê-lo a um sebo cuja especialida- 
de era negociar com obras enviadas 
gratuitamente aos críticos. A livraria 
sempre pagava à vista, e nunca tive 
em minhas mãos dinheiro que me 
desse mais prazer, pois me parecia 
dado de mão beijada. Ao recebermos 
nossos salários, ordenados ou honorá- 
rios, sentimos certa satisfação, pois 
se trata do fruto de nosso esfôrço, 
mas ficamos ainda aquém da verda- 
deira alegria; esta irrompe dentro de 
nós, irrefreável, quando deparamos 
com dinheiro inesperado, dinheiro 
que não custou trabalho, o abono mi- 
lagroso... Há por aí muito sociólogo 
que, capaz de entender tudo menos 
a criatura humana, se enche de pas- 
mo e tristeza ao verificar mais uma 
vez que é universal a paixão pelo jô- 
go. Mas a verdade é que quanto mais 
padronizarmos os salários, os horá- 
rios e os preços, quanto mais insistir- 
mos em difundir amplamente os ser- 
vicos sociais, mais forte será a tenta- 
cáo de jogar. Sim, porque o coragáo 
só dá pulos quando, milagrosamente, 
dois e dois sáo cinco... O dinheiro dá- 
nos prazer legítimo apenas quando 
vem sob a forma de maná dos céus. 
Tenho ganho, de um modo ou de 
outro, quantias consideráveis, depois 
daquela época em que vendia livros 
ao sebo; mas nunca me senti rico, 
desprendido, como quem volta das 
corridas após haver recebido uma 
«bolada». Essa sensação de haver 
quebrado a banca em Monte Carlo 
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só a experimentei, realmente, naque- 
les dias em que saía da livraria com 
cinco ou seis notas novas de uma li- 
bra. Dinheiro para jogar fora! 


Mev CONTACTO com a madeira tem 
se restringido a serrar e cortar toros 
para fogueira e pregar uma tábua de 
vez em quando; apesar disso, po- 
rém, sinto pelo menos uma emocáo 
passageira tóda vez que me acho pró- 
ximo a alguma oficina de carpintaria 
“ou alguma fábrica de móveis. Segu- 
rar nas mãos uma tábua acabada de 
aplainar, ou mesmo vê-la, sentir-lhe 
o cheiro, é equivalente a receber a 
notícia de que a vida ainda vale a 
pena. Às próprias aparas frágeis e 
quebradiças, são uma confirmação. 
Há qualquer mistério aqui. Será por-" 
que a madeira, por mais aparada, 
cortada e aplainada que seja, conti- 
nua, por assim dizer, viva? Pondo a 
mão sôbre a mesa em que escrevo 
neste momento, tenho quase a sensa- 
ção de estar afagando o ombro de 
um irmão. Esta matéria paciente já 
sofreu os golpes do sol e da chuva, 
das manhãs cortantes de inverno e 
da radiosidade do outono: teve sua 
“vida, como ainda a tem certo setor 
oculto de nossa personalidade. Repa- 
rem que, entre os homens que traba- 
am a madeira, bem poucos têm o 
T > triste, a expressão derro- 
ae i ; 


Junho 


lhor em menino, é estar aconchegado 
em casa, lendo nalgum livro querido 
a descrição duma tempestade, en- 
quanto lá fora ruge uma tormenta de 
verdade, investindo, furiosa, contra 
as janelas. Os antigos romancistas 
sem dúvida sabiam do prazer com 
que o leitor encontrava êsses tre- 
chos, e por isso era, seguramente, 
que suas narrativas tantas vêzes co- 
meçavam com um cavaleiro solitá- 
rio, encapotado até as sobrancelhas, 
viajando noite a dentro para trans- 
mitir uma mensagem urgente do 
Duque, sustentado apenas por um 
ou outro gole de vinho azêdo (sem- 


pre trazido por um hoteleiro com ca- ` 


ra de poucos amigos), evitando a es- 
trada real, e afundando no lôdo, fus- 
tigado por chuva, granizo, raios, ne- 
ve, tudo ao mesmo tempo e com in- 
crível intensidade. Na cama, todo 
abrigado, só com um cotovélo de fo- 
ra, enquanto as janelas gemiam sob 
os golpes da chuva e o granizo descia 
pela chaminé até a lareira uit 
vêzes viajei lentamente ao. 
ses rapazes, enfrenta 
sem temor, as piores tı 
mentas mais bravas. 


ade 4 


Car tin 
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-lealdade quase dolorosa; entre o ob- 
| jetoe eu surge um apêgo semelhante 
ao dum casal de noivos, e qualquer 
"censura seria recebida com o maior 
= ressentimento. Vou a um empório 
e qualquer, e lá compro lápis diversos, 

balas e bombons que não poderei co- 
mer, papel de carta horroroso, ve- 


. “lhos livros de viagens, novelos de 


~ barbante, vidros de remédio, cader- 
“ninhos peludos, caixas de grampos de 
papel. O fato é que já estamos de tal 
forma habituados a gastar dinheiro 
po nas lojas, que essa atividade se 
$ 


"| tornou quase instintiva, e não hä 
= cupões de racionamento gratuito que 


a substituam, coisa que os governos 
k comunistas custam a entender. Esse 
77 costume se inicia na infância: de tos- 


tão em punho, vamos à confeitaria 
“e, ôlho pregado ao balcão, nos entre- 
gamos a uma indecisão angustiosa. 
Quem passou tempos longe das lojas 
_ ou privado de dinheiro para gastar, 
delicia-se com a certeza de que tem 

a máo algumas notas e moedas e em 
roca poderá adquirir vários objetos, 
certeza de que tem diante de si 
penas a espléndida tarefa de esco- 
ler... É por essas e outras que a lo- 
de aldeia, de tipo antigo, é su- 
“mais luxuoso magazin das 
ades: a primeira oferece a maior 


2 
Si 


lha possível num espaço mínimo. 
s que só começamos a comprar 
lo nos achamos à mercê de im- 

ivos, não queremos sa- 
lares inteiros de um prédio 
sag vatas ou panelas, com 

oe para levar-nos ra- 
às seções de mobiliário ou 
oS veer as 
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charutaria. O que nos deixa loucos, 
ávidos de comprar até mais náo po- 
der, é ver pilhas de pincéis de barba, 
queijo, confeitos e abridores de lata, 
pílulas desopilantes e chinelos, tudo 
junto em esplêndida confusão. 


As ToLICES e palhaçadas domésti- 
cas, coisas que não se podem descre- 
ver em detalhe. Aliás, seria desastro- 
so repetir até mesmo o melhor das 
piadas familiares. Para que haja am- 
biente propício, é indispensável que 
se trate de uma família numerosa, 
mas nenhum dos circunstantes pre- 
cisa ser: dotado de talento humorís- 
tico. Alguém diz qualquer bobagem, 
geralmente à hora do jantar, todos 
vão acrescentando sua colaboração, e 
não tarda que em volta da mesa só 
se ouçam risadas, gritos de pura ale- 
gria, e que nas faces rosadas das crian- 
ças corram lágrimas de riso. A um 
observador sensível, tal cena jamais 
pareceria agradável, e aliás, se lhe 
afiguraria provavelmente, um pouco 
ridícula. Para apreciá-la, seria pre- 
ciso fazer parte do ambiente. De- 
baixo de tôda essa brincadeira e bu- 
lha há raízes invisíveis mas profun- 
das, e acima dela há florescimentos 
também invisíveis. Durante a pa- 
lhaçada, e de dentro dela, surge uma 
personalidade coletiva. Onde não 
houver uma harmonia feliz, essas 
pequenas farças são impossíveis. E 
são essas cenas, compostas de garga- 
lhadas e trocadilhos bobos sôbre o 
pudim ou qualquer outra coisa, que 
mais tarde nos voltam à memória, 
envôltas em saudade e ternura, e 


AA aço a ESA TAO GA a pt g cm meme e 
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“reja, de ameixa, de amêndoa —bro- 
- tando ao sol. Lá nos Dales, quando 
eu era menino. Na Picardia, entre as 
= ruínas da guerra. Ao fundo dos ca- 

nhões, nas serras do Arizona. Aqui 
“em nosso jardim, na Ilha de Wight. 
- Tantos lugares, tanto tempo... No 
E entanto, continua inalterada a delí- 
cia de ver ramos espumando de flo- 
res. Se ao menos pudéssemos limpar 
a Terra, livrando-a das coisas mun- 
_ danas! Mas é justamente isso que 
parecemos fazer, pelo menos uma 
vez por ano, na primavera, ao con- 
templarmos de novo os ramos e sen- 
tirmos que estamos no Paraíso. Esta- 
mos sempre a queixar-nos, mas já vi- 
- *smos, já vimos os brotos em flor em 

“lena luz do sol; e nem o melhor de 
todos os homens poderá afirmar que 
merece coisa melhor, ou seria capaz 


de fabricá-la. 3 


QUANDO CHEGAR a hora de nossa 
morte, Caro Leitor, de duas uma: ou 
“Cairemos no sono eterno ou então 
trocaremos esta vida por outra. Há 
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7 “muitos anos que, para mim, um dos 


a maçã, EE pêra, de ce- 


a 


quando o amor é pouco.» —Provérbio dinamarquês. 


do dia é justa- 


mente o “último. e tênue contacto 


com a consciência, no instante em 
que o sono se apodera de mim. E 
sempre me senti encantado pela pers- 


-pectiva de um dia novo, uma nova 


tentativa, um comêço ainda não ex- 
perimentado, a esperança de que 
atrás da luz matinal esteja a esperar- 
me um passe qualquer de mágica. E, 
pôsto que não sou bom a ponto de 
merecer o céu, nem mau a ponto de 
merecer o inferno, o lugar intermé- 
dio e as pessoas que o habitam não 
me darão provavelmente a perturba- 
dora sensação do desconhecido. Por- 
tanto, qualquer, que seja o caso, não 
vejo razão para receios. Digo sin- 
ceramente: embora eu seja às vêzes 
medroso como uma lebre, fugindo 
de cães e cavalos, do mar quando 
está mais agitado, dos aviões que não 
me inspirem total confiança, acho 
que não tenho muito mêdo a Morte. 
Mas é claro que a cortina negra da’ 
Morte precisa estar suspensa ao fim 
do corredor, de modo que se torne 
mais fácil vislumbrar pelo caminho 
tôdas as efêmeras faíscas de encanta- 
mento. 


É _derio militar sem 


Seri EXATO 
que uma no- 
“va guerra-total, 


ver considerävel- 


ter das suas insti- 
“tuições? 


modernas. » 


atômica e biológi- 
ca, destruiria a ci- 
vilização? Poderá 
um regime demo- 
crático desenvol- 


mente o seu po- 
deformar o cará- 


Não há respostas precisas para tais 
questões como não há resposta para 


“o problema maior —o de como evitar 
uma nova guerra. Acredito, porém, 


4 odern ht, 1949, dos curadores de Vanne 
N T nenn E Ai sa Center, New York 20, N.Y. 


«Nosso PENSAMENTO vem sendo povoado por visões fantásticas das ter- 
| riveis armas do futuro, > escreve Bernard Baruch a propósito do livro do + 
Dr. Bush, Modern Arms and Free Men. «Ninguém melhor credenciado do 
que o autor para reduzir essas visões às devidas proporções, na análise 
serena tanto das limitações como das potencialidades reais das armas 


Vannevar Bush é a principal autoridade científico-militar dos Estados 
Unidos. Durante a Segunda Guerra Mundial, dirigiu o Conselho de Pes- 
quisas e Desenvolvimento Científico dos Estados Unidos, organização que 
coordenou o trabalho de 30 mil cientistas, engenheiros e técnicos. 
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que o futuro tec- 
nológico seja bem 
menos mortífero 
e alarmante do 
que temos sido 
levados a crer, e 
que os aspectos 
construtivos da 
moderna ciência 
aplicadasuperam, 
de muito, a sua 
ameaça à civili- 
zação. Acredito, 
ainda, que os pro- 
cessos s democráticos constituem, em 
si mesmos, um patrimônio e—se 
aplicados com entusiasmo sincero e 
fortificados pela nossa fé—nos ca- 

rar Bush Trust. Ed., Simon & Schuster, 
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dade . . , nas matas ou nas montanhas. Isto se torna possí- 
vel porque Servel não depende da eletricidade: o frio 
constante é produzido simplesmente por uma pequenina 
chama de gás ou querosene. Não tem motor que se 
desgaste ou cuja eficiência diminua. Não tem maquinismo 
que possa desarranjar-se. Não há que se preocupar com 
interrupções do serviço. Por conseguinte—onde quer que 
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mentos, Escreva pedindo detalhes completos. 
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bolsão que lá se formou, ela colheu 
as tropas alemãs em campo aberto, 


debaixo de cerração, nos cruza- 


mentos de estradas, dizimando-lhes 
as vanguardas. A agressividade da 
nova arma não chegou, entretanto, 
a ser totalmente explorada; como se 
tratava de novidade, os oficiais de 
artilharia, e o alto comando, em par- 
ticular, não avaliaram a sua impor- 
tancia: Entretanto, foi graças ao em- 
prêgo dessa espolêta de aproxima- 
ção, somado à atividade aérea depois 
que a cerração se dissipou, à falta de 
combustível dos alemães, à tenaz 
resistência aliada e à inteligente dis- 
tribuição das divisões de defesa, que 
pôde ser contido o contra-ataque 
germânico. A sorte de Liege foi pro 
vavelmente decidida pela espoléta 
electrônica. 

A combinação de tanques e infan- 
taria, apenas, não pode penetrar num 
campo minado coberto pela artilha- 
tia ou por morteiros com espolêtas 
electrônicas. O tanque, aliás, chegou 
quase a ser neutralizado na guerra 
passada —o que teria sido, talvez, um 
benefício. Uma carga de explosivos 
relativamente pequena, preparada 
de modo que os efeitos da sua explo- 
são convirjam, detonada no mo- 


` mento exato e na maneira devida, 


pode varar a couraça de qualquer 
tanque, por mais espêssa que seja. 
Foi éste o princípio básico da ġa- 
z00ka, ligeira arma lançadora de 


granadas-foguetes, que podia ser car- 


regada e operada por um só homem. 


— De velocidade inicial muito baixa, 


€ precisão deficiente, era perigosa de 
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se usar, mas podia paralisar um 
tanque e o seu advento constituiu 
um extraordinário revigoramento da 
infantaria. 

O canhão sem recuo, que atira 
para a frente e para trás ao mesmo 
tempo, foi outra inovação que veio 
pôr os tanques em cheque. Parece 
tratar-se do sonho sinistro de um 
inventor, mas o fato é que o cano 
raiado assegura 
tiro e o impulso para a frente dá ao 
projetil boa velocidade inicial en- 


naior precisão de 


quanto que uma detonação simul 
tânea para trás, por um orifício, 
compensa o recuo, não oferecendo 
perigo ao artilheiro, a menos que êle, 
inadvertidamente, se ss 
demais da culatra. À importância da 


aproxil 


arma residia no fato de ser um ca- 
nhão de grande potência de fogo, 
custo relativamente reduzido, e H- 


nhas baixas, podendo ser facilmente 
movimentado e manobrado por dois 
ou três homens. Este canhão e as 
cargas de explosivos tais como as 
lançadas pela bazooka nunca foram 
usados em combinação. Não vejo 
razão alguma para que não o sejam. 
Um tanque exposto ao togo dessas 
duas armas não teria certamente 
vida longa. ra 
A técnica do emprêgo de infan- 
taria aerotransportada foi grande- 
mente aperfeiçoada durante a quer 
ra. Entretanto, as experiências de 
Creta, da Normandia, de Arnhem, 
das travessias do Reno, demonstra- 
ram claramente que o assalto por 
ésse meio é mais um recurso auxiiar 
do avanço do que propriamente 1ns- 
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trumento capaz de promover opera- 
ções de envergadura na retaguarda 
das linhas inimigas. Sómente combi- 
nando-se com uma invasão de sur- 
présa—numa espécie de Pearl Har- 
bor ampliada—talvez houvesse lu- 
gar para um ataque dêsse gênero. 
Mesmo assim, há fundadas dúvidas 
quanto à sua eficácia. A tentativa de 
varar com aviões-transportes uma 
linha devidamente protegida por 
aparelhos de escuta, radar e velozes 
caças interceptores, seria verdadeiro 
suicídio. 

Há, pois, fortes indícios de que, na 
guerra terrestre, os meios de defesa 
estão em franco desenvolvimento e, 
mais, que a imobilidade de linhas 
que caracterizou a Primeira Guerra 
Mundial poderá repetir-se num fu- 
turo conflito entre nações substan- 
cialmente equilibradas do ponto de 
vista do emprêgo em larga escala de 
recursos tecnológicos numa extensa 
frente terrestre. Tal situação poderia 
provocar apenas um desvio de es- 
forços para outros setores, mas é in- 
contestável que se trata de um dos 
fatores importantes a considerar no 
exame das perspectivas do futuro. 

A guerra anfíbia é uma outra reali- 
__ dade a examinar. Não há dúvida de 

Que se nenhum dos antagonistas lo- 

- Brasse romper as linhas inimigas em 
“terra, igualmente não o conseguiria 
com operações anfíbias contra uma 
costa convenientemente defendida. 


das brechas abertas. Mesmo na au- 
sência de uma linha de defesa orga- 
nizada, o êxito do desembarque pres- 
supõe o domínio dos mares e do ar e 
o aniquilamento da frota submarina 
do inimigo. 

Guerra no mar: o radar 


O ürrımo conflito parece ter pôs- 
to fim a uma das mais dramáticas das 


cenas de guerra: o choque de grandes - 


esquadras. Do ponto de vista técnico, 
a evolução da guerra marítima no 
último conflito girou em tôrno do 
radar. À origem do radar remonta, 
realmente, a 1925, quando dois fí- 
sicos começaram a emitir pulsações 
de rádio e a estudar os reflexos vindos 
da ionosfera, última camada atmos- 
férica que envolve a terra, e que re- 
flete as ondas hertzianas. Há duas 
maneiras de utilizar a irradiação de 
ondas hertzianas para determinar a 
distáncia de um objeto: uma, exa- 
minando o campo de interferéncia 
de irradiagáo contínua e a outra, exa- 
minando os ecos de uma irradiação 
intermitente de curtos intervalos. A 
primeira foi empregada na espolêta 
electrónica e dá excelentes resultados 
a curtas distáncias. Ficou, porém, 
provado que a segunda maneira é a 
mais prática na guerra marítima. 
Usando válvulas de raios catódi- 
cos para indicar o campo do éco, do 
mesmo modo que uma válvula de 
televisão mostra uma cena, o radar 
torna a terra perfeitamente visível 
de um avião acima das nuvens, seja 
em dia de cerração, ou seja à noite, 


e 


o e com tais detalhes que se tem a 
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impressão de um mapa aberto diante 
dos olhos. Um invento desta ordem 
estava destinada a revolucionar mui- 
tos setores da guerra moderna e o 
fêz, sobretudo no mar. 

No início da guerra, havia esqua- 
dras poderosas. Como sempre, na 
guerra naval a vitória sempre coube 
aos navios melhor aparelhados para 
atirar mais direta e prontamente e 
sob as condições mais difíceis. Venci- 
‘dos os tropeços iniciais, os Aliados 


- passaram a atirar melhor porque dis- 


punham do melhor radar. 

Antes que a evolução da arte mili- 
tar tivesse chegado a subverter intei- 
ramente os princípios norteadores da 
guerra na superfície dos mares, o 
conflito terminou, ou melhor, as ope- 
rações passaram a ser conduzidas 
apenas contra um inimigo relativa- 
mente mal preparado e mal equi- 
pado. Devido'a isso, uma descoberta 
da mais alta significação não chegou 
a ser empregada senão tentativa- 
mente. Refiro-me aos projetis diri- 


gidos. 


Bombas dirigidas x navios de 
superfície 

O Lançamento de bombas ordi- 
nárias de grandes altitudes, ou mesmo 
de altitudes moderadas, é extrema- 
mente precário. É possível, entre- 
tanto, orientar-se uma bomba du- 
rante tôda sua queda, de mais ou 
menos meio minuto, obtendo-se as- 
sim real precisão. A orientação pode 
ser feita automáticamente ou por 
. Meio de contrôles manuais. Neste 


/ 


último caso, o bombardeador mano- 
bra uma pequena alavanca de con- 
trôle; o movimento que imprimir à 
alavanca determinará o movimento 
da bomba pois o avião e a bomba 
estão ligados pelo rádio. O manipu- 
lante poderá observar o navio-alvo 
e a bomba, ou simplesmente concen- 
trar-se na observação do mostrador 
do radar onde dois pontos corres- 
pondem respectivamente ao navio e 
à bomba; terá, ainda, à mão, um 
simples e eficiente computador para 
ajudá-lo em seus cálculos. Na forma 
automática, tudo é feito por um me- 
canismo instalado no interior da 
própria bomba, o qual funciona por 
meio do radar ou de contrôles tér- 
micos. 

Os nazistas estrearam essa inova- 
ção no Mediterrâneo, durante a 
campanha da Itália, prematuramen- 
te, ao que parece, sem que a enge- 
nharia do som tivesse chegado a 
aperfeiçoá-la suficientemente. As tra- 
¡etórias eram desordenadas e os pro- 
jetis cruzavam o céu em tôdas as di- 
reções. Não obstante, o conceito bá- 
sico era sólido e a arma, sem dúvida 
alguma, formidável. É mesmo de se 
perguntar o que teria acontecido se 
tivessem podido melhorá-la e em- 
pregá-la, de surprêsa, em grandes 
quantidades. Mesmo da forma como 
foi usada, afundou navios e positiva: 
mente não constituía um encontro 
agradável. 

Os Aliados, por sua vez, fabrica- 
ram vários tipos de bombas guiadas 
e empregaram-nas na liquidação dos 
remanescentes da Marinha japonêsa, 
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Na Birmânia, onde a aviação se em- 
penhara a fundo, sem grande êxito 
em desalojar o inimigo de certas 
pontes importantes, as bombas con- 
troladas resolveram o problema em 
três tempos, demonstrando, à sacie- 
dade, que cada uma delas valia bem 
uma centena de bombas comuns. Os 
tipos mais adiantados, porém, só fo- 
ram introduzidos tarde demais para 
serem de real utilidade. Na frente 
européia, não chegaram pròpria- 
mente a ser empregadas, sobretudo 
por não estarem sendo praticados 
bombardeios de alta precisão, exceto 
em apoio a operações de terra, tarefa 
desempenhada muito a contento 
pelos aviões equipados com lança- 
foguetes. 

E, pois, perfeitamente possível 


que no futuro as bombas controladas: 


venham a desempenhar um papel 
capital. Com as bombas do tipo con- 
vencional, que sofrem, ao caírem, 
um deslocamento de vários quilôme- 
tros no sentido horizontal, um bom- 
bardeiro a grande altitude não pode 
alvejar com a menor precisão nem 
mesmo uma pequena cidade. A 
bomba dirigida transformou inteira- 
mente a situação. Não será fácil fa- 
zé-la acertar num alvo complexo 
como, por exemplo, um determinado 
edifício em meio a muitos outros. 
Mas um navio isolado no mar cons- 
titui um alvo ideal para o radar e, 


_ por conseguinte, para a bomba di- 


rigida. 

Haverá algum meio eficaz de de- 
fesa contra os bombardeiros de gran- 
des altitudes equipados com bom- 


bas dirigidas? Se não os há, os gran- 
des navios de linha—tanto porta- 
aviões como encouracados—tém os 
seus dias contados. Há, muito pro- 
vavelmente, algum meio de defesa, 
mas até que ponto irá a sua eficácia, 
constituirá por muito tempo uma 
interrogação. Numa possível guerra 
futura, se vier a ocorrer enquanto o 
mundo apresentar a sua forma atual 
de inter-relações, a única frota ini- 
miga ponderável seria uma frota 
submarina. 


Os submarinos continuam sendo 
a grande ameaça 


À PRIMEIRA GRANDE GUERRA de- 
monstrou a capacidade do subma- 
rino de interromper o comércio, ape- 
sar da fragilidade e precariedade das 
unidades então em uso. No intervalo 
da paz, sobrevieram duas inovações 
capitais, uma para vantagem, outra 
para desvantagem do submarino. Os 
submarinos adquiriram maior velo- 
cidade debaixo d'água, maior resis- 
tência e cascos mais fortes. Ao ini- 
ciar-se a Segunda Grande Guerra, 
podiam submergir rápidamente a 
várias dezenas de metros e manobrar 
em círculos apertados. Dispunham 
de aparelhos de escuta permanente- 
mente em uso, tal como qualquer 
navio de superfície, aliado à sua me- 
lhor performance, o que lhes aumen- 
tou a eficiência e tornou prática- 
mente obsoleta tôda a antiga técnica 
anti-submarina. As bombas de pro- 
fundidade, mesmo no comêço do 
último conflito, não passavam de 


+ 


CIN. DE MÁQUINAS ELNA DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO - Av. Calógeras, 15-23- Tel. 32-6642 
SÃO PAULO - Rua 7 de Abril, 248-252 - Tel. 4-S151 
BELO HORIZONTE - Rua Tamoios, go - Tel. 2-1930 
PORTO ALEGRE - Rua dos Andradas, 1538 - Tel. 9-1643 
RECIFE - Rua da Concórdia, 143 

CURITIBA - Rua Barão do Rio Branco, 4r-sala 515 
JUIZ DE FORA - R. Marechal Deodoro 385,3. 103-Tel. 1636 
SANTOS - Rua João Pessóa, 16-5/406-497 - Tel. 2-7458 


GARANTIA - VENDAS A CRÉDITO - 
ENTREGAS IMEDIATAS 


gratis à domicílio. 


Desejo receber, s 


ções detalhados sô 


Nome mem ++ En 
Ender&sd.................. te 


O braco livre ELNA, permite cerzir meias, 
costurar mangas, etc. n 
A maleta ELNA, transforma-se em espa- 
çosa mesa de trabalho. ; 
» A facilidade da costura decorativa ELNA, 
substitue as dificuldades do bordado. 
A organização ELNA, oferece ensino 


em compromisso, informo- 
bre a “ELNA”. 


ak nen 


lade. nn. ne ii 


Estado..... nn ee 


= 


latas de TNT dotadas de um deto- 


provocar a explosão a determinada 
profundidade, e afundavam a ape- 
“nas metro e meio por segundo, o que 
dava ao submarino tempo de sobra 
para pór-se a salvo. 

Entretanto, durante a paz, um 
importantíssimo meio de defesa anti- 
submarina fôra desenvolvido nos la- 
boratórios navais dos Estados Uni- 

“dos e da Inglaterra. Denominado 
. sonar, exerce sob as águas o mesmo 
papel desempenhado no ar pelo ra- 
dar. O navio equipado com um 
~ dêsses aparelhos emite uma onda so- 
nora intermitente, de frequência re- 
lativamente alta, e examina, em se- 


Mercúrio tem asas — 


até mesmo nos dedos — 
com uma HALDA! | 


Sim, qualquer pessoa que milite 
no mundo dos negócios pode “dar i 
asas aos seus dedos” escrevendo na 


PANE AN, 


Pr © ier Vi O 


máquina suéca de precisão Halda. Os É guida, o campo de retôrno dos ecos. 
49 rolamentos de esfera suecos, as barras — . Computando o tempo de intervalo 
dos tipos de curso acelerado e o movi- $ entre a emissão e a recepção, e uti- 


“lizando-se um receptor direcional, 
- pode-se determinar a posição e a 
distância em que se encontra o sub- 
marino. O sonar pode, ainda, deter- 
“minar a profundidade a que se en- 
Contra o inimigo. 
importante observar que as pul- 
sações do radar não percorrem senão 
umas poucas dezenas de centímetros 
ob a água. Além disso, há grandes 
mitações ao emprêgo das emissões 
do sonar e seus reflexos, devido à 
atenuação dos sinais e à confusão 
tural dos ecos provenientes do 
ndo das águas. Por isso, o seu raio 
alcance útil não vai além de uns 
tos milhares de metros sob con- 
es favoráveis, não podendo com- 
r-se ao do radar, que alcança no 
muitos quilômetros. Por outro 


mento fácil, leve como uma pluma—tudo 
isso combinado torna o escrever em uma 
Halda mais fácil e menos cansativo. À vista 
é protegida pela côr de um verde suave e har- 
monioso da máquina Halda, Quando V.S. 
` escolher uma máquina de escrever, repare na 
aparência e na qualidade—escolha uma. 
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nador hidrostätico regulado para 


53 
lado, os caca-submarinos tinham 
ainda de levar em conta o fato de 
que, em altas velocidades, o sonar 
não funciona eficientemente. Apesar 
de tudo, o sonar parecia ser a res- 
posta aos submarinos do tipo empre- 
gado na Segunda Guerra Mundial. 

E o teria sido, efetivamente, se um 
igual progresso tivesse ocorrido nas 
armas ofensivas. Mas os Aliados en- 
traram no conflito com as mesmas 
velhas latas de TNT e a elas se 
apegaram tenazmente não obstante 
ser evidente que se tratava de uma 
técnica obsoleta. A descoberta do 
sonar deu lugar a um excesso de con- 
fiança que custaria aos Aliados, mais 
tarde, inúmeros afundamentos. 

A guerra submarina chegou a 
transformar-se em um duelo de téc- 
nica. E, por muito tempo, os resul- 
tados ficaram em suspenso. Nos fins 
de 1942, O torpedeamento de navios 
de superfície chegara ao ponto de 
ameaçar isolar os Estados Unidos do 


` continente europeu e de tornar inú- 
: til o esförgo de guerra americano. 


Entretanto, por volta da primavera 
de 1943, o poder das novas armas 
anti-submarinas tornou-se decisivo. 
Examinemos os métodos de ataque 
que salvaram a situação. 
Havia dois métodos principais de 
perseguição, altamente eficazes na 
época, hoje arcaicos ou de impor- 
tância extremamente reduzida. O 
primeiro consistia na determinação 
da direção por meio do rádio. Come- 
tendo um êrro que provavelmente 
não será repetido, os alemães se co- 


municavam continuamente com 0s 
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submarinos pelo rádio de Berlim. 
stes, transmitiam, assim, informa- 
ções sôbre a posição de comboios e 
propiciavam a formação rápida de 
flotilhas para o ataque. Tal êrro foi 
providencial aos Aliados. Estações 
de escuta acompanhavam as irradia- 
ções e, por meio do cruzamento das 
marcações, podiam determinar a po- 
sição aproximada do submarino que 
emitia as mensagens. Conseqúente- 
mente, os navios Aliados tomavam 
conhecimento da posição do inimigo 
e adotavam as precauções adequadas. 
O segundo método importante 
consistia no emprêgo do radar. Os 
submarinos de então necessitavam 
passar uma parte considerável do seu 
tempo na superfície para carregar as 
baterias. Eram, então, facilmente 
localizados pelo radar a distâncias de 
30 a 50 quilômetros. Um só avião 
equipado com radar chegava a co- 
brir, assim, 13 mil quilômetros qua- 
drados por hora. Dessa forma, mes- 
mo as enormes extensões oceânicas 
já não serviam para ocultar os sub- 
marinos de esquadrilhas de aviões 
equipados com radar. 


Grupo de 
caça-e-destruição 


À COMBINAGAO mais eficiente, po- 
rém, era a do chamado grupo de 
caça-e-destruição. Compunha-se de 
im pequeno porta-aviões e outra 


unidade de combate a submarinos 


Conhecida a posição do inimigo pelo 
radar, aviões especialmente equipa- 
dos se lançavam ao ataque, sós ou em 
combinação com os navios de super- 
fície. Quando a guerra às flotilhas 
submarinas do inimigo passou a ser 
conduzida por êsse modo, a maré 
começou a mudar. 

Entrou também em cena o de- 
tector magnético como parte do 
equipamento aeronáutico. Embora 
com raio de ação extremamente li- 
mitado, podia localizar um subma- 
rino submerso, pela deformação que 
o mesmo produzia no campo magné- 
tico da terra. Esse invento não che- 
gou a ser convenientemente explo- 
rado e seu uso foi quase limitado aos 
pequenos dirigíveis de defesa cos- 
teira. Entretanto, conseguiu impe- 
dir a passagem pelo Estreito de Gi- 
braltar de submarinos submersos 
que tentavam transpó-lo aprovei- 
tando a maré, com os motores pa- 
rados, quando todos os outros re- 
cursos haviam fracassado. 

A bóia sonora veio complementar 


“Êêsses meios e foi de particular utili- 


dade para a aviação. De um avião, ou 
mesmo de um barco de superfície em 
grande velocidade, é impossível ou- 
vir-se o ruído da passagem de um 
submarino submerso. Pode-se, po- 
rém, deixar cair uma bóia que flutua 
tranquilamente e, por meio de um 


“microfone que a mesma faz baixar a 


profundidades convenientes, captar 
os menores ruídos e transmiti-los 
pelo rádio. Localizado na superfície 
pelo radar, o submarino, mesmo de- 


Us 
q 
a 


- pois de submergir, já não se encon- 


bom, rende... 


diz o homem de negócios. 


Na dinâmica época atual aprecio poder descansar a 
bordo de um avião da KLM. Com a mesma calma com 
que nos arrumam o chapéu e o sobretudo, olham pelo 
nosso confórto até terem a certeza de que nos encon- 
tramos em forma quando chegamos. Sem dúvida que 
aprecio .éste perfeito serviço, € compreendo que .. 
¡viajar de avião é muito natural para os holandeses! 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


Para informações referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
agente de viagens local ou a 
agéncia mais próxima da KLM. 


COMPANHIA REAL HOLANDESA 


DE AVIAÇÃO 


S. encontrará importantes me- 

e lhoramentos em desenho, que 

reduzem o custo de operação em 

quase tôdas as fases do trabalho de 
um caminhão Studebaker. 

O chassi maciço, de aço estampa- 
do, de um Studebaker, por exemplo, 
se estende muito além do eixo tra- 
seiro, para melhor apoio da carga e 
maior duração da carrosseria. 

_A frente do chassi é reforçada por 
uma peça rígida, em forma de K, 
resistenteâtorção— novo eexclusivo 
método da Studebaker para tornar 
mais sólida a estrutura dianteira do 
“caminhão. Isto provê tambén apoio 


As novas concepções da Studebaker redundam 
em economias para os donos de caminhões 


de direção. 

Visite um distribuidor local da 
Studebaker e peça detalhes comple- 
tos sôbre os progressos técnicos e 
recursos da Studebaker no fabrico 
de caminhões. 

Verifique por si próprio por que 
os caminhões Studebaker são sensa- 
cionais em economia e sensacionais 
nas vendas. Éste AMAR 4 yy, 

o SS 
ano marca o 99°. 
aniversário da 
Studebaker no 
campo dos trans- É 
portes rodoviários. Pano ns E 
The Studebaker Export Corporation 


South Bend 27, Indiana, E.U.A. 


2 Cabogramas: Studebaker 


e Bas. 


y 


Voe pelo El Conquistador 
ate Chicago... 


El Conquistador é o melhor, mais rápido e único serviço 
oferecido por uma companhia só entre o Rio de Janeiro e 
Chicago. V.S. gosará de ótimo serviço de cabina—aperi- 
tivos, hors d'oeuvres, deliciosas refeições e leitos grandes 
e confortáveis. No trajeto terá oportunidade de admirar 
a maravilhosa Cordilheira dos Andes, Lima, Panamá, e 
a ee Havana, onde se pode baldear para aviões 
DC-6 rumo a Washington e Nova York. Tudo isto lhe é 
oferecido pelo El Conquistador —-a melhor via de comu- 
nicação aérea entre as Américas. 
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trava a salvo ainda quando não hou- 
vesse nas proximidades navios caças 
de superfície; os aviões, por meio de 
círculos de bóias sonoras, cada qual 
emitindo os seus sinais de identifica- 
ção, podiam acompanhar-lhe a tra- 
jetória. O avião, revezando-se quan- 
do necessário, mantinha o subma- 
rino sob vigiláncia até que éste náo 
pudesse mais manter-se submerso e 
fôsse forçado a vir à tona, ou até que 
os caças de superfície chegassem e 
continuassem a perseguição por meio 
do sonar. Além dêsses, novos meios 
de ataque aos submarinos submersos 
foram surgindo. 

As grandes bombas de profundi 
dade, que perderam qualquer signi 
ficação desde que os cascos adquiri 
ram resisténcia a ponto de só reben 
tarem quando quase diretamente 
atingidos, foram substituídas por 
armas de projeção, capazes de dispa- 
far, muito à frente do navio ata- 
cante, uma série de descargas de 
morteiros especiais ou foguetes, os 
quais afundavam rápidamente e, ao 
explodirem contra o casco de um 
submarino, produziam uma perfura- 
ção certamente fatal. As rajadas eram 
tão cerradas como uma carga de 
chumbo, de maneira que o ataque 
era mais mortífero. E, o que é mais 
importante, a arma podia ser voltada 
contra um ou outro lado, de acórdo 
com as últimas indicacóes do sonar 
€ fazer fogo enquanto o submarino 


‘estivesse dentro da faixa de contacto 


€ não depois que o vaso atacante, 
têndo passado sôbre o submarino, 
perdera o contacto com éste. 


Aviões caça-submarinos 


Os aviões dotados de lança-fo- 
guetes deram provas de extraordi 
nária eficiência. Deviam ser um ver 
dadeiro terror para as tripulações 
dos submarinos reunidas à 
sôbre a coberta. Quando um dêsses 


noite 


aviões localizava um submarino, por 
meio do radar, 
grande velocidade, num ângulo mo 


aproximava-se a 
E 3 
derado, ligava um holofote poderoso 


Ends ; 
ara melhor visibilidade, ou fazia 


| 
f 


ogo, guiado simplesm | 
dar. Em poucos momentos de ata- 


que, o avião empregava a potência 

1 Í 

de fogo de tôda 1 bateri arti 

lharia de campanha. Sua arma ma 

mortifera era um foguete de ponta 
1 I 

macıca destınado 4 ncado 4 


curta distância; quando alcançava o 
submarino, depois de uma traje 


tória quase à flor da água, 
deixando um furo em cada costa 


e pânico no seu interior. Poucos sul 


marinos colhidos de surprêsa, na 
perfície, por um dêsses ataques, alı- 
mentavam esperanças de escapar. 
Chegou mesmo a parecer que, 
diante do avião, do radar e de outros 
recursos mortíferos, estaria encel 
rada para sempre a era do submarino. 
Tal, porém, não aconteceu devido ao 
advento de duas importantes inven 
cões alemãs. Se introduzidas um 


pouco mais cedo, teriam talvez mu 
dado o curso da guerra. Mas quando 


os alemães as empregaram, o resul 
tado da luta já havia pendido para 
o lado dos Aliados, e não era mais 


7 5 mur 
possível restaurar O equilibrio. 
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Essas duas inovações foram o sub- 
marino de alta velocidade equipado 
com schnorkel e o torpedo de longo 
alcance. 

À vantagem do submarino de alta 


“velocidade, relativamente silencioso, 
«desenhado pelos alemães, reside no 


fato de poder tomar rápidamente 
posigáo contra os comboios e escapar 
logo após o ataque. É evidente que 
se conseguem mover-se mais rápida- 
mente do que os navios de superfície 
ou navegar a velocidades suficientes 
para burlar os recursos acústicos dos 
seus perseguidores, constituem uma 
ameaça terrível, Contribuíram, de 
forma notável, para acelerar a mo- 
bilidade da guerra marítima. Du- 
rante a última guerra, navios como 
o Queen Mary trafegaram em segu- 
rança, sem escolta, por serem mais 
velozes do que os submarinos inimi- 
gos. Se, porém, a velocidade dos 
submarinos fôr igual ou superior à de 
tais navios, essa segurança desapa- 
rece, 

O schnorkel constitui um avanço 
ainda mais importante do que o 


- acréscimo de velocidade. Trata-se de 


doc e então, aproximar-se 
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impedindo a entrada de água. Aí re- 
side o verdadeiro avanco técnico. 
Durante os breves intervalos em que 
o tubo fica fechado, os motores con- 
somem o ar do interior do submarino 
causando, naturalmente, algum des- 
confórto aos tripulantes mas sem 


“afetar o andamento e eficiência do 


barco. O schnorkel é muito difícil 
de localizar quer pela vista, quer 
pelo próprio radar, sobretudo quan- 
do o mar não está inteiramente 
calmo. Não torna o submarino imune 
à caça por meio do radar mas reduz, 
sem dúvida, considerávelmente, as 
possibilidades de sua localização. A 
construção de submarinos capazes 
de navegar inteiramente submersos, 
propulsionados pelos seus motores, é 
perfeitamente viável, dispensando, 
assim, o próprio schnorkel. 

O torpedo de longo alcance intro- 
duz um elemento de surprêsa alta- 
mente significativo uma vez que o 
raio de eficiência do sonar contra os 
submarinos é limitado e pode ser per- 
feitamente superado pelo do torpedo 
se se quiser fazê-lo bastante grande 
e caro. Parece, pois, evidente que o 
submarino capaz de lançar um tor- 


pedo mortífero quando bem fora do 


“alcance do sonar, estará em posição 


dominante para alvejar as escoltas 


“com 
CHEQUES DE VIAJAN 


Em viagem, 
proteja seu 


dinheiro 


Pretende viajar pela América do Sul, México, Estados Unidos. 
ou visitar Roma para o Ano Santo? eee 

Se assim é, qualquer que seja o seu itinerário, troque o seu 
dinheiro fácil de perder, por Cheques de Viajante NCB. a 

Esses cheques são absolutamente seguros, © aceitos em tôda 
parte como moeda corrente. Se os perder ou forem roubados, 
V.S. pode obter imediato reembölso. papi x 

Essa segurança custa-lhe apenas 75 centavos e dólar e 
cada 100 dólares. Adquira qualquer quantia que deseje, em 
denominações de $10, $20, $50 ou $100. São válidos por 
tempo indefinido. Compre-os no seu banco. 

Garantidos pelo: 


THE NATIONAL CITY BANK or NEW YORK 
O Primeiro Em Transações Bancarias Internacionais 


Matriz: 55 Wall Street, Nova York 
67 Filiais na cidade de Nova York 
52 Filiais no exterior 
Membro do Federal Deposit insurance Corporation. 
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Continental 


é sempre o seu 
cigarro preferido 


_ Légico! Porque Continental mantém 
há 15 anos a sua suprema qualidade 
— e, com razão, é o cigarro de 
classe mais vendido em todo o Brasil. 
Uma preferência nacional HER ER 
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...“trubenizado”, da 
camisa TANNHAUSER... 

o seu corte impecavel... a 
qualidade superior de sua 
tricoline... lhe dão uma apa- 
rencia sempre nova! Vista-a 
pela manhã- e anoite elaainda 
estará como recem-lavada e 
passada... e proporcionando- 


lhe o máximo de conforto 


com o máximo de elegancia! 


DESDE 1893 


EGSA 


se como é duravel ! 


O colarinho “trubenizado” 
designa o emprego de 
processo químico registrado 
sob patente n.º 22.440. E 
uma patente de TANNHAUSER, 
um processo de “goma 
permanente” ligando a 
entretela com o forro e o 
tecido exterior. Basta lavar € 
passar a camisa e pronto! - terá 
de novo o colarinho elegante e 


confortavel. 
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pudesse empregar, com eficácia, os tarefa fácil. M 

modernos inventos da guerra marí- ser levada a cabo 
tima, tôda a técnica da ação anti 
submarina teria de ser, ainda uma 
vez, inteiramente reformada, sob 
bases novas e bem pouco atraentes. 


Vo ar: os bombardeios 


massa estarão obsoletos? 


Por certo, surgiria de novo a ameaça Os DUEL 
Fogões Deluxe: eltleicos ma de uma frota submarina pràtica- de importä 
ramente automáticos, com todas 5 i di SS ea E a da 
omodidodes modernas. mente imune, capaz de deci lir a mod 


sorte da guerra a favor do inimigo. 
Muitos dos métodos empreg 


rro l com sucesso no último conflito estão O 
E agora obsoletos em face da agressi- 
Agora V. S. pode modernizar a sua casa completamente à a vidade dos submarinos ultramode: lo 
la “Star”, —com todos os utensílios domésticos. Dirija-se ao nos. Na guerra não há panacéi ( 


vendedor do: odutos White St E Ê 
SIR Wee ace ee Para fazer frente a tal si 


técnicos necessitam prepa: 

de já, antecipando-se ao 

mento nos diferentes 

À situação, entretanto, 

maneira alguma, desesper: 

um submarino pode ser localizado do 

ar com o emprêgo de boia so 

tector magnético ou diversos « 

inventos, poderá certamente ser des bilid 
. truído, pouco importando que seja de bomi 

ultramoderno, de alta velocidad: 


Aquecedores d'água, 
eléctrico, a óleo, a gás. 


Capacidades 113 a que possa ficar submergido por longo os bom 


568 litros. 3 > x 
= tempo. E' possível que tenham qu lt 


ser adotadas novas taticas, talvez migo 
passando do sistema de comboios | 

para o da limpeza e proteção das ro torma 
tas marítimas. A defesa terá talvezde papel 
valer-se, mais do que no passado, das defesa. 
minas e do bloqueio dos submarinos relhos í 
nas suas bases. Com tóda probabili- instalados ı 
dade, métodos e recursos ainda pou-  terresti 


co conhecidos serão empregados e aviões ate o! 
aperfeiçoados à luz dos ensinamentos O permit 

práticos colhidos nas experiências km se OS aviões 
com o submarino moderno. Não será alto. Em seg - 
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de contrôle de intercepção, que faz 
projetar na placa de raios catódicos 
a imagem de todos os aviões que se 
encontrarem no seu raio de alcance. 
Há, finalmente, o radar instalado nos 
próprios aviões-interceptadores em- 
= pregados para o contacto final e até 
mesmo para fazer funcionar as me- 
tralhadoras. Enfrentar uma defesa 
dotada dêsses recursos constitui, sem 
dúvida, uma temeridade para qual- 

quer esquadrão de bombardeiros. 
Cabe considerar, ainda, uma outra 
ameaça ao bombardeiro —os projetis 
dirigidos. Dois fatores contribuíram 
para o advento dêsses projetis: a des- 
coberta dos contrôles automáticos e 
o aparecimento de novos meios de 
“arremessar um corpo através do es- 
- paço. Logo depois que os aviões de 
_ grande autonomia de vôo entraram 
= em uso, surgiram inventos destina- 
` dosa manobrá-los automàticamente, 
= entre os quais, notadamente, o pi- 

- lôtø automático 


- telh inte os longos vôos, man- 
ee ea 


co que controla o apa- 


De aviäo visado. O in 


de uma velocidade de 5.000 km ho- 


rários para render bons resultados — 


produz compressáo suficiente na ex- 
tremidade anterior para expelir vio- 
lentamente rajadas de gás quente 
pela extremidade posterior e ali- 
mentar, assim, o vóo. O mecanismo 
essencial consiste numa cámara de 
aquecimento colocada no centro do 
tubo e destinada a elevar a tempera- 
tura do gás. 

Para langar projetis de alta veloci- 
dade e pequeno alcance, o ram-jet é 
quase ideal. Pode ser projetado de 
um canháo ou impulsionado por fo- 
guetes a fim de alcançar a alta velo- 
cidade desejada e continuar depois a 
trajetória por mais ro ou talvez 150 
km com uma velocidade superior ou 
pelo menos igual 4 de um projetil de 
artilharia. A distâncias reduzidas, 
pode ser dirigido simplesmente na 
direção do objetivo, pois os intrinca- 
dos mecanismos de orientação o le- 
varão a um ponto onde a espolêta 
electrônica fará deflagrar a carga de 
explosivos, com nefastos resultados 


ito está 


Elas passam sempre assim, de nari- 
zinho torcido? Natural! Nadá com- 
promete mais a boa aparência do 
que um rosto por barbear. 


Como é fácil despertar as melhores 
simpatias! 1A uma face bem barbeada 
não há coração que resista. Faça 
a barba todo dia com o aparêlho 
Gillette e a lâmina Gillette Azul 


E Use GILLETTE 


SIM, GILLETTE AZUL! 


BEM BARBEADO 2 
MUITO COTADO ! 


Gillette Safety Razor Co. «Reprodução autorizada) 


pa 


Vv. S. para instantáneos. - - 
o de registrar momentos 


na vida da 


que há 
encantadores 
criança, 08 quais seráo 
mais tarde recordados 


com carinho. 


Kodak” — 
marca registrada desde 1888 
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divulgação de inform: ao 
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que some 


palavras seria im -ansmitir 


casas editóras — 
dependem em grande parte da 


e os que delas vi 
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ndús aot 
tria, ao comércio, aos serv icos públicos 
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todos os memb os da socie dade. 


Y KODAK BRASILEIRA, LTD. 
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tonalidades 
vibrantes 


e juvenis! 


...e entre elas a 
tonalidade ideal para 
a sua pele. 


PÓ DE ARROZ 


Experimente, nos tons 


rosados, as côres Bali ou P 
Vibrant; nos tons ocre, Soleil d'Or 
ou Ocre d'Orient. Há ainda mais R 


7 côres fascinantes à sua escolha. 


NOS CLÁSSICOS PERFUMES: L'ORIGAN + L'AIMANT o EMERAUDE 
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arremessado com a velocidade de um 
projetil de artilharia. E evidente, 
ainda, que não resistirá à detonação 
próxima de uma carga de 50 kg ou à 
mais de explosivos. Talvez o bom- 
bardeiro possa interferir nos con- 
troles do foguete, se puder saber que 
o mesmo foi arremessado e se co- 
nhecer as suas combinações de fre 
quência do contrôle pelo rádio, mas 
aqui a vantagem estará com o pes 
soal de terra, que pode escolher 
entre uma variedade de sistemas de 
emissão. Mesmo que um di Í 

a ser descoberto, os outros não o 
seriam. 

É possível, pois, que os di: 
bombardeios aéreos em massa este 
jam contados. Se êste fôr o c 
humanidade terá boas razões de ro- 
gozijo. 
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SOMENTE no final da guerra apa- 
receu a única arma da classe dos 
aviões sem pilóto. Essa primazia 
coube aos alemães, com a bomba- 
voadora V-1 que tanto alvoroçou a 
população londrina a partir de junho 
de 1944. Tratava-se apenas de um 
avião autocontrolado redesenhado 
para o fim específico de bombardear 
uma cidade de 50 km de diametro, 
situada a 300 km de distáncia. Tanto 
a estrutura quanto o motor da V-1 
(éste feito para resistir apenas a uma 
“ou duas horas de vôo), eram extre- 
mamente simples e permitiam a pro- 


lizada. 
A V-2 alema, 10 C( 
era um verdadeiro f 


avião sem pilôto. 
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troar da sua passagem só era ouvido 
depois de detonada a tonelada de 
altos explosivos que trazia. 

Tratava-se já, até certo ponto, de 
um projetil dirigido. A propulsáo só 
se verificava durante a ascensão e 
esta era um tanto erradia. Daí o ser 
controlada pelo radar durante êsse 
curto espaço de tempo, até que, pelo 
rádio e no instante ideal, a propulsão 
era cortada. Dêsse momento em 
diante, a trajetória era livre e a pre- 
cisão de mira, consequentemente, 
muito precária. 

Poderão êsses projetis-dirigidos, 
de trajetória a grande altura, per- 
correr no futuro próximo, milhares 
de “quilômetros e acertar, com pre- 
cisão, nos alvos escolhidos? Alguns 
militares eminentes, talvez arreba- 
tados por um contacto superficial 
com assuntos científicos, asseguraram 
públicamente que sim. Temos sido 
brindados com artigos alarmantes, 
ilustrados de mapas e diagramas, de- 
monstrando que, muito em breve, 
seremos todos exterminados. Tôda a 
sorte de prognósticos sôbre o nosso 
destino têm sido retirados da Caixa 
de Ciência de Pandora, todos vagos 


Ee feriados e, como tais, daninhos. 


A ene é fag e 


dução da carga útil de forma que, a 
cérca de 600 km, a bomba já não 
carregue nenhuma espécie de explo- 
sivo; pelo aumento do seu tamanho 
e custo, de forma a possibilitar o 
transporte da carga útil atual a uma 
distância maior, embora o alcance e 
o tamanho não cresçam na mesma 
proporção; pela construção do en- 
genho com vários estagios—um 
enorme foguete, ao expirar o seu ím- 
peto de propulsão, soltará outro me- 
nor que prosseguirá na trajetória, e 
assim por diante. Uma nação guer- 
reira disposta a inverter milhões de 
dólares num único tiro contra um 


objetivo distante, poderia fazê-lo por - 


êste meio, qualquer que fôsse a dis- 
tância a cobrir. 

Não será possível encontrar uma 
escapatória para êsse dilema em no- 
vos combustíveis químicos. Chega- 


mos quase ao limite da capacidade i 


de concentração de energia química 
num determinado pêso. A energia 
atômica, porém, não transformará 
essa situação? Talvez a melhor res- 
posta seja o fato de que é discutível 
a possibilidade de vir a energia atô- 
mica a competir, na base de ER 
com os combustíveis químicos n 

produção de en para fins es 
so Se 


Ainda há outros produtos 


AS ERVAS DANINHAS destroem grande quan- 
tidade de alimento destinado ao mundo, 
pois matam a plantação que vem surgindo 
da terra, roubando-lhe a luz do sol e a 
nutrição que emana do solo. Felizmente, 
porém, êsse enorme desperdício vem sendo 
atenuado com o uso cada vez mais disse- 
minado dos produtos químicos Monsanto 
para fins agrícolas. 


O Monsanto 2,4-D é nf 


“um importante produto 


químico herbicida em- 

pregado para extermi- 

nar as ervas daninhas 

em plantações de cereais e em pastagens. 
Não prejudica a plantação. 


Outro exterminador de 
cizânias da Monsanto é o 
Santobrite, produto larga- 
mente usado em plantações 
de abacaxis e cana de 
açúcar para assegurar 
perfeito desenvolvimento 
das plantas e colheitas mais 
abundantes. 


SA 
A 


santo, tais como o 
-T—empregado para 
nar as ervas pernicio- 
fortes e fibrosas que freqtiente- 
rejudicam a plantação, roubando- 
ço vital e a nutrição que o solo lhe 
posando químico também 
o para destruir as touceiras 


de mato e arbustos que crescem nos lados 
das estradas e nas trilhas. 


Se V.S. está interessado em preparar fór- 
mulas herbicidas ou inseticidas, consulte 
o representante local da 
Monsanto. Com prazer 
êle lhe dará informações 
úteis. Ou escreva a qual- 
quer escritório da Mon- 
santo pedindo dados téc- 
nicos . .. MONSANTO CHEMICAL COMPANY, 
St. Louis 4, Missouri, E. U. À. + MONSANTO 
CHEMICALS LTD., Londres « Monsanto (Can- 
ada) Ltd., Montreal « Monsanto Chemi- 
cals (Australia) Ltd., Melbourne. Represen- 
tantes nas principais cidades do mundo. 

Santobrite: Marca registrada nos E. U. A. 


aa 


A agricultura é sômente uma das mais de 40 
indústrias servidas pelos produtos químicos 
e plásticos Monsanto usados na manufatura 
de mais de 20 mil produtos acabados . . . 
Qualquer que seja o seu ramo de negócio, é 
provável que a Monsanto possa sugerir-lhe 
meios de reduzir o custo da produção, me- 
lhorar os seus produtos e aumentar as suas 
vendas. Os homens de negócios estão convi- 
dados a consultar o representante da Mon- 
santo. 


A ÚLTIMA E MAIOR CRIAÇÃO DA 
INDUSTRIA PETROLIFERA: 


Dos incessantes estudos desen- 
volvidos pelos cientistas Esso, 
para atender às transforma- 
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Parker 51 


a Unica que possui o admirável 
‘Disposilive “Core-maltie 


O É um processo inteiramente 
novo de encher, armazenar, 
proteger e dar saída à tinta, 
permitindo escrever com fa- 
cilidade inigualável. 

O fluxo da tinta é cientifica- 
mente regulado até a ponta 
de “Plathenium”, a qual, ao 
mais leve contacto com o pa- 
pel, produz uma escrita sem- 
pre uniforme e perfeita. 
Mas verifique você mesmo es- 
tas e muitas outras notáveis 
características da Nova “51”. 
Veja-a no seu revendedor 
Parker. 


ções que vêm sendo introdu- 
zidas no motor dos carros, 
resultou o melhor lubrificante 
até hoje produzido: ESSO 
EXTRA MOTOR OIL, o oleo 
das qualidades EXTRAS. 


Copyrieh camela mais 
Barker Fen desada dor PUDO” / 
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Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155 - LUANDA 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA, C. P. 463 - Lourenço Marques 


Company 
e dE med Ae - 2 Representantes e Pösto Central de Consertos para i 
Sã, fue N TA ; n Í à 4 š Brasil: CIA., Rua 1.º de Margo, 9 - 1.º andar - Rio de Janeiro 
te OIL CONTANT OT STATT A POR A Mas do Omo, 16T: Labos 


conforto 


segurança 
economia 


beleza 


sem custo extra! 


O Super Balão de Firestone oferece 
várias inovações, como a sua banda de 
rodagem com fendas transversais anti- 
derrapantes; sua super maciez, rodando 
sôbre mais ar a menor pressão — apenas 24 lbs; a 
"sólida construção exclusiva “Super segurança” Y 
e a carcaça ‘gum dipped” (imersão dos cordonéis 
em banho de latex) para resistir ao calor. 


`o pneu que lhe oferece 


m 
Ma 
Mp 
up 
Ml 


se. 


interno e evitar estouros. Éstes são alguns dos 
valores extra sem custo-extra do Firestone Super Balão! 


INDUSTRIA BRASILEIRA 
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km, podia ser montada de forma a 
explodir, com razoável freqúéncia, 
dentro de um raio de 25 km de um 
dado objetivo. Um projetil da mes- 
ma categoria, montado para voar 3 
mil km, poderá, com a mesma fre- 
quência, explodir dentro de um raio 
de 250 km do ponto alvejado. Éste 
resultado poderá ser melhorado, 
talvez acrescentando-se aos seus ins- 
trumentos de precisão, dispositivos 
que auxiliem a mira. Na melhor 
das hipóteses, o foguete poderia vir 
a explodir dentro de um raio de 15 
km do objetivo, ou mesmo de 2 ou 
3 km. 

O custo de produção seria, porém, 
astronômico. Utilizar o projetil como 
veículo para o transporte de altos 
explosivos ou de qualquer substituto 
tóxico constituiria um empreendi- 
mento proibitivo. Qualquer nação 
que se abalançasse a empregá-lo em 
grande escala estaria, muito antes do 
inimigo, fadada ao esgotamento eco- 
nômico. 

Acredita-se, comumente, que em 
tempo de guerra não se medem as 
despesas. Não há maiór engano. O 
€rro vem da crença de que os re- 


cursos civis são ilimitados. Não o 


são. Os gastos são ainda mais impor- 
tantes na guerra do que na paz, em 


«Virtude da necessidade muito mais 
“imperiosa de se obterem resultados 


eficientes. O tempo e dinheiro que se 
Perdem com um invento inútil re- 


Presentam uma perda equivalente 
€m outros setores altamente neces- 
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materiais e de mão-de-obra na cons- 
trução de um projetil dispendioso, 
é necessário verificar se o mesmo 
causará maior prejuízo ao inimigo do 
que sua construção causará ao pró- 
prio país que o empregar. Nenhuma 
emprêsa industrial se lançaria à cons- 
trução de uma arma sem primeiro 
analisar detidamente o custo de pro- 
dução e submeter os planos a um 
grupo de engenheiros carrancudos, 
de lápis em punho. As organizações 
militares podem dispensar essa desa- 
gradável escaramuça preliminar, e o 
fazem frequentemente. 


. Nenhuma arma é absoluta 


Como sERÁ a guerra, se vier a ser 
deflagrada de forma total? Envol- 
veria certamente técnicas intrinca- 
das, algumas das quais inteiramente 
novas, mas não seria, de modo al- 
gum, conduzida apenas pelo apertar 
de botões. Na realidade, se excetuar- 
mos o uso da bomba atômica em 
grande escala, será bem pouco dife- 
rente do último conflito. 

Ninguém poderá predizer, com 
exatidão, o futuro da bomba atô- 
mica. Sabe-se, porém, que é e conti- 
nuará a ser uma arma altamente dis- 
pendiosa. Naturalmente que podem 
ser encontrados novos métodos de 
produção, menos custosos. Mas o 
fato é que os melhores físicos, qui- 
micos e engenheiros dos Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e Canadá es- 
tão empenhados na procura dêsses 
métodos há quase dez anos, havendo 
tentado todos os meios imagináveis 
sem nada terem conseguido. 
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Grande parte do custo das bombas 
atómicas é absorvido na produção de 
materiais desintegráveis. Este é um 
aspecto digno da maior atenção. Di- 
nheiro invertido em tempo de paz 
na produção de armas suscetíveis de 
se deteriorarem ou se tornarem obso- 
letas, talvez venha a ser dinheiro 
perdido. Os materiais desintegrá- 
veis, porém, são de deterioração mui- 
to lenta e podem ser armazenados. 
Por conseguinte, na preparação para 
uma guerra possivelmente remota, 
há consideráveis razões para que 
todos os esforços sejam concentrados 
na produção da arma que ofereça 
maiores condições de durabilidade. 
Isso é especialmente importante para 
as democracias, que têm de lutar 
quando não há outro remédio e não 
quando escolhem. 

A bomba atômica é da maior im- 
portância no futuro imediato mas 
não é, de modo algum, uma arma 
absoluta, isto é, tão tremendamente 
potente a ponto de tornar arcaicas 
tôdas as demais. Na realidade, não há 
sequer sinal do advento de uma arma 
absoluta, capaz de tornar tôdas as 
outras obsoletas. E essa afirmação 
abrange o emprêgo de gases, a dis- 
seminação de venenos radioativos e 
a guerra biológica. Os gases de com- 


_ bate têm sido aperfeiçoados, mas os | 


petaculares suscetíveis de utiliza- 
ção na propagação de doenças, não 
foram menores os seus avanços com 
respeito às medidas de proteção. A 
teoria de que as condições atuais do 
mundo tornaram a guerra biológica 
muito mais efetiva não encontra 
apoio nos fatos. 

Se uma guerra total fôsse defla- 
grada amanhã, ou dentro de poucos 
anos, ou melhor, antes que um ini- 
migo chegasse a acumular um grande 
estoque de bombas atômicas, cor- 
reria a civilização o risco de ser des- 
truída? Absolutamente não. À guer- 
ra, ainda uma vez, daria o espetáculo 
de um entrechoque brutal e desu- 
mano; os prejuízos seriam enormes, 
inclusive para os Estados Unidos, 
mas o país não se deixaria subjugar 
e terminaria por levar a melhor, ao 
lado de seus Aliados. Se a guerra 
começar e o: equilíbrio inicial de 
golpes e perdas estagnar de certo 
modo as operações, a vitória final 
caberá à nação que tiver maior soma 
de conhecimentos científicos e apti- 
dão tecnológica difundida entre os 
seus cidadãos, maior capacidade e 
multiadaptabilidade industrial, e de- 
terminação de vencer. É nesse con- 
junto de condições que reside a 
fórga dos Estados Unidos e seus 
Aliados —fôrça que cumpre preser- 


var 


Para maior quilometragem com menos 


gasolina use as velas de IGNIÇÃO RÁPIDA 


@ Com as Velas Champion seu 
carro retira o máximo de potência 
de cada góta de combustível. E 
para ter a certeza de que as famosas 
velas de ignição rápida—Champion 
—continuam a render-lhe maior 
===" => quilometragem, mande 
inspecioná-las a cada 16 

mil quilômetros. 


Se fôr preciso substituí-las, exija 
Velas Champion. Custam tão pouco 
e ajudam tanto o seu motor. ..e 
seu bôlso. As Velas Champion amor- 
tizam o seu custo em pouco tempo 
com a economia de combustível e 
óleo. Champion Spark Plug Co.: 
Toledo, E. U. A.; Windsor, Cana- 

dá; Feltham, Inglaterra. 


A vela favorita do mundo 
há mais de um quarto de século 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR . 


A CRIAÇÃO do gado melhor 
e mais saudável resulta do em- 


prêgo de produtos químicos, 


tais como a Fenotiazina Du Pont. 
Nenhum outro produto exter- 
mina tão grande variedade de 
parasitos interiores. 


PRODUTOS AGROPECUÁRIOS: 


exemplos do valor do 


esforço coletivo nas pesquisas químicas da Du Pont 


Que é que sucede quando um químico 
concebe a idéia de um produto novo que 
ajuda o lavrador a reduzir as perdas do 
gado e das safras...e que ao mesmo 
tempo proporciona a vocé alimentos 
melhores e mais abundantes? 

Em primeiro lugar, éle tem de mate- 
rializar sua idéia no laboratório, empre- 
gando aparelhos e equipamentos custo- 
sos. Via de regra, também precisa da 
cooperacáo de especialistas que tenham 
dedicado sua vida ao estudo das plantas 

.. dos insetos...das doenças dos animais. 

Depois, sáo os engenheiros que inter- 
vêm ... planejando e construindo as 
complexas instalações que hão de forne- 


MARCA REGUS TRADE 


cer aos lavradores de todo o mundo os 
produtos agropecuários que são somente 
algumas das mais de 28,000 “coisas 
melhores para viver melhor .. . graças à 
química”, fabricadas pela Companhia 
Du Pont. 


PEÇA GRATIS a Revista 
Du Pont, de 36 páginas. 
Esta revista, que se pu- 
blica em inglês, contem 
as informações mais re- 
* centes sôbre as pesquisas 
químicas e os produtos 
Du Pont. Os seus leitores 
estarão sempre ao par de 
todos os adiantamentos 
suscetíveis de afetar o 
seu negócio...e o seu 
futuro. Se desejar recebê-la escreva para: E. 1. 
du Pont de Nemours & Co. (Inc.), Dept. 1-2, 
Export Advertising Section, Wilmington 98, 
Delaware, E.U.A. 
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semos numa guerra preventiva, per- 
deríamos as próprias liberdades que 
desejamos preservar; semelhante 
aventura só seria possível mediante 
a supressão prévia dessas liberdades. 
Contidos pelos princípios morais que 
regem os povos livres, nunca sería- 
mos os primeiros a atacar, pois do 
contrário estaríamos destruindo as 
bases mesmas da nossa forma de ser 
e de viver. 

Os estados totalitários não têm a 
tolhê-los tais inibições. Conseqüente 
mente, uma coisa é certa: se 
nova grande guerra fôr iniciada por 
um ditador, assumirá a 
uma ofensiva de surprêsa, fulmi- 
nante, calculada, para paralisar o 
adversário antes que êste possa mo- 
bilizar os recursos de defesa. 
sor espalharia pelos mares frotas de 
submarinos ao longo das rotas marí- 
timas estratégicas, conquistando, as- 
sim, de início, vantagem decisiva. 
Mobilizar-se-ia secretamente e lan- 
çaria seus exércitos contra posicí 
fortificadas das democracias sem dar- 
lhes tempo para organizar a resis 
tência. E, sobretudo, faria entrar em 
ação as suas frotas aéreas. Na hipó 
tese de dispor de bombas atômicas, 
não hesitaria em lançá-las sôbre as 
cidades-chaves adversárias. É pre- 
ciso que não descartemos a possibili- 
dade do lançamento de bombas = 
submarinos. De 40 a 80 km de dis- 
tância da costa, poderiam os mesmos 
talvez alvejar as cidades litorâneas 
por meio de lança-foguetes. Faz-se, 
Pois, mister que as democracias te- 
nham sempre presente a possibili- 
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presença da forma inconfundível 
com que o fazem os materiais alta- 
mente radioativos. À destruição cau- 
sada a uma cidade pela explosão, no 
seu pórto, de uma dessas máquinas 
infernais seria enorme, embora não 
tão grande, talvez, quanto o que se- 
ria apregoado à primeira vista. As 
nuvens radioativas que emanariam 
da explosão subaquática constitui- 
riam também uma calamidade. 

O mundo já não está tão exposto a 
ser atirado numa guerra por simples 
acidente, como acontecia antiga- 
mente. O conflito só terá lugar se o 
agressor potencial estiver convenci- 
do de que a sua fôrça, aliada ao fator 
surprêsa, é suficiente para assegurar- 
lhe a vitória, e se êle sentir que o 


tempo, dêsse momento em diante, 
correria contra êle. As democracias 
poderão, contudo, atenuar os efeitos 
do ataque de surprêsa se se mantive- 
rem constantemente alertas em tem- 
pos de paz. 

A futura guerra total pode ser evi- 
tada se as nações democráticas se 
conservarem fortes, se se devotarem 
realisticamente à tarefa de impedi- 
la. A futura guerra total pode ser evi- 
tada se se tornar cada vez mais efeti- 
vo o funcionamento do sistema de- 
mocrático. Se a: determinação dos 
povos livres conseguir preveni-la, 
por uma geração, essa'mesma deter- 
minação. poderá forjar um mundo 
novo no qual já não haverá lugar 
para os grandes conflitos. 


ge 


Respostas de crianças | 


—Meu FILHINHO de cinco anos corre tanto durante o dia que, de 


noite, adormece na mesa do jantar. 


— Dê a éle no jantar biscoitos bem duros porque, assim, o barulho que 
êle faz para mastigar não o deixará dormir. 


—Quem deve dar as surras—o pai ou a mãe? 


—O pai 
—Por que? 


—Porque meu pai está no México. 


guiso tér um cachorro mas mamãe não deixa. Te 
—É porque você não está empregando uma boa tática. Peça a ela um 
irmãozinho e tenho certeza absoluta de que ela se conformará com o 


Associe o nome Atlantic às necessidades 
de seu carro! 


...E esteja certo de que: A Gasolina 
Etilada Atlantic assegura vida nova € 
plena a seu carro com a máxima eco- 
nomia; o Atlantic Motor Oil de “Ação 
Dupla” limpa e lubrifica, protegendo as 


partes vitais do motor; os pneus Kelly- 
Springfield. garantem suavidade de 
marcha e a máxima quilometragem; 
a Bateria Atlantic assegura arrancadas 
mais rápidas. 


ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 


GASOLINA e MOTOR OIL » LUBRIFIC 


CAÇÃO « PNEUS « BATERIAS 


O que você deve saber sôbre 


Ele já joga futebol! Hoje, depois de sofrer de poliomielite, 
a maioria das crianças pode correr e brincar novamente. 


O que é Poliomielite ? Uma doença da 
qual se faz uma idéia errônea. É causada por 
virus que atacam as células nervosas que 
controlam os músculos. Nem sempre provoca 
a invalidez —e raramente é mortal, não sendo 
tão contagiosa como se supunha. Na verdade, 
estamos mais sujeitos a fraturar uma perna 
do que a contrair poliomielite. Quando esta 
se apresenta, 50 % dos casos é de um tipo 
que não causa paralisia. 25% das vítimas 
ficam com uma leve paralisia, 


Não nade 
em águas 
poluídas 


Lave as 
mãos, antes 
de comer 


Livre-se Evite o cansa- 
das moscas | co excessivo e 
os resfriados 


SINTOMAS da poliomielite: dor de cabeça, febre, sur- 
dez parcial, náusea, torcicolo, garganta irritada. 


Por que, então, devem os pais de 
filhos menores encarar sériamente 
a Poliomielite ? É que mais de 75% 
de suas vítimas são crianças menores de 14 
anos. O tratamento é caro e demorado. E a 
poliomielite deixa muitas vítimas com impe- 
dimentos permanentes. Época de epidemias: 
os meses mais quentes, quando tôdas as pre- 
cauções devem ser tomadas. E não se esqueça 
dos sintomas acima. Chame o seu médico, 
ao primeiro sinal. O auxílio imediato do seu 
médico pode salvar o seu filho. 
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Novos instrumentos, como êste microscópio eletrônico, 
ajudam a descobrir a causa da poliomielite, 


O que a ciência está fazendo para 
vencer a Poliomielite ? Milhões de cru- 
zeiros são invertidos na luta contra a polio- 
mielite! Líderes, em 24 campos científicos, 
uniram seus esforços, para achar suas causas, 
prevenção e cura. Grandes progressos foram 
realizados no seu tratamento. Hoje, novos 
métodos no cuidado dos convalescentes evi- 
tam, geralmente, a invalidez. Consulte seu 
médico a respeito. Lembre-se de que Franklin 
D. Roosevelt - e outros = alcançaram a fama, a 
despeito de terem sido vítimas da poliomielite” 


Esta publicação faz parte 


uma série dedicada aos pr 


mas de higiene e saúde pú 
Nestes artigos, você verá como 
uma estreita cooperação com 
seu médico pode não só proteger 


mas também melhorar seu bem- 


Direitos reservados 
E. R. SQUIBB & SONS 


BRASIL INC 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


RIA o Ra a io a 


Ministério 
da Fazenda, no 
Rio de Janeiro. 


Os trabalhos complexos 
do Ministério da Fazenda 


são simplificados e facilitados 


por 


Por todo o Brasil, nos ministérios e repar- 
tições públicas, em grandes e pequenos 
estabelecimentos industriais e comerciais, 
milhares de Máquinas Burroughs se en- 
contram em trabalho. 


Há mais de 400 modelos Burroughs para 
diferentes finalidades. Contabilidade, esta- 
tística, faturamento, fôlhas de pagamento, 
inúmeros serviços realizam-se com fabu- 
losa presteza e irreprochável precisão com 
o auxílio dessas máquinas de extrema uti- 


lidade, há mais de 60 anos famosas em todo 
o mundo. 


Precisas e fáceis de operar, as Máquinas 
Burroughs economizam também tempo e 
trabalho. E são, por tudo isso, vitais para 
qualquer organização moderna onde se lide 
com cifras. Simplificando os trabalhos de 
contabilidade e estatística, as Máquinas 
Burroughs são um elemento indispensável 
ao progresso e expansão do comércio e ao 
bom andamento dos serviços públicos. 
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CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. "D; 


Rio de Janeiro: Rua Visconde de Inhaúma, 134-12.º andar 
S. Paulo: Largo Paissandú, 51-sobreloja + Agentes em todo o Brasil» Representantes 


em Portugal: Robinson Bardsley & C°. Ltd., Cais do Sodré, Lisboa. . 


a 


Máquinas de somar, calcular, de contabilidade e de estatística - Copas ds + Serviço | 
de Manutenção - Acessórios, 
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BomBA ATÔMICA, Como se e faz 


_Newanos 96 E 101 


O Estádio Municipal do Rio 
(Capa) 
General Ângelo Mendes de Morais 
Prefeito do Distrito Federal 


OM SUA INCOMPARÁVEL baía e suas lindas montanhas e praias, o Rio de 
Janeiro apresenta um conjunto de belezas naturais dificilmente igua- 

lado em qualquer parte do mundo. E com a colaboração do homem, a 
metrópole dia a dia se agiganta, para o alto e para os lados, com uma nota 
marcada e forte de personalidade nas suas linhas arquitetônicas. Remo- 
vem-se montanhas, quando preciso. Conquista-se o mar. Rasga-se a rocha 


para a abertura de túneis que facilitem as comunicações. Tudo isso contri-1 


bui para tornar o Rio um convite cada vez mais irresistível aos turistas. 

Entretanto, nada ainda se havia feito no sentido de estimular o futebol 
—o esporte nacional por exceléncia—como elemento de atração turística. 
O estilo vivo, brilhante, pessoal, do jogador brasileiro, entre os melhores 
do mundo, só por si bastaria para atrair os forasteiros. Mas aqui faltava 
moldura. Faltava um estádio em condições. Velho sonho, a Copa do 
Mundo tornou a sua realização indispensável. A obra parecia impossível 


em curto prazo. Mas reuniram-se as energias. À construção se iniciou 
quase «em cima da hora», para falar em gíria esportiva, a 2 de agósto 
de 1948. E o «impossível» se realizou: hoje o Rio possui o maior estádio 
do mundo, com capacidade para 155 mil espectadores. 

É um monumento arquitetônico impressionante, Sómente as cadeiras 
cativas (30 mil), postas em fila, cobririam 15 quilômetros de extensão. Do 
cimento nêle empregado, os sacos empilhados, um a um, atingiriam a uma 
altura 78 vêzes superior à do Corcovado, cujo cume se ergue a 836 metros 
acima do nível do mar. Com o ferro consumido, em barras de 3/16”, far- 
se-ia mais de volta e meia da Terra, pelo equador. E igualmente fantásticas 
seriam as cifras de pedra, areia, madeira e outros materiais empregados. 

O estádio tem alojamento para 130 atletas, com restaurantes, cozinha 
dietética, instalações para serviço médico e o demais necessário. E tudo O 
que seria desejável para o confórto dos visitantes néle se encontra, inclu- 
sive 58 bares, 45 bonbonniêres, 90 varejos para cigarros, 98 dependên- 
cias sanitárias e um parque de estacionamento para 4.500 carros. 

O Estádio Municipal é hoje uma realidade. Em média, 1.500 homens 
trabalharam diariamente na obra, número que se elevou no fim a 3.500. 
Ele aí está, imponente e único no mundo, moldura turística para urn espe- 
táculo de empolgar: a prática do futebol à maneira brasileira, viva, bri- 
lhante, personalíssima. Mais do que isso, êle é um estímulo vivo ao es- 
porte e à cultura física, de importância tão vital para o futuro da pátria. 
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Para afixar boletins 
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DUREN... Adere instantáneamente 


e Fixa sem molhar 
e É transparente como cristal 
e Tem mais de mil aplicações 


FITA (oo DUREX 


À VENDA EM TÔDAS AS PAPELARIAS E CASAS DO RAMO 
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Mais um produto I ays 
2 F As compas brancas säo precisas. 


; E  faca-as durar 
= tôda a vida ! 
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Você pode abaixar o preço dos tecidos 
| ¿prolongando-lhes a vida com Qpoa. 
E “E o que fazem tódas as boas donas-de- 
T Teasa do Brasil. QBoA dá ás pecas de 

Falgodão e de linho alvura de neve. 
QBOA poupa os tecidos: tornando des- 
snecessário esfregá-los... QBOA deixa a 
“roupa fresca e cheirosa. É por isso 
que as brasileiras preferem QBoA! 


OBOA ajuda a proteger 


1 saúde de tôda a família 
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; . Maior eficiência 
Peça, sem compromisso, um catálogo vor ? ves a 

. ; e: : como alvejante como desinfetante 
de nossa Cozinha SECURIT — NOME A { ...vida mais longa ...maior proteção 


que já garante a qualidade do produto. 3 para os tecidos! | para a saúde! 
` V. S. poderá verificar | ix ral 
como é prática, moderna e resistente. a 3 Q BOA amiga di mihe! 


V. S. ficará encantada! 


TECNOGERAL S.A. EM C end 
m P a > pon para a re- 


~ messa do Livreto 
“Escrava ou Ra- 


A $. Paulo e R. 24 de Maio, 41 inha em seu lar”. 
Tels. 6-7742 — 6-5785. 


QUÍMICA INDUSTRIAL MEDICINALIS S.A. : 
Rua Minas Gerais, 451 — Caixa Postal, 2872 — São Paulo 
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O que você pode fazer contra 
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Dor de estômago... ou apendicite? $6.0 médico pode- 
rá dizer! Os maiores perigos da apendicite são: os re- 
médios caseiros e a, demora no tratamento. 


A apendicite não deve atemorizá-lo se 
reconhecida e tratada em tempo! Suas con- 
seqiiências sérias são evitadas em quase to- 
dos os casos por um tratamento oportuno, 
Mas a apendicite, que é uma inflamação do 
apéndice (pequeno órgão ligado ao intes- 
“fino grosso), é sentida às vêzes como uma 
- simples dor de estômago. Muitos ignoram 
“a verdadeira doença até que seja tarde demais. 
; Se, aos primeiros sintomas, todos chamassem 


apendicite seriam reduzidos à metade! 


© médico imediatamente, os casos fatais de e 


Conselhos a seguir 


Náo 
tome de aplicações 
laxativos quentes ou frias 


Deite-se e 
fique quieto o médico 
no leito imediatamente 


Sintomas de apendicite: dor na região do abdome, às 
vêzes acompanhada de náusea, vômitos, febre ligeira. 
Siga as instruções acima, 


Aviso! Não queira tratar-se você pró- 
prio! O êrro mais comum: tomar purgan- 
te ou clistér. Isso frequentemente provoca a 
ruptura do apêndice, generalizando-se a in- 
fecção. Um estudo sôbre a apendicite nu- 
ma grande cidade, mostrou que, evitando- 
se os laxativos, os casos fatais foram reduzi- | 
dos à metade. Portanto, não tome” remédios 

caseiros, não aplique bolsas de gélo ou de 
água quente. A qualquer dor de estômago 
suspeita, chame o seu médico imediatamen: 
te! Só êle fará um diagnóstico seguro 


a Apendicite 


A cirurgia moderna e as novas drogas eliminaram a 
maioria dos perigos da operação de apendicite. A con- 
valescença é mais segura, mais rápida, mais agradável. 


Se o médico recomendar uma operação, 
siga o seu conselho e não se preocupe. 
Normalmente, a remoção de um apêndice 
é serviço de “rotina” que o cirurgião já fez 
muitas vêzes e que exige apenas alguns mi- 
nutos. As novas drogas e os modernos an- 
tissépticos garantem operações mais seguras 
e proteção contra complicações. Você pode 
confiar em que: 1) terá uma convalescença 
agradável; 2) sairá do hospital em menos 
de uma semana; 3) voltará à vida normal 
em menos de 3 semanas. 


Esta é uma série de conselhos 
sôbre problemas básicos de 
saúde. Neles você verá como 
uma estreita cooperação com 
o seu médico pode, não só 
salvaguardar, como também 
melhorar seu bem-estar diário 
e suas possibilidades de uma 
vida longa e saudável. 
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Oferecem duração vitalícia — porque são 


“fabricadas pela BETHLEHEM” | 


As estruturas de aco, armadas pela Bethlehem, como todos os produtos de aco Bethlehem, são 
conhecidas pela sua qualidade, uniformidade, e segurança vitalícia. O sistema integrado de 
contrôle de produção, que estabelece a vigilância técnica desde a mina ao porão 
do navio, constitui para V.S. uma garantia de que o aço fabricado 

pela Bethlehem lhe proporcionará satisfação sem igual no 

que respeita a facilidade de montagem e esta- 

bilidade de resistência. 


Crush 


Marcas Registradas 


q” 


Preferido na copi- 
aii 
A grande usina Sparrows Point da Bethlehem, no 
pórto de Baltimore, é a única usina produtora de aço 
nos Estados Unidos que se acha situada à beira-mar. 
Os produtos de exportação podem ser carregados da 
usina diretamente para os navios, diminuindo assim - 
as possibilidades de avarias motivadas pelo excesso 
de manuseio. 


tal do Peru, como 


em toda parte 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORA tá 
Escritórios e representantes em tôdas as principais cidades do mundo Ea Orange- e CAGO. 1 NOIS 
No Brasil: Para informações completas sobre rodutos de BETHLEHEM STEEL dirija-se a: EJ INTER-AMERICAN Crush COMPANY, CHICAGO, ILL N 
B HLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 


RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.° andar SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 34 3 E: 
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DO as ic E CAMINHÕES AUSTI 
e USTIN DE 2 E DE 5 TONELADAS 


Faça em casa, com suas próprias mãos, 
o Tratamento de Beleza perfeito: Simples, 
Rápido, Econômico e Eficaz. 


Para isso, Coty criou êstes três produtos básicos. 


CREME DE LIMPEZA - Para limpar 


AUST iM -- Confie néis: 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES A: 


Companhia de Propaganda, Administração 
e Comércio (P.R.O.P.A.C.) 

Caixa Postal 2168 

Av. Rio Branco 85-14º 

Rio de Janeiro 


~ 8776 1R 3-8-50 


RG MA am ma — da 


Cranwood S.A. 

Caixa Postal 1773 

Rua General Cámara 84/102 
Pôrto Alegre, R.G.S. 
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em eficiencia de cálculo 


Se V.S. deseja cálculo mais rápido com verificação constante impressa 
de cada fator, nada poderá encontrar que supere o Calculador 
Impressor Remington Rand—a única máquina de calcular que permite 
verificação a medida que calcula. 


E por isso que em tóda parte o Calculador Impressor é o preferido dos 
comerciantes e dos contabilistas . . . economiza tempo eliminando repetições 
de cálculos e verificações desnecessárias . . . provê maior rendimento 

de trabalho com seu teclado mais rápido de 10 teclas. 


O Calculador Impressor assegura economias reais — 
permite faturação extremamente rápida, soma e subtração 
<. . divisão automática e multiplicação direta, tudo 
numa só máquina de calcular de serviço geral, e com 

a prova impressa na papeleta. Para folhas de 

pagamento, computação de custos, cálculo 
de impostos . . . para todos os trabalhos 
de calcular do escritório. 


Remington Rand Inc. 


Depto. A-12, 


Divisão de Exportação, 315 
ourth Ave., á fo É 


New York 10, N. Y., E.U.A. 
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UM ACONTECIMENTO NA INDUSTRIA PETROLÍFERA! 


Proteção EXTRA ! 
Economia EXTRA! 
Ingrediente EXTRA ! 


A Standard Oil Company of Brazil 
orgulha-se de apresentar aos avu- 
tomobilistas brasileiros uma das 
maiores criações da industria pe- 
trolífera em todos os tempos: 
ESSO EXTRA MOTOR OIL, o oleo 
das qualidades EXTRAS, que assi- 
nala, em verdade, uma nova etapa 
para o automobilismo. 


Numa só operação uma draga “Ellicott” torna um 
A 
porto mais profundo e recupera terras inaproveitadas 


Elicott constrói 
drogas pare 
trabalhos de: 


ALARGAR 
APROFUND AR 


MELHORAR 
Rios 
Lagos 
Portos 
CONTROLAR 
Mosquitos 
Enchentes 
Drenagens 
REMOVER 
Obstáculos 
Sedimentos 


ATERRAR 
Pântanos 
Praias 
Reprêsas 

CONSTRUIR 
Canais 
Portos 
Borragens 

PRODUZIR 


Areio 
Cascalho 


Materia! de 


Atêrro 


DRAGAGEM hidráulica tem contribuido para me- 

lhorar muitos portos em todo o mundo. Assim por 
exemplo, numa das ilhas das Antilhas, as autoridades 
locais desejavam aumentar a profundidade de um pórto 
importante para atrair navios maiores, e consequente- 
mente maior comércio e riqueza. 

Para a dragagem foi então escolhida esta Draga 
“Ellicott” de Motor Diesel. O que com ela se obteve 
numa só operação, foi um duplo melhoramento: Os canais 
entre os “piers” do cais foram aprofundados... 0 material 
dragado foi levado por meio de bombas e encanamentos 
Autuantes até ao outro lado do pórto, e usado como atérro 
para a recuperacáo de uma grande área inaproveitada. 

Hoje em dia o pórto tem um movimento muito maior, 
e prové servico mais eficiente, com facilidades de atra- 
cacáo para navios de todos os tamanhos — e as áreas pan- 
tanosas, antes sem servantia, foram transformadas em 
terrenos valiosos. Mais de 100 cidades em todo o mundo, 
já utilizaram Dragas “Ellicott” para melhorar suas con- 
dicóes naturais. Para detalhes completos sóbre funciona- 
mento, queira escrever pedindo nosso Boletim 800. 


ELLICOTT MACHINE CORPORATION 


1627 Bush Street, Baltimore 30, Maryland, E. U. A. 


GUIA GRÁTIS 
para SUCESSOS CULINÁRIOS ! 


z 


e É o novo livro de Receitas 

"OS MAGOS DA CULINÁRIA” onde 
encontrará 65 receitas 
variadas, saborosas e para 
todos os paladares. 


m. 


ES mas o barbear é mais fácil 
Pos quando Alejandro Fergadiott usa 


Williams 


que contém LANOLINA ! 


Alejandro Fergadiott, famoso 
alpinista chileno, diz: “O vento 
cortante e o frio entorpecedor das 
mais altas montanhas do mundo, 
deixam meu rosto ultra-sensível 
ao barbear. Por isso, sempre uso 
Williams com Lanolina. Sinto-me 
muito bem e com boa aparéncia. 
ae Sugiro que vocé use Williams, na 
> próxima vez que se barbear”. A 

¢ Lanolina, no Creme de Barbear 
Williams, torna a pele macia, per- 
mite escanhoar sem irritar o rosto. 
Experimente Williams amanhã. 


DO QUE 2 WA DE 200 GRAMAS! 


A"MAIZENA DURYEA” 50 5 


1 

à, Caixa Postal, 6-B - São Paulo i 

IE | Peco enviar-me, GRATIS, o livro i 

ILLIAMS "OS MAGOS DA CULINÁRIA: j 

JAMS CONTÊM A SUAVIZANTE LANOLINA 2. A 
MA i ESCOLHA: DOIS CREMES - SIMPLES E MENTOLADO | - 

DOIS TAMANHOS - COMUM E GIGANTE RUA ES e i 
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Se pensa dar um presente, um relógio suiço com âncora de 
da éo p indicado para todas as ocasiões. Todos desejariam 
Er a wo porgna na0?.;. Por ser belo, preciso e econômico, o 

glo suiço com âncora de rubis é o presente mais admirado e 


apreciado por senhoras, homens e jovens. 


Uma âncora de rubis em \ um Relógio Suiço 


Os FABRICANTES 


e net 


* Este é um mecanismo com áncora 
de rubís: o próprio coração de um relógi 
suico—inyento que é produto do engenho 
dos suiços e sem o qual nenhum relógio 
pode ser regulado com a exatidão que a 
precisão máxima exige. 


Quando se oferece um relógio suigo 
de qualidade com áncora de rubis, oferece- 
se o que há de melhor numa ampla e ex-” 
tensa variedade de preços. É um presente 
régio, que faz lembrar sempre quem o dá 
e fonte de constante satisfagáo. 


É é sinônimo de qualidade 
DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


Os artífices suicos têm creado os re- 
lógios mais assombrosos: há pequenissimos, 
como verdadeiras joias, para senhoras, € 
para homens relógios-calendários e à prova 
de água e de choques. Estas inovações são 


invenções suiças. 
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No acabamento de um gigantesco turbo-gerador EN 
ou na verificação de um delicado relógio elétrico, a 
ERR ÉS eae RS fes z j Um produto RR 
General Electric utiliza idêntica e minuciosa precisão. c Simba de Ererbrcit JOHNSON a JOHNSON - Dept. 14-H-193 - C.P.5030- S. Pa 
Os milhares de produtos G-E que ora prestam ines- pe of a «fohmson 
5 y N E E EM TODO O i 
timáveis serviços em todo o mundo, são criados, ataca Ho T NOME 
aperfeicoados, industrializados e fabricados afim de GRÁTIS - Queira me enviar o $ 
_ Satisfazer os mais altos padrões da indústria elétrica AL @ ELECTRIC T livreto “Ser quase mulher... e CIDADE ESTAD 
= es. © consti i i p iz” e duas amostras de ? 
= nstituem elementos que tornam mais fäceis a GENER años sor feliz” e, dua Sentimos não poder atender pedidos vindos de fora do Brasil. 
_ Vida e o trabalho. Em qualquer serviço prestado pela EUA: Modess. 


eletricidade, V. pode confiar na General Electric, 
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Colhendo Safras 
a Baixo Custo 


Devido ao seu baixo custo e à sua capacidade de 

f colher grande variedade de cultivos que amadurecem em 
diferentes épocas do ano, a colhedeira ALL-CROP é uma 
inversão mais lucrativa de capital. O trator empregado 
para puxá-la está sempre livre para outros trabalhos. 
Vê-se aquí a colhedeira ALL-CROP, puxada por 

um trator Allis-Chalmers Modelo WD, 

colhendo trigo. 


PRIMEIRAS EM ESTILO ; 
prımEıras EM EXCELENCIA OPTICA 
prımeiras EM SERVENTIA 


ARMAÇÕES 


Dalorip essa 


? 
OCULOS FABRICADOS 
POR BAUSCH & LOMB 


pt 
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De baixo custo inicial, a colhedeira mente no auge da sua qualidade e 


E: todo o mundo, os maiores oculistas recomendam as armações 
s Balgrip da Bausch & Lomb, por sua aparência distinta, exce- 
encia óptica e características de durabilidade. As Balgrip são cons- 
truidas sob um novo princípio—as lentes são mantidas rígidas— 
apresentam aparência mais elegante—oferecem angulo de visão 
mais amplo sem obstáculos. Balgrip é um produto da Bausch & 
Lomb, uma companhia com quase 100 anos de-experiência na 
manufatura de lentes de fina qualidade, armações para óculos, equi- 
pamento para exame da vista e instrumentos científicos ópticos. 


Se EN EUR i 
us olhos são inestimáveis . . . faça-os examinar uma vez por ano 


BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N.Y. RIO DE JANEIRO 
* SAO PAULO BUENOS AIRES 
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ALL-CROP, fabricada pela Allis- 
Chalmers, é uma máquina de adap- 
tabilidade surpreendente. Com ela, 
um ou dois homens podem colher 
uma enorme variedade de cereais, 
grãos e sementes. 

Numa só operação, corta, debu- 
lha e limpa os grãos ou as sementes, 
economizando tempo e dinheiro. 
A safra é colhida fàcil e eficiente- 


de Maquinaria 


madureza. 


Fabricada nos Estados Unidos 
pela Allis-Chalmers, a colhedeira 
ALL-CROP se emprega em toda a 
parte. Torna possível o aumento 
da produção, à custa de menor 
número de braços, e com maior 
economia. Para obter informações 
mais completas consulte o distri- 
buidor da Allis-Chalmers na sua 
localidade. 


2% ALLIS-CHALMERS 


desde 1847 


Depto. PD-750 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E.U.A. 
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al FABRICANTES 
DE RÁDIOS 
PORTÁTEIS! 


para obter economia... 
= compacidade ... 
> maior duração das baterias . . 


exijam syivania 
novas válvulas de 25 mA e 
baterias para rádios 
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As novas válvulas Sylvania de 25mA e baixo 
consumo, são ideais para rádios de bateria. 
Requerem apenas metade da corrente de fila- 
mento que exigem os tipos comuns. Tornam 
a vida da bateria “A” três vezes mais longa. 
Permitem aos fabricantes construir aparelhos 
menores, e reduzem os custos de fabricação. 


As baterias Sylvania para rádios, 3A45, 
B675 e AB9015, melhoram a atuação do 
aparelho devido a sua duração maior em 
depósito, construção resistente, capacidade 
maxima e funcionamento seguro. Para obter 
os mais modernos aperfeiçoamentos em pro- 
dutos radio-electrônicos, especifiquem 
Sylvania. As lojas e oficinas de Rádio — 
Solictem decalcomanias como esta, em côres 
naturais e gratuitas, para decoração de vi- 
trines e mostruários. 


EMIL H. STAUB 
Caixa Postal 2045 
Rio de Janeiro, Brasil 


Para informações completas acerca 
dos produtos Sylvania para rádio, 
queiram dirigir-se a: 


Diodos e konio Válvulas 
de para Ensaios 
Cristal Electrónicos — Telovicño 


Aparelhos 
d 


le 
Televisão 


q MAÂNIA „ 
Y ELECTRIC? 


International Sales Division, 1740 Broadway 
New York 19, N. Y., E. U. A, 


Nossos trabalhadores 


usam COLLINS porque” 


SEU FIO 
DURA MAIS 


Descobertas recentes con- 
ferem ao COLLINS um fio 
mais fino e resistente. 


“SEU AMIGO HÁ MAIS DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 


REPRESENTANTE DIRETO: Jair Mastrandréa 


Rua Senador Queiroz 101, São Paulo 
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os Talheres 
também serão 
OS mesmos! 


Por muitos e muitos 


anos, os talheres “Rádio” 


estarao presentes nas 

refeições diárias e nas 
A 

grandes solenidades 


da mesa. 
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SÃO PAULO 


INDÚSTRIAS SANTOS AZEVEDO LTDA. 
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MELHOR PERFORMANCE 
A UM CUSTO MAIS BAIXO 
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Péssegos em calda CICA 


- OS PREFERIDOS 
em todo o Brasil! 


camımio WW É L LY Ss os 
Com Motor HURRICANE 


DE COMPRESSÃO MAIS ALTA 


Um aumento de potência de 20 % torna éste novo 

caminhão um dos mais sensacionais jamais con- 

struidos. E é também um dos mais económicos— 

< graças a atuação de seu novo motor “Hurricane”, 

de alta compressão, cujas características contri- 

Novo Motor “Hur- buem para poupar dinheiro. 


— ricane”, .. relação Este novo modêlo de ic, : x 

- caminhão Willys é con- 

pS pRRnressão de struido com afastamento entre eixos de 300 cm. 

(1 18”), capacidade de carga útil de 1% tonelada, ; 

ab e pêso bruto de 2000 quilos (4250 lbs.). Pode > 
oa ser visto atualmente em todo o mundo nas salas 3 > 


Ba de exposição da Willys. 
oan COR SE É SABOR QUE V. S. PROCURA, “CICA” É O MELHOR 
WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION i E 


i e AG, ETTA 
Toledo 1, Ohio, E.U.A. 


a fragrância de primavera! 
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' Criada na Inglaterra com É: 
finissimas essências e lermi- Ç 
nada de elaborar no Brasil 
English Lavender Atkinsons é 

a legítima lavanda inglêsa. é 
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VISTA-SE COM ELEGANCIA 


“e reduza à metade o custo de seus vestidos! 


Veja êste lindo vestido de lã. Note o seu fino 
“tecido e o bom gôsto do acabamento. Pois 
bem, você mesma poderá fazê-lo pela metade 
do preço que pagaria se o comprasse... 


© Basta inscrever-se no Curso Singer de Corte e 
Costura. Em pouco tempo, você terá resolvido 
o problema de vestir-se bem com economia. 


Você admirará mais os vestidos 
feitos por si mesma. Para não fa- 
lar da grande economia que fará. 


E 


0 Curso SINGER de corte e 
tostura é simples e prático. Em 
“Pouco tempo, você costurará 
seu gôsto e — o que é im- 


ortante — ao sen preço! 


Temos o mais completo sorti- 
mento dos melhores acessórios 
para costura. Adquira na sua 
Loja SINGER tudo o que pre- 
cisar... botões... linhas, etc. 


= LOJAS SINGER 


| Visite a Loja SINGER mais próxima de sua residência. Peça 
informações sóbre os Cursos SINGER de Corte e Costura e 
Decoracáo do Lar. E, quando a sua SINGER precisar de ins- 
_peção, chame exclusivamente o Servigo Mecánico SINGER 


MARCA REGISTRADA 


_ êle insistira em que os demais pas- 
sassem o verão no campo. Assegu- 
- raram-nos que não contavam tra- 
-balhar na fazenda de meu tio mas, 
se não houvesse qualquer incon- 
- veniente, gostariam de ficar insta- 
lados no barracão enquanto traba- 
“lhassem numa fazenda próxima. 
Ficamos realmente surpresos. Não 
“era de es que tivessem deixado 
- Pete sózinho num leito de hospital. 
Mas cedo percebemos que êles es- 
tavam convencidos de que a perda 
“da safra nos deixara em maus len- 
= Sóis. Tinham vindo para nos ajudar 
€ evitar que passássemos fome. 
_ Sempre que preparavam macarrão, 
um dos Gómez ia levar uma terrina 
“cheia à casa-grande. Tortas, gulo- 
seimas, pão feito em casa, apareciam 
_ em nossa mesa. «Mamãe cozinhou 
_ demais,» diziam, para não ferir o 
sso orgulho. Tentamos explicar 
“apesar de o dinheiro andar 
ão estávamos passando ne- 
“Mas os Gómez não se 


gente poder voltar no ano que vem. 
Isso é também o que Pete quer.» 

De muitas maneiras, com peque- 
nos serviços, os Gómez nos ajuda- 
ram durante as quatro semanas que 
passaram na fazenda. Depois que 
partiram para São Francisco, ao 
encontro de Pete, meu tio desco- 
briu que nos haviam deixado um 
último presente. Sôbre a mesa do 
barracão estavam oito dólares em 
niqueis—infimas economias arran- 
cadas ao árduo trabalho, dinheiro 
de que necessitavam desesperada- 
mente. Junto ao dinheiro, estava 
um bilhete, escrito pelo velho 
Gómez com sua letra irregular, cheio 
de erros de ortografia: «Pra ajudá 


a safra nova. Nós voltamo no ano 


qui vem. Seus amigo, os Gómez.» 

Muito tempo depois, meu tio 
soube por que Pete ficara internado 
no hospital naquele ano. A perna 
fraturada no acidente do celeiro 
não se consolidara direito e tivera 
de ser encanada. Entretanto, Pete 
e a família não haviam pensado 
senão em meu tio, a cuja negligéncia 
se devia o acidente, só por saberem- 
no em dificuldade. _ 

Nunca mais vi os Gómez. Mu- 
dei-me para o Leste e não voltei a 
“passar as férias na fazenda. Mas 
meu tio muitas vêzes, mandou-me 


PERTO DE um solitário pósto de 
gasolina, nas terras desérticas do 
Estado de Dakota do Sul, o único 
sinal de vida e habitação humana 
era uma tenda de índio, ao lado da 
qual estava sentada uma velha já 
muito encarquilhada. Junto dela, 
éste letreiro: «Poso para fotogra- 
fias—50 centavos.» 

Observei que vários grupos de 
turistas se detinham ali, para «po- 
sar» com ela; a nenhum concedeu 
ela outro sinal de interêsse além de, 
uma vez ou outra, emitir uma espé- 
cie de grunhido. Dirigi-me à ín- 
dia, bati uma chapa e, ao pagar-lhe, 
arrisquei: 

—Vocé não acha cacête ficar aí 
sentada todo o dia, para que lhe 
tirem o retrato? 

Um júbilo repentino iluminou 
seu semblante impassível, e cla res- 
pondeu: 

—Betty Grable faz a mesma coisa 
o dia inteiro, para ganhar a vida. 
E ela ainda tem que decorar os pa- 
péis que representa. —H.C.R. 


Um pra, quando eu tocava numa 


orquestra de hotel, em Nova York, 


4! 


durante um intervalo a curiosidade 
me levou a outra sala, onde tam- 
bém havia música. Estava cheia de 
pares que dançavam, mas não se 
ouvia o habitual zum-zum das con- 
versas. Indaguei por que, e um dos 
músicos explicou: eram surdos- 
mudos, que dangavam guiando-se 
pelas vibrações dos instrumentos 
musicais. 

Como ainda me restavam uns dez 
minutos, avistando uma moça muito 
atraente, convidei-a a dançar, des- 
crevendo círculos no ar com o meu 
dedo indicador. Ela assentiu com 
a cabeça, e verifiquei que era uma 
excelente dançarina. Quando a mú- 
sica terminou, já tendo eu, em lin- 
guagem de gestos, repetido o meu 
convite, que ela aceitou com um 
sorriso, outro rapaz se aproximou 
e disse:—Você quer dançar a 
próxima comigo? Ela respondeu: 
—Desculpe-me, mas já está pro- 
metida aqui a êste paspalhão. 

—A.S 


Um sAsapo à tarde, estávamos 
nós batendo papo na loja da vila, 
quando entrou um camarada rela- 


Uma entrevista exclusiva com o grande General 


MacArthur fala sóbre o Japão 


Por J. P. MacEvoy 


() LEGENDÁRIO Ge- 
GF neral MacArthur, 
que aparenta ter mais 
de dois metros de al- 
tura e fala como se 
fósse Napoleão despe- 
dindo-se de suas tro- 
“pas, só existe na ima- 
“ginação dos que nunca 
o conheceram. É um 
extraordiná- 


que todo o mundo co- 
nhece. > 
Entretanto, & esta 
a previsão do General 
quanto aos compén- 
dios do futuro. «Os 
historiadores, dentro 
de mil anos, talvez 
# não dediquem mais 
‘de uma linha à última 
guerra, e dirão, ape- 
nas: Então o mundo 
inteiro foi devastado 
por uma conflagração. 
Acredito, porém, que 
haverá uma página, 
talvez um capítulo, 
contando como a li- 
berdade e a demo 
cracia foram introdu- 
“zidas no Extremo 
“Oriente depois da Se- 
Guerra Mun- 


= Gener: al 


te, revela 


no porvir. 
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pintam os seus críticos, e sim digno 
e seguro de si mesmo. 

«Que acontecerá depois de ter- 
minada a Ocupação?», perguntei. 
«Muita gente assegura que os japo- 
nêses não estão preparados para o 
exercício de sua jovem democracia 
e que serão prêsa fácil das velhas 
formas ditatoriais.» 

«Se nos retirássemos amanhã,» 
retrucou MacArthur, «e um grupo 
qualquer tentasse restaurar o antigo 
estado de coisas, seus componentes 
seriam enforcados nos postes das 
ruas. Milhões de agricultores que, 
pela primeira vez, são proprietários 
de suas pequenas fazendas, lutarão 
por elas como o fariam os agricul- 
tores nos Estados Unidos. Sete mi- 
lhões de operários não abririam mão 
do que conquistaram, sem bater-se 
desesperadamente. Muitos dos ex- 
poentes do antigo regime 
mortos; dentro de dez 
demais ter-se-ão ido, também; mas 
todos êles estão totalmente desacre- 
ditados, bem como as suas idéias. 

«Os japonéses não perderam ape- 
nas a guerra; perderam também 
a confiança na sua antiga forma de 
vida. Seus chefes os levaram ao 
tôpo de uma montanha e lhes disse- 
ram, apontando para o resto do 
mundo: Tudo será vosso, se nos 
seguirdes. Os japonêses os segui- 
ram cegamente, apaixonadamente, 
e foram conduzidos à derrota fra- 
gorosa.” É, pois, absurdo admitir 
que ésses chefes ou suas doutrinas 
possam vir de novo a ter aceitação.» 


estão 
anos, os 


MacArthur diz que a princípio 
se sentia desconcertado quando o 
povo o aclamava com manifestações 
de regosijo. Finalmente, aperce- 
beu-se de que à medida que se exe- 
cutavam os programas da Ocupa- 
ção, o povo fôra passando a const- 
derá-lo mais como um libertador 
que como uin conquistador. 

«Antes da guerra, o japonês vivia, 
em regra, sob um jugo feudal. Náo 
tinha o direito de dizer o que pen- 
sava. Não podia caminhar pelas 
ruas sem o temor de sentir no'om- 
bro a mão da «polícia do pensa- 
mento». Não podia, sequer, assistir 
ao ofício religioso no seu templo 
xintoísta sem se lembrar de que o sa- 
cerdote era um funcionário do Esta- 
do. A arregimentação era completa. 

«Hoje, não é obrigado a trabalhar 
mais de oito horas por dia se não 
quiser. Pode ir onde lhe aprouver, 
dizer e escrever o que bem enten- 
der, exceto difamar. Pode freqúen- 
tar o templo de sua preferência 
Acho que os 
japonêses, depois de terem experi- 
mentado essa liberdade, lutaráo e 
morreráo por ela.» 

Quando observei que japonêses 
amigos meus diziam que o povo se 
indisciplinara depois da libertação 
e que havia agora 2 mil partidos 
políticos no Japão, MacArthur re- 
plicou: «Todos se reduziráo a três: 
os conservadores—os japonéses, em 
sua grande maioria, são conserva- 
dores há séculos—um partido tra- 
balhista e os marginais.» 


ou não it a nenhum. 
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ES «E os ESTER 

«Os comunistas não chegam a ter 
“um milhão de adeptos. Compóem- 

se da ralé, de uma certa percen- 

=` tagem de liberais com leituras não 

assimiladas, de alguns coreanos do 

“morte e dos grupos que habitual- 


ES mente exploram as situações que 


possam beneficiá-los ou 

ama os ao poder. Depois da ren- 
- lição, foi encorajada a organização 
“de sindicatos trabalhistas—do tipo 
proibido antes da guerra. Tirando 
partido das condições, então caó- 

- ticas, e da desorientação dos ope- 
rários, os comunistas procuram ga- 
nhar o contrôle dessas organizações. 
“Tiveram, porém, os seus objetivos 
frustrados quando as autoridades de 
- Ocupação impediram a decretação 
da greve geral com que ameaçavam 
país, e desde então vêm éles per- 
Sereno dia a dia. Os j japo- 
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partidárias e agitar flámulas, os 
japonêses—para os quais a vida 
de família é mais importante do 


que qualquer outra coisa no mundo 


—ficaram, a princípio, extrema- 
mente chocados; depois, profunda- 
mente contrariados. Psicològica- 
mente, foi contraproducente e, do 


ponto de vista de propaganda, um 


fracasso total.» 
MacArthur continua: «O tra- 
tado de paz com o Japão já há 


“muito deveria ter sido firmado. Os 


japonêses cumpriram, inteira e fiel- 
mente, os têrmos da rendição. Fo- 
ram desarmados, desmobilizados e 
estabeleceram um regime democrá- 
tico-e pacífico.» 

Deve o Japão ser rearmado? 

«Não,» disse MacArthur. <O 
Japão não dispõe de recursos para 
organizar um exército ou uma fôrça 
aérea suficientemente poderosos 
para defenderem o país. Além 
disso, a militarização tenderia a 
atrair, em lugar de desencorajar, a 


_ agressão. O Japão deve ser a Suíça 


Extremo Oriente, neutro pelas 


y mesmas razões FOR a a Suíca 


pot 


mente clara, a sua opiniáo sóbre o 
assunto: 

«Alguns céticos taxam de visio- 
nária a renúncia constitucional do 
Japáo ao conceito de beligeráncia 
e segurança armada. Não vos dei- 
xeis impressionar demasiadamente 
por tais detratores. O dispositivo 
em questão, produto do pensa- 
mento japonês, alicerçado nos mais 
altos princípios de moral, não po- 
deria entretanto ter sido mais obje- 
tivo e prático. Não há sofisma, por 
mais intrincado que seja, que possa 
interpretá-lo como uma negação 
radical do direito inalienável de 
autodefesa contra um ataque não- 
provocado; é, antes de tudo, uma 
vigorosa profissão de fé, por parte 
de um povo subjugado pela espada, 
na vitória final da justiça e da moral 
internacionais sem o recurso à 
espada. 

preciso, porém, deixar bem 
claro que, enquanto o banditismo 
internacional tiver as mãos livres 
para devastar o mundo e esmagar 
as liberdades humanas com sua 
cobiça e brutalidade, o alto conceito 
por vós esposado tardará a encon- 
trar aceitação universal. Mas é 
indispensável que haja, para tudo, 
um iniciador. Sois os pioneiros 
nessa decisão de transcendência his- 
tórica É vossa, portanto, a opor- 
tunidade de demonstrar, perante o 


“mundo, a solidez déste conceito e 


os inestimáveis benefícios que re- 


_dundarao da concentração de todos 


“recursos no progresso pacífico 
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da nação. Chegará o dia em que 
outras nações seguirão O vosso exem- 
plo mas, até lá, é necessário que náo 
fraquejeis. Tende fé nos meus con- 
cidadáos e nos demais povos que 
participam dos mesmo altos ideais. 
Acima de tudo, tende fé em vós 
mesmos.» 

Interrogado sôbre se. achava que 
a União Soviética respeitaria a neu- 
tralidade de um Japão desarmado, 
o General respondeu acreditar que 
isso seria do próprio interésse russo, 
por motivos de ordem militar. Uma 
tôrça de ocupação seria obrigada 
a sustentar o povo japonés—que 
tem de importar alimentos no valor 
de 250 milhões de dólares, anual- 
mente, sob condições favoráveis— 
e a manter e reparar um sistema de 
transportes extremamente vulne- 
rável. Em sua opinião, todos os 
países do mundo terão a lucrar com 
a existência de um Japão neutro e 
desarmado. 

Pouco paciente com detalhes, 
MacArthur ainda o é menos para 
com os críticos de detalhes. Diz 
que a maior parte das reportagens 
sôbre o Extremo Oriente se perde 
em banalidades. «Uma das grandes 
revoluções de todos os tempos foi 
levada a cabo no Japão, sem como- 
ções, sem derramamento de sangue, 
mas os críticos preferem ignorar 
isto e buscam a perfeição. A demo- 
cracia não é estática; está em cons- 
tante mutação: Em nosso próprio 
país, quase 200 anos depois da assi- 
natura da Declaração de Indepen- 
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Extremo Oriente grande parte dos 


seus 50 anos de atividade militar e 


“sabe muito bem como conduzir-se 
“através dos labirintos do pensa- 
mento oriental. 


Quando o Conselho Aliado para 


o Japão se reuniu pela primeira vez, 
a delegação russa apresentou-se para 
- reproduzir em Tóquio a técnica de 
- propaganda e sabotagem usada com 
tanta freqúéncia em Berlim. Mac- 
Arthur pés-lhes água na’ fervura 
- com o seu discurso de boas-vindas: 
«Como as funções do Conselho são 
- de caráter opinativo e consultivo, 
“o mesmo não partilhará das pesadas 
responsabilidades administrativas do 
“Supremo Comando, única Autori- 
dade Executiva das Potências Alia- 
das no Japão.» Permanecendo na 
sessão apenas o tempo suficiente 
para “descarregar sôbre os russos 
atordoados mais 3 mil sonoros po- 


SEE 


lissílabos, o General afastou-se dä 


cena e nunca mais compareceu às 
reuniões, às quais mandou sempre 
um representante. 

E os russos compreendem Mac- 
Arthur. Certo dia, o General Dere- 
vyanko, a mais alta patente russa 
no Japão, foi detido, por um soldado 
norte-americano, por infração das leis 
do tráfego. Quando pósto em liber- 
dade, mandou exigir de MacArthur 
desculpas oficiais. MacArthur per- 
guntou ao oficial de dia: «Éle trans- 
grediu a lei?» «Transgrediu, meu 
General,» informou o subalterno. 

«Nesse caso, diga-lhe que não 
haverá desculpas.» 

Ao receber o recado, o General 
Derevyanko perguntou, incrédulo: 
«O General MacArthur disse mes- 
mo isso?» (Quando lhe afirmaram 
que aquela havia sido a frase textual 
de MacArthur, o General russo 
bateu na coxa e exclamou, numa 


gargalhada: «Que homem!» 
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O aniversário 


“de mamãe 


Condensado do livro 
«The Leacock Roundabout», de 


Stephen Leacok 


C ERTA VEZ, nossa família resol- 
A veu comemorar de modo todo 
especial o aniversário de mamãe, 
em sinal de reconhecimento por 


‘todos os sacrifícios que ela fizera 


por nós. Tínhamos combinado que, 
depois do café da manhã, lhe 
fariamos a surprésa de alugar um 
automóvel e levá-la a um bonito 
passeio no campo. Coitada, ela 
quase nunca tinha oportunidade de 
fazer uma coisa assim, pois os 
trabalhos caseiros lhe tomavam 
inteiramente o tempo. 

Mas, na manhã daquele dia, 
alteramos um pouquinho o nosso 
plano, pois ocorreu a papai que 
seria ainda mais divertido levar 
mamãe a uma pescaria. O carro 
já fôra alugado, de modo que pelo 
menos tínhamos transporte para 
as colinas onde ficam os riachos 
repletos de peixes. É como disse 
papai: afinal de contas, se a gente 


- pega o automóvel e sai por aí sem 
“rumo, é quase' um esperdício de 


pa i ao passo que uma pescaria 


constitui um rumo certo, e o pas- 
seio tem muito mais graça. 

Todos concordamos, pois, em 
que. para mamãe seria melhor Sair 
com um objetivo determinado; aliás, 
papai comprara, na véspera, um 
caniço novinho em fólha, e pronti- 
ficou-se a emprestä-lo a mamãe, 
caso ela quisesse pescar um pouco. 
Mas mamãe declarou que preferiria 
vê-lo pescar. 

Por isso, pedimos que ela prepa- 
rasse uma matalotagem de san- 
duíches, para o caso de ficarmos 
com fome, apesar de que, natural- 
mente, nosso projeto era voltar 
para casa à hora do jantar, fazendo 
dêste o ponto culminante da come- 
moração. 

Mas acontece que quando o 
automóvel chegou, verificamos não 
ser êle tão grande como esperá- 
vamos, pois não havíamos contado 
com os apetrechos de pesca do 
papai, mais o embrulho das me- 
rendas, e vimos-que não caberíamos 
no carro, com tanta coisa. 

Papai afirmou que não fazia 
questão de passear—ficaria em 
casa tomando conta do jardim. 
É verdade que há três anos não 
gozara nem um só dia de férias, 
lembrou êle; mas isso não deveria 
impedir que nós. nos divertissemos. 
Que fôssemos, insistiu, e não nos 
importássemos com êle. 

Mas é claro que não podíamos 
deixá-lo em casa, principalmente 
porque, bem sabíamos, êle seria 
capaz de muita travessura se ficasse 
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sozinho. As duas meninas, Anna 
e Mary, ofereceram-se para ficar 
e aprontar o jantar para nós, mas 
erá uma pena, num dia tão bonito, 
e elas com chapéu novo e tudo... 
Mas asseveraram que bastava ma- 
mãe dizer para ficarem, e ficariam 
com todo o prazer. Eu e meu 
irmão. nos prontificamos também 
a desistir do passeio, mas isso nada 
adiantaria, pois não seríamos capazes 
de preparar o jantar. 

Resolvemos, então, por fim, que 
mamãe é que ficaria em casa, des- 
cansando de suas lides, coitada, 
livre de nós, preparando o jantar. 
Ademais, estava fazendo um pouco 


de frio lá fora, e papai disse que. 


ficaria com a consciência doendo 
de levar mamãe ao campo, expondo- 
a aos elementos e a um possível 
resfriado. Declarou que era nosso 
dever ajudar mamãe a descansar 


“O mais possível, pois passara a vida | 


dedicando-se a nós, e os moços não 
fazem a menor idéia da necessidade 
que os mais velhos têm de repouso 
e tranquilidade. Quanto a êle, 
tinha ainda energias para resistir 


errs. Ye ~ 
A confusão e ao barulho, mas achava 


- que nos competia defender mamãe 
contra essas coisas desagradáveis. 
- Poisassim foi. Divertimo-nos mui- 
to lá entre as colinas, e papai pe- 


say 


gou peixes tão grandes que, confor- 
me êle mesmo disse, dar o caniço a 
mamãe teria sido um esperdício, 
pois ela nunca pescaria aquêles 
colossos. Eu e meu irmão pescamos 
também, e as meninas encontraram 
uns rapazes conhecidos. Enfim, 
passamos um dia muito agradável. 

Voltamos bem tarde, mas mamãe 
já previra isso, de modo que o 
jantarzinho estava quente, à nossa 
espera. 

Sentamo-nos à mesa, antegozando 
o peru assado. Durante a refeição, 
mamãe se levantou várias vêzes 
para buscar isto ou aquilo, mas 
já no fim papai reparou e fêz cara 
feia: não, mamãe não podia estar 
se movimentando daquele jeito, 
precisava poupar-se. Assim dizendo, 


foi êle mesmo buscar as nozes no | 


aparador. 

“O jantar esteve ótimo. Quando 
terminou, quisemos ajudar mamãe 
a guardar as coisas e a lavar os 
pratos mas, coitada, ela protestou, 
dizendo que preferia cuidar disso, 
e nós cedemos, para não aborrecê-la. 

Acabada a festança, já era tarde 
da noite, e quando fomos beijar 


“mamãe, antes de nos deitarmos, 


ela nos agradeceu, dizendo que 
fôra o melhor dia de sua vida, € 
creio que vi lágrimas nos seus olhos. 


_ benéfica no mundo. 
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Cérca de 40 mil pessoas dedicam suas férias a trabalhar—sem 
remuneragáo—na reconstrução de cidades devastadas pela guerra 


Samaritanos de pãe picareta 


(Condensado de «United Nations World») 
Por Blake Clark 


VERÃO PASSADO, cérca de 

40 mil homens e mulheres 

decididos, ao invés de go- 
zarem férias, dedicaram-nas ao bem- 
estar de outrem. Ésses voluntários, 
sob a bandeira do Serviço Civil 
Internacional e de outras organi- 
zações beneficentes voluntárias, con- 
sagraram seus dias de folga a 
ajudar os habitantes de cidades 
que ainda apresentam as chagas da 
guerra. 

Estudantes, profissionais, gente 
laboriosa de mais de 20 nações, 
estabeleceram acampamentos de tra- 
balho e removeram escombros, con- 
sertaram estradas, edificaram pontes. 
Mais ainda—construíram casas, €s- 
colas, parques de recreio e jardins 
públicos. Após seis ou oito semanas 
de árdua labuta; retornaram a seus 
lares, retemperados e queimados 
de sol, levando consigo o tesouro 
de novas amizades, a gratidão 
sincera de seus vizinhos estran- 
geiros, a fé vigorosa na capacidade 
do indivíduo para exercer influência 


Em Hihnerfeld, pequena cidade 
mineira do Sarre, nenhuma casa 
fóra construída nestas duas últimas 
décadas. Nos dias de Hitler, todo 
o material de construção havia 
sido empregado em depósitos e 
quartéis. Várias famílias se aglome- 
travam em casebres miseráveis— 
cinco pessoas em um só quarto. Foi 
então que o: bondoso Padre Peter 
Theis, um gigante e arquiteto ama- 
dor, induziu os mineiros a orga- 
nizarem uma associação de auxílios 
mútuos. Cada um dêles dava o 
dinheiro que podia para a compra 
de materiais e uma ou duas horas 
de trabalho, após cumprida sua 
tarefa na mina. As casas terminadas 
eram distribuídas conforme o di- 
nheiro e as horas de trabalho dados 
e o tamanho das famílias necessi- 
tadas de abrigo. 

Depois, 53 rapazes e moças de 
13 nacionalidades diferentes foram 
para Hühnerfeld. Cavaram alt 
cerces,. derramaram concreto, cor- 
taram vigamentos e carregaram ma- 
deira. Trabalhavam nisso oito horas 


por dia, a despeito dos músculos 
doloridos e das bôlhas d'água. 

Durante dois meses, êsses volun- 

tários assentaram os alicerces € 
levantaram o primeiro andar de 
13 casas novas. Manejavam a 
picareta ao lado dos habitantes da 
terra, comiam o almôço dominical 
nas casas dos mineiros, cuidavam- 
lhes das mulheres e filhos quando 
éstes adoeciam. «Quando êles se 
“foram,» disse o Padre Theis, «minha 
gente chorou.» 

Cento e sessenta voluntários, 80 
de cada vez, foram para Le Cham- 
bon-sur-Lignon, na França, a fim 
de concluir as obras adicionais do 
Colégio Cévenol, metade do qual 
fôra quase tôda construída por 
voluntários nos quatro verões pre- 
cedentes. Abriram um canal de 
esgôto de cêrca de um quilômetro 
de comprimento, tendo 1,20 m de 
profundidade, em solo rochoso e, 
com pedras sôltas trazidas da flo- 

“testa e partidas a martelo, pavi- 
* mentaram de novo a estrada de 
- quatrocentos metros que leva ao 
- colégio. Transportaram milhares 
de toneladas de terra para nivelar 
“uma garganta profunda que empa- 
nava a beleza de mais de oito hec- 
tares de terreno gramado, destinado 
a uso escolar, e aterraram-na a fim 
de construir sôbre ela quadras de 


AD de julho de 1949, quando a 
municáo guardada num fortim de 
concreto explodiu e cobriu de 
“escombros os arredores, um têrço 
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da população de Prüm, na Ale- 
manha, ficou ao desabrigo. 
Imediatamente, dez voluntários 
ofereceram seus serviços, e quando 
cheguei a Prim, já êles haviam 
trabalhado oito semanas e forne- 
cido a mão-de-obra não profissional 
necessária à construção de casas 
para os desalojados. Estavam, no 
momento, ocupados em levantar 
as paredes da nova residência de 
Johann Hillen, madeireiro cuja casa 


` fôra completamente soterrada. Anne 


Dethier, de Bruxelas, jovem de 18 
anos, peneirava cal. Carola Arnstein, 
diplomada pela Universidade da 
Califórnia, guindava blocos de con- 
creto para o londrino Eric Adams 
e para finlandeses, suíços e outros, 
que trabalhavam no alto de uma 
parede de metro e meio. Muitos 
voluntários tencionavam ficar ali 
durante o inverno. 

«Êles dão coragem à nossa pobre 
gente», disse Hillen. «Após um 
desastre assim, não sei o que po- 
deríamos ter feito sem êles». 

Tudo isso teria enchido de alegria 
o coração de Pierre Ceresole, O 
suíço a quem mais se deve a organi- 
zação dos grupos voluntários inter- 
nacionais. Engenheiro civil com 
larga experiência na Europa, nos 
Estados Unidos e no Japão, Ceresole 
fundou, em 1920, o Serviço Civil 
Internacional —organização particu” 
lar sem fins lucrativos, cujo objetivo 
é promover a cordialidade entre 
os povos. Durante dez anos, at 
morrer, em 1945, dedicou todo O 


- 


ran 


Leer 


“com a mão-de-obra local. 


1950 


seu tempo a esta obra. Recrutou 
brigadas em todos os países, levou-as 
a realizar trabalhos urgentes de 
reconstrução, sem jamais competir 
Essas 
brigadas prestaram serviços de so- 
corro aos espanhóis que se refugia- 
ram na Franca por volta de 1930, 
ajudaram os lavradores da Ingla- 
terra durante a guerra e, em 1944, 
estiveram na vanguarda dos que 
primeiro acorreram em auxílio dos 
gregos. 

Finda a Segunda Guerra Mundial 
e como consequência dela, muitos 
jovens de tôdas as nacionalidades 
andam em busca de uma filosofia 
que reúna a ação aos seus ideais. A 
resposta está nesses acampamentos 
de trabalho, cujo lema é «Atos, 
não palavras.» No verão passado, 
29 serviços voluntários diferentes 
e grupos formados sob a bandeira 
de suas respectivas crenças reli- 
giosas organizaram 180 centros de 
trabalho. A maioria foi obra do 
Serviço Civil Internacional. Essa 
gente mourejou entre as ruínas de 
Hiroxima, cuidou dos sem lar na 
Grécia, construiu estradas e es 
gotos na Argélia e ajudou as comu- 
nidades cooperativas de Israel nas 
colheitas. No próximo verão, en- 


trarão na Índia e, provavelmente, 


nas zonas devastadas pelo terre- 
moto no Equador. A UNESCO 
ajuda agora as diversas unidades 
que patrocinam e orientam o mo- 
vimento, na coordenação das suas 
atividades, e torna conhecida a 
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obra meritória dessas organizações. 

Geralmente os voluntários cus- 
teiam suas próprias despesas de 
viagem até os acampamentos de 
trabalho, e contribuem ainda com 
uma pequena quantia para a sua 
própria manutenção e alojamento 
enquanto no local em que operam. 

Os recrutas são advertidos de 
que não devem esperar vida fácil. 
O trabalho é duro. Dorothea 
Woods, jovem norte-americana. de 
cabelos côr de mel, que frequenta, 
na Sorbona, o curso de literatura 
comparada em que espera douto- 
rar-se, foi uma das 17 voluntárias 
que, na Lapônia, fizeram 15 mil 
telhas de pinho a mão, «Foram 
oito horas de trabalho por dia 
durante um mês inteiro,» dis- 
se-me ela. «Depois, nós as redu- 
zimos a sete para não morrermos 
de cansaço.» 

As noites são dedicadas à leitura 
(os livros são fornecidos pela 
UNESCO), a escrever cartas, a 
massagens para aliviar os músculos 
doloridos, ao canto e a represen- 
tações teatrais improvisadas, de 
gênero cômico. Reina um espírito 
de camaradagem e às vêzes floresce 
um romance. Os acampados en- 
sinam, uns aos outros, seus cantos 
folclóricos e, usualmente, uma vez 
durante cada temporada, organizam 
um festival internacional de música 
e: danças folclóricas para a gente 
do lugar. 

Há, frequentemente, voluntários 
veteranos que tomam a iniciativa 


t 
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incremento de incisões cesarianas 
praticadas nestes últimos anos. 

Dizem os entendidos que os par- 
tos cesarianos necessários, nos Esta- 
dos Unidos, não deviam exceder a 
5 por cento do total dos partos.- 
No entanto, em alguns hospitais 
norte-americanos o número de cesa- 
rianas chega a atingir a 20 por cento 
de todos os partos. > 


Eu mesma me sujetei já a duas 


cesarianas, a primeira praticada para 
salvar não só a minha vida, mas a 
do meu bebê também. Posso dizer 
com conhecimento de causa que o 
recurso aos meios cirúrgicos não é 
a maneira mais «fácil» de ter um 
filho 

Por que motivo preferem os mé- 
dicos que a mulher, sempre que 
possível, tenha o filho pelos meios 
naturais? 

Primeiro e acima de tudo, por- 
que a cesariana é uma operação de 
alta cirurgia. uma intervenção 
de uma hora, durante a qual a cavi- 


- dade abdominal fica aberta por uma 


incisão de cêrca de 20 centímetros 
“de comprimento. Implica risco de 
infecção ainda maior do que outras 
operações pélvicas, uma vez que há 


sempre a posibilidade de que as 


térias do útero ou das vias do 
se infiltrem na cavidade ab- 
inal, durante a operação ou 
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de choque operatório e de com- 
plicações pulmonares. 

Assim, o índice de mortalidade 
pela incisão cesariana é aproxima- 
damente cinco vêzes maior que o de 
outras operações abdominais. E é 
oito vêzes mais perigoso sofrer uma 
cesariana do que dar à luz como 
manda a natureza. 

Outra razão de importância -há, 
ainda, para que os médicos prefiram 
o parto natural, sempre que êste 
seja possível: a delivrança cirúr- 
gica limita numêricamente a famí- 
lia. Acontece por vêzes que uma 
mulher tem um parto natural de- 
pois de se haver submetido a uma 
cesariana, mas a maioria dos mé- 
dicos concordam em que isso não é 
aconselhável. Pensam êles que, não 
lhes sendo possível observar o estado 
da cicatriz deixada no útero pela 
operação cesariana, há sempre o 
risco de que ela se reabra devido ao 
esförgo das contrações, projetan- 
do o feto na cavidade abdominal. 
A palavra de ordem é pois, geral- 
mente, a seguinte: «Uma vez cesa- 
riana, sempre cesariana.» E crêem 
os médicos que uma mulher pode 
agüentar sómente três cesarianas, 
conquanto haja casos de mulheres 
que se submeteram a mais de três. 

Ora, se são tantos os argumentos 
contra a cesariana, pergunta-se ago” 
ra: por que motivo então é que 


- elas são praticadas? 


Por duas razões principais: para 


td umoa de con 


et 
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A primeira razão que justifica a 
cesariana é o que a medicina designa 
por «desproporção»: a cabeça do 
nascituro pode ser demasiado volu- 
mosa, o pélvis da parturiente dema- 
siado pequeno—isto é, o passageiro 
é grande demais para a passagem 
da saída. 

Os médicos afirmam que esta 
hipótese não se verifica tão freqüen- 
temente como se pode presumir. 
Mas, às vêzes, mulheres cujas 
medidas são mais reduzidas do 
que o desejável, têm crianças de 
cabeça excepcionalmente volumosa. 
Então, os médicos, para não se 
arriscarem a sujeitar a parturiente 
a um parto demorado e talvez im- 
produtivo, que poderia debilitar, 
aleijar ou talvez até matar a mãe, 
submetem-na a radiografias perió- 
dicas durante o último mês da gra- 
videz, para decidirem se será mais 
seguro, tanto para a mãe como para 
o filho, praticar uma cesariana. 
Êsse processo tem-se revelado fator 
de suma importância na redução 
do índice de mortalidade entre as 
parturientes, de medidas relativa- 
mente pequenas. 

Também se pode praticar a cesa- 
riana quando a placenta está dis- 
posta ou é constituída de tal forma, 
que rasgará a parede do útero antes 
de ter nascido a criança. Muitas 
vêzes o desastre só pode ser evitado 


_ mediante o rápido recurso à cirur- 
- gia, para extrair a criança e conter 


- a hemorragia. 


A terceira indicação verifica-se 


CESARIANA, SÓ COMO RECURSO 


quando o sangue da mãe, e possi- 
velmente o do feto, está sendo en- 
venenado pelo mau funcionamento 
dos rins ou de outros órgãos. Os 
médicos vigiam cuidadosamente êsse 
estado e, se o tratamento não se 
revela eficaz, é preciso então extrair 
o feto por métodos cirúrgicos. 

A quarta das hipóteses mais im- 
portantes em que se indica a cesa- 
riana é a do parto «improdutivo». 
Quando a mulher se conserva du- 
rante muito tempo em dores de 
parto, com pouco ou nenhum pro- 
gresso durante as últimas seis a oito 
horas, o médico poderá considerar 
o recurso à cesariana. 

Antes de chegar à decisão de 
operar, o médico determina o grau 
de dilatação da cerviz. Normal- 
mente ela se dilata, durante o parto, 
até medir uns 10 centímetros de 
diâmetro. Mas, em certas mulheres, 
a cerviz não se dilata em absoluto, 
de sorte que o nascituro não pode 
transpor o canal de saída. Verifica 
o médico, igualmente, se a demora 
se explica por alguma obstrução ou 
pela posição do feto. 

A preparação da parturiente para 
a cesariana, é a mesma que se faz 
para qualquer operação abdominal. 
O trabalho de parto não se detém: 
as contrações do útero, embora 
pareçam exageradas a quem as so- 
fre, são na realidade muito lentas, 
e não interferem com o trabalho 
do cirurgião. Administra-se um 
anestésico, prepara-se a paciente, € 
começa a cirurgia. A criança € ex- 
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traída oito a dez minutos após feita 
a cesura, mas a operação inteira 
poderá durar uma hora ou mais. 

Em geral, 24 horas após a operação 
a paciente estará já sentada numa 
cadeira, e os médicos dentro de 
pouco tempo a estimulam a andar 
para ir ao banheiro. O tempo de 
permanência no hospital é geral- 
mente de uma semana, contra os 5 
dias que ali passam as parturientes 
normais. Dentro de seis semanas 
poderá ela estar levando uma vida 
normal, 

Poderá a mãe que sofreu a cesa- 
riana amamentar seu filho? De 
certo que sim. O leite se forma 
independentemente da maneira por 
que o filho foi extraído, sempre que 
a gravidez tenha chegado a seu 
têrmo. 

Quanto a exercícios físicos desti- 
nados a refazer a «linha» do corpo, 
poderá ela praticá-los? Com tôda 
a certeza. Pode iniciá-los um pouco 
mais tarde do que as mães não cesa- 
rianas, mas éles lhe serão igualmente 

- proveitosos. 

A cesariana afetará, porventura, 

os processos da menstruação e da 


menopausa? Não, pois não tem 
relação alguma com as funções dos 
ovários. As únicas sequelas possíveis 
são as que já registramos, e o fato 
de que o choque de duas ou três 
operações de alta cirurgia, sejam 
quais forem, podem encurtar a vida 
de uma mulher. 

Poderão os partos múltiplos tor- 
nar necessária a cesariana? Por via 
de regra, não. Raras vêzes se pra- 
tica para os gêmeos. Poderá ser 
necessária para os trigêmeos ou os 
quadrigêmeos. E mesmo então, a 
mãe é encorajada a conservar os 
fetos por tanto tempo quanto possí- 
vel. Se ela se sente relativamente 
bem, preferem os médicos que tenha 
os filhos sempre por meio do parto 
natural. 

Devemos considerar-nos extre- 
mamente felizes por dispormos de 
um método cirúrgico de fazer o 
parto, e disso eu mesma dou fé. 
Mas a mulher que anda à cata de 
um médico que lhe faça a cesariana 
por favor, arrisca-se a um azar des- 
necessário. Porque a cesariana não 
é, positivamente, a maneira mais 
fácil de se ter um filho. 


Que é a sorte? 
J. J. LERNER, o proprietário das lojas de modas que têm o seu nome, 


foi apresentado 
lindas comédias musicais que 


a um admirador de seu filho, Alan Jay, autor de 


grande êxito na Broadway. 


formidável a sorte que o seu filho tem! diss > 0 sujeito. 


=f mesmo, respondeu Lerner. —É 


se dedica ao 


formidável: quanto mais êle 


paraíso de 


contrabandistas 
Por Leigh White 


ANGER é um coio de ladrões 
fantasiado de nobre expe- 
rimento de govêrno internacional. 
Tôda casta de crimes, de vícios e 


- chicanas medram e prosperam em 


Tânger, menos o jôgo organizado, 
única proibição imposta com rigor 
pela polícia internacional. Todos 
os anos se verificam ali dezenas de 
assassínios e raptos, mas débeis são 
os esforços que se fazem para solu- 
cionar os respectivos casos. Às 
pessoas simplesmente «levam su- 


miço», comenta com naturalidade 
a gente do lugar. Tal foi o caso 
da «condessa» Magda d'Andurain. 
Magda, também conhecida por 
«Mulher-Mistério do Oriente Mé- 
dio», preparava-se para fazer entrar 
na França, clandestinamente, um 
carregamento de ouro em pó vindo 
da África do Sul, quando desa- 
pareceu do seu iate, 


DESFRUTANDO primorosa . situa- 
cáo no extremo noroeste da África, 
Tánger fica a umas 20 milhas da 
Espanha. Em máos de uma po- 
tência forte, poderia dominar o 
estreito de Gibraltar, sendo essa 
a razão por que, em 1912, a trans 
formaram em Zona Internacional, 
de neutralidade permanente 

O Govêrno de Tânger está orga- 
nizado de modo a satisfazer as con- 
veniéncias de. todo o mundo, ex- 
ceto as de seus habitantes muçul- 
manos. A cidade é ainda a capital 
diplomática de Marrocos e a sede 
das legações estrangeiras; mas O 
velho Marrocos pröpriamente dito, 
embora teóricamente um império, 
é de fato apenas uma colônia 
franco-espanhola. A Zona Interna- 
cional, com uma extensão territo- 
rial de 576 quilômetros quadrados, 
é administrada por um Comitê de 
Contrôle, onde estão representadas 
oito potências estrangeiras. O admi- 
nistrador, ou prefeito, é um diplo- 
mata holandês; o chefe de polícia 


x 
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um coronel do exército belga. 


“A população da cidade é for- 


mada por 100 mil marroquinos— 
“dos quais 80 mil são muçulmanos 


“e 20 mil judeus—e 17 mil espa- 


“ nhóis, 3.500 franceses, 1.500 inglê- 
“ses, e 150 norte-americanos. Os jor- 


nais do lugar são publicados sômen- 


te em espanhol, francés e inglés. A 


- Tânger é tão estratégicamente bem 
- colocado ao sul da Europa, que o 


x 


“imprensa em língua árabe foi su- 


primida por ter advogado a inde- 
pendência de Marrocos. 


A matorra da população é extre- 


-mamente pobre; mas os ricos são 


imensamente ricos. Encontrando- 
se isolados do resto de Marrocos, 
poucos dos cidadãos mais desta- 
cados de Tânger poderiam ganhar 
honradamente a vida, mesmo que 
o quisessem. O pórto livre de 


contrabando não podia deixar de 


se tornar sua atividade principal. 


0 cámbio de moedas ocupa o se- 
- gundo lugar. 


_ Afirma-se que há três tipos de 
tangerinos: os que se dedicam ao 
contrabando o dia inteiro, os que 
“lhe consagram só metade do dia, e 
Os que sômente o praticam de vez 


em quando, Qualquer mercadoria 


ode ser descarregada em Tánger 
armazenada por tempo indefinido, 
sem pagar direitos. Tôdas as mer- 
adorias podem sair do pôrto, con- 


que se disponha dos neces- 
“meios de transporte. A única 


5 


se chegou a construir um pôrto em 
condições, pelo receio de que Tân- 
ger pudesse vir a fazer concorrência 
—tanto legítima como ilegítima— 
aos portos marroquinos de Casa- 
blanca e Ceuta, pertencentes, respe- 
ctivamente, à França e à Espanha. 

Mas, a despeito de se encontrar 
obstruído pelo lôdo e desprotegido, 
o pequenino pôrto está geralmente 
coalhado de barcos de contrabandis- 
tas, que carregam mercadorias ilíci- 
tas. Cigarros, ouro, diamantes, jóias, 
dinheiro, sêdas e drogas são os arti- 
gos que, com mais freqiiéncia, dão 
entrada na Europa e na África, via 
Tânger. Mas ésse tráfego inclui 
também, uma vez por outra, ob- 
jetos mais pesados, tais como refri- 
geradores, automóveis, munições e 
máquinas-ferramentas. Em Tânger 
é também enorme o tráfego de 
séres humanos. Como não é neces- 
sário ter visto consular para se 
entrar ou sair da cidade, esta 
tornou-se um pörto de abrigo 
muito conveniente para tôda casta 
de refugiados, inclusive criminosos 
fugidos às malhas da Justiça, € 
desertores de quase todos os exér- 
citos do mundo. 


A MAIOR parte dos cafés e restau- 
rantes de Tânger pertencem a espa- 


nhóis e franceses. O luxuoso Hotel 
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das serranias da Espanha, que ficam 
a distáncia, do outro lado do 
Estreito. Logo abaixo do Minzah 
existe um barulhento retiro para 
jumentos velhos e doentes, fundado 
por um inglês, amigo dos animais, 
que passou por Tânger há muitos 
anos. A colônia estrangeira com- 
preende atualmente uma dama in- 
glésa que vive na companhia de 30 
gatos siameses, e uma condessa ame- 
ricana, que co-habita com 40 cachor- 
ros chihuahua. 


TANGER é, ao mesmo tempo, uma 
cidade moderna com dezenas de 
novíssimos edifícios de apartamentos 
e escritórios, e uma cidade medieval 
onde os encantadores de serpeñtes 
váo, nos dias de festa, dar o seu es- 
petáculo no Zoco Grande, ou seja 
no Grande Bazar. 

A maioria dos cafés do pórto 
tém toca-discos e caca-níqueis. Ao 
lado de cartazes, já desbotados, 
com palavras-de-ordem políticas tais 
como «Para que viva a Espanha, 
morra Franco», encontram-se outros, 
mais novos, onde se lê «Beba Coca- 
Cola». O Cine Rex, espanhol, 
exibe em uma só sessão intermi- 
nável, velhos filmes em série do 
Far West. Um negro americano 
expatriado, de barbas compridas, 
vende galinha frita numa barraca 


“à beira da praia. A bofte mais apara- 


tosa de Tânger pertence a dois jo- 
vens americanos, que gerem o ne- 
gócio com o auxílio de uma russa 


5 branca, que é também decoradora 


de interiores. Certo refugiado aus- 
tríaco é dono de um cabaré que 
êle batizou, com tôda a justiça, 
como «o melhor lugar para a gente 
má do mundo». 


QuanDo se quer mandar uma 
carta, em Tânger, têm-se à escolha 
três serviços de correios: o espa- 
nhol, o inglês e o francês, encon- 
trando-se as três respectivas caixas 
em tôdas as esquinas mais impor- 
tantes. Correm em Tânger as 
pesetas, os francos, e tödas as 
moedas fortes do mundo. As taxas 
de câmbio variam de acôrdo com 
a compra e venda no Cinéma de 
Paris, cinema francês que serve 
também de Bôlsa de Tânger. As 
chamadas telefônicas internacionais, 
feitas nas cabinas do Cinéma de 
Paris, determinam as taxas das 
transações a dinheiro no câmbio 
negro de tôda a Europa Ocidental, 
Tânger sustenta nada menos de 
40 bancos, e dezenas de cambistas 
ganham bem a vida, instalados em 
pequenos quiosques ao longo das 
ruas que levam ao Zoco Chico, ou 
Pequeno Bazar. 

O dinheiro tem-se refugiado em 
Tânger mais depressa ainda do que 
os séres humanos, de vez que ali 
não se cobra impôsto de renda, 
quer às pessoas físicas, quer às 
sociedades comerciais. Qualquer 
indivíduo pode constituir uma socie- 
dade anônima, desde que disponha 
do capital de 50 mil francos— 
120 dólares ao câmbio livre. O 


. 


único impésto a pagar é o de 5 
por cento sôbre o capital. Cêrca 
de 2.500 sociedades anônimas têm 
hoje a sua sede em Tânger. 


Os naruraıs de Tânger usam 
enormes chapéus de palha por 
cima do capuz do albornoz, cha- 
mado jellaba, e as mulheres além 
disso usam véu. As camponesas 
bérberes, com seus grandes chapéus 
de palha, sentam-se em frente de 

montões de produtos agrícolas no 
_ Zoco Grande. Os samovares com 

água quente estão sempre à mão, 
para confeccionar a bebida na- 
cional, que é o chá de hortelã 
doce. Os açougueiros fazem uso 
dessa mesma água quente para 
= raspar a cabeça de seus clientes, 
- nas horas vagas. O leite de amêndoa 

é outra bebida predileta, mas está 
hoje enfrentando a concorrência 
de vários refrescos estrangeiros intro- 
duzidos em Tânger desde a última 
guerra. O cabrito assado com 
recheio de nozes de pistacho é um 
dos acepipes locais. Mas o prato 

nacional, como aliás em todo o 
* Marrocos, é o cuscuz—uma massa 
- de semolina cozida no vapor, e 
“coberta por um guisado de carneiro. 


© Vicoram em Tânger quatro or- 
dens de leis. As questões entre os 
- muçulmanos são julgadas em tribu- 
Zr do Alcorão; as contendas 

itre judeus, nos tribunais rabi- 
- Micos; e aquelas em que figuram 


LINA 


oe 
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americanos, nos chamados Tribu- 
nais Mistos, assim chamados de 
acôrdo com uma versão modificada 
da lei francesa. Quanto aos norte- 
americanos, são julgados nos tribu- 
nais consulares dos Estados Unidos, 
única potência do mundo que até 
hoje se tem recusado a renunciar 
seus direitos extraterritoriais em 
Marrocos. As relações dos Estados 
Unidos com o império marroquino 
assentam ainda sôbre o Tratado de 
Paz e Amizade negociado com o 
Sultão Mohâmede XVI em 1787, e 
que por sinal foi o primeiro ato pra- 
ticado pela União norte-americana 
no carater de potência mundial. 


As ORIGENS de Tânger perdem-se 
na névoa da mitologia grega. Se- 
gundo a lenda mais corrente, a 
cidade foi assim chamada em home- 
nagem a Tinga, espósa infiel do 
gigante Anteu, que Hércules matou 
quando andava em busca dos Pomos 
de Ouro das Hespérides. Tinga 
teve um filho de Hércules, chamado 
Sophax, que fundou a cidade, 
dando-lhe o nome de Tingis. Os 
pomos de ouro que Hércules levou 
para a Grécia eram provavelmente 
laranjas. à : 

Tânger passou sucessivamente por 
mãos dos fenícios, romanos, vân- 
dalos, bizantinos, gôdos e árabes, 
antes de cair finalmente nas mãos 
dos portuguêses, em 1471. Depots 
disso, pertenceu aos espanhóis, € 
voltou novamente às mãos dos 


Portuguêses, até que, em 1662, doi = 


dada de presente à Inglaterra, 
juntamente com Bombaim, como 
parte do dote exigido por Carlos 
If por ter feito sua rainha a Cata- 
rina de Bragança, a feia princesa 
portuguésa. Mas a posse de Tanger 
contra a vontade dos mouros tor- 


nou-se tão dispendiosa, que a Grã- 


Bretanha atabou por abandoná-la 
em 1684. Os mouros, que tinham 
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mantido a cidade sob um cérco 
permanente, só a náo haviam ocupa- 
do, para darem aos ingléses o tempo 
de acabar a construção de um 
pôrto de primeira ordem. Mas os 
ingléses foram-se embora antes de 
terminada a obra, e os tangerinos 
ainda hoje esperam que alguém 
se decida a construir-lhes um pórto 
decente. 


Música imortal 
De «Treasure Chest», em «The New York Times Book Review» 


A Música IMORTAL é uma tempestade psíquica que agita até a pro- 
fundezas incomensuráveis o mistério do passado que em nós se 
esconde. Ou poderíamos dizer que é um prodigioso encanto. Há sons 
que fazem despertar adormecidas lembranças da mocidade que passou, 
de dias alegres, de momentos de ternuras; há sons que evocam o fan- 
tasma da dor de uma paixão que já morreu; há sons que revivem 
tôdas as perecidas sensações de majestade, de poder, de glória—tódas 
as extintas exultações, tódas as magnanimidades esquecidas. Bem pode 
a influência da música parecer inexplicável ao homem que vâmente 
sonha que a sua vida começou a menos de cem anos! Aquéle que é 
iniciado na verdade sabe que cada murmúrio de melodia, cada explosáo 
de harmonia, desperta dentro déle, lá no Mar da Morte e da Vida, 


um imensurável remoinho de prazeres e dores passadas. 
— Paul Elmer More, em <Lafcadio Hearn», em Selected Shelburne Essays (Oxford, ed.) 


O essenciar na democracia não é doutrina mas inteligência, não é 
autoridade mas razão, não é cinismo mas fé no homem e em Deus. 
A fôrça da democracia está na destemerosa procura da verdade pelas 


- mentes dos homens que são livres. 
eo ee ee —David Lilienthal, This I Do Believe (Harper, ed.) 


O filho dileto 
do infortúnio 


(Condensado de “Pitching Horseshoes”) 
Por Billy Rose 


D A PRÓXIMA VEZ que o destino 
lhe passar uma rasteira bem 
passada, talvez náo seja má idéia 
lembrar-se do caso de Jimmy Savo, 
o homenzinho que conquistou a 
Broadway gragas a uma série de 
infortúnios. 

Jimmy já veio ao mundo com o 
pé esquerdo. Nasceu no bairro do 


- Bronx, em Nova York, num quarto 


miserável onde, antes dele, já 
moravam nove membros da família. 
Seu pai, sapateiro lá à sua moda, 


não tinha dinheiro para “comprar 


leite fresco, de modo que o bam- 
bino mamou foi leite condensado 
mesmo, diluído com muita água. 
Essa -dieta pouco recomendável 
acabou, com tôda a certeza, por 
salvar-lhe a vida, pois houve no 
bairro uma epidemia de febre 
tifóide transmitida pelo leite, e 
morreu muito filho de gente rica. 

Aos seis anos, além de ser o 


garôto mais pobre do bairro, Jimmy 


era também o mais franzino. Para 
defender-se contra os companheiros 
mais robustos, pôs-se a freqiientar 
o salão de ginástica da escola e 
já aos onze anos adquirira o apelido 
de Sansão Júnior. E não era sem 
razão, pois certa noite, num espe- 
táculo de amadores, ganhou o pri- 
meiro prêmio em levantamento de 
pêso, sendo logo contratado por 
um empresário à cata de artistas 
para um teatrinho ambulante de 
variedades. À 

Os «tarzãs» profissionais não cos- 
tumam aparecer com destaque em 
nenhum programa, e são.em geral 
mal remunerados; mas até nisso 


“O azar crónico de Jimmy veio em. 


seu auxílio. Como êle não dispusesse 
de dinheiro para comprar o ves 
tuário apropriado, sua avó então 
resolveu fazer-lhe um com retalhos 
daqui e dali, mas não sobrou pano 
para os bolsos. Ao receber seu 
primeiro ordenado, Savo, não tendo 
bôlso, colocou o dinheiro dentro 
do sapato e, quando entrou nova 
mente em cena, uma moeda de 
meio dólar começou a fazer-lhe có- 
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cegassna planta do pé. Procurando 
alívio, improvisou um modo de 
andar todo atrapalhado e, quando 
terminou o número, o empresário 


deu-lhe os parabéns, dizendo que, 


êle tinha muito jeito para comédia. 
Foi assim que, como se costuma 
dizer, nasceu um astro... 

Em 1933, estando eu na direção 
dum cabaré. que se tornara extre- 
mamente popular, contrate: Savo 
para o papel principal de cômico 
no espetáculo, e durante tóda uma 
"temporada o delicioso palhacinho 
de olhos tristes arrancou risadas 
dos fregueses como nunca mais vi 
acontecer em cabaré algum. Mas 
depois do êxito que alcançara, 
Jimmy, já satisfeito, não se esfor- 
cava mais: ia repetindo sempre a 
mesma lengalenga. 

Evidentemente, o que êle preci- 
sava em sua carreira era, mais uma 
vez, uma- boa dose de desastres. E 
êstes não tardaram a surgir. Daí 
a algum tempo, caiu na asneira 
de inverter grande parte de seu 
capital numa emprêsa sem pés nem 
cabeça, Faltando-lhe, enfim, dinhei- 
ro para comer, foi obrigado a inven- 
“tar novas situações cômicas em seus 
números, e conseguiu o papel prin- 
cipal na peça The Boys from Syra- 
cuse, onde obteve o êxito mais 
retumbante de sua amalucada car- 
reira, ; 

Há três anos, devido a uma 
infecção, tiveram que amputar- 
Ihe uma das pernas. Ao ter 


“notícia disso, o pessoal mais esco- 


lado da Broadway predisse que a 
amputação viria encerrar a car- 
reira de Jimmy, mas o caso é que 
o filho dileto de Dona Urucubaca 
náo queria saber dessas previsões 
fúnebres. Ainda no hospital, es- 
creveu “uma alegre autobiografia 
e, quando lhe deram alta, aprendeu 
a manejar a perna artificial, vol- 
tando logo a fazer uso de seu 
talento para a pantomima, com 
que fazia tanta gente rir e estimá- 
ló de verdade. 

Os cronistas dos jornais natural- 
mente não podiam deixar de contar 
a seus leitores o caso do cômico de 
uma so perna e, como resultado 
dessa publicidade, Jimmy Savo co- 
meçou logo a receber ofertas de 
trabalho, em número maior do 
que poderia aceitar e quase tódas 
com aumento considerável de sa- 
lário. 

Não faz muito, fui assistir a 
um dos espetáculos de Jimmy e, 
terminando éste, dirigi-me ao ca- 
marim para felicitá-lo e dizer-lhe 
que nunca o havia visto tão espiri- 
tuoso e tão hábil na evocação do 
passado. 

—A propósito, perguntei, —essa 
perna de pau não te atrapalha nos 
teus números? 

—Que nada! disse éle.—Desde 
que o dono não seja «pau», a perna 
pode ser do que fôr... | 

Eis aí, caro leitor, a história de 
Jimmy Savo em cinco capítulos 
mais ou menos concatenados: Sem 
leite, Sem músculos, Sem bolsos, 
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Sem dinheiro e Sem perna. É 


claro que não o aconselho a se 
atirar debaixo de um bonde, mas 
quando se vir perseguido pelo 


caiporismo, não se esqueça: há 
muito homem por aí que, ao 
meter o dente numa ostra passada, 
encontrou lá dentro uma pérola... 


1 


Minas de ovos 
Richard L. Strout, em «The Christian Science Monitor» 


JA ouvıu FALAR de uma mina de ovos? Ovos enterrados. Milhões e 
milhões e milhões dêles, secos, pulverizados. É isso o que mantém 
alto o preço dos ovos. 

As galinhas põem os ovos; vem o govêrno e os compra, desidrata-os e 
armazena-os em barris numa caverna natural, em Atchison, no Kansas. 
A caverna tem cêrca de 6 hectares, piso de concreto e enormes exaus- 
tores de ar para impedir a umidade. A natureza conserva o ambiente 
numa temperatura fresca e constante. Lá estão barris e mais barris, 
em pilhas de quatro ou cinco. 

A caverna de Atchison é grande mas já não é suficiente para abrigar 
todos os ovos secos de propriedade do govêrno, que agora os está arma- 
zenando também em Mineäpolis, em Chicago, em Kansas City e em 
Dallas. Dei um telefonema para o Departamento da Agricultura e 


pedi os últimos dados sôbre o estoque de ovos desidratados, Fui infor- 


mado de que o govérno tem, presentemente, mais de 28 mil tone- 
€ o consumo normal de ovos secos nos Estados Unidos é de me- 

nos de 7 mil toneladas por ano. Temos, assim, um estoque para quatro 
cans Ninguém sabe o que fazer com ésses ovos (alguns estão guar- 
ados há tanto tempo que já começam a se estragar). O Departa- 
mento da Agricultura desejaria poder desfazer-se de quantidades 


- maiores, dando para serem distribuídos nas escolas, como merenda, e 


= concentrações de índios, mas a quantidade de ovos é muito maior 
o que a que os escolares e os índios poderiam consumir. 

O a muito tempo deixou de discutir sóbre essa moderna 
economia das cavernas porque não a pode entender. Mas parece que 
há quem a entenda, De qualquer maneira, com ela prosseguem. Náo 
se pode tampouco lançar ao govêrno a pecha de ineficiência, pois êle 


êxito! 


resolveu manter alto o preço dos ovos e nisso tem alcançado grande | 


| 
| 
| 
| 


O cão esquimó - 


(Condensado de «National Home 
Monthly») 


CÃO QUE Os esquimós empregam 
como meio para puxar trenó, 
vulgarmente conhecido pelo 
nome de husky, é um dos animais 


. mais robustos do mundo e, não obs- 


tante, nenhuma outra raça canina 
tem perecido em tão grande nú- 
mero a serviço da humanidade 
Até há poucos anos, o husky asse- 
gurou o único meio de transporte 
terrestre através dos cinco milhões 
de quilômetros quadrados do con- 
tinente norte-americano que se es- 
tendem a partir do paralelo 60 até 
uns 800 km de distância do Polo 
Norte; e, na parte mais vasta dessa 
área, êle é, ainda hoje, o único meio 
de locomoção de que o homem dis- 


* põe. Sem êle, os exploradores dos 


gelos, os mercadores pioneiros, os 


herói do Ártico 


Por Laurie York Erskine 


Autor de «Renfrew of the Mounted» 


Sua imensa vitalidade e irrestrita de- 
voção tornaram possível ao homem 
habitar o Ártico 
poderiam ter encontrado nem ex- 
plorado as riquíssimas reservas de 
peles de animais e de minérios do 
extremo Norte. Os médicos, os 
missionários e a Real Polícia Mon- 
tada do Canadá ainda dependem 
quase inteiramente dos cães para o 
seu transporte. Entre os artigos de 
primeira necessidade que os aviões 
carregam para a cadeia de postos 
meteorológicos da região ártica, 
contam-se catervas de cachorros, 
sem os quais as brigadas de meteo- 
rologistas não poderiam pegar caça 
fresca, nem ir buscar ajuda em caso 

de urgência. 
O nome husky é, talvez, a abre- 


-SELE 


viatura de esquimó, na linguagem 
dos mercadores primitivos da re- 
.gláo. Aplica-se hoje, com imprecisa 
gencralidade, a qualquer tipo de 
cachorro de trenó, mas, de direito, 


malemute, do Alasca ocidental; - o 
husky siberiano, levado para a Norte 


que êstes eram donos do Alasca; e os 
descendentes puros da raça primi- 
tiva, que habita o norte do Canadá. 

O husky típico dessa raça primi- 
tiva mede uns 65 cm de altura e 
cêrca de um metro de comprimento, 
da ponta do focinho à raiz da cauda, 
muito felpuda, que se encaracola 
orgulhosamente sôbre as ancas. Pesa 
entre 27 e 45" quilos. A fêmea é 
-um quase nada menor e mais leve, 
mas tanto ela como o macho têm 
a constituição apropriada para o 
tiro de pesadas cargas, graças ao 
peito amplo e profundo, o cachaço 
grosso e musculoso, as pernas rijas 
como ferro. Suas patas, dotadas de 


rudes caminhadas em rochas de 


áspera manta de pêlo, que mede 
de 10 a 15 cm de comprimento; de- 
lixo dessa manta, encontra-se ou- 


sura. Esse duplo revestimento 
lhe suportar os frios mais 
os, que chegam a 50°C abai- 
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“êle pertence apenas a três raças: o 


América pelos russos, ao tempo em | 


“grossas almofadas, podem agientar 


` de 30a 50 


EN 
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O husky autêntico nunca ladra, 
mas solta um uivo lúgubre e arras- 
tado, que, associado ao seu pêlo ' 
hirsuto, ao focinho pontiagudo e aos a 
olhos negros e oblíquos, leva mui- 
ta gente a supor tratar-se de um 
lôbo domesticado, ou de um cruza- | 
mento de cão e lóbo. Na realidade, - 
se bem que provenham do mesmo E 
tronco original longínquo, o lóbo e 
o husky evoluíram em sentidos po- 
fundamente divergentes, desde há 
milhares de anos, e hoje o lôbo é o 
mais feroz inimigo do husky. Tão 
grande é essa mútua aversão que, 
mesmo quando esfaimado, o ca- 
chorro se recusa a comer carne de 
lôbo. | 
. No entanto, o husky se cruza | 
com lôbo: por vêzes, uma lôba | 
consegue atrair um macho para 
longe da caterva; mas, depois, o 
conduz infalivelmente à alcatéia, e 
os lobos depressa estraçalham o in- 
truso. A fêmea do husky tem muito 
melhor sorte: se os lôbos conse- 
guem ganhar suas graças, é inva- 
riável que a deixem regressar incó- 
lume ao acampamento. _ 3 
“O husky pode vir ao mundo em E 
qualquer época do ano, em uma 3 
ninhada de seis a oito filhotes. No 
“inverno, a mãe continua prêsa a0 
trenó até o próprio dia do parto, 
e os cachorrinhos deixam o calor do 
ventre materno para entrar num 


ambiente cuja temperatura oscila 


U graus 
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cuidar da sua cria; se fór obrigada 
a aninhar-se na neve, ao ar livre, 
só alguns dos cachorrinhos poderáo 
resistir. 

A maioria dos huskies puxam car- 
gas muito superiores ao seu próprio 
pêso. Carregado para iniciar uma 
jornada, o trenó pesa, em média, 500 
quilos, e é geralmente puxado por 
um tiro de 12 a 15 cachorros. En- 
quanto lhe é possível transferir-se 
de um bom território de caça para 
outro, d nômade esquimó vive bem; 
quando não pode mudar-se, perece. 
Assim, sua vida depende da fideli- 
dade e eficiência dos cães. É raro 
que êle os aliene, seja por que prêço 
för, e com freqúéncia arrisca a vida 
por éles. Muitos esquimós têm 
morrido ao tentarem salvar seus 
cães quando o trenó, excessivamente 
carregado, rompe uma camada de 


gelo sôbre uma massa líquida. 


O esquimó treina os cachorrinhos 
atrelando um ou dois de cada vez, 
ao lado dos veteranos. O estreante 
terá, então, uns oito meses de idade, 
e certamente acha que os animais 
já experimentados naquele serviço 
são mestres muito severos. Apesar 
de virem trabalhando juntos há 
muitos anos, êles se engalfinham 
num abrir e fechar de olhos para 
disputar a «parte do leão», quando 

es servem a comida, e arrastam 
uma perpétua competição na con- 
quista da preferência das fêmeas. 

Essa caterva calejada no esförgo 
é atrelada ao trenó de um modo 
muito especial—o «fan hitch»—ou 
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Seja, em leque: a partir da dian- 
teira do trenó, corre um sólido ti- 
rante de couro de morsa oú de foca, 
com cêrca de 1,80 cm de compri- 
mento. Cada um dos cachorros é 
separadamente atrelado a essa cor- 
reia por uma trela de couro cru com 
cêrca de 3,60 cm de comprimento. 
Assim, quando o tiro começa a pu- 
xar, os cachorros, no extremo de 
suas trelas esticadas, ficam alinha- 
dos em formação de leque abexto. 
Em comparação com o tiro em fila 
por um, que geralmente vemos nas 
estampas do Ártico, isso parece 
esquisito; mas oferece vantagens 
práticas muito seguras. Basta dizer 
que é êsse o único processo pelo 
qual é possível controlar facilmente 
mais de oito animais. 

A princípio, o husky novato fica- 
rá, provavelmente, atrelado em pa- 
relha com um veterano caturra—o 
cachorro-patrão. Capaz de vencer 
na luta qualquer dos outros mem- 
bros do tiro, êle está sempre dis- 
posto a prová-lo. Sua tarefa con- 
siste em assegurar que cada um dos» 
outros puxe com alma a parte de 
carga que lhe compete e obedeça às 
ordens do dono; nessa missão, corre 
incansâvelmente de lado para lado, 
à retaguarda da formação, pulando 
por cima das trelas e mordiscando 
sem piedade os preguiçosos. 

O cão-guia, que é escolhido pela 
sua índole e argúcia, trabalha com 
silenciosa determinação para manter 
unido o resto do tiro. Alguns dos 
melhores guias são fêmeas, pois estas 


revelam, com freqiiéncia, possuir in- + 
teligência mais aguda do que os ma- 
Re chos, e conseguem melhor apoio por 
Ben parte do cachorro-patrão. Um bom 
BEE cão-guia reage à voz do dono com 
uma compreensão quase humana, € 
E freqúentemente toma acertadas de- 
cisdes por sua própria iniciativa. 
woes Muitas vézes, por exemplo, pressente 
ESE antes do dono a aproximação de uma 
ee camada delgada de gélo e desvia, en- 
tão, todo o tiro para fora da zona de 
3 perigo. Algumas vézes, quando o 
7 condutor perde o rumo, ésse cáo é 
3 capaz de guiar todos os outros de 
% regresso até a base. ; 

A comida, por ser tão escassa, é 
sempre o maior incentivo dos ca- 
chorros. O cão de trenó precisa de 
comida rica em gorduras, carne que 
fortaleça os músculos, e grandes do- 
ses de vitaminas—coisas que se en- 
contram, tôdas elas, concentradas 
na carne de foca do Ártico, pedra 
angular da existência do esquimó. 
Muitas vêzes, sem motivo visível, 
um tiro fatigado lança-se, repenti- 
namente, em disparada e só vai de- 
ter-se alguns quilômetros adiante, 
junto ao buraco feito no: gêlo por 
uma foca. Um velho mercador da 
Baía de Hudson conta que, um dia, 

- achando-se êle com os víveres total- 
- mente esgotados, ia seguindo pela 
“faixa do litoral, em busca de caça 
fresca, quando, de repente, os ca- 
chorros, contra todos os esforços que 
i fêz para detê-los, desviaram-se para 
_ © interior, conduzindo-o até uma 
manada de caribus, a bem uns 20 
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raivoso e esfaimado. E então, 


Julho 


quilômetros do ponto de partida. 
Essa aptidão para farejar a proximi- 
dade de alimento deve-se, por certo, 
a um apuradíssimo faro, ajudado pe- 
la atmosfera do Ártico, que leva 
qualquer cheiro a muitos quilôme- 
tros de distância. 

Durante os dois meses do estio 
ártico, em que os esquimós soltam 
os cachorros para que êles procurem 
seu próprio sustento, os huskies va- 
gueiam pelo litoral, comendo cama- 
rões, mexilhões, ovos de pássaros e 
animais mortos, arremessados à praia 
pelas marés; ou, então, se dispersam 
em terra, dando batidas às lebres e 
lemingües. Esse escasso regime ali- 
mentar os reduz a um tal estado de 
fome, que éles, de bom grado, quan- 
do o tempo csfria, retornam ao acam- 
pamento, sabedores de antemão que 
podem contar com uma orgia de car- 
ne morsa, rica e nutritiva. 

A fama de ferocidade dos huskies 
se deve, em grande parte, a êsse 
estado de fome quase crônica. Bem 
nutrido e bem tratado, êle é afetuoso 
e manso. Quando instigados pela fo- 
me, porém, os huskies constituem 
um espetáculo aterrador à hora da 
comida, com suas rosnadelas e den- 
tadas; e têm o hábito, nada tranqui- 
lizador, de se atirarem a qualquer 
ser humano que se interponha entre 


es e a comida. Isso pode ser fatal 


ao estranho, pois uma pessoa tóda 
forrada de peles, debatendo-se na 
neve, pode, facilmente, passar por 
uma foca aos olhos de um cachorro 


4 


Sara 


vendo sangue derramado, tôda a ma- 
tilha, de dentes arreganhados, pode 
precipitar-se sôbre a vítima. Assim 
morreu um dia a espôsa de um sol- 
dado da Polícia Montada do Canadá. 

Contudo, a extraordinária devo- 
ção e espírito de sacrifício do husky 
compensa de sobra essas falhas oca- 
sionais. Em condições normais êle 
é capaz de vencer 40 quilômetros em 
um dia, à razão de 10 a 12 quilôme- 
tros por hora e quase sem dar sinais 
de cansaço. Quando a caminhada é 
realmente difícil, êle é capaz de su- 
perar quase tudo o que se possa ima- 
ginar em matéria de resistência. 

A temperaturas muito baixas, os 
vendavais que fustigam os cães com 
turbilhões de areia e neve chegam 
a congelar-lhes, tão seriamente, os 
focinhos, que se torna imperativo 
matá-los. Quando o termômetro cai 
abaixo de 45º, os pulmões de um 
cachorro ofegante ficam gelados se 
dêle se exige um esfôrço demasiado, 
e isso provoca hemorragias pulmo- 
'nares que acabam por sufocar o ani- 
mal. Se a neve está mole ou lama- 
centa, as bolas de gêlo que se for- 
mam entre os dedos podem estro- 
pear os cães. Os condutores pruden- 
tes protegem seus cães com calçados 
de couro ou de lona mas, se êstes 
lhes resguardam as patas, também 
dificultam-lhes a marcha, tornan- 
do-se muito difícil puxar os trenós. 
A despeito de tais contratempos, 
um tiro de 15 huskies já conse- 
guiu vencer 2.080 quilômetros em 


- 85 dias, trazendo à base, de re- 
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gresso, um destacamento de socorro 
da Polícia Montada, puxando os 
dez últimos dias da jornada sem 
qualquer alimento. 

Compreendendo quanto o desen- 
volvimento do Norte depende dêsse 
cão indomável, o Govêrno do Ca- 
nada está mandando patologistas 
para o Ártico, a fim de se estudarem 
as necessidades dos huskies e com- 

terem as epidemias que os dizi- 
mavam às centenas. Cooperando 
estreitamente com a Administração 
dos Territórios do Noroeste, a 
Real Polícia Montada do Canadá 
e a Companhia da Bafa de Hud- 
son estão ensinando os esquimós a 
alimentar OS cachorros com rações 
diárias completas, o ano inteiro; a 
selecioná-los do ponto de vista da 
robustez e da argúcia; a vaciná-los 
contra as doenças, e a isolá-los quan- 
do adoecem. 

Em muitos centros de povoação 
de tôda a zona ártica, centenas de 
homens e mulheres de raça branca 
andam, hoje em dia, desbravando 
uma região que, 25 anos atrás, muita 
gente considerava inabitável para 
quem não fôsse esquimó. Com te- 
nacidade transformam-na em um 
baluarte da civilização. Mas o cré- 
dito supremo por tudo quanto êles 
consigam realizar ali, deve caber ao 
fiel e generoso husky. Pela sua vi- 
talidade e devoção sem limites, foi 
êle que primeiro tornou possível ao 
homem branco a penetração da 
terra dos longos invernos e dos 
difíceis transportes em trenó. 


não sei explicar 


Condensado do livro «My Story», de 
Mary Roberts Rinehart 


OH DEPOIS de meu ma- 
= rido ter morrido, entrei 


sozinha no quarto e, como de cos- 
tume, sentei-me na cama e segurei- 
lhe a mão. Mas, desta vez, êle não 
correspondeu ao meu gesto. E creio 
que só a partir dêste momento me 
apercebi de que o perdera. 

Meu marido, não sem certo aca- 
nhamento, tinha alguma crença— 
ou melhor, acalentava esperanças — 
- não só de que houvesse uma outra 
_ Vida além-túmulo, como também de 
“que fösse possível a comunicação 
- Com os mortos. Quanto a mim, 
nunca acreditara nessa possibilidade 


e achava extremamente desagra- 
dável a idéia de tentar verificá-la, 
Não obstante, tínhamos investigado 
juntos tôda sorte de fenômenos 
psíquicos e fizemos uma espécie de 
pacto de procurar entrar em comu- 
nicação um com o outro, quando 
um de nós falecesse. 

Por isso, uma bela manhã, pouco 
depois da morte dêle, vi-me sentada 
num quarto escuro de hotel, tendo 
à minha frente uma senhora simpá- 
tica, casada, ainda jovem, prove- 
niente de uma. cidade do Oeste. 
Eu havia, antes, examinado bem o 
quarto e verificara que nêle não 
se encontravam senão as nossas duas 
cadeiras, uma mesa e uma ban- 
queta num canto, com um buquê 
de flores. 

A médium não sabia quem eu 
era, o que, aliás, não poderia ter 
influído no que se seguiu. Ela não 
entrou em transe. Sentamo-nos, 
conversando tranquilamente, en- 
quanto cu lhe segurava as mãos, 
firmemente, e mantinha os joelhos 
dela entre os meus de forma a 
controlar-lhe todos os movimentos. 
O que se seguiu foi mais ou menos 
O seguinte: 

Eu (calmamente): «Sinto uma 
mão sôbre a minha cabeça.» 

Médium: «Não se mexa. Vai tudo 
bem.» — 
` Eu: «Agora, desceu pelo meu 
braço e está tocando na minha 
aliança.» 

Médium: «Por que não fala com 
a pessoa, seja quem fôr?» 


Falei então ao desconhecido; «Se 
você é a pessoa que eu espero que 
seja, saberá que eu trouxe hoje co- 
migo alguma coisa que pertenceu a 
você.» 

Pensei que nada aconteceria. 
Lembrem-se de que eu tinha as 
mãos da médium entre as minhas 
e que a entrada de uma terceira 
pessoa teria inundado o quarto de 
claridade e, mais, que havia uma 
dúzia de lugares onde eu poderia 
ter escondido o objeto—na bôlsa, 
numa meia, no cabelo, debaixo do 
chapéu. 

Imaginem, pois, qual não foi o 
meu assombro ao sentir alguma 
coisa descer pelo decote do meu 
vestido, e segurar e sacudir o objeto 
que eu havia prendido à minha 
cintura—um caduceu, insígnia do 
Corpo de Saúde, que eu tirara do 
uniforme de meu marido. Dizer 
que fiquei atônita seria dizer muito 
pouco. 

Médium: «Aconteceu alguma coi- 
sa?» 

Eu: «Sim.» E de repente: «Há 
alguma coisa entre as flores lá do 
canto. Estou ouvindo... A mão 


voltou. Está agora colocando qual- 


quer coisa no meu peito.» 

Soltei as mãos e os joelhos da 
médium e tratei «de investigar O 
que se passara. Junto ao caduceu, 
encontrei um fresco botão de rosa. 

Com isso, encerramos a sessão. 
Há quinze anos que trago vivo na 
memória o incidente, atribuindo-o 
a fraude, telepatia, até mesmo ao 
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hipnotismo. Ainda não consegui 
explicá-lo. Não obstante, conser- 
vei durante anos o botão de 
rosa dentro do meu livro de ora- 
ções. 

. Desde então, sómente uma vez 
tentei de novo cumprir a minha 
promessa. Passados dois anos, na 
presença de meus três filhos, tive 
uma sessão com a conhecida médium 
inglésa Eileen Garrett. Eu nunca 
a tinha visto. Ela viera à minha 
casa naquela tarde para tomar chá 
e conversar. Naquele apartamento 
ensolarado, com o tráfego da Park 
Avenue lá embaixo, ela descansou 
inesperadamente a xícara e disse 
que «tentaria obter algum resulta- 
do». Recostou-se na cadeira e logo 
adormeceu. 

Seguiu-se o palavreado preliminar 
de costume. Depois, alguma coisa 
aconteceu. A médium havia adqui- 
rido a voz do Dr. Rinehart, seu 
jeito, até mesmo o seu riso caracte- 
rístico. (Os meninos puseram-se na 
beira das cadeiras, de olhos arrega- 
lados e incrédulos. 

Ocorreu. então, mais uma vez, 
o inacreditável. A voz, referindo- 
se à sua morte, disse-me: «Eu não 
me havia apercebido do que acon- 
tecera, até o momento em que você 
se sentou na cama e me tomou da 
mão.» 

Eu não havia contado a ninguém 
o que fizera. Quase, mesmo, esque- 
cera o episódio. 

Nunca mais tentei repetir a expe- 
riência, pois por maior que seja a mi- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


nha crença, no momento, em algum 
fenômeno psíquico, não consigo con- 
servá-la por muito tempo. ; 

possível, entretanto, que eu 
esteja errada. Cérca de um ano 
antes de meu marido começar a 
sentir a saúde abalada, fui a casa 
de uma vidente, uma mulher hor- 
rível que precisava de um bom 
banho e que me chamou de queri- 
dinha. Sentamo-nos em frente a 
uma pequena mesa com uma bola 
de cristal no centro. Um pedaço 


de veludo cobria a bola do meu — 


lado, enquanto ela observava o 
outro lado. 
levantou os olhos. «Vejo um fune- 


Por fim, a vidente 


ral militar de alguém muito chega- 
do à senhora,» disse ela. 

Pareceu-me absurdo, àquele tem- 
po. Mas o fato é que, dois anos 
depois, eu me encontrava de pé no 
cemitério de Arlington, enquanto 
um pelotão de soldados fazia troar 
a salva de continência junto ao 
túmulo de meu marido. 

Não me converti ao espiritismo. 
Mas, afinal de contas, cumpre reco- 
nhecer que o dom da profecia re- 
monta a Daniel. E o que dizer 
de Nostradamus? Quem sabe lá 
se aquela vidente, à sua maneira, na 
casinhola pouco asseada, não possuía 
uma pequena parcela dêsse dom? 


Cavalheirismo de cowboy ; 


Em uma fresca noite de verão do Texas, depois de um aguaceiro, o 
“pessoal começou a chegar para a sessão de cinema ao ar livre. 
Chegaram duas moças, em seus leves e lindos vestidos, e ficaram mi- 
rando, desconcertadas, as cadeiras inteiramente molhadas. Nisso, um 
cowboy levantou-se de seu lugar e, sentando-se em uma cadeira, fêz 
um movimento rotativo no assento. Passou depois para a cadeira ao 
lado e aplicou uma esfregação semelhante com a sua calça de pano 
grosso. Em seguida, levantou-se, tirou o chapeláo de abas largas e. 
disse: «Pronto, madamas.» E lá voltou para o seu lugar. 


— Emily Tenney 


Uma das seis maiores emprésas dos Estados Unidos, de origem tipica- 


mente rural, desenvolveu-se espetacularmente e se estendeu não 
SE 
apenas às cidades, mas também a outros países 


Um unpério comercial que nasceu 


(Condensado de «Collier's») 


Por Francis Sill Wickware 


“E A VÁRIOS MESES, O Marechal 

É Tito baixou um decreto au- 

“ES torizando os iugoslavos a im- 
porta, do país que quisessem, mer- 
cadorias de valor náo superior a seis 
dólares. Poucos dias depois, chegava 
a Embaixada Americana em Belgra- 
do um catálogo da Sears, Roebuck. 
Logo que a notícia se espalhou, 
centenas de homens e mulheres 
acorreram à Embaixada para exa- 
minar o famoso catálogo e fazer 
as suas encomendas. Foi tal a 
sofreguidáo dos curiosos, que se 
tornou necessário chamar a polícia 
e destacamentos do corpo de bom- 
beiros para restabelecerem a ordem, 


= O que só foi conseguido com a 
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numa vila 


ameaça de fazer jorrar sôbre o 
povo as mangueiras de incêndio. 

Embora a Sears tivesse come- 
çado como uma agência de com- 
pras para servir populações rurais, 
o volume de vendas nas lojas que 
mantém nas cidades ultrapassa hoje, 
de muito, o das encomendas postais. 
O primitivo empreendimento rural 
não se estendeu sômente às cidades: 
internacionalizou-se também. O ser- 
viço de encomendas postais atra- 
vessou fronteiras e estendeu-se ao 
exterior. Além disso, a Sears inver- 
teu 12 milhões de dólares em 
estabelecimentos ultramodernos no 
México, em Cuba e no Brasil e 
espera vir a ter uma loja em cada 


“cidade importante da América La- 
ta: 
O crescimento da Sears nos 
“na história do comércio. O total 
= de vendas em 1945 foi de cêrca 
de um bilhão de dólares. Por 
volta de 1948, atingia a cifra astro- 
- nómica de 2 bilhões e 300 milhões. 
“Em 1949, verificou-se uma dimi- 
nuição de 10 por cento, mas com 


“Sears continua a figurar entre as 
seis maiores emprêsas comerciais 
“do mundo. Num dia comum, 
despacha um quarto de milhão 
de dólares em encomendas pos- 
tais. De cada 100 dólares gastos 
nos Estados Unidos na compra de 
= mercadorias de uso geral, 5 vão 
ter às caixas da Sears. A companhia 
é, provavelmente, a maior varejista 
de brilhantes em todo o mundo e, 


Este colosso internacional não 
_ existiria absolutamente se, em 1886, 
um atacadista não tivesse despa- 
do uma caixa de relógios no- 
nhos a um joalheiro da pequena 
cidade de North Redwood, no 
tado de Minnesota. Naquela 


des pequenas, escolhidos ao 
O. Poucos dias depois, o comer- 


relação ao volume de vendas, a 


época, algumas firmas citadinas, | 
_ de reputação duvidosa, costumavam - 
- desembaraçar-se de mercadorias des- 
nee 'hando-as pelo sistema de reem- 
e postal a comerciantes de 


“lucionário para, a -época. Desd 


cando que se tratara de um «en- 
gano», mas acrescentando que po- 
deria ficar com a mercadoria por 
«metade do preço» caso lhe con- 
viesse, em lugar de devolvê-la. 
O joalheiro de North Redwood, 
que já havia sido alvo de golpe 
semelhante, recusou os relógios, 
mas Richard Warren Sears, jovem 
agente de uma estação ferroviária 
de carga, com o ordenado de seis 
dólares semanais, imaginou que 
talvez pudesse ganhar com êles um 
dinheirinho que muito o auxiliaria. 
Sears entrou em acôrdo com o 
atacadista para vender os relógios 
na base de comissão. Os resultados 
devem tê-lo surpreendido. A pri- 
meira remessa de relógios desa- 
pareceu em uma semana; lotes 
sucessivos, oferecidos aos empre- 
gados que serviam em cada trem 
que chegava à estação e, com uma 
circular exuberante, aos chefes de 
estação ao longo da estrada, foram 
vendidos com igual rapidez. 


A essa altura, Sears tinha feito . 
“uma observação assaz interessante: 


cada vez que aumentava as suas 
encomendas, obtinha do fabricante 
um preço ligeiramente menor por 


“unidade; transferindo êsse abati- 


mento ao consumidor, mediante uma 


“redução no preço da mercadofia, 


© jovem verificou que quanto 


“mais reduzia os preços dos relógios, 


mais crescia o número de fregueses. 


Este era um princípio quase revo- 


ciante recebia uma carta expli- 


ıtäo, de tempos em tempos, os 
- funcionários da Sears redescobrem 
o quanto êle é verdadeiro. 
- No fim de poucos meses, Sears 
abandonou a estrada de ferro e 
mudou-se para Chicago. Preparou 
um catálogo de 50 páginas, dedi- 
3 cado exclusivamente a relógios, e, 
em pouco tempo, estava obtendo 
3 um lucro mensal liquido de varios 
milhares de dólares. O único ponto 
vulnerável do negócio era que 
muitos dos relógios não corres- 
pondiam ao «funcionamento garan- 
tido» que os fabricantes alardeavam. 
Os reembolsos aos clientes descon- 
+ tentes tinham que sair dos seus 


É lucros. 

] Sears chegou á conclusáo de que 
seria mais barato reparar os relógios 
| defeituosos do que mandar outros 


z ou reembolsar os clientes. Como 
{f não entendesse patavina do meca- 
nismo dos relógios, pôs um anúncio 
13 procurando um relojoeiro experi- 
mentado. Entre os candidatos, 
_ apresentou-se Alvah Roebuck, jo- 
vem sonhador, criado numa fazenda 
do Estado de Indiana. Começou, 
assim, uma das mais curiosas asso- 
ciações de que há noticia’ 

_ Sears era um tipo inquieto, com 
- Uma personalidade _ extremamente 
dinâmica. Roebuck, pelo contrário, 
“era quietarráo e se sentia à von- 
tade consertando relógios e perce- 
bendo um salário fixo. Sears, em 
pouco tempo, engrossava o antigo 
modesto catálogo de relógios com 
- centenas de páginas dedicadas a 
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produtos farmacêuticos, roupas, 
charrettes e arreios, carrinhos de 
bebês, móveis, louças, artigos de 
esporte e completo sortimento de 
ferragens. Para manter as merca- 
dorias em movimento e assim poder 
dispor de dinheiro para expandir 
ainda mais o negócio, começou a 
bombardear os fregueses com circu- 
lares de propaganda, oferecendo 
uma série de prêmios em dinheiro. 

Sears tinha o hábito desconcer- 
tante de anunciar artigos que ainda _ 
não constavam do seu estoque. 
Certa vez, viu um «terno-janota» 
anunciado por uma loja de Chicago 
e, impulsivamente, expediu uma 
circular especial sôbre o mesmo. 
Ao receberem, por via postal, mais 
de cinco mil encomendas, os sócios 
passaram uma semana febril ten- 
tando encontrar quem lhes confec- 
cionasse as roupas. Finalmente, 
um pequeno mas próspero fabri- 
cante de roupas, Julius Rosenwald, 
conseguiu tirá-los do apêrto. Em 
pouco tempo, a fábrica de Rosen- 
wald se dedicava quase inteira- 
mente a atender às encomendas da. 
Sears, Roebuck. 

Em 1895, o volume de vendas 
elevou-se a 800 mil dólares, mas 
os gastos de propaganda e as dife- 
renças para menos no balanço das 
mercadorias foram tão altas que o 
deficit verificado foi de 75 mil. 
Roebuck mostrava-se descontente. 
Temia a instabilidade financeira 
do negócio e, além disso, sofria de 
úlceras gástricas. Por isso, no 


auge da crise de 1895, vendeu sua 
parte a Sears por 20 mil dólares. 
Para a época, as condições daquela 
transação foram muito razoáveis 
para ambas as partes. Sears, mais 
tarde, convidou Roebuck a asso- 
Eo ciar-se novamente a êle, sem 
ig capital. Quando Roebuck deixou 
Re a firma, Rosenwald entrou com 
= 250 mil dólares de economias e 
empréstimos e se tornou sócio e 
vice-presidente. 
2 Dai em diante, o crescimento da 
a firma foi vertiginoso. De 800 mil 
dólares em 1895, o volume de ne- 
gócios subiu a 11 milhões em 1900. 
Todos os anúncios primitivos da 
Sears traziam o mágico lema: 
«Não mande dinheiro!» Estas pà- 
lavras trangüilizavam o freguês que 
desconfiasse das mercadorias enco- 
mendadas pelo correio (o que era 
então mais do que justificável), e 
constituíam uma tábua de salvação 
para os que estivessem temporária- 
mente quebrados. Estes podiam 
fazer as suas encomendas sem neces- 
sidade de pedido prévio de crédito, 
€ aceitá-las ou não, depois de 
_ examiná-las, efetuando o pagamento 
mais ou menos de acôrdo com as 
suas possibilidades. Como quase 


ES: Sears, a política do «Náo mande 
dinheiro!» produziu resultados alta- 

mente compensadores. 

O catálogo da Sears é simples, 

_despretensioso. Raramente tenta 

“enfeitar» a mercadoria. As meias 


$ 


tôdas as aventuras comerciais da 


de sêda, por exemplo, que esti- 
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veram em voga por volta de 1920, 
ficavam meio frouxas na altura 
do joelho. Mas os anúncios cor- 
rentes na época mostravam-nas 
sempre impecavelmente esticadas, 
em pernas sedutoras; os catálogos 
da Sears, ao contrário, reproduziam 
fielmente cada ruga. Além disso, 
as pernas usadas nas suas vitrinas 
nada tinham de perfeitas—os di- 
retores da firma demonstravam 
não ignorar que nem tödas as 
freguesas poderiam candidatar-se a 
modelos de plástica feminina. 

O objetivo dessas reproduções 
de alta fidelidade é duplo: pri- 
meiro, salvaguardar a reputação 
da firma, de «absoluta confiança»; 
segundo, reduzir ao mínimo as 
devoluções. 

A Sears responde, conscienciosa- 
mente, a tôdas as cartas que recebe e 
procura atender a todos os pedidos ra- 
zoáveis. A coleção de cartas memo- 
ráveis conservadas pela companhia 
inclui a encomenda de um chapéu 
por uma senhora que fêz a seguinte 
recomendação: «Antes de mandá- 
lo, peço-lhes o favor de fazer com 
que a Sra. Sears ou a Sra. Roebuck 
O experimente e veja, no espelho, 
se assenta bem mesmo.» Uma 
senhora devolveu quatro frascos 
de remédio dizendo que o marido 
morrera depois de ter tomado 0 
segundo frasco. A Sears respondeu- 
lhe com uma carta de pêsames € 
enviou-lhe, em separado, um exem- 
plar do Catálogo Especial de Pedras 


“1950 


Em retribuição às cortesias da 
emprêsa, seus fregueses agradecidos 
cumulam-na de presentes—com- 
potas e picles feitos em casa, pre- 
suntos, frutas e verduras. Recente- 
mente, chegou uma caixa de ovos 
com um cartão que dizia: «Éstes 
ovos foram postos por galinhas 
encomendadas do catálogo.» Tais 
presentes são sinais tangíveis do 
maior dos patrimônios da com- 
panhia: a confiança e lealdade de 
milhões de pessoas. 

De finalidade muito mais com- 
plexa é o trabalho da Fundação 
Sears, Roebuck, mantido cuidadosa- 
mente à margem da publicidade. 
Seu objetivo é ajudar a nova gera- 
ção de agricultores, particularmente 
os das regiões que se atrasaram 
na adoção dos métodos modernos. 
Agindo sobretudo por intermédio 
de agentes rurais, associações de 
fazendeiros e similares, a Fundação 
subvenciona 75 projetos diferentes 
de melhoramento das condições de 
vida de fazendas e pequenas locali- 
dades, os quais abrangem conser- 
vação do solo e contrôle de águas, 
reparo de linhas telefônicas rurais, 
reconstrução de igrejas em ruínas, 
melhoramento da pecuária e da 
avicultura. A Fundação resume o 
seu programa numa só frase: «Re- 
Juvenescimento das Areas Rurais,» 
e É extremamente reticente quanto 


20 custo do seu programa de ação. 


Foi o General Robert E. Wood, 
muitos anos presidente do Con- 


_ selho Diretor da Scars, quem pri- 
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meiro se apercebeu da importáncia 
de um novo fator no sistema de co- 
mércio por via postal: o automóvel 
e as estradas de concreto haviam 
dado mobilidade ao homem do 
campo, que até então se vira iso- 
lado. Os automóveis, já aos milhões, 
passaram a rodar carregados de 
compras feitas nas cidades. 

Em 1925, a Sears abriu a pri- 
meira loja num canto do seu estabe- 
lecimento de encomendas postais, 
em Chicago. No espaço de dez 
anos, 500 outras foram inaugu- 
radas. Atualmente, essas lojas res- 
pondem por 65 por cento do volume 
anual de vendas da companhia. 
O curioso é que essa expansão não 
afetou, de nenhum modo, o sis- 
tema primitivo de encomendas pos- 
tais, que nunca cessou de crescer. 
Os preços nas lojas são tradicional- 
mente 6% mais altos do que os 
marcados no catálogo. 

A Sears abriu lojas em Havana, 
Cidade do México, São Paulo e 
Rio de Janeiro. A filial do Rio 
atraiu, na inauguração, 123 mil 
fregueses (mais de 20 mil outros 
não conseguiram entrar) que liqui- 
daram um estoque de mil gela- 
deiras na primeira hora e adqui- 
riram, a dinheiro, mercadorias no 
valor de 600 mil dólares antes 
da hora de fechar. Tanto em fre- 
guesia como em volume de vendas. 
ésse dia assinalou o recorde de 
todos os tempos na inauguração 
de qualquer loja da Sears, dentro 
ou fora dos Estados Unidos. 
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O que a Sears tem feito nesses 


“países latino-americanos quanto ao ` 


barateamento dos preços, ao estí- 
mulo da concorrência e à introdução 
de métodos modernos de propa- 
“ganda e comércio é, provavelmente, 
menos importante do que a expan- 
são que espera imprimir aos meios 
locais de produção, à medida que 
‘forem sendo abertas novas filiais. 


No México, por exemplo, a Sears 
já conta com uma rêde de 2500 


“fornecedores. 


difícil precisar o papel que 
terá a Sears no desenvolvimento 
industrial dêsses países. Uma coisa, 
porém, é certa: pela maneira inteli- 
gente com que promove os seus pró- 
prios interêsses, a Sears, Roebuck, 
mais uma vez, lavrará um tento. 


if 


y 


Pais, atenção! 


Topo êsse negócio de educação da criança sé resume em saber quando 
“chegou a hora de perder a paciência. 
— Elizabeth Taylor, At Mrs. Lippincote's (Knopf, ed.) 


“Não se pevem fazer cenas de carinho em frente de uma criança sem 
que ela da mesma participe, tal como não se deve comer em sua frente 


sem lhe saciar a fome. 


—Dr. Eric Berne, The Mind in Action (Simon & Schuster, ed.) . 


No PEQUENINO mundo em que vivem as crianças, não há nada que 
elas percebam tão agudamente e sintam tão profundamente como a 


injustiça. 


—Charles Dickens, Great Expectations 


Uma vez ouvi alguém dizer que não se pode saber se certos pais 
enquanto não se souber o que acon- 


foram um sucesso ou um fracasso 


teceu aos seus netos. 


` Richard L. Strout, em The Christian Science Monitor 


DE 


Arcumas PESSOAS acreditam 
evolam tödas as côres que. 


nos troncos em chamas, o vermelho 


_ madrugadas, o prateado do 


a 


AS PROEZAS 
DE CARLOS | 


00 


(Condensado de «The Lottery») 
Por Shirley Jackson 


Nº DIA em que deu entrada no 


jardim da infância, meu filho 
Laurie largou o macacão de bom- 
bazina com babador, para passar a 
usar calças de zuarte, com cinto. 
Naquela primeira manhã em que 
êle saiu de casa, eu o vi descer a rua 
pela mão de uma menina mais ve- 
lha, da vizinhança, e compreendi, 
claramente, que havia terminado 
uma etapa de minha vida; que o 
meu filhinho de voz doce, até há 
pouco uma criança de creche, se 
havia metamorfoseado em perso- 
nagem de calça comprida e porte 
de «bamba», que nem mais sc lem- 
brava de parar à esquina para me 
dizer adeus. 
Voltou a casa com a mesma a- 
titude, abrindo a porta com estron- 
do, jogando o boné no chão, e gritan- 
“do com voz inesperadamente rouca: 
` Não tá ninguém em casa? 
\ hora do almóco, falou ao pai 
m insolência, derramou o leite da 
Mais nova, e observou que, 


do dissera a professora, não se 


devia invocar em vão o santo nome 
de Deus. 

— E que tal se deu você lá pela 
escola, hoje? indaguei com afetada 
naturalidade. 

— Bem, respondeu êle. 

—E aprendeu alguma coisa? in- 
quiriu o pal. 

Laurie olhou-o friamente: 

— Não aprendi coisa nenhuma. 
Mas a professora bateu num aluno. 
Por ser malcriado, rematou êle com 
a bôca cheia. 

—E que é que êle fêz? pergun- 
ter. — Quem foi êsse aluno? Laurie 
pensou um momento e explicou: 

—Foi o Carlos. A professora ba- 
teu néle e obrigou-o a ficar em pé, 
num canto. Ele foi mesmo muito 
malcriado. 

— Que é que êle fêz? indaguei de 
novo. Mas Laurie deixou-se escorre- 
gar da cadeira abaixo, deitou mão.de 
um biscoito, e disparou porta a fora, 
embora o pai ainda tentasse reté-lo: 

— Olhe aqui, menino! 

No dia seguinte, à hora do almô- 
co, logo que se sentou à mesa, Lau- 
rie disse: 

— Carlos portou-se mal outra vez, 
hoje. 

Teve um sorriso rasgado e acres- 
centou: 

— Hoje êle bateu na professora! 

— Céus! exclamei, tendo o cuidado 
de não mencionar o santo nome de 
Deus. — Terá apanhado outra vez? 

—Se apanhou! disse Laurie. 

—Mas por que é que o Carlos 
bateu na professora? perguntei. 


usasse os lápis vermelhos. 
Carlos queria desenhar era com os 
lápis verdes. A professora disse que 
ninguém podia brincar com Carlos, 
mas todo o mundo brincou. 
No terceiro dia, Carlos deu com 
o balanço de pau na cabeça duma 
menina, deixando-a a escorrer san- 
gue, e a professora o obrigou a ficar 
trancado na aula tôda a hora do 
recreio. Na quinta-feira, Carlos teve 
que ficar de pé, num canto da sala, 
durante a hora de contar histórias, 
porque teimou em bater com os pés 
no chao, Na sexta-feira, proibiram- 
no de escrever no quadro negro, 
porque atirou o giz nos outros me- 
ninos. 
No sábado, perguntei a meu ma- 
rido: 
— Você não acha que êsse jardim 
da infância é demasiado agitado 
para Laurie? Tóda essa má-criação, 
e a gramática sem pés nem cabeça, 
e êsse menino Carlos, tudo parece 
exercer sôbre êle uma influência 
- tão má! 

= Tudo há de acabar bem, disse 
neu marido em tom consolador. 
Sempre tem que haver no 
mundo pessoas como êsse Carlos. 
— Melhor é que o nosso filho as vá 
Eça E desde já, do que mais 


— Porque ela queria que êle 
Ora, o- 


tica! O amigo da professora disse 


tanta fôrça, que mandaram um me- 
nino de outra classe para dizer à 
nossa professora que obrigasse êle a 
calar a bôca e, por causa disso, Carlos 


teve que ficar na escola até mais . 


tarde. E todos os outros meninos 
ficaram pra ver o que é que êle 
fazia. i 

— E que é que êle fêz? perguntei. 
_ — Oh, ficou sentado lá, disse Lau- 
rie, trepando na cadeira para jantar. 

—Como vai, velho? —disse êle, 
virando-se para o pai. 

— Que cara tem êsse tal Carlos? 
indagou o pai.— Como é o outro 
nome dêle? 

— Ele é maior do que cu. Não 
tem galochas e nunca usa o paletó, 
explicou Laurie. 

Na segunda-feira seguinte houve 
a primeira reunião de pais e mes- 
tres, e eu só náo apareci lá porque 
a minha filhinha -estava resfriada. 
Mas ardia em curiosidade por co- 
nhecer a mãe do tal Carlos. Na 
têrça-feira, Laurie comentou ines- 
peradamente: 

— Um amigo da nossa professora 
foi visitá-la na escola, hoje. Êsse 
homem nos obrigou a fazer ginás- 
tica, tivemos qué tocar com os 


dedos das mãos nos dedos dos pés, 


assim, tá vendo? 

Laurie dobrou-se pela cintura € 
executou a flexão. Depois voltou, 
solenemente, para a sua cadeira € 
disse, com o garfo no ar: _ 

—Carlos nem sequer fêz ginds 


; | Julho — 
— Éle pôs-se a gritar na aula com | 


a éle para tocar nos dedos dos pés, 
como eu fiz agorinha, e Carlos foi 
e deu-lhe um pontapé. 
— Que é que você acha que vão fa- 
zer com êsse Carlos? perguntou o pai. 

Laurie encolheu os ombros com 
desdém: 

—Acho que vão botar pra fora 
da escola. 

Quarta e quinta-feira foram dias 
como os outros: Carlos gritou du- 
rante a hora de contar histórias e 
fêz um colega chorar, dando-lhe um 
sóco, no estômago. Na sexta-feira, 
Carlos ficou novamente de castigo 
no colégio, até mais tarde. _ 

Ao. cabo da terceira semana de 
jardim da infância, êsse Carlos já 
se tornara como que parte da nossa 
família. Quando a menina chorava 
tóda a tarde, a gente da casa a cha- 
mava de «Carlos»; Laurie passou 
a ser «Carlos» no dia em que encheu 
de lama o seu caminhão de brin- 

“quedo e o fêz rodar pela cozinha; 
e até meu marido, quando emba- 
raçou o cotovêlo no fio do telefone 
e o jogou no chão, juntamente com 
O cinzeiro e uma jarra de flores, 
exclamou enraivecido: — Tal qual o 
Carlos! 

Mas, durante a quarta semana, 
Carlos deu sinais de radical trans- 
formação; na quinta-feira, à hora 
do almôço, Laurie nos comunicou 
em tom solene: ; 

— Carlos se portou tão bem, hoje, 
que a professora até lhe deu uma 
maçã! 

— O quê!? exclamei. E meu ma- 


rido acrescentou com desconfiança: 
- — Você está mesmo certo de que 
foi Carlos? 

— Estou certo, sim. Foi Carlos. 
Éle distribuiu os lápis de côr pelos 
meninos, e depois foi recolher os 
livros, e a professora disse que êle 
era o seu braço direito. 

Durante mais de uma semana 
Carlos foi o «braço direito» da pro- 
fessora; todos os dias êle distribu- 
ía e recolhia objetos; ninguém fica- 
va mais detido na escola depois das 
horas da aula. 

— Para a semana que vem, há 
nova reunião de pais e professores, 
disse eu uma noite a meu marido, 

— Desta vez eu vou conhecer a 
mãe do Carlos. 

— Pergunte a ela’ como é que 
êle se curou, sugeriu meu marido. 
— Tenho interêsse em saber. 

Na quinta-feira daquela semana 
as coisas voltaram à antiga: 

— Sabem vocês o que fêz hoje 
o Carlos? perguntou Laurie à hora 
do almôço, numa voz que era um 
misto de autoridade e admiração. 
— Mandou uma menina dizer uma 
palavra feia, e ela disse, e a mestra 
lavou a língua dela: com sabão, e 
Carlos se riu. 

—E que aconteceu a êle? per- 
guntou meu marido. 

— Nada. Ele andava distribuindo 
os lápis de côr, explicou Laurie. 

Na segunda-feira seguinte houve 
a reunião de pais e prolessoras, € 
eu, cheia de impaciência no meu 

lugar, pus-me a estudar ansiosa- 


- mente, uma por uma, ela 
momias de mamães tranquilas, pro- 


-escondia o segrêdo terrível de Car- 
los: mas nenhuma me pareceu su- 
ficientemente amargurada para ser 
“a mãe do diabrete. Finda a reunião, 
- dirigi-me à professora de Laurie: 
— Tenho estado tão desejosa de 
- conhecê-la! Sou a mãe do Laurie. 
— Todos nós nos interessamos 
muito por Laurie, respondeu ela. 
= —Oh, êle gosta muito do jardim 
da infância, disse eu. — Não fala 
noutra. coisa. 
_—Durante a primeira semana, 
ou pouco mais, tivemos certas difi- 


A 


Š 


curando descobrir qual delas é que _ 


êle mostra-se muito disposto a co- 
operar. Claro que, de vez em quan- 
do, tem os seus lapsos... 


— Laurie se adapta em geral com | 


grande facilidade, disse eu, — Supo- 
nho que, desta vez, foi a influência 
de Carlos que dificultou a adapta- 
ção dêle. 

— Carlos?... 

— Sim, Carlos, — confirmei sor- 
rindo. — A senhora deve ter um tra- 
balhão com êsse tal Carlos! 

— Carlos? tornou ela. — Em nos- 
so jardim da infância não temos 
nenhum Carlos! 


| ME 
e Só a assobio 


_ Em Housron, no Estado do Texas, um chofer de ônibus procurava 
-fazer uma curva mas um carro dirigido por uma moça, que não 
Vira O ônibus, estava se aproximando perigosamente. O chofer deu 
um assobio e a jovem imediatamente parou o carro e olhou na 
ônibus, enquanto éste completava a curva, sem que nada 


um passageiro do ônibus indagado do chofer por que êle 
a, em vez de buzinar, êste explicou: «Metade das mulheres 

€ > dão a menor atenção quando a gente buzina. Mas 
a única garôta em Houston que não pare para olhar 
um assobio de homem.» —Clyde LaMotte, no Post, de Houston 


| teólogo da Nova Inglaterra, passcava 
tro, no seu gabinete, quando chegou 


culdades de ajustamento, comentou 
ela com ar professoral — mas agora 
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- AQUI SE PODE 
“ESTACIONAR 


- (Condensado de 
«The Wall Street Journal») 


Por. Michael J. Saada 
os. no Estado de Pen- 


silvânia, acredita haver resolvi- 
do um dos mais prementes e discuti- 
dos problemas da atualidade, isto é, 
onde encostar o automóvel enquan- 
to fazemos as nossas compras. Ésse 
problema estava ameaçando arruinar 
o centro comercial da cidade, de on- 
de provém a maior parte das rendas 
da municipalidade. As vendas a vare- 
jo caíam dia a dia, à medida que a 
população passava a comprar em ou- 
tros pontos. A cidade conta 105 mil 
habitantes e é o centro comercial de 
uma zona onde residem mais de 100 
mil famílias. Uma grande firma co- 
mercial já se havia mudado para um 
bairro onde pôde arranjar espaço 
para o estacionamento gratuito dos 
carros de sua freguesia. 

Os comerciantes da cidade chega- 
ram à conclusão de que êsse proble- 
ma tinha que ser resolvido por êles 
mesmos, cabendo-lhes arcar com as 
despesas correspondentes como fa- 
zendo parte de suas despesas gerais, 
tal como acontece com as entregas a 
domicílio e a publicidade. Há três 


“anos, 60 dos 120 lojistas do centro da 


cidade organizaram uma companhia 


especialmente destinada a comprar 


terrenos para o estacionamento dos 
carros de seus fregueses. Essa empré- 
sa é atualmente proprietária de oito 
parques completos de estacionamen- 
to, que sáo arrendados a concessio- 
nários; e arrendatária de quatro ou- 
tros. Pretende-se éste ano ampliar a 
capacidade para 1.200 veículos me- 
diante o aumento da área dos citados 
parques e a construção de uma enor- 
me garagem para 150 carros. Pensa- 
se triplicar, futuramente, essa capa- 
cidade com a superposição de anda- 
res de concreto, dotados de rampas 
de acesso para os carros. O éxito da 
iniciativa foi táo grande que tem 
despertado a atencáo dos comercian- 
tes de outras localidades. 

As acóes da Companhia sáo distri- 
buídas tendo por base a localiza- 
ção, a importância e o tipo de negó- 
cio de cada um dos acionistas. O 
capital subscrito vai desde 300 dóla- 
res, no caso de um corretor de imó- 
veis, até 40 mil dólares, no caso de 
uma grande loja. Todos os estabele- 
cimentos comerciais filiados se en- 
contram dentro de um raio de 100 
metros de um dos parques de esta- 
cionamento. 

O dono do carro paga 25 centavos 

og > 
para estacioná-lo pelo período de 
duas horas e recebe um bilhete. Esse 
bilhete é depois reembolsado caso o 

rtador faça compras superiores à 
um dólar em qualquer das lojas acio- 
nistas da Companhia. Freqúente- 
mente dá-se o caso de lojas que não 
fazem parte da emprêsa, resgatarem 
os bilhetes de seus fregueses, dedu- 
zindo 25 centavos de suas contas. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


As lojas acionistas terão que pagar 
15 centavos aos concessionários dos 
parques e 5 centavos à Companhia, 
por bilhete de estacionamento que 
carimbam. A Companhia recebe, 
além disso, um aluguel dos conces- 
sionários que exploram o negócio. 
Desde o início que se vêm verifican- 
“do lucros. 

O custo dêsse serviço às lojas asso- 
ciadas é de cêrca de três décimos por 
cento de suas vendas, «quantia in- 
significante quando se tem em conta 


a conveniência que isso representa 
para a freguesia e a magnifica im- 
pressão que causa,» declarou recen- 
temente um comerciante. 

O Presidente da Companhia, Sr. 
Harvey L. Farr, classifica as facilida- 
des do estacionamento gratuito de 
carros como «um ancoradouro» do 
comércio varejista. «Se recebêsse- 
mos hoje uma oferta pelos nossos lo- 
tes de terrenos, dando-nos um lucro 
de 100 mil dólares, rejeitá-la-íamos 
incontinenti,» declarou êle. 


Saudação do comandante 


Beco DEPOIS de ter zarpado do pórto, numa: tarde de ventania, o 
Presidente Cleveland começou a jogar de verdade. As doze «pessoas im- 


portantes» destacadas para a mesa do comandante apareceram para jan- 
tar dando mostras evidentes de grande indisposição. «Espero que todos 
os doze façam uma boa viagem », saudou-os o comandante. «É com satis- 
fação que observo as fisionomias dos onze e vejo que nós oito jantaremos 
juntos nos próximos dias, Mas se algum dos quatro quiser jogar uma par- 
tida de bridge, terei muito prazer em receber a ambos na minha 
cabina. Garcáo, náo gosto de comer sózinho. Pode cancelar o resto do 
meu jantar. » $ 


—Bennett Cerf, Shake Well Before Using 
* (Simon e Lcd Ae 


Fora do palco 


_ SE UANDO O cómico Milton Berle se queixou de estar vendo manchas 
diante dos olhos, o oculista adaptou-lhe, imediatamente, um par de 


Ses ra? perguntou, confiante. 
E oo avon ; o ator. —Agora, vejo as manchas muito melhor. 
- Lary Walters, Chicago Tribune-New York News Syndicate 
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Sob o fogo das baterias comunistas, 


0 pequeno barco fêz o seu dramático 


ER avanço no langtse até o mar 


A epopéia da Amethyst 


(Condensado de 
«The Montreal Standard») À 


ie DE AGÖSTO 
não é feriado 
em Hongcong, mas 
nesse dia, o ano pas- 
sado, a cidade era 
tóda ela um tremular 
de flámulas, espocar 
de fogos de artifício, 
tocar de bandas. Na 
coberta dos vasos de 
guerra norte-ameri- 
canos e ingléses, as 
tripulações se alinhavam em posição 
de sentido, envergando o primeiro u- 
niforme. O objeto de tão estrondo- 
sa manifestação era uma avariada fra- 
gata de costado baixo, mostrando bre- 
chas de obuses no seu casco e homens 
desgrenhados nas amuradas. A Ame- 
thyst, barco de 1.430 toneladas, en- 
trara no pórto depois de um feito he- 
Tóico—o mais recente na longa e glo- 
Hosa história da Marinha británica 
À aventura começa a 20 de abril 
1949. A Amethyst, um dos diver- 
navios de guerra destacados para 


Comandante John Kerans 


Por George Kent 


oferecer custódia e 
proteção aos súbdi- 
tos britânicos colhi- 
dos pela guerra entre 
os nacionalistas chi- 
nêses, navegava rio 
acima, no langtse. 
Grandes bandeiras 
britânicas pintadas 
nos costados assina- 
lavam a neutralida- 
dedo barco. Aoapro- 
ximar-se da Ilha da Rosa, baterias 
comunistas, ocultas por trás de altos 
bambuzais, abriram fogo direto, sem 
a menor advertência. Os obuses re- 
bentaram no passadiço e na tórre de 
comando, perfuraram o casco acima 
e abaixo da linha de flutuação, ma- 
tando 17 homens e ferindo 30 ou- 
tros. O comandante tombou ao lado 
da bitácula. O médico foi abatido 
na própria enfermaria bombardeada. 
O segundo e terceiro oficiais fica- 
ram gravemente feridos. O timo 
neiro foi atirado sem vida sôbre a 


` 


pianista que esquecera o uso das 
mãos, aprendeu a tocar'de novo. 

Clínicas idênticas de afásicos fun- 
cionam hoje em outros hospitais, 
- escolas de medicina e universidades. 

A clínica da Universidade de Min- 
- nesota, dirigida pelo Dr. Richard 
Zarling, tem tratado dúzias de 
doentes. Seus métodos são sensi- 
velmente os mesmos que Nielsen 
e Schultz desenvolveram. 

«Alguns dos meus casos,» diz Zar- 
ling, «estavam internados havia mais 
de doze anos em clínicas neuroló- 


> 
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SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


gicas para doentes crônicos. Agora, 
em cêrca de 12 a 15 meses de trata- 
mento, conseguimos que êles vol- 
tem à vida normal e ao uso da 
palavra.» 


Nielsen crê que, mediante a apli-, 


cagäo devida do que hoje se sabe 
a respeito dêsses problemas, cérca 
de 25 por cento dos afásicos poderão 
retornar—táo normais como dan- 
tes—as suas antigas ocupações, e 
uns 50 por cento poderão ser resti- 
tuídos ao mundo, como cidadãos 
úteis e responsáveis. 


EA 
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A Argumento pó...deroso 
Quanvo Al Smith era Governador do Estado de Nova York, os 


e É habitantes de ambas as margens do lago Keuka pediam o calca- 


dores, então, convidaram o 
um dos lados, antes de tomar uma 


mento da estrada que servia a localidade. Al 

qu . Al, porém, declarou que o 
orçamento só permitia calçar a estrada de um lado do lago. Os a 
Governador para passar um dia em cada 


O primeiro dia éle passou no lado oriental do lago, onde apreciou 


Juve fazendeiro da redondeza o ti 

que não tivesse algo que 
quando chegasse de volta à fazenda não se lembrasse 
a pde comprar alguma coisa. A pocirada que 


pousar sôbre os convivas era uma coisa 


e 


O notável êxito de um plano para a indústria que faz de cada empregado, de 
4 qualquer categoria, um verdadeiro sócio 


_ Não somente operários — 


i 
(Condensado de «Fortune») 
Ba Russel W. Davenport 


UEM VISITAR a pequena fábrica 
da Lapointe Machine Tool 
Company, em Hudson, Estado de 
“Massachussetts, não notará nada de 
extraordinário. Observará que reina 
a boa ordem, que os administradores 
usam a escada para subir aos seus 
respectivos escritórios, no terceiro 
andar, e que a maioria dos 350 
empregados vai almoçar em casa 
porque mora perto. 
Mas o fato impor- 
tante que distingue 
a Lapointe Compa- 
ny, É a existência, 
ali, de um regime 
que representa uma 
revolução de grande 
alcance nas relações 
entre o capital e o 

~ trabalho, 
-= Até 1° de dezem- 
bro de 1947, as rela- 
ções da Companhia 
_ Som seus operários 
— Não eram «más» nem 
“tampouco «boas». 
Por exemplo, regis- 


Trabalhadore. 


colaboradores 


travam-se constantes reclamações 
sôbre o sistema de trabalho por 
tarefas. Para algumas delas, a 


quota era tão fácil de atingir que 
os operários ganhavam grandes abo- 
nos, ou então retardavam a pro- 
dução a fim de não provocar au- 
mento da quota horária. Outras ta- 
refas, porém, eram tão difíceis que 
só os mais hábeis conseguiam ultra- 


da Lapointe discutem melhores métodos de fabricação 
s 


“ser ministro. Não creio mais em 
religião. 

— Mesmo quando as coisas lhe 
correm mal você não sente necessi- 
dade de alguém? 

—O homem precisa de ser forte 
bastante para ficar só neste mundo. 

Ao dizer isso, tive a desagradável 
sensação de soar pomposo e dogmá- 
tico, não obstante o meu desprêzo 
por tais coisas. 

—E você acha que papai se 
acabou mesmo de vez; que- nós 
não tornaremos mais a vê-lo? 

—O seu pai está agora livre 
de todo sofrimento, e isso já é 
motivo suficiente para nos ale- 
grarmos, disse eu, pondo-me de pé. 

Mike, porém, não se ergueu 
comigo: ficou sentado, encolhido e 
ofendido. 

—E que é que nós vamos fazer 
agora? perguntou, mais a êle mes- 


mo do que a mim.—Outras pessoas . 


não têm a coragem que você tem, 
Quando as coisas não nos correm 
bem, precisamos de alguém que 
nos dê ânimo, e não de quem nos 
dé um pontapé! 
: _—Esta comunidade tem os seus 
cidadãos respeitáveis, disse eu.— 
— Que é que falta ao velho Dr. 
- Taylor? Ele é um grande confórto 
para todo o mundo. E o mestre- 


ndo, torno 


ae. 


e 


_ Está certo, Revere 


tenha outra coisa que fazer senão 


ajudar-nos a ter ânimo e a andar 
direitinho nos trilhos. A sua irmã 
nos disse que podíamos contar 
com você e você também con- 
firmou. Como é que vai agora 
recuar? 

Ergueu-se e caminhou para mim. 
Os seus olhos lançavam chispas: 

— Você vai realizar um serviço 
religioso qualquer, perante o corpo 
do meu pai. Não quero saber o 
que você pensa. Eu não vou é 
dizer a minha’ mãe que... 

Não duvidei que êle fósse homem 
para me dar uma surra ali mesmo, 
—e naquele momento, confesso, 
nem me teria importado com isso. 
Mike Brown acabava «de desen- 
cadear dentro de mim uma erupção 
vulcânica, um conflito de senti- 
mentos e idéias entre o coração e 
a razão. 

—Diga a sua mãe que conte co- 
migo, respondi —É melhor não lhe 
dar a perceber agora nada do que 
eu penso, 

E, de espírito atormentado, fiquei 
olhando aquêle rapagão espadaúdo, 
que voltava para casa em grandes 

No comêço da nossa rua havia 
uma capelinha de madeira que eu, 

verões udara a 


ssa mesma tarde de junho en- 
contrei-me de pé na escada do 
pito: o caixão mortuário aberto 
no meio da nave, a minha Bíblia 
“entre as mãos cruzadas, eu fitava 
4 família e os vizinhos. 

| Que havia eu de dizer àquela 


r 


gente? Meu coração estava tocado 
pela sua dor, mas meu cérebro 
obstinado considerava uma loucura 

| aquela cerimônia. Estava eu resol- 
= vido a ser bom e prestativo, mas 
nenhuma palavra deveria jamais sair 
de minha bôca para servir de capa 
ao mêdo, um apêlo insincero a 
uma esperança sem base; queria re- 
confortá-los, sem, no entanto, os en- 
ganar. Quase roguei a Deus que me 
ajudasse a não deixá-los pensar que 
eu acreditava n'Éle... E comecei: 
«Amados irmãos, estamos reu- 
nidos esta tarde para prestar nossa 
derradeira homenagem àquele que 
aqui jaz na quietude da morte. 
Homem de todos nós conhecido 
- durante quase tóda a nossa vida, 
um bom vizinho que perdemos.» 
| Fiz uma pausa, consciente, bem 
ho íntimo, de um sentimento de 
- grande conflito e dor de coração, 
que eram só meus. Nesse momento 
de hesitação, meu olhar caiu inad- 
- Yertidamente sôbre a chapa de latão 
Teluzente, pregada no caixão, na 
estava gravado um nome: e senti 

e o cérebro me andava à roda. 
nome gravado naquela chapa 
de William F. Brown —e êsse 


. apêlo mortal dos que 


UM MOMENTO QUE TRANSFORMOU MINHA VIDA Hr 


A sala, as pessoas, a própria urna 
do morto, tudo pareceu oscilar, tor- 
nando-se indistinto aos meus olhos. 
Durante um “instante de pánico, 
assaltou-me a convicção terrível 
de que era o meu próprio corpo 
que ali estava, enquanto eu, alma 
desencarnada, olhava aquela cena, 
feito fantasma de mim mesmo, a 
contemplar o meu próprio funeral! 
E fiquei mortalmente apavorado, 
— tão apavorado quanto o pobre 
do Tom Brown se vira quando, na 
sua agonia, suplicava a minha ajuda. 
Naquele instante medonho, senti 
que meu orgulho se desmoronava 
e que, com êle, se diluíam as minhas 
dúvidas. Também eu precisava 
agora de socorro, também eu carecia 
de quem me trangüilizasse. Eu 
precisava, enfim, de Deus. 

- E durante um momento fiquei 
assim, com a língua atada e sacudido 
de tremores. Só mais tarde eu 
viria a saber como é que o homem 
da agência funerária, ao procurar 
o nome do defunto, fôra dar com 
ele no frontispício da Bíblia, que era 
minha. Naquele momento, porem, 
nem sequer tentei desvendar © 
mistério; a solenidade da morte se 
apoderou de mim, e com ela a ne- 


i de ter coragem, o simples 
cessidade de erg 


consolagäo. 
A voz me voltou €, 
hesitação, recomecei: 
«Têm-nos ensinado que O homem 
foi dotado da alma e que, graças à 
ela, participa da imortalidade. Até 
y 


com alguma 


| 


| ELIMINANDO 


os ácidos da boca 


Os ácidos da boca que 
causam a cárie são neu- 
tralizados quando os in- 
gredientes antiácidos de 


7 DESTRUINDO 


as bacterias 


3, LIMPANDO 
na perfeição 


Às provas científicas rea- 
lizadas por famosas uni- 
versidades norte-ameri- 


A espuma penetrante de 
Kolynos arrasta consigo 
as partículas de comida 


vos ex Br canas e européias demon- ue a esco i 
a sea con mp que Kolynos chega Eto er Mis 
tacto pios aee por cento dores no esmalte dos 
ee os acidófilos dentes, evitando a acumu- 


lação de mucina. 


De sabor delicioso, 
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—Ah, boa tarde! 

—Boa tarde, Mrs. Davis. Como 
vai o Bobby? 

— Muito melhor, disse 
Quase que já parece o mesmo de 
antes. Não querem entrar? 

Entramos. Bobby estava ali, um 
guri de cabeleira de estôpa, camiso- 
la de jérsei e os sapatos rotos. Apa- 
rência bastante normal, embora um 
pouquinho tímido. Ofereci-lhe um 
pedaço de chocolate, que êle fitou 
solenemente e depois aceitou com 
alguma dúvida. Stuart inclinou-se 

“e perguntou-lhe: 

— Olhe aqui, Bobby, eu quero 
perguntar uma coisa a você. Que 
é que aconteceu quando aquela 
coisa fêz bum? 

O guri olhou para êle fixamente 
e repetiu: 

— Aquela coisa fêz bum! 

— Você estava brincando com a 
Sheila? 

O menino assentiu. 

= De que é que vocês estavam 
brincando? 

A resposta se féz esperar um 
momento. E de repente o garóto 
desatou a falar, atropelando-se 
Um pouco para conseguir dizer 
tudo: 

— Sheila não queria, Sheila não 
queria brincar mais, e foi... e foi 
embora, e me chamou e disse: 
“Veja o que eu achei, Bobby,” 
© a coisa féz bum. 

Stuart disse com voz branda: 

_ —E você viu o que foi que ela 


achou, Bobby? 


ela— 


f 
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O menino acenou que sim, 

—De que tamanho era? 

- Stuart mostrou uma caneta. 

— Dêste tamanho? 

—Náo sei, disse o guri num 
sópro de voz. 

—De que côr era a coisa, 
Bobby? perguntei. 

— Ele ainda não 
côres, meu senhor! 
mãe. — Tem só três 
acho que êle nem viu realmente. 
Você viu Bobby? A coisa estava 
na grama e Sheila a achou, não foi? 

—Sheila achou, e disse assim : 
Espia o que eu achei». E aquela 
coisa fêz bum! 

-Sheila a apanhou do- chão? 


conhece as 
explicou a 
anos. Eu 


insistiu Stuart. 
O guri abanou logo a cabeça. 
— Tem certeza? 
— Sheila não apanhou, não. Ela 


pôs aquilo no chão e falou pra mim. 


; ee 

— Deixou ficar onde estava: 
— Deixou, e disse assim: “Espia 
o que eu achei. 
Cruzei meu olhar 


Stuart e abanei a cabeça de leve. 
gnado. 


Êle me deu um aceno resi 
Agradecemos à mãe e saimos. 
Ao descermos a tua, Stuart 


com o de 


comentou: 


—Não é mesmo para à gente 


enraivecer! l a 
Mais um ou dois anos de idade, 


e êle podia nos ter dado todos 0s 
rmenores. 
— file bem que quis, P 
E onde está o cadáver da 
perguntei eu, instantes após. 


obrezinho. 
da irmã? 
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—O médico está fazendo a au- 
tópsia. Talvez tenha algo para nos 
contar. 

Fomos falar com o médico legista. 
Stuart já lhe havia dito que os 
fragmentos eram importantes, e 
êle guardara duas dúzias de esti- 
lhaços de aço, mas pequeníssimos. 
Parecia que a maior parte do 
invólucro da bomba era de plástico, 
coisa dos diabos, porque se desfaz 
quase em pó. 

Perguntei-lhe se, pela natureza 
dos ferimentos, podia determinar 
qual a posição da criança ao dar-se 
a explosão. Era um dado essencial 
para sabermos se a menina levan- 
tara a bomba do chão. 

O médico, velho escocês, pachor- 
rento e bastante simpático, abanou 
a cabeça: 

— Quando os ferimentos são tão 
profusos, é difícil dizer. O senhor 
viu o corpo da pobre pequena? 
acrescentou, dirigindo-se a Stuart. 

Stuart acenou que sim. 

— Então, já deve saber... 

—Sim, disse Stuart. — Não é 
de se esperar que nos vá adiantar 
muito, 

Depois dessa entrevista fomos 
sentar-nos, a matutar, no quarto 
de Stuart. 

—O pior, disse eu—é que, en- 
quanto não tivermos a certeza de 
que a pequena tocou no objeto, 
pode-se admitir que era uma bomba- 
relógio. 

Êle abanou a cabega: 

—Pelos casos anteriores, quase 


posso jurar que náo se trata de 
espoléta de retardamento. O nó 
da questão é que todos aquêles 
que acharam a bomba morreram 
antes de terem tempo de mostrá-la, 
fósse a quem fósse. Ora, não seria 
provável que isso acontecesse com 
uma espólêta de retardamento. 

—Diacho! disse eu de repente. 
— Que estúpido que eu sou. 
Esqueci-me de perguntar à Sra, 
Davis'se Sheila levava consigo al- 
gum objeto de metal. 

—Eu perguntei, disse Stuart. 
—Ela levava uma pulseira, e 
tinha biqueiras e chapas de metal 
nos saltos dos sapatos. 

Com o seu modo tranquilo, Stuart 
era um rapaz competente. Eu já 
começava a gostar muito dêle. Fi- 
cou ali sentado muito tempo, dando 
a impressão de ser muito jovem e 
de estar bastante fatigado. 

—A que horas é que você co- 
meu pela última vez? perguntei a 
Stuart. 

—Oh, nem sei bem, respondeu 
êle vagamente. 

Acho que nem ouvira bem a mi- 
nha pergunta. Depois levantou a 
cabeça e disse: 

—Isto está o diabo, meu velho. 
Você não aventa nenhuma hipótese? 

— Bem, disse eu devagar, — va- 
mos ver o que já temos. Não 
sabemos como é que as bombas 
foram colocadas nos lugares, mas 
é bastante claro que não são nossas, 
€ até agora só apareceram depois 
da passagem de aviões inimigos. 


Onde 


estara 


você em 


Estamos ainda longe... Mas para 
um pai de família o futuro deve 
sempre estar presente. Que sera 
de seu lar em 1960? Vocé ainda 
terá a-mesma saúde, ainda estara 
trabalhando e produzindo como 
agora? Pense em tôdas as possibi- 
lidades e proteja os seus, protegen- 
do-se com uma apólice de seguro 
de vida, garantia da estabilidade de 


ER 
Ouça como a voz 
de um amigo a 
palavra do agente 
da Sul America. 


Queiram enviar-me um 


ie > 
COMPANHIA NACIONAL E 


seu lar e encarreiramento dé seus 
filhos, em qualquer hipotese. Hoje 
é o dia de fazer o seguro. Hoje 
: e seu seguro 
você tem saúde. Hoje seu segur 
1se e isso 
é mais barato. Pense em tudo ic 
nara assegurar, desde já, o tutur 
aa ge Ame- 
dos seus. Um Agente da Sul i 
ás suas ordens para Mos- 


mi sets 
rica esta ee er 


trar-lhe qual o plano = 
vida mais adequado a seu caso. 


Sul America 


E SEGUROS DE VIDA 


Fundada em 1895 


RIO DE JANEIRO 


, > POSTAL 971 : 
À SUL AMERICA — peo com informações sôbre © Page 


ANO , 
Mês Are 
TEM FILHOS? 
CASADO? Eca 
0 7 RO 
A: ao rae ee - 


= Nova Visibilidade exterior — Para-bri- 
sa gigante, curvo e de uma única peca. 


Grandes janelas laterai £ 
“traseiras. aterais. Duas janelas 


“mais espaçosa no mercado com um 
Eu es- 
amento = convida > motorista a 
_ Gescansar. Assentos ajustavei i 
En ne j eis. Ventila- 


“Nova Super-maneabilidade — Novo si 

: er-me — Novo sis- 
2 tema de direção fornece um controle 
— mais positivo. Novos eixos de maior lar- 


 Eura asseguram o mais - 
curt 
volta praticavel. do de 


melhoramentos em todo o caminhão! 


Nova Cabine confo-Visão — Cabine 


Novos Motores da serie “Triplice Dia- 
mante” — Válvulas no cabeçote. Produ- 
tos das maiores fábricas exclusivamente 
de caminhões. Todos provados para maior 
potencia e economia. 

Novos Eixos traseiros para qualquer 
serviço — Mais largos e mais fortes. En- 
grenagens hipoides nos eixos simples, 
nos de dupla redução e nos de duas ve 
locidades com mudança elétrica. 
Novas Molas com ação de “berço — 
Molas mais longas para maior conforto 
nas viagens... mais resistentes, montagem 
mais forte, nova suspensão das molas. 
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A bomba é, provavelmente, quase 
tôda de plástico, e explode com 
facilidade infernal. Não se deve 
tratar de bomba de ação retardada: 
suspeito que seja magnética, ou 
então de vibrador. 

Stuart concordou e disse: 

—Essa hipótese não nos autoriza 
a esperar grandes progressos, náo 
lhe parece? 
É dificílimo saber o que pode- 
mos fazer, enquanto náo... 

— Enquanto não forem sacrifica- 


s 


das mais algumas crianças? replicou 
Stuart com certa amargura. — Esta 
semana, a mortandade de crianças 
foi além do que os meus nervos 
podem suportar. Estou ficando es- 
gotado. 

— Vocês não poderiam expedir 


um aviso ao público? —avancel. 

— Podemos. Até já o fizemos. 
Mas você sabe como são as crianças. 
Está muito bem dizer aos adultos 
que não bulam nas coisas que 
encontrarem, mas isso é talvez 
pedir demais. A ajuizar pelo que 
sabemos, essas bombas até se podem 
parecer com... uma inofensiva 
maleta, ou qualquer outra coisa. 
Olhe aqui, o que nós precisamos 
é de pegar uma dessas bombas, e 
quanto mais depressa melhor! Te- 
mos que achar uma, pôr lhe uma 
guarda em redor, e desmontá-la. 

— Sim, disse eu. — Vai ser muito 
divertido, não acha? Ésse negócio 
de desmontar bombas! 

Stuart ergueu os ombros. 
—Vocé não tem que intervir 


À MORTE 


es - A i f 14 
nesse capitulo isso é omig 
O fato € que você não tem obs 
rara Rica a 
gacao alguma a nao ser qu juca 


mesmo. 
Bobagem. Está claro q 
estou metido nessa brincadeira 
Stuart me olhou um i 
e depois contentou-se com dizer: 


or i 
Está bem, meu veino. 


Eu E STUART concordamos em 
nos manter em contacto peio 
reio. De espaço a espaço trocávamos 
cartas, cada qual oferecendo a 
teoria própria sôbre qual seria 
modo como a bomba era montada 


palpit a 1 


re 


Era tudo obra de 
que uma tarde, bem na horinha que 
eu ia saindo do escritório, recebi 
N. 14 


Hospital Geral, Lowallen. Urgente 


um telegrama que dizia: 


Lowallen ficava a uns 240 quilo 
metros e eu só podia chegar lá 
na manhã seguinte. Quando c€ 


guei, Stuart tinha um ar extrema 


mente fatigado. Estava pálido, aba 
lado, e tinha os olhos congestiona 


i 


dos. Disse-me : 
e. Foi bom você ter 


I 
= Alô, Rice 
y indo. 


Lamento, não ter podido vir 


ontem mesmo. Náo havia tren 
13 A| 

Não importa, disse Cie com 
TAS a Se 

a voz cansada. Você não podia 


ter feito nada. 
Que foi? 
Não. desta vez foi um solda 
do. Arulheiro. 
Muito ferido? 
Stuart olhou-me meio surprêso: 


Outra criança 


wi 
f- 
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precisão e acabamento excepcionais. 


O Enche-se mais rápidamente... leva 
mais tinta. E no momento em que 
você põe a Nova “51” em contacto 
com o papel, sente a diferença. O fluxo 
da tinta é regulado e suavíssimo, pro- 
duzindo uma escrita invariável e per- 
feita! Mas verifique você mesmo tó- 
das as vantagens que lhe oferece 0 
Dispositivo de Tinta “Aero-metric”. 
Veja a Nova “51” no seu revende- 


dor Parker. 


Copyright 1950, de Parker Pen Company 
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—Claro! Ficou em pedaços. 

Matutei um instante, e depois 
disse:—Não posso compreender 
para que é que os alemães fazem 
isto. E caso para se dizer que não 
vale a pena. 

—Náo vale a pena? Claro que 
vale! Então você não está vendo 
que cada uma dêstes engenhos infer- 
nais que êles têm lançado até agora 
matou pelo menos uma pessoa, e 
às vêzes mais? Compare isso com 
a maioria das bombas, em pêso e 
em custo, e logo verá se vale a 
pena ou não! 

Passado pouco tempo, entrou 
um dos médicos. Depois de exa- 
| minar o ferido, disse: 

—Receio que não haja mais 
nada a esperar, Capitão. Ele está 
l nas últimas. O extraordinário é 
que tenha podido resistir até aqui... 

Stuart insistiu em ficar até que 
o jovem soldado expirasse. O 
médico olhou o artilheiro, e reparei 
que éste se tornou rijo. De repente, 
disse o médico em voz baixa: 

—Aí o tem, Stuart. 

Recuou um pouco, sem largar 
o pulso do soldado, que abriu O 
ôlho descoberto. O médico acres- 
centou: 

— Depressa! 

Stuart inclinou-se para o ferido, 
dizendo-lhe: 

— Ouça-me, meu rapaz, o Ro- 
berts levantou a bomba do chão? 

As ligaduras não deixavam en- 
trever qualquer expressão no rosto 
exangue. O ólho rolou na órbita 


— — mr 
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até se fixar em Stuart. 

uma espécie de 

curto e rápido. 
— Roberts levantou-a 


estertor 


do chão? 
Veja se nos pode dizer. É muito 
importante. 

O estertor rápido continuou. 
De repente, parou, e os lábios se 
moveram como se o soldado qui- 
sesse dizer alguma coisa: mas nada 
saiu. O ólbo cerrou-se novamente. 

O médico olhou para Stuart e 
abanou a cabeça. Continuava pal- 
pando o pulso do ferido. O rosto 
de Stuart denotava ansiedade. 
Olhou para o artilheiro um mo- 
mento, depois virou-se súbitamente 
para o médico e disse: 

— Será pior para êle, já nesse 
estado, se eu insistir em perguntar? 

O médico hesitou, e deu de om- 
bros. Stuart respirou fundo e disse 
em voz alta, quase brusca: 

— Peterson! Abra os olhos e 
escute! 

As pálpebras bateram e se entre- 
abriram. 

— Roberts levantou o canudo 
do chão, ou não levantou? 

O estertor parou de novo. Stuart 
deu um passo rápido à frente, afas- 
tou o médico, agarrou O pulso do 
moribundo e disse, de maneira rude: 

—Vamos agora. Diga-me: Roberts 
levantou o canudo? Vamos, homem, 

fale! Sim ou não? 

Houve uma pausa de um segundo, 
lábios do soldado se 


Depois, os 
e esboçaram distinta 


moveram, 
mente um “SIM”. 


Ouvimos 


muito 


$ 
7 


} 
iy 


—Agarrou pela ponta ou pelo 
meio? 

Stuart, todo inclinado para diante, 
tinha a testa coberta de suor. Os 
lábios do soldado mexeram-se e 
êle balbuciou outro monossílabo, 
que não pudemos entender. A 
tensão do rosto de Stuart desapa- 
receu de modo estranho. Por um 
momento êle permaneceu mudo. O 
ôlho do soldado estava ainda entrea- 
berto, mas só se lhe via o branco. 
A respiração arquejante havia ces- 
sado. Stuart voltou-se para o 
médico e disse então numa voz 
sem expressão: 

— Não sinto mais o pulso. Acho 
que deve estar morto. 

O médico agarrou o pulso, pal- 
pou-o por instantes e acenou com 
a cabeça: 

Esti: 

Olhou para Stuart e disse bran- 
damente: 

—O Capitão sempre conseguiu 
alguma coisa. 

Stuart assentiu. Depois, disse, 
num tom de voz que soava estran- 
nhamente: 

—Com licença. Já volto. 

E saiu quase a correr. O médico 
voltou-se para mim: 

—Vá cuidar do Capitão. Fle 
Passou por uma dura prova. Eu 
me encarrego disto. 

Fui atrás de Stuart. Também 
eu começava a preocupar-me com 
O seu estado. Stuart refez-se de- 
pressa, e dez minutos após haver- 


Y 
mos saído da enfermaria, parecia 
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haver voltado completamente ao 
normal. Mas, alguma coisa de 
peculiar se estava passando dentro 
déle. Stuart era um désses rapazes 
que pagam muito caro pela sua 
calma e competéncia. Quando, essa 
noite, eu voltei A cidade, com- 
preendi que aquêle negócio vinha 
produzindo nêle um efeito estranho, 
como se êle julgasse que tudo era, 
de certa maneira, culpa sua. E 
ocorreu-me a idéia de que, se a 
tarefa não fösse ultimada bem 
depressa, as consequências para êle 
seriam desastrosas. 


Mas NA REALIDADE, durante 
muito tempo, nada de novo acon- 
teceu. E quando, finalmente, Stuart 
me telefonou para me dizer que 
tinham encontrado duas bombas 
na praia de Luganporth, eu quase 
que já havia esquecido por com- 
pleto o assunto. 

Foi só depois de ter metido 
numa mala meia dúzia de coisas 
para a jornada, que eu voltei a 
pensar no caso, e de repente assus- 
tei-me. 

Enquanto eu conversava com 
Stuart, nem estava refletindo. Até 
me aborrecera um pouco a idéia 
de que êle não quisesse esperar por 
mim. Quando, porém, não tive 
mais o que fazer senão esperar até 
o dia seguinte, as coisas mudaram 
muito de aspecto! Não fazia outra 
coisa senão pensar: «Ele varse 
matar, e depois eu terei que 
enfrentar a tarefa sózinho!» Podia 


ALGO NOVO... meias de côr 


que não desbotam. Precisamente 
o que o público vinha exigindo, 
meias que podem ser lavadas com 
a demais roupa sem perigo de 
` manchá-la. Sua produção foi pos- 
sivel graças aos corantes sólidos 
de Du Pont. 


CORANTES SÓLIDOS: Exemplos da inventiva baseada nas 


pesquizas químicas da Du Pont 


A natureza proporciona corantes . . - 
mas são caros e quase sempre desbotam. 
Todavia, os químicos superaram a na- 
tureza, criando corantes magníficos € 
de custo moderado . . . que duram tanto 
tempo quanto dura a roupa. 


Os químicos da Du Pont estudaram 
durante muitos anos a produção de co- 
rantesda hulha. Ea Companhia Du Pont 
inverteu quarenta milhões de dólares 
nessas experiências, sem obter ganhos 
durante todo êsse tempo. 

Riscos tais de tempo, de esforços e de 
dinheiro, baseados na inventiva das pes- 
Quizas químicas, caracterizam o esp 


rito que anima o regime da iniciativa 
particular, graças ao qual uma só com- 
panhia ... a Du Pont... tem podido 
produzir produtos tais como o nylon, o 
neoprene, a película transparente im- 
permeável . . . e mais de 28,000 “coisas 
melhores para viver melhor . . . graças 
à química”. 

E. I.du Pont de Nemours & Co. (Ine.), 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 
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E 


estradas são as próprias artérias da 
“civilização, pois sôbre elas os caminhões, 
bus e outros veículos motorizados acele- 
© progresso do indústria de um país, 
jentando-Ihe a prosperidade e elevando 
adráo de vida do seu povo. Pelo mundo 
do, milhares de caminhóes Mack trabalham 
| construção de rodovias que ajudam a 
j mais acessíveis ao povo êsses benefi- 
icos e sociais. 


ecialmente feitos para agientor o ar- 
> que lhes impõe a construção de 
os Macks conquistaram em tôdo a 
a preferência nesse campo. Quer se 
terra, asfalto, concreto ou aço — 
o carga é pesada e o trabalho ás- 
“os construtores de estradas já aprende- 
| que podem sempre confiar na solidez do 
“Pois cada veículo é fabricado com uma 
jem extra de fôrça e resistência — mar- 
extra que assegura maior quilometragem 
de aborrecimentos ... menores atrasos 
| consertos... maiores lucros para os 
ietários do Mack. 
diste ibuidor dos cominhões Mack em sua locali- 
está sempre pronto o lhe assistir no escolha 
tipo de cominhão que mais se coodune com as 
necessidades. Experientes mecânicos, com prá- 
“dos motores Mack também estão oli, aparelhados 
| tödas as ferramentos desenhadas especialmente 
serviço Mack. O distribuidor Mack é a único 
de peços Mock genuínas. Para ter um serviço 
lhe ossegure operação econômica e rendasa, 
sempre o seu distribuidor Mack. 


_ As estradas trazem prosperidade... 


as constrói 


É Lucrativo 


Modernizar com 


; Dens Mais Que Todos 


Si 


MACK TRUCKS, INC., Nova York, E. U.A. Fabricantes dos mundial- 
mente famosos caminhões, ônibus e carros de bombeiros, de motor 
a gasolina ou diesel. Distribuidores nas principais cidades do mundo. 
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até ver na imaginacáo o infernal 
canudo repousando na areia, pronto 
a estourar. E quando por fim fui 
deitar-me, fiquei de olhos fechados, 

- matutando no caso, suando, tremen- 
do, num estado de pânico geral, até 
conseguir adormecer. 

Na manhã seguinte, eu via ainda 
tudo mal parado, mas de um modo 
um tanto diferente: em parte, 
porque eu nunca consigo fantasiar 
as coisas tão vivamente à luz do 
dia, quanto de noite; e, também, 
porque eu não tinha mais aquêle 
presentimento de fatalidade imi- 
nente quanto ao Stuart. Ainda 
admitia que êle pudesse morrer 
nessa empreitada, mas já não era 
com a certeza irremediável da 
noite anterior. 

Já o trem havia vencido uma boa 
parte da distância, quando me 
ocorreu que, afinal, o Stuart talvez 
estivesse esperando que eu chegasse, 
para então começar O trabalho. Não 
sei por que, essa idéia me precipi- 
tou de novo no mêdo pânico. Sen- 
ti-me, francamente, mal, e corri 
ao lavatório; mas, embora tivesse 
vomitado abundantemente, não fi- 
quei realmente em nada aliviado. 
Olhei-me no espêlho: tinha aquela 
mesma cara chupada e sem queixo, 
que sempre me fêz parecer fraco 
e tímido. Pensei assim: «Retrato 
de um herói que se apavora à 
simples idéia de ser herói.» 

Ao apear-me na estação de Lugan- 
porth, esperava-me um Tenente de 
sapadores que se dirigiu a mim € 


indagou se eu era «Mr. Ric 
Respondi que sim, ¢ éle disse: 

Pearson, ao seu dispor. Tenho 
ali um carro à sua espera. 


O Capitão Stuart ja fé: 


ma coisa? perguntei, assim que o 
automóvel começou a rodar. 

O Tenente olhou para mim como 
se a pergunta o surpreendesse: 

— Oh, sim, foi a resposta. 

Virou a cara para outro lado e 
acrescentou: 

Tarefa ingrata. Supus que o 
senhor já soubesse, continuou, pas- 
sados instantes. — Mas, é claro que 
não podia saber, estando a caminho. 

-Éle morreu? 

Teve morte instantânea. 

Minha garganta ficou sêca, mas, 
inexplicavelmente, senti-me muito 
calmo. 

Ficou mais alguém ferido? 
perguntei. _ 

Não. Ele estava fazendo o 
trabalho sózinho. Ninguém mais 
estava perto. 

Coitado! Era um ótimo ca 
marada! 

— Era, sim, disse o tenente. — E 
que homem corajoso! 

Metemo-nos por uma estrada es- 
treita e íngreme, que conduzia ao 
mar. Num aviso postado à beira 
da estrada lia-se: «Perigoso trafegar 
de automóvel.» Perto de uma en- 
seada avistei dois pequenos banga- 
lós, com três ou quatro automó- 
veis à porta, O que, não sel como 
ne surpreendeu. Talvez 


explicar, 1 a 
esperasse encontrar ah 


porque não 


peed ered a a 


Sur 


O 
o carro à porta de 
U s e disse: 

- —0O comandante ordenou-me 
o levasse lá dentro imediata- 


Fu Gta: um Tenente-Coro- 
nel sentado a uma mesa de pernas 


a mão. Era alto e espadaúdo, 
RR ao anos, e no seu rosto 
de pugilista os olhos azuis de bebê 
pes “eram um contraste. Disse-me: 

= — Finalmente você veio. Prazer 
“em conhecê-lo. Meu nome é Strang. 
Pearson fez ages saiu, 


i ticio, eu disse: 

— Gostaria de saber exatamente 
o que se passou. De que maneira 
Stuart realizou o trabalho. 

— Estão agora transcrevendo as 
notas taquigráficas. Vai poder lê- 
las daqui a pouco. 

— Nesse caso... êle tinha alguém 
tomando notas? Ou será que êle.. 

—Tinha um telefone de cam- 
panha, atalhou Strang. 

- Nunca tal me havia ocorrido, e 
isso por certo me fêz encabular 
bastante. 

— Bem, disse Strang arredando 
alguns papéis que tinha em frente, e 
apoiando-se na mesa, —depois en- 
traremos nesses detalhes. O que pre- 
ciso de esclarecer primeiro é qual 
será a sua posição nisto tudo. 

— Olhou-me pensativamente com 


seus olhos azuis de bebê, e disse 
com vagar: 


“tesoura. Levantou-se e apertou- _ 


— Stuart me disse a noite pas- 
sada que tinha combinado com 
você que êle faria a primeira tenta- 
tiva e que se ela falhasse, você 
entraria em ação. 

— Exatamente. 

— Bem, se êle tivesse combinado 
isso com um dos nossos homens, 
estaria muito certo. Alguém há 
de fazer o trabalho! Mas eu fico 
sem saber qual a minha posição 
ao tratar com um paisano como 
você. Se eu o encarregar da mis- 
são e, por azar, você fôr vitimado, 
que é que sua família me virá dizer 
depois? Ou o seu chefe? Ou só 
Deus sabe quem mais? 

—Eu não tenho família, e a 
minha repartição está a par de tudo. 

—Bom. De modo que você 
acha que, pela sua parte, está 
tudo certo? 

— Está. 

Strang meditou um momento, 
depois meneou a cabeça e disse: 

— Bem, agora tenho que achar 
a maneira de ressalvar a minha 
responsabilidade. Não podemos ar- 
riscar-nos a ouvir dizer que, assim 
que apareceu um trabalho perigo- 
so a ser feito, nós recorremos a um 


Re 
—Näo vejo em que isso de 
ser civil tenha que ver com o caso. 
Muitas tarefas difíceis são entregues 
aos civis. E por que não? Afinal 
de contas, esta é apenas uma ope 
ração de remover uma espolêta. 

Strang recostou-se na cadeira à 
pensar, e no fim disse: 


Queimada pelo sol da praia... Retratos como êste são 
fáceis de tirar, quando se usa um filme Kodak de córes. 
Escolha entre os filmes Kodachrome, Kodacolor e 
Ektachrome, ou indague de seu revendedor qual o 

l mais indicado para o seu aparelho fotográfico 


ou para a sua cámara ‘de filmar. 


Kodak para côres 


~ “Kodak” é marca registrada 


, Um auténtico 
servico real”... 


diz o diplomata. 


Numa atmosfera internacional encontra-se um ambiente 
de paz e de sosségo. E de que forma os empregados 
da KLM falam vários idiomas! Parece que adivinham 
os nossos desejos e se antecipam a tudo quanto pos- 
samos pedir. ,, Voar de avião é de fato muito natural para 


os holandeses.” E aqui está um autêntico serviço digno 
de um rei! 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


Para informações referentes a 

passagens e fretes para qualquer 

parte do mundo, consulte o seu 

agente de viagens local ou a COMPANHIA REAL HOLANDESA 
agência mais próxima da KLM. DE aviação 
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-Com Presuntada é tao facil! 


Feita de carne de porco esco- 
lhida e macia, já temperada, 
Presuntada vai muito bem com 
qualquer prato. Fria ou frita 
— é uma delícia! Tenha-a sem- 
pre em casa. 


Companhia Swift do Brasil S. A. 


HÁMAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PROD 


Quer fazer belos pratos assim? 


Envie 6 rótulos diferentes de produtos + 
Swift, com seu nome e endereço, ao De- 
partio 3 D-11, Caixa Postal, 4210, S. o 
Paulo — e receberá o famoso Livro de 
Receitas Swift. 


Já provou Sanduiche de Presuntada? 


Só mesmo provando, para ver que gos- 
tosura! Experimente-a com queijo, em 
sanduíches frios ou quentes. 


UTOS BRASILEIROS 


“O seu Mercury é um carro disputado 
em todo o mundo, pela distinção de 
suas linhas, pela suavidade e potên- 
cia de seu motor, pela garantia que 
êle representa para o seu possuidor. 
Uma das expressões dessa garantia 
é o Serviço Mercury especializado, 
que se acha à sua disposição onde 
quer que o senhor esteja. Para cuidar 
de seu Mercury, as oficinas Mercury 


| o de Au MERCURY 


O SERVICO ESPECIALIZADO MERCURY ! 


especializadas dispõem de técnicos 
selecionados, possuem equipamento 
especial para Mercury, utilizam ex- 
clusivamente peças genuinas e ado- 
tam os mesmos métodos da fábrica. 
Utilize-se dessa vantagem, levando o 
seu Mercury — periódicamente ou 


- sempre que necessitar de qualquer 


reajuste ou reparo — a uma oficina 
Mercury especializada. 


FORD MOTOR COMPANY 


São Paulo - Brasil 


—Tem razão Nesse caso, acho 
que devo recomendar a aceitação 
do seu oferecimento. 

Sorriu de repente com muita 
simpatia e acrescentou: 

—Com muita gratidão, escusado 
é dizer. 

Senti que corava de leve e mur- 
murei umas vagas palavras. Strang 
levantou-se e disse: 

— Está bem. Talvez você gos- 
tasse de ver os apontamentos de 
Dick e a transcrição taquigráfica. 
Comecei pelos cadernos de notas. 
Segundo parece, tinha havido uma 
dúzia de casos da bomba misteriosa 
antes de Stuart haver sido encarre- 
gado do assunto. Fôra-lhe confiada 
essa tarefa um mês antes de êle 
entrar em contacto comigo. O 
departamento de Stuart era conhe- 
cido pelas iniciais CSB. Os ca- 
nudos chamavam-se primeiro <ar- 
madilhas», e depois LOUS. Cha- 
maram-me especialmente a atenção 
as. passagens acêrca de nosso en- 
contro e das expedições que fizé- 
ramos. As referências à minha pes- 
soa eram as mais elogiosas e da- 
vam a impressão, a quem as lesse, 
de que eu fizera muito mais do 
que realmente fiz. 

A última parte estava datada 
de apenas três dias antes: 

| —eÄs 19,00 horas. CSB foi 
informada por telefone de que um 
oficial da RAF, em gôzo de licença, 
20 passear fia praia cérca de três 
quilômetros de Luganporth, encon- 
trara dois objetos que correspondi- 
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am ás descrigóes das LOUS, trans- 
mitidas pelo rádio. Quando cheguei 
a Luganporth verifiquei que esta- 
vam à distância de uns 400 metros 
entre si, ambas tombadas na areia, 
acima da linha da preamar. 

«Despi-me, aproximei-me e foto- 
grafei-as. São maiores do que 
supúnhamos, medindo uns 35 cm 
de comprimento e uns 6 a 7 cm 
de diâmetro, com a tampa um 
pouco mais larga. Ambas enter- 
radas na areia até quase o meio. 
Parece-me razoável concluir que 
tenham sido lançadas de grande 
altura.» 

As fotografias eram boas e ní- 
tidas. Tinham sido tiradas a uma 
distância inferior a 2 metros. Ra- 
ciocinei que, ou Stuart se esquecera 
do metal da máquina fotográfica, 
ou então decidira que êsse pouco 
metal não representava perigo 
àquela distância. 

Voltando a ler o relatório, vi 
que, efetivamente, êle tinha pensado 
no metal: 

«Tendo fotografado os canudos, 
deixei a máquina a distância e 
fui olhar mais de perto a bomba 
A, sem contudo tocá-la. Enquanto 
eu a estava examinando, pareceu- 
me ouvir um tique-taque; com 
efeito, aproximando o ouvido, pude 
perceber nitidamente a batida, sem 
precisar de recorrer a um este- 
toscópio. O exame da bomba B 
revelou igualmente o mesmo tique- 
taque. Coisa inesperada, pois da- 
vam assim a impressão de terem 
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espolétas de retardamento, quando 
nós havíamos abandonado sa hipó- 
tese de que fóssem bombas relógio. 

«Participei o fato ao Tenente- 
Coronel Strang, que já então apa- 
recera com o grupo CSB, e resol- 
vemos não tocar nas LOUS durante 
24 horas. Consideramos improvável 
que elas tivessem espolêtas de 
retardamento superior às 36 horas 
que teriam, então, decorrido desde 
o momento em que haviam sido 
encontradas. Se, decorridas as 24 
horas, nenhuma explosão se hou- 
vesse produzido, eu devia aproxi- 
mar-me delas. Se os relógios ainda 
estivessem trabalhando, eu devia 
tentar fazê-los parar com o aparêlho 
EM; se tivessem parado, devíamos 
admitir de duas uma: ou que a 
espolêta falhara, ou então que esta- 
va agora armada e pronta a deto- 
nar sob a ação de algum estímulo.» 

O relatório transformava-se re- 
pentinamente em carta dirigida à 
minha pessoa: 

«Caro Rice: 

«Caso você queira saber (e espero 
sinceramente que não o queira!), 
êste é o modo como vou proceder: 

«Atacarei primeiro a bomba A. 
Maldade minha, visto eu consi- 
derá-la em posigáo um pouco melhor 
do que a segunda, o que quer 
dizer que vocé terá que se haver 
com esta! 

«Abri uma trincheira para abrigo 
na areia, a uns 9 metros de dis- 
tância, que é o máximo a que 
atingem minhas varas de sondagem. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Metido no abrigo, experimentarei 
um metal suspenso da vara, para 
ver se a bomba reage ao eletro- 
magnetismo, Admitindo que não 
reaja, tentarei então fazer passar 
uma sombra sôbre ela, em vários 
pontos, com a vara, para a hipótese 
do truque ser fotoelétrico. Su- 
pondo que também não seja, porei 
então coisas ligeiramente aquecidas 
em contacto com a superfície, 
para me certificar de que ela não 
explodirá ao toque da mão humana. 

«Se tudo. ainda então permane- 
cer quieto, sairei de minha toca 
e avançarei resolutamente para o 
canudo. Verificarei se tem tique- 
taque. Se o relógio estiver funcio- 
nando, tomarei meu aparelho EM 
portátil—que deve estar a 50 
metros de distância, e procurarei 
fazer parar o maquinismo. Con- 
fesso que não gosto nada desta 
parte, mas francamente não vejo 
outra coisa a fazer. Se os alemães 
puseram ali o relógio só para 
assustar a gente, então êles não 
são cavalheiros! Mas se o relógio 
tem qualquer função na bomba, 
temos de fazê-lo parar antes de ir 
mais longe. O ruim, no que 
respeita ao EM, é que êle fará 
provavelmente parar O relógio; 
mas, se a coisa tem também uma 
espolêta de outra espécie, isso pode 
fazê-la explodir. O que, francamen- 
te, não seria nada agradável! 

«Seja como fôr, presumindo que 
o relógio tenha parado por sl OU 
que eu o tenha feito parar, deverel 


CIN. DE MÁQUINAS ELWA DO BRASI 


RIO DE JANEIRO - Av Calógeras, 15-23 - Tel. 32-6642 
SÃO PAULO - Rua 7 de Abril, 248-252 - Tel. 4-S1st 
BELO HORIZONTE - Rua Tamoios, 90 - Tel. 2-1930 
PORTO ALEGRE - Rua dos Andradas, 1538 - Tel. 9-1643 
RECIFE - Rua da Concórdia, 143 

CURITIBA - Rua Barão do Rio Branco, 4ı-sala 515 

JUIZ DE FORA - R. Marechal Deodoro 3858. 103-Tel. 1636 
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GARANTIA - VENDAS A CRÉDITO - 
ENTREGAS IMEDIATAS 


» O braço livre ELNA, permite cerzir meias, 


costurar mangas, etc. 

> A maleta ELNA, transforma-se em espa- 
çosa mesa de trabalho. 

e A facilidade da costura decorativa ELNA, 

” substitue as dificuldades do bordado. 

e A organização ELNA, oferece ensino 
gratis à domicílio. 


i ompromisso, informa- 
deseo e cjotathodas sôbre o "ELNA“ 
Nom6 e tores riso 
Enderêço 
Cidade manito: se 
Edo nen 
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ALGUMAS 


já nascem belas... 


TODAS 


podem alcançar a beleza G 
- seguindo o Tratamento Básico E 
de ELIZABETH ARDEN 


Escreva diretamente para o Salão de 
Elizabeth Arden — Avenida Presidente | 
Wilson, 165 - Rio de Janeiro - e ) 
receberá instrucóes completas que lhe 
possibilitarão fazer, em sua própria 
casa, o seu Tratamento Básico para a 
pele, para maior realce de sua beleza. 


zz Ande ” 


PARIS — NOVA YORK — LONDRES 
RIO DE JANEIRO — Avenida Presidente Wilson, 165 — Fone 22-2049 


admitir entáo que estamos em 
presenga de uma espoléta qualquer 
do tipo de «movimento»—talvez 
um vibrador—e que o problema 
está em achar a maneira de manter 
quieto o diacho da coisa enquanto 
eu lido com o canudo. 

«Pensei a fundo no caso, e por 
mais que procure, não consigo achar 
nada melhor do que uma grande 
chave inglêsa, mas mesmo com isso 
será muito difícil movimentar-me 
perto da bomba, por causa da 
areia. 

«Se eu conseguir fazer agarrar 
com firmeza a primeira chave, 
tentarei então desatarraxar a tampa 
com outra chave inglêsa. Esta 
fase é tôda ela questão de palpite, 
é claro, mas, feito o balanço das 
probabilidades, tudo indica: (a) 
que a tampa se desatarraxa (afinal 
de contas, os alemães tiveram que 
meter a carga no canudo, e também 
que instalar de algum modo a 
espolêta, e eu não vejo por que 
outro lado êles o poderiam ter 
feito); (b) que a espolêta está na 


tampa. 


«Acho que é só. Irei fazendo 
meus comentários pelo telefone, 
enquanto trabalho, e isso você 
os lerá depois. Felicidades, meu 
velho, e obrigadíssimo. Voltaremos 
a ver-nos na hora do almögo. 

Dick Stuart.» 

Em baixo, lia-se: «Se você aver 
mesmo de mexer na B, não esque- 
ça de levar um lenço para as mãos, 
que podem suar demais. E mergu- 


lhe a cabeça no abrigo enquanto 
trabalhar com a vara de sondagem. 
A sua bomba pode ser diferente 
da minha.» Havia outro espaço em 
branco, e depois a frase final: «Tam- 
bém já escavei um abrigo para vo- 
cê, seu preguiçoso!» 

Acabava eu de ler essas palavras 
quando Strang entrou e disse: 

— Bem, já falei com a Sede do 
Comando. Não lhes agrada muito 
a idéia, mas dizem que podemos ir 
para diante. 

Hesitou um momento e pros- 
seguiu: 

—Bem, estamos agora, por assim 
dizer, nas suas mãos. Quer pen 
sar já em um plano, ou prefere 
acabar a leitura do material? 

— Acho que vou acabar de ler 
isto primeiro. Já não falta muito. 

— Muito bem, disse Strang, 
olhando para o relógio: —São agora 
3 e meia. Que tal se daqui a uma 
hora tomarmos uma xícara de chá 
e você nos expuser em seguida a 
maneira como quer operar? 

Assim que êle saiu, voltei à 
transcrição das notas taquigráficas. 
Eram uma estranha misturada do 
que fôra ouvido pelo telefone € 
das notas do próprio taquígrafo. 
A primeira fólha abria assim: 
«0645 horas. Ensaiada a linha, 
estava em ordem. O Capitão S. 
saiu e vimo-lo entrar no abrigo. 
0648. Estou armando a vara de 
sondagem € colocando uma grande 
chave inglêsa à guisa de isca no 


anzol. O Capitão S. cantarola 


e 
bem. Parece-me bas- 
e sucedeu de duas 
“não ligou devida- 
o vibr: lor à terra, ou então 
outra espolêta, que êle não 


-Já tem um plano formulado 
que vai fazer? indagou Strang. 


o IVA ; Ou menos. Vou fazer 
exatamente o que Stuart fêz, até 


momento em que êle tirou a 


-— Então, que vai usar? 

— Grampos, se pudermos obter 
do tipo que se usa nos laboratórios. 
= Poderei assim arredar a areia em 
‘toda a volta, e alcançar melhor o 


Strang, mostrou-se algo duvidoso 


I reio que não temos 
cio ql por 
se possa arranjar, mas não 


gaivotas; 


= aquilo. Mas ésse pensamento não 


me dominou: a última passagem 
das notas taquigráficas continuava 
a girar-me na cabeça. Custava 
crer que um rapaz como Stuart 
houvesse cometido um engano ao 
ligar o vibrador à terra. Inacre- 
ditável, tratando-se dêle. Seria 
muito mais natural que alguma 
coisa lhe tivesse passado desperce- 
bida. Quer dizer —outra espo- 
lêta! Ele tinha falado dum buraco 
que vira à última hora, e dissera 
que não compreendia por que é 
que o espigão era tão comprido. 
Ora, se os isoladores do vibrador 
eram retirados pelo mecanismo de 
relojoaria, como é que o espigão 
podia ser tão comprido? Se êle 
era mais comprido do que a dis- 
tância do relógio ao vibrador, então 
não podia sair. Mas o fato é que 
êle tinha saído porque, aparente- 
mente, o vibrador ficara pronto a 
funcionar. 

Eu não podia entender bem o 
que ocorrera e, passado um mo- 
mento, decidi sentar-me e olhar as 
gaivotas. $ 


Na MANHÃ seguinte, acordei com 
frio e bastante deprimido, mas 
nem alvoroçado nem com mêdo. 
Strang já estava tomando o seu 


idéia de 


Que associação de idéias lhe traz o 
açúcar? Café, doces, canaviais... Tal- 
vez você não saiba, porém, que os 
produtos Atlantic estão intimamente 
ligados à produção do açúcar, uma 
das maiores indústrias no Brasil. As 
melhores usinas dependem dos Óleos 
Industriais Atlantic para & lubrifica- 
ção perfeita do maquinismo de refi- 
nacáo désse produto. 

Os lubrificantes industriais Atlantic 
de alta qualidade estáo satisfazendo 
os mais exatos requisitos de lubrifi- 
cacáo encontrados nos diversos tipos 
de indústria do Brasil. 

A mesma razáo que guia os indus- 
triais na escolha dos lubrificantes 


Atlantic conduz o automobilista cons- 
ciencioso a associar o nome Atlantic 
ás necessidades vitais de seu carro, 
preferindo também o Atlantic Motor 
Oil de Acáo Dupla, a Gasolina Etilada 
Atlantic, a Lubrificação Especializa- 
da Atlantic, as Baterias Atlantic e os 
Pneus Kelly-Springfield. 5 


NA NOVA E SURPREENDENTE 


A DE ESCREVER UNDERWOOD Inteiramente Elétrica 


r Mundial dos fabricantes de Má 


quinas de 


Um produto do Líde 


screver Underwood Inteira- 
te. Isso permite maior 
ga, aumenta 
pecto. Representa 
do escritório. 


da Máquina de E 
as eletricamen 
reduz a fadi 


Tódas as funções 
mente Elétrica são controlad 
eficiência do serviço 
a produção, 
uma inversão 


dactilográfico . . - 
rtas de melhor as 
o rendimento 


ço em todo O Mundo 
d da sua localidade ou escr 


e escreve Ca 
de capital a bem d 

Vendas e Servi 
Consulte o Distribuidor Underwoo! 
UNDERWOOD CORPOR 


Divisão Interna: 

EW YORK 16, N. Y., E.U.A. 
Máquinas de 
para máquinas 


1 PARK AVENUE, N 
Máquinas de somar 
dade - Papel carbono 


Máquinas de 


desjejum, acompanhado de dois 
outros oficiais. Habitualmente eu 
não comia pela manhã; mas pensei 
que, se nada comesse, êles iriam 
supor que eu estava nervoso, de 
forma que comi um pouco de 
pão e presunto frito. 

— Arranjamos alguns grampos, 
disse Strang.—Talvez sejam gran- 
des e pesados demais, mas sempre 


são mais firmes do que grampos ' 


de laboratório. Não lhe ocorre na- 
da mais de que possa precisar? 

— Acho que não. 
coisas que serviram ao Stuart. 

— Nesse caso, podemos pôr tudo 
no carro e ir até lá em baixo? 

A distância à praia onde estava 


Exceto as 


a bomba era só de uns três quilôme- 
tros e pouco. Saímos, e Strang me 
disse: 

— E então, meu velho, como se 
sente? 

— Oh, muito bem. 

Strang sorriu e retrucou: 

“Bem! Não se afobe, e pare 
pra descansar se se sentir fatigado. 
Temos tempo de sobra. Calou-se 
e depois Não sei se 
com você se dá o 
eu, quando tenho que mexer nessas 
coisas, tenho sempre em mente 
que elas não explodem senão quando 
á gente comete um êrro. Assim, 
sempre se pode parar para des- 
cansar e pensar. 

O carro começou a rodar. Strang 
levava o saco das ferramentas. 
Quando chegamos a uns 100 metros 
do objeto, já eu podia avistá-lo 


tornou: - 


mesmo, mas 
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bem, deitado na areia, com a ban- 


deirola de alarma espetada ao 
lado, da banda do mar. Disse 
então a Strang: 

—Muito bem. Quer passar-me 
as ferramentas? 

Hesitou um momento, e julguei 
que ia objetar alguma coisa, mas 
êle disse apenas: 

— Está bem. 

Depois deu-me uma 
no braço e acrescentou: 

Seja feliz, rapaz, 

E voltou para a 


palmada 


seja feliz. 
base. 

Quando me vi sózinho, apoderou- 
se de mim um pânico súbito. 
Enquanto êle estivera comigo, eu 
tinha apenas um mêdo vago— 
e nao médo de alguma coisa em 
especial. Acho que eu estava mais 
preocupado com a minha apa- 
rência do que com a tarefa. Mas 
agora que Strang fôra embora € 
me deixara sózinho com a bomba 
ali pousada na areia, senti-me 
tolhido de pavor. 


lutão de não olhar para ela enquanto 
$ | 1 


Tomet a reso- 
não estivesse no abrigo: baixei a 
cabeça e avancei com muito esfórco. 

O abrigo pouco mais era do 
que uma covinha na areia, e pouco 
funda. Dentro dela, 
da bomba a largura dum quarto, 
aproximadamente. Olhei praia fora, 
em direção à base: Strang estava 
de regresso ali, e eu podia avistar 
o fio telefônico se desenrolando 
pelo areal em uma linha préta 
irregular. 

Fitei a bomba e disse ao telefone: 


separas a- me 


e 
og? 
oS 
Q> 
= 
> 


ASPIRE! 


Coloque as mãos em concha no rosto, 
_ € aspire. Veja como é estimulante 
“O aroma rico e masculino de Aqua 
_ Velva. Faz você começar bem o dia... 


Um número cada vez maior de cavalhei- 
= ros em todo o mundo está adotando 
“Aqua Velva para depois da barba. Aqua 


} exclusiva e inconfundível, um aroma rico 
sa € masculino, que a distingue de tódas 
as outras loções, que faz você começar 


2 Experimente Aqua Veiva amanha. Veja 
orque é a loção mais popular do mundo 
“pois da barba. A venda em todas 


“EXPERIMENTE ISTO 


PASSE-A NO ROSTO... 


Borrife Aqua Velva na mão e pas- 
se-a no rosto, esfregando vivamen- 
te. Observe que agradável sensação 
de frescor! Depois... 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Comum'e Gigante 


me em pé, junto dela, sem maior 


dificuldade. Repeti comigo o que 
Strang dissera: que as coisas só 
explodem quando a gente faz 
algum êrro, e isso me reconfortou 


muito, Comecei por verificar que 
não havia: tique-taque; depois agar- 
rei os grampos e as chaves de porcas 
que tinha no cêsto. 


Meu propósito era conseguir fir- 
mar a bomba com as garras dos 
grampos, e depois afastar a areia 
em tórno dela, de modo a deixá-la 
bem acima do nível do chão e 
acessível por todos os lados. Calculei 
que, havendo uma segunda espolêta, 
ela teria escapado a Stuart, devido 
a lhe ser impossível ver a parte 
inferior da bomba, oculta na areia. 
Disse isso mesmo ao telefone, fiquei 
de joelhos, e virei-me para agarrar 
os grampos. Ao fazé-lo dei um 
leve puxão ao fio telefônico, que 
se prendeu e esticou um pouco 
durante uma fração pavorosa 
segundo, pensei que êle se tinha 
embaraçado na extremidade da 
bomba, arrastando-a de esticao. E 
claro que náo tinha. Estava apenas 
retido por uma das chaves inglêsas. 


e 
de 


Mesmo assim, fiquei frio. Tirei 
o telefone do ouvido, coloquei-o 
atrás de mim, e iniciei meus 
esforços para colocar 0 primeiro 
grampo. ee 
Talvez fósse falta de imaginação, 
mas nem depois de ter lido as 
notas do Stuart eu concebera quão 
delicada e perigosa ia ser essa 
operação. O maior obstáculo era 
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Y A t 2 At 1 | 
4 areia, seca € solta I mbora j 
estivesse sempre aparr re t 
~“ ds + 
nunca nos dava um apoio firm ! 
á i | 
As garras dos gramp partiar 
t ' e: 
te alavanca curt eg 2 
sorte que éu me via forçado a pôr 
a base delas präticament: 
contro i bomba f Fuir 
a va ema A - E 
p ga-la com as Í is \ 10 1 
parecia ser 1 > Íi 2 À 
depressa iz p a ig 
DAIXO, } ira H i o I 
i 
na areia it u 
largar-si | j 
gue o n 10 S i 
rolar no chão! Daí a pouco 
‘ 4 
suando em Dicas, € O 
me para os olhos. 
Quando consegu u 
ciente areia para apertar as garras 
lo grampo. sentei-me no chão « 


impei os olhos com o lenço. Queria 
ter certeza de ver se elas estavam 
ou não bem centradas. Deitando 
me na areia e espiando ao longo 
do canudo, pude ver que o grampo 
devia ficar cêrca de um centímetro 
mais além. Fi-lo mover-se de leve, 
esquecendo que a base do grampo 
estava já encostada à bomba. Como 
não se movia facilmente, forcei-a um 
pouco; a base, é daro, empurrou 
a bomba, e eú a vi deslocar-se um 
bom pedaço na areia. Pulei para 
longe como um idiota, mas nada 
aconteceu. Ela se deslocara somente 
uns milímetros, mas foi o bastante | 
para me deixar doente de mêdo. | 
Tentei continuar, mas as mãos | 


tremiam-me d 
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um momento. Devia estar fazendo 


um detonador de vibrador exige 


para causar a explosão. Enquanto 
descansava lembrei-me do telefone, 
abandonado; agarrei-o e disse; 
 —Já consegui assentar as garras 
“do primeiro grampo, e vou agora 
.apertá-las. Dei agora mesmo uma 
_ boa pancada na bomba, coma base 
“do grampo, e a fiz. mexer-se um 
A pes, mas nada aconteceu. 
Comecei a apertar as garras, 
sempre alerta para me certificar de 
que ambas prenderiam o “cilindro 
-~ ao mesmo tempo. 
» Preocupava-me agora o tremor 
que se apoderara de mim. Não 
“eram só as mãos que tremiam: um 
dos grandes ` músculos da coxa 
começara a fazer acrobacias por 
conta própria, e doiam-me as costas. 
- Informei pelo telefone que já tinha 
um grampo instalado, e que ia 
descansar um pouco; sentei-me du- 
“rante um ou dois minutos. 
- O segundo grampo foi muito 
mais fácil de aplicar. Essa extre- 
midade da bomba estava menos 
enterrada na areia, e em todo caso 
eu podia trabalhar mais à vontade, 
agora que o outro extremo estava 
firme. Logo que ficaram ambos 
seguros, cavei a areia, para que a 
bomba ficasse completamente 
i ee retida nas présas 


que tornei a sentar-me e repousei | 
um papel idiota porque mesmo ' 


mais do que aquêle leve empurrão 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


repousar, atirei-me logo à tampa 


num esförgo para arrancá-la. Os 
grampos agiientavam firme, mas 
as garras estavam apertadas com um 
simples parafuso de polegar, e eu 


. achei que não seria aconselhável a 


que elas afrouxassem enquanto eu 
destorcia a tampa com uma chave 
de porcas; de outra forma, podiam 
ceder, e todo aquêle negócio daria 
uma viravolta. Eu teria ainda que 
aplicar duas chaves inglêsas, como 
o Stuart fizera—uma para agarrar 
o corpo da bomba, de modo que êle 
náo girasse, e outra para desatar- 
raxar a tampa. 

Gragas aos grampos, era-me mais 
fácil aplicar as chaves do que o fóra 
para Stuart, mas percebi logo que 
náo podia desatarraxar a tampa. 
Empreguei tóda a minha fórca, 
mas ela nem se moveu. Pensei que 
talvez fósse uma rosca inversa, e 
tentei para o outro lado: nada. 
Por fim, prendi o cabo da outra 
chave com o joelho, tal como o 
Stuart, e apliquei ambas as máos 
à chave: nem assim consegui des- 
locá-la. 

O insucesso me abalou até o 
âmago. Acho que nunca me ocor- 
rera que aquilo poderia ser tão 
difícil. Compreendi de relance que 
se não conséguisse tirar aquela 
tampa, iria tudo por água abaixo, e 
todos os meus esforços teriam sido 
baldados. Tornei a tentar com todo 
o empenho, Devo ter abalado a 


bomba um bocado, embora os‘ 


grampos a agúentassem bem. O 


Depois de 12 horas de uso... 


A 


lhe proporciona essa 
aparencia de correção, 


frescor e conforto — 


porque é feita da me- 
lhor tricoline, cortada im- 

pecavelmente — e por- 
que seu colarinho é “tru- 
benizado”, isto é, tratado 


com uma “goma perma- 


nente” que o conserva sem- : 
das camisas TANNHAUSER não exige goma: 


basta lavar e passar a camisa e ele estará 
como novo... Durante todo o día, a camisa — 
TANNHAUSER lhe proporciona correção 
no trajar, elegancia e conforto — desde 


pre bem posto e correto! 


Canmbiatser 
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“ Qs DESAFIO À MORTI jes f 
} sul meu corpo estava alagado de E z 
p> S a po estava alagado de suor. e eu não posso fazê-lo porque n 
i mui 0 e eu arquejava ruidosamente. Fui nhas mãos tremem demais. 
: a obrigado a parar nesse momento e, Sabia eu que ¡á não va raci 
i quando olhei para cima, a cabeça cinando muito É pets E Ro 
andava-me à roda e tudo me pare- sentei-me, e tentei proceder 
A aes ceu dum verde estranho. Baixei a vagar. Comunique: pele ws fone 
DELICIANDO O PALADAR pea anal olhos, e pensei: aonde já chegara, ¢ que ia agora 
| hot Beasıtiess a ão vou ser capaz de desatarraxar descansar. Meus olhos ardiam infer 
$ Ee isto.» Perdi töda a förca dos nalmente, e eu os fechei 

| Na variedade dos produtos apresentados sob a marca Lacta, braços! controlar o meu poder de racio- 

55 ha uma satisfação para cada gósto. Quando reabri os olhos, as coisas  cínio. | 
Quer sob a forma de chocolate, drops, bonbons, haviam retomado a sua côr habitual Passado pouco, acudiu-me gra 
caramelos, ou de quálquer produto desejado, Agarrei de novo a chave e dei-lhe dualmente a idéia de que ligar os 
a marca Lacta será sempre um sélo de um puxão tremendo. É provável polos à terra não era realmente coisa i 
garantia, comprovada, ha muitos que a tampa já tivesse afrouxado, muito difícil, porque era aos polos 

porque dessa vez cedeu logo. Tirei-a que eu tinha de amarr s fios, A 
e sentei-me com ela na mão. Du- e não à lámina do vibrador 

rante um ou dois minutos eu estava les eram bastante sólidos i 
cansado demais para poder olhá-la. Sentia-me já melhor e comece j 
Conservei os olhos fechados, e a tentar colocar os fios. For, real | 
esperei que a respiração me voltasse. mente, muito fácil. Essa operação , 
Passado um pedaço melhorei um completada, me deu alma nova! E 
pouco, € comecei a examinar a Acho que foi então que comecei a 

tampa. Era tal qual Stuart a sentir-me como se, afinal, fósse 
descrevera: o mecanismo de relo capaz de vencer a bomba... 

joaria estava na cabeça Dela saía Era ali que algum engano dera 

um espigão que terminava em tor- cabo do Stuart. Certifiquei-me 

quilha, esta com dois pedacinhos bem de que a ligação à terra estava 

chatos de material, um em cada perfeita, prevendo o caso de ter 3 
ponta, que pareciam isoladores. Na sido isso O que the tivesse escapa- ` 3 
parte superior do corpo da bomba, do. Depois rastejel até O lado opos- 


entre dois polos elétricos, havia to da bomba, e comecei a procurar . 
uma simples língua de latão, o sinais de outra espolêta. 
vibrador. A oscilação dêste, neces- Enxerguei lógo duas coisas: O 
sária ao contacto com os polos para orifício de que Stuart tinha falado 
que se desse a explosão, era de entrava pela bomba a dentro; e, 


un RO À 
Wy mW 


= 


- uma tradição de qualidade / 
RR concern 
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cêrca de 1/4 de polegada para cada 

lado. y 
Pensei assim: «A primeira coisa 

a fazer é ligar à terra os dois polos, 


como êle dissera, o espigão que 
partia do relógio parecia demasiado 
comprido. Tinha uns 10 cm de 
comprimento. Ora, a distância en- 


WA ; 
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“recolhido no próprio meca- 
de relógio, de tal sorte que 
dêle ficava visível de fora! 
Eus an ver as extremidades dos 
| respectivos isoladores, e era tudo. 
- Cheguei ao telefone e disse: 
= —&Acho que dei com a coisa. O 
- espigão comprido que Stuart en- 
controu, pertence a uma segunda 
espolêta, que está dentro do canudo. 
O espigão do vibrador que êle viu, 
está escondido no próprio relógio, 
e êle não deu por isso. A julgar 
“pelo comprimento do espigão, a 
segunda espolêta fica situada a boa 
distância, dentro do corpo da 
bomba. Vou procurar agora alguma 
entrada no canudo. Se não houver, 
é porque a espolêta se introduz antes 
da carga, e esta pode ser extraída. 
Voltei à bomba para espiar me- 
lhor. Pelo que eu podia ver, o 
corpo era um cilindro de plástico 
liso, sem sinais de qualquer aber- 
tura. Estava eu quase a decidir 
que seria preciso atacá-lo pela 
“abertura superior, quando notei que 
a puperticie parecia estar um pou- 


co lascada do lado de baixo, on- 
de a bomba embatera num calhau, 
Vi, então, que não era o plástico 


- que se tinha lascado, mas um verniz 


exterior. Este verniz era prêto, como 
o plástico, e enquanto não lascasse 
não era possível dar pela sua presen- 
ça. Agarrei uma faca e comecei a 
raspá-lo. Tão depressa .removi um 
pouco dêle, pude notar uma junção 
no cilindro, onde se atarraxavam 
as duas partes que o compunham. 

Foi então que a parte perigosa 
de tôda a operação se esclareceu 


para mim: estando o segundo 


vibrador no corpo do cilindro, 
seria possível desatarraxar sem pe- 
rigo a tampa inferior; mas se êle 
estivesse na tampa, então o ato de 
começar a desatarraxá-la faria ir 
tudo pelos ares! Tinha eu que 
decidir, agora, se devia manter o 
corpo da bomba quieto e desatar- 
raxar a segunda tampa, ou deixar 
esta tranqúila e fazer girar antes o 
corpo, para separá-los. 

Enquanto pensava como resolver 
êsse difícil enigma, devo ter ficado 
em um estado de alma bastante 
esquisito, pois a dada altura dei 
comigo gemendo de modo estranho. 
Acho que era o desapontamento de 
verificar que ainda não estava fora 
de perigo. Acabrunhava-me o senti- 
mento tôlo de que não era justo 
que eu tivesse de atacar êsse pro- 
blema, depois de solucionar o da 
outra abertura, 

Fiquei sentado algum tempo, 
olhando a coisa sem esperança e sem 


Cuidado 
“com a infecção 


Impermeável. Aderência ga- 
rantida. Fácil de retirar 


O menor ferimento pode 
ser a porta aberta para 
uma grave infecção. E a 

melhor hora para o curativo 

“é já — antes que o perigo 
ameace. Tenha sempre à _ 

mão os produtos Johnson 


Riadura Adesiva Band-Aid 


Pronto e completo curativo 
com poderoso antisséptico. 
Caixa de 5: Cr$ 2,00 — 
Caixa de 30: Cr$ 10,00 


para os primeiros curativos. 


Golson Johnson 


O nome de maior confiança 
em produtos cirúrgicos 


A St a 


Estójo de Emergência Johnson 


contém todos os curativos 
necessários e o 
“Guia de Pronto-Socorro 


Recorte e envio a 
CIA. JOHNSON a JOHNSON, Depart. Cirurg. 
Caixa Postal, 136-A - São Paulo 


Sl 


y DEPT. 1-GGGG-25 
: Desejo receber o seu Romer 
: “Guia de Pronto Socorro” 7. 
4 com 38 páginas Ruas z 


e amostras da Atadura 


Esta 
Adesiva Band-Aid. 


Cidade: eT ee tenso E SS 


Conheça a Nova Sensação 


Da Kaiser para 1951 


Sedan ae 4 portas Kaiser para 1951 
...um dos 6 estilos de carroceria e 12 modélos. 


Me: aie gg = = è re 
“Transmissão Hydra-Matic” fornecida mediante acréscimo, com todos os modélos. 


0 Traçado Anatómico* 


“TRAÇADO ANATOMICO...é a última palavra em fabricação de 
automóveis. Encerra uma série de melhoramentos alcançados após 
um estudo cuidadoso de cada detalhe da carroceria e do chassis, de 
modo a adaptar o carro aos requisitos da anatomia humana, de ma 
neira jamais conseguida anteriormente. O resultado é um pe mais 
fácil de manejar, mais confortável e mais seguro. 


oO tracado anatômico proporciona-lhe a maior área de janelas e 
parabrisas, vantajosa inclinação do parabrisas e eliminação dos 
pontos cegos” graças às suas delgadíssimas cantoneiras...os mais 
largos assentos...traçados das portas estudados para maior facili- 
dade de acesso...maior altura livre para o chofer e maior espaço 
para suas pernas, graças ao assento dianteiro mais baixo e à maior 
variação de seu ajustamento...suspensão de modélo especial, que 
RE torna todas as estradas uma “mesa de bilhar”...centro de gravidade 
mais baixo, o que proporciona o máximo de segurança e permite 
dirigir com um mínimo de esfórço...motor “supersônico” de 155 
H.P., de elevado par motor — marcha mais suave e silenciosa, e alta- 
mente económica. i 


SER-FRAZER EXPORT CORP., Willow Run, Michigan, U.S. A., Cable: KAFREX 


fazer nada. Sabia bem o que pen- 


sava: que o segundo vibrador 
estava no corpo da bomba e que 
era a segunda tampa que eu devia 
desaparafusar, mas durante muito 
tempo não fui capaz de perceber 
de onde é que me vinha essa idéia. 
Só depois de haver agarrado nova- 
mente a tampa superior, percebi 
que: o comprimento do espigão é 
que me sugerira essa idéia. Colo- 
quei então a tampa ao lado do 
cilindro, e comparei os respectivos 
comprimentos. O espigão da espo- 
léta superior tinha-se recolhido 
cérca de 4 centímetros; admitindo 
que o espigão mais comprido se 
recolhera outro tanto, teria come- 
cado por ter sómente uns 17 ou 18 
cm, o que significa que dificilmente 
éle poderia ter chegado até a tampa 
inferior, no outro extremo. Fui ao 
telefone e expliquei minha teoria. 
Depois, tornei a aplicar as chaves 
inglêsas. Lembro-me de ter pen- 
sado: «Se eu tenho razão quanto 
ao espigão, o problema está resol- 
vida. Se errei, estou morto! E 
recomecei meus esforgos para tirar 
a segunda tampa. i 
Estava tão perra quanto a pri- 
meira, € cu me senti aniquilado. 
Era o fato de que ésse esfórco recaía 
exatamente nos mesmos lugares do 
anterior. Não creio que estivesse 
realmente assim tão perra. Se eu 
estivesse descansado, aposto que um 
puxão valente a teria feito ceder 
logo. Mas os meus músculos da 
mão e do braço estavam esgotados, 
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e em vez de fazer um grande 
esförgo, eu me vi obrigado a exe- 
cutar uma série de pequenos movi- 
mentos que de nada adiantaram €, 
ao contrário, tiraram os derradeiros 
vestígios de energia que me resta- 
vam. Após as primeiras tentativas, 
percebi que nunca seria capaz de 
fazer girar a maldita tampa. Se 
eu tivesse uma pontinha de senso, 
devia ter parado e repousado, ou 
matutado numa melhor forma de 
fazé-lo; mas tal náo me ocorreu. 
Continuei a puxar pela chave, sem 
a menor esperança de que fösse 
possível mové-la. 

Não sei quanto tempo estive 
nisso, nem como é que não fiz 
rebentar a bomba com algum 
movimento violento. Lembro-me 
de me ouvir soluçar a cada puxão 
que dava, e que fiquei de olhos 
fechados porque o suor os fazia 
arder muito. Até que, por tim, 
minha mão se paralisou de todo, 
escorregou da chave, e meu tronco 
caiu um pouco para trás, na areia. 
Ainda fiz um esfôrço desalentado 
para me levantar, e depois fiquei 
ali estendido, arquejado e soluçando, 
de olhos fechados. Nisto, ouvi a 
voz de alguém dizer qualquer 
coisa; abri os olhos e, como através 
de uma névoa, entrevi um vulto à 
uns três metros de mim. Pisquei 
os olhos para ver . melhor — era 
Strang: de shorts e nu da cintura 
para cima. Visto assim, de baixo, 
dava a impressão de um gigante, 
Gritei para êle: 
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HORAS DE DEVANEIO 
E INSPIRAÇÃO... 


Eis o que lhe pode proporcionar a 
beleza da música - fonte inesgotável de 
emoções... Tôda a poesia da música, 
nas suas mais sutis tonalidades, ser-lhe-á 
levada através de um rádio INVICTUS. 
Graças a qualidade do seu circuito 
eletrônico, de excepcional seletividade, 
INVICTUS captará para você as mais 


belas melodias do mundo, com tôda 
fidelidade. 


FIN VIC TUS 


ORGULHO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


Constructo é trabalho arduo 


O E por isso que em quase tódas as 


obras de construção se podem ver 
as marcas amarelas que distinguem 
as “Caterpillar” —os máquinas de 
trabalho resistentes e infatigaveis 


Se tem algum problema de Tó 
motriz ou de movimento de terra, pro- 
cure o distribuidor local da Cater- 


pillar” que terá prazer em auxiliö-i 


Caterpillar Tractor Co., Peorio, W E, 


MOTORES DIESEL + TRATORES 


€ A a = = MOTONIVELADORAS e, 
EQUIPAMENTO PARA MOVER TERR 


MARCA REGISTRADA 


Å illar 
en ne Garcez, Leite & Cia 


SE Euvaldo F. C. Luz 
BABÁ ci seo st en ET 

mar Importadora de 
dom LEZA ovens Martin, Rep- E Com., af 
ENA PA Estab. J. F. Geno - 
Bes ALEGRE TERN Figueras & Homs, Ltda. 


Comercio, S.A, 


RIO DE JANEIRO... 


MARANHÃO. e. c++: ge o. 
car dr ; "Monte ro Gomes, Ltda. 
A ET 2... Monteiro Gomes, Ltda. 
IA ones S 
LOURENÇO MARQUES “a asa Spo 
BOLAMA . . « «Monteiro Gomes, Ltda. 


As melhores horas 
> 7 são as de sono 


para quem 
tem 
COLCHÃO DE MOLAS 


DIVINO 
SUPER 


RÓTULO OURO 


DIVINO-SUPER 


Higienicamente 
mudei de vida! 


acondicionado em a 


E o mesmo acontece com todos os caixas de papelão. 


possuidores de DIVINO-SUPER, por 
que quem dorme num colchão de mo- 
las DIVINO-SUPER sempre se le- 
- vanta mais disposto. Adquira um 
DIVINO-SUPER e mude de vida, 
passando a ter manhãs alegres e felizes. 


COLCHÃO DE MOLAS 


DIVINO-SUPER 


RÓTULO OURO 
Produto PROBEL a venda nas principais casas de móveis e tapeçarias 


ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Fábrica: Rua Jequitinhonha, 315 - Tel. 9.6143 
A Caixa Postal, 1711 

- Exposição: Av. Ipiranga, 367 - Esq. R. São Luis 
a Tel. 6-5597 - SÃO PAULO 

8.5. Public. 34.088 


Representantes exclusivos para o R. de Janeiro: 


ALBERTO PORTELLA & CIA. LTDA. 


Praça do República, 66 - Tel. 22-5949 
Rio de Janeiro 


=) 


da entre 


939 mulheres brasileiras. 


Xi Investigação realiza 


02% 


das mulheres brasileiras * 
aprovam êstes característicos 


PERFUMADO ATE O HM! 


Us EMBELEZA A CTIS! 


N DURA MUITO MAIS! 


Gessy é o sabonete que 
oferece, no mais alto grau, 
os característicos preferidos 
pelas mulheres brasileiras. 
Por isto 

SABONETE 


ESSY 


1 ae 
& o mais vendido no Brasil! 
nN 


Para as tardes no clube... para 


© campo... praia... € esportes 
— enfim para os melhores dias 
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de sua vida — você encontra 
sempre uma confecção 
Saragossy — de corte impeci- 


vel e de qualidade garantida. 
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SELEÇÕES está À vENDA 


nas principais livrarias e bancas de 
jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. 
Os nossos Agentes, constantes da re- 
lação abaixo, estão aptos a suprir qual- 
quer encomenda, bem como a receber 
pedidos de assinaturas, ao preço de 
Cr$ 30,00 anuais. 


Atacoas: Manoel Espíndola, Praça Pedro 
Tl, 49, Maceió. 

Amazonas: Livraria Escolar, Lids. Rus 
Henrique Martins, 177/181, Manaus. 
Banta: Alfredo J. de Souza & Cia. Rua 

Saldanha da Gama, 6, Salvador 
Craná: J. Alaor de Albuquerque & Cia, 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza 
Espírito Saxro Alfredo Copolillo, Rua 
Jerónimo Monteiro, 361, Vitória 
Goiás: Agricio Braga, Av. Anhanguera, 
78, Goiânia 
Manannão: Ramos d'Almeida, Praça Joño 
Lisbos, 114, São Luiz 
Maro Grosso: R. Carvalho & Cia. Praga 
da República, 20, Cuiabá 
Mesas Gemas: Humberto Bote 
dos Andradas, 280, Beio 
Pará: Albano H. Marte 
Campos Sales, 85/89 
Panaiza: S. A 
ro, 720, João 


Paraná 


Imperador, 
Pravf: Claudio 
Rodngues, 1189 
Rio pe janem 
Presidente 
Fel. 43 
Rio GRANDE DO 
Tavares Lira 


CATARINA 
ja Felipe Schmidt 
Pautro: A Intelectual, 
Santa Ifigénia, 281, São 
Sense: kivraria Regina, Led 
Pessoa, 137, Aracaju 
TexniróRio po Acar: Diogenes < 
Rio Branco 
Em Portugal e Colônias, 
número avulso Esc. 6500 
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Poxrucar: Livraria Bertrand, Rua Garrett 
73, Lisboa 

Ärnıca Onruntat Poarucutsa: José Mana 
dos Santos, Casa Havanesa, Rua Eng 
sheiro Lapa, 62, Lourenço Marque 
Moçambique 

Ärnıca Ocımaxrıı Poarvevtsa: Livrana 
Magalhães, Avenida Mariano Machado, 
Lobito, Angola 


SELEÇÕES 
do Reader's Digest 


Tomo XVII, Mo. 102 Julbo de 1950 


Publicada menssimente pela Editora Ypiranga, 3. A. 
Rua da Conceição, 58 - 14° andar, São Paulo, Brasil. 
Diresor- Presidenta. Carlos Oscar Reichenbach. 
Duretor Vice-Presidenca: Fernando Cinmagõo 
Diretor Secresário: Catt Werner Reichenbach. 


Redator Resprmibeel Astomso Carlos Callado 
Redatore: Tito Leise, fost de Mars Nogueira 
Tae Rasınee's Docesr, fundado am 1972 por DeWitt 
Wallace e Lila Acheson Wallace, seus atuais diretores e 
editores, é publicado em Pleasantville, Estados Cni 
dos, e também sa loglaserra (Terence Harman, ge 

so Canadá (Fred D Thompson, 
gerende, Montrea e ou Austrália (Joho Grant 


nas: EDEGÁ 
rider daretos 
ana Kys er 
passes tuspano-americanos ¢ 
of mopio ma ros 


101 das 


à trobe, aisvanra. 


Sus INTERNACIONALS DE Tas Reazen’s ast 

Barclay Achesoo. prem gre, Marin McC. Lowes, 

MÅLAR gers. obarı Lewis, còs de redação. 

Sopyright 1950 de ei Reader's 

S.A. Publicação auto por The Reade 

Association, fac 

todos os dirertos, vc lesivo e vadugia, nus Estados 

Unidos, Gok Bretanáa, Brasi e tados Os paises ugane- 

tános da Convenção Pas-Amercana a + caução 

nacional sôbre Darto i bese @ dei 

an aioe os 
Proibe-e 2 


accueil. 


Impresso pela Compuatsa Lithegeaptuca Y range 


Seleções inaugura uma nova fase 


7. o seu número de abril passado, Seleções vem sendo impressa no Brasil, 
© que tem provocado grande afluxo de cartas de aprovação e de feli- 
citações, procedentes de todos os recantos do país. 


«É grato observar», escreve um leitor, «o notável progresso já alcan- 
çado pelas artes gráficas no Brasil. A revista impressa aqui nada tem 
a invejar à que nos vinha dos Estados Unidos. Aceitem minhas efusivas 
congratulações.» 


Com sua impressão no Brasil, a revista transformou finalmente em realidade 
um projeto que de há muito vinha acariciando e que tivera de adiar por impera- 
tivos de ordem técnica: durante os anos da guerra e os que imediatamente 
se lhe seguiram, era impossível a importação da maquinaria moderna de imprensa, 
sem a qual não se poderia produzir uma revista de alta qualidade a um preço 
econômico para o leitor. 

Logo que se tornou possível a fabricação e o embarque da nova maquinaria, 
Seleções entrou em entendimentos com editores brasileiros e—gracas à eficaz 
cooperação da Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil—cola- 
borou com a Companhia Lithographica Ypiranga para trazer a êste país uma 
das mais modernas rotativas norte-americanas. Os técnicos que vieram dos 
Estados Unidos para dirigir a instalação da maquinaria ficaram gratamente 
impressionados com a capacidade e eficiência demonstradas pelos técnicos e 
operários brasileiros que, em pouco tempo, se encarregaram do funcionamento 
das máquinas e da produção ordenada e metódica de uma revista que chama 
a atenção pela sua alta qualidade. 


«De hoje em diante,» escreve-nos outro leitor, «serão os operários 

brasileiros os que se beneficiarão do que nós, os leitores, pagamos pela 

© mão-de-obra quando compramos a revista. Seleções passa, assim, a fazer 

parte da nossa economia, o que é motivo de satisfação para todos nós, 
que dedicamos verdadeiro carinho à revista.» 


A impressão no Brasil também facilitará à indústria brasileira utilizar-se 
das páginas de Seleções para fazer chegar suas mensagens a mais de um milhão 
de leitores que acolhem mensalmente esta revista, contribuindo dêsse modo 
para fomentar o contacto entre a indústria nacional e seus consumidores. 

Seleções, que é redigida no Brasil por um corpo de tradutores e redatores 
brasileiros e impressa pela indústria brasileira, não circulará sômente neste país 
como também será exportada mensalmente para Portugal e suas colônias e 
para os Estados Unidos e outras nações. 

Para a emprêsa de Seleções, constitui motivo do mais sincero júbilo o fato 


« « . . . . . A 2 
de que as atividades da revista se hajam, por fim, integrado na vida econömica 
do Brasil. 


DESPERTE 
TAMBEM 

A MESMA 
ADMIRAÇÃO 


inscrevendo-se no 
“Curso SINGER de Corte 


| 


e Costura”! 


E seus vestidos terão um novo 
encanto pessoal, de gósto e 
capricho . . . Procure a Loja 
SINGER mais próxima de sua 
residência, peça informações 
« « « matricule-se. 


Para sua proteção a 
SINGER somente vende as 
suas máquinas e presta 0 
seu serviço de manutenção, 
através de suas Lojas e 
representantes autorizados, 
facilmente identificáveis 
pelo característico S ver- 


Er z me pS oh cet 
Pelo simples e prático método Tera à sua disposição uma enor 
SINGER à Sra. aprenderá todos me e selecionada variedade de 


os segredos da difícil arte de acessórios, desde botões “de 
Bein. costurar bem um vestido e a värios tamanhos e tipos, a fechos 

cortar os mais belos modelos corredigos, tesouras, linhas € 

econômicamente. demais aviamentos. 


SINGER 


Procure a mais próxima de sua casa. In forme-se sóbre os Cursos de 
Corte e Costura. E quando sua SINGER precisar de revisão, peça 
i exclusivamente o Servico Mecdnico. Singer. 

*Marca de Fabrica de THE SINGER MANUFACTURING CO. 


O Maior Triunfo em Tracado Anatomico! 


Eis aqui o produto do mais recente avanço na técnica da indústria 
automobilistica—o KAISER 1951...o primeiro carro de traçado 
anatômico, Cada detalhe de sua carroceria e chassis foi projetado de 
modo a torná-lo o mais adequado possível à anatomia humana. E um 
automóvel que estabelece um padrão inteiramento novo na classe de 
carros de preço médio. Isso foi provado em sucessivas exposições de 
2 veículos em todo os Estados Unidos, e continua sendo evidenciado 
pela enorme procura que tem criado em todos os mercados. 


A. se entregar aos estudos, 
seu filho está assimilando no- 
vos e preciosos conhecimentos 
que muito lhe valerão no fu- 
turo. Mas, ao mesmo tempo 
que recebe êsses indispensáveis 
5 ensinamentos, o menino está 
| dispendendo energias. Por- 
tanto, é necessário compensar 
essas energias perdidas, com 
o auxílio de uma alimentação 
sadia. Para seu filho que es- 
tuda, MILO é o alimento ideal. 


Contendo em forma concentrada leite e 
cereais maltados, vitaminas naturais A, D 
e as do complexo B, fosfatos e ferro em 
forma orgânica fácilmente assimilável, e 
elevado teor de sais de cálcio e magnésio, 
MILO é sempre recebido com prazer pelas 
crianças, pois, é deliciosamente aromatizado 
com cacau. Dê MILO ao seu filho para 
que êle recupere as energias dispendidas 


O “HENRY J"—novo carro de preço módico. Foi assim carin- 
hosamente batizado em homenagem a Henry J. Kaiser, em un 
concurso do qual participaram centenas de milhares de pessãas. 
Extraordinário por sua elegância e rendimento econômico, é real- 
mente um carro universal—satisfaz o gosto e necessidades econômicas 
de todos os paizes. 


O FRAZER 1951, verdadeira obra de artífice—o orgulho de 


DES NANTES 


Adquira fôrças e sinta sempre disposição para os estudos. Y Willow Run! E o modélo de luxo da Kaiser-Frazer, fornecido em 
agradavelmente = é de fácil digestáo e ideal para as E cinco tipos de carroceria de suma distinção. Entre êles destacam-se 

a - crianças em idade escolar. er o “Vagabond” (dois carros em un só!) e o conversível de quatro 
tomando Milo à a portas— único em seu gênero nos Estados Unidos. Ambos são de 


fabricação exclusiva da Kaiser-Frazer. 


frio ou quente 
Três grandes séries novas de automóveis 
que superam o melhor conhecido até o presente 


MILO 


Um novo produto NESTLÉ 


KAISER-FRAZER EXPORT CORP., Willow Run, Michigan. End. telegráfico: KAFREX À 


E um verdadeiro pra- 
zer lavar roupa com 
Sabão Campeiro. É 
ativo, porque age por 
ação própria. Econó- 
mico, porque rende 
mais, com menos tra- 
balho. E não. estraga 
as mãos. Use-o para r 
se convencer. 


Lava melhor- Não estraga a roupa-Dura mais 


. 
| wit Companhia Swift do Brasil S.A. 
É 
HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


O V.S. notará a diferença na 
partida instantânea do seu 
automóvel. . . na obediência 
suave do motor a cada alte- 
ração da marcha... no “me- 
nor consumo” de combustível. 
Isso porque a faisca imediata 
das Velas Champion liberta 
tóda a energia contida em 
cada gôta de combustível. 


Se uma inspeção indicar a 
necessidade de substituirem- 
se as velas—lembre-se das 
Champion. Custam tão pouco 
—compensam logo o custo 
com a economia de combusti- 
vel e óleo que proporcionam. 
Champion Spark Plug Com- 
pany: Toledo, E.U.A.; Windsor, 
Canadá; Feltham, Ingiaterra. 


| PA vela favorita do mundo há mais de um quarto de século 
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KLM 


COMPANHIA REAL HOLANDESA 


DE AVIAÇÃO 


„Para 
todo o sempre... 


exclamam êstes recém-casados. 


p, 


Há botões de campainha mas ninguém os utiliza porque 
os passageiros, além do confórto, têm constantemente 
um cuidadoso serviço, refeiçoes complementares, revistas 
para ler e tantas coisas mais que, na verdade, concor- 
damos que , viajar de avião é muito natural para os 
holandeses”, E para nós serão os aviões da KLM para 
todo o sempre. 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


Para informacóes referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
P agente de viagens local ou a 

agéncia mais próxima da KLM. 


As condições do motor são muito diferentes quando o mesmo funciona 
em marcha lenta ou em alta rotação. Há para cada uma dessas situa 
ções uma causa especial de desgaste. Shell X-100 é um óleo lubrifi 
cante especialmente preparado para, manter e aumentar a resisténcia 
ao desgaste sob qualquer condição de funcionamento do motor. Na 
marcha lenta o desgaste é ocasionado, principalmente. pela conden 
sação do vapor d'água e ácidos provenientes da gasolina queimada 
num motor muito frio. Se as pecas do motor náo estiv m protegidas 
por uma película de óleo, na primeira combustão, essas substâncias se 
condensam sôbre elas, atacando o metal e produzindo a corrosão 
Shell X-100 flui fácilmente a baixas velocidades, formando uma p 
cula que adere às superfícies metálicas onde permanece durante o tem 
po em que o motor estiver parado, pronto para protegê-las nos prim 
momentos da partida. Nas altas rotações a elevação da temper 
tende a oxidar o óleo, produzindo resíduos, capas ¢ 


precipitados que causam o desgaste. Shell X-100 contém um aditivo” 
antioxidante que o torna altamente resistente à oxidação e à forma 


lí- 


rareladas e outros 


ção de precipitados, sem sofrer alteração por mais rude que seja o 


trabalho do motor. 


mais rápidos e mais seguros: 


DRENE, LAVE E REENCHA COM SHELL 


SHELL X-100 pode ser misturado com qualquer óleo 


que o carter contenha, mas, para se obter resultados 


X-100 
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L'AIMANT DE COTY AIMANT DE COTY L‘AIMANT DE COTY L-AIMANT DE COTY 


Dupla satisfação 


MAIS BRILHO! 


L'Aimant de Coty é o perfume que se adapta a tôdas 


as personalidades. Esta fragrância anima também a 


Água de Colônia Coty perfumada a L'Aimant. 


MENOS TRABALHO: 


Use-a generosamente, no corpo e no lenco, 
- para realçar com L'Aimant o toque de fascinação 


de sua presença. 


Depois de muitos e muitos 

anos em que as ceras para 

soalhos foram sempre fabri- 

cadas da mesma maneira... 

surgiu a CERA CACHOPA 

com uma fórmula inteira- à | 
mente nova. Mais rica em EE : 
qualidades, usando matérias ; 

primas muito mais caras, a 

CERA CACHOPA,à base de 

carnaúba e contendo DDT, 

é a mais moderna e a melhor 

cera para soalhos. 


Cr$ 35,00 
60,00 
100,00 
190,00 


COLÔNIA PERFUMADA 


l'aimant 


== 


LAIMANT DE COTY AIMANT DE COTY -L-AIMANT DE COTY L’AIMANT DE COTY 


cer 


CACHOPA 


4 ANT DE COTY 
DE COTY L'AIMANT DE COTY L/AIMANT DE COTY L'AIMANT DE COTY L’AIMANT DE COTY LAIM 


5a > À BASE DE CERA PURA 
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Um exame médico periódico pode ajudá-lo a conservar 
© coração sempre em forma, 


As doenças do coração estão entre as 
que causam maior número de mortes! 
E não precisaria ser assim. Os modernos 
instrumentos médicos como o raio-X, a ra- 
dioscopia e o eletrocardiógrafo permitem 
diagnósticos mais rápidos e exatos. Há hoje 
novas drogas que abreviam infecções, poupan- 
do o coração. E novas conquistas da cirurgia 
permitem corrigir defeitos antes irremediá- 
veis. Quem sofre do coração tem hoje pers- 
pectivas mais encorajadoras do que nunca. 
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Os inimigos mais comuns do coração: pêso excessivo, 
esforços demasiados, 


Não abuse do seu coração: Nada de 
esforços, principalmente se você passou dos 
40 anos. Evite distúrbios emocionais e ten- 
são nervosa, que podem provocar alta pres- 
são do sangue, uma das principais causas das 
doenças do coração. Atenção a éstes sintomas: 
falta de ar, tonturas, pulsação irregular do 
coração, vagas perturbações gástricas, pés ou 
tornozelos inchados, cansaço permanente. 
Sentindo qualquer um dêstes sintomas, pro- 
cure seu médico sem demora. 
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As doenças do coração, tratadas como devem, podem 
ajudá-lo a viver uma vida longa e ativa. 


Seja prudente e terá vida mais longa! 
Se o médico descobrir qualquer irregulari- 
dade em seu coração, siga-lhe os conselhos 
e viverá uma vida longa e normal. Coisas 
que você não deve esquecer: Não corra nem 
ande depressa; evite escadas; evite aborre- 
cimentos, pressa, excitações. Faça tudo com 
calma, encare a vida serenamente. Aprenda 
a repousar, a “parar” antes de cansar-se. 
Coopere com seu médico para “ajudar” o 
coração a prolongar-lhe a vida. 
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Esta é uma série de conselhos 
sôbre problemas básicos de 
saúde. Neles você verá como 
uma estreita cooperação com 
o seu médico pode, não só 
salvaguardar, como também 
melhorar seu bem-estar diário 
e suas possibilidades de uma 
vida longa e saudável. 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Se quizer receber, durante éste 
mês, seu exemplar grótis, do fo- 
lheto “Como Proteger Sua Saúde 

escreva paro E.R. Squibb & Sons do 
Brasil, Secção de Publicidade- C3 
Coixa Postal 225.A — São Paulo 
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Em São Paulo, 
você come böas 
macarronadas... am la 
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maß em todo o 
Brasil, vega baba callos 
| coweja: O super-delicioso 


' BRAHMA CHOPP 


Todos dizem: “Come-se bem em São Paulo"! 
E seus deliciosos pratos regionais são acom- 
panhados, cada vez mais, pela bôa cer- 
veja: Brahma Chopp. Os paulistas, como 
todos os brasileiros, apreciam aquêle deli- 
cioso sabor tônico e aperitivo do Brahma 
Chopp, proveniente do melhor e mais 
revigorante malte... do mais aromá- 
tico lúpulo de virtudes digestivas e 
do mais puro fermento. Por isso, 
Brahma Chopp só faz bem! 


> 


EM BARRIL OU 
GARRAFA 


\\ > OUCA as Irradiacóes Esportivas Brahma. 
e É Y Aos domingos, á tarde, Rádio Nacional. 
— Wi Aos sábados, pela Rádio Mauá, em ondas < 


médias, e Rádio Nacional em ondas curtas. 


Record 3023 PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA S. A. 
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HORAS DE SUPREMA EMOÇÃO... 


Momentos de enlevo... De encanto e de meditação, graças à música nes suas mais 


e n “g P 
delicadas nuances fielmente reproduzidas por um receptor INVICTUS. Sintese de 
todas as conquistas eletrônicas da atualidade, INVIC T US e 


o intérprete fiel das 
mais requintadas peças musicais, que 


rarão o deleite de sus sensibilidade 


INVICTUS 


ORGULHO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


CARACTERÍSTICAS 


ONDAS CURTAS E LONGAS 
FALANTE DE 8 POLEGADAS 
6 VALVULAS COM 
ÓLHO MAGICO 
PARA 
90-115-125-200 e 220 VOLTS 
RIQUISSIMA CAIXA DE 
MADEIRA 


VENDAS SOMENTE ATRAVÉS DE REVENDEDORES AUTORIZADOS - 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RADIOS INVICTUS LTDA. 
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Uma economia para 
os carros velhos 
—um imperativo 
para os novos 


O motor de seu carro funcionará muito melhor com 
o uso dêste óleo de primeira qualidade. Uma nova 
fórmula científica exclusiva, torna o óleo para 
motores Havoline melhor do que nunca! Limpa 
realmente os motores ao mesmo tempo que lubri- 
fica—e conserva os mesmos livres de depósitos de 
carvão e lódo. Lembre-se—é uma economia para os 
carros velhos, um imperativo para os novos. Passe 
a usar hoje mesmo o famoso Óleo para motores 
Havoline. 


Combate a oxida- 
ção, o desgaste, 
os ácidos e a for- 
mação de lôdo. 
Limpa os motores, 
e os conserva 
limpos. 


TRATOR FORD, equipado 7 
com grade dupla de discos. AE ems 


EQUIPAMENTO AGRICOLA | 


Eis aqui o trator que convém para as 
nossas condições de trabalho. Éle foi 
planejado e construído, ponto por ponto, 
para proporcionar maior rendimento 
por alqueire, economizando tempo e 
mão de obra. Para abaixar ou levantar 
os implementos, basta um leve toque 
de alavanca — é o Contrôle Hidráulico 
Extra-Sensivel Ford, uma das inúmeras 
características dêsse trator Ford. 


Há uma linha extensa de | 
Equipamento Agricola | 
Dearborn, construido 

especialmente para 
trabalhar com o 
Trator Ford. 


São Paulo, Brasil 


Para Visão Nova 
. . com Conförto 


Lentes bifocais PANOPTIK Bausch & Lomb 


Com as lentes bifocais Panoptik São fabricadas pela Bausch & 
Bausch & Lomb, os olhos ficam Lomb, uma companhia com 
aparelhados para ver nitida- quase 100 anos de experiência 
mente, tanto à distância como na manufatura de lentes, arma- 
na leitura. E isto se obtém com ções, equipamento para exame 
absoluto confôrto para os que da vista e instrumentos cien- 


as usam, pois que as lentes tíficos ópticos. 

Panoptik são desenhadas Seus olhos são inestimáveis 
para se adaptarem às neces- -». faça-os examinar uma vez 
sidades naturais da visão. 


BAUSCH & LOMB 


Optical Company + Rochester 2, N. Y., U.S.A. 
* Rio de Janeiro 
* São Paulo 
e Buenos Aires 


O nome diz tudo... 


Cesar — traduz liderança, poder. Vem do 
imperador romano Julio 
Cesar, cujo nome foi perpetuado 
em sinônimo de realeza. 


SIGNIFICA VALOR’ EXTRA 
SEM CUSTO EXTRA! 


Carcaça gum-dipped (de cordonéis 


imersos em latex), extraordiná- 
ria maciez de marcha, segu- 
rança extra contra estouros 
e derrapagens — estas as 
características principais 
do único SUPER-BALÃO... 
o pneu que o seu carro 
merece e a sua seguran- 


ca pessoal exige ! 


S 48.133 


INDÚSTRIA BRASILEIRA O CRIADOR DOS PNEUS BALÃO 


Passe-a 
no rosto! 


“ACABAMENTO”... sq rar ra a 
Borrife Aqua Velva na mão e aplique-a 


no rosto, esfregando vivamente. Obser- 


IDEAL ve como ela é refrescante e agradavel. 
Depois... 
aparencia. E ela estara, 


r l i se for TANNHAUSER, 
— DIARIA Coloque as mãos em concha no rosto e | que, a qualquer hora do 


aspire profundamente. Veja como o aro- seu dia, parece ter sido 
ty ma rico e masculino de Aqua Velva é es- 
timulante... faz você começar bem o dia... 


parece vestida 
naquele momento! 


Muitas vezes, o seu tra- 
balho se confunde com as 
suas proprias obrigações 
sociais e, então, é preciso 
Aspire l que, a qualquer momento, 
sua camisa esteja pronta 


para um teste de boa 


vestida naquele mo- 


i 
4 
3 
$ 
4 mento. 
g 


Nenhuma outra loção para após a barba 
tem o aroma inconfundível e exclusivo 

de Aqua Velva... a estimulante fragrân- 

cia que a distingue de tôdas as outras 
loções. Mas Aqua Velva tem muitas... 
muitas outras qualidades. Aqua Velva 
suaviza e refresca o rosto após a barba. 

E um suave antisséptico para cortes e 
arranhões. E — Aqua Velva contém um 
notável ingrediente que contribui para con- 
servar a pele jovem e saudável. Experimen- 
te Aqua Velva amanhã mesmo, e saberá 


imediatamente porque é a loção mais popular 


N 


Isto se deve ao. 


colarinho ‘TRUBENIZADO® 


É 
das camisas TANNHAUSER: um pro- C 
cesso químico que liga a entretela WAHRE: 
O 


com o forro e o tecido exterior, dando 


J 
BEULAH 


do mundo para depois da barba. Aqua Velva ao colarinho uma aparencia perma- A DESDE 1893 - 
encontra-se à venda nas boas casas do ramo. nentemente elegante! um pro- 
cesso patenteado sob o n.º 22.440, elegante - prática 
SIMPLES OU MENTOLADA que permite lavar e passar a camı- 
Em dois tamanhos: Comum e Gigante 


- sa sem precisar de goma. moderna 


Prefira a caneta que conquistou À Medalha 
de Ouro 
da Fashion Academy 


a nove 
Parker'"51 


com o admirável Dispesilive ‘Clow mobic 5 


ela gosta de öculos modernos 


2), 


mas 
sua - preferência 


pelos cigarros 


Coulinontal 


permanece 
O Uma obra-prima de esti- 


lo... a Nova “51” oferece-lhe 
mais em perfeição de funcio- Veja 


namento do que qualquer “ u 

outra caneta que você já tenha no interior 
usado. O Dispositivo de Tinta o tubo 

eee On nene Resto obter prateado 
uma escrita uniforme e per- 
feita, O fluxo da tinta é cien- 
tificamente regulado. Enchê- 


la é extra-fácil. Experimente 
a Nova “51”, agora, no seu 


Naturalmente! A suprema revendedor Parker.. 


qualidade, mantida há 15 


anos, faz de Continental 


É conceda Field 
doeii a0 mundo / 


Representantes e Pôsto Central de Consertos para 


o cigarro de classe mais 


vendido no Brasil. 


uma preferência nacional 
Brasil: Costa, Portela & Cia.. Rua 1.º de Marco, 9 -— 1.º andar — Rio de Janeiro 
Portugal: António Vieira, Ltda., Rua do Ouro, 167 — Lisboa 
Angola: Quintas & Irmão, Caixa Postal 155 — Luanda 
Moçambique: Teixeira da Rocha, Ltda., Caixa Postal 463 — Lourenço Marques 


Cia. de Cigarros SOUZA CRUZ 
es. 041 


4 


Y as rd Mg 


após 
a barba 


or do 


es istad 
Conqu tivas 


a” e as respe 


oferecem a 


= ` ; a 
: / para a sua Nossos trabalhadores 3 
A oieridade usam COLLINS porque “ RN 


os Machados COLLIN S 


DURAM MAIS TEMPO 
AFIADOS 


/ 
al 


ba i d 
LS 
LEGITIMUS 


olin 


casa 
exija no “SEU AMIGO HÁ MAIS DE CEM ANOS” 
e THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A, 
barbeiro 


REPRESENTANTE DIRETO: Jair Mastrandréa 
Rua Senador Queiroz 101, São Paul: 
mars 


Éstes são apenas dois exemplos entre muitos, que mos- 


tram como a fotografia - através de suas aplicações na indústria, 


comércio, ciência, educação, medicina e atividades da vida diária - benefi- 


cia a todos os membros da sociedade. 


KODAK BRASILEIRA, LTD. 
Rio de Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegre - Curitiba 


A MAQUINA DE ESCREVER 
COMPLETA PESA APENAS 4 QUILOS | 


a § 5 PESO RETA 2 | 
Ce Smith Corona! l 


Compactíssima Cabe numa pasta! 28 x 30 x7,6 cm. | 


Lindo aspecto Desenho aerodiná- 
mico, com acabamento ondulado 
bege-havana e teclas de plástico 
verde de formato que se adaptá 
aos dedos. 

Rápida! As teclas não se prendem 

nem há pulos de espaços, não im- 

porta qual a velocidade com que 

funcione. 


Leveza de Toque! Teclado de má- 
quina de escritório com toque de 
resposta imediata que se pode 
ajustar instantâneamente ao gôsto 
de cada um. 

Resistente! A construção Smith- 
Corona é garantia completa de 
muitos anos de serviço livre de 
desarranjos. 


e 


Um Bat er E ; 
cn TANA completa, de precisão, cheia de aperfeiçoamentos que caracterizam as 
a Sk Wa es — e por um preço que causará admiração, Não ha dúvida, entre as portáteis, 

y € a nova sensação — produto da Smith-Corona. Disponivels em todos os teclados. 


Examine também as outras portáteis famosas Smith-Corona — modelos Silent, Sterling e Clipper- 


Smith Corona 


Há mai inci i 
is de 40 0% um dos principais fabricantes de máquinas de escrever portáteis e para escritório 
C Smith & Corona Typewriters Inc. + Syracuse 1, N. Y., E.U.A. 


Era uma 


Luiza, Maria e Rosinha eram 
três irmãs. Luiza estava casada 


Maria já era noiva... Rosinha, 


porém, usava o maquillage ex- 
cessivo, esquecia-se da beleza e 
era ainda 


uma ‘‘solteirona’’. 


PAN 


O depoimento de mi- 
lhares e milhares de 
jovens e senhoras, 
em vários inquéri- 
tos, revelou que a 
mulher brasileira - 
famosa pela 
sua beleza - 
considera o 
Leite de Co- 
lonia o seu 
embelezador 
básico! 


RECORD 2822 


vez uma solteirona... 


Pt y re; m 


Rosinha aplicou também o Lei 
te de Colonia, corrigiu asi 
feições e tornou-se tão lind 
foi tão feliz no amor quanto su- 
as irmãs. E por lembrar de ser 


bela... Cupido lembro 


indica- 


Certa vez, numa loja, 
ram-lhe o Leite de Colonia di- 
zendo : “ Este é o embelezador 
da mulher. E o mais vendido e 
procurado por todas as jovens 
e senhoras em todo o Brasil”. 


mper- 


e 


1-se dela. 


Não artificialize sua beleza... CORRIJA as 
imperfeições da pele com Leite de Colonia 


O excessivo maquillage para disfarçar as imperfeições da pele 
artificializa sua beleza. Ainda mais: Prejudica a v respira 
da epiderme, asfixiando seu encanto natural. Corrija man 
sardas, cravos, espinhas e outras erupções da pele com Leite « 
Colonia. Use-o, pela manhá, numa ligeira massagem protetora... 
durante o dia, para fixar o pó facial e proteger a cútis 
noite, numa última e geral limpeza do rosto. E sua pele será mais 
jovem e mais linda! 


ente de Colonia, 


O EMBELEZADOR DA MULHER 
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A elegância do Studebaker 
representa valor adicional 


jet pessoa que conheca 

automóvel verá logo que o 
novo Studebaker 1950 é um carro 
construido para economizar di- 
nheiro. 

Em seu desenho elegante along- 
ado, não se vêm contôrnos supér- 
fluos que possam trazer excesso 
de pêso. 

Como resultado a quilômetra- 


gem que se obtém por litro de 
gasolina é excepcional. 

Dirigindo um Studebaker 1950 
—baixo, alongado, tentador— V.S. 
economizará dinheiro em cada 
quilômetro percorrido. 

Visite o salão do agente Stude- 
baker mais próximo, e combine 
com êle uma demonstração em 
estrada do novo Studebaker 1950. 


NOVO STUDEBAKER 1950 


Na vanguarda em estilo .. . economia... e valor! 


el 


Ma citado eno 
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Condensagóes de artigos de interésse permanente 
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Histöria curiosa de um cantor de öpera fracassado que roubou segredos do cofre 


de um embaixador inglês e os vendeu a Hitler por meio milhão de dólares 


O espião mais bem pago 


da história 


Robert M. W. Kempner 


S CONFERÊNCIAS secretas realizadas 
em Moscou, Teerã e Cairo, em 
1943, não foram tão secretas como se 
supunha. Graças a um espião, empre- 
gado da Embaixada Britânica em An- 
gora, Hitler soube de muita coisa a res- 
peito dêsses históricos encontros, pou- 
cos dias depois de realizados. A «Ope- 
ração Cícero»—esta foi a designação 
convencional dada ao caso de Angora 
— constituiu o maior feito do serviço 
secreto alemão na Segunda Guerra 
Mundial. Foi, também, provavelmen- 
te, O serviço mais altamente remune- 
rado de que há notícia na história da 
espionagem. 
Tive conhecimento da Operação 


Cícero por simples acaso. Em Nurem- 
berg, como promotor-chefe no proces- 
so contra os diplomatas nazistas, exa- 
minei, entre pilhas de outros documen- 
tos, a correspondência secreta do Mi- 
nistério do Exterior alemão com a sua 
Embaixada em Angora. Minha curio- 
sidade foi despertada pelas inúmeras 
referências à Operação Cícero. Pro- 
curando obter mais informações, soube 
por Horst Wagner, oficial de ligação 
do Ministério do Exterior com o ser- 
viço secreto, que Cícero era a «coisa 
de maior vulto» em que seu departa- 
mento já se havia empenhado. Walter 
Schellenberg, General das SS e chefe 
dos serviços de informação civil e mi- 
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litar, declarou que devia o seu «maior 
sucesso» à Operação Cícero. Mas só 
depois que localizei Ludwig Moyzisch 
é que pude saber de tôda a assombrosa 
história. 

Moyzisch, homenzinho de aspecto 
franzino e tímido, era um antigo jor- 
nalista vienense que entrara para O 
Partido Nazista e fóra feito adido co- 
mercial em Angora. Entre as suas atri- 
buições, figurava a de dirigir as ativi- 
dades regionais do serviço alemão de 
informações. Tornou-se suspeito como 
criminoso de guerra devido a uma car- 
ta que Franz von Papen, embaixador 
alemão na Turquia, escreveu ao chefe 
da Gestapo, Heinrich Himmler, reco- 
mendando Moyzisch por «excelentes 
serviços». Depois de interrogado pelos 
inglêses, refugiou-se na zona francesa da 
Austria, seu país natal, Descoberto ou- 
tra vez pelo meu departamento, mos- 
trou-se ansioso por limpar o seu nome, 
O depoimento que fêz pareceu-me, 
a princípio, incrível. Mas depois de 
rigorosas investigações, concluí que 
era a expressão da verdade. 


Na norre de 26 de outubro de 1943, 
- Moyzisch, que ocupava uma casa do 

E o Dr. Roserr M. W. Kempner, alemão de 
nascimento, é um eminente advogado internacio- 


conjunto residencial da Embaixada 
Alemã em Angora, foi acordado pelo 
tilintar insistente do telefone. Era Frau 
Jenke, espósa do imediato de von Pa- 

. O marido queria que Moyzisch 
fósse vê-lo imediatamente. 

Ao receber Moyzisch à porta, Jenke 
Ihe disse: «Está aí na sala um camarada 
que tem alguma coisa que interessa a 
seu setor. Não fala alemão, mas creio 
que você pode confiar nêle. Chama-se 
Diello e é albanês. Quando você aca- 
bar de conversar com êle, despeça-o e 
feche a porta. Boa noite.» 

Na sala de visitas, Moyzisch encon- 
trou um homem baixote, grisalho, de 
feições angulosas e desagradáveis, que a 
êle se dirigiu em inglês fluente. « Posso 
prestar um serviço valioso ao seu go- 
vêrno,» disse. «Mas quero ser bem 
pago. Posso obter-lhe fotografias dos 
documentos mais importantes da Em- 
baixada Britânica. Meu preço será de 
5 mil libras esterlinas por documento.» 

Moyzisch contou-me que seu pri- 
meiro impulso foi pôr o albanês pela 
porta a fora. Entretanto, a audácia do 
visitante em pedir tão fabulosa remu- 
neração acabou por intrigá-lo. 

«Quais as provas de que não é um 
agente inglês?» perguntou Moyzisch. 

«Se os senhores recusarem a propos” 
ta, não faltará quem a aceite,» disse 
Diello com um gesto de impaciência 
visivelmente em direção à sede da Em- 
baixada Russa. «Os senhores terão de 
confiar na minha palavra, de que O 
que ofereço vale o preço pedido.» 

E se recusou a entrar em outros de 


talhes: «Sei que o senhor não pode to” 


O ESPIÃO MAIS BEM PAGO DA HISTÓRIA 


mar uma decisão antes de discutir o 
assunto com o seu embaixador,» disse 
êle. «Dou-lhe um prazo, até à tarde 
do dia 28, para decidir-se.» 

Era um prazo de menos de dois dias. 
Moyzisch retorquiu que necessitaria 
de mais tempo, mas Diello declarou 
que telefonaria às 5 em ponto do dia 
indicado. Se a resposta fosse «Sim», en- 
contrar-se-ia com Moy- 
zisch num determinado 
parque, às 10 daquela 
noite, e lhe passaria os ne- 
gativos das fotografias de 
quatro documentos se- 
cretissimos, em troca dos 
quais Moyzisch lhe daria 
20 mil libras. Dito isso, 

Diello retirou-se. 

«Que achou do meu 
antigo mordomo?» per- 
guntou Jenkea Moyzisch 
na manhã seguinte. Moy- 
zisch não escondeu a sua 
surprêsa. 

«Diello é agora o mor- 
domo do embaixador in- 
glês,» esclareceu Jenke 
com um sorriso. «Creio 
que em outros tempos êle 
aspirava a ser cantor de 
óperas. De qualquer mo- 
do, é esperto demais para 
ser mordomo. Foi por is- 
so que o despedi.» 

Jenke concordou com 
Moyzisch que 20 mil li- 
bras era um preço absur- 
do para ser pago por um 


"material desconhecido. 


Mas acrescentou que se os documen- 
tos fôssem valiosos como Diello dizia, 
deveriam adquiri-los. Por sugestão de 
Jenke, Moyzisch submeteu ao Embai- 
xador um memorando sôbre o assunto. 
Na mesma manhã, von Papen enviou 
um radiograma urgente a Ribbentrop, 
em Berlim, pedindo-lhe que, se esti- 
vesse de acôrdo, remetesse as 20 mil 

libras imediatamente. O 
dinheiro chegou na tarde 
seguinte, por avião. 

No dia 28, Moyzisch 
notou em sua nova secre- 
tária certa curiosidade 
quando o telefone do es- 
critório tocou, exatamen- 
te ás cinco da tarde. Era 
uma moça bonita, Nelly 
Kapp, filha de um antigo 
cónsul alemáo em Bom- 
baim. 

Quando Moyzisch en- 
controu Diello naquela 
noite, o albanés aceitou 
o dinheiro sem comentá- 
rio e passou-lhe um pe- 
queno tubo de alumínio, 
que continha os filmes. 
Moyzisch correu para o 
escritório e chamou o fo- 
tógrafo que a Gestapo 
havia designado para ser- 
vi-lo em trabalhos secre- 
tos. Von Papen e Jenke 
reuniram-se a êles. 

Prontas as ampliações 
fotostáticas, o trio veri- 
ficou que os documentos 
valiam certamente o pre- 


sr A 
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ço. Um era uma lista dos agentes do 
serviço secreto inglês na Turquia. Ou- 


“tro era um resumo de um relatório 


norte-americano, especificando os ti- 
pos e quantidades do armamento até 
então entregue pelos Estados Unidos 
à Rússia. O terceiro era a cópia de um 
memorando que Sir Hughe Knatch- 
bull-Hugessen, embaixador britânico, 
acabara de remeter para Londres. Da- 
va completos detalhes da sua última 
conferência com Numan Menemen- 
cioglu, Ministro do Exterior da Tur- 
quia, a quem procurava convencer a 
declarar guerra à Alemanha. O últi- 
mo reproduzia um relatório preliminar 
sôbre as decisões tomadas na conferên- 
cia dos Ministros do Exterior aliados 
—Hull, Eden e Molotov—entáo reu- 
nida em Moscou. 

Os olhos de von Papen se ilumina- 
ram. «Parece que empregamos um ho- 
menzinho extremamente eloquente,» 
disse êle. «Não devemos chamá-lo Diel- 
lo, porque êsse é o seu nome. Cícero 
foi também um homem elogüente. 
Chamemo-lo Cícero.» E o mordomo 
passou a ser Cícero daquele momento 
em diante. 

As fotocópias foram mandadas a Ber- 
lim por um correio especial. Ribben- 
trop mostrou-as imediatamente a Hi- 
tler, que manifestou desejo de ver todo 
o material que Cícero pudesse conse- 
guir. Ribbentrop deu instruções a von 
Papen para empregá-lo permanente- 
mente embora, se possível, por um 


_ preço mais razoável. 


“Depois de muito regatear, Cicero 
concordou em aceitar 15 mil libras em 


troca de cada 20 chapas legíveis. Ésse 
prego foi mais tarde reduzido para 10 
mil libras. Mas, tudo somado, o mor- 
domo recebeu 125 mil libras esterlinas 
durante os cinco meses seguintes. 

Depois de insistentes perguntas, Cí- 
cero contou a Moyzisch como conse- 
guia fotografar tantos documentos se- 
cretos. Knatchbull-Hugessen adorava 
música. Quando Cícero lhe disse que 
sabia de cor muitas óperas italianas, o 
Embaixador ficou encantado. E fre- 
quentemente lhe pedia que cantasse 
certas árias. Dêsse modo, Cícero con- 
quistou a confiança do patrão e ficou 
sendo, além de mordomo, valet. Um 
dia, ao escovar umas calças do embai- 
xador, descobriu num dos bolsos uma 
chave—a chave do cofre do embaixa- 
dor. Percebendo que podia fazer uma 
fortuna à custa do descuido do patrão, 
mandou imediatamente fazer uma du- 
plicata da chave. 

Comprou uma máquina fotográfica 
e aprendeu sózinho a usá-la, fotogra- 
fando jornais. Depois, começou a fo- 
tografar os documentos de aspecto 
mais importante que encontrava no 
cofre do embaixador. Em geral, batia 
as chapas quando Knatchbull-Huges- 
sen estava fora da cidade mas às vêzes 
operava à noite, enquanto o embaixa- 
dor dormia. Mer 

Moyzisch sentia, a um tempo, ad- 
miração e repulsa pela personalidade 
de Cícero. O único interêsse do ho- 
mem era fazer dinheiro e mais dinhei- 
ro. Em seu rosto não transparecia, ja- 
mais, a menor emoção. Tinha a mais 
completa indiferença pelo resultado 


O ESPIÃO MAIS BEM PAGO DA HISTÓRIA 


da guerra. Era um espião alemão sim- 
plesmente porque se convencera de 
que a Alemanha pagaria mais pelos se- 
gredos inglêses do que qualquer outro 
país. 

As informações de Cícero foram ines- 
timáveis para os alemães. Suas fotocó- 
pias do relatório britânico sôbre a Con- 
ferência de Teerã revelaram as discus- 
sões sôbre a abertura da Segunda Fren- 
te. Pelas fotografias dos memorandos 
de Sir Hughe sôbre a Conferência do 
Cairo, Hitler soube que tanto os in- 
glêses como os russos estavam decidi- 
dos a forçar a Turquia a entrar na 
guerra: os inglêses por desejarem tor- 
nar necessária a invasão dos Bálcãs, 
impedindo, assim, a Rússia de do- 
minar a Europa; os russos, para en- 
fraquecerem a Turquia a tal ponto 
que o país não pudesse oferecer resis- 
tência ao contrôle soviético, depois 
da guerra. 

A missão de von Papen consistia em 
aliar o subôrno à ameaça, de forma a 
manter a Turquia neutra, a qualquer 
preço. No desempenho dêsse papel, 
chegou a depender tanto das informa- 
ções de Cícero, que foi ao ponto de 
abusar das mesmas. E de tal modo que 
Numan Menemencioglu, Ministro do 
Exterior da Turquia e anti-nazista, co- 
mecou a desconfiar e acabou por de- 
clarar a Knatchbull-Hugessen que de- 
via haver um espião na Embaixada 
Británica. =~ . 

Sir Hughe cifrou imediatamente um 


; E telegrama—cuja cópia foi fotografada 
por Cícero e entregue sem demora à 


_ Embaixada Alemä—transmitindo a 


Londres as suspeitas de Menemencio- 
glu. O govêrno inglês enviou por avião 
um intrincado pega-ladrão elétrico, 
que o próprio Cícero ajudou a insta- 


lar. Dêsse modo, aprendeu a desligar 


“o alarma de forma a poder continuar 


vasculhando ás escondidas o cofre do 
Embaixador. 

Subitamente, a 6 de abril de 1944, 
estourou a bomba. Nelly Kapp, a secre- 
tária de Moyzisch, desapareceu. Sou- 
be-se, mais tarde, que era anti-nazista 
e trabalhava para o serviço secreto in- 
glês. Fôra ela quem denunciara Cícero 
a Knatchbull-Hugessen, que o despe- 
diu imediatamente. 

Pouco depois da invasão da Nor- 
mandia, a Turquia rompeu relações 
com a Alemanha e preparou-se para, 
afinal, participar do conflito ao lado 
dos Aliados. Von Papen regressou a 
Berlim—em desgraça, ao que parecia. 
Mas, pouco depois, foi condecorado— 
e com êle o seu adido Moyzisch. 

Contou-me êste haver visto Cícero 
apenas uma vez depois da sua expulsão 
da Embaixada Britânica. Consta que 
emigrou para um país da América La- 
tina onde, sob um nome suposto, está 
levando a vida confortável de um ca- 
valheiro de recursos, aposentado. 

Ludwig Moyzisch, que se havia li- 
mitado ao exercício regular da espio- 
nagem, foi isento da suspeita de crime 
de guerra e voltou à sua pequena al- 
deia nos Alpes Tiroleses. Segundo as 
últimas notícias que tive dêle, está 

ganhando a vida modestamente como 
—o leitor já terá adivinhado—fotó- 
grafo. 


Mesmo que vença tódas as lutas de 
sua carreira, ainda poderá perder 
o último assalto 


Pugilismo - 


homicídio legalizado? 


Pelo Dr. Arthur H. Steinhaus, 


em colaboração com Hartzell Spence 


N ESTES ÚLTIMOS quatro anos mor- 

reram 42 pugilistas em resultado 
de ferimentos e contusões no crânio, 
recebidos nos ringues dos Estados Uni- 
dos. Além dessas tragédias, lembremo- 
nos também de outras, que ocorrem às 
centenas: os jovens que sofrem pertur- 
bações mentais produzidas por murros 
na cabeça. São casos que não apa- 
recem no noticiário da imprensa. 


O Dx. Arrnur H. Sreinaus, professor de 
fisiologia no George Williams de Chi- 
cago, já foi chefe da divisão de educação física 
f; e atividades correlatas, do Departamento de 
Educação dos Estados Unidos. É também ex- 


nte da Academia Americana de Educação 


sa 


Trata-se dos mortos-vivos do pugi- 
lismo, vítimas da terrível doenga pro- 
fissional do boxador que é a «embria- 
gués do sóco». 

Os medonhos estragos que o boxe 


“produz no cérebro foram revelados 


somente há bem pouco tempo, após 
as investigações levadas a efeito no 
Hospital Naval do govêrno norte- 
americano em Bethesda, no Estado 
de Maryland, e pelo Dr. Ward C. 
Halstead na Universidade de Chicago. 
O cérebro humano pesa apenas cérca 
de quilo e meio e não é préso com se- 
gurança à sua base. Os exames do 
referido hospital naval mostram que 
mesmo um golpe ligeiro em qualquer 
parte da cabeça faz balançar o cérebro 
dentro do crânio. Ésse balanço pode 
provocar contusões e hemorragias, não 
apenas no local do golpe, mas também 
no lado oposto do crânio, onde o cé- 
rebro foi chocar. 

O Dr. Halstead examinou 147 vi- 
timas nas quais não se via sinal algum 
de ferimento na parte externa do crá- 
nio. Demonstrou que, quando o crá- 
nio é atingido por algum golpe, a con- 
tusão sofrida geralmente se localiza 
nos lobos frontais, que constituem jus- 
tamente as partes do cérebro que diri- 
gem as funções mais elevadas da vida 

- humana: a coordenação, a repressão, O 
contrôle. - Os lobos frontais encon- 
tram-se junto às saliências do esfenói- 
de. Quanto o cérebro balança dentro 
do crânio, essas saliências penetram 
nos lobos frontais e vão, assim, des” 
truir o tecido. 

As lesões cerebrais não cicatrizam. 


PUGILISMO—HOMICÍDIO LEGALIZADO? 


A fratura duma perna pode 
ser reduzida, e uma equimose 
do ólho acaba desaparecendo. 
Mas a destruigáo das células 
cerebrais é permanente e re- 
sulta em deficiéncias nas fa- 
culdades mentais, na fala, no 
modo de andar e na estabili- 
dade emocional. Milhares de 
ex-pugilistas sofrem de tais 
sintomas, e ésse número au- 
menta de ano para ano. Náo 
existe provavelmente um que 
escape a uma lesáo cerebral 
qualquer, mais ou menos gra- 
ve; em 60% dos casos essas le- 
sões produzem uma diminui- 
ção perceptível de suas capa- 
cidades. Cinco por cento dos 
casos apresentam os sintomas 
permanentes característicos da 


Derois de êste artigo ter sido es- 
crito, o boxador Lavern Roach, de 
24 anos de idade, faleceu em conse- 
quência dos golpes recebidos numa 
luta realizada em Nova York. Mais 
afortunado foi o jovem pêso-pesado 
Carmine Vingo, de apenas 20 anos, 
que após 6 semanas de tratamento 
recebeu alta do mesmo hospital em 
que Roach faleceu. Os golpes no cére- 
bro que quase vitimaram o lutador dei- 
xaram-no, porém, com a perna esquerda 
semiparalisada e cortaram definitivamen- 
te a sua carreira no ringue. 

Como resultado dêsses trágicos aci- 
dentes e de outros semelhantes que 
tiveram lugar em outros estados, a 
Comissão Atlética do Estado de Nova 
York acaba de adotar novos e enér- 
gicos regulamentos médicos destinados 
a proteger os pugilistas. 


«embriaguês do sóco». Muitas 
dessas vítimas estão internadas 
em asilos e hospitais. 

O pugilismo é o único esporte cujo 
objetivo primordial consiste em cas- 
tigar o cérebro do adversário até im- 
por-lhe o nocaute. E é, ademais, o 
único esporte em que os espectadores 
se riem do jogador e o ridicularizam 
quando éle se confessa ferido e aban- 
dona o ringue. 

Então, sendo tão perigoso êsse su- 
posto esporte, por que não torná-lo 
ilegal? Acredito que seria a única so- 
lução, pelo menos no que .toca aos 
alunos de escolas secundárias e supe- 
riores e aos amadores em geral. Essa 
opinião tem o apoio de muitos dire- 
tores de escolas de educação física e 


de todo médico que haja estudado 
seriamente o assunto. 

Aliás, mesmo os amadores são ca- 
pazes de produzir graves lesões nos 
adversários. O professor Robert Fran- 
cis, da Universidade de Wisconsin, me- 
diu a fórga do murro de um amador 
da classe de 65 quilos. Cada sõco cor- 
respondia a uma pressão de 300 quilos 
sôbre o objeto atingido, e note-se que 
as enormes luvas de 16 onças e os ca- 
pacetes de borracha esponjosa, que 
tantos amadores usam, constituem 
precauções bem débeis contra possí- 
veis lesões no cérebro. A êsse propó- 
sito, num programa de rádio patroci- 
nado recentemente pela American Me- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


dical Association, foi feito êste comen- - o futebol americano, por exemplo, 


tário: «Luvas e capacetes pesados po- 
derão reduzir os ferimentos externos 
do crânio, mas é duvidoso que prote- 
jam o cérebro.» 
Um dos aspectos 'insidiosos do boxe 
é o fato de que muitas vêzes o próprio 
pugilista não percebe que está ferido. 
Ou, pelo menos, caso o perceba, não 
se atreve a dizê-lo, receando que lhe 
proibam prosseguir na sua carreira de 
lutador. O ex-campeão Gene Tunney 
disse certa vez: «Quando vejo um 
rapaz sofrer um nocaute rápido, sinto 
alívio por êle. Acredito que está sendo 
poupado do verdadeiro perigo—ser 
atingido na cabeça seguidamente, ano 
após ano, pois, por menores que sejam 
os golpes, acabarão acumulando-se pa- 
ra fazer déle um inválido mental.» 
Tunney, por sinal, abandonou o 
pugilismo por causa de um golpe rece- 
bido quando em treinamento. Pas- 
sou 24 horas num estado de torpor, 
embora não o aparentasse, e durante 
três dias não se lembrava de nada. 
«Foi então,» declara êle, «que passei 
a ser perseguido pelo terror de ficar 
com a lesão permanente que é a em- 
briaguês do sóco. Desde af, comecei 
a pensar em abandonar o ringue.» 
Os apologistas do boxe alegam que 


apresenta perigos idênticos ao do pu- 
gilismo. Mas na realidade são bem 
raros os óbitos causados pelo futebol, 
desde que êste seja eficientemente fis- 
calizado. No futebol, são raros os 
casos similares de embriaguez do söco. 
Acresce que no futebol, como na maio- 
ria dos esportes, o jogador que se ma- 
chuca é imediatamente retirado do 
campo, ou pelo menos lhe dão tempo 
suficiente para recobrar as fôrças. 

O pugilismo é perigoso, mesmo 
quando faz parte de um programa 
atlético preparado com as melhores 
intenções e cercado de precauções ca- 
pazes de reduzir até certo ponto a 
possibilidade de lesões corporais. Num 
clube juvenil de Nova York, onde 
a fiscalização era de fato rigorosa, 
houve certa vez um encontro pugi- 
lístico entre dois «pesos-mosquito», 
meninos de 6 anos. Pois bem: os gol- 
pes contra a cabeça de um dêles pro- 
duziram-lhe um aleijão permanente. 
Foi seu próprio pai quem contou 
êsse fato. 

Ora, se acontece uma coisa dessas 
entre garotos dêsse pêso e num en- 
contro puramente recreativo, poderá 
suceder o mesmo com o seu próprio 


filho. 


Vida conjugal 


A murmer pode contar ás amigas todos os defeitos do cónjuge 2 náo 


obstante, sentir que lhe é leal; o homem não. (Albertan, de Calgary). . 


im- 


. 


possível a uma mulher permanecer 50 anos casada com o mesmo homem. 
No fim: dos primeiros 25—¿le já não é o mesmo homem. (Jim Garis, citado 


por Earl Wilson) 


Longe déste mundo: 


uma viagem a Lassa 


"YURANTE SÉCULOS O Tibete, a terra 
D proibida que se esconde atrás 
dos picos do Himalaia, na Ásia Cen- 
tral, tem sido o Eldorado dos viajan- 
tes. Poucos visitantes, entretanto, vin- 
dos do Ocidente, conseguiram conhe- 
cê-lo; e pouquíssimos foram os que 
chegaram a visitar sua capital sa- 
grada, a cidade de Lassa. 

Dir-se-ia que a natureza e os pró- 
prios tibetanos conspiraram para tor- 
nar quase impossível a entrada de 
indesejáveis no Tibete. Situado de 
4.300 a 5.500 metros acima do nível 


Por Lowell Thomas 


e Lowell Thomas Jr. 


do mar, êste vasto planalto varrido 
pelos ventos é protegido por desertos 
sem fim e por uma escarpada cadeia 
de montanhas coroadas de neves eter- 
nas, algumas das quais alcançam as 
nuvens a oito mil metros de altura. 
Seu povo—dirigido por 200 mil mon- 
ges budistas—tem resistido tenazmen- 
te a quase tôdas as tentativas de intro- 
missão no seu isolamento feudal. 
Tudo isto, sem dizer que para se 
chegar a Lassa é preciso viajar-se a pé 
ou em caravana, e que, mesmo pelos 
caminhos mais curtos, vindo-se da 
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“Índia, não se gasta menos de três a 


Êste é o motivo por que, em um 
país enorme e com uma população 
avaliada em quatro milhões, não se 
encontra nenhuma das coisas por nós 
consideradas imprescindíveis, tais co- 
mo hospitais, trens, imprensa, água 
encanada ou esgotos. Até mesmo a 
roda, o elemento básico de tôdas as 
invenções, não é utilizada no Tibete 
para o transporte. 

E, no entanto, êste mesmo Tibete 
não é uma nação primitiva ou selva- 
gem. Sem o auxílio das ciências, a 
terra do Dalai Lama encontrou, há 
séculos, sua própria alta civilização. 
Orgulha-se de possuir fórmas arqui- 
tetônicas das mais belas da terra, 
representadas em seus mosteiros de 
pedra, edificados nos altos penhascos, 
por todo o território. Sua arte, de 
que se conhecem excelentes padrões 
na escultura sacra e na tapeçaria, é 
magnífica. Não existem máquinas mo- 
dernas de impressão, mas os monges 
fazem esplêndidos livros encaderna- 
dos, cuidadosamente manuscritos. Por 
fim, a dança e a música representam 
um papel da maior importância no 
expressivo folclore tibetano. 

Partimos com destino ao Tibete, 
__ saindo de Gangtok, capital do Estado 


do Himalaia foi feita vagarosamente, 
Quando atravessamos a fronteira indo- 
tibetana, a 4.500 metros de altura, 
tiramos o chapéu da cabeça e fize- 
mos uma cortesia, à moda da terra, 
Em seguida, gritamos a plenos pul- 
mões, e atiramos pedras contra os abis- 
mos, para amedrontar os espíritos do 
mal que, segundo a crença do Tibete, 
habitam todos aquéles desfiladeiros. 

Descendo para o lado do Tibete, 
através de uma floresta de pinheiros, 
encontramos O nosso primeiro macaco 
branco tibetano, de grande porte, ca- 
ra branca e longa cauda, que nos olhou 
sem demonstração de interêsse. O 
Tibete é o paraíso dos animais—quan- 
do mais não fôsse, porque os habitan- 
tes da “região acreditam na reencar- 
nação e evitam matar qualquer ser 
vivo. Durante o verão, alguns mon- 
ges raramente deixam seus mosteiros, 
com mêdo de esmagar os insetos. 

Mas, apesar da aversão dos tibe- 
tanos a matar animais, o clima frio 
daquelas paragens exige um grande 
consumo de carne. Entretanto, tôda 
a matança é precedida de uma ceri- 
mônia religiosa, capaz de assegurar às 
suas vítimas a reencarnação em forma 
mais elevada. 

Em Yatung, a quarta cidade em 
importância do Tibete, obtivemos 
passaportes tibetanos junto à autori- 
dade competente, o Tromo Trochi 
de Dhomu, que nos apareceu com um 
manto azul prêso por um cinto encar- 


nado. Seu rabicho prêto formava um | 


coque no alto da cabeça; e na orelha 


a 


esquerda balóugava um enorme pe 
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de ouro, pérolas e turquesas. Tudo 
isto acabava em um chapéu de féltro— 
o objeto ocidental pelo qual os tibe- 
tanos não escondem a sua preferên- 
cia. Ao se aproximar, o estranho per- 
sonagem botou a língua de fora e 
silvou em nossa direção. Mas quando 
eu lhe estendi a mão para cumpri- 
mentá-lo, êle me cobriu o braço com 
um véu de sêda, como mandam as 
boas maneiras tibetanas, gesto que eu 
logo em seguida procurei imitar, pre- 
senteando-o com um véu semelhante, 
acompanhado: de uma lapiseira auto- 
mática, de quatro côres, folheada a 
ouro. Mais tarde, entre goles de chá, 
nosso nobre amigo silvava polidamente 
em nossa direção. 

Deixando Yatung para trás, come- 
çamos a travessia do árido planalto 
tibetano. Naquele dia encontramos 
a nossa primeira manada de iaques. 
Esse bovino de pêlos longos, facilmen- 
te domesticável, é bom produtor de 
leite e manteiga, e sua carne constitui 
o elemento básico da alimentação tibe- 
tana. A lá que o reveste, de resistência 
quase indefinida, é empregada no ves- 
tuário e nas barracas dos nômades. 
Fazem-se cordas de seu pêlo, e seu 
couro tem mil e uma finalidades, ser- 
vindo até mesmo para a construção 
de barcos. De seus chifres e ossos fa- 
zem-se casas. De sua basta cauda fa- 
zem-se; no Ocidente, magníficas bar- 
bas de Papai Noel. Finalmente, seu’ 
estrume se transforma, quando sêco, 


no combustível de um país onde não 
“se conhece o carvão e onde a lenha é 


UMA VIAGEM A LASSA 


“ De quando em vez deparamos com 
camponeses revolvendo seus campos 
pedregosos com primitivos instru- 
mentos de madeira, dotados de pon- 
teira de ferro e puxados pelo infalível 
iaque. Aram em ziguezague, de um 
canto a outro do campo, para assim 
prenderem o demônio, que, segundo 
crêem, habita em tódas as searas. De- 
pois, encurralam o demo até o último 
talháo de terra e o atiram, com um 
safanáo do tósco arado, para fora da 
gleba, a fim de se assegurarem da pros- 
peridade de suas colheitas. 

Finalmente, alcançamos nosso obje- 
tivo—a Sagrada Cidade de Lassa, na 
cabeça dum vale verdejante, a 4 mil 
metros de altitude, abragada por uma 
cordilheira majestosa de picos neva- 
dos. Completam a cena incomparável 
vários mosteiros brancos e vermelhos, 
espalhados no alto e nas faldas das 
montanhas, alguns dêles se equilibran- 
do em penhascos abruptos, como ni- 
nhos de águias. 

Atravessamos o rio Kyi sôbre uma 
ponte de aço construída nos fins de 
1930, e cujo material foi transportado, 
peça por peça, através das montanhas, 
pelos cules e por mulas. Por feliz 
coincidência, no dia de nossa chegada, 
a ponte estava repleta de peregrinos 
que iam acompanhar a procissão anual, 
no palácio de verão do Dalai Lama, 
o que nós também fizemos, depois de 
têrmos recebido as boas-vindas da au- 
toridade tibetana designada para nos 
hospedar. 

A cerimônia era imponente. As 
personalidades de maior destaque, 


“acompanhadas de suas espôsas, caval- 
gavam mulas e cavalos caprichosa- 
mente ajaezados. Os nobres trajavam 
vistosos mantos soltos, e muitos osten- 
tavam altos chapéus amarelos em fór- 

a ma de pires de bôca para baixo. No 

Re. interior do parque do palácio, plan- 

E tado de álamos e flores vistosas, densa 

vs multidão se apinhava à volta de um 

palco improvisado ao ar livre, onde 

Be se representava um drama com acom- 

panhamento de tambores e pratos. A 

A peça tinha início às sete da manhã e 

prosseguia, sem interrupção, até às 

cinco da tarde. Os atores movimen- 
tavam-se despreocupadamente no pal- 
co, e os adereços entravam e saíam 
em cena aberta. Por volta do meio- 
dia fizemos o nosso almôço. Sentados 
com as pernas cruzadas, serviram-nos 
leite de iaque, tijelinhas de arroz de 
leite e pão de centeio integral, que 
tragamos a poder de grandes goles 
de chá feito com manteiga de iaque, 
que os tibetanos de certa classe so- 
cial bebem à razão de 40 a 50 xíca- 
ras por dia. ` 

Na manhã seguinte, visitamos a ci- 
dade. Lassa é uma coleção de edifícios 
de pedra, caiados de branco, construí- 
dos ao longo de ruas estreitas e esbu- 
racadas. Ali jamais se realizou um 

recenseamento, mas calcula-se que a 

população atinja a 25 mil almas, nú- 

mero que seria quase duplicado se a 

estimativa também incluísse a popu- 

lação dos mosteiros circunvizinhos. 

* Cérca de um quarto de todos os ho- 

ens desta nação de quatro milhões 

de almas toma o hábito dos monges. 


No coração da cidade ergue-se a 
Jokang, a catedral. Sob o teto extra- 
vagantemente ornado a ouro, imagens 
de Buda são circundadas pela luz bru- 
xoleante de lamparinas de manteiga 
de iaque. Aqui e ali, grupos de mon- 
ges entoam suavemente suas preces, 
fazendo girar as centenas de orações 
gravadas nas pequenas rodas cilíndri- 
cas montadas em hastes engraxadas. 
O barulho monótono das'rodas trans- 
mitindo milhares de preces a Buda 
lembra o ruído de uma montanha rus- 
sa. Ratos e camundongos correm de 
um lado para outro do templo, belis- 
cando as oferendas de centeio trazidas 
pelos peregrinos. 

Nos bazares, óculos contra o sol, 
lanternas de bôlso e artigos de toilette 
são exibidos ao lado de sédas orien- 
tais, chá e jóias. Os poucos artigos 
importados do Mundo Ocidental po- 
dem ser adquiridos sômente a preços 
elevados, em virtude das dificuldades 
de seu transporte em caravanas. 

Não se pode dizer que Lassa seja 
uma cidade perfumada. O lixo das 
casas fica empilhado por todos os can- 
tos da cidade, de onde é recolhido 
uma vez por ano, a fim de servir de 
adubo nos campos de cultura. Os 
animais mortos são atirados nos mon- 
tes de refugo, para serem depois devo- 
rados pelos lixeiros da cidade—milha- 


res de cães sarnentos e bandos de cor- ' 


vos. E Lassa teria, por certo, sérios 
problemas de saúde pública com que 
lutar, não fósse a intervenção provi- 
dencial do seu rigoroso clima de mon” 
tanha, do seu forte sol de verão € O 
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fato de que não são numerosas as môs- 
cas ou outros insetos. 

É bizarra a maneira como os tibe- 
tanos se desfazem dos seus mortos. 
Poucos corpos são enterrados, pois a 
maior parte do solo é de natureza gra- 
nítica ou se congela quase todo o ano. 
Por isso, os mortos são levados até os 
altos cumes, onde são hábilmente des- 
membrados entre pomposo cerimonial 
e, depois, atirados, assim aos pedaços, 
às aves de rapina. 

Dominando à cidade ergue-se o Po- 
tala, o palácio de inverno do Dalai 
Lama—uma grande massa de alvena- 
ria de pedra, branca e vermelha, com 
cérca de 300 metros de altura. Cons- 
truído há três séculos, êle pode ser 
considerado uma autêntica maravilha 
arquitetônica. Todos os seus tijolos 
de granito foram arrastados, até ali, 
por homens e mulheres, que os tira- 
vam de distantes pedreiras. O castelo 
possui mais de mil salas, inclusive as 
situadas nos andares superiores, onde 
ficam localizados, além da ampla resi- 
dência do Dalai Lama e seus sumos- 
sacerdotes, também os túmulos de oito 
Dalais Lamas, dos quais o atual é su- 
cessor, todos êles inteiramente reco- 
bertos por uma pesada fôlha de ouro. 
Os telhados do Potala, também reves- 
tidos de placas de ouro, cintilam ao 
sol, o que permite que os viajantes, 
mesmo a grande distância de Lassa, 
se extasiem ante a visão fantasmagó- 
rica do palácio. 

Nenhum imperador, rei ou senhor 
de qualquer outro povo goza das ho- 
= menagens prestadas ao Dalai Lama, 
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que, para o seu rebanho, é a divina 
reencarnação de Chenrezi, o santo pa- 
droeiro dos tibetanos. O povo acre- 
dita que quando um Dalai Lama de- 
sencarna, sua alma se incorpora em 
uma criança, que precisa ser encon- 
trada pelos monges e adivinhos, com 
a ajuda de certos sinais reveladores. 

O atual Dalai Lama tem 16 anos e, 
como quase todos os antigos soberanos 
do Tibet, é de origem humilde, tendo 
sido «descoberto» e «reconhecido» aos 
quatro anos, depois que todos os sinais 
dos oráculos e dos altos sacerdotes la- 
mas apontaram, para as bandas do 
leste, sua modesta morada. Transfe- 
rido para Lassa, com tóda a familia, 
e instalado em seu palácio com pom- 
pas excepcionais, o deus-rei aguarda, 
sob um regime de tutela, os seus de- 
zoito anos para assumir o comando 
do Estado, agora nas máos de um re- 
gente e dos altos sacerdotes. 

Na qualidade de Dalai Lama, o so- 
berano náo tem licenga para contrair 
matrimónio e, de modo a assegurar o 
celibato, mantém-se completamente 
segregado das mulheres. O deus-rei 
não pode tomar vinho ou bebidas 
alcoólicas, mas não se lhe proíbe comer 
carne. 

No dia de nossa audiência em pa- 
lácio, fomos escoltados até lá por dois 
nobres, que ostentavam suas roupa- 
gens, de vistoso vermelho e ouro, 
seus longos brincos de turquesa e cha- 
péus de um amarelo brilhante. 

Através de um véu de incenso vi- 
mos, afinal, o Dalai Lama sentado em 
seu alto trono alcochoado. De olhar 
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| de e sorridente, 
ramentado de vermelho. Uma fila 
de crentes, com o busto curvado, mo- 


“via-se confusamente diante déle, para 


O Dalai Lama pareceu-nos delicado 
e gentil e se desincumbia de sua missáo 
com naturalidade surpreendente para 
a sua pouca idade. Depois, dirigimos- 
lhe a palavra. Suas respostas eram 
acompanhadas pelos silvos de polidez 
tibetana, sobretudo quando lhe foram 
traduzidos nossos votos de felicidade. 

O fato é que ficamos realmente 
impressionados com a excelente hospi- 
talidade de todos os tibetanos. Nosso 
anfitrião, em Lassa, nos manteve numa 
contínua atividade social; e na au- 
sência de teatros, rádios, revistas ou 
esportes, convidava-nos às suas festas, 
onde havia abundância de comida e 
de cerveja de cevada. 

Considerada sob o ponto de vista 
ocidental, a moral tibetana não é nada 
rígida. A poligamia é praticada sò- 
mente pelos que podem dar-se ao luxo 
de manter várias espösas; mas a poli- 
andria é comum entre as mulheres do 
campo. (Quando uma moça se casa 
com um tibetano, em geral considera- 
se também casada com todos os cunha- 
dos mais jovens. Os filhos dessas uniões 
«automáticas» são considerados filhos 
legítimos do primeiro espóso. É tam- 
bém de praxe o dono da casa ceder 
seu lugar, no leito conjugal, a qual- 
quer amigo que, em viagem, lhe peça 
pousada. 

Os mosteiros, espalhados pelo Ti- 
bete às centenas, são proprietários de 


cêrca de um têrço das terras do país. 
São extraordinários o prestígio e a 
autoridade das três abadias situadas 
perto de Lassa. Uma delas, a imensa 
Drepung, é o maior mosteiro do mun- 
do. Na verdade, pode ser considerado 
uma cidade dentro de outra, êste vasto 
emaranhado de edifícios caiados de 
branco, com suas faixas encarnadas e 
seus torreões dourados, onde vivem 
cêrca de 10 mil monges. Foi ali que 
travamos conhecimento com a admi- 
nistração superior do mosteiro: dez 
abades tonsurados, que vestem há- 
bitos vermelhos e em cujas mãos re- 
pousa, hoje em dia, uma considerável 
parte do poder do trono do Tibete. 
, A mensagem que os chefes tibetanos 
nos incumbiram de levar ao Presidente 
Truman constitui uma demonstração 
bem clara de seu profundo conheci- 
mento da situação mundial. Em um 
rôlo de pergaminho, uma pena de 
bambu havia traçado, em caracteres 
tibetanos: 

«O Govêrno do Tibete espera que 
o Presidente dos Estados Unidos e o 
povo da América conheçam melhor 
nosso país. Nós, o Govêrno e o Povo 
tibetanos, estamos profundamente a- 
preensivos com a presente situação do 
mundo em que todos vivemos. Esta- 
mos ansiosos para que todos saibam 
que aqui no Tibete, uma terra espe- 
cialmente devotada às coisas da vida 
espiritual, tódas as pessoas, tanto OS 
leigos como os monges, estão orando 
piedosamente para que Deus conceda 
felicidade e paz duradoura a tôda à 
humanidade.» 


As provações de um garóto para médios e beijos. Agora, que ela estava 


praticar uma boa ação, 
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UANDO Maman foi atacada de reu- 
matismo infeccioso e teve que 

ficar de cama por algum tempo, fiz 
questão de faltar às aulas para cuidar 
dela. Quando eu ficava doente ou tor- 
cia um tornozelo na patinação, Ma- 
man sempre estava. preparada com re- 
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Roserr Fontaine, descendente de franco-ca- 
nadenses, baseou The Happy Time, «uma bio- 
grafia parcial,» em incidentes de sua infância em 
Ottawa. Uma peça de mesmo nome, adaptada de 


seu livro, foi estreada recentemente em Nova 
York. 


Condensado do livro 


doente, era minha vez de ajudá-la. 

Eu passava a maior parte do tempo 
lendo, sentado na sala. De vez em 
quando, ia até à cozinha preparar um 
caldo quente. Frequentemente, arru- 
mava os travesseiros sob sua cabeça fa- 
tigada e contava-lhe fantásticas histó- 
rias de aventuras, colocando-me sem- 
pre no papel do modesto herói. 

claro que estava triste com o reu- 
matismo de Maman, mas sentia-me 
satisfeito em já ter idade bastante para 
ser útil. Cerrando os punhos com ener- 
gia, dizia a mim mesmo que não havia 
nada no mundo que eu deixasse de fa- 
zer para vê-la boa outra vez. 

E, pobre de mim, um dia vi que, 
quando amamos, muitas vêzes superes- 
timamos a capacidade dêsse amor em 
dar-nos fôrças para praticar boas ações. 

— Bibi! chamava-me minha mãe 
num tom de voz fraco, que sempre 
como que me partia o coração.— Quer 
fazer-me um favor? 

— Mats out, Maman, qualquer coisa! 

—Não é coisa fácil para um menino 
fazer. Talvez você se acanhe. 

—Eu?! Já não sou mais criança. 
Além disso, quero vê-la boa outra vez, 
rindo, cantando, fazendo tortas. 

Mamãe sorriu e puxou-me para jun- 
to de si, gemendo com a dor provocada 
pelo movimento dos braços. 

—Tódas as minhas camisolas de dor- 
mir estão manchadas de linimento. 
Talvez seja tolice minha, mas acho 
que me sentiria muito melhor se ti- 
vesse uma camisola nova, limpa e bo- 
nita. 
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— Quer ir à Loja Poulin, continuou 


ela, —comprar uma do seu gôsto? Po- 
- de pôr na conta de papai. 


Recuei vagarosamente e sentei-me 
preocupado, quieto. Por fim, falei: 

—Maman, eu ficaria sem jeito, indo 
a uma loja de senhoras comprar uma 
camisola. Tenho receio de que alguém 
da escola me veja. Farei qualquer coi- 
sa, Maman... mas, por favor... que não 
seja comprar numa loja de senhoras 
uma camisola de dormir. 

Mamãe suspirou e reclinou-se para 
trás, fechando os olhos. 

—Está bem, disse ela. — Não faz mal, 
Bibi. 

Voltei lentamente para a sala e ten- 
tei ler, mas não conseguia. Sentia-me 
infeliz e envergonhado. Pé ante pé, 
subi entáo a escada até a janela de vi- 
tral multicor. Olhei pelo vidro azul e 
depois pelo cór-de-rosa. «É isso mes- 
mo,» disse comigo. «Quando a gente 
é covarde, vé o mundo pelo vidro azul. 
O bravo vé o mundo pelo vidro-cór- 
de-rosa. O mundo é um só. A diferença 
está no vidro que se usa.» 

Minha filosofia mirim deu resultado. 

«Maman está doente,» tornei a falar 
comigo mesmo, «e você, que vive di- 
zendo a ela ser tão bravo, você não 
passa de um pamonha.» 

Respirei forte, peguei meu boné e 
fui ao quarto de mamãe. 

—Vou jogar bola disse-lhe —Vol- 
tarei logo. 

Passei pela entrada da Loja Poulin 
e dei uma olhadela naqueles misterio- 
sos artigos brancos e côr-de-rosa, pen- 


“durados em indies 


Ra Agósto 
Então, olhando 
sorrateiramente para todos os lados, 
como um bandido de fita em série, en- 
trei, sentindo as pernas bambas. Ao 
meu redor, só havia calcinhas de mu- 
lher, camisas, meias e uma porção de 
coisas estranhas que jamais havia visto, 

—Deseja alguma coisa?, perguntou 
uma bonita moça atrás do balcão. 

—Desejo, murmurei,—...mamäe, 
que está doente, deseja... 

Firmei minhas mãos pequenas só- 
bre o balcão e pensei em mamãe. 
Aquilo me deu novas fôrças. 

—Desejo uma camisola, expliquei 
rápidamente. —É para minha mie. 
Pra usar na cama. Ela tem reuma- 
tismo infeccioso. Quero uma camisola 
bonita. 

A vendedora tirou uma camisola 
duma caixa, desdobrou-a e colocou-a 
de encontro ao corpo, mostrando co- 
mo ficava. 

—Gosta desta? 

Será possível, pensei,- que ela pre- 
cise agitar isso, como se fósse uma ban- 
deira? 

Fiquei corado e espiei em volta. 
Meu Deus! Uma tal Sra. Framingham, 
que eu conhecia, vinha se aproximan- 
do com o filho. Voei para trás do bal- 
cáo, agachando-me ao lado da vende- 
dora surpreendida. Os Framinghams 
passaram sem notar-me e saí do meu 
esconderijo. 


% 


—Que é que há? perguntou a mo” 


ça, rindo. ; 

—Nada, respondi apressado —Ne 
rien. 

Ela exibiu a camisola outra vez. 


—Então, gosta desta? 
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—Sim. Não. Não sei, respondi. 

A moça, não compreendendo, sacu- 
diu os ombros e trouxe outra caixa. 
Mostrou-me, entáo, uma linda cami- 
sola azul, com fitas e rendas da mesma 
côr. do 
—Que tamanho sua mãe usa? per- 
guntou. 

— Tamanho? exclamel. 

—Ora essa! Não perguntei. Ela não 
é grande... nem pequena... é... mais 
ou menos. 

—Mais ou menos assim como eu? 
perguntou a moça. 

Analisei-a cuidadosamente. De tão 
preocupado que estava em examinar 
e calcular, quase esqueci minha timi- 
dez. 

—É. É...mas na frente...os...ela... 
não é tão, na frente. Comprenez-vous? 
E atrás...a...não é tão atrás. 

À moça riu como se eu tivesse con- 
tado uma grande piada. 

—Sua mãe é bonita? Qual é a espé- 
cie de camisola que ela quer? Uma 
coisa simples? Ou de luxo, com renda 
e tudo? 

—Ah, respondi solenemente, —Ma- 
man é muito linda. Se é! Papa diz que 
ela é uma rainha. 

—Uma rainha? A moça sorriu — 
Então, nós temos uma especial para 
ela! 

Tirou de outra caixa uma camisola 
prêta, com laços e renda, tão fina que, 
ao exibi-la, eu podia ver seu rosto atra- 
vés do tecido. 

— Ah, oui! exclamei alegremente. — 

essa mesmo! 


UMA CAMISOLA PARA A RAINHA — DE cia 
Eu sentia, então, tóda a responsabi- 


lidade de um adulto, e acrescentei: 
—Pode pôr na conta, por favor. 


Dei-lhe o nome de Papa e ela em- 


brulhou a camisola. Peguei a caixa, 
que me parecia grande, e caminhei 
lentamente para casa. Estava cansado 
e com calor, mas sentia-me vitorioso. 
Havia feito uma coisa que eu julgava 
ter mêdo de fazer, e o fizera por Ma- 
man. 

Quando mamãe vagarosamente 
abriu a caixa, os seus olhos arregala- 
ram-se. 

—Que maravilha! exclamou. —E 
você escolheu-a sem ajuda de nin- 
guém! 

— Qui, respondi modestamente. 

—Como foi que você escolheu esta? 

Hesitei um momento e sorri, meio 
tôlamente. 

—Bem, expliquei, —é que a senhora 
é uma rainha e esta camisola é para 
uma rainha. Nos livros de contos de 
fada, a camisola da rainha é sempre 
alta na gola, tem uma cauda muito 
longa, e é sempre cheia de rendas! 

Mamãe abraçou-me apertada e lon- 
gamente e senti uma lágrima rolar-lhe 
pelas faces. 

— O reumatismo está doendo? per- 
guntel. 

—Não, Bibi. Nada me dói, neste 
momento. A lágrima é de alegria. 

No dia seguinte, ela estava muito 
melhor, sentada na cama, com cami- 
sola de rainha, enquanto Papa contava 
piadas. 

— Até eu, disse êle, rindo,—mandei 
o alfaiate fazer especialmente um traje 
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que saía em bôlhas dos poços de lama 
do vale deixava, quando condensado, 
um depósito de ácido bórico. Conse- 
- guiu licença para a exploração comer- 
cial do produto, e êle e seus descen- 
dentes, durante três gerações, ganha- 
ram dinheiro com êsses depósitos. Ain- 
da hoje, Larderello é a única fonte de 
ácido bórico da Europa. 
As experiências para utilizar os jac- 
tos naturais de vapor começaram em 
_ 1894. Dez anos mais tarde obtiveram- 
se os primeiros resultados. Estiveram 
muito longe de ser espetaculares: ape- 
nas cinco lâmpadas elétricas foram 
acesas pela förga gerada pelo vapor. 
O príncipe italiano Ginori Conti, en- 
tão dono do vale, continuou as expe- 
riências, começando a perfurar para 
extrair vapor de mais alta pressão, em 
níveis mais profundos. E tentou des- 
cobrir meios de aproveitar o vapor, 
quando captado. O primeiro grande 
poço foi aberto em 1931. O grande 
jacto de vapor roncou ensurdecedora- 
mente durante semanas, atroando o 
vale, antes que pudesse ser controlado. 
Mais tarde, Larderello caiu sob o 
contrôle das Estradas de Ferro do Go- 
vêrno Italiano e, pela primeira vez, 
houve grandes capitais disponíveis. 
+ Novos grandes poços foram perfura- 


Pelo fim da guerra experimentou-se 
um desastroso contratempo. Os ale- 
mães em retirada arrebentaram tôdas 


m 


destruídas, os geradores dinamitados 
e transformados numa massa inútil de 


ferro velho. Destaparam os poços ca- . 


peados, que ficaram rugindo todos ao 
mesmo tempo, desperdiçando a sua 
förga. Dentro de dois anos, porém, to- 
dos os prejuízos foram reparados. Com 
o auxílio do Plano Marshall, o seu de- 
senvolvimento foi mais rápido do que 
antes. Puseram a funcionar o mais mo- 
derno equipamento de perfuração e 
geradores de maior capacidade. 

Larderello começa a fazer face a uma 
urgente necessidade da Itália, durante 
muito tempo entravada pela escassez 
de energia elétrica. O país não possui 
carvão e tem pouco petróleo. Embora 
apreciável, a fôrça hidroelétrica não 
basta para satisfazer às exigências in- 
dustriais. Larderello já está fornecendo 
cêrca de oito por cento da energia elé- 
trica da Itália. A nova usina elétrica 
fornecerá mais cinco por cento. 

Não há limites aparentes para ope- 
rações como as de Larderello. Na opi- 
nião de engenheiros, outras áreas vul- 
cânicas da Itália e de outros países po- 
deriam oferecer produção semelhante. 

O homem moderno manifesta, às 
vêzes, apreensões ante a perspectiva de 
que se esgotem o carvão de pedra e O 
petróleo, que consumimos em ritmo 
acelerado. Seria, pois, uma boa idéia 
valermo-nos de alguns dos vastos reser- 
vatórios de vapor que a terra guarda 


em suas entranhas à espera de que 0s 
utilizemos. 
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(Condensado de 
«The Pacific Spectator») 


§| AQUELA TARDE de 

15 de outubro 

de 1948 ela se 
achava trabalhando 
no quintal. Mulher 
pequena e gorducha, 
um tanto encurvada 
pela idade, envergan- 
do um vestido de al- - i 
godão muito simples, desbotado à fôr- 
ça de muita lavagem, estava prepa- 
rando um canteiro de alhos para a fa- 
mília. Era uma das muitas maneiras 
por que.ela continuava atendendo ca- 
rinhosamente às necessidades dos fi- 
lhos, de há muito criados e com lares 
próprios. 

Olhando as fileiras retas e o solo ne- 
gro e fecundo que havia muitos anos 
vinha plantando, ela sorria consigo 
mesma; sabia que seus filhos haviam 
de voltar, como nos anos anteriores, 
para levarem do quintal materno al- 


‚guma hortaliça da sua preferência. En- 


tre ela e os filhos existia um laço que 
os prendia também ao pequeno palmo 
de terra que fôra, na América, o pri- 


- meiro lar da família. Tudo isso se re- 
fletia em seu sorriso. 


_ Depois de ter lavado os pratos, na- 


Angelo M. Pellegrini 


quela noite, vestiu-se 
com esméro para as- 
sistir à reunião do clu- 
be, e a pé transpós a 
curta distáncia de sua 
casa ao saláo dos «Ca- 
valeiros de Pítias». 
Cêrca de uma hora 
depois, quando a reu- 
nião estava prestes a terminar, ela fa- 
leceu súbitamente. 

Tinha-vivido 74 anos, La Bimbina. 
Seus amigos italianos, com um talento 
infalível para caracterizar a pessoa hu- 
mana, lhe tinham dado aquêle apelido 
— ligeira corruptela toscana da pala- 
vra bambina, ou menina. Simbolizava 
êle à perfeição o seu amor da vida, a 
sua absoluta candura no convívio das 
pessoas de categoria superior, e a sua 
vontade de participar de todo e qual- 
quer estado de alma coletivo suscep- 
tível de aproximar os corações. 

Trouxera ao mundo seis filhos, e a 
todos êles vira constituir família. Ti- 
vera também netos e bisnetos que a 
chamavam de Nonna, e aos quais ela 
ensinava as alegres cantigas que outro- 
ra haviam alegrado seus filhos. 

Depois da morte do marido, acres- 


La Bimbina 


as 


e completara a obra que, juntos, 
“viam iniciado na Itália. Tinha aumen- 
tado o modesto pecúlio por êle dei- 
xado, e melhorado a casa. 
Morreu, como era de esperar, ao fim 
“de um dia de trabalho. Até o fim da. 
vida trabalhou com as mãos, para que 
aquêles a quem dera a vida pudessem 
“desfrutar a sua quota diária de pão e 
vinho, e para que ela, como boa cristã, 
pudesse justificar a sua existência. 
Foi lá pelos começos do século que 
La Bimbina deixou a sua terra natal — 
a Toscana— para ir juntar-se ao ma- 
3 rido, em um campo de madeireiros do 
i= estado de Washington. A viagem nao 
= fôra fácil—levando a reboque cinco 
meninos que pediam de comer com 
3 frequência e que para tudo dependiam 
3 dos seus cuidados. Teve que passar pelo 
25 constrangimento de depender do au- 
xílio de pessoas cujo idioma ela não 
falava. 

A pequena habitação que o marido 
lhes havia reservado, a povoação e a 
paisagem circundante não eram à pri- 
meira vista aquela América com que 
o imigrante sonha... A floresta, que vi- 
nha até a porta dos fundos, as feias 
casinholas de madeira, as ruas cobertas 
de capim e os instáveis passeios de tá- 
buas, tudo oferecia um contraste táo 
violento com a paisagem italiana, com- 
pletamente humanizada, que a primei- 

- ra impressão, ali, era de pobreza e não 


tardou em avaliar as possibilidades em 
= aceitar o repto daquele mundo novo. 
A Ao cabo do primeiro ano, suas contri- 


de abundância. Mas La Bimbina não - 


bhigóes para a renda da família exce- 
diam já o salário do marido. Num bar- 
racão construído com refugos de ma- 
deira trazidos da serraria, ela criava 
vacas, porcos, galinhas e coelhos. Aque- 
la terra, nunca dantes tocada pela mão 
do homem, dava alimento para a mesa 
e para os animais. O excedente de lei- 
te, ovos e-galináceos, era vendido aos 
outros moradores do povoado. Entre 
os imigrantes solteiros que vinham im- 
plorar o privilégio de morar naquela 
casa sempre alegre, alguns foram acei- 
tos como hóspedes e pagavam bem 
pela comida; outros tiveram de con- 
tentar-se com o almôço de domingo e 
a roupa lavada. Todos êsses recursos 
ela explorava por iniciativa própria, 
porque o seu marido trabalhava dez 
extenuantes horas por dia, com sol ou 
com chuva. 

La Bimbina tinha o dom de apro- 
veitar o trabalho das crianças e, com 
argúcia e severidade, as convencia a 
ajudá-la. «Volta depressa da escola ou 
se não, arranco-te a pele que nem a 
uma rã!» Essas ordens imperiosas, pro- 
nunciadas de punho cerrado e olhar 
penetrante, tinham efeito infalível nos 
menirios, que dezenas de vêzes a ti- 
nham visto esfolar com perícia um 
monte de batráquios. E assim, os dois 
rapazes da família praticaram a arte 
de preparar a massa duas vêzes por 
semana; lição salutar, pois desde cedo 
aprenderam a fabricar um pão de pri- 
meira ordem. Trabalhavam na horta, 
iam apanhar lenha, cuidavam dos ani- 
mais e vendiam o excedente dos produ- 
tos. As filhas moças trabalhavam nas 
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Cae RR, 


de ho penso nisso, acho que faziam 


Pe “mais do que seria justo exigir-lhes. 


Mas tôda a criançada trabalhava 
“com mais vontade e mais sustido en- 
tusiasmo do que é costume entre a 
gente moça. Pois cada um dos filhos 
de La Bimbina tinha idade suficiente 
para se lembrar da inutilidade dos es- 
forços em uma terra de escassez, e para 
se entusiasmar com as recompensas 
tangíveis e imediatas do trabalho na 
sua terra adotiva. Se a mãe houvesse 
sido menos exemplar na conduta que 
dêles exigia e menos rigorosa ao pedir 
aquilo que sabia que êles podiam dar, 
êles teriam sucumbido em breve às 
maneiras mais indolentes de seus no- 
vos e estranhos companheiros. 

La Bimbina era sempre convidada 
para as festas da gente moça. A última 
vez que eu a vi, foi na festa de noivado 
de um de seus netos, realizada na casa 
relativamente luxuosa dos pais da noi- 
va. Como é de regra entre italianos, 
os convidados vinham em grupos de 
família. O desnível de riqueza entre 
êsses grupos e os donos da casa deixou 

* aquêles um tanto retraídos. Ficaram 
sentados em uma espécie de acanha- 
mento coletivo, sorrindo com muita 
compostura diante do convite à folia 
despreocupada que lhes atiravam os so- 
pros, gemidos e trinados do acordeão, 
da guitarra e do bandolim. Tendo atu- 
rado até onde lhe foi possível aquela 
atmosfera sepulcral, La Bimbina atra- 
vessou de repente a sala, ao encontro 
dos músicos e, depois de breve confe- 
rência com êles, desatou a cantar. Ve- 


eis fainas domésticas. Quan- Ihos e novos se lhe juntaram e daí a 


pouco rompiam em animada valsa, 

que ela mesmo abriu, levando como 
par um de seus próprios filhos. A festa 
durou até às três da manhã. 

Outros méritos ainda tinha, que não 
eram fáceis de esquecer. Tôda pessoa 
que, dentro da esfera dela, houvesse 
praticado um injustiça flagrante, sabia 
de antemão que, mais cedo ou mais 
tarde, tinha que se haver com La Bim- 
bina. Os chefes da companhia madei- 
reira encontraram nela um adversário 
que não se amedrontava com facili- 
dade. A maioria dos trabalhadores ali 
empregados eram imigrantes. Se ela 
entendia que um dos homens havia 
sido injustamente despedido, ia ter 
com o «chefão» e, pela fôrça tão só de 
sua personalidade, o obrigava a reem- 
pregar o infeliz. A dispensa do serviço 
podia ter suas razões técnicas; mas para 
ela quem julgava era o coração e não 
a cabeça. «Há trabalho que fazer,» di- 
zia ela. «O homem é um bom traba- 
Ihador. Tem mulher e filhos que pre- 
cisam de pão. Então, que diz o se- 
nhor?» 

Quando, alguns meses após um acı- 
dente do trabalho, o marido morreu, 
foi preciso provar que a morte resul- 
tara de lesões físicas para poder recla- 
mar uma pensão do Estado. Mas os re- 
latórios médicos não davam ao Estado 
provas suficientes de que a reclamação 
se enquadrava nas disposições legais. 
La Bimbina recorreu a intermediá- 
rios letrados para pleitear o seu caso, 
mas sem melhor resultado. Foi en- 
táo ela própria ao Palácio do Govér- 
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} “no, armada de um único argumento: 
ag marido trabalhou durante dez 


a serraria. Nunca esteve 

ay Um dia ficou com o tórax im- 
o entre dois vagões. Nunca vol- 

tou a trabalhar. Quem é que nos vai 


sustentar, a mim € aos meus filhos? 
Então, que é que os senhores dizem ?». 


Ao voltar a casa, pôs o primeiro che- 
que do govêrno diante do nariz do seu 
letrado procurador, e exclamou com 
bem-humorada mas soberba ironia: 
«Se avessi la vostra educazione!» 

Quando chegou 4 América, era uma 
camponesa práticamente analfabeta. 
Aos 65 anos, quando viu a família ar- 
rumada, foi á escola pela primeira vez. 
Conquistou a amizade íntima da mes- 
tra, e as coisas elementares que apren- 
dia davam-lhe imenso prazer. 

«Se avessi la vostra educazione!» O 
que ela queria dizer era que, se sou- 
besse ao menos ler, escrever e falar o 
inglês, não havia nada que não se sen- 
tisse apta a conseguir. Era demasiado 
esperta para se deixar impressionar por 

palavras 6cas. «Palavras, palavras, e 
nada feito,» era o comentário cáustico 
que ela fazia com freqiiéncia nas reù- 
niões da comunidade, Ou então saía-se 
com o provérbio adequado: «Muita 
parra e pouca uva.» Tinha uma von- 
tade de ferro e energia espiritual abun- 
dante, mas faltavam-lhe os meios de 
orientá-las no sentido que lhe era tão 
“Claro. Havia sempre a muralha de um 
idioma Gerneicoiiar ea falta de tem- 


nte a sua falta de desem- 


gua era notável 


a influência que ela exercia na comu- 
nidade. Conhecia à diferença tantas 
vêzes sutil, entre o que era da sua al- 
gada e o que dizia respeito aos negó- 
cios dos outros. Tinha a reputação de 
não se meter na vida alheia. Poucos 
meses antes de morrer, teve a honra 
de ser eleita como uma das duas mu- 
lheres que mais haviam feito a bem 
da comunidade. Essa influência não 
era fácil de explicar. Ela não tinha 
dons de organizadora, e possuía mesmo 
tendência a olhar com desconfiança as 
organizações como tais. Nos grupos a 
que pertenceu, fazia sempre as peque- 
nas coisas que melhor sabia fazer: co- 
zinhava, encarregava-se da coleta de 
donativos (com éxito espantoso), e fa- 
zia trabalhos manuais. 

A verdadeira fonte da sua influência 
era o seu comportamento total, que 
inspirava os vizinhos a olharem a pró- 
pria alma e a reconsiderarem a sua pró- 
pria maneira de viver. Ela era sobre- 
tudo mãe, e como bôa mãe, não podia 
deixar de ser boa cidadã. Seus filhos 
andavam sempre limpos, sempre bem 
nutridos e bem comportados, e sem- 


pre se viram obrigados a arcar com 08 


os deveres próprios das suas idades. 
O asseio e a simplicidade bucólica 
de sua casa e de sua pessoa refletiam 
um experimentado senso de economia. 
sse senso era, por assim dizer, O sc 
grédo da sua sabedoria, que ela ex- 
pressava mediante uma série de pre- 
ceitos inabaláveis, e sôbre os quais 
nunca transigiu: É mau desperdiçar. 
É mau depender dos outros, quando 
RR ee ee RER 
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encontrará.» 


MEU TIPO INESQUECÍVEL 


tomar providéncias contra um futuro 
incerto. É mau náo poder oferecer páo 
e vinho a um visitante inesperado, É 
mau recusar auxílio aos necessitados. 
A solicitude que-ela disper sava a quan- 
tas pessoas entrassem na sua órbita, 
dava à sua energia e frugalidade um 
sentido que, em uma alma menos hu- 
mana, essas simples virtudes não en- 
cerram. 

E era por êsses meios despretensio- 
sos que ela exercia a sua influência. E 
a condição social dos homens que a 
conduziram à sepultura mostrou bem 
até que ponto ela havia penetrado na 
vida da sua comunidade. Lá estavam 
Joe Tincani e Guido Ciloni, imigran- 
tes que ela acolhera no seu lar, e para 
os quais havia sido uma segunda mãe 
durante 30 anos; lá estavam Duke 


Sherwood, Pete Townsend e Ernest 
Teagle, gerentes da Henry McCleary 
Timber Company; e lá estava Len 
McCleary em pessoa, derradeiro so- 
brevivente dos irmãos McCleary, fun- 
dadores da povoação que tem o seu 
nome. 

Ao ver aquéles seis homens de pé 
à beira da sepultura, prestando a úl- 
tima homenagem à camponesa italiana 
que viera para a América em busca do 
pão de seus filhos, percebi de súbito 
um significado simbólico que, de mo- 
mento, aliviou a minha própria dor: 
aquêles seis homens eram representan- 
tes de duas culturas e de dois níveis 
sociais. E enquanto refletia no sentido 
dêsse símbolo fortuito, quase esqueci 
que era o cadáver de minha própria 
mãe que baixava à terra. 


Cartazes 


NÚncIO na vitrina de um salão de beleza, em St. Paul: «Corrigimos 


Permanentes Feitos em Casa.» 


—Reno Rossini 


Anúncio numa casa de Los Ángeles: «Excelentes Vizinhos à Venda. 


Casa Grátis. Informações aqui.» 


—Alice Griffin 


Aviso sôbre um aparelho de televisão, num bar de Hollywood: 
«Quando você tiver a impressão de que a tela não parece mais um 


borrão confuso, é que você já bebeu demais!» 


Bill Danch 


CHRISTOPHER MORLAY inventou O seguinte slogan para ser pintado 
na vitrina de um antiquärio: «Se você não sabe o que deseja, aqui o 


—Bernardine Kielty, em Book-of-the-Month Club News 


- turientes, com ordem de despir-me e 
 meter-me na cama, que era alta e dura. 
- A enfermeira veio preparar-me, e em 
- seguida desapareceu. Ali fiquei deita- 
~ data, apavorada e muito só. Meus pais 

estavam no estrangeiro, meu marido 
“no Exército británico, na África. Fa- 
zia seis meses que eu não o via. - 

Ora, não é êsse, precisamente, o mo- 
mento de se deixar uma mulher sözi- 


ha: sua fértil imaginação invoca tóda 


“a espécie de visões terríveis. «Isto está 
“ levando tanto tempo,» pensava eu, 
- «que com certeza há alguma coisa 

“ruim. Imagine se o bebê nascer neste 

instante, sem ninguém aqui para me 
acudir... Porque é que ninguém vem? 
Meu Deus, fazei com que alguém apa- 
_reca.» E quando, finalmente, chegou 
uma enfermeira, eu estava banhada 
em lágrimas. Deu-me um comprimido 

e uma injeção, e foi embora outra vez. 

“Começou então um longo e semicons- 

- ciente pesadelo de enfermeiras que vi- 

nham espiar-me, de novas injeções e 

“de exames médicos. 

A essa altura já eu nutria um ver- 
dadeiro ódio real e grande desconfian- 

- ga em relação ao médico e às enfermei- 

ras. Tinha gana de gritar bem alto: 

«Eu ainda sou EU, um ser humano! 

- Não sou nenhum bicho. Por favor não 

“me tratem assim.» 

Recordo a voz do médico a dizer: 
«Teremos de dar-lhe gás.» Minha men- 

__ te se agarrou a essas palavras, como a 
‘uma esperança de libertação para 
aquela dor arrastada e insuportável 
contra a qual eu lutava sem cessar, re- 
En a respiração para não gritar e 


Mia 


conservando todo o meu corpo em 
estado de tensão. Senti que me agarra- 
vam os braços, o que me enfureceu, 
Debati-me. Depois mergulhei em uma 
deliciosa inconsciência, da qual acor- 
dei mais tarde em um quarto alegre 
e cheio de sol. Dotam-me tôdas as jun- 
tas do corpo, e sentia-me terrivelmen- 
te humilhada pelas cenas que fizera. 
Não queria nem ver o meu bebê. Ti- 
nha dêle uma raiva surda. Quatro ou 
cinco dias se passaram, antes que eu 
sentisse pelo pobre qualquer vibração 
de amor. 

Quatro anos e meio depois, acabada 
a guerra, fui reunir-me a meu marido 
na Inglaterra. Quando descobri que ia 
ter meu segundo bebê, escolhi o Dr. 
Grantly Dick Read para meu parteiro. 
Éle me fêz muitas perguntas sôbre o 
nascimento da minha menina e depois 
disse que, desta vez, êle ia dar-me a 
alegria de ter um filho em pleno estado 
de consciência. Não o acreditei, e disse- 
lho com a maior franqueza. 

O Dr. Read prescreveu-me exercí- 
cios e um repouso diário de hora € 
meia. Expliquei-lhe que eu estava mul- 
to ocupada para fazer qualquer outra 
coisa. Além disso, eu não era do tipo 
que soubesse repousar. «Está bem, faça 
como quiser,» respondeu-me e não vol- 
tou mais a tocar no assunto até ter 
início o trabalho de parto. 


No decorrer dos meses êle me foi 


explicando as mudanças que se 1am 
operando em mim, e tudo o que res 
peitava ao desenvolvimento do feto. 
Poucas semanas antes de terminar © 
período de gestação, êle tirou radio- 
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grafias e depois explicou-me detalha- 
damente a chapa radiográfica. Fiquei 
fascinada! Era como se já conhecesse 
o meu bebê. Contudo, por muito que 
o Dr. Read procurasse tranqúilizar- 
me, eu ainda receava o parto própria- 
mente dito. Éle me assegurou que eu 
podia tomar quanto gás quisesse; bas- 
tava pedir. «Mas a senhora o recusará 
quando o trouxermos,> disse êle. Isso, 
eu tinha certeza, era impossível. 

Na minha última visita ao Dr. Read, 
êle me descreveu as diferentes fases do 
parto. Foi uma descrição para uma 
pessoa leiga. Explicou-me que existem 
no útero dois grupos de músculos que 
controlam a sua dilatação, de cima 
para baixo e de lado a lado. Quando a 
parturiente entra em trabalho, os mús- 

culos horizontais se distendem a cada 
contração, abrindo devagar a passa- 
gem ao bebê, para que êle dê entrada 
no mundo. Concluída essa tarefa, os 
músculos perpendiculares começam a 
impelir o feto para baixo e para fora. 
À transição da primeira para a segunda 
fase é muito marcada, e produz uma 
sensação maravilhosa de alívio, pois a 
parturiente sabe que a delivrança não 
tardará a se completar. 

Finalmente chegou a manhã em que 
chamei o Dr. Read e lhe disse que já 

“sentia as contrações («dores» é palavra 


Que êle nunca usa). Aconselhou-me a 


ir para o hospital. Meteram-me na ca- 
ma, e êle veio ao meu quarto, exami- 
nar-me. Foi então que êle me ensinou 
a arte de «relaxar» os músculos —base 


3 do seu sistema. 
A única fase, segundo êle explicou, 
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que iria incomodar-me era a primeira, 
ou a do processo de dilatação. «Quan- 
do voltar a sentir uma contração, res- 
pire fundo e pausadamente, e concen- 
tre-se no relaxamento dos músculos, 
Quero que fique com os músculos tão 
completamente relaxados que, se eu 
lhe levantar um braço, êle caia como 


um pêso morto. Deixando todos os 


seus músculos assim frouxos, não sen- 
tirá nenhum desconfôrto real, pois 
êsses músculos transversais farão sem 
qualquer obstáculo, o seu trabalho de 
distensão. Se ficar com mêdo, a tensão 
muscular advirá e os dois grupos de 
músculos lutarão entre si, um se con- 
traindo, o outro se dilatando. É isso 
que causa a «dor». Ajude êsses mús- 
culos, não lhes levantando quaisquer 
dificuldades.» 

Fiz tudo quanto êle me disse e, em- 
bora pareça incrível, a verdade é que 
não experimentei dor alguma, nem se- 
quer desconfôrto, durante as primei- 
ras quatro ou cinco horas. 

O Dr. Read insiste em que nenhuma 
mulher em trabalho de parto fique sö- 
zinha por mais de uns poucos minutos, 
durante essa primeira fase. Preconiza 
mesmo que o marido esteja presente, 
até que chegue a delivrança própria- 
mente dita, e por vêzes consente mes- 
mo que êle fique até o fim. 

Ali estava eu, pois, no meu agra- 
dável quartinho, acompanhada de 
meu marido, e com o Dr. Read apa- 
recendo para me ver a intervalos 
regulares. 

Finalmente, após um de seus exames 
periódicos, o Dr. Read declarou: « Tu- 


=% Y d - 
a eer BY sie 
do vai dtimamente. Agora já não falta 
“muito 


“SELEÇÕES DO 


Olhei casualmente para o relógio, e 
só então me apercebi de que estava 


"no hospital havia dez horas! Senti uma 
= aguilhoada de pánico. Agarrei a mão 
do médico, e perguntei-lhe se alguma 

coisa estaria correndo mal. A contra- 
2 2 -ção seguinte começou quando eu tinha 
F a mão dêle apertada na minha, e senti 


t 


> 
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imediatamente uma dor, uma dor de 
verdade. O Dr. Read disse imperiosa- 
mente: «Respire fundo, agora; fique 
quieta e relaxe. Tudo está correndo às 
mil maravilhas. Não vá agora desis- 
tir.» Fazendo um grande esfôrço, con- 
segui relaxar os músculos, e a dor se 
desvaneceu. 

Passadas cérca de trés horas mais, 
senti súbitamente uma contragáo mui- 
to demorada e forte, e roguei a meu 
marido que fósse chamar o Dr. Read. 
Quando éste chegou, tive nova e de- 
morada contração, e pressenti que a 
temerosa expectativa estava chegando 
ao final. O médico confirmou minhas 
suspeitas e mandou-me levar na cama 
de rodas para a sala de partos. Sofri de 
novo um segundo de pánico, ao recor- 
dar a minha experiéncia anterior. Mas, 
a essa altura, já eu sabia que o fim náo 
podia estar muito longe. Julguei-me 
apaz de agiientar o que quer que 


- fösse. 
O Dr. Read tomou da minha máo 


e me deu instrugóes: «Agora, os seus 


músculos longitudinais estão entrando 


a funcionar, e nisso a senhora pode e 
deve ajudá-los. Quando sentir que se 
“aproxima uma contração, inspire pro- 
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fundamente, retenha o ar, e faça 
ta fôrça puder para baixo. Quando eu 
lhe disser pare, a senhora expila o ar 
dos pulmões, e relaxe completamente, 
até perceber a aproximação de uma 
nova contração.» 

Já então eu podia sentir meu bebê 
descendo a cada nova contração. Cada 
vez que a enfermeira me perguntava 
«Deseja um pouco de gás?» eu res- 
pondia: «Não, obrigada.» Até que por 
fim, a um novo oferecimento, eu res- 
pondi: «Não me amole. Não vê que 
eu estou ocupada ?» 

Entre contrações eu me deixava re- 
laxar, refazendo minhas förgas físicas, 
e com as energias mentais perfeita- 
mente alerta. Depois de um «empur- 
ráo» particularmente enérgico, o Dr. 
Read disse: «Ah, está nascendo de om- 
bro, é por isso que tem demorado tan- 
to!» Precisamente nesse instante senti 
outra contração e, com a mais gloriosa 
sensação de conquista, percebi que 
meu bebê deslizava de manso, dando 
entrada neste mundo. 

O médico falou: «Quero que a se- 
nhora seja a primeira pessoa a apertar 
a mão de sua menina.» Agarrei a mão- 
zinha do meu bebê, macia como uma 
pétala, e êle abriu a bôca e me deu 
um berro! Eu desejava muito um 
menino mas, assim mesmo, amei 
logo aquela coisinha engelhada e feia, 
com uma intensidade que me assom- 
brou. : 

Essa foi a minha experiência: o pri- 
meiro parto, uma agonia sem gran 
deza, sem qualquer sentimento de 


quan- 


amor pelo bebê, durante alguns das; — 
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“um inexcedivel surto de carinho e 
amor a rematar uma prova realmente 
admirável. Não foi sem dor, mas dor 
tolerável. 

Muita gente tem afirmado que os 
métodos do Dr. Read são em parte 
hipnóticos. Eu tive, porém, meu ter- 
-ceiro filho nos Estados Unidos, sob os 
cuidados de um médico excelente, que 
se mostrava céptico com respeito aos 
métodos de Read. Durante essa gra- 
videz, li e reli o livro de Read. Decla- 
rei ao meu médico que não queria 
anestesia nem sedativos: éle prometeu 
náo me ministrar nada disso, a náo ser 
que eu pedisse. Estava interessado em 
ver se as idéias do Dr. Read dariam 
resultado. 

No hospital, fui mais uma vez le- 
vada para a enfermaria, sala nua com 
um biombo, bacias e garrafas. Nova- 
mente as operações preparatórias de 
costume. E então, como eu já espe- 
rava, avança para mim uma enfermei- 
ra, de grande seringa de injeção em 
punho! Disse-lhe logo: «Não quero 
nada disso.» E ela, muito espantada: 
«A senhora não vai querer mesmo na- 
da?» Respondi-lhe: «Não, a não ser 
que eu não possa tolerar. É ridículo 
quererem dar-me agora um sedativo: 
se isto ainda mal começou!» A enfer- 

‘Meira ficou julgando que eu era 

meio pancada. 

A criança levou só três horas para 


nascer. Não consentiram que meu ma- 
E 


permanecesse a meu lado e me 


a xaram 


leixar sòzinha bastante tempo. O 
rém, vinha sentar-se de vez 


em quando junto da cama; entre as 


contrações, falávamos de mil e um | 


assuntos, e quando eu sentia que uma 
delas se avizinhava, simplesmente pa- 


rava de falar e relaxava os músculos. : 


Finalmente, o médico se levantou e 
disse: «Ainda vai demorar um pouco. 


Acho que tenho tempo bastante para 


ir jantar.> 

«Mas não vá muito longe,» disse eu. 

Tão depressa êle saiu, as minhas con- 
trações se tornaram mais prolongadas 
e mais fortes. De novo eu estava sözi- 
nha, e detestei aquêles momentos. 
Chamei a enfermeira e pedi-lhe por 
favor que ficasse ali comigo. Mais algu- 
mas contrações demoradas, e depois 
aquela súbita e inconfundível mudan- 
ça de fase. Disse eu então: «Chamem 
o médico, depressa!» 

«Não está na hora ainda, meu bem,» 
disse a enfermeira. «Se está sofrendo 
muito, eu lhe aplico uma injeção.» 

«Não dói nada,» afirmet. «É apenas 
muito desconfortável. Vá chamar o 
doutor. Éste bebê não vai tardar.» 

Ela chamou o médico; e eu lhe disse 

ue estava entrando na segunda fase, 
Éle e a enfermeira pareciam assombra- 
dos com a minha calma. 

Lá fui eu transportada para a sala 
de partos. O anestesista declarou que 
quando eu quisesse gás, era só pedir. 
Disse-lhe que não ia ser necessário; eu 
tinha um trabalho a realizar. Naquele 
momento sobreveio uma grande con- 
tração. Respirei fundo e fiz förga para 
baixo. Nos intervalos, eu relaxava os 
músculos, fechava os olhos e reagru- 
pava minhas fôrças. 


que me invadiu tóda. O médico ergueu 
no ar o meu bebé—era um menino, 
- até que enfim! E de novo eu me senti 
“tomada por aquela vaga de puro amor 
maternal. 
Quando tudo se acabou, o aneste- 
_ sista disse com expressão de assombro: 
- «Caramba, que esta senhora nem se- 
- quer uma aspirina quis tomar!» 


Sim, eu havia sido capaz de, sdzinha, 
seguir o sistema do Dr. Read, e não 
o tinha achado nada difícil. Sentia-me 
prêsa de uma felicidade que as pala- 
vras não podem expressar. 

Se a leitora vai ter um bebê, e se o 
seu médico lhe diz que a sua confor- 
mação é normal, por que não tenta o 
método do Dr. Read? Ver-se-á recom- 
pensada, se o fizer, por uma grande 
alegria e um orgulho indelével de si 
mesma e do seu filho! 


Faixas peruanas 


(Capa) 


À ILUSTRAÇÃO da nossa capa reproduz várias amostras das faixas de lã 
típicas feitas a mão pelos fiandeiros da serrania do Peru, onde são geral- 
mente usadas para prender as saias ou as calças da indumentária indígena. 
Esta peça do vestuário tem, em geral, cêrca de dois metros de compri- 
mento e uns cinco centímetros de largura. É enrolada várias vêzes em 
tôrno da cintura, com a extremidade metida para dentro e prêsa por ela 
própria, mantendo-se dessa maneira bem apertada ao corpo. As índias usam 
também estas faixas para carregar, prêsa às costas, a criança de peito, levan- 
do-a por tôda parte por onde vão, Usam-nas ainda à maneira de lenços, 
agitando-as com ritmo certo, para emprestar maior graça aos seus volteios 

ise realçar o compasso da música, quando executam danças típicas regionais. 

A perfeição com que são tecidas estas faixas, a beleza de tom e a quali- 

_ dade de suas tintas, revelam que os fiandeiros peruanos de hoje não per- 
-deram a singela e centenária habilidade dos seus antepassados. Com 9s 


SA “desenhos tradicionais perpetuados por êstes, os atuais tecelões conseguem 


E combinar, com raro gôsto, uma enorme variedade de motivos, inclusive 


mais imediata atualidade, como aquêles que a moderníssima aviação = 


Por 


Enriqueca seu vocabulár to Aurelio Buarque de Hollanda 


; O QUE caraeteriza um vocabulário rico é à propriedade no uso dos 
térmos. Faça o seu teste, escolhendo o sentido exato das palavras abaixo, 
entre os que mencionamos. Respostas na página seguinte. 


I) reDIL, s. m.—A: Pequena rede. 
B: Espécie de réde de varandas largas. 
C: Curral. D: Objeto em forma de réde. 


2) BELUÁRIO, s. m.—A: Indivíduo 
belicoso. B: Coleção de instrumentos 
belicosos. C: Antigo domador de feras. 
D: Aquéle que tem a paixão do belo. 

3) cLauco, adj —A: Azulado. B: 
De côr verde-azulada. C: Que tem 
glaucoma. D: Arroxeado. 


4) MALVERSAR, v.—A: Administrar 
mal. B: Dizer mal dos versos de. -C: 
Versar ou tratar mal (um assunto qual- 
quer). D: Malquerer, detestar. 


5) ABARBADO, ad.—A: Imberbe. B: 
Atrapalhado, embaragado. C: Barbeado. 
D: Muito barbado. 


| 6) METECO, s. m.—A: Mequetrefe. 
B: Estrangeiro domiciliado num país. 
C: Indivíduo metediço. D: Indivíduo de 
má índole. 

7) MOMENTOSO, adj. — A : Instantâneo. 
B: Que aparece a cada momento. C: 
Relativo a momento. D: Importante. 

8) RATIFICAR, v.—A: Tornar reto; 
corrigir. B: Dispor em linha reta. C: 
Transformar em reta (uma curva). D: 
Confirmar, corroborar. 


9) INTEMERATO, adj.—A: Puro, in- 


X corrupto. B: Destemido. C: Infenso a 
_temeridades. D: Intempestivo. 


10) emórnro, adj.—A: Da côr de 


ébano. B: De marfim. C: Soturno. D: 


Da côr da pérola. 


11) essorcınar, v.—A: Esbordoar. 
B: Partir as bordas de. C: Esboroar. D: 
Esborrachar. 


12) 1nsIPIENTE, adj.—A: Ignorante. * 
B: Insípido. cs Principiante, que está 
em coméço. D: Insidioso. 

13) irrıro, ad; —A: Nulo, vão. B: 
Irritadiço. C: Indiferente aos ritos. D: 
Irritante. 

14) TEMPLÄRIO, $s. m-—A: Cavaleiro 
da Ordem do Templo. B: Aquéle que 
frequenta "templos. C: Construtor de 
templos. D: Templo suntuoso. E 

15) FAMIGERADO, 4dj.—A: Cruel, 
sanguinário. B: Faminto. C: Gerado 
pela fome. D: Famoso. 

16) FAMULENTO, adj.—A: Próprio de 
fámulo. B: Famoso. C: Faminto. D: 
Molambento, esfarrapado. 

17) ESBAFORIDO, @dj.—A: Apavo- 
rado, B: Esbandalhado. C: Afobado, 
azafamado. D: Ofegante. 

18) rAcundo, adj.—A: Fértil, produ- 
tivo. B: Alegre, jucundo. C: Prodigioso. 
D: Elogüente, 

19) cornaca, s. m.—A: Objeto feto Y 
de córno ou chifre. B: Indivíduo encar- 4 
regado de guiar elefantes. C: Córno ou 
chifre muito grande. D: Excrescéncia 
nos cornos ou chifres de um animal. 

20) DESCRIMINAR, v.—A: Destrinçar, Y 
discernir. B: Afastar da prática de um 4 
crime. C: Absolver de crime. D: Afastar E 
da companhia de criminosos. 


«ENRIQUEÇA 
SEU VOCABULÁRIO» 


AIDA 


(Ver a página anterior) 


1) repit: C. Curral (especialmente de 
gado lanígero e caprino); (fig.) grêmio, 
particularmente da Igreja. (De réde e o 
sufixo il. Jase propôs também como étimo, 
de maneira incerta, uma forma latina re- 
tile.) 

2) secuário: C. Antigo domador de 
feras. (Do latim bellua, fera, animal feroz.) 

3) cLauco: B: De côr verde-azulada. 
(Do grego glaukós, côr pálida entre o verde 
e o azul, através do latim glaucu.) 

4) MALVERSAR: A. Administrar mal; fa- 
zer subtrações ou desvios abusivos de; 
dilapidar; «malversar os haveres públicos.> 
(Do latim male, mal, e versare, virar, re- 
volver.) 

5) aBARBADO: B. Atrapalhado, embara- 
çado; cheio de serviços por fazer, ou em 
apuros. 

6) mereco: B. Nome que se dava ao 
estrangeiro domiciliado em Atenas; (por 
ext.) estrangeiro domiciliado num país. 
(Do grego métoikos, aquêle que muda de 
casa, pelo latim metoecu.) 

7) momentoso: D. Grave, importante: 
«O momentoso caso da sucessão presi- 
dencial.» 

8) rarırıcar: D. Validar; confirmar, 
corroborar. (Do latim ratu, confirmado 
fic, raiz modificada de facere, fazer, mais 
a desinência ar. Com o sentido de «tornar 
reto; corrigir, emendar», emprega-se o 
parônimo retificar). 

; 9) ınremerAaro: A. Puro, incorrupto; 
_ Íntegro. (Do latim intemeratu, não violado, 
| puro.) 


“ 


10) esúrneo: B. De marfim; alvo e liso 
como o marfim. (Do latim churneu.) 

11) essorcınar: B. Partir as bordas de; 
cortar pelas bordas; escalavrar. 

12) ınsıprente: A. Não sapiente; igno- 
rante; insensato. (O homônimo incipiente 
—com c—é que significa «principiante, 
que está-em comêço.») 

13) frrıro: A. Que ficou sem efeito: 
nulo, vão. (Do latim irritu, não ratifi- 
cado, nulo. Na linguagem jurídica é 
muito usada a expressão pleonástica frrito 
e nulo.) 

14) remprário: A. Cavaleiro da ordem 
militar e religiosa do Templo, fundada em 
1118 em Jerusalém, com o fim de proteger 
os peregrinos, e supressa pelo Papa em 
15372. ‘ 

15) ramiceraDO: D. Famoso, célebre, 
muito “notável. (Do latim famigeratu. 
êrro supor que a palavra só se emprega em 
relação a malfeitores.) 

16) FAMULENTO: C. Faminto; voraz; 
cobiçoso. (Do latim hipotético famulentu, 
tirado de fames, fome.) 

17) esBarorino: D. Ofegante, cansado, 
esbofado. (O parônimo espavorido é que 
significa «apavorado, aterrado>.) 

18) racunpo: D. Que tem facúndia; 
eloquente; falador. (Do latim facundu.) 

19) cornaca: B. Indivíduo encarregado 
de guiar um elefante e cuidar dêle; (por 
ext.) pessoa que guia e apadrinha outra. 
(Do cingalés küruneka, chefe de manada de 
elefantes.) 

20) pescriminar: C. Absolver de crime; 
tirar a culpa de; inocentar. (O parônimo 
discriminar é que tem a significação de 
«destringar, discernir, separar, diferen- 
gar».) 


CLASSIFICAÇÃO 
De 20 a 16 significações certas. . . excelente 
De 15a 12 = NE bom 
Della 9 É sofrível 


“Rei do Carväo” 


URANTE uns dois 
|) anos, viajei para 
cima e para baixo 
no Rio Illinois, tra- 
balhando como mari- 
nheiro a bordo de re- 
bocadores; depois, a L — : 
junta de recrutamento militar convo- 
cou o nosso contramestre, e o Capitão 
Bloodworth chamou-me e disse-me: 
«Você é o novo contramestre.» Pelo 
menos, a cabina do contramestre tinha 
muito melhor cheiro que o dormitório 
dos tripulantes, possuindo até uma lâm- 
pada sôbre a cama, à luz da qual se 
podia ler, e um cobertor limpo, ainda 
não impregnado de óleo e de partículas 
de carvão. A minha satisfação não teria 
sido maior, se me houvessem designa- 


| Artigo autobiográfico, por 
| um jovem que se diplomou 
| recentemente pela Universi- 
| dade de Harvard e que tem 
| uma carta de prático fluvial 


ST o mg, eer 


(Condensado de 
«The Atlantic Monthly») 
Richard P. Bissell 


| do governador do Es- 


tado. 
Servi como contra- 
mestre por mais de 


um ano. Até que um 
dia—algumas semanas 
antes do Natal—o vi- 
gia de terra veio procurar-me: 

—O velho Murphy quer falar com 
você, no escritório, disse-me; e lá fui eu. 

—Não é que eu ache que você possa 
servir para alguma coisa, disse Murphy 
— mas o pilöto do Rei do Carvão caiu 
de uma barcaça, ontem à noite, e se 
afogou como um imbecil. Agora, faça 
suas malas e tome o trem para Mor- 
gantown. 

— Está bem, disse eu, um pouco ton- 
to.—Mas não sou nenhum pilóto, e 


—Na Virgínia Ocidental, respondeu 
êle,—no Rio Monongahela. ar de 
quarto algumas vêzes, e você ou se 
transformará em pilôto, ou irá acabar 
"no manicômio. Agora, vá embora. 
Dois dias mais tarde, depois de per- 
der um trem em Pittsburgh e de outros 
incidentes (inclusive uma carraspana, 

“um ôlho fechado e uma pequena cha- 
mada Hazel), eu saltava do trem em 
Morgantown. Um sujeito aproximou- 
se e perguntou-me: 

—Vocé se chama Bissell? 

—Chamo-me. Onde está o barco? 

Levou-me ao seu carro e disse que 
eu podia começar a trabalhar imedia- 
tamente. Ao chegarmos ao rio, notei 
um barco pequeno e velhíssimo, tendo 
“espetadas a casa do leme e uma cha- 
mjné: o cadáver de um navio, que havia 
muito deveria estar na pilha de ferro 
velho. 

—De quem é aquêle luxuoso iate? 
perguntei. 

—É o Rei do Carvão. 

Bem, subi a bordo. Que combinação! 
Primeiro que tudo, todos os oficiais, 
marinheiros e o cozinheiro dormiam 
numa só cabina, entre uma pilha de 
malas, “travesseiros sem fronhas, sapa- 
tos, macacões, jornais, cobertas imper- 
meáveis, creme de barba, capas de 
chuva, meias sujas, cascas de laranjas, 
côtos de cigarros, xícaras de café, rou- 
pas de baixo, botas de borracha, talco, 
= navalhas, livros de aventuras, Xarope 

- Contra tosse, etc. E para tirar o maior 
= proveito de tudo isso, o sistema era 


E E 
van ke: SER SELEÇÕE 
onde é que fica essa cidade de Morgan 
town? 


DEI AC SA: E à 
manter tôđas as janelas hermètica- 
mente fechadas, adicionar ao conjunto 
um maquinista coberto de óleo e graxa, 
alguns marinheiros veteranos, o ca- 
chimbo fumegante do cozinheiro, um 
fogão sempre aceso, deixando depois 
tudo de infusão durante um período de 
seis horas. 

- Pus minha mala no chão e acendi o 
cachimbo, para atenuar um pouco o 
cheiro. 

—Mandaram-me aqui como pilôto, 
disse eu.—Onde está o comandante? 

Um sujeito magro, de cabelos cres- 
pos e um bigode de xeque, estava dei- 
tado numa cama, lendo histórias de 
quadrinhos. 

—Que pena! respondeu-me êle. — 
Agora, temos que recomeçar a traba- 
lhar. Estava tão bom aqui, desde que 
Happy morreu afogado. 

—Você é o comandante? 

—Sou, disse éle.—De que barco vem 
você? $ 

—Do Inland Coal, respondi-lhe. 

— Então você deve ter tido um cho- 
que com isto aqui, não? 

Estendeu o braço, sacudiu um su- 
jeito que dormia numa cama perto da 
sua, e gritou:—Gas! Dê o fora daí! 
Chegou o novo pilôto, e de agora em 
diante essa cama vai ser dêle. Você vat 
ter que dormir com o National. 

O marinheiro estava metido entre 
as cobertas, com a roupa de trabalho, 
de sapatos e tudo. É fácil imaginar O 
estrago que os sapatos de um marr 
nheiro podem fazer aos lençóis. Rolou 
da cama dêle para outra, a poucos cen 
tímetros de distância. © 


< 


—Venha à casa do leme, disse-me o 
comandante. 

Lá, havia apenas espaço para nós dois, 
em contraste com as espaçosas casas do 
leme a que eu me acostumara. 

—National! gritou o comandante, 
abrindo as janelas.—Levante-se e solte 
a amarra. Vamos, camarada! 

Deu ordens ao maquinista para fazer 
recuar O barco. A velha máquina man- 
dou aos ares uma nuvem de fuligem e 
ferrugem saída da chaminé, bem atrás 
da casa do leme, e o barco começou a 
dar atrás, pelo rio. 

—Veja como eu vou fazer o reboca- 
mento e como atravesso esta ‚primeira 
comporta, e depois o barco é seu, disse 
êle. 

—Está bem, mas quero que você 
saiba que tudo isto é novidade para 
mim. 

—Você então nunca pilotou o Zn- 
land e outros barcos? 

—Claro que sim, mas qualquer idiota 
pode navegar em rio aberto; esta his- 
tória de comportas e abordagens é que 
é difícil. 

Chegamos ao outro lado do rio e 
havia uma frota de cêrca de 15 bar- 
caças, vazias umas’e carregadas outras, 
e um enorme depósito de carvão. O 
comandante deu sinal para moderar 
velocidade e depois para parar, e nós 
seguimos suavemente, com o impulso 
da marcha, até chegar a uma barcaça 
vazia, 

—Como se chama? perguntou-me. 

—Bissell, respondi. 

—Muito bem, Bidell, veja agora a 
manobra que vamos fazer com esta 


«REI DO CARVÃO» 


barcaça vazia—e desde aquéle momen- 
to 0 meu nome passou a ser Bidell para 
êle. Apanhamos uma barcaça e segui- 
mos viagem; tôda a manobra não levou 
senão três ou quatro minutos. 

—Papagaio! Você faz tódas as abor- 
dagens tão depressa assim? 

—Bidell, meu velho, nós tentamos 
ser tão rápidos quanto possível. 

—Que quantidade de carvão nós dis- 
tribuímos? 

—Tanto quanto podemos rebocar. 
No mês passado, entregamos 68 mil to- 
neladas. Mas, olhe aqui, treine um pou- 
co aqui no leme, acrescentou, levan- 
tando-se da cadeira do pilóto.—Sen- 
te-se, Bidell, e fique à vontade. Eu vou 
descer, para apanhar um sanduíche de 
salame. Você só tem que manter o 
barco ao largo dêste ponto—a próxima 
comporta fica depois da curva. 

—Está bem, você é que manda. 

—Você pode chamar-me de Duke, 
respondeu-me, descendo a escada para 
o convés. 

Foi um dia horrível, aquêle, com um 
céu pardacento, um nevoeiro amarelo 
e enfumaçado flutuando no ar. O mun- 
do todo parecia triste e enfermiço. Eu 
me achava a mil e quatrocentos qui- 
lômetros de casa, e ainda sentia os efei- 
tos da ressaca resultante de meu pique- 
nique em Pittsburgh; estava triste, so- 
litário. No entanto, a sensação de ser 
por fim um pilôto, mesmo nessa lata 
velha, fêz-se cada vez mais agradável, 
e eu acendi um cigarro, inclinei-me 
para trás na cadeira e comecei a guiar 
com os pés. 

Abriram a porta, e o National apa- 
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72 E SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


receu:—Como é, comandante, quer um 
pouco de café? 

Era a primeira vez que alguém me 
chamava de comandante, e a sensacáo 
que tive foi bem agradável. 

—Não, não quero café agora. Escute, 
onde fica essa comporta? 

—O senhor vai ver num momento. 
Daqui a pouco, poderá dar o sinal. 

E de fato, entre aquêle nevoeiro 
amarelado de inverno, avistei a com- 
porta e dei o sinal: um apito longo e 
outro breve. Duke apareceu com um 

monte de bolachas entremeadas de sa- 
lame. 

—Agora, vou mostrar-lhe como é 
que a gente faz a manobra aqui, Bidell. 
Quer um pouco de salame? 

Passou-me um punhado. 

Eu nunca havia visto coisa alguma 
que se pudesse comparar Aquela mano- 
bra. Entramos pelo portão a nove pon- 
tos, como se o rebocador fôsse um táxi 
em carreira por uma rua deserta. E 

- quando fizeram subir o nível da água 
e abriram a comporta superior, entra- 

mos com a barcaça a reboque, larga- 

mo-la, apanhamo-la novamente às pres- 
sas, arrancamos um pouco de concreto 

da parede da comporta com a pôpa, e 

seguimos para a frente como um avião 

dirigido por um louco. 
- Essa região era a mais desolada, soli- 
tária e rude que eu já tinha visto: as 
colinas estavam como se tivesse havido 
uma batalha entre suas árvores esquá- 
lidas e sêcas; as minas, com seus escoa- 
douros de carvão e as linhas de vagões, 

e os grupos de pequenas casas de ma- 

deira sem pintar, pertencentes X com- 
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panhia, e as pilhas de ardósias e ruas 
enlameadas e cartazes comerciais, tudo 
dava ao lugar uma aparéncia miserável 
e quase asquerosa. Como é que um ho- 
mem pode passar o tempo trabalhando 
penosamente sob a terra, e depois sair 
ao ar livre para encontrar um ambiente 
como ésse, e formar família num désses 
terríveis barracões? Era-me difícil com- 
preender. 

A noite, comi um pouco de carne 
assada e torta de maçã, e Duke disse: 

—Vá deitar-se, Bidell, que eu o cha- 
mo à meia-noite. 

Parecia haver passado só dez minu- 
tos, quando um marinheiro veio acor- 
dar-me: 

—Comandante, já é meia-noite. 

Acordar à meia-noite já não é nada 
bom, mesmo para um marinheiro sem 
grandes responsabilidades; mas ir meio 
tonto de sono até uma estranha casa do 
leme, num rio desconhecido, é muito 
pior. 

Meu primeiro quarto noturno foi 
uma «gracinha»: fui de encontro aos 
bancos da margem—acabei quase por 
meter-me entre as árvores e tive que 
dar marcha à ré; eu não podia ver, € 
de qualquer modo não sabia o que de- 
veria observar e evitar; as montanhas 
elevavam-se diante de mim, de ambos 
os lados do rio e lançavam, sôbre as 
águas, sombras que pareciam ilhas, € 
as luzes das minas de carvão por que 
passávamos ainda pioravam mais a st- 
tuação. Arrastei o barco medrosamente 
por umas duas comportas, usando O 
velho sistema vagaroso e seguro, em 
vez do estilo de atravessar voando, 


i 
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preferido por Duke e, finalmente, em 
meio a um nevoeiro intermitente, ati- 
rei a minha barcaça de cabeça no meio 
de uma fazendola—práticamente, den- 
tro do curral. -= 

Toquei o apito, chamando um ma- 
rinheiro, e Peewee meteu a cabeça pela 
porta, mastigando um sanduíche. 

—São 3 horas da madrugada, disse 
eu, e já aguentei bastante éste negócio. 
Vou procurar uma árvore e amarrar o 
barco. 

—E, não parece ser difícil encontrar 
uma árvore, comandante. O senhor já 
encontrou uma boa porção delas, esta 
noite. 

Depois disso, passei a pilotar durante 
o dia, até conhecer bem o rio; e ao 
cabo de quinze dias, eu já me metia 
por entre nevoeiro, fumaça e as trevas 
da noite, sem prestar atenção alguma 
ao rio. 

Naturalmente, tivemos alguns mo- 
mentos de susto—quem trabalha em 
rebocadores tem que contar sempre 
com êles. Um dêsses momentos, foi 
quando fiz uma confusão tremenda na 
comporta número 13, certa tarde, e a 
barcaça— com 800 toneladas de carvão 
—e o rebocador começaram a deslisar 
em diagonal, em direção ao dique aber- 
to. O cozinheiro estava fazendo um 
bólo e, por acaso, olhou pela portinhola 
e viu-nos bem perto da saída do dique 
superior; desatou a correr loucamente 
para a casa do leme e avisou-me, dei o 
sinal de alarma geral e Duke surgiu 
logo, em cuecas. 

“Dei sinal ao maquinista para dar tô- 
da a pressão às caldeiras—pelo menos 


dessa vez êle não estava dormindo nem 
sonhando—e êle deu tudo o que podia 
à velha máquina. Ficamos ali, pendu- 
rados, com a pópa do barco bem na 
crista de escoamento do dique e final- 
mente o barco começou a distanciar-se 
do perigo. 

—Bem, aqui eu não posso absoluta- 
mente dormir, disse Duke, voltando 
para a cama. 

Com a chegada do inverno, demos 
de cara contra o gêlo, seguimos avan- 
gando, ficamos presos e conseguimos 
libertar-nos e, por fim, numa noite en- 
fumaçada, na véspera do Natal, leva- 
mos o rebocador para a ancoragem de 
Morgantown e ali paramos. Não havia 
neve sôbre o solo, mas uma neblina pe- 
sada espalhava-se por tôdas as ruas, 
quando decidimos cruzar uma velha 
calçada de tijolos, para celebrar o Natal 
numa espelunca chamada Union Bar 
Grill. Sentados numa mesa separada, 
empurrados pelos mineiros com seus 
bizarros chapéus, bebemos uísque acom- 
panhado de cerveja, e eu pensei na mi- 
nha casa e na família. 

Foi a pior noite de Natal que já 
passei na minha vida: lá pela meia- 
noite, os homens estavam rolando pelo 
chão, aos murros, e as moças choravam, 
completamente embriagadas, tódas des- 
penteadas; havia poças de cerveja por 
tóda parte e bebidas derramadas. As- 
sim, enquanto Papai Noel ainda estava 
bem ocupado, distribuindo presentes, 
eu voltei ao meu hotel de quarta classe 
e fui para a cama. Que Natal, aquéle!... 

Quando chegou a primavera, abri- 
mos um pouco o dormitório do rebo- 
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cador para deixar escapar pelo menos 

uma pequena percentagem das exala- 
ções, e íamos até pôr os cobertores para 

arejar, mas Duke achou que êles iriam 
desbotar. A fumaça e o nevoeiro desa- 

pareceram temporäriamente, e saiu O 
sol; comecei a observar a região—valia 
a pena ver! Havia quantidades de árvo- 
res em flor, e loureiros de montanha 
cobertos de enormes flores, como ja- 
mais eu tinha visto, e os prados torna- 
ram-se mais verdes que nunca, e 0 ar, 
em todo o vale, começou a enrique- 
cer-se com o cheiro fresco das fólhas e 
flores, em vez de levar a tôda parte o 
cheiro enjoativo do carvão betuminoso. 
Com algumas árvores copadas ao redor, 
as velhas casas de madeira da compa- 
nhia, em que moravam os mineiros, ti- 

- nham uma aparência muito melhor— 
e até mesmo seus habitantes tinham 
menos daquele aspecto de almas per- 
didas. Quando a gente via uma menina 
sentada numa pilha de pedras de ardó- 
sia, com um enorme chapéu primaveril, 
então a gente compreendia que o in- 
verno estava longe. 

_ Por essa época, começamos a notar 
a falta de xícaras, devido provavel- 
mente as quebras normais, e Duke es- 
quecia sempre de encomendá-las, até 
que ficamos reduzidos a duas apenas, 
para todos nós. Uma tarde, quando eu 
me achava empenhado em levar duas 

_ Cargas a uma comporta, Duke chegou 

à casa do leme, todo vestido num 

uniforme limpo e com seu quépi 
Vou saltar aqui e tomar o ônibus 
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as xícaras, disse éle.—Esperarei por 
você no porto de atracamento. 

—Está bem, respondi.—Mas, sim 
senhor, você está tão perfumado que 
tenho até vontade de lher dar um beijo. 

—Olhe aqui, Bidell, você está brin- 
cando, mas êste perfume é bom mesmo; 
custou mais de um dólar, na drogaria. 

—Bem, espero que Helen goste. 

Helen era uma das pequenas dele, 

Isso teve lugar lá pela uma da tarde 
de segunda-feira; o sol brilhava no céu 
e eu estava alegre e contente. O resto 
do mundo estava trabalhando duro, nas 
fábricas, e ali estava eu dentro de uma 
redoma de vidro, sem outra coisa que 
fazer senão dirigir aquêle barquinho 
pelo rio, e ainda ser pago para fazer 
isso. Quando você viaja rio abaixo, 
numa tarde de primavera, e passa por 
alguma cidadezinha, pode ver muitas 
vêzes alguns pobres camaradas debru- 
çados nas janelas das fábricas, olhan- 
do o barco passar; e, então, sente-se 
bem, porque compreende que o Ho- 
mem não foi feito para escravizar-se à 
Máquina, e tem prazer em sentir que 
pelo menos você conseguiu escapar ao 
imperativo da época. 

Cheguei a Morgantown lá pelas 8 da 
noite. Tínhamos ordens“de levar uma 
barcaça rio abaixo até Rosedale e trazer 
de volta um carregamento de carvão. 
Apanhei a barcaça e fui para o atraca 
douro, em busca de Duke. 

Déle, nem sinal, Sl 

Fui para Rosedale e trouxe uma Car” 
ga, que deixei no atracadouro de Du- 


. pont; já era meia-noite, e nada de Du” 


ke. Apanhei mais duas barcaças € segu 
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rio acima; viajei tôda a noite, pensando 
que Duke poderia estar em algum atra- 
cadouro na parte superior do rio, mas 
qual o quê; segui procurando-o todo o 
dia seguinte, e ao cair da noite eu já 
estava 32 horas na casa do leme, sem 
haver sido substituido—e começava a 
sentir um sono horrível. 

Mandava o National ou o Gas ficar 
comigo na casa do leme e deixava que 
um dêles pilotasse nas retas, enquanto 
eu cochilava um pouco, deitado no chão. 
Estava meio tonto de tanto cigarro e 


cafe, e pensei comigo que se Duke náo 


aparecesse logo, eu teria de atracar em 
algum lugar. 

Havia exatamente 41 horas que eu 
me achava ao timáo quando por fim 
encontramos Duke na Comporta Nú- 
mero 15, inocente e bem-humorado, 
mas cheirando terrivelmente a uísque. 

—Muito bem, rapaz, disse êle. —Eu 
tomo conta, agora. Você não está can- 
sado, está, Bidell? 

—Oh, claro que não! Eu estava só 
no comêço, ainda. 

—Assim é que se fala, Bidell! Dé 
uma lição a ésse pessoal, meu rapaz. À 
vida aqui é dura e difícil. 

—Mas como nós gostamos dela! ter- 
minei a frase por êle. 


Saí da casa do leme, mas voltei para 
perguntar: 

—Você comprou as xícaras? 

—Oh, diacho, esqueci; posso com- 
prá-las amanhã. Imagine, esqueci com- 
pletamente as xícaras! 

Uma semana mais tarde, eu estava 
num trem, rumo de Connellsville, Es- 
tado de Pensilvânia, onde deveria to- 
mar o noturno para Chicago. Ha- 
viam-me transferido novamente para” 
Illinois. 

O trem corria paralelo 4 margem do 
rio, € em pouco tempo vi o rebocador 
que vinha de Rosedale com uma carga, 
com a mesma chaminé meio inclinada 
para trás e uma nuvem de fumaça azu- 
lada seguindo-o; e quando o trem pas- 
sou à sua frente, vi Duke na casa do 
leme, e o National colhendo o cabo da 
barcaça. 

Num segundo, deixamos o rebocador 
atrás. 

— Está vendo aquêle barco? disse um 
sujeito de macacão, sentado a meu lado. 
—Não é mesmo de admirar o que mui- 
tos imbecis fazem para ganhar a vida? 
O senhor pode imaginar como é possi- 
vel viver-se numa coisa. como aquela? 

—Posso, respondi-lhe.—Posso ima- 
ginar muito bem. 
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oA ANTIGA corista não tinha a menor noção da arte de representar 
* e o diretor de Hollywood já estava possesso. Afinal, rugiu o cineasta: 
«Mas você não é capaz de me mostrar nenhuma emoção?> 


“ «Bem, eu não sei como,» disse ela. 


“fotografar o rosto...» 


«O senhor só se lembra de me 
— Wade Havens 


ballet), acentua que o tom de voz é o 
elemento mais importante de contrôle 
“durante o treinamento de um cachor- 
ro: deve-se admoestar severamente O 
animal quando não se portar bem e 
“Jouvá-lo com entusiasmo em caso con- 
“ trário. 
— 4, Que é maldade ter cachorro na ci- 
- dade. As estatísticas da American Ve- 
~ terinary Medical Association, baseadas 
em pesquisas, demonstram que, em 
média, o cachorro da cidade vive dois 
“a três anos mais que seu irmão da roça, 
~ tendo melhor aparência, exercitando- 
se mais e alimentando-se melhor. 

5. Que há cachorros incapazes de 
aprender. Qualquer cachorro é capaz 
de aprender todos os atos mais corri- 
queiros de boa conduta, desde que seu 

“dono seja razoAvelmente paciente. 
Quando vemos—espetáculo aliás co- 

- mum—um cavalheiro sendo puxado 
na rua, pela corrente, por seu cachorri- 
= nho impertinente, quem deve enver- 
gonhar-se é o dono, e náo o bicho... 
Quem quiser ensinar o cão a caminhar 
com passo igual ao do dono, deverá 
comprar uma coleira especial ou, me- 


_ lhor ainda, uma corrente, e exercitä-lo. 


todos os dias durante dez minutos; 
` tôda vez que êle começar a acelerar o 
passo, puxar com fôrça a corrente. 
“Dentro de uma quinzena, o cachorro 
estará seguindo döcilmente o passo do 
dono, com corrente frouxa, 
Se um filhote cumprimenta o dono 
com um salto até à altura de seu rosto, 
poderá ensiná-lo a proceder bem, 
tando pisar-lhe de leve as patinhas 
fas no momento em que êle vai 


yo 
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pleno 
ar, forçando-o a retroceder ignominio- 
samente... Não há cachorro que não 
se discipline dessa maneira. 

- O latir excessivo pode, às vêzes, ser 
curado, segundo diz a Sra. Blanche 
Saunders, cujo êxito no treinamento 
de cães é notório: basta fechar o foci- 
nho do animal com uma das mãos, en- 
quanto com a outra se segura a coleira, 
sacudindo-a vigorosamente e repetin- 
do «Náo!» Mas sempre convém per- 


mitir ao cão alguns latidos livres de . 


empecilho, ao ouvir a campainha da 
rua ou qualquer ruído a que náo esteja 
habituado. Assim, o animal geralmente 
continuará ladrando quando, na ausén- 
cia do dono, surgir algum intruso. 

O costume de correr atrás de auto- 
móveis pode ser corrigido também, na 
opinião de outro técnico, bastando 
atar à coleira do animal uma corrente 
curta, que lhe castigará as patas no 
momento em que se ponha a acelerar 
o passo, 

6. Que os hábitos higiênicos podem 
ser aprendidos pelos filhotinhos. Alguns 
cachorros talvez aprendam, à idade de 
três meses, a «ir ao banheiro»; mas em 
média, a época ideal é aos seis meses. 
Nesse assunto, os filhotes de cachorro 


são como os bebês: não sabem contro- 


lar-se... Espancá-los, ou esfregar-lhes 
o nariz no «sujo», só serve para assus- 
tá-los e perturbá-los. O mais conve- 


niente, durante os seus primeiros me 
ses de vida, é mantê-lo num caixote | 


cor 


Que 
+ 
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e não tarda a aprender a usar o papel 
em vez do cobertor. Estando com 
quatro meses, pode-se começar a ensi- 
nar-lhe os verdadeiros hábitos higiê- 
nicos: levá-lo à rua logo de manhãzi- 
nha, após suas refeições, depois de ter 
bebido ou brincado muito, logo antes 
de fechar a casa à noite, e—ponto 
importante—elogiä-lo efusivamente 
quando «cumpre com seu dever». 

7. Que cachorro precisa de osso. O 
valor nutritivo do osso é insignificante, 
comparado com o perigo que repre- 
senta. Além disso, o hábito de masti- 
gar osso continuamente pode gastar o 
esmalte dos dentes. Um osso grande 
de boi, de vez em quando, não preju- 
dica nada e aliás é até aconselhável 
para afiar os dentes no período da den- 
tição; mas não devemos dar ao cão 
ossos de peixe, aves, lebres, carneiro 
ou quaisquer outros que se fragmen- 
tem em lascas. 

Muita gente acredita que os «ossos» 
de borracha beneficiam as prêsas do 
cão. Pois, segundo os veterinários, «a 
borracha é das coisas mais perigosas 
que o cachorro pode engolir.» 

8. Que os cachorros comem o que seu 
organismo exige. Quase todo cão adora 


_ comer, e o faz sem saber discernir o 


que lhe fará bem e-o que o prejudi- 


= cará. Além disso, os veterinários afir- 
“mam que a maioria dos cachorros de 
- estimação comem demais, ou têm re- 


gimes alimentares defeituosos. Dar ao 
cachorro três boas refeições por dia, 
ou servir-lhe sobras da mesa, é causar 
rande dano à sua saúde. Há muito 
que a ciência vem indicando o 


regime alimentar ideal para os cães: 
uma refeição principal por dia para 
os animais adultos, consistind lo em 50%, 
de carne, 25% de legumes cozidos, 
25% de «entulho» (biscoitos especiais, 
torrada, cereais frios), além de leite, 
ovos ou óleo de fígado de bacalhau. 

9. Que cortar o pêlo no verão refresca 
a pele do cachorro. Os cães não trans- 
piram pela pele e, sim, pela bôca e 
pela planta dos pés. Tosquiar o pobre 
cachorro da cabeça à cauda não lhe dá 
nenhuma sensação de frescor; pelo con- 
trário, o bicho se sente até muito mal. 
Ademais, cachorro de pêlo cortado é 
mais propenso aos resfriados, aos carra- 
patos e às mordidas de insetos. 


ALGUNS especialistas crêem que, se 
os cães pudessem falar, seriam estas as 
primeiras palavras que dirigiram ao 
dono: os cães sofrem e muitas vêzes 
desmaiam quando são deixados em au- 
tomóveis fechados ou num quarto 
pintado de fresco; os banhos muito 
freqüentes são prejudiciais (aliás, os 
filhotes de menos de seis meses não 
devem ser banhados nem uma vez); 
escovar o pêlo todos os dias (contra a 
direção de seu crescimento) é impor- 
tantíssimo; qualquer preparado dêsses 
que as senhoras usam para remover 
verniz de unhas serve para extrair tin- 
ta fresca ou alguma coisa pegajosa do 
pêlo de um cão (a terebentina e o que- 
rosene fazem a pele arder penosamen- 
te); cachorro se resfria mais facilmente 
que a gente. 

Mas, há 8 mil anos que se acumu- 
lam provas de que o melhor amigo 


Recortes 


O Journal-Herald, de Dayton, Ohio, publica há vários anos uma receita 
favorita na sua página feminina. Outro dia, no lugar costumeiro, apareceu 
o retrato de uma senhora despejando o conteúdo de uma panela na lata 
de lixo. Em vez da receita, havia esta nota da redação: «A receita de 


hoje—Surprésa de Tomate Supréme—náo será publicada.» 
—Neal O'Hara, McNaught Syndicate 


Em Eunice, Estado do Novo México, um menino chamado Butch, 
que gostava de brincar com fósforos, pôs fogo no automóvel de um vizinho. 
O jornal local noticiou o acidente e concluiu com éste comentário: «O 
carro escapou com a traseira apenas ligeiramente chamuscada. Esperamos 
sinceramente que o mesmo tenha acontecido a Butch.» —UP 


Quanpo Gene Fowler promoveu num jornal um concurso de «situa- 
ções embaraçosas», oferecendo um dólar ao autor de cada carta publicada, 
um concorrente escreveu: «Cheguei a casa ontem à noite e encontrei 
meu melhor amigo beijando minha mulher. Fiquei terrivelmente emba- 
raçado. Favor mandar-me dois dólares, pois minha mulher também 
ficou.» 5 : 

Fowler mandou-lhe um cheque de três dólares com um bilhete em 
que se lia: «Lembrei-me de que seu amigo deve ter-se sentido perturbado 
também.» —Bennett Cerf 


4 Do Economist, de Londres: «Lamentamos que, devido a um engano 
- na revisão das provas, à última hora, os parágrafos do nosso artigo de 
_ fundo da semana passada tenham sido impressos fora de ordem. Apresen- 
- tamos desculpas aos leitores que tiverem achado nossas idéias ainda menos 
“coerentes do que de costume; quanto aos que nada estranharam, êsses 
talvez devessem apresentar-nos desculpas.» E 


“do homem, se pudesse falar, não diria colo dêle e, encarando-o com infinita 
“nada disso; caminharia plácidamente ternura, observaria com simplicidade: 
“até o dono, descansaria a cabeça no «Eu gosto um bocado do senhor!» 
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É possível ler-se o pensamento? Podem os vivos comunicar- 
Os cépticos nunca descobriram fraude na assombr. 


Uma mulher 


se com os mortos? 
osa Sra. Piper 


11 i 
que falou com os mortos“ 


UANDO, a 9 de no- 
vembro de 1889, 

o velho navio Scythia, 
da Cunard, saiu do 
pôrto de Bóston, en- 
tre seus passageiros 
encontrava-se uma se- 
nhora alta, de fisiono- 
mia simpática, acom- 
panhada de duas fi- 
lhas pequenas. A Sra. 
Leonora E. Piper era uma mulher sim- 
ples e de pouca instrução, espôsa de 
um empregado no comércio de Bóston. 
Não obstante, estava destinada a forne- 
cer ao mundo, np breve espaço de três 
meses, um dos mais profundos misté- 
rios da moderna investigação psíquica. 
Durante a incômoda viagem no 


‘Scythia, a Sra. Piper mais de uma 
_ Vez se arrependeu de ter aceitado 
“aquêle convite para ir à Inglaterra, a 
“fim de que alguns de seus incríveis 
“*enômenos pudessem ser atentamente 


udados por cientistas experientes. 
estava certa de que seria ape- 


4 
x“ 


Por 
Murray Teigh Bloom 


nas uma repeticäo do 
que já vinha acon- 
tecendo nos últimos 
quatro anos: franca 
desconfiança, obser- 
vações rigorosissimas 
para ver se havia al- 
gum truque, detecti- 
ves particulares se- 
guindo todos os seus 
passos, gente com mê- 
do de falar francamente na sua presen- 
ça e todo o mundo a olhá-la como a 
um monstro estranho e até mesmo te- 
mivel. 

Fôra assim desde o princípio de 
1885, quando pela primeira vez cha- 
mara a atenção do grande psicólogo, 
Professor William James. Depois do 
nascimento de sua primeira filha, a 
Sra. Piper tinha ido visitar um vidente 
de Bóston, famoso pelos seus diagnós- 
ticos. Ela sofria muitas dores, nessa 
época, e, enquanto ouvia o vidente, 
caiu em transe. Em transes posterio- 
res, pessoas de sua relações verificaram 


Condensado de «The American Mercury> st 


E 


* que ela podia responder, com exati- 
_ dão,a perguntas sôbre amigos falecidos. 
“O Professor James teve notícia dela 
por pessoas de sua família que assisti- 
ram a uma sessão. James explicou-lhes 
então, rindo, como certos médiuns 
inescrupulosos tinham por norma in- 
vestigar de antemão a vida de todos 
os seus clientes, empregando pessoas 
para procurarem informações em se- 
pulturas e livros de endereços, entre- 
vistando criados, fazendo intercâmbio 
de dados biográficos sôbre clientes pro- 
väveis, > 
As explicagöes do Professor James 
näo impressionaram as mulheres da sua 
família. Aborrecido, decidiu estudar o 
assunto pessoalmente, a fim de poder 
mostrar àquelas criaturas ingênuas co- 
mo estavam sendo iludidas. Após algu- 
mas sessões com a Sra. Piper, James 
convenceu-se, entretanto, de que ali 
devia haver algo mais que simples mis- 
tificação. Por exemplo, sua sogra pro- 
curava, havia algum tempo, uma ca- 
derneta de banco perdida e pediu à 
Sra, Piper que lhe dissesse onde estava. 
O médium descreveu o lugar com tan- 
ta exatidão, que êles encontraram a ca- 
derneta apenas voltaram a casa. 
Doutra feita, a Sra. Piper disse a Ja- 
mes que a tia dêste, Kate, residente 
“em Nova York, tinha morrido nessa 


“hora depois,» anotou o professor, «en- 
- contrei um telegrama que dizia o se 


guinte: Tia Kate faleceu alguns mi- 
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vesse feito, de algum modo, uma in- 
vestigação especial da família de James. 

ste levou consigo um professor de 
Oxford e introduziu-o na sala da sessão 
depois que a Sra. Piper já havia caído 
em transe. O médium deu os nomes 
exatos dos pais do professor e disse-lhe 
a doença de que seu pai morrera, de- 
clarando, ainda, com exatidão, outros 
fatos pessoais. Após um certo número 
de sessões, James escreveu: «Acredito 
agora que ela possui um poder qual- 
quer até hoje inexplicado.» 

Quando a notícia chegou ao conhe- 
cimento da Sociedade Britânica de 
Pesquisas Psíquicas, houve cetpicismo 
e muitas expressões de espanto pelo 
fato de um homem com a inteligência 
de James se deixar ludibriar tão facil- 
mente. O que se precisava ali era de 
um investigador experimentado. Por 
sorte, êles tinham exatamente o ho- 
mem indicado para a tarefa. Era êle 
o Dr. Richard Hodgson. Inteligência 
brilhante, formado pela Universidade 
de Cambridge, Hodgson vinha justa- 
mente dedicando sua vida a desmasca- 
rar prodígios «psíquicos». 

Pouco depois de desembarcar em 
Bóston, Hodgson teye uma sessão com 
a Sra. Piper. James apresentou-o sim- 
plesmente como «Mr. Smith.» A Sra. 


. Piper disse-lhe imediatamente o seu 
madrugada. «Ao chegar a casa uma ` 


verdadeiro nome, acrescentando que; 
da sua família, a mãe e mais quatro 
pessoas estavam vivas, mas que © Pal 


e um irmão mais jovem tinham mor- 
J imo, chamado 


ll 


bem. A veracidade de tudo isso apenas 
serviu para convencer Hodgson de que 
a Sra. Piper era mais hábil do que êle 
supunha. 

Hodgson contratou detectives para 
que seguissem a Sra. Piper e o marido 
a fim de ver se, sub-repticiamente, an- 
davam investigando a vida de prová- 


veis frequentadores das suas sessões, ' 


ou se tinham alguém fazendo o traba- 
lho para êles. Convidou de propósito, 
para as sessões, pessoas vindas de lu- 
gares distantes, que não tinham rela- 
ções de qualquer espécie em Bóston 
ou mesmo em tôda aquela região do 
país. Eram introduzidas no quarto só 
depois que a Sra. Piper caía em transe 
e saíam antes que ela despertasse. 
Após dois anos de constantes pes- 
| quisas, atento ao menor sinal de burla, 
Hodgsón estava quase disposto a ad- 
mitir que, afinal de contas, talvez a 
Sra. Piper possuísse mesmo quaisquer 
poderes sobrenaturais. Mas era neces- 
sária ainda uma prova final. Planejou 
levar o médium para um país onde não 
tivesse amigos, nem família, nem quais- 
quer relações. Então se veria o que ela 
poderia fazer. A Sra. Piper sentiu (e 
confessou-o a amigos) que teria de ir 
para a Inglaterra, «a fim de provar que 
sou uma pessoa honesta.» 
- Desde o momento em que desem- 
barcou em Liverpool, ficou continua- 


mente sob o olhar vigilante de algum 
“membro da Sociedade Britânica de 


Pesquisas Psíquicas, a fim de se ter a 


- Certeza de que não poderia comunicar- 


Com quaisquer possíveis assistentes. 
tando a Sra. Piper visitou o Profes- 
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UMA MULHER QUE «FALOU COM OS MORTOS> ` 
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sor Oliver Lodge—que posteriormen- 
te foi agraciado com um título nobi- 
liárquico por sua brilhante obra cien- 
tífica—a espósa do cientista contratou 
criados novos, todos pessoas que, antes 
disso, não tinham tido a mais remota 
relação com a família Lodge ou com 
seus amigos. Lodge fechou à chave os 
álbuns de recordações e a Bíblia, em 
cujas primeiras páginas se encontrava 
o «registro de família». A Sra. Piper 
deixou até que êle lhe revistasse a ba- 
gagem para ver se continha biografias 
ou pastas com dados pessoais sôbre as 
principais personalidades inglêsas. Éle 
nada encontrou. 

Uma vez em transe, parece que a 
Sra. Piper era tomada por um «espi- 
rito» chamado «Dr. Phinuit», médico 
francês de Metz. A voz de «Phinuit» 
saía pela bóca da Sra. Piper aspera- 
mente masculina e com um afetado so- 
taque francés. Os críticos náo tarda- 
ram a observar que, curiosamente, O 
falecido médico sabia apenas o francés 
rudimentar que a Sra. Piper aprendera 
na escola e desconhecia os nomes co- 
muns das drogas naquele idioma. 

O transe, entretanto, era bastante 
real. Certa vez, o Professor James fêz 
uma pequena incisão no pulso esquer- 
do da Sra. Piper. Durante o transe, ela 
não tomou conhecimento do fato e não 
saiu sangue do ferimento. Mas no mo- 
mento em que o médium acordou, O 
corte sangrou profusamente. E até ho- 
je a Sra. Piper conserva uma pequena 
cicatriz no lugar. a 

Após três meses de investigações, os 
membros do grupo inglês admitiram, 


com relutância, que não mais podiam 

dara Sra. Piper como simples mistifi- 

- -cadora. Mais ainda, alguns dos mem- 

bros estavam começando a recear que 

até mesmo a teoria da transmissão do 

pensamento já não explicava suficien- 
temente o fenômeno. 

Uma coisa é um médium falar-nos 
sôbre incidentes que nos aconteceram 
anos atrás. Afinal de contas, êsses acon- 
tecimentos fazem parte da nossa me- 

a mória e ela poderia estar lendo os pen- 
: + samento da gente, por mais fabuloso 
que isso parecesse. Mas, quando ela fa- 
lava de atos de pessoas, que, nesse mo- 
mento, se encontravam numa cidade 
distante... a transmissão do pensamen- 
to, por si só, explicaria isso? 
Durante essa primeira visita à In- 
glaterra, a Sra. Piper realizou 88 ses- 


FP söes e revelou centenas de fatos deta- 
x lhados, e depois confirmados, sôbre os 
Pe participantes das sessões. Além disso, 
EA o Professor Lodge compilou uma lista, 


cuidadosamente verificada, de 41 in- 
cidentes em que a Sra. Piper deu in- 
formes, sôbre frequentadores das ses- 
sões ou de suas famílias, que éles des- 
conheciam na ocasião das sessões. 
Quando voltou a Bóston, no prin- 
cípio de 1890, as notícias do seu su- 
cesso nas sessões inglêsas tinham-na 
precedido. Embora tivesse podido pe- 
“dir grandes somas pelas sessões, con- 
tentara-se em aceitar apenas os modes- 
“tos ios que lhe davam os inves- 
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ge Pellew, um jovem 
escritor de Bóston, que, 
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Piper, morreu em consequência de 
uma queda. Pouco depois da sua mor- 


te, durante uma sessão a que estavam 


presentes o Dr. Hodgson e um amigo 
de Pellew, «Phinuit» anunciou que 
George Pellew estava presente e de- 
sejava manifestar-se. Seguiu-se então 
uma série de informações sôbre Pellew, 
sôbre seus amigos e vários incidentes, 
que a família do morto verificou. 

Mais tarde, «George Pellew» tor- 
nou-se o «guia» da Sra. Piper, e mais 
de 30 amigos e parentes de Pellew to- 
maram parte em sessões durante os 
anos seguintes. «Pellew» reconheceu 
tôdas as pessoas que conhecera em vida 
e não reconheceu as outras 100 que aí 
foram levadas propositadamente para 
desmacarar o «espírito». «Pellew» não 
só reconhecia amigos, como também 
se lembrava de suas opiniões, ocupa- 
ções e hábitos. Uma vez traduziu uma 
frase grega, composta na ocasião por 
um erudito em estudos clássicos. A Sra. 
Piper não sabia grego; George Pellew 
sabia. Disse também, com absoluta exa- 
tidão, o que seu pai estava fazendo em 
outra cidade. 

As sessões com Pellew convenceram 
muitos investigadores de que finalmen- 
te se havia conseguido entrar em co- 
municação com os mortos. Mas outros, 
mais cépticos, observaram que, con- 
quanto aquelas sessões indicassem que 


a Sra. Piper talvez possuísse poderes 


telepáticos quase inacreditáveis, isso 
não provava que ela recebesse suas in- 
formações de espíritos. Afinal de con- 
tas, observaram, tudo o que surgira 


“nas sessões com Pellew era conhecido, 


pelo menos, de uma ou mais pessoas 
ainda vivas. Não seria mais provável 
que aquela mulher espantosa fósse ca- 
paz de, quando em transe, reunir os 
necessários detalhes, graças a uma co- 
municação telepática com a mente das 
pessoas que conheceram George Pel- 
lew? 

E que pensava o centro de tóda essa 
controvérsia ? 

«Eu não sei o que me acontece quan- 
do estou em transe,» costumava dizer. 
«Não tenho teorias para explicar as 
coisas que, segundo me dizem, acon- 
tecem.» 

Em 1898, depois que a Sra. Piper 
regressou de uma segunda visita à In- 
glaterra, um novo céptico apareceu em 
cena. Com a cooperação secreta do Dr. 
Hodgson, o novo investigador teve 17 
sessões com a Sra. Piper. Tomava pre- 
cauções fora do comum para que ela 
não soubesse quem êle era. Dirigia-se 
para a residência dela numa carruagem 
fechada e punba máscara antes de des- 
cer. Depois, entrava pé-ante-pé no 
quarto e tomava assento atrás da Sra. 
Piper, sem jamais pronunciar uma üni- 
ca palavra. 

A Sra. Piper disse ao misterioso vi- 
sitante o seu nome e o nome de seu pai 
e deu-lhe grande número de detalhes 
sôbre êle e sua família. Pela primeira 
vez em seus muitos anos dedicados a 
desmascarar mistificações daquele gê- 
nero, o sábio Professor James H. Hys- 
lop, da Universidade da Colúmbia, 
à confessava © seu espanto e teve de ad- 

mitir a inexplicabilidade dos resulta- 
dos alcançados nas sessões da Sra. Pi- 
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per. No fim, declarou acreditar que tr 
nha falado realmente com o espirito 
de seu falecido pai. 

Em 1901 a Sra. Piper anunciou que 
não ta mais dar sessões. Durante 15 
anos tinha-se submetido a exames con- 
tinuos e estava cansada. Quanto ao 
fato de falar com espíritos dos mortos, 
declarou: 

«Nunca soube de coisa alguma que 
tivesse sido pronunciada por mim du- 
rante um transe, que náo pudesse estar 
latente no meu próprio espírito, no 
espírito dos frequentadores das sessões, 
ou no espírito de alguma pessoa viva 
existente em qualquer outra parte do 
mundo. A teoria da telepatia é a que 
me parece mais razoável e a solução 
mais plausível para o problema. 

E o Dr. Hodgson, que fôra à Amé- 
rica, anos atrás, para denunciar a Sra, 
Piper como mistificadora, viu-se na 
difícil situação de ter que persuadir o 
médium—de quem tanto suspeitava 
—a continuar as sessões, porque êle e 
outros pesquisadores estavam conven- 
cidos de que ela se comunicava real- 
mente com os mortos. A Sra. Piper 
continuou seu trabalho até 31 de ju- 
lho de 1911, quando os «espíritos guias” 
lhe declararam que deveria parar, em 
virtude de sua saúde precária. 

Por êsse tempo, a Sociedade britá- 
nica já havia estabelecido uma modes- 
ta pensão para ela e suas duas filhas, a 
fim de que não mais se visse obrigada 
a dar um certo número de sessões por 
semana para se manter. O marido mor- 


rera em 1904. 
Em 1924, a Sra. Piper realizou uma 


DENE: E 
série especial de sessóes, mas foram as 
últimas. Havia sido médium durante 
mais de quarenta anos. Os relatórios 
das suas sessóes passam de trés mil pá- 
ginas. Uma quantia superior a 150 mil 
dólares foi gasta na mais longa inves- 
tigação já realizada na história das pes- 
quisas psíquicas. 

Muitos críticos costumam observar 
que cientistas e outros intelectuais têm 
sido frequentemente iludidos por há- 
beis médiuns. «Ada B.», sôbre quem 
o professor Hyslop fêz muitas exposi- 
ções científicas, foi desmascarada por 
um mágico amador. Sir Arthur Conan 
Doyle ajoelhou-se e beijou a mão do 
que acreditou ser o fantasma de sua 
mãe, mas o fantasma acabou na Dele- 
gacia de Polícia, uma semana depois. 
Era um pedaço de gaze, pintado com 
tinta fosforescente. Thomas Edison foi 
embaído por um homem que se dizia 
dotado da faculdade psíquica de ler o 


pensamento alheio e cujos hábeis tru- 


ques foram, mais tarde, revelados por 
um romancista de Nova York. A Sra, 
Piper é o único médium famoso que 
nunca foi acusado de mistificagäo, 
Hoje, a Sra. Piper vive com uma 
filha num tranqúilo bairro de Bós- 
ton. Conta 91 anos de idade e goza 
perfeita saúde, embora esteja muito 
surda. A-assombrosa mulher que podia 
ouvir pensamentos não expressos a mi- 
lhares de quilômetros de distância, em 
línguas que nunca soubera, ouve agora 
muito pouco do mundo exterior. O 
seu enderêço é mantido em segrêdo e 
o telefone não consta da lista. Poucas 
pessoas no prédio de apartamentos sa- 


bem que a velha senhora de cabelos 


brancos e olhos vivos, que uma vez ou 
outra sai a passear com sua governante 
ou com a filha já encanecida, é a sim- 
ples mãe de família cujo trabalho con- 
venceu eminentes cientistas de dois 
países de.que, realmente, existe vida 
depois da morte. 


Sermáo em pedra 


O Governador Luther Youngdahl, de Minesota, conta a seguinte história: 


No fim da Segunda Guerra Mundial, os soldados norte-americanos 
aquartelados numa aldeia alemá bombardeada comegaram a ajudar os 
habitantes a remover as ruínas e a reparar as casas atingidas. À igreja 
semidestruída era o principal problema. Pouco a pouco, foram 
tapando as fendas das paredes e do teto. E um dia começaram a juntar 
os fragmentos de uma estátua de Cristo que tombara do altar-mor. 

Quando repuseram a estátua no pedestal, parecia quase nova. Fal- 
tavam-lhe, porém, as mãos de mármore, que não foram encontradas. 

- Os soldados escreveram então, ao pé da imagem do Salvador, esta 
_ linha lapidar: «Não tenho outras mãos que não as vossas.» 

“ree > —Tony Weitzel, no Daily News, de Chicago 


“Os mesmos velhos problemas ainda 
preocupam os pais—mas as 
respostas mudaram 


Emo responde 
a seus Filhos ? 


Por Sidonie Matsner Gruenberg 


Presidente da «Child Study Association of America», 
durante 27 anos; autora de «We, the Parents», «Your 
Child Today and Tomorrow», etc. 


f 'OMO No TEMPO da vovó, ainda 

desejamos que nossos filhos se- 

jam honestos, dignos de confiança, 

atenciosos e prestativos. Queremos 

. para éles, em suma, tódas as virtudes 

tradicionais. Assim, os problemas 

~ diários com que deparam os pais são 

hoje sensiyelmente os mesmos de há 
50 anos. 

Mas quando lançamos um olhar 
retrospectivo sôbre as soluções pro- 
postas no século XIX para êsses pro- 

blemas, ficamos pasmados ou sorrimos. 
pies As respostas dadas então e agora, pelas 


Condensado de «Woman's Day» 


«autoridades» no assunto, revelam de 
maneira impressionante a mudança 
que se operou em nossa maneira de 
pensar e agir. 

As respostas dadas outrora aos pro- 
blemas que abaixo apresentamos são 
extraídas dum número de 1834 do 
Mother's Magazine e de atas relativas 
a reuniões de estudos pedagógicos rea- 
lizadas de 1893 a 1904, 

Como posso ensinar a meu filho 
a primeira de tôdas as lições—a obe- 
diência? 

A RESPOSTA DE ENTÃO: Custe o 
que custar, force a criança a obedecer 
à primeira injunção. Se tiver cuidado 
em jamais deixar passar sem um cas- 
tigo eficaz tôda e qualquer desobe- 
diência, verá que não é muito difícil 
manter uma autoridade absoluta. 

A RESPOSTA DE HOJE: Não pode 
ensinar seu filho a ser obediente numa 
simples lição, nem mesmo em dez. À 
obediência aprende-se aos poucos € 
exige tempo. Tudo depende da ma- 
neira como você manejar as situações 
que surgem na vida corrente. 

Limite as exigências e as ordens ao 
essencial. Ponha de lado os «faça», 
os «não faça» e os «tem que», quando 
desnecessários. Muitos pais passam a 
vida a dar ordens aos filhos e, em 
conseqiiéncia, muitas dessas ordens não 
são cumpridas. Pense antes de mandar. 
Frequentemente, acabará concluindo 
que a ordem é desnecessária no caso. 

Quando der uma ordem a seu filho 
faça-o num tom de voz que traduza 
decisão firme, mas que não seja duro 
ou desagradável. Deve fazer com- 
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“preender à criança que espera ser obe- 


BE decido. Certifique-se de que o seja. 


> 


A 


mo que êle pode e o que não pode 


Por vézes, a convicgáo na voz e no 


aja com bons modos mas firmemente, 
fechando-lhe o livro, tirando-lhe a faca 
ou conduzindo-o você mesmo, aonde 
devido. 

Dando a meu filho tudo de que 
necessita—brinquedos, livros, etc., 
além de alimentação e vestuário— 
devo conceder-lhe também uma me- 
sada? 

A RESPOSTA DE ENTÃO: Mesada é 
luxo e, como tal, exerce uma influ- 
ência perniciosa. Sempre que os pais 
dáo aos filhos, a intervalos regulares, 
determinada soma, éles em breve re- 
clamaráo a mesada como um direito; 
ao passo que o fato de disporem de 
dinheiro deveria ser encarado por êles 
não como direito mas como concessão. 

A RESPOSTA DE HOJE: Seus filhos 
necessitam de mesada da mesma forma 
que necessitam das outras coisas que 
lhes são dadas: lápis e réguas, martelos 
e serrotes. A mesada ensinará à crian- 
ça muita coisa a respeito do dinheiro 


comprar; quais as compras que pro- 
porcionam a maior e a mais duradoura 
satisfação; a vantagem de economizar 
para um determinado fim, em vez de 
gastar à tóa. Para permitir que a 


= criança aprenda a fazer planos, a me- 


sada deve ser previamente fixada e en- 


egue a intervalos regulares. Além 
o, deve pertencer-lhe inteiramente 


DER'S DIGEST 

Que devo fazer quando meu filho 
ou minha filha me perguntam de on- 
de vém os bebés, ou outras coisas 
semelhantes? 

A RESPOSTA DE ENTÃO; Até os 
nove anos, as crianças não são muito 
curiosas e contentam-se com uma res- 
posta pouco conclusiva. Quando se tor- 
nar impossível não responder, pode di- 
zer-lhes que o doutor trouxe o bebê. 
Ao atingirem os nove ou dez anos, de- 
ve dizer-lhes a verdade, mas de forma 
a impressioná-los com a maravilha e 
o esplendor da natureza. Podem em- 
pregar-se expressões vagas, sem ter que 
mencionar realmente nada que diga 
respeito ao sexo nos sêres humanos. Em 
geral as crianças se contentam com 
essa explicação até os 14 ou 15 anos. 

A RESPOSTA DE HOJE: As crianças 
sentem desde muito cedo uma natural 
curiosidade acêrca do nascimento, da 
vida e do sexo. Não mate essa curio- 
sidade, obrigando-a a refugiar-se no 
subconsciente. Encoraje-a. Responda 
às perguntas de maneira simples e 
natural, com palavras que seus filhos 
possam entender. Não recorra a sub- 
terfúgios nem aproveite o momento 
para uma dissertação moral. No con- 
vívio diário seus filhos absorverão seus 
princípios de ética. Seja breve. Res- 
ponda a uma pergunta de cada vez. 
Não se sirva duma pergunta ocasion 
como dum trampolim para informar 


seu filho de tudo que, em sua opinião, . 


êle deve saber. Deixe que êle próprio 
volte a pedir explicações. 

Que devo fazer para corrigir um 
menino de nove anos, fanfarrão € 


Agósto 
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_ Menino, em si, merece sua aprovação. 
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COMO RESPONDE A SEUS FILHOS? 


e mentiroso? Em casa gaba-se de suas 


proezas na escola e dos prêmios que 
obteve. Na escola conta aos cama- 
‘radas histórias fantásticas de suas 
riquezas e do luxo que há em casa. 
Também inventa casos para depre- 
ciar aos olhos dos pais sua irmãzi- 
nha de cinco anos. 

A RESPOSTA DE ENTÃO: O guri 
está em vias de tornar-se uma criatura 
inteiramente falsa e desleal. Devem 
ser tomadas medidas drásticas para 
trazê-lo ao bom caminho. Cada vez 
que êle mentir, ensaboe-lhe a bôca 
com sabão grosseiro, e envergonhe-o 
pela sua feia conduta. Se por êsse 
processo não obtiver os resultados de- 
sejados, prive o menino do privilégio 
ou prazer que êle mais aprecia, até 
que se emende. 

A RESPOSTA DE HOJE: O menino 
encontra-se, realmente, numa situação 
delicada. Sua atitude provém duma 
sensação de insegurança e infelicidade, 
mais do que de verdadeira «maldade». 
Evidentemente êle pensa que sua ir- 
mázinha é favorecida na família. Sente 
que não dispõe de nada real para com- 
petir com as maneiras meigas e infantis 
da menina, de forma que cria nêle 


“próprio qualidades imaginárias para 


conquistar a família e os camaradas. 
Necessita de aprovação e de carinho. 
Faça-lhe compreender que sabe muito 

de suas mentiras e que não as 
aprova. Mas ao mesmo tempo de- 
monstre, por todos os meios, que O 


Mostre-se interessada pelas coisas que 
> interessam. Dê-lhe o mesmo ca- 


39 
rinho e o mesmo afeto que dispensar 
à irmazinha. Conceda-lhe certos privi- 
légios e responsabilidades para os quais 
a menina é ainda muito nova. Faça- 
lhe compreender que há vantagens 
em ser o mais velho e em ser menino, 
tanto quanto em ser caçula e menina. 

Como posso ensinar meu filho a 
ser cortês e a respeitar os mais ve- 
lhos? 

A RESPOSTA DE ENTÃO: As crian- 
ças devem ser vistas e não ouvidas. 
Para habituar as crianças a falar apenas 
quando se lhes dirige a palavra, é ne- 
cessário repreendê-las sempre que fa- 
lam fora de propósito. Se continuam 
a comportar-se mal, mandem-nas para 
fora da sala. A criança que costuma 
pôr-se em evidência ou mostrar-se des- 
respeitosa para com os mais velhos 
tem de receber castigo apropriado, 
tal como ir para a cama sem jantar. 

A RESPOSTA DE HOJE: Atualmente 
não queremos que nossos filhos sejam 
nem afetados nem selvagens. Mas o 
gênero de boa educação e de respeito 
que queremos ver nêles, aprende-se 
aos poucos. Através dos pequenos 
incidentes da vida cotidiana; as crian- 
ças vão aprendendo o gênero de edu- 
cação corrente entre os pais e também 
a que lhes é exigida. A tarefa dos pais 
será mais fácil se tiverem em mente 
os seguintes pontos : 

1. Não exija demasiado. Não po- 
demos esperar duma criança, que ainda 
está aprendendo a servir-se do garfo 
e da faca, um irrepreensível compor- 


tamento à mesa. 
2. Não exija de menos. Faça com- 


mente em dúvida as suas qualidades 
| a posição de líder do povo 
aie oe como Jawaharlal,» 
escrevia êle, «não são de fiar em uma 
democracia. Éle se diz democrata e 
socialista, mas uma simples aragem 
bastaria talvez para que Jawaharlal 
virasse ditador.» 
Mas Nehru não é de forma alguma 
o homem de puro pensamento que a 
sua natureza cândida e despreocupada 
parece sugerir: € um ex-agitador que 
u mais de treze anos na cadeia 
pelo delito de incitar as massas popu- 
lares da Índia contra o domínio bri- 
tânico; é o mais proeminente dos mili- 
tantes que sobreviveram a uma revo- 
lução «não-violenta», excepcionalmen- 
te obstinada. E ganhou essa campa- 
nha sômente para se empenhar em 
outra, cujos riscos são maiores ainda: 
a que tem por objetivo transformar 
um povo, o seu, enormemente atra- 
sado, emotivo e diversificado, em qual- 
quer coisa de parecido com uma na- 
ção moderna, independente, e capaz 
de funcionar pelos seus próprios re- 
cursos. Para Nehru, essa campanha 
dura dezenove horas por dia, sete 
dias na semana, como se o resultado 
dela dependesse exclusivamente de 
seus esforços pessoais. 
‘Nehru percorre a Índia em todos 
os sentidos, pregando, lisonjeando e 
-= ameaçando até os seus compatriotas, 
em ligóes de democracia que sáo do 
nivel de jardim-da-infancia. Se lhe 
desagrada a ineficiência dos inspetores 
de veículos, do carro numa en- 


Agósto 


torrente transbordante de jinriquixás, 
carros de bois e automóveis que cru- 
zam as ruas. Sua coragem física só é 
excedida pelos seus impulsos de gênio. 
Já lhe aconteceu atravessar um mar 
de povo amotinado contra êle, gri- 
tando com um e com outro, e che- 
gando a agarrar manifestantes pelo 
pescoço e a bater-lhes as cabeças umas 
contra as outras. 

A estrutura política da Índia asse- 
melha-se de certo modo à da psique 
humana, tal como a descreveu Sig- 
mund Freud: existe uma Índia cons- 
ciente e uma Índia subconsciente. É 
a primeira constituída pelo reduzido 
grupo de intelectuais ocidentalizados, 
que vivem nas grandes cidades, e entre 
os quais se contam pessoas de excep- 
cional inteligência e de formação cos- 
mopolita. Formam êles, talvez, uns 
3% da população. 

Os 97 por cento restantes consti- 
tuem a Índia subconsciente, a Índia 
dos «santos», faquires, camponeses 
analfabetos, pequenos lojistas, cules, 


_párias. A Índia subconsciente, tal co- 


mo o subconsciente humano, vegeta 
em um mundo de sonhos, mitos, fan- 
tasias, impulsos irracionais e emoções 
violentas. 

Os duzentos anos do domínio bri- 
tânico quase não deixaram a sua im- 
pressão marcada nessa Índia subcons- 
ciente, cujo manipulador-mor foi o 


Mahatma Gandhi, o sábio esquelético 


- e pequenino, de óculos, que conhecia 


e compreendia todos os impulsos dessa 


_ Massa e acabou por consolidar as res- 


pectivas emoções, transformando-as na 


NEHRU, O LÍDER DE UM POVO MÍSTICO 


te alavanca que pôs têrmo ao 
raj britânico. Gandhi sabia, como o 
sabe Nehru, que quem quiser levar a 
Índia terá de fazê-lo exercendo sua 
influência sôbre as vastas massas sub- 
conscientes do país. Nehru é hoje o 
herdeiro dessa peculiar tarefa hipnó- 
tica de Gandhi. 

Jawaharlal nasceu de família aristo- 
crática, descendente de longa linha- 
gem de brâmanes de Cachemira. Seu 
pai, Motilal Nehru, foi homem opu- 
lento e um dos maiores advogados da 
Índia, personalidade imponente que 
tinha os inglêses em alta estima, e 
dispensava uma certa condescendên- 
cia aos seus compatriotas indianos. 
Motilal queria que o filho fôsse tam- 
bém um grande advogado. Mandou-o 
com 15 anos de idade para a Ingla- 
terra, onde Jawaharlal cursou pri- 
meiro a escola de Harrow, e depois 
o Trinity College, da Universidade 
de Cambridge. 

Em 1912, após sete anos de resi- 
dência na Europa, Jawaharlal retornou 
à sua Índia, moço sobremaneira ele- 
gante que fumava grandes charutos, 
falava com sotaque marcadamente bri- 
tânico, e trajava impecáveis ternos de 
Savile Row. Levava existência grá- 
fina, Desposou uma jovem de Cache- 
mira, da sua própria casta, e dava 
todos os sinais de se preparar para 
assentar na vida de fáceis ócios de um 
genileman indiano de província. 

Por volta de 1916, iniciou-se a trans- 
formação que contribuiu mais para 
tornar Nehru querido das massas in- 
dianas do que tudo que êle tenha 


feito posteriormente: a Índia, após a 
Primeira Guerra Mundial, ficou em 
um estado de fermentação naciona- 
lista. O franzino e rijo Mahatma 
Gandhi percorria cidades e aldeias, 
pregando sua doutrina de resistência 
passiva ao domínio britânico. Para 
um moço de ambições, a política revo- 
lucionária começava a oferecer uma 
carreira muito mais ativa do que o 
fóro, e os contactos de Jawaharlal 
com os inglêses lhe haviam deixado o 
desejo irreprimível de ver os seus 
compatriotas receber um tratamento 
igual ao que recebia o resto da huma- 
nidade. 

Pela primeira vez começou êle a 
se familiarizar de verdade com a vida 
da India. Jornadeou pelas regiões ru- 
rais, ouviu as queixas dos camponeses 
empobrecidos, tomou parte em de- 
monstrações políticas. Encontrou-se 
com o Mahatma e deixou-se arrastar 
gradualmente pela influência da sua 
pregação. Aos olhos da Índia subcons- 
ciente, as ações de Nehru começaram 
a assumir a fisionomia de um mito 
indiano milenário—mito delineado pe- 
la vida de Buda e de incontáveis ou- 
tros líderes da história da India: o do 
jovem abastado que renuncia aos pra- 
zeres mundanos para se consagrar tn- 
teiramente a uma existência de po- 
breza e ascetismo. 

A lenda e a realidade, porém, náo 
se harmonizavam no caso. O Nehru 
real não era nenhum asceta, € O seu 
nacionalismo ardente e suas convic- 
ções de marxista ocidental estavam 
muito longe da desinteressada filosofia 


do típico 
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lá estava, e tanto bastava para satis- 
fazer a Índia subconsciente. 
O Mahatma logo apercebeu-se do 
potencial político daquele jovem pro- 
“ sélito e nomeou-o, mais tarde, seu 
sucessor na liderança da Índia. Nehru, 
por sua parte, oscilava entre uma in- 
“tensa admiração de Gandhi, como per- 
sonalidade, e um contínuo cepticismo 
- acêrca do misticismo religioso do Ma- 
hatma e dos seus métodos primitivos 
em política. Nehru era um reforma- 
dor político, profundamente imbuído 
de socialismo marxista, que despre- 
zava a religião e ardia em desejos de 
ver as instituições políticas da Índia 
progredir segundo as normas do mun- 
do ocidental. O reformador Nehru 
e o sábio religioso Gandhi estavam 
de acôrdo sômente em alguns pontos 
essenciais, o mais importante dos quais 
era o seu desejo comum de ver a 
Índia independente. Mas Nehru pres- 
sentia, como aliás a Índia inteira, que 
a fidelidade intransigente de Gandhi 
a simples princípios religiosos e morais, 
velhos de muitos séculos, representava 
alguma coisa de muito maior do que 
sonham as efêmeras filosofias dos polí- 
ticos. O marxismo de Nehru ver- 
gou-se a uma série de transigências 
que, por fim, o puseram em oposição, 
tanto ao materialismo doutrinário, 
quanto ao comunismo da Rússia sovié- 


im tica. 


Os anos que se seguiram, de 1930 


“a 1947, obedeceram a um molde quase 


monótono de inúmeras desordens e 
“demonstrações «não-violentas» contra 


ia Mas o gesto | 


tira do seu conservantismo e aderira 
ao movimento. O Partido do Con- 
gresso, que é hoje o organismo diri- 
gente da política na Índia, e que agi- 
tava as massas e realizava comícios, 
foi suprimido, e viu seus líderes encar- 
cerados aos montões. Nehru, que pre- 
gava o não-pagamento de impostos 
aos inglêses, viu-se forçado, para ser 
coerente, a não pagar seus próprios 
impostos. Como conseqúéncia, o mo- 
biliário de sua elegante residência em 
Allahabad foi várias vêzes penhorado. 
Indira, filha de Nehru, conta como 
a família, em companhia de milhares 
de outras, ateava fogueiras enormes, 
para queimar tôdas as suas roupas de 
fabricação inglêsa. O pai, Motilal, 
morreu após haver sido prêso muitas 
vêzes. O mesmo sucedeu à espôsa de 
Nehru, Kamala. 

Depois, em 1947, mediante a aqui- 
escéncia do govêrno trabalhista inglês, 
então recém-eleito, os indianos ven- 
ceram a sua curiosa revolução. Os 
seus inflamados líderes, que tinham 
aceitado a prisão como uma honra, € 
se haviam habituado, e até de certo 
modo afeito às glórias do martírio, 
viram-se de repente em uma situação 
para a qual nunca se haviam preparado 
do ponto de vista emocional. Trans- 
formaram-se, de um instante para O 
outro, em govêrno da Índia. Muitos 
dêles começaram a nutrir sérias dú- 
vidas quanto à sua aptidão para pas- 
sarem, da noite para o dia, de revolu- 
cionários a administradores. 


A Índia é uma nação de pessoas 


w 


e 


soas sem audiência marcada. 
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das, e nenhum de seus cida- 


_ dãos é capaz de se preocupar em tão 
larga escala e tão prolongadamente 


como o próprio Jawaharlal Nehru. Na 


- vasta e esparramada casa onde êle 


mora, em Nova Déli, leva Nehru uma 
existéncia de simplicidade espartana. 
Dorme num pequeno catre. Come 
sem prestar a mais leve atenção à 
maneira como os alimentos sáo cozi- 
nhados. Orgulha-se, porém, conside- 
ravelmente, de possuir um telefone 
original, feito de matéria plástica 
transparente como vidro, que deixa 
ver claramente todo o seu interior. 
Nehru adora os pequenos utensílios, 
os aviões e praticamente todos os 
outros símbolos mecânicos do pro- 
gresso industrial, em que a sua nação 
é tão manifestamente pobre. 

Seu dia começa às sete e meia, hora 
em que êle se levanta e executa tôda 
uma série de exercícios da loga, entre 
êles, ficar de cabeça no chão e pés para 
cima. «Acho que êste exercício é de 
grande vantagem física,» diz Nehru 
na autobiografia que escreveu, ao 
referir-se às primetras experiências que 
dêle fêz. «Mas ainda me agradou mais 
pelo efeito psicológico que teve sôbre 
mim. Essa posição, algo cômica, au- 
mentou meu bom-humor e me tornou 
um pouco mais tolerante para com 
os caprichos desta vida.» As oito e 
meia, toma o desjejum às pressas € 
corre ao seu gabinete no Ministério 
de Negócios Exteriores, onde o espera 
uma horda de políticos, representantes 


provinciais, camponeses e outras pes- 
Volta 
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e 45, acompanhado de uma coorte - 
de convidados que êle não pode ver 
a outra hora do dia por estar muito 
ocupado. Nehru não tem, por assim 
dizer, amigos chegados, fora das re- 
lações oficiais, e quase tôda a sua vida 
social é de carater público ou semi- 
oficial. 

As suas tardes são, em geral, absor- 
vidas pelas reuniões do partido ou da 
assembléia. As 7 e meia da noité está 
de novo em casa, para receber os jor- 
nalistas que o vão entrevistar, ou para 
conferenciar com os membros do 
Gabinete. Lá pelas 9, está pronto pa- 
ra jantar. É só depois disso, explica 
êle, «que eu realmente meto ombros 
ao trabalho.» Fechado no Gabinete 
com uma brigada de secretários que 
trabalham por turnos na sua sala for- 
rada de painéis de carvalho, êle atende 
a sua correspondência e lê montanhas 
de recortes de jornais, para se in formar 
sôbre o que pensa a India. Vai para 
a cama por volta das 2 e meia ou 3 
da madrugada. E êsse ritmo arrasador 
se mantém sete dias na semana, prá- 
ticamente sem interrupção. 

A transição de revolucionário infla- 
mado para estadista e administrador 
modificou, de certo modo, a atitude 
de Nehru com relação à política prá- 
tica. Em contraste com algumas das 
extravagantes promessas de seus es- 
critos da primeira fase, suas idéias 
atuais sôbre as reformas a introduzir 
na Índia são tão cautelosas, que al- 
guns liberais indianos já O consideram 
conservador, ao passo que os socia: 


a casa para almoçar por volta de 1 
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listas se queixam de que êle os traiu. 


Conquanto êle seja um socialista con- 
victo no que concerne.à Índia, a opo- 


sição inclui um grande partido de so- 


cialistas mais ortodoxos, dirigidos por 
um líder popular, Jaya Prakash Na- 
rayan; uma sinistra falange direitista, 
com evidente semelhança à organiza- 
ção da juventude hitleriana, e ainda 
um pequeno mas densamente unido e 
bem disciplinado Partido Comunista, 
com 60 mil membros. 

É verdade, como Nehru próprio 
fêz notar, que êle poderia facilmente 
transformar-se em ditador. A adula- 
ção das massas que o rodeiam, as mul- 
tidões quilométricas que o seguem a 
pé onde quer que êle vá, as intérminas 
paradas em que êle é arrebatado ao 
longo de compactas filas de especta- 
dores contidos pelos policiais armados 
de cassetetes, tudo são coisas que, em 
qualquer nação ocidental, causariam 
sérias suspeitas de totalitarismo. Há, 
também, debaixo da sua sóbria apa- 
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ne 


réncia de erudito, uma sutil veia de 
egotismo—evidente no seu génio arre- 


batado, no seu confessado amor do 


poder, e no prazer manifesto que êle 
tira“da influência que exerce sôbre a 
mentalidade das massas da Índia. 
Mas dois fatores existem, imensa- 
mente poderosos, que se interpõem 
entre Nehru e a ditadura, tal como 
esta é conhecida no mundo ocidental: 
um é a sua própria personalidade, cu- 
riosa combinação de transparente sin- 
ceridade, de dúvida de si mesmo e 
infinita noção de responsabilidade pelo 
bem-estar do seu povo; o outro, é o 
idealismo moral da Índia, igualmente 
curioso, por vêzes mal orientado, mas 
que nem por isso deixa de ter raízes 
muito profundas. A Índia segue Neh- 
ru, não porque êle seja um símbolo 
de poder, mas sim porque personifica 
aos olhos dela o espírito de renúncia 
e sacrifício, que foi o fulcro de tédas 
as pregações do seu grande mestre € 
precursor, o Mahatma Gandhi. 


Modéstia 

Depots DE apresentado de forma exagerada por uma exuberante 
senhora, o matemático Alfred Hooper fêz o auditório recuperar O 
bom humor com a seguinte anedota: Um fazendeiro italiano, quando 
levava um bezerro ao mercado, ficou detido ante a obstinação do animal 
em não atravessar uma ponte sôbre um riacho. Instâncias e puxões não 
produziram o menor efeito. Finalmente, passou um motorista e deu uma 
buzinada estridente. Tomado de pânico, o bezerro deu um salto sôbre 
a grade da ponte e, levado pela correnteza, afogou-se. O fazendeiro, 
com muita filosofia, reduziu a uma única frase o comentário sôbre O 
acidente: «Budzina molto grande pra bedzero molto piccolo!» 


—Bennett Cerf 
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O estádio gigantesco dos Césares 


For jer, 


S MILHOES de peregrinos que, 

neste Ano Santo de 1950, visi- 
tarem Roma, náo deixaráo por certo 
de ir ver o Coliséu. É verdade que, 
do formidável monumento, éles veráo 
muito menos do que foi dado ver aos 
peregrinos do primeiro Ano Santo— 
o de 1300. Arruinado por terremotos, 
incéndios e cercos, menos de metade 
do edifício primitivo—arrebatadora 
mole de alvenaria e märmore—conse- 
guiu sobreviver aos bárbaros, que o to- 
maram de assalto; aos Barberini, que 
lam ali pilhar os blocos de pedra para 
com êles edificarem seus próprios pa- 
lácios; aos papas, que decoravam as 
Igrejas de Roma com o mármore de 
que fôra revestido todo o espaço re- 


servado aos milhares de assentos. 


O Coliseu de Roma foi, sucessiva- 
Mente, o mais sangrento dos circos da 


Condensado de «Travel» 


McEvoy 


História, formidável fortaleza, vasto 
hospital durante a Peste Negra, palco 
imenso para os dramas da Paixáo, na 
Idade Média, cavalariga das tropas de 
Napoleáo quando ocuparam Roma e 
fizeram prisioneiro o Papa, e—du- 
rante séculos—uma atração de inesti- 
mável valor para um sem-número de 
turistas. Nas profundezas de seus com- 
plicados corredores subterrâneos, onde 
rugiam as feras, e os gladiadores se 
armavam para o combate, estudam 
hoje os jovens engenheiros italianos 
como é que os seus antepassados con- 
seguiram construir essas prodigiosas 
fileiras de arcos e traçaram êsse gigan- 
tesco estádio dos Césares, com lota- 
ção para mais de 50 mil pessoas. 

A edificação do Coliseu foi iniciada 
por Vespasiano (69 a 79 A.D.), e con- 
cluída por Tito (79 a 81 A.D.). Os 


97 


LIEF 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


guias nos dirão que foi construído em 
quatro anos, com a ajuda de 12 mil 
cativos judeus levados por Tito para 
Roma, após haver conquistado e arra- 
sado Jerusalém. Finda a construção, 
muitos dêles foram lançados à arena 
para combates de morte com as feras, 
na festa inaugural do imponente edi- 
fício. Ainda hoje alguns judeus orto- 
doxos jamais passam sob o Arco de 
Tito, erigido em comemoração de seu 
cruel triunfo. 

Das oitenta entradas do Coliseu, 
as 76 que se destinavam ao público 
eram numeradas, e ainda hoje se po- 
dem ver os números romanos escul- 
pidos por cima dos arcos que delas 
restam. Havia uma entrada especial 
para o Imperador e outra para as Ves- 
tais, as virgens guardadoras do fogo 
sagrado, do lado oposto da arena. Ho- 
Je, Os turistas penetram ali pela Porta 
da Vida, através da qual passavam os 
cortejos triunfais. A Porta da Morte 
era uma exígua saída, por onde eram 
arrastados para fora da arena os cadá- 
veres de homens e animais. 

Havia camarotes para os patrícios, 
os políticos e as pessoas de grande des- 
taque. Acima dêsses, nas bancadas, 
sentavam-se ou ficavam em pé as mas- 
sas populares. As mulheres eram se- 
gregadas, e só podiam tomar lugar nas 
galerias superiores. A tribuna de César 
ficava situada no Podium— nome de- 
 fivado de «pé», em grego, pois so- 
- bressaía como um pé. Era ali que êle 
costumava receber a saudação dos gla- 
diadores, precursora da saudação fas- 
cista, acompanhada, ao que se diz, do 


Agósto 
brado de «Ave, César, os que vão mor- 
rer te saúdam!» E eram palavras pro- 
féticas. Cinco mil pares de combaten- 
tes tombaram mortos ali, sômente para 
inaugurar o sanguinolento redondel! 

Os combates de gladiadores, segun- 
do se crê, tiveram origem nos tem- 
pos pre-históricos, como «sacrifício 
humano dos vivos para aplacar a in- 
quietação dos mortos—sangue derra- 
mado na terra para acalmar nos céus 
o deus da foice ceifadora». 

Os primeiros gladiadores a apare- 
cer em Roma foram os três pares que 
os irmãos Marco e Décimo Bruto exi- 
biram no ano 264 A.C., por ocasião 
do entérro do pai. O costume depressa 
se tornou prática aceita em todos os 
funerais de alta categoria. 

Os gladiadores eram, em geral, pri- 
sioneiros de guerra, escravos ou crimi- 
nosos. Visto como os romanos eram tão 
proficientes na subjugagäo de outros 
povos, apareceram no Coliseu guerrei- 
ros de muitas nacionalidades, cada um 
déles armado segundo a moda de seu 
país natal. Com o correr dos tempos, 
as fileiras dos gladiadores foram sendo 
engrossadas por ousados mancebos de 
boa família e de fortuna, que partici- 
pavam dos combates pelo simples pra- 
zer de lutar. Durante os derradeiros 
tempos da República, muitos patrícios 
se serviam de gladiadores como guar- 
da-costas, hábito que não contribuía 
muito para a paz pública. 

Era fregüente os candidatos polí- 
ticos contratarem bandos de gladia- 
dores para desbancar os seus rivais, 
procurando ganhar os votos do povo 
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O ESTÁDIO GIGANTESCO DOS CÉSARES 


o deslumbramento dos espetáculos 


que lhe ofereciam na arena. Assim, 


quando Júlio César concorreu à elei- 


ção para um cargo público secundário, 


foram tantos os gladiadores a serviço 
dêle, que o Senado da República apro- 
vou uma lei pela qual se limitava a 
«somente» 300 pares o número de 
gladiadores que qualquer cidadão par- 
ticular poderia empregar. 

Quando um gladiador caía ferido, 
a multidão bradava: «Haber!» O ven- 
cido levantava um dedo a pedir mercê. 
Se os espectadores queriam que êle 
fósse poupado, agitavam panos bran- 
cos no ar. Mas, se achavam que o com- 
batente caído não demonstrara bra- 
vura, gritavam: «Occide! Occide!» 
(Mata! Mata!). E então, quando o Im- 
perador aprovava, virando o polegar 
para baixo, o gladiador vitorioso aca- 
bava a tarefa, matando o vencido. 

O vencedor era premiado com sal- 
vas de prata cheias de moedas de ouro 
e outros presentes de valor. Mas o 
maior e mais cobiçado dos prêmios era 
a rudis—espada de pau—que o isen- 
tava de futuros combates. Esse prêmio 
era conferido por excepcional habili- 
dade ou longo serviço na arena. O Joe 
Louis daquele tempo foi, provavel- 
mente, um gladiador chamado Flam- 
ma, cujo epitáfio chegou até nós, € 
reza assim: «Levou a palma em 21 
combates de morte, è quatro vêzes 
recebeu a espada de pau, mas conti- 


hou a inscrever-se nas lutas.» 


_ À regra, ali, era: quem vence não 
perdoa. O vencido jazia banhado no 
Próprio sangue até que um sinistro 
Bs 


personagem, vestido de Caronte—o 
barqueiro mitológico que conduzia os 
mortos através do rio Estige—entrava 
na arena empunhando um malho de 
madeira, com o qual dava um golpe 
na testa da vítima, náo estivesse ela 
a fingir de morto... O cadáver era 
entáo arrastado por meio de um com- 
prido gancho pela Porta da Morte. 

Para variar, passaram a realizar-se 
combates de feras, com leões, tigres, 
ursos, e até, ás vézes, elefantes e hipo- 
pótamos em ação. O Imperador Cô- 
modo gostava de alvejar os leões com 
flechas, lá de cima, na segurança do 
seu camarote. Também descia com 
frequência à arena para matar tanto 
os gladiadores como os animais ferozes. 
Fazia expedir boletins especiais acêrca 
de suas proezas, chamava-se de Hér- 
cules, cobria-se com uma pele de leão, 
polvilhava de ouro o cabelo, e com- 
bateu mil vêzes «saindo sempre ven- 
cedor». 

Diz a Histöria que chegou a haver 
em Roma uns 150 mil ociosos, e outros 
tantos trabalhadores que largavam o 
trabalho ao meio-dia, dispondo assim 
de tanto tempo para arquitetar suas 
velhacarias, que os Césares se viam 
forçados a distribuir-lhes comida de 
graça, e a assegurar-lhes divertimentos 
que custavam preços fantásticos ao 
erário. Os romanos tinham muitos fe- 
riados públicos oficiais, que aumenta- 
ram de 59 por ano, nos dias anteriores 
a Jesus Cristo, para 159 no reinado de 
Cláudio (41—54 A.D.). Cláudio con- 
sagrou 93 dias a jogos proporcionados 
y custa do tesouro público. Juvenal, o 
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- satírico comentador da sua época, re- 
- sumia a degradação do período nas se- 
guintes palavras: «O povo, que ou- 
trora conferia comandos, consulados, 
legiões... anseia agora sómente por 
duas coisas:- pão e circo.» 

Organizados de comêço em honra 
dos deuses, ésses jogos se tornaram po- 
liticamente tão valiosos, como meio 
de manter a ralé tranquila e alheia às 
intentonas, que acabaram perdendo 
tôda a significação religiosa. O Impe- 
rador Trajano celebrou certa vitória, 
realizando jogos de circo que duraram 
123 dias, durante os quais foram sacri- 
ficados 10 mil animais domésticos e 
bravios, e 10 mil gladiadores se bate- 
ram, a maioria até a morte. 

Quando as multidões romanas co- 
meçaram a achar monótonas aquelas 
lutas homem-a-homem dos gladiado- 
res com igualdade de armas, reclama- 
ram-se novidades, sensações mais for- 
tes: gladiadores que se batiam de olhos 
vendados, ou armados cada um de 
duas espadas; combates de grupos— 
nos quais ninguém escapava com vida: 
e até batalhas entre anões, ou entre 
anões e mulheres. Petisco muito apre- 
ciado era o duelo de morte entre um 
guerreiro armado da cabeça aos pés, 
e um antagonista que levava sômente 
uma adaga, um longo tridente e uma 
enorme réde. O homem da réde ten- 
va manter o adversário a distância, 
m o tridente, ao mesmo tempo que 
-esforgava por lançar-lhe a rêde para 
embaraçar-lhe os movimentos: se o 


rêde falhava, êle a levantava do chão 
conforme podia, e corria a bom correr, 
para fugir à morte e preparar nova 
arremetida. Não tinha armadura pro- 
tetora, mas não estava assim tão mal 
armado como pode parecer à primeira 
vista. 

Por último, nem mesmo êsses tão 
simples prazeres já eram capazes de 
atrair a atenção da plebe. Adiciona- 
ram-se «números» em que homens e 
mulheres, indefesos, eram lançados às 
feras. Atração particularmente horri- 
pilante era o morticínio sistemático de 
ladrões, assassinos e outros criminosos. 
Sêneca escrevia: «Dentre êsse lamen- 
tável contingente de condenados à 
morte, era obrigado a avançar o pri- 
meiro par: um homem armado, e 
outro envergando uma simples túnica. 
À função do primeiro era matar o se- 
gundo, o que invariävelmente êle fa- 
zia. Após o feito, era desarmado e ti- 
nha de enfrentar outro antagonista, 
que surgia armado até os dentes—e 
assim prosseguia a inexorável carnifi- 
cina, até rolar no pó a última cabeça.» 

Exibiam-se também exemplos de 
realismo teatral que eram de gelar o 
sangue nas veias. «Representavam-se 
com cruel fidelidade cenas mitológi- 
cas: criminosos condenados eram quel- 
mados em vida na pira como Hércu- 
les; crucificados como Lauréolo, o 
Ladrão; despedaçados por ursos, para 
imitar a sorte de Orfeu...» 

Será verdade que os cristãos cram 
lançados aos leões, no circo de Roma? 
É bem conhecido que certos Impera- 


dores—entre outros Diocleciano—eram | 


“inimigos implacáveis dos cristãos. No 
tempo de Nero, os cristãos foram acu- 
sados de terem incendiado Roma, e 
“muitos déles foram queimados como 
artoches vivos no circo daquele César, 
f no lugar onde hoje se ergue a igreja 
| de São Pedro. 
+. 0 professor A. W. Van Buren, uma 
l das maiores autoridades vivas em his- 
tória romana, afirma: «Escritores pa- 
gãos coevos não mencionam o langa- 
mento de cristãos ás feras, no Coliseu. 
Mais tarde, quando a literatura cristá 
chamou a si o assunto e embelezou a 
lenda, já náo era mais possível verifi- 
car a veracidade dos fatos. E perfeita- 
mente possível que isso tenha aconte- 
cido, mas nenhuma passagem escrita 
por autor acatado se pode citar para 
comprová-lo.» 

Mas, do que não pode haver dúvida 
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é da autenticidade de certo mártir, um 
monge de nome Telémaco. Horrori- 
zado pela carnificina a que estava as- 
sistindo, correu para o meio da arena 
e suplicou aos espectadores que renun- 
ciassem a tamanha crueldade. O povi- 
léu, enraivecido, matou-o a pedradas. 

Foi a góta que fêz transbordar a 
taça. Constantino, o primeiro Impe- 
rador cristão, já tentara em 326 A.D. 
suspender os jogos de circo, ao tornar 
ilegal a velha condenação «às feras», 
substituindo-a então por «trabalhos 
forçados». Se isso reduziu lentamente 
a provisão de gladiadores, foi entre- 
tanto o protesto e o assassínio espeta- 
cular do monge Telêmaco que levou 
o imperador Honório, em 404 A.D., 
a expedir um edito que para sempre 
aboliu os sangrentos espetáculos do 
Coliseu romano. 


Cúmulo da frivolidade 


Pouco depois da guerra, a vida social do corpo diplomático em uma 


“da cidade. O jeep de um j 


é que a senhora pensa que O 


7 


. ; 
um dos seus jantares corria por uma rua semidestruída, 
num buraco de bom tamanho e atirou a espösa sôbre u 
escombros, machucando-a bastante e obrig 
No dia seguinte, ao telefonar a jovem para a em 
desculpar, esta observou com frieza: 

— Acredito que tenha sido um aci 
— Você, querida, mas para mim sua au = 
“completamente minha distribuição das cadeiras. 


en: en 
- —Estragou sua distribuição das cadeiras! amig: 
aA acidente fêz com as minhas? 


—Frances Reynolds, em The Saturday Evening Post 


capital européia era dominada pela senhora de um embaixador cujas 


festas suntuosas faziam um contraste chocante c = 
ovem casal de diplomatas convidado para 


om as ruinas desoladas 


quando caiu 
ma pilha de 
ando-a a voltar para casa. 
baixatriz a fim de se 


dente bastante desagradável para 
sência foi um desastre. Estragou 


retrucou a amiga. —E que 


O Comandante Fyffe, oficial discipli- Joe envergou o seu melhor uniforme 
nado, cumpre ao pé da letra o regu- e atou a espada á maleta de viagem. 
lamento naval Ao romper do dia 25 de agôsto, deixou 

New London, no Estado de Connecti- 

cut, e se pôs a caminho de São Fran- 


. s,s? + 
} cisco. 
Odisséia Ao anoitecer, chegou à pequena ci- 
© dade de East Haddam, de onde enviou 


de um marujo pa seguinte telegrama ao Chefe do 


Departamento, em Washington: 


E RA 


em terra firme 


25 AGÓSTO 1870. 
EM CUMPRIMENTO ORDEM N.º 1998 


(Condensado COMANDANTE FYFFE EM CAMINHO DE 
do livro « All-the-Ships-at-Sea») NEW LONDON PARA SÃO FRANCISCO, 
Por William Lederer A PÉ. TELEGRAMA TEM POR OBJE- 
TIVO MANTER DEPARTAMENTO IN- 
Joe dirigiu-se, então, ao Ministro da FORMADO MEUS MOVIMENTOS. CO- 
Marinha, declarando que deviam for- PLETEI 35 KM NESTA DATA. PAS- 
necer-lhe o dinheiro ou, pelo menos, SAREI NOITE HAYLOFT. RESPEITOSA- 
UANDO, em agósto de 1870, uma passagem de trem ou de navio. A MENTE FYFFE. 
o Comandante Joseph. P. resposta foi-lhe dada por intermédio do 
Eu Fyffe recebeu ordens de Chefedo Departamento de Navegação: Tódas as noites, mandava êle um 
F = zarpar para O Oriente, via Sáo Fran- telegrama. 
de cisco, sentiu-se no sétimo céu. la as- PARA: COMANDANTE J. P. FYFFE. EM 26 AGÓSTO 1870 
sumir o comando independente de RESPOSTA SUA CARTA DIA 18 PEDIDO EM CAMINHO. A PÉ. FIZ 47 KM HOJE. 
uma excelente fragata. Acontece, po- É CONTRÁRIO REGULAMENTO MARI- GRAÇAS. GENTILEZA PREFEITO DE 
rem, que-atravessar os Estados Uni- NHA. CUMPRA ORDENS. BRISTOL PASSAREI NOITE ESTÁBULO 
= dos, do Atläntico ao Pacifico, custa PREFEITURA. VERIFIQUEI EXISTEN- 
dinheiro e Joe Fyffe estava inteira- Joe Fyffe praguejou. E pôs-se a CIA MULAS HIBRIDAS EXCELENTES 
mente «pronto». examinar, cuidadosamente, as ordens USO TRÓPICOS. SUGIRO MARINHA IN- 
“A Marinha devia pagar a minha recebidas, que concluíam com o pará- 4 VESTIGUE. 
passagem,» disse êle, e, ato contínuo, grafo habitual: «DURANTE O CUM 
escreveu ao Chefe da Contadoria nesse PRIMENTO DESTAS INSTRUÇÕES, MAN- { 27 AGÓSTO 1870 
sentido. Recebeu a seguinte resposta: TENHA O DEPARTAMENTO DE NAVEGA- EM CAMINHO. A PÉ. HOJE FIZ APE- 
«De acórdo com a praxe e os Regula- ÇÃO INFORMADO ACÉRCA DE SEUS MOVI- | CO NAS 23 KM. CHOVEU DIA INTEIRO. 


mentos, compete ao oficial pagar a mentos.» Não havia qualquer menção 

_ Sua passagem e apresentar a conta da quanto ao prazo de chegada a São Y 
despesa, ao chegar ao ponto de des- Francisco nem aos meios de transporte 
tino.» que êle deveria usar. 
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_PASSAREI NOITE LITCHFIELD CASA 
| GENERAL HOLMES AMIGO MEU PAI. 
— CONSIDERO BOTAS ADOTADAS PARA 
OFICIAIS MARINHA INADEQUADAS 


+ 
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LONGAS CAMINHADAS. SUGIRO DIRE- 
TOR INTENDÊNCIA INVESTIGUE. 


28 AGÔSTO 1870 

EM CAMINHO. A PÉ. PASSAREI NOITE 
LAKEVILLE. BELA REGIÃO. ESPERO 
COMPRAR CASA AQUI LOGO MARINHA 
REEMBOLSE DESPESAS VIAGEM CONS- 
TANTE MINHA NOTA APRESENTADA 
HÁ TRÊS ANOS. 


29 AGÔSTO 1870 

EM CAMINHO. A PÉ. FIZ 42 KM HOJE 
DESPEITO EXTREMO DESGASTE BO- 
TAS. POPULAÇÃO LOCAL NÃO FA- 
MILIARIZADA UNIFORMES MARINHA, 
GRANDE MULTIDÃO ACOMPANHOU-ME 
PARTE CAMINHO, CANTEI-LHES CAN- 
ÇÕES DO MAR. POVO CONSIDERA 
GRANDE SINAL DEMOCRACIA COMAN- 
DANTE NAVIO CAMINHAR 4.800 KM 
AFIM ASSUMIR NOVO PÓSTO. DELE- 
GADO POLÍCIA OFERECEU MELHOR 
CELA CADEIA PARA PASSAR NOITE, 


30 AGÓSTO 1870 

EM CAMINHO. A PÉ. CHEGUEI AL- 
BANY. REQUERI NOVAS BOTAS EN- 
CARREGADO PÔSTO ALISTAMENTO LO- 
CAL. BOTAS SE DESFIZERAM HOJE. 
ENTREI ALBANY DESCALÇO. PASSA- 
REI DOIS DIAS SEWARD HOTEL ESPE- 


RANDO RESPOSTA. PAGAREI ESTADIA 


TRABALHANDO BAR. RUM LOCAL 


MUITO SUPERIOR SERVIDO MARINHA. 
ENVIAREI AMOSTRA. MUITO RES 


PEITOSAMENTE FYFFE. 


Na noite imediata, Fyffe lo: convo- 


cado a comparecer ao pôsto de alista 


SELEÇÕES DO 
mento, Impecävelmente uniformi- 
zado, com sapatos emprestados, Joe 
se dirigiu ao pôsto. 
«Tenho um telegrama para o se- 
nhor,» disse-lhe o encarregado. « Aqui 
está.» 


TRANSMITA SEGUINTE COMANDANTE 
J. P. FYFFE ATUALMENTE BAR HOTEL 
SEWARD ABRE ASPAS ENTREGO PON- 
TOS. MINISTRO MARINHA AUTORIZA 
CHEFE PÓSTO ALISTAMENTO ALBANY 


infinidade de buracos de ratos. 


{ 


satisfação geral. Devo repeti-lo- 
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9 progreso é fruto do desconten tenes dad 


acreditar que náo se possa conquistar 


ae 


ENTREGAR NOVAS BOTAS E FORNECER 
MEIO MAIS RÁPIDO TRANSPORTE são 
FRANCISCO. MESMO CHEFE DEPAR- 
TAMENTO NAVEGAÇÃO SABE PERDER 
FECHA ASPAS RESPEITOSAMENTE DE- 
PARTAMENTO DE NAVEGAÇÃO. 


Desde então, a Marinha dos Es- 
tados Unidos passou a pagar, prè- 
viamente, as despesas de viagem 
dos seus oficiais até o pôrto de em- 
barque. 


Pontos de vista 


A IMPORTÂNCIA que geralmente se atribui aos diferentes motivos é 
frequentemente inexata. Tomemos, por exemplo, dois dêles: a simples 
curiosidade insaciável e o desejo de fazer o bem. Éste é colocado muito 
acima do primeiro, mas a verdade é que o primeiro é que impulsiona um 
dos elementos mais úteis que a raça humana jamais produziu: o pesqui- 
sador científico. O que realmente o impulsiona não é nenhum ideal 
sublime de servir, mas uma ilimitada, quase patológica sêde de penetrar 
o desconhecido, de descobrir o que ainda se ignora. Seu protótipo não 
é o libertador quebrando o grilhão de escravos, nem o bom samaritano 
ajudando os necessitados, mas o cachorro farejando nervosamente uma 


P 


—H. L. Mencken, A Mencken Chrestomathy (Knopf, ed.) 


Tenno OBSERVADO a satisfação superficial de muitos homens e mu: 
lheres, e sustento que é bastante perigosa. Pessoalmente, não tenho 
dúvida em declarar que estou descontente com inúmeras coisas. Não 
estou contente comigo próprio, nem com a minha índole, nem com a 
minha carreira literária. E acho mesmo que há bem poucos motivos de 


wer 


eria ter permanecido ditador mas, depois de derrotar os comunistas ` 


em batalha, regressou ao lar para trabalhar com os seus 


com o mau governo 


Por Michael Scully 


UM LABIRINTO de verdes monta- 
nhas, ao norte do Canal do Pana- 
má, está situada a pequenina Re- 
pública de Costa Rica. Seus 800 mil 
habitantes têm duas razões tradicio- 
nais de orgulho: bom café e bom go- 
verno. É um país de clima moderado, 
um dos últimos lugares no mundo de 
onde se poderia esperar acontecimen- 
tos violentos de importância universal. 
Não obstante, Costa Rica teve o 
primeiro govérno no Hemisfério Oci- 
dental a ser fatalmente infiltrado pelo 
comunismo. Perderam-se quase 1.400 
“Vidas numa guerra civil que deixou 
“em seu rasto o caos econômico. E, 
_ não fôra por um homem, aquéle país 
- poderia hoje constituir uma segura 
vermelha, a apenas uma hora de 
< vôo do Canal do Panamá. 
o Este homem, José Figueres, um 
duo robusto e dinâmico, de 44 
de idade, foi a figura central 
episódio político-económico da 
“de nossos dias. Em 1942, 


E 
Figueres em luta 
[ 


Condensado de «The Christian Sete 


quando começou a sua guerra privada 
contra os comunistas, a vida se lhe 
afigurava boa e promissora. Filho 
de um cirurgião, cursou um conheci- 
do instituto tecnológico € havia cria- 
do, em 13 anos de trabalho, e com pou- 
co capital, duas prósperas fazendas em 
sua terra natal. Casara-se também, 
fazia pouco, com uma bela norte-ame- 
ricana, Henriette Boggs, cujo tio era 
proprietário dumas terras vizinhas. 
Mas uma coisa não lhe parecia boa 
—a situação política do país. Um novo 
regime, eleito sob promessas de pro- 
gresso social, havia-se tornado dema- 
gógico e venal. O tesouro sofria mis- 
teriosas sangrias, as leis eram desvir- 
tuadas para assegurar sinecuras comer- 
ciais a políticos favoritos, e o novo 
sistema de seguro social beneficiava 
principalmente O partido dominante, 
Isto não estava de acôrdo com as 
tradições costarriquenses. E a voz de 
Figueres ergueu-se, alta, sôbre a onda 
de protestos que cedo minou a popu- 
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= laridade do govérno. O Presidente 

- Calderón, acompanhando a corrente 
de então, agarrou-se à causa da aliança 
bélica do Ocidente com a Rússia e 
ligoú-se ao pequeno mas agressivo Par- 
tido Comunista, cujo líder, o laborioso 
e sombrio Manuel Mora, surgira como 
cabeça de um potente movimento tra- 
balhista. 

A coligação de Mora com o go- 
vêrno proporcionou-lhe a oportuni- 
dade de criar conflitos de classe, pri- 
meiro item do plano comunista para 
destruir os povos livres. Costa Rica 
praticamente não tinha exército, ufa- 
nando-se de que não precisava de tal. 
Mora, porém, cedo organizou e ades- 
trou esquadrões nas táticas das tropas 
de assalto e treinou agitadores na dia- 
lética da incitação popular. 

Sua oportunidade surgiu quando 
um submarino nazista afundou um 
navio norte-americano, matando cos- 
tarriquenhos que nêle viajavam. Na 
capital, São José, as multidões foram 
incitadas a uma sistemática depreda- 
ção dos estabelecimentos de nomes 
alemães e italianos. E, antes que sua 
fúria arrefecesse, o movimento foi hà- 
bilmente transmudado em luta de 
classes, com a destruição de proprie- 
dades dos conservadores inimigos do 
govérno. 

Durante a perplexa calmaria que 
- se seguiu, «Pepe» Figueres assomou 
ao rádio e o povo de Sáo José ouviu-o. 
Os estoques de farinha de trigo e de 
ferragens, os vidros das fachadas das ` 
asas comerciais e outros artigos de 


| Prâticamente insubstituí-" | 


“Agha 


veis durante a guerra, tinham sido 
destruidos. O povo tinha abandonado 
suas atividades produtivas para aderir 
a um motim. 

«A quem isto ajuda a derrotar: aos 
nazis ou a nós próprios?» perguntou 
Figueres. Os amotinados, compreen- 
dendo que o que haviam destruído era 
o próprio pão do dia seguinte, come- 
garam a inquietar-se. O govêrno, in- 
capaz de encontrar uma resposta me- 
lhor, prendeu o orador por «incita- 
mento à insurreição». Mas não dese- 
jando mantê-lo como um símbolo apri- 
sionado da oposição, preferiu permitir 
que se exilasse. 

Ele regressou em 1944, depois que 
Calderón, com o auxílio de Mora, ha- 
via arrastado à presidência, em meio 
a graves acusações de fraude, o suces- 
sor por êle escolhido, Teodoro Picado. 
Enquanto isso, crescia o poder de Mo- 
ra, até que o Arcebispo Sanabria pa- 
trocinou um movimento trabalhista 
católico para se opor aos sindicatos 
vermelhos. Em Costa Rica, país pre- 
dominantemente católico, isto assi- 
nalou o ponto de transição. 

Quando Calderón decidiu reassumir 
a presidência em 1948, uma séria opo- 
sição arregimentou-se por trás de 
Otilio Ulate, jornalista conservador, 
de indiscutível integridade. Ulate 
fêz sómente duas promessas: <Go- 
vérno honesto, para variar» e «Se a 
vontade do povo fôr mais uma vez 
violentada, nosso recurso será lutar.» 

A despeito das intimidações, das 
trapaças e das urnas eleitorais incen- 
diadas por um poderoso esquadrão de 
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late obtiveram votos suficientes para 

urar a vitória. O govérno or- 

denou entáo ao Congresso, sob seu 

| contrôle, que anulasse a eleição, ale- 
i gando fraude. Simultáneamente, a 


polícia varejou um lar onde Ulate es- 
tava hospedado, sob a acusação de que 
lá haviam ocultado armas. O anfi- 
trião foi morto, maso presidente-eleito 
escapou e escondeu-se. Patrulhas ar- 
madas foram despachadas para per- 
correr os arredores em busca de sinais 

- de insurreição. 

E logo encontraram. A sessenta € 
poucos quilômetros de São José um 
bulldozer bloqueava a estrada. De- 
trás do veículo, surgiu Pepe Figueres 
com 60 homens, disparando suas ar- 
mas. 

Voltando do exílio, narra Figueres, 
cedo compreendera que a garra Cal- 
derón-Comunista nunca seria destruí- 
da simplesmente pelo voto. Mas sabia 
que a ação armada devia esperar até 
que uma nova violação dos direitos 
dos cidadãos: viesse levantar o povo. 
Enquanto isto, em sua fazenda, cuja 
cinta de montanhas forma uma forta- 
leza natural, reuniu armas contraban- 

_ deadas de países vizinhos, gasolina e 


i reservas de alimento. Compreendendo 


— Que os costarriquenses pouco enten- 
diam da arte de guerrear, Figueres 
rregimentou jovens exilados, cuja 
idade no manejo de armas e avi- 

s havia sido adquirida na luta con- 
“ditadores de outros países latino- 
canos. Tinha 19 désses exilados 

quadro de oficiais—a seu ser- 
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viço, ou trabalhando com amigos seus. 
À noite, estudava os princípios fun- 
damentais da tática militar. 

O bloqueio da estrada foi o sinal 
para que uns 600 homens—estudantes, 
empregados de escritório e trabalha- 
dores. rurais, todos escolhidos a dedo 
—extravasassem de sua finca. «Pode- 
ríamos ter milhares,» disse Figueres, 
«mas náo tínhamos como armá-los, 
alimentá-los, ou usá-los. Nestas mon- 
tanhas, precisávamos de uma rápida 
fôrça combatente, não de uma multi- 
dão faminta.» Em investidas plane- 
jadas com uma exatidão matemática, 
apoderaram-se de um aeroporto, uma 
estação de rádio e um pórto marítimo. 

O govêrno mal pôde mobilizar mil 
homens. Ésses foram reforçados por 
um batalhão de infantaria e aviões 
enviados por Somoza, 0 ditador nica- 
raguano. Manuel Mora trouxe dois 
mil trabalhadores das plantações de 
banana do litoral, insuflados comunis- 
tas, e reuniu mais 1,500 adeptos em 
São José. E, dentro de uma semana, 
o presidente Picado adoecera conve- 
nientemente, Calderón tinha sido afas- 
tado e Mora se apossara então de 
todo o poder. 


Os tenentes de Figueres conheciam 
as montanhas palmo a palmo. O int- 
migo, proveniente, em grande parte, 
das planícies do litoral, desorientou*se 
no terreno estranho e, em cinco se- 
manas, era destroçado, perdendo 1.300 
vidas, enquanto F igueres perdera ape- 
nas 70. Quando o Exército da Liber- 
tação marchou sôbre São José, Mora, 
Calderón e Picado haviam fugido. 
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graças ao financiamento do Banco de 

Sunset, num total de 500 mil dólares, 

sem qualquer aval ou caução. Muitos 

dos beneficiados eram paupérrimos 
estudantes de côr. 

Êsse tipo de financiamento teve um 
resultado confortador, pois nos últi- 
mos dez anos o banco não perdeu um 
único centavo em qualquer emprésti- 
mo. } 

A aparéncia de Castille é a de qual- 
quer homem de negócio. Moço ainda, 
conta 45 anos e é um tanto cheio de 
corpo; usa óculos sem aros e tem o 
cabelo ruivo. O que o distingue, é o 
seu ardente desejo de auxiliar o pró- 
ximo. Para seus empréstimos, Castille 
baseia-se na intuição e-no profundo 
conhecimento de todo possível cliente 
da região, aliando a isso uma psicologia 
prática. 

«Para o senhor, o seu crédito repre- 
senta mais do que qualquer outra coisa 
no mundo,» costuma êle declarar aos 
novos clientes. «O banco pode supor- 
tar a perda dos 500 dólares que lhe 
estamos emprestando, mas o senhor 
não pode faltar aos seus compromissos, 
pelo bem de sua reputação comercial e 
de sua consciência. Nós o estamos aju- 
dando; ajude-nos também, por favor.» 

Algumas vêzes, Castille parece con- 
fiar em milagres. Em 1945, Frank 
James, um trabalhador de côr, entrou 
no-Banco de Sunset e contou do seu 
desejo desesperado de ter uma casa 

_ Para sua espósa e seus dois filhos. Não 

podia oferecer quaisquer garantias pa- 


a 
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1 um empréstimo a não ser suas mãos - 
fortes e um coração cheio de boa von- 
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tade. Nao tinha nem mesmo um em- 
prégo seguro. 

Castille encarou James durante um 
longo tempo, e finalmente disse: «Se 
o senhor puder comprar um lote de 
terreno, nós construiremos sua casa.» 

Com seus 100 dólares de economias, 
ainda mal’ acreditando em tal pro- 
posta, James comprou o terreno; o 
Banco imediatamente emprestou-lhe 
1.890 dólares. No outono passado, após 
quatro anos de amortização do em- 
préstimo, James pagou a última pres- 
tação. 

«Eu sabia que James prefiriria pas- 
sar fome a faltar à palavra empenha- 
da,» declara Castille, cuja própria vida 
tão espinhosa explica a sua constante 
preocupação pelos desamparados. Ti- 
nha apenas 13 anos, quando seu pai 
faleceu, deixando hipotecados por 2 
mil dólares os 20 hectares da fazenda 
da família, situada perto de Sunset. 
O menino jurou que resgataria a hipo- 
teca, ao que os fazendeiros da vizi- 
nhança sorriram incrêdulamente. No 
entanto, abandonando a escola aos 14 
anos de idade para trabalhar de sol 
a sol no campo, Castille cumpriu a 
promessa, no curto prazo de dois anos. 

Na época em que o rapaz comple- 
tou 16 anos, um funcionário do banco, 
impressionado com o seu espírito eco- 
nômico, perguntou-lhe se não gostaria 
de trabalhar naquele estabelecimento. 
Abriu-se assim para êle um mundo 
completamente novo. Dentro de seis 

Foi então que sobreveio a crise eco- 
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; corridas ao banco, Castille passava 
horas, diàriamente, conversando com 
depositantes receosos. «O senhor tem 
1.500 dólares no banco, e o Sr. Smith, 
seu vizinho, nos deve idêntica impor- 
= tância,» dizia. «Éle nos autorizará a 
entregar-lhe sua promissória em lugar 
do dinheiro; tem mais valor, pois 
rende juros, mas o senhor deve prome- 
ter que não a levará a protesto sem 
antes nos consultar.» Dessa maneira, 
Castille negociou documentos ban- 
cários no valor de mais de 100 mil 
dólares e o banco foi salvo. 
Em 1940, um velho amigo veio visi- 
|  tálo. O homem passou meia hora 
conversando nervosamente antes de 
abrir-se e confessar que necessitava 
de um empréstimo. Conseguiu-o. Cas- 
tille, porém, ficou sêriamente preocu- 
pado com o incidente. «O público—a 
nossa própria gente—nos tratava com 
um temor respeitoso,» disse-me êle 
recentemente. «Cheguei à conclusão 
“de que tal atitude era culpa nossa, 
exclusivamente.» 
l Nessa época, quando ainda ocupava 
O cargo de caixa, Castille propôs à 
diretoria que os empréstimos fössem 
concedidos de acórdo com a reputação 
_ dos requerentes, sem qualquer depen- 
| dência de avalistas. «A necessidade de 
1 aval, faz com que muitos possíveis 
entes se afastem do banco,» insistia 
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imbora a idéia fösse, financeira- 
te falando, uma heresia, os dire- 
concordaram em pô-la à prova 
te um ano, com um limite má- 
> 300 dólares por empréstimo. 


UM BANQUEIRO QUE NÃO QUER FIADORES 
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Os novos negócios assim conseguidos 
pelo banco demonstraram ser tão lu- 
crativos, que ao fim do ano prescrito 
os diretores votaram pelo aumento 
daquele limite. 

Um dos primeiros pretendentes a 
um empréstimo para estudantes foi 
Edward Ray, um prêto órfão, que 
tinha feito o curso secundário com 
notas muito acima da média. Com o 
dinheiro do banco, êle pôde prosseguir 
nos estudos até obter seu diploma de 
bacharel e mais tarde o de master, na 
Universidade Xavier, em Nova Or- 
leans. Tendo liquidado sua dívida há 
muito tempo, Ray é agora diretor de 
um colégio e ajuda outros jovens a 
realizar seu intentos. Feitos idênticos, 
de outros estudantes, em vários ramos 
de negócios, em odontologia e em 
campos especializados, como enge- 
nharia petrolífera—concretizados gra- 
ças aos empréstimos concedidos pelo 
banco—fazem Robert Castille sentir 
que ésse auxílio a estudantes pobres 
figura como o mais valioso trabalho 
realizado pelo seu estabelecimento de 
crédito. 

Ao mesmo tempo, o interésse do 
banco no incremento da produção 
agrícola, tem sido de importância ca- 
pital para os fazendeiros da região. 
Como resultado dêsses empréstimos, 
logo seguidos por lucros com 0 cultivo 
da batata doce, inúmeros fazendeiros 
até então continuadores da trágica 
política de produção semp 
terras arrendadas, peculiar ao Sul do 
país, transformara 
proprietários. 


m-se em orgulhosos- 
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“Ao visitar Castille recentemente, 
encontrei o Banco de Sunset instalado 
em um novo edifício equipado com 
ar condicionado. É agora um dos 
mais belos bancos do Sul, mas ainda 
conserva toques de velhas tradições: 
o quadro negro, no qual os fazendeiros 
anunciam coisas para trocar ou ven- 
der, flores frescas aqui e ali e piro- 


litos para a petizada dos clientes. 
Como de costume, o banco sempre 
abre a porta, após o expediente normal, 
a qualquer freguês que nela bater. 

Sôbre o seu sistema, afirma Castille: 
«Creio na honestidade de 98%, das 
pessoas. A maioria dos bancos rurais 
poderia utilizá-la em benefício de 
banqueiros e clientes.» 


FSA 
Continue ajudando o Censo de 1950 


Iniciaram-se a 1º de julho as operações de coleta do VI Recensea- 
mento Geral do Brasil. Desde a hora zero daquele dia, cérca de 45 mil 
recenseadores percorrem o país em busca de dados exatos que possam 
revelar as proporgóes de nosso desenvolvimento nos últimos dez anos. 
Tarefa das mais árduas, um recenseamento se faz a custa de sacrifícios 
que precisam ser bem compreendidos. A cooperação dos que respondem 
é, porém, o fator mais importante para o êxito dos levantamentos cen- 
sitários. Nesse sentido, o povo brasileiro está dando um incomparável 
exemplo de compreensão cívica e patriótica. 

Como se sabe, a rapidez na execução da coleta é uma das condições 
primordiais para que os censos tenham êxito. Se acontece que a visita 
de um recenseador resulta improdutiva, devido à ausência dos mora- 
dores, êle terá de voltar uma, duas ou mais vêzes até obter, do 
responsável pelo domicílio, a devolução dos boletins devidamente preen- 
chidos. Sempre que isso aconteça, é dever de todos os que ainda não 
cumpriram suas obrigações censitárias, ir ao encontro das autoridades do 
Censo, procurando facilitar sua missão. _ 

_ A evasão de dados, as omissões na contagem das pessoas, causam pre- 
juízos graves e devem ser evitadas. Haverá também alguns casos de 
incorreções ou equívocos que determinam nova entrevista do recen- 
seador com os declarantes, para as devidas retificações. São hipóteses em 
que o tempo do recenseador é gasto em prejuízo próprio e com evidente 
retardamento da marcha dos serviços censitários. Não será demais reco- 
mendar aos que ainda não completaram suas declarações, que o façam 
cuidadosamente e, se tiverem de ser procurados novamente pelos recen- 
oO od er ; de c 
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O MUNDO MARAVILHOSO 


SOB OS NOSSOS PÉS 


Por Max Eastman 


S ORGANISMOS vivos contidos num 
0 simples dedal cheio de terra co- 
mum,» disse êle, «ultrapassam a popu- 
lação humana dos Estados Unidos. E 
estas criaturas microscópicas exercem 
enorme influéncia sóbre a vida huma- 
na. Estamos começando apenas a vis- 
lumbrar todo o seu fabuloso poten- 
cial.» 

Estava eu em palestra com o Dr. 
Selman A. Waksman, da Universidade 
de Rutgers, autoridade mundialmente 
conhecida no campo da microbiologia 
do solo—e, por sinal, o descobridor da 
estreptomicina. A estreptomicina, efi- 
caz na luta contra várias enfermidades 

“do homem, é apenas um dentre muitos 
medicamentos novos e assombrosos 


- Produzidos pelos micróbios: a penici- 
lina, a cloromicetina, a aureomicina € 
“muitos outros. O professor Waksman 
tem dedicado o melhor de sua vida ao 


estudo e aperfeigoamento dessas novas 


uras infinitesimais podem ser en- 
dos no solo?» perguntei. 
guém sabe. Sómente de bacté- 


115 


rias, deve haver milhares e milhares de 
espécies. E em cada espécie há inúme- 
ras variedades. Mas além das bactérias 
existem os vírus, os protozoários, os 
actinomicetes, os fungos, as algas, e por 
aí além.» 

Apontei para um punhado de terra 
úmida que o Dr. Waksman deixara sô- 
bre a mesa do laboratório. 

«Não posso compreender como 
tantos sêres vivos consigam encontrar 
lugar nessa coisinha de nada,» co- 
mentei. 

«Você precisa libertar-se dos precon- 
ceitos humanos sôbre tamanho,» afir- 
mou êle. «Se nós, sêres humanos, fôs- 
semos do tamanho de uma bactéria, 
certamente acharíamos enorme os pro- 
tozoários—maiores que baleias e mais 
perigosos. Mil bactérias, colocadas la- 
do a lado, mal dariam para cobrir à 
espessura do dorso de uma faca. Se vo- 
cê colocasse um bilião delas num cen- 
tímetro cúbico de espaço, cada um 
dêsses pequeninos sêres disporia, para 
de terreno compará- 


movimentar-se, 
abitante de No- 


vel ao que tem cada h 
va York.» 
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«Nova York está bastante atulhada 
de gente,» murmurei. 

«Sim,» concordou êle. «E não digo 
o contrário com relação ao solo. De 


“fato, se quisermos ocupar-nos inteli- 


gentemente com o solo, o melhor será 
começar por considerá-lo como coisa 
viva. 
pécies de plantas e animais minúsculos 
no solo do que em cima dêle. E seus 
meios de vida diferem de maneira pro- 
funda.» 

«Que quer dizer por meios de vida ?» 
perguntei. 

«A coisa mais simples, o que há de 
mais fundamental no mundo: a espécie 
de alimento que utilizam, e em que se 
transforma êsse alimento como resul- 
tado de seu processo vital. Você ficaria 
espantado se conhecesse o que certos 
micróbios consideram como pratos su- 
blimes... Uma tribo vive de ácido sul- 
fídrico, o gás que dá aos ovos podres 
aquêle cheiro característico. Outra se 
alimenta de monóxido de carbono, o 
veneno que se encontra no escapamen- 
to dos automóveis. Há ainda um pe- 
queno grupo que prefere o fenol. O 


* que nos interessa, porém, não é sómen- 


te o que devoram, mas o que segregam 
como resíduos.» 
Deteve-se, pensativo, e acrescentou: 
«Resíduo, do ponto de vista dêles. 


_ Não do nosso. Em certos casos essas 
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É bem possível que haja mais es- 
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apetite devemos o vinho que bebemos. 
Do ponto de vista da célula de fermen- 


to, o açúcar da uva é apenas um ban- 


quete, do qual resulta, incidentalmen- 
te, uma secreção de álcool e gás carbô- 
nico. Para nós, tudo isso é nada menos 
que a transformação da uva no vinho. 

«Pouca gente se lembra de que inú- 
meros processos como êsse têm lugar, 
a todo momento, no solo sob os nos- 
sos pés. Serão necessários séculos para 
identificação e classificação de todos os 
microrganismos, bem como para des- 
cobrir tudo o que pode haver nêles de 
útil para a humanidade. Aliás, nunca 
será possível completar a tarefa, por- 
que a cada momento estão surgindo 
novas variedades em tôdas as espécies. 
Isolei o organismo que produz a estrep- 
tomicina em 1915, quando analisava 
amostras de solo recolhidas nos terre- 
nos da Universidade. Mas passaram-se 
28 anos antes que a droga fósse des- 
coberta—em outra variedade da mes- 
ma espécie.» 

«E que é que essa criatura come?» 

«Diversas qualidades de vegetais 
mortos ou matéria animal. Nós os ali- 
mentamos, cuidadosamente, no labo- 
ratório, com caldo de carne. Mas quan- 
do você usou o verbo comer, tive re- 
ceio de haver causado uma confusão 
em seu espírito. microrganismos 
não dão uma boa dentada numa fólha 
morta, como os coelhos. Não têm bô- 
ca, nem aparelho digestivo, com exce- 
rotozoários. São cons- 


. 
Se 


única e absor- 


seus corpos. É por isso que o podem 
"fazer com tanta rapidez. A bactéria 
que azeda o leite pode transformar em 
ácido láctico, em uma hora, duas vêzes 
“o seu pêso de açúcar. Ela nunca se en- 
| “che, ou melhor, quando assim acon- 


$ 
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tece, desdobra-se, imediatamente, e as 
duas partes—os dois sêres vivos —con- 
- tinuam comendo.» 
| | «E coisas como essas estarão aconte- 
| cendo, agora mesmo, neste punhadi- 
~ nho de terra?» 

«Se nao estivessem acontecendo, 
nem eu nem você estaríamos aqui, não 
haveria vida alguma em nosso planéta. 
Todos os animais vivem de plantas, 
como você não ignora. Mesmo os car- 
nívoros, porque se alimentam de ou- 
tros animais que comem plantas. Mas 
as plantas não podem retirar o seu ali- 
mento diretamente dos animais ou de 
outras plantas. E as plantas mortas só 
podem servir de alimento para as vi- 
vas depois de devoradas e digeridas pe- 

“los micróbios. Os micróbios rompem 
as suas complexas moléculas orgânicas, 
transformando-as em substâncias sim- 

© ples, capazes de ser absorvidas pelas 
_ novas plantas.» 

~ <«Muitagente considera os micróbios 
Como inimigos,» observei, «como qual- 
quer coisa para dar razão de ser € 
trabalho aos antisséticos.» 

«Isso, naturalmente, em conseqiién- 
da enorme repercusão que teve a 
berta de que certos micróbios 
moléstias infecciosas,» respon- 
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Lembrei-me entáo de certo livro do 
bacteriologista Otto Rahn, no qual faz 
um «censo» das bactérias existentes 
nos Estados Unidos e chega à conclu- 
são de que apenas uma em cada 30 mil 
é prejudicial aos sêres humanos. 

Mencionei êsses dados ao professor 
Waksman. 

«Exatamente,» disse êle. « Agora 
mesmo, em nossos laboratórios, esta- 
mos nos dedicando especialmente à 
pesquisa dos antibióticos—as substân- 
cias que destruirão os micróbios noci- 
vos. Mas, de um modo geral, interessa 
mais à vida humana alimentar os bons 
do que destruir os maus micróbios.» 

«Como alimentar os bons?» inda- 
guel. 

«Fertilizando o solo. Mantendo su- 
ficiente matéria orgánica morta em 
cada grama de terra das nossas fazen- 
das e jardins para fazer a felicidade de 
dois a dez milhóes de micróbios que a 
converteráo em alimento para as plan- 
tas mais altas. Fertilizar o solo é isso— 
ou sempre tem sido. Até certo ponto, 
os fertilizantes químicos modernos po- 
dem substituir os micróbios.» 

« Existe agora uma reação muito sé- 
ria contra os adubos químicos, uma es- 
pécie de movimento em favor do anti- 

o monte de estêrco, não é verdade?» 

«Sem dúvida,» respondeu. «E êsse 
movimento combina boa dose de bom 
senso com muita ingenuidade mística. 
Naturalmente o solo tende a empobre- 
cer se usarmos, por anos seguidos, adu- 
bos químicos sem utilizar estrume ou 
detritos vegetais. Quando empregados 
adequadamente, 0s fertilizantes qui- 


Nos nossos jornais do interior há, 
algumas vêzes, escassês de acontecimen- 
tos locais capazes de despertar o cochi- 
lante interêsse dos leitores, e nessas oca- 
siões torna-se imperioso preencher os 
- vazios das colunas, seja como fôr. Se- 
gundo me informaram, isto é feito com 
rodapés ou material de reserva. Quero 
crer que tal foi o caso do jornalzinho 
da pequena cidade onde em tempos 
morei. A 
No dia seguinte àquele em que me 
tornei pai, e pai ufano, de um robusto 
bebé do sexo feminino, a notícia que o 
jornal deu do feliz acontecimento era 
seguida—sem o benefício sequer de um 
ss filete de asteriscos, ou um simples es- 
aa paço em branco—déste comentário 
algo perturbador: 
«Um momento de descuido pode, 
por vêzes, destruir o trabalho de uma 
vida inteira.» Ro PP 


Entre os passageiros daquele eleva- 
dor de hotel, ia um cavalheiro idoso e 
de cara bondosa, com uma barba pra- 
teada que lhe descia pelo peito abaixo. 


quanto êle próprio, quando a nossa fi- 
lhinha de 3 anos de idade se volta para 
êle e diz, agarrando-lhe a mão e sor- 
rindo: 

—Estou tão contente de ver o se- 
nhor por aqui! 

—Ora, minha menina, disse o cava- 
Iheiro, lisonjeado—e eu então? Nem 


De repente, ficamos tão surpreendidos 


apertando a face contra a mão do 
cavalheiro. 

—Muito obrigado, meu benzinho, e 
até logo! disse o inesperado amigo dela, 
quando o elevador chegou ao andar em 
que êle devia descer. 

A nossa filhinha deu um suspiro de 
felicidade e exclamou: 

—É esta a primeira vez, em tôda a 
minha vida, que eu vejo o Papai Noel 
em junho! —Sra. E. M. B. 


Eu © meu marido estávamos num 
pequeno café lá do Mississípi, quando 
um freguês de ar jovial viu passar na 
rua um amigo e o convidou a entrar 
para tomar uma xícara de café. 

—Não posso, respondeu o outro,— 
tenho um encontro para as 11 horas em 
ponto. 
* O do balcão relanceou rápido olhar 
ao relógio da parede e tornou, com ale- 
gre vozeirão: 

—Oh, Senhor! Você tem mais que 
tempo! Pois agora são onze horas! 

Aliviadissimo, o outro amigo entrou 
e aceitou o convite, —M.B.S. 


higa 


dólares sem, e sete dólares com». Esco- 
; lhemos uma cabina com chuveiro, em- 
bora a diferença de preço nos parecesse 
exagerada. Só quando voltamos do jan- 
tar é que descobrimos que o «com» não 
se referia ao chuveiro: em cima da mesa 
do toucador estavam uma garrafa de 
uísque e dois copos! Dale; 


Exouanro Eu esperava o pediatra 
para aplicar injeções antitetânicas nos 
meus três garotos, fui atraída pelo tí- 
mido sorriso de uma menina muito 
franzina, que ali estava sentada, com 
a muleta encostada na cadeira. 
—Vou começar a andar muito breve, 
disse ela. O doutor acaba de me pro- 
meter! 
Abriu-se a porta da sala de consulta, 
€ a mãe da garôta saiu, trazendo pela 
_ mão um menino que tinha um braço 
= atrofiado. Senti um choque. 
Quando a família saiu, eu disse ao 
médico: 
_—A mãe dêsses dois meninos deve 
ar uma vida muita dura! 
TE uma das senhoras mais felizes 
€ eu conheço, respondeu-me.—Coisa 
curiosa... Teve uma infância tris- 
| internado num manicômio, a 
Pêtuamente obcecada pelo pa- 
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vor de que a filha herdasse a doença 
do pai. Conheceu o futuro marido num 
trem, quando ia visitar o pai no 
hospício. A mãe dêle também estava 
internada lá... Casaram, mas não tive- 
ram filhos. Pediram-me então que os 
ajudasse a encontrar um bebé para o 
adotarem: « Mas não queremos nenhum 
bebê de concurso de beleza, garantida- 
mente perfeito. Queremos um menino 
que tenha nascido doente,» disseram 
os dois. E foi assim que eu lhes encon- 
trei o Pedrinho. Um ótimo menino, 
Tinha êle quatro anos quando os pais 
adotaram a Meg. E pretendem adotar 
mais uma criança dentro de muito 
pouco tempo! 

Arregalei os olhos de assombro: 

—O doutor quer dizer que...? 

—Tão depressa a Meg possa andar, 
virá juntar-se a êstes dois mais um 
menino, que tem lutado com a febre 
reumática desde que nasceu. Esta se- 
nhora está criando a melhor família 
que eu tenho conhecido em tóda a 
minha clientela! —Sra. W. W; 


Una amica minha saiu-se, outro dia, 
maravilhosamente de uma situação que 
é sempre embaraçosa para as automo- 
bilistas. O tráfego era intenso, naquele 
momento, e eis que um chofer, me- 
tendo seu carro bem rente ao dela, 
logo prorrompeu em impropérios, que” 
rendo culpá-la. Minha amiga ouviu-o 
impassivamente até êle eme: 
repertório de insultos, e então, p ru 
cando-se para fora da porta, disse: 
«Calma... inspire profundamente € 
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flutuantes, para ser puxada pelo bote. 
Era uma estrutura frágil, ligada por 
a. tiras de pano e fibras de sisal recolhidas 

> do mar. Quando vinte homens subi- 
ram nela, a balsa mergulhou até fi- 
carem êles com água pela cintura. + 

Durante os três dias que se segui- 
E ram, aquéles homens foram-se deixan- 
ge do tragar pelas ondas. Por fim, res- 
tava sômente Corrie, mais morto do 
que vivo, a parte superior do corpo 
queimada pelo sol, as pernas esbran- 
quiçadas pela água. Paris ordenou 
que o trouxessem para o bote. Nessa 
noite, Corrie morreu. 

A dor corrosiva da fome não tardou 
a atingir um máximo. Depois, logo 
a esquecemos. Mas, a sêde... A <ada 
momento, estávamos a engolir em sê- 
co, a lamber os lábios, e o esfôrço tor- 
nava-se mais insuportável a cada dia 
) que passava. Recebêramos ordem de 
, não beber água do mar, mas muita 
gente o fazia às escondidas durante a 
noite, e aos poucos os outros deixaram 
$ de prestar atenção. Aquéles que be- 
biam em grandes quantidades, entra- 
vam num estado de coma do qual 
nunca saíam a náo ser enlouquecidos. 

Quando começamos a sofrer com 
as queimaduras do sol, tratamos de 
tirar as poucas roupas que tínhamos 
para que pudéssemos molhá-las no 
mar e colocá-las na cabeça. Mas a 
água salgada tornava a dor pior do 
que antes. 

Passamos todos a ser tomados de 
alucinações. A primeira vítima foi 
um sargento de côr do Regimento dos 
Highlanders de Gordon. Certa manhã, 
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Agósto 


disse: «Náo tardará muito até que 
volte o navio volante.» 

«Que navio volante?» perguntei. 

«O que veio ontem à noite,» re- 
plicou êle, «o que levou as mulheres 
e os feridos.» 

Um soldado debruçou-se sôbre o 
costado do bote e bebeu água do mar. 
«É doce, gritou. «É água doce!» 

Comecei a ter sonhos violentos, 
vívidos, de comida, bebida e reuniões 
agradáveis. Depois, despertava com 
os estalos do escaler a balouçar na 
correnteza. 

Gradativamente, o espírito de ca- 
maradagem com que tínhamos ini- 
ciado a nossa odisséia foi desapare- 
cendo. Encontramo-nos a vigiar os 
companheiros—disfargada, desconfia- 
damente. Desde o princípio, havia 
um cuidadoso contrôle das rações. 
«Mas quem está controlando os con- 
troladores?» começamos a pensar. A 
distribuição das rações diárias foi se 
transformando numa espécie de ran- 
cho de animais esfaimados. 

“Tivemos outro indício do rumo que 
as coisas tomavam quando um sargen- 
to-ajudante, a quem, por não saber 
nadar, fôra dado um salva-vidas para 
a sua permanência na: água, se re- 
cusou a entregá-lo a outro que tam- 
bém não nadava. Agarrava-se ao salva- 
vidas como se fôra a sua última ligação 
com o mundo. Por fim, foi-lhe ar- 


_rancado à förga. 


Naquela noite, ouvimo-lo queixar- 
se amargamente. Escutamos o ruído 
de alguém que o agredia. Na manhã 
seguinte, tinha desaparecido. 


® fo Outras pessoas 


guém fazia inda- 


A rn mar 


começaram a de- 
saparecer duran- 
te a noite. Nin- 


gações. No sub- 
consciente, sabía- 
mos que cada 
homem a menos significava mais espa- 


‘go num bote tão pequeno para nós. 


Mais ou menos a essa altura, nossa 
atenção foi atraída para cinco homens 
que se sentavam juntinhos, na proa, 
falando em sussurros e olhando furti- 
vamente em redor. Podia-se pressentir 
que suas intenções não eram boas. 

Certa noite, veio uma tempestade 
e o bote encheu-se de água. Quando 
alguns de nós procurávamos esvaziá- 
lo, frenêticamente, ouvimos gritos € 
vozerios. Pela manhã, vinte pessoas 
tinham desaparecido. Convenci-me 
entáo de que os homens da proa for- 
mavam uma turma de assassinos, de- 
terminada a viver, mesmo com o sa- 
crificio de tódas as outras vidas. 

Com o passar dos dias, tudo foi de 
mau a pior. Durante dois dias, o ime- 
diato ficou em coma, o rosto cheio de 
queimaduras do sol, a cabeça no re- 
gaço de sua espósa, enquanto ela lhe 
murmurava palavras de consólo em 
holandês. Numa noite, ouvimo-la gri- 
tar «Nae, nae,» como se a dissuadi-lo 


“de alguma coisa. Subitamente, êle se 
Eu a 
“livrou dela e gritou em inglês: «Vou... 


You nadar...procurar socorro.» De- 


= Pois, pulou o costado e afastou-se, 
“nadando. A espésa ficou sentada 


Jase um dia inteiro, a choramingar 


E NO BARCO 


SALVA-VIDAS ps 
o A ê x 


baixinho para si 
própria. Depois, 
ao pór do sol, 
houve um súbi- 
to movimento 
no escaler, e ela 
também se lan- 
ou às águas. 

O General Paris mergulhou num 
entorpecimento. Mas um guardião 
voluntário, o jovem Capitão Mike 
Blackwood, prestava pequenos favores 
ao seu superior, que se enfraquecia 
rapidamente—chegando mesmo a re- 
servar-lhe parte de sua minúscula ` 
ração de água. 

Um dia, o General ergueu de re- 
pente a cabeça e disse para Blackwood 
—muito calma e prazenteiramente: 
«Que tal se fôssemos tomar um tra- 
guinho no clube?» l 

Em tom coloquial, como se esti- 
vessem a passear por St. James, Black- 
wood respondeu: «E melhor irmos 
mais tarde, meu General.» 

Blackwood anunciou às tropas à 
morte de Paris. Ao jogarmos o ca- 
dáver ao mar, repetiu tôdas as palavras 
da cerimônia fúnebre que lhe ocorre- 
ram. Sômente no caso do General 
conseguimos dci förgas suficientes 

efetuar tal cerimônia. 
PS pobre Blackwood trato 
apenas um dia a seu amigo. pS 
os sentidos, deslizou para O fun S o 
bote, e lá N A noite, na ondu- 

água salgada. 
pe Sra FRET duas horas do 
funeral de Paris, € O sap 
landés foi apunhalado por seu che e 


y m > 


- tado do bote, temendo acreditar que 
- aquilo fôsse realmente terra. Mas, 
depois, ouvimos o trovejar inequívoco 
- da rebentação. 
ae Tinhamos passado 26 dias no bote 
- salva-vidas e fôramos arrastados mais 
- de mil milhas. A ilha a que aportá- 
ramos era Sipora, cérca de 60 milhas 
a oeste de Sumatra. Lá ficamos, 
numa vila malaia, durante mês e meio, 
até que os japonêses chegaram e nos 
mandaram para um campo de prisio- 
neiros. 
Mas uma lembrança destaca-se de 
tódas as demais—o dia em que os ma- 


TR 


Agarramo-nos, nós cinco, ao cos — 


3 Le ni ANTA 
laios me lev 
do para mim, vi um rosto selvagem, 
negro, de maçãs salientes, como o de 


“um faquir indiano, os cabelos e a 


barba longos e emaranhados. Estava 
encarapitado num corpo descarnado, 
a pele esticada, negra e queimada, 
sôbre as costelas. Era como se eu 
estivesse olhando para algum traste 
chamuscado, uma moldura retorcida 
salvada de um incêndio. 

Mas, quando desci o espelho, Dóris 
Lim e eu nos entreolhamos e, de re- 
pente, pela primeira vez desde o tor- 
pedeamento, um sorriso aflorou-lhe 
aos lábios. Estávamos salvos. 


AX 


A porta da igreja 


Barcer gostava de ficar esperando à porta da igreja para cumpri- 
mentar O pastor pelo sermão. Um dia, quando ela se excedeu demais _ 
nos superlativos, o ministro observou, com um sorriso: 

—Ora, Bridget, você sabe muito bem que seus elogios me atingem 
tanto como água nas costas de um pato. 

Sem se desconcertar, Bridget replicou: 

—Eu sei, reverendo, mas os patos bem que gostam! 


—Ezra, em The Methodist Recorder 


O ELOQUENTE pregador acabara de dirigir a palavra às senhoras da 
congregação sôbre «A Glória, Beleza e Santidade da Maternidade». 
À saída da igreja, a Sra. Riley, mãe de oito filhos, disse à Sra. O'Hara, 


mãe de 13: é 


—Sermão maravilhoso, não foi? 


ram um espelho. Olhan- 


tr z pode ser estúpido e feio, 
00 fazendeiros sul-africanos 
-enriquecem à custa déle 


Ave 


plumas 


de ouro 
Por Weldon James 
Lo RAÇAS àquela 
pluma que, com 


frequência cada vez maior, voltamos a 
ver hoje em dia nos chapéus das senho- 


teas elegantes, em um recanto afastado 
» da Africa do Sul há 300 fazendeiros 
Que vêm fazendo rios de dinheiro. E 


__ 9Uro, ouro em plumas arrancadas a êsse 

príncipe coroado das aves pitorescas, O 
rio avestruz. 

Esses fazendeiros, que moram no dis- 

trito de Oudtshoorn da província do 

à, produzem 99,99% de tôdas as 

s de avestruz postas à venda no 

O inteiro. Suas terras semideser- 


imento por 160 de largura, e en” 


clausuradas entre serranias desoladas, 
possuem precisamente as características 
que mais favorecem o desenvolvimento 
dessas aves: uma bem distribuída pre 
cipitação anual de chuvas, de 25 cm, 


abundância de sol e muito espaço para TE 


os bichos vagarem. 

O rei désses criadores de avestruz é 
o Sr. Max Rose, homenzinho milioná- 
rio e modesto, de 74 anos de idade, que 
vem criando os desajeitados passaröes 
desde que para ali emigrou, da Lituânia, 
em 1890. De ang para ano, mais lhe 
aborrecem os avestruzes. E a única 
coisa que êle tem a dizer de bom a res- 
peito dos 5.200 avestruzes da sua fa- 
zenda de 3.200 hectares, é que êles pos- 
suem formosa plumagem. A pluma do 
avestruz é, com efeito, a única pluma 
perfeitamente simétrica que se conhe- 
ce: as de tôdas as outras aves são mais 
desenvolvidas de um lado do que do 
outro, 

Quanto ao resto, Max Rose diz com 
melancolia acêrca dos seus avestruzes: 
«Quanto mais velhos, mais feios e mais 
estúpidos êles se tornam. Não são capa- 
zes de aprender nada e não gostam real- 
mente de ninguém. O mais leve baru- 
lho inesperado os deixa espavoridos: 
desatam a correr como loucos à 60 qui- 
lómetros à hora, sem saberem por que 


nem para onde vão, até quebrarem o 
pescoço, de estúpidos que são. Ou 
se acontece ser a época de se acasala 

as ni- 


rem ou de guardarem os OVOS € : 
nhadas, atiram-se a uma pessoa, às Ce 
gas, € rasgam-lhe o peito € a barriga. 
golpeando de cima para baixo hon 
aquelas suas garras QUE parecem feitas 
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de sílex. Sem falar na enorme fôrça de 
mula que possuem. Chegam a pesar 
180 quilos!» 

No entanto, segundo averigüei, 
quando atacam, carregam de olhos fe- 
chados, de modo que tudo o que a gen- 
te tem a fazer é desviar-se para o lado, 
como faz o toureiro diante do touro. 

O avestruz come tudo quanto é ca- 
paz de engolir, segundo Rose me con- 
tou, desde capim até latas de fôlhas, 
“vidros quebrados e seixos reluzentes. 
Como outras aves, êle não tem dentes 
e por isso procura ingerir corpos duros, 
ásperos, que lhe estimulem o processo 
digestivo. 

Como é que êles conseguem ter suas 
crias no deserto, isso Rose não sabe, 
nem pode imaginar. No cativeiro, a 
vida amorosa do avestruz é uma coisa 
complicada. Quando se introduzem 
duas fêmeas junto dêle, elas procuram 
exceder-sc mutuamente em coquetismo 
e encantos, para atrair as atenções de 
S. Excia. Uma delas acaba eventual- 
mente por pegá-lo no laço; então aí é 
que êle se torna tresloucadamente mo- 
nogâmico! Associado à companheira de 
sua escolha, vira-se contra a desprezada, 
ese a gente não lhe acode prontamente, 
tirando-a dali, acabarão por matá-la. 

Ao fim de 40 dias e 40 noites de lua- 
de-mel, durante os quais nenhum ser 
humano ou bicho, no seu juízo per- 
feito, ousaria importunar o venturoso 
casal, a fêmea começa a pôr ovos. Põe 
um ovo de dois em dois dias, durante 
16 a 20 dias de postura, e os guarda 
em uma cävidade pouco funda, esca- 


| 
Ñ 
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Para chocar ésses ovos enormes são 
precisos 42 dias de chocagem constante, 
e aí, na opinião implacável de Rose, é 
que o avestruz revela a sua supina estu- 
pidez: durante o dia êle fica de guarda 
à Exma. Consorte, e sai à cata de co- 
mida para ambos—mas à noite é êle 
que se senta a chocar os ovos, das 5 da 
tarde às 5 da manha—12 horas conta- 
dinhas pelo relógio! Trabalham juntos, 
macho e fêmea, na tarefa diária de vi- 
rar Os ovos um por um, com o bico e 
com as patas, mas chegados ao fim, não 
sabem conhecer a própria prole! 

A mortalidade dos filhotes, como en- 
tre os perus, é muito grande, chegando 
por vêzes a 50 por cento. Podem ma- 
tá-los as lombrigas, uma chuvarada 
mais pesada, quase qualquer germe que 
os ataque. Mas, chegados aos 3 anos de 
idade, só poderão morrer de uma perna 
partida ou de uma fratura do pescoço 
—acidentes causados com fregiiência 
pelas fugas pânicas em que os avestru- 
zes se lançam inexplichvelmente—ou 
de desordens digestivas devido a algum 
objeto mais estranho que tenham en- 
golido. Torna-se preciso abater os pás- 
saros que tenham sofrido um dêsses 
acidentes. Cêrca de 5 por cento de 
todos os avestruzes adultos morrem 
assim, anualmente, 

O filhote produz suas primeiras plu- 
mas à tenra idade de 6 meses, e as co- 
lheitas subseqiientes têm lugar de 9 em 
9 meses. A produção média por cabeça 
é de 1.400 a 1.800 gramas de pêso, pro- 
duzindo o macho, em geral, um têrço 
mais do que a fêmea. Algumas dessas 
penas são arrancadas, outras simples- 


Laren 


Eng 


TUDO INDICA QUE SIM. Mas a vida tem sur- 
presas. Daqui a 10 anos você será o mes- 
mo homem? Terá a mesma capacidade de 
agora? Continuará com a mesma saúde e 
a mesma disposição para o trabalho? Pen- 
se em tudo isso. Pense nos seus. Você é 
O chefe da família. ‘‘Eles’’ estão certos da 


Sua capacidade de previsão. Proteja-os 
Com uma apólice de seguro de vida da 


Ouça como a voz 
de um amigo a 
indo do Agente 

a Sul America. 


A SUL AMERICA — CAIXA POSTAL 971 — RIO DE J 
Queiram enviar-me um folheto com 


ainda poderá 
trabalhar 


em 1960? 


Sul America, que lhe pode garantir apo- 
sentadoria tranquila e, em qualquer hipó- 
tese, a segurança de seu lar. Hoje é o dia 
de fazer o seguro. Hoje você tem mais 
saúde e o prêmio é mais barato do que 
daqui a um ano. O Agente da Sul America 
está à sua disposição para lhe explicar, 
sem compromisso, qual o plano de seguro 
de vida mais adequado ao seu caso. 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Fundada em 1895 


ANEIRO 
informações sôbre o seguro. 


TEM FILHOS 7 


ESTADO 
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UMA Champion 


É SEMPRE MELHOR | 


Não existe pulseira de relógio mais linda que a 
PULSEIRA PARA RELÓGIO JB Champion .. . usada 
pelas pessoas exigentes nos centros de elegância do 
mundo. Veja a grande variedade de novos e lindos 
tipos tanto para homem como para senhora, nas 
principais lojas do ramo. 

Folheado a ouro, de ótima qualidade 


Todos os elos elásticos da JB têm o reverso de aço 
inoxidável que resiste à corrosão e à descoloração em 


qualquer clima. Alguns modelos inteiramente de aço 
inoxidável. 


É 


PULSEIRAS 
PARA RELÓGIO , 


nandes, Ay. Rio Branco 20, 19 


MENE TO a de 


IRA 


a 


 —— 


AVE DE PLUMAS DE OURO 


mente cortadas; para tal, prende-se o 
avestruz na forquilha formada por dois 
ramos de uma árvore, ou amarra-se o 
mesmo num pequeno curral, Em geral, 
enfiam-lhe uma meia prêta pela cabeça 
abaixo, para que êle não assista à ope- 
ração, que aliás, doe tanto como um 
corte de cabelo. A receita média é equi- 
valente a 40 dólares por ave, mas os 
criadores alimentam grandes esperan- 
ças de que essa renda em breve dupli- 
que. 

Os ovos que sobram são vendidos à 
razão de 2- dólares cada um; as fábricas 
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da Cidade do Cabo os convertem em 
macarrão e aletria. Um só ovo de aves- 
truz pode dar uma omeleta com 60 cm 
de diâmetro, ou seja, o suficiente para 
20 jantares: Mas essa omeleta teria o 
sabor de ovos chocos de pata, batidos 
e levemente estorricados. 

«Uma coisa me esqueci de lhe dizer, 
remata Max Rose: «É que ésses passa- 
rões podem fazer tudo quanto o senhor 
imagine de idiota, mas não aquilo de 
que, com mais frequência, são acusa- 
dos: nunca se viu um avestruz enterrar 
a cabeça na areia, ante o perigo. 


Piadas 


MULHER, ao marido absorto na leitura do jornal: «Você não precisa 


i i i já >j al 4 cinc mınutos,> 
mais ficar dizendo am, am—jä parei de falar há cinco mi 
Doris Matthews, em The Saturday Review of Literature 


Jurapa, dirigindo-se aos 11 exasperados elementos eS do 
júri ão fô ão teimos íamos todos já 
júri: «Se vocês homens não fóssem tão teimosos, poderíamos tc j 


ter ido para casa!» 


Monahan, em The American Magazine 


mi av : «Mas eu estou 
Frecuesa, ao vendedor de máquinas de lavar roupa: «Mas 


ianca não possa manobrar.» 
procurando justamente uma que uma criança não possa ee 
—William Scully, em Punch, reproduzido em Times Magazine, 


A i cativo, 
Carxerro da loja de brinquedos: «Este é um brinquedo educ 


| . de hoje... de 
feito especialmente para ajustar a criança ao mundo 


£ rrado.> 
à eças, está sempre € 
qualquer maneira que se ates © raise Chicago Sun-Times Syndicate 


rido, que adora pescar: «Por 
que nunca pescam 
y Globe, de Bóston 


À i a 
MouLner, limpando peixe na pia, ao m en. 
que você não há de ser como os ur itado no Pás 
liwoche, ch 
nada?» —Die We 


COLUMBIA 


BRITÂNICA 


Uma cidade 


que cresce 
sem perder a cabeça 


(Condensado de «The American Mercury») 
Ronald Schiller 


DMONTON, na província de Alberta, é 
de tôdas as cidades do Canadá a que 
fica situada mais ao norte. Constitui'um 
aprazível centro, tênuemente derramado 
nas planícies às duas margens do sinuoso rio 
Saskatchewan. Dá a impressão de ser um 
lugar tranqúilo, de hábitos conservadores, 
metida consigo mesma e alheia ao que se 
passa com os outros. Os cinemas anunciam 
os seus filmes como «próprios para familias» 
ou «próprios só para adultos». E criança ne- 
nhuma pode entrar ali para ver uma fita 
reservada aos adultos. A maior loja de de- 
partamentos do lugar reprova o vício de fu- 
mar, não vende cigarros, e aos domingos, 
para não perturbar os pios pensamentos dos 
cidadãos que passam na rua, conserva desci- 
das as cortinas de suas vitrinas. Os bares não 
podem fazer reclame da cerveja que vendem, 
e em vez disso anunciam inocentes refrescos, 
em gigantescos letreiros a gás neon, que le- 
vam a gente a pensar que tôda a popula- 
ção de Edmonton é dada ao vício de beber 
ginger ale... 
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Associe o nome ATLANTIC 
às necessidades do seu carro! 


2. O Atlantic Motor Oil de “Ação Du- 
pla” limpa e lubrifica, protegendo as 
partes vitais do motor. 


1. A gasolina etilada Atlantic asse- 
gura vida nova e 
pleno a seu carro, 
com a móxima eco- 


MOTOR OIL 


tá 5” 


Porras ma!” 


4. A bateria Atlantic, de confiança e 
durabilidade, assegura arrancadas 


mois rápidas. 


3. O pneu Kelly-Springfield, resultado 
de 55 anos de experiência, garante 
suavidade de marcha e a máxima 
quilometragem. 


G COMPANY OF BRAZIL 


DIO pnn UBRIFICAÇÃO » PNEUS » BATERIAS 


GASOLINA » MOTOR Oll eL 
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Essa atmosfera de sensata placidez 
irrita, naturalmente, muitos estrangei- 
ros, e a alguns canadenses também. Ed- 
monton não devia realmente estar as- 
sim tão calma, pois sucede que essa 
tranquila cidade se encontra no auge 
de uma prosperidade verdadeiramente 
espantosa. 

Nos trés anos decorridos desde que, 
pela primeira vez, se descobriu petróleo 
ao norte de Alberta, em Leduc, perto 
dali, Edmonton virou capital petrolí- 
fera do Canadá, e um dos centros im- 
portantes de petróleo da América do 
Norte. Em tódas as direções irradiam 
hoje, a partir da cidade, ricos campos 
de petróleo. Outros jazem talvez sob 
o próprio pavimento de suas ruas. O 
Conselho Municipal está estudando 
atualmente uma proposta no sentido 
de abrir um poço em terreno de domi- 
nio público. E o clube de campo fará o 
mesmo em suas propriedades, se lhe fôr 
possível encher-se de coragem para es- 
tragar parte de um excelente campo de 
gólfe. As reservas de petróleo até agora 
descobertas na região totalizam um bi- 
lhão de barris, e de três em três dias 
entra em cena, espetacularmente, mais 
um poço produtivo. 

. Sessenta e quatro novas firmas rela- 
cionadas com a indústria do petróleo, 
foram'instalar-se na cidade. Lá de cima 
do Yukon, a 1.600 quilômetros de dis- 
tância, rodando “vagarosamente pela 
estrada do Alasca abaixo, transporta- 
va-se, peça por peça, uma refinaria de 
petróleo avaliada em dez milhões de 


dólares, para ser instalada nos arredores 
de Edmonton. O afluxo de trabalha- 
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dores para a nova indústria assumiu ali 
proporções de invasão. 

Por isso, Edmonton é hoje a cidade 
canadense de crescimento mais rápido. 
Sua população pulou de 91 mil almas, 
em 1941, para 150 mil em 1949, e é 
bem possível que atinja o quarto de 
milhão nos próximos dez anos. A des- 
peito de um plano de construção de 
moradias que, só o ano passado, absor- 
veu 40 milhões de dólares, as famílias 
vivem comprimidas às duas e três no 
mesmo apartamento ou na mesma casa. 
Os quartos de hotel e os escritórios tor- 
naram-se tão difíceis de encontrar, que 
é frequente os homens de negócio de 
Edmonton irem morar em Calgary, a 
320 quilômetros dali, viajando diária 
mente de avião. O valor dos terrenos 
da cidade duplicou, e algumas terras 
aráveis das redondezas se vendem- 
quando por milagre se torna possível 
comprá-las—por cem vêzes o que va- 
liam antes da guerra. 

Era de esperar que um tão flores- 
cente estado de coisas gerasse um pou- 
quinho de entusiasmo. Mas Edmonton 
resolveu aceitar tudo aquilo com cal- 
ma, como se fésse a coisa mais natural 
déste mundo. Os escritórios dos corre- 
tores nunca estão à cunha de exaltados 
especuladores, Não se vislumbram si- 
nais de ter aumentado o consumo de 
álcool, nem a jogatina. Não há nas ruas 
mulheres de vida fácil, nem tampouco 
cabarés. Os soldados da vizinha base 
canadense-americana de aviação, que 
aos domingos vêm à cidade em gözo 
de licença, têm à sua escolha várias 
igrejas e um jôgo de basebol grátis— 


PANAIR DO 


XX ANOS A SERVIÇO DO 


A Côte d'Azur, as praias da 
Normandie e da Bretagne, 
os castelos do Loire, os 
vinhedos da Champagne 
são algumas das muitas razões 
para se visitar a França. 

E Paris está a sua espera... 
Reserve desde já, sua 
passagem num quadrimotor 
Constellation 

da Frota Bandeirante 

e tenha a certeza 

de ter escolhido a melhor 
condução para a Europa. 
Os vinte anos de experiência 
da Panair, são a garantia 


de sua viagem. 
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lhe 


Quando um 


esfriad 


entope o nariz... 


Obtenha alívio melhor e mais 


= 


rápido com estas gotas de DUPLO efeito! 


1. DESOBSTRUI O NARIZ 


«.. deixa respirar livremente! 


Espalhando-se rapidamente pelas pas- 
sagens nasais, este medicamento miti- 
gante reduz suavemente o entumeci- 
mento e a inflamação, desprende o muco, 
abre as vias nasais congestionadas, e torna 
fácil a respiração. Mas não é tudo... 


2. ESTIMULA as membranas 


nasais a debelar o resfriado! 


Você sente também uma sensação agra- 
dável, enquanto o Va-tro-nol tonifica e 
estimula as membranas nasais, incitando- 
as a debelar a infecção e abreviar o res- 
friado. Va-tro-nol, usado em tempo, pode 
evitar muitos resfriados | 


GOTAS 


viek VATRO-NOL ss: 


mas náo encontram abertos os cinemas 
nem os bares. 

A descoberta de petróleo na regiáo 
desencadeou uma onda de entusiasmo 
por todo O continente: só Edmonton 
ficou impassível. 

Na rival Calgary, em Montreal, em 
Nova York e Honolulu constituiram- 
se sindicatos empenhados em explorar 
aquêle petröleo—mas nenhum em Ed- 
monton! Dos muitos milhões de dóla- 

` res que vêm sendo aplicados em perfu- 
rações e exploração da área de Edmon- 
ton, é duvidoso que mais de 0,1 por 
cento provenha da mesma cidade. Os 
moradores de Edmonton mantiveram 
se inalteráveis ante todo aquêle negó 
cio, até que um belo dia, em 1948, o 
poço «número 3» da Atlantic começou 
a jorrar petróleo desenfreadamente e 
assim ficou durante seis meses. 

Ai então, foi que os pacatos edmon 
toneses decidiram arrumar as suas me 
rendas para um piquenique e foram 
observar aquéle Vesúvio miniatural em 
erupção, derramando óleo, gás e lama 
por todo um campo de quase 20 hec- 
tares. Passaram lá uma tarde agra- 
dável. 

Essa resistência à mentalidade dos 
grandes surtos econômicos tem, segun- 
do o prefeito Harry Ainlay, uma expli- 
Cação muito plausível: «Estamos desde 

anos vacinados contra isso,» diz êle, 
fe acho que desde então nunca mais 

mos capazes de pegar a febre. 

Eis a história do caso: Em 1905 che- 
gou às portas da cidade a ferrovia trans- 
Continental. As férteis campinas esta- 
Yam se enchendo de colonos, o Norte 


UMA CIDADE QUE CRESCE SEM PERDER A CABECA 


parecia prestes a se abrir de vez, e Ed 
monton concluiu que ia tornar-se uma 
grande metrópole, 

O preço da terra subiu, desvairando 
os homens. As propriedades na Avenida 
Jasper passaram a valer 6 mil dólares 
por metro de frente. Viam-se filas do 
comprimento de quarteirões, de gente 
que esperava pacientemente a sua vez 
de comprar bilhetes de loteria que lhes 
dariam o direito de adquirir lotes de 
terra a 20 mil dólares cada um, sem 
nunca os terem visto. Os felizes pre- 
miados logo realizavam lucros de cem 
por cento. Quando se inaugurou a 
estação ferroviária, os empreiteiros 
que operavam na base do custo das 
obras, acrescido de uma percentagem 

olereceram um opíparo jantar, re 
gado a champanha, à população da ci- 
dade. e deram uma moeda de um dólar 
de prata a cada um dos convivas, como 
recordação. Na margem do rio ergueu 
se o grande Mcdonald Hotel, caravan 
carai digno da metrópole de meio mi 
Ihäo de almas que Edmonton sonhava 
tornar-se. 

No ano seguinte veio O colapso nu- 
ma onda de falências € de amargura. 
Setenta e cinco mil lotes de terreno 
voltaram à posse da cidade, por falta 
de pagamento de impostos. > ts 
anos, a população decresceu de 30 por 
cento. 

E foi assi 
ais se entusiasmar 


m que Edmonton aprendeu 
com coisa 


a nunca m oie 
A lo Gilbert 


alguma. Nem mesmo quanc Ä 
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LaBine voou de Eldorado, no Lago 
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Great Bear, para anunciar a = 
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CHEGOU A 
TELEVISÃO 
SYLVANIA 


Aprecie os programas de televisão 
brasileiros da melhor maneira possível 
— veja-os em um aparelho que 
proporciona a mesma clareza que 
as telas de cinema: o Sylvania. 
SA Televisão Sylvania oferece 
maior contraste, melhores detalhes, 
imagens mais firmes — combinadas 
com a melhor qualidade de som! 
Existe um modélo para cada 
gósto — desde o modélo de mesa, 
de 10 polegadas, até os gabinetes 
com rádio AM-FM e troca-discos 
automático de trés velocidades. 


Representante no Brasil — Emil H. Staub — 
Caixa Postal 2045 — Rio de Janeiro 


SYLVANIA ELECTRIC PRODUCTS INC, INTERNATIONAL 
SALES DIVISION, 1740 Broadway, New York 19, N.Y., EULA. 
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mundo, Edmonton mostrou mais do 
que um ligeiro interêsse por uma no- 
tícia tão sensacional. 

Devido à sua posição, diretamente 
situada, como está, na Rota do Grande 
Círculo que leva ao Alasca e ao Ori- 
ente, era inevitável que Edmonton co- 
nhecesse, durante a Segunda Grande 
Guerra, uma fase de prosperidade ae- 
ronáutica. Essa fase atingiu o ponto 
máximo em certo dia de setembro de 
1943: durante as 24 horas dêsse dia de- 
colaram ou aterraram no aeroporto ci- 
vil da cidade 865 aviões, a maioria dê- 
les parte do plano de empréstimo e 
arrendamento destinado à Rússia, esta- 
belecendo assim um recorde mundial 
de tráfego em um só dia. 

«Certa vez,» diz, sorrindo maldosa- 
mente, o superintendente do aeropor- 
to, Jimmy Bell, «até tivemos que dei- 
xar o Sr. Molotov dando” voltas no ar 
durante uma hora, à espera de uma 
vaga para aterrisar...» Molotov, que 
desembarcou inteirinho, com o seu pró- 
prio farnel e o seu corpo de guardas da 
NKVD, não causou grande reboliço 
em Edmonton; mas uma ou outra avia- 
dora russa, que percorresse a Jasper 
Avenue olhando as vitrinas, atraía ha- 
bitualmente grandes multidões de bas- 
baques. 

Atualmente o aeroporto de Edmon- 
ton despacha mais carga do que outro 
qualquer do mundo, entre peles, peixe, 
urânio e-ouro, que são ali mercadorias 
constantes. O ano passado estabeleceu 
novo recorde de mais de 100 mil deco- 
lagens e aterrissagens. : 

Até seeped; bomba atômica 

a 
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em Hiroxima, Edmonton se manteve 

— beatificamente ignorante de que estava 
atravessando uma onda de prosperidade 
de urânio. Nem os mineiros dos poços 
de rádio de Eldorado faziam idéia do 
fim a que se destinava o seu trabalho. 
A verdade é que Edmonton ainda hoje 
pouco sabe a respeito daquele negócio 
do urânio. Os únicos fatos tornados pú- 

blicos são que Eldorado é a segunda 
fonte de produção dêsse minério, que 
o Congo Belga produz mais, porém de 
qualidade inferior, e que o minério sai 
de Edmonton em vagões selados e bem 
guardados. 

Em 1947, ano em que os produtos 
agrícolas de Alberta se venderam aos 
mais altos preços de tôda a sua história, 

com a exploração do urânio e a ativi- 
dade aeronáutica em maré alta cons- 
tante, com o ouro, o peixe, as peles e 
as madeiras transitando em volume fir- 
me, o tráfego pela nova estrada do 
Alasca aumentando e a prosperidade 
de Edmonton dessas várias maneiras 
_ Barantida por muitos anos—comega a 
“jorrar o petróleo! 
-Havia dezenas de anos que os geó- 
Jogos sabiam da existência de petróleo 
Ee massas de calcário devoniano que 
formam o substrato da planície cana- 
dense. O calcário estende-se, contudo, 
uma área imensa, de 2 milhões e 
mil quilômetros quadrados, que vai 
tico à fronteira norte dos Estados 
“e das Montanhas Rochosas à 
los Grandes Lagos. 
todo êsse petróleo em intensa 
rativa exploração está ainda na 
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EVITA 


Contém poderoso 
antisséptico 


Uma simples bólha d'água, um 
corte, uma espinha, age; 
vocar uma grave in t 
Pratala com a Atadura 
Adesiva Band-Aid, o curativo 
pronto para aplicar. Tenha 
Band-Aid sempre a mao. 


Gohimron foh mOn 
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Há também as montanhas de cobre, 
chumbo, manganês, ferro e madeiras 
do Norte, que só parecem esperar pelo 
capital e pela necessidade, para inicia- 
rem a sua marcha para o sul. Quando 
êsse fluxo começar, o que ainda há de 
acontecer, Edmonton se encontrará na 
situação de quem tem na mão o nú- 
mero da sorte grande, pronta a reco- 
lher rico tributo em troca de seus bens 
e serviços, 


É provavelmente uma questão ape- 
nas de tempo, e Edmonton se verá for- 
gada a aceitar o seu destino de grande 
metrópole do Norte. Mas é certo que 
ela nunca deixará que lhe chamem <Ci- 
dade do Petróleo» nem «Capital do 
Urânio», títulos a que aliás tem todo 
o direito. Seu lema preferido foi sem- 
pre, e sem dúvida continuará sendo — 
«Uma boa terra para se constituir fa- 


re 
milia.» 


ae L. Lewis contou-me, rindo, esta história: «Em 1943, quando 
eu me encontrava em Nova York negociando um contrato de trabalho 
para os mineiros de carvão, entrei certa noite num elevador vazio, no 
hotel. Logo depois, entrou um casal, vestido a rigor, e notei: pela 
expressão do rosto do homem que êle me havia reconhecido. Quando 
o elevador começou a subir, a senhora, que nem olhara para o meu 


A humanidade num táxi 


Condensado de um livro a sair, de Reuben Hecht 


lado, comentou: 


«— ste é o hotel onde está hospedado aquêle horroroso John L. Lewis. 

<O marido cutucou-a com o cotovêlo e fêz-lhe um psiu. 

«Irritada, a mulher não se conteve: 

«—Não compreendo. Você parece ter médo até de que eu mencione 
o nome dêle. Pois bem, você e todo o mundo, inclusive o Presidente 
dos Estados Unidos, podem ter mêdo do monstro, mas se eu um dia 
o avistar, hei de dizer-lhe poucas e boas.» 

Lewis sorriu e continuou: <Ergui, então, minhas arrepiadíssimas 
sobrancelhas e me pus diante da senhora: 

<—Estou às suas ordens. Que deseja dizer-me? 

«Ela deu um grito e desmaiou. O ascensorista parou o elevador e 
nós a carregamos para fora. Enquanto o ascensorista corria a buscar 
água e o cavalheiro dava palmadinhas nos pulsos da companheira, 


perguntei: 


«—Hä alguma coisa que eu possa fazer? 
«O homem olhou-me e bradou, em pánico: 
«Claro! Pelo amor de Deus, desapareça. Explicarei a ela que tudo 


náo passou de um pesadelo!» 


—Saul Alinsky, John L. Lewis (Putnam, ed.) 


| AZ QUASE trinta anos que sou cho- 
2 fer de táxi em Nova York. Quase 
sempre trabalhando de noite. Pra falar 
a verdade, gosto de dirigir táxi. Alguns 
Camaradas lá da garagem vão caçoar de 
mim por eu dizer isso, mas eu encon- 
tro nesta profissão não sei o quê de 


- aventuroso e de empolgante. Gosto 


da humanidade e, acredite-me, não há 
nada neste mundo que possa aconte- 


_ Sera qualquer um e que não aconteça 


entro de um táxi! 
1pre acontece alguma coisa de 
e diferente—como naquela noite 
huva, no Bronx. Deviam ser duas 
cia da manhã, e as ruas estavam 
as, quando de repente a luz dos 


meus faróis bateu num tipo que ia an- 
dando rua a fora: chapéu caído sôbre 
os olhos, a gola do casaco levantada— 
e carregando um saco. Féz-me sinal 
pra parar. Brequei automáticamente 
o carro e, sem me dar tempo de pensar, 
o sujeito meteu-se no táxi. Ordena 
em seguida: « Vamos para City haba lo 
«Para que parte de City Island ?» per- 
guntei. E diz êle: «Quando chegarmos 
lá, eu lhe mostrarei onde €.» 
Pusemo-nos em marcha, e no cami- 
nho eu fui tentando fazer o homem 
falar. Êle fumava cigarro sôbre cigarro, 
e as mais das vêzes nem resposta me 
dava. E sempre agarrado ao saco, coma 
se levasse dentro dêle algum tesouro: 
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Até que fiquei cismado com o ne- 
gócio. Pra falar verdade, eu já estava 
meio assustado. Virei um pouco a ca- 
beça para trás, e disse: 

— Olhe aqui, meu amigo, não estou, 
gostando nada dêste negócio. Prefiro 
que o senhor me pague logo, e pegue 
outro táxi! 

—Não se preocupe, que eu lhe pa- 
garei bem, foi tudo o que êle me disse. 

Percebi claramente que, ou eu me 
livrava daquele freguês bem depressa, 
ou acabava metido em alguma en- 
crenca. 

Passaram-se cinco minutos, e nisto 
enxergo um carro da rádio-patrulha 
que vinha em sentido contrário. Fiz 
sinal com os faróis, e guinei para o 
lado esquerdo da rua, na contramão. 

Num abrir e fechar de olhos, os po- 
liciais estavam junto do meu carro. 

—Que é que há? bradou um dêles. 

—Há qualquer coisa de esquisito 
aqui! Aí atrás, no carro, está um tipo 
com um saco pouco tranquilizador, e 
quero que êle dê o fora, antes que 
eu me veja metido em enrascada. 

Os polícias iluminaram com suas 
lanternas a cara do meu freguês e o 
saco que êle levava. 

—Como se chama? pergunta um 
déles. (O freguês murmura qualquer 
coisa que eu não chego a entender.) — 
Tem alguma identificação? (O homem 
mostra-lhes dois cartões e uma carta 
que levava no bôlso.) —Que é que leva 
nesse saco? (Ao ouvir isto, o passageiro 
agarra o saco com ambas as mãos con- 
tra o peito, e não responde.) 

—Saia daí! exclamam os guardas. 


O meu fregues desce vagarosamente 
do carro. Um dos polícias arranca-lhe 
das mãos o misterioso saco, e posso ver 
nesse momento que as lágrimas correm 
pelo rosto do rapaz. Ouço então um 
dos guardas dizer: — Macacos me mor- 
dam!... Olha o que êle tem aqui—um 
cachorro... morto! 

Nisso o meu freguês rompe num 
chóro convulso. Mas se acalma por fim 
e conta tôda a história: seu cãozinho 
de estimação tinha morrido. Haviam 
sido amigos inseparáveis durante doze 
anos, e Trixie era para êle uma espécie 
de filho. O homem pensava que seria 
um adeus condigno enterrá-lo em City 
Island, onde costumavam passar jun- 
tos todos os domingos. Não preciso di- 
zer como me senti mesquinho naquele 
momento. 


GUMA TARDE, entra no meu táxi um 
casal quieto e jovem, com um ar de 
quem está escondendo um segrêdo. 
Vendo isso, eu desando a falar para 
puxar conversa. Palavra puxa palavra, 
não tarda nada, e o fato é que logo 
estávamos num bate-papo animado, 
muito camaradas, como se nos conhe- 
cêssemos há muitos anos! E de repente, 
não sei como, não os ouço mais falar. 

Olho no espelhinho retrovisor, € 
que vejo! Estão os dois de cabeças mur- 
to chegadas, cochichando, muito ant- 
mados e felizes. Mas falam tão baixo, 
que mal os posso ouvir. 

—Fale você, insiste êle. E ela torna: 
—Não, você é quem deve falar. Final- 
mente, o 'apaz levanta a cabeça de- 
vagar, olha pra mim, e diz: 
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maior rapidez - menor esforço 
- maior número de cópias. 


TECNOGERAL S.A. 
S. Paulo - R. 24 de Maio, 47 
Tels. 6-7742 — 6-5185 


MOVIMENTO DE ACELERAÇÃO PROGRESSIVA 
CARRO MONOGUIA SÓBRE ROLAMENTOS ESPECIAIS 
MOVIMENTO DA FITA DE AÇÃO ANTECIPADA 
CONTROLE DE TOQUE PROTEGIDO 


MARGINADORES. AUTOMÁTICOS E VISIVEIS 
TÉCLA DE DESENGATE DAS ALAVANCAS 
COMPRESSOR DIANTEIRO DE DUPLA AÇÃO 
INCOLUNADOR AUTOMÁTICO 


ARMAÇÃO RETICULAR 

CARROSSERIE EXTRAIVEL 

ESMALTE ANTI-REFLÉXOS 

CARROS DE SETE TAMANHOS DIFERENTES 


Rio - SIDEMA - Rua México, 128 
Tels. 22-8412 — 52-3616 
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—Chofer, gostaríamos que você vi- 
esse jantar conosco. Aceita o convite? 

—Hã?! digo eu, encarando-o pelo 
espelho. i 

—Sim, venha por favor! diz ela por 
sua vez.—Gostaríamos imenso que 
jantasse conosco. 

—Eu? Mas por quê?! Vocês nem 
sequer me conhecem! 

Entreolham-se os dois, como se qui- 
sessem certificar-se de que ainda que- 
riam levar a idéia avante. 

—Bom, talvez não o conheçamos 
há muito tempo, mas eu acho que já 
o conhecemos bastante bem, retruca 
o rapaz —Hoje faz um ano que nos 
casamos, e queríamos que você viesse 
ajudar-nos a festejar a data... 

Nessa altura já tínhamos chegado 
ao enderêço dado. Paro o táxi à porta 
de um pequeno prédio de apartamen- 
tos. O rapaz não é nenhum tipo de 
beleza, mas alguma coisa me diz que 
é uma pessoa direita. E o mesmo se 
passa com a moça. Tem um narizinho 
arrebitado e olhos azuis, com uma vaga 
tristeza refletida nêles. 

—Por que vocês não convidam an- 
tes um tio, um parente qualquer ou 
um amigo? pergunto. 

Nossos amigos e parentes estão a 
1.500 km de distância daqui, diz ela. 

—Moramos por aqui desde que nos 
casamos, explica o rapaz em seguida. 
o mês passado conseguimos arran- 
Jar êste apartamento, e ainda não ti- 
Vemos uma só visita! Ainda não tive- 
Mos tempo de fazer amizades. 

É não queríamos festejar sózinhos 
9 Primeiro aniversário do nosso casa- 


A HUMANIDADE NUM TÁXI 


paga acrescentou ela —Não quer 
então fazer o favor de subir conosco? 

| A prudência me aconselha a descon- 
fiar de um convite dêsses, que, para 
mim, pode representar uma marretada 
na cabeça, e a carteira vazia... mas um 
pressentimento me diz que eu não faço 
mal em subir. Resolvo, pois, subir com 
o casalzinho. 

O apartamento é pequeno, decen- 
temente mobilado mas sem luxo. A 
esta altura já éles me tratam de Ruby, 
e eu os chamava de Dotty e George. 
Parecem duas crianças num piqueni- 
que, de tão contentes! George vai até 
a cozinha, para ajudar a espósa a pre- 
parar a salada. Em seguida, põe a me- 
sa, e sentamo-nos os três. 

Erguendo no ar uma colher, Dotty 
diz:—Esta é a primeira oportunidade 
que temos de usar os nossos melhores 
talheres! 

Tem nos olhos um brilho que parece 
prenunciar lágrimas... 

Êsse jantar foi um dos melhores que 
já saboreei em minha vida! E não 
me refiro só à comida, não: mas ao 
fato de estar à mesa com duas pes- 
soas felizes, felizes com o seu lar, e an- 
siosas ambas de partilhar o que tém, 
nem que seja com um estranho. Uma 
casa cheia de bons sentimentos, que 
chegam a contagiar a gente: 

De vez em quando penso 
que deixei ficar lá embaixo, pr zn. 
eu podia estar agora run ee 
lante, ganhando bom dinheiro. or 
não tenho pena de ticar aqui, sentado 
a esta mesa, porque eu sel que durante 


uma semana serei tão feliz... 


no táxi 
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Mas a vipa de um chofer é ponti- 
lhada de boas gargalhadas também. 
Das que me recordo, uma das melho- 
res dei-a há uns dois anos, quando os 
veteranos de guerra da Legião Ameri- 
cana realizavam a sua convenção anual 
em Nova York. 

Nesse ano, o equipamento pessoal 
de cada veterano incluía infalivelmen 
te uma pistola de água, e a turma an- 
dava pelas ruas esguichando água em 
quanta moça passasse ao seu alcance. 

Ora, um dêsses foliões me chamou. 
Trazia uma garrafa d'água e, é claro, 
uma das tais pistolas. Estava alegre 
como uma criança. Olho bem o fre- 
guês, e era evidente que êle havia pelo 
menos dobrado de pêso desde que saíra 
do exército, o que se notava muito 
especialmente em volta da cintura. 
Leva o barrete de legionário quase sô- 
bre a orelha, e ordena: «Chofer, eu 
quero dar um giro por aí. Tenho que 
acertar mais algumas garôtas. Vá de- 
vagarinho, e rente ao meio-fio.» 

Obedeço as instruções e começo a 
descer a Broadway. Cada vez que pega 
uma mulher com o esguicho da pistola 
meu freguês grita de satisfação e sapa- 
teia de contente no chão do táxi. Ao 
cabo de dez minutos, reparando que 
no teto do automóvel há uma clara- 
bóia, êle me pediu que a abrisse. 

Sem dar grande importância ao caso, 
abro a vidraça da clarabóia, que é cor- 
rediça. Daí a pouco, ouço as risadas e 
piadas da gente que passa e aponta 
para o meu carro. Espio de novo no 
espelhinho, e que vejo? Um par de 
pernas penduradas do teto, pois o meu 


freguês se havia metido através da cla- 
rabóia. 

Após dois minutos, acaba-se a água, 
e êle tem de recarregar a pistola na 
garrafa, que deixou no chão do carro. 
Grita êle lá de cima: «Ei, chofer!» 

Paro e desço do carro. O homem 
me olha com um sorriso meio sem 
graça e diz: «Estou aqui entalado, 
Ajude-me a descer, por favor.» 

Eu, então, praticamente me pen- 
duro nas pernas dêle, mas o bruto nem 
se move. Está realmente entalado na 
clarabóia por umas boas três polegadas 
de gordura que sobram por todos os 
lados. Ficamos assim parados em pleno 
Times Square, e a multidão já trans- 
bordava do passeio para a rua. O ho- 
mem berra lá de cima: 

«Você me tira ou não daqui?» 

Um polícia que se aproxima rompe 
caminho até o táxi, e mal pode crer 
no que vê. «Acho que terei de chamar 
a patrulha de emergência,» diz êle, 
e encaminha-se para um telefone. En- 
quanto isso, da multidão partem con- 
selhos como êstes: «Só mesmo com 
graxa!» ou então, «Faz cócegas nos pés 
délel» E o veterano lá em cima se 
contorcendo e meneando para sair da- 
li, que nem dançarina havaiana! 

Cinco minutos depois, chega a pa- 
trulha de emergência entre uivos da 
sirena. Para começar, dois policiais 
atléticos sobem ao teto, enquanto ou- 
tros dois ficam em baixo, dentro do 
carro—e todos juntos desatam a puxar 
e a empurrar o veterano para cima. 
Quando véem que isso náo dá resul- 
tado, tentam o contrário: puxá-lo e 


O Estádio Municipal 
e o maior 
estádio 


Mais de 265.000 pessôas mantêm 
em vigor titulos de capitalização 
emitidos por Kosmos. Sòmente 
uma praça de esportes que tives- 
se 9 vêzes o tamanho do maior 
estádio do mundo poderia con- 
ter essa imensa multidão. Marque 
V. também o “goal” da vitória no 
torneio da economia, adquirindo 
titulos de Kosmos Capitalização. 
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a empurrá-lo para baixo. Mas o ex-com- 


batente está mais irremovível do que 
tampa de vidro de compota! Entáo, 
eles resolvem ir buscar os pés-de-ca- 
bra! 

«Por favor, camaradas,» suplico eu, 
«não me estraguem o carro!» 

O tenente que chefia o grupo coça 
a cabeça meio perplexo, durante um 
segundo, € depois diz: «Bem, vamos 
tentar a corda e a roldana. Mas, se náo 
conseguirmos safá-lo assim, entáo éle 
sai dali mas é aos pedacos!» 

Instalam a roldana e a corda na mar- 
quise de um cinema próximo. Recuo 
o carro pelo passeio a dentro, para fi- 
car debaixo da marquise, e os polícias 
passam a corda sob os braços do gor- 
ducho, devidamente protegidos com 
uma espécie de almofada. O tenente 
diz-lhe assim: «Se você não puder 
aguentar, faça um sinal e nós paramos, 
ouviu?» 

Seis corpulentos polícias começam 
a puxar devagarinho. A multidão se 
entusiasma, como se estivesse assistin- 
do ao primeiro assalto de uma grande 
luta de boxe. A corda se retesa, o ve- 
terano estica-se um bocado, depois 
mais um pouquinho... Tem a cara ver- 
melha, e o suor lhe escorre da testa 
em grossas bagas. Quando, por fim, 

€ começa a se livrar daquela prisão, 
a multidão não contém um brado, que 


et ter sido ouvido a léguas de dis- 
tância, 


— Dáseo puxão final, e o meu freguês 


se liberta! Mas, nessa operação as cal- 
Sas lhe escorregam pelas pernas abai- 
ndo-o de cueca... e cueca de 
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listas roxas! E lá fica êle pendurado, 
balangando-se a uns cinco metros de 
altura, com as calças enroscadas nos 
pés. Tive que arredar o táxi do cami- 
nho, para que pudessem finalmente 
colocá-lo em terra firme. 

Apesar de tôda essa confusão, ainda 
consegui cobrar o custo da corrida, 
mas jurei logo ali, comigo mesmo, 
nunca mais tornar a ábrir a clarabóia 
pra nenhum veterano gordo, em época 
de convenção nacional! 


CHA TAMBÉM o lado perigoso da nossa 
profissão. Os choferes do serviço no- 
turno são às vêzes roubados ou espan- 
cados e de longe em longe um chofer 
é assassinado para lhe tirarem os pou- 
cos dólares que possa ter no bôlso. 
Nunca fui vítima de roubo, mas houve 
um camarada que tentou assaltar-me 
uma vez. 

O indivíduo baixo e atarracado, de 
cabelo negro e ar sinistro, mandou-me 
tocar para uma taverna ordinária, qua- 
se quatro quilômetros fora da cidade. 
Desconfiei logo, mas não me atrevi à 
recusar O serviço, pois isso me podia 
custar o emprêgo; mas, assim que pas- 
samos o último sinal luminoso, aper- 
tei o acelerador até à tábua. Quando 
o homenzinho, amedrontado, me man- 
dou diminuir a marcha, eu lhe disse 
lerador estava prêso. Num 


har de olhos, êle apontou- 
ica e rosnou, 


que o ace 
abrir e tec 
me uma pequena automát 
inclinado para mim: | 

— Desligue já o motor: 

Nesse instante, tomet um 
ção relâmpago. Apertei o freio €, como 


a resolu- 
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corria a quase 100 quilômetros por ho- 
ra, foi como se batesse contra uma pa- 
rede de tijolos! O choque contra o vo- 
lante quase me deixou sem fala; é claro, 
porém, que o cara sofreu muito mais. 
Foi jogado com tal violência contra 
o banco da frente, que perdeu os sen- 
tidos. Tirei-lhe a pistola da mão, e dei 
meia-volta, a caminho da cidade. Mas 
enquanto eu procurava telefonar à 
polícia, no primeiro restaurante que 
encontrei, êle recobrou os sentidos e 
escapuliu. Tudo o que me restava 
fazer era tomar uma xícara de café e 
procurar esquecer o incidente. Foi o 
que eu fiz. 


GUm DIA peguei uma moça que estava 

com o rosto mais vermelho que um 
pimentão. Entra no táxi, senta-se mui- 
to hirta e com os olhos que pareciam 
prestes a saltar das órbitas. Dava a im- 
pressão de que nem podia respirar! Daí 
a pouco ouço uma espécie de estertor 
e vejo, espantado, que ela está lutando 
para arrancar a cinta! Consegue, por 
fim, tirá-la com o máximo de pudor 
possível naquelas circunstâncias, e de- 
pois larga o suspiro de alívio mais pro- 
fundo e demorado que já ouvi em mi- 
nha vida. A moça simplesmente havia 
comprado uma cinta três números 
abaixo do seu, e que por pouco a asfi- 
xiava. 

Outra vez peguei um verdadeiro 
maltrapilho, numa zona de bares de 
ínfima classe, que, depois vim a desco- 
brir, era um beberrão intermitente. 
Umas cinco ou seis vêzes por ano cos- 
tumava fugir dos amigos e da família, 
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dum bairro ultra-elegante, para ir be- 
ber entre os ébrios da cidade. A única 
pessoa que sabia por onde êle andava 
era o porteiro da casa, a quem êle dava 
uma gorjeta para que o ajudasse a en- 
trar às escondidas, de modo que a fa- 
mília não descobrisse coisa nenhuma. 
O mais curioso é que êle era um bom 
rapaz, «um dos melhores da casa,» se- 
gundo me afirmou o porteiro. 

As vêzes ainda sinto um nó na gar- 
ganta, quando me lembro daquele ca- 
sal com um guri talvez de 3 anos, que 
me fêz andar às voltas por tôda essa 
Nova York, de hotel em hotel e de 
pensão em pensão, à procura de quarto 
onde se alojassem. Tinham sublocado 
um apartamento, de um homem que 
saíra da cidade, e o senhorio, não con- 
cordando com o negócio, pusera-os no 
ôlho da rua. Acabaram me suplicando 
que lhes alugasse o táxi para passarem 
a noite! Mas se eu fizesse isso, per- 
deria a licença. Quando os deixei, êles 
se dirigiram para o parque—onde pas- 
sariam a noite. 


CSE EU NARRAR outro incidente que 
se passou comigo, talvez se torne mais 
claro por que razáo eu gosto de ser 
chofer de praça. 

Era uma dessas tardes sombrias, em 
que o céu parece de chumbo e a chuva 
cai, leve mas continuadamente, com 
um sussurro que lembra o barulho de 
ratos à sôlta no förro do telhado. Apa- 
nhei um casal, bem em frente à esta 
ção Grand Central. 

Ela é de meia-idade mas ainda bo- 
nita, de cabelo negro, e veste uma capa 


Um produto 


e você quer ver para crer 


LEIA ISTO! 


Querida leitora: 


Você pode duvidar dos outros. Mas, 
acreditará em si mesma. Por isso, em 
lhe ofereço a prova — duas amostras 
de Modess. Como milhares de outras 
mulheres, você também concordará 
que Modess é a melhor proteção ín- 
tima para aquêles dias. Verá que 
Modess é macio, confortável e mais 
absorvente que o algodão. Mesmo sob 
os vestidos mais leves, Modess per- 
manece invisível. Observe que Modess 
é protegido de um lado por camadas de 
papel repelente, para eliminar o perigo de 
manchas embaraçosas. E é só usar e jogar fora 
— nada de lavar todos os meses! Quer receber 


amostras de Modess? Envie-me o cupom abaixo. 
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impermeável. O homem traja um ter- 
no barato, leva um chapéu de fêltro 
castanho, mas não leva capa. Parece 
pálido, é magro, e tem um ar amargu- 
rado. Traz duas maletas, tôdas cober- 
tas de rótulos de hotéis mexicanos. A 
mulher me indica um enderêço em 
Brooklyn, e eu em seguida me enca- 
minho para a ponte. 

— Que é que nós vamos fazer lá? 
diz êle, quebrando o silêncio. 

Quase que não move os lábios para 
falar, e a sua voz não tem expressão. 

—Vamos para a nossa casa, explica 
ela—Achei que era melhor mudar- 
mo-nos do nosso bairro. 

Vejo no espelhinho que ela adquire 
uma expressão interrogativa, talvez re- 
ceosa do acolhimento que êle vai dar 
à sua resolução, e ao mesmo tempo o 
seu olhar revela uma ternura de quem 
está pronta a fazer tudo só para não 
contrariá-lo. 

—Ah, ah!-—ri êle sem expressão. 

É verdade, os vizinhos não parariam 
de falar. A mulher o fita, suplicando 
com os olhos que êle a entenda. 

—Náo adianta tentar iludir-nos! ob- 
serva êle — Uma coisa destas acompa- 
nha a gente até a sepultura. A solução 
melhor seria você livrar-se de mim. 

—Joe! ela exclama para interrom- 
Pêlo. As lágrimas rolam-lhe pelas fa- 
ces e ela as enxuga com o lenço. —Se 
Você soubesse quanto eu me tenho sen- 
tido sdzinha! continua. —Esperando 


“Você, rogando a Deus que chegasse 


m depressa o dia de você sair, para 
ermos recomeçar tudo de novo. 
E o homem ali sentado, impassível. 
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dies Y LE > 
ar 
vivamente,—Falei 
ee chefe lá na loja e êle diz 
que poderá arranjar-lhe um lugarzi- 
nho. 

-—E que é que êle vai fazer, no dia 
em que descobrir que eu acabo de 
cumprir dez anos de prisão por des- 
falque? torna Joe com voz fria como 
gêlo. 

—Joe, suplica ela—vocé tem que ir 
até o fim, temos de vencer, para o bem 
das crianças. 

O homem respira fundo, aparente- 
mente num esfôrço para se dominar, e 
depois, como se falasse consigo mesmo: 

—Dez anos! E o mais novo de 
meus filhos ainda nem o conheço! 

E depois indaga, ansioso:—As crian- 
ças ainda não sabem de nada, ou sa- 
bem? 

Ela abana a cabega:—Nao. Quero 
que éles voltem a conhecer o pai, a 
amar vocé como eu o amo... antes de 
lhes contarmos a verdade. 

Ouço o homem suspirar:—Ah, os 
filhos, diz, e nota-se que êle se enter- 
nece.—Nem posso crer que Jimmy vá 
fazer 15 anos! E 

—E a Betty está com 12! Mas você 
vai ver o Jimmy. (A voz dela é bran- 
da e feliz, agora.) —E o melhor aluno 
da turma. Está também na equipe de 
futebol, e é muito querido... especial- 
mente das garôtas. 

Joe ri e, pela primeira vez, com vos 
tade. Enlaça a espósa com um braço, 


ai agora reclinada no ombro déle. 


eelav 
ys, muito calados, 


Assim ficam sentado 


parecendo tranquilos, como um casal 
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que saiu à tarde para dar um giro e 
regressa a casa. 

—E como vai o caçula? diz êle em 
voz baixa. 

—Oh, o Bill está muito crescido 
para a idade. Você nem diria que êle 
ainda não fêz dez anos! Ainda parece 
melhor do que nos retratos que eu lhe 
mandei. Está sempre falando em você, 
e fazendo perguntas. O Jimmy e a 
Betty tentam explicar-lhe, embora 
eles próprios já não se lembrem direi- 
to... Às vêzes até inventam histórias a 
respeito de você, e chamam-nas de 
«Aventuras de Papai no México». 

Ougo-o rir:—Deve ser um garóto e 
tanto, êsse Jimmy! 

—Sáo os melhores meninos que há 
no mundo! E nisto a espósa rompe num 
pranto incontrolável, que parece arras- 
tar cá para fora tudo quanto ela recal- 
cava. Passados alguns minutos ela se 
acalma, e quando julga, enfim, ter-se 
dominado, diz:—Joe, foi táo difícil! 
Responder as perguntas déles, fingir 
que vocé estava no México, ler essas 
cartas inventadas e mentir, mentir 
sempre para explicar por que é que 
vocé náo podia voltar mais cedo para 
casa. 

—Também não foi nada fácil para 
mim! tornou éle bruscamente, retiran- 
do a máo com que envolvia o ombro 
da espósa. Mas logo se arrependeu:— 
Perdoe-me, Mae! Eu não queria ser 
tão rude! Mas dez anos na cadeia ani- 
quilam os nervos da gente. 

Ela aperta-lhe a mão, num gesto 
mudo de quem compreende. 

A essa altura a chuva havia parado; 


é quase noite fechada, e através das 
nuvens a lua, brilhante, aparece de 
quando em quando. Ouço o homem 
bater com o pé numa das malas que 
estão no piso do carro, como se qui- 
sesse mudar de assunto: 

—O que é que tem nelas? 

—Algumas roupas suas, usadas. Afi- 
nal de contas, você está supostamente 
regressando do México a sua casa. Pre- 
cisava de ter malas... Consegui com 
uma moça lá do escritório as etiquetas 
dos hotéis. 

—É, diz êle num sorriso. —Acho 
que foi uma baa idéia, esta nossa do 
emprêgo no México... Oxalá o meu 
espanhol dê pra convencer os peque- 
nos! 

—O Jimmy está com idéias de estu- 
dar o espanhol no ginásio. Tem ensaia- 
do para dar as boas-vindas a você em 
espanhol. 

O homem fica em silêncio por al- 
guns instantes e depois diz: 

—Mae, como é que você acha que 
eles me irão receber? Depois de tantos 
anos! 

—Eles vão adorar você, Joe. Há 
anos que êles esperam êste momento, 
porque eu lhes ensinei quem você é 
realmente. 

—Você tem certeza? 

—Sim, Joe, eu tenho certeza. 

Chegamos ao enderêço indicado: é 
um bangaló modesto e limpinho. As 
ruas estão sêcas, a lua límpida e bri- 
lhante. Êle abre a porta do táxi e aju- 
da a espôsa a descer. «Você me ajuda, 
por favor, a carregar as malas?» pe- 
diu-me êle. Mesmo que não pedisse, 
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peão de pesca 


porque Williams contém a suavizante 


O esporte favorito do Professor Lex obri- 
ga-o a permanecer ao ar livre sob tódas as 
condições atmosféricas. Essa constante ex- 
posição aos elementos torna o rosto ultra- 
sensivel. Essa é a razão porque tantos es- 
portistas em todo o mundo barbeiam-se com 
Williams. Porque Williams contém 


Lanolina - um ingrediente 
que permite barbas mais 
rentes, mais rápidas e con- 
fortáveis e dá ao rosto uma 
aparência jovem e saudá- 
vel. Experimente o Cre- 
me Williams hoje mesmo. 


DOIS TAMANHOS — 


Professor Fausto Lex, 
arte tem seus segredos., 


o segrêdo de barbas bem 
Creme Williams. Sua espu 


a barba, permitindo escanhoar-me à 
vontade - fácil e rápidamente". 


“Um campeão de pesca 
Sebrasileiro diz: 


“0 SEGRÉDO DE BARBAS-BEM FEITAS É 


Williams. 


WILLIAMS CONTÉM A SUAVIZANTE LANOLINA 
E À SUA ESCOLHA: DOIS CREMES — SIM 


famoso cam- 
brasileiro, diz: “Téda 
- Para mim, 
feitas é o 
ma amacia 4 
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A CERCA DE 25 anos, o mestre-estOte 
duma pequena cidade do Tennes 

see, nos Estados Unidos, expôs aos seus 
alunos a teoria darwiniana da evolução 
das espécies. Por essa violação de uma 
lei do Estado, que proscrevia todo en- 
sinamento contrário à Bíblia, o profes- 
sor foi prêso, e o mundo inteiro prepa- 
rou-se para assistir a um dos julgamen- 
tos mais invulgares de que há memória. 

Citado a comparecer como testemu- 
nha, no caráter de defensor da lei, de- 
pôs no caso o famoso William Jennings 
Bryan, que por três vêzes fôra candi- 
dato à presidência dos Estados Unidos. 
O defensor de John T. Scopes, o mes- 
tre-escola, foi Clarence Darrow, um 
agnóstico eminente. Darrow atacou 
furiosamente os relatos maravilhosos 
da Bíblia e inquiriu vigorosamente 
Bryan, como um crente de mitos e de 
contos de fadas. 

—Mr. Bryan, acredita o senhor que 
Josué tenha feito parar o sol? 

— Acredito, Mr. Darrow! 

—Não teria sido antes a terra que 
parou? E, se é isso que o senhor crê, 
não acha que, se alguma vez a terra 
deixasse de girar sôbre o seu eixo, ela 
se converteria logo em massa de ma- 


téria fundente? 


gnado Darrow parecia estar 
falando com perfeito conhecimento de 
causa; mas a ciéncia nunca é táo dog- 
mática, e um quarto de século após o 
famoso processo de Scopes, um homem 
de ciéncia langa um livro no qual afir- 
ma que, já na época histórica, a terra 
se deteve na sua rotação diária, e que, 
durante mais de um dia, o sol perma- 
ceu visível, acima do horizonte, para 
Josué e seus guerreiros. 

Se bem que isso seja apenas um de- 
talhe para os propósitos do autor, a 
obra tende a confirmar outros episó- 
dios miraculosos da Bíblia; hiStórias fa- 
miliares que contam maravilhas emer- 
gem dela não já como mitos, mas como 
reportagem acurada de acontecimen- 
tos verídicos. 

O sábio que nos vem sugerir tais pos- 
sibilidades, o Dr. Immanuel Velikovs- 
ky, intitulou seu livro Mundos em co- 
lisáo. À semelhança de Darwin, êle es- 
tabelece certas hipóteses originais e as 
alicerça com impressionante erudição. 
Tal como um detective que operasse 
entre as ciencias—arqueologia, paleon- 
tologia, geologia, astronomia, psicolo- 
gia, antropologia e fisica—V elikovsky 
-encadeou no seu raciocínio dedutivo 
uma série de provas circunstanciais, 
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a aquisição de um Ford “Perfect 


l Sob qualquer aspecto que se considere, t 
| men é : egante e moderna alia 


é realmente um ótimo negócio. À uma aparência el 
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A espuma rica e abundante de Gessy 
é a única que possui “ação expansi- 
va”. Seu eféito se espalha por tóda 
a área da böca, atinge os pontos 
onde a escóva não chega, combate 
a fermentação e neutraliza o exces- 
so de acidez bucal. 


Por isso 


continue usando 
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POR QUE «O SOL PAROU» 


que bem podem vir afetar profunda- 
mente o mundo dos homens de pensa- 


mento. 

Os elos do seu raciocínio se forjaram 
em sólidas bases históricas e literárias 
de antigas e modernas tribos e nações 


de tódas as partes do mundo. Texto e 


notas estão pontilhados de dados con- 
firmativos extraídos da Biblia e do Tal- 
mude, dos papiros egípcios, das tábuas 
astronômicas da Babilônia, dos calen- 
dários maias e astecas, do folclore da 
Arábia, da Índia, América do Norte, 
Tibete, China e Peru. 

O milagre do sol, que parou por or- 
dem de Josué, segundo a Bíblia, exem- 
plificou um dos seus métodos capitais 
para chegar aos fatos. Naturalmente, 
se o sol «não se apressou a pôr-se quase 
um dia inteiro», o fenômeno não po- 
deria ter sido espetáculo puramente 
local: tôda a superfície da terra o teria 
presenciado! Se o sol da manhã ficou 
parado no-céu por cima de Gibeon, 
é evidente que o crepúsculo e a noite 
se prolongaram, em outras partes do 
mundo, durante um lapso de tempo 
equivalente. 

O Dr. Velikovsky aduz provas docu- 
mentais, provenientes de tôdas as par- 
tes do mundo, que concordam quanto 

hora e quanto à duração das altera- 
ções do dia e da noite, em cada área. 
O mesmo testemunho é prestado vê- 
zes € vêzes, por outras histórias de pro- 
dígios. Para cada um dos incidentes 


Que analisa, o autor cita dezenas e até 
_ Sentenas de confirmações. 


x Existem, assim, provas universais da 
Mais incrível das histórias da Biblia— 
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o sol e a lua parados, enquanto Josué 


Eid rum 
«dizo Dr. Velikovsky: 

«Dando o devido desconto hs dife- 
renças de longitude, deve ter sido bem 
cedo da manhã ou noite no hemisfério 
ocidental. Consultemos os livros que 
consignam as tradições históricas dos 
aborígenes da América Central: nos 
Anais de Cuauhtitlan—histéria do im- 
pério de Colhuacan e do México, re- 
digida em língua nahuatl—é relatado 
que, durante uma catástrofe cósmica 
ocorrida em data remota, a noite se 
prolongou por muito tempo. À pes- 
quisa das várias tradições referentes a 
uma noite e um dia prolongados, com 
o sol e a lua ausentes, ou deixando-se 
atrasar em diferentes pontos ao longe 
do zodíaco, poderia levar-nos a per- 
correr um caminho que daria a volta 
ao mundo.» 

É isso exatamente o que faz o autor. 
Que aconteceu, pois, nesse dia miste- 
rioso? A teoria de Mundos em colisão 
baseia-se em catástrofes causadas por 
um grande cometa, que passou duas 
vêzes perto da terra, a primeira lá por 
1500 A.C., ao tempo do Exodo, e a 
segunda 52 anos depois, no tempo de 
Josué; e uma repetição das catástrofes 
anteriores, mas em menor escala, de- 
vido a vários fenômenos de quase co- 
lisäo com o planéta Marte, cêrca de 
700 a 800 anos mais tarde. Esses cata- 
smos astrais deram lugar à estranhos 
acontecimentos na terra € no CCU. ~ 

A explicação do milagre bíblico ¢ 
se um grande cometa se aproar 
a distância suficiente- 


cli 


que, 
masse da terra 


Te 


E ———— 


mente reduzida, os mesmos espetacula- 
res acontecimentos se repetiram. O 
encontro faria diminuir a velocidade 
do movimento de rotação da terra, e 
as pessoas que julgam ser o sol que an- 
da em tôrno da terra, veriam, entre 
outras visões místicas, o sol e a lua co- 
mo que pararem súbitamente nos céus. 
E isso, sustenta Velikovsky, foi exata- 
mente o que se deu. 

O misterioso bandoleiro à sólta no 
firmamento, o cometa que fêz com que 
os mares se abrissem de meio a meio e 
ergueu uma coluna de nuvem durante 
o dia e uma coluna de fogo durante a 
noite, era na realidade um vagabundo 
dos céus, nascido e projetado no espaço 
por meio de erupção espontânea da 
massa ebuliente do planêta Júpiter. O 
novo cometa andou desvairado pelos 
espaços até que, passados séculos, foi 
atraído e aprisionado na teia do nosso 
sistema solar, do qual se tornou mem- 
bro permanente, instalado em órbita 
circular; planêta espetaculoso e des- 
lumbrante, mas calmo e contente nas 
E suas revoluções periódicas em volta do 
E sol—enfim, a linda <estréla> a que de- 
mos o nome de Vênus. 

O estranho nascimento da «estrêla 
da manhã» é do que realmente trata 
o livro de Velikovsky. Tôdas as outras 
peças do seu caso dependem dêsse pro- 
longado e espetacular cataclismo. 

Ao apresentar sua teoria, Velikovsky 
começa por confessar com humildade 
a ignorância da Ciência, a do «homo 
ignoramus». O que o homem ignora, 
“com efeito, encheria livro mais volu- 
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até hoje escritos. Falta-nos ainda apre- 
ender o sentido das coisas mais simples 
e essenciais: o que é a vida, ou como é 
a vida, ou como é que ela surgiu no 
universo. O homem não sabe dizer se 
a vida, sob qualquer forma, existe em 
alguma outra das colmeias de estrêlas 
do céu, nem o que € a misteriosa fôrça 
chamada gravitação. O nascimento do 
nosso sistema solar, por exemplo, ainda 
hoje transcende a compreensão dos ho- 


"mens de ciência. 


O primeiro passo a ser dado pelo 
cientista, seria estudar um planêta— 
aquêle que temos sob nossos pés; «de- 
pois, pelo método dedutivo, aplicar 
as conclusões aos outros membros do 
sistema solar.» Isso mesmo é o que o 
Dr. Velikovsky está tentando fazer, ao 
introduzir em seu raciocínio os mais re- 
centes conhecimentos do electromag- 
netismo e da física nuclear. 

Segundo afirma, o que ocorre nos 
céus se assemelha ao que se passa no 
átomo, onde os eléctrons giram em 
tôrno do núcleo como planêtas em vol- 
ta do seu sol. Mas, uma vez por outra, 
os eléctrons mudam de posição. Al- 
guém objetará: «Mas nós não lemos no 
jornal da manhã que Saturno e Marte 
trocaram súbitamente de lugar!» 
certo; e náo o lemos nos jornais por- 
que não se trata de ocorrência diária; 
mas lemos a tal respeito nos antigos 
documentos citados nesse livro atua- 
líssimo. Dentro do átomo, o planêta 
gira à volta do seu sol milhões de vê- 
zes por segundo. Pode realizar bilhões 
de rotações, ou anos atômicos, sem mu- 


que, juntos, todos os livros . dar de órbita. Mas, em dado momento, 
Coto * £ [RA + iões, ` Y F À 


Para além dos aeroportos de entrada da PAA nos 
Estados Unidos jaz um país das maravilhas, onde V. 
encontrará um paraiso de férias. Eis as grandes 
metrópoles -- imponentes montanhas, lagos e bal- 
neários. Um mundo de coisas para comprar -- de 
divertimentos e atividades culturais & sua espera. 
E os rápidos e confortáveis Clippers* da PAA, em 
convenientes conexões com as linhas aéreas locais, 
levarão V. até lá dm questão de horas. 


Comece hoje mesmo a planejar sua viagem aos 
Estados Unidos. Procure os escritórios da PAA ou 
sua Agência de Viagens, que terão o maior rs 
em providenciar todo o seu itinerário 


iagem. 
detalhes da viag es e 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 


R CARGO 


Y, 


17, _PASSAGEIROS + CORREIO - CLIPPE 
/ 


M 


eds 


O percurso mais curto e mais seguro entre dois pontos! 


e Hoje em dia as estradas cortam os 
morros em vez de contorná-los ou de 
passar por cima. É uma vantagem 
enorme que apresentam sôbre as ve- 
lhas estradas tortuosas, responsáveis 
portantos acidentes e perdas de vida! 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


Éste benefício deve-se à perícia 
técnica alcançada pelos construtores 
modernos . . . e à eficiência das 
máquinas “Caterpillar”, que se vêem 
em tantas obras de construção. 

Caterpillar Tractor Co., Peoria, Illinois, E.U.A, 


MOTORES DIESEL + TRATORES 
MOTONIVELADORAS 


EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 
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o átomo absorve um pouco de energía, 
e o eléctron se desloca para um órbita 
mais alta, onde o seu ano sera mais 
longo; ou o átomo emite um pouco 
de energia e o eléctron descai para uma 
órbita mais próxima do núcleo, e seu 
ano se torna mais curto. Na escala mui- 
to maior do sistema solar, podem de- 
correr séculos e até milênios entre um 
fenômeno idêntico e a sua recorrência. 

Uma vez entendida a idéia do autor 
—de que mudanças violentas e catas- 
tróficas em escala miniatural, dentro 
do núcleo do átomo, se têm processado 
em escala muito maior, mas de forma 
igualmente súbita, no universo dos 
sóis, planêtas e cometas —a luz começa 
a incidir sôbre alguns antigos e persis- 
tentes mistérios. 

Claro está, todo astrônomo sabe que 
o contacto com outro corpo de massa 
suficientemente grande poderia rom- 
per o ritmo e perturbar a rotação da 
terra. Até hoje, milhões de cometas 
têm andado soltos pelo espaço —perigo 
remoto para nós, mas, não obstante, 
real. Sabemos que a nossa terra pode 
colidir—e de fato colide—com massas 
de meteorólitos; muitas vêzes, êsses 
ebulientes pedregulhos tombam na 
terra; e, no entanto, mesmo êsse co- 
nhecimento é bastante recente. 

Até, por assim dizer, o tempo de 
nossos bisavós, ninguém acreditava, no 


167 


gle, na Franga, foi estudada por ordem 
da Academia Francesa de Ciências, 
Então, pela primeira vez, os homens 
de cultura reconheceram que algo de 
descontrolado andava pelos espaços, 
que poderia vir a esbarrar com o nosso 
globo. 

Encontrou o autor, nos relatos da 
Bíblia, a extraordinária confirmação 
da presença de um cometa durante 
aquêles dias de confusão. Se, por exem- 
plo, a cabeça de um cometa se acer- 
casse da terra, cairia infalivelmente só- 
bre nós uma chuva de aerólitos que se- 
ria verdadeira catarata de pedras. No 
Livro de Josué, dois versículos somen- 
te antes de o sol parar nas alturas, le- 
mos de que maneira «o Senhor lan- 
çou... do céu, grandes pedras». Se bem 
que o homem que escreveu o Livro de 
Josué nada soubesse da correlação en- 
tre as pedras que caem do céu e uma 
parada que a terra fêz, êle soube dar 
uma descrição vívida e cientificamente 
rigorosa de tudo isso. 

A primeira visita do cometa deu-se 
pela época em que o Faraó mantinha 
os judeus na servidão, no Egito, e Jeo- 
vá lançou pragas de rãs e de gafanho- 
tos, chuvas de sangue e de fogo, e uma 
escuridão que não havia maneira de se 
dissipar, para forçar o velho rei a alte- 
rar sua resolução. Em tôdas essas his- 
tórias Bryan teria acreditado, e de tô- 
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bíblica dos hebreus segue de perto a 
ordem cronológica dos eventos. 

Por exemplo, durante as pragas, o 
mundo ficou rubro. Um dos primeiros 
sinais do encontro com o cometa foi 

| uma chuva de partículas de pigmento 
E ferruginoso, quando o intruso rogou a 
j terra com a sua cauda de massa gasosa. 
O fenômeno parece ter transformado 
rios, lagos e mares em sangue; a pró- 
5 pria terra parecia ter ficado enferru- 
-~ jada. Há testemunhos oculares dessa 
"saturação vermelha, não só na Bíblia, 
como também no Manuscrito Quiché, 
dos maias, e em um papiro egípcio de 
~ Ipuwer, que observou em pessoa o fe- 


S nômeno: «O rio é sangue,» lamentava- 
nes se êle; e isso condiz com o Livro do 
E Éxodo: «Tôdas as águas do rio se tor- 


naram em sangue.» A poluição das 
águas doces matou os peixes, «e 0 rio 
fedeu,> diz o Éxodo. Éles «não podiam 
beber a água do rio». O «repórter» 
egípcio concorda, e exclama: «Os ho- 
mens fogem de prová-la; os sêres hu- 
manos morrem à míngua de água. Que 
havemos de fazer? Tudo são ruínas!» 

E não só no Oriente Médio. A poei- 
ra vermelha que irritava a pele dos ho- 
mens e dos animais, provocando erup- 
ções e causando doença e morte, dei- 
xou notícia em muitas outras terras 
também. 

Vieram em seguida as pragas finais 
do Egito, a escuridão que durou sete 
dias e culminou em violentas convul- 
sões. Bem natural que assim fôsse, diz 
Velikovsky, pois o corpo do cometa 
se aproximou da terra. Essa aproxima- 
ção, a julgar pelas notícias coevas, foi 
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seguida pela saraiva e por uma estase 
da terra, que deu alguns estremeções 
e passou em claro umas quantas rota- 
ções, antes de se refazer e continuar 
girando, 

Nações e tribos de muitas outras ter- 
ras têm tradições que falam da catás- 
trofe cósmica, durante a qual o sol dei- 
xou de brilhar; a longa escuridão é 
lembrada na Finlândia, na Babilônia 
e no Peru, pelos índios norte-america- 
nos, por nações enfim do mundo in- 
teiro. Centenas de milhares de homens 
e de animais pereceram durante uma 
convulsão sísmica que abalou o mundo. 

Segundo a narrativa bíblica, que 
Velikovsky aliás não cita, após essas 
apavorantes demonstrações de escuri- 
dão e terremotos, o Faraó consentiu 
em deixar sair o povo de Moisés. Mas, 
após voltar tudo à normalidade, êle se 
arrependeu da decisão e pôs-se em mar- 
cha com o seu exército, em carros de 
guerra, para forçar os fugitivos a vol- 
tar—correndo, porém, de encontro a 
um milagre, acérca do qual os profetas 
haviam de erguer louvores a Deus por 
muitos séculos: a travessia do Mar Ver- 
melho. 

Seria êsse um acontecimento real- 
mente histórico? O lógico Velikovsky 
tem certeza que sim. A rápida deslo- 
cação da atmosfera sob o impacto das 
partes gasosas do cometa, a correnteza 
de ar atraído pela massa do cometa, © 
surto da atmosfera, resultante da inér- 
cia, quando a terra parou de rodar— 
tudo isso contribuiu para desencadear 
ventos de enorme velocidade e fôrça, 
tais como os descreve o Velho Testa- 
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mento. O tema dêsse furacão cósmico 
é reiterado no México, na Índia, na 
Pérsia e nas ilhas do Pacífico. Mas isso 
é só parte da história. 

Em meio a tamanho vendaval, um 
cometa com cabeça tão grande como 
a própria terra, passando suficiente 
mente perto, devia afetar de tremenda 
maneira as correntes oceânicas. O co 
meta ergueu as águas do mar a quilô 
metros de altura. Do Japão ao Peru, 
entre índios norte-americanos e tribos 
do outro lado do mundo, persiste a lem 
brança dessa época de estrondosas ca 
tástrofes, de mares escancarados, acon 
tecimento tão raro que se tornou o 
mais, impressionante de quantos fica 
ram gravados na memória dos povos 
da terra. Isto porque tôdas as nações 
começaram por ser assoladas pelas mes 


mas pragas e o mesmo 1080, e depois 


sacudidas com idêntica fúria. 


x an 
Chegava agora o momento de reali 


zar-se nos céus um espetáculo que de 
via impressionar profundamente a ima 
ginação e a literatura humana. Os céus 
pareciam um campo de batalha, com 
cenas de terror e de esplendor sem pa 
ralelo, pois por êsse tempo a cauda do 
cometa, depois de ter passado perto do 
sol, se havia incendiado. Incandescente 
e espetaculoso éle se precipitou na ór 
bita da terra, e foi assim que os judeus 
fugitivos seguiram uma coluna de nu- 
vem durante o dia, e uma coluna de 
fogo durante a noite. Nesse interim, a 
cabeça do cometa envôlto em espirais 
se embaracou na própria cauda, e essa 
luta em pleno firmamento deve-se ter 


parecido com a batalha entre uma es 


fera de fogo e uma negra coluna 
maça. 

Não admira qu mo suas canções 
e seus poemas épicos ainda hoje dize 
os povos de muitas partes do 
tenham acreditado jue estavam 
senciando o combate entre um mi 
tro do céu, em forma de serpente 


deus da luz, que ganhou a batalh: 


salvou o mundo. i difícil encon! 


um povo ou tribo da terra que náo t 
nha incluído êsse tema nas suas cren 
religiosas. 


E assim tinha lugar agor 


meno que para sempi ‘ria lembrado 
uma faísca tremenda pulou no instante 


em que o come ta mais se aproximou 


quando as águas la terra st rguiam 
em montanhas à altura máxima 
tes de voltarem a ca Muitos pc 
recordam essa faísca como s ndo ur 
raio lançado por um deus sól 
mundo já flagelado pela água e | 
1000 ) f odo o i f oO al o 
Deus que ia diar lo exércite Is 
rael, etirou 1 atra el f 
bém i coluna de nu m se re i 
diante deles, « Sc pôs atrás 18] 
nuvem era escuridade para aqu£ie 
para éstes esclarecia a not! Un 
to excessivamente torte O ya 
gos fendiam a nuve a mar 
águas se ergueram como uma m 

i 3 


lha, e se apartaram 
| ré | entraram pelo m io do 

srac ıtraralll | m 

sêco; e as águas foram lhes como mui 


OS 


à sua direita e à sua esquerda. | 
egípcios seguiram-nos... E aconteceu 
que, na vigília daquela manhã, o Se- 


nhor, na coluna do fogo e da nuvem, 
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viu o campo dos egípcios... Porque 
as águas, tornando, cobriram os car- 
ros e os cavaleiros de todo o exército 
de Faraó, que os haviam seguido no 
mar; nem ainda um déles ficou.» 

Na realidade, a terra inteira estava 
passando pelos mesmos acidentes. Na 
China, a era de Yahu correspondeu á 
de Moisés na Palestina; nas cronolo- 
gias chinesas encontraremos as seguin- 
= tes notícias: o sol não se pôs durante 

“alguns dias; as florestas se incendia- 
ram; uma alta vaga, «que chegava ao 

_ céu,» se derramou pela face da terra. 
A terra, depois de ter-se detido, vol- 
tou a girar. E aqui encontramos um 
mistério fascinante: nosso planêta gira 


: “hoje do ocidente para o oriente. Te- 


“rá sido sempre assim? As antigas cartas 
- celestes parecem sugerir o oposto. Exis- 
tem mapas do céu pintados no teto de 
antigo túmulo egípcio, que mostram 
os céus como éles eram sôbre o Oriente 
Médio, antes e depois dêsses cataclis- 
mos: e a reviravolta é completa e ini- 
ludível! Platão, no seu diálogo sôbre 
o homem de Estado, referiu-se à «alte- 
ração do alvorecer e ocaso do sol e de 
outros corpos celestes, que nesses tem- 
pos costumavam pór-se no quadrante 
onde agora se levantam». E um pouco 
mais além acrescentava: «Em certos 
períodos, o universo tem o seu atual 
“movimento circular, e em outros êle 
revolve na direção inversa. De tôdas 
“as mudanças que têm lugar nos céus, 
essa reversão é a maior e a mais com- 
» 


E Velikovsky recorre também às ciên- 
_ © cias naturais em busca de explicação. 


Faz notar que éste nosso globo é um 
gigantesco magnete. Quando ferido 
um magnete pela faísca, seus polos se 
invertem; o que antes era norte passa 
a ser sul, e vice-versa. Em grande esca- 
la, um curto-circuito entre a terra e 
outro corpo celeste, como o cometa, 
podia redundar instantáneamente na 
mudança dos polos magnéticos, norte 
e sul, da terra. 

Os documentos geológicos indicam 
que algo désse género se passou. Veli- 
kovsky cita o geofísico Alvin Greene 
McNish: 

«O exame da magnetização de algu- 
mas rochas ígneas revela que a polari- 
dade da terra se inverteu completa- 
mente, já dentro dos tempos geológi- 


COS.» 


Que relação tinha o planêta Vênus 
com essas catástrofes que levaram o 


_ mundo à beira da destruição? 


A êsse respeito, diz Velikovsky: 
« Aqui está uma questão que, por cer- 
to, nos levará muito longe.» 

Conforme êle vê o caso, ao milagre 
de Josué seguiram-se sete séculos du- 
rante os quais os povos, já dizimados 
por catástrofes gigantescas, nunca per- 
deram o mêdo de novos desastres, mê- 
do que era confirmado pelos seus ho- 
mens mais inteligentes; mais desastres, 
diziam os profetas, se aproximavam. 
No entanto, êsses anos de pausa viram 
nascer novo planêta do «feto» do co- 
meta—e Vênus foi tomar seu lugar no 
nosso firmamento, cintilante na sua 
curta órbita. 

E haverá alguma prova histórica do 
fato? Diz o autor que sim. Ao afirmar 


ra 


Um poderoso gigante industrial trabalha 
ativamente em Volta Redonda produzindo 
aço, ferro e uma vasta série de pro- 
dutos derivados para o desenvolvimento 
mais rápido do Brasil. Um elo da corren- 
te dessa moderníssima operação são as má- 
quinas comerciais Burroughs. 


Famosas por sua rapidez, adaptabilidade 
e eficiência, as máquinas Burroughs estão 
a postos em Volta Redonda. Lá, como em 
todo o mundo, enfrentam com vantagem 
o enorme volume de cálculos, as estatís- 
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O Milagre de Volta Redonda 


ticas, os múltiplos tipos de operações ne- 
cessárias ao contrôle de uma grande in- 
dústria. 

Casas comerciais, bancos, repartições pu- 
blicas dependem, como a grande indus- 
tria, de máquinas de calcular e do servi- 
ço que as conserva em plena forma. E 
Burroughs não oferece apenas máquinas 
admiráveis, oferece também um servico 
mecánico permanente para manter essas 
máquinas em funcionamento sempre Sa- 
tisfatório, dentro da máxima eficiência. 


Burroughs 


CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 


Rio: Rua Visc. Inhaúma, 
todo o Brasil — Repr. em Portugal: 


Máquinas de somar, calcular, 


de contabilidade e de estatística - Caixas registradoras - Serviço d 


134 - 12.º — $. Paulo : Largo Paissandú, 51 - sobreloja — Agentes em 
Robinson Bardsley & C.° Ltda., Cais do Sodré, Lisboa. 


e Manutenção 
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que Vênus nasceu por essa época, êle 
tem de provar que, antes disso, só 
quatro planêtas eram visíveis, e que 
nas cartas astronômicas da época não 
estava representado tal planêta. Es- 
sa prova êle apresenta: na tábua in- 
diana dos planêtas, organizada por vol- 
ta de 3100 A.C., dentre os planêtas vi- 
síveis a Ólho nu, só Vênus está ausente 
— embora os brámanes de período pos- 
terior já conhecessem cinco planêtas. 
O mesmo se passa com a astronomia 
egípcia. Os babilônios chamaram a Vê- 
nus «a grande estrêla que vem juntar- 
se às outras grandes estrêlas.» E em 
cada país do mundo antigo existem su- 
gestivos mitos sôbre o nascimento do 
planêta Vênus. 

Vênus se estabilizou finalmente em 
sua órbita atual, depois de quase en- 
contrar-se com o planêta Marte —flêr- 
te a que a mitologia faz frequentes re- 
ferências. Em consequência disso, Mar- 
te foi empurrado para fora de sua ór- 
bita e, a intervalos de 15 anos, passou 
também perto da terra. Em 747 e 687 
A.C., chegou tão perto de nós, que 
provocou uma repetição das antigas 
catástrofes. 

Esta segunda série de desastres nos 
deixou provas muito mais bem preser- 
vadas, porque estávamos já na era dos 
profetas hebreus. Esses inspirados an- 
ciãos eram grandes astrónomos e tam- 
bém poetas e videntes; podiam predi- 
zer, e realmente predisseram com exa- 
tidáo, dois grandes terremotos daquela 
época. Amós foi condenado à morte por 
ter feito soturnas previsões, mas a ca- 
tástrofe chegou em tempo: o rei Ozéas 


o 


estava no altar quando uma grande 


brecha se abriu no templo de Salomáo, 


devido a um tremor de terra. Essa ca- 
lamidade foi simples prelúdio: o 
dia, espêsso de noites, que Isaías pre- 
dissera, caiu sôbre a terra, que segundo 
a palavra da Bíblia, «está de todo des- 
pedaçada.» 

E então, o arrastado drama bíblico 
atingiu o clímax na destruição do exér 
cito de Senaqueribe, inimigo de Israel. 
Tudo isso vem descrito da maneira 
mais lacônica no Livro de Reis: 

«Sucedeu pois que naquela mesma 
noite saiu o anjo do Senhor e feriu no 
arraial dos assírios a 185 mil déles; e 
levantando-se pela manhã cedo, eis que 
todos eram corpos mortos.» 

História análoga se repete no Livro 
das Crônicas, no Talmude, e em outras 
fontes antigas. 

É óbvio que a morte simultânea de 
185 mil guerreiros não podia ser obra 
de uma praga; ésse massacre espantoso 
deu-se da noite para o dia. A Bíblia o 
diz: «A espada o farei cair na sua ter- 
ra,» no campo de Senaqueribe. A mor 
te dessa hoste inimiga, explica o Tal- 
mude, foi causada por massas gasosas 
que penetraram na atmosfera, e que 
podiam, em certas áreas, provocar as- 
fixia. 

Mais uma vez, um tal fenômeno não 
podia ser só local, e não o foi; o fogo 
no céu e os gases que abateram sôbre 
a terra vêm também referidos nos Li 
vros de Bambu, da China, nas inscri- 
ções maias, e em documentos de ou- 
tras regiões do mundo. 

Na tarde anterior à destruição do 


un. 
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_ exército, segundo a Bíblia, a sombra 
do sol recuou dez graus. Notícia idén- 


tica nos vem da China e de outras re- 
gides. Tódas elas, concordes quanto à 
data—23 de março de 687 A.C. 
“Que alterações no movimento da 
“terra resultaram dessas quase colisões 
€ reajustamentos, que se prolongaram 
“por cêrca de 200 anos ou mais? Muitos 
* povos da Antiguidade elaboraram ca- 
ios rigorosos. Anteriormente a 
C., os israelitas, os egípcios, os 
alas, os chineses e outros povos ado- 
ram calendários que registravam 12 
meses de 30 dias cada um, em um ano 
de 360 dias. É improvável que lhes 
passasse despercebido um êrro de 5 
“dias, pois que, no transcurso de poucos 
anos, a época das colheitas ficaria con- 
siderâvelmente alterada. Em 747 A.C. 
foi introduzido no Oriente Médio um 
novo calendário de 365 dias, e durante 
- o sétimo século antes de Cristo, todos 
~ êstes povos acrescentaram cinco dias 
ao seu calendário. Isso, escreve o Dr. 
Velikovsky, significa que a órbita da 
terra sofreu por essa época uma modi- 
_ ficagao que determinou o alongamento 
da sua viagem anual em volta do sol. 
Também se produziram grandes mu- 
tações geológicas. As eras glaciais pa- 
- rece terem acabado com catastrófica 
rapidez: regiões de clima moderado en- 
-~ traram de repente no círculo polar; o 
lençol de gélo do Norte da Europa e 
da América começou a derreter-se. 
Náo é preciso ser homem de ciéncia 
_ para olhar um mapa e tirar suas pró- 
s conclusões: um círculo centrado 
perto da costa oriental da Gro- 
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hrai 


enlândia, e abraçando a região do len- 
çol de gêlo da última era glacial, ex- 
cluirá o nordeste da Sibéria, mas in- 
cluirá a região do vale do Missúri até 
39 graus de latitude norte. ; 
No século passado, os homens de 
ciência sentiam-se intrigados com o ex- 
termínio do mamute, animal muito 
mais desenvolvido do que o elefante, 
que, no entanto, lhe pôde sobreviver. 
Imaginava-se que as lentas modifica- 
ções da terra houvessem forçado êsses 
paquidermes a subir as montanhas de- 
sarborizadas, onde, gradualmente, pe- 
receram de inanição. Sabemos agora, 
porém, que os mamutes não morreram 
por falta de alimentos: seus cadáveres, 
preservados nos gelos do norte, encon- 
travam-se com o ventre cheio de ervas 
não digeridas. Essa ervagem, cuja di- 
gestão não findou, cresce hoje, não na 
região onde os mamutes pereceram, 
mas a 1.600 quilômetros dali. Só sú- 
bitas catástrofes naturais, de incomen- 
surável violência, poderiam explicar 
ésse e outros enigmas cósmicos. 
Torna-se inevitável perguntar ago- 
ra: Náo estaria o Polo Norte, em dada 
época do passado, a 20 graus ou mais 
de distáncia do lugar que hoje ocupa, 
e mais perto da América? Do mesmo 
modo, o Polo Sul estaria também mais 
perto da Austrália. A súbita desloca- 
ção dos Polos explica como é que os 
mamutes foram aniquilados todos de 
uma vez, como se asfixiados ou eletro- 
cutados, sendo qualquer das hipóteses 
admissível. Viviam éles em um clima 
moderado. Veio a catástrofe, e os ma- 
mutes pereceram. Em poucas horas, O 


o iain Dilo 


—lhe dará prazer e orgulho! 


O Austin A125 “Sheerline Saloon” é para as pessoas exigentes em matéria 
de automóvel para seu uso particular. Quer seja V.S. quem guia, quer tenha 
chofer, será com orgulho e prazer que viajará num “Sheerline 


LOCOMOÇÃO DE LUXO . . . assentos tipo 
poltrona, ferrados de couro e providos de 
suportes desmontáveis para os braços, na 
frente e trás: chão inteiramente plano, com 
tapete espesso; painéis envernizados de 
nogueira; luzes interiores indiretas; rádio 
embutido com alto-falantes na frente e 
atrás. 


AU 5 T IN — confie nele! 


. THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., 


ut o rem, E NI TE er re an a a a 


E VIAGENS SUAVES... motor de 125 cava- 
los ao freio, 6 cilindros, válvulas na cabeça; 
suspensão independente das rodas dian- 
teiras; alavanca de mudança na coluna do 
volante; eixo traseiro hipóide; espaçoso 
compartimento embutido para bagagem na 
parte traseira, com um painel que pode ser 
convertido em prateleira para mais bagagem. 


BIRMINGHAM, INGLATERRA | 
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PARA SUAVISAR AS TAREFAS DOMÉSTICOS 
e aumentar o contorto do seu lar / 


Ps AR Sólidos, elegantes, de 
Amenisa o calor 
tornando agradá- 
vel o ambiente. 


acabamento e funcionamen- 
to perfeitos, os produtos 
MÁQUINA DE Contact estáo hoje a servico 
LAVAR ROUPA 
Lava 1!/> quilos 
de roupa cada 12 
minutos e gasta 
apenas 1 tostão de 
energia por hora! 


do confórto e do bem-estar 
de milhares de possuidores, 


em todo o Brasil. 


Agentes e Revendedores 
em todo o Brasil 
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po DOMÉSTICO ac 

¿EA Expele os vapores PRODUTOS on LIMITADA 
Es gordurosos, o ar 

k > E Aj e o cheiro 


para o confórto do seu lar 
JOTAVE-Propaganda 
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nordeste da América passou da zona 
frígida do círculo polar para uma zona 
temperada, enquanto o nordeste da 
Sibéria se deslocava em direção oposta, 
da zona temperada para o círculo po- 
lar. 

É natural que, quase ao findar seu 
livro, o autor quisesse especular sobre 
qual virá a ser o futuro do mundo. O 
sistema solar não é imutável. Se catás- 
trofes houve, outras poderá haver no 
futuro, com resultados talvez diferen- 
tes, e até fatais. Existe no sistema solar 
a possibilidade de vir a dar-se algum 
dia uma colisão entre dois planêtas. Os 
perturbadores da ordem poderiam ser 
os satélites de Júpiter, cujas órbitas se 
entrecruzam; ou os asteróides que atra- 
vessam as órbitas de Marte e da terra; 
ou o planêta Plutão, que passa sob um 
ângulo da órbita de Netuno. 

Além disso, os cometas—como Vê- 
nus, antes de ser planéta—podem vol- 
tar a passar perto da terra e até vir a 
chocar-se com ela; um vasto cometa 
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poderia esbarrar com um dos planêtas 
e expulsá-lo da sua órbita; e então o 
caos talvez recomeçasse. De sorte que 
o fim dêste mundo, tal como o conhe- 
cemos, não é absolutamente uma im- 
possibilidade. 

Tal é, em substância, embora incom- 
pletamente apresentada, a teoria de 
Velikovsky. 

Assim, um só cientista procurou efe- 
tuar a síntese dos conhecimentos e da 
razáo, nos domínios da ciéncia, da len- 
da e da religido. O resultado é uma 
teoria da história da terra, como pla- 
néta, táo empolgante como um roman- 
ce de Júlio Verne, e no entanto do- 
cumentada com erudição digna de 
Darwin ou de Jeans. 

Para a ciência, Mundos em colisão 
vem abrir novo campo para um largo 
debate; para milhões de crentes since- 
ros do Velho Testamento, êle virá co- 
mo uma resposta acidental e reconfor- 
tante ao criticismo racionalista dos úl- 
mos 75 anos. 


00000000045 
Afinidade 


O corro DOCENTE de uma escol 
uma partida de b 


aos outros. Alguém teve esta idéia: 
que demonstrassem tendências ou preferências comuns. 


testes. Acontece que um novo p 


da Holanda, e a espôsa de um dos 
criança. Parceiros, portanto. 


alguém vem apresentá-los de novo, 
Nós fissemos ontem uma crriança XUntos...» 


non prrecissa. 


a superior de Nova York organizou 
ridge para que os convidados se conhecessem uns 


; ; 5 
reunir como parceiros aquêles 
Fizeram-se os 


rofessor de desenho, recém-chegado 
professôres, ambos desenharam uma 
Na noite seguinte, em outra recepção, 
e o holandês ponderou: <Oh, non, 


— Sra. Clough F. Gee 


Você ficará admirado com a diferença que êstes pneus 
farão em seu carro. Porque Super-Cushion é 
extraordináriamente macio — roda com uma pressão 

de apenas 24 libras — absorve e neutraliza, como 
nenhum outro pneu, os sócos e trepidações 

provenientes de irregularidades da estrada. Super-Cushion 


tem maior área de contacto 

com o solo — o que significa 
maior rapidez nas paradas 

e partidas, maior segurança 
nas curvas. Experimente 

um novo tipo de confôrto, 

equipando seu carro com um 
jôgo de pneus Super-Cushion. 

Manter o mínimo de 


Sape Fcudim | 


CRIAÇÃO E FABRICAÇÃO DA | pneus Super-Cushion. 
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A REPUTAÇÃO MUNDIAL DO Ee 4 


ACO BETHLEHEM 3 É 4 


resulta do sistema unificado de contrôle da produção 


Embora as instalações da Bethlehem para a fabricação de aço se encon- 
trem nas costas leste e oeste dos Estados Unidos, trata-se de uma orga- K > z 
nização completamente integrada que mantém um contrôle centralizado 

e contínuo sôbre tôdas as fases da produção, desde a mineração até : 

o embarque dos produtos terminados. Dessa vigilância rigorosa, elevada bar 
capacidade técnica, e atualidade dos métodos, resulta a reputação 
mundial de que gozam os aços Bethlehem pela sua qualidade, unifor- 

midade e segurança. 
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Para conservar o funciona- 
mento em estado de novo... 


PRE 


passe-se para Auto-Lite. Por 
nenhum dinheiro é possivel 
adquirir-se melhores Sistemas 
Eléctricos para o seu auto- 
móvel. 


a, 


CIA ACUMULADORES PREST-O-LITE 
à Caixa Postal 2303, São Paulo 


A grande usina Sparrows Point da Bethlehem, 
no pôrto de Baltimore, é a única usina produ- 
fora de aço nos Estados Unidos que se acha 
ituada à beira-mar. Os prodútos de exporta- 
ção podem ser carregados da usina diretamente 
para os navios, diminuindo assim as possibili- 
dades de avarias motivadas pelo excesso de 
manuseio. 


VELAS » FIOS E CABOS 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORATION 
25 Broadway, New York 4, U-S.A, Cables: "BETHLEHEM NEWYORK" 


e Escritórios e representantes em tódas as principais cidades do mundo 
No Brasil: Para informacóes completas sobre produtos de BETHLEHEM STEEL dirija-se a: $ po j 
, BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION El 

E JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.° andar SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 
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LIMPE 
A “ZONA DA CÁRIE” 


COM A ESCOVA DE 


Sua melhor garantia para dentes sadios e 
um belo sorriso é a escôva Tek — de ação 
dupla. Tek, com seu desenho anatômico, 
limpa melhor por fora e protege por den- 
tro, onde as cáries começam. 


A) 


Por dentro — devido à formo 
convexa dos cerdas, adapta-se 
à arcada dentária, limpando os 
pontosondeascáriescomeçom 


Por fora — os curtos fileiras 
de cerdos limpam melhor, al 
cançando os intersticios mes- 
mo nos últimos dentes da bôca 


AS Duram... 
ESCÓVAS e PO 
Duram... 


Um produto da 


fohmon + Johnson 


ELE TEM QUE CONFIAR NA SORTE... 


...MAS O SENHOR NÃO! 


Verifique se a marca 
registrada “TIMKEN"” 
está estampada em 
todo rolamento cónico 
que comprar 


= 

JS 
N 

A 


Alguns rolamentos podem parecer com os rolamen 
tos Timken®, e podem até mesmo ser denominados 
«tipo Timken». Mas, cuidado com 
Compre na certa, procurando a marca Timken em 
cada rolamento cónico que adquirir. Sômente os 
rolamentos cónicos Timken lhe oferecem tödas 
estas vantagens: 1) desenho avançado, 2) rigoroso 
contrôle de qualidade, 3) precisão de manufatura, 
e 4) aços de composição especial. 


as imitações! 


Os rolamentos Timken têm sido preferidos pelos 
fabricantes, como equipamento original, por quase 
50 anos, especialmente para vagonetes de minas, 
escavadoras, tratores . . . e onde quer que se trate de 
trabalhos pesados. Para ter certeza de obter o | 


melhor rolamento cônico para seu equipamento, | 
marca Timken em cada rolamento Na 


IMKEN ss 


ROLOS CONICOS 


EARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
Enderêço Telegráfico: “TIMROSCO” 


e exclusivo para vendas no Brasil 
Rua Duque de Caxias, 729/731 


procure sempre a 
que comprar. 


MARCA REG 


THE TIMKEN ROLLER B 


Representant 


The Timken Roller Bearing Company of South America, 
Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 
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NYLON: exemplo da lideranca da Du Pont 


NYLON ...a fibra com que são re- 
forçados os pneumáticos dos aviões 
«+. € com que é fabricada esta blusa 
finíssima, de grande resistência, que 
é fácil de lavar e que quase não 
precisa de ser passada a ferro. 


nos domínios das pesquisas químicas 


O químico, de cujas experiéncias 
resultou essa fibra maravilhosa de 
nylon, estava apenas executando 
um trabalho corrente nos labora- 
tórios Du Pont: investigar os mi- 
lagres da natureza e procurar a 
maneira de superá-los. 

Gracas a essas pesquisas cons- 
tantes, os laboratórios Du Pont 
tém produzido um desfile contínuo 
de novos produtos, que contribu- 


GU PONT 


MARCA MOSTRADA 


em para elevar o nível de vida em 
todo o mundo. Hoje, mais de me- 
tade das vendas efetuadas pela 
Du Pont, consistem em produtos 
que eram inteiramente desconhe- 
cidos nos E. E. U. U. em 1928. Os 
industriais de todo o mundo reco- 
nhecem que compensa de estar ao 
par do que se passa na Du Pont. 
E. I. du Pont de Nemours & Co. 
(Inc.), Export Advertising Div., 


| Wilmington 98, Delaware, E. U. A. 


COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR . . . GRAÇAS A QUÍMICA 


Devido ao seu inigualavel índice de visco 


sidade, Esso Extra Motor Oil mantem vis- 

cosidade adequada com a variação de te 

peratura, seja ela de calor ou de frio. Por 

isto, ESSO EXTRA MOTOR í IL é OTOR ol? 


vendido somente em 


isto é, 1, 3 e 5, que substituem ua 
os graus SAE usualmente encon- 
trados em outros Motor Oils. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


e seus Revendedores Esso 


are e pense... 


A eficiência das secretárias depende da eficiência dos instrumentos de 
escritório que empregam. Assim é uma economia óbvia dotá-las com as 
Gray Magic Royals—as máquinas que oferecem mais pontos de vantagens 
do que qualquer outra. Eis aquí algumas de elas: 


O famoso Marginador “Magic” Novo Cilindro Desmontável—um 
(Mágico) — Ponha o carro em posição, movimento do polegar e do dedo o 
mova a alavanca para a frente e a levanta para limpeza ou mudança. 


à aj S apidez! 
margem está ajustada com rapidez a. do Mudimea-Limpa 


Novas Teclas Cómodas aos Dedos sem complicações ou dedos mancha- 
para maior confórto. dos com tinta. 


Mas veja uma Royal —prove a si mesmo porque 
Royal é a máquina de escrever No. 1 do mundo y 


UYAL 


Fabricada pelo maior Construtor de 
Máquinas de Escrever no Mundo 


Royal Typewriter Co., Inc., Nova York 
Vendas e Servigo em Todos os Países do Mundo 


1 “pide 
\nm GUIA GRATIS 


\\ para SUCESSOS CULINÁRIOS 
| \\ e É o novo livros Receitas 


\\ “OS MAGOS DA CULINÁRIA" onde 
| encontrará 65 receitas 
variadas, saborosas e para 
po todos os paladares. 


«e A 
O a 
e yor ¿nos 
A GTA m AMIDO DE MILHO 
“cu 
DO QUE 2 DE 200 GRAMAS! 


A "MAIZENA DURYEA' 50 


Caixa Postal, 6-B - São Paulo 


| Peço enviar-me, GRATIS, o livro 
“OS MAGOS DA CULINARIA 


Au Er AA A a AE e 


| 
l 
| 
l 
i 
CIDADE ESTADO ça 


A A 
ele merece este 


a 


Sua pele é tão sensível e delicada que um 
talco qualquer poderia irritá-la. Por isso, muitos 
médicos e maternidades recomendam o uso 
-de um talco puríssimo, suave, feito especial- 
- mente para defender o bebê contra assaduras 
“e brotoejas. Numa palavra: o Talco Johnson! 


Se é bom para o bebê.. é bom para você! 


TALCO 


talco especial 


NUNCA SE VIU 
NADA QUE SE 
ASSEMELHE AO 


CNovo Lando Conversível 
de Baixo Custo CNash Rambler 


Pela primeira vez—todo o prazer de um estradas, rápido e macio! Perfaz até 250 
carro aberto aliado ao conforto e segu- Km. com 20 litros de gasolina. Equipado 
ranca que oferece um sedan de construção de sistema de aquecimento e ventilação 


“Airflyte”, à prova de rangidos e trepida- Weather Eye, rádio, e outros acessórios 


ções. Fácil de dirigir, desliza sôbre as de luxo, sem aumento de preço. 


STATESMAN 


Km 


Faz mais de 


com 20 litr 
lina. Com 
Ambassado 
Statesman aj enta 
molas em espira 
4 rodas, interiores 
“Sky t 
de segur 


tos que 

mám em duas camas 
tudo aliado a 

mais perfeito desenho 


aerodinámico 


AMBASSADOR 


O mais moderno entre os 
carros americanos. 
Oferece agora motor de 
alta compressão turbo, 
com válvulas na cabeça 
(relação de 7,3 para 1) o 
qual funciona explendida- 


mente com gasolina APRITE 


comum. 
Grandes Carros Desde 1902 


O AMBASSADOR * O STATESMAN * O LANDÔ CONVERSÍVEL RAMBLER 
Nash Export Division, Nash-Kelvinator Corporation, Detroit, Michigan, E.U.A. 
“YIDA MELHOR COM MELHORES ESTRADAS” 


Sim! Um delicioso bôlo com gostinho de 
hortelã! Faça-o sempre com o Fermento 
em Pó Royal para conseguir a textura mais 
fina e o melhor sabor . . . uma festa para o 
paladar! Diga: “Hoje tem bôlo ...” eas 
crianças virão correndo para o lanche! 


aa 


BÔLO DE CHOCOLATE COM HORTELÃ 

Misture: 34 de xícara de manteiga ou gordura com 
1% xícara de açucar 

Adicione, batendo: 4 ovos um a um 

Adicione: 112 gramas de chocolate amargo derretido 


Peneire juntos: 214 xícaras de farinha 
3 colheres das de chá de Fermento ROYAL 


1 colher das de chá de sal 


Adicione: Os ingredientes secos à primeira mistura, 
z alternando-os com 1% xícara de leite 
Adicione: 14 colher das de chá de baunilha x 
Ya de colher das de chá de extrato de hortelã 
, Use duas formas rasas de 23 cm de diámetro, untadas. Forno 


| regular. Deixe esfriar e cubra com açucarado e nozes. 


SELEÇÕES está À VENDA 


nas principais livrarias e bancas de 
jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. 
Os nossos Agentes, constantes da re- 
lação abaixo, estão aptos a suprir qual- 
quer encomenda, bem como a receber 
pedidos de assinaturas, ao preço de 
Cr$ 30,00 anuais. 


Avacoas: Manoel Espíndola, Praça Pedro 
Il, 49, Maceió. : 

Amazonas: Livraria Escolar, Ltda., Rua 
Henrique Martins, 177/181, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia. Rua 
Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Czard: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praga do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Alfredo Copolillo, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goiás: Agricio Braga, Av. Anhanguera, 
78, Goiânia. 

Marannio: Ramos d'Almeida, Praça João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Marto Grosso: R. Carvalho & Cia., Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Humberto Botelho, Av. 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Trav. 
Campos Sales, 85/89, Belém. 

Paraisa: S. A. Luna, Rua Maciel Pinhei- 
ro, 720, João Pessoa. 

Paraná: J. Ghignone & Cia. Ltda., Rua 
15. de Novembro, 423, Curitiba. 

Pernambuco: Luiz S. Miranda Sá, Rua do 
Imperador, 221—3° and., Recife. 

Prauf: Claudio Moura Tote, Rua Coelho 
Rodrigues, 1189, Terezina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Av. 
Presidente Vargas, 502—19° and., Rio 
(Tel. 43-6161) 

Rio Granne vo Norte: Luiz Romão, Av. 
Tavares Lira, 48, atal. 

Rio Granpe po Sut: Octavio Sagebin, 
Rua 7 de Setembro, 789, Pórto Alegre. 

Santa CATARINA: -Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Ifigénia, 281, Sáo Paulo. 

Sercrpe: Livraria Regina, Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracaju. 

Terrıtörıo vo Acre: Diogenes de Oliveira, 
Rio Branco 

Em Portugal e Colónias, 
número avulso Esc. 6§00. 

PorrucaL: Livraria Bertrand, Rua Garrett, 

_ 73, Lisboa. 

Arrica OrrenTAL Portucufsa: José Maria 
dos Santos, Casa Havanesa, Rua Enge- 
nheiro Lapa, 62, Lourenço Marques, 
Moçambique. 

Árrica OcrpentaL Porrucufsa: Livraria 
Magalhães, Avenida Mariano Machado, 
Lobito, Angola. 
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URIVERDE PENDÃO de minha 
A terra... Assim cantou a nos- 
sa bandeira o Poeta dos Es- 
cravos. Era ela de fato assim quan- 
do foi criada em setembro de 1822, 
como a imaginou 
o Patriarca José 
Bonifácio, como a 
desenhou o francês 
Debret: em campo 
verde um losango 
amarelo e ao cen- 
tro o escudo da 
Monarquia, rodeada a esfera ar- 
milar de dezenove estrêlas—as 
dezenove províncias do novo Es- 
tado. 

«Verde de primavera e amarelo 
de oiro», explicava potticamente 
o imperial decreto em que se cria- 
va o augusto pavilhão. Verde dos 
nossos campos e das nossas flores- 
tas, amarelo do nosso ouro, ouro 
dos nossos trigais, dos nossos laran- 
jais, dos nossos bananais. Os pen- 
dões nacionais são os símbolos vi- 
suais das pátrias. O nosso é mais 
do que isso, porque é o próprio re- 
trato da terra de sol em perpétua 
primavera. E como a primavera 
é a quadra em que se espera, viu 
o Poeta no verde «as promessas 
divinas da esperança». 

Faltava, porém, ao retrato, O 
azul dos nossos céus—éstes céus 
que «têm mais estrêlas» do que os 


outros. Deu-lho a República, subs- 


O Pavilhão 


Brasileiro 


Manuel Bandeira 


tituindo as armas do Império por 
um globo azul, que reproduzia o 
aspecto do céu brasileiro na noi- 
te de 15 de novembro de 1889. 
Vinte e uma estrêlas, símbolos dos 
vinte Estados e do 
Distrito Federal— 
a Espiga da Vir- 
gem, Prócion, Sí- 
rius, Canopus, Sig- 
ma do Oitante, o 
Triângulo Austral, 
o Escorpião e o 
Cruzeiro do Sul, alvejam de prata 
o campo de blau, atravessado obli- 
quamente por uma faixa branca, 
onde se lê em verde o lema a que 
todos temos de obedecer: ORDEM 
E PROGRESSO. 

Muita gente não gosta do lema. 
Vem do positivismo e bandeiras 
não devem trazer palavras, dizem 
os que assim pensam porque não 
há palavras nas bandeiras das ou- 
tras pátrias. Responda-se a êsses 
imitadores do estrangeiro que os 
brasileiros de 1889 preferiram 
imitar os brasileiros de 1824: 
na bandeira da malograda Con- 
federação do Equador, bandeira 
imaginada por Pais de Andrade, 
havia estas quatro palavras, que 
todo brasileiro deveria repetir 
baixinho depois das que estão 
na bandeira de 89: 

«Religião, independência, união 


e liberdade». 


Ervilhas 


_ frescas, tenras 


e deliciosas ! 


IMPORTANTE; Náo confunda as 
saborosas ervilhas frescas “CICA” 
com produtos de outras marcas, fa- 
bricados com ervilhas desidratadas 
(sécas) e depois reverdecidas, per- 
dendo o paladar natural de origem. 


As ervilhas “CICA” são preparadas 
com vegetais frescos, ao natural, co- 
lhidos, selecionados e enlatados no 
mesmo dia, conservando, assim, as 
vitaminas e o seu sabor agradável. 
Ervilhas “CICA”-uma especialidade! 


SE É SABOR QUE V. S. PROCURA, “CICA” É O MELHOR 


Ag, Pettinsti 


r 


/0 das mulheres brasileiras 


aprovaram éstes característicos do 


SABONETE 


OS MELHORES DIAS 
DE SUA VIDA... 


... com as camisas Saragossy. São três 


Gessy é o Sabonete que oferece, camisas em uma: de colarinho aberto, 


no mais alto grau, os caracterís- 
ticos preferidos pelas mulheres 
brasileiras. Use também Gessy, 
para dar novo viço, nova moci- 
dade,nova fragrância à sua cútis! 


para esportes - de colarinho fechado, 
para passeios - e com gravata - é outra 
camisa para o trabalho! Corte 
anatômico. Etiqueta de garantia 
Saragossy. Compre uma... e tenha 


X Investigação realizada entre 939 
mulheres brasileiras. 


três. Três camisas de uma vez! 


A FÁBRICA SARAGOSSY 
NO RIO DE JANEIRO 


REPRESENTANTES NO BRASIL 
RIO DE JANEIRO: José de Brito — Av. Gomes Freire, 28 


Á Dewe: NDE DO SUL: Hess & Wolf i Y 
SAREAD Pepe ei ge iias Caixa Postal, 875 - Porto Alegre PERNAMBUCO: Antonio Lopes da Costa . : 
q A BAHIA: Armando Brandão Av. Martins de Barros, 292+ Recile | 
MINAS GERAIS: Isonel Cosenza- Av. Santos Rua Cons Sarayva, 24- 2” and. -Salvador N k Sa 
Dumont, 36) - C. Postal 717 - B. Horizonte PARA: Pereira Pinto & Cia Distribuidor who en Berropolla- do 
PARANÁ: S. Rigler- R. Cabral, 773-Curitiba Trav. 7 de Setembro, 61 - Belém Afniataria De Carolis- Av 15 de Novembro, 548 


qo 
‘alma da canção pros! 


CARLOS GALHARDO 


A VOZ DE CARLOS GALHARDO, 
na interpretação de suas músicas 
preferidas, está eternizada, com 
tôda a sua pureza, em Discos 
RCA Victor. Ouça-os numa 
Victrola. Os Discos RCA Victor 
ea Victrola RCA Victor são feitos 
um para o outro. Victrola é fa- 
bricação exclusiva da RCA Victor. 


OS DISCOS RCA VICTOR são gra- 
vados no Rio, num dos mais mo- 
dernos e bem equipados estúdios 
do mundo, e manufaturados, em 
S. Paulo, na ultra-moderna Fá- 
brica RCA Victor, a mais com- 
pleta e bem aparelhada da 
América do Sul. 


al A a, 


a] 


A x VISITE qualquer revendedor RCA 
, Voz vibrante e apaixo- 
Cantor ardente p Victor e conheça os grandes su- 


nada, artista completo, Carlos Galhardo riadt dê Gotot Gandhia 
é um dos intérpretes mais perfeitos de 


todos os gêneros de música genuina- 
mente brasileira. 


P: OS MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM EM DISCOS RCA VICTOR 


O presente que permanece na lembrança ! 


i 


se EG) RCA VICTOR RÁDIO S.A A 


Afinal, o que V. tanto esperava... 


PONDO TERMO A EROSÃO 


O Terras desnudas, taladas pela erosão, 
constituem uma tragédia, principalmente 
por ser uma condição que se pode evitar. 
Há séculos que conhecemos as vantagens 
dos terraços, construidos seguindo as 
curvas de nível do terreno. 


E mais importante ainda é que agora 
dispomos de máquinas eficientes e eco- 
némicas—como esta Motoniveladora 
Diesel “Caterpillar” — pora impedir a 
erosão antes dela ter início. 

Caterpillar Tractor Ca., Peoria, Minois, EUA. 


e com a famosa marca Rochedo! 


"> Panela de Pressão Rochedo 


— em minutos, o que levava horas! 


Durante muito tempo, a mulher qualidade do material empregado e 


brasileira desejou uma panela de 
pressão... E agora Rochedo apre- 
senta a sua Panela de Pressão, de 
qualidade extra-forte. A Panela de 
Pressão Rochedo caracteriza-se pela 
praticidade de seu uso, a segurança 
do seu funcionamento, a superior 


Rochedo 


ALUMINIO DO BRASIL S. A. 


WER 


pela economia de tempo e com- 
bustivel. E um motivo de orgulho 
para Rochedo saber que, ä medida 
que passarem os dias, a dona de 
casa verificará as vantagens obtidas 
com a aquisição desta maravilhosa 
Panela de Pressão. 


Panela de Pressão 


Largo do Paissandó, 51-8.0-C. Postal 39-B 


Era $ an fr i X 5 e 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


Distribuidores “Caterpillar” no Brasil: 


ARACAJÓCSERGIPE . 5. cn a0 ees Garcez, Leite & Cia. 
BELEM, PARÁ Sec en . . Importadora de Ferragens, S.A. 
BELO HORIZONTE, MINAS GERAES. .......-- “Sotreq” 
CAMPOS, RIO DE JANEIRO. . ......-.---- "Sotreq 


CURITIBA, PARANÁ . . . vcs . . Lion & Cia , Ltda. 
FLORIANO, PIAUHY ,. “Estabelecimentos James Frederick Clark, S.A. 
FLORIANOPOLIS, SANTA CATARINA . Figueras & Homs, Ltda. 
FORTALEZA, CEARA . . . Martin, Representações e Comércio, S.A. 
MANAUS, AMAZONAS . Comércio de Máquinas e Representações S/A 
PARNAHYBA, PIAUHY Estabelecimentos James Frederick Clark, S.A. 
PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL...... Figueras & Homs, Ltda. 


MOTORES DIESEL + TRATORES 
MOTONIVELADORAS 
EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


PORTO ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL Figueras & Homs, Ltda 


RECIFE, PERNAMBUCO Oscar Amorim, Comércio, S/A 


RIO DE JANEIRO... . . +. . E Re Sotreq 
SALVADOR, BAHIA À Euvaldo F wt 
a ` 
SAO LUIZ, MARANHAO. . éd h 5 Francisco Aguiar & Cia, 
SÃO PAULO, SÃO PAULO Lion & Cia., Ltda, 


THEREZINA, PIAUNY Estabeiecimentos James Frederick Clark, S.A 


Há Distribuidores “Caterpillar” am mais de 
650 cidades do mundo, inclusive em: 
PORTUGAL .... : Monteiro Gomes, Ltda., Lisboa 
abia 
ÁFRICA OCIDENTAL PORTUGUESA . .Casa Sport, Lourango Marques 


A fragrância que resume 


a Cidade-Luz e a Cidade-Perfume 


in CH 
RAN AN Im. 
SABONETE e TALCO e BRILHANTINA 


+ SAIS PARA BANHO 


Melhor paladar... 


un 


. . Melhor aroma 


Maior atrativo de venda.. Ñ 


OS SABORES € aromas da Monsanto, im- 
prestam paladar agradável aos alimentos 
e fragrância aos cosméticos — constituem 
sempre um incentivo para a venda dos 
produtos. Fabricantes de produtos alimen- 
tícios conhecidos, assim como perfumistas 
de renome são unânimes em elogiar a 
sua pureza excepcional. 
-p O Ethavan é uma 
substância sápida da 
Monsanto, extrema- 
f mente importante. Três 
vezes mais forte que a 
a vanilina, é usado na 
manufatura de extratos a fim de dar 
paladar especial a vários preparados. 
Possui notável capacidade para conservar 
suas qualidades intrínsicas sob tempera- 
turas extremamente baixas ou altas. 


Os fosfatos Monsanto têm também apli- 
cações variadas na fabricação de bolos 
e biscoitos. São usados como agentes de 
levedação e também por seu valor alimen- 
tício adicional. 


Os aromas Monsanto são usados no ramo 
dos cosméticos e perfumes para dar aos 
produtos “bouquet” e aroma agradável. 
A “Coumarin” além do aroma extrema- 
mente agradável, tem a propriedade 
especial de conservar a brancura do sabão 


branco. 


Há muitos outros casos em que se usam 
os sabores e aromas Monsanto para dar 


aos produtos melhor paladar e melhor 
aroma, e consequentemente para fazer 
com que sejam mais vendáveis. Para 


Et informações mais detal- 

hadas queira escrever a 

Po a qualquer dos escritórios 

~ Monsanto abaixo indi- 

a cados. MONSANTO CHEMI- 

CAL COMPANY, St. Louis 4, Missouri, E. UA. 

* MONSANTO CHEMICALS LTD., Londres » 

Monsanto (Canada) Ltd., Montreal « 

Monsanto Chemicals (Australia) Ltd., 

Melbourne « Monsanto Chemicals of India, 

Ltd., Bombaim.Representantes nas princi- 
pais cidades do mundo. 

Ethovan: Marca registrada. 


f 


SERVINDO A INDUSTRIA ... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Os aromas e sabores são um grupo apenas 
entre mais de 400 substâncias químicas e plás- 
ticos que a Monsanto fabrica. Estes produtos 
servem a indústria simplificando os processos 
de fgbricação, reduzindo custos e aumentando 
as vendas. Se V.S. tem algum problema de 
fabricação ou de venda, o mais avisado € con- 
sultar a Monsanto para ter uma solução rápida, 


oma Ohamfron 


E tão delicioso! CR E SEMPRE MELHOR 


"Crush o | EX da 
Ee ji ainda mais lindos quando em 


A bes E ; Me à Y uma Pulseira para Relógio JB 
ail Champion . . . conhecida no 
mundo inteiro pela sua insupe- 
rável qualidade e soberbo aca- 
bamento. Peça pelo nome: Pul- 
seira para Relógio JB Champion. 
A venda nas principais lojas. 
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TOA LA pg, ER 


Todos os elos elásticos da JB tên 

o reverso de aço inoxidável que 

resiste à corrosão e à descoloraçã 
Tipos para homens e em qualquer clima. Disp 
senhoras, em ouro folheado também alguns modelos inteira 


de ótima qualidade, WERE 
mente de aço inoxid 


Uma vista da cidade de 
São Paulo. 


Preferido na Brasil Y 4 As Methores do Mundo 


como.em toda 5 Be 
parte... Fabricadas nos E. U.A. por Jacoby-Bender, Ine., Nova York 
> Ägente para venda no Brasil 


Orange- Hermes Fernandes, Av. Rio Branco 20, 19º, Rio De Janeiro 
INTER-AMERICAN Crush COMPANY, CHICAGO, ILLINOIS 


O balanço de qualidade de um O relógio suico de qualidade é 
mecanismo com âncora de rubis é encontrado a preço razoável, i 


o . z . »4r 

ajustävel, inoxidävel, e adapta-se dente do modelo desejado. Näo es- 

= bruscas mudanças de temperatura. queça: o relógio de corda automática, « 
balanço é fator fundamental para regu- cronôgrafo e outras maravilh: 


lar o relógio com precisão máxima. cas são inventos suiços. 


Ao comprar um relógio suiço de 
qualidade, procure um joalheiro de 
prestígio. Ele lhe mostrará numerosos 
e belíssimos modelos e lhe provará por- 
que os relógios suiços de qualidade são 
mais finos, mais exatos e de longa vida. 


O maravilhoso mecanismo dos relógios suiços com âncora de 
rubís representa um esforço de séculos. O poder creador e o gênio inven- 
tivo dos suiços, transmitidos de geração em geração explicam porque o 
relógio suiço de qualidade com âncora de rubís que usamos agora, 
combina uma arte secular com os modelos modernos mais estilizados. 


Um Relógio Suiço com âncora de rubis é sinônimo de qualidade 


e. 


Os FABRICANTES | DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


Cuidado com a infecção 
Ro ar 


O menor ferimento pode ser a porta 


aberta para uma grave infecção. E a melhor 


; hora para o curativo é já — antes que o 
O Ego Ur on > j perigo ameace. Tenha sempre à mão os 
ação nas qu A, a Sn 
tr q ýr- produtos Johnson para primeiros curativos. 


téncia—pode viajar 
em estradas ou em campo 
aberto . . - atravessa lama- 
ais, areais e terrenos cober- 
tos de neve... vence ram as 
ingremas ..- chega ao er . 
i ão i rta qual o f ; i 
ren = condições de Atadura Adesiva Band-Aid 
scala Ñ Pronto e completo curativo com Esparadrapo Johnsen 
A poderoso antisséptico. Cx. de 5: 


ampla po 


A Cr$ 2,00 - Cx. de 30: Cr $ 10,00 Impermeável. Aderência ga- | + 
MAIS FORÇA rantida. Fácil de retirar a 
utar O Trabalho (1 ST ý 
Para Exec 0Tr JM Estdjo de Emergência Johnson LEA | | 
Y É a A k 
Com tomada de fórga y 5 contém todos os curativos neces- [GAZA E à 
extra —o ‘Jeep’ serra : sários e o mw 0 k i 
maderia, abre furos para “Guia de Pronto-Socorro” i u 
ar- R 
colocação epi eo > Gaze Belleview (malha fecha- 
ranca tocos € q da) e Gaze Brunswick (malha 
aberta) ambas com grande 


poder de absorção 


Possui também potência JA E 
suficiente para trabalhar 9 3 

como trator ligeiro ..- para | \ 
rebocar e arrastar...e mals € 
serventia € adaptabilidade N Kae : 


as S ineguláveis. 3 S Gs hohen Got son ® 
Jeep UNIVERSAL : ES ` O nome ” bu IA £ l 
TRAÇÃO NAS 4 RODAS | 
E / CIA. JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 
3 GRATIS! DEPT. 1-FFF-25 Caixa Postal, 136-A — São Paulo 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION | Desejo receber o seu 


Toledo 1, Ohio, E.U.A. “Guia de Pronto Socorro” Pe ties me Vo Ni 

É com 38 páginas Bosi pan 
e amostras da Atadura 

Adesiva Band-Aid. Cidade: Esto — = 


itas outras tarefas úteis. | ze 


Recorto e envia ò 


` 


ENQUANTO VOCÊ DIRIGE 


Poupe dinheiro com a 
conversão do seu 


atual equipamento a motor de gasolina | 
ou Diesel aos econömicos | 


DIESEL CUMMING 


À 


(RL Ro 


our 


Bu 


` 
09 Having 


Foi adicionado a Esso Extra 
Motor Oil um Ingrediente 
Extra que recolhe e man- 


tem em suspensão o carvão, 


V.S. pode reduzir seus gastos de exploração, 
poupar combustível e majorar seus lucros, 
se converter o seu atual equipamento a 
motor de gasolina ou Diesel, ao aciona- 
mento econômico e de confiança Cummins 
Diesel. Ampla série de modelos—50 a 550 
hp—lhe assegura o motor exato para cada 


do seu atual equipamento a motor de gas- 
olina ou Diesel. Nossos engenheiros lhe 
fornecerão de graça os planos completos 
da montagem—e bem assim manuais com 
instruções para operação, em sua própria 
lingua. Queira avistar-se com o distribuidor 
local da Cummins, acerca da conversão à 


aplicação. Para garantir eficiência e de- força Diesel Cummins dos seus atuais ca- 
sempenho, lembre-se que cada Diesel Cum- minhões, ônibus, tratores, removedores de 
mins é construido não uma mas duas vezes. terra, pás mecânicas, guindastes, locomotivas 

industriais, compressores de ar, vagões e | 
O Distribuidor Cummins local pode lhe carregadores de toros, tôrres de perfuração, l 
mostrar quanto é fácil instalar um Diesel bombas centrífugas, grupos geradores e l 
Cummins peso-leve em qualquer unidade unidades de força elétrica, e barcos. | 


gomas e outras materias que 


se tenham formado no motor. 
Ao ser trocado, Esso Extra 
Motor Oil carrega consigo 


essas impurezas, o que expli- 


MAD 


ESPECIFIQUE SEMPRE OS DIESEL CUMMINS 


NE 


ca a coloragäo escura que 


AO ENCOMENDAR EQUIPAMENTO NOVO 


tomou,em consequencia da sua 


Px a 


Marca Registrada U.S. Pat. Off. i 


CUMMINS DIESEL EXPORT CORPORATION, COLUMBUS, INDIANA, E.U.A.-CABOGRAMAS: CUMDIEX | 


Distribuidores no Brasil: Oscar C. Vianna & Vendedores Universais de Equipamento 
para Campos Petrolíferos 


Cia., Ltda., Rio de Janeiro . . . Formac, Porto Mid-Continent Cummins Export Corp. | 
Alegre . . . M. da Silva Marques, Belém, Pará New York e Fort Worth, E. U. À. | 
| 
| 
| 


PE ag 


função detergente. Mude o 
oleo periodicamente e prefira 
ESSO EXTRA MOTOR OIL. 


Vendedores Universais de Equipamento 
. . . Importadora do Nordeste S.A., Fortaleza, Ferroviário E 
Ceará . . . Geovia Limitada, Rio de Janeiro Cummins Diesel Motive Power Corp. 


i = New York City 
>... Thela Commercial S.A., São Paulo... Cummins Diesel Railroad Equipment 
Sociedade Importadora Limitada, Bahia. 


"STANDARD Oil COMPANY OF BRAZIL 


e seus Revendedores Esso New York Ci 
ew Yor ity 


uw 


COLCHÃO DE MOLAS 


“o seu sonho de tódas as noites” 


Vendido com facilidade de 10 pagamentos 
Exposição e Vendas: Rua Arouche, 84 
Fones: 4-9380 e 6-1641 - Caixa Postal, 3350 


SÃO PAULO 


ACEITAMOS AGENTES EM TODO O PAÍS 


NVNYd 


Y SODINY ad VSYO — 


os Talheres 
também serio 
0s mesmos! 


Por muitos e muitos 
anos, os talheres “Radio” 
estarão presentes nas 
refeições diárias e nas 
grandes solenidades 

da mesa. 


INDÚSTRIAS SANTOS AZEVEDO LTDA. 
SAO PAULO 


Estes filhotes se 
 Empenham em superar 


a seus maiores! 


Estes novos caminhões Mack asseguram 
todo o grande rendimento e economia que 
tornaram famosos os Mack — a maior ro- 
bustez e resistência que são fruto de meio 
século de especialização na fabricação de 
veículos comerciais. Todas as razões por 
que os Mack “duram mais que todos.” 

E pela primeira vez — o novo e adianta- 
dissimo motor Magnadyne. Criado e tra- 
gado pela Mack — é todo ele construido 
pela Mack em suas próprias fábricas de 


Criado pela Mack, traçado 
pela Mack — totalmente con- 
struido na nova fábrica de 
motores da Mack — o novo 
motor Mognadyne oferece 
muitas características exclu- 
sivas que representam mi- 
lhares de uteis quilômetros 
lucrativos quiló- 
metros adicionais, para os 
donos dos caminhões Mack. 


adicionais, 


motores. Digno companheiro do grande 
motor Thermodyne, de tão alta reputação 
no ramo de camionagem do mundo inteiro. 

Seja para o que for que V.S. precise de 
caminhões, há sempre um Caminhão Mack 
que serve perfeitamente. Mack pequeno ou 
Mack grande — os Mack trabalham por 
menos ao ano e por mais anos. Um Mack só 
ou toda uma frota — o representante da 
Mack tem elementos que, para V.S., valem 
uma grande economia. 


O NOVO MACK A-20 — (peso 
bruto 7711 kg) — oferece toda a 
famosa operação económica dos 
Mack a quem necessite pequenos 
caminhões econômicos, dignos da 
confiança dos Mack grandes. 


MACK TRUCKS, INC., Nova York, E.U. A. Fabricantes dos mundialmente famosos caminhões, ônibus 


Modelo A-20 


um possante motor de construção Mack! = 


O NOVO MACK A-40 — (peso 
bruto de 10.886 kg, a 20.411 kg, 
com reboque) — assegura (1) tipo 
de estrada para transporte a 
grandes distâncias, (2) caminhão 
de báscula, (3) caminhão de 6 
rodas, (4) trator. 


O NOVO MACK A-30 — (peso 
bruto 9525 kg) para quem neces- 
site caminhões ds capacidade 
média com a economia, grande 
— rendimento e duração que a 
_ Mack integra nos seus produtos. 


DURA MAIS QUE TODOS 


e carros de bombeiros, de motor a gasolina ou diesel. Distribuidores nas principais cidades do mundo. 


Este Serviço “Know-How” pode ser 
obtido nas principais cidades do 
mundo 


Remington Rand 


“KNOW-HOW” 


Permite a V.S. contrôle absoluto de seus negócios 


Muitos sao os meios práticos peios quais o sistema Remington Rand reduz as des- 
pesas, aumenta os lucros, acelera a produção e torna indefectível a efficiência de um 
escritório. Portanto, para enfrentar a concorrência, que se faz cada vez mais renhida, 
V.S. necessita, mais do que nunca, da assistência prática que só a Remington Rand 
lhe pode oferecer. 


...em Inventários ...no Contrôle das Vendas 


Ela terá maior admiração por 
você... e você gozará de uma sen- 
sação de indescritível conforto com 


o toque final da Água Dagelle 


IO 


ma 


V.S. economiza tempo com “Kardex 
Visível” ...e, mais importante ainda, 
reduz os custos de balanço. Empatará 
capital menor em artigos de pouca 
saida, e evitará a falta de outros de 
maior procura. Kardex lhe dará rápid- 
amente todos os fatos de que necessita 
para manter sens estoques equilibrados. 


Um registro Kardex simplifica o plane- 
jamento das vendas...mostra auto- 
maticamente qual a percentagem que 
cabe a cada cliente e a cada território. 
Indica com exatidão onde concentrar 
os esforços para obter o máximo de 
lucro. Em um registro conciso . . . todos 
os fatos que V.S. necessita. 


Para maiores informações queira preencher e reme- 


— a composição ideal, consagrada s 
ter êste cartao hoje mesmo. 


Também Serviço 
Remington Rand 
“Know-How” para: 


para após a barba! - 
Remington Rand Inc., EXPORT DIV., DEPTO. A-21 


315 FOURTH AVE., NOVA YORK 10, E. U. A. 

Peço que me sejam enviados detalhes acerca do serviço 
© Compras know-how, referente aos inventários e contróle de vendas. 
e Pessoal 
e Produção 


e Contabilidade 


Nome. 


Companhia 


Endereço 


no barbeiro! ; 
Cidade e Pais. 


Ms a o o q a el? 


Alimentação Apropriada 


Le 


y 
| É 
| A be, 
orna OS DENES R 
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 Satios e Felizes 
1 nua 
P 
| > ER 
Por que perder 
66 / ‘ N 4 22 
| “alguns dias 
=" y ES me 
/ o o Y 8 2 
K todos os meses? Oneida. lenor: 
! i 
| Não pense você que, só por estar “naqueles dias”, 
i O Leite em Pó Golden State é o próprio leite é obrigada a “ficar de môlho” em casa. Nada 
| er zeci ag eS qual Pre se retirou a i disso! Proteja-se com Modess e fique à vontade. 
gua. Contém proteinas, cálcio e vitaminas, / ā i , Av ‚0c& 
essenciais para a formação de dentes e ossos i Modess é tão macio e pie eh que você nem 
fortes. perceberá que o está usando. E é mais absorvente 
d A saúde do bebê depende em grande parte que o melhor algodão. Você poderá sair com seus 
a ae A paisa rodena = Vestidos mais leves, por que Modess é invisível e 
Golden State. Fácil de digerir e de preparar. protegido, de um lado, por papel repelente, que , 
SUPREMO EM SABOR evita o risco de manchas embaraçosas. Cada absor- 
vente só é usado uma vez e jogado fora. 
Cordialmente, Hote pubs 
, Consultora Feminina da Johnson & Johnson 
| JOHNSON a JOHNSON - Dept. 17-H-123 - C. P. 5030 - S. Povie 
| GRÁTIS - Queira me enviar o livreto “Ser quase mulher... 
i | e ser feliz” e 2 amostras de Modess. | 
: ist ; E i i l Um produto da Nome: a E === j 
i GOLDEN STATE COMPANY, Ltd., SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E. U. A. l Rua: NAAA | 
A Johnson «Johnson RR O Emas e O 
g a Sentimos núo poder atender pedidos vindos de fora do Brasil. 
in) f 
TE 


ALGUMAS 


ja nascem belas... 


TODAS 
podem alcançar a beleza 


- seguindo o Tratamento Básico 
de ELIZABETH ARDEN 


Escreva diretamente para o Salão de 
Elizabeth Arden — Avenida Presidente 
Wilson, 165 - Rio de Janeiro - e 
receberá instruções completas que lhe 
possibilitarão fazer, em sua própria 
casa, o seu Tratamento Básico para a 
pele, para maior realce de sua beleza. 


Castor 


E 


ui Auen ' 


PARIS — NOVA YORK — LONDRES 


RIO DE JANEIRO — Avenida Presidente Wilson, 165 — Fone 22-2040 


--a mesma camisa TANNHAUSER com- 
pleta o seu traje, com a maior elegancia, 


O Estádio Municipal 
correção e conforto, porque permanece im- = = 
pecavel no seu corpo durante mais de 12 afte e O maior 


horas consecutivas! Isto se deve ao seu ' ER j + Je 
“colarinho trubenizado”, tratado com “go- “BE estádio 
ma permanente”, que o conserva sempre a "8 

tão correto quanto no momento em que 


o Sr. vestiu a camisa TANNHAUSER. | 4 i D $ d O mun g O. 
Colarinho TRUBENIZADO a 


pode ser passado sem 
necessidade de goma, 
graças a um proces- 
so químico patentea- 
do (pat. 22.440) que 
liga o tecido, a en- 
tretelae o forro, man- 
tendo-o permanente- 
menteelegante.Basta 
lavar e passar a cami- 
sa TANNHAUSER 

e elaestará nova! í 


Mais de 265.000 pessôas mantêm 
em vigor titulos de capitalização 
emitidos por Kosmos. Sòmente 
uma praça de esportes que tives- 
se 2 vêzes o tamanho do maior 
estádio do mundo poderia con- 
ter essa imensa multidão. Marque 
V. também o “goal” da vitória no 
torneio da economia, adquirindo 
títulos de Kosmos Capitalização. 


elegante 
prática 
moderna 


Camisa 


KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S.A. 


INSPETORES E AGENTES EM TODO O PAÍS 


- DESDE 1893 


Simbob de Eceli 
EM TODO O MUNDO 
NA INDÚSTRIA E NO LAR 


GENERAL QD ELECTRIC 


E. U. A. 


PARA VOCÊ... 


Na extração de nitrato para fertilizar o solo— 
ou na conservação dos alimentos por meio da 
refrigeração—os equipamentos General Electric 
contribuem para a solução do problema alimentar. 


Da jazida de nitrato à sua cozinha ...onde quer: 


que se faça uso da eletricidade... V. pode confiar 
na General Electric! pes 


Dê novo encanto aos seus cabelos, 
fazendo em casa uma Permanente Toni! 


Qualdes gêmeo 
yeou TON” 


Uma delas tem 
uma dispendi- 
osa ondulação 
profissional, A 
outra, fez uma 
econômica per- A 


manente TONI 


GARANTIA ! 


Siga as instruções 

contidas no estójo. Se 

os resultados náo sa- 
tisfizerem, devolva-nos 
o estójo vazio e o seu 
dinheiro lhe será 
restituido. 


EN ud Faça uma ondulação 
gr sedutora... com TONI! 


Embeleze o seu penteado com ondas 


formosas e que parecem naturais... 


IMAGINE ! Ondule o cabelo em sua própria casa com 


Uma formosa Permanen 
te TONI custa apenas 
PAE Cr$ 35,00 


TONI, a permanente-creme a frio que 


é táo fácil e económica. Qualquer 


Ban gaa primeica Por pessoa pode fazé-la. Presta-se 
manente TONI compre o 
Estójo TONI completo, con- ~ 
tendo onduladores plásticos que 
serviráo para sempre, por.. 

TI E VEN NiCd «Cr$ 55, 00 


para todos os cabelos e dura 


¿ee tanto como a mais dispendiosa 


sn qué 


Para as permanentes seguintes HELENE CRESCENTE (à direita) tem a omduiação dispen 
utilize os mesmos onduladores e cu „te ; 
compre um Estójo Suplemento diosa. Kathelene (à esquerda) fez TONI, 


TONI que custa apenas. 


ANA r poe TOW 


Usada por 25 milhões de mulheres em todo o mundo. 


que custa tao posco 


COMPANHIA REAL HOLANDESA 


Dt Aviação 


todos Primeiras 


NE Pessoas do Singular...” 


diz a escritora. 


Cada passageiro recebe atenções individuais e com tal 
delicadeza que é impossível acreditar que haja mais 
conforto em voar. Compreende-se que ,,voar de avião 
é muito natural para os holandeses”, e desde o primeiro 
momento em que entramos nos seus aviões até dizer 
adeus, a KLM trata-nos como , Primeiras Pessoas do 
Singular”. 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


Para informações referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
agente de viagens local ou a 
agéncia mais próxima da KLM. 


i 
i 
i 
f 


PROTEÇÃO INTEGRAL 


O SERVIÇO LINCOLN ÉD 
ÚNICO QUE 


dispõe” de metánicos LAR 
coln especializados 


tem equipamento especial 
para trabalhar com Lincoln 


adota os métodos recomen- 
dados pela fábrica 


só utiliza pegas Lincoln 
legítimas 


seu 


Conserve intactos os gffibutos que fizeram de 


Seu Lined um simbofo de excelência em auto- 


4 


mobili 
mente, aos cuidados do Servico Lincoln 
reajustes, para a localização e remo- 
ção de possíveis irregularidades, para 
a substituição de peças desgasta- 
das. É uma atenção que seu Lincoln 
retribuirá com anos e anos de funcio- 
namento impecável e ininterrupto! 


merece o serviço 


smo no mundo inteiro. Confie-o, periódica- 


te qa 


Ry 
«+ 
o A f “a, 
TOMO XVIII 
No. 104 do Reader's Digest SETEMBRO 


Condensações de artigos de interésse permanente 


DIVIDIDA 


z x 3 
Relatório do Reader's Digest aos consumidores: 


Como reduzir as suas contas do dentista 
sem dispêndio, salvo o de um pequeno esförgo 


MANEIRA SENSATA DE DIMINUIR AS CÁRIES 


Pelo Dr. Charles W. Freeman 
Diretor da Escola de Odontologia da Universidade de Northwestern 


> Tal como narrado a William F. McDermott 


7777 Companhia Swift do Brasil S.A. 


MÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIRO 


Á UNS TRÊS ANOS, a Escola 

de Odontologia da Uni- 

versidade de Northwestern empe- 

nhou-se num dos experimentos mais 

extensos, custosos e práticos da histó- 

ria da-odontologia. Os resultados in- 

dicam que a cárie dentária pode ser re- 

duzida de 50 a 60% graças ao simples 

processo de escovar ou lavar os dentes 
logo após as refeições. 

O experimento foi dirigido pelo Dr. 
Leonard S. Fosdick, professor de quí- 
mica na Escola de Odontologia, e nêle 
tomaram parte 946 estudantes, de am- 
bos os sexos, pertencentes a cinco Fa- 
culdades. Durante dois anos, um gru- 


As salsichas Swift prestam-se para o preparo rápido 
e fácil de uma infinidade de pratos suculentos e 
nutritivos. Em qualquer ocasião, são sempre 
bem-vindas: seja para simples refeições, 
para sanduíches e coquetéis, ou para 
menus elaborados. Feitas com carnes 
da melhor qualidade, são saborosas, 
diferentes. Tenha-as sempre em casa! 


Swift 


po de 523 estudantes, submetido a tes- 
te, escovou os dentes com uma pasta 
neutra dentro de um período de dez 
minutos após as refeições; ou, se o ato 
de escovar se tornava inconveniente, 
lavou cuidadosamente a bôca com 
água. Os outros 423 estudantes conti- 
nuaram em seu hábito regular de esco- 
var os dentes à noite e pela manhã. 
Ao término do primeiro ano, as ins- 
peções da bôca e os exames radiográfi- 
cos mostraram que novas cáries ti- 
nham aparecido nos componentes do 
segundo grupo, numa média de 2,2 
por pessoa, enquanto que o grupo ex- 
perimental apresentava a média de 0,8 


A aos 


TUE een 


ne no 


“SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


—uma redução de 63%. Ao fim do se- 
gundo ano, o grupo experimental ti- 
nha 53% menos cáries que o grupo de 
contrôle. 

Por trás dêsses experimentos há mui- 
ta observação cuidadosa. As cáries den- 
tárias parecem constituir uma «doença 
da civilização», pois os povos primiti- 
vos quase não as têm, e os crânios pré- 
históricos mostram uma-notável con- 
servação dos dentes. 

O principal perigo está em nosso tre- 
mendo consumo de açúcar e outros car- 
boidratos. O consumo anual de açú- 
car, por pessoa, aumentou de 8 qui- 
los em 1824 para mais de 43 quilos em 
1948. E já se sabe, com certeza, que a 
cérie dentária é principalmente pro- 
duzida por açúcares fermentáveis exis- 
tentes na comida, em balas e refrescos. 
Um pouco de açúcar fixa-se entre os 
dentes e em fendas ou concavidades 
dos mesmos. As bactérias, que vivem 
na bôca, transformam-no rápidamente 
em ácidos que atacam os dentes. A na- 
tureza provê uma certa defesa com a 
saliva, que tende a neutralizar o ácido; 
entre os povos que usam pouco açú- 
car, isso € o bastante, mas, para aqué- 
les que ingerem grandes quantidades 
de coisas doces, é tristemente insufi- 
ciente. 

A cárie dentária não é um processo 
- regular de desgaste, como água a pin- 
gar numa pedra. É o resultado de uma 

série de violentos e rápidos ataques áci- 
dos sôbre o dente, sendo cada ataque 
- como que um golpe de cinzel, destruin- 
do um pedacinho do esmalte. Muitas 


tos após a ingestão do açúcar, e alcan- 
çam o seu auge de destruição dentro 
de vinte ou trinta minutos. E a des- 
truição continua até que a saliva con- 
tra-ataca com sucesso. 

A velocidade da ação do ácido sôbre 
os dentes varia de pessoa para pessoa, 
o mesmo se passando com a reação da 
saliva. Quando o ácido atua ràpida- 
mente e a saliva custa a reagir, a pessoa 
está constantemente às voltas com no- 
vas cáries; se o ácido é vagoroso e a 
saliva ligeira, a pessoa é excepcional — 
uma dentre cingüenta—podendo co- 
mer de tudo sem ter muitos aborreci- 
cimentos, ou mesmo nenhum, com as 
cáries dentárias. A maioria de nós está 
entre os dois extremos. 

O hábito de escovar os dentes, pouco 
antes de ir para a cama e logo depois 
de acordar, limpa os dentes, purifica o 
hálito, e deixa um gôsto agradável na 
bôca, mas pouco faz para eliminar a 
cárie. 

Muitos dentistas começaram, anos 
atrás, a escovar os dentes ou a lavar a 
bôca logo após cada refeição e logo de- 
pois de terem ingerido açúcar em qual- 
quer forma, e instaram com os seus 
clientes para que os imitassem. O re- 
sultado foi uma sensível redução de 
novas cáries. 

Há vinte anos que escovo os dentes 
vigorosamente depois de cada refeição 
ou ingestão de açúcar; antes disso, ti- 
nha cáries freqüentes, e desde 1930 só 
tive três. Também reduzi, considera- 
velmente, minha ingestão de açúcar, 

cialmente, responsável pela 
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A maioria dos estudantes, em ambos 
os grupos participantes de nosso estu- 
do, tinha facilidades para tomar refres- 
cos e comer doces durante o dia. Aquê- 


_ les que não tinham fácil acesso aos do- 


ces apresentaram menos cáries. Sem- 
pre que havia um bebedouro perto do 
lugar onde se serviam refrescos ou do- 
ces, os estudantes apresentavam um 
número menor de superfícies cariadas 
do que os que andavam por lugares 
onde a água não estava facilmente ao 
alcance. 

Ainda que o experimento de dois 
anos não seja concludente, é assaz sig- 
nificativo; outros experimentos meno- 
res tém produzido quase os mesmos re- 
sultados. Náo é irrazoável crer que es- 
covar os dentes ou lavar a bóca logo 
após cada refeição evite milhões de cá- 
ries por ano. O principal agente pre- 
ventivo é simplesmente a água. 

Sem dúvida, o único programa de 
tratamento dentário que pode ser ver- 
dadeiramente bem sucedido é a pre- 
venção. Amplas pesquisas, nos últimos 
vinte anos, têm apresentado notável 
progresso, e alguns meios práticos de 
prevenção estarão dentro em breve à 
disposição do público. Diversos agen- 
tes são agora usados, tais como flúor, 
dentifricios amoniacais, a vitamina K 


e outros, mas, embora alguns resulta- 
dos sejam encorajadores, a pesquisa 
ainda está no campo experimental. 

Recomendamos as seguintes regras 
simples, baseadas em nossas experiên- 
cias: 

1. Escove os dentes à noite e pela 
manhã, como sempre; escove-os, tam- 
bém, imediatamente depois de cada 
refeigáo, sempre que possível, usando 
um dentifrício ou mesmo água pura. 

2. Logo depois de ingerir doces, ou 
tomar refrescos, beba um gole d'água 
mas, antes de engoli-lo, faça bochechos 
durante alguns momentos. Isso não 
atrai atenção, e pode ser feito sem in- 
conveniéncia ou embarago. Assim, será 
dissolvida a maior parte do açúcar exis- 
tente na bóca—se não todo êle—e eli- 
minado o ácido que porventura já se 
tenha formado. 

Conhego alguns homens que levam 
pequenas escóvas de dente no bólso e 
mulheres que as guardam na bólsa, 
prontas para serem usadas em qual- 
quer oportunidade favorável. Esse 
cuidado com a saúde é elogiável. Ha 
razões bem fortes para acreditarmos 
que a higiene bucal aqui recomendada 
reduzirá à metade as cáries dentárias 
no caso daqueles que a pratiquem com 
cuidado e persistência, 


En A A 


Oreo DIA, enquanto esperava pelo meu carro, vi um mecanico 
pegar um pedaço de papel que fôra pôsto no assento de outro auto- 
móvel. Correu os olhos no: papel e começou a rir. Deu-mo, depois, 
para ler. Era uma longa lista de consertos que O dono desejava que 
“fôssem feitos. Lia-se em baixo esta recomendação: «Por favor, quando 


“chegar aos 15 dólares, pare.» 


—David Wing 


OUTRA VEZ 


EUROPEU 


A 14 DE OUTUBRO do ano passa- 

“ do, Stalin enviou uma men- 
J -~ sagem à sua novel República 
Oriental Alemã: «A experiência da 
última guerra demonstrou que os po- 
vos russo e alemão fizeram os maiores 
sacrifícios e que possuem as maiores 
förgas da Europa, para realizar grandes 
ações de envergadura mundial.» 
Muito significativamente, o líder 
soviético omitiu qualquer menção ao 
comunismo, referindo-se apenas ao 
«povo alemão». As palavras de Stalin 
robusteceram a crescente impressão de 
que Moscou estava abandonando pro- 
visóriamente seu plano de uma dita- 
dura comunista alemã e está agora in- 
teressada, principalmente, numa alian- 
ça nacionalista nos moldes antigos. 
Foi revivido, assim, um pesadelo 
que, por gerações, tem afligido os 
_ europeus—uina aliança dos dois maio- 
e mais ativos povos do Continente. 
A declaração de Stalin recordava-amar- 
“gas lembranças de que, no passado, 


O VELHO PESADELO 


Por Demaree Bess 


sempre que êsses dois países entraram 
em acôrdo, compartilhavam, realmen- 
te, de «grandes ações de envergadura 
mundial». 

A possibilidade de uma mudança de 
orientação na política soviética em re- 
lação à Alemanha já era pressentida 
desde março de 1949, quando os russos 
começaram a entrar ém contacto com 
todos os líderes germânicos com inte- 
rêsses especiais no leste do país. Desde 
então, a propaganda vermelha tem co- 
locado o comunismo em segundo pla- 
no, dando maior destaque aos interês- 
ses comuns dos dois povos. 

Ambos são aliados naturais, dizem 
os russos, e, desde Bismarck, astutos 
estadistas alemães têm reconhecido 
êste fato. A Alemanha sofreu suas duas 
únicas derrotas depois de romper com 
a Rússia, e foi o Tratado russo-germä- 
nico de Rapallo, em 1922, que permitiu 
aos alemães romperem as cadeias im- 
postas pelas potências ocidentais, após 
sua primeira derrota. O acôrdo Hitler- 
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Stalin, de 1939, poderia ter poupado 
aos dois países uma custosa guerra se 
a estupidez do ditador nazista não ti- 


- vesse atirado os alemães contra a Rús- 


sia. 

Tais argumentos repercutem forte- 
mente em muitos alemães que se opõem 
ao comunismo. Em 1930, o Embaixa- 
dor alemão em Moscou era o Conde 


Friedrich von der Schulenburg, aristo- - 


crata conservador e vigoroso advogado 
de uma alianga entre os dois países. 
Aquéle diplomata expressou-me fran- 
camente seu desgósto pela hostilidade 
de Hitler aos russos e declarou, repe- 
tidamente, que uma guerra germano- 
soviética seria desastrosa para o seu 
país. 

Éle estava táo exasperado com o ata- 
que de Hitler à Rússia, que em 1941 


.se uniu a um grupo de conspiradores 


que tramavam o assassinato do Fueh- 
rer e a formagáo de um govérno em- 
penhado em negociar a paz com Stalin. 
A Gestapo, porém, estava de ôlho né- 
les—e von der Schulenburg foi exe- 
cutado. 

Hoje, entre os alemáes que dáo ou- 
vidos aos argumentos russos em prol 
de um «entendimento» estáo alguns 
dos sobreviventes da trama na qual 
Schulenburg perdeu a vida. Um déles 
é Andreas Hermes, líder renano dos 
conspiradores católicos. Hermes esteve 
muito ativo o ano passado, promoven- 
do reuniões entre os alemães de ambas 
as zonas para explorar as possibilidades 
de um acôrdo com a Rússia. 

Algumas dessas reuniões foram efe- 
tuadas livremente. Em novembro últi- 


mo, porém, as autoridades alemãs de 
Rengsdorf, na Renânia, recusaram li- 
cença para outra sessão. Os 150 pro- 
fessores, ex-diplomatas, ex-oficiais do 
exército e politicos—muitos déles 
membros do Parlamento da Alemanha 
Ocidental —que se reuniam para dis- 
cutir o acôrdo com a Rússia foram acu- 
sados de «subversivos e ameagadores>. 
A proibição dessas reuniões demons- 
trava um crescente alarme oficial con- 
tra essas atividades, na Alemanha Oci- 
dental. 

Da Zona Soviética, chegavam in- 
formações fidedignas de que os russos 
aumentavam suas atenções para com 
os políticos, intelectuais e industriais 
alemães não-comunistas. Foi arranjada 
uma série de visitas a Moscou, onde os 
líderes soviéticos lhes disseram que a 
Rússia está ansiosa para deixar o terri- 
tório alemão, logo que as relações amis- 
tosas entre os dois países sejam estabe- 
lecidas. Os líderes do chamado Partido 
Liberal Democrático—Dr. Hermann 
Kastner e Dr. Karl Hamann—decla- 
raram que sua visita a Moscou os con- 
vencera de que a Rússia tem sóbre o 
futuro da Alemanha uma compreen- 
sáo melhor que a das outras poténcias 
de ocupação. Encareceram êles, ao seu 
partido, a necessidade de apoiar uma 
aliança sem reservas entre a Rússia e 
a Alemanha. 

A administração da Zona Soviética 
tem sido, recentemente, mais tolerante 
com os não-comunistas. Na fôrça poli- 
cial (que está sendo treinada como um 
exército) oficiais alemães de alta pa- 
tente, que nunca fingiram gostar do 


postos-chave. A juventude alemã está 

sendo instruída no sentido de que as 

diferenças ideológicas não devem in- 

terferir entre os dois países, ligados 

_ que estão por outros interêsses comuns. 

Os russos estão acenando com van- 

tagens que interessam muito a três 

classes de alemães: os nacionalistas, os 
refugiados e os homens de negócio. 

O ponto mais fraco do govêrno oci- 

dental alemão é a sua falta de argu- 

mentos para a maioria nacionalista, 

que quer seu país novamente unido, 

livre da ocupação, tendo Berlim como 

= capital. Hoje, os 2 milhöes e 250 mil 

S residentes do setor ocidental de Ber- 

E. lim constituem o grupo mais desilu- 

dido da Alemanha, Desde que o blo- 

39 queio ea ponte aérea terminaram, éles 

A tém observado o deslocamento em 

massa de funcionários americanos, in- 

gléses e franceses, para o Oeste. Essa 

cidade adquiriu grandeza como centro 

político e ferroviário da Alemanha uni- 

ficada, mas agora, numa Alemanha di- 

vidida, a Berlim Ocidental já não tem 

um papel definido. 
O número de desempregados, no 
setor ocidental de Berlim. subiu para 
400 mil, em confronto com os 40 mil 
- de há um ano. O minguado consólo 
daqueles que não conseguem trabalho 
- reduz-se aos elogios à sua coragem, fei- 
tos por funcionários: americanos, em 
visitas ocasionais. Esta situação faz 
om que éles dêem ouvidos à propa- 

ganda soviética, segundo a qual a Rús- 

sia r ceu a importância de Ber- 
fazendo-a capital da República 


Oriental Alemã. Estes berlinenses oci- 
dentais provaram, em eleições livres, 
que são fortemente anticomunistas, 
Agora, porém, muitos dêles sentem 
que sua única oportunidade de um fu- 
turo decente repousa em algum enten- 
dimento com a Rússia, 

Esta mesma verdade se aplica a um 
segundo grupo de anticomunistas, os 
deslocados, cujo total atingiu a espan- 
tosa cifra de 11 milhões e 613 mil. 
Êstes alemães foram desarraigados dos 
seus lares, nos países da Europa orien- 
tal agora dominados pela Rússia, e das 
extensas faixas da Alemanha anexadas 
pela Rússia e Polônia, e atirados num 
país vencido, que perdeu dois quintos 
dos seus edifícios em consegiiência dos 
bombardeios. 

Êstes milhões de desabrigados che- 
garam, muitas vêzes, apenas com a 
roupa do corpo. Foram metidos em 
lares de outros alemães, que eram for- 
çados a alimentá-los e vesti-los até que 
êles achassem emprêgo. Foram força- 
dos a aceitar qualquer trabalho que 
aparecesse, e 86% dêles estão fazen- 
do serviços domésticos, embora a maio- 
ria seja composta de hábeis agriculto- 
res, artífices, comerciantes ou pessoas 
de profissões liberais. Não gostam dos 
americanos, considerando-os como Os 
principais responsáveis pelo acôrdo das 
Quatro Potências, que os deixou sem 
suas propriedades. 

Apesar de não gostar do comunismo, 
êste grupo descontente, quase um 
quinto da população da Alemanha Oci- 
dental, é fortemente arrastado para O 
Leste. Éles estão prontos a aceitar 
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qualquer oferta que acene com a pos- 
sibilidade de restabelecimento dos seus 
antigos lares. Tal oferta muito signi- 
ficaria para seus anfitriões forçados, 
que gostariam de se livrar dos pesados 
e incômodos hóspedes. 

Para ‘os homens de negócios da Ale- 
manha Ocidental, os russos oferecem 
a tentação do comércio ilimitado. Os 
comunistas chamam a atenção para o 
fato de que os industriais franceses e 
inglêses já exprimiram seu alarme pela 
concorrência alemã nos mercados oci- 
dentais. Somente no Leste, dizem êles, 
existem grandes oportunidades para o 
comércio alemão. 

Com a conquista da China pelos co- 
munistas, os russos têm outro formi- 
dável chamariz. Porque a indústria 
moderna práticamente não existe na 
China, seus novos dirigentes devem 
procurar, por muitas gerações, a im- 
portação de maquinaria e produtos in- 
dustriais. Antes da guerra, a maior par- 
te da importação chinesa vinha do 
Japão, uma fonte de suprimentos agora 
fechada. Durante alguns meses, fun- 
cionários russos insinuaram aos homens 
de negócio alemães que êsse enorme 
mercado lhes seria logo aberto. Em 
dezembro do ano passado, os verme- 
lhos propuseram aos industriais do 
Ruhr a compra de 75 mil toneladas de 
trilho para as estradas de ferro da 
Manchúria. 

A proposta colocou as potências oci- 
dentais num embaraçoso dilema. Apro- 
vando a transação, elas ajudariam a 
consolidar o novo império russo. Re- 
jeitando-a, desencorajariam as espe- 


Wir 


ranças da Alemanha Ocidental de al- 
cançar a produção máxima enquanto 
os ocidentais estivessem controlando 
suas indústrias. É de esperar que os 
russos tirem o maior partido dessa van- 
tagem. 

Em assuntos internacionais, os líde- 
res soviéticos agem, frequentemente, 
como jogadores de póquer. Nos pri- 
meiros anos do após-guerra, éles ti- 
nham cartas que os encorajavam a _ 
apostar o máximo nas ditaduras comu- 
nistas—e ganharam grandes paradas 
na Polónia, Rumánia, Bulgária, Hun- 
gria, Checoslováquia e China. Um dia, 
perderam na Iugoslávia. Desde então, 
têm sido mais cautelosos. 

Hoje, uma ditadura comunista na 
Alemanha parece ser uma aposta mais 
arriscada do que em 1948. Em pri- 
meiro lugar, os comunistas alemães 
provaram ser tão impopulares que, 
mesmo na Zona Soviética, não conse- 
guiram recrutar mais que 50 mil adep- 
tos dignos de confiança. Além disso, o 
exemplo da Iugoslávia fêz os russos des- 
confiarem ter em mãos mais ditaduras 
comunistas do que poderiam controlar. 

Assim, tal como Hitler, no passado, 
fêz generosas concessões a Stalin, espe- 
ra-se que éste aumente suas promessas 
aos nacionalistas alemães. Os meses 
vindouros provavelmente indicaráo © 
quanto Stalin se acha preparado para 
prometer. Nesse período, os aconteci- 
mentos talvez demonstrem se o Leste 
ainda pode exercer sôbre os alemães 
o bastante da velha atração, capaz de 
criar novos e mais sérios problemas 
para as potências ocidentais. 


Veterano e entusiasta alpinista relata uma emocionante 
e inesquecível experiência de sua juventude 


O repto 


da montanha 


Por William O. Douglas 


Ministro da Suprema Côrte dos Estados Unidos 


| sra an EM 1913. Meu amigo Douglas Cor- 
pron, de 19 anos, e eu, que ainda não chegara 
aos 15, galgamos o pico do Kloochman, situado 
na cordilheira Cascade, no Noroeste dos Estados 
Unidos. Era uma rocha de lava, de forma oval, 
que se erguia a 650 metros acima da bacia do 
Tieton. Uma têrça parte de sua elevação era 
constituída de declives suaves, cobertos de pi- 
nheiros e abetos. De repente, porém, a rocha 
atirava-se abruptamente contra o céu, numa 
altura de 360 metros, erecta como um obelisco 
e mais alta do que a Tôrre Eiffel. 

Tínhamos passado a noite num acampamento 
no vale. Fazia muito frio quando nos levantamos, 
às primeiras luzes da madrugada, para preparar 
na nossa frigideira o desjejum de trutas e pão. 
Não era nossa intenção subir a montanha mas, 
quando o sol tocou o cimo do Kloochman, senti- 
mos como que um desafio descer de suas escarpas. 

Havia caminhos relativamente fáceis que nos 
conduziam ao pico, mas nós escolhemos justamen- 
te o lado sudeste, por onde, eu creio, ninguém 
ainda havia subido. Douglas liderava e no comêço 
tudo parecia fácil. Nos primeiros 30 metros da es” 
calada havia bordas de 15 a 30 centímetros de lar- 
gura mas, aos poucos, elas se foram tornando mais 
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estreitas, oferecendo pouco apoio para 
os pés. Tiramos os sapatos e avançamos 
apenas de meias. A fim de evitar qual- 
quer rocha sôlta, examinávamos cui- 
dadosamente, com os pés e as mãos, 
cada borda onde nos iríamos apoiar, 
antes de aplicar todo o pêso do corpo. 
Às vêzes, arrastávamo-nos, agarrados 
à pedra, para atingir a borda superior. 

E já se tornava, muitas vêzes, difícil 
alcançar o ponto de apoio seguinte, 
que podia estar a apenas uns 30 cm 
acima. Tínhamos que colocar primeiro 
um joelho e depois, lentamente, o ou- 
tro até que pudéssemos firmar sólida- 
mente o pé, enquanto as mãos agarra- 
vam-se às reentrâncias da rocha de la- 
va. Avançamos, dessa maneira, cêrca 
de 180 metros em duas horas. A ma- 
nhã já ia adiantada quando paramos 
para analisar a situação. A borda em 
que estávamos tinha apenas uns 7 ou 
8 centímetros de largura e conduzia 
ao precipício. Não parecia haver outra 
acima de nós. 

Um pouco acima do ponto em que 
Douglas estava, havia, no entanto, 
uma pronunciada fenda na rocha. Mas 
como poderia êle subir até lá? Eu não 
podia ajudá-lo, porque o meu equilí- 
brio era precário. Douglas tinha, pois, 
de saltar—e devia fazê-lo de um só 
pulo. Tinha de ser um salto seguro, 
porque, uma vez que éle estava numa 
borda de apenas poucos centímetros 
de largura, o menor resvalar do pé ou 
da mão teria como conseqúéncia uma 
queda de 50 metros sôbre as rochas lá 
em baixo. Discutimos longamente a 
situação e Douglas resolveu saltar. 


Éle me pediu, então, para transmitir 
uns recados, caso viesse a cair no abis- 
mo. 

«Se eu cair, diga à mamãe que sem- 
pre a adorei. Que para mim ela é a 
pessoa mais admirável dêste mundo. 
Diga-lhe que não se preocupe, que eu 
não sofri—foi a vontade de Deus. Diga 
à minha maninha que, se fui um ver- 
dadeiro demônio para com ela, não foi 
por mal. Sempre gostei muito dela. E 
diga a papai que eu morri sem médo. 
Diga-lhe que sempre me orgulhei mui- 
to de ter um pai como êle e que eu 
esperava ser médico também, no fu- 
turo.» 

Cada palavra de Douglas queimava- 
me por dentro. Meus lábios tremiam 
e eu sentia o coração oprimido. Aper- 
tei o rosto contra a rocha a fim de que 
Douglas não percebesse minha emoção. 
Cerrei os olhos e pedi a Deus que o 
ajudasse naquele momento. 

De repente, ouvi a voz do meu ami- 
go, estranhamente alegre para a situa- 
ção: «Bem, lá vou eu.» 

Douglas colocou as palmas das mãos 
contra a rocha, curvou um pouco os 
joelhos, parou um segundo e saltou. 
Foi um salto de apenas 15 centímetros, 
mas o fato de ter sido dado sôbre um 
abismo de 180 metros, tornou-o peri- 
gosíssimo. A emoção passou imediata- 
mente—Douglas lá estava, pendendo 
de uma borda larga e sólida. Como não 
havia onde firmar o pé, êle teria que se 
suspender pela fôrça dos braços. E o 
seu corpo subiu lentamente, como se 
puxado por um guincho invisível. Um 
momento depois êle se encontrava só- 


bre a borda e disse sorrindo: «Foi fá- 
cil.» 

Um grande desapontamento seguiu- 
se, porém. Nao havia, para cima, qual- 
quer outra borda que Douglas pudesse 
galgar. Enfrentávamos o verdadeiro 
pesadelo de ter de descer quase a pru- 
mo aquela parede granítica. 

Em primeiro lugar, Douglas tinha de 
descer de onde estava. Éle não ousava 
deslizar às cegas para a reduzida borda 
que deixara. Precisava do meu auxílio. 
Embora não me fôsse possível supor- 

tar todo o seu pêso, era necessário que 
eu exercesse suficiente pressão para 
ampará-lo na descida e guiar-lhe os pés 
em baixo, a buscar a borda em que an- 
tes estivera. 

Douglas abaixou-se, agarrou-se às 
pedras e ficou pendendo, a corpo in- 
teiro, os pés a uns quinze centímetros 
acima da borda. Coloquei minha mão 
direita na altura do seu rim e apliquei 
tôda a fôrça para cima. 

Douglas foi largando aos poucos e 
o pêso de seu corpo caiu todo sôbre o 
meu braço direito, A tensão era tanta 
que eu tremia. Minha mão esquerda 
agarrava-se a uma saliência da rocha 
como se fôsse um gancho. Meu estô- 
mago colava-se à pedra, como que a 
procurar fazer com que os seus poros 
servissem de ventosas. 

E Douglas desceu uns três centíme- 
tros. Não pude evitar baixar os olhos 
para ver as rochas lá embaixo. 

Desceu mais uns três centímetros e, 
a seguir, mais outros tantos. Minha 
mão esquerda parecia paralisada, Os 
dedos dos pés me doíam e meu braço 


pd ge Näo poderia suportar 
aquele r muito tempo. Di 
nó ter ay Po. Disse, 

«Firme, Douglas. O ponto de apoio 
está logo à sua direita.» Ele escarvava 
a rocha com o pé, procurando o apoio 
salvador. 

«Nao encontro. Não me largue. Es- 
tou me sustentando só com a mão es- 
querda e isso não é bastante para me 
aguentar.» 

Eu sentia que o momento culmi- 
nante se aproximava. Em poucos se- 
gundos, não poderia mais agüentar e 
Douglas cairia pelo penhasco abaixo. 

Não sei como consegui evitar que 
isto acontecesse, Apoiando-me por um 
momento sôbre o pé esquerdo apenas, 
guiei com a perna direita o pé do meu 
amigo até à saliência da rocha. Os seus 
dedos grudaram-se a ela como se fôs- 
sem garras. 

«Você está bem?» perguntei. 

«Estou,» respondeu Douglas. «Belo 
trabalho.» 

Meu braço direito caiu, paralisado. 
Eu tremia de pura exaustão e tinha o 
rosto coberto de suor. Ficamos alguns 
minutos em silêncio, colados contra a 
rocha, descansando e recuperando 
energias. 

A descida foi dificultosa, mas sem 
novidades. A tarde já ia pelo meio 
quando chegamos ao sopé da monta- 
nha. Prosseguimos em seguida para O 
outro lado da rocha, derrotados que 
föramos pela subida do sudeste. 

O nosso entusiasmo de jovens incl 
tava-nos a aceitar o repto da monta” 
nha, custasse o que custasse. Escolhe- 


+ 


mos o lado noroeste, onde a rocha se 
levantava a 300 metros de altura. De- 
pois de cuidadosos exames vimos que 
a nossa subida seria facilitada por inú- 


“meras bordas onde poderíamos apoiar 


os pés e as mãos. 

A certa altura da escalada, avancei 
por uma borda de fácil acesso, em di- 
reção ao sul e, em pouco tempo, me 
encontrava a uns 8 metros acima de 
Douglas e mais de 15 à sua direita. De 
repente, a pequena saliência em que 
me apoiava cedeu sob meus pés. 

Ao sentir que a rocha cedia, agarrei- 
me desesperadamente a uma sólida fen- 
da da montanha e lá fiquei, pendurado 
no ar, a 60 metros de altura. Gritei 
por socorro. 

Douglas dirigiu-se, imediatamente, 
em minha direção, gritando: «Agarre- 
se com fôrça! Já vou para aí!» 

Grudei as máos na pedra, com tódas 
as fôrças de que dispunha. Meus dedos, 
pulsos e braços dofam de modo tor- 
turante. Cada segundo parecia um 
minuto; cada minuto, uma hora. 

«Vou cair,» pensei, «vou cair e mor- 
rer.» Parecia-me estar vendo as rochas 
lá em baixo, atraindo-me para elas. 
Meus dedos começaram a ceder. 

E o mêdo me dominou. A idéia de 
estar pendente a 60 metros sôbre um 
abismo provocou em mim um verda- 
deiro pânico. Tentei gritar novamen- 
te, mas as palavras ficavam-me prêsas 
na garganta. Era como num pesadelo, 
em que o grito não sai e a gente tem a 
certeza de que o perigo se aproxima. 

De repente, passou pela minha me- 
mória uma cena familiar. Minha mãe 


` O REPTO DA MONTANHA 


estava na sala, contando-me que ho- 
mem admirável tinha sido meu pai. 
Falava-me de sua doença e morte. Re- 
petia-me suas últimas palavras, após a 
operação fatal: «Se eu morrer, será a 
glória. Se eu viver, será uma graça de 
Deus.» 

A lembrança dessas palavras resti- 
tuiu-me a razão. Não podia compreen- 
der por que seria uma glória morrer. 
Viver, sim, era a glória. Mas, como 
meu pai dissera, só era possível a vida 
por uma graça de Alguém, de Alguém 
que fôsse mais poderoso do que eu e 
do que Douglas. E eu rezei, novamen- 
te, aquêle dia. Pedi a Deus que me 
desse coragem, que me desse fôrças pa- 
ra fazer o impossível. «Meu Deus, aju- 
de-me a segurar-me aqui, neste mo- 
mento!» 

Senti que o meu pé esquerdo estava 
sendo empurrado para cima. Como 
num sonho, a voz de Douglas soou bem 
perto de mim: «Seus pés estão meio 
metro abaixo de uma fenda.» Douglas 
ajudou-me a botar os pés nesse apoio. 
Fiz um esfôrço e descansei então os co- 
tovelos na fenda, onde minhas mãos 
tinham estado agarradas. Flexionei os 
dedos e girei os pulsos para trazê-los 
de volta ao normal. 

Foi logo depois do ponto em que 
Douglas me salvara a vida que desco- 
brimos uma passagem para o tôpo do 
Kloochman, a qual se tornou, depois, 
o caminho obrigatório para os alpinis- 
tas. Era uma espécie de vale natural 
de alguns pés de largura, formado por 
três paredes e escavado a pique na ro- 
cha, quase até o cume. Calçados só de 
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meias, subimos por êsse caminho, fir- Sôbre o pico do Kloochman, naque- 

mando as mãos e os pés contra as pa- la tarde de julho, eu e Douglas com- 

redes opostas. preendemos o grande valor da vida 
Quando alcançamos o alto, o sol já porque sentíramos a morte bem perto 

se escondia no horizonte. Sentíamo- de nós. E que coisa gloriosa e admirá- 

nos alegres e leves de espírito. Falamos vel era o fato de estarmos vivos, res- x if 

sôbre as belezas do mundo estendido  pirando o ar da montanha, movimen- dos discos voadore The 

a nossos pés. Gritamos para os campos tando os músculos no espaço, gritando | in ei 

lá em baixo, como se tivéssemos con- para o silêncio das alturas, vendo a pai- ER 

quistado a maior das vitörias. sagem que desaparecia no crepúsculo. 


O segrédo 


op ee 
O regresso dos pássaros 


í da PRIMEIROS e vigorosos gorjeios que ouvimos na primavera não 
deviam inspirar-nos tanto lirismo. O Dr. Eugene P. Odum, ornitolo- 
gista da Universidade da Geórgia, nos Estados Unidos, assegura que, 
contrariamente à crença popular, aquêles trinados não são canções 
nem apelos de amor; são as manifestações truculentas dos machos 
proclamando as suas reivindicações territoriais. As primeiras semanas 
da primavera nas zonas do norte são caracterizadas pela presença quase 
exclusiva de machos, pois as fêmeas ainda se encontram de férias no sul. 

Os machos as precedem a fim de assegurar as suas zonas de domínio 
€ iniciar os arranjos domésticos. Cada pássaro escolhe uma área que 
varia de menos de meio hectare a 4 hectares e passa umas duas semanas 
trinando vigorosamente para notificar os de sua espécie que não admitirá 
intromissões. Desta forma, assegura certo isolamento durante o período 
de reprodução e limita a concorrência na procura de alimentos. O pássaro 
náo se importa de encontrar aves de outras espécies no seu territó- 


rio—o que não tolera é a invasão de indivíduos da sua própria espécie. , 


Mais tarde, com a chegada das fêmeas, os machos já não cantam com 
tanto vigor ou com tanta freqiiéncia. Alguns trinados podem significar 
um cantode amor—mas se o pequeno varão puder oferecer um bom ninho 
e certas condições de prosperidade, não lhe será difícil conseguir compa- 
nheira. O mundo dos pássaros é muito semelhante ao dos homens... —AP 


L erro EDITOR, conhecido pela sua loquacidade, voltou à casa depois 


de um jantar só para homens, e s 
a , e sua senhora perguntou-lhe: 
—Então, você se divertiu muito? rae re 
—Assim-assim. 


—Quem é que o interrompeu? tornou a espósa, com malícia. 
Edwin Way Teale, no programa radiofónico 
de Mary Margaret McBride, na NBC 


Jornalista e comentarista de rádio internacionalmente conhecido Ro aii 


i 
Nem REVELAR segredos militares 
\ posso garantir que existem, real- 
mente, os «discos voadores». São de 
diversos tipos. Variam de tamanho, 
como tem sido verificado, desde pe- 
quenos discos brancos de meio metro 
de diâmetro e uns 15 centímetros de 
espessura (como o que foi encontrado 
na Baía de Gálveston, no Texas) até 
alguns verdadeiramente grandes, de 
mais de 75 metros de diâmetro. 

Os formatos variam também, em- 
bora quase todos sejam redondos. Al- 
guns são chatos, com os bordos ergui- 
dos, como pires. Outros são mais altos 
no centro, parecendo-se a uma torta. 
Éste último tipo foi fotografado perto 
da cidade de Wildwood, em Nova Jer- 
sey, e em outras localidades. 

Alguns são dirigidos. Outros não. 
Não deixam esteira de luz ou de fu- 
maça, não têm qualquer indicação de 
mecanismo propulsor, nem, tampouco, 


produzem som de qualquer espécie. 

Podem permanecer estacionários no 
ar, por algum tempo. Depois movem- 
se para a esquerda, ou para a direita, 
oscilando e ganhando velocidade, de 
forma um pouco lenta, tal como tem 
sido relatado sempre pelos aviadores 
de linhas comerciais, até chegarem a 
correr como um relâmpago. Mas são 
inteiramente inofensivos. 

Muitos testemunhos sôbre os discos 
voadores são, sem sombra de dúvida, 
produto de pura imaginação ou talvez 
de confusio—numa percentagem mes- 
mo de 90 por cento. Mas os nove dis- 
cos voadores assinalados na costa do 
Pacífico pelo comandante E. J. Smith, 
da United Airlines, pelo co-pilóto e 
pela aeromoça da sua tripulação, eram 
autênticos. Os cinco discos avistados 
sôbre a cadeia de montanhas Cascade, 
no Estado de Oregon, por Fred M. 
Johnson, eram reais. O disco de 30 me- 
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“numa clara e ensolarada manhã de 
“abril e 1949 era verdadeiro. Não me- 
“nos verdadeiro foi o disco de, no mí 
mo, 75 metros de diâmetro, visto 
Polícia Estadual a sobrevoar Ma- 
disonville, no Kentucky, a 7 de janeiro 
e 1948. 
Os discos voadores fazem parte de 
‘um grande programa experimental que 
se vem realizando progressivamente, 
nos Estados Unidos, há cérca de trés 
E. É 
“anos. Tem passado por diferentes fases 
"de execução, tendo chamado parti- 
cularmente a atenção pública em julho 
de 1947, janeiro de 1948 e abril de 
1950. Ao mesmo passo, os «discos» 
têm-se apresentado cada vez maiores, 
em cada fase. Voam a altitudes que 
variam de 300 a 9 mil metros, às vêzes 
mais. E 
Sei para que fim são usados os cha- 
mados discos voadores. Mas trata-se de 
~ segrêdo militar da maior relevância. 
+ Quando as Fôrças Aéreas dos EE. UU. 
julgarem chegado o momento de se 
tornar pública a informação, isso será 
Er motivo de regozijo para todos nós. Mas 
E até lá, eu não acho que alguém tenha 
$ o direito de declarar para que servem 
= os discos. Ao procurar determinar se 


afirmativo, se provinham da Rússia, 
fiquei desnorteado pelos relatos con- 
traditórios das testemunhas, até que 
cheguei à conclusão de que havia dois 
mistérios nos céus, em vez de um. ` 

Numa de minhas irradiações, em 
março último, mostrei a diferença que 
há entre os verdadeiros «discos voa- 


AO lars Nove Mei, 


de fato éles existiam ou não e, em caso * 


dores» e um estranho objeto flame- 
jante, em forma de charuto, da exten- 
são aproximada de 30 metros, descrito 
por escrupulosos aviadores. Éste últi- 
mo projetaria luz de intenso brilho, 
voando a elevadas alturas. Algo de ter- 
rível, se verdadeiro. 

O fato é que éle existe mesmo. Náo 
se trata, porém, de «disco voador» ou 
qualquer coisa parecida; é o Mistério 
me 

Esse objeto misterioso passa ron- 
cando nas sombras da noite, soltando 
chamas através de aberturas quadra- 
das na fuselagem, que lembram jane- 
las. Não tem asas. Eis como o descre- 
vem dois aviadores da Eastern Airli- 
nes, homens de inteira confiança—o 
comandante Clarence S. Chiles e o 
pilóto John B. Whitted. O relatório 
oficial de ambos coincide com verifi- 
cações anteriores no Estado de Missis- 
sippi, com observações feitas por dois 
pilotos da Chicago & Southern Airli- 
nes, perto de Memphis, no Tennessee, 
e por outros perto de Washington, tô- 
das autênticas. 

Os dois aviadores sobrevoavam 
Montgomery, em Alabama. Seria | 
hora e 45 da madrugada, clara noite 
de luar, céu marcado, aqui e além, de 
nuvens errantes. 

«Súbito,» relata o comandante Chi- 
les, «surge no alto um objeto brilhante, 
que se movimenta com rapidez. Vira- 
mos para a esquerda. Ele também o 
faz, vivamente. Passou a uns duzentos 
e poucos metros acima de nós. 

«Teria,» continua Chiles, «uns trin- 
ta metros de comprimento, lembrava 


| 
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Fulgurava como um claräo de mag- 
nésio. Deixava um rasto flamejante, 
vermelho-alaranjado. Um clarão inten- 
so irradiava das bordas laterais acom- 
panhando tôda a fuselagem, como a ilu- 
minação fluorescente de uma fábrica. 

«Cortava as nuvens com velocidade 
inacreditável. E a esteira de ar do jac- 
to ou da hélice (produzida pelas cha- 
mas que largava por trás) fazia oscilar 
o nosso Douglas DC-3.» 

Êsse é o depoimento assinado pelo 
comandante Chiles e pelo pilôto Whit- 
ted, que, segundo Eddie Rickenbac- 
ker, são homens da mais absoluta con- 
fiança. 

Não se tratava, porém, de um «disco 
voador». Nem essa coisa impressio- 
nante era, na realidade, do feitio de 
um charuto. Era quase redonda e, ao 
contrário dos discos voadores, tinha 
gente dentro. Mas qualquer coisa re- 
donda, movimentando-se com tanta 
velocidade, dá a impressão, ao olhar 
humano, de ser alongada como um 
charuto. 

Na realidade, era um novo avião de 
combate, em fase experimental, da Ma- 
rinha Norte-Americana, grande avião 
a jacto de incrível velocidade. Lem- 
bra mesmo uma enorme panqueca, 
Nas bordas de sua estrutura em forma 
de disco há uma série de aberturas 
quadradas, pertencentes ao motor a 
jacto, que emolduram a luz ofuscante 


seGRÊDO da paciência esta em 
mentes. 


do esca são janelas. Vo- ` 
ando à noite, parece um disco flame- -~ 
jante, de forma achatada. Atinge a | 
uma velocidade que não estou autori- 
zado a revelar, 
“Não veio da Rússia nem de Marte | 
êsse estranho disco. Veio do Estado de 
Maryland. A confirmação oficial foi 
feita pela Marinha Americana e eu 
posso repeti-la também. Outra qual- 
quer informação, porém, terá que ser 
prestada pelas autoridades militares. 

Se você encontrar um «disco voa- 
dor»—as possibilidades não são mui- 
tas, porque são feitos de material 
que se desintegra no ar e desaparece 
depois-de certo tempo—notará nêle 
a mesma inscrição em letras negras 
que foi lida no disco original encon- 
trado no Texas: 

SEGRÊDO MILITAR DAS 
FÓRGAS AÉREAS DOS 

ESTADOS UNIDOS [e um número] 
QUALQUER PESSOA QUE DANIFICAR 
ÊSTE PROJETIL, DESCREVÊ-LO OU REVE- 
LAR SUA LOCALIZAÇÃO FICARÁ SUJEITA 
A PROCESSO POR PARTE DO GOVÊRNO 
DOS ESTADOS UNIDOS. TELEFONE IME- 
DIATAMENTE, TAXA A PAGAR, COMUNI- 
CANDO O ACHADO. [Segue-se um nú- 
mero de telefone e o enderêço de uma 
base aérea dos Estados Unidos) 

NÃO-EXPLOSIVO 

Pois bem, aí está a coisa. Os discos 
existem mesmo e devemos regozijar- 
nos com isso. 


se fazer alguma outra coisa entre- 
— The Sun Dial 


Circuito 
da França 


em bicicleta 


y 


ODO O OESTE da Europa quase per- 
deu a cabeça, durante três sema- 
nas, éste último verão, com o espetá- 
culo emocionante de uma corrida de 
bicicletas, no percurso de 5 mil quiló- 
metros, da qual participaram 116 vigo- 
rosos atletas do pedal. Mais uma vez, 
como acontece há trinta verões de 
tempos de paz, desde que foi instituída 
a «Volta da França», a vida normal 
das cidades e vilas por onde passaram 
os corredores ficou suspensa. A noite, 
quando as estações de rádio anunciam 
os resultados de mais uma etapa, a Cá- 
mara dos Deputados suspende a ses- 
são, a sopa esfria em dez milhões de 
mesas, e telefonistas, que não deixa- 
riam seus postos diante de incêndios 
ou inundações, abandonam o traba- 
lho. Garotos incapazes de reconhecer 


Condensado de «Argosy» 


Por Charles Reber 
e Robert Littell 


Stalin ou Churchill sabem que o ano 
passado a memorável competição foi 
ganha pelo ás italiano Fausto Cop- 
pi. À verdade é que a empolgante pro- 
va é um espetáculo circense tão cuida- 
dosamente planejado como a invasão 
do «Dia D», e constitui, por outro 
lado, uma exibição não menos emocio- 
nante de fôrça de vontade e resistên- 
cia. 

Êste ano, os concorrentes alinhados 
na partida representavam seis países: 
França, Itália, Bélgica, Holanda, Lu- 
xemburgo e Suíça. Durante 25 dias, 
com apenas quatro de repouso, êsses 
campeões pedalaram, em etapas de até 
320 quilômetros, através de calor tro- 
pical ou de frio alpino, mal engolindo 
alimentos e bebidas durante a carreira 
desabalada. Grande parte do tempo 


inicial êles rodaram «embolados», a 
32 quilómetros por hora. De quando 
em vez um concorrente mais afoito 
«escapava», seguido de perto por uns 
poucos desesperados rivais, numa vá 
tentativa de assumir a liderança do 
pelotão. 

De localidades vizinhas ou de pon- 
tos distantes, o povo afluiu às estradas 
para torcer e aplaudir. O ano passado, 
as bicicletas atravessaram quilômetros 
de território belga entre uma ala de 
espectadores formados a quatro de 
fundo; na França, 15 milhões de pes- 
soas assistiram à passagem dos corredo- 
res curvados e de fisionomia tensa em 
suas bicicletas. Na maioria das fábri- 
cas, num raio de 80 quilômetros do 
itinerário, o trabalho foi suspenso para 
o resto do dia. Em Aix-les-Bains, 
doentes inválidos foram carregados 
de suas camas de hospitais até à 
estrada. Em Rennes e Montpellier 
os malandros encarcerados por crimes 
veniais tiveram permissão de se au- 
sentarem da cadeia o tempo neces- 
sário para poder assistir à passagem 
sensacional. Em 1947, o prefeito co- 
munista de uma grande cidade fran- 
cesa recusou-se a decretar ponto fa- 
cultativo no dia em que os corredores 
atravessavam a cidade. Os funcioná- 
rios abandonaram o trabalho naquele 
dia sem dar satisfação, e nas eleições 
seguintes o prefeito foi derrotado. 

A corrida elimina até as barreiras 
entre países. Nenhum guarda de fron- 
teira se atreve a fazer parar os corre- 
dores, nem tampouco os ocupantes 
dos jeeps que os acompanham trans- 
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portando bicicletas extras, ou os carros 
oficiais com massagistas, treinadores e 
mecânicos, para pedir-lhes os passa- 
portes. 

Os corredores que inspiram êste fer- 
voroso entusiasmo são treinados numa 
dura escola de estoicismo. São comuns 
os acidentes. Conta-se o caso, por 
exemplo, daquele ciclista belga que em 
uma única corrida quebrou três qua- 
dros da bicicleta e perdeu dez rodas. 
Nas longas retas das rodovias france- 
sas, com o sol a pino, os corredores pa- 
decem uma sêde terrível e sofrem ata- 
ques de insolação. Antes do final da 
corrida quase todos sofrem horrivel- 
mente de apostemas, apesar do reves- 
timento de camurça dos seus calções. 
A ambulância da Cruz Vermelha, que 
acompanha o torneio, fornece aos cor- 
redores em dificuldades doses de bi- 
carbonato ou torrões de açúcar com 
hortelã; e socorre aqui um queixo cor- 
tado, que precisa ser tratado; ali, um 
dedo partido que é imediatamente en- 
canado. Bem que as enfermeiras gos- 
tariam de socorrer aquêle rapaz que 
está correndo com a cabeça levantada, 
tendo o rosto e a camiseta de jérsei 
salpicada de sangue escuro—mas na 
Grande Corrida ninguém se detém 
por causa de uma simples hemorragia 
nasal. 

Quando a rota alcança os terríveis 
desfiladeiros das montanhas, o pelotão 
de corredores vai se afinando vagaro- 
samente, em curvas fechadas em esse. 
Mas, o rosto encarnado, o olhar vi- 
drado pelo tremendo esförgo, tiritan- 
do, vão subindo sempre, pelo ar ge- 


ae 


lado a tal ponto que muitos campeões 
* Jacrimejam de frio e fazem uma cou- 
“raça de jornais dentro das camisas. 
Alcançado o tôpo da montanha, co- 
meça, então, a descida perigosissima. 
“Agora, é difícil acompanhar-se os cor- 
- redores com a vista; as bicicletas pas- 
sam como flexas, serpenteando serra 
- abaixo, a 65 quilômetros por hora, in- 
“clinando-se de modo impressionante 
nas curvas fechadas. É aqui que se de- 
cide o prêmio de um milhão de fran- 
cos; é aqui que as quedas mais desas- 
tradas se verificam: e é também nessas 
descidas sem freios que a capacidade 
humana de domínio sôbre o perigo e 
a dor conquista vitórias estupendas. 

De uma feita, o ás italiano Bar- 
tali, que já venceu a <Volta da França» 
duas vêzes, derrapou 

"ao descer um desfi- 
ladeiro como êsse e, 
rodando pela escarpa 
abaixo, foi cair numa 
correnteza, no fundo 
de uma ravina, To- 
dos julgavam-no mor- 
to; mas o campeão 
conseguiu subir o des- 
penhadeiro, ajoelhou- 
se o tempo necessário 
para agradecer o mila- 
gre à Virgem, e pros- 
seguiu na corrida com 
outra bicicleta. 

Do quadro belga, 
numa corrida realiza- 
da pouco antes da 

_ guerra, fazia parte 
_ um pequeno corredor 


e não a cedeu até que, numa das 
mais duras subidas do percurso, sen- 
tindo-se mal, saltou da bicicleta e 
disse ao seu treinador que desistia da 
corrida. O outro não hesitou: por 
duas vêzes o esbofeteou, ordenando- 
lhe que prosseguisse na luta. Maes 
montou novamente a sua bicicleta e 
ganhou a corrida. 

Os anais da célebre «Volta» encer- 
ram histórias emocionantes de sacrifi- 
cios feitos por concorrentes pela vitó- 
ria do seu team. É o caso, por exem- 
plo, do corredor francês Magne, que, 
depois de manter a dianteira durante 
alguns dias, foi alcançado e depois pas- 
sado por um italiano. Seu colega Pé- 
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lissier, que presenciava, à distancia, o 
desfécho do terrível duelo entre os 
dois rivais, adiantou-se imediatamente 
do pelotáo em que rodava e correu 
para junto de Magne, para animá-lo 
e fazer com que êle desse tudo quanto 
podia. E, graças a êle, Magne conser- 
vou a camiseta amarela que todos os 
dias é usada pelo corredor que se man- 
tém na dianteira. Na meta de chegada, 
entretanto, Pélissier perdeu os senti- 
dos. 

Poucos anos mais tarde, na travessia 
dos Pireneus; Magne e seu companhei- 
ro Vietto estavam na frente quando a 
bicicleta daquele se espatifou. Em 
poucos segundos, o pelotáo italiano 
avançou para a vanguarda. Sem per- 
der um instante, Vietto passou a Mag- 
ne sua própria bicicleta e sentou-se, 
soluçando, na beira da estrada, en- 
quanto o seu compatriota passava no- 
vamente os italianos, vencendo aquela 
etapa—para depois ganhar a «Volta». 

À noite, depois do sprint final de 
cada etapa, a caravana que acompanha 
os corredores repousa em alguma gran- 
de cidade que talvez tenha pago até 
dois e meio milhões de francos pela 
honra. Os caminhões e jeeps que trans- 
portam os 358 juízes e organizadores 
da corrida ficam agrupados em uma 
praça central. Em outra, alinham-se 
os barulhentos caminhões de publici- 
dade, que enchem os ares com seus rui- 
dosos anúncios de tônicos capilares, 
inseticidas ou outros produtos. 

No melhor hotel da cidade os corre- 
dores já se encontram sob os cuidados 
de seus massagistas. Mas aqui está um 


dêles estudando, com a ate 
comandante de tanque, o mapa da pró- 
xima etapa. Outro inspeciona, centi- 
metro por centímetro, o pneu sobres- 
salente que carregará no dia seguinte. 
Adiante, mergulhado até o queixo no 
seu banho quente, um outro devora 
uma fritada de doze ovos... 

Pela noite a dentro, mecánicos de- 
sarmam, lubrificam e tornam a armar 
as bicicletas, com excegáo da do fran- 
cés Vietto, o qual, de táo cauteloso, a 
leva para o quarto e dorme com ela 
encostada à sua própria cama, 

Quem, nesses dias, quiser encontrar 
um rabo de saia não o procure nos sa- 
guões ou corredores dêsses hotéis. Com 
exceção das enfermeiras das ambulân- 
cias, as mulheres são tabu na «Volta 
da França». 

Praticamente, nenhum dos cam- 
peões é fumante. O uso de bebidas 
alcoólicas varia de acôrdo com os cos- 
tumes de cada nacionalidade, sendo 
expressamente proibido o consumo de 
aguardente. É interessante registrar 
que os belgas, que já venceram à «Vol- 
ta» onze vêzes, bebem muita cerveja. 
Os campeões italianos não vão além 
de um quarto’ de litro de. vinho por 
dia, hábito que os técnicos franceses 
debalde tentam introduzir nas suas 
equipes. Alguns corredores, entretan- | 
to, costumam <dopar-se», tomando 
pílulas de arsénico e estriquinina du- 
rante a corrida, ou se preparam duas se- 
manas antes, com injeções de um po- 
deroso extrato de glândulas de touro. 

Mais do que qualquer treinamento, 
o que alimenta essa inquebrantável 


ta do subgerente e, como ela própria 
“dizia, «tirava uma prosa com êle». Con- 
* vidou-o, certa vez, para ir à sua casa 
tomar chá. Como o subgerente não 
_ pudesse afastar-se do cinema por mui- 
to tempo, foram ambos merendar no | 
“balcão do café da esquina. Nenhum 
“dos dois suspeitava que nunca mais 
“iriam ver-se. 

O mundo estava em crise naqueles 
dias. O cinema fechou suas portas e o 
subgerente foi trabalhar noutro lugar. 

Um dia, a polícia recebeu comuni- 
cação de que, havia já algum tempo, 
os vizinhos não notavam entrar nem 
sair uma senhora idosa que morava 
sozinha numa casa-de três andares, no 
nº 146 Oeste, da Rua 88. Os policiais 

- forçaram a porta da entrada daquela 
triste casa iluminada a gás. Atravessa- 
ram apressadamente os cômodos va- 
zios e silenciosos do andar térreo e de- 
pois subiram por uma escada poeirenta 

- que levava à porta do grande quarto 
de dormir. Estava trancada. 

Puderam, então, ouvir uns gemidos 
quase imperceptíveis. Mas quando ten- 
taram arrombar a porta verificaram 
que ela resistia mesmo aos seus esforços 
conjugados. Tiveram, pois, de colocar 
escadas na calçada para alcançarem as 
janelas do quarto. E lá foram encon- 
trar a anciã, de cama, delirando, com 

- uma complicação de paralisia e pneu- 

monia. Transportada para um hos- 


pital, faleceu naquela mesma noite, 
A frágil velhinha deixara um testa- 
mento. Encontraram-no no Chase Na- 
tional Bank assinado com o seu nome 
—Edna Morss Allin Elliott. Entre as 
disposições de caridade que ela esta- 
tuíra, náo se havia esquecido do sub- 
gerente do cinema: «Faço-lhe esta 
doação porque graças a êle tive, no 
cinema, inúmeros privilégios que con- 
correram para tornar mais agradáveis 
os últimos anos de minha vida. Con- 
tribuiu imensamente para a minha fe- 
licidade através de atos de bondade e 
cortesia, sem jamais ter esperado qual- 
quer recompensa de minha parte.» 


Onde andava o subgerente? Encon- * 


traram o homem de olhar bondoso 
trabalhando como auxiliar de um hos- 
pital com um modestíssimo salário. 


Deram-lhe então a notícia de que sua . 


velha amiga lhe havia deixado perto 
de um milhão de dólares. 

Essa foi a quantia original, mas após 
a dedução dos impostos e despesas, êle 
recebeu a importância líquida de 150 
mil dólares. 

Não vão tirar falsas conclusões do 
que lhes contei. Fatos como êste são 
extremamente raros. Mas de uma coisa 
podem estar certos: muitas vêzes vale 
bem um milhão de dólares a felicidade 
que proporcionamos a outrem quando 
espalhamos um pouco de” bondade 
neste mundo. 


Piadas fiscais 


Uma DE nossas histórias favoritas sôbre o impôsto de renda é a do 
camarada, numa cidade do Far West, que mandou à Delegacia do 
Impôsto de Renda um vidro com meio litro do seu sangue. 


—Townsman, de Pleasantville, N. Y 


| 
| 
| 
| 


A luta por Okinawa—a «Última Batalha» da Segunda Guerra Mundial | 
entre «a frota que foi para ficar» e os Kamikazes japonêses 


“A maior batalha aero-naval 


da história 


G 


\ ) ominco de Páscoa, 1º de abril 
7 de 1945, ocasião para preces 
e esperanças num mundo em guerra, 
é um dia luminoso na parte oriental do 
Mar da China. O oceano está calmo e o 
sol abrasa. Cinzentas no horizonte, er- 
guem-se as escarpas de Okinawa, que lo- 
go iriam entrar para sempre na história. 
Para capturar Okinawa, a maior 

* förca naval da história—mais de ff 
40 porta-aviões, 18 encouraça- 
dos, 200 contratorpedeiros, cen- 
tenas de navios-transporte, na- 
vios de suprimento, caça-minas 
e barcos de desembarque norte- 
americanos, num total de 1.321 
belonaves transportando 183 mil 
homens de tropas de assalto— 
avança a fundo em águas japo- 
nêsas. Bem ao largo cruza a fa- 
mosa Fôrça-Tarefa nº 58, sob o 
comando do Almirante «Pete» 
Mitscher, enquanto nas praias os 
navios-transporte e barcos de 
desembarque jogam em terra 
unidades de assalto com assom- 
brosa facilidade. A distância, os 
canhões dos encouraçados troam 
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e flamejam. Nos céus, os aviões ame- 
ricanos zumbem, mergulham e deixam 
cair bombas. 

Os japonéses conservam-se em es- 
tranho silêncio. Um soldado de infan- 
taria, depois de galgar uma das colinas 
abobadadas de Okinawa, enxuga o 
suor da testa e diz: «Já vivi mais do 
que pensei viver.» 


CAMPANHA 
DE OKINAWA 


YAMATO 


AFUNDADO / 


Condensado de «The New York Times Magazine» 


ecidido a defender 


on- Kamikazes, os aviadores suicidas. 


-4 terra de colinas ondulantes do 


ul. As principais linhas de defesa ja- 
- ponêsas estão situadas no setor sul, 
ordejadas de escarpas e ravinas, e pon- 


O assalto a Okinawa é o desenvol- 

“vimento lógico da estratégia aliada no 

Pacífico. Os bombardeiros médios po- 

=- demestabelecer ali sua base para inten- 

sificar o assalto sôbre o Japão, que está 

sendo levado a efeito das Ilhas Maria- 

- nas por Superfortalezas Voadoras B- 

_ 29. De Okinawa, tôdas as rotas japo- 

- mnêsas de navegação podem virtual- 

mente ser cortadas e a posição é tam- 

- bém necessária como ponto de apoio 

- para a invasão da Ilha de Kiusiu, mar- 
cada para 1º de novembro. 

A operação contra Okinawa deverá 

ser uma emprêsa «rápida», que durará 

“um més ou menos. O serviço de es- 

“pionagem calcula que o inimigo tem 

~ cêrca de 60 mil soldados na ilha e 198 

Eos - peças de artilharia pesada, mas vai ser 

idemente surpreendido, e suas espe- 

ças de uma vitória rápida logo se 

- desvanecerão. Mais de 110 mil inimi- 

S vão, perecer e 7.400 render-se-ão. 


is de 49 mil americanos serão mor- - 


ou feridos ou figurarão em listas 


- -Uma sombra do terror iminente em 


Okinawa tocou a frota de invasão an- 


“tes mesmo dos desembarques. O In- 


dianopolis. navio capitânia da armada, 
foi atingido por um Kamikaze; o mes- 
m6 ocorreu ao Adams; o Murray foi 
pôsto fora de ação por um torpedo; o 
Skylark (Cotovia) —nome sonoro e es- 
tranho para um laborioso caga-minas 
—foi pelos ares por efeito de uma mi- 
na. À 3 de abril os ancoradouros abri- 
gados de Kerama Retto começaram 
a ficar coalhados de unidades avaria- 
das. 

O dia 6 de abril é de um labor 
intenso. Em terra, ao redor de uma 
colina denominada «Pináculo», trava- 
se desesperada batalha—a primeira de 
uma terrível luta para romper a Linha 
Shuri, de fortificações inimigas. No 
mar, cruzadores e encouraçados evo- 
luem bombardeando posições japone- 
sas, enquanto os caças de 17 porta- 
aviões leves dão apoio aéreo às tropas 
terrestres e se empenham em comba- 


ne 


Ir. 


b 


«contra o casco de navios americanos. 


“costa, .os contratorpedeiros e barcos 
- anfíbios colhem sobreviventes dos na- 

vios vitimados pelos Kamikazes—é a 
linha de defesa de radar. 


Antes do amanhecer, os barcos an- 


= fibios anunciam «severos ataques aé- 
reos» e nove aviões inimigos são aba- 


"tidos na zona dos transportes, por fogo 


antiaéreo. Durante a tarde, os aviões 
japonêses zumbem em tôdas as dire- 
ções, 182 aviões em 22 ataques dife- 
“rentes entre uma e seis horas da tarde. 
Muitos deixam cair bombas ou torpe- 
dos, porém mais de uma vintena dêles 
se arremessam em mergulhos suicidas 


A maioria das vítimas ocorre na ex- 
tensa linha de radar. Dois contrator- 
pedeiros e um caça-minas são afunda- 
dos; nove navios de escolta seriamente 
avariados, um dêles por meio de car- 
gas de profundidade atadas a pranchas 
flutuantes; um LST—barco de desem- 
barque—é queimado de ponta a pon- 
ta; dois transportes de munições vão 
ao fundo, um dêles, sôbre o qual se 
espatifaram dois aviões suicidas, num 
pavoroso luxo de pirotécnica. 
Mas as perdas japonêsas são tremen- 
q das—quase 400 aviões a 6 de abril e 
na madrugada de 7. Dêsses, 300 foram 
interceptados na linha de radar ao pre- 
ço de sómente dois aviões americanos. 
No dia 7, também, morre em súbito 
tremor convulsivo e espiralante pirá- 
mide de fumaça o maior encouraçado 
do mundo, derradeiro orgulho da Ma- 
tinha Japonésa—o Yamato, armado 


preenderam-no quando rumava, a to- 
do o vapor, para Okinawa. 

Os «Filhos do Céu» tornaram a vir, 
saídos das nuvens em número cada vez 
maior, no dia 11. O Enterprise, um dos 
mais belicosos porta-aviões na guerra 
do Pacífico, sofre «danos considerá 
veis» infligidos por dois aviões suicidas 
que por um triz não o atingem em 
cheio; o Essex é avariado; contrator-. 
pedeiros e outros navios de escolta 
também recebem severo castigo. 

No dia 12 falece o Presidente Roo- 
sevelt. Em Okinawa a notícia corre 
célere das trincheiras às pistas de pouso 
dos porta-aviões e às tôrres de ca- 
nhões, mas não há tempo para lamen- 
tação. Nesse dia, muitos outros ame- 
ricanos morrem com seu Presidente, 
pois naquela tarde luminosa 175 aviões 
inimigos, em 17 ataques diferentes, 
alcançam a ilha. Às 13 horas e 58 mi- 
nutos, o Cassin Young abate quatro 
aviões tipo «Vals», mas um suicida lhe 
atinge a praça de máquinas avante. 
Um morto e 54 feridos. As 14 horas, 
o Jeffers é prêsa de fogo em virtude de 
um Kamikaze que cai rente ao seu cos- 
tado, e o novo contratorpedeiro M. 
L. Abele tem a quilha quebrada e 
afunda. Seis mortos, 34 feridos, 74 
desaparecidos. O encouraçado Ten- 
nessee recebe um impacto, a tripulação 
do Idaho luta contra inundações; o 
New Mexico é perfurado por um obus 
de uma bateria de costa. 

Enquanto isto, os fuzileiros navais 
limparam a parte setentrional da ilha 
encontrando pouca resistência, mas 
tropas de infantaria, avançando na di- 


reção sul, tiveram pela frente uma 
«férrea linha de defesa». Nas trinchei- 
ras em frente à ainda intocada Link 


Shuri, volantes de propaganda japo- 


| - nêsa proclamam: « Manifestamos nosso 


mais profundo pesar pela morte do 
Presidente Roosevelt. O pano de bôca 
da «Tragédia Americana» se levanta 
agora com a sua morte, aqui em Oki- 
nawa. Devem vocês ter visto 70% de 
seus porta-aviões e 73% de seus en- 
couraçados afundarem ou serem ava- 
riados, causando 150 mil baixas. Uma 
grande «Frota Americana do Fundo 
do Mar», em número de quase 500 
unidades, encontra-se em tôrno desta 
ilha.» 

Dezessete de abril foi outro dia 
ruim. O porta-aviões Intrepid foi atin- 
gido, um contratorpedeiro pôsto a pi- 
que, muitos barcos anfíbios avariados. 
Os portos mais pesadamente atacados, 
dentro da linha de radar, recebem, 
cada um, uma patrulha aérea perma- 
nente de dois aviões e cada pôsto é 
ladeado por dois contratorpedeiros 
para que forneçam maior potência de 
fogo antiaéreo. Mas o Almirante Spru- 
ance, que dirigia a Quinta Frota, re- 
porta ao seu comandante-em-chefe no 
Pacífico, Almirante Nimitz: «A perí- 
cia e eficácia dos ataques dos suicidas 
aéreos do inimigo e as perdas e avarias 
dos navios são tais, que todos os meios 
disponíveis deviam ser empregados 
para evitá-los. Recomendo ataques 
com todos os aviões de que dispuser 
sôbre os campos das ilhas Kiusiu e 
Formosa.» 

Os ataques são efetuados; os cam- 


pos martelados incessantemente com 
bombas e foguetes. Mas os Kamikazes 
estão bem dispersos e camuflados: as 
expedições suicidas continuam. Os na- 
vios avariados atravancam o ancora- 


douro de Kerama Retto; há um rasto 


de navios aleijados por tôda a rota de 
travessia do Pacífico, mas o reabaste- 


cimento de homens e aço move-se com _ 


firmeza para o teatro da luta. 

Idas são as esperanças de uma vitó- 
ria rápida. As fôrças americanas se fir- 
mam para uma longa provação de fogo 
e sangue. Durante mais de 40 dias 
consecutivos—até que o mau tempo 
trouxe uma breve interrupção—há 
ataques aéreos tôdas as noites e todos 
os dias. Dormir torna-se “quase uma 
impossibilidade. As cabeças dos luta- 
dores se inclinam de cansaço sôbre a 
mira das armas, os nervos andam ten- 
sos, os comandantes estão intratáveis 
e de olhos injetados. O sistema empre- 
gado pela Marinha para decifrar os 
códigos do inimigo, sistema denomi- 
nado de «Magic», habilitava a Frota 
a antecipar os dias dos grandes ata- 
ques. Os alto-falantes às vêzes avisam 
de véspera as tripulações para que es- 
tejam a postos. Mas esta prática tem 
de ser interrompida. A tensão da es- 
pera, o antecipado terror, tornado 
mais vívido ante as experiências ainda 
frescas na memória, levam muitos ho- 
mens à histeria, à loucura. 

Na ilha, rijos e sangrentos ataques 
resultam em insignificante progresso 
contra a Linha Shuri, mas as defesas 
japonêsas continuam ainda intactas, € 
a 22 de maio o General comandante 


& 
i 


ig 


nes 


que os fuzileiros navais estão encon- 
trando o mais intenso fogo de artilha- 
ria já visto no Pacífico. Os aguaceiros 
da primavera encharcam Okinawa: 
campos transformam-se em pântanos, 
os tanques atolam-se nos lodaçais. A 
lama reina: munição e combustíveis 
têm que ser transportados para a fren- 


“te de combate em veículos anfíbios. 


Enquanto isso, submarinos de bôlso e 
pequenos barcos suicidas juntam-se 
aos Kamikazes para dar trabalho ainda 
maior à frota. 

Em seguida, os japonéses bombar- 
deiam as pistas de pouso americanas 
e depois procedem a desembarques 
pelo ar. Cinco bombardeiros tentam 
fazé-lo—quatro são abatidos, mas o 
último consegue fazer uma aterrissa- 
gem de emergência e dêle saltam dez 
japonêses a disparar para todos os la- 
dos. Antes de seus corpos tombarem 
perfurados pelas balas, sete aviões ame- 
ricanos estavam destruídos, 26 outros 
avariados e o fogo consumia 265 mil 
litros de gasolina. 

Os suicidas retornam em enxames 
no dia 27 de maio, e 115 aviões inimi- 
gos são abatidos. O contratorpedeiro 
Drexler vai fazer companhia aos seus 
pares no fundo do mar, e.muitas ou- 
tras unidades são atingidas. 

Ao fim do mês de maio, a fina flor 
do 32º Exército Japonés—50 mil ho- 
mens—jaz nos escombros de suas for- 
tificacóes esburacadas pelos bombar- 
deios, e o General Mitsuru Ushijima 
retira o remanescente de suas förgas 


“para uma última resistência, ao sul, 
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1950 A MAIOR BATALHA AERO-NAVAL DA HISTÓRIA 
do Terceiro Corpo Anfíbio informa 


«de costas para o mar». A bandeira 


dos Estados Unidos drapeja agora no 
tôpo do Castelo de Shuri, o ponto for- 
te da linha japonêsa. As paredes do 
castelo, de 6 metros de espessura, fo- 
ram reduzidas a escombros. Aqui e 
além; das crateras de obuses onde ho- 
mens haviam vivido, sobe o insupor- 
tável mau cheiro de carne humana em 
putrefação. 

Mas o fim ainda não chegara. A 3 
de junho, os Kamikazes realizaram 18 
ataques com 75 aviões; no dia seguin- 
te, a natureza dá as mãos às förgas ma- 
lévolas do inimigo: um tufão cai sôbre 
a frota de invasão, que salta nas águas 
revôltas como gravetos numa corre- 
deira; a proa do cruzador Pittsburgh é 
arrancada, o porta-aviões Hornet e oito 
outros navios sofrem avarias. A 5 de 
junho o Mississippi e o Louisville são 
atingidos por avióes suicidas. 

Embora a vitória esteja A vista, mui- 
tos dos que estão vivos não verão o 
seu desfecho, entre êles os principais 
comandantes de ambos os lados. O 
General Simón Bolívar Buckner, que 
comanda o 10º Exército Americano, 
morre a 18 de junho, vitimado pela 
explosão de um obus japonês. À 21 de 
junho, o General Ushijima e o chefe 
de seu estado-maior, General Isamu 
Cho, suicidaram-se por meio do hara- 
quiri. ; 

Naquela mesma noite, O mundo é 
notificado de que cessou em Okinawa 
a resistência organizada. Na manhã se- 
guinte, quando a banda toca o hino 
americano, a guarda de honra iça a 
bandeira nacional sôbre a ilha embe- 


e : “SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


bida de sangue. «Uma brisa súbita fêz 
ondular o pavilhão contra um céu 
azul e quieto.» 

Houve maiores campanhas terres- 
tres e mais prolongadas batalhas aéreas 
que a de Okinawa. Mas Okinawa foi 
uma operação combinada sem parálelo 
em extensão; objetivo e ferocidade, 
uma luta sem quartel na terra, no ar, 
no mar e sob o mar. Nunca anterior- 
mente houvera luta tão cruenta e dis- 
seminada de aviões contra aviões, ou 
de navios contra aviões. Nunca ante- 
riormente tinha a Marinha dos Esta- 
dos Unidos, em tão curto espaço, per- 
dido tanto; nunca, em combate terres- 
tre, tanto sangue americano tinha sido 
„derramado em tão pouco tempo, nu- 
ma área tão pequena. 

Além dos seus 110 mil mortos, os 
japonêses perderam 16 navios de guer- 
ra, inclusive o Yamato ; dezenas de mi- 
lhares de toneladas de navios mercan- 

tes foram postas a pique pelas patru- 
lhas aéreas; 7.830 aviões foram des- 
truídos, outros 2.655 perderam-se em 
acidentes de vôo. 

As perdas aéreas norte-americanas, 
incluindo os grandes bombardeiros 
despedaçados sôbre os campos japo- 
nêses, somaram 768 aviões. Dos 12.281 


= 
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americanos mortos, 5 mil eram da Ma- 
rinha. As baixas na Frota montaram 
a 36 unidades perdidas e 368 avaria- 
das, e dêsse número 26 haviam sido 
afundadas e 164 danificadas por Ka- 
mikazes. Não se perdeu, porém, nada 
de maior vulto que um contratorpe- 
deiro, e das unidades maiores que so- 
freram avarias, tôdas, exceto um porta- 
aviões de escolta, foram reparadas, a 
maioria com rapidez. Os japonêses não 
conseguiram afundar um único por- 
ta-aviões, encouraçado, cruzador ou 


“transporte americano. 


«A frota que foi para ficar» e tor- 
nou possível a conquista de Okinawa 
deu muito mais do que recebeu. O 
singelo tributo prestado aos bravos ho- 
mens das pequenas embarcações— 
«,..€les tudo suportaram com deno- 
dada coragem»,—é de igual modo me- 
recido por todos os que, mortos ou vi- 
vos, combateram em Okinawa na 
maior batalha das armas americanas. 
Mas A flotilha da linha de radar cabe 
uma glória especial: ela arcou com um 
péso enorme de mortandade e des 
truição; foi ela a tênue e ensangúen- 
tada linha que se interpôs entre os 
«Filhos do Céu» e o contróle da 
parte oriental do Mar da China. 


= 


Ì{ vésses volantes malucos transpôs um movimentado cruzamento 
de rua, em Nova York, desrespeitando o sinal vermelhd. O inspetor de 
veículos mandou-o parar, dirigiu-se para o carro e, entregando o revólver 


ao imprudente motorista, disse-lhe: 


- mais rápido.» 


«Olhe aqui, camarada. Use isto —é 


— William Cochrane 
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O MELHOR LEITE É O MATERNO 


Eleanor Lake 


ricultura trazem notícias dum 

teor humilhante... para as va- 

cas. Com efeito, a amamentação, que 

chegou a ficar tão fora de moda como 

as anquinhas, está triunfalmente de 
volta. 

Há uns cinco anos, apenas a minoria 
das mães deixava a Maternidade com 
filhos que se alimentavam exclusiva- 
mente ao peito. Hoje, muitas mater- 
nidades procuram encorajar as mães 
a amamentar seus “lhos. Nesses esta- 
belecimentos, a proporção inverteu-se 
totalmente. Setenta e cinco . por 
cento dos bebês que dêles saem são 
criados ao peito. 

Os bebês sempre têm preferido, obs- 
tinadamente, o leite materno ao de 
vaca, se bem que nos últimos 25 anos 
milhões dêles tivessem de tomar a sua 
mamadeira e com ela se contentar. Os 
hospitais, sempre cheios de serviço, 
preferiam lidar com uma fornada de 
bebês que tomassem fórmulas de ma- 
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madeira, administrada de quatro em 
quatro horas, em vez de encorajar a 
demorada arte do aleitamento. Os 
médicos achavam que as fórmulas, os 
horários e as tabelas ainda eram a ma- 
neira mais prática de iniciar em seus 
novos deveres uma mãe inexperiente 
e preocupada. E as mães, em geral, 
não eram informadas do importante 
que é para seu bem estar levarem a 
têrmo o complexo processo de repro- 
dução, que distingue os mamíferos das 
formas inferiores de vida. 

Assume, pois, particular significação 
a notícia de que os melhores hospitais 
estão atualmente incentivando o anti- 
quado costume do aleitamento ma- 
terno. A idéia corrente de que as 
jovens modernas são «demasiado ner- 
vosas», ou «demasiado civilizadas», foi 
por água abaixo. «O seio das mães 
modernas cumpre suas funções como 
sempre,» diz o Dr. John Parks, da 
Universidade George Washington. 

O Secretário da Saúde Pública 
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o Pôlder do Nordeste, 
pois pôlder é como os 
holandeses denominam 
a terra conquistada ao 
mar e protegida por um 
dique. Compõe-se ela de 
48 mil hectares de planí- 
cie, sem uma árvore ou 
uma colina aflorando na 
linha do horizonte. São 
estas, provavelmente, as 
terras de cultura mais 
caras em todo o mundo. 
Os canais que cortam 

o pôlder estão cheios de 
botes construídos à fei- 
ção de casas flutuantes, 
onde vivem os trabalha- 
dores, os cientistas e os 
fornecedores de manti- 

mentos. Nas proximida- 

des das poucas aldeias em 

construção, barracas pré- 

fabricadas abrigam cen- 

tenas de operários. Gru- 

pos de trabalhadores es- 


Os HOLANDESES, desde muito antes da era cristã, 
têm sido um povo ocupado em fazer a Holanda. 
Segundo uma história, que em parte é lenda, os 
Argonautas da antiga Grécia, navegando rumo ao 
norte, num mar desconhecido e coberto de cerra- 
ção, descobriram uma prateleira de terra «meio sub- 
mersa na costa oriental da Europa». O mar aqui 
investia incessantemente sôbre os bancos de areia. 
Largos estuários sufocavam-se de lôdo e os rios joga- 
vam-se sôbre as suas margens, cobrindo mais terras. 

E quando os gregos enveredaram por essa medo- 
nha região desértica, encontraram uma tribo de ho- 
mens que, em barcaças de madeira, vareavam pelos 
seus tristes alagadiços. Ali era o fim da Terra, pen- 
saram os Argonautas; ali passavam os mortos para 
o Hades e essas estranhas criaturas eram os barquei- 
ros que os carregavam através do rio Estígio. 

Os <barqueiros» eram frisões, os primitivos ho- 
landeses. Éles haviam povoado aquéle mundo úmido 
e sem sol e construíram as primeiras defesas contra 
as inundações—no princípio, pouco mais do que 
simples montes de lama arrumados com as mãos. 
Os frisões chamavam a êsses montes «terpen»; e mi- 
lhares dêles ainda hoje existem. Alguns atingem até 
10 metros acima do nível do mar e chegam a ter 15 
hectares de superfície. 
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cavam mais de 1.500 quilômetros de 
fossos de drenagem que manterão a 
terra enxuta. Dentro de poucos anos 
o solo recém-criado do Pólder do Nor- 
deste fornecerá lares e elevada renda 
a 50 mil holandeses. E, eventualmen- 
te, tóda a zona compreendida no pro- 
jeto do Zuider Zee abrigará 350 mil 
pessoas. 

Não há açambarcamento de terra 
para imediata revenda com gorda mar- 
gem de lucro. O govêrno holandês é 


o proprietário de tóda a região e ne- 


“= nhuma parte se destina a venda. La- 


boratórios do govêrno promovem es- 
tudos para plantio, diversificação de 
culturas e produção. Criar êste solo, 
conquistando-o ao oceano, custou mui- 
to, para se permitir que sua riqueza 
seja exaurida em alguns anos de explo- 
ração desenfreada. 

Construções improvisadas desorde- 
nadamente são proibidas. Dez cidades 
foram projetadas, em ordenadas uni- 
dades, com amplos espaços para esta- 
cionamento de automóveis, com esco- 
las, igrejas, extensos gramados, passeios 
pavimentados de tijolos e um cuida- 
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doso planejamento das 
seções residenciais, e das 
destinadas às indústrias 
leves e ao comércio, em 
proporções equilibradas. 
Grandes fazendas esta- 
tais ocupam 35 mil dos 
48 mil hectares de terras 
recém-recuperadas do 
pôlder. Durante três 
anos ou mais o solo será 
trabalhado, até atingir- 
se o grau adequado de 
produtividade. Então, 
as fazendas estatais serão 
desmembradas em pro- 
priedades e entregues a 


É PÔLDER DO 
SUESTE 
[EM PROJETOS 


particulares. 
O govêrno conservará 


O Pólder do Nordeste, uma parte do projeto em que 48 mil hectares 


a propr tedade da terra e foram conquistados ao mar, sustentará, futuramente, 350 mil pessoas 


a alugará ao preço máxi- 

mo de 300 florins por hectare, anual- 
mente, em contratos renováveis de 12 
anos. Um porta-voz do govêrno expli- 
cou éste plano do seguinte modo: «Te- 
remos que alugar as terras por um longo 
período, a fim de reavermos as despe- 
sas feitas com sua recuperação. Quere- 
mos ter certeza de que só admitiremos 
aqui os melhores lavradores. Assim, 
cancelaremos o arrendamento daque- 


les que negligenciarem suas terras.» 


Isto, entretanto, não é provável que 
suceda. Vejamos, por exemplo, o caso 
de Piet van t'Zet, homem de 39 anos 
de idade, que se empossou de sua fa- 
zenda de 52 hectares há um ano. Éle 
veio em 1941, quando o Pôlder do 
Nordeste era pouco mais que uma fai- 


xa plana de lôdo. Durante sete anos 


viveu num campo de trabalho, econo- 
mizando o que ganhava. O govêrno 
exige que cada novo colono tenha pelo 
menos 300 florins em dinheiro para 
cada hectare que arrende, e que seja 
merecedor de crédito para a inversão 
de importâncias adicionais na aquisi- 
ção de maquinaria. 

Piet foi julgado merecedor de cré- 
dito há dois anos, mas teve que espe- 
rar porque o govêrno só entrega as fa- 
zendas depois de dotadas de casa e ce- 
leiro. Agora Piet sente-se orgulhoso de 
sua casa de tijolo de dois andares e no 
seu celeiro pré-fabricado tem excelente 
maquinaria. 

Piet está orgulhoso tambem dêsses 
implementos agrícolas. Possui um tra- 
tor e um arado de quatro fileiras fabri- 
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cados nos Estados Unidos, uma grade 
de discos de fabricação inglésa, três gra- 
des de dentes de mola feitas na Bélgi- 
ca, uma atadeira alemã, uma máquina 
carpideira, uma arrancadora de beter- 
raba e um elevador para carregamen- 
to, todos fabricados na Holanda. 

Brevemente êle terá luz fluorescen- 
te para acelerar a germinação de sua 
extensa plantação de sementes de ba- 
tatas. De sociedade com quatro vizi- 
nhos, possui um grande trator, «com- 
binada», e duas máquinas semeadoras. 
Para um continente onde o trabalho 
“humano e animal tem sido tradicional- 
mente a base fundamental da agricul- 
tura, sua fazenda possui um alto grau 
de mecanização. 

Piet não fala sôbre seus lucros, mas 
pode-se calcular com segurança que 
éles atingiráo éste ano 10 mil florins, 
sendo que o trabalhador industrial na 
Holanda ganha, em média, 2.500 flo- 
rins por ano. 

Em seus ricos campos de pólder, 
Piet obtém aproximadamente 4 mil 
quilos de trigo por hectare—mais do 
quíntuplo da produção média nos Es- 
tados Unidos. Colhe em média 45 mil 
quilos de beterraba por hectare, em 
contraposição a 36 mil que em média 
se colhem nos Estados Unidos. Suas 
plantações de batatas rendem-lhe 36 
toneladas por hectare, enquanto nos 
Estados Unidos a média é de 16 tone- 
ladas. Piet colhe ainda 3.900 quilos de 
ervilhas por hectare, sendo a média do 


= fazendeiro americano de 1.300, tam- 


refugiados desciam pela estrada rumo 


3 a 
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tare, para 2.400 quilos que uma porção 
igual de terra nos Estados Unidos pro- 
duz em média. 

Os planos para drenagem do Zuider 
Zee estiveram no papel durante quase 
um século antes de serem finalmente 
iniciados os trabalhos, o que ocorreu 
logo após a Primeira Guerra Mundial. 
Em 1931 o primeiro trato de terras da 
nova fronteira—aproximadamente 20 
mil hectares—foi aberto à colonização 
sob a denominação de Pôlder Wierin- 
germeer. Durante os anos imediatos, 
6 mil pessoas nêle se fixaram e as plan- 
tações floresceram numa abundância 
sem precedentes. 

Adveio então a tragédia. Às 4 horas 
da madrugada de 17 de abril de 1945, 
um mensageiro entregou um telegra- 
ma a Albert Ovinge, que dirigia o pôl- 
der por designação do govêrno holan- 
dês. Dentro de oito horas, dizia o tele- 
grama do alto comando nazista, o di- 
que oriental que sustinha as águas do 
Zuider Zee seria dinamitado. Os mo- 
radores do pôlder foram avisados para 
se retirarem em direção ao sul, para 
terrenos mais altos. 

Em vista do avanço das tropas ca- 
nadenses, o Wieringermeer tornara-se 
um objetivo estratégico. 

Ovinge correu pelas ruas escureci- 
das pelo blackout, batendo às portas, 
avisando os habitantes da aldeia, en- 
viando meninos em bicicletas para 
transmitir a notícia entre os colonos 
disseminados pela planície. Os sinos 
badalaram, o alarma correu de casa em 
casa. Dentro de uma hora os primeiros 
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a Medemblik, a mais próxima cidade 
da regiáo antiga, tocando seu gado e 
transportando seus pertences em car- 
rinhos e carroças. 

Ao meio-dia, através de quilómetros 
de tranquila planura pontilhada de fa- 


- zendas, ecoou o abafado rugido de uma 


explosáo. Poucos minutos depois as 
águas começaram a rolar sôbre o pôl- 
der, até se transformarem numa negra 
torrente toldada de lôdo que cobriu 
a região. Tôda esta desenfreada des- 
truição ocorreu apenas 18 dias antes 
de os nazistas se renderem na Holanda 
—quando os alemães já sabiam que 
estavam derrotados. 

Após a capitulação alemã, os holan- 
deses começaram a vedar as brechas 
dos diques. Não havia maquinaria, pois 
o inimigo havia pilhado tudo. Mas, 
com heróico trabalho manual e alguns 
instrumentos obtidos de empréstimo 
aos exércitos aliados, conseguiram re- 
mendar as fendas em seis semanas e 
esgotar as águas por meio de bombas 
em seis meses. 

À proporção que as águas recuaram, 
a terra foi revelando sua devastação. 
As três aldeias do pôlder estavam des- 
truídas. De 512 casas de fazenda, sò- 
mente 60 subsistiram e apenas 20 não 
estavam danificadas. Uma camada sa- 
lina cobriu os campos cuidadosamente 
tratados. Mas os habitantes retorna- 
ram às suas terras e puseram-se a tra- 
balhar e hoje a terra está, outra vez, 
maravilhosamente fértil. 

O Wieringermeer foi o primeiro pôl- 
der da nova fronteira da Holanda. Mas 
se alguém tomar um barco e penetrar 
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40 quilômetros na direção sudeste da 


costa, encontrar-se-á exatamente no. 


coração da Holanda futura. Af, no meio 
do remanescente do lendário Zuider 
Zee, encontra-se uma alta baliza, aflo- 
rando nas águas. Ela assinala o ponto 
onde os trabalhos terão início êste ano, 
num projeto de recuperação ainda mais 
amplo. Quatro metros e meio abaixo 
jaz o rico solo de mais um território 
que será incorporado à fronteira do 
país. 

Os holandeses, êste ano, começarão 
a opor diques a mais 152 mil hectares 
de água e a esgotar o leito do oceano 
aprisionado. Será um trabalho dispen- 
dioso—avaliado em 1 bilhão e 225 mi- 
lhões de florins e que levará 25 anos 
para ser concluído. Mas dêle surgirão 
novas terras para abrigar milhares de 
novas fazendas e 300 mil pessoas. 

E depois disso? Os holandeses estão 
investigando, agora, palmo a palmo, 
as grandes massas de água de seu país. 
Os deltas do Reno, do Meusa e do 
Schelde, na Holanda meridional, são 
uma teia de largas correntes e pânta- 
nos, oferecendo terras que podem ser 
recuperadas. Ao nordeste da costa fri- 
sia desenrola-se uma cadeia de ilhas de 
80 quilômetros de extensão, separadas 
do continente pelo Wadden Zee. Esse 
mar também pode ser transformado 
num pólder, constituindo uma nova 
fronteira de aproximadamente 450 mil 
hectares. 

«Dai-nos os anos de paz,” dizem 
os holandeses, «e poderemos criar 
um novo continente—no fundo do 


oceano.» 


Contra o botulismo, tóxico mortal dos alimentos deteriorados, contra q 


'psitacose e a peste bubónica, Karl 


Campeão 


dos caçadore 


P: 


de micróbios 


Por Paul de Kruif 


( » Dr. Kart F. Meyer, diretor 
J da Fundação Hooper, de São 
Francisco, é um dos mais completos 
caçadores de micróbios que já existi- 
ram desde. Pasteur. Arrancou as prê- 
sas venenosas do botulismo, o mais 
mortífero dos tóxicos microbianos ati- 
vos em alimentos estragados. Desmas- 
carou a causa de uma nova moléstia 
do sono. Uma pneumonia virulenta, 
por êle identificada em várias espécies 
de aves, já foi praticamente eliminada 
na Califórnia. E, hoje em dia, está le- 
vando ao seu instante de maior vibra- 
ção um conto policial verdadeiro e pe- 
rigosíssimo. Sob a cinza de séculos fu- 
mega novamente a pesté bubônica, 
que de uma feita exterminou a quarta 
parte da população mundial. Ela vai 
tentar um novo morticínio. Karl Mey- 
er está mostrando ao mundo como 
pode aniquilar essa peste antiga. Nas- 
cido na Suíça e tendo-se especializado 
“em patologia, mal obtivera o seu di- 
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tem mourejado intensamente, 


ploma já Meyer estava de partida para 


a União Sul-Africana, onde ia à caça. 


de micróbios. A chamada Febre da 
Costa Oriental dizimava então cente- 
nas de milhares de cabeças de gado 
nos vilarejos dos nativos. Os prejuízos 
eram aterradores. Os indígenas esta- 
vam à beira da morte pela fome. Com 
o auxílio de 20 cafres, o jovem Meyer 
meteu-se em sangrentas experiências, 
acabando por descobrir que a injeção 
do baço de boi doente em animais sãos 
preserva muitos dêstes da morte por 
aquela moléstia, que é transmitida pela 
picada de carrapatos. 

A fama da sua profilaxia da Febre 
da Costa Oriental ajudou-o a conse 
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ir uma cadeira de patologia na Uni- 
versidade de Pensilvânia. Foi aí que 
apostou com os colegas que, trajando 
um smoking, era capaz de, sem assis- 
tência de ninguém e sem manchar, com 
uma gôta de sangue que fôsse, o peito 
engomado da camisa, autopsiar um 
elefante. Ganhou a aposta. Os colegas 
ficaram atônitos com a sua perícia. In- 
quieto e errante, transferiu-se para a 
Universidade da Califórnia, onde pas- 
sou a lecionar bacteriologia. Daí, para 
melhor poder dedicar-se às pesquisas, 
ingressou na Fundação Hooper, que, 
porém, se encontrava em má situação 
financeira. Meyer contava apenas com 
um laboratório dos mais singelos, sem 
auxiliar algum. 

Por algum tempo, Meyer, a quem 
sobejavam energia e competência, viu- 
se tolhido pela falta de fundos e de 
equipamento. 

Foi quando, no Meio-Oeste ameri- 
cano, 13 pessoas que haviam compare- 
cido a banquetes viram-se, de súbito, 
sem fala e sem poder deglutir, e em 
breve morriam. O Dr. Charles Arms- 
trong, do Servigo de Saúde Pública 
dos Estados Unidos, provou que tais 
pessoas tinham sido envenenadas por 


_ micróbios do botulismo, existentes em 


azeitonas enlatadas da Califórnia. 
Chegou-se a falar em interdição da 
indústria do enlatamento de azeito- 
nas. Os enlatadores pediram entáo 
a Meyer que os salvasse do desastre. 
«Como é que os senhores sabem que 
os micróbios estão só nas azeitonas?» 


perguntou êle. «Tóda a sua indústria 
se baseia em palpites e suposições. Eu 
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reconheço que também nada sei a res- 
peito. Mas não posso ajudá-los sem fa- 
tos científicos». 

A franqueza do corpulento cientista 
conquistou logo a simpatia de R. I. 
Bentley, chefe da Calpac, a maior fir- 
ma enlatadora do mundo. Bentley or- 
ganizou um fundo para despesas com 
investigações cientificas—tudo quanto 
Meyer pedira. Na Fundação Hooper, 
milhares de testes revelaram a existên- 
cia, em forma inerte, dos diabólicos 
bacilos do botulismo por tóda parte— 
nas azeitonas, nas barricas em que se 
preparam conservas, em fôlhas de es- 
pinafre e em peras, em solos lavrados 
e em terras virgens do mundo inteiro. 
No entanto, na Califórnia principal- 
mente é que pululavam os micróbios 
assassinos; e—má notícia para os en- 
latadores—o terrível microrganismo 
existia, ali, sob a forma de espório de 
alta resistência, que sobrevivia à fer- 
vura prolongada. 

Esses bacilos são anaeróbios—vivem 
onde não existe ar. Em alimentos en- 
latados, os espórios inertes podiam ger- 
miríar até uma forma ativa que engen- 
drava o pior tóxico microbiano conhe- 
cido. Uma desventurada dona de casa 
limitou-se a provar uma vagem em 
conserva que tirara de uma lata cujo 
aspecto a deixara desconfiada: cuspiu-a 
fora, lavou a bóca—e, cinco dias mais 
tarde, morreu sufocada, de intoxica- 
ção botulínica. 

A tarefa a defrontar Karl Meyer era 
tão simples como tremenda: êle pre- 
cisava submeter tôdas as centenas de 
milhões de latas de alimento industria- 
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em geral e de aves em particular. 

Num só ano, 25 mil periquitos, pa- 
pagaios e araras foram exterminados 
naquela aflição de se identificar o ví- 
rus esquivo. 

O próprio Karl Meyer acabou ví- 
tima da pneumonia psitacótica. Com 
mais de 50 anos, suas possibilidades de 
cura e suas probabilidades de morte 
eram iguais. Falando hoje na moléstia, 
Meyer costuma dizer, citando um ve- 
lho dito popular americano: «A culpa 
foi minha: a intimidade gera o des- 
caso.» 

A praga já estava práticamente ani- 
quilada nos aviários da Califórnia 
quando Meyer teve de ir apressada- 
mente investigar a morte de um ho- 
mem que presenciara uma corrida de 
pombos-correio. A investigação de- 
monstrou que a chamada «febre de 
papagaio» não se limita a êsses animais. 
Conhecida hoje como ornitose, a mo- 
léstia, sabe-se agora, esconde-se em 
50 diferentes espécies de aves. 

Embora célebre nos laboratórios e 
centros de saúde do mundo inteiro, o 
‚Dr. Meyer está sempre pronto a pres- 
tar qualquer servigo público que déle 
necessitem. Cáes arrebanhados pela 
carrocinha morrem no depósito; a Fun- 
dagáo entra em cena para descobrir 
uma icterícia causada por espiroqueta, 
que pode passar para o homem. Mor- 
rem seis pessoas depois de comerem 

“mexilhões; Meyer põe-se em campo 
“para apontar uma nova toxina. Há 
_ casos de legumes enlatados em casa 


ate Que ainda matam pessoas de botulis- 


e fala pelo rádio num pro- 
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grama retransmitido por todo o país, 

Durante a guerra, êsse mestre entre 
os grandes caçadores de micróbios do 
mundo andou limpando gaiolas de bi- 
chos fedorentos na Fundação, fêz de- 
licadas dissecações de pulgas com o 
mesmo entusiasmo revelado na autóp- 
sia do elefante e permanecia no labo- 
ratório mesmo depois de todo o pes- 
soal ir para casa. Viveu nas raias do 
esgotamento, muitas vêzes trabalhan- 
do em seu laboratório até às três horas 
da manhã. Empenhava-se em desco- 
brir afinal o que há 30 anos buscava— 
um preventivo prático contra a peste 
bubônica. 

À caça tornou-se mais sinistra desde 
que Karl Meyer soube que o micróbio 
da praga era transmitido pelas pulgas 
através de esquilos. O caçador de mi- 
cróbios e seus auxiliares viram que o 
negro bacilo matava dezenas e dezenas 
de diferentes espécies de roedores nas 
montanhas da costa do Pacífico. 

Alpinista entusiasta que fôra, na 
Suíça, Meyer aceitou as arriscadas ex- 
pedições como passeios encantadores. 
Mas os resultados foram de mau agou- 
ro. Nas áreas de infecção morreram a 


bala ou por veneno 20 milhões de es. 


quilos, mas a peste surgiu também em 
outros roedores. Levantamentos ofi- 
ciais da Saúde Pública descobriram 
essa praga silvestre (como a chamou 
Meyer) em 14 Estados da União norte- 
americana. De, seus antros silvestres 
da América, da África e da Ásia ela 
nunca pôde ser exterminada. 
Durante a guerra, foi construída na 


“ Fundação Hooper uma aldeola maca- 


CAMPEÃO DOS CAÇADORES DE MICRÓBIOS E 


bra, a Ratolândia. Nesta havia 100 ra- 
tos que bebiam água pura e, separa- 
dos, outros 100 que a bebiam com uma 
dose de sulfadiazina correspondente 


-ao que um ser humano pode tomar 


diariamente. Entre tedos os ratos Karl 
Meyer espalhou enxames de pulgas in- 
fectadas da praga. 

Assim comegou a profilaxia da peste 
pela sulfa, hoje táo generalizada. A téc- 
nica descoberta tem preservado a vida 
de incontáveis séres humanos durante 
devastadoras epidemias, na China. 

«Há sempre a possibilidade de que 
providéncias profiláticas venham a ter 
apenas um éxito parcial,» disse Meyer. 
Eno, em Ratolândia, alguns dos ani- 
mais protegidos pela sulfadiazina ti- 
nham morrido também. A vacina anti- 
peste, feita sob sua supervisão para as 
fôrças armadas, conferia imunidade, 
mas não durante tempo bastante lon- 
go. Quando a moléstia atacava a des- 
peito da profilaxia, que fazer? Meyer 
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e seus assistentes, experimentando com 
coelhos, produziram um sôro, e éste, 
aliado à sulfadiazina, tornou-se um po- 
deroso meio de cura. Ultimamente, 
deram a estreptomicina como o me- 
lhor remédio, «Estou inteiramente 
convencido de que ela é a resposta que 
buscávamos ao problema da peste bu- 
bônica,» diz Karl Meyer. 

Com 66 anos de idade, o cientista 
continua a subir os degraus da velha 
Fundação Hooper com a elasticidade 
e o optimismo de sempre. 

«Contra pulgas, DDT; contra ratos 
e outros roedores, a nova substância 
química 1080; para a profilaxia huma- 
na, sulfadiazina, e a estreptomicina 
para a cura. Assim é possível romper 
os elos da cadeia mortal. A peste per- 
deu definitivamente a guerra, foi obli- 
terada de tódas as zonas habitadas,» 
diz Karl Meyer, com um sorriso de 
satisfação. E quando Karl Meyer sorri 
ninguém deve ficar apreensivo. 


História de caçador 


Cerra NOITE, na África, um caçador voltava ao acampamento 


quando um enorm 


Como o animal estivesse prestes a dar o salto, o caç 


último tiro e não acertou. O leão deu um sa 
que correu € alcançou a salvo O 


cinco metros adiante do cagador, 
acampamento. 

No dia seguinte o cagador 
ao alvo a curta distáncia. Ouvi 


igs 
e leão saiu da mata a poucos metros de distancia. 


ador disparou seu 
lto grande demais e catu 


saiu para praticar um pouco de tiro 
u um estranho ruído na selva e toi 


i à. l | 
ver o que era. Era o leão—praticando saltos curtos: 


— Caricatura de Webster, 


no Herald Tribune, de Nova York 
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sível vapor de cristais submicroscó- 
picos elevou-se para o céu limpo, le- 
vado por um vento norte que soprava 
a uns 15 km por hora. Calculavam 
que o vapor levaria perto de duas 
horas e meia para atingir as mon- 
tanhas Manzano, 40 km ao sul. E, 
de fato, às oito e meia um grande 
aglomerado de cúmulos começou a 
formar-se na lombada das montanhas. 
Uma hora e meia mais tarde, à me- 
dida que a chama continuava ali- 
mentando a atmosfera com bilhões 
de partículas, relampejou e caiu uma 
forte chuva. 

Antes de terminado o dia, pesadas 
chuvas desabaram sôbre grande parte 
do Estado de Novo México. Por 30 
horas, depois da semeadura das nu- 
vens, 2 bilhões e 460 milhões de litros 
d'água correram no Riacho Galisteo, 
um leito habitualmente sêco; no Rio 
Pecos, em Santa Rosa, correram 11 
bilhões e 360 milhões de litros. 

Os minúsculos cristais márrons de 
iodeto de prata, que sob o microscópio 
parecem flocos de neve, são perfeitos 
núcleos, em tôrno dos quais a natu- 
reza forma, em certas condições, flocos 
de neve verdadeiros. É a ausência 
dêstes núcleos na natureza que fre- 
quentemente faz as nuvens formarem- 
se e dissiparem-se sem produzir chuva. 

medida que se elevam para as frias 
camadas superiores da atmosfera, as 
gôtas d'água nas nuvens se resfriam 

abaixo do ponto de congelamento, 
sem, contudo, congelar-se. 
_ Introduza-se iodeto de prata e, re- 
pentinamente, as super-resfriadas go- 


Setembro 
tículas transformar-se-ão em cristais 
de gélo. Éstes, colidindo com outras 
gotículas d'água, desenvolvem-se rà- 
pidamente em lascas de neve tão 
grandes que se partem em flocos me- 
nores, espalhando-se pela nuvem nu- 
ma cadeia de reações. Durante o pro- 
cesso de cristalização, há libertação 
de calor, provocando correntes de ar 
ascendentes que propagam as reações 
em série pela nuvem com violência 
explosiva. Dependendo da tempe- 
ratura, cairá neve ou chuva: a neve, 
quando cai através de uma atmosfera 
mais quente, dissolve-se, transfor- 
mando-se em chuva. 

O gêlo séco—bióxido de carbono 
a 78,3 graus abaixo de zero—tem ação 
diferente: resfriando as gotículas d'á- 
gua a uma temperatura abaixo do seu 
ponto de congelação—39 graus abaixo 
de zero—faz com que elas mesmas pro- 
duzam os núcleos necessários. O gêlo 
sêco é eficiente a zero centígrado ou 
menos, enquanto que o iodeto de 
prata só é eficaz a 10 graus abaixo de 
zero ou a temperatura inferior. 

O gêlo sêco tem várias aplicações. 
No Novo México, usando uma pistola 
Very, os cientistas dispararam projetis 
dêsse material —cubinhos de 2 ou 2,5 
cm—a 200 metros dentro de uma 
nuvem, para produzir uma reação em 
cadeia que provocou violenta tro- 
voada. Também usaram o gêlo sêco 
para evitar trovões, relâmpagos e gra” 
nizo: injetado próximo ao tôpo de 
nuvens cúmulos, provoca violentas 
correntes ascendentes que dissipam O 
centro dêsses fenômenos. 
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As experiéncias de Novo México, 
resultado de 3 anos de testes, impres- 
sionaram a todos, com exceção dos 
meteorologistas. O observador do 
Serviço Meteorológico dos Estados 
Unidos «considerou possível que a se- 
meadura das nuvens tenha aumentado 
a chuva natural em não mais de 10 
por cento.» 

Segundo o Dr. Irving Langmuir, 
entretanto, «os dados demonstram 
que o índice pluviométrico em ambas 
as experiências foi excepcionalmente 
alto e não poderia, em hipótese algu- 
ma, ter resultado de chuvas naturais.» 

A atitude do Serviço data do outo- 
no de 1947, quando as revistas noti- 
ciaram as primeiras nevadas artifi- 
ciais, causando uma onda de charla- 
tanice, e os fazendeiros assolados pela 
estiagem suplicavam ao Congresso 
e àquela repartição do govérno federal 
que pusessem fim à sêca. 

Os cientistas do Serviço Meteoro- 
lógico tomaram sua infalível régua de 
cálculo para provar que o homem 
não podia produzir chuva: até mesmo 
uma nuvem de 3 mil metros de pro- 
fundidade não poderia fazer cair mais 
de 0,075 cm de umidade sôbre o solo. 
Aquela repartição negava que o gêlo 
sêco pudesse produzir uma chuvarada 
e iniciou suas próprias experiências 
para prová-lo. Das experiências re- 
sultou chuva, mas seus peritos ale- 
garam que «teria chovido de qualquer 
forma» ou que o método «não era 
econômicamente praticável,» 

Os pecuaristas, os horticultores e as 
companhias de energia elétrica do 
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Arizona não compartilham do cepti- 
cismo daquele Serviço. E argumen- 
tam com os 168 mil dólares de água 
entrados nos seus reservatórios, ao 
custo de 30 mil dólares. 

Os «fabricantes de chuva» neste 
caso estudaram as condições atmosfé- 
ricas, o volume das correntes d'água 
e o nivel dos reservatórios da área 
da cidade de Phoenix, relativos aos 15 
anos antecedentes. Quando o tipo 
adequado de massa aérea passou sôbre 
as cabeceiras dos rios próximos, os 
dois pilotos contratados para a expe- 
riência receberam aviso para entrarem 
em ação. Penetrando nas nuvens e 
voando sôbre elas, bombardearam-nas 
com gêlo sêco e castigaram-nas com 
iodeto de prata. E choveu. Os cursos 
d'água do deserto começaram a correr. 
O nível do reservatório aumentou dia 
a dia. Quando terminaram o tra- 
balho da temporada, o reservatório 
continha 20 milhões e 800 mil metros 
cúbicos de água a mais do que ante- 
riormente. O estudo retrospectivo de 
15 anos demonstrava que, de nuvens 
daquele tipo, só teriam caído 6 mi- 
lhões e 300 mil metros cúbicos de 
água provenientes de chuvas naturais. 

As companhias de fôrça elétrica e 
os fazendeiros do Arizona, conven- 
cidos pelo volume d'água adicional 
conseguido, continuam a «ordenhar» 
quaisquer nuvens carregadas de umi- 
dade que lhes passe ao alcance durante 
a estação sêca. O mesmo fazem os 
agricultores e emprêsas de eletricidade 
de outras partes do árido Oeste norte- 
americano. A cidade de San Diego, 
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sem esperança de chuva, contratou 
o Dr. Irving Krick para ajudar a 
“encher os seus reservatórios. E há 3 
anos a California Electric Power Com- 
pany vem semeando, com gêlo sêco, 
nuvens acima dos seus reservatórios, 
nas montanhas, calculando que o vo- 
lume d'água de suas quedas tem au- 
mentado de 12 a 14 por cento. 
Hoje, os geradores de iodeto de 
prata são os heróis do momento. As 
primeiras experiências demonstraram 
que um único gerador podia aumentar 
a queda de neve ou chuva, numa 
área de 650 ou mais quilômetros qua- 
drados. No projeto do Arizona, du- 
rante o inverno de 1949, geradores 
com base em terra substituíram os 
aviões. O custo de funcionamento por 
contrôle remoto não vai além de uns 
três dólares por hora, em contrapo- 
sição a 100 dólares, que é o custo, 
por hora, de cada avião. Entrevistado 
em novembro do ano passado, Krick 
advertiu que a cidade de Nova York 
caminhava para um problema muito 
sério, declarando que uma bateria de 
geradores dispostos em locais ade- 
quados poderia duplicar o suprimento 
de água da cidade. Um projeto de lei, 
agora no Congresso, recomenda solu- 
ção similar para o problema de água 
da cidade de Los Angeles. 
Enquanto isso, outras provas corro- 
borantes chegam de Honduras. Fa- 
zendo uso de gêlo sêco e água simples 
e baseando-se num plano recomen- 
dado por Langmuir, os cientistas da 
United Fruit Company «decapita- 
- fam» cúmulos tropicais que, caso con- 
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A CHUVA ARTIFICIAL não é bas- 
tante para satisfazer Herman Co- 
hen, «fabricante de chuva» de 
Bóston. Quando semeia nuvens 
para seus clientes—fazendeiros 
de Cuba e da África do Sul— 
êle acrescenta às substâncias quí- 
micas um corante fluorescente: a 
presença de água colorida nos 
pluviômetros é a evidência de 


que Cohen «fabricou» a chuva. 
—Popular Science Monthly 
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trário, iriam transformar-se, dentro de 
poucos minutos, em nuvens carre- 
gadas de eletricidade, produzindo rai- 
os, chuvaradas terríveis e redemoi- 
nhos que, todos os anos, derrubam 
custosas plantações de bananas. 

Os aviões da companhia estão agora 
empenhados na tarefa de refrear as 
nuvens e prevenir essas derrubadas. 
Incidentalmente, destas operações re- 
sultou uma chuva de quase 4 cm, que 
pôs fim a uma longa sêca nas planta- 
ções. 

O gêlo sêco e o iodeto de prata só 
têm eficiência contra nuvens super- 
resfriadas, muito raras nos trópicos, 
nas regiões semitropicais e até mesmo 
em muitas regiões temperadas, exceto 
no inverno. Um elemento que dá 
resultado em «nuvens quentes», que 
não apresentam qualquer parte super- 
resfriada, é o novo «Elemento X” 
que, segundo parece, tem produzido 
resultados miraculosos num novo cam- 
po—contróle do granizo—e pode re- 
solver os problemas da neblina e das 
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nuvens baixas, obstáculos que anual- 


“mente custam às linhas aéreas milhões 


de dólares em vôos atrasados ou can- 
celados. 

Há 38 anos consecutivos, com ex- 
ceção de um apenas, o granizo vem 
destruindo cêrca de metade da co- 
lheita de frutas no abrigado vale do 
rio Rogue, ao sul do Estado de Ore- 
gon. Em 1948, o prejuízo dos fruti- 
cultores foi de mais de meio milhão 
de dólares. Chegou, então, o estio de 
1949. Como de costume, uma sarai- 
vada de granizo desabou sôbre as mon- 
tanhas das redondezas. Nenhuma pe- 
dra, porém, caiu sôbre o vale. Éste 
fenômeno poderia ser interpretado 
como um capricho da atmosfera. Mas 
os fazendeiros da Rogue River Valley 
Traffic Association estão convencidos 
de que foi arte de Harvey Brandau 
e Eugene Kooser, dois ex-aviadores 
da Marinha, cuja arma—o Elemento 
X—permanecerá secreta até que a 
patente seja concedida. 

les firmaram sua reputação com 
os fazendeiros numa quinta-feira, 8 


“de setembro de 1949, quando pedras 


de granizo, do tamanho de bolinhas 
de gude, formaram uma camada de 
mais de 5 cm nas montanhas vizinhas, 
sem tocar nos pomares de pêra do 
vale. A medida que os cúmulos se 
formavam em tôrno do vale, os pi- 
lotos, voando a 4.800 e 5.400 metros, 
atacaram-nos repetidamente com o 
Elemento X, abatendo os tôpos das 
formações de nuvens cúmulo-nimbos 
e detendo seu crescimento, antes que 
elas pudessem atingir a fase de relâm- 
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pagos e granizo. Graças a êsse novo 
elemento, as gotículas d'água nessas 
nuvens se fundem e caem sob a forma 
de chuva, antes que possam congelar- 
se em granizo. 

O custo da proteção contra o gra- 
nizo, para os fazendeiros do vale do 
rio Rogue, foi de apenas 15 mil dó- 
lares, por tôda a temporada, incluindo 
a aquisição de dois aviões. E não 
houve sequer um centavo de danos 
pelo granizo. 

O Elemento X não é corrosivo, 
nem venenoso, nem cáustico e é «tão 
barato e comum que, uma vez conhe- 
cido, todo o mundo pulverizará com 
êle as nuvens», diz Brandau. 

Desde o início, o trabalho dos 
«fabricantes de chuva» tem sido em- 
baraçado pela ameaça de processos de 
indenização. A questão envolve ma- 
téria de propriedade das nuvens, assim 
como direitos individuais sôbre a 
água que se encontra em suas terras, 
sob e acima delas. Na falta de leis 
federais, os Estados possuem inteira 
jurisdição sôbre as nuvens acima do 
seu território. Quando há, porém, 
pendências entre os Estados, como 
fêz Utah ao contestar os direitos de 
Nevada de intrometer-se nas nuvens 
que para o primeiro se dirigiam, cabe 
aos tribunais federais decidir a questão. 

Os meteorologistas refutam essa 
reivindicação, por falta de base. «Mes- 
mo que Nevada extraísse tôda a umi- 
dade visível de uma nuvem a Ca- 
minho de Utah, estaria removendo 
apenas 0,02 a 0,05 por cento da umi- 
dade total existente na referida co- 
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ja de ar. E essa perda seria restau- gais sejam polvilhadas com gêlo seco | 
É rada pelo ar ambiente, antes que a judicial, mais próximo estará o dia 
— nuvem atingisse Utah,» calcula o Dr. em que o homem poderá proteger-se, 
Krid até certo ponto, da violência e dos 


= Quanto mais cedo essas nuvens le- caprichos da atmosfera. 


Washington, o homem 


Uma carra escrita por Washington a minha trisavó quando êle 
fazia a sua triunfal visita ao Sul do país, em 1792, dá-nos uma 
melhor idéia de sua personalidade que qualquer outra coisa que já se 
tenha escrito sôbre êle, tanto no terreno histórico como no da ficção. 
Quando se achava a uns 60 quilômetros de Hampton, cidade de meus 
ancestrais, na Carolina do Sul, mandou um emissário anunciar sua 
próxima chegada. O cavaleiro partiu, noite a dentro, afrontando uma 
chuva inclemente e os acidentes do caminho, os quais incluíam até a 
passagem por quatro rios, a fim de entregar a mensagem. Esta nada 
mais era que uma simples carta pessoal: o pós-escrito é que bem revela 
o verdadeiro Washington. Com letra apressada mas firme, escreveu 
êle: «P.S.—Pelo amor de Deus, dê-lhe alguma coisa para beber!» 


— Archibald Rutledge, em The Saturday Evening Post 


Quanpo se realizava a Convenção Constitucional, em Filadélfia, 
um dos membros da Constituinte propôs que o exército regular 
tivesse seu efetivo limitado a cinco mil homens, em qualquer época. 
George Washington, sendo o presidente da assembléia, não podia fazer 
propostas mas virou-se para um colega e sussurrou-lhe ao ouvido: 
«Apresente uma emenda no sentido de que nenhum inimigo deverá 
atacar os Estados Unidos com mais de três mil homens, em época 
alguma.» —Paul Wilstach, Patriots off Their Pedestals (Bobbs-Merrill, ed.) 


WAsHINGTON tinha mais.presenga de espírito do que a história parece 
lhe dar crédito e era sempre muito feliz em suas respostas. Um 
dia, estando sentado à mesa, depois do jantar, reclamou que a lareira 
que se achava às suas costas era grande demais, e insuportável o calor. 

—Mas, meu senhor, observou um dos convivas,—um general deve 
agúentar o fogo. 

—Mas não fica bem a um general, respondeu Washington pronta- 
mente, —recebé-lo pelas costas. 

—Adrian Anderson, citado por Irving Hoffman em The Hollywood Reporter 


Dentro do presídio — Nova idéia 


para reabilitar os delingüentes 


Por James Finan 


Em geral, a maioria dos detentos é constituída de calejados reincidentes com várias 
passagens pelas grades —triste prova de que a maior parte das prisões não modifica os 
criminosos. Realiza-se atualmente, em Nova Jérsei, nos Estados Unidos, um notável e 
profundo esfórço no sentido de fazer com que das prisões saiam não sômente ex-conde- 
nados cuja pena foi levada a têrmo, mas também ex-delingüentes, aptos para levar a 
sua vida como qualquer de nós. «O método adotado,» afirma James V. Bennett, diretor | 
das Prisões Federais, «foi o único que nos pareceu capaz de oferecer esperança de trans- 
formar as atitudes e os impulsos mais íntimos do criminoso. Cada homem deve reabi- 
litar-se a si mesmo. E dar aos prisioneiros a oportunidade de discutir em grupo os seus 
problemas é um meio que oferece grandes possibilidades nesse sentido. Nenhum outro 
processo anterior pareceu tão eficaz.» 

Embora sejam necessários muitos anos ainda para bem avaliar as últimas conseqúiéncias 
déste sistema corretivo, éle já é, sem dúvida, uma revolução promissora. 


N: MA TARDE ige 
quente de ju- 
Iho do ano passado, 
certo recluso bai- 
xinho e zangado 
convenceu-me de 
que näo hä nada co- 
mo um ladräo para 32 anos apenas, à 
apanhar outro la- oe terceira autoridade 
dráo. Bar... no sistema peniten- 


guardas da prisäo 
foram cuidadosa- 
mente afastados. A 
ünica autoridade 
presente era Lloyd 
W. McCorkle, ho- 
mem vigoroso, de 


Na sala comum 
de um melancólico 
pavilhäo de celas, 
num presidio de 
Nova Jersei, estäo 
reunidos à volta da 
mesa 18 perigosos 
condenados. Os 


Nova Jérsei. So- 
brancelhas espêssas, 
o nariz quebrado, 
McCorkle, com sua 
voz rouca, pediu a 


um dos condenados 


que falasse aos com- 


ciário do Estado de A 
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nheiros sôbre os seus problemas. 
O homenzinho, ladrão de voz un- 
= tuosa, originário de uma grande ci- 
dade, declarou então que os políticos 
desonestos de sua cidade natal eram 
“a sua maior preocupação. Para êle, 
seria inútil votar—lamentou-se—por- 
que todos os candidatos eram a cor- 
rupção em pessoa. 


Muitos dos detentos ouviram com 


indiferença. Mas não o pequeno pisto- 


leiro, que perguntou, com voz áspera: 

—Por que é que você veio parar 
aqui, Bud? 

— Assalto, respondeu Bud com voz 
macia. 

—A mão armada? insistiu o outro. 

—Claro que sim. E daí? 

—E daí?! redargúiu o baixote, vol- 
tando-se para os companheiros — 
cara está se queixando da pouca ver- 
gonha dos políticos. Está se acabando 
de desgôsto por causa dêles. , Vejam 
só! Mas esquece que quando esbarra 
com um cidadão honesto, êle é do 
«mãos ao alto!» E se o gajo não vai 
tratando de passar a grana—fogo!— 
arrebenta-lhe o crânio. Eu faço isso. 
Nós todos fazemos. Mas vamos aca- 
bar com essa história! E você, Bud, 
pare de ser tolo. Não venha empatar 
o nosso tempo! 

Depois da sessão, McCorkle me 
disse: 
=  —Aquêle tipo não seria capaz de 

IIA AA DBD DEE AAA KEM 
__ Para obter material para éste artigo, James 
Finan mais de cinco meses visitando pri- 
- ses do Estado de Nova Jérsei, tendo comparecido 
a mais de vinte sessões de grupos e consultado 
famosos penologistas. 


enxergar o mesmo defeito em si mes- 
mo, se não o observasse em outra pes- 
soa. E para denunciar o fato, teve que 
recorrer a normas corretas de procedi- 
mento. Nota-se às vêzes que as ati- 
tudes básicas de um prêso vão mu- 
dando quando êle principia a usar 
aquêles generosos «nós» e «nossos», 
em vez dos característicos «eu» e 
«meu» dos delinquentes. $ 
Êste novo método de tratamento 
dos criminosos, têcnicamente conhe- 
cido por Interação de Grupo Dirigida, 
vem sendo adotado há dois anos no 
sistema penal de Nova Jérsei. 


De acórDo com o novo plano, 15 
a 25 detentos reunem-se, durante uma 
hora, três vêzes por semana. Não há 
guardas à vista. Geralmente, no co- 
mêço, observa-se resistência entre os 
presos. «Mas é impossível a um ho- 
mem não acabar, afinal, integrado no 
grupo,» diz McCorkle. 

McCorkle convidou-me para ob- 
servar novo grupo que estava orga- 
nizando com os piores criminosos de 
uma das prisóes do seu Estado. Seus 
20 componentes tinham desrespei- 
tado os regulamentos da casa, recu- 
sado trabalho, assaltado guardas, ata- 
cado outros prisioneiros. O chefe do 
bando, explicou-me McCorkle, era 
Tony Scala, turbulento produto de 
cortiço. 

—Eles já devem ter ouvido falar 
sôbre o grupo, através dos boatos € 
cochichos da prisão. E não vão gos” 
tar. Scala já deve ter dado ordem 
para ninguém abrir a bôca. 


Quando McCorkle entrou no audi- 
tório da prisão, era fácil sentir a hos- 
tilidade ambiente. Os 20 condenados 
ficaram ımpassiveis, ao sinal dado por 
um prisioneiro alto, bonitão. O olhar 
duro e frio de Scala acompanhou 
McCorkle quando êste se sentou nu- 
ma cadeira e acendeu o cigarro, sem 
se sentir, aparentemente, perturbado 
pelos 20 pares de olhos hostis que pa- 
reciam querer vará-lo de lado a lado. 

McCorkle cruzou as pernas, calma- 
mente, curvou-se um pouco, pondo-se 
à vontade, e com franco interêsse, 
olhou um por um os detentos. 

—Algum de vocês já sabe qual é 
a finalidade desta reunião? perguntou 
após um momento. 

Ninguém “respondeu. McCorkle 
contemplou lentamente o cigarro, ti- 
rou nova fumaçada e continuou: 


—Em que é que vocês estão mais 


interessados? 

Não houve resposta. Os conde- 
nados olhavam furtivamente para 
Scala, que encarava McCorkle com 
ameaçadora insolência. 

McCorkle dirigiu-se a Scala, num 
tom de voz em que havia uma espécie 
de espanto: 

—Náo há coisa alguma que você 
queira dizer? 

Scala cuspiu um palavrão irrepro- 
duzível. 

—E vocé? disse McCorkle, voltan- 
do-se repentinamente para um conde- 
nado de ar estúpido, a bóca semi- 
aberta. Que é que mais interessa a 
você? 

O homem vacilou, sentiu que era 
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impossível fugir àquela pergunta di- 


reta e murmurou: 

—Cair fora... 

—Muito bem, disse McCorkle, com 
um grande gesto de aprovação. —Isso 
interessa a todos nós. 

Scala olhou, com profundo des- 
prêzo, o pobre diabo que rompera o 
gélo, e cuspiu ostensivamente no 
soalho lustroso, tornando a encarar 
McCorkle. 

—Mas algum de vocês pode dizer 
como sair da prisão? continuou Mc- 
Corkle. 

E voltando-se para o detento de ar 
aparvalhado: 

—Você parece o mais sabido. Co- 
nhece algum jeito de sair daqui? 

O homenzinho bronco respondeu, 
rouco: 

— Fugindo. 

—Claro. Fugindo... É um dos meios, 
sim... 

E McCorkle sorriu. Outros com- 
ponentes do novo grupo em forma- 
ção riram também, diante da simpli- 
cidade do companheiro. 

—Mas não haverá outro jeito de 
sair da cadeia? 

Um prêso grunhiu: 

—Morrendo. 

Outro ladrou: 

—Indo até o fim da pena. 

Um terceiro ajuntou: 

—Livramento condicional. 

= McCorkle, hábilmente, ouvia e re- 
batia tôdas as opiniões. 

—Morrendo... repetiu. Mas quanto 
tempo ainda vai custar? Você quantos 

anos tem? E você? E você? 


“O prisioneiro 
t Vários outros responderam, 
com exceção de Scala, que voltou as 
costas, enojado. 

©- —slraté o fim da pena,» disse um 
de vocês. Está certo... Mas isso é coisa 


que também vai longe... Houve outro 
nal.» Quantos aqui gostariam de con- 
seguir livramento condicional? 

Com certa relutância, um a um, 


todos foram levantando a mão, menos ` 


“Scala. 

—Muito bem, disse McCorkle. E 
como é que se consegue isso? 

—Pistolao, disse uma voz. 

Outro afirmou: 

—Bom comportamento. 

Mas um terceiro recordou que os 
regulamentos da prisáo eram táo duros 
e táo exigentes, que dificilmente al- 
guém poderia evitar uma infração. Os 
homens iam pouco a pouco tomando 
calor, arrastados pelo tema, quando, 
esgotado o prazo da reunião, Mc- 
Corkle falou: 

—Bem, vocês acham que vale a 
pena a gente se reunir outra vez e 
bater um papo sôbre o assunto? 

Um dêles murmurou: 

—Náo há mal nenhum. 

E foi assim que o bando de «incor- 
rigíveis» se constituiu em grupo. 

McCorkle, na reunião seguinte, co- 
meçou pela recapitulação do que se 
discutira dois dias antes. Scala con- 

* tinuava de olhar duro e gelado. A 
sessão parecia uma queixa sem fim, 
“desorganizada e caótica, contra as con- 
digóes de vida na prisão. Alguns de- 


sparellado detisroi 


Po Y 


tentos reclamavam melhor serviço mé- 


dico. Outros insistiam para que Mc- 
Corkle mandasse os guardas serem mais 
camaradas. Quase todos reclamavam 
«melhora da bóia», que diziam ser 
intragável. 

Um dêles, furioso, lançou um de- 
safio: 

—O senhor quer vir conosco, hoje 
à noite, e ver se é possível engolir 
aquêle grude? 

—Eu? protestou McCorkle, os 
olhos muito abertos. Comer o grude 
de vocês? Por quê? Eu não estou na 
cadeia... 

A resposta atingiu o alvo. 

—Não haverá qualquer outro pro- 
blema a discutir? indagou McCorkle. 

Ninguém parecia interessado em 
responder, talvez porque McCorkle 
continuasse a olhar Scala, face a face. 

—Bem, então falo eu, disse Mc- 
Corkle.—Também tenho um proble- 
ma a apresentar. É sôbre Scala. Por 
que será que Scala não gosta de mim? 

Scala, sempre em guarda, moveu- 
se na cadeira, fixando os olhos em 
McCorkle. Não se ouviu o menor 
ruído no auditório. 

—Vocês ouviram o palavrão que 


Scala me dirigiu da última vez. Não 


se diz isso a uma pessoa que se estima. 
Por que será que Scala me odeia? 
Um prêso de olhar inteligente mur- 
murou qualquer coisa. 
—Hein? fêz McCorkle, voltando- 


se 


—Eu disse: Scala não odeia o se- 
nhor, repetiu lentamente o detento. 
—Tanto faz que o senhor esteja vivo 


modando. 
—fisse camarada tem razão, disse 


McCorkle dirigindo-se ao grupo — 


Scala realmente não me odeia. Não 
será mais certo dizer que êle odeia o 
que eu represento? 

O grupo pareceu concordar. 

—Mas êle odeia «o qué»? 

Um detento sorriu à socapa. Scala 
olhou-o, desconfiado. O prisioneiro 
falou: 

—Fste*raio de prisão! 

— Está certo, disse McCorkle. —A 
prisão, os guardas, a polícia, todo o 
Estado de Nova Jérsei. Tony odeia 
a autoridade. 

E tóda a sessão se concentra em 
Scala, que, segundo McCorkle, «pa- 
rece viver furioso da vida». 

Por fim, Scala irritou-se: 

—Que diabo! Todos êsses cama- 
radas a falar de mim, só porque eu 
disse uma palavra. 

—Mas disse por quê? pergunta 
McCorkle num tom de voz mais 
amigo. 

—O senhor não pode entender essas 
coisas. A gente fica por conta, prêso 
assim tôda a vida. Mas isso não tem 
importância. 

—Da próxima vez vamos tratar do 
assunto, disse McCorkle, suspendendo 
a sessão. 

Na reuniáo seguinte voltou-se pri- 
meiro a temas discutidos antes: livra- 
mento, bóia, guardas—antes que se 
tratasse de Tony Scala. McCorkle 
lembrou que pessoas que odeiam uma 
determinada coisa geralmente trans- 


pe 


nok ee ge 
ferem o seu ódio para outras, dum 
por exemplo a bóia, protestando con- 
tra a sua qualidade. Por que razão 
certas pessoas tomam atitudes como 
essa? 

Após ligeira discussão, um homem 
sentado ao lado de Scala falou: 

—Alguns caras passaram uma vida 
de cachorro, quando garotos. Às vêzes 
não se davam bem com o velho, ou 
coisas assim. 

McCorkle perguntou: 

—Isso aconteceu com você? 

—Náo digo eu, afirmou o homem, 
gaguejando.—Mas a tóda hora estou 
ouvindo gente contar como o pai amar- 
gava a vida déles, quando crianças. 

Scala, entáo, teve um gesto de 
impaciéncia e disse, talvez para de- 
fender o amigo: 

—Vocés querem saber o que pode 
acontecer com um garóto? Meu velho 
era um osso. Eu ia pra cama tre- 
mendo, quando êle saía pelas ruas pra 
se encher de cachaça. Quando che- 
gava em casa, era surra na certa! 
Minha mãe levou uma vida de sofri-" 
mento, até morrer, quando eu tinha 
oito anos. 

Evocando sua infância miserável 
de menino de cortiço, Scala parecia 
exprimir um sentimento que lhe vinha 


* do mais íntimo. 


— Eu nem gosto de falar, mas houve 
ocasiões que quase matei O velho! 

—Seu velho era um pulha, Tony, 
confirmou outro.—E como é que 
você se arranjou? é 

Scala fêz uma careta, de repugnan- 


cia. 


ES 
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—Eu fugia sempre. Foi assim que 
me mandaram para um Reformatório 
Estadual. 

—E como vocé se arrumou por lá? 
perguntou McCorkle. 

—Ora bolas! explodiu Scala.—Eu 
estou aqui! Vamos falar de outro qual- 
quer, tá bem? 

E o grupo não insistiu. 

Mais tarde McCorkle me disse: 

«Valentóes como Scala tiveram, ge- 
ralmente, um passado tão penoso que 
evitam comentá-lo. E o futuro lhes 
parece quase nu de esperança. Não 
adquiriram capacidade para relações 
humanas leais e vivas. Sua ligação 
mais forte foi sempre com o bando.» 

Êsse espírito de bando tem sido o 
tormento das instituições penais, mol- 
dando a atitude dos presidiários num 
sentido fundamentalmente anti-social. 
Mas a técnica do grupo, na prisão, 
aproveita êsse espírito de quadrilha 
para socializar o criminoso. 

—Quando um homem começa a 
confiar nos que o rodeiam, começa 
também a falar. 

Há pouco, procurei informar-me, 
no presídio, sôbre Scala. Éle con- 
tinua lá, com muitos anos de pena 


por cumprir. Mas não faz mais parte ` 


do grupo de confinados; trabalha na 
prisão como ajudante de eletricista. 
Os guardas, sempre desconfiados de 
tipos como Scala, são obrigados a re- 
conhecer que o homem não dá mais 


trabalho. 


ÀS REUNIÕES DE GRUPOS, natural- 
mente, não são ensaiadas. O guia se 


Setembro 


aproveita dos fragmentos de expe- 
riência vivida que os diferentes mem- 
bros oferecem, durante as sessões, e 
procura enquadrá-los num todo, ou 
numa idéia central, «para dar aos par- 
ticipantes a impressão de estarem ca- 
minhando rumo a um determinado 
ponto, a objetivos que interessam a 
todos.» O guia procura ensinar duas 
coisas. Uma—seu problema não é ex- 
clusivamente seu. Outra—se você 
quer mudar, pode mudar. É surpre- 
endente observar como as idéias ex- 
postas com dificuldade, confusas e 
cruas, de 25 encarcerados, são mani- 
puladas e transformadas num tema 
comum, caminhando para um deter- 
minado propósito, de interêsse do 
grupo, de modo que todos conseguem 
ver nêle uma profunda aplicação pes- 
soal. E êles sentem isso. 

Tive ocasião de verificar êsse fato, 
de maneira espetacular, em certa reu- 
nião, quando o grupo enfrentou um 
de seus mais difíceis problemas—o do 
mentiroso de alto grau de inteligência 
e aparente espírito de cooperação. 

Phil Kelly, de 24 anos, é um tipo 
característico de oportunista insinu- 
ante, considerado, com certo desprêzo, 
pela maioria dos seus colegas de pri- 
são, como trampolineiro e bajulador. 
Sua aparência simpática desperta agra- 
dável impressão. Mas seu dossier ofi- 
cial descreve-o como «astuto, falso, 
indigno de confiança, solitário e anti- 
social». Foi cúmplice passivo de um 
assalto a mão armada em que a vítima 
foi derrubada a coronhadas. E estava 
nesta prisão transferido de outra, 


A y 


conseguir a liberdade. 

Ao iniciar-se a 15.* reunião de seu 
grupo, Kelly tomou a palavra, 

—Ontem compareci perante a Co- 
missão de Livramento Condicional. 
Meu cúmplice foi libertado há 16 
meses e eu ainda estou aqui. «Você 
tem um ano para resolver o problema 
de sua personalidade.» Mas não dis- 
seram qual era o diabo do problema. 
Não sei aonde êles querem chegar. 

—Que é que a Comissão quereria 
dizer? perguntou McCorkle. 

Um recluso sossegado, de olhar inte- 
ligente, se manifestou. 

—Acharam que êle não estava fa- 
lando com sinceridade. Pensaram que 
estava querendo tapear... 

O grupo riu cruelmente e Kelly 
franziu a testa. McCorkle interrom- 
peu-os. 

—Vamos deixar Kelly em paz por 
um momento. Vamos ver uma coisa: 
por que será que certas pessoas têm 
dificuldade em fazer camaradagem 
com os outros? 

—Falta de confiança. 

—Hä certos indivíduos, disse Mc- 
Corkle,—de vida muito superficial. 
Estão sempre pulando de um lugar 
para outro, de uma para outra mu- 
lher, de um para outro trabalho. 
Ninguém chega a conhecê-los direito. 
Qual será á razão? 

Bloor, pequeno falsário, comentou: 

—Isso é gente que já teve uma coisa 
na vida e ficou sem ela. Isso tira a 
confiança. Podia até estar bem inte- 
ressado, mas vem qualquer coisa e 
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após uma tentativa de subôrno para 


estraga tudo. Já aconteceu comigo. 

—Já sei, afirmou McCorkle — 
Quando perdemos a confiança em nós 
mesmos, quando sentimos que os ou- 
tros não nos apreciam como somos, 
dizemos, com raiva: «Eu sou é assim» 
e botamos a máscara. Conheço muita 
gente dêsse tipo... 

—Mas fazem isso... por quê? inda- 
gou um prisioneiro. 

—Se eu lhe desse agora um murro 
—vamos supor que estamos lá fora, 
em liberdade— que é que você fazia? 

—Mandava outro, ora essa! 

—Bem, isso você fazia depois. Mas 
qual seria a primeira coisa? 

—Defendia a cara. Sabia que al- 
guma coisa vinha vindo... 

—Exato, disse McCorkle, para to- 
dos.—Éle se punha em guarda, para 
não ser atingido. Mas a gente pode 
ser atacada de muitas maneiras e é 
preciso arranjar sempre um jeito de 
se defender. Assim como um cama- 
rada aprende a erguer os punhos para 
proteger o corpo, a gente aprende 
também a defender o que sente por 
dentro. Mas voltemos a Kelly. Vamos 
ver, Kelly, como é que você se arran- 
jou para proteger os seus sentimentos? 

—Eu tinha muita confiança em 
minha mãe, disse Kelly. —Ela morreu 
quando eu era garôto. Aí passei a 
confiar no velho. Êle foi acabar no 
xilindró. Tôda a garotada da vizi- 
nhança sabia da coisa. Vi que não 
podia contar muito com outras pes- 
soas. Podiam acabar desaparecendo 
também ou acontecer qualquer outra 


encrenca. O jeito mesmo, pensei, 


ask 


“a andar com tôda espécie de mulheres. 
Andando por aí à toa, não me ligava 
“profundamente a ninguém. E assim 
- procurava esconder a minha vida por 
“dentro. 
—Bem, essa é a vida de Kelly vista 
Br: por êle, disse McCorkle.—Construiu a 
- sua maneira de lidar com os outros. 
— Mas Kelly diz que sentia, lá dentro 
- déle, a falta de alguma coisa. Agora 
“eu pergunto—e a voz de McCorkle 
era grave e amiga—Kelly não está 
= dizendo tudo isso apenas para dis- 
farçar, para 'se proteger? 
Várias vozes se ouviram: 
—Claro! 
E McCorkle: 
—Talvez Kelly possa dizer alguma 
coisa a nosso respeito, e a respeito déle 
mesmo. Náo há pessoas que manejam 
— as palavras, como se fóssem uma arma, 
para impedir que os outros cheguem 
muito perto? 

No grupo alguém disse: 

—Isso mesmo! 

—Nao será por isso que o grupo 
| considerava Kelly como bajulador e 

malandro? 
Várias vozes concordaram. Kelly 
fixa os olhos nas mãos, ouvindo a sen- 
tenga geral. 

— McCorkle: 
— Não é curioso que agora, quando 
“estamos mais perto de Kelly, êle fale 
uito menos? 


a arriscar nos cavalos, a jogar, a beber, 


meiro, as palavras. Dentro, uma 
concha de silêncio. Depois, outra de 
palavras. É por isso que é um osso _ 
saber como são certos gajos por den- _ 
tro. Uns usam a concha de palavras; 
outros, a do silêncio, outros... a 

—É exatamente o seu caso, disse 
McCorkle, entusiasmado. 

—Bem, eu... 

—É ou não é o caso dêle? disse 
McCorkle dirigindo-se ao grupo. — 
Êle usa a concha do silêncio. Nin- 
guém precisou ajudar: êle mesmo des~ 
cobriu. Kelly usa uma concha de pa- 
lavras. Às vêzes pensamos que os ou- 
tros nos receberão melhor se, em vez 
de nos mostrarmos como somos, usa- 
mos uma concha qualquer. 

«A Comissão, é claro, quando acon- 
selhou a Kelly mais um ano de espera, 
tinha notado a sua carapaça... Kelly 
foi hoje sincero conosco, não foi? | 
Ele precisava compreender que podia | 
ser apreciado como é por dentro, sem | 
nenhum revestimento. Uma das fina- 
lidades déste grupo é ajudar Kelly e © 
todos nós a nos conhecermos melhor. — 
Mais cedo ou mais tarde vocês sairão | 
daqui sabendo que podem confiar nos | 
outros e que os outros podem confiar | 
em vocês pelo que são realmente. Te- — 
rão deixado aqui tôdas as conchas. 
defensivas.» ; 


Eis o NOTÁVEL sistema pósto em 
execução nas prisões de Nova Jérsei. | 
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centrado nos jovens, muito mais ma- 
-leäveis, com mais probabilidades de 
reforma, e responsáveis, aliás, por dois 
terços de todos os crimes de violên- 
cia. 

Até há bem pouco tempo, o máximo 
que as prisões tinham conseguido, no 


- sentido da regeneração dos criminosos, 


era reduzir-lhes o tempo da pena pelo 
bom comportamento, melhorar-lhes 
as habilitações, quando demonstram 
aptidão para os ofícios encontrados 
dentro da vida presidiária. Afirma, 
porém, um ilustre penologista: «Qual- 
quer recluso pode acatar os regula- 
mentos da prisão e logo desrespeitar 


- os da comunidade, mal conquiste a 


liberdade. Muitos criminosos têm-no 
feito. É por isso que a idealização 
dêstes grupos assinala uma profunda 
mudança no regime penitenciário.» 

Mas está claro que a organização 
dos grupos exige tempo e paciência. 
«O método do grupo não pode ser 
aplicado sôbre um sistema com a faci- 
lidade com que se espalha tinta com 
um pincel,» diz outra autoridade na 
matéria. «Precisa-se de um ano in- 
teiro para estabelecer o processo numa 
só instituição. Depois dêsse período, 
os presos começam a convencer-se 
de que não reverterão em seu pre- 
juízo as coisas que declaram nas ses- 
sões do grupo.» ; 

A vida do grupo tem importância 
capital no campo de várias ciências 
modernas—a psiquiatria, a crimino- 


“logia, a sociologia, a penologia. Tudo 
"o que possa ser dito com sutilezas 


oii 


técnicas resume-se, em essência, nestas 
poucas palavras: vs 
«Não é bom que o homem viva só» = | 
Mas como podem os delingiientes, 
quando formados em grupos dirigidos, | 
influenciar-se reciprocamente paraque 


€ ao mesmo tempo tão maravilhosa, | 
por que somos, todos nós, impelidos a 
apoiar o comportamento alheio aceito a 
pela coletividade que nos cerca ea 
condenar os atos dos rebeldes a êsse 
consenso. A mesma razão que nos 
leva, como aos delinquentes, nesses SH j: 
grupos de prisão, a reprovar às vêzes 
nossas próprias infrações das leis da 
comunidade. 

Em qualquer grupo, a qualquer 
momento, aquêle que se transvia re- 
cebe a desaprovação dos demais. E 
muito provàvelmente, logo a seguir, 
êle já fará parte da sólida maioria 
cuja desaprovação segrega o infrator 
das leis da comunidade. É assim que 
estamos ligados por laços humanos 
muito mais fortes que cadeias de ferro. 
Tony Scala desafiou os valores esta- 
belecidos de seu grupo, até que éste, - 

e seus próprios sentimentos, o fr 
zeram aceitar os padrões comuns de . 


conduta, y 
Estas idéias levaram eminente psi- 


quiatra a dizer-me: «Ninguém pode 
trabalhar com grupos sem compre- 
ender que a tragédia fundamental e 
insuportável para um ser humano, não Be 
importa qual a desgraga que a pro 
voque—a doença ou a delingüenca— ~ 
é ser repelido da sociedade.» 


- Concordam os penologistas em que p 
nem os grupos nem qualquer outra do que qualquer de nós em um meio 
coisa poderão «curar» os criminosos hostil. 
na prisão. É preciso fazer algo, tam- «A volta do Filho Pródigo,» disse- 
bém, fora de suas muralhas, com o me há dias o funcionário de uma pri- 

“fim de remover o estigma que acom- são, «foi apenas metade da conhecida 
= panha os ex-condenados, com o fim parábola da Biblia. A outra parte 
de alcançar, da comunidade, uma ati- veio em seguida, quando a comuni- 
tude de mais compreensão. Não é dade que era a sua lhe abriu de novo 
— possível esperar que um ex-criminoso os braços numa doce acolhida.» 


E di a ter nba 


Piadas 


ConsELHEIRO vocacional, ao rapaz: «Seu teste de aptidão vocacional 
indica que suas melhores oportunidades estarão num campo em que 
seu pai exerça uma posição influente.» —Pearson, em True Magazine 


1 


Visrra, ao despedir-se da dona da casa: «Passei horas agradabilíssimas. 
E pensar que temi ser a única parceira «errada» no seu grupo de bridge!» 
—George Clark, Chicago Tribune-New York News Syndicate 


PATRÃO, à secretária: «Estou com pressa, Miss Cook. Ponha de lado 
a taquigrafia.» —Mays, em Punch 


CasaL, despedindo-se dos convidados: «Boa noite!—foi um prazer 
revê-los, ainda que por tanto tempo!» —Gregory d'Alessio, Publishers Syndicate 


Meninora desesperada: «Que é feito do meu novo disco—aquéle 
que eu toquei ontem o dia inteiro?» 
—George Clark, Chicago Tribune-New Yosk:News. Syndicate 


CHAUFFEUSE, explicando a trombada ao policial de Londres: «...e 
então eu fiz um sinal muito claro-de que tinha mudado de idéia.» 
—C. Salisbury, em Punch 


MEnıno, ao companheiro: «Foi uma festa e tanto, Freddie. Fiquei 
até com dor de barriga.» —Bill King, em This Week Magazine 


EE OPERÁRIO, à dona da casa: «E se há alguma coisa que seu marido 
“andou consertando últimamente, eu posso endireitar também...» 
—Leo Garel, em Parade 


NEE ö RN l ; 
Um dos mai ee 3 
m dos mais estranhos episódios à margem da 
última guerra 


Quatro cadáveres 
em busca de um túmulo . 
Por Will Lang = 3 


A 
as 


OI EM 27 DE ABRIL DE 1945, À guerra aproxi- 
mava-se do fim. Tropas do serviço do ma- 
terial bélico dos Estados Unidos batiam as 

zonas rurais da Turíngia à procura de depósitos 
secretos de munição. Finalmente, nos corredores 
de 23 quilômetros de extensão da mina de sal de 
Bernterode, descobriram 400 mil toneladas de muni- 
ções de guerra. Em dado momento, 540 metros 
abaixo do nível do solo, toparam com um muro 
recém-rebocado, que lhes barrava o caminho. Abrin- 
do uma passagem de 1,80 m, através de alvenaria e 
entulho, desembocaram numa câmara secreta. Es- 
tava atulhada de tapeçarias, centenas de vistosas 
bandeiras militares prussianas... e quatro ataúdes. 
Sóbre éstes, alguém havia rabiscado apressadamente 
algumas palavras a lápis vermelho. Os letreiros 
identificavam displicentemente o conteúdo dos cai- 
xões, como se os ataúdes fóssem caixotes para embar- 
que. : 
Começou então uma das mais curiosas complica- 
ções da guerra, mantida até agora no mais rigoroso 
segrêdo. Os caixões continham os restos mortais de 
três dos mais glorificados militaristas da Alemanha: 
Frederico o Grande; Frederico Guilherme 1, seu 
ai e verdadeiro fundador do Exército Prussiano, 
e o Feldmarechal Paul von Hindenburg. O quarto 
caixão continha os restos de Frau von Hindenburg. 


Condensado de «Life» 


- Havia três semanas que os nazistas 

— tinham escondido aquéles restos ilus- 
tres, até que pudessem ser «ressusci- 
tados» para inflamar em outra gera- 
ção alemã os anseios de domínio e 
conquista. 

O prematuro aparecimento dos ca- 
dáveres foi um golpe de sorte. Mas 
que fazer com êles, naquele momento? 
Era um problema embaraçoso. Afinal 
de contas, três celebridades históricas 
não podiam ser enterradas em qual- 
quer lugar, assim ao acaso. Nem de- 
viam ser postas onde os nazistas pu- 
dessem realizar comícios secretos. 

As autoridades americanas adota- 
ram um procedimento consagrado pelo 

= uso: nao fizeram nada. Depois de 

trasladarem os atatides da mina de sal 
para um castelo muito bem guardado 
em Marburgo, submeteram o dilema 
à apreciação do govêrno dos Estados 
Unidos. Washington classificou os 
cadáveres como personagens políticos 
e encaminhou a questão ao Departa- 
mento de Estado. Só em abril de 
1946, um ano mais tarde, portanto, 
é que o então governador militar, 
_ General Lucius Clay, recebeu as ne- 
~ cessarias instruções. Eram reservadas 
e lacónicas: os quatro cadáveres de- 
veriam ter um <«entêrro conveniente 
€ digno». Ordenavam, ainda, que os 
dois soberanos fóssem sepultados na 
zona norte-americana e os dois Hin- 


Hanovre. (As instruções relativas 
- Hindenburgos foram evidente- 


na província de Hanovre. Hitler não 
levara em conta êsse pedido e insta- 
lara o velho soldado num pomposo 
monumento militar em Tannenberg, 
na Prússia Oriental.) 

O dever de encontrar sepulturas 
convenientes foi confiado a três jovens 
oficiais —T'heodore Heinrich, Everett 
P. Lesley, Jr. e Francis W. Bilodeau. 
O General Clay advertiu-os de que 
tôda aquela operação deveria ser con- 
siderada segrêdo absoluto. 

«Não é fácil enterrar um rei,» re- 
corda Heinrich. «Surgem muitos pro- 
blemas inesperados.» 

Os três oficiais concordaram em que 
seria mais conveniente se os reis, que 
eram Hohenzollerns, pudessem ser 
enterrados em propriedade da família. 
Entretanto, em consequência da Pri- 
meira Guerra Mundial, os Hohen- 
zollerns possuíam apenas duas proprie- 
dades naquela região. Uma delas era 
uma herdade no Reno, perto de Wies- 
baden. Essa, porém, estava servindo 
de alojamento para as tropas francesas, 
e um sepultamento secreto aí seria 
impossível. A outra era Burg Ho- 
henzollern, um castelo empoleirado 
no pico de um monte e que lembrava 
uma ilustração de conto de fadas. 
Seria o túmulo ideal para dois reis de 
tão velha estirpe. Mas o castelo en- 
contrava-se na zona francesa e os 
franceses declararam que não queriam 
Hohenzollerns, ainda que reis, enter- 
rados na sua zona. 

A esta decepção seguiu-se logo ou- 
tra. Os inglêses declararam que em 


x 


q 


its 


se alguma permitiriam a entra- 
dos Hindenburgos na zona britá- 


gl êses sabiam, nessa fase da ocupação, 


~ de que modo os alemães reagiriam 
ante o reaparecimento dos militaristas 


“desaparecidos. 
Havia já 14 meses que a descoberta 
fora feita, e os americanos achavam- 


* se na necessidade de encontrar um 
- repositório suficientemente amplo pa- 


“ra acomodar quatro corpos. Os deso- 


lados oficiais deram início a uma obsti- 


nada inspeção de todos os lugares que 
“ pudessem estar, ou ter estado, de al- 
 guma forma, relacionados com a fa- 
mília Hohenzollern. A investigação 
conduziu-os ao Castelo de Kronberg, 
rto de Francforte, de propriedade 
da Landgräfin de Hesse. Nesse mo- 
mento, porém, a Landgräfin deu pelo 
desaparecimento de jóias de família 
no valor de trés milhóes de dólares. 
Essas jóias haviam sido enterradas na 
adega. Kronberg foi levado por ésse 
episódio policial aos cabegalhos dos 
jornais, deixando, assim, de ser um 
lugar de sepultamento «digno». 
Desesperados, Heinrich, Lesley e 
> Bilodeau começaram a passar em re- 
vista tôdas as igrejas protestantes da 
_ Zona dos Estados Unidos que alguma 
vez houvessem sido usadas para sepul- 
tamento de pessoas ilustres. Em sua 
maior parte, tinham um grave de- 
feito: estavam seriamente danificadas 
ou completamente em ruínas. Com 
= satisfação, descobriram, finalmente, 


sn 


¢ 
Ex 


Uma igreja que correspondia a todos 


- Os requisitos, e só lhes pesou um pouco 


em mosca 


nie cao ENA, de 

o fato de estar situada na própria Mar- 
burgo, a algumas centenas de metros 
apenas do lugar onde os corpos ha- 
viam ficado durante todos os meses 
da busca. Iniciada em 1235, essa igreja 
fôra usada, durante séculos, como lu- 
gar de sepultura dos príncipes da re- 
gião. Não havia sofrido muito com a 
guerra e encontrava-se em lugar de 
tamanha evidência numa grande ci- 
dade, que dificilmente -poderia ser 
utilizada como lugar de reuniões na- 
“cionalistas secretas. 

Sabendo que em qualquer igreja de 
700 anos de idade sempre é muito 
provável que haja um grande número 
de corpos ocupando a maioria de seus 
nichos e desvãos, os três oficiais gas- 
taram muitas horas consultando velhos 
registros de sepulturas e medindo com 
uma fita métrica as construções fe- 
chadas. Por fim, encontraram dois 
sítios separados. Os dois reis seriam 
sepultados sob o pavimento, no lado 
norte do transepto, e os Hindenburgos 
na base da tôrre do norte. 

Os americanos decidiram, então, 
obter a aprovação dos Hohenzollerns 
e dos Hindenburgos vivos. Éles de- 
viam talvez ter previsto que os VIVOS 
poderiam dar tanto trabalho quanto 
os mortos. 

As autoridades francesas recusaram- 
se a permitir, em qualquer hipótese, 
que o príncipe imperial Guilherme 
deixasse a sua Zona. Assim, Lesley 
fêz uma viagem a Burg Hohenzollern, 
em companhia da Princesa Cecília, a 
príncipe imperial. Foram 


caçula do | 
de uma carta avisando sua 


precedidos 


= alteza de que Cecília e um jovem 


americano o visitariam, certo dia, para 
discutir importante assunto de fa- 
mília, de caráter privado. Munido 
apenas desta informação, quando a 
filha mais jovem, solteira, chegou 
acompanhada de seu novo amigo ame- 
ricano, Guilherme assumiu uma ex- 
pressão convenientemente cheia de 
cuidados paternais. E esta foi a con- 
versa que se estabeleceu entre êles: 


Lesley: Creio que o senhor sabe qual 


o motivo que nos trouxe aqui. 
Príncipe: Sim... Creio que sei. 
Lesley: Nós achamos que o melhor 

lugar para a cerimônia é a Igreja de 

Santa Isabel, em Marburgo. É uma 

nobre igreja e tem um passado ligado 

à família. 

Príncipe: Tudo isso é bem verdade, 
mas que pensa você a respeito, Ce- 
cilia? 

Cecilia: Ora, meu pai, isto já se 
vem arrastando há algum tempo e, 
ao que parece, precisamos agir com 
rapidez. Mas, por mim, tanto faz. 

Príncipe: Eu náo tenho nada contra 
o senhor, Capitáo, mas náo sei se 
poderei dar o meu consentimento. 

Lesley: Que o senhor dê ou não o 
seu consentimento, não terá impor- 
tância alguma, no final das contas. 
Nós estamos agindo por ordem da 
Secretaria da Guerra. 

Príncipe: Que é que a Secretaria da 
Guerra tem a ver com o seu casamento 
com Cecília ? 

Lesley: Meu casamento com Cecí- 
lia?! Não! O que eu estou tentando 
aí é enterrar o seu tio-ta-tataravô! 


-> 


Be RES 
O príncipe imperial soltou uma 
gargalhada estrondosa e mandou vir 
uma garrafa de champanha, dando, 
em seguida, a aprovação completa da 
família aos planos de sepultamento dos 
dois ancestrais. 

Um discreto telegrama enviado ao 
filho de Hindenburg obteve resposta 
imediata: o General Oskar von Hin- 
denburg estaria em Wiesbaden no dia 
seguinte, para discutir o tal negócio 
particular a.que o telegrama aludia. 
Não apareceu, porém. Por puro aca- 
so, foi encontrado detido pela polícia 
americana de segurança local, berran- 
do para que o soltassem. Ao chegar 
a um hotel de Wiesbaden, o ex-general 
havia transgredido a lei, assinando no 
registo todos os seus títulos militares. 

Tirado do cubículo, mostrou-se sa- 
tisfeito com o sítio escolhido para as 
sepulturas de seus pais. Mostrou-se 
igualmente satisfeito quando lhe dis- 
seram que o Estado de Hesse arcaria 
com a maioria das despesas da nova 
inumação. 

«Minha família está hoje pobre co- 
mo rato de sacristia,» comentou la- 
muriento, 

As áreas escolhidas na igreja foram 
protegidas contra os olhares curiosos 
por anteparos de madeira e lona, e 
as escavações começaram. Nova crise 
surgiu então. No transepto onde 
os reis deviam ser enterrados, as pás 
dos trabalhadores encontraram massas 
de ossos que não constavam dos re- 
gistros de sepulturas da igreja. O 
lugar fôra evidentemente usado para 
sepultamentos —náo registrados —de 


— À 


i a devidas exéquias. Em seu lugar 
= ficou uma grande cova à espera dos 
dois Fredericos. 


«dados e inumados novamente, com 


Teria sido impróprio para Hinden- 
burgos um enterramento sem inci- 
dentes. As pás feriram a rocha a 60 
centímetros apenas de profundidade 
—o que queria dizer que os grandes 
esquifes não poderiam descansar sob 
o pavimento, como se projetara. Os 
americanos pensaram em dinamitar a 
rocha, mas as explosões poderiam aba- 
ter também a tôrre, de 80 metros de 
altura. Finalmente, convocou-se um 
arquiteto local para levantar de vários 
degraus o pavimento da igreja, na 
base da tôrre, de modo a que se pu- 
dessem acomodar os grandes caixões. 

Aí os americanos encontraram ou- 
tro obstáculo, Os alemães tinham 
nomeado um ministro de gabinete de 
Hess, o Dr. Hermann Brill, para re- 
presentá-los nas negociações do en- 
terramento secreto. O Dr. Brill, so- 
cialista, opôs-se ao plano com vee- 
mência. Estava convencido de que 
Os infortúnios da Alemanha tanto po- 
diam ser atribuídos ao Feldmarechal 
von Hindenburg como a Hitler. Acha- 
va que o sepultamento na igreja era 
bom demais para qualquer daqueles 
mortos. Seguiram-se dias de discus- 
söes exaltadas. Estas só terminaram 


- Quando os oficiais dos Estados Unidos, 

= apoiados pelo General Clay, orde- 
Maram ao Dr. Brill que calasse a 
— bóca A 


O sepultamento prôpriamente dito 
dos reis e dos Hindenburgos, efetuado 


antes das solenidades fúnebres, teve: 


de notável o fato de tudo correr bem. 
Os caixões foram transferidos secreta- 
mente para o local e descidos às sepul- 
turas abertas. Para desanimar qual- 
quer fanático alemão nos seus propó- 
sitos de um possível roubo dos cadá: 
veres, as sepulturas foram cobertas 
com uma fólha de aço e uma camada 
de cimento. Imensas lápides de are- 
nito, de duas toneladas, foram peno- 
samente empurradas para as aber- 
turas, e um canteiro trabalhou nelas 
a noite inteira, com o martelo e o 
cinzel, abrindo as inscrições:—apenas 
os nomes e datas de nascimento e mor- 
te—nenhum título. Tudo estava pron- 
to para a cerimônia, no dia seguinte, 
O Príncipe Imperial Guilherme de- 
clinou do convite, dizendo: «Já che- 
guei a uma idade em que os funerais 
só servem para mergulhar-me num 
grande abatimento.» Mas a Princesa 
Cecília e três outros Hohenzollerns 
compareceram. O grupo reuniu-se no 
escritório do govêrno militar de Mar- 
burgo, a fim de chamar o menos pos- 
sível a atenção da população local, 
seguindo depois para a igreja, em 
automóveis. 
Os oficiais sentiam que, por fim, 
podiam congratular-se GER 
pela maneira como haviam oe nt 
manter o sigilo. Nem uma tm 
havia aparecido nos jornais = 
aos preparativos para O FT pe 
quando os carros entraram no F i 2 pe 
igreja, pelos fundos (outra medi 


> 


Mais de 500 alemães já se tinham reu- 
nido lá. Outros assistiam das janelas 
próximas ou espreitavam por cima dos 
muros. 

- Só os funerais dos Hohenzollerns 
ram, entretanto, ser efetuados 
nesse dia. Os Hindenburgos não com- 
pareceram. Fizeram-no dois dias de- 
pois, e a cerimônia foi um modêlo de 
“simplicidade prussiana. Oskar von 
Hindenburg, a espósa, duas filhas e 


uma irmã vestiam luto tão pesado co- 


se os pais dêle houvessem morri- 


do naquela mesma semana. Oskar re- 


cusou polidamente os carros oficiais 
que lhe foram oferecidos e anunciou 
que, em sinal de respeito aos mortos, 
sua família faria a pé O trajeto até a 
igreja. E assim fizeram, numa longa 
e solene fila, pelas ruas apinhadas, 
através de tôda a cidade de Marburgo, 
até a Igreja de Santa Isabel. 

Fazia exatamente 15 meses e qua- 
tro semanas que os soldados ameri- 
canos haviam encontrado os quatro 
cadáveres na mina de sal. 


Mais pode o susto... 


O cuorer Do TÁXI, ziguezagueando imprudentemente em meio ao 
intenso tráfego de Atlanta, desatou a rir. 

—Onde é que está a graça? perguntou o passageiro. 

—Ah, ah, ah! prosseguiu o chofer às gargalhadas. —Estava me lem- 
brando da história dos dois pastores e do chofer de táxi que chegaram 
ao céu ao mesmo tempo. São Pedro perguntou ao primeiro: 

«—Quem é você e o que fazia? 

«—Sou um ministro batista e preguei durante 25 anos. 

«—Bem; fique aqui déste lado, ordenou São Pedro. 

«<E fêz a mesma pergunta ao segundo. 

«—Fui pastor metodista durante 25 anos, replicou éste. 

«—Espere déste lado, disse São Pedro.—E você aí? perguntou ao 
último homem. 

«—Sou chofer de táxi há 15 anos! 

«—Pode entrar no céu. 

«—Por que razão éste homem pôde entrar antes de nós? protestaram 
“os pastores. 

_ «Porque em 15 anos, respondeu São Pedro,—éle fêz mais gente 
a lembrar-se da morte e apelar para a proteção divina do que vocês 
Ev: dois em meio século.» —Hugh Park, em Journal, de Atlanta 


i Enriqueca seu vocabulário Kür E ao 


Co-autor e supervisor do 


O QUE caracteriza um vocabulário rico é a propriedade no uso dos y 
têrmos. Faça o seu teste, escolhendo o sentido exato das palavras abaixo, 


entre os que mencionamos. Respostas 


1) IMINENTE, adj — A: Que ameaça 
acontecer em breve. B: Que existe num 
objeto, e inseparável déle. C: Alto, su- 
blime, excelente. D: Infausto, desastroso. 

2) DÓLMEN, s. m.—A: Monumento 
druídico. B: Veste militar com alamares. 
C: Monumento egípcio. D: Antiga veste 
sacerdotal. 

3) PALAFITA, $. f.—A: Habitação pré- 
histórica. B: Ornato na pala de certos 
bonés. C: Palácio dos antigos soberanos 
persas. D: Conjunto de mastros, vérgas, 
etc., de embarcação pequena. 

4) DILAPIDAR, v.—A: Petrificar. B: 
Apedrejar. C: Desbastar. D: Dissipar. 

` 5) HALOMANCIA, $. f.—A: Estudo a 
respeito do halo solar. B: Adivinhação 
por meio do sal. C: Arte da pesca. 
D: Adivinhação pelo aspecto do halo 
solar. 

6) INTIMORATO, adj.—A: Dado a in- 
timidades. B: Puro, incorrupto. C: Que 
não é temerário ; prudente. D: Destemido. 

7) LUTULENTO, adj. — A: Afeito à lu- 
ta. B: Fúnebre, triste. C: Lamacento. D: 
Lento, vagaroso no lutar. 

8) estepe, s. f.—A: Planície vasta. 
B: Planalto. C: Grande floresta. D: Co- 
lina. 

9) rLEXUOSO, adj.—A: Flexível. B: 
Flexional. C: Tortuoso. D: Untuoso, 
melifluo. ; 

10) mrrósriLo, adj.—A: Destinado a 
corrida de cavalos. B: Sustentado por 


| colunas. C: Hipócrita, fingido. D: Que 


tem um falso estilo. 


ADITIVOS 


uarque de Hollanda 
Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua Portuguésa 


na página seguinte, 


11) RELEVAR, v.—A: Levar nova- 

_ mente. B: Descobrir, mostrar. C: Absol- 
ver, perdoar. D: Tornar a elevar, reer- 
guer. 
12) PATACHO, s. m.—A: Aumentativo 
de pato. B: Tolo, pateta. C: Embarca- 
ção de dois mastros. D: Pato ainda novo. 

13) INDEFESSO, adj.—A: Sem meios 
de defesa. B: Incansável. C: Que não 
sabe defender-se. D: Que não merece de- 
fesa. 

14) ecoLocia, s. f—A: Estudo da 
planta, do animal ou do homem em re- 
lação com o meio. B:-O mesmo que eco- 
lalia. C: Tratado sóbre os ecos. D: Cäl- 
culo da reflexão dos sons. 

15) cararaLco, $. m.—A: Patibulo. 
B: Essa. C: Catadupa. D: Tórre muito 
alta. 

16) creBrO, adj.—A: Frequente, 
amiudado. B: Crepitante. C: Tétrico, 
fúnebre. D: Crestado. 

“ 17) xácara, s. f—A: Quinta. B: 
Narrativa popular, em verso. C: Grande 
fazenda de criação de gado. D: Epopéia. 

18) LUPANAR, 5. M—Á: Covil de lô- 
bos. B: Bacanal. C: Certa embarcação 
de pesca. D: Prostíbulo. 

19) VENOSO, adj.—A: Relativo a 
veias. B: Que se deixa subornar. D: 
Cheio de vénias ou mesuras. D: Seme- 
Ihante à deusa Vénus. 

20) voce, s. m.—A: Antigo magis- 
trado grego. B: Principe hindu. C: Juiz, 
entre os muçulmanos. D: Magıstr ado da 
antiga Veneza. 
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«ENRIQUEÇA 
SEU VOCABULÁRIO» 


a AA ERA III 


(Ver a página anterior) 


1) iminente: A. Que ameaça acontecer 
em breve; que está para vir. (Do latim 
imminente. Com a acepção B, usa-se ima- 
nente; e com a de C, eminente.) 


2) pótmen: A. Monumento drufdico, 
formado de uma grande pedra chata colo- 
cada sôbre duas outras verticais. (Do gaé- 
lico tolmen, mesa de pedra. Não se con- 
funda o dólmen com outro monumento 
antigo, o menir, grande pedra fixa verti- 
calmente no solo.) 


3) paLarrra: A. Estacaria que susten- 
tava as habitacóes lacustres dos homens 
pré-históricos; denominação dada a essas 
habitações. (Do italiano palafitta, paus fi- 
xados.) 

4) DILAPIDAR: D. Dissipar, desperdiçar, 
malbaratar: «dilapidar os bens públicos»; 
«dilapidar a heranga paterna». (Do lat. 
dilapidare, cujo sentido próprio é «dissipar 
as pedras de um edifício». Evite-se a forma 
delapidar, muito corrente.) 

5) maLOMANCIA: B. Suposta arte de adi- 
vinhar por meio do sal. (Do grego háls, 
hálos, sal, e mantéia, adivinhação. «Arte 
da pesca» é haliéutica.) 

6) ınrımorATo: D. Destemido, valente; 
não timorato. («Puro, incorrupto» é inte- 
merato.) 

7) LuruLeNTO: C. Lamacento, lodoso. 
(Lutuoso é que significa «fúnebre, triste».) 

8) esrere: A. Nome dado a vastas pla- 
nicies da Rússia (européia e asiática). (Do 
— russo stepi.) 


9) FLExuoso: C. Tortuoso, torto, sinuo- 
so. (Do lat. flexuosu.) 


10) mirósriLO: B. Qualificativo de sala 
ou compartimento cujo teto é sustentado 
por colunas. (Do grego Aypöstylos, sob 
colunas.) 

11) reLevar: C. Absolver, perdoar: 
«relevar uma falta, um delito». (O paró- 
nimo revelar é que significa «descobrir, 
mostrar».) 

12) paracro: C. Embarcação de dois 
mastros. (Antigamente era de guerra; pas- 
sou depois a ser mercante.) 


13) rnperesso: B. Incansável; não can- 
sado; laborioso. (Do latim indefessu. «Sem 
meios de defesa» é indefeso ou indefenso.) 


14) gcoLocia: A. Estudo da planta, do 
animal ou do homem em relação com o 
meio ou o ambiente. («Cálculo da reflexão 
dos sons» é ecometria.) 


15) cararaco: B. Essa, estrado alto, 
sôbre que se põe o féretro. (O parônimo 
cadafalso é que significa «patíbulo».) 

16) creBro: A. Frequente, amiudado, 
repetido. (Do lat. crebru.) 

17) xácara: B. Narrativa popular, em 
verso. (Náo confundir com o homónimo 
chácara, que tem os sentidos de «quinta» 
e «habitação campestre, perto da cidade».) 

18) Lupanar: D. Prostíbulo, bordel, 
alcouce. (Do lat. /upanar.) 

19) venoso: A. Relativo a veias; que 
tem veias; que corre pelas veias. (Do latim 
venosu.) ? 

20) voce: D. Magistrado supremo das 
antigas repúblicas de Veneza e Gênova. 
(Feminino: dogesa, dogaresa e dogaressa.) 


CLASSIFICAÇÃO 


De 16 a 20 significações certas. . excelente 
Delzgis << 


Deca es » «+» sofrível 


De seu consultório, em Roma, o Dr. Guido Guida mantém, pelo rádio, 
um eficiente serviço médico internacional para navios em alto mar 


Médico dos sete mares 


NAVIO-TANQUE 
Saguaro, em 
viagem da Venezue- 
la para a Suécia, 
cruzava o Mar das 
Antilhas, já a meio 
caminho, quando 
uma estranha nu- 
vem escureceu a 
embarcação, antes 
mesmo que seus tri- 
pulantes dessem pe- 
lo que se passava. 
Borboletas, milhões de borboletas! 
Dentro em pouco o navio estava ocu- 
pado por uma inumerável massa que 
o cobria literalmente, pequeninas asas 
de séda aflorando o rosto, as mãos, e 
outras partes do corpo dos tripulantes. 
Foi quando a viração refrescou e o 
enxame levantou vôo. 
noite, um após outro, todos os 
tripulantes começaram a sentir erup- 


“Ses à flor da pele, transformadas logo 


em coceira intolerável. Na manhã 
Seguinte estavam com a pele empo- 


Condensado de «United Nations World» 


Por Edwin Muller 


lada, em püstulas 
que se espalhavam 
pelo corpo. E ti- 
nham febre. 

Era grave a si- 
tuação. E justifica- 
va-se a pergunta: 
por quanto tempo 
poderiam êles, ain- 
da, manobrar o Sa- 
guaro? Como os na- 
vios-tanques € 0S 
cargueiros em ge- 

ral, a embarcação não tinha médico a 
bordo. Mas o capitão sabia o que 
fazer e pouco depois 0 radiotelegrafista 
enviava uma mensagem ao Dr. Guido 
Guida, a 4 mil milhas de distáncia, em 
seu consultório da Via Torino, em 
Roma. 

O Dr. Guida consultou pelo tele- 
fone o Dr. A. D. von Eyck, autori- 
dade em doenças tropicais. Este co- 
nhecia bem certa borboleta que leva 
nas asas um pó venenoso, € ae 
lhe igualmente O remédio, por êle já 
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año na ilha de 
médicos em comunicação com o Sa- 
guaro. Felizmente os ingredientes 
"necessários ao preparo do remédio 
“indicado encontram-se sempre na far- 
__ mácia de qualquer navio: óleo, álcool, 
- talco. Aplicar ligeiramente sôbre o cor- 
po. Repetir a operação várias vêzes. 

Durante vários dias o Dr. Guida 
manteve-se em contacto com seus 
pacientes. Todos melhoraram rapi- 
damente e dentro em pouco estavam 
completamente restabelecidos. 

O Dr. Guida, homem de 50 anos, 
corpulento e um tanto calvo, é um 
conceituado especialista de ouvidos, 
nariz e garganta. Esta assisténcia mé- 
dica aos navios é um esporte a que 
se dedicam êle e os quarenta médicos 
de seu grupo, que se deram a deno- 
minação de “Instituto Rádio-Médico 
Internacional. O Instituto não tem 
empregados. Sua sede é o consultório 
do Dr. Guida, igual aos demais consul- 
tórios do mundo, só que é dotado de 
um poderoso aparelho rádio-receptor 
e transmissor que lhe foi cedido pela 
Marinha Italiana, 

A Marinha também pôs à sua dis- 
posição um radiotelegrafista naval, 
que lhe dá parte do tempo, e os ser- 
viços da Rádio Roma: Quando um 
navio precisa de socorro médico, trans- 

mite a chamada MEDRADCRIM, que 
tem prioridade sóbre tódas, exceto 
as SOS. Há sempre alguém no con- 
- sultório para atender os chamados de 
emergência. Por enquanto, o Insti- 
tuto envia apenas mensagens em italia- 


no, inglês ou francês. 


De acôrdo com os informes rece- 
bidos, o Dr. Guida tenta o diagnós- 
tico do caso ou chama um dos espe- 
cialistas do grupo. Todos os faculta- 
tivos conhecem os remédios e drogas 
que a legislação de cada país obriga 
os barcos de sua bandeira a manter a 
bordo de seus navios. Pelo rádio, 
prescrevem então o tratamento, acom- 
panham o caso, mantendo uma ficha 
médica, até que o paciente esteja salvo 
ou desembarcado e entregue a mãos 
competentes. 

Quando visitei recentemente o con- 
sultório do Dr. Guida, quatro casos 
estavam em tratamento: 

Em um navio italiano houvera uma 
explosão na casa das máquinas. Um 
estilhaço de ferro fôra atingir no 
pescoço um dos homens, causando-lhe 
grande perda de sangue. O Dr. Guida 


«colocou imediatamente um cirurgião 


ao pé do transmissor. Éste ministrou 
ao comandante tôdas as instruções, 
dizendo exatamente como proteger a 
região afetada e aplicar as ataduras. 
O paciente devia tomar penicilina e 
injegáo antitetánica. 

Havia um caso de tifo num vapor 
que navegava no Gólfo Pérsico. O 
enférmo tivera febre muito alta que 
foi, entretanto, dominada pela auro- 
micina, aplicada sob o contróle do 
Dr. Guida. Dois dias depois devia 
ser desembarcado e hospitalizado em 
Barsa. 

Em um cargueiro que viajava de 
Génova para Londres, um dos maqui- 
nistas começara a ter alucinações. 
Falava longamente com interlocutores 


de todos. Súbito, tornou-se 
o, atacando vários dos compa- 
eiros com uma barra de ferro. Foi 


subjugado. O capitão radiotelegrafou 
E a O médico ensinou co- 
mo imobilizar o enférmo sem feri-lo, 
= amarrando-o em seu camarote mas 


protegendo-o com abundantes ca- 
madas de algodão, de modo que as 
cordas não lhe machucassem a carne. 
E receitou um forte sedativo. 

O último caso acabava de chegar. 
Ainda não houvera tempo para o diag- 
nóstico. Num navio que circundava 
o Cabo da Boa Esperança, o 1º ma- 
quinista havia caído com febre e cus- 
pia sangue. O Dr. Guida ordenou ao 
capitão que colocasse bôlsas de gêlo 
no peito do paciente e lhe ministrasse 
clorato de cálcio para coagular o 
sangue. Estava muito preocupado. 
Talvez devesse ordenar ao coman- 
dante que aportasse à Cidade do Cabo. 

Éste problema é frequente: saber 
se o caso é suficientemente grave para 
justificar que o capitão mude a sua 
rota para o ponto mais próximo, o 
que pode custar milhares de dólares 
aos armadores. Mas pode estar em 
jôgo uma vida humana. E essa é uma 
resolução que a maioria dos coman- 
dantes passa gostosamente para os 
ombros do Dr. Guida. 

Se há um caso de emergência no 
Mediterrâneo ou em suas proximi- 
“dades, a Marinha Italiana manda um 


“avião buscar o paciente. Mas algu- 
_ Mas vêzes é preciso fazer operações 
“Simples por contrôle à distância. O 


! f 7 
enférmo d4 o seu consentimento para 
a intervenção, conforme exigência da 
lei. O operador transmite instruções 
rigorosas quanto à esterilização. De- 
pois diz ao capitão do navio, com 
extremos de minúcia, como segurar o 
bisturi e em que direção movimen- 
tá-lo. 

O interêsse de Guido Guida pelo 
bem-estar dos: homens que se aven- 
turam, vida a fora, pelas solidões do 
oceano, data de sua infância. Seu pai 
era armador em Trapani, na Sicília. 
Seu irmão mais velho, capitão de 
navio. Guido cresceu num ambiente 
onde as histórias do mar eram muitas, 
geralmente tristes. Naqueles dias, 
antes do rádio, o navio era uma coisa 
perdida, sem contacto com a terra. 
A legislação de muitos países então, 
como agora, exigia a presença do 
médico sômente em navios com 20 
passageiros ou um total de mais de 
50 pessoas a bordo. Assim é que 
inúmeros barcos viajavam sem mê- 
dico. E geralmente o enfêrmo só 
tinha uma saída: acamar-se e padecer, 
até que surgisse um pórto... ou a 
morte. - ; 

Em 1935, o Dr. Guida—nessa época 
professor numa escola de medicina, 
diretor de hospital e reconhecida 
autoridade em sua poa ea 
alguns médicos amigos € expôs-| es 
a sua idéia de assistência médica aos 
navios em alto mar. Todos concor- 
daram em colaborar. À Marinha 
comprometeu-se à contribuir com O 
serviço de radiocomunicações. 

Dirigiu-se 0 Dr. Guida 4s compa 
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nhias de navegação, expondo-lhes o 
plano. Preparou mais tarde um ma- 
nual radiomédico, que distribuiu aos 
capitães de navios. Enumerava êle 
tódas as drogas de uso comum, sua 
dosagem ordinária e o meio de empre- 
gá-las, e incluía uma descrição gráfica 
do corpo humano. O manual habili- 
tava qualquer capitão a descrever os 
sintomas com precisão e a compre- 
ender as instruções dadas sôbre o 
tratamento. A princípio, quase todos 
os navios que utilizavam o serviço 
eram de bandeira italiana. Depois 
vieram os de bandeira inglêsa ou 
francesa. Cada ano que passa, novas 
unidades do mar voltam-se para o 
Dr. Guida como o seu médico de 
família. 

Em 15 anos, o Dr. Guida e seu 
grupo adquiriram uma habilidade ex- 
traordinária em diagnosticar e tratar 
a longa distância. No ano passado, 
de 200 pacientes tratados, apenas um 
faleceu—um foguista atacado de he- 


morragia cerebral, que provavelmente 
teria sucumbido, mesmo internado 
em hospital com médico à cabeceira. 

Pensa o Dr. Guida que devia 
haver muitos grupos como o seu, trei- 
nados na técnica de diagnosticar e 
tratar pelo rádio; que devia haver 
uma organização internacional atra- 
vés da qual cada caso de enfermidade, 
náo importa onde, pudesse ser rápida- 
mente encaminhado ao grupo mais 
adequado a seu tratamento; e que as 
farmácias dos navios de qualquer ban- 
deira deviam ser padronizadas. Pela 
adoção dessas idéias vem lutando. 
Enquanto isso, procura melhorar os 
recursos técnicos de que dispõe. Por 
exemplo: está agora aperfeiçoando um 
método para obter cardiogramas pelo 
rádio. Com o «médico da família» 
sempre ao alcance de um chamado, 
deixa o mar de ser, para os feridos e 
enfermos, aquéle trágico lugar de 
desolação e desesperança que por 
séculos tem sido. 


— 


Discursanno num grande comício político, o falecido Alfred E. 
Smith não deu atenção aos apartes de um importuno. Finalmente, o 
homenzinho bradou: «Toque para diante, Al; diga tudo o que sabe! 


Não levará muito tempo!» 


Sorrindo amavelmente, Smith replicou: 


que nós dois sabemos. 


«Pois não. Direi tudo o 


Levará o mesmo tempo.» 


-Donald F. Burrows, em The Saturday Evening Posr 


Lição de Mestre 


Um ramoso mestre-escola contou que, quando via um menino real- 
mente atribulado com os deveres escolares, sempre lhe dava uma nota 


maior do que a merecida. 


Na semana seguinte, o aluno conseguia, 
‚por si mesmo, uma nota mais alta. 


- Joseph F. Newton, Living Up to Life (Harper, ed.) 


tipo inesquecivel 


STÁVAMOS viajando de 
trem. De repente, êle 
levantou os olhos dos do- 
cumentos que examinava € 
indagou: 
—Que é que você está 
lendo? 
—lvanhoe. 
—Leia-me uma frase, pediu-me êle. 
Eu comecei, êle a tomou em meio 
e foi declamando, página após página, 
o volume que eu tinha na mão. Deco- 
rara O livro inteiro, aos 19 anos, quan- 
do estudara inglês. Já tinha então mais 
, mas conseguia volver a mente 
Para aquelas lembranças moças, reme- 
morando as palavras como se as esti- 
vesse lendo. 
Henry Schliemann sabia 18 línguas 
€ em cada uma delas decorara dois li- 


VOS, Náo é um tipo inesquecível ape- 
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Andromache Schliemann Melas 


nas para mim, sua filha, e 

sim para o mundo inteiro. 

Foi o maior poliglota do seu 

tempo, além de ter sido, co- 

mo arqueólogo de formação 

empírica, o gênio que desco- 

briu o local onde se ergueu 

aantiga Tróia e queescavou 

o túmulo de Agaménon, em Micenas. 

Será que algum outro explorador te- 

rá jamais decidido, ao contar apenas 

8 anos de idade, o que iria descobrir 

mais tarde, para aferrar-se à decisão 

durante 44 anos e afinal fazer a desco- 

berta? É quase de se crer que O pro- 

prio destino, em 1830, na casa paro” 

quial de Ankershagen, impeliu o pat 
daquele alemáozinho sonhador a 

contar a história das escavações que 

então eram feitas em Pompéia, € 


istória de 
a ler para êle a grandiosa h 


Kh sot ad 


mente do manto as jóias mais ricas e 
as prendeu à cabeça, ao pescoço e aos 
braços de minha mãe. Sempre lhe pa- 
receu, de alguma forma misteriosa, que 
ela fôra a causa daquele triunfo. O 
amor dos dois e a glória que coroara 
esta sua conquista eram para êle uma 
coisa só. 

Da sua vitória em Tróia meu pai foi 
para Micenas, no sul da Grécia, o in- 
digitado sítio de um palácio de Aga- 
ménon, o chefe dos exércitos gregos 
no relato de Homero. Obedecendo, 
uma vez mais, aos escritores antigos e 
à sua própria intuição, meu pai apon- 
tou certo lugar como o da tumba de 
Agaménon e dos homens assassinados 
em sua companhia. Uma vez mais ri- 
ram-se dêle os entendidos. Uma vez 
mais, êle nada achou de importante e 
já resolvera desistir. Nos últimos dias, 
porém, descobriu seis túmulos conten- 
do esqueletos e um tesouro régio de 
jóias e ornamentos de ouro 50 vêzes 
maior do que o achado em Tróia. 

Têm divergido as opiniões quanto 
a serem êsses realmente os túmulos de 
Agaménon e seus companheiros. Con- 
seguiram-se, no entanto, provas con- 
cludentes de que, nas escavações de 
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Tróia papai ultrapassou em profundi- 
dade a camada que foi o palco da /%a- 
da. A Tróia de Homero, sexta cidade 
a partir de baixo, era táo ampla quanto 
a descreveu o vate. O tesouro por pa- 
pai exumado terá pertencido a alguma 
família real que viveu alguns séculos 
antes de Helena. 

Papai tinha verdadeiros acessos de 
raiva quando ouvia alguém exprimir 
essa opinião, mas amava a verdade mais 
do que a sua própria obstinação e con- 
tratou um arqueólogo perito para ori- 
entá-lo nas buscas posteriores. Foi o 
trabalho de ambos que acabou por evi- 
denciar que éle se enganara ao decidir 
qual das cidades era a homérica. O re- 
sultado final, porém, náo o encontrou 
mais com vida, a tempo de reconhe- 
cer de público o engano, mas ao mor- 
rer éle náo investia mais contra a idéia. 
E afinal de contas, que importáncia 
tinha o érro? Henry Schliemann rea- 
lizou o seu sonho—descobriu e desen- 
terrou os muros da própria Tróia can- 
tada por Homero, E imprimiu à ar- 
queologia seu primeiro e grande im- 
pulso. Nessa ciência, nome algum ja- 
mais cintilará com brilho superior ao 
seu. 


Boa vontade 


Na eisLioreca do Congresso, em Washington, um leitor pediu à 
funcionária um exemplar de The Saturday Review of Literature de 
14 de agósto. A moça voltou pouco depois dizendo: «Estamos em 
falta com o do dia 14, mas temos dois do dia 7. Serve?» 

| t —Bennett Cerf, em The Saturday Review of Literature 
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Como o clima e o 
tempo influem 


Harold B. Churchill 


pq todos nós temos idéias pró- 
prias a respeito da influência 
do clima e das condições atmosfé- 
ricas sôbre nossa vida quotidiana— 
algumas, corretas; outras, completa- 
mente falsas. Eis aqui uma oportu- 
nidade para você confrontar suas 
idéias com as de um grupo de médicos 
climatologistas. 


O verão é a época ideal para as 
Falso. Do ponto de vista físico, no 
Verão é quando você menos necessita 
férias, pois seu organismo está re- 
por uma reserva de ener- 


“Bla, adquirida na primavera. É bem 


mais provável que você precise delas 


no inverno, após ter trabalhado inten- 
samente; desde princípios do outono, 
“ 


O mês em que foi concebido in- 
flui sôbre o péso do bebé. 

Certo. Estudos médicos demonstram 
que os bebês concebidos no outono e 
no inverno tendem a ser mais gordos. 

que nessa época o organismo ma- 
terno tem maior capacidade de assimi- 
lar energia, o que influi sôbre o pêso 
da criança. E essa propensão geralmen- 
te perdura através dos anos escolares. 


Irritamo-nos mais fácilmente an- 
tes de uma tempestade. 

Certo. Tanto os homens como os 
animais tornam-se malvados, rudes 
e insubordinados, quando uma tem- 
pestade se aproxima. Além disso, di- 
zem os climatologistas, nossa eficiência 
tende a diminuir quando o barômetro 
está caindo. Nessas ocasiões, os passa- 
geiros de bondes e ônibus esquecem 
embrulhos com mais frequência; au- 
menta o número de acidentes nas ruas 
e nas fábricas. Pads 

A baixa da pressão atmosférica é 
desfavorável também para a saúde, 
agravando, às vêzes, O estado dos en- 
fermos. Pouco antes de uma tempes- 
tade, aumentam os casos de dor de 
cabeça e desmaio; os cirurgiões, = 
qiiêntemente, prevéem um surto de 


apendicite aguda. 


No inverno, somos mais eficien- 


tes que no verão. 
Falso. Assim supomos, apenas por 


que no inverno nos movimentamos 
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Condensado de «Woman's Home Companion» 


Por David O. Woodbury 


» H 15 anos que William W. Har- 
A À per vem auxiliando juízes e ju- 
los a pronunciar veredictos justos, 
as à aplicação da física dos livros 
lares ao julgamento de casos cíveis 
Ee. Eis como as coisas se 
Certa senhora, em um parque de 


Sale 


ersões, tinha sido cuspida de um 
“aparelho, destinado a proporcionar 
“emoção pela velocidade, e agora acio- 
nava a emprêsa alegando que o apa- 
“lho era uma máquina assassina. 
-Depondo em fa- 
da demandada, 
lar per apresentou 


tribunal um a- 


soa podia fazê-la girar vertiginosa- 
mente, à altura da cabeça. Segundo 
Harper, a chave da questão residia 
na fôrça centrífuga e na localização 
do centro de gravidade. Os passageiros 
do Tilt-a-Whirl—assim se chamava o 
divertimento—gozavam de segurança, 
desde que se conservassem sentados. 
Harper meteu na lata um bloco de 
madeira, longo e delgado, e fé-la girar 
vertiginosamente. O bloco, deitado 
de lado, não caiu. Em seguida, colo- 
cou o físico o mesmo bloco em pé, 


Harper exibe no tribunal um dos seus típicos diagramas 
Condensado de «True» 
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Ua: a novo rodou a lata: o bloco voou 


ares. «Em meu entender,» ob- 
servou Harper, dirigindo-se ao tribu- 
nal, «esta demonstração prova que a 
autora estava de pé, transgredindo as 
instruções da emprêsa. O centro de 
gravidade do seu corpo estava alto 
demais, e a fôrça centrífuga a projetou 
no espaço.» 

O veredicto foi proferido a favor 
da ré. 
` Em outro caso, um chofer de ca- 
minhão atropelara e matara um tran- 
seunte, e a promotoria se esforçava em 
demonstrá-lo culpado de homicídio 
por negligência. Mas o chofer teimava 
que apertara os freios «um milésimo 
de segundo» após ter visto a vítima 
pôr o pé na rua. 

Tudo parecia indicar que o júri ia 
absolvê-lo, atribuindo à vítima a res- 
ponsabilidade de sua própria morte. 

Harper tomou assento na cadeira 
das testemunhas e depôs que o tempo 
mínimo de reação entre a percepção 
visual e o movimento com o pé, era 
de sete décimos, e não de um milésimo 
de segundo. E se propôs a demonstrar 
o que dizia. 

Apresentou dois pedaços de ma- 
deira montados paralelamente, um 
em cima do outro, tendo o de cima 
um pequeno orifício. < Doutor advo- 
gado defensor,» disse êle, «queira ter 
a bondade de colocar a mão, assim 
espalmada, na tábua de baixo. Eu 
vou deixar cair uma bola de gude 
através dêste orifício. Quando V. 
Excia. vir que ela começa a all, 
retire a mão.» 


O advogado obedeceu e Bill Harper 
deixou cair a bolinha, que deu em 
cheio na mão dêle. O advogado logo 
protestou: «Mas eu não estava pronto!» 

Bill tornou a largar a bola e, pela 
segunda vez, o advogado não conse- 
guiu retirar a mão a tempo de evitar 
que a bola a atingisse. «E que é que 
isso pode provar?» indagou êle com 
impertinéncia. 

Harper dirigiu-se aos jurados: «Es- 
tas duas tábuas estão à distância de 
20 centímetros uma da outra. Se- 
gundo a lei da gravidade, a bola de 
gude leva dois décimos de segundo 
para percorrer essa distância. Como 
viram, o tempo de reação do Doutor 
advogado da defesa é mais lento do 
que isso. E notem que a mão hu- 
mana é três vêzes mais rápida do que 
o pé! Torna-se, pois, impossível a 
qualquer chofer apertar os freios do 
carro, dentro de um milésimo de se- 
gundo após ter tido a intenção de 
fazê-lo!» 

O chofer foi condenado, pois a de- 
monstração do físico havia desacre- 
ditado por completo o acusado, e lan- 
cado as mais sérias dúvidas sóbre a 
sua honestidade. 

Harper procura tornar as suas de- 
monstrações ‚o mais simples possivel, 
e possui um talento muito especial 
para explicar os principios da física 
em termos chãos. Mas foi à custa de 
muito esfôrço que êle aprendeu a 
apresentar essas provas dentro dos 
moldes do processo judicial e con- 
seguiu convencer juízes e advogados 
de que a aplicação direta das leis 
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digna de fé, 
reveladora, do que a 


à noite Harper comprou uma 

de soda, e partiu tôdas as doze 

s, umas com pancadas, outras 
xando-as cair ao chão, e algumas 
por meio de superaquecimento. De- 
Pois reuniu escrupulosamente os pe- 
- “daços, e colou-os a fim de etait 


o as garrafas. 


a dia seguinte, no tribunal, o pe- 
tito da companhia foi submetido a 
inquirição pela parte queixosa, sendo- 
lhe apresentadas uma por uma as doze 
“garrafas quebradas por Harper. O 
- Perito explicou, sem hesitar, de que 
- maneira cada uma delas se fizera em 


Harper foi chamado a de 

| ‚ch wO 

- patrono do queixoso o 
—O perito acertou? 


-—Não senhor, respondeu Harper, 


errou em quase todos os casos. 
Mesmo com todos os fragmentos 
dosamente colados no seu lugar? 


Harper prosseguiu, e explicou que 


“a garrafa que havia ferido o queixoso 


não apresentava nenhum «cone de 
choque». Um cone de choque, ou de 
percussão, explicou êle, é uma peque- 
na área circular de vidro estilhaçado 
que sempre aparece no ponto onde 
uma garrafa tenha recebido violenta 
pancada. cone representa o 
espalhamento, veloz como o raio, do 
minúsculo ponto de aplicação da fôrça 
ao se transmitir esta através do vidro, 
e é a origem da tremenda tensão que 
leva a garrafa a fazer-se em pedaços. 
A ausência do cone, no caso em ques- 


tão, afirmou Harper, provava que a 


garrafa tinha rebentado espontánea- 
mente. O autor recebeu uma indeni- 
zação por perdas e danos no valor de 
35 mil dólares. 

O interêsse de Harper pela ciência 
data de 1912. Era êle um menino de 
9 anos quando já fazia receptores de 
rádio com caixas de papelão e fios de 
cobre. Mais tarde, após ter passado 
um ano na Universidade de Colúm- 
bia, tornou-se perito em radiofonia € 
consultor de fábricas de rádios. Mas 
êle sonhava ser mais do que um 
simples técnico, e, assim, passou dois 
anos na Universidade da Califórnia, 
transferindo-se depois para O Insti- 
tuto Tecnológico do mesmo Estado. 

“Enquanto fazia experiências conso- 
ante um plano de pesquisas, no de- 
partamento de Física do Instituto, 
Harper produziu involuntäriamente 
a radioatividade artificial. Percebendo 
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encontrava em campo virgem, 
guiu reproduzir e confirmar a 
erta da transmutação dos ele- 


mentos pelo homem, anunciada na 
“França, na mesma época, pelos Curie- 


Joliot. Estávamos em começos de 
1934, 

Um ano depois, o Dr. R. A. Mil- 
liyan, prémio Nobel de Física, e entáo 
diretor do Instituto Tecnológico da 
Califórnia, pretendendo fazer certos 
estudos sôbre os raios cósmicos, pre- 
cisou de um contador Geiger especial, 
capaz de registrar impulsos de altís- 
sima velocidade. O seu colaborador 
Victor Neher sugeriu que recorressem 
a Harper, pedindo-lhe que os ajudasse 
a idealizar um contador inteiramente 
novo. Harper e Neher criaram então 
um contador que” satisfazia as exi- 
gências dos raios cósmicos e que ficou 
conhecido pelo nome de circuito Ne- 
her-Harper, sendo ainda hoje usado 
em muitos instrumentos empregados 
pelos especialistas em física nuclear € 
por outros cientistas. 

Depois, a polícia de Pasadena pediu 
a Harper que aceitasse as funções de 
físico consultor nos inquéritos crimi- 
nais. Ésse emprêgo lhe proporcionava 
absorventes distrações e melhor paga, 
razão pela qual Harper o aceitou. 

A maioria dos laboratórios de po- 
lícia, segundo êle descobriu, utiliza- 
vam a medicina e a química legais; 
mas as leis da natureza, como se mani- 
festam nos acidentes e atos de vio- 
léncia, eram até entáo em grande parte 
desprezadas. 

Harper logo demonstrou que os ac! 


dentes de tráfego se prestam muitas 
vêzes, admirävelmente, à verificação 
das leis do movimento, de Newton. 
A velocidade de um carro, no mo- 
mento do acidente, pode ser deter- 
minada pela extensão do rasto dei- 
xado pelos pneus no pavimento. A 
borracha tem um coeficiente de fric- 
ção bem definido, no asfalto, no con- 
creto, e na terra da estrada. Harper 
publicou uma tabela que resolve auto- 
máticamente a equação, e muitos de- 
partamentos de polícia dos Estados 
Unidos a aplicam atualmente. Essa 
tabela permite dispensar tôdas as supo- 
sições e determina desde logo se o 
acusado ia, ou não, dirigindo com 
excesso de velocidade. 

Grande parte do trabalho de Har- 
per, em matéria de física legal, realiza- 
se atrás dos bastidores, orientando a 
polícia sôbre o que ela deve procurar 
como indícios e provas. Diz êle ser 
lamentável que, tantas vêzes, OS mais 
decisivos pormenores da evidência 
passem despercebidos, ou sejam até 
destruídos por inadvertência. Agar- 
rar uma pistola com 0 lenço, por 
exemplo, como no cinema se vê fazer 
com tanta frequência, € a maneira 
mais segura de destruir quaisquer 
impressões digitais que nela se po- 
deriam encontrar. As armas que ser- 
viram à prática de um homicídio de- 
vem ser manipuladas com tenazes Ou 
arames, e envolvidas sem demora em 
papel celofane. Pensa Harper que a 
maioria dos detectives de novela se- 
riam reprovados nos testes mais ele- 


mentares de ordem científica. 
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© Ainda não há Salto e ale ee 

_ estudo da «física das impressões digi- 

tais» que lhe permitiu chegar à Ei 

clusão assombrosa de que tais impres- 

sões podem ser forjadas. Diz êle que 

é perfeitamente possível encontrar as 

impressões digitais de um inocente no 

local dum crime de homicídio, muito 

embora o dono delas nunca em sua 

“vida se tenha aproximado désse lugar, 

Como é isso possível, eis o que Harper 

se recusa a explicar-nos. Mas tem 

l era 1 razão, pois prefere pôr a ciência a 
rá om ie Pe serviço das pessoas que dela necessi- 
arm: - Para tem, a revelar aos delingüentes as 
informações que lhes poderiam ser 
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E a umano—utilizan- preciosas para a prática de seus crimes. 
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—Citado por Edward R. Murrow 


—Es Cetera 
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—Paul Gray, citado por Earl Wilson, Post-Hall Syndicate 
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UA parecer um favor, q Re o dinheiro tomado do povo 


—Call Workman 


> _Reformador: Indivíduo que insiste em que nos guiemos pela sua 


—Millard Miller, em Country Gentleman 
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eno, ou nos dá fôrça e coragem para suportá-la, quando vier. 


—Harry Emerson Fosdick 
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ir o úl- 
timo verão, 
numa árida faixa 
‘de terras de pasta- 
gem, nos Estados 
de Wyoming e 
Montana, um pu- 
nhado de homens, 
empregando novos inseticidas e uma 
esquadrilha de 38 aviões, conseguiu 
deter uma praga de gafanhotos. Essa 
campanha tornou-se possível graças a 
dois novos venenos—chlordane e to- 
xaphene—táo poderosos que um quilo 
de um déles misturado a cem quilos de 
farelo é capaz de matar todos os gafa- 
nhotos em 8 hectares inteiramente in- 
festados. 

O Livro do Êxodo conta como O 
Senhor puniu o Faraó, mandando pa- 
ra o Egito nuvens de gafanhotos que 
«cobriram a face de tôda a terra»; € 
«comeram tôda a erva da terra e todo 
o fruto das árvores.» Ésse gafanhoto 
africano é um pouco maior do que O 
gafanhoto migratório da América, mas 
semelhante a êle em outros aspectos. 


Morte ao 


T gafanhoto 


Por Ben Funk 


De dez em dez anos, com a precisão 
de um pêndulo, a população dos gafa- 
nhotos aumenta. A chuva, o frio, os 
pássaros e os parasitos podem destruir 
tantos gafanhotos pequenos € nascitu- 
ros a ponto de evitar uma praga. Mas, 
no inverno de 1948/49, havia maus in- 
dícios: os entomologistas, investigando 
os drenos, as cêrcas e os campos, en- 
contraram um número assustador de 
ovos dêsse inseto, inimigo da lavoura. 

A divisão de combate ao gafanhoto 
do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos entrou em ação. Com 
a verba ordinária, e mais algum cré- 
dito votado pelo Congresso, poderia 
financiar a metade de uma guerra aérea 
contra os gafanhotos de Montana € 
Wyoming. As Câmaras legislativas dos 
dois Estados entraram com outros 
25%, os municípios afetados contri- 
buíram com 15%, e os fazendeiros 
completaram a quota. Temia-se que 
os venenos matassem aves de caça € 
outros animais selvagens, mas às expe- 
riências preliminares—e depois a pró- 
pria campanha—demonstraram que os 
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JE ©, Nosso alvo era uma área de drena- 
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parecer um vento môrno e seco; des primento, ao sopé de uma cadeia de 
pois, um trem distante e, finalmente, “| “colinas. Enquanto o aparelho voava a 
uma ensurdecedora cachoeira. Caindo y 240 quilómetros por hora, e a uma al- 
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gem, no mesmo lugar onde éles tinham 
proliferado. E não sobraram gafanho- 
tos suficientes para nenhuma migra- 
ção em larga escala. Tóda a operação 
de campo custou pouco mais de um 
dólar e meio por hectare. Vale a pena 
comparar tal soma com os estragos 
causados em 1937, quando os mesmos 
campos de procriação de Montana e 


"Em junho último, fui a Wyoming 
- a fim de ver em atividade os inimigos 
área infestada onde contara 1.700 


s por metro qua- 


10s a estrada e 


istente zoada, uma espé- 
de raspagem, e, ao dei- 
a trás um enorme rochedo 
o enxames de gafanhotos le- 
m-se diante de nós em densas 
“Numa área de quilômetro e 
largura por vários quilômetros 
ıprimento, cobriam tôdas as ár- 
arbustos e lâminas de capim. 
ra já tinham despido 
“Os gafanhotos Ra casta ali- 
mentam-se, durante vários dias, per- 
das vizinhanças do lugar onde os 
vos foram postos. Não há maneira 
© de se saber se vão ou não emigrar. 
Se emigram, fazem-no como que por 
comum acôrdo. Marcham, a princí- 
, Cêrca de três quilômetros por 
“Depois, as asas aparecem e êles 
“voando a uma altitude que vai 
doze metros a três quilôme- 
Sabe-se que voam desde o Ca- 
até a costa do Gôlfo do México, 
nes já foram vistos a mil mi- 

as pelo mar a dentro. 
‘distancia, um enxame lembra as 


como uma chuva tropical, os gafanho- 
tos podem cobrir o solo, formando ca- 
madas de vários centímetros. 

Vem, então, o mais macabro dos 
ruídos, à medida que os seus beiços 
vão devastando os campos. Em 1939, 
comeram não sômente as safras (até as 
raízes), mas também as moitas e a fo- 
lhagem das árvores. Diz-se que che- 
garam a comer alguns paus de cêrca, 
e que penetraram nas casas para devo- 
rar roupas e cortinas, e roer o verniz 
dos móveis. Em geral, uma estada de 
poucas horas era mais do que suficien- 
te. Se os enxames que vimos perma- 
necessem vivos, despiriam aquela pas- 
tagem em dez ou quinze dias, criariam 
asas e levantariam vôo para locais onde 
a comida fôsse mais abundante. 

Quando visitei Wyoming, a divisão 
de combate ao gafanhoto tinha três de 
seus aviões em ação. O guia da esqua- 
drilha era um DC-3 pilotado por Ar- 
chie Geiser, que passou a guerra diri- 
gindo aviões de transporte sôbre o Hr 
malaia. Embarquei com êle numa 
«missão de bombardeio,» durante à 
qual polvilhou quase 600 hectares em 
25 minutos. Os depósitos comporta” 
vam 3.270 quilos de farelo envenena” 
do, enchendo quase inteiramente a fu- 


titude de 60 metros, o farelo envene- 
nado escorria de dois funis da cauda, 
cobrindo uma faixa de 60 metros. Sete 
vôos sôbre a área, com curvas fecha- 
das em cada extremidade, esvaziaram 
os depósitos. Voltamos ao aeroporto 
55 minutos depois da decolagem. 

Uma semana mais tarde, turmas de 
trabalhadores percorreram a região e 
verificaram uma eliminação de 90 a 
95% dos gafanhotos. 

Até 17 de agósto, os aviões tinham 
polvilhado um milhão e 170 mil hec- 
tares. Foram eliminados tantos mi- 
lhões de gafanhotos que foi poupada 
uma grande porção do capim da pasta- 


IX 
a > 


Wyoming produziram enxames que 
destruíram safras avaliadas em 250 mi- 
lhões de dólares. 

Entretanto, devido à limitação de 
tempo e dinheiro, apenas metade das 
terras mais infestadas foi tratada. Ain- 
da ficaram gafanhotos suficientes, nas 
áreas não tratadas, para constituir uma 
ameaça de praga éste ano ou no pró- 
ximo. Com homens, aviões e veneno 
bastantes, quase não há razão para du- 
vidar que a ameaça de futuras pragas 
possa ser eliminada por uma quantia 
mínima em comparação com o pre- 
juízo que os gafanhotos são capazes de 
causar, quando não combatidos. 


Far West 


U u antico juiz do Noroeste norte-ame 
especial em impor multas. Cert 
sujeito morto na floresta, em cujos 


e uma pistola, o juiz multou o cadáv 
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arma de fogo. 


Laupo perıcıaL: «Chegamos 


a vez, 
bolsos acharam 40 dólares em ouro 


ricano tinha um prazer todo 
tendo sido encontrado um 


er em 40 dólares pelo porte de 


r», no Bulletin, de Filadélia. 
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Bamatton, Estado de - 


linhas dos confederados. Os soldados 

rodearam logo, e puderam ler tóda 
a verdade em seu rosto consumido pelo 
sofrimento. A emoção embargou-lhe 
a voz quando disse aos seus veteranos, 
banhados em lágrimas, que tudo esta- 
va terminado. Voltem para suas casas 
aconselhou êle, cultivem a terra e obe: 


abandonara ao deses- 

péro a sorte do Sul. 

A guerra estava aca- 

¡bada e com ela deviam 

¡acabar também todo 

o ódio, orgulho e ira. 

¡Da «Ordem de Ser- 

» viço nº 9», que cons- 

e titui a oração de des- 

“L| pedida que endereçou 

¡As suas tropas, e que 

outrem escrevera para 

êle, Lee riscou um pa- 

rágrafo que receava 

pudesse ir atiçar as 

lei), brasas do rancor; € 

= tão completamente 0 

rasurou, que hoje ninguém sabe quais 

tenham sido essas palavras provoca- 

doras. Nessa hora, e para o resto de 

seus dias, Lee se recusou a ressuscitar 

os pontos de discórdia, considerando- 

os enterrados com todos os homens 
que por êles haviam dado a vida. 

O amor de Lee pela Virgínia, seu 
Estado natal, era tão forte que, só por 
êle, o grande general se voltara contra 
a União Americana. Lee, que odiava 
a escravatura e havia alforriado todos 
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seus escravos; que considerava a 
cessáo sulista como um ato puro e 
ples de rebeliáo, pensara no entan- 
“to, acima de tudo, no seu Estado na- 


tal, e o havia defendido até ao derra- 
= deiro alento. Conforme êle mesmo ex- 


plicou em tão simples palavras, não 
poderia puxar da espada para lutar 
contra o Estado onde nascera. E assim 
fêz a guerra, combatendo pela Virgí- 
nia, e arrastando atrás de si muitos 
outros filhos do mesmo Estado. No 
momento, porém, em que entregou a 
espada, Lee fêz as pazes no íntimo do 
coração e voltou-se para o futuro, mui- 
to embora fôssem bem negras as pers- 
pectivas dêste. 

Edmund Ruffin, o exaltado seces- 
sionista que orgulhosamente disparara 
o primeiro tiro da Guerra Civil Ame- 
ricana, estourou os miolos quando a 
Confederação do Sul foi vencida. Ou- 
tros virginianos deixaram o Estado 
natal e se expatriaram, para ir levar 
lá fora uma vida sombria e inútil. Mas 
Lee declarou: «Agora, mais do que 
nunca, a Virgínia e todos os outros 
Estados do Sul precisam de nós.» 

Sua condição era idêntica à de de- 
zenas de milhares de outros homens 
que o haviam seguido—prisioneiro de 
guerra em liberdade condicional. Mas, 
quando o Presidente dos Estados Uni- 
dos concedeu anistia geral aos ex- 
Confederados, ela expressamente ex- 
cluiu Lee. Foi-lhe contudo concedida 
a faculdade de requerer perdão para 
si. Destemeroso de tudo, mesmo da 


humilhação, Lee requereu que o per- 


doassem. - Inclinar-se dessa maneira 


diante da autoridade, pensava êle, era 
como que dar o exemplo a milhões de 
sulistas, aos quais, de outro modo, po- 
deria parecer legítimo manter aceso o 
espírito da resistência. Ésse gesto lhe 
valeu, por parte de intransigentes su- 
listas, censuras e doestos que o perse- 
guiram mesmo depois de sua morte. 
Mas foram incontáveis os sulistas que 
raciocinaram: se o chefe idolatrado 
podia reingressar com sincera lealdade 
no seio da União Americana, êles bem 
o poderiam seguir na paz, como o ha- 
viam seguido na guerra. 

Tinha Lee razões para sentir-se so- 
lidário com os veteranos a quem a 
guerra havia deixado espoliados. Sua 
linda casa, na Virgínia, havia sido con- 
fiscada pelo govêrno federal para pa- 
gamento de impostos em atraso, € © 
seu mobiliário saqueado por civis. Pas- 
sou êle a viver, na companhia da espô- 
sa inválida e de várias filhas, em uma 
modesta vivenda que um amigo gene- 
roso pusera à sua disposição. Muitas 
e bondosas eram as ofertas de socorro 
que êle recebia, Um aristocrata inglês 
chegou mesmo a convidá-lo a morar 
em sua casa para o resto da vida. Res- 
posta de Lee: «Não posso desertar do 
meu Estado natal, na hora da adver- 


idade.» 
e dia, uma de-suas filhas, Mary, 
observou com amargura que O Sul 
estava pronto a dar a seu pal fôsse o 
que fösse—menos aquilo que êle mais 
desejava: a oportunidade de ganhar a 
vida. Essas palavras chegaram aos ou- 
vidos dos curadores de uma pequena 
e pobre instituição de ensino, em Le- 


Colégio 


idades viera encon- 


o colégio sem livros 


he apenas 45 estudantes e um 
docente de apenas quatro pro- 
A coisa mais lógica a fazer, 
ircunstância, era fechar as por- 
Mas, em vez disso, os curadores 
resolveram prosseguir na luta pela 
TES i k . N 
istencia. Pediram dinheiro empres- 
ado para reparação dos edifícios e pa- 
ento de ordenados e, sem que êle 
ubesse, elegeram Robert E. Lee 
ara a presidência da instituição. 
Tudo quanto podiam oferecer-lhe 
era um ordenado nominal e uma casa 
Te morar—assim que fôsse possível 
“té-la pronta. Mas Lee viu nesse con- 
ite algo mais do que a modesta opor- 
nidade de prover a subsistência dos 
us. À perda mais grave que o Sul 
frera, em seu entender, depois de 
ntas vidas, era a dos valores morais 
culturais. Durante quatro anos a 
ta da sua juventude havia ficado 
rivada de educação superior; o Sul 
estava “cheio de veteranos de guerra, 
treinados tão-sômente na arte bélica. 
Ao ensiná-los, êle poderia ensinar à 
“Confederação derrotada as lições que 
lhe era urgente aprender. Amigos hou- 
“ve que lhe disseram que êle poderia 


facilmente conseguir lugar em alguma 


instituição mais famosa. Lee sacudiu 
a cabeça: reconstruir tudo sôbre as 
ruínas, era agora a tarefa de todo o 
seu povo! E foi assim que, no calor 
escaldante de setembro de 1865, Lee 
cavalgou o corcel que fôra a sua mon- 
tada durante tôda a guerra, e se diri- 
giu para o Colégio. 

«Washington e Lee», como orgu- 
lhosamente se intitula agora essa esco- 
la, desenvolveu-se imensamente desde 


“a primeira vez que Lee a viu. O sim- 


ples nome de Lee teve como resultado 
imediato um acréscimo tremendo nas 
matrículas, que passaram de 45 para 
400. Muitos dêsses alunos eram vete- 
ranos barbados, alguns dêles resolvidos 
a recuperar o tempo perdido na guer- 
ra; outros, homens endurecidos pela 
campanha, dados à bebida, só ansia- 
vam pelo pretexto de chegar às vias 
de fato com a guarnição militar nor- 
tista e com os negros, recentemente 
alforriados. Lee, o militar de carreira, 
os pôs em presença de um elevado pa- 
drão de conduta: «Temos aqui uma 
regra sômente, e é que cada estudante 
deve ser um cavalheiro.» 

Com o propósito de acentuar bem 
que estava treinando homens para se- 
rem trabalhadores, e não soldados, 
Lee sistemáticamente marchava com 
o passo errado sempre que os estudan- 
tes, em passo militar, marchavam na 
companhia dos colegas de uma aca” 
demia militar da vizinhança. Aboliu 
as inspegóes formais e os castigos, € 
em vez dêles estabeleceu um sistema 
de honra, no qual a única fôrça disc 
plinadora era a própria consciência do 


, O culto da cortesia, res- 
a propriedade e submissão à 


honra de Lee representava traba- 
“lho, trabalho duro, pois quase todos 
os moços do colégio, segundo sabia, 
e encontravam ali graças a extremos 


É “sacrifícios pessoais de alguma família 
t . 


empobrecida pela guerra. Trabalhar 
e poupar!—assim êle pregava, e assim 
— procedia, 
= Conquanto fósse Presidente, via-se 
forçado a servir como seu próprio se- 
- cretário, e como superintendente dos 
edifícios e terrenos do colégio. Éle, 
que odiava a papelada burocrática e 
mantivera cinco secretárias a seu ser- 
viço no exército, labutava agora sö- 
zinho no escritório acanhado e triste 
do porão da capela, respondendo a 
tóda a correspondência do colégio e 
agindo também no caráter de agência 
de empregos para os estudantes. Fis- 
izava em pessoa os trabalhos de 
construção e manutenção. E nada po- 
dia excitar tanto a ira do velho cabo- 
de-guerra, quanto o desperdício. Man- 
\ dava guardar ciosamente tódas as es- 
tacas de alguma velha cêrca demolida, 
e utilizar ao máximo uma simples 
+ ——fólha de papel. Exceto nos atos so- 
lenes, andava sempre de roupas sur- 
fadas, isso talvez por ver que mui- 
tos dos alunos não podiam vestir-se 
“melhor, 
A seu ver o Sul não devia limitar- 
- Sea utilizar simplesmente o que pu- 
desse salvar da derrocada: devia apres- 
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tar-se também para novas oportuni- 
dades. O Colégio Washington se espe- 
cializara, tempos atrás, em latim, gre- 
go, retórica e matemática—discipli- 
nas próprias de uma vida de lazeres, 
que fóra a do Sul, antes da guerra; 
êsses dias eram, porém, coisa do pas- 
sado. Assim, ‘tao depressa as verbas se 
tornavam disponíveis, Lee foi acres- 
centando cursos de engenharia civil, 
química agrícola e línguas modernas. 

Recebia atraentes propostas pes- 
soais: podia ter sido presidente de uma 
grande companhia ferroviária ou de 
uma companhia de seguros, com pol- 
pudos ordenados e pouco trabalho: 
mas Lee não era homem para aban- 
donar os seus «pupilos». 

Certo dia, na cidade do colégio, foi 
prêso um ladrão de cavalo, que, se 
Lee não tivesse aparecido em tempo 
no lugar da cena, teria sido linchado. 
Dois moços, um negro e o outro bran- 
co, tiveram uma briga, e o negro ba- 
leou o antagonista numa perna. Os 
estudantes já se preparavam para en- 
forcar o delinquente, quando Lee 
acudiu, exigindo que deixassem livre 
curso à Lei. Salvou a vida ao negro. 
Daí se pode facilmente depreender o 
que é que êsse ídolo do povo sulista 
teria a dizer daqueles que se conside- 
ram demasiadamente superiores para 
apertar a mão dum prêto. Assim fazia 
Robert E. Lee, quando encontrava 
um velho amigo de côr. : 

Por todo lado, no Sul, vemos hoje 
monumentos erguidos à memória de 
Lee, o soldado; um dêles, no lugar 
onde seus restos repousam, na cripta 


ag 
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res de gengibre silvestre e de goiabei- 
ras... Chuva selvagem de prata, luz doi 


A rada do sol sóbre a terra e sóbre o mar; 


por tóda parte, flores irrompendo de 

ebentos verdes, em escarlate, azul e 
roxo—e a própria terra, sob os nossos 
pés, era viva como a lava que fervia 
em suas veias profundas. 

Meus camaradas eram de nacionali- 
dades as mais variadas. Ah Sin, o co- 
zinheiro chinês, cujo rosto de múmia, 
e cujas pragas sonoras que nem gongo 
o ungiam das virtudes de um mágico. 
Tatsu, minha ama japonêsa, que, antes 
de me tocar, esquentava sempre as 
máos nas mangas do quimono, e que 

va um leve e aprazível odor 


- desincenso e de chá quente e pálido. 


Makalii, o velho paniolo—vaqueiro— 


“havaiano que me levava numa almo- 


fada, em frente dêle, quando fazia a 
cavalo sua ronda diária pela estância; 
que me ensinava as tradições de seu 
povo, e a múrmura linguagem da na- 


` tureza. Damas adoráveis, rancheiros, 


personagens reais, celebridades que 
nos visitavam, a multidão que enchia 
nossa casa aos fins de semana, cantando 
e dançando a noite inteira de sábado, 
para partir às carreiras na madrugada 
de domingo, a fim de laçar bois bra- 
vios. Essas as pessoas que eu amei, que 
enriqueceram tanto meus dias e meus 
anos, que não há palavras que possam 
exprimi-lo. 

A fazenda, de uns 25 mil hectares, 
onde morávamos, recebera seu orgu- 
lhoso nome do grande vulcão em cujas 
faldas se encontrava—Haleakala, a Ca- 
sa do Sol. Sôbre êsse extenso reino, 
imperava papai—Louis von Tempski. 

Pessoas há. que parecem atravessar 
a vida sob o foco de invisível projetor 
que as acompanha por tóda parte: 
Louis von Tempski, polonés-escocés 
de origem, era dessa casta. A sua ma” 
neira de falar, seu porte, o ar solene 
com que entrava numa sala, tudo 1550 
ficava impresso para sempre na memo” 
ria da gente. Seus olhos irradiantes de 
intensa alegria de viver, o clarão de 


ex; 
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“duma sela ou se curvava para 
um cão, tudo lhe dava um 
iconfundivel. 


anos para correr mundo, em busca 
aventuras. Tendo parado no arqui- 
o havaiano, encontrou na ilha de 


Maui um lugar pelo qual se apaixonou 
“ imediatamente. Em breve demonstrou 


a sua aptidão como tratador de gado, 
e quando uma emprêsa lhe ofereceu a 
gerência da estância Haleakala, êle 
aceitou o convite, e confirmou suas 
aptidões fazendo o rancho dar lucro. 
Quando depois se casou com Amy 
Wodehouse, filha do Embaixador bri- 
tânico na côrte do Havaí, levou a jo- 
vem espôsa a morar com êle na Fa- 
zenda Haleakala. A atração daquela 
terra o protegia contra as tentações de 
todo o resto do mundo. Éle deu seu 
amor, sua energia, e finalmente a pró- 
pria vida, ao servigo dos muitos hec- 
tares de terra que haviam sido con- 
fiados á sua guarda e cuidado. Tinha 
encontrado o seu «paraíso»—foi lá 
que eu vim ao mundo. 


U SEMPRE despertava cedo, 
com o gado, no momento 
em que os animais comega- 
AS vam a erguer as cabeças 

a para saudar a inacabada 
maravilha de luz que irrompia das tre- 
vas. Até que Tatsu aparecesse, eu fi- 
cava escutando os sons familiares—o 
café sendo moído na cozinha, O jórro 
do chuveiro de papai, estalos de chi- 
cote, o toc-toc veloz dos cascos de ca- 


valos, e trechos de hulas que os ho- 
mens entoavam ao saírem para as inú- 
meras tarefas diárias de uma grande 
estância. Habitualmente, muito antes 
de eu terminar meu desjejum, já papai 
tinha saído; mas, se alguma coisa o re- 
tinha em casa, o dia apresentava para 
mim um encanto a mais, porque êle 
era tão jovial, tão forte e tão cheio de 
entusiasmo! Os havaianos o conside- 
ravam Alii—chefe—mas o tratavam 
sempre pelo prenome. Os japonêses o 
tratavam por «Mr. Louis», mas nunca 
houve quem o tratasse por «Mr. von 
Tempski»: êle não precisava de um 
prefixo para que o seu nome impusesse 
mais respeito. 

‚Eu experimentava como que uma 
emoção nova tôdas as manhãs, quando 
entrava na cozinha com Tatsu. En- 
quanto tomava leite com pão, eu es- 
piava Ah Sin, que corria de lado para 
lado, erguendo as tampas dos enormes 
caldeirões onde fervia e borbulhava o 
porco salgado, o peru e o carneiro. Ta- 
chos menores, onde se cozinhavam pe- 
tiscos orientais, lançavam ao ar seus 
aromas tentadores, e o imenso forno 
exalava o perfume do pão que cozia. 

Nada menos de quarenta bôcas se 
nutriam daquela cozinha. Ainda a si- 
nêta do desjejum não acabara de tilin- 
tar e já a cozinha estava cheia de gen- 
te: homens de esporas nos calcan hares, 
facas no cano das botas, e flores nos 
chapéus. Homens que enchiam a co- 
zinha do enrolado falatório havaiano 
e de risadas. Juntavam em pilhas os 
grossos pratos brancos, agarravam Os 
caldeirões de comida fumegante € 
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O T muitas vêzes tem cura se diagnost 
¡tado precocemente. 


rit 
Nova esperanca para os que sofrem de 
¡¡cáncer. Lembre-se que se o tratamento fôr 
» feito cedo, a maioria dos casos podem ser 
) icontrolados. O raio-X e' o radium têm tido 
| notáveis resultados. Os cientistas de todo o 
| mundo estão fazendo experiências com novos 
¡im s e estão aprendendo novas coisas 
‘tis respeito do cancer. E os conhecimentos 
f os de seu médico sôbre vitaminas, 
j ão de sangue e contrôle de infecções 
por novas drogas, tornam a cirurgia do câncer 
| mais promissora do que nunca. Não perca 
e faça seu médico examiná-lo agora. 


icado e tra- 


: E 2 intomas 
Todos os anos, milhares seriam salvos se ao os 
x . 

fôssem levados em tempo ao conhecimento do m 


Éstes sintomas do cáncer podem salvá-lo. 
Conheça os sintomas do câncer, indicados 
acima. Faça com que tôda sua família Fsi 
conheça. E se você observar em si propis 
qualquer um dêsses sintomas, consulte r 
médico imediatamente. A demora é perigosa. 
O câncer não tratado é sempre aa 
deixe para depois um exâme rigoroso. Le é 
bre-se: êsses sintomas não significam 
você tenha câncer. Mas sómente o seu ER 
dico pode dizê-lo com segurança. E se Y de 
tiver câncer, o descobrí-lo em tempo po 
salvar a sua vida. 


== Es : 
a ico sem 

Se 'você tem receio do câncer consulte seu méd 

mora. 


O medo e a preocupação não ana 
O tratamento imediato é sua me Gr 
sa contra o câncer. A demora é ppa Nua 
perigo. Não se preocupe com O e a 
© receie. O câncer não é a O 
hereditário. Mas se vocé tem ToT age 
tivo para suspeitar de Re SE do nö 
medico jä! Näo aceite are a Qua VIRE 
guêm, a não ser de seu m e ca = 
ncia aos sinais precursores 2 AS 
dem salvar a sua vida. Aman A ae 
tarde. Procure — hoje mesmo — Se 
para um exame de câncer. 


Esta é uma série de conselhos 
sôbre problemas básicos de 


saúde. Neles você verá como 
uma estreita cooper: com 
o seu médico pode, não si 
salvaguardar, como também 
melhorar seu bem-estar diário 
e suas possibilidades de uma 


vida longa e saudável. 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Se quizer receber, da bi 
més, seu exemplar eS pá 
lheto “Como Proteger Sua A 
escreva para E. R. Squibb a reg 
Brasil, Secção de Publicidade 
Caixa Postal, 225-A — São Paulo. 
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eru * República da Irlanda * Suécia. Filiais e distribuidores em todo o mundo. 


os levavam lá para fora, para o gra 
mado. 

Eu espiava ansiosamente a chegada 
de Makalii, e corria logo ao seu encon- 
tro. Éle me jogava no ar, e eu caía 
escarranchada na sua cintura, depois 
me enfiava no pescoço o lez que tódas 
as manhãs tecia especialmente para 
mim. Começavam assim as horas de 
completa felicidade que sempre passá- 
vamos juntos. 

Não sei que travessura pratiquei um 
dia, que mamãe me proibiu de sair a 
cavalo com Makalii antes do almôço. 
Gritei, chorei, esperneei, mas de nada 
me serviu. Completamente- exausta, 
fui carregada para a cama por Tatsu. 
Sentindo-a andar pelo quarto, quase 
sem fazer barulho, veio-me a idéia de 
que, se eu fingisse que dormia, ela se 
iria'embora do quarto mais depressa. 
Então eu poderia escapulir-me dal, 
para me encontrar com o Makalii. Senti 
o amoroso desvêlo com que Tatsu me 
cobriu e agasalhou com os cobertores, 
supondo que eu dormia, pois fiquei de 
olhos bem fechados. Quando percebi 
que eia havia saído, levantei-me, ves- 
ti-me rápidamente, saí, esgueirei-me 
por debaixo da sebe do jardim, e corri 
pela vereda abaixo, respirando em fun- 
dos haustos o ar da manhã e da liber; 
dade. Makalii estava justamente pu- 
lando na sela, a fim de partir para O 
campo feiticeiro, onde pastavam as 
esbeltas éguas puro-sangue que iriam 
para a reprodução. O olhar de mode- 
rado espanto e reproche que me diri- 
giu quando me viu correr em dispa- 
rada para êle, feriu-me como uma fer- 
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roada, mas assim mesmo eu me lancei 
nos seus braços. 

—Menina travêssa, disse êle em ha- 
vaiano, mas o carinho delia a reprova- 


_ ção da sua voz. 


Eu lhe disse, ainda anelante: 

—Vou apanhar de qualquer manei- 
ra, por ter fugido. Então, é melhor 
que você me leve pra ver os potros. 

O sorriso fez-Ihe molhinhos de ru- 
gas nos cantos dos olhos, e eu percebi 
que tinha ganho a cartada. Makalii fêz 
de sua capa impermeável uma almo- 
fada, sentou-me em cima dela, e fomos 
choutando devagar por ali a fora. O 
lento mel da mais perfeita felicidade 
se derramou em mim, e repousei en- 
costada à camisa azul, desbotada, do 
velho que eu tanto amava. 

Apeamos na crista da colina, e nos 
sentamos na terra quente e cheirosa. 
Sentindo pousados em mim os olhos 
ternos e inteligentes do meu amigo, 
tóda a raiva e desapontamento dessa 
manhã se derreteram e evaporaram do 
meu espírito. Eu queria, de alguma 
forma indefinida, recompensá-lo da 
alegria que êle me dava sempre que 
estávamos juntos. Lembrei-me então 
de dizer-lhe os nomes de tódas as col 
sas que eu podia cheirar, ver e ouv ir, 
o que era para mim uma espécie de 
passatempo. Só mais tarde compreendi 
que graças ao seu cuidadoso treina- 
mento meus sentidos se haviam enri- 
quecido de conhecimentos sôbre a ter- 
ra, € eu me acercara mais das invist- 
veis förgas naturais. Éle mirou minha 
cara manchada de vermelho e os olhos 
ainda inchados de chorar, abanou de 
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manso a cabega e disse em tom suave: 
—Não adianta hoje, Ummie. Quan- 
as pessoas estão tristes, não são 


Em marcha, deixei-me elevar a uma 
= espécie de transe, escutando as vozes 
da terra, grande côro composto de vo- 
- zes menores: arrulhos de rólas nos bos- 
- quetes de um azul esfumado, assovios 
de tarambolas, o estralejar das vagens 
Que os cascos do cavalo esmagavam no 
= capim. Depois, lá de baixo, veio o mei- 
- go relinchar de uma égua, seguido do 
nitrido do potro que respondia. 
—Onde é que éles estáo? perguntou 
Makalii em havaiano. 

O relincho repetiu-se. Meu ouvido 
apurado descobriu a direção do som, 
eu apontei para o terceiro grupo de 
“árvores no recóncavo que ficava em 
“baixo. Os olhos de Makalii se ilumina- 
ram, e êle assentiu com a cabeça. Nani 
saiu logo em trote ligeiro, que nos le- 
vou ao lugar onde estavam reunidas 
umas vinte éguas de criação. 
© —A Coquette não parou, observou 

Makalii,—é melhor irmos ver. 

Essa tal Coquette era a puro-sangue 
preferida de papai, e estava para dar 
à luz num daqueles dias. Fomos encon- 
tráa por fim num maciço de goiabei- 
Tas. Os seus flancos tremiam e as espá- 
- duas estavam negras de suor. Makalii 
apeou-se a tôda a pressa, e falou para 
“a égua olhando-a e remirando-a com 
_ôlho de entendido. 

— —O bebê dela tá começando a nas- 
“Ser, explicou êle ao cabo de um minu- 
‚t0.—E o primeiro que ela tem. Não 
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tenho tempo de te levar pra casa e vol- 
tar até aqui. Há casos em que a égua 
se assusta da primeira vez. Então ela 
foge, e é capaz de perder o bebê, É 
bom eu ficar com ela. Mas pode ser 
que a Sra. Louis se zangue se a menina 
fica para ver nascer um potro! A gente 
cá de Havaí náo faz caso; as crianças 
podem ver tudo. Isto é natureza. Mas 
a gente inglêsa pensa diferente... 

Coquette resolveu a situação: come- 
çou a mexer-se de um lado para o ou- 
tro. Makalii sabia perfeitamente o que 
fazer nessa altura, e de vez em quando 
relanceava para mim o olhar, e comen- 
tava, mostrando o seu agrado: 

—Coquette é bem boa, ela sabe 
trabalhar... 

E acenava com um ar de satisfação 
que fazia aquela tortura parecer uma 
coisa corriqueira, cotidiana. 

Quando, finalmente, o potrozinho 
ficou estendido no capim, inerte e mo- 
lhado, Coquette lambeu-lhe a cara até 
êle abrir os olhos. Passado um bocado 
já êle se punha desajeitadamente em 
pé. Coquette lhe tocou o focinho com 
o dela. Lindo e titubeante, êle a olhou 
dentro dos olhos, e em seguida come- 
çou a dar focinhadas, à procura do seu 
almôço. Senti uma alegria que me 
aguilhoava todo o íntimo. 

—Eu posso tocar nêle? perguntei. 

Makalii aprovou. Pousei os dedos, 
um tanto a mêdo, na garupa ainda 
úmida, e o potro deu um ligeiro corce. 
Makalii deixou escapar um sorriso, 
mas depressa a alegria se lhe apagou 
do rosto: ; 

—Melhor a gente ir embora. Talvez 


'MODÊLO 628 - Ri- 
quíssimo modêlo de 
mesa com 6 valvulas. 
Olho mágico. Falante 
de 8 polegadas. 
Transformador uni- 
versal para 90 - 115 
-125 - 200 e 220 
volts. Mostrador para 
facil sintonisação. 


MODÉLO 585 - Belíssimo 
modélo cabeceira, numa sé- 
rie de 6 córes. Ondas curtas 
e longas. Transf. univ. para 
90-115-125-200 e 220 volts. 
O mais completo rádio com- 
pacto que se produz no país. 


MODÉLO 525 AC - Dese- 
nhado para excepcional 
alcance em ondas curtas 
5 válvulas Rimlock. Trans- 
formador universal para 


90-115-125-200 e 220 volts. 


MODÉLO 636 - Magnífico receptor de 


grandes recursos.6válv. 3 


ági f. 
Falante de 6 pol. Olho mágico. Trans 
dni: para 90-115-195-200 e 220 volts. 
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Maravilhosa serie de radios 
de dls padhão de qualidade, 


Idealizados e construidos sob avançadas es- 
pecificações técnicas, os rádios INVICTUS 
correspondem a todos os desejos e condi- 
ções do comprador exigente e conhecedor. 
Procure o revendedor INVICTUS mais 
próximo peça para ouvir qualquer um 
dos modêlos de 1950, ficará surpreso 
com à beleza e qualidade dêstes rádios. 


VENDAS SOMENTE ATRAVÉS DE REVENDEDORES 


PAN VC TUS 


ORGULHO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


ELO PH 1 - Superior modélo de 
ge 5 válvulas Rimlock. Variável 
falxas ce onda: de 3 secções. Transformador universa 
para 90 - 115 - 125 - 200 e 220 volts. 
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É DE ESPERAR e desejar que seja excelente... 
Mas você estará, realmente, tão bem como 
agora, produzindo como hoje para o sus- 
tento do lar e para a educação de seus fi- 
lhos? Construa desde já as bases de um 
futuro sólido, com o seguro de vida. Hoje 
é o dia de fazer o seu seguro. É mais fácil, 
porque você tem mais saúde. É mais barato, 


Ouça como a voz 
de um amigo a 

vra do Agente 
a Sul America. 


porque o prêmio aumenta com o passar dos 
anos. O seguro de vida na Sul America é a 
proteção econômica do lar, em qualquer 
hipótese. Procure, sem compromisso, 
um Agente da Sul America. Éle lhe mos- 
trará qual o plano de seguro de vida mais 
adequado a seu caso. 


e 
Sul America 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Fundada em 1895 


A SUL AMERICA — CAIXA POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO 
Queiram enviar-me um folheto com informações sôbre o seguro de vida. 


ANO 


TEM FILHOS? 


a BAIRRO 


ESTADO 
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& a On. Louis nunca mais deixe você an- 


dar a cavalo comigo! 

Içou-me para o dorso de Nani, e de- 
pois montou atrás de mim. Pouco a 
pouco a gravidade da sua situação foi 
penetrando em meu espírito. Falei 
então: 

—Eu não conto nada a mamãe! 

—Ummie, eu não gosto nada dêsse 
negócio de mentira, reprovou o meu 
velho amigo.—Melhor nós fazermos 
uma oraçãozinha ao deus branco Cris- 
to, e ao grande Akua, pra fazer a Sra. 
Louis entender, e assim não tirar você 
de mim. 

Quando chegamos a casa, Makalii 
desceu do cavalo como um velho can- 
sado, que já não se sente mais “com 
vontade de viver: compreendi então, 
com pavor, que era eu, com a minha 
fuga, a razão daquilo tudo! Papai saiu 
de casa como um pé de vento, correu 
para nós e arrebatou-me dos braços do 
velho. Makalii falou-lhe, com o rosto 
todo num tremor, e papai o escutou 
com atenção. Depois disse: 

—Minha filha, eu vou ter que espan- 
car você. Mamãe quase fica louca de 
preocupação, a fazenda anda numa ba- 
rafunda, e o trabalho está todo parado 
pra todo o mundo poder procurá-la. 

Pousou a mão no ombro de Makalıi, 
para reconfortá-lo, e o velho cobriu 
os olhos com as mãos por um instante. 
Depois beijou a mão de papai, € le- 
vou-a à sua própria testa. Os olhos de 
papai ficaram úmidos, e ouvi-o dizer 
com a voz embargada: 

—Agora vá para o seu trabalho, Ele- 
Makule (Ancião). 


Mas quando carregou comigo para 
o Escritório, ia de cara triste e severa. 
Eu bem que me esforçava para engo- 
lir, mas tinha uns caroços na garganta 
que não havia jeito de me livrar dêles. 
Papai passou em revista, pacientemen- 
te, as minhas travessuras, até que tudo 
se fêz claro para mim. 

—Não foi só o você fugir de casa 
que foi mau, Ummie. Você enganou, 
fingiu que estava dormindo para que 
Tatsu fósse embora. Tatsu é muito sua 
amiga, e tem confiança em você. Não 
obstante, você a traiu; deixou-a em 
situação difícil aos olhos de sua mãe. 
E Makalii também teria ficado em si- 
tuação delicada, se não me tivesse en 
contrado logo. Percebe agora por que 
é que eu tenho de lhe dar uma surra? 

Senti-me atolada em culpa até o 
pescoço, e disse meio sufocada: 

— Sim senhor, por favor me bata 
logo e pau (termine) logo com isto! 


vrro ANTES de ter comple- 

tado cinco anos, já eu sa- 

bia montar com firmeza 

num cavalo em pêlo. Para 

o dia do meu quinto ani- 

versário, Makalii me fêz um selim. 
Eu o tinha visto afeiçoar a madeira € 
ajudei-o a preparar O couro. Quando 
éle soprou a derradeira tirinha de cou- 
fina como um cabelo, dos entalhes 
ficamos os dois a admirar 


ba- 


ro, 
decorativos, : 
em silêncio e respeito o nosso tra 
lho manual: 
— Pau (terminado) disse êle. 
Essa palavra simbolizava um fim— 
e um comêço. Eu acabava de passar 
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O ACO 


BETHLEHEM 


é uma realização da competência 
técnica e dos métodos modernos 


Organização continental, entretanto completa- 
mente integrada, a Bethlehem mantém o contrôle 
centralizado e positivo sôbre tôdas as fases da 
produção, desde a mineração ao embarque do 
aço terminado. Sob êsse contrôle rigoroso e cons- 
tante, os operários siderúrgicos qualificados exer- 
cem a sua profissão empregando métodos e equi- 
pamentos tão modernos como quaisquer outros do 
mundo. A segurança do servico e a excelência 
uniforme da qualidade dos produtos de aço 
Bethlehem assim fabricados, justificam êsses ele- 


vados padrões de produção. 


A grande usina Sporrows Point da Bethlehem, no pörto de Baltimore, 
é a única usina produtora de aço nos Estados Unidos que se acha 
situada à beira-mar. Os produtos de exportação podem ser carrega- 
dos da usina diretamente para os navios, diminuindo assim as possi- 
bilidades de avarias motivadas pelo excesso de manuseio. 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORATION 


25 Broadway, New York 4, U.S.A. Cables: 


BETHLEHEM NEWYORK” 


Escritórios e representantes em tôdas as principais cidades do mundo 


No Brasil: Para informações completas sobre 


BETHLEHEM BRAZI 
RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.º andar 


rodutos de BETHLEHEM STEEL dirija-se a: 
IAN CORPORATION ` 
SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, 


Sala 84 
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| Primeiro uma, depois outra ca- 
beça desapareceu. De novo os vaquei- 
ros, enquanto faziam nadar os cavalos 
atrás dos bois, começaram a bater na 
água com as mãos em concha. Tuba- 
rões! A manhã virou um caos de hor- 
ror. O pânico se apoderou do rebanho. 
Os bois esbarravam uns nos outros, 
davam viravoltas, tentavam trepar no 
lombo uns dos outros. Os paniolos ber- 
ravam, batendo furiosamente na água. 
Os cavalos mergulhavam, debatiam-se. 
Papai e Makalii iam ser estraçalhados 
em postas! Eu queria gritar, mas os 
músculos da minha garganta ficaram 
paralisados. 

Por fim, praguejando como posses- 
sos, os homens conseguiram recondu 
zir o mugente rebanho para a praia, € 
dali o tocaram para o curral. O corpu- 
lento boi que tinha iniciado o estouro 
saiu d'água mancando. De um grande 
rasgão no flanco escorria-lhe o sangue, 
€ o animal virava a cabeça para olhar 
a ferida, com visível espanto. Papai e 
Holomalia correram de novo para O 
mar, a fim de socorrer cinco bois que 
nadavam perto do areal. Um dêles foi 
puxado para baixo, justamente quan 
do papai o alcançava, mas os outros 
foram salvos e finalmente arrastados 
para terra firme. 

Em cima do meu cavalo eu tremia 
como vara verde. Papai me olhou 
como se não me reconhecesse. Nas ca- 
ras de todos os homens se liam as fun 


das marcas do perigo e da labuta. Sen 
time abandonada e perdida naquele 
mundo, e pus-me a chorar como um 


cachorrinho. Papai se aproximou, €1 


PARAÍSO pra 
gueu-me da sela, miontou-me no seu 
cavalo, e instantáneamente eu me 
senti de novo na posse dêle e do mun- 
do inteiro. — Agúente-se firme, panio- 
lo, disse-me êle. 

Agarrei-me bem a papai e engoli em 
seco. Ele nunca falava para mim como 
se eu fósse um bebé: tratava-me como 
a uma pessoa crescida, e isso fazia com 
que eu me quisesse sentir valente como 

—Por que é que éles correram, pa- 
pai? 

Estavam impacientes com a es 
pera. Caiu um côco dentro do curral, 
éles se assustaram, pularam por cima 
da cêrca e dispararam. 

E que aconteceu ao boi ruço? 

Os pamolos o mataram. Acabou 
se o sofrimento para êle. 

Holomalia desatou a berrar e a apon 
tar: O vapor surgia no horizonte. Pa 
pai mandou reunir Os homens e falou 
lhes em havaiano. Pili arremessou uma 
coisa para o mar, e bem longe ouviu-se 
um estampido surdo. Papai explicou 
me: 

-É dinamite, para espantar os tu 
barões. Contra a lei, mas agora justi 
fica-se. , 

O vapor veio ancorar a meia mil 


ha 


1 manhã re Ju seu ca 
da praia, e a manhã retomot Sy 
minho. Do vapor arriaram uma bat 
eira que se aproximou, enquanto pat al 


p nar 219 
um boi e corria para a praia, 


laçava rri pra age: 
galopando com Hauki ao lado do C 
> ; A 1 Ti 
tivo. Entraram no mar a tôda a velo 
cidade, e nadaram para a baleeira. ++ 
um dos tripu 
remessando a corda a um dos t 


i ta ınann 
lante ai deu meia-volta, apanh 
lantes, papaı de 
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a outra que o homem lhe atirou, e na- 
dou para terra. Os homens trabalha- 
vam aos pares, na perfeigáo. Oito bois 
flutuavam de cada lado do barco, amar- 
_ rados pelos chifres. Quando alcança- 
- ram o vapor, cada um déles era igado 

_ para bordo com faixas de couro em 
volta da barriga. 
Quando enfim o último boi entrou 
- a bordo, o vapor apitou e os paniolos 
fatigados se deixaram escorregar dos 
cavalos também cansados, e foram ma- 
tar a séde com cócos verdes. Makalii 
veio direito a mim e disse: 

—Vocé gostaria de entrar no mar, 
a cavalo? Eu a levo na garupa de Nani. 

Lembrei-me dos tubarões e fiquei 
hesitante entre o mêdo e o desejo. Eu 
tinha achado tão bonito, ós cavalos 
cortando as ondas com o peito, de cau- 
das flutuando, abertas em leque! De- 
pois pensei no que papai me dissera: 
se uma pessoa quisesse ter uma vida 
rica e plena, teria que correr alguns 
riscos. E aceitei o convite. Os olhos 
de Makalii se iluminaram: 

—Muito bem! disse êle, e igou-me 
para a garupa do seu cavalo. 


M DIA, pouco depois de eu 

haver completado nove 

U anos, o cavalo de Makalii 
espremeu a perna do dono 

contra uma porteira. Dai 

a poucas semanas a perna apresentava 
um caroço doloroso, e papai mandou o 
velho para casa, a fim de repousar du- 
rante um mês de férias. Como a maio- 
ria de nossos havaianos, êle possuía um 
sitiozinho que outros membros de sua 


família cultivavam. Íamos visitá-lo fre- 
quentemente; a perna, em vez de me- 
lhorar, piorava rápidamente. 

Certa manhã, o filho de Makalii, de 
15 anos, chegou a cavalo e pediu a pa- 
pai que me levasse sem demora a ver 
Makalii. Quando chegamos à casa déle, 
o meu querido paniolo velho estava 
sentado no chão, de costas contra a 
parede, com o rosto terrivelmente sul- 
cado pela dor. Tinha a perna esten- 
dida, tôda forrada de fólhas de laukahi. 

Quando me viu, começou a chorar 
em silêncio. Corri para êle. Todos os 
belos anos que havíamos passado jun- 
tos, tudo o que tínhamos partilhado, 
tudo quanto êle me ensinara ressurgiu 
em nossa mente, tornando inúteis as 
palavras. Comecei a chorar convulsa- 
mente: 

—Makalii, você não vai morrer, 
não? 

Apontou para a perna: 

—Sim, pau! disse êle e desatou a 
beijar-me as mãos, carinhosamente, — 
Minha keiki, repetia em voz baixa, 
em havaiano,—que eu carreguei numa 
almofada antes de ela saber andar, 
cuja cabecinha dourada eu reclinei no 
meu coração... e a quem eu ensinei à 
montar a cavalo e a nadar!... 

Lancei os braços em tôrno déle € 
apertei-o, num gesto mudo que pare 
ceu confortá-lo profundamente, sem 
necessidade de palavras. Ele sabia, 
como eu, que sempre significaria Mur 
to para mim, mais do que nenhuma 
outra pessoa. Seus olhos tristes nos Se 
guiram quando, vagarosos, nos enca- 
minhamos para o porta. 


Prefira a caneta que conquistou A Medalha | 


de Ouro 
da Fashion Academy 


com o admirável Viaposilivo ‘Clow metic ; 


O Uma obra-prima de esti- 


lo... a Nova “51” oferece-lhe : 
mais em perfeição de funcio- Veja /R 


namento do que qualquer 


outra caneta que você já tenha 
usado. O Dispositivo de Tinta 


IS PS obter pratead 
uma escrita uniforme e per- Ss 
feita. O fluxo da tinta é cien- 
tificamente regulado. Enchê- 
la é extra-fácil. Experimente 
a Nova “51”. agora, no seu 
revendedor Parker. 


A camela 27218 
doseda do mundi! 


sentantes e Pôsto Central de Consertos para 


Repre 
Rua 1.º de Março. 9 .- 1.º andar — Rio de Janeiro i 
tda., Rua do Ouro, 167 — Lisboa 
Caixa Postal 155 — Luanda 


Caixa Postal 463 — Lourenço Marques 


Brasil: Costa, Portela & Cia.. 
Portugal: António Vieira, L 

Angola: Quintas & Irmão. 
Moçambique: Teixeira da Rocha, Ltda., 


Sedan de luxo de 4 portas Kaiser para 195] 
Um dos 6 estilos de carroceria e 12 modêlos 


...0 maior triunfo em traçado anatômico! 
Muito raramente, um carro novo tem alcançado aceitação 
tão imediata e esmagadora como a conseguida pelo 
KAISER 1951. Seu traçado anatômico, que mereceu Os 
mais altos elogios do mundo automobilístico, proporciona 
a mais perfeita adaptação de cada detalhe à 
anatomia humana. Sua construção foi reconhecida 
como a mais avançada da indústria de automóveis. 
Kaiser-Frazer Export Corporation, Willow Run, Michigan. 
Enderêço telegráfico: KAFREX 
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—Me ke aloha pau ole!—disse êle. 
Mas não precisava dizer. Meu amor 
por éle também nunca teria fim. Papai 


2 3 s 
apertou m inha mão, e com a voz em- 
= bargada eu cumpri meu dever: 


—Me ke aloha pau ole... meu pa- 
niolo!—disse eu, trémulamente. De 
tôda a ilha vieram havaianos assistir 
ao entêrro de Makalii. Apesar de sua 
vida calma, êle fôra um grande perso- 
nagem. Mamãe chorou tanto, que fi- 
cou com o rosto inchado. Quando ela 
chegara a Maui, recém-casada com 
papai, Makalii tinha ornamentado a 
sua primeira casa com (eis, e a deixara 
linda para acolhê-la. 

Pouco antes de organizado o cor- 
tejo fúnebre, papai me chamou ao es- 
critório para me dizer: 

—Minha filha, eu quero que você 
compreenda que a morte não tem nada 
de pavoroso. Muitas vêzes, ela é uma 
libertação. Makalii morreu de um tipo 
de câncer que é um dos mais rápidos 
e dolorosos. Você deve sentir-se até 
contente que a sua agonia tenha fin- 
dado e êle esteja livre. É como sacri- 
ficar um velho cavalo acidentado para 
poupá-lo ao sofrimento inútil. A morte 
de Makalii foi uma libertação. 

De pé junto à cova, ao lado de pa- 
pai, senti os soluços subirem-me das 
entranhas, e tive que encostar a testa 
no braço dêle, para dominar o tremor 
de meu corpo. Passados tantos anos, 
minha memória ainda evoca todos os 
pormenores dessa cerimônia: os colo- 
nos da fazenda e os jardineiros japoné- 
ses procurando dominar a emoção, de 
maxilas apertadas, quase zangados; mu- 


lheres japonêsas com os dentes da fren- 
te enegrecidos, em sinal tradicional de 
Juto; havaianas de cabelos soltos, se 
carpindo. Paniolos cantando em vozes 
que tinham ressonâncias de órgão. Os 
seis melhores bois de trabalho com os 
chifres enfeitados de leis. Com o outro 
braço, papai enlaçava Mahiai, o órfão 
de Makalii, cuja guarda êste lhe con- 
fiara. Quando Holomalia, Pili e os 
outros camaradas mais velhos come- 
çaram a baixar o caixão à sepultura 
com os laços enfeitados de leis, vi as 
lágrimas correrem-lhes lentamente pe- 
las faces. Papai me fêz um silencioso 
gesto de comando, para que eu sol- 
tasse o seu braço, de modo a que êle 
pudesse amparar mamãe, que chorava 
com o abandono de uma autêntica ha- 
vaiana. Eu não podia recusá-lo: re- 
cuando com esfôrço, sentei-me no ca- 
pim. Procurei persuadir-me a não pen- 
sar que nunca mais tornaria a ver O 
meu grande amigo—e depois, por um 
estranho fenômeno que se observa nos 
momentos de intensa dor, lembrei-me 
de um alegre versinho havaiano que 
ele me havia ensinado. Comecei a re- 
peti-lo vêzes sucessivas, e à medida 
que o fazia foi-me parecendo que Ma- 
kalii e eu andávamos de novo a cavalo, 
com o rosto’ao vento e os chapéus or- 
nados de flores... 
OUCO DEPOIS tivemos na 
A: estância a breve visita, por 
uma semana só, de três ın- 
E glêses ‘muito distintos que 
awl jam a caminho da Austrá- 


lia para ocupar elevados cargos oficiais. 


Histérica e solugante, Lehua—es. 
pôsa de Moku—se esforgava para ani- 
nhar-se no regaço de papai. Em con- 


traste com a toalha branca da mesa, 


, seu corpanzil moreno apresentava-se 


comprida mesa uma sole- 
ntanho. Colocado o último 


tão animada. Sentia-se de regresso à 
peculiar atmosfera britânica, que lhe 
era tão cara. Ela amava papai, amava 
o Havaí, mas nunca pudera fundir-se 
“inteiramente no ambiente. Pelo me- 
- nos uma vez, agora, o Havaí era re- 
chagado para a noite côr de violeta lá 

- de fora, e a Inglaterra se entronizava. 
O rosbife imponente, as vozes em mur- 
múrio, os trajes a rigor, a luz das velas, 
“Os talheres se movendo com precisão 
_ na fina porcelana Crown Derby... Era 
_ digna de observar-se a satisfação com 

- que papai via a alegria de mamãe. 

E, de repente, a porta lateral se abriu 
de par em par, como soprada por um 
“tufão, e uma massa frenética e confusa 

_ de membros morenos e nus, e de cabelos 
— negros voejando, se precipitou através 
da sala para ir cair nos bragos de papai! 


absoluta e chocantemente nu! 
- Mamãe ficou branca como céra. Os 
bigodes do Capitão Bailey como que 


se congelaram; o Visconde Ashley en- ' 


gasgou-se; o monóculo caiu da órbita 
de Sir Hugh—enquanto, terrível e 
inesperadamente, o elegante jantar de 
cerimónia se estilhagava em mil frag- 
mentos. 

—Mas que diacho vem a ser isto? 
indagou papai, procurando cobrir com 
o grande guardanapo o que podia 
ser coberto das amplas formas de 
Lehua. 

—Moku qué me matá! disse a voz 
esganiçada de Lehua, que procurava 
enterrar a cabeça no pescoço de papai. 
—Dancei hula selvagem com Hauki, 
mas só para a gente se diverti um pou- 
quinho! Hauki é bêbado, senhor sabe! 
Aí Moku rasga meus vestidos pra podê 
me espancá melhor... Então Hauki se 
zanga, pega no laço... (Aqui, o ritmo 
da narração mudou) —Oh, melhor se- 
nhor ir depressa, seu Louis! Desta vez 
Hauki é capaz de passá corda em Moku 
e matá êle! Depressa—eu tem mêdo 
de voltá lá. Senhor me fecha a chave 
no escritório até sê amanhã. 

Papai deixou-a escorregar do colo, 
arrancou o paletó, embrulhou-a néle, 
e a foi empurrando assim pela porta 
a fora. Mas o jantar de gala acabara em 
ruínas. O Havaí selvagem, pródigo € 


upa brancas são preciosas. 


Você pode abaixar o preço dos tecidos 


prolongando-lhes a vida com @Boa. 


É o que fazem tôdas as boas donas-de- 
casa do Brasil. QBOA dá às peças de 
algodão e de linho alvura de neve. 
QBOA poupa os tecidos tornando des- 
necessário esfregá-los... QBOA deixa a 
roupa fresca e cheirosa. É por isso 


que as brasileiras preferem QBOA! 


QBOA ajuda a proteger 
a saúde de tôda a família 


Sabão e boa vontade não matam gérmens. 
a limpeza diária do banheiro e da cozinha 


use QBOA. Além de limpar € 
desodorizar, QBOA desinfeta... 


1. Ação mais suave 


como alvejante 
...vida mais longa 
para os tecidos! 


dando maior proteção à saúde. 


2. Maior eficiência 
como desinfetante 


...maior proteção 
para a saúde! 


is fiel 
Aa mulher! 


GRÁTIS: Queiram 
enviar-nos o cou- 
pon para a re- 
messa do Livreto 
“Escrava ou Ra- 
inha em seu lar”. 


QUÍMICA IN 


Rua Minas Gerais, 


TRIAL MEDICINALIS S.A. 
ai — Caixa Postal, 2872 — São Paulo 


eres € 
I Feins... 


QUE ATÉ UMA CRIANCA 
PODE MANEJÁ-LAS! 


¥ 


E, NO ENTANTO, 


PRO 


ES SÃO TÃO FORTES 


E DURÁVEIS! 


pagão, triunfara sôbre a civilizada In- 
glaterra. 

Eu marinhei, tremendo, pelo muro 
de pedra, e vi papai caminhar, reso- 
luto, entre havaianos e japonêses que 
berravam e se moviam em confusão 
como gado enlouquecido! Avistei en- 
táo o triángulo branco de um peitilho 
de camisa faiscando na porteira: era o 
Capitáo Bailey. Corridos quatro a cin- 
co minutos êle e papai regressavam. 

—Foi fácil, disse papai,—pór Hauki 
a nocaute, porque êle estava bêbado 
que nem se agüentava. Más desta vez 
a coisa passou da conta. Amanhã êle 
vai pra rua. Foi por causa dêle que a 
festa de Amy foi estragada! 

O Capitão Bailey soltou um grito 
de júbilo: 

—Mas, palavra de honra, foi uma 
coisa extraordinária! Nunca hei de es- 
quecer-me daquela mulher morena e 
nua irrompendo na sala como uma 
bomba! Valeu bem a viagem que fize- 
mos desde a Inglaterra... 

Na manhã seguinte Hauki esperava 
nos degraus do escritório, carregando 
ao pescoço o infalível lei do arrepen- 
dimento. Papai disse-lhe com severi- 
dade: 

—Você está pau, e agora é de uma 
vez para sempre. Você escandalizou 
nossos convidados. Amy teve um ata- 
que, chorou, o que não é bom pra ela, 
agora que está esperando bebê. 

Hauki percebeu que aquilo era o 
fim déle, e as lágrimas lhe escorreram 
pelo rosto abaixo. Agarrou-se a papai 
e desatou a falar em havaiano: se êle 
Pudesse ser paniolo da nova criança, 
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deixaria de beber para sempre! Mais 
do que matar a séde de álcool, êle que- 
ria a honra de se encarregar de um dos 
meninos de Louis. Seria um segundo 
Makalii! 

Papai meditou por instantes e disse: 

—Bem, Hauki, eu também não fui 
nenhum anjo quando rapaz. Se vocé 
pára de beber, poderá ficar conosco. 
Quando nascer o bebê eu resolverei 
se você pode ou não pode ser o paniolo 
dêle. 

No dia em que Lorna nasceu, os 
pantolos se reuniram no jardim com 
suas mulheres. Entre êles Hauki, a um 
tempo esperançado e apreensivo en- 
quanto aguardava a decisão de papai. 
Os outros homens lhe diziam piadas, 
e os olhos dêle lançavam chispas. Até 
que explodiu: 

—Não faz mal, riam-se vocês... Faz 
agora onze semanas que eu não bebo, 
e com certeza «seu» Louis tem no- 
tado! 

Mas quando papai surgiu finalmen- 
te, Hauki já não parecia tão seguro 
de si. t 

—Amy está passando bem, disse pa- 
pai radiante. —Amanhã, depois do tra- 
balho, vocês todos podem entrar pra 
vê-la e ao bebê. E você, Hauki, como 
fica sendo o paniolo de Lorna, pode 
vê-la: pela manhã. 

Hauki pulou sôbre papai € abra 
çou-o: | j 

— Mahalo, obrigado, obrigado! disse 
êle, quase sufocado de emoção. Es- 
tou estourando de tanta felicidade. 

Logo ao amanhecer do outro dia Ele 
lá estava à espera, com um grande ler 


de cravos brancos, para pendurar no 
berço de Lorna. E daí em diante, tô- 
das as manhãs ia contemplá-la com 


-olhares de adoração. Não tardou que, - 
“ao vê-lo aparecer, o rostozinho da me- 
“nina se iluminasse de contentamento. 


Quando ela completou três meses, o 


paniolo levou-a a dar o seu primeiro 


passeio a cavalo, deitadinha em um 


- almofadão atravessado na sela, adiante 


Papai parecia ter o dom de desco- 


brir o mérito real dos homens. Dois 

anos depois, quando Eole, ajudante 
_ de peão, homem expansivo mas de 
pouca confiança, se candidatou para 


paniolo de mais um von Tempski que 
vinha a caminho, papai declarou que, 
se êle deixasse de «entornar», a sua 
pretensão seria atendida. 

- Todo o pessoal da fazenda erguia 
preces para que fôsse um menino, até 
que um domingo, pelas oito da noite, 
nascia o nosso irmão Errol. Os japo- 
nêses gritavam banzai, os havaianos 
ficaram loucos de alegria, e Eole im- 
pava de orgulho. Quando aquéle de- 
lírio diminuiu, os paniolos vieram can- 
tar uma serenata para mamãe e para 
o recém-nascido, debaixo das janelas 
do quarto dela. A vida parecia então 
completa, perfeita. 


OMO PODERÃO as palavras 
traduzir o preamar e re- 

ES fluxo dessa existéncia de 
Ócio e graciosidade, dessas 
perdidas décadas, sem pa- 
ralelo na história? A nossa hospitali- 


/ 


+ dade não tinha limites, pois ali feste- 


I 
K 
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jávamos invariâvelmente tódas as ce- 
lebridades que visitavam a ilha, e 
raro era o fim de semana em que o 
«Poleiro dos Solteirões», casarão in- 


dependente onde se alojavam os hós- 


pedes, não tivesse a sua roda de moços: 
encantadores rebentos de grandes fa- 
milias, outros rapazes que viviam à 
mercê dos parentes ricos e oficiais re- 
formados que embora nenhum mérito 
pessoal tivessem, contribuíam para re- 
dobrar a alegria geral. 

Havia festas de Natal que duravam 
tôda a noite e que marcavam época, 
nas quais tôdas as diferenças de raça, 
sexo, idade e posição social se oblite- 
ravam; com presentes de todos e para 
todos os homens, mulheres e crianças 
da fazenda amontoados numa super- 
fície de muitos metros quadrados em 
volta da grande árvore esbraseada de 
velas; com paniolos fazendo serena- 
tas, rancheiros e plantadores de cana 
de muitas léguas em redor entrando 
em bandos na casa-grande para a 
grande festa—paniolos dançando com 
adoráveis senhoras brancas, e os res- 
peitáveis plantadores tentando dançar 
a hula com as suntuosas e risonhas 
wahines. 

Havia excursões a Waikiki, naquele 
tempo uma formosa e tranquila praia, 
propriedade privada de importantes 
famílias brancas e de membros da rea- 
leza havaiana, para corridas de aqua- 
plano nas ondas. E havia, também, 
expedições de última hora pelo Mauna 
Loa acima, na época de suas erupções. 
Todoo Havatia fazer piqueniques—tão 
perto quanto a coragem permitia—do 


Obrigado 


“BOB HOPE «iz. 


pelo Dl-6! 


Dobrado número* de viajantes 
aéreos experientes dizem que 

o Douglas DC-6 é o transporte 
de luxo de que êles gostam mais! 


O Aonde quer que V. S. queira ir pelo 
ar tem sempre um avião quadrimotor 
Douglas DC-6 gigante esperando o en- 
sejo de servi-lo. Não poderia V. S. en- 
contrar hoje nos céus um transoceânico 
mais rápido, mais luxuoso, nem de 
maior confiança. É por isso que mais 
viajantes aéreos experientes — gente que 


*Segundo um recente inquérito imparcial 


Mais pessoas voam a mais lugares pelos u 


BOB HOPE, estrela da Paramount Pictures, jä 
tem voado milhöes de quilömetros em aviöes 
Douglas, e afırma que nada pode bater o DC-6. 


sabe de avides—preferem os DC-6. E 
tódas as vezes que V. S. põe o pé a bordo 
de um Douglas, acode-lhe o pensamen- 
to reconfortante que a Douglas tem 
construido mais transportes . . . que 
tém voado mais quilómetros em servigo 
de confiança . . . do que qualquer outro 
fabricante de aviões. 


1950 . . .TRIGÉSIMO ANIVERSÁRIO 


DOUGLAS AIRCRAFT CO., INC. 
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MOTOR OIL 


SHELL X-100 MOTOR OIL 
PROLONGA-LHE A VIDA! 


Desde o momento em que, pela primeira vez, V. 
põe seu carro a funcionar, começa o desgaste das 
peças do motor. Esse desgaste será lento ou rá- 
pido, dependendo apenas do óleo que V. usar. 
Shell X-100 Motor Oil prolonga a vida do seu 
carro eliminando as principais causas do des- 
gaste. O óleo mineral que lhe serve de base é 
um excelente lubrificante que protege as super- 
fícies internas dos efeitos das elevadas tempe- 
raturas e altas pressóes a que sáo submetidos 
os motores modernos. Para combater o desgas- 
te, Shell X-100 contém, ainda, “aditivos” que 


permitem ao motor resistir ás causas diretas e 
indiretas de enguicos - oxidação, corrosão e 
formação de resíduos nas partes vitais. 

Um carro novo é um patrimônio valioso que 
Shell X-100 ajudará a manter em perfeitas con- 
dições. Shell X-100 pode ser usado mesmo 
quando o motor denota muito uso. Apezar de 
óleo algum restaurar os efeitos causados pelo 
desgaste, Shell X-100 protege todas as peças 
contra maiores danos, proporcionando ao mo- 
tor o melhor funcionamento possivel, qualquer 
que seja o seu estado. 


SHELL X-100 pode ser misturado com qualquer óleo mine- 


ral confido no carter, 


para obter melhores resultados, 


DRENE, LAVE E REENCHA COM SHELL X-100 


Detergente. 


Estável 


Protetor 
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fulgurante Niágara de lava candente, 
com 3 quilómetros de largura, que 
 transbordava e escorria velozmente 


para o mar, arremessando aos ares um 
jacto de vapor com mais de 5 mil me- 
tros de altura e fazendo ferver a água 
até a distáncia de muitas milhas da 
praia—sensação empolgante, impo- 
nente e bem característica do Havaí. 

Mas o ano que se seguiu ao nasci- 
mento de Errol trouxe bem tristes mu- 
danças aos amplos moldes da nossa 
vida familiar. Lorna, que fôra a saúde 
personificada, começou a sofrer de 
asma. Eu, que então já tinha 12 anos, 
sugeri que mamãe. me deixasse velar 
por minha irmã durante a noite. Ma- 
mãe mostrou-se um tanto céptica a 
meu respeito, mas a fadiga a impeliu 
a deixar-me tentar. 

De comêço, ela dormia no mesmo 
quarto com Lorna e comigo; mas, por 
muito ativo que houvesse sido o meu 
dia, ao primeiro sibilo de asma de mi- 
nha irmãzinha, eu pulava de pé e lhe 
ministrava a série de remédios debalde 
receitados pelos médicos para os espas- 
mos da moléstia. Tendo-se certificado 
de minha eficiência, mamãe passou a 
dormir durante aquelas lutas, e a me- 
nina ficou inteiramente a meu cargo. 

Entrementes, mamãe se desintegra- 
va a olhos vistos, matando-se de preo- 
cupação não só por causa de Lorna, mas 
de mêdo que Errol também pegasse 
O mesmo mal. As crianças pequenas 
não eram autorizadas a sair de casa 
se soprasse a mais leve brisa, € quando 
Passavam de um quarto a outro, pu- 
nhain-se cobertores em frente de cada 


porta, não fóssem elas colhidas por al- 
guma corrente de ar. 

Errol tornou-se- pálido e doentio, 
com tantos mimos e cuidados, e até 
mesmo o pessoal da casa abatia-se mo- 
ralmente com aquela espécie de vida. 

Eu via perfeitamente, como aliás 
via papai, o que estava sucedendo às 
crianças e ao nosso lar, mas ambos éra- 
mos impotentes para fazer qualquer 
coisa capaz de remediar a situação. 
Aventurou-se êle a sugerir a mamãe 
que aquilo de conservar os bebês sem- 
pre excessivamente agasalhados, ja- 
mais gozando os benefícios do sol e do 
ar livre, talvez não contribuísse para 
robustecê-los. Mas a fobia das corren- 
tes de ar se transformara nela em uma 
espécie de histeria. Durante quase dois 
anos a nenhum dêles deu-se consenti- 
mento de montar a cavalo, ou brincar 
sequer com animais, no pavor de que 
a excitação lhes provocasse ataques de 
asma. Mantinham os guris entretidos 
com livros e brinquedos, completa- 
mente privados da sua quota-parte de 
sol, equitação, natação, e convivência 
com os paniolos. 

Lorna já tinha idade bastante para 
se lembrar que a existência não fôra 
sempre aquela monotonia, intercalada 
de períodos de crise da doença. Ela 
adorava os animais e, durante seus dois 
anos de encarceramento, suplicou dià- 
riamente que a deixassem ver Kolea, 
garanháo de 4 anos, em cujo dorso ela 
se sentara quando êle era apenas um 
potrinho. Se ela ficasse muito quie- 
tinha, não a deixaria ir até já fora e 
montar nêle? Por fim, um belo dia, 
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mamãe pediu a papai que trouxesse 
Kolea até o jardim para que Lorna 
pudesse vê-lo da janela. Quando viu 
papai acercar-se da casa, conduzindo 
o lustroso e imponente animal, Lorna 
esqueceu a promessa que fizera de não 
se agitar, e tanto berrou e se debateu 
- para se chegar ao cavalo, que ficou 
roxa de asfixia. Conseqúéncia: um pa- 
voroso ataque de asma, que pôs ponto 
final a tudo quanto planejáramos. 

O remate veio, e com inesperada ra- 
pidez. Tóda a família e a maioria do 
pessoal da estância, com exceção de 
papai e de mim, caiu de cama com 
uma epidemia de influénza. Pode-se 
dizer que durante uma semana êle e 
eu fizemos de enfermeiros noite e dia. 
Tão depressa mamãe se levantou, a gri- 
pe de Lorna degenerou em pneumonia. 

No seu delírio, a menina rogava 
“constantemente que lhe trouxessem 
Kolea e Hauki. Ao cabo de seis dias 
mamãe teve um colapso. Dois dias de- 
pois Lorna vencia a crise—mamie, po- 
rém, jamais se restabeleceu. 


URANTE muitos dias, tudo 
naquela casa pareceu tão 
vazio. Ainda mais do que 
a perda pessoal que eu 
sofrera, acabrunhava-me o 

desastre que isso representava para 

papai, pois a morte da espôsa o pu- 
nha agora na obrigação de criar cinco 
filhos, dois dêles ainda guris e prati- 
camente inválidos. 

Homem de ação como era, poucos 
dias após o entêrro de mamãe, convo- 
cou o conselho de família para o es- 


critório. Estavam já então dispersos 
os parentes e amigos que durante dez 
dias se haviam apinhado em casa; só 
Lorrin Thurston, ou Kakina, para lhe 
darmos o seu nome havaiano, perma- 
neceu. No seu tempo de rapazes, êle 
e papai tinham montado e laçado mui- 
to gado selvagem juntos; agora, Ka- 
kina deixava a família, a advocacia e 
o jornalismo, para ficar ao lado de pa- 
pai e ajudá-lo a reorganizar e a pôr 
em marcha a vida doméstica. 

O espírito de papai se mantinha cal- 
mo e firme, mesmo sob a tragédia. Fi- 
quei incumbida de governar a casa 
consoante o melhor das minhas apti- 
does. A governanta da ocasião conti- 
nuaria ali, para nos treinar. Aina se en- 
carregaria exclusivamente de Lorna 
durante o dia e, se a asma não atacasse 
a criança, durante a noite também. 
Em tal caso, eu deveria tomar o lugar 
dela. Gwen devia contribuir na me- 
dida da sua capacidade. Mas, em últi- 
ma análise, era eu que passava a ser 
mãe, anfitriã e encarregada da casa. 

Depois de debater seus planos por- 
menorizadamente, papai mandou os 
outros embora, mas me reteve pela 
mão. Kakina também se levantou 
igualmente para sair, e papai lhe fêz 
sinal para que ficasse: 

—Você vai ter que entrar no pró- 
ximo round! 

Agarrando o cachimbo, papai pôs-se 
a enchê-lo devagar: ; 

—Vamos falar agora com tôda a sin- 
ceridade, vamos deitar as cartas na 
mesa. Relanceou o olhar a Kakina, de- 
pois me fitou: 


Com o início da moderna era do automóvel, em 
1919, a necessidade de maior número de estra- 
das de primeira órdem tornou-se um problema 
cuja importância foi crescendo em todo o mun- 
do. Como conseqiéncia, tem-se verificado, du- 
rante os últimos 30 anos, uma transformação 
assombrosa na técnica e nos métodos empre- 
gados para a construção de estradas. 


Actualmente, não sômente é possível construir 
estradas melhores, capazes de suportar o cas- 
tigo de cargas mais pesadas transportadas a 
grandes velocidades, mas também levar a cabo 
a construção destas estradas em menos tempo 
que o requerido anteriormente, e a um custo 
muito inferior. 


Melhores Estradas 


a Prosperidade Segue 
o Caminho das Estradas 


Tratores gigantes como o Allis-Chalmers Mo- 
delo HD-19, de 20 toneladas, que se vê acima, 
trabalhando com equipamento para mover 
terras, de alta capacidade, estão construindo 
estradas de superior qualidade com uma rapi- 
dez fantástica. 

É mister ter presente que as boas estradas 
não são um encargo . . . mas sim constituem 
uma fonte de renda, porque a prosperidade 
segue sempre O caminho das estradas. Com o 
eficiente e moderno equipamento de que se 
dispõe na actualidade, consegue-se a execução 
rápida de qualquer obra. Nenhum país, hoje 
em día, é forçado a permanecer em situação 
desvantajosa por falta de uma rede adequada 


de boas estradas. 
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—Vou lhe falar, Ummie, como se. 
você fôsse um homem também. 

Seus olhos refletiram uma estranha 
e distante expressão, e, quando êle 
acendeu o cachimbo, notei que as 
mãos lhe tremiam ligeiramente. 

—Eu tenho me esforçado para ser 
um bom marido e um bom pai, mas 
santo eu não sou, e agora, sem Amy, 
pode até acontecer que eu dê alguma 
cabeçada, e arraste vocês todos comigo 
para o fundo. 

Calou-se e ficou de olhar perdido ao 
longe, a ver só êle saberia o quê. 

Os olhos negros de Kakina não ha- 
viam largado nem um instante o rosto 

-de papai: 

—Eu conheço a sua fibra, Von, 
disse éle—e aposto que você não se 
deixará afundar. Pode ser que faça 
alguma tolice uma vez por outra, mas, 
ou eu não conheço nada da alma hu- 
mana, ou você educará perfeitamente 
os seus filhos. ` 
Por momentos a expressáo no rosto 
de papai se desfez e tornou-se esqui- 
sita, mas logo depois a maré de fórca 
que momentáneamente o abandonara 
refluiu: 

—Quero ser fulminado por um raio, 
se vier a desapontá-los, declarou 
êle enfático mas calmamente. —Não 
irei pular barreiras, nem atravessar 
pontes antes de ter chegado a elas. 
Iremos passo a passo. O grande pro- 
blema são os filhos pequenos. Vamos 
continuar a mimá-los, e a conservá-los 
trancados em casa, ou devo arriscar- 
me a uma reviravolta completa, dei- 
xá-los à sôlta e esperar pelos resulta- 


dos? Quer me parecer que se soltarmos 
Lorna e Errol, e êles não agiientarem 
a diferença, de qualquer forma ¿les 
não ficarão em piores condições do que 
estão agora, levando a vida que levam, 
enclausurados! 

—Vamos tirá-los já das roupas de 
lã, cortar-lhes o cabelo, dar-lhes um 
banho frio tódas as manhãs, e deixá-los 
andar a cavalo com seus paniolos, para 
ver se isso faz ou não faz déles duas 
criaturas perfeitamente normais, su- 
geri animadamente. 

Kakina riu-se entre dentes e os olhos 
tristes de papai tiveram um vago lam- 
pejo de humor. 

— Querem vocês assumir comigo a 
responsabilidade dessa orientação ? per- 
guntou.—Se os pequenos não agüen- 
tarem essa terapêutica... (aqui hesitou, 
e depois prosseguiu)—mas ainda que 
éles agúentem, vamos ser criticados 
por tôdas essa gente: «Pobre Amy, 
assim que a apanharam morta, puse- 
ram de lado os seus métodos!» tal vai 
ser o refrão geral. Vocês são agora a 
minha mão direita e talvez venham a 
sofrer as consegiiências, se adotarmos 
outros métodos. 

Lembrei-me das noites pavorosas 
que Lorna havia passado, dos seus dias 
sombrios em quartos inteiramente fe- 
chados. De que serviria viver, se uma 
pessoa não podia tirar da existência 
nenhuma beleza e alegria? Tentei tra- 
duzir em palavras os meus pensamen: 
tos, q 

—Muito bem, começaremos vida 
nova, concordou papai. — Alguma cor 
sa me diz intimamente que os meninos 
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Poderá encapar suas poltronas com 
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portar-se à altura. Éles descendem 
gente de fibra! 
“—Começaremos já! propus eu. — 


Lorna ainda está de cama, como um 


gatinho. Mas podemos levar Kolea até 


“o quarto dela para dar-lhe ânimo! 


Pela primeira vez em muitos dias, 
eu vi um verdadeiro sorriso aflorar aos 
lábios de papai. 

—Entáo vá dizer-lhe que ela terá 
uma visita. Kakina e eu levaremos o 
cavalo. Enquanto Aina penteava a mi- 
nha irmãzinha e lhe punha uma fita 
nova no cabelo, convoquei o resto do 
pessoal da casa para que todos parti- 
cipassem da festa. Daí a poucos minu- 
tos ouviam-se os cascos do cavalo ba- 
tendo no chão da varanda e Kolea en- 
fiou a cabeça inteligente e bonita pela 
porta entreaberta. A carinha pálida de 
Lorna ficou radiante:—Kolea! excla- 
mou ela, e estendeu-lhe os bracinhos. 

Papai e Hauki, cada um de seu lado 
segurando o cavalo pelo freio, entra- 
ram com mil cautelas. O animal fare- 
jou os móveis desconfiado, depois sen- 
tiu o cheiro de Lorna, e suas narinas 
ficaram imóveis. Papai e Hauki con- 
duziram-no até junto da cama. 

Lorna abraçou o focinho veludoso 
do cavalo, dizia palavrinhas incom- 
preensíveis de ternura ao mesmo tem- 
po que aspirava Avidamente a fragán- 
cia de limpeza e frescor do lindo ani- 
mal! ` 

Nossos esforços comuns de cuidar 
das crianças ajudaram papai a trans- 
por as primeiras e mais duras etapas 
da sua dor. A luta que Lorna travara 
com a pneumonia tinha, pelo menos, 
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eliminado a asma. Estava de uma fra- 
queza confrangedora, mas, com as vi- 
sitas diárias de Kolea e uma volta pelo 
jardim tôdas as manhãs, sua vida não 
era mais um círculo mortal de sufoca- 
ções e de encarceramento longe de tu- 
do quanto ela amava. Deitada numa 
esteira debaixo das árvores que o ven- 
to acariciava, minha irmázinha absor- 
via sol através da pele, enquanto Hau 
ki, o solícito paniolo, vigiava-a, e Ko- 
lea, o seu amigo de quatro patas, mor 
discava perto dali o rico capim do gra 
mado, 

Errol recebeu tratamento mais se- 
vero! Cortamos seus cachos e o despo- 
jamos dos vestidinhos femininos. Pa 
voneava-se agora por todo lado, muito 
orgulhoso de seus calgóes curtos e de 
suas camisas de corte igual ao dos guris 
japonêses. Tódas as manhãs, a despeito 
dos seus gritos, O mergulhávamos em 
um banho frio, e depois do desjejum 
Eole o levava para um passeio a cavalo 
até à hora do almôço. Durante a tarde, 
o escarranchávamos no lombo de uma 
égua velha e mansa, sem bridão, que 
pastava pelo jardim à von tade. De vez 
em quando um berro obrigava algum 
de nós a acudir, para lenvantá-lo do 
gramado e tornar à sentá-lo na sela, 
de onde caíra. Está claro que as amigas 
de mamãe muito se escandalizavam 
com os nossos métodos, mas o guri se 
tornou muito mais robusto e bron 
zeado. 

Pouco depois de Lorna ter-se res- 
tabelecido o bastante para poder mon 


tar a cavalo, a nossa governanta se viu 
"€ la S 
forçada, por morte de pessoa de sus 


Ko ala k 


eremplos en nuiios, que mos- 
indústria, 


iria - benefi- 


Estes são apenas dois 
„mo a fotografia - através de suas 
medicina e atividades 
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ércio, ciência, educação, 
ıbros da soci edade. 
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- Papai convocou novo conselho de fa- 


mília, e tendo pe- 
os prós chegara à 
que um ano sem escola, 

não se- 

uma vez que 


ai, então levarei vocês todos co- 
noite, depois que os mais mo- 


contribuindo assim, no que pu- 
para a educação de vocês. E, 
“sempre que os problemas se apresen- 
tarem, nós os debateremos juntos. Se 
“me dão a sua palavra de honra de que 
esforçarão para tirar o máximo pro- 


tempo... 

- Claro que daríamos nossa palavra 
_ de honra! Ir com êle a tóda a parte, 
- levando conosco as crianças. Aprender 
“a governar a casa com criadas que ado- 
_ rävamos. Que messe de alegrias! Acal- 
- mada a primeira tempestade de entu- 
“siasmo, sentamo-nos nos degraus da 
- porta do escritório para fazer planos 
para o futuro e antegozá-los. 

= Tiveaintuição da solenidade do mo- 
ento. Estávamos lançados em uma 
nova fase da nossa existência. Uma era 
va começava para nós. Até aqui, os 
inos mais novos tinham sua vida 
elada, sobretudo, segundo a edu- 


enino 


, a voltar para São Francisco. 


S DIGEST o 
cação britânica de mamãe. Agora; a 
família inteira ia mergulhar na exis- 
tência máscula de papai. Eu percebia, 


“pelo estremecimento de um músculo 


no rosto sêco de papai, que êle estava 
matutando se seria capaz de guiar-nos 
a pôrto feliz. 

O portão do jardim rangeu: Kakina, 


que aparecia inesperadamente para 


passar um dia conosco, acercou-se com 
desembaraço, e parou bruscamente. 
Depois de nos observar com atenção 
alguns momentos, soltou uma garga- 
lhada esquisita: 

—Vocés são realmente uma turma 
selvagem, até os garotos, aí sentados, 
com êsses grandes chapéus de palha e 
de esporas nos pés! A Águia Solitária 
e os seus filhotes —prestes a abrir as 
asas para voar! 


“Al 


<A na e Errol em dois sau- 
FIN dáveis e robustos jovens. 
= Gwen e Aina cresciam, 
duas senhoritas já capazes de cuidar 
de si, e eu assentara nos meus propo- 
sitos de fazer-me escritora, e já pas- 
sava algumas horas por dia sentada 
a uma escrivaninha. Foi quando a 
nova grande mudança teve lugar em 
nossas vidas. Começou porque papal 
anunciou que estávamos todos convi- 
dados a passar um mês na Fazenda 
Parker, quando. chegasse a época de 
recolher os animais do campo. 
Soltamos gritos de alegria. Uma das 
mais régias propriedades do mundo, 
de quase meio milhão de hectares! Da 


cujos pais e avós já haviam tra- 
rado ali antes dêles. Era sorte de- 


'omos por mar para a Fazenda Par- 
, e chegamos a Kawaihae na mesma 
“noite, já bem tarde. 
Quando, no dia seguinte, transpu- 
- semos a cavalo a fileira de árvores que 
rodeava a casa, a terra se desdobrou 
diante de nós a perder de vista, um 
oceano sem fim de erva ondulante, até 


onde os grandes picos vulcánicos do 
ie Mauna Kea e do Mauna Loa enchiam 
a dois terços do céu. Ao fundo, na bai- 


xada que ondulava por muitos quiló- 
metros de extensão, o gado avançava 
como um grande rio vermelho e trans- 
bordante. Depois do rugido contínuo 
do Mokuaweoweo em ação, o grande 
berro dessa manada era o som mais po- 
deroso que eu já ouvira. 

O homem que conduzia a manada 
passou galopando perto de nós. Parecia 
fazer parte da natureza, livre e indo- 
mável, escarranchado na sela à moda 
do Havaí, de pernas retas, esticadas, 
k tão belo e tão firme, que lembrava um 
E centauro alado. Tinha a magnética vi- 

talidade que com freqiiência caracte- 
~ Tiza os homens de raça mista. Ao ver 
papai, bradou: 
—Louis, aloha!... 
—Quem é êle? indaguei. : 
—Liholiho Lindsay, explicou papai. 

—Johnny, o mais velho da família, é 
O capataz. Há mais doze em casa. 

— Durante uma semana, ou coisa pare- 
_ Cida, a vida da fazenda absorveu-nos 
Por completo, excluindo tudo o mais. 
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Até que, uma noite, o velho capataz 
disse a papai: 

—Amanhá vou subir ao Mauna 
Kea, pegar cavalos novos para serem 
domados êste outono. Gostaria que 
você e os meninos viessem também. 
É divertidissimo, É uma cavalgada e 
tanto. 

—Estou com idéia de ir amanhã a 
Makahalau, Johnny, respondeu papai. 
—Mas leve os meninos, êles agúentam 
bem essas violências. Dizendo isso, pa- 
pai bateu com a mão nos quadris, com 
visível desgôsto, gesto que se ia tor- 
nando nêle cada vez mais frequente, 
e eu senti um frio no coração. O caso 
é que, dois anos antes, papai caíra com 
a montada em um fundo buraco de 
lava, quando corria atrás de um boi 
bravio nas faldas do Haleakala. Co- 
xeava quando voltou à sela do seu ca- 
valo e tinha um braço e uma clavícula 
fraturados, e uma lesão na bacia que, 
segundo parecia, não sarara completa- 
mente. Quereria êle dizer agora, com 
o seu gesto de desalento, que não lhe 
era possível manter por mais tempo O 
ritmo furioso da caçada aos cavalos sel- 
vagens pela encosta da montanha abai- 
xo? 

Pressenti uma iminente mudança. 
Papai devia saber de alguma coisa que 
ainda não queria confessar-nos. 


Quando o sol rompeu, na manhã se- 
guinte, já famos a boa altura na subida 
do Mauna Kea. No tôpo da pastagem 
estacionamos de dois em dois, a pe 
quena distância, e começamos à tocar 
os cavalos por ali abaixo. O ritmo da 


perseguição foi-se acelerando progres 


mais 


coisas... ye 
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Produzir cada vez > 
mais coisas, em maior 
uantidade e melhor qua- 
lidade, para servir a mais 
pessõas, êste é o lema da 
General Motors no Brasil e 
em todo o mundo. Ao mesmo 
tempo, a G.M.B. promove 
a utilização de mão de obra 
e matérias primas nacionais, 
na fabricação ou montagem 
de seus numerosos produtos. 
Mais de 400 concessio- 
nários G.M., em todo 

o Brasil, dispõem de 


homens e equipa- 

mentos especializados 

para proporcionar ao 
consumidor o melhor 
serviço, na manutenção de 
todos os produtos General 
Motors, desde o Cadillac 
à Frigidaire, do conserto de 
um caminhão à substituição 
de suas peças. À General 
Motors do Brasil orgulha-se 
de sua participação 

na grande obra de 
alargar fronteiras ao 
progresso do Brasil ! 
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OTORS DO BRASIL S.A. 


CHEVROLET. PONTIAC VAUXHALL — CAMINHOES 


GMC. BEDFORD GM 


OLDSMOBILE 


SOACH-MOTOF 


e melhores | 


para mais pessoas! ` 
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PASSE-A NO ROSTO! 


Após barbear-se, borrife Aqua 
Velva nas mãos. Aplique-a em se- 
guida ao rosto, esfregando depressa. 
Observe a sensação incomparável 
de asseio e bem-estar. Depois... 


ASPIRE! 


Coloque as mãos em concha no 
rosto e aspire profundamente. Ve- 
ja como o aroma rico e masculino 
de Aqua Velva clareia as idéias, 
faz comegar bem o dia... 


Para refrescar o rosto depois de barbear-se, 
use a loção mais popular do mundo pata 
após a barba—a estimulante, reconfortante 
Aqua Velva. Aqua Velva ajuda a aliviar as 
irritações provocadas pela navalha... suaviza 
e refresca a pele. E contém um ingredi- 
ente especial que mantém o rosto ju- 
venilmente macio e com boa apa- 
rência. Além disso, para melhor arre- 

matar a sua barba, Aqua Velva tem 

um exclusivo € inconfundível aroma 
decisivo para você come- 
Experimente Aqua Velva 
Você a encontrara 
s casas do ramo. 


“que é um fator 
car bem O dia... 
na sua próxima barba. 
em qualquer das boa 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Comum € Gigante 
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FABRICANTES 
DE RÁDIOS 
PORTÁTEIS! 


para obter economia ... 
compacidade .. . 
- maior duração das baterias . . 


— exijam srivania 
E “novas válvulas de 25 mA e 
baterias para rádios 


As novas válvulas Sylvania de 25mA e baixa 
| Consumo, são ideais para rádios de bateria. 

_ Requerem apenas metade da corrente de fila- 
mento que exigem os tipos comuns. Tornam 
a vida da bateria “A” três vezes mais longa. 
— Permitem aos fabricantes construir aparelhos 
5 menores, e reduzem os custos de fabricação. 
As baterias Sylvania para rádios, 3A45, 
= B675 e AB9015, melhoram a atuação do 
_ aparelho devido a sua duração maior em 
z ósito, construção resistente, capacidade 
_ maxima e funcionamento seguro. Para obter 
os mais modernos aperfeiçoamentos em pro- 
dutos radio-electrônicos, especifiquem 
- Sylvania. As lojas e oficinas de Rádio— 
* Solictem decalcomanias como esta, em côres 
‚ naturais e gratuitas, para decoração de vi- 
trines e mostruários. 


EMIL H. STAUB 
Caixa Postal 2045 
Rio de Janeiro, Brasil 


Para informações completas acerca 
dos produtos Sylvania para rádio, 
queiram dirigir-se a: 


Diodos Equipamento 


r Válvulas Aparelhos 
de para Ensaios ara de 
Cristal Electrónicos Televisão Televisão 


gS YIVANIA . 
ELECTRIC” 
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contínua de muitas horas a cavalo 
manteye o osso inflamado. 
—Talvez que se êle saísse daqui já... 


—Tarde demais. 

—Quanto tempo...? 

— Talvez anos. Mas há também uma 
possibilidade de o mal agravar-se rà- 
pidamente. 

— Ele sofrerá dores todo ésse tempo 
e ficará cada vez mais incapaz de fazer 
as coisas que sempre adorou? 

O médico assentiu. Foi êsse um dos 
golpes mais duros da minha vida, mas 
eu quase que podia escutar a voz de 
papai dizendo: «Firme.!» e senti que 
não podia faltar com a minha coragem 
à pessoa que eu mais amava na terra. 

A vida continuou correndo compas- 
sadamente. Duas vêzes por semana, 
papai ia de carro até o hospital, para 
receber tratamento de raios ultravio- 
letas que, segundo dizia o médico, po- 
deriam fazer-lhe algum bem. A casa 
sempre cheia de amigos nos fins de 
semana. Chegou dos Estados Unidos 
uma companhia de vaqueiros de ro- 
deio, e papai quis que êles ficassem to- 
dos conosco. Os meninos tomaram 
parte no espetáculo e papai olhava 
tudo aquilo com os olhos gulosos de 
um guri. Lorna, para alegria de todos 
inclusive dos visitantes, conquistou a 
maioria das honras da festa. 

O outono foi avançando, em dias de 
uma beleza arrebatadora. O médico 
da família partiu para a Califórnia, em 
visita, e um jovem russo veio ocupar 
o seu lugar. No dia seguinte à sua ha- 
bitual visita ao hospital, papai convo- 
cou-nos a todos. Estava com as suas 


NASCI NO PARAÍSO 


melhores botas de montaria e culote, 


e seus olhos cintilavam de emoção. 


en. 2 


—Mandem selar o Playboy para 
mim; vamos dar um passeio de ver- 
dade! 

Playboy era um cavalo duro de se 
conduzir. Fui com os garotos & cochei- 
ra, sentindo-nos a um tempo solenes 
e alheios. Suspeitävamos que papai se 
convencera de que nunca mais melho- 
raria e se preparava agora para ir com 
a família a uma derradeira cavalgada, 
enquanto podia agúentar. O que eu 
nunca podia ter adivinhado era que o 
novo médico lhe expusera sem rodeios 
a natureza real do seu estado. 

Montando os nossos melhores gine- 
tes, com a matilha de fox-terriers cor- 
rendo e latindo na dianteira, subimos 
por entre as colinas, depois demos 
meia-volta e disparamos para casa cor- 
rendo pelas íngremes ravinas abaixo, 
transpondo as campinas como relâm- 
pago, com papaí sempre à frente. En- 
quanto o observava pelas costas, sem- 
pre erecto na sela, eu sabia que, por 
muito que êle estivesse sofrendo, devia 
sentir-se feliz de tornar a ouvir O zu- 
nido do vento nas orelhas e de apertar 
entre os joelhos o corpo ágil de um 
brioso cavalo. 

Paramos uma vez, e papai deteve-se 
a mirar a vastidão da fazenda. Seus 
olhos tinham uma expressão distante, 
não de tristeza, mas antes de obstinada 
exultação. Custou-me um supremo es- 
fôrço de vontade para não deixar rom- 
per o chóro—papai estava no seu ve- 
lho trono, e a tarde e a ilha pareciam 
rejubilar-se com êle. Não devíamos 


Evite 
infecção 


* Contem 
poderoso 
antisseptico 


Uma simples contusão no joelho, 
um corte, uma espinha, podem 
provocar uma grave infecção. 
Proteja-se com a Atadura Adesi- 
va Band-Aid, o curativo pronto 
para aplicar. 
sempre à mão. 


Tenha Band-Aid 
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— estragar tudo isso com lágrimas. De- 
_ pois, ao descermos a tóda a brida, com- 
‚preendi que papai estava repetindo as 
- desenfreadas corridas de outros tem- 
pos, laçando bois. As lágrimas me ar- 
“diam como fogo nos olhos mas por de-. 
trás delas havia a ilimitada satisfação 
de que êle estivesse gozando tudo isso 
“mais uma vez—de maneira inédita. 
ER lo che a casa, êle es- 
tava verde de dor e encharcado de 
_ —Foi ou não foi uma maravilha, 
garotada? disse êle, e por instantes tor- 
nou a parecer um deus ante nossos 
“olhos. Nessa noite ficamos sentados à 
-lareira até tarde, papai nos desenro- 
- lando suas reminiscências como a co- 
- Theita rica do seu pleno passado. 
Mais tarde, essa galharda última 
corrida havia de me recordar a oca- 
siáo, há muito ocorrida, em que Tra- 
dewind, o lindo cavalo preferido de 
Holomalia, ficara fatalmente escor- 
nado durante o perigoso esporte de la- 
gar bois bravios. Papai dissera então: 
«Não fique triste, Holomalia. Trade- 
wind se foi como um deus, em plena 
glória. Sobreviver à nossa utilidade, 
sentir que a vida se adianta de nós, e 
que vamos perdendo o vigor—isso, 
sim, é trágico! Mas pular daqui para 
o Além enquanto a vida é ainda uma 
canção rica, isso eu julgo uma bênção 
de Deus!» 

O desenlace sobreveio rápido, ines- 
perado. Um dia saímos para dar uns 
recados, a pedido de papai, e nos au- 
sentamos de casa por uma hora ou 
“duas. Quando voltei, Adai, o nosso 
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empregado, estava encostado à grade, 
em prantos. Precipitei-me para o 
quarto de papai... 

Encontrei-o caído sôbre o tampo da 
secretária—morto. 


CHUVA RUGIA triunfante 
nos telhados e parecia de- 
sencadear um assalto fu- 
rioso contra a ilha, enchen- 
do a noite de um imenso 
rumor de desabamento. Papai já náo 
vivia, e a chuva dos Chefes caía co- 
mo em saudação ao nosso morto. 
Segundo a lenda havaiana, só quando 
morre um membro da família real de- 
sabam as chuvas torrenciais, em sinal 
de que os deuses estão saudando o no- 
vo membro que vai juntar-se às suas 
fileiras. O alegre e valente espírito 
de meu pai, que por cinco anos vivera 
acorrentado a um corpo estropiado, 
estava de novo livre e o jardim e a 
ilha alagada cantavam um paean de 
vitória. Como podia eu chorá-lo? 

Minha sensibilidade hipertensa rea- 
giu a não sei que estímulo profundo, 
naquele dilúvio—esforgou-se para en- 
tender a mensagem estentórea, repe- 
tida uma e cem vêzes, que descia do 
céu. 

E a luz se fêz. O paraíso que nós 
havíamos usufruído aqui na terra de- 
via findar com o homem que o criara. 
Mas a flâmula de alegria e bravura 
que papai havia arvorado, não mais 
devia ser arriada enquanto nós, seus 
filhos, navegássemos rumo a qual- 
quer destino que nos estivesse reser- 
vado! 
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a | história real 


encolheu o Brasil 
Por Joe Caffery 


| da É uMA história real. Tudo 
o que vamos contar aconteceu 
de fato. E está acontecendo ainda 
neste momento. Você mesmo é ou po- 
derá ser um personagem dêste roman- 
ce. Um romance da aviação brasileira, 

Tudo começou há uns cinco anos 
atrás, na imaginação de um jovem 
aviador brasileiro. Era êle pilôto nu- 
ma de nossas linhas comerciais. De 
tanto voar por êsses brasis afora, con- 
venceu-se de que a nossa imensidão 
precisava ser «encolhida» por mais 
linhas aéreas. Voar—para povoar—era 
uma necessidade brasileira. E muito 
corajosamente nosso pilôto resolveu 
criar sua própria emprésa de ‘trans- 
portes aéreos. 

Aparece, então, o primeiro pro- 
blema: o que usar como dinheiro? 
Seu capital —grande, alids—era feito, 
na maioria, de sonhos. E até hoje 
sonhos não compram aviões. Mas a 
simples falta de dinheiro não foi razão 
para que êle desistisse. ; 

Foi nesta altura que soube da exis- 
tência dos excedentes de guerra, nos 
Estados Unidos. Havia lá excelentes 
aviões de transporte, novinhos, pre- 


enchendo todos os requisitos de segu- 


rança, e por preços bem convenientes. 
m muito esfôrço, auxiliado por pi- 


E lotos e amigos que nêle confiavam, 
- conseguiu adquirir dois aviões. Eram 


os hoje famosos Douglas DC-3, ainda 
não superados no transporte em per- 
cursos médios e pequenos. 

E no dia 7 de fevereiro de 1946 o 
alto-falante do aeroporto de Congo- 
nhas anunciava: «Passageiros da Real 
para o Rio de Janeiro. Queiram tomar 
seus lugares noavião e boa viagem!» Foi 
essa, realmente, a primeira das 53.000 
boas viagens até hoje realizadas pela 
nova companhia fundada pelo idealis- 
mo do jovem aviador brasileiro, Co- 
mandante Linneu Gomes. Estava ini- 
ciada a realização do seu grande sonho. 

Agora, era realizar a segunda etapa 
do grandioso projeto—esticar mais 
suas linhas para «encolher» mais as 
distâncias. E não se perdeu tempo. 
Já em maio do mesmo ano, Linneu 
inaugurava sua primeira linha para 
Curitiba, no Estado do Paraná. E em 
novembro de 1946 pousava em Pórto 
Alegre, Rio Grande do Sul, o primeiro 
avião da Real. Sua frota estava, en- 
tão, constituída por 4 aeronaves. | 

Daí por diante, o que aconteceu é 
um capítulo inédito na aviação mun- 
dial. De 900 mil quilômetros voados 
no seu primeiro ano, à Real pulou, 
ou melhor voou para cêrca de 2 mi- 
lhões e 300 mil quilômetros, em 1947, 
quase três vêzes mais. O número de 

geiros? Foi a mesma coisa: de 
47.192, no primeiro ano, passou à 
256.627, em 1949! 


(Publicidade) 
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Voar era uma necessidade brasileira 
—estava provada a tese de Linneu 
Gomes. Aconteceu, porém, que êle 
tinha outras teses e queria prová-las. 
Foi assim que nasceu um dos mais 
perfeitos serviços de segurança de vôo 
de que se tem notícia. A segurança e 
o confôrto dos passageiros passou a 
ser uma grande obsessão, em todos os 
componentes da Real. Todo o mundo 
já se referia ao pessoal de operações 
de vôo da Real como grandes timo- 
neiros. Reunindo hoje 34 tripulações 
de elite, pôde incrementar a expan- 
são de suas linhas, assim como a fre- 
quência dos vôos. 14 milhões de cru- 


- zeiros foram aplicados para a cons- 


trução do maior hangar da América 


“do Sul, no género. 870 homens em 


terra contribuem para a segurança no 
ar. 25 estações radiotransmissoras e 
receptoras funcionam, ininterrupta- 
mente, noite e dia, assegurando uma 
perfeita comunicação terra e ar. 
Ainda no capítulo segurança, é inte- 
ressante notar que a companhia possui 
O primeiro banco de provas Jacobsen 
duplo até hoje instalado na América 
do Sul. Trata-se de um teste aperfei- 
çoado durante a guerra pela aviação 
norte-americana, no qual os dois mo- 
tores de cada avião são verificados em 
funcionamento, nos seus mínimos deta- 
lhes, como se estivessem em pleno vôo. 
Mas não é só segurança. Há o con- 
förto e a cortesia no trato, durante 
a viagem. Nesse ponto, aliás, o Co- 


mandante Linneu não poderia ser 


mais feliz. Ele está encolhendo a dis- 
tância de uma forma suave e agra- 


dável para o passageiro. Um detalhe 
muito significativo dêste fato foi 
encontrado no boletim de sugestões 
que a companhia pede aos passageiros: 
um dêles, evidentemente, muito satis- 
feito com o tratamento recebido da 
aeromoça, reclamou: «Um sério incon- 
veniente verificado por mim é que a 
viagem acaba logo. Com aeromoças 
tão amáveis e solícitas a viagem de- 
veria durar mais, Seria mais agra- 
dável.» 

É assim que, segura e confortävel- 
mente, está sendo realizado o sonho 
daquele pilôto. Hoje, com 25 Dou- 
glas DC-3, uma das maiores frotas 
do Brasil, a Real está servindo cêrca 
de 30 localidades, em 5 Estados. Com 
a incorporação das linhas Natal e 
Wright, ao seu patrimônio, o con- 
sórcio Real é a maior organização 
transportadora do Estado de São 
Paulo, segundo estatísticas oficiais. 
Em cada 6 minutos, decola ou pousa 
um avião da Real. No aeroporto de 
Congonhas, em São Paulo, de 12 em 
12 minutos está pousando ou levan- 
tando vôo um avião da Real. Mais 
de meio milhão de passageiros foram 
transportados até 1949. 

Sem receber qualquer subvenção 
oficial, aí está um belo exemplo do 
que pode a iniciativa individual num 


“país democrático. 


Tudo isso que contamos aconteceu 
de fato. E está acontecendo ainda 
neste momento, Você mesmo—ao 
voar na Real —é um personagem dêste 
romance da aviação brasileira. 

Esta é uma história Real! 


(Publicidade) 


TONES en o 


Que associação de idéias lhe traz o 
açúcar? Café, doces, canaviais... Tal- 
vez você não saiba, porem, que os 
produtos Atlantic estão intimamente 
ligados à produção do açúcar, uma 
das maiores indústrias no Brasil. As 
melhores usinas dependem dos Óleos 
Intlustriais Atlantic para a lubrifica- 
ção perfeita do maquinismo de refi- 
nação dêsse produto. 

Os lubrificantes industriais Atlantic 
de alta qualidade estão satisfazendo 
os mais exatos requisitos de lubrifi- 
cacáo encontrados nos diversos tipos 
de indústria do Brasil. 

A mesma razáo que guia os indus- 
triais ma escolha dos lubrificantes 


Atlantic conduz o automobilista cons 
ciencioso a associar o nome Atlantic 
ás necessidades vitais de seu carro, 
preferindo também o Atlantic Motor 
Oil de Acáo Dupla, a Gasolina Etilada 
Atlantic, a Lubrificação Especializa- 
da Atlantic, as Baterias Atlantic e os 
Pneus Kelly-Springfield. 


A in 


"Boa Saúde ...e 
Vida Longa... 


Microscópio de pesquisas Bausch & Lomb EDN-98 usado em pesquisas do câncer 


O V.S. e sua família recebem benefício diréto dos trabalhos 


da ciência médica moderna. Pelo combate às doenças e com- 


preensão das funções orgânicas, tornam-se possíveis melhor saúde e 


vida mais longa. Um dos principais instrumentos da medicina é o micro- 


scópio. E entre os microscópios, os aparelhos que trazem a marca 


Bausch & Lomb merecem o maior respeito científico. 


i 
NGS Não hé dinheiro que pague os seus olhos—examine-os uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N.Y., U.S. A. 


RIO DE JANEIRO 


SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


A Ellicott faz 
dragas para: 
ALARGAR 
APROFUNDAR 
MELHORAR 
Rios 
Lagos 
Portos 
COMBATER ; 
Mosquitos 
Drenagem 
REMOVER . 
Obstrucoes 
Sedimentos 
ATULHAR 
Pántanos 
Praias 
Barragens 
CONSTRUIR 
Canais 
Portos 
Aterros 
PRODUZIR 
Areia 


Cascalho 


Entulho de 


terra 


ARGENTINA ` 


NCA 


A Ellicott Assegura-lhe Rapida Entrega 
Mundial de Dragas 


A Ellicott está equipada 
draga capaz de satisí 


qualquer ponto do 


dragas aqui repre 


de nenhum estaleiro: 


cott e trabalhador 


azer 


es loca i 


a suas 
mundo que V.S. 
mtadas 
montadas nas oficinas da Ellicott S 
tadas, encaixotadas e expedidas para 


foram 


para 
la com facilidade no local da dragagem. 


recorrer as f 


pri 


he 1 n} 
bastou um engenhe 


hacta 


Deixe que a Ellicott solva o seu problema de dragagem. 


A Ellicott constrói u 
em capacidades de 


A Ellicott assegur: 


em qualquer ponto do mundo. Parai 
tas, queira escrever hoje mesmo ped 


n 


ELLICOTT MACHINE 


1627 Bush 


Balti 


nore 


30 


CORPORA 


Maryland, 


TION 


E em confortável cama de casal. O con- 
— junto CAMABEL lançou um novo 
= padrão de confôrto com molas 
-No-Sag, até agora desconhecido no 


CONJUNTO 
SOFÁ E E 
POLTRONAS L 


eN CAMABE! 


POLTRONA G-1950 sabia 
ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S.A. 
$ 1.300, 


Pioneira da industrialização do confórto no pais 
Posto S. Paulo Fábrica: R. Jequitinhonha, 315 = Tel. 9-6143 - C. Postal, 1711 
End. Tel. “ROBELL” e Exposição: Av. Ipiranga, 367 - Esa. 
R. São Luiz - Tel. 6-5597 - S. Paulo 


sem embalagem 


Representantes exclusivos para O Rio de Janeiro: ALBERTO PORTELLA & CIA. LTDA. 
Praça da República, 66 - Fone 22-5249 


os ácidos da boca 


Os ácidos da boca que 
causam a cárie são neu- 
tralizados quando os in- 
gredientes antiácidos da 
Kolynos entram em con- 
tacto com eles. 


Obtenha melhores 
resultados escovando 


seus dentes com Kolynos 


após cada refeição. 


as bactérias 


As provas científicas re- 
alizadas por famosas uni- 
versidadesnorte-america- 
nas e européias demons- 
tram que Kolynos chega 
a destruir 92 por cento 
dos lactobacilos acidófilos 
da boca, 


Dentes sãos e 
atraentes — 
caracteristica 
de todo 


KOLYNOS-ISTA! 


GUERRA A CÁRIE DENTÁRIA! SÓ 
KOLINOS A COMBE © 3 nu 


na perfeição 


A espuma penetrante de 
Kolynos arrasta consigo 
as partículas de comida 


que a escova deixou ..- 


s no esmalte dos den- 
tes, evitando a acu 


ção de mucina. 


De sabor delicioso, 
e ECONÔMICO: 
basta um 
centímetro 


0 Austin MO “Devon”. 125 a 14 km por litro. Possante motor O.H.V. 


de 40 h.p. ao freio, completamente lubrificado a pressao. Suspensao dianteira 
independente. Elevaçao interior no centro do chassis. Forros de couro ou couro 
e pano; ampla mala de bagagem. Ventilacao interior; desembaciador de para- 
brisa, integrado. Portas de abrir à retaguarda, para segurança e comodidade. 


PECAS E SERVICO. O Serviço Austin cobre o mundo inteiro, e os donos de Austins 
podem, seja onde for, confiar nele para obter peças, consertos e assistência. 


AUSTIN — V.S. pode confiar nele! 


Distribuidores: CRANWOOD S.A. IMPORTADORA COMERCIAL, Rua General CAmor 
84/102, Caixa Postal 1773, Porto Alegre--R.©.5. +» COMPANHIA PROPAC (COMERCIO 
E REPRESENTAÇÕES), Caixa Postal 2168, Av. Rio Branco 85-14”, Rio de Janeiro, D 
ESTABELECIMENTOS JAMES FREDERICK CLARK, S.A., Av. Pres. Getulio Vargas 201/235 
Caixa Postal 23, Pornalba-—Piaui e A. FIUZA FILHO AND CIA., Rua Barao do Rio 
Branco 894, Caixa Postal 67, Forinieza—Cearé. © SOCIEDADE GERAL DE EXPORTACA O 
LTDA. Rua 15 de Novembro 101, Bslom — Pará. © GR. NEALON AND CIA., Praca 35 
de Novembro 137, Caixa Postal 267, Munaus— Amazonas. 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM o 


INGLATERRA 


DESOBSTRUI 


O NARIZ 


¡QUIN instante! 


(TAMANHO 
EXACTO) 


Leve-o consigo! 


Use-o quando quiser e aonde estiver! 


EFICAZ! E pequeno mas contém um 
medicamento de eficácia comprova- 
da, que desentope o nariz em poucos 
segundos! 


COMODO! Pode ser guardado no 
bolso ou na bolsa e estará, assim, 
sempre a sua disposição, quando 
sentir o nariz entupido. 


FACIL DE USAR! Basta colocar o In- 
halador Vick em cada narina, aspi- 
rar uma ou duas vezes. ..e no mesmo 


instante sentirá o nariz agradavel- 
mente refrescado e desobstruido, e 
sua respiração se tornará fácil e 
normal, 


COMPLETAMENTE SEGURO 


O Inhalador Vick não contém 
estimulantes prejudiciais. Pode 
ser usado confianternerte tan- 
tas vezes quantas forem neces- 
sárias. A farmácia de seu bairro 
tem o Inhalador Vick. Peça-o! 


INHALADOR VICK 


NOVO TRIUNFO DOS LABORATORIOS DE VICK VAPORUB 


Po Hr © 
pa 


/ 


| 
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Excursão por Estrada através 


os grandiosos panoramas 


dos E U.A.e do CANADA 


SS N 


m 
=== = SS 
HA ( ERR. 

— a MAS eaa 


nos Ônibus da 
GREYHOUND 


Visite Nova York, Boston, Montreal, Otawa, 
as Cataratas do Niagara, Detroit, Chicago, 
Salt Lake City, Sáo Francisco, Hollywood, 
Grand Canyon, Cavernas de Carlsbad, 


Ey Washington, D. C., e muitos outros lugares! 


60 DIAS CR. $42.500% 


incluindow todos os transportes, visitas a pontos de 
interesse, e hotéis de primeira classe. (As refeições 
não estúo incluidas.) 


SAI DE da 


Santos 18 de Set. SS “Uruguay” 

Rio 20 de Set. SS “Uruguay” 
São Paulo 1 de Out. Pan American Airways 
Rio 1 de Out. 


PEÇA-NOS INFORMACOES! 
SERVCIO DE TURISMO 


114 Xavier de Toledo 14 Praga M. Gandhi 
São Paulo Rio de Janeiro 


Inspetor de Caça usando motor Johnson de 16 cavalos 
(montado no poço) que propulsiona um barco tipo Banca. 


tee ee een... i 
DE CONFIANCA 


Viaje söbre ägua com rapidez e comodidade 
. . « Converta sua embarcação num barco a 
motor — instantâneamente e mediante pequena 
despesa — com um motor de pópa Johnson. 
Resistente—construido para prestar bons 
serviços. Compacto. Leve 
(de 14 a 52,500 kg). 
Aquisição e manutenção 
econômica. Dezenas de 
ontos carac- 
= Dtbsicos de 
qualidade, inclusive 
Contrôle de Mudança de 
Velocidade e Tanque 
Separado Mile-Master, 
para Combustível. Com- 
pleta proteção contra 
água salgada. Um mo- 
tor DE CONFIANCA! 
(Modêlo QD de 10C. V. 
ilustrado á esquerda). 
GRÁTIS — Escreva pedindo 
folhetos ilustrados com a série 


completa dos motores John- 
son de 2,5 a 22 cavalos-vapor. 
OUTBOARD, MARINE & 
MANUFACTURING CO. 
Export Division, 
Waukegan, Ill., E. U. A. 


JOHNSON 


Motores de Pôpa SEA-HORSE 


e completa. 300 watts, 12 volts, C.C. $] 
(38,500 kg). Para lâmpadas elétricas, 
rádios e aparelhos elétricos de 12 volts. 
Baixo custo. Seguro. Fácil de instalar. 9 
Milhares em uso. Peça folheto. 


Gerador elétrico “Iron Horse” 
Uma usina geradora elétrica portátil “Pes y? 
3 
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Você ainda faz ISSO? 


ann sê 
a 
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Para fechar envelopes 


X EE EEE EE E E 


e Adere instantaneamente 


2 
2 
2 


Standard -D5-€-28 


e Fixa sem molhar 
e É transparente como cristal 
e Tem mais de mil aplicações 


FITA 644: DUREX 


À VENDA EM TÓDAS AS PAPELARIAS E CASAS DO RAMO 


u DA DA th 
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Para fechar embrulhos 


Máquinas UNDERWOOD 


de escritório à venda em todo 0 mundo 
OQUE RITMICO 

A E ESCREVER DE LUXO, DE TOO’ ©, 

Bee MAS ESCREVER INTEIRAMENTE ELÉTRICAS 


MÁQUINAS DE PORTÁTEIS 


1 S DE ESCREVER 
ia R SUNDSTRAND 


CQUINAS DE SOMA 
as ILIDADE SUNDSTRAND 


s DE CONTAB 
ak CONTABILIDADE ELLIOTT FISHER 


idor 
todo o Mundo * Consulte o Distribu 
a de 200 localidade ou escreva para 
UNDERWOOD CORPORATION 
Divisão Internacional NTER 
1 PARK AVENUE, NEW YORK 16, N. Y., E. U.A. 
Máquinas de contabilidade 


r + Máquinas de somar * 


Máquinas de EEA carbono + Fitas para máquinas 


MÁ 
MÁQUINAS DE 


Sao Jodo d'el Rey... x 


— Cidade de 


tradição e progresso! AENA 


Lendaria cidade do ouro e centro de 
memoraveis acontecimentos histori- 
cos, São João d'el Rey é tambem uma 
das mais progressistas cidades mi- 
neiras. Seu desenvolvimento indus- 
trial foi rapido e, para esse cons- 
tante progresso,as maquinas e equi- 
pamentos International Harvester 


INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS, S. A. 


Rio de Janeiro São Paulo 


Ay. Barão de Tefé, 74 


Ruo Oriente, 57 


x \ 
¿na > 


vêm participando decisivamente 
Uma das mais importantes industria 
da velha cidade é a fábrica de Fia 


ção e Tecelagem de Mattosinhos 
dotada das mais modernas instala 
ções, destacando-se o conjunto ge- 


rador International-Ready 
que se vê na gravura 


Porto Alegre 


rimam 
Sms 


had Rua Gospor Martins, 203 


INTERNATIONAL HARVESTER 


Tratores e máquinas agrícolas McCormick International 


- Caminhões International - Força Industrial International 


Onde se divertem 
pessoas de hom gosto... 


aí se encontram os cigarros Hollywood 


Do Iate Clube Rio de Janeiro, parte a lancha | 
veloz ante o deslumbramento panorâmico 
da Guanabara... Acendamos um Hollywood, 
o cigarro-tradição, que dá ainda mais realce 
aos prazeres da vida. Seja, V. também, do 
grupo elegante dos que fumam Hollywood. 


SO 
ollywood | 


Cia. de Cigarros SOUZA CRUZ 5 


SELEÇÕES está À VENDA 


nas principais livrarias e bancas de 
jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 4,00. 
Os nossos Agentes, constantes da re- 
lação abaixo, estão aptos a suprir qual- 
quer encomenda, bem como a receber 
pedidos de assinaturas, ao preço de 
Cr$ 40,00 anuais. 


ALacoas: Manoel Espíndola, Praça Pedro 
Il, 49, Maceió. 

Amazonas: Livraria Escolar, Ltda., Rua 
Henrique Martins, 177/181, Manaus. 
Banta: Alfredo J. de Souza & Cia. Rua 

Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praça do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Alfredo Copolillo, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goiás: Agricio Braga, Av. Anhanguera, 
78, Goiânia. 

Maranmio: Ramos d'Almeida, Praça João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Mato Grosso: R. Carvalho & Cia., Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Humberto Botelho, Av. 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia. Trav. 
Campos Sales, 85/89, Belém. 

Parafea: S. A. Luna, Rua Maciel Pinhei 
ro, 720, João Pessoa. 

Paraná: J. Ghignone & Cia. Ltda., Rua 
15 de Novembro, 423, Curitiba. 

Pernambuco: Luiz S. Miranda Sá, Rua do 
Imperador, 221—30 and., Recife. 

Prauf: Claudio Moura Tote, Rua Coelho 
Rodrigues, 1189, Terezina. 

Rio pe Janeıro: Fernando Chinaglia, Av. 
Presidente Vargas, 502—19° and., Rio 
(Tel. 43-6161). 

Rio Granne po Norte: Luiz Romão, Av. 
Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granpe po Sur: Octavio Sagebin, 
Rua 7 de Setembro, 789, Pórto Alegre. 

Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia., 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Ifigênia, 281, São Paulo. 

Sercıre: Livraria Regina, Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracaju. 

Territério po Acre: Diogenes de Oliveira, 
Rio Branco 

Em Portugal e Colónias, 
número avulso Esc. 6$00. 

PorrucaL: Livraria Bertrand, Rua Garrett, 
73, Lisboa. 

Ärrıca Orrentat Porrucufsa: José Maria 
dos Santos, Casa Havanesa, Rua Enge- 
-nheiro Lapa, 62, Lourenço Marques, 
Moçambique. 

Ärrıca Ocwwentat Porrucußsa: Livraria 
Magalhães, Avenida Mariano Machado, 
Lobito, Angola. 
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CENA de grande veracidade e 
A dramatismo histórico, evoca- 
da artisticamente por Fidel 

Roig Matóns, é um símbolo da 
grandeza d'alma de San Martín. 
O episódio foi des- 
crito, em suas Me- 
mórias (1862), por 
Manuel de Olazábal, 
que havia sido cade- 
te” do Regimento 
Montado de Grana- 
deiros, uma criação 
de San Martín, de 
projeção continental, que participou 
das grandes batalhas da Indepen- 
dência, de San Lorenzo a Ayacucho. 
Olazábal foi esperar San Martín 
no cume da cordilheira. Ao nascer 
o sol com todo o seu esplendor, pre- 
senciou a chegada da pequena cara- 
vana chefiada pelo Libertador. Já 
perto dêle, com emoção que não lhe 
permitiu conter as lágrimas, Olazá- 
bal abraçou-o pela cintura, enquanto 
San Martín, estendendo o braço es- 
querdo, tocou-lhe a cabeça e pro 
nunciou esta única palavra: “filho!” 
O seu semblante re- 
velava os efeitos da fa- 
tigante subida, e, após 
um breve silêncio, dis- 
se: «Bom será, talvez, 
que baixemos destas 
alturas, nos quais, em 
outros tempos, a Amé- 
rica me contemplou.» 
Eis aí a frase his- 
tórica—lapidar como 
os seus relatórios de 


O regresso de 


San Martin 
(Capa) 


Ricardo Levene 


batalha—cujo profundo sentido pas- 
so a explicar. 

Depois da Entrevista de Guaiaquil 
e de sua abdicação voluntária, San 
Martín regressava do Peru. Havia 
convocado o Con- 
gresso Geral Consti- 
tuinte, expressão da 
soberania e organi- 
zação nacionais, tal 
como em sua pátria, 
nas oportunidades 
em que reclamou a 
convocação das as- 
sembléias de 1813 e 1816. A presença 
de um militar afortunado era terrí- 
vel para os Estados recém-constituí- 
dos, disse éle, mas advertiu, no mes- 
mo documento, que a anarquia es- 
tava latente, <a anarquia que irá 
devorá-los,» se não forem respeita- 
das as autoridades livremente elei- 
tas pelo povo. «A voz do poder 
soberano da Nação,» afirmou tam- 
bém, «será sempre ouvida com res- 
peito por San Martín, como cidadão 
do Peru, e obedecida e feita obede- 
cer p ele próprio, como o pri- 

im meiro soldado da li- 
berdade.» 

Tinha fé em que 
«a independência da 
América é irrevogás 


(CONTINUA NA 
CONTRACAPA POSTERIOR) 


Fidel Roig M BR 


duzido em nossa capa, 
Be a 4.500 metros 
de altitude, nos Andes. 
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silk lipstick 
Baton à base de séda natural 
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atomizada aos novos batons. Silk Lipstick 


baton à base de séda natural, é o mais macio, 
o mais radioso, o mais vibrante. Permanece 


inalterável longas horas, não mancha, mantém. 


nítido o contorno. O brilho da sêda real 
cada tonalidade e dá aos lábios a cet 


frescura da mocidade. 8 côres 


ca 


inosa - 


, 3 inéditas 


ed, 35,00 | 
á base de 


» has mesmas modernas tonalidades: 35,00, . 


Tender Pink, Orange Fire, Electric R 


Rouge compacto e em creme, 


sê 


da 


» 


Conjunto de quatro 
Silk Lipsticks. 


Re- 
Cr$ 100,00. 


quintado estójo com 


quatro Silk Lipsticks 
nas suas tonalidades 


individuais. Elegan- 


te e prático»na sua 
bolsa em qualquer 


ocasião. 


n 


, 311 - SÃO PAULO: PRACA DA REPÚBLICA, 61 
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AVENIDA RIO BRANCO 


... com os modernos slacks Saragossy 
para esportes, passeios ou para seus week-ends. 
Corte anatômico. Tecido leve e durável. 
Um slack com a garantia da etiqueta 

Saragossy é a melhor roupa para 


os melhores dias de sua vida. 


REPRESENTANTES NO BRAS 
RIO DE JANEIRO: José de Brito — Av. Gomes Freire, 25 


RIO GRANDE DO SUL: Hes & Woltf 
Caixa Postal, 875- Porto Alegre 


O PAULO: Hans. Alex Loswenthal 


i 
É Rua São Bento, 480 s, 301/2 
v : j di 
; MINAS GERAIS: Isonel Cosenza- Av, Santos =. PAHIA: Armando Banato a salvador 
Dumont, 361 - C. Postal 717 - B. Honzònte PARÁ: Pereira Pinto & Cia 
Trav. 7 de Setembro, 61 - Belém 


PARANA: S Rigler- R. Cabral, 773-Curitiba 
PERNAMBUCO; Antonio Lopes da Costa - Ay 
Distribuidor exclusivo em Petropolis « Est. do Rio- Alaiataria De 


Martins de Barros, 292 - Recife 
Carolis- Av; 15 de Novembro, 548 


Record 8.605 


Talvez alguém possa pensar que o elegante e atraente fursão Thames 
de 500 quilos somente se sinta «à vontade» nas ruas das grandes cida- 
des. Mas, nada mais longe da verdade! Esse robusto furgão é capas dé 
aguentar serviço nas estradas rurais mais acidentadas, e sem eee 
de dificuldade. Esse furgão econômico e de baixo preço é um espli 


dido emprêgo de capital—capaz 
de alto desempenho sob tôdas as 
condições. 


AUTOMÓVEIS + FURGÕES 


Os automóveis Anglia e Prefect, us 
furgões e caminhões Thames, todos de 
fabricação inglêsa, são montados pela 
Ford Motor Company Exports Inc., em 
São Paulo j 


DAGENHAM 
CAMINHÕES + TRATORES 


A nee me 


SERVIÇO MAIS 


RAPIDO PARA A 


Europa 


PELOS MAGNÍFICOS ““ARGONAUT SPEEDBIRDS” 


Serviços regulares "Speedbird” para 51 aéreo, podem ser mais bem empregados | 

paises nos cinco continentes, reduzem ao duronte sua estado. B. O. A.C. com o 

minimo os jornadas prolongadas. As horas, tradição de seus 31 anos de servico e ex- | 

dios e algumas vezes semanas, que V. pode periència, lhe proporciona plena satisfação | 

economizar utilizando-se do transporte em vôo suave e seguro. | 
| 


CHEGUE MAIS RÁPIDO! PROLONGUE SUA ESTADA? 


Rio de | Horas Vôos | PASSAGENS 
Janeiro | de vôos semanais | Ida ida e Volta 


LISBOA 21 horas Cr$ 12.040,00 | Cr$ 21.675,00 


Douradinhas e Apetitosas! 
Fritas com A DONA! 


Há quem prefira fazer suas frituras com o puro e re- 
finado Composto A Dona. E há as que preferem 
fazê-las com o leve e cristalino Óleo A Dona. Óleo 
ou Composto - ambos estáo certos! É que os melhores 
pratos ficam melhores ainda,quando feitos com A Dona. 


LONDRES 26 horas | Cr$ 13.620,00 Cr$ 24.520,00 


Vôos regulares de "Speedbirds” também para Montevideo, 
Buenos Aires, Santiago e conexões para tôda parte do mundo. 


B.0.0.C. cuidará bem de você VO E rua deb [ 


para informações dc BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 
y NA ey 


QUER FAZER BELOS PRATOS ASSIM? Envie 6 rótulos dife- 
£ rentes de produtos Swift, com seu nome e endereço, a Depart. 
E 1AB 11, Caixa Postal, 4210. S. Paulo e receberá o famoso livro 
Y de receitas Swift. Rio de Janeiro: 


Av. Franklin Roosevelt, 194 c, Tel. 42-4046 Sr oak 


Es y Sáo Paulo: dp NS ees è 8 Li 
wi t Alam. Barão de Limeira, 114, Tel. 6.1352 || Li | Est = : 
ws pe hd = 


Natal: AA š 
Edificio Quinho, rua Ferreira Chaves, 104, Tel. 1983 


Companhia Swift do Brasil S. A. PO <> 
nderêço telegräfico: AIRLINES 


Bei. E 
: T mais DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


DELICIANDO O PALADAR 
DOS BRASILEIROS... 


Na variedade dos produtos apresentados sob a marca Lacta, 


ha’ uma satisfação para cada gösto. 


Quer sob a forma de chocolate, drops, bonbons, 
caramelos, ou de qualquer produto desejado, 

a marca Lacta será sempre um sêlo de 

garantia, comprovada, ha' muitos 

anos, por inúmeros 


consumidores 


CR 
- QUE ANDAR SUAVE E ELEGANTE! 


LE) 


et 


Além de suavizarem o andar, os 
saltos de borracha Goodyear 
são elegantes, conservam 

a forma do calçado e 

duram muito mais. 


SALTOS Y E a » 
DE BORRACHA 4 3 uma tradição de qualidade / 


i it CHOCOLATES BONBONS SUA EVA, & 
GO | 3 DROP Ss CARAMELOS CONFEITOS 
Y 3 WAY ESP EA PÃO DE MEL LACTOMALTE 


NOVO TREM DE TIPO REVOLUCIONÁRIO 
MONTADO SÓBRE ROLAMENTOS TIMKEN 


Dois trens de tipo inteiramente novo ACF- 
Talgo, construidos nos Estados Unidos 
pela American Car and Foundry Company, 
acham-se agora em serviço na Espanha. 
Desenhados para oferecer o máximo de 
confórto a altas velocidades, são montados 
sôbre rolamentos Timken de rolos côni- 
cos. Com rolamentos Timken os carros 
oferecem uma resistência ao arranque 88% 
menor que com mancais comuns, assegu- 
rando assim partidas isentas de choques 
e trepidações. Todas as restrições de 
velocidade impostas tendo em vista a 
capacidade dos mancais, são inteiramente 
iliminadas. 


Além do confórto que advem para os pas- 
sageiros,o emprêgo de rolamentos Timken 
traz inúmeras vantagens para as próprias 
emprêsas ferroviárias. Com rolamentos 


Timken, evita-se inteiramente uma das 
maiores causas de demoras e atrazos, O 
superaquecimento das caixas dos mancais. 
E como apresentam capacidade maior para 
reter o lubrificante, os rolamentos Timken 
concorrem também para reduzir o tempo 
dos serviços de conservação assim como os 
gastos com material. 


Os rolamentos Timken são os preferidos 
da indústria. Nenhum outro rolamento 
pode oferecer maiores vantagens . . . nen- 
hum outro foi submetido a provas tão con- 
cludentes. Quer compre ou construa com- 
posições ferroviárias, tratores, ou máquinas 
de qualquer tipo, especifique sempre rola- 
mentos Timken. Permitanos auxiliá-lo em 
seus problemas de rolamentos. Escreva a: 
The Timken Roller Bearing Company. 
Canton 6, Ohio, E.U.A. 


TIMKEN 4: q 


MARCA REGISTRADA REG. U. S, PAT. OFF, 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 


Telegráfico: “TIMROSCO” 
Representante exclusivo para vendas no Brasil 


The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 


Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil | 


. mais usado 
em todo o Brasil... 


gov ADO 


EE USO O ATLANTIC 


MOTOR OIL 
“AÇÃO “DUPLA” 


QUE LIMPA E LUBRIFICA 
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i 
Para lubrificação perfeita das ; 
partes vitais do motor e para ! 
satisfação e economia, use êste ! 
- tem uma película lubrificante 
E altamente aderente. 
i 
i 
1 
i 
u 
1 
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mantém seu corpo sob tem- 
peraturas elevadas. 

evita oxidação, corrosão e 
formação de “bôrra”. 
mantém livres os anéis de 
segmento. 


isenta de entupimento os ca- 
nais do sistema de circulação 
do lubrificante. 


Produto da ATLANTIC REFINING COMPANY OF BRAZIL 


MOTOR OIL + GASOLINA + LUBRIFICAÇÃO + PNEUS » BATERIAS 


motor oil mais moderno e com- 
pleto no motor de seu carro. Es- 
colha êste óleo certo, que con- 

“ tém o detergente certo, na pro- 
porção certa. 


Ao trocar ou adicionar o óleo 
no carter, insista no Atlantic 
Motor Oil de “Ação Dupla’, 


VÓE no DC-6 


não tem no mundo inteiro avião 
comercial mais rápido...nem melhor! 


@ Os viajantes experientes preferem o Douglas DC-6. Este 
veloz quagrimotor aéreo conquistou a supremacia com a 
novidade que oferece em rapidez, confórto e segurança. 

A uns 500 quilômetros por hora, V.S. sobrevoa veloz- 
mente continentes e oceanos. Repousado em amplas e | 
confortáveis poltronas, pode ir admirando o panorama, 
através das amplas janelas quadradas. A cabine do DC-6 
ER mantém-se constantemente a uma temperatura agradável 
PE e a uma pressáo interna própria para assegurar confórto. 
A primeira vez que volte a viajar pelo ar—faca-o em Ghee 
um Douglas DC-6, que é de confiança. Estas modernas 
aeronaves são fabricadas pela Douglas, que já construiu 
mais aviões do que outro qualquer fabricante do mundo. 


DOUGLAS AIRCRAFT COMPANY, INC., SANTA MONICA, CALIFORNIA, E.U.A. 


1950 . . . 309 ANIVERSÁRIO 


Se é bom para o bebê... é bom para você! ( maya 


Sua pele é táo delicado 
e sensível 
ELA MERECE ÉSTE 


Talco Especial, 


A tenra e sensível pele do bebê não suporta o 
uso de qualquer talco. Use êste talco suave, puro, 
boratado, feito especialmente para protegê-lo 
contra assaduras e brotoejas. O Talco Johnson é 
recomendado e adotado por muitos 


médicos e maternidades. 


poa remo ng nn 


PE 


TALCO 


C Y M Asvromar 


A cada movimento do braço, uma peça oscilante 
deslocando—se, dá corda ao relógio C YMA 
AUTOMÁTICO, cuja máquina, de 17 rubis, é 
duplamente protegida contra choques, A Foram 
concedidas SEIS patentes diferentes só para o me- 


canismo automatico.* Além de anti-magneticos, 
ha alguns modelos que são também impermeaveis 
å agua e í poeira, 

CYMA o relógio automático que possue também 
um sistema automático de segurança da corda. 


A melhor prova de confiança que merece o relógio CYMA-AUTOMATIC é que 
MILHÕES DE PESSÕAS, NO MUNDO INTEIRO, 
O USAM COM O MAXIMO DE SATISFAÇÃO 


-«. “trubenizado”, da 

camisa TANNHAUSER... 
o seu corte impecavel... a 
qualidade superior de sua 
tricoline... lhe dão uma apa- 
rencia sempre nova! Vista-a 
pela manhã- e ánoite elaainda 
estará como recem-lavada e 
passada... e proporcionando- 
lhe o máximo de conforto 


com o máximo de elegancia! 


24 da 


DESDE 1893 


O colarinho “trubenizado” 


designa o emprego de 
processo químico registrado 
sob pafente n.º 22.440. É 
uma patente de TANNHAUSER, 
um processo de ‘‘goma 
permanente” ligando a 
entretela com o forro e o 
fecido exterior. Basta lavar e 
passar a camisa e pronto! - terá 
de novo o colarinho elegante e 
confortavel. 


“a OS CAMINHÕES 
E AJUDAM A CONSTRUIR 
O BRASIL... 


Num país imenso como o Brasil, 

o caminháo vem cumprindo uma das 
mais relevantes tarefas: a de 
transportar as riquezas e utilidades 
vitais ao engrandecimento e ao 
progresso da Nacáo. Seja 
transportando gado e produtos agrícolas, 
levando matérias primas ás fábricas 
e aos portos, suplementando as 
ferrovias e os servicos aéreos ou 
entregando mercadorias. A General 
Motors do Brasil orgulha-se de estar 
contribuindo, com a fabricacáo de 
seus caminhões, para a mais rápida 
consecução desse patriótico objetivo. 


GENERAL MOTORS 
DO BRASIL S.A. 


Chevrolet, Pontiac, Oldsmobile, Buick, 
Cadillac, Vauxhall 


Ausomévaia:. : | GENERAL - | Caminhões : Chevrolet - G. M. C., Bedford-G. M. Coach 


Motores Diesel - Peças e Acessórios - Frigidaire 


Os produtos de aco BETHLEHEM 


saem diretamente da usina para V. S. 


das 


Point da Bethlehem, no 
\ porto de Baltimore, é a úni- 
ca usina produtora de aco 
\ nos Estados Unidos que se 
\ acha situada à beira-mar. 

\ 
ção podem ser carrega- 
dos da usina direta- 
mente para os navios, 
; diminuindo 
assim as possi- 
bilidades de avarias 
motivadas pelo excesso de 
manuseio. 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORATION 
25 Broadway, New York 4, U.S.A. Cables: “BETHLEHEM NEWYORK" 


RENTE 


Escritörios e representantes em tödas as principais cidades do mundo 
No Brasil: Para informacöes completas sobre produtos de BETHLEHEM STEEL dirija-se a: 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION 
RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.° andar SAO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sala 84 


nn A 


São minorados os riscos | 


operações de transporte | 


A grande usina Sparrows? 


| 


Os produtos de exporta- | 


MODÉLO 628 - Ri- 
quíssimo modêlo de 
mesa com 6 valvulas. 
Olho mágico. Falante 
de 8 polegadas. 
Transformador uni- 
versal para 90 - 115 
- 125 - 200 e 220 

. Mostrador para 

| sintonisação. 


MODELO 585 - Belíssimo 
modêlo cabeceira, numa sé 
rie de 6 córes. Ondas curtas 
e longas. Transf, univ. para 
90-115-125-200 e 220 vdlts. 
O mais completo rádio com- 
pacto que se produz no país. 


MODELO 525 AC ~ Dese- 
nhado para excepcional 
alcance em ondas curtas. 
5 válvulas Rimlock. Trans- 
formador universal para 


90-115-125-200 e 220 volts. 


Maravilhosa serie de radios 


de alto padrão de qualidade, 


Idealizados e construidos sob avançadas es- 
pecificações técnicas, os rádios INVICTUS 
correspondem a todos os desejos e condi- 
ções do comprador exigente e conhecedor. 
Procure o revendedor INVICTUS mais 
próximo peça para ouvir qualquer «um 
dos modélos de 1950, ficará surpreso 
com a beleza e qualidade déstes rádios. 


VENDAS SÓMENTE ATRAVÉS DE REVENDEDORES 


Li A Ea ob ESS 


ORGULHO DA INDÚSTRIA NACIONAL 


MODÉLO 636 - Magnífico receptor de MODÉLO PH 1 - Superior modélo de 


randes recursos.6välv.3faixas 


e onda. mesa com 5 válvulas Rimlock. Variável 


alante de 6 pol. Olho mágico. Transf. de 3 secções. Transformador universal 
univ. para 90-115-125-200 e 220 volts. para 90 - 115 - 125 - 200 e 220 volts. 


para o seu carro 


O melhor lubrificante que o 
seu dinheiro pode comprar 


Desfrute sem cuidados do insu- 
perável desempenho e proteção 
que o Havoline lhe assegura. 
Esse famoso óleo de motor 
limpa o motor ao mesmo 
tempo que o lubrifica —e o 
mantém isento de borras e 
carvões prejudiciais. É uma eco- 
nomia para os carros velhos — e 
um imperativo para os carros 
novos! Passe já a usar Havoline. 


e os seus distribuidores 


—> hn 


MÁQUINAS O 
ROTATORIAS, NORG 


OFICINA 


DE EMBALAGEM 


HAMILTON BE 
PARA COMIDAS E 


ASPIRADORES HAMILTON BEACH, 
COMUNS E DE TANQUE 


AUTOMOTRIZ 


o seu sonho de tódas as noites” 


TIPO STANDARD 
Solteiro - Cr$ 980,00 
Casal - Cr$ 1.480,00 


Em 5 pagomentos 


TIPO LUXO 


Em 10 pagamentos 


Exposição e Vendas: Rua Arouche, 84 
Fones: 4-9380 e 6-1641 - Calxa Postal 3350 
SÃO PAULO 


ACEITAMOS AGENTES EM TODO O PAÍS 


Ri iania cee = 
do seu equipamento-especificando 


DIESE 


Pode V.S. poupar combustível e dinheiro, e 
aumentar seus lucros, se especificar os Mo- 
tores Diesel Cummins, económicos e de con- 
fiança, para seu equipamento. Vasto sortimento 
de modélos—de 50 a 550 hp—the permite 
encontrar justamente o motor apropriado 
para a sua aplicação. Para assegurar eficiência 
e desempenho, cada um dos Diesel Cummins 
é construido não uma, mas duás vezes. 

O Distribuidor Cummins lhe mostrará de 
que maneira V.S. pode lucrar com o uso dos 
Motores Diesel Cummins, leves, de alta 
velocidade e alta r.p.m. Nossos engenheiros 


lhe fornecerão, de graça, estimativas de 
economias de operação, e manuais, na sua 
própria língua, com instruções sôbre a ope- 
ração dos Cummins. Queira avistar-se com o 
Distribuidor local da Cummins, sôbre a 
maneira de especificar os Motores Diesel 
Cummins para os seus caminhões, ônibus, 
tratores, máquinas de remoção de terras, pás 
mecânicas, guindastes, locomotivas indus- 
triais, compressores de ar, vagões e monta- 
cargas para serrarias, tôrres de perfuração, 
bombas centrífugas, grupos geradores e uni- 
dades de fôrça elétrica, e barcos. 


CONVERTA IGUALMENTE AOS DIESEL 
CUMMINS O SEU EQUIPAMENTO ATUAL 


O Distribuidor local dos Cummins lhe mostrará, sem encargos, como fazê-lo. Marca Registrada U.S. Pat. Of. 


CUMMINS DIESEL EXPORT CORPORATION, COLUMBUS, INDIANA, E.U.A.-CABOGRAMAS: CUMDIEX 


Distribuidores no Brasil: Oscar C. Vianna & Vendedores Mundiais de Equipamento 
Cia., Ltda., Rio de Janeiro ... Formac, Porto Para Campos Petrolíferos 


Mid-Continent Cummins Export Corp. 


Alegre . . . M. da Silva Marques, Belém, Pará New York e Fort Worth, E. U. A. rf 
_ - - - Importadora do Nordeste S.A., Fortaleza, Vendedores Mundiais: de -Equipamen 


Ceará . . . Geovia Limitada, Rio de Janeiro 


Ferroviário 
Cummins Diesel Motive Power Corp. 


+» » Thela Commercial S.A., São Paulo . min New York City, E.U.A. 


Cummins Diesel Railroad Equipment 
Co., New York City, E.U.A. 


NOVA DESCOBERTA 


proporciona um barbear mais fácil e ajuda 
a conservar o rosto jovem e saudável! 


Um notável ingrediente no Creme de Barbear 
Williams — recomendado pelos médicos 
especialistas nos 


Acora PELA PRIMEIRA VEZ 
surge um creme de barbear que, 
de fato, faz bem à pele. Esta nova 
e revolucionária fórmula permite 
barbas mais fáceis e mais rentes 
do que nunca — sem irritar a pele! 


NOTÁVEL INGREDIENTE 


O novo Creme de Barbear Williams 
é baseado numa notável substân- 
cia chamada Extrato de Lanolina. 
O Extrato de Lanolina é 25 vêzes 
mais concentrado do que a Lanolina, 
essa substância tão recomendada 
pelos médicos para a saúde da 
pele! Ele amacia o rosto, à medi- 
da que você se barbeia... contri- 
bui para manter a pele jovem e 
saudável. 


RECOMENDADO PELOS MÉDICOS! 


Nenhum outro creme de barbear foi 
até agora tão bem recebido pela 
classe médica. 251 especialistas em 
pele, que experimentaram em si 
próprios o novo Creme Williams, 


cuidados da pele 


aclamaram com entusiasmo a in- 
clusão do Extrato de Lanolina. 
Agora — cada vez que você faz a 
barba com o novo Creme Williams 
— você proporciona a seu rosto 
os benefícios desta maravilhosa 
substância. E quanto mais tem- 
po você usar Williams, maiores 
serão os seus salutares efeitos 
sôbre a pele. 

EXPERIMENTE WILLIAMS VOCÊ TAMBÉM 


Se você quiser barbas rentes e 
bem feitas que dão ao rosto uma 
aparência jovem e saudável, co- 
mece a usar Williams amanhã. É o 
único creme de barbear que contém 
Extrato de Lanolina. 


NE 


EM 2 TAMANHOS: COMUM E GIGANTE 
Á VENDA EM TODO O BRASIL 


Y, / d lin 


a nova telha de aluminio Rochedo 


Levados pela crescente aceitação telhas apresentam maior rendimento 
das telhas de aluminio, lançamos útil por m.2, criando assim uma 
agora cinco novos tamanhos. Estas economia de mais de 23%! 


Eis os cinco tamanhos padrão: | 
1220 x 792 mm. | 

1830 x 792 mm. | 

2440 x 792 mm. 

3048 x 792 mm. - 
| 

| 

| 

| 

4 


* PESAM 10 vezes menos, por m2, que 
qualquer outro tipo de telha! 


% ECONOMIZAM, por isso,nas funda- 
ções, estruturas e consideravelmente 


nas despezas de transporte ! 3660 x 792 mm. 


* DURAM indefinidamente por serem 
inquebráveis, inoxidaveis e resis- 
tentes à corrosão. Dispensam qual- 
quer despesa de manutenção ! 


% MANTEM a temperatura interior 
sempre agradavel! 


ALUMINIO DO BRASIL S/A — SÃO PAULO 
Largo Paissandú, 51 — 8.º and. — Cx. Postal 39-B 


lhe oferece mais de ZY, de economia! 


„Isto sim, 


é um prazer... 
diz o jogador de gélfe. 


a? 


Ar fresco, boa disposição, nenhum mal-estar durante 
mudanças de altitude e uma rota sem par a cima das 
nuvens. Um serviço dêstes só a KLM é capaz de 
oferecer porque „var de avião é muito natural para os 
holandeses”. Para qualquer viagem, só mesmo com éles! 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


% A 
Tg LAS 
ASI 


COMPANHIA REAL HOLANDESA 
DE AVIAÇÃO 


Para informações referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
agente de viagens local ou a 
agência mais próxima da KLM. 


i 


ONDE HA GRANDES ORGANIZAÇÕES HA MÁQUINAS BURROUGHS 


PARA UMA SENSAÇÃO GOSTOSA 
DEPOIS DA BARBA... 


experimente isto: 


Os Constellations da Panair do Brasil são 
verdadeiros embaixadores do Brasil progres- 
sista e dinâmico de hoje no estrangeiro. 


Cooperando | 


com os dominadores do espaco! 


Uma Companhia de Aviacäo trabalha mui- 
to mais em terra do que no ar para o con- 
fórto de seus passageiros e a perfeita efi- 
ciéncia de tódas as operacóes, tanto técni- 
cas como administrativas. E no setor da 
administracáo, as máquinas Burroughs 
prestam um servico inestimável, facili- 
tando os cálculos eas estatísticas, econo- 
mizando tempo, simplificando múltiplas 
funções. 

As máquinas Burroughs usadas pela Panair 
do Brasil são as mais adequadas ao serviço 


dessa companhia. Talvez a organização 
que o Sr. dirige requeira outros modelos 
de máquinas Burroughs. Por isso mesmo, 
estudamos previamente cada organização, 
para aconselhar as máquinas mais indica- 
das para o seu caso. Para cada necessida- 
de de cálculo, existe a máquina Burroughs 
mais perfeita. E Burroughs não é sômente 
a máquina. É a assistência mecânica, tam- 
bém, o serviço permanente à disposição 
de seus clientes. Consulte ainda hoje a 
Burroughs sôbre o seu problema. 


eJurroughs 


CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 


Rio: Rua Visc, Inhaúma, 134 - 12.2 — S.Paulo: Largo Poissandú, 51 - sobreloja — Agentes em 
todo o Brasil — Repr. em Portugal: Robinson Bardsley & Co. Ltda., Cais do Sodré, Lisboa. 


MÁQUINAS PARA TÔDAS AS NECESSIDADES DE CÁLCULO 


AQUA VELVA é o arremate perfeito 
para uma barba bem feita. Suaviza e 
refresca a pele... é um suave antisséptico 
para cortes e arranhões. E contém um 
ingrediente especial que ajuda a con- 
servar a juventude e boa aparência do 


rosto. O aroma rico e masculino, ex- 


clusivo de Aqua Velva, é inconfundí- 
vel... distingue Aqua Velva de tôdas 
as outras loções. Experiménte Aqua 
Velva amanhã. Descubra por si mesmo 
por que é a loção mais popular do 


mundo para depois da barba. À ven- 


da em tôdas as boas casas do ramo. 


PASSE-A NO ROSTO! 


Borrife Aqua Velva na mão e apli- 
que-a no rosto, esfregando viva- 
mente. Observe como ela refresca 
imediatamente... dá uma incompará- 


vel sensação de bem-estar. Depois... 


ASPIRE! 


Coloque as mãos em concha no 
rosto e aspire profundamente. Veja 
como o aroma rico e masculino 
de Aqua Velva é estimulante... 
faz você começar bem o dia... 


SIMPLES E MENTOLADA 
DOIS TAMANHOS — COMUM E GIGANTE 


Compre um robusto caminhão Studebaker 
e economize dinheiro a cada quilômetro! 


S engenheiros da Studebaker 
traçaram estes caminhões 
dignos de confiança, de modo a acei- 
tar o repto das mais formidáveis 
condições de transporte do mundo. 
Os metais estruturais e as peças 
funcionais possuem um “extra” de 
robustez indefectível que reembolsa 
V.S. sob a forma de custos de manu- 
tenção quase incrivelmente baixos. 
E o que é mais, os possantes mo- 
tores de caminhão Power-Plus e 
: Econ-o-miser da Studebaker conver- 
tem o combustível, cada vez que se 
enche o tanque, em quilometragem 
de estrada assombrosamente eco- 
nómica. 
Dé-se ao trabalho de estudar 


de perto a maneira como a Stude- 
baker constrói a estrutura, os eixos, 
as molas, enfim, todo o chassí de 
um caminhão! Veja com seus pró- 
prios olhos porque é que os ca- 
minhões Studebaker excedem tudo 
em potência perene, fôrça de tra- 
ção e capacidade 
de ganhar dinh- 
eiro. Queira visi- 
tar o stand mais 
próximo da Stude- 
baker. 
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The Studebaker Export Corporation 
South Bend 27, Indiana, E. U. A. 
- End. Tel: “Studebaker” 


EXCLUSIVO DA CANETA 


MAIS DESEJADA DO MUNDO ! 


Diaposilivo"Clono-mabie”.. 4 


f Y, 
um processo inteiramente novo de absorver, Á 


. PA 


armazenar, proteger e dar saída à tinta / 
nova 


Parker 514 


Experimente-a agora mesmo no seu 


Veja no 
interior o 
tubo 
prateado! 


revendedor, e verá como escrever 
passa a ser algo de fácil e maravi- 
lhoso. A Nova “51” enche-se mais 
rápidamente e leva mais tinta. 
Um novo dispositivo regula o 
fluxo da tinta, produzindo 
uma escrita uniforme e sem 
falhas. Goze dos muitos no- 
vos aperfeiçoamentos que 
só a caneta mais perfeita 
do mundo lhe oferece. 


pre eramos] 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 


Brasil: COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1.º de Março, 9 - 1.º andar - Rio de Janeiro 
Portugal: ANTÓNIO VIEIRA, LTDA., Rua do Ouro, 167 - 1 isboa 
Angola: QUINTAS & IRMÃO, Caixa Postal 155 - LUANDA 
Moçambique: TEIXEIRA DA ROCHA, LTDA., C. P. 463 - Lourenço Marques 


“SOMENTE UM RESFRIADO?” “Somente uma gripe?” Nenhuma mãe conscienciosa 
se exprimirá dessa forma, pois os resfriados e as gripes podem diminuir a resis- 
tência das crianças e abrir caminho para doenças graves. Assim, não corra riscos 
com seu filhinho. Corte logo os resfriados com Vick VapoRub. Basta esfregar o 
seu peitinho, a garganta e as costas com Vick VapoRub na hora de dormir. 


ALIVIA RAPIDAMENTE — E AS CRIANÇAS GOSTAM DÉLE! 


1. DESCONGESTIONA rapida- 
mente o peito como uma 
cataplasma quente e agra- 
davel, e faz passar a opres- 
são e a dor. Bem-estar 
delicioso! 


3. PELA MANHA geralmente, 
o perigo duma gripe séria 
já passou — pois que a 
ação dupla do VapoRub 
continua durante a noite, 
e a criança se sente bem e 
alegre outra vez. 


2. OS VAPORES MEDICINAIS 
que produz desobstruem o 
nariz, aliviam a dor de gar- 
ganta, e acalmam a tosse. 


DE VEZES CADA ANO... 


EM 71 PAISES diferentes, mais 

de 40 milhões de mães dedi- 

y) cadas já provaram que V.S. 

14 pode cortar os resfriados fácil, 

x rápida e seguramente com 
Vick VapoRub. 3 


PROBEL CRIOU A 


= 


MOLA 


MAGIER 


fez o colchão DIVINO mais flexivel 


mais resistente, 


mais confortável 


A mola mágica, por ter 
bocas achatadas, assegura 
perfeita ligação do molejo 
e, com isso, seu funciona- 


mento 100% vertical, 
© 


O novo colchão DIVINO é realmente novo 
no molejo, no estofamento e no revestimento 
É vantajoso para V. comprar agora o 
novo colchão de molas DIVINO, me- 
lhorado e aperfeiçoado, pelo mesmo 
preço de antes. Veja-o ainda hoje e 
não deixará de adquiri-lo 


DIVINO 
Sa 


o colchão de mola mágica 


Produto PROBEL, a venda nas principais casas 


de móveis e tapeçarias 
ARMAÇÕES DE AGO PROBEL $. A. 


Pioneira na industrialização do confórto no país 
Fábrica: Rua Jequitinhonha, 315 
Tel. 9-6143 - Caixa Postal, 1711 End. Telegr. "Robell” 
Exposição: Av. Ipiranga, 442 - Esq. Rua 
São Luiz - Tel. 6-5597 - SAO PAULO 
Representantes exclusivos para o Rio de Janeiro: ALBERTO PORTELLA & CIA. LTDA. 
Praca da República, 66 — Fone 22-5249 


S.S. Public. 34.093 


ALGO NOVO... meias de côr 
que não desbotam. Precisamente 
o que o público vinha exigindo, 
meias que podem ser lavadas com 
a demais roupa sem perigo de 
manchá-la. Sua produção foi pos- 
sível graças aos corantes sólidos 
de Du Pont. 


CORANTES SÓLIDOS: Exemplos da inventiva baseada nas 
| pesquizas quimicas da Du Pont 


T À natureza proporciona corantes ... 

i “mas são caros e quase sempre desbotam. 

_. Todavia, os químicos superaram a na- 
tureza, criando corantes magníficos e 
de custo moderado . . . que duram tanto 
tempo quanto dura a roupa. 


— Os químicos da Du Pont estudaram 

_ durante muitos anos a produção de co- 

_rantesda hulha. Ea Companhia Du Pont 

inverteu quarenta milhões de dólares 

- nessas experiências, sem obter ganhos 
durante todo ésse tempo. 


h 


* Riscos tais de tempo, de esforços e de 


rito que anima o regime da iniciativa 
particular, graças ao qual uma só com- 
panhia ...a Du Pont. . . tem podido 
produzir produtos tais como o nylon, o 
neoprene, a película transparente im- 
permeável . . . e mais de 28,000 “coisas 
melhores para viver melhor . ... graças 
a química”. 

E. I.du Pont de Nemours & Co. (Inc.), 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 
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MARCA REGISTRADA 
COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR | 
... GRAÇAS A QUÍMICA 


são MELHORES... 
PORQUE SAO MAIS FRESCOS 


Aonde quer que V. vá, 
pelo Brasil afora, en- 
contrará sempre um 
maço de Continental, 
cheio de cigarros sva- 
ves, gostosos... por- 
que são mais frescos, 


As numerosas fábricas 
da Souza Cruz, estra- 
tegicamente distribui- 
das, suprem de manei- 
ra conveniente e rápi- 
da todos os mercados 
brasileiros. Numerosas 


i 


+ 
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frotas de camionetes 
da Souza Cruz, levam 
a cada recanto do 
cis a sua parcela 
de deliciosos cigarros 
Continental — para o 
seu prazer de fumar! 


CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ | | | ME al e x Sane. 


Quatro criadas 


me ajudam no 
serviço doméstico. Criadas que estão 

sempre prontas a trabalhar, que são 
ativas, econômicas e fazem um serviço perfeito 
Por isso tenho tempo para ler, costurar, ouvir o 

rádio e ao chegar o noite não estou 


nada cansada. Posso sair a 


passeio com mais disposição. 


= ...E NO BRASIL, COMO 
EM TODO O MUNDO, 
| AS DONAS DE CASA 
PREFEREM 
Nas guano de coma e LINHO IRLANDÉS! | 


mesa, as donas de casa 


va 
ig 


esclarecidas sabem que nada se 


compara ao Linho Irlandés... que 4 
guarda por anos e anos a maciez, Ë 
o brilho e o frescor! O Linho Irlandês quanto mais se lava ° 
mais bonito fica... e custa menos porque dura muito mais! _ 
. s PRODUTOS DA 
DH i ELETRO-INDÚSTRIA MALO s.a. 


Cx. Postal, 4386 - São Paulo 


ARIGRAF NAS BOAS CASAS DE APARELHOS ELETRICOS 
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RACKA AAA NENE. 


Um estimulante benéfico ou um inimigo do sono e da saúde? 
—Eis aqui a essência das opiniões científicas 


Quais são os efeitos do café? 


Por Roger William Rits 


CAFÉ é a bebida mais popular do 

mundo. Mas, fará mal à gente? 
Fará bem? Os médicos nos dão as 
respostas mais desencontradas: 

O café conserva você acordado; o 
café ajuda-o a dormir tranquilamente; 
estimula a circulação; não tem ne- 
nhum efeito sôbre a circulação; esti- 
mula o apetite; satisfaz o apetite; 
auxilia a digestão; nada tem a ver 
com a digestão; anula o excesso de 
acidez do estômago; provoca um 
excesso de acidez estomacal... 

Um estudo cuidadoso dessas opi- 
niões leva-nos à conclusão de que 
cada uma delas é verdadeira em rela- 
ção a determinadas pessoas. 

É que os efeitos do café parecem 
estar intimamente ligados às peculia- 
ridades orgânicas de cada um. 


O grão do café, na aparência tão 
simples, é de tal maneira complicado 
que os químicos divergem sôbre os 
resultados de sua análise. Seu ingre- 
diente mais importante parece ser 
a cafeína, cuja dosagem pode variar 
até ao limite de 250% em diferentes 
tipos de café. 

Em sua forma pura a cafeína é um 
pó de côr branca. A quantidade de 
cafeína contida numa xícara de café 
corresponde a duas pitadas. Trata- 
se de um estimulante cerebral e car- 
díaco, também diurético. Uma dose 
normal de cafeína, quando empre- 
gada como estimulante do coração, 
equivale mais ou menos à que encon- 
traríamos em três xícaras de café. 
Uma «dose fatal» seria a quantidade 
de cafeína contida em 100 xícaras de 
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lipino. Os “Huks” estão tão bem 
organizados, que podem incendiar, sa- 
quear e assassinar impunemente a 
cêrca de 30 quilômetros de Manila. 
O Govêrno Filipino tem se mostrado 
impotente para dominá-los. Agora, 
as fôrças americanas nas Filipinas es- 
tão sendo reforçadas, enquanto se ace- 
lera a assistência militar ao govêrno 
do país. 

Na Indochina, sob o comando de 
um discípulo de Stalin, Ho Chi Minh, 
os comunistas avançam em guerra 
aberta. A União Soviética reconheceu 
Ho Chi Minh e seus cúmplices como 
govêrno legal indochinês. Os Estados 
Unidos e a Inglaterra já reconhece- 
ram o Govêrno de Viet Nam do Im- 
perador Bao Dai. Assim, na Indo- 
china como na Coréia, as potências 
ocidentais e a União Soviética encon- 
tram-se em lados opostos numa guerra 
aberta, guerra que poderä decidir a 
sorte de tôda essa grande área. Por- 
que se a Indochina viesse a cair nas 
mãos dos comunistas, não só o Sião 
(Tailândia), mas também a Birmânia 
e a Malaca seriam subjugadas em 
pouco tempo. 

Os siameses são um povo encanta- 
dor, mas não são guerreiros. Reco- 
nhecem francamente que, se Ho Chi 
Minh conquistasse a Indochina, não 
lhe poderiam opor uma resistência 
eficaz. 

A Birmânia está aberta a ataques 
desfechados do Sião, da Indochina e 
da China. Atualmente há fôrças co- 
“munistas chinesas estendidas ao longo 
da sua fronteira setentrional. A Es- 


trada da Birmânia, a linha de abaste- 
cimento dos Aliados para a China, 
durante parte da Segunda Guerra 
Mundial, poderá tornar-se, agora, a 
linha de abastecimento dos comunis- 
tas da Birmânia. O país tem um go- 
vêrno socialista e um verdadeiro arco- 
íris de fôrças dissidentes em franca re- 
beliäo contra êle. Há milhares de 
guerrilheiros comunistas. Várias tri- 
bos diferentes reclamam independên- 
cia. A tribo mais importante, os Ka- 
rens, compõe-se de dois milhões de 
pessoas. São anticomunistas, mas, 
combatendo o govêrno central, aju- 
dam indiretamente aquêles. Minada 
pela discórdia civil, a Birmânia está 
madura para cair diante de uma ofen- 
siva comunista bem organizada. 

Para lá da Birmânia fica a India. 
Aí, com o auxílio de uma excelente 
administração pública nativa, estabe- 
lecida pelos inglêses, alguns políticos 
hábeis estão tentando estabelecer um 
govêrno democrático baseado em 
massas analfabetas e paupérrimas, que 
nunca souberam o que é liberdade. 
Divididos tanto por ódios religiosos 
como pelos ódios de classe, os indianos 
são vítimas naturais da propaganda 
comunista, A presença de exércitos 
comunistas triunfantes na fronteira 
birmanesa da Índia seria o prelúdio 
para uma infiltração e uma agitação 
tais, que a queda da Índia nas mãos 
dos comunistas seria, provavelmente, 
apenas uma questão de tempo. 

Os inglêses continuam no contrôle 
de Malaca. Mes têm sido tão mal 
sucedidos na repressão dos guerrilhei- 


1950 POR QUE DEVEMOS DETER STALIN NA ÁSIA 


ros comunistas, que, em 
29 de abril do corrente 
ano, o Economist, de Lon- 
dres, que é muito caute- 
loso em seus prognósticos, 
declarou: «Se não se inver- 
terem as tendências exis- 
tentes no desenvolvimento 
e continuação do banditis- 
mo, a Malaca, mais dia me- 
nos dia, estará perdida.» 

A Indochina, como dique 
que impede a torrente co- 
munista de inundar o Sião, 

a Birmânia e a Malaca, é 
hoje o bastião estratégico 
de tôda a área. 

Que é a Indochina? Não 
é uma nação e sim uma 
expressão geográfica a de- 
signar uma área um têrço maior que 
a França, com uma população de 
27 milhões. Compreende os Estados 
de Viet Nam, Laos e Camboja, con- 
quistados pela França durante o século 
XIX. Até o corrente ano, êstes Es- 
tados eram governados por funcioná- 
rios coloniais franceses. Ultimamente 
a França concedeu a cada um «inde- 
pendência dentro da União Francesa». 
Mas, embora os governos locais te- 
nham a seu cargo as próprias admi- 
nistrações internas, a França ainda 
controla as relações diplomáticas e as 
förgas da defesa. 

Os anamitas do Viet Nam, o maior 
Estado indochinês, muito maior que 
os outros, parecem-se muito com os 
chineses. São inteligentes, valentes e 
laboriosos e querem a completa auto- 


China 


nomia de seu país. Bao Dai, o impe- 
rador, é arguto e corajoso. Embora 
entronado pelos franceses, num esfór- 
ço para apaziguar o nacionalismo na- 
tivo, náo é, de modo algum, um títere 
da França. 

Mas Bao Dai e os patriotas anami- 
tas que o apóiam encontram-se num 
agudíssimo dilema. Querem os fran- 
ceses fora do país, mas não podem 
passar sem êles. Os franceses nunca 
organizaram no Viet Nam um serviço 
público ou corpos de funcionários na- 
tivos, à semelhança da obra inglêsa na 
Índia. Todos os cargos de alguma 
importância, nao só no govêrno e na 
defesa nacional como também nos ser- 
viços bancários e de transporte, foram 
reservados pelos franceses para si mes- 
mos. Se os franceses se retirassem 
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anos, e que tem um painel de instru- 
mentos no assento de trás, a fim 
de lhe permitir controlar a maneira 
por que o chofer está dirigindo. Afir- 
mam os íntimos que a Rainha Mary, , 
apesar da sua atual dificuldade em 
andar, está resolvida a não substituir 
jamais sua inevitável sombrinha por 
uma bengala. E nem passa pela ca- 
beça de nenhum cidadão britânico 
que a Rainha Mary o faça. 


de prescindir de algumas de suas ati- 
vidades e usa agora uma cadeira de 
rodas, na intimidade dos seus apo- 
sentos. 

Sempre que visitava o Jardim Bo- 
tânico de Kew, tinha por hábito fazer 
longas caminhadas, mas em abril pas- 
sado, na sua visita anual para admirar 
as camélias e as forsítias, abriram-se 

“os portais para deixar passar ‘a sua 
limusine Daimler, que a serve há 25 


74 


Verbetes 


Paciência: A virtude que, precisamente quando está esgotada, mais 
necessária se torna. —Carey Williams 


Porteiro: Um génio que pode abrir a porta de nosso carro com uma 
das máos, ajudar-nos a subir com a outra, e ainda lhe resta uma terceira 
para receber a gorjeta. —Dorothy Kilgallen 


Estatística : Ciência que serve para provar tudo o que se quiser—espe- 


cialmente que o estatístico tem razão —Franklin P. Jones 


Boa bola 


o campo de gôlfe de Athens, no Estado do Texas, uma jovem de 
ár: linhas pefeitas apareceu para jogar, envergando um short ultra- 
curto. Colocou a bola no chão e, com graça e elegância, deu o golpe, 
sob os olhares de cêrca de meia dúzia de homens, que formaram um É 
semicírculo em sua volta. A bola sumiu na imensidão do tapête de 
grama, e a gentil senhorita, voltando-se para os circunstantes, indagou: 

«Algum dos senhores viu onde a bola caiu?» Os rapazes entreolha- 
= ram-se, confusos. Nem um dêles se havia apercebido sequer da exis- 
" tência da bola... —Morning Telegraph, de Tyler, Texas 


“dêles podia ter cometido o crime. 


Fora das páginas da ficção, não haverá caso mais brilhante de um detective a 
superar em astúcia à 1. CHE 


Alan Hynd 


9 DE NOVEMBRO DE 1910, em Asbury 
Park, Estado de Nova Jersey, uma 
colegial de nove anos, de nome Ma- 
rie Smith, foi golpeada na cabeça, provavel- 
mente com um martelo, estrangulada e vio- 
lentada. O cadaver da menina foi encontrado i 
num bosque, a uma pequena distância do 
lugar onde fôra vista pela última vez. Du- 
rante duas semanas os investigadores locais 
andaram, frenéticamente, à procura de pistas. 
Depois, começando a sentir a pressão da opi- 
mão pública e das autoridades oficiais, recor- 
reram à Agência Burns de Detectives, de No- 
va York. Raymond Schindler, que era então 
o gerente do escritório da agência em Nova 
York, foi designado para o trabalho. O mé- 
todo por êle empregado fêz do caso, até hoje, 
uma obra clássica de investigação policial. 
Marie Smith fôra vista pela última vez 
numa estrada semideserta, às 3 e 10 da tarde, 
ao voltar da escola para casa. Não chegara a 
casa à hora costumeira: 3 e 15. Assim estavam 
determinados os elementos cronológicos e geo- 
gráficos do crime. O pior era que havia mais 
de uma dúzia de homens morando no que 
Schindler chamava a área suspeita, e qualquer 


Condensado de «Murder!» 
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A primeira iniciativa do detective 


" não foi muito original. Molhou um. 
martelo em sangue de galinha, mos- 


trou-o a todos os suspeitos, dizendo 
que fóra encontrado perto do cadáver, 
e perguntou-lhes se já o haviam visto 
alguma vez. Naturalmente ninguém 
o vira, mas Schindler sômente dese- 
java observar a reação de uma de suas 

E conseguiu-a. Um florista cha- 
mado Frank Heideman—um moço 
alemão de maneiras delicadas e aspecto 
simpático, que trabalhava na estufa 
de uma herdade situada dentro da 
área suspeita—deu sinais de nervosis- 
mo. Schindler planejou, então, o pró- 
ximo golpe. 

Uma coisa era evidente. Frank 
Heideman, se bem que fôsse bastante 
agradável à superfície, era um homem 
frio e calculista. Se era o criminoso, 
não seria fácil arrancar-lhe uma con- 
fissão. Sem pistas materiais, Schindler 
percebia que seu problema era levar 
o assassino a falar sôbre o crime. 

Sua idéia inicial saiu de um célebre 
romance policial: O Cão dos Basker- 
villes, de Conan Doyle. Nessa famosa 
aventura de Sherlock Holmes, o uivo 
de um cão, à noite, tinha efeito ater- 
rador sôbre os moradores da região 
em geral, e sôbre diversos indivíduos 
em particular. 

Havia um canzarrão policial na 
herdade em que Heideman, o florista 
suspeito, trabalhava. Sendo um ani- 
mal muito bravio, estava sempre prê- 


“so. Schindler fêz com que outro in- 


vestigador se aproximasse da mansão, 
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furtivamente, três vêzes por noite—d 
meia-noite, às 2 e às 4 da madrugada 


“jogando pedras no cachorro. Assim, 


por mais de uma semana, às horas 
pré-estabelecidas, o cão uivava por 
motivos aparentemente inexplicáveis, 
sendo ouvido a quilômetros de dis- 
tância. 

Tódas as manhãs os suspeitos eram 
passados em revista, para que se obser- 
vassem os efeitos dos uivos sôbre êles. 
Schindler prestava especial atenção a 
Heideman. Dez dias mais tarde o sus- 
peito foi seguido até ao consultório de 
um médico. No interêsse da justiça, 
Schindler conseguiu que o doutor 
contasse a consulta de Heideman. 

—Um cachorro late três vêzes por 
noite, disse o médico. —Êle já está 
ficando quase louco. 

—Que lhe receitou? 
Schindler. 

—Uma mudança de ambiente. 

Heideman foi seguido até à cidade 
de Nova York, onde alugou um quar- 
to. Homem de hábitos regulares, pas- 
sou a fazer as suas refeigóes sempre no 
mesmo restaurante e ás mesmas horas. 

Schindler calculou que Heideman 
estaria sentindo falta de companhia, 
e que acolheria especialmente bem um 
compatriota seu. Na própria organi- 
zação Burns, arranjou um jovem de- 
tective chamado Karl Neimiester, que 
começou a fazer as suas refeições no 
citado restaurante. Enquanto comia, 
lia o Staats- Zeitung, um diário alemão 
de Nova York. Heideman um dia 
dirigiu-lhe a palavra. 


perguntou 


ADS 


tou com uma tremenda dor de cabeça. 
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oferecendo a máo.—Meu nome é 
Frank Heideman. E o seu? 

—Karl Neimiester. 

Os dois foram a um cinema. Come- 
garam a se encontrar com freqiiéncia. 
Heideman, que vivia de suas econo- 
mias, não trabalhava, e era preciso 
que Neimiester inventasse uma des- 
culpa para a sua própria inércia. 

—Náo tenho de trabalhar, Frank, 
explicou um dia.—Recebo 75 dólares 
por semana, da Alemanha, da he- 
rança de meu pai, enquanto não se 
conclui o inventário. Um banco daqui 
de Nova York toma conta dos meus 
bens. 

Havendo se desenrolado com su- 
cesso o primeiro ato do drama, Schin- 
dler decidiu obter de Heideman al- 
guma reação psicológica. 

Já que os dois amigos iam freqiién- 
temente ao cinema, Schindler, que 
conhecia Deus e todo o mundo, con 
venceu o proprietário de um pequeno 
cinema a incluir uma fita de crime 
sexual em seu programa normal, sò- 
mente para uma exibição. Heideman 
e Neimiester estavam presentes à ses- 
são, assim como diversos agentes da 
Burns, espalhados pela platéia. 

Com o desenrolar da película, Hei- 
deman começou a mover-se inquieto, 
na poltrona. Sua respiração tornou-se 
ofegante. Diante da cena do crime 
contraiu-se todo e, quando o cadáver 
apareceu na tela, cobriu o rosto com 

as mãos, soltou um grito abafado e 
levantou-se. 
—Até amanhã, Karl, explicou, —es- 
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Schindler então não tinha mais dú- 
vidas de que o florista alemão fôsse o 
culpado, mas não sabia ainda que novo 
passo devia dar, quando Heideman 
decidiu por êle. 

—Por que não moramos juntos, 
Karl? sugeriu um dia a Neimiester. 

Mudou-se, assim, para o quarto de 
Heideman, o que abriu um campo in- 
teıramente novo para Schindler. Já 
industriado, Neimiester, no meio da 
primeira noite, sacudiu Heideman até 
acordá-lo, 

—Que tem vocé, Frank? pergun- 
tou, solícito,—Há mais de uma hora 
que está falando dormindo. 

Heideman sentou-se de um salto na 
cama, os olhos cheios de pavor. 

—Que disse eu? quis saber. 

Neimiester deu de ombros. 

—Näo sei dizer exatamente, falou, 
—Você resmungava alguma coisa só- 
bre uma menina. 

Heideman sentou-se numa cadeira 
de balanço, perto da janela, e lá pas- 
sou o resto da noite, a fumar. Isto se 
repetiu durante muitas noites. 

Mas já as autoridades haviam come- 
çado a reclamar. Queriam resultados. 
Schindler e seu chefe, William J. Burns, 
pediram mais tempo; se se apressas- 
sem, explicaram, poderiam estragar 
todo o plano. 

Schindler arranjou entao com Lyle 
Kinmouth, diretor do jornal Press, de 
Asbury Park, a publicação de uma 
nota, dizendo que fôra encontrado um 
martelo que parecia ser a arma do 
crime. Além disso, continuava a nota, 
as autoridades pretendiam mostrá-lo 
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a Frank Heideman, o florista que se rona. Neimiester, que segurava as ré- 


ausentara da cidade, em férias, a fim 
de ver se êle poderia identificá-lo. 
Como bem sabia Schindler, Heideman 
veria a nota, pois o jovem alemão 
comprava o jornal de Asbury Park 

Heideman começou a fumar inin- 
terruptamente ao ler o Press, em seu 
quarto. Mais tarde, Neimiester pegou 
o jornal e fingiu passar os olhos por 
êle. 

—Veja, Frank, disse, —seu nome é 
mencionado aqui. Você é de Asbury 
Park? 

. Heideman lançou um olhar colérico 
ao amigo. 

—Sou, respondeu éle.—Trabalhei 
lá uns dois anos. Onde é que meu 
nome é mencionado? 

Neimiester mostrou-lhe a notícia do 


_ jornal. 


—Eles nunca desvendarão ésse cri- 
me, disse Heideman, afetando tran- 
qúilidade.—O martelo que encontra- 
ram náo é a arma do crime porque... 

Heideman parou bruscamente de 
falar. Neimiester fingiu não percebê-lo. 

=-Vamos ao cinema, sugeriu. 

Já não havia dúvidas de que fôsse 
Heideman o assassino. Quase deixara 
escapar uma confirmação do fato. 
Schindler começou então a manobrá- 


= ‚lo de modo a obter uma confissão 


ta 


o “Um ia, Heideman e Neimiester, a 


deas, recusou-a, e o homem disse-lhe 
um palavrão. ` 

Neimiester pulou para a estrada e 
começou uma luta entre êle e o ho- 
mem. O vagabundo arremessou à 
cabeça do detective uma enorme pe- 
dra. Éste abaixou-se, lesto, a tempo 
de evitá-la, e puxou de um revólver. 
Féz dois disparos. O andarilho caiu 
ao chão, de rosto para baixo.. Neimies- 
ter curvou-se sôbre êle e disparou mais 
algumas vêzes. 

Arrastou o corpoaté à beira da estra- 
da, correu para a charrete e chicoteou 
o cavalo, que partiu a galope. As pri- 
meiras palavras de Heideman foram: 

—Vocé não devia ter feito isso, Karl. 

—Por que não? perguntou Nei- 
miester, simulando um misto de raiva 
e mêdo. 

—Porque nunca mais se sentirá se- 
guro, disse Heideman.—Vocé matou 
uma pessoa, e vai agora ser perseguido 
pelo mêdo de que a polícia o descubra. 

—Náo quero falar sôbre isso! voci- 
ferou Neimiester. 

O crime, naturalmente, fôra simu- 
lado. O vagabundo era outro agente 
de Burns, e Neimiester disparara car- 
tuchos de pólvora sêca. 

Schindler inventou então outra no- 
ta para ser lida pelo suspeito. O dire- 
tor de um jornal imprimiu um único 
exemplar com a notícia do assassinato 
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da cidade. Os dois partiram para Fila- 
délfia, e de lá foram para Atlantic 
City. Uma correspondência forjada 
entre um banco e Neimiester infor- 
mava que o inventário da mítica he- 
rança alemã estava quase concluído. 

—Quando eu receber o dinheiro, 
disse Neimiester,—iremos para a Cali- 
fórnia ou para outro lugar bem longe. 
Financiarei um negócio de flores para 
você. Que lhe parece? 

Heideman ficou entusiasmado com 
a idéia. 

O palco estava pronto para o des- 
fecho. Schindler aterrorizara, chocara 
e surpreendera Heideman. Nada con- 
seguira arrancar-lhe uma confissão. 
Seu próximo golpe tinha de dar resul- 
tado. Quase quatro meses já haviam 
decorrido. 

Os dois rapazes estavam hospedados 
no Hotel Young. Schindler e outros 
detectives da Agência Burns ocupa- 
vam um quarto contíguo, munidos de 
um aparelho de escuta. Um dia, Nei- 
miester recebeu uma carta, mostran- 
do-se muito misterioso a respeito. 
Sempre discutira livremente os seus 
negócios com Heideman, o que tor- 
nava a sua atitude ainda mais estranha. 

Neimiester desceu ao saguão do ho- 
tel para comprar cigarros e deixou a 
carta em cima de uma mesa. Quando 
voltou, Heideman estava louco de rai- 
va. Tinha a carta na mão. 
—Planejava trair-me, hein? foi êle 
dizendo imediatamente. 


55 
que sairia para a Alemanha dentro de 


—Você e suas fanfarronadas! gri- 
tou Heideman, enquanto Schindler 
€ os outros escutavam no quarto ao 
lado. —Ia financiar o meu negócio— 
vocé, que se diz meu amigo! Mas, na 
realidade, que é que você fêz? Plane- 
jou voltar à Alemanha, abandonando- 
me aqui! 

Neimiester ardilosamente assumiu 
um ar afetuoso. 

—Frank, disse—bem sabe como eu 
gosto de vocé. Mas a humanidade é es- 
quisita, Frank—você e eu, todo o mun- 
do, Nós mudamos. Hoje somos amigos, 
amanhã poderemos ser inimigos. 

—Que quer você dizer com isso? 
Heideman quis saber. 

—Suponhamos que você e eu, como 
bons: amigos que somos, tivéssemos 
uma discussão. Você sabe que matei 
um homem em Yonkers, e a qualquer 
momento poderia contar à polícia. 

—Então, é isso! disse Heideman, 
com um tom de alívio na voz 

—Sim, disse Neimiester,—é isso. 
Vou voltar à Alemanha porque estou 
com mêdo. Não faria você a mesma 
coisa se estivesse em meu lugar—se 
soubesse que alguém sabia que você 
havia cometido um crime? 

—Não, disse Heideman. 

Neimiester olhou para êle, 

— Bem que eu gostaria de acreditar 
nisso, Frank. 
—Pode acreditar, disse Heideman. 


ES E . igä do .. wie 
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o) Norte-Germänico—por Schindler— cometeu um crime porque também sou 


- confirmava uma reserva num vapor um assassino, 


É v e meu marido fazíamos há tempos 
constantes viagens, passando por um 
vilarejo aninhado ao pé de duas es- 
colinas. Um domingo, quan- 

do, em boa velocidade, fazíamos a cur- 
va que antecede o lugarejo, meu ma- 
rido enfreou o carro repentinamente. 
Acontecera um desastre pavoroso, não 
havia a menor dúvida. Aqui e ali, na 
estrada, viam-se poças de sangue e, de- 
fronte a uma garagem próxima, os re- 
manescentes de um cupê, suspensos pela 
parte traseira de um carro de socorro. 
Nos três domingos seguintes, ao pas- 
sarmos pelo local, deparamos com cena 
idêntica, com uma diferença: era outro 
o automóvel suspenso no carro de so- 
corro. No terceiro domingo, meu mari- 
do parou o carro e perguntou ao dono 
da garagem quando fôra o acidente. 
Sua explicação foi simples. Os car- 
ros amassados provinham de seu pró- 
prio depósito de ferro velho. O san- 
gue na estrada era tinta vermelha que 
êle tinha o cuidado de espalhar por 
lá, todos os domingos antes da missa. 
—Há muito maluco que nestas 
belas tardes de domingo gosta de 
fazer a curva na tôda, continuou êle. 
—Isto faz com que diminuam um 
pouco a marcha. Temos crianças brin- 
cando por aqui e queremos que cres- 
cam com dois braços e pernas. —D. E. G. 


À o1s homens estavam sentados à me- 
sa de fora do barzinho de um dêsses 
sonolentos lugarejos do interior. Pare- 
-ciam inteiramente absorvidos numa 
_ partida de damas. Como gosto muito 
3 ido jógo, parei para observá-los. Ne- 


a 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


nhum dos contendores levantou a ca- 
beça, olhos pregados no tabuleiro. Ao 
cabo de um oudois minutos, perguntei: 

—De quem é a vez? 

Nem assim se dignaram olhar-me, 
mas um dêles respondeu: 

—Minha. 

Um outro minuto se arrastou e 
finalmente indaguei: 

—Então por que não joga? 

—Está muito quente. Estamos es- 
perando o sol ir embora. = —G.A.B. 


Um casalzinho que conhecemos há 
muitos anos adquiriu um aparelho 
de televisáo, um dos primeiros da 
vizinhança. O marido, muito sociável, 
convidou os amigos a aparecerem sem- 
pre que houvesse algum programa de 
interésse. O resultado foi que, durante 
a temporada de basebol, Julie, a es- 
pósa, tinha de receber, a tarde inteira, 
uma fila interminável de visitantes. 

Um dia, passando de automóvel 
pela casa, observei um grande letreiro 
com as palavras HOJE TELEVISAO, 
bem no portáo da frente. Náo con- 
tendo a curiosidade, fui entrando. 

—Você não está fazendo farol, 
está Julie? 

—Claro que não, respondeu-me.— 
Percebi que os vizinhos estavam 
começando a me tesourar a vida por- 
que tantos homens entram aqui em 
casa, enquanto Ed está no serviço. 
Ainda mais com as cortinas descidas! 
Esse foi o melhor meio que descobri 
para dar-lhes a entender que sou 
uma mulher honesta! =V. L. H. 

SE “(continua na PÁGINA 112) 
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Altitude, 
13 quilômetros 


Condensado de «The Saturday 
Evening Post» 
Por Wesley Price 


TENENTE entregou-me um 
formulário para que o pre- 
enchesse—a quem avisar 
em caso de acidente e a promessa de 
náo processar a Marinha. 

«Apenas uma formalidade,» ex- 
plicou. 

Fiz votos sinceros para que assim 
o fôsse. Dentro de uma hora eu es- 
taria amarrado ao assento do operador 
de radar num caça noturno movido 
a jacto—o Skyknight, ou, mais pre- 
cisamente, o X-F3D. Esse X signi- 
ficava que o avião ainda se encon- 
trava em fase experimental. Sob o 
comando do Tenente Charles B. 
Smith, um rapaz alto e magro, o apa- 
relho levantaria vôo quase vertical- 
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Um aventureiro repórter invade o mundo 


das alturas em um caça a jacto 


mente do Centro de Provas Aero- 
Navais do Rio Patuxent, no Estado 
de Maryland. Logo estaríamos a 13 
mil metros de altura, passando então 
a voar horizontalmente a fim de 
realizar testes de estabilidade sôbre a 
área de Washington. Comecei a pen- 
sar que saltar de um avião a 13 mil 
metros de altura não é coisa muito 
interessante. 

Num ar tão rarefeito, uma pessoa, 
saltando no espaço, cai numa veloci- 
dade que se acelera até atingir 350 
quilômetros por hora. Se abrir o pára- 
quedas, o choque brusco causado pela 
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interrupção da queda pode quebrar- 
lhe o pescoço. Mesmo que tal não 
aconteça, pouca probabilidade de 
sobreviver resta ao pára-quedista, 
atravessando uma zona sem oxigênio 
e exposto a uma temperatura de 55 
graus abaixo de zero. As instruções, 
portanto, eram: caia livremente até 
o ar tornar-se denso bastante para 
retardar sua queda; então puxe a 
corda. Mas, como saber quando o 
ar se torna denso bastante? 

«Não se preocupe,» disse o Te- 
nente Smith. «Não será preciso sal- 
tar,» 

Eu não estava preocupado. E quase 
nem mais pensei nisso enquanto nos 
dirigíamos para o hangar. 

Fomos a um escritório para falar 
com o Comandante Diretor das Pro- 
vas Táticas. Contei-lhe que esperava 
alcançar 15 mil metros de altura. 

Ninguém sabe ainda qual a alti- 
tude máxima em que um avião pode 
voar sob contrôle humano. Atual- 
mente, os pilotos de prova atingem 
altitudes tais que se torna necessário 
injetar oxigênio sob pressão em seus 
pulmões. Não se trata de inalar, mas 
sim exalar. A pressão empurra a lín- 
gua para trás, obrigando a pessoa a 

por entre dentes cerrados, 
Quando a pressão é ligada, a máscara 
salta-lhe da face. Jactos de oxigênio 
borrifam-lhe os olhos, enchendo-os de 


lágrimas, e as bordas da máscara pa- 


recem tamborilar sôbre o rosto. 
como ser esbofeteado por 
o E pe borracha 


um venti- 


maras de combustáo—tudo pode ser 
aperfeigoado para funcionar a maiores 
altitudes; mas náo há possibilidade de 
se aperfeiçoar o pilóto de carne e 
osso. Portanto, muito do engenho es- 
banjado nas instalações dos aviões 
militares tem o fito de conservar vivo 
o homem dentro da máquina. 
Encontramos o Skyknight X-F3D 


já fora do hangar. A Marinha pe. 


dira um caça noturno que fósse a 
última palavra; algo que, num abrir 
e fechar de olhos, se projetasse para 
a subestratosfera, permanecendo lá 
durante horas, para abater os bom- 
bardeiros em tiros cegos, com canhões 
dirigidos pelo radar. Para atender 
ao pedido, a Douglas Aircraft acu- 
mulou engrenagens e tanques de com- 
bustíveis numa fuselagem de grande 
capacidade, duplicou a potência dos 
motores e deu maior extensão às asas 
para sustentarem o vôo em ar rare- 
feito. 

Subi pelo flanco daquele monstro 
negro de onze toneladas e, através 
de uma escotilha no teto, tomei meu 
lugar ao lado do pilôto. Com um 
ruído surdo a escotilha fechou-se, en- 
cerrando-nos no interior do aparelho. 
Os jactos—que não precisam ser 
<esquentados» —levaram-nos adiante 
pela pista, vagarosamente a princí- 
pio. Depois, fomos arremessados à 
frente, mais depressa, cada vez mais 
depressa. O velocímetro marcava 
150, 160, 170. Havíamos levantado 


e o ed do siene movia- 
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6 mil metros, onde às vêzes viajam 
os aviões comerciais equipados de 
pressão. O Skyknight parecia tão só- 
lido como uma caixa-forte de banco, 
cavada em granito; o único som era 
o gemido surdo da turbina de ar- 
condicionado—nossa velocidade dei- 
xando quilômetros atrás o rugido da 
exaustão dos jactos. 

Altitude, 9 mil metros. O hori- 
zonte, um arco que parece estar 
sempre ao nível dos olhos, já não 
subia conosco. Na realidade, descera 
um pouco, arredondando-se. Estä- 
vamos começando a sair dêste mundo. 

Altitude, 10 mil e 500 metros. O 
gélo pintalgou o pára-brisa. O Te- 
nente Smith aumentou o aqueci- 
mento. O gêlo derreteu-se. Eu tam- 
bém. 

Altitude, 12 mil metros. E ainda 
estávamos subindo. Lá em baixo tudo 
havia encolhido, atingindo as di- 
mensões nítidas de um mapa. Num 
relance, meus olhos abarcaram tôda 
a Baía de Chesapeake. Tanto os 
Montes Apalaches como o Oceano 
Atlântico estavam à vista e era pos- 
sível identificar-se Baltimore ao norte 
e Norfolk bem ao sul. Washington, 
em baixo de nós, estava do tamanho 
de um biscoito; aquêles pontinhos bri- 
lhantes eram os edifícios públicos. 

Contudo, vagos desconfortos di- 
minuíam a admiração que me causava 
aquêle espantoso panorama. Estava 
suando, faltava-me o ar e sentia-me 
como numa prisão. As correias pren- 
diam-me ao assento, o capacete com- 
primia-me a cabeça, a máscara blo- 


queava-me o nariz e a bôca como 
se fósse sufocar-me—eu tinha a im- 
pressão de estar entalado numa calha. 

Os jacto-aviadores da Marinha di- 
rão que o vôo a grandes altitudes não 
é tão espetacularmente diferente do 
vôo baixo. E na pausa seguinte fala- 
rão de algo como um «relâmpago 
quente», um dos mais suaves sinto- 
mas do aeroembolismo, também co- 
nhecido como «dobra-espinha». O 
aeroembolismo é causado por peque- 
ninas bôlhas de ar expandindo-se no 
corpo durante uma ascensão rápida, 
ao ultrapassar os 8 mil metros de 
altura. Um caso grave pode até 
fazer um homem curvar-se de dor. 
Entretanto, o aeroembolismo é menos 
temido que a deficiência de oxigênio, 
a qual tem um efeito alcoólico sôbre 
o cérebro e os sentidos. Suspeita-se 
mesmo que pilotos, sem o oxigênio 
que seus organismos necessitavam, 
mantiveram seus aviões em mergulhos 
fatais, rindo como loucos. 

O Tenente Smith e eu já estávamos 
há algum tempo fazendo curvas ver- 
ticais quando, ao voltar-se o avião 
sôbre a ponta de uma das asas, algo 
falhou no mecanismo que auxilia o 
pilôto a mover a alavanca de co- 
mando. Perdêramos o impulsionador 
do aileron. Smith teve que empregar 
a förga de seu ombro contra a alavanca 
para poder elevar a asa. Isso marcou 
o fim das evoluções. O Skyknight 
foi diretamente aos 13 mil metros 
e tomou posição horizontal. O inter- 
fone trouxe uma voz, desfigurada pela 
altitude. 


A fragrância anunciada como isca para homens 


. cheira a dinheiro 


OR un ine- 

briante 
mistura, condi- 
mentada numa 
noite de luar pe- 
la Dana Perfu- 
mes, Inc. (fabri- 
cante de Tabu, «a 
fragráncia proibi- 
da», etc.) é o per- 
fume alucinante 
da renda da fir- 
ma: uma receita 
de quatro milhões 
de dólares em 
1949. Tabu é invenção de um cidadão 
castelhano, Javier Serra, que abando- 
nou a carreira de advocacia, durante 
a década de 1930, para manipular al- 
gália, almíscar, ámbar gris, jasmim e 
todos os outros exóticos ingredientes 
da profissáo de perfumista. A Guerra 
Civil Espanhola obrigou-o, porém, a 
fugir para Paris. Na capital francesa, 


concorrendo com os mais notáveis 
- perfumistas do mundo, fêz nome com 


um certo número 

de essências pode- 

rosas, inclusive 

Tabu, que se ven- 

deu bem em mui- 

tos paises. Esco- 

lheu o nome «Da- 

na» para a sua fir- 

ma, por ser uma 

palavra que pode- 

ria usar sem modi- 

ficação em quase 

tôdas as línguas. 

A Segunda Guer- 

ra Mundial expul- 

sou-o do negócio e da França em 1940. 
Quando chegou aos Estados Unidos, 

Javier Serra levava consigo tôdas as 
suas fórmulas. 

Descobriu, porém, que não poderia 

negociar o Tabu na América porque 

um fabricante de cosméticos, chamado 

J. L. Younghusband, já possuía a 

marca Taboo. Os dois entraram num 

entendimento, mediante o qual Serra 

autorizou Younghusband a fabricar 


Condensado de «Fortune» 


TABU: CHEIRA A DINHEIRO 


e a vender todos os produtos Dana 
nos Estados Unidos, até 1960. 
Desde então, enquanto dedica todo 
o seu tempo ao estabelecimento, em 
outros países, de suas próprias com- 
panhias Dana, Serra já recebeu do 
negócio Dana nos Estados Unidos uma 
quantia altamente remuneradora. 
Como seus perfumes, Younghus- 
band é uma volátil essência contida 
numa pequena e elegante embalagem. 
Natural do Canadá, Younghusband 
lutou com o Exército Canadense na 
Primeira Guerra Mundial, até ser 
ferido. Depois dedicou-se a perigosas 
acrobacias aéreas, rentes ao solo, e, 
mais tarde, fêz parte duma troupe de 
aviadores acrobatas. Em 1921 voltou- 
se para o negócio de cosméticos. 
Trabalhando no incremento de ven- 
das de Tabu, Younghusband fêz um 
achado inovador em publicidade: a 
insinuação, muito clara, de que tôda 
mulher que usasse Tabu se arriscaria 
a atrair o homem inconveniente- 
mente. O próprio nome do perfume 
continha um subentendido. Esse su- 
bentendido era acentuado com o sub- 
título: «a fragrância proibida». A pu- 
blicidade advertia maliciosamente as 
senhoras: «afaste-se de Tabu, se não 
puder aceitar o seu desafio.» Glória 
máxima da campanha foi a exploração 
do já famoso quadro do «violinista». 
O quadro, comprado numa pape- 
laria qualquer por 40 centavos, é uma 
cópia da Sonata a Kreutzer, de René 
Prinet, existente num museu de Lu- 
xemburgo. Mostra um cavalheiro de 
peitilho engomado, junto dum piano 


de cauda. Na mão esquerda esten- 
dida, livres de perigo, estão o violino 
e o arco. Com o braço direito enlaça 
pela cintura uma dama em vestido de 
sotrée, vergada pela veemência do seu 
beijo. O tamborete do piano, tom- 
bando, explica claramente o que acon- 
teceu. O inibido violinista estivera to- 
cando um trecho da Sonata a Kreutzer, 
depois do jantar, enquanto a dama 
indolentemente dedilhava o acompa- 
nhamento. Súbito, o cavalheiro deixou 
de ser cavalheiro... O vilão: Tabu! 

Os competidores de Dana estão 
assombrados. Protestam êles que, se 
a publicidade seguir êsse caminho, as 
senhoras respeitáveis evitarão aproxi- 
mar-se dum balcão de perfumaria. 
Desde o comêço, as vendas de Tabu 
cresceram enormemente. Por outro 
lado, foram cuidadosamente impe- 
didas de crescer demais. Os fornece- 
dores de perfumes defrontam-se com 
um risco de fracasso incomum no 
mundo dos negócios. Se um dia con- 
seguirem obter uma essência que agra- 
de igualmente a damas da alta e a 
caixeirinhas de loja e se a venderem 
a tôdas as pessoas que a desejarem 
comprar, estarão falidos em dois tem- 
pos. Não há nada mais fatal para um 
perfume fino do que permitir que o 
mesmo se torne «vulgar». 

Por conseguinte, o elevado preço 
dum perfume não prova apenas ga- 
nância do fabricante. Se Tabu fôsse 
vendido com lucro «razoável», seria 
acambarcado pelas massas e, provävel- 
mente, destruído. O preço de 17 dó- 
lares e meio por onça limita e pro- 


longa satisfatôriamente a sua venda. 
Na realidade, o custo para o fabricante 
é de menos de dois dólares e meio. 

Outro método de fazer com que as 
vendas sejam feitas às pessoas que 
| «deyem comprá-lo» é manter um 
contrôle rigoroso sôbre os revende- 
dores. Assim, Dana não tem negócios 
com intermediários e vende apenas 
a umas 3.500 lojas e magazines de 
alta classe.. (A eliminação do lucro 
do intermediário é um feliz incidente.) 

Um dos principais cuidados é que 
o produto não seja negociado sem 
autorização, isto é, que Tabu não 
apareça no balcão de qualquer lojinha 
sem importância. Alguns dos reven- 
dedores dos produtos Dana persistem 
em fazer um lucro rápido vendendo 
perfumes a revendedores não autori- 
zados. A Dana procura impedir êsse 
gênero de transação, cortando ne- 
gócios com revendedores suspeitos de 
venda sem autorização, embora nunca 
o consiga inteiramente. 

Os produtos Dana são fabricados 
numa moderna fábrica em Chicago. 
Os 100 ou 150 operários que lá tra- 
balham são principalmente donas de 
casa que consideram a fábrica um 
lugar agradável e perfumado para 
ganhar a vida. "A qualidade é impor- 
tantíssima na Dana Perfumes, Inc. 
Porisso, as matérias-primas são as me- 
lhores que se possam comprar. 

Como todos os perfumistas, Dana 
bascia seu negócio em grande parte 
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na venda de águas de colônia. Nos 
Estados Unidos, as águas de colônia 
são apenas extratos diluídos umas sete 
vêzes ou muitas vêzes mais, conforme 
o preço. A mulher que não pode com- 
prar Tabu pode usar a colônia Tabu e 
exalar quase o mesmo aroma. Se só 
usasse sete vêzes mais água de colônia 
do que o extrato para obter o mesmo 
efeito, a água seria talvez a compra 
mais vantajosa. O busilis está em que 
as mulheres economizam o extrato mas 
se banham em água de colônia. Em 
1940 as vendas da água de colônia 
Tabu, em dólares, foram quase quatro 
vêzes superiores às do extrato Tabu. 
A última criação da Dana é uma 
nova fragrância de Serra chamada 
Voodoo, vendida a 40 dólares a onça. 
Qualificado «o perfume da noite», 
êste preparado é o lançamento de 
Younghusband destinado a suplantar 
em apélo sexual até o próprio Tabu. 
O texto de publicidade aparecido em 
Vogue e em outras revistas caras de 
modas diz, entre muitas outras coisas, 
que Voodoo «ativa as emoções», que 
contém «essências recém-descobertas 
nunca antes usadas em perfume.» 
Mas se Voodoo vencer, como é 
muito provável que aconteça, será 
porque as mulheres gostam da sua 
fragrância e não por qualquer espécie 
de propaganda tendenciosa. O que 
realmente mantém cheio o bôlso de 
um homem como Younghusband é 
uma fragrância de alta qualidade. 


Os gregos ainda são gregos 


Por Max Eastman 


a z 
LA NTRE as nações do mundo 
e? não há outra em que, como 


na Grécia, o passado sobrepuje tanto 
o presente. Costuma-se considerar a 
Grécia antiga e a moderna como dois 
países diferentes; os turistas vão a 
Atenas ver as ruínas famosas, e a ten- 
dência é sempre olhar a Grécia ho- 
dierna como se fósse uma intrusa. 

É uma atitude errônea. Os gregos 
pouco mudaram através da história, 
Não têm agora, é certo, a constelação 
de grandes homens que deu tamanho 
brilho ao Século de Péricles —quem 
a tem? em que outro lugar terá jamais 
existido outra que se lhe comparasse? 
— mas éles são o mesmo povo. Foram 
invadidos e conquistados; fugiram em 
grandes êxodos e, após algumas cen- 
tenas de anos, voltaram novamente. 


} 


Mas nunca se misturaram profunda- 
mente com gente de fora, nem assimi- 
laram muitos costumes e ideologias 
alheios. Como acontecia nos dias em 
que andavam entregues 4 descoberta 
da lógica e ocupados em dar à huma- 
nidade o exemplo do viver dirigido 
pela mente, sáo, até hoje, intelectuais, 
e até hoje discutem, sempre acalora- 
damente, sóbre as coisas que tumul- 
tuam em seus cérebros. Com fervor 
idêntico àquele que os inspirou ao 
inventarem a democracia, acreditam 
ainda, apaixonadamente, na liberdade 
do indivíduo, e a defendem com o 
mesmo heroísmo impetuoso. 


Essas qualidades parecem estar sus- 
pensas no ambiente e no panorama 
da Grécia atual, promontório rochoso, 


Bulwer-Lytton: O verdadeiro segrêdo 
da conversação consiste em desenvol- 
vê-la em tôrno às observações do inter- 
locutor, não em impugná-las. 


Bob Garred: Muita gente não se 
divorciaria por simples trivialidades 
se não se tivesse casado por simples 


trivialidades. 
— Citado por Larry Wolters (Chicago Tribune- 
New York News Syndicate) 


Pearl Buck: Nunca espero pela boa 
disposição. Esta é a única forma de 
se chegar a realizar alguma coisa. O 
cérebro precisa é ser intimado a tra- 
balhar. —Citado em Your Life 


Rabino Julius Gordon: As viagens 
podem resultar em uma de duas coisas 
—uma experiência de que nos lembra- 
remos sempre, ou uma experiência 
que, caramba, jamais esqueceremos. 

—Your Sense of Humor (Didier, ed.) 
John Dewey: Para mim, fé é sinôni- 
mo de despreocupação. 


Samuel Butler: Todo progresso é ba- 
seado no desejo inato e universal que 
tem todo organismo de viver acima 
dos seus rendimentos. 


Ivan Panim: Um homem te apreciará 


- pelo que pensa de ti; uma mulher, 


Gertrude Stein: No nosso íntimo, te- 
mos sempre a mesma idade. 

—Citado por Bentz Plagemann, em Vogue 
Earl Wilson: As mulheres modernas 
classificam-se em dois grupos: as que 
fazem o lar para o homem e as que 
fazem o homem para o lar. 


Will Rogers, a propósito da arte de 
conversar: Gosto sempre de ouvir 
alguém falar de si mesmo, porque 
entáo só ougo coisas agradáveis. 


Anónimo: Há muita gente que pensa 
avangar na vida batendo congratula- 
tóriamente nas próprias costas. 

—Citado por Earl Wilson. 
George Bernard Shaw: O que define 
a educação de um homem ou de uma 
mulher é o modo como se portam 
quando brigam. 


Franklin P. Jones: Os filhos, com 
frequência, alicerçam o casamento 
mantendo os pais tão preocupa- 


dos, que não lhes deixam tempo de 
brigar. —The Saturday Evening Post. 


H. L. Mencken: A razão pela qual 
um solteirão de 35 anos continua sol- 
teirão é muito simples. Nenhuma 
mulher de mediana atração e inteli- 
géncia jamais fêz um esfôrço sério € 


seguido para se casar com êle. 


O pastor basco 
e o Salmo 
dos Pastóres 


Por James K. Wallace 


,} VELHO Ferando D'Alfonso € um pastor basco, consi- 

7 derado dos melhores na sua região—o que não é de 

—* admirar, pois atrás de si estão, pelo menos, vinte gera- 

ções de pastôres ibéricos. Mas Ferando D'Alfonso é mais do que 

um pastor: é um patriarca de sua profissão cujos segredos e tra- 

dições foram transmitidos de geração em geração, exatamente 

como os dos temperadores de aço de Damasco e os de outras 

corporações dos tempos pré-medievais. E, tal como os seus 

ancestrais, tem a mente povoada das lendas, dos mistérios e do 
fervor religioso das colinas pátrias. 

Estive uma noite conversando com êle sob um céu puro e 
estrelado, com as ovelhas acomodadas ao lado de uma lagoa de 
águas cintilantes. Quando nos preparávamos para nos metermos 
embaixo dos cobertores, êle começou de repente a dissertar num 
jargão de grego e basco. Quando terminou, perguntei-lhe que 
era aquilo. Em resposta, principiou a citar-me, em inglês, o 
o Salmo XXIII, e foi ali, então, na solidão daquele campo 
do Estado de Nevada, que aprendi a interpretação literal 
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cerce da unificação econômica da 
Europa Ocidental. A proposta revo- 
- lucionária de Schuman foi aplaudida 
- por líderes americanos e europeus 

“como a idéia mais importante e cons- 
trutiva de quantas saíram da Europa 
do após-guerra. 

Mesmo como Ministro do Exterior 
da França, Schuman continua sendo 
o mesmo cidadão simples e económico, 
desprezando tôda ostentação diplo- 
mática. Em Lake Success, o ano 
__ passado, depois de haver respondido 
` às primeiras perguntas de um corres- 
pondente francês que o entrevistava, 
disse: «Bem, agora chega. Não deve 
gastar mais dólares telegrafando mi- 
nhas opiniões ao seu jornal.» 

Recebe constantemente, em Paris, 
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a visita de Maurice Schumann, seu 
íntimo amigo. Robert é o padrinho 
de uma das filhas de Maurice, e éste 
defende ardentemente na Assembléia 
a política exterior de Robert, além 
de colocar à disposição do Ministro 
o conhecimento que tem de negócios 
estrangeiros. 

Num país em que os governos mu- 
dam com tanta facilidade como as 


modas femininas, nenhum observador 


político se atreveria a predizer que 
pôsto os dois ocuparão nos anos vin- 
douros. Mas uma coisa é certa: en- 
quanto viverem, estarão ambos sem 
dúvida entre os combatentes de pri- 
meira linha na defesa da França, país 
que tem uma posição-chave na civi- 
lização ocidental. 


Cochilos da imprensa 
CaseçaLHO no News, de Sutton Coldfield, Inglaterra: 


£JOVEM PASSAGEIRA DECLARA QUE NÃO ESTAVA SENDO BEIJADA 
MOTORISTA MULTADO POR NEGLIGÉNCIA> 


— Citado em Punch 


De um discurso do prefeito de Fairfield, Alabama, tal como foi 
citado pelo News, de Birmingham: «O índice de moralidade em Fair- 
field é baixo, ao passo que o de natalidade é alto.» 


Ke Para os pais sômente 


ARGUMENTAR com uma criança é magnífico, quando conseguimos 
alcançar a razão da criança sem destruir a nossa. 


—John Mason Brown 


-É pela experiência que nós aprendemos. Um homem nunca irá acor- 
dar o seu segundo bebê só para vê-lo sorrir. Sea 


“citada por Frances Rodman no 
A Magazine. A 
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Casacos mais quentes, janelas que absorvem 


calor, cortinas à prova de 


fogo, melhores varas de pescar, barcos mais leves, pára-brisas 


Tudo feito 


de vidro 


Por Lloyd Stouffer 


| UMA BASE AÉREA do Exército, pre- 
1% senciei um homem com uma ves- 
timenta branca entrar no meio de 
enorme fogueira alimentada por ga- 
solina em chamas, andar despreo- 
cupadamente entre as labaredas por 
uns dois minutos—numa tempera- 
tura de mais de mil graus centí- 
grados—e afinal emergir incólume. 
Sobreviveu à prova porque a roupa 
da Fôrça Aérea para salvamento em 
incêndios o cobria de vidro da ca- 
beça aos pés—muitas camadas de 
pano de vidro e lã de vidro. Na parte 
interna da roupa em nenhum mo- 
mento a temperatura excedeu de 55 
graus. 

O vidro, em suas novas e multi- 
formes modalidades, é um dos mate- 
riais mais impressionantes da indús- 
tria moderna. As mesmas qualidades 
que tornam possível a roupa contra 
incéndio—resisténcia ao fogo, extra- 
ordinário poder isolante, flexibilidade 
— explicam também muitas das novas 
aplicações cotidianas do vidro. 


Condensado de «Science News Letter» 


que filtram os clarões da luz 


A Owens-Corning Fiberglas Corpo- 
ration extrai, do vidro, fios sedosos, 
tão delgados que uma esferazinha 
dos mesmos, do tamanho de uma 
bola de gude, produz um filamento 
de 155 quilómetros de comprimento. 
Essas fibras, de fios ténues como telas 
de aranha, usadas em forma de 
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: E chumaços, proporcionam o mais eficaz 


= isolador do frio e do calor até hoje 
descoberto pelo homem. Tal isolador 
€ amplamente empregado em aviões 
€ automóveis, tanto contra o calor 
- como contra o ruído, e está contri- 
buindo tanto para aumentar a efici- 
- ência como para reduzir o tamanho 
de quase tôdas as geladeiras e fogões 
- fabricados hoje em dia. 

A Owens-Corning demonstra de 
maneira muito convincente o poder 
isolante da lã de vidro. Uma torta 
ainda por cozinhar é colocada num 
forno quente, juntamente com um 
sorvete em caixinha, êste embrulhado 
num chumaço de Fiberglas. Ao mes- 
mo tempo, põe-se na geladeira um 
bule de café quente, embrulhado da 
mesma forma. Meia hora depois, a 
torta é tirada do forno perfeitamente 
cozida, o sorvete sai tão congelado 
como antes, e o café, retirado da gela- 
deira, é servido fumegante! 

Um novo e elástico material iso- 
lante, chamado Aerocor, é uma lã de 
vidro superfina, ligada levemente, em 
forma de manta, por uma resina. 
Muitos capotes e roupas para os ri- 
gores do inverno, já atualmente ven- 

_didos nos Estados Unidos, contêm 
éste material. O leitor provavelmente 
o tomaria por lá de carneiro, 

Muitas lojas nos Estados Unidos 
estáo vendendo finas cortinas de 
pano de vidro que náo inflamam, náo 
enrugam, não espicham nem enco- 
lhem; o sol, o môfo ou a chuva nada 
podem contra elas. São lindas cor- 
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ou passadas a ferro; resistem a pelo 
menos 20 lavagens a máquina; exigem 
apenas um têrço de lavagens, em 
relação às de algodão, e custam aproxi- 
madamente o mesmo preço das mais 
finas cortinas dêste material. Até 
um ano atrás as cortinas de vidro 
eram um tanto rígidas. O tecido 
tendia a partir-se. Um novo processo 
dá-lhes agora mais resistência e maciez, 

Vi, numa demonstração, esvaziar-se 
a tinta de uma caneta-tinteiro num 
par de cortinas franzidas de Fiberglas. 
Vi-as, em seguida, usadas como pano 
de chão. Foram depois mergulhadas 
por um instante numa bacia de água 
morna contendo uma pitada de deter- 
gente, enroladas numa toalha de ba- 
nho para secar e penduradas nova- 
mente, limpas e frescas —tudo isso em 
menos de cinco minutos. 

Nas fábricas Corning Glass mos- 
traram-me um vidro condutor de ele- 
tricidade. Uma lâmpada, encostada 
na parte superior de um vaso de vidro 
claro, acendeu, sem qualquer ligação 
aparente entre ela própria e o fio na 
base do vaso. Uma película transpa- 
rente de óxido metálico, com apenas 
16 milionésimos de polegada de espes- 
sura, fôra aplicada ao vidro, que assim 
conduz 6 mil watts por pé quadrado. 
A Corning classificou o novo vidro 
como condutor de eletricidade. Usado 
na base de uma cafeteira de vidro, à 
ser brevemente posta no mercado, O 
revestimento em questão serve como 
um aquecedor de resistência. Produz- 
se o contacto ao ser a cafeteira colo- 
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que é ligada à corrente comum da 
casa. O café ferve em menos de um 
minuto. 

Outra criação é o vidro fotossen- 
sível, contendo substâncias químicas 
que registram permanentemente qual- 
quer imagem quando um negativo é 
colocado sôbre o vidro e exposto a 
luz ultravioleta. Feita a exposição, 
o vidro é «revelado» num forno elé- 
trico. Como as microscópicas partí- 
culas químicas se acham dispersas por 
todo o vidro, a imagem torna-se parte 
interna e integrante dêste, resultando 
num admirável realismo tridimen- 
sional. Uma vez registrada a imagem, 
nada—com exceção de quebra do 
vidro—poderá afetá-la. 

Descobriu-se que uma fôlha de 1/8 
de polegada de vidro fotossensível, 
com um desenho de linhas cruzadas 
branco-opala, no sentido de sua espes- 
sura, constitui um material ideal para 
controlar a dispersão de luz emitida 
por instalações incandescentes e fluo- 
rescentes. O vidro Fota-Lite, como 
é chamado, espalha por todo o apo- 
sento uma luz igual e sem revérberos, 
bem como luz direta, canalizada dia- 
metralmente para baixo através de 
quadrados de 1/16 de polegada, para 
trabalhos que exijam grande aplicação 
da vista. 

O tom verde-azulado da enorme 
área de janelas do novo arranha-céu 
das Nações Unidas, em Nova York, 
representa a mais recente contribuição 
da Libbey-Owens-Ford para vidros 
de janela—um vidro em placas, es- 
pecial, que reduz o reflexo e absorve 


o calor. Sabe-se há muito que o vidro 
contendo uma percentagem elevada 
de óxido ferroso absorve os raios de 
luz próximos da extremidade infra- 
vermelha (calor) do espectro, e que o 
vidro com alto conteúdo de óxido fér- 
rico impede a penetração da luz na 
região do ultravioleta (revérbero). 
No processo de aperfeiçoamento dos 
óculos escuros e dos óculos protetores 
de soldagem descobriu-se que uma 
combinação adequada dos dois óxidos 
combateria tanto o calor como o re- 
vérbero, sem reduzir materialmente 
a luz visível. Apesar das enormes difi- 
culdades de produção, a descoberta 
já se aplica à manufatura do vidro 
em placas. Experiências feitas com 
pára-brisas de automóveis, mostraram 
que o vidro verde-azulado reduz 33% 
da transmissão do reflexo e elimina 
cêrca de metade do calor, em compa- 
ração com o vidro de segurança 
comum, 

De todos os novos terrenos aber- 
tos para o vidro, o mais prolífico em 
novos e interessantes produtos para 
o público é a combinação de fibras 
de vidro (como refôrço) com pläs- 
ticos—resultando em materiais mais 
leves e mais fortes que os metais a 
êles comparáveis. Essa combinação 
demonstrou pela primeira vez suas 
possibilidades durante a guerra no 
avião «de vidro» do Exército, à prova 
de bala, e do colête à prova de bala 
da Marinha. 

No processo de produção, fibras 
sóltas de vidro, cortadas nos compri- 
mentos desejados, são sopradas numa 


2 tela com a forma aproximada do ob-  mêsso de um ótimo caniço, e duram 


Af 


jeto desejado e ali mantidas por suc- 
ção. Coloca-se então. essa «pre 
fôrma» num molde, despejando-se, 
a seguir, um pedaço de resina poli- 
éster, de endurecimento rápido. A 
massa é então moldada nas dimensões 
exatas. O produto resultante, com 
as fibras de vidro dispersas através 
dêle em tôdas as direções, apresenta 
impressionante resisténcia—qualidade 
que o torna útil para inúmeros pro- 
dutos, desde capacetes de segurança 
até malas. Uma fôlha de Fiberglas 
corrugada, de apenas 1/16 de pole- 
gada de espessura, tem resistência 
bastante para suportar o pêso de um 
homem, podendo, não obstante, ser 
serrada e pregada como madeira. 

Nos últimos dois anos, as combi- 
nações Fiberglas-matéria plástica ga- 
nharam enorme popularidade no ter- 
reno das varas de pescar e de pequenos 
barcos. Afirma-se que as varas de 
pescar de vidro possuem tôda a ma- 
leabilidade e flexibilidade no arre- 


uma eternidade. O barco de Fiber- 
glas tem côr imanente, não encharca, 
não apodrece, dispensa pintura ou 
calafetagem, é virtualmente à prova 
de furos, e pesa menos que metade, 
dos barcos de madeira de igual 
tamanho. E os esquis feitos da com- 
binação Fiberglas-plästico—leves e 
velozes a ponto de serem desaconse- 
lhados para amadores—constituíram, 
no inverno passado, o tema principal 
das conversas dos esportistas. 
Enquanto isso, os médicos estão 
animados pela descoberta, feita na 
Universidade de Virgínia, de uma 
roupa tecida com fibras de chumbo 
e vidro, para proteger o corpo contra 
as irradiações do Raio-X, responsável, 
entre os radiologistas, por uma ele- 
vada incidência da mortal leuquemia. 
mesmo tecido é altamente resis- 
tente à irradiação beta dos produtos 
da cisão atómica—uma nota de espe- 
rança para todos nós, nesta era da 
desintegração do átomo. 
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Optimismo 
N, A QUALIDADE DE encarregado das relações públicas de uma das 
maiores companhias de petróleo, inúmeras vêzes tive de me dirigir 
a diferentes auditórios. Ao terminar uma dessas palestras, perguntei 
se alguém tinha perguntas a fazer. Imaginem qual não foi a minha 
surprêsa quando uma senhora indagou: «Como é que os senhores podem 
saber, quando constroem um pôsto de gasolina numa esquina qualquer, 


F que ali vão encontrar petróleo?» 


—Jerry Vanek 
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Vende-se esta casa 


H' UNS TEMPOS atrás, depois que 
as criangas cresceram e nos dei- 
xaram, meu marido teve a idéia de 
vender a nossa casa. A cada nova 
primavera ressurgia em sua alma a 
idéia, juntamente com as primeiras 
bôcas-de-leão, desabrochava esplên- 
dida quando era tempo de aparar os 
gramados e, durante o inverno, dor- 
mitava como um bulbo num porão. 
Nesta última primavera, a idéia en- 
raizou-se- na fértil argila da lógica. 

Éle apresentava argumentos sóli- 
dos. A casa era velha e cheia de en- 
cantos mas sua conservação saía muito 
cara, Onde quer que se fizesse um 


Por Dorothy Walworth Crowell 


reparo, com esperanças de que fôsse 
definitivo, uma nova falha aparecia. 
Quando compramos a casa, há 19 
anos, encontramos as terras abando- 
nadas. Merle as trabalhou, resti- 
tuindo-lhes a sua beleza original. Re- 
construiu paredes de pedra, consertou 
o poço, redescobriu velhos canteiros. 
Entretanto, quanto mais êle traba- 
Ihava, mais alto subiam as despesas € 
mais pesado se fazia o trabalho. Viu-se 
finalmente obrigado a fazer uso dos 
serviços esporádicos de um cidadão 
dado como habilidoso e cujas duas 
qualidades maiores eram ser inábil e 
ganancioso. 
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vermoanos livres de consertos e de 
homens habilidosos. Acima de tudo, 
não queria ver Merle abalando o orça- 
mento com gastos de manutenção. 

E, assim, meu rosto tomou a fati- 
gada expressão de que -se reveste 
sempre que me forço a ser sensata. 
Fiz-me de forte e tôdas as fibras de 
minha alma se inteirigaram, a ponto 
de quase se romperem. O passo se- 
guinte era fazer com que o jovem 
corretor examinasse a nossa proprie- 
dade e calculasse quanto poderíamos 
“obter por ela. Eu alimentava a fan- 
tástica esperança de que, durante o 
exame, algum milagre pudesse vir a 
realizar-se, como, por exemplo, o de 
a casa falar subitamente, em altos bra- 
dos, aos dois homens. Eu já tinha 
ouvido a sua voz algumas vêzes, mas 
não era mais que um sussurro, como 
o gemer do tempo e do velho madei- 
ramento. 

O Sr. Gibbs disse-nos que, ao per- 
correr a propriedade, iria apontando 
os defeitos que poderiam fazer baixar 
O seu preço no mercado de imóveis e 
Merle concordou, dizendo que a opi- 
nião impessoal de um técnico era 
sempre de valor. 

“Primeiramente percorremos as ter- 
ras, sôbre as quais êle fêz logo algumas 
críticas. 

Quando alcançamos o pomar, disse- 
nos que um novo proprietário teria 
de substituir aquelas macieiras infru- 
tíferas por árvores novas. A nossa no- 
gueira negra era, sem dúvida, pito- 
resca mas devia ser removida, pois 
_ qualquer tempestade poderia derrubá- 
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la por sôbre o barracão de ferramentas, 
E o celeiro tinha de ceder lugar a uma 
garagem moderna. Tôda a proprie- 
dade, naturalmente, deveria ser re- 
formada por um profissional. 

—Infelizmente, observou meu ma- 
rido,—esta não é senão a localidade 
original que, a meu modo, tentei pre- 
servar. 

—Fazem-se coisas tão soberbas com 
arbustos, hoje em dia! exclamou o 
Sr. Gibbs. 

—O senhor é de uma objetividade 
que entusiasma, disse Merle branda- 
mente. —Eu e minha senhora com- 
preendemos muito bem que a nossa 
propriedade tem... bom, não defeitos 
exatamente, mas certas peculiaridades, 
Desejamos vendê-la por muito boas 
razões. Entretanto, em sua defesa 
devo dizer que há encanto nas coisas 
antigas e esta fazenda agiientou bem 
a provação do tempo. 

— Propriedades assim em breve te- 
rão desaparecido! exclamou o corretor. 
—O progresso, o senhor sabe. 

—Sempre gostei da paisagem que 
se vislumbra pelo pórtico do lado. 
Quantas vêzes temo-nos sentado aqui, 
eu e minha mulher, discutindo vários 
assuntos. 

—Francamente, está meio arriado, 
disse friamente o homem,—e a vista 
que se descortina daqui abrange um 
prado que precisa ser plantado. Mas 
a propriedade tem as suas possibili- 
dades. Nós a anunciaremos como 
uma casa de ambiente antigo € si 
tuada a cêrca de um quilômetro da 
zona comercial e da estação ferroviária. 
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Entramos na casa. Fle gostou do 
nosso porão, cheio de lenha e de con- 
servas, mas deplorou a falta de um 
salão para jogos. Acrescentou ser uma 
pena têrmos três andares em vez de 
um, o que seria mais moderno. Meu 
marido retrucou que, ao tempo em 
que a nossa casa fôra construída, o 
homem tinha idéias mais elevadas. 
Agora, tinha de si mesmo uma opinião 
tão mesquinha que se dedicava a fazer 
algazarra no porão ao mesmo tempo 
que morava ao rés-do-chão. Falou 
tão docemente que percebi que es- 
tava ficando ilógico e perigoso. 

Finalmente o Sr. Gibbs viu tudo. 

— Sejamos práticos, disse. —O gran- 
de mal desta casa é que ela já deixou 
para trás seus melhores dias. Quem 
quer que a comprasse teria de adaptá- 
la ao presente. Consideremos, por 


exemplo, o seu desperdício de espaço, . 


tão fora de moda. Parte da cozinha 
podia transformar-se em um recanto 
para o desjejum e a maior parte do 
espaço restante seria aproveitada para 
quarto de empregada e banheiro. 
—E uma cozinha de fazenda, gran- 
de e antiquada, disse meu marido, 
solene.—Sempre achamos que infun- 
dia tranquilidade com a sua cadeira 
de balanço e seus vasos de gerânios. 
—Trangüilidade! exclamou o Sr. 


-Gibbs.—Uma dona de casa andaria 


uns trés quilómetros nela, por dia, 
sem necessidade. As mulheres mo- 
dernas querem um lugar prático para 
trabalhar, sem cadeiras de balanço 
nem gerânios. Não me satisfaço, tam- 
Pouco, com os banheiros. O sistema 
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de encanamento é uma verdadeira 
peça de museu. 

—Vá falando, ronronou Merle, co- 
mo um gato, 

—Todos os canos são expostos. O 
senhor usa papel nas paredes, em vez 
de ladrilhos. As banheiras têm pés 
em forma de garra e as pias, tampões 
de borracha. 

—Servem bem para os fins a que 
se destinam, ‘objetou meu marido. 

—Mas não tornam a vida aprazível. 
Ora, a primeira pergunta que um 
cliente pode fazer é—quantos chu- 
veiros tem a casa? O. senhor nem 
um, sequer, tem. 

—Mas chuveiros não tornam a 
vida aprazível! Por que há de um 
homem civilizado banhar-se de pé 
quando pode fazê-lo sentado? Olhe 
aqui Sr. Gibbs, continuou êle meli- 
fluamente,—deixemos de lado ba- 
nheiros e cozinhas. Naturalmente o 
senhor há de admitir que qualquer 
pessoa mentalmente sã não tocaria 
em quase nada desta casa. 

— Os compradores, hoje em dia, o 
que querem é reformar. Eu tenho 
um cliente, agora mesmo, que gosta 
desta propriedade porque ela fica 
próxima à estação. Quer derrubá-la 
para construir um belo bangalô tun- 
cional, dotado de melhoramentos tais 
como calefação irradiante e células 
fotoelétricas. 

Houve um breve silêncio durante 
o qual tornou-se visível em Merle 
grande semelhança com um pioneiro 
de antanho a guardar ciumentamente 
sua gleba. 


PE," q 


ELE 2 


yes 


« 
7 


TEM VETA < 
TR pb 
BACH 


—O senhor tem então o topete de 
afirmar, retrucou, articulando as pa- 
lavras com tremenda clareza—que há 
pessoas capazes de comprar esta es- 
plêndida casa antiga, que está de pé 
desde os tempos em que as moradas 
eram luzes no deserto e não labora- 
tórios, para destruí-la e transformá-la 
em algum mostrengo híbrido que eu 
não reconheceria ? 

—Näo compreendo a sua atitude, 
disse o Sr. Gibbs, em voz meio trê- 
mula.—Que lhe importa isso se con- 
seguir o preço que deseja? Por que é 
que o senhor haveria de se preocupar 
com quatro paredes e um telhado? 
Ouvindo-o falar, qualquer um acredi- 
taria que esta casa tem vida. 

—E tem, respondeu Merle calma- 
mente. — Deixe-me dizer-lhe uma coi- 
sa, moço. Durante estas duas últimas 
semanas esbarrei numa verdade que 
havia quase esquecido, verdade mais 
velha do que a lógica, pois recua aos 
primórdios da história humana. A 
verdade é esta: um lar tem, à sua 
maneira, vida própria. Essa vida, 
como qualquer outra, deve ser respei- 
tada. Uma casa não é uma caixa 
vazia que se trate aos pontapés. Tem 
dignidade e coração. Ao acordar du- 
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rante a noite, tenho ouvido bater 
êsse coração. 

—Mas, meu senhor, as pessoas estão 
se transformando e pondo abaixo coi- 
sas velhas, em tôda a parte! ponderou 
o Sr. Gibbs. 

—Não obstante, se chegar afinal o 
dia em que os homens não mais cui- 
dem de suas terras ou do teto que 
os cobre, mas vivam se mudando, in- 
diferentemente, de lugar para lugar, 
não serão mais homens e sim uma raça 
de pica-paus! 

—Deduzo daí que o senhor não quer 
vender a casa, gaguejou o corretor. 

—E claro que quero! retorquiu 
meu marido. —Estou definitivamente 
resolvido a vendê-la. Mas enquanto 
eu viver e respirar, jamais hei de 
entregar a casa aos baixos caprichos 
de um bobo que só queira manter-se 
em dia com a moda. 

Nossa casa continua à venda. Isto 
é, não exatamente. De vez em quan- 
do damos nossos passeios nos carros 
dos corretores. Entretanto, tenho a 
impressão de que não deixaremos as 
baixas abóbadas do nosso passado. 
Estaremos sempre aqui, nesta velha 
concha, enquanto passam as estações 
fugazes. 


Grand Central 
estação 
monumental 
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Por C. Lester Wal ker 


A cacuapa nos seus oito andares, 
> £ numa zona onde majestosos ar- 
ranha-céus olham zombeteiramente pa- 
ra baixo, fica a famosa estação ferro- 
viária de Nova York—Grand Central 
Terminal. Espremida entre altos pré- 
dios da cidade, ela recebe cêrca de 550 
trens por dia. Aí fica, também, o fa- 
buloso Concourse, saguão de piso de 
mármore, por onde transitam centenas 
de milhares de pessoas num só dia. 

Êsse edifício, a terceira «Grand Cen- 
tal», se ergue no mesmo terreno esco- 
lhido para a primeira, inaugurada em 
1871. 

Foi reconstruída e aumentada em 
1900, mas já então era evidente que 
em breve não mais comportaria o nú- 
mero de trens, sempre crescente. Isso 
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criou um dilema, pois a cidade se re- 
cusava a conceder mais espaço para tri- 
lhos e estação de triagem; os terrenos, 
naquela área, custavam mais caro do 
que as estradas podiam pagar. 

Em 8 de janeiro de 1902, deu-se o 
desastre. No túnel enfumaçado atra- 


Dororny Kirsten, prima-dona da companhia do Metropolitan 
Opera House, sempre usou os cabelos compridos e caídos. Agora, 
ao fazer a sua primeira fita para o cinema, foi obrigada a penteá-los 
para cima e quando alguém lhe perguntou por que mudara de pen- 
teado, Miss Kirsten explicou, com um sorriso: «Eles querem que eu 
me pareça com uma prima-dona.> — Sidney Skolsky, no New York Post 
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Enrigueca deu vocabulário Aurelio Buarque de Hollanda 
Co-autor e supervisor do Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguésa 


O QUE caracteriza um vocabulário rico é a propriedade no uso dos 
- térmos. Faça o seu teste, escolhendo o sentido exato das palavras abaixo, 
entre os que mencionamos. Respostas na página 124. 


1) sricur, s. m. A: Certa embarcação 
de dois mastros. B: Espécie de jangada. 
C: Embarcação semelhante ao iate. D: 
Galera. 

2) cávr, s. m. A: Magistrado, na 
& Grécia antiga. B: Juiz, entre os muçul- 
* manos. C: Antigo soberano persa. D: 
Chefe de uma falange grega. 
Y 3) CANARIM, adj. A: Relativo a caná- 

rio. B: Da Índia Portuguésa. C: Nascido 
nas Canárias. D: Semelhante a canário. 
$ 4) ceniço, adj. A: Que cede fàcil- 
& mente. B: Sabido de todos. C: Que cos- 
X tuma chegar cedo. D: Sem importância. 

5) cenóBio, s. m. A: Cenário. B: 
Cenáculo. C: Convento. D: Aquéle 
que vive a fazer cenas. 

6) crocrrar, v. A: Bramir. B: Soltar 
a sua voz (o corvo). C: Rugir. D: Soltar 
a voz (o elefante). 

7) voesto, s. m. A: Irritação. B: 
4 Advertência, aviso. C: Injúria. D: Im- 
» pertinência. 

8) wert, adj. A: Hereditário. B: 
è Próprio do senhor, com relação ao es- 
$ cravo. C: Revestido de hera. D: Heré- 
$ tico, próprio de herege. 

; 9) HESITAR, v. A: Alcangar vitória, 
¢ bom resultado. B: Gaguejar, tartamu- 
4% dear. C: Mostrar-se preocupado. D: 
Vacilar, ficar indeciso. : 

? 10) mă, s. m. A: Óxido que tem a 
hy propriedade de atrair o ferro. B: Ministro 
da religião muçulmana. C: Jaculatória 
da liturgia da macumba. D: Dança de 
macumbeiros. 


11) cenre, adj. A: Muito grande. 


B: Eminente, ilustre. C: Inato, ingénito. ` 


D: Titânico. 

12) INTERSEÇÃO, s. f. A: Ato de 
interceder. B: Ato de interceptar. C: 
Auxílio, ajuda. D: Ponto onde se cor- 
tam duas linhas. 

13) MALFERIR, v. A: Ferir de leve. 
B: Ferir mortalmente. C: Ferir por mal. 
dade. D: Maltratar. 

14) mEsETA, s. f. A: Mesinha. B: 
Colina. C: Certa embarcação antiga. D: 
Pequeno planalto. 

15) ósvio, adj. A: Claro, evidente. 
B: Desnecessário, inútil. C: Ostensivo. 
D: Oculto, secreto. 

16) opre, s. m. A: Saco. B: Espécie 
de tigela. C: Barril. D: Botija. 

17) puriLar, v. A: Viver como pu- 
pilo de alguém. B: Deixar passar atra- 
vés da pupila os raios luminosos. C: 
Gritar (o pavão). D: Rosnar. 

18) TRINTANÁRIO, s. m. A: Aquéle 
que tem trinta anos. B: O mesmo que 
trintário. C: Criado que vai ao lado 
do cocheiro. D:. j de trinta. 

19) vaLerToDINÁRIO, adj. A: Enfer- 
migo. B: Que serve para tudo. C: Valo- 
roso, destemido. D: Consuetudinärio. 

20) viLEGIATURA, s. f. A: Permanén- 
cia numa vila. B: Temporada no campo, 
ou estação de recreio. C: Exercício da 
magistratura numa vila. D : Peregrinação. 

21) vuLTURINO, adj. 4: Relativo «o 
abutre. B: Vultoso. C: Referente à 
rapósa. D: Vultuoso; congesto. 
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A ATUAL POLITICA MILITAR 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Escrito para The Reader's Digest e Combat Forces Journal 


Pelo General Omar N. Bradley 
Chefe do Estado-Maior Geral dos E.U.A. 


O General Omar N. Bradley desempenha três cargos militares de importância 
capital: E 2 

1. Preside às deliberações dos Chefes do Estado-Maior do Exército e da Förga 
Aérea dos Estados Unidos e do Chefe das Operações Navais, cabendo-lhe também 
d tarefa de sistematizar os seus planos de modo a conferir unidade à política militar 
norte-americana. Ba“. À x 

2. É presidente da Comissão Militar da Organização das Nações do Pacto a 
Atlántico Norte, integrada por chefes militares do estado-maior de tódas as 1 2 wae 
americanas e européias que se aliaram entre si, através do Pacto do Atlántico Norte, 


para fins de defesa miitua. 
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Americano. Está ocorrendo, também, ch 
“por intermédi Reader's Digest, escothião 2 : 
M grande en “aire os dores civis das nações da Europa Ocidental, bem 


3. Dirige o Grupo Permanente da Comissão Militar, formado por representantes 
dos Estados Unidos, do Reino Unido e da Franga. 

Pesa, pois, sóbre o General Bradley granae responsa 

orgos militares do mundo livre. a ; 
ee ver, a politica militar posta em prática pelos Estados or wees 
tização désses esforços deveria ser mais bem compreendida, tanto petos 


/ (dental. 
como pelos civis, nos Estados Unidos como na Europa Br. rg 
A fim de alcançar ésse objetivo, o artigo que se segue apar po pesto The 
chefes militares, no novo Combat Forces Journal (que reu 


fan i licado pela Associação do Exército 
ee ends ie a eatin em nove linguas, 


eral Bradley em virtude de 


bilidade na coordenação dos 


como dos Estados Unidos. 
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tal com a colaboração das 12 nações 
participantes da Organização do Pacto 
do Atlântico Norte. Confiamos em 
que uma defesa adequada seja capaz 
de sustar novas agressões. Mas recu- 
samo-nos a permitir que um inimigo 
conquiste a Europa Ocidental para 
depois enfrentarmos a tarefa de <li- 
bertar» outra vez os nossos amigos. 
No Dia D de 1944, tomei parte na 
Operação Overlord, atravessando o 
Canal da Mancha, no assalto às praias 
de «Omaha» e «Utah», na Normandia. 
A possibilidade de um fracasso não 
me passava pela cabeça. Eu sabia 
que teríamos de vencer. Mas ao ver 
destruírem-se de encontro às minas 
as embarcações que transportavam a 
infantaria, enquanto os capelães assis- 
tiam aos jovens americanos moribun- 
dos, não pude deixar de refletir sôbre 
o sacrifício que estávamos fazendo 
para voltar à Europa a fim de ganhar 
a guerra. 

Disse eu, então, de mim para comi- 
go: «Isto nunca deverá repetir-se. Em 
qualquer guerra futura, o preço de uma 
cabeça de ponte será elevado demais.» 

E espero que agora nenhum norte- 
americano seja novamente chamado 
a conduzir patrícios seus num outro 
ataque para libertar a Europa. 

Hoje as fronteiras da América con- 
fundem-se com as dos europeus no co- 
ração da Europa. Numa Terceira 
Guerra Mundial eu preferiria lutar 
para defender a Europa Ocidental em 
terreno já preparado a abandonar o 

_ continente e ter de voltar pelo ar ou 
por mar. 
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A politica exterior e a politica mi- 
litar dos Estados Unidos, em 1950, 
exigem a defesa da Europa Ocidental 
desde o comêço e não a libertação de 
nossos amigos após terem sido derro- 
tados e estarem com a terra natal 
ocupada. E 

A Coréia representa um passo signi- 
ficativo na política militar dos Estados 
Unidos. O povo norte-americano to- 
mou uma grande decisáo na Ásia. É 
natural, portanto, que expliquemos 
ao nosso povo e aos povos amigos co- 
mo essa decisáo foi tomada, do ponto 
de vista militar. 

Durante vários meses muita gente 
achou que os Estados Unidos deviam 
tragar uma linha, em alguma parte, 
contra a agressão comunista na Ásia. 
Reconhecia-se, entretanto, a conve- 
niéncia de náo se permitir o enfraque- 
cimento do potencial militar norte- 
americano ocupando-o em área de im- 
portáncia secundária e de valor estra- 
tégico insignificante. 

A Coréia náo constitui área de valor 
estratégico de primeira classe. Numa 
guerra total seria extremamente di- 
fícil conservá-la. Mas os Estados Uni- 
dos estavam comprometidos com a 
Coréia, por um acórdo celebrado no 
Cairo em 1943 e pelo ato das Nagóes 
Unidas, a supervisionar a criação da 
República da Coréia do Sul. Náo era 
possível transigir com a agressão co 
munista. Qualquer ação por parte dos 
Estados Unidos estaria em conformi- 
dade com a Carta das Nações Unidas. 
E se a defesa da Coréia do Sul envolvia 
o risco de uma guerra total, não havia 


1950 


alternativa para os Estados Unidos, 
pois o desafio tinha partido dos comu- 
nistas. A decisão do Presidente Tru- 
man de defender a Coréia do Sul foi 
tomada mediante recomendação unä- 
nime de seus conselheiros e com plena 
aprovação de Louis Johnson, Secre- 
tário da Defesa, dos Secretários da 
Guerra, Marinha e Aeronáutica, de 
minha pessoa e de outros membros 
do Estado-Maior Geral. 

Quando o Presidente Truman pro- 
nunciou sua histórica alocução sôbre 
a Coréia, a 27 de junho, mencionou 
também as Filipinas, Formosa e a 
Indochina. 

As Filipinas são estratêgicamente 
essenciais aos Estados Unidos. Jun- 
tamente com o Japão, enquanto o 
ocuparmos, e com Okinawa, consti- 
tuem nossa linha de defesa avançada 
no Pacífico. Além disso, estamos com- 
prometidos com as Filipinas por um 
tratado de assistência mútua. Possuí- 
mos bases aéreas e navais nas Filipinas. 
E estamos cuidando, agora, de re- 
forçá-las. 

Formosa apresenta-se atualmente 
com uma nova fisionomia. Sempre 
achei que, no caso de uma guerra mun- 
dial, Formosa não devia estar entre 
mãos hostis aos Estados Unidos, mas 
também achei que Formosa não pos- 
suía valor estratégico que justificasse 
a sua ocupação com o risco de provo- 
carmos uma guerra. 

Hoje, em face da índole comunista 


` revelada pela agressão na Coréia, acha- 
Mos que a esquadra americana deve 
patrulhar as águas entre Formosa e a 
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China Comunista, o que realmente 
está acontecendo, Somos de opin ão 
que Formosa deva ser feita neutra até 
que sua condição definitiva seja esta- 
belecida num tratado de paz com o 
Japão ou pela ONU. 

Na Indochina, os franceses estão 
lançando contra os comunistas grande 
parte de suas tropas regulares e consi- 
deráveis förgas constituídas de nati- 
vos. Os franceses não solicitaram o 
auxílio de tropas norte-americanas. 
Apenas lhes estamos enviando algum 
material bélico. 

Existem na Ásia inúmeras outras 
áreas de «guerras locais» em poten- 
cial. Entre estas figuram o Sião, a 
Birmânia, o Afeganistão, o Irã, o Ira- 
que e a Turquia. Na verdade, todo 
o vasto semicirculo asiático que vai 
do Mar Amarelo ao Mediterrâneo po- 
de ser considerado uma cadeia de vul- 
cões capazes de entrar numa erupção 
de guerras locais a qualquer momento, 
se os comunistas assim o decidirem. 
Dois princípios devem orientar os au- 
tores da política nacional dos Estados 
Unidos na sua atitude em relação a 
tôdas essas guerras locais. 

1. Só concederemos auxílio aos po- 
vos que estejam “dispostos a lutar efe- 
tivamente contra a agressão comunista. 

2. Recusamo-nos terminantemente à 
permitir que guerras locais desviem de- 
mastadamente a América da sua tarefa 
principal. Elas não devem consumir o 
potencial humano e os recursos amert- 
canos a ponto de destruir o vigor da na- 
ção e pôr em perigo a. vitória numa 

guerra mundial. 
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- NenHuM inimigo conseguirá do- 
“minar os Estados Unidos sem antes 
subjugar a Europa Ocidental, que ain- 
“da é o centro estratégico do mundo. 


_  Tratemos, portanto, da defesa dos Es- 


“tados Unidos, objetivo precípuo da 


i politica militar norte-americana, e de- 


pois da defesa da Europa Ocidental, 


que possibilita alcançar aquêle obje- 
tivo. 

Um dos maiores obstáculos a um 
ataque geral contra os Estados Unidos 
reside no estoque norte-americano de 
bombas atômicas e de aviões de longo 
raio de ação capazes de desfechar gol- 
pes estratégicos contra alvos remotos 
e vitais. 

Ninguém mais do que eu poderia 
acreditar num gigantesco poder aéreo 
e, como parte dêsse poder, no desen- 
volvimento de uma fôrça aérea estra- 

tégica que fôsse capaz de realizar bom- 
bardeios intercontinentais em larga es- 
cala. Apesar disso, não acredito que o 
bombardeio estratégico possa, por si 
só, ganhar uma guerra. A experiência 
na Coréia reiterou o fato de que os 
exércitos precisam de grupos aéreos 
de natureza tática para apoiar as 
tropas de terra. O esfôrço aéreo, para 
produzir frutos, exige um equilíbrio 
entre o estratégico e o tático. 

Quero acentuar a importância dessa 

palavra equilíbrio. É necessário haver 
equilíbrio entre os inúmeros € dife- 
rentes tipos de aviões disponíveis. Da 
mesma forma, a defesa da América re- 
- quer equilíbrio entre a förga aérea, a 
terrestre e a naval. Os conselheiros 
militares norte-americanos reconhe- 


cem que a defesa da América exige um 
emprêgo equilibrado daquelas três fôr- 
ças, no que respeita às missões e tare- 
fas que cada uma deva realizar dentro 
do plano de defesa. 

Se os Estados Unidos fôssem subme- 
tidos a um ataque aéreo, necessita- 
ríamos de defesa aérea adequada e de 
uma fôrça aérea para levar a cabo um 
imediato contra-ataque interconti- 
nental de represália. Mas também 
precisaríamos de outras operações si- 
multâneas que uma fôrça aérea, por 
si só, não está em condições de realizar. 

Uma dessas operações consistiria em 
conservar abertos e seguros os cami- 
nhos do mar. As importações de ma- 
térias-primas estratégicas essenciais, 
tais como cobre, estanho e manganês, 
devem prosseguir normalmente. Ao 
mesmo tempo, as fôrças empenhadas 
no ataque, bem como suas respectivas 
bases, devem ser abastecidas. 

Nessa tarefa naval, a destruição de 
submarinos é de suma importância. 
Absoluta prioridade está sendo confe- 
rida aos grupos-de-caça-e-extermínio 
para combate aos submarinos inimi- 
gos, grupos êsses que incluem aviões 
navais lançados de porta-aviões e na- 
vios especiais munidos de aparelhos 
detectores e armas destruidoras. A 
Marinha deve contar também com 
submarinos destruidores destinados à 

- dar caça aos snorkels inimigos. 

A Fôrça de Fusileiros Navais cons- 
titui parte importante do poderio da 
Marinha Norte-americana. Essas €s- 
plêndidas unidades terrestres, que dis- 
põem de apoio aéreo próprio, de natu- 


reza tática, executam missões navais 
“mas podem também atuar como tro- 
pas regulares em terra, ao lado do 
Exército. Sua especialidade são as 
operações anfíbias. 

Vem em seguida a tarefa do Exér- 
cito. Deve éste atravessar os mares 
policiados pela Marinha e estabelecer- 
se em bases avançadas o mais perto 
possível do inimigo. Daí êle deve pros- 
seguir, por terra, com auxílio aéreo e 
naval, se necessário—a fim de desfe- 
char o assalto final e total. Só um 
exército com o mais moderno equipa- 
mento poderá realizar com sucesso 
semelhante operação. A Coréia acen- 
tuou também que as tropas terrestres 
são essenciais não só para repelir o 
inimigo, mas também para minar-lhe 
o ânimo, acabando por conquistá-lo. 

Nossos planos têm em mira a defesa 
dos Estados Unidos, não através de um 
único método de guerra, mas por to- 
dos os métodos ao nosso dispor agora 
ou no futuro. Esses planos devem re- 
pousar numa soma adequada de infor- 
mações de natureza militar. Devem 
ser conhecidas, a qualquer momento, 
as potencialidades do inimigo e, se 
possível, todos os seus planos. É 
indispensável um serviço de informa- 
ções bem coordenado para alcançar 
sucesso militar. 

Neste ano de 1950 estamos mais 

_ Próximos do necessário equilíbrio em 
“Nossas fórcas aéreas, navais e terres- 


_ Wes, para as necessidades da defesa 
americana. Que ninguém pense que 


a atividades norte-americanas na Asia 
Ou na Europa possam relegar a plano 


Mas é importante não esquecer que 


as linhas avançadas americanas ficam 
do outro lado de ambos os oceanos. 
doidas por mc 
ricanos quanto as ih Er SEE 
a Organização das Need do À = 
do Atlantico Norte Eh 

D » que compreende: 

Duas nações americanas: o Canadá 
e os Estados Unidos. 

Duas nações insulares do Atlântico 
Norte: o Reino Unido e a Islândia. 

Oito nações do continente europeu: 
a Noruega, Dinamarca, Países Baixos, 
Bélgica, Luxemburgo, França, Itália 
e Portugal. 

As diversas situações geográficas 
dêsses países dão-lhes diferentes opor- 
tunidades e deveres. Assumiram o 
compromisso de se auxiliarem recipro- 
camente contra qualquer agressão. E 
concordaram em que a defesa da área 
do Atlántico Norte seja levada a efeito 
em obediência ao princípio do «equi- 
líbrio entre förgas coletivas». Consi- 
dero êsse princípio absolutamente es- 
sencial e vejo nêle um grande con- 
ceito militar de âmbito internacional. 

Graças a êle, a Organização de Na- 
ções do Pacto do Atlântico Norte pode 
ser tratada como um agregado de för- 
ças. É um desperdício e mesmo impos- 
sível exigir que cada nação forneça 
téda a förga aérea, tóda a fôrça naval 
e tóda a fôrça terrestre de que poderia 
necessitar se estivesse lutando sózinha 
contra uma agressão à Europa Ociden- 
tal. De acórdo com o princípio em 
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causa, cada nação deverá contribuir, 
a defesa comum, com a quanti- 
dade de fôrças aéreas, navais e terres- 
tres que a sua situação geográfica ou 
a sua capacidade industrial, ou os seus 
recursos e potencial humano aconse- 
lharem. Essas contribuições indivi- 
duais seriam reunidas num todo cole- 
tivo equilibrado. E dessa forma a Or- 
ganização das Nações do Pacto do 
Atlântico Norte passaria a contar com 
um poderio militar que os atuais es- 
forços dispersivos de seus membros 
jamais alcançariam. 

Dentro dêsse esquema, seria lógico, 
por exemplo, que os Estados Unidos 
contribuíssem com uma elevada quota 
de bombardeiros estratégicos e a Gra- 
Bretanha com um elevado contingen- 
te de aviões a jacto para operações tá- 
ticas, em cuja fabricação é extrema- 
mente proficiente. Seria lógico que 
os Estados Unidos e o Reino Unido 
contribuíssem com o grosso do apoio 
naval. E seria lógico que as nações 
mais próximas do campo de ação for- 
necessem o grosso dos primeiros efe- 
tivos de terra. 

Apresentamos acima apenas algu- 
mas ilustrações do princípio básico. 
Muitas outras poderiam ser esboçadas. 
Mas em nossas discussões sempre se 
percebe um murmúrio muito natural: 
«Carne para canhão!» 

Quem fornecerá as tropas de terra? 

O testemunho de duas guerras mun- 
diais mostra à Europa Ocidental que 
os americanos não relutam em com- 
bater em terra. E creio que a Coréia 

está dando outra prova disso. Nao 
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hesitamos em enviar os nossos exér- 
citos para a Europa, na Primeira e na 
Segunda Guerra Mundial. Atualmen- 
te temos 100 mil homens na Europa 
Ocidental—na Alemanha, na Áustria 
e em Trieste. Éstes homens seriam 
atingidos pela primeira onda de agres- 
são geral contra a Europa Ocidental. 
Mas levaria muito tempo para reforçá- 
los. A conclusão é clara: 

Os países continentais da Europa 
Ocidental devem fazer uma contri- 
‚buigäo especialmente grande de ma- 
terial humano de fórcas de terra para 
o conjunto militar da Organização do 
Pacto do Atlántico Norte, a fim de 
enfrentarem o ataque ¿nicial ás suas 
pátrias. 

Eu sei quanto deve ser penosa esta 
perspectiva para muitos désses países. 
A Holanda, por exemplo, sempre de- 
dicou uma atenção especial à sua ma- 
rinha, para usá-la na defesa de suas 
possessões no Extremo Oriente. Tem 
dado muito menos atenção ao exér- 
cito. Devo, contudo, observar que a 
Holanda está diretamente no caminho 
de qualquer avanço direto dos sovie- 
tes sôbre o Canal da Mancha. Para 
sua própria proteção, a Holanda deve 
ter mais tropas de terra. 

A França também deve capacitar- 
se da necessidade que tem de uma de- 
fesa melhor. As förgas francesas de 
terra na Indochina tém enfraquecido 
enormemente o Exército Francés na 
“França. Além disso, a França é obri- 
gada a manter tropas nas suas posses 
sões africanas. Não obstante, ela conta 
com recursos mais consideráveis em 
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material humano, tanto para: fins in- 
dustriais como militares, do que qual- 
quer outra nação continental euro- 
péia da nossa coalizão. As nossas 
fôrças coletivas e equilibradas preci- 
sam terrivelmente dêste potencial hu- 
mano para defesa imediata. 

Dei a Holanda e a França como 
exemplos de um problema crítico que 
devem enfrentar tôdas as nações mem- 
bros da Organização do Pacto do 
Atlântico Norte. É importante que 
os soldados da Europa Ocidental com- 
preendam a absoluta confiança que 
depositamos na sua aptidão para utili- 
zar o auxílio e as armas que procura- 
mos fornecer-lhes. O espírito do sol- 
dado francês poderá ser uma inspi- 
ração para tôdas as nossas fórcas de 
defesa. 

Não será um quimérico desejo de 
«neutralidade» européia que retardará 
a verdadeira förga de um assalto so- 
viético. Os europeus do ocidente de- 
vem fornecer o primeiro grosso de 
fôrças para resistir a ésse ataque. Paris, 
Roma e Bruxelas são mais vulnerá- 
veis do que Chicago, Detroit e Kan- 
sas City, tanto pelo ar como por terra. 

Os chefes militares de todos os países 
da Organização do Pacto do Atlântico 
Norte vêm discutindo há vários meses 
seus planos para a organização de fôr- 
ças coletivas equilibradas. O tempo 
das falas passou. Já neste outono de 
1950 teremos de agir. 

As democracias, algumas vêzes, pa- 

Tecem orgulhar-se de tomar decisões 


tardias. Insistem em repetir, condes- 
| Sendentes, a velha e estereotipada afir- 
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pao a que «as democracias estão 
pre desprevenidas.» Não sinto ne- 
nhum orgulho democrático em de- 
moras que poderiam custar a vida a 
centenas de milhares de cidadãos de 
paises democráticos. Tenciono insis- 
= e aise i que puder na 
o Pa i 

ee 
reni ; P para trans- 
r, O mais depressa possível, o 
conceito das «fôrças coletivas equili- 
bradas» numa fôrça organizada real. 

Há um ano, a defesa da Europa Oci- 
dental parecia impossível. Hoje ofe- 
rece perspectivas imensamente mais 
promissoras. Há, para isto, razões tan- 
to econômicas como militares. 

1. A economia dos Estados Unidos 
não entrou de modo algum no colapso 
que a teoria comunista tão confiante- 
mente predizia. O poder produtivo 
norte-americano é maior do que nun- 
ea: 

2. A economia da Europa Ociden- 
tal, com a ajuda do Plano Marshall, 
mas também por seu próprio vigor 
inerente, restabeleceu-se de maneira 
quase milagrosa. 

3. O espírito da Organização do 
Pacto do Atlântico Norte, embora 
não encarnado ainda em planos aper- 
feiçoados, já robusteceu grandemente 
a ação militar da Europa Ocidental. 

Além disso, o programa de auxílio 
militar—oito décimos do qual vão 
para as nações do Pacto do Atlântico 
Norte—já vai no seu segundo bilhão 
de dólares. Está apenas começando a 
funcionar e já melhorou a defesa da 
Europa Ocidental. Com o ampliado 


confiar em possibilidades de defesa 
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ama ora em execução, podemos 


4. Estão em preparo importantes 
aperfeiçoamentos em armas úteis para 
a defesa da Europa Ocidental, 


Porque a política nacional ameri- 
cana náo é de agressáo, a nossa polí- 
tica militar tende a favorecer as dis- 
cussões sôbre defesa. Mas quem quer 
que já tenha tido alguma experiência 
com armas sabe que há poucas pura- 
mente defensivas. As armas antitan- 
ques e antiaéreas são exemplos típicos 
dessa classe de armas. 

A maioria das outras, inclusive a 
bomba atômica, são ao mesmo tempo 
ofensivas e defensivas. Enquanto nos 
empenhamos em reter a Europa Oci- 
dental, exploraremos a capacidade de- 
fensiva dessas armas até o máximo. Mas 
se formos forçados a nova guerra total, 
teremos de usá-las, sem dúvida, numa 
guerra ofensiva para vencer. 

Nós, os militares, estamos fazendo 
quanto podemos para aperfeiçoar as 
nossas armas. O orçamento dêste ano 
compreende cêrca de 600 milhões de 
dólares para as Fôrças Armadas e para 
o programa de pesquisas e desenvol- 
vimento. 


Não esqueceremos nada que por-, 


ventura possa contribuir para a segu- 
rança da América. Estamos procurap- 
do dar a cada um dos ramos da nossa 
organização militar uma porção dos 
fundos disponíveis. Em muitos setores 
temos unificado os nossos esforços e, 


por meio de uma íntima ligação entre, 


trocamos informes, de modo que os 
três usufruam o benefício de todos os 
novos aperfeiçoamentos. 
Há uma certa duplicação de es- 
forços nas pesquisas e experiências 
porque algumas das novas descobertas 
são-tão amplas em suas possibilidades, 
que cada um dos serviços tem de 
orientar a aplicação destas idéias ao 
seu caso particular. Isto é especial- 


mente verdade no terreno dos pro- 
- jetiS dirigidos, onde cada um dos ser- 


viços está progredindo a passos lar- 
gos. . 
Em armas antitanques, a nova ba- 
zooka (engenho portátil contracarro 
para lançamento de granadas-foguete) 
tornou o soldado de infantaria uma 
fôrça anticarro capaz de destruir um 
tanque. Os aperfeiçoamentos em pre- 
cisão e penetração de couraças incor- 
porados à bazooka produziram um 
efeito sensível nos tanques norte-co- 
reanos, quando a infantaria americana 
fêz a primeira experiência real da ġa- 
zooka de 3,5 polegadas... em combate. 

Fui informado por cientistas que 
poderemos combinar o efeito de pe- 
netração da bazooka com a direção 
e alcance de uma peça de artilharia, O 
que nos dará uma arma antitanque 
maravilhosa. Já existem meios para 
melhorar a precisão da bazooka nes- 
tes dois sentidos, de modo a poder- 
se, algum dia, destruir um tanque com 
o primeiro tiro nove vêzes em cada 
dez. Não posso revelar os pormenores, 
mas, se as experiências forem bem su- 
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armas antitanques prometerem tanto, 
= estão os tanques sendo desprezados 
a pelo Exército. 


cedidas, então grandes massas de mons- 


Er 


“aterradoras. 
ra Mas o tanque ainda «€ uma figura 
pujante no campo de batalha. Os 


tanques são necessários na ofensiva e 


7 


na defensiva. E nem pelo fato de as 


Na defesa, a tarefa antiaérea é di- 
fícil e importante, tanto contra aviões 
de baixo vôo como contra bombardei- 
ros voando a grandes altitudes. Estão 
sendo aperfeiçoados constantemente 
os sistemas de contrôle para regular a 
pontaria das armas e dirigir os projetis 
contra aviões mais rápidos que o som 
com velocidade suficiente para se ob- 
ter a necessária eficácia. Sistemas de 
alarma, inclusive telas de radar, são 
uma parte vital dessa defesa. Os aper- 
feiçoamentos em projetis dirigidos, 
que os serviços de pesquisa do Exér- 
cito e da Marinha conseguiram reali- 
zar, deram-nos nova esperança de 
melhorar o alcance, a precisão e a 
eficácia da nossa defesa antiaérea. 
“O torneio entre uma arma e sua an- 
tarma é contínuo. De colaboração 
com nações amigas, estamos aperfei- 


+ coando antiarmas que representarão 


uma boa vantagem no torneio. Uma 
das maiores tarefas da defesa da Eu- 
ropa Ocidental tornar-se-á mais fácil, 
quando produzirmos estas armas anti- 
tanques e antiaéreas em quantidade 


4 Suficiente e as dividirmos com todos 
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tem sido a ia Como : 

represália, Age pod: on 
Eger: er tremendo. 
coração palpitante Pague pa 
triais e militares de FARO ale 

um inimigo. Nós 
a temos e podemos levá-la a grandes 
distâncias. Isto é estratégicamente es- 
sencial. 

Conquanto tenhamos o B-36 eo 
B-29 “para bombardeios interconti- 
nentais e de menor raio de ação, esta- 
mos trabalhando em bombardeiros a 
Jacto que possam levar a bomba a uma 
velocidade maior. Isto reduzirá a pos- 
sibilidade de uma intercepção inimiga 
de nossa atividade de bombardeio. Já 
temos ésse avião a jacto. Tem um 
raio de ação mais curto que o B-36, 
mas poderia ser eficaz, se a guerra 
total começasse e a América tivesse 
uma base na Europa. 

Entretanto, com tôdas as suas es- 
pantosas possibilidades, o motor a jac- 
to cria para a Aeronáutica um número 
infinito de novos problemas. As suas 
pesquisas devem ser intensificadas a 
fundo. 

Além de seu uso para bombardeio 
estratégico, a bomba atômica tem uma 
aplicação definida como arma tática 
para apoiar as fôrças de terra. Neste 
papel, pode ser usada como arma de- 
fensiva ou ofensiva. Mas se houver 
tropas de terra suficientes para obrigar 

qualquer invasor da Europa Ociden- 
tal a concentrar-se nas barreiras de- 
fensivas naturais e a canalizar o seu 
esfôrço pelas rotas naturais de marcha, 


“a bomba atômica constituirá uma ar- 


ma defensiva formidável. Eis uma das 
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Cokes por que é tão importante que os 


Estados Unidos tenham uma grande 
quantidade delas. 

O projetil dirigido tem interésse 
particular. Suas possibilidades são ili- 
mitadas. O Exército pode usá-lo como 
projetil antiaéreo e também em vez de 
artilharia. Atualmente, a peça de arti- 
Iharia de campanha americana de mai- 
or alcance atinge cêrca de 32 quilô- 
metros. Para maiores distâncias, usa- 
mos bombas lançadas por aviões. O 
projetil dirigido pode dar-nos um 
alcance de mais de 160 quilômetros 
e, eventualmente, limitar a necessi- 
dade de dar apoio tático a fôrças de 

terra com aviões. 

Alguns entusiastas acham que os 
projetis dirigidos podem até substituir 
os bombardeios estratégicos de grande 
alcance. Os aviões, entretanto, vol- 
tam de suas missões e podem ser utili- 
zados novamente. Isto ainda é mais 
eficiente do que projetis sem pilôto, 
que nunca voltam. 

Por outro lado, a Fôrça Aérea está 
interessada em usar os projetis diri- 
gidos para atacar alvos vitais que po- 
dem ser táo fortemente defendidos, 
que um bombardeio aéreo regular se 
tornaria demasiado dispendioso. Co- 
mo as possibilidades dos projetis diri- 
gidos aumenta, enquanto diminui o 
seu custo em comparação com o custo 
do avião, esta idéia será mais exe- 
quível. 

A Marinha também está interessada 
nos projetis dirigidos. Deseja usá-los 
como armas antiaéreas e também para 

atacar alvos em terra. Podem ser dis- 


parados de submarinos à superfície ou 
de outros navios. 

Como cada * serviço tem interêsses 
e problemas especiais, a pesquisa e o 
aperfeiçoamento do projetil dirigido 
devem ser intensificados por todos 
eles, cooperando todos entre si e tro- 
cando informes. As nagóes membros 
do Pacto do Atlántico Norte estáo 
adiantadas em muitos setores e deve 
haver um constante intercámbio de 
novos informes tecnicos entre elas. 

Conquanto estejamos profundamen- 
te interessados no maior aperfeiçoa- 
mento do projetil dirigido e do poder 
atómico, devemos lembrar-nos de que 
a defesa final de qualquer nação de- 
pende do Exército e do soldado de 
terra. Também há novas descobertas 
para êste embora não tão espetacu- 
lares, 

O soldado de terra apresenta seus 
problemas próprios de pesquisa € 
aperfeiçoamento. Os Estados Unidos 
não progrediram muito no afã de tor- 
nar mais leve a carga do soldado de 
infantaria. Inventamos, mesmo assim, 
um fuzil automático mais leve e mais 
eficiente e estamos aperfeiçoando um 
capacete que pode proteger O soldado 
tão bem como o antigo e pesa algu- 
mas dezenas de gramas apenas. 

Na discussão sôbre armas, devemos 
acautelar-nos contra um otimismo des- 
cabido. Não devemos subestimar a 
capacidade dos países inimigos no.cam- 
“po da pesquisa e aperfeiçoamento. À 
Rússia possui alguns grandes homens 

“de ciência e, desde a guerra, tem tido 

a assistência de muitos cientistas ale- 


t 


- mães. Se quisermos conservar-nos nu- 
ma posição vantajosa, devemos inten- 

- sificar os nossos esforços em todos os 

E setores: + 

É preciso reconhecer o valor da con- 


E : tribuição dos cientistas e dos técnicos 
_ militares dos aliados da Europa Oci- 


dental. Muitas das invenções que men- 

= cionei são produto de pesquisas in- 
glêsas e francesas, tanto quanto de 
pesquisas americanas. 

Em nossas considerações sôbre o que 
as novas armas significam para a de- 
fesa da Europa e para a vitória final, 
numa possível Guerra Mundial, tenha- 
mos em mente um ponto significativo: 
Homens sem armas, na guerra moderna, 
são impotentes, mas armas sem homens 
não são nada. 


O SOLDADO, o marinheiro e o avia- 
dor dos países democráticos náo nas- 
ceram de uniforme. Sáo de origens 
civis. Suas naturezas são formadas 
em moldes civis. O caráter de nossa 
sociedade civil determinará, em gran- 
de parte, o caráter das nossas fôrças 
de combate. 

Confio em que os civis ajudem as 
suas förgas combatentes com um pou- 
co de combate próprio no campo civil. 
Vós esperais, muito naturalmente, que 
Os vossos soldados, aviadores, fuzileiros 
e marinheiros lutem e se sacrifiquem. 
Não vos esqueçais de que êles têm o 
direito de esperar que vós também lu- 
teis e vos sacrifiqueis. É difícil para 


um homem sujeito aos rigores das ope- 
_ Tagoes É € Es ao perigo com- 
ip da si TOS, em casa, tirem 
de ike, Wad po ee 
ens te Siete sado vi 
2 qualquer outra 
parte—e verifiquem que na sua au- 
sência, em vez de apertardes o cinto. 
o afrouxastes. 

O lucro no negócio, o salário no 
trabalho, o preço de venda na agricul- 
tura não devem representar sômente 
isto que se chama «igualdade de sacri- 
fício na frente interna.» Devem repre- 
sentar também um reconhecimento do 
sacrifício total feito no campo de ba- 
talha. Se quereis incentivar o moral 
dos homens no campo de batalha, 
fazei com que chegue aos seus ouvidos 
a mensagem da vossa própria aceita- 
ção voluntária de privações e prova- 
ções. 

Quisera poder dizer-vos que essas 
provações serão de duração curta. Em 
sã consciência, não posso fazê-lo. Nin- 
guém pode prever o fim dêste período 
de tremenda pressão contra nós. O 
que sabemos é que devemos prosse- 
guir até o fim, sem fraquejar, cheios 
de fé. O nosso inimigo tem fé em 
coisas materiais. Eu não hesito em 
dizer, como soldado, que nós devemos 
ter fé em coisas espirituais. Essa fé 
diminui os trabalhos físicos e aumenta 
a bravura física. Ela pode—e o fará, 
tenho a certeza—encurtar a nossa pro- 
vação e apressar O nosso triunfo. 
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¿A pós uma excursão de pescaria,. os 


tinham-me levado de 
automóvel até a estação onde eu devia 
apanhar minha passagem reservada 
para voltar a casa. À temperatura an- 
dava pelos 32 ou 33 graus centígrados. 
Meus amigos sentaram-se, torrando 
ao sol do fim da tarde, e eu dirigi-me 
à bilheteria. Encontrei-a vazia. Mas, 
lá bem no-fundo escuro da sala de ba- 
gagem, lobriguei um moço, com os pés 
em cima da escrivaninha, mastigando 
pachorrentamente um sanduíche. 

—Estou procurando o bilheteiro, 
expliquei. 

—Fle saiu para jantar. Deve voltar 
daqui a dez minutos. O senhor não 
pode esperar? 

—Bem, disse eu, —custa-me deixar 
meus amigos à espera, lá fora, naquela 
soalheira. O senhor podia dar um re- 
cado a êle? 

— Que recado? 

—Diga que uma pessoa chamada 
Weeks voltará aqui logo mais para 
apanhar o bilhete que lhe foi reser- 
vado. Pode dar êsse recado ao bilhe- 
teiro? 

— Acho que sim. Eu sou êle. 


Cu já tinha percorrido mais de qui- 
lômetro e meio desde o pôsto de esta- 
cionamento, quando notei que, em 


lugar do embrulho de papel pardo que 


= eu deixara no assento de trás, estava 
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um lindo pacote atado com uma fiti- 
nha de sêda azul. Uma rápida inspeção 
revelou-me que o guardador me dera 


outro carro, igualzinho ao meu! Dei 


logo a volta, e retornei ao pôsto o mais 
depressa que a prudência permitia. 

O empregado correu ao meu en- 
contro, seguido de perto por um casal 
de jovens, ambos agitadíssimos. Sem 
fazer caso de mim, o moço abriu a 
porta do carro com um puxäo, agarrou 
o pacote da fita azul, e o depôs com 
ar triunfante nas mãos da moça. 

—Oh, meu querido, perdoe-me! 
disse ela ao companheiro. 

O moço da garagem chamou-me à 
parte e disse: 

—Puxa, que alívio a senhora ter 
voltado! 

—Imagino como êles ficaram fu- 
riosos, quando deram pela troca dos 
carros. 

—Não consegui que êles me dei- 
xassem dizer uma palavrinha sequer 
para explicar o engano! Quando a se- 
nhora chegou aqui, êles já estavam à 
beirinha do divórcio. Imagine só: o 
rapaz disse a ela que tinha um pre- 
sente de aniversário ali no carro—e 
vai ela, abre a porta e dá com êste 
embrulho, que é da senhora! 

Com efeito, o meu embrulho tinha 
sido aberto, e estava à mostra o rótulo 
do pacote que eulevava para o meu sitio 

infestado de ratos: ARSÉNICO. —B-1. F- 
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Por Billy Rose 


Ame nao eram nove horas quando 
o telefone tocou. «Glens Falls 
chamando o Dr. Van Eyck,» avisou 
a telefonista. 

—É êle quem fala. 

Depois do costumeiro «pode falar» 
estabeleceu-se o seguinte diálogo: 
_ Aqui fala o Dr. Haydon, do Hos- 
pital de Glens Falls. Um garóto acaba 
de dar entrada aqui, com uma bala 
na cabeça. Está sofrendo uma hemor- 
tagia abundante e o pulso está fraco. 

—Mas eu estou a 100 quilômetros 
de Glens Falls, respondeu o Dr. Van 


Eyck.—Já procurou comunicar-se com 
o Dr. Mercer? 


pi “Já, mas êle não foi encontrado, 


ar com uma pistola. 


=O garóto então € de Albany? 
—Como 


perguntou o Dr. 
se chama? E A 


ad Cunningham. 

— Nao O ualquer 
maneira eig) ie i 

; | pida- 
mente possível. Está nevando muito, 
mas creio que poderei chegar antes 
da meia-noite. 

—Devo informá-lo, entretanto, de 
que os pais do pequeno sáo pobres e 
náo há, portanto, muitas probabili- 
dades de que éles lhe possam pagar. 

—Náo importa, disse o Dr. Van 
Eyck desligando o aparelho. 

Minutos depois o carro do cirur- 
gião parava diante de um sinal ver- 
melho, nos arrabaldes de Albany, 
já a caminho de Glens Falls. Nisto, 
um homem trajando paletó de couro 
marrom abriu bruscamente a porta 
do automóvel e entrou. 

—Toque pra frente, disse o es- 
tranho—e fique muito quietinho. Eu 
estou armado. 

—Eu sou médico, respondeu o Dr. 
Van Eyck—e vou atender a um 
chamado urgente. 

—Nada de conversa fiada, retru- 
cou o desconhecido.—Meta o pé no 
acelerador. 

Quando o carro transpós os su- 
búrbios da cidade éle ordenou que o 
médico abandonasse o volante e desa- 
pareceu com o automóvel. 

O Dr. Van Eyck caminhou mais 
de meia hora até encontrar um tele- 
fone e teve, entáo, de usar de muita 
persuasão para convencer uma gara- 
gem a lhe enviar um táxi. Mas, ao 
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chegar à estação ferroviária, soube que 
o imo trem só partiria 10 minu- 
tos depois da meia-noite. 

Já passava das duas da madrugada 
quando o cirurgião chegou ao hospi- 
tal. O Dr. Haydon esperava-o. 

—Fiz o que pude, foi dizendo o 
Dr. Van Eyck—mas o meu carro... 

—Eu compreendo, atalhou o Dr. 
Haydon.—Infelizmente o garóto fa- 
leceu há uma hora. 
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Mas quando os dois médicos atra- 
vessavam a sala de espera, o Dr. Van 
Eyck parou súbitamente: em um dos 
bancos, com a cabeça entre as mãos, 
estava sentado o homem de paletó 
de couro marrom. 

—Sr. Cunningham, chamou o Dr. 
Haydon.—Apresento-lhe o Dr. Van 
Eyck, de Albany. Éle fêz tudo o que 
pôde para ver se chegava aqui a tempo 
de salvar o seu filho. 


ASR, 2 
Palco da vida 


CERTA NOITE, no meio de uma importante cena de amor com Mar- 
garet Anglin, o ator Henry Miller notou que alguns espectadores se 
estavam esgueirando de seus lugares, e procuravam a saída. Interrom- 
pendo a cena, Miller bradou: 

—Voltem para os seus lugares! Na minha última temporada nesta 
espelunca não me trataram bem. Mas não estou disposto a consentir que 
isso se repita! 

Envergonhados, os espectadores voltaram para os seus lugares, e a 
representação continuou. Mas, alguns segundos depois, outro grupo 
se levantou para sair. Desta vez Henry Miller quase teve um ataque: 

—Seus ignorantes! berrou êle rubro de raiva. —Voltem para os seus 
lugares! 

Margaret Anglin agarrou-o pela manga do casaco: 

—Deixa de ser tolo, Henry e saia também! disse ela. —O teatro está 
pegando fogo. —Billy Rose, em «Pitching Horseshoes» 


Jesse Royce Lanpis tem passado por algumas experiências estranhas 
durante a sua carreira de atriz, mas poucas terão causado tanta hilarida- 
de como um episódio, certa vez, quando ela ensaiava a peça Theater, de 
Guy Bolton e Sommerset Maugham. Na cena em que o empregado vai 
bater à porta do seu camarim e diz: <O pano vai subir», Miss Landis, 
obcecada com o que tinha de dizer, esquecera-se de enfiar a saia. Mas, 
fiel à deixa, abriu a porta de par em par, e deu entrada em cena decla- 
mando: «Pois bem, Capitão Brown, faz já bastante tempo que eu lhe 


venho escondendo certas coisas...» 
—Frank Farrell, no World-Telegram, de Nova York 


A Europa na dianteira 
dos Estados Unidos 
em inventos 


automobilísticos 


ra 


Por Laird S. Goldsborough 


S PERITOS da indústria automo- 
bilística americana reconhecem, 
“embora não o anunciem, que muitas 
“das invenções atualmente empregadas 
hos seus automóveis vieram da Eu- 
pa. E acrescentam que, neste mo- 
ento, grande parte dos aperfeiçoa- 
tos dos futuros automóveis ame- 
S está vindo à luz na Europa. 
salões de vendas de automóveis 


Os carros europeus apresentam 
algumas inovações notáveis 


e 


= do continente europeu oferecem-nos 
~ uma fascinante variedade de modelos, 
numa escala de preços quase com- 
pleta. Por exemplo, se você é de 
opinião—como o são, intimamente, 
muitos dos melhores engenheiros dos 
Estados Unidos—que o lugar certo 
para o motor é a traseira do carro, a 
Europa oferece-lhe algumas marcas 
dêsse tipo (os Estados Unidos, ne- 
nhuma). Se a originalidade de estilo 
é a sua preferência... a construção e 
a «personalidade» de carrocerias espe- 
ciais florescem em centenas de ofici- 
nas em tôdas as partes da Europa. 

Para bem sentir a Europa na ques- 
tão de automóveis, é interessante mer- 
gulhar em sua história. Rigorosa- 
mente falando, o primeiro veículo 
automotriz que trafegou com sucesso 
numa estrada foi um imenso e len- 


Lairp S. GoLbssoroucH foi redator de assun- 
tos estrangeiros de Time durante 15 anos. Sua dis- 
tração, predileta era dirigir e estudar automóveis 
estrangeiros. O presente artigo foi o último que 
escreveu antes da sua morte, ocorrida a 14 de 
fevereiro dêste ano. 
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tissimo triciclo a vapor, construído em 
Paris, em 1770, por Nicolas Cugnot. 
O criador do automobilismo, no 
sentido prático, foi o inglês Walter 
Hancock, cujo irmão Thomas havia 
criado a indústria da borracha vulca- 
nizada. Walter fêz a sua primeira 
experiência com um fantástico veículo 
a vapor, propulsionado pela expansão 
e contração alternadas de dois sacos 
de borracha vulcanizada! Depois vol- 
tou ao sistema mais ortodoxo de pis- 
tões e, em 1836, construiu e organizou, 
com êxito, uma frota de ônibus a 
vapor. Pesadas taxas de pedágio, 
decretadas sob pressão de förgas que 
temiam a sua concorrência, supri- 
miram quase por completo o negócio 
de ônibus a vapor, mas Walter Han- 
cock continuou enchendo de ruído 
as ruas de Londres, durante anos, 
com um pequeno «faetonte a vapor”, 
capaz de chegar à tremenda veloci- 
dade de 32 quilômetros por hora. 

O automóvel tal como o conhece- 
mos hoje teve de esperar dezenas de 
anos até ser criado, isso porque muitos 
dos seus elementos com que nunca se 
sonhara tiveram de ser primeiro in- 
ventados para outros fins, Devemos 
lembrar-nos de que, até 1831, quando 
Michael Faraday descobriu o prin- 
cípio de indução, não havia prática- 
mente máquinas elétricas no mundo. 
O primeiro acumulador data de 1859. 


arrastou-se explosivamente por uma 
distância de 16 quilômetros em hora 
e meia. «Meu carro era pesado e len- 
to,» confessou seu construtor, o fran- 
cês Etienne Lenoir. 


O homem que imprimiu velocidade ., 


aos motores de automóvel foi Gottlieb 
Daimler, um engenhoso alemão, tão 
misterioso em seu trabalho pioneiro, 
que, uma noite, a polícia lhe invadiu 
a oficina para verificar se procediam 
os rumores de que estava fabricando 
dinheiro. 
truiu a sua primeira motocicleta, que 
ainda hoje é conservada em condições 
de uso e se encontra em exibição 


Em 1885, Daimler cons- 


em Stuttgart. O primeiro carro 
Daimler apareceu em 1886, três anos 
antes de ser construído o primeiro 
motor duplo em V, que o inventor 
germânico montou no seu primeiro 
carro todo de metal.. 
Incontestävelmente, o aperfeiçoa- 
mento e o uso generalizado do auto- 
móvel particular tiveram lugar, pri- 
meiramente, na França. Subitamente, 
começaram a ser utilizadas invenções 
muito anteriores, como O diferencial 
(invenção francesa de 1827) e a junta 
universal (italiana). Em 1891, em. 
Paris, Levassor € Panhard produzi- 
ram o primeiro automóvel com em 
breagem, transmissáo de engrenagem 
corrediga e diferencial. Em 1895, o 
automóvel já era coisa familiar em 
tôda a Europa. 


de produzi- 
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A EUROPA NA DIANTEIRA EM INVENTOS AUTOMOBILÍST 


ram o pneumático desmontável. 

Por incrível que hoje nos pareça 
o desenvolvimento automobilístico a 
Inglaterra fóra sufocado ao nascer 
. na década de 1860, pelas chamadas 
Leis Ferroviárias, que proibiam a qual- 
quer pessoa dirigir automóvel, a menos 
que fósse precedido de um homem 
agitando uma bandeira vermelha! 
Quando as Leis Ferroviárias foram 
revogadas, em 1896, os capitalistas 
ingléses atiraram-se à construção de 
carros. Gottlieb Daimler já havia en- 
tão vendido os direitos inglêses de 
suas patentes à recém-fundada firma 
Daimler Co., Ltd., de Londres. Seus 
carros ainda hoje transportam a fa- 
milia real britânica em quase tôdas as 
solenidades oficiais. 

Em 1905, em Hamburgo, foi pa- 
tenteado o «fluid coupling» (acopla- 
mento hidráulico). Seu inventor, o 
Dr. Hermann Fottinger, destinava-o 
à propulsão de navios, mas êle foi apli- 
cado com bom resultado aos automó- 
veis, em 1932, pela Daimler inglêsa. 
Em 1912, o Isotta-Fraschini italiano 
tinha freios nas quatro rodas, se bem 
que essa característica não se tornasse 
comum na Europa, nem nos Estados 
Unidos, senão muito depois. Coube 


se Cadillac, em 1911, a honra de ofe- 


ees Ep 
Tecer ao público o primeiro carro com 
arranque automático elétrico, e foi 


“Sta a «primeira» grande contribuição 


Americana para o desenvolvimento do 
Automóvel. A suspensão de «ação de 
10> já era comum na Europa na 
“de 20 e só chegou à América 


| década de 30. 
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; rer te anteriores 
de acrodinamism rer qu 
roceria dos ee u. ea 
tinente europeu Hom oo 
Henri Labourdette nae oon 
cerias tevolucionárias “di spe i 
estribos e incluíram rg A. 
faróis dentro da mi 
roceria mas a o a ey 
- guerra interrompeu 
esse progresso €, no continente euro- 
peu, a produção em massa dos carros 
do novo desenho só últimamente atin- 
giu pleno desenvolvimento. 

Que espécie de valor tem um carro 
europeu aos olhos de americanos pers- 
picazes? Em janeiro de 1950, a revista 
Fortune apresentou a seguinte res- 
posta: «Com o seu Baby Renault, os 
tranceses estão fazendo o que muitos 
engenheiros acreditam ser o carro ba- 
rato do futuro. Apresenta tração nas 
rodas dianteiras ou motor na traseira, 
eliminando, assim, longos eixos pro- 
pulsores, baixando o centro de gravi- 
dade e tornando o motor acessível e 
fácil de retirar-se. Tem carroceria 
<monocoque>, ou seja, inteiriça com 
o chassi. Gruda à estrada e estaciona 
à sombra de um Cadillac. Sobretudo, 

é barato.» 

Na Inglaterra, assim como no Con- 
tinente, terminou há muito a fase de 
aperfeiçoamento de carros pequenos, 
que regurgitam de requintes técnicos. 

Os motoristas dos Estados Unidos 
não têm acesso fácil aos dados sôbre 
velocidade, funcionamento ou con- 
sumo dos carros que compram. Na 
Europa, hebdomadários especializados 
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publicam êsses dados e informam, no 
decorrer do ano, sôbre provas de fun- 
cionamento de quase todos os modelos 
de carros de passeio. Exposições 
anuais de automóveis, em Londres e 
Paris, exibem ao público tôdas as mar- 
cas de carros nacionais e as principais 
estrangeiras, além de modelos enviados 
por construtores de carrocerias mun- 
dialmente conhecidos, como Castagna, 
da Itália, Hooper, de Londres, ou 
Saoutchik, de Paris. Além disso, são 
exibidos centenas de novos acessórios, 
compreendendo baterias de cádmio- 
níquel de um tamanho conveniente 
para serem usadas em automóveis, e 
lâmpadas Notek-Passmaster para eli- 
minar a ofuscação. Na Inglaterra en- 
contra-se à venda um engenhoso aces- 
sório, montado no painel de instru- 
mentos, que permite levantar uma ou 
mais rodas para trocar o pneu, 

O Instituto de Pesquisas da Escola 
Técnica Secundária de Stuttgart ex- 
perimentou com êxito alguns auto- 
móveis, nos quais um dispositivo auto- 
mático permite ao motorista variar à 
vontade a pressão dos pneumáticos 
enquanto corre. Em estradas boas, 
pode dirigir com os pneumáticos bem 
cheios, o que economiza muita gaso- 
lina; quando entra em estrada ruim, 
reduz a pressão. 

Na França, a resistência aerodiná- 
mica e rolante tem sido espetacular- 
mente reduzida no novo automóvel 
Hotchkiss-Grégoire que os fabricantes 
da famosa Hotchkiss estáo produzin- 
do. O Hotchkiss-Grégoire tem quatro 

cilindros, chassi extremamente leve é 
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rígido de liga de alumínio, suspensáo 
de carroceria revolucionária, que varia 
segundo o péso transportado, ofere- 
cendo táo pouca resisténcia ao vento, 
que, á velocidade normal de viagem 
em estrada livre, o carro consome 
cérca de 50% de gasolina menos do 
que o primeiro modélo. 

Na Europa, o mais notável desen- 
volvimento na indústria automobilis- 
tica, em 1949, foi a aplicação feliz 
da fórga diesel ao Mercedes-Benz 170 
D, um carro alemáo leve. O Mercedes 
Diesel encontra-se agora em produção. 
Atinge a velocidade máxima de 100 
quilômetros por hora e faz 15 quilô- 
metros com um litro de óleo diesel, 
que custa a metade do preço da gaso- 
lina. Até agora, a grande economia 
do diesel, que queima óleo pesado e 
barato, em vez da dispendiosa gaso- 
lina refinada, tinha-se limitado aos ca- 
minhões. Os motores diesel sempre 
foram muito pesados para automóveis. 

Na Franca, a companhia conhecida 
por Map (Manufacture d'Armes de 
Paris) aperfeiçoou um motor diesel 
ultraleve, refrigerado a água, para tra- 
tores. No ano passado, um auto de 
corridas com dois dêsses motores bateu 
15 recordes mundiais de velocidade 
para motores diesel. 

Sabe-se que em Detroit está sendo 
estudado o Mercedes Diesel. Em qual- 
quer momento que o público ameri- 
cano resolva tomar a sério a economia 
e providenciar a respeito—em vez de 
desperdiçar gasolina de elevado índice 
de octanas—a Europa lá está com a 
resposta: o automóvel diesel. 


omp rei três elefantes ; 


03 ame, em 


Por Frank Whitbeck 


U DEVIA estar com ar de culpa. 
«Algo de anormal no estúdio, 
querido?» interrogou Laura, mi- 

nha espôsa. «N-n-näo,» gaguejei. 

«Mas... comprei hoje três elefantes! 
Olhe querida,» acrescentei antes que 
ela me pudesse interromper, «êles iam 
separar Queenie, Happy e Sally, iam 
vendê-los a circos diferentes.» 

O lampejo de um sorriso nos olhos 
de Laura me deteve. « Quando come- 
saremos a erguer os cercados?» inda- 
gou ela com serenidade. Vi que ela 
hão estava contra mim. 

x O meu fanatismo por elefantes data 

Os tempos em que comecei a escrever 
publicidade para o circo. Mas isto 
eo anos depois, no esttidio da 

RR Mayes, code eutinha 

Estes três paquidermes desde 
quando, bebês de apenas 700 quilos, 


Condensado de «Toledo Blade» 


A po ne A , hone, 
Aventuras cômicas e histórias como- 
ventes do maior dos paquidermes 


haviam sido importados do Sião. Para 
treiná-los, tivemos de pôr nossos dois 
veteranos do picadeiro—Queen e Sal 
a exibirem suas habilidades enquan- 
to os elefantezinhos os olhavam com 
admiragáo. Repetindo sempre, Queen 
e Sal, a um sinal, levantavam-se, sen- 
tavam-se, erguiam-se sóbre as patas 
traseiras. Comegávamos depois a exer- 
citar os elefantes pequenos enquanto 
os velhos os seguiam com a vista. E 
podem acreditar: êles diziam aos pe- 
quenos o que estava acontecendo, 
falavam com êles. E com halos de 
alegria em tórno de seus doces olhos 
castanhos, pareciam sorrir ás proezas 
desengonçadas dos «bebés». 
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şi E a i die E 
dágua. Deefy Denham, outro famoso e af e 
treinador de elefantes, medicou ade- sinal de ressaca. - BE nö 

uadamente contra resfriado uma pa- Deve-se grande parte da docilidade 
- telha dêsses paquidermes. Depois dis- de nossos pequenos elefantes aos des- 
so, o resfriado reaparecia tödas as velados cuidados que lhes dispensa 
manhãs, até que foi cortada a dose  Slivers. “Paciência e entonação afe- 

é uísque, com o que também desa- tuosa são melhor meio de ensinar ele- 

pareceu o mal! r ~ fantes do que o ferrão. Mas, acima 
Sa de tudo, deve o treinador ser capaz 


“A maior bebedeira de todos os tem- de t 
“pos foi encenada por Tusko. Esse de compreender-lhes a linguagem e 
famoso elefante meteu-se um dia a fazer-se por ĉles entendido, pois são 
= valentão e saiu circo afora. Quando sensíveis como as crianças. Um amigo 
meu, que trabalhava em circo, foi 
quem talvez melhor se exprimiu a 


seu tratador o encontrou; Tusko ha- 
êsse respeito: «Jamais castigue um 


via escalado uma colina onde, ao que 
elefante na presença de outro ou de 


se dizia, moravam uns distiladores 
clandestinos de bebida. Ele havia 
pessoa estranha, pois êle ficará ofen- 
dido.» Tem-se também que usar de 


arrombado um depósito e, no mo- 
- mento em que foi surpreendido, re- 

firmeza porque êles são manhosos. 
Um veterano treinador conta-nos um 


festelava-se num pouco de massa fer- 

mentada de cereais. «Deixem-no co- 
incidente a respeito de Ruth, uma 
elefanta esperta que machucara o pé 


mer à vontade,» disse o tratador, «que 
e não podia trabalhar. Semanas a fio, 


és pagaremos.» 

Lá pelas duas da madrugada Tusko 
a despeito do melhor tratamento, 
sempre que o treinador se aproximas- 


saiu do depósito em passos trôpegos. 

«Jogava para o alto vigas e tábuas da 
se, ela suspendia o pé no ar, gemendo. 
Um dia, abordou-a silenciosamente 


- estrutura destrogada do depósito,» 
= contou-me o tratador. «A noite era 

_ linda e tépida, e êle começou a brin- . pela retaguarda. Lá estava ela, em- 

car—parecia estar dangando—pelas pinando e brincando com os quatro 

- faldas do morro, à luz da lua.» Ainda 

"com a cadeirinha ao dorso e cheio 

“de arminhos, isto é, adornado como 

_ aparecia no circo, deve ter sido digno 


“zinho e aparentemen te sem “qualquer 


rou-se e, assoviando, surpreendeu-a 
pela frente. Logo o pé ergueu-se no 
ar, e ela começou a chorar. «Agora 

de ver-se—escoiceando no ar, equili- escute, moça,» disse êle com firmeza. 
~ brando-se sôbre a cabeça ou empi- «Acabou-se a brincadeira. Você vai 
nando. Finalmente entrou cambale- trabalhar.» Ela entendeu perfeita- 

ando num pequeno bosque de pr mente. = 

nheiros, recostou-se em árvores só- O proprietário de Tusko tinha um 
e ferrou no sono. Na manhã | encargo: um elefante anão- 
te estava plácido como um cão- it ho chamado Barney. Quando o 


= 


pés que Deus lhe'deu. Walter esguei- 
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p 
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cobertor de Tusko estava muito gasto 
seu dono comprou-lhe um novo, O 
äozinho Barney olhou aquéle novo 
“esplendor do seu rival e, sem hesita- 

arrebatou com a tromba o seu 


DE e EA PE DR ; E 
e fê-lo em pedaços, que es- 


pezinh u. O expediente deu resul- 
tado. Compraram-lhe um novo co- 
tor, que éle acariciou ternamente 
‚com a tromba, suspirando de contente. 
Mas o maior exemplo de argúcia 
pertence a certo elefante que, tódas 
as noites, arrancava do chão a estaca 
em que o acorrentavam ao lado de 
outros animais, ia empanturrar-se de 
milho num campo vizinho e, de volta, 
repunha a estaca exatamente como 
estava antes. Um acesso de cólicas 
devido ao abuso de milho verde re- 
velou afinal sua peraltice. 


o 


- êles vivessem—na da 


As vézes ponho-me a 
Os parentes dos meus 
que vivem como a nat 


- Penso nesse animal grande, 


me de tristeza. Todavia, sei 


que há 


um parentesco entre elefantes e ho- . 
mens. Minhas lembranças da querida 


Quando ela ficava. 


Sal o provam. 
perto de uma pessoa de quem gostava, 
aproximava-se aos poucos até ficar 
encostada ao seu corpo—apenas o bas- 
tante para sentir-lhe o contacto, Aci- 
ma de tudo, sei isto a respeito de ele- 
fantes: que sáo néles inatas a obedi- 
éncia e a lealdade para com aquêles a 


quem amam, e que ésse amor é cons- 
tante até o fim. 


Crime e castigo 


s os PAS a ` ares 
Um MOTORISTA em Chicago fêz uma volta à esquerda em local proibido 


| € O inspetor apitou. Ao aproximar-se, 
padre, o policial, com seu sotaque irl 
ie À FA : 
Três Ave-Marias como penitência, reverendo, por virar à esquerda! 


| 


carros dos 


vendo que o motorista era um 
andês carregado, disse: 


-Patricia Wright 


Os Juízes de Los Ángeles estáo impondo uma nova espécie de multa 
aos motoristas detidos por excesso de velocidade. Mandam aplicar aos 
faltosos um dispositivo que os impede de desenvolver velocidade 
"superior a 56 km por hora, durante um ano. 


— Cedric Adams, no Star, de Mineápolis 


Em SPRINGFIELD, no Estado de Ohio, um motorista de caminhão, 


|| acusado de dirigir embriagado e de ter atropelado um pedrestre, foi mul- 


T tado em 150 dólares e condenado a «ficar na cadeia o mesmo tempo que 
| a vítima ficar no hospital». 


— Time 
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- Avalio o empertigado assombro de 
mamãe papai Potter se acaso viessem 
a descobrir o que Beatrix guardava 
“escondido no sótão da casa de campo: 
“um tesouro secreto, constituído de 
escaravelhos, ras, lagartas, vairões e 
peles de cobras. 
- Continuou desenhando também, e 
seus debuxos, conquanto já firme- 
mente realistas, mantinham uma nota 
“de fantasia. Capuzes cobriam as nucas 
de coelhos patinando no gêlo e equili- 
brando sombrinhas, ou passeando com 
bonés e casacos. 
Quando o verão acabou, alguns dos 
tesouros campestres foram transpor- 
tados para a casa de Londres, furtiva- 
mente. A respeito de tal casa, disse 
um primo que «era um escuro mau- 
soléu vitoriano, completo até com 
aspidistras.» No terceiro andar, Bea- 
trix criava uma família de caracóis 
num vaso de plantas. Em breve pa- 
tenteou-se também a presença dum 
casal de ratos dentro duma caixa, 
alimentado com leite e migalhas de 
bolacha depois do jantar; e mor- 
cegos que pendiam de cabeça para 
baixo numa gaiola de papagaio, zigue- 
zagueavam pelo quarto, ao crepúsculo, 
- e vinham pousar nos dedos de Beatrix. 
_ E havia um ouriço, chamado Tiggy, 
“que bebia água numa xícara de boneca. 
_ Aos quinze anos Beatrix teve li- 
- cença para descer às salas de baixo um 
pouco mais frequentemente; mas era 
“acanhada demais para se entreter com 
visitas. Nas festas dadas pelos primos 
e primas recusava-se a dançar ou a ser 


hora depois, já o cocheiro dos Potter 
vinha buscá-la de volta para casa. 
Nunca ia a parte alguma sózinha, ex- 
ceto ao Museu de História Natural, a 
poucos minutos de distância de sua 
residência. Passava lá longas ma- 
nhãs desenhando animais empalhados. 

Por algum tempo o desejo de 
Beatrix foi pintar quadros científicos 
para museus. Mas um dia o conser- 
vador da Seção de Botânica olhou 
para os seus pequenos e preciosos de- 
senhos—no mais das vêzes a recons- 

“tituição dum ninho de rato, ou o 
ôlho dum esquilo—e disse que lamen- 
tavelmente careciam por completo 
de «extensão diagramática de porme- 
nores», 

Assim, Beatrix pôs de lado, peremp- 
tòriamente, seus cadernos de desenho. 
Depois disso, viveu durante anos uma 
existência vitoriana de um vazio me- 
ticuloso. Chegou aos trinta e tantos 
anos sem um amigo do sexo masculino 
e sem a mínima intimidade com seus 
velhos pais. Até que, certo dia, o 
mordomo lhe trouxe uma carta, na 
qual se lia que Noel, o filhinho duma 
antiga governanta, se achava doente. 
Durante os três meses seguintes, suas 
cartas ao menino doente estavam chei- 
as de proezas dum coelho, Peter; e, 
nas margens, eram ilustradas com 
pequenos e deliciosos desenhos. 


4 de setembro de 1893 
Meu querido Noel, 


4 


d McGregor perseguindo-o com o seu 


3 páginas e páginas amareladas, ora o 


febril e, mais tarde, a outras crian- 
gas, ela estava inaugurando alguns 


«Ora muito bem, meus ucridos,» di 
„a velha Dona Coelha, «podeis ir veas 
- campos e até mesmo na estrada, mas não 

entreis absolutamente no jardim do Sr. 
` McGregor...» . 


esconderijos de pe de 
de coelho mobiliada com ste 


toca 
Les e a 
mesas, sitios onde solenes criaturinhas 


explicam qu 

do Er —— ias 

para coelho. 

Com tal deslumbramento eram essas 

invenções recebidas pelas crianças, 

que Beatrix decidiu publicá-las num 
livrinho. O seu manuscrito, The Tale 
of Peter Rabbit (A história do Coelho 

Pedro) foi cortêsmente rejeitada por 

sete editôres londrinos, um após outro. 

Mas os anos haviam dado a Beatrix 

a virtude da perseverança. Seus pais, 
conquanto não gostassem, permitiram 
que ela se servisse de suas economias 
e publicasse por conta própria o seu 
primeiro livro, despendendo com isso 
11 libras. Deu-lhe o formato que jul- 
gava adequado a um livro para crian- 
gas —pequeno, com apenas uma ou 
duas sentencazinhas em cada página 
e um desenho em cada fólha. Em fe- 
vereiro de 1900 a edição de 500 exem- 
plares ficou pronta e Beatrix comecou 
a vendé-los a seus amigos. 

A criançada apaixonou-se logo pelo 
livro; tamanha foi a procura que 
Beatrix escreveu a Warne, a primeira 
casa editôra que rejeitara antes o livro, 
solicitando que a firma tornasse a con- 
siderar a proposta. A firma anuiu, 
pedindo que a autora fizesse novas 
ilustrações, já agora em côr. 

Foram as primeiras das suas cen- 
tenas de aquarelas, ilustrações cujos 
personagens eram pássaros e animais, 
com bonés e chales, casacos e calças, 

à frente duma paisagem rural de co- 
linas e bosques. 


“E a carta continuava assim, por 
- Coelho Peter entre alfaces, ora o Sr. 


ancinho. E tais palavras, lidas e can- 
tadas uma porção de vêzes nos quartos 
dos brinquedos de duas gerações, 
ainda produzem nos ouvidos de pes- 
soas já crescidas o sortilégio do ino- 
cente passado. 

Não deixa de ser esquisito que 
Beatrix, essa solteirona sem atrativos, 
soubesse ao certo o que interessava 
às crianças. Jamais desceu, indulgen- 
temente, ao rés da puerilidade. Es- 
crevia em têrmos de perfeita coc- 
rência como se quisesse agradar a si 
mesma. Era como se estivesse recor- 
dando alguma coisa, como se voltasse 
ao passado, com a ajuda do pequenino 
Noel, para rever um mundo de realida- 
des felizes que era ainda o melhor que 
ela conhecia: um oásis verde e íntimo 

no deserto da existência amadurecida. 
Nas cartas mandadas ao garôto 


enredos das suas mais belas his- 
las, criando séres como o Es- 
'Nutkin, Jemima Puddleduck e 
uloso alfaiate de Gloucester, fi- 
tôdas elas tão reais como se 
ivesse conhecido. Estes seus 
s desenhos a bico de pena 
am cenas deliciosas como os 


As o SELECOES 
Mesmo depois de cinqúenta anos, 
milhares de exemplares de Peter Rabbit 
“são ainda vendidos anualmente, em 
diversos idiomas. 
Mas não demorou a haver compli-’ 
= cações. Tão logo a moça, até então 
abandonada num terceiro andar, co- 
meçou a ter êxito, papai Potter de- 
cidiu «administrar tudo» não obs- 

tante Beatrix já estar então com 36 

anos de idade. Quando um editor 

persistente, rapaz ainda, insistiu em 
tratar com a autora, sem interfe- 
rências, esta lhe escreveu, humilhada: 

«Lamento não poder comparecer ao 
escritório mais uma vez antes de 
partir. Passei por tal sorte de aborre- 
cimentos em casa por causa dêsse tra- 
balho, que bem gostaria de ter uma 
trégua enquanto estiver fora. Ficar- 

Ihe-ei muito grata se o senhor não 

insistir, no momento, quanto a um 
= novo livro.» 

Norman Warne, filho do editor, 
enfureceu-se ante a tirania a que ela 
se submetia quase sem resistência. 
Mas não restava dúvida de que os 
Potter se alvoroçaram ante a tênue 
medida de independência que o éxito 
já outorgara a Beatrix. Além disso, 
estavam com desconfiangas relativas 
ao novo ánimo da filha, pois esta tra- 
vara amizade com Norman, e havia 
névoas e centelhas em seus grandes 
olhos azuis... 

Papai e mamãe ficaram alarmados. 
Isso de editar era um comércio, e era 
claro que jamais consentiriam que 
Beatrix se casasse com um simples ne- 
ante. Mas Beatrix aceitou con- 
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EST 


vites para freqúentar a casa da família 
Warne, cuja vida doméstica, alegre e 
cálida, foi uma revelação que lhe per- 
turbau a alma. Vencido que foi o 
seu grande acanhamento, ela passou 
a se sentir em casa naquela família. 
Com a sua lanterna mágica, Norman 
fascinava os convidados ás reunióes 
vespertinas, no inverno, depois do chá; 
e mostrava a Beatrix sua oficina, no 
porão, onde a construção de casas de 
bonecas e gaiolas para coelhos era sua 
distração predileta. 

E cedo Beatrix se deu conta de 
que encontrara nêle, finalmente, uma 
criatura bem sua semelhante. Aquela 
amizade se tornou o eixo a cuja volta 
girava agora a sua vida interior. Ape- 
nas sua enorme discrição conseguiu 
esconder dos vigilantes pais quão pro- 
fundo era êsse sentimento. Mas, qua- 
tro anos depois, no verão de 1905, os 
Potter vieram a saber. 

É que Norman Warne propusera 
casamento, e Beatrix concordara. 

Logo os pais antepuseram um re- 
gime de intolerável hostilidade, e 
os primeiros meses foram profunda- 
mente amargos. Depois, Norman 
adoeceu. Quando, finalmente, con- 
cordou em consultar um médico, já. 
se achava em adiantado estado de- 
anemia perniciosa. E, poucos dias an- 
tes do Natal, veio a falecer. 

A mágoa de Beatrix teve de ser 
sofrida em silêncio; em casa, isso não 
podia ser sequer mencionado. Logo 
se tornou evidente que lhe sobreviera 
uma radical transformação. Com Nor- 


man na sepultura, Beatrix Potter, sem 4 


pedir conselho ou consentimento a 
ninguém, comprou uma granja nas 
bandas verdes e férteis do Lake Dis- 
trict. Nela havia uma pequena casa 
rústica coberta de ardósia; ervas e 
flores cresciam ao lado do atalho e 
uma roseira silvestre galgava a parede 
da frente. 

Ali, na granja Hill Top, viveu mais 
plicidamente do que antes, e livro 
após livro para a infância irrompiam 
da sua pena e do seu pincel—contos 
fascinantes, cheios de lirismo. 

E nisto, em meio aos seus triunfos, 
desistiu de escrever para sempre. En- 
contrara um advogado do interior, 
William Heelis, que lhe propôs casa- 
mento. Aos quarenta e sete anos, ainda 
incompreendida pelos pais, Beatrix 
Potter casou-se. Pela primeira vez 
na vida tinha certeza de contar com 
um companheiro sincero sempre ao 
seu lado. 

Todavia, como se dificilmente pu- 
desse suportar a lembrança da sua 
vida anterior, enterrou por vontade 
própria a sua primitiva personalidade. 
| Repórteres, à cata de entrevistas, 
| eram despachados com surpreendente 


rudeza. 
E Durante 38 anos, teve uma vida 
_ Matrimonial feliz, lavrando a terra e 
tratando de seus animais com uma 
Ro ação absoluta, até morrer, em 


r que motivo os livros de Beatrix 
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Potter—al Te 

0 ias tão conhe- 

2 zr nte meio século 
ainda são incomparävelmente os fa- 
voritos do mundo infantil? Em tódas 
= suas histórias, conquanto fabulosas, 
ela escreveu sôbre criaturinhas, fa- 
er 

fazendo en 
é uma SABRE «o se 2 rag! 
contudo a sua re a at : 
ina é deli- 

cadamente sublinhada: 

«O armazém também tinha como 
fregueses muitos ratos... Só que êstes 
tinham mêdo de Ginger. E Ginger 
sempre mandava que Pickles os ser- 
visse porque—dizia éle—os ratos lhe 
faziam vir água à bôca...» 

Não faz muito tempo o Herald Tri- 
bune, de Nova York, declarou: «A 
grandeza de Beatrix Potter reside 
no fato de possuir capacidade con- 
tínua e inesgotável de criar esta coisa 
rara—um livro que aproxima adultos 
e crianças e os faz participar de idên- 
tico prazer.» 

Todos os seus animaizinhos que vi- 
vem nos bosques ou nos forros das 
casas, foram concebidos com uma 
imaginosa realidade, sem uma única 
palavra falsa. 

Dirigindo-se a velhos e crianças, 
ela ampliou a concepção da vida, 
dando-se conta dessa meada invisível 
de simpatia que emaranha tôda a 

criação, inclusive O homem. 


O amor não é cego—éle vê mais, € não menos. 
Exatamente porque vé mais, não deseja ver. 


—Rabino Julius Gordon 


All 


Ans GENTE considera as ca- 
minhadas a pé como um 
grosseiro substitutivo que nos oferece 
a natureza para meios muito mais fä- 
ceis de locomoção. Mas o andarilho 
nada perde por isso e chega ao seu des- 
tino em melhores condições tanto de 
espírito como de corpo. 

Para o prazer de caminhar, diz 
Emerson, nada mais é necessário que 
«resistência, roupas simples, sapatos 
velhos, gôsto pela natureza, bom hu- 
mor, uma curiosidade viva, palavras 
aptas e silêncios certos, e nada em de- 
masia». Para Emerson, andar a pé era 
uma das belas-artes; no entanto é arte 
que não exige talento nem preparação. 
Por-minha parte, acho que ela é tam- 
bém um ato de fé: o andarilho sente 
uma crença renovada na beleza da vi- 
da. O ar com que enche os pulmões é 
o que enche os céus; o simples movi- 
mento rítmico e resoluto, um pé ago- 
ra, o outro a seguir, é o livre arbítrio; 
e de volta ao lar, o sangue mais puro 
e os olhos mais límpidos, êle sente que 
lhe foi concedida uma graça interior. 

Mas o andarilho não tem nenhum 
credo especial: para quem anda, mui- 
tos são os caminhos que levam à sal- 


vação. 
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Por Donald Culross Peattie 


Há muitos que gostam de fazer to- 
dos os dias a mesma caminhada, con- 
cordando com o naturalista inglés Ri- 
chard Jefferies: «Quero a mesma ve- 
lha estrada e as mesmas coisas amadas, 
as mesmas flores silvestres, as mesmas 
árvores, os mesmos pombos, os mes- 


CONHEÇA O MUNDO 4 PÉ 


mos melros, e quero-os sempre no mes- 
mo lugar.» Outro naturalista, W, H, 
Hudson, detestava trilhar de novo a 
mesma estrada, e viveu, ao contrário, 
durante mêses, como um vagabundo, 
alimentando-se de amores e dormindo 
à sombra das sebes do caminho. 

A chuva revigora não só o homem 
que nela passeia, como também a rel- 
va. À toutinegra não canta jamais com 
suavidade igual à dos instantes em que 
suas notas de prata tombam dos ares 
com a prata da chuva. 

O nevoeiro nos envolve? Minhas 
caminhadas mais maravilhosas têm si- 
do pela neblina a dentro. Um véu de 
mistério envolve os marcos familiares. 
Apitos vindos do mar cortam a cerra- 
ção como vozes encantadas. 

Além de vestes apropriadas para en- 
[rentar qualquer intempérie e de sa- 
patos confortáveis, sempre tive o cos- 
tume de, logo ao sair, dilatar o peito 
e respirar profundamente. Ombros 
para trás, para remover déles tódas as 
Preocupações. Não mantenha uma po- 
sição forçada. Ponha-se à vontade e 
caminhe livremente, nunca apressando 
O passo para ceder à tentação inicial 
que as distâncias nos trazem. Quando 
saimos de arranco, fatigamo-nos logo; 
quem se poupa, chega antes ao fim. 
Ao enfrentar uma subida, incline o 
Corpo para a frente. E nada de subidas 
à passos largos, que distendem os mús- 
Culos da barriga da perna. 

Se levar um companheiro de via- 
‚gem, esteja certo de que êle é dotado 


na de resisténcia. Se fôr só, ainda assim 


Tx 4 . 2 
Poderá caminhar em companhia de 
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; as pelas 
colinas da Umbria, louvando a Deus 
pela beleza das encostas, das árvores 
das flores silvestres e dos pássaros. Fa. 
lando do poeta inglés Wordsworth 
como grande andarilho, escreveu seu 
amigo De Quincey: «Calculo que, 
com as pernas que Deus lhe deu, 
Wordsworth deve ter percorrido uma 
distância de 180 mil milhas, fato a 
que deveu uma existência de felici- 
dade contínua e à qual devemos tantos 
de seus melhores escritos.» Walt Whit- 
man, o grande poeta, também era um 
infatigável andarilho que errava pelos 
campos e, principalmente, pelas ruas 
e docas das cidades. 

Caminhar pelas ruas de uma cidade 
é partilhar da aventura humana sob 
um novo aspecto. Passamos livremente 
por entre estranhos, como irmäos— 
pois não caminhamos todos igualitária- 
mente, quando nos tornamos pedes- 
tres? Entretanto, cada um tem a sua 
própria história, e a gente sente isso, 
de maneira sutil, ao caminhar entre 
os outros, não-sômente pela expressão, 
mas pela maneira de andar. Já se disse 
que um operário e um espião não po- 
dem caminhar da mesma forma, nem 
um marinheiro e um corretor de ne- 
gócios; uma garôta que vai às compras 
para escolher um chapéu, e outra ca- 
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minhando ao encontro do noivo. O de luz que descem das janelas e bri- 
canto dos pássaros e as flores silvestres lham na treva como constelações des- 
são, para quem palmilha os campos, o conhecidas. E há na cidade também, 
mesmo que, para quem percorre uma neste ponto ou naquele, o toque da 
cidade, êsses mergulhos ocasionais no natureza—o ruflar de asas dos pom- 
coração humano. bos, as gaivotas do pôrto voando sôbre 
É preciso ter olhos também para a corredores urbanos túrgidos de povo. 
beleza da cidade. É áspera, angulosa, E mesmo as crianças que brincam pe- 
cheia de planos que se substituem ese las ruas cheias... Seus gritos e cantos 
superpõem, leves ou brutais, suaviza- pertencem tanto à natureza da cidade 
dos pela fumaça e pelos sinais da in- quanto à vida humana. 
tensa vida em comum. Lavada pelas Caminhe e experimente novas sen- 
manhãs, quando as tôrres vazias se er- sagöes. No campo ou na cidade, há 
guem como novas na alvorada, a ci- um mundo por descobrir-se. Abra a 
dade tem à noite toques encantados sua porta e caminhe por êle! 


Va 
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Conversas alheias 


D vas ALUNAS de uma universidade, em conversa: 

—Que simpático, aquéle rapaz com quem eu vi você. Donde é que 
êle saiu? 

—De um conversível 1950. —Daily News, de Texarkana, Arkansas 


Ouvipo por acaso, num ônibus: 
—Sam, você não imagina como é bom ser avô! Pega-se o bebê nos 
braços, brinca-se com êle, e quando êle chora a gente o devolve. 
—William McLaughlin 


ELA MEDIA metro e meio de altura, e pesava mais de 80 quilos. Todos 
os dias se arrastava até a Galeria Nacional de Washington, para ver os 
quadros. E saía sempre de lá com a satisfação estampada no rosto. Até 
que um dia se abriu com a recepcionista: . 

—Adoro a Arte! E diante daqueles avantajados nus de Rubens, nem 
sequer me sinto gorda... E —Pathfinder 


UMA SENHORA, no toilette de um clube noturno de Nova York, falando 
com a amiga: 

— Que anel maravilhoso! E que pedra enorme! Diga-me, querida, se 
cair no chão não quebra? —Ernest Lehman, em Fascination 


Se e - 


se pe antes da Primeira Guerra Mundial, Monica Baldwin entrou 


para o convento de uma estrita ordem religiosa. Era, então, uma 
jovem bonita, cheia de vida. Vinte e oito anos mais tarde, foi deso- 
brigada de seus votos e voltou à vida secular. 
Ao publicar, em série, o livro, o Correio da Manhã assim apresentou 
a autora: <Foi libertada dos votos por ato especial do Papa, em vir- 
tude de sua declaração de que agora havia verificado não haver nascido 
para a vida religiosa.» Acrescentava o mesmo jornal que Monica Bal- 
dwin «continua católica praticante» e que ao se referir às suas compa- 
nheirasde claustro diz: «Tudo elas fizeram por mim. O fracasso foi meu.» 


ae 


Leap Over The Wall». Copyright, 1950, de Monica Baldwin. 
> tne, 232 Madison: Ave., New: York 16,N. Y., EUA. 
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25 DE OUTU- 


Anos, vivera na 
clausura a mais 
rigorosa possí- 
vel, e tornei a sair para o mundo. Sim- 
bôlicamente, pelo menos, pulei nesse 
dia o muro'do convento. Na verdade, 
tão cedo terminaram as costumeiras 
formalidades, as portas se abriram, e 
eu simplesmente saí. 

Vim emergir num mundo emara- 
nhado numa nova modalidade de 
guerra, especialmente diabólica, na 
qual os velhos princípios eram às pres- 
sas destruídos. Mas, mesmo não le- 
vando tal em consideração, poucas 
horas fora do convento bastaram para 
provar-me que eu nada sabia a res- 
peito da vida moderna. Esquecera o 
valor do dinheiro. Era uma completa 
ignorante no que se referia a vestidos. 
Eu me guiava por padrões pré-1914. 
E até êles já se tinham tornado infor- 
mes, em minha mente, com a passa- 
gem do tempo. 

Minha irmã Freda, que me fôra 
buscar, levou no rosto um ar de leve 
reprovação e na mão a mala contendo 
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teve início, abruptamente, com a 


As roupagens a que estava acostu- 
mada tinham sido inventadas, no 
século XIV, por intransigentes ascetas 
que consideravam um camisolão de 
mangas compridas, caindo até os tor- 
nozelos, e feito de um sarjão grosseiro 
e áspero, como a coisa mais apro- 
priada para usar-se junto à pele. Cor- 
petes, presos aos ombros por meio de 
alças, e cheios de barbatanas, escon- 
diam os contornos de quem os usava; 
sôbre os mesmos, duas longas anáguas 
de sarjão eram atadas com fôrça em 
tôrno da cintura. 

Assim, quando minha irmã passou- 
me uma coisinha de malha, mais ou 
menos do tamanho e da substância 
de uma teia de aranha, assustei-me. 
Examinei o objeto, lembrando-me de 
1914, quando as moças «de família» 
usavam compridas combinações de lã, 
que cobriam até o pescoço. 

O que mais me embaraçou foram 
as meias. Habituara-me com meias 
grossas e enormes, transformadas, pe- 
las repetidas fervuras, em coisas que 
tinham a forma e a consistência das 
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côr da pele, finíssimas e transparentes. essas as melhores freiras, mas tê 
1 r = ‘ ñ z , mas 
Falei com firmeza: «Não posso sair vida cheia de bondade « mu; m uma 
com estas meias, Freda. Fazem com » € muitas vêzes 


que minhas pernas pareçam nuas.» 
- Ela sorriu com paciência. - «Que 
tolice,» disse. «É isso o que nós tódas 
usamos hoje.» 

Peguei então num objeto que só 


que seu propósito era dar relêvo aos 
contornos, sempre decorosamente dis- 
farçados em minha mocidade. 

«Isto,» disse minha irmã alegre- 
mente, «é um soutien. E não adianta 
nada êsse olhar de horror, pois a 
moda de hoje cuida de acentuar essa 
parte de nossa anatomia.» 

Em meus esforços para reajustar- 
me ao mundo exterior, o mais difícil 
de controlar era a minha própria ati- 
tude. Durante 28 anos, vivera com o 
meu exterior introvertido. Agora, 
rápida e violentamente, tinha de mu- 
dar inteiramente minha maneira de 
encarar as coisas. 

Aqui, impõe-se um esclarecimento. 

A maioria das pessoas pensa que as 
moças entram para conventos devido 
à Um caso de amor mal sucedido. É 
Possível que algumas o façam; mas 
nao passam de raras exceções. Em 
Sua maioria as que se fazem freiras 


“Pertencem a duas classes. 


A primeira é a das naturalmente 
devotas. O casamento não lhes oferece 


nenhuma atração especial. Preferem 


alcan 
oo um grau surpreendente de 


A segunda e maior classe é a das 
que entram para os conventos não 


terem sido escolhidas por Deus. São 


pP DE 1941, dei- minha apresentação ao vestuário con- posso descrever como um corpinho essas as verdadeiras « 5 
s i ; N vi 2 i- 
o convento temporâneo. Para falar com fran- muito realisticamente imaginado. Des- veram alguma ENE en e 
pea : a espi : 
de,durante28 queza, fiquei alarmada. de logo, tornou-se mais que evidente houve algum encontro si Ee $ 
entre 


suas almas e Deus, Sabem, além de 
qualquer possibilidade de dúvida, que 
Deus nao € sómente um vago e remoto 
ideal do espírito. É uma Pessoa viva. 
Portanto, sentem-se possuídas de uma 
devoradora fome de Deus, que só 
Ele próprio é capaz de satisfazer. 
Aqueles que jamais tiveram essa 
experiéncia, tal idéia pode parecer 
fantástica. Mas as vidas e os escritos 
dos santos e dos místicos mostram, 
repetidamente, que, mesmo nesta 
existência, é possível levantar o véu, 
é possível ao espírito humano entrar 
no que é, literalmente, um contacto 
experimental consciente com Deus— 
e assim provar antecipadamente a feli- 
cidade do ceu. Será tão surpreen- 
dente que as pessoas que sentem essa 
aguda e urgente necessidade de ter 
um contacto com Deus estejam pron- 
tas a abandonar o mundo e tudo o 
que há néle, se dessa maneira a sua 
vontade pode ser satisfeita? E para 
êsse tipo de pessoa que os conventos 
contemplativos principalmente exis- 
tem. São organizados, até aos míni- 


mos detalhes, com um objetivo em 


as roupas que eu devia vestir. O cres- 
vista—dar aos que néles vivem a espé- 


+ 
botas de neve. As meias que Freda ~~ “ima vida sossegada, ordeira, que te- 
cendo de choques que me esperava s 


me levara, porém, eram de séda, da © nha o céu como alvo final. Não são 
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Como você pode vencer 


Proteja-se contra o 
germe da Tuberculose 
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1. Ar fresco, exercício, boa alimentação e vida moderada 
contribuem para evitar a Tuberculose. 


Não permita a propagação da Tuberculo- 
sel A Tuberculose é mais freqiiente entre 
os 15 e os 45 anos. Náo é hereditária, mas 
é muito contagiosa! E se propaga com mais 
facilidade entre pessoas de saúde abalada. 
Mantenham-se fortes e sadios — você e sua 
família — com uma dieta sã e nutritiva, 
exercícios ao ar livre e bastante horas de 
sono. Não deixe de procurar seu médico, 
anualmente, para um exame físico completo. 
Esta é sua mais poderosa arma para vencer 
a Tuberculose. 


se 
Evite os que sofrem de tosse 


devida à tuberculose 


jando um tuberculoso 


Evite o pó e a sujeira — podem 
conter germes da tuberculose 


pasteurizado ou fervido 


Esterilize as louças, roupas etc., usadas por um tuberculoso 


2. A Tuberculose é uma doença contagiosa — evite conta- 
to com os tuberculosos. 


A Tuberculose produz Tuberculose! Co- 
nheça as principais fontes de infecção (ilus- 
tração acima) e afaste-se delas. Cuidado com 
éstes sintomas: constante perda de péso — 
falta de apetite e indigestões freqüentes — 
cansaço ou fraqueza, escarros sanguíneos OU 
sanguinolentos — tosse persistente, rouqui- 
dão, dôres no peito. Qualquer dêsses sinto- 
mas pode ser sinal de Tuberculose — pro- 
cure logo seu médico. Lembre-se: 4 Tuber- 
culose pode ser curada se tratada a tempo pelo 
seu médico. 


Não arrisque sua saúde, bei- 


Não heba leite que não seja 
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3. Os Raios-X revelam a Tuberculose no seu comêço — 
quando a cura é mais fácil, 


Faça, todos os anos, uma Radiografia 
dos Pulmões! Uma radiografia dos pulmões 
descobre a Tuberculose muito antes que se 
declarem outros sintomas. A Tuberculose, em 
estado incipiente, quase sempre é curável. As 
novas drogas estão dando muito bons resul- 
tados, mas o diagnóstico precoce e o tratamento 
médico em tempo são suas armas mais impor- 
tantes. Se o seu médico constatar Tuberculose, 
Siga seus conselhos. Proteja-se — fazendo você 


€ seus filhos — uma radiografia dos pulmões, 
e mesmo! 


Esta publicação faz parte de 
uma série dedicada aos proble- 
mas de higiene e saúde públi- 
ca. Lendo esta série, você verá 
como uma estreita colaboração 
com seu médico não só protege 
como também melhora o seu 
bem-estar físico e mental, per- 
mitindo-lhe desfrutar uma vi- 
da mais longa e saudável. 


SQUIBB 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Se quizer receber, durante éste 
mês, seu exemplar grátis do fo- 
Iheto “Como Proteger Sua Saude”, 
escreva pora E. R. Squibb & Sons do 
Brasil, Secção de Publicidade C-5, 
Caixa Postal, 225-A — São Paulo. 


Dia após dia—em todo o mundo, sob as 
mais desvantajosas condições de funciona- 
mento—as Velas Champion demonstram 
a sua superioridade. 


A faísca imediata das VelasChampion 
liberta tóda a energia contida em cada 
góta de combustível . . . 
assegura o funcionamento 
À suave do motor mesmo em 
“ralenti”. 
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O Passo Simplon na Suiça, a 2 mil metros de altitude 


A mudanca para as Champion é uma mudanca para melhor 


Depois de 16 mil quilômetros, se houver 
necessidade de substituir as velas— 
lembre-se de que a mudança para as 
Champion é uma mudança para melhor. 
As Velas Champion de absoluta con- 
fiança custam pouco—compensam logo 
o seu custo com o combustível e o óleo 
que permitem economizar. Champion 
Spark Plug Company : Toledo, E.U.A.; 
Windsor, Canadá; Feltham, Inglaterra. 


A vela favorita do mundo há mais de um quarto de século. 
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cie de vida que lhes permita atingir 
o alvo. 

É rigorosa a disciplina a que se 
submetem os religiosos. Deus, mais 
encantador que qualquer sonho, é 
o Espírito puro; portanto, para que 
o contacto seja estabelecido, a contra- 
` atração dos sentidos tem de ser domi- 

nada. impossível amar sômente a 

Deus (e Éle é um amante zeloso) a 
não ser que se esteja imune ao que 
éste mundo oferece. Nos conventos, 
isso é efetuado por meio de um sis- 
tema de inteiro afastamento de tudo 
que náo seja Deus. 

As relagóes com o mundo exterior 
sáo reduzidas ao mínimo absoluto. 
Os jornais e a literatura secular sáo 
proibidos, as visitas e as cartas supri- 
midas ou censuradas. Na verdade, 
| vivesse—até onde é humanamente 
> possivel—na ignorância do que acon- 
| tece fora dos muros do convento. 
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| @ORNEI-ME freira poucos meses 
| antes da invasão da Bélgica, em 1914. 
| A guerra produziu muitos aconteci- 
mentos sensacionais no mundo; mas 
eu quase nada sabia dêles. De vez 
em quando, alguma freira recebia a 
notícia de um parente que fôra ferido 
ou morrera; mas não me recordo de 
ter lido um só jornal durante os quatro 
anos. Depois, um dia, os sinos bada- 
laram e a Reverenda Madre anunciou 
E a luta acabara. Mais tarde, diri- 
- Blmo-nos ao córo e cantamos o Te 
Deum em louvor aos céus. Isso, para 
Mm, representou a Primeira Guerra 


2 Mundial, 
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Assim era o s - 
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Uma das Primeiras Lane 

coisas que a 
Chefe das Novicas me explicou refe- 
ra-se à importância de ser precisa 
mesmo no que dizia respeito aos me- 
nores detalhes do Regulamento. Disse 
ela: «E preciso desistir de seus pró- 
prios hábitos e gostos, e deixar que o 
Regulamento a molde de acórdo com 
o padrão da Ordem a que pertence.» 

Entre outras coisas, o « Regula- 
mento do Pudor», destinado a trans- 
formar as maneiras mundanas num 
exterior «religioso», decretava que, 
ao caminhar, não se podia balançar os 
braços. As mãos deviam ser humilde- 
mente entrelaçadas à altura da cin- 
tura. À pressa ia contra o decóro. A 
obrigação era dar passos curtos e me- 
didos, a cabeça inclinada para a frente 
e os olhos invariävelmente pregados 
no chão. Tal «custódia dos olhos 
era tida em tamanha importância que 
levantá-los, mesmo por um momento, 
sem a mais estrita necessidade, no 
côro ou no refeitório, seria conside- 
rado uma pequena infração do Regu- 
lamento. 

A idéia que guiava essa rigorosa 
guarda dos sentidos era ajudar a pessoa 
a concentrar-se em afastar da mente 
tôdas as coisas externas, esvaziando-a 
de pensamentos € imagens, a fim de 
que as faculdades ficassem limpas de 
lembranças, pensamentos e desejos— 
de tudo, em-suma, que não fósse Deus. 

Assim, anos a fio, ao invés de obser- 
var, deduzir e refletir, eu me concen- 
trara em afastar da memória tôdas as 
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formas de impressóes, táo cedo eram 
recebidas. Quando voltei ao mundo 
e fui obrigada a prestar atenção ao 
que acontecia—com a maior rapidez 
e violéncia, por todos os lados—quase 
fiquei louca. Náo havia modo de des- 
cansar, ainda que por um instante, 
do desesperado esfórgo de fazer o que 
passara a vida inteira, como religiosa, 
procurando náo fazer. Mesmo agora, 
após anos de esfôrço, não o consegui. 


oco que saí do convento, Freda 
levou-me para Londres, ajudando-me 
a comprar as coisas mais necessárias. 
Eu não tinha a menor idéia do que 
devia comprar, e a fôrça, a velocidade, 
o ruido e a ferocidade geral da cidade 
esmagaram-me. Senti-me como um 
ratinho trêmulo que se tivesse per- 
dido entre as turbinas de uma gigan- 
tesca sala de máquinas. 

Londres mudara tanto que estava 
quase irreconhecível. Havia indícios 
da guerra por tóda a parte—balöes 
de barragem, abrigos antiaéreos, sire- 
nas, as precauções do black-out e tudo 
mais. As feridas da blitzkrieg eram 
ainda novas, e os destroços muitas 
vêzes assustadores. 

As classes ociosas, tal como me ha- 
viam ficado na memória, tinham de- 
saparecido completamente. Até hoje 
não descobri o que lhes aconteceu. 
Em seu lugar, Londres era invadida 
pelo que parecia ser a classe média 
inferior e o proletariado—uma vasta 
multidão de rosto encovado e em 
cujos olhos cansados refletia-se o as- 
“sombro da blitz. 
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Os poucos homens que via pelas 
ruas eram muito parecidos com os de 
28 anos atrás, mas as mulheres eram 
deveras diferentes. Quando abando- 
nara o mundo, um rosto redondo, 
grandes olhos adocicados, bóca suave 
e cabelos em pequenos coques consti- 
tuíam o padrão de beleza. - Mas as mu- 
lheres que agora desfilavam nas ruas 
pareciam pertencer a outra civili- 
zação. Tinham rostos estreitos, ma- 
çãs salientes, bôcas largas e muito pin- 
tadas, olhos rasgados. Seus cabelos— 
sempre ondulados ou cacheados— 
caíam soltos sôbre os ombros. E a 
maioria tinha terríveis unhas em for- 
ma de garras, pintadas de vermelho. 

Minha irmã foi levar-me a Por- 
tland Place, onde eu deveria passar 
a noite com um tio e uma tia. O 
quarto que me deram pareceu-me 
uma luxuosa câmara de palácio em 
contraste com a austeridade de uma 
cela monástica. 

A cela de uma freira é tão pequena 
que só tem lugar para ela própria, 
uma cômoda miúda e um prie-dieu, 
uma cadeira, uma mesa minúscula e 
uma cama dura. Lembro-me de que, 
como noviça, tive grande dificuldade 
em acostumar-me com as grosseiras 
colchas de lã, que—por mais incrível 
que pareça em relação às modernas 
noções de higiene—eram lavadas sò- 
mente uma vez por ano. 

Não há pia; em seu lugar, um pe- 
queno jôgo de jarro e bacia de louça 
fica no chão, a um canto. Madeira 
nua e simples paredes caiadas intensi- 
ficam a atmosfera de austeridade. Nin- 
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Por muito parecidas que sejam as velas de ignição V.S. 
sempre acertará 100% se escolher as velas Auto-Lite 
ideadas para a ignição. 

S. acertou 100% se escolheu a menina da esquerda 
como sendo a verdadeira Ginger Rogers, famosa estrela 
de cinema. A da direita é Callie Goode, moradora em 
East 46th Street, Nova York, que nos revela que os re- 
porters fotográficos a confundem constantemente com 

inger Rogers. 

Ortanto, se as velas de ignição lhe parecem ser todas 
iguais, seja esperto—compre só as velas Auto-Lite, com 
as quais são providas muitas das mais famosas marcas de 
automóveis. 


CIA. ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2302 São Paulo 
GORAI A nova vela de ignição Auto-Lite “Resistor” torna possível uma 
‘archa mais suave do motor ao ralenti, uma melhor recepção do rádio; 
Proporciona maior economia . . . com uma duração mais 
y longa do electrodo. 
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@ AS VELAS AUTOLIE 
são rponhadad dana a Spuicão 
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de baixa pressão 
conhecido como Supe 


EEE SADO 
te mi 


Firesto 


Em plena era dos 
pneus de baixa a 
pressão, é natural Ab, 
que v. prefira o a | 
único SUPER-BALÃO, 1) 


fabricado por Firestone, o 
criador dos pneus balão. 
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Firestone 
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im pode ent 
a a não ser a 


cargo de Farmacêutica. 


pés que passam. 
» agora, ali estava eu metida num 
ho de travesseiros, numa cama 
- — Maciissima, entre lençóis de linho sua- 
- vemente perfumados. O quarto, gran- 
E dee alto, tinha quadros pelas paredes, 
608 espessos tapétes emprestavam ao 
ambiente uma côr sóbria, exata. Re- 
-= Costei-me, maravilhada com o luxo 
que me cercava, sabendo que poderia 
dormir até à hora que quisesse, 
"NO convento, o sino de chamada 
Tessoava inexorävelmente ao faltar um 
| Quarto para as cinco. E a tendência 
“de não acordar a uma hora tão impró- 
- Pria é geral, particularmente no in- 
= Verno, quando se tem de quebrar o 
R gélo acumulado no jarro d'água com 
¿UA escóva de cabelo, antes de poder 
avar O rosto. 
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 Certa Vez, fui designada para fazer 
9 sino, tendo de levantar-me 
= hora mais. cedo. Possuía-me 
a Sensação estranha, fantasmagó- 
ao Caminhar sózinha, pé ante pé, 
; quéle dormitério comprido, fra- 
ente iluminado; quase sentia médo 
untetromper o tremendo silêncio 
FE” em movimento o mecanismo 


_na cela de uma 
Superiora ou, se a 
doente, a religiosa que 


ude—nem o som de vozes ou 


de serem persuadidas a emitir uma 
sonolenta resposta do meio das co- 
bertas. As vêzes, no caso das que 
tinham sono mais pesado, tinha-se 
de ficar em pé à porta, dizendo Deo 
gratias até quase a voz enrouquecer, 
Agora, em Londres, eu acordava 
num ambiente estranho, com uma 
nova sensação de aventura. Nesse 
dia, fui visitar outra tia que me con- 
vidara a morar com ela numa aldeia- 
zinha de Sussex. Durante a viagem 
eu me entretive estudando os outros 
passageiros. Havia alguns soldados, 
de orelhas bastante avermelhadas, e 
cheirando a cerveja, e duas ou três 
moças sem chapéu, com cigarros entre 
os lábios. Jamais vira mulheres a fu- 
mar num trem e, além disso, aquelas 
saias curtas ainda me escandalizavam 
um pouco. Mas, se querem saber a 
verdade, minha própria saia já era 
do mesmo comprimento. 

Passei várias semanas sossegadas 
com minha tia, uma linda velhinha 
com uma pronunciada tendência para 
a piedade. A princípio, de tão exausta 
que estava eu nada mais fazia do que 
vegetar, pois os últimos anos no con- 
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vento tinham sido uma época de 
grande tensão. Pouco a pouco, entre- 
tanto, senti que a vida me voltava. 

Os caminhos de Sussex eram encan- 
tadores no outono. Comecei a sair 
para demorados passeios, ante o es- 
banjamento das fôlhas prateadas e 
douradas que se despregavam das ár- 
vores, embriagando-me com os cheiros 
da terra e os ventos do céu, com tôda 
a magia do campo, que parece ter 
sido feita sob medida para as conva- 
lescencas da alma. 

A primeira pergunta, naturalmente, 
era: Que faria com os anos de vida 
que poderiam restar-me? 

Pensei nisso até à dor de cabeça. 
Finalmente, pus de lado a questão. 
Até que conhecesse alguma coisa do 
mundo, era impossível saber que es- 
pécie de vida escolheria, Portanto, 
resolvi que, durante os primeiros anos, 
mudaria de profissão e ambiente tantas 
vêzes quantas fôsse possível, Faria ex- 
periências com diversos lugares e explo- 
raria diferentes camadas da sociedade. 

A seguir, vinha a questão do di- 
nheiro. A lei canônica—que, é para 
a Igreja Católica o que a civil é para 
o Estado—diz que o dote que traz 
uma freira ao ingressar no convento 
deve ser-lhe devolvido, caso aban- 
done o hábito. Meu dote estava in- 
vestido no ultramar e devido à guerra 
não podia ser de pronto recuperado; 
mas Os juros estavam à minha dispo- 
sição, e, com a pequena renda que 
recebia de outras fontes, era-me pos- 
sível viver modestamente. Decidi, 
entretanto, que, enquanto durasse a 


guerra, poria a bagatela de minha 
inexperiência à disposição do esfôrço 
comum. 

Nesse ínterim, procurava descobrir 
qual a melhor maneira de enfrentar o 
problema de minha auto-educação. 

Achei o rádio instrutivo, e era capaz 
de ficar horas e horas a escutá-lo, da 
aurora ao crepúsculo. Outrossim, ré- 
solvi ler alguns livros dos autores mais 
representativos do período. que per- 
dera—1914 a 1941. 

Os jornais estavam cheios de alu- 
sões para mim incompreensíveis. Nun- 
ca ouvira falar em Soldado Desco- 
nhecido, jazz, Lei de Empréstimo e 
Arrendamento, isolacionismo ou o 
Lambeth Walk. Nem tampouco as 
palavras Hollywood, coquetel, Lojas 
Americanas, representavam coisa algu 
ma para mim. Nomes desconhecidos, 
também, apareciam de momento a 
momento: Schiaparelli, Greta Garbo, 
Picasso, D. H. Lawrence... 


Stem principios de janeiro, fui a 
Worcestershire a fim de ficar com o 
casal Stanley Baldwin em Astley Hall, 
onde se realizara o meu baile de début 
na sociedade, dois anos antes de minha 
entrada para o convento. Lembrava- 
me de uma casa enorme, em estilo 
Século XVII, de pedra acinzentada, 
com uma entrada que subia em cur- 
vas através de um parque de car- 
valhos, e altos portões de ferro tra- 
balhado que davam para um jardim 
de onde se descortinava, na opinião 
de Tio Stanley, uma das vistas mais 
lindas da Inglaterra. 
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Arando, gradeando, cultivando, ceifando 
—e em outras tarefas agricolas—a principal 
Yantagem do trator Ford é dar maior rendi- 
mento por alqueire, acelerando otrabalho. 
E muito fácil de manejar e permite levan- 
tar ou abaixar os implementos — num instante 
—com um simples toque na alavanca. Seus 
característicos são o resultado da grande 
experiência da Ford, na construção de 
mais de 1.250.000 tratores. 


Há uma linha extensa de 
Equipamento Agrícola 
Dearborn, construido 


especialmente para 
trabalhar com o 
Trator Ford. 


São Paulo, Brasil 


ks 
Compactíssima 


Lindo aspecto Desenho aerodina- 
mico, com acabamento ondulado 
bege-havana e teclas de plástico 
verde de formato que se adaptá 
aos dedos. 

lápida! As teclas não se prendem 
-—nem há pulos de espaços, não im- 
porta qual a velocidade com que 
funcione. 


A MAQUINA DE ESCREVER ssw 
COMPLETA PESA APENAS 4 QUILOS 


PIERRE ARTS yay l 


Sata Corona! 


Cabe numa pasta! 28 x 30 x 7,6 cm. 


Leveza de Toque! Teclado de má- 
quina de escritório com toque de 
resposta imediata que se pode 
ajustar instantâneamente ao gôsto 
de cada um. 

Resistente! A construção Smith- 
Corona é garantia completa de 
muitos anos de serviço livre de 
desarranjos. 


Uma máquina portátil completa, de precisão, cheia de aperfeiçoamentos que caracterizam as 
máquinas grandes — e por um preço que causará admiração. Não há dúvida, entre as portáteis, 
a Skyriter é a nova sensação — produto da Smith-Corona. Disponivels em todos os teclados. 


Examine também as outras portáteis famosas Smith-Corona — modelos Silent, Sterling e Clipper. 


4 mais de 40 anos, um dos principais fabricantes de máquinas de escrever portáteis e para escritório 
L C Smith & Corona Typewriters Inc. * 


Syracuse 1, N. Y., E.U.A. 


- Experimentei uma comovente sen- 
— sação de volta ao lar. Mas, apesar da 
-calorosa recepção de Tia Cissie, o ex- 
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E celente almôço que tivemos logo após 
“constituiu para mim uma legítima 
constitu 


_ provação. Fiquei ligeiramente alar- 
mada com a exibição de copos e pra- 


"tantos garfos, facas e colheres. No 
“convento, um de cada tem de servir 
“para tudo. Tóda freira tinha o seu 
à “talher; entre as refeições, era colocado 
= num pequeno estójo de couro, em 
-redor do qual o guardanapo era amar- 
rado com fôrça, e guardado em prate- 
leiras que havia sob a mesa, no lugar 
designado para cada uma. 
= Sentime estranhamente embara- 
~ gada, além disso, diante da idéia de 
ser observada por olhos que, não obs- 
tante bondosos, não deixavam de pa- 
recer-me incrivelmente experimen- 
tados. Que pensariam éles de mim— 
daquela exótica pessoa que eu era— 
depois de meu longo encarceramento 
por trás das muralhas claustrais? 
Provavelmente não existe quem 
‘ja capaz, sem uma experiência con- 
Ventual, de fazer uma idéia do con- 
taste entre o meu primeiro almôço 
em Astley e as refeições servidas no 
refeitório de qualquer grande esta- 
~ mento religioso. Destas talvez 
ie Característica seja a colação 
Quaresma. 
ada poderia ser mais extraterreno, 
™SUICO, austero, medieval, do que 
| refeição, que tão vividamente 
do na lembrança. A encarregada 
Xeitörio, tocando o sino de ferro 
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de som tão grave; as freiras, fazendo 
genuflexões, duas a duas a 
côro; a procissão va Em = ra 
dignidade, descendo yes > = 
E o refeitório—com ri a oot 
brio, as janelas wus eee 

ARE go eticamente fe- 
chadas à brisa gélida da noite: e as 
velas Botejantes, em seus velhos cas- 
tiçais amassados de cobre azinhavrado 
—dois em cada mesa—lancando som- 
bras fantásticas, grotescas, no teto e 
nas paredes. Tudo extraordinària- 
mente belo; e, quando a longa fila 
de freiras vestidas de branco vai en- 
trando, cada qual inclinando-se pro- 
fundamente diante do grande cruci- 
fixo que se divisa na escuridáo, acima 
da mesa da Priora, é de se dizer que 
um palco foi erigido para a represen- 
tação de algum drama estranho € 
místico. 

Quando tóda a comunidade está 
reunida em duas compridas filas, uma 
de cada lado, a Priora dá o sinal. A 
ledora sai das sombras e quebra o si- 
léncio com «Jube Domine Benedi- 
cere...»—a súplica imemorial de bên- 
ção. E, então, a bênção é dada: «Que 
uma noite tranquila e um fim per- 
feito sejam a nós concedidos pelo Se- 
nhor Onipotente.» As quietas fi- 
guras brancas inclinam-se outra vez 
mais frente ao crucifixo e vão sem 
ruído para os seus lugares. A Priora 
toca a pequena sinêta de bronze, que 
fica suspensa sôbre à mesa, e a refeição 
tem início. 

Há muito pouco que comer—talvez 
alguns pratos de batatas cozidas € 
grandes terrinas de sopa de legumes. 


E 


A encarregada do refeitório serve a 
comida, às colheradas, pelas tigelinhas 
de estanho colocadas no lugar de cada 
uma, O mais do repasto já está na 
mesa; pães de centeio, manteiga e 
queijo, talvez um prato ou dois de 
figos e tâmaras. 

De encontro à parede ocidental da 
sala, a ledora, no púlpito de carvalho 
escuro, eleva uma voz clara acima do 
ruído leve de passadas discretas e do 
tilintar discreto de pratos e terrinas. 
Pode ser uma passagem das Escri- 
turas ou um tratado sôbre as virtudes, 
ou a vida e os escritos de um santo: 
“seja o que fôr, o Regulamento ordena 
que o ouçamos com atenção. Du- 
rante uma ocupação tão grosseira 
como a alimentação do corpo, é apro- 
priado que o cérebro esteja entregue 
a coisas espirituais. 


©€u não EsTAVA há muito em Astley 
quando descobri que tinha o hábito 
irritante de abrir portas tão silenciosa- 
mente que ninguém sabia quando eu 
entrava numa sala. Isso, natural- 
mente, provocava grandes sustos nos 
outros quando se viravam e, inespera- 
damente, davam comigo. Um dia, Tio 
Stanley falou-me, e eu me ensinei a 
subir e descer escadas com estrépito, 
a sacudir maçanêtas e a bater portas, 
a fim de anunciar a minha presença. 

Sob a tutela de duas primas muito 
vivazes, logo aprendi a usar expres- 
sões corriqueiras. E também aprendi 
muito com o cinema, agora muito di- 
ferente daqueles trémulos filmes silen- 
sos que eu conhecera. 
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O primeiro filme que vi foi uma 
hilariante farsa e perdi a maioria das 
piadas. O seguinte foi um melodrama 
de gangsters, falado em gíria ameri- 
cana. Seus tiroteios, correrias, raptos 
e traições deixaram-me estonteada. 
Finalmente, um desenho dos mais ab- 
surdos do Pato Donald. O choque 
de suas côres esfuziantes, de situações 
inimagináveis, e de uma técnica sur- 
preendente, foi tão avassalador que 
eu já estava quase numa padiola men- 
tal quando as minhas jovens primas 
levaram-me para casa. 

Uma das coisas de que mais gostava 
em Astley era o desjejum diário em 
tête-à-tête com Tio Stanley. A essa 
hora, o inglês é geralmente moroso 
e taciturno, Mas não Tio Stanley. 
Já então, estava cheio de bom-humor. 

Foi durante essas fascinantes con- 
versações matinais que primeiro vis- 
lumbrei as estupendas mudanças que 
se haviam operado no mundo. Em 

1914, a Europa fôra um tabuleiro bem 
arrumado de reis e imperadores. Mas, | 
durante a minha estada no convento, | 
tronos tinham caído, e, enquanto apa- 
reciam ditadores, países inteiros ha- 
viam desaparecido. Tudo o que eu 
considerava como estático e inven- 
cível parecia ter sido levado de roldão. 

Quando informei a Tio Stanley e f 
a Tia Cissie que pretendia arranjar | 
emprêgo, vi a notícia recebida por 
um silêncio de reprovação. Éles per- 
cebiam, é claro, que eu carecia total- 
mente de habilitações. Recebera uma 
educação mais ou menos normal, pri- 
meiro de governantas e, depois, num 
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O braço livre da ELNA permite cerzir 
meias de séda ou de la, mesmo no 
calcanhar, remendar mangas e calças 
sem descosê-las e cosê-las de novo 
depois do trabalho. 


Obra-prima da indústria suiça de pre- 
cisão, ELNA revolucionou a costura do 
lar, graças às suas múltiplas vantagens. 


Verifique a sua perfeição pedindo uma 
demonstração sem compromisso, no 
seu próprio domicílio. 


A E 


A organização ELNA oferece ensino grátis, a domicílio. 


DE MÁQUINAS ELNA DO BRASIL 


dis DE E 
DE JANEIRO. Av. Calógeras, 15-23 - Tel. 32-6642 


la, 143 
ua Pe do Rio Branco, 4r-sala sts - Tel. 4174 
has Marechal Deodoro Isis 103-Tel. 1636 
Pessõa, 165/406-407 - Tel. 2-7458 


IA - VENDAS A CRÉDITO ~ 
REGAS IMEDIATAS 


COM A ESCÔVA DE Md YUL, 


Sua melhor garantia para dentes sadios e um belo 
sorriso é a escóva Tek — de ação dupla. Tek, com 
seu desenho anatômico, limpa melhor por fora 
e protege por dentro, onde as cáries começam. 


Por dentro - devido à forma das cer- 
das, adapta-se à arcada dentária, 
limpando onde as cáries começam. 


Por fora - as curtas fileiras de cer- 
das limpam melhor, alcançando até 
mesmo os últimos dentes da bôca. 


colégio secundário da Europa. Mas 
jamais estudara algo de prático. 

Quanto à minha experiência, sabia 
alguma coisa de bibliotecas, tendo 
estado encarregada, durante alguns 
anos, dos livros do convento; e tivera 
uma certa prática de enfermagem, 
por haver ocupado o pôsto de Farma- 
cêutica. Mas, em ambas as ocupações, 
meu caminho estava bloqueado pela 
falta de experiência oficial. Poderia 
ter arranjado um emprêgo de pro- 
fessôra, pois ensinara durante muitos 
anos na escola do convento. Mas isso 
significaria isolamento numa escola 
de meninas. Isolamento já o tivera 
demais, e sentia a necessidade de viver 
num meio variado. 

“Sabia muito a respeito da antiga 
arte das iluminuras. Passara horas 
incontáveis no pequeno escritório do 
sótão, produzindo textos ornamen- 
tais e pinturas sacras para o meu con- 
vento e para outras comunidades reli- 
glosas. Era um trabalho fascinante 
desenhar em pergaminho, no qual nem 
O mais leve traço pode ser apagado, e 
aplicar cuidadosamente o escarlate, o 
esmeralda, o azul-pavão e o vermelho- 
logo—côres que davam um brilho de 
gemas às fôlhas hirtas, Mas quem de- 
Sejaria tais luxos em tempo de guerra? 

E, finalmente, durante os meus 
iltimos dez anos no convento, eu me 
tera especialista em Santo Agos- 
tinho, Designada para realizar um 
Estudo completo de sua vida e sua 
Poca, lera todos os livros de história, 
Mografia e Monografias que poderiam 
pe Ustrar o Império Romano no pe- 
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riodo de sua existência, Em dez anos 


= estudo, coligira grande soma de 
7 Ormações numa biografia histórica, 
altamente detalhada, do santo 


=> er se a as prendas que 

i é rina de minha 
loja. Infelizmen te, ninguém iria com- 
Prar tais mercadorias, 

Mas também sabia algo de jardi- 
nagem, de vez que também tomara 
conta dos terrenos do convento, du- 
rante algum tempo. E, como era 
muito necessária, na Inglaterra em 
guerra, a mão-de-obra agrícola, for- 
mou-se uma legião feminina para o 
cultivo da terra. Essa parecia ser a 
Carreira que a Providéncia me desti- 
nara. Ainda que estivesse além do 
limite de idade, nem por isso deixei 
de ser prontamente aceita, 

Meus serviços deviam ser repar- 
tidos entre Mrs. Batley e sua vizinha, 
Mrs. Cornish. Meu salário seria o do 
Exército da Terra—uma libra e de- 
zoito xelins por semana—e déle uma 
libra seria paga a Mrs. Cornish pela 
hospedagem que me daria. 

Meu dia de trabalho começava às 
seis e meia. Tomava o desjejum na 
cozinha, com a empregada de Mrs. 
Cornish. la então para a casa de 
Mrs. Batley, na maravilhosa quietude 
fria da madrugada hibernal, e punha- 
me a limpar a fileira de sapatos que 
me esperavam na copa. Depois disso, 
as cinzas do dia anterior tinham de 
ser transportadas para fora, e sacu- 
didas numa peneira sôbre um monte 
de cinza, e o carvão levado de seu 
depósito para dentro da casa. Então, 


colhia os legumes que seriam usados 
naquele dia. Quando já colhera uma 
cesta de couves de Bruxelas, meus 
dedos já estavam dolorosamente roxos 
e duros. Portanto, para me aquecer, 
- rachava lenha durante três quartos 
de hora. 

Geralmente, a essa altura, Mrs. 
Batley aparecia, e tudo começava a 
andar mais depressa. Por mais que 
se tivesse trabalhado até então, bas- 
tava que surgisse à distância seu vulto, 
para que a gente se entregasse a uma 
atividade desenfreada. 

Jamais esquecerei a frenética ener- 
gia com que subia e descia aquêle 
caminho da horta, empurrando um 
carrinho de mão cheio de cinza para 
consertar estradas; ou a minha subida 
como um urso, até ao sótão do bar- 
racão, em busca de um saco de adubo 
de lúpulo, que sempre arrebentava 
em cima de mim quando descia com 
êle às costas; ou—gravadas eterna- 
mente em minha memória—as longas 
horas passadas no trabalho exaustivo 
de cavar o solo rico e incrivelmente 
pesado de Worcestershire. 

«Espero que êsse trabalho não seja 
muito pesado para vocêl» dizia às 
vêzes Mrs. Batley, quando, ao soar 
uma hora, eu endireitava as costas, 
raspava a terra das botas com a pá, 
e safa para o almôço ansiosamente 
esperado. E eu lhe assegurava que, 
pelo contrário, gostava bastante do 
trabalho. 

Certa noite, no entanto, quando 
eu me arrastava para casa pelos ca- 
minhos depois de um dia incomu- 
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mente exaustivo, senti que os joelhos 
começavam a ceder, enquanto a pai- 
sagem circundante rodava de maneira 
assustadora. Vendo que era impos- 
sível continuar, sentei-me, cheia de 
desalento, à beira da estrada. 

Pouco mais tarde, um lavrador 
apareceu e, ao se aproximar, gritei 
para êle: «Olá! Pode fazer o favor 
de ajudar- me ?» 

Éle ficou um tanto chocado e, evi- 
dentemente, achou que eu estava 
meio embriagada. Quando lhe ex- 
pliquei a situação, sua reprovação 
sumiu, e, com tocante solicitude, es- 
tendeu-me um par de imensas mãos 
escurecidas pelo amanho da terra, e 
pôs-me de pé. 

Contudo ainda me era impossível 
caminhar. Meus joelhos tinham vi- 
rado água. Seu apoio ainda me era 
indispensável. 

O lavrador—idoso e enorme—des- 
ceu os olhos para mim, como se esti- 
vesse olhando para um bezerro do- 
ente. «Se a senhora não se importa, 
posso carregá-la...» sugeriu, em tom 
de quem se desculpa. 

Não deixei margem a dúvidas. Fi- 
caria muito agradecida pelo seu auxí- 
lio. Diante disso, êle me ergueu, 
carregou-me pelo caminho, e foi por 
fim depositar-me à porta da cozinha 
de Mrs. Cornish. 

Nessa noite, depois de muito pen- 
sar sôbre o assunto, decidi, que, de 
então em diante, minha humilde con- 
tribuição ao esfôrço de guerra teria 
de ser prestada em algum outro ter- 
reno, 
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O toque final da AGUA 
DAGELLE refresca o 
rosto após a barba... 
é higiênico e cura 
tivo. Quem usa 
AGUA DAGELLE 
uma vez... 

usa sempre! 


APLIQUE 
EM CASA 
PEÇA NO 
BARBEIRO 


$-38.015 


Óculos de qualidade inferior e lentes inapropriadas po- 

dem alterar seu sistema nervoso, causar-lhe dores de 

: cabeça, fazê-lo franzir a testa e prejudicar sua visão. 
Lentes apropriadas e de boa procedência farão Você 
sentir-se melhor e trabalhar sem cansaço visual. Seus 
olhos exigem isso, sua família se beneficiará de sua mel- 
hor visão e também seu País. Mande examinar seus 
olhos por um especialista equipado com os melhores 
instrumentos oftalmológicos. Para os seus olhos só o 
melhor serve. : 

Bausch & Lomb é conhecida no mundo inteiro pelos 
artigos de precisão que fabrica tais como lentes e arma- 
ções para óculos e instrumentos de oftalmologia. Quando 
precisar de artigos de ótica procure a marca B&L. 

Visite seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N.Y., U.S. A. 
E RIO DE JANEIRO 


SAO PAULO 
BUENOS AIRES 
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-Fo Esse O primeiro de muitos co- 
= meços malogrados, o primeiro de 
‘muitos trabalhos experimentais que 
"adotei durante os anos que se segui- 
“tam. Passei diversas semanas fazendo 

um curso que deveria preparar-me 


de desenho de uma fábrica de aviões, 
só para descobrir que meus olhos 
fracos não mais me permitiriam exe- 
cutar tal espécie de trabalho. Tentei 
dedicar-me a uma cantina de guerra, 
| - trabalhei durante muitos meses numa 
biblioteca da Sociedade Real de Me- 
dicina, e fui, finalmente, parar num 
| modesto pôsto do Ministério da 
f Guerra. 
f A experiência adquirida com essa 
< vasta burocracia foi muito instrutiva. 
l Jamais sonhara eu com qualquer coisa 
l que se assemelhasse a êsses grandes 
ministérios—as usinas de energia de 
nosso govêrno. Havia algo de ater- 
rorizante naqueles gigantescos edi- 
fícios, de infindáveis corredores labi- 
Hinticos, e em seus centros nervosos, 
Os minúsculos escritórios que lem- 
bravam celas, onde milhões passavam 
a vida debruçados sôbre máquinas 
de escrever ou lidando com docu- 
mentos oficiais. 
Como era diferente o govêrno dos 
impérios daquele que administrava 
08 conventos! 
A velha casa monástica medieval 
que eu pertencera era governada 
Maneira mais eficiente. Dividiam- 
em Freiras do Côro e Irmãs Laicas. 
Freiras do Côro—que tinham tra- 
do dotes— passavam quase todo o 
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tempo em preces, trabalhos manuais, 
€ na recitação do Serviço Divino no 


A Superiora—conhecida como a 
Reverenda Madre Priora—era eleita 
de três em três anos pelas Freiras do 
Côro. (As Irmãs Laicas não tinham 
direito ao voto). O extremo respeito 
que lhe era devido baseava-se na 
idéia de que, no convento. ocupava 
o lugar de Cristo. As freiras, até 
pertencerem à comunidade um deter- 
minado número de anos, sempre se 
ajoelhavam ao falar com ela. Quando 
passava, as outras se levantavam, para 
uma reverência. Sua vontade era su- 
prema, e esperava-se dela que fósse 
em tudo um modêlo de perfeição. 

O govêrno do convento era ba- 
seado na fé—a qual já foi definida 
como uma faculdade sobrenatural de 
discernir o divino através do hu- 
mano e no humano. Por fórca da fé, 
cada religiosa vê Deus na Superiora. 
Conseqúentemente, quanto mais com- 
pleta é a submissáo da vontade pró- 
pria à sua vontade, mais perfeita- 
mente se está unida à Vontade de 
Deus. Ésse ponto de vista impres- 
sionava-me. Mas outra teoria que 
ajudava a influenciar as decisões da- 
quelas que exerciam autoridade, não 
me foi assim tão fácil de assimilar. 
Era a de la gráce d'état. Na pratica, 
significava que se uma freira era no- 
meada para qualquer cargo € desde 
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que orasse suficientemente para im- 
plorar a graça de Deus e fizesse todo 
o possível para obter êxito na sua 
missao—nao poderia falhar. | 

Certa vez vi uma jovem freira inex- 
periente ser chamada à sala da Supe- 
riora. Saiu com um olhar velado de 
terror, incapaz de acreditar que aca- 
bara de ser nomeada Chefe das Novi- 
gas. Outra, que nada sabia de medi- 
cina ou enfermagem, ficou igual- 
mente atônita quando foi informada 
de que ficaria encarregada do hos- 
pital. 

Senti a necessidade de todo o apoio 
que la gráce d'état poderia prover 
quando, seis meses depois de ter 
entrado para o convento, vim a saber 
que teria de ir à escola para dar aulas 
de gramática, geografia e história. 
Fiquei apavorada. Meus dias esco- 
lares tinham sido deliciosos, mas eu 
“nunca me preocupara muito com os 
estudos. Teria sido difícil encontrar 
alguma pessoa menos indicada para 
incumbir-se da educação da juven- 
tude. 

, Foi o que tentei explicar, nervosa- 
mente, à Priora. Ela me assegurou 
entretanto, que, na ordem espiritual, 
ninguém jamais possuía motivos sufi- 
cientes para dizer que alguma coisa 
«não podia ser feita.» 

«Se puser tudo o que tem no tra- 
balho, e confiar em Deus,» insistiu, 
bondosa mas firmemente, «Ele o 
fará por você. Lembre-se de São 
Pedro a caminhar sôbre as ondas.» 

Depois disso, está visto, nada mais 
havia a dizer. 


eLBvanDo EU JÁ estava no mundo 
algum tempo, lutando sözinha e ten- 
tando encontrar um trabalho apro- 
priado, percebi que realmente per- 
dera muitas das boas coisas da vida. 
E entre elas estavam as alegrias das 
relações livres com mentes alheias. 

Se não me engano, foi Strindberg 
quem disse que as personalidades não 
evoluem partindo de si próprias. Ao 
invés, absorvem alguma coisa de cada 
alma com que entram em contacto, 
tal como uma abelha recolhe mel de 
um milhão de flores. Quanto a mim, 
fiquei espantada com a maneira pela 
qual a minha vitalidade se enriquecera 
e acelerara através dêsse contacto com 
outros cérebros, desde o dia em que 
deixei o convento. Portas e janelas 
tinham sido escancaradas, e através 
delas idéias novas e até então jamais 
imaginadas entravam e me estimu- 
lavam. j 

Nos conventos contemplativos, es- 
sas relações com outras personalidades 
são desencorajadas. A solidão do espí- 
rito, essencial ao afastamento das pai- 
xões humanas, é protegida pelo regu- 
lamento do silêncio. As freiras, que 
observam fielmente êsse regulamento, 
mal têm uma oportunidade de trocar 
uma palavra com outra qualquer, a 
não ser quando a conversação é «ge- 
ral.» Além disso, a solidão do espírito 
é mais ainda protegida pela norma 
não escrita, mas rigorosamente incul- 
cada, que proíbe «amizades parti- 
culares.» 

Assim, cada freira só tem a si pró- 
pria. Tudo o que seria normalmente 


“Seleções é uma revista séria e 
honrada e portanto sabemos que 
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O Mesmo Motor 
o. > Di e è e é 
Aciona os Dois! „iz um: see 


A “Casa flutuante” sobrecarre- 
gada...e o leve barco desen- 
hado para fulminante velocidade 

. . ambos são acionados pelo 
mesmo motor de popa Evinrude 
...com à máxima eficiência e 
uma economia impressionante ! 
Fácil de carregar, o motor pode- 
se montar rapidamente em qual- 
quer dêsses barcos. Oferece ainda 
muitas outras vantagens. Em 
ambos os barcos se eliminam as 
despesas de instalação de um 
motor interno. Economiza-se 


espaço que é precioso. A oper- 
ação se simplifica ! 


33 cavalos de fôrça, os Evinrude 
são populares no mundo inteiro 
para acionar embarcações tanto 
de recreio quanto comerciais. 
O modelo aqui ilustrado desen- 
volve 14 H.P. O Contrôle de 
Mudanças com Neutra-Avante- 
Ré, assegura a máxima facilidade 
de manobra. Tanque de com- 
bustivel separado, com capaci- 
dade para várias horas de 
operação sem ser preciso re- 
abastecer. Catálogo grátis com a 
descrição de todos os modelos, 
manda-se a pedido. 


OUTBOARD, MARINE & MANUFACTURING CO. 


Divisão de Exportação 


Waukegan, Illinois, E.U.A. 


É capaz de prever o que lhe reservam 
êstes próximos anos? 1960 o encontrará vi- 
torioso, seus filhos formados, o lar prote- 
gido? É de esperar que sim... Seja qual fôr 
o futuro, há coisas que podemos garantir 
desde já. Pelo menos — e a mais importan- 
te! — a proteção económica do lar, em qual- 
quer hipótese, através do seguro de vida. 
Você o pode fazer ainda hoje. E deve. 


Ouça como a voz de 
um amigo a palavra 
do Agente da" Sul 
America. 


Hoje é mais fácil, porque você tem mais 
saúde; é mais barato, porque o prêmio do 
seguro aumenta com a idade. Proteja os 
seus, protegendo-se desde agora de manei- 
ra sólida e mais econômica. Hoje é o dia de 
fazer o seu seguro. Hoje é o dia de ouvir, 
sem compromisso, o Agente da Sul 
America que lhe mostrará qual o plano de 
seguro de vida mais adequado a seu caso. 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 


Fundada em 1895 


À SUL AMERICA — CAIXA POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO 
Queiram enviar-me um folheto com informações sóbre o seguro de vida. 
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DATA DO NASC.: DIA mês ANO 
PROFISSAO CASADO? TEM FILHOS? 

nº BAIRRO 


ESTADO 


ve 


/ prendido com outras pessoas—novas 
palavras, novas idéias, novas maneiras 
f de ver as coisas —é eliminado. Uma 
TE grande parte do pröprio ser que assim 
é vive jamais tem uma oportunidade 
de desenvolver-se. 
Dei}; E 
ee Tal fato foi-me tornado bem claro 
- quando primeiro saí para tomar chá 
= com duas amigas dos tempos de co- 
* légio, Gay e Barbara. Eram cunhadas, 
e moravam juntas por causa da guer- 
“ra. Essa visita foi a primeira oportu- 
nidade que tive de estudar bem de 
f perto duas mulheres de minha pró- 
f ~ pria idade e classe. Minha vida—tives- 
se a Providência arranjado as coisas 
de outra maneira—bem poderia ter 
i sido idêntica à de qualquer das duas. 
Barbara estava molemente recos- 
l tada num sofá. Gay disse: «Barbara 
i trabalha numa cantina a noite tôda, 
e tem de dormir de dia. Só levantou 
esta tarde porque deseja fazer-lhe 
Perguntas a respeito das freiras. 
Conte-nos como fugiu, querida.» 
Enquanto falavam, eu as estudava 
‚com extraordinário interesse. Ob- 
servei os cabelos sedosos de ambas, 
escovados com esmêro. Suas roupas 
admiráveis—suficientemente baratas 
para serem patrióticas, e, no entanto, 
Percebia-se, indubitavelmente cor- 
retas. Suas mäos—endurecidas pelo 
trabalho, mas lindamente manicu- 
radas, Sua maquilagem—quase im- 
i Ea mas o suficiente para rea- 
A A que a idade já ia 
| Idecendo. Acima de tudo, ti- 
Ma atitude trangüila das pessoas 


Seguras de si mesmas. 
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Falavam um idi | 
ale pia dd É sapo ee está i 
conhecidos e de muita a5 o : 

que usavam palavras 

que nem mesmo um homem er 
usado diante de uma a 
saí da escola, eee 
cae pe assustadoramente com- 
RE: ioe es 
os lugares. E além e Er e 
tute Sica a fim € uma ativi- 
, antes de defla- 

grada a guerra, tinham tomado conta 
de suas casas, criado famílias, e sa- 
biam andar a cavalo, nadar, jogar 
tênis, esquiar, navegar a vela, cozi- 
nhar, cuidar de jardins e costurar. 

Comecei a sentir-me tonta e ab- 
sorta, e fui franca em dizê-lo, pois 
sentia que a coragem já me abando- 
nava. Riram-se ambas, enquanto me 
asseguravam, bem-humoradas, que 
não passavam de pessoas perfeita- 
mente normais. Quase tódas as mu- 

lheres que tinham andado pelo mundo 
entre as duas guerras, e que possuíam 
um marido razoavelmente empreen- 
dedor, tinham aprendido automática- 
mente essas coisas. 

Depois do chá, meteram piteiras 
compridas e finas nas bôcas bem pin- 
tadas e começaram a falar nos respec- 
tivos maridos. O de Gay era um 
cientista bastante conhecido; o de 
Barbara, algo de graúdo no Almiran- 
tado. Referiam-se a êles com apelidos 
ligeiramente críticos e mais lembra- 
vam mães afeiçoadas discutindo o 
comportamento absurdo de meninos 


que estivessem brincando no quintal. 
Falando sôbre as filhas, ambas ten- 
diam a suspirar um pouco. Mas nem 
ima nem outra fêz a mínima tenta- 
tiva de esconder o fato de que mima- 
vam escandalosamente os garotos. 
E E, quanto aos netos... 
Ea, Nesse ponto, um pensamento sú- 
bito passou-me pela cabeça, cau- 
sando-me um profundo abalo. Se me 
tivesse casado e tido filhos, também já 
seria avó com tóda a certeza. E, no 
entanto, ali estava eu, ainda com o 
ponto de vista e a mentalidade de 
uma colegial de antes de 1914. 
Gay e Barbara náo me ajudaram 
muito quando pedi sugestóes sóbre 
como adquirir mais rápidamente a 
mentalidade de uma avó. Acharam 
uma graça imensa naquilo. Segundo 
Barbara, com mais uns doze meses de 
luta pela vida eu talvez acrescentasse 
uns dez anos à minha idade. Gay 
disse que, se eu me entregasse a uma 
vida bastante agitada, poderia al- 
~ cançar, aos 60 anos, uma idade de 35. 
Depois, Barbara falou, «Diga-me, 
posso mesmo ser franca com você?» 
_ «Claro que tim,» repliquei. 
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a respeito. O melhor era começar a 
viver o mais intensamente possível, 
despertando tudo o que, até então, 
jazia ignorado em mim. Só assim 
poderia ter esperança de alcançar o 
equilíbrio de minha personalidade. 
Gay interpôs: «Você precisa ir a 
tôdas as espécies de lugares e entrar 
em relações com pessoas as mais dife- 
rentes.» E sugeriu que eu passasse 
dois mêses com elas, em contacto 
com os amigos da casa e participando 
ao máximo da vida comum. 
«Naturalmente, minha querida,» 
disse Barbara, quando finalmente nos 
despedimos, «o que realmente resol- 
veria O seu caso seria uma tempo- 
rada de seis meses num couraçado. 


Pouco TEMPO depois, arranjei um 
emprêgo como supervisora-assistente 
de uma vila de operárias de uma fá- 
brica de munições no norte da Ingla- 
terra. Foi, sem dúvida, uma expe- 
riência educativa. Respondi ao anún- 
cio porque dizia expressamente que 
nenhuma experiência prévia era neces- 
sária e—em menos de uma semana— 
vi-me a desembarcar de um ônibus 


a Carta Anônima...e Quanta Verdade!...” 
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x ~ . R Näo dei a menor atenção à pri- Mas, de repente Jorge desfez o Agora sei: beleza natural atras 

Ela foi realmente franca. Disse que de operários frente ao portão de uma meira carta. Dizia que minha noivado. E nova carta me disse romance, (E fácil consegui-la 

iv ae x a $ A . beleza era mentirosa por causa a verdade. “Sua beleza é falsa con Leite de Colonia ) Numa 

eu nao dava a impressao de juventude grande arca circundada por uma até A Aulllage excessivo. Eu porque você disfarça e pe festa, en se. Jorge. pl 

3 > 4 x . 1... Era noiva e näo temia corrige as imperfeigöes. Use rou-me. Declarou-se a 
de espírito, mas sim de uma imaturi- alta cêrca. 9 futuro, Leite de Colonia.” mos atoada: 


“dade incrível. Como jamais usara «Jardim das Flores,» anunciou o 
- grandes partes de minha personali- condutor. «A senhora salta aqui.» 
“dade na vida cotidiana, elas se haviam O nome intrigou-me, pois não havia 
atrofiado. Disse-me que eu lhe lem: canteiros nem flores à vista, e, ao 
a um piano, no qual, por falta invés da vila que eu esperava encon- 
uso, metade das teclas estivessem trar, lá estava aquéle enorme acam- 
das. E era absolutamente indis- pamento de edifícios de tijolos som- 


rg 


nsável que eu fizesse alguma coisa brios e telhados chatos. Além dos por- 


Não artificialize sua beleza! . . . CORRIJA as 
imperfeições da pele com Leite de Colonia! 


nável, mesmo em beleza! Evite a 
excessivo usado para disfarçar as 
pressão de falsa beleza. Corrija 
rupções com Leite de Colonia. 
o rosto colo e pescoço . .. 
le. E seu rosto ganhara 
adoram. 


EMBELEZADOR BÁSICO 


depoimento de mi- 
lhares de jovens e se- 
nhoras, em vários in- 
quentos, revelou que 
a mulher bra- 
sileira, famo- 
sa pela sua be- 
leza, considera 
o Leite de Co- 

onia o seu 


E básico todo” eile de Colonia 


o EMBELEZADOR DA MULNER 


Sim! A mentira é sempre conde 
perigosa mentira do maquillage 
imperfeições da pele da uma Im 
manchas, sardas, espinhas e outra el 
Use-o pela manhá, em massagens ie o 
e, á noite, numa última limpeza À a gel 
aquela verdadeira beleza que os homens 
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tóes, via uma estrada enroscada entre 
os edifícios, como uma serpente cin- 
zenta. O cháo era cortado de valas 
lamacentas, atravessadas precäriamen- 
te por frágeis pontes de tábua. 

Um dos ministérios militares cons- 
truíra o acampamento para abrigar 
algumas das mil moças chamadas a 
trabalhar na fábrica de munições que 
havia do outro lado da cidade. Era 
governado por uma conhecida socie- 
dade filantrópica, que se responsabi- 
lizava pelo bem estar físico e moral 
das moças. Uma senhora, a quem 
chamaremos de Mrs. Todd, estava 
à testa do empreendimento. 

«Jardim das Flores,» disse-me ela, 
«€, na verdade, a Inglaterra de ama- 
nhã, a democracia perfeita... Dei-lhe 
Esse nome porque as moças trabalham 
o dia todo num ambiente horroroso, 
e é preciso que as pobrezinhas dispo- 
nham de um lugar que pelo menos 
seja bonito de nome. Cada edifício 
tem um nome de flor: Casa da Cam- 
pânula, Parque da Primavera, Abrigo 
do Açafrão!» 

Perguntei se as moças pertenciam 
mais ou menos à mesma classe social. 

«São da mesma idade,» disse ela, 
«mas foram recrutadas nos mais di- 
versos ambientes. Encontrará aqui 
criadas, caixeiras, lavadeiras, algumas 
ladras, uma ou duas mulheres de trato 
e várias prostitutas. É preciso lidar 
com elas de acôrdo com o tipo de 
cada uma.» 

O acampamento tinha lojas, um 
instituto de beleza, um salão de dança 
com palco numa extremidade, provi- 
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do de uma alta cortina, e um saguão 
confortável onde as moças podiam re- 
ceber as suas visitas. A organização 
do Jardim das Flores era simples. Mrs. 
Todd, em seu papel de diretora-chefe, 
tinha quatro supervisoras sob as suas 
ordens, cada uma responsável por di- 


“versos edifícios, e cada edifício tinha 


a sua monitora—mulher que devia 
reunir as qualidades de mãe e ama. 
Como «adjunta», meu trabalho era 
tomar o lugar de qualquer chefe de 
serviço que estivesse em gózo do dia 
de folga semanal que tôdas desfru- 
tavam. 

Depois do desjejum, as monitoras 
eram recebidas num dos gabinetes 
reservados às superioras. As fôlhas de 
ponto tinham de ser examinadas cuida- 
dosamente, e estudadas as justifica- 
tivas de falta. As explicações inven- 
tadas por algumas das faltosas ensi- 
naram-me coisas incríveis sôbre a na- 
tureza humana. 

Jamais vira ou sonhara com qual- 
quer coisa que se assemelhasse àquelas 
moças. Ficava atônita, ao vê-las com 
os seus slacks justos e a sua pesada 
maquilagem, pulando e rebolando 
pelo salão de dança. Aparentemente, 
a ambição de tôdas era copiar o que 
em 1914 teria sido decorosamente des- 
crito como uma «mulher do demi- 
monde.» Mais tarde, naturalmente, 
descobri que os protótipos a que obe- 
deciam eram os ídolos do momento 
em Hollywood. 

Com grande alívio, vi que me dava 
bem com elas. Na maioria eram jovens 
doidivanas, loucas por homens, e ex- 
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Ha quasi meio século CAFIASPIRINA impõe-se 


à confiança de todos como o remédio ideal contra 


dores e resfriados, graças à sua científica manipu- 


lação e à perfeição de sua fórmula. 


AFIASPIRINA «& 


O REMÉDIO DE CONFIANÇA 


er Continental - 


mente saudosas de casa. Tinham 
bjetivo: afastar-se O mais 


trema 
único O 
Es se do Jardim das Flores quando 


“chegava a sua vez de ter um gr 
| fim-de-semana. Tôdas viviam Qe- 
“ baixo de uma grande tensão física e 
“ emocional. Preocupavam-se muito 
“com pais, irmãos, maridos, namorados 
e filhos, e a maior parte já perdera 
algum parente próximo na guerra. 
De um modo geral não gostavam do 
trabalho e detestavam o lugar. E o 
fato de haver, a pouca distância, um 
acampamento de soldados america- 
nos, não ajudava muito a situação. 
Uma vez por semana, tôdas as su- 
perioras faziam plantão como senti- 
nela noturna. Isso representava um 
vigília de doze horas, começando às 
7 e 30 da noite. Cêrca de meia hora 
antes da meia-noite, fechava-se a ad- 
ministração, e safa-se para esvaziar 
os edifícios centrais. Era preciso tocar 
as moças do salão de dança para os 
seus respectivos edifícios. Depois, 
tinha-se de voltar e revistar o salão, 
as lojas, o saguão e as salas de recreio, 
pois sempre era possível que algum 
americano tentasse meter-se em al- 
gum esconderijo engenhoso. 
Essas noites de vigília alargaram 
consideravelmente a minha perspec- 


Are 


Ao contrário! Eu mesma o fiz, graças ao CURSO SINGER! 


Custou muito ? 
no Curso Singer de Corte e Costura. 
Aprenderá também a fazer tôda 
espécie de enfeites para os seus 
vestidos. Visite hoje a Loja Singer 
mais próxima e peça informações. 


Não é preciso gastar uma fortuna 
para que sua filhinha seja a mais 
bem vestida da vizinhança! Você 
mesma pode fazer lindos vestidos e 
economizar muito, matriculando-se 


A Singer Portátil Péso-Pena é 
mais popular de tódas as máquina 
Faz todo o trabalho das mäquing 


Variedade de enfeites, linhas, avia- 
mentos em geral, tudo você encontra- 
rá melhor e mais em conta nas Lojas 


Aprenda a costurar pelo método 
Singer. É muito fácil com a sua má- 
quina Singer. Torne-a mais completa 


ag e Sc sue Ss: Vita toe eme pri, en 
oa de arrepiar os cabelos que as funcio- 
lek nárias do acampamento contavam a 
LO J A S S I N G E R respeito do comportamento das mo- 

Marca Reg. gas. Houve, por exemplo, o dia em 


que uma das empregadas falou-me da 
«parada de sábado dos beliscadores 
de traseiros.» 


Trate bem da sua Singer. Mande revisá-la periodicamente 
pelo Serviço Mecânico Singer. Telefone para a Loja Singer 
mais próxima de sua casa. 
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«Como?» perguntei cu, revoltada. 

Ela explicou que, quando as moças 
iam a pe para a cidade, nas notes de 
sábado, os soldados ficavam de em- 
boscada. Ao passarem as pequenas, 
salam, pé ante pé, atrás delas, e thes 
beliscavam o traseiro. Quando as 
gargalhadas e os gritos das moças ces- 
savam de reboar, o costume era belis- 
cadores e beliscadas seguirem de bra- 
ços dados para passar a nome na 
cidade. 


e@errto pra, quando saía da banco, 
na cidade, quase esbarrei numa ele- 
gante criatura que ostentava uma 
capa de pele. «Querida!» exclamou, 
«Que é que você está fazendo por 
aqui? 

Era Gay. 


alguns dias, a fim de fazer companhia 


Estava no norte há já 


a Maurice, seu marido, que estivera 
doente. 
encarregado de uma pesquisa cienti- 


Ao que parecia, êle estava 


fica cercada do maior sigilo, reali- 
zada numa casa de 
transformada em laboratório. 


enorme campo 

Apareça para visitar-nos uma des 
tas tardes,» sugeriu. «Maurice precisa 
de distração. ; 

Em meu primeiro dia de folga, acei- 
tei o convite. Enquanto bebíamos 
um delicioso cha, a conversa girou 
em tórno de comida. Falei-Ihes de 
minha surprêsa, «depois de minha 
volta,» ao verificar a importância que 
a comida tinha na vida dos povos do 
mundo. «No convento, expliquet, 
procurando não parecer pedante, «a 
gente só alimenta o corpo o suficiente 


fotografia — através de suas apl 


tração pública, medicina e utivi 
mais a comunidade. 
KODAK BRASILEIRA, LTD. 


“Kodak” — marca registrada desde 1888 
Rio de Janeiro x São Paulo x Pôrto Alegre x Curitiba 


Ela pode ter receio de fazer perguntas. Más, ela 
precisa conhecer as respostas. A ignorância de 
certos fatos da vida íntima da mulher pode cus- 
tar muito caro. Não a deixe entrar na puberdade, 
ignorando os “comos” e “porques” de certas 
transformações físicas. Para ajudá-la a ensinar sua 
filha, nós lhe oferecemos grátis o livrinho “Ser 
quase mulher... e ser feliz”, que contém todos 
os fatos sôbre a menstruação e o que se deve 
fazer “nesses dias”, 


Modess 


Um produto da 


Gohmonalohmron 
l Ü 


RATS! 


Desejo receber 2 amostras de 
Modess e o livreto “Ser quase 
mulher... e ser feliz”. Anexo, ya 
Cr$ 2,00 em selos, para porte 
registrado. 


Nome: 


Cidade: 


Sentimos não poder atender pedidos vindos de fora do 


E para sua proteção 
sanitária, nada é melhor 
do que Modess, porque: 


® Higiênico Só é usado uma 
vez. Elimina o problema de la- 
vagem mensal. 

è Confortável Suave e ultra 
macio. Feito com enchimento 
extremamente macio, alcochoa- 
do nos lados com algodão. 

e Absorvente O enchimento 
especial é mais absorvente do 
que o melhor algodão. 

* Seguro Camadas de papel 
repelente evitam o perigo de 
manchas embaraçosas. 

© Invisível — Adapta-se ao corpo, 
permanecendo invisível mesmo 
sob os vestidos mais leves. 


ANITA GALVÃO 
Consultora Feminina da Johnson & Johnson 
Dept. 12-H-123 - Cx. Postal, 5030 - São Paulo 


Idade: 
N.° 


Estado: 


Brasil. 


É idos TT 
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para tirar dêle algum trabalho. S 
se come alguma coisa só para satis 
fazer um gôsto, incorre-se na gul: 
E aprende-se a mortificar o paladaı 
pelo menos uma vez em cada refe 
ção.» 

Gay inquiriu: «Que significa isso 
de mortificar o paladar? 

Expliquei que era preciso comer 
alguma coisa de que não se gostasse, 
ou recusar algo de que se gostasse. 
Contei-lhes então um caso extremo, 
o de uma freira que eu vi uma vez 
passar para o seu prato os pedacinhos 
de gordura e cartilagem da «travessa 
de sobras» que corria a mesa durante 
cada refeição, a fim de recolher o 
que ninguém podia comer. 

«E que fêz ela com isso tudo? 
perguntou Gay, olhos arregalados. 

«Engoliu-o,» repliquei. 

Por um momento os dois ficaram 
como fulminados. O silêncio de hor- 
ror foi interrompido por Gay, que 
disse: «Naturalmente, querida, pode 
ser o cúmulo da santidade andar devo- 
rando lixo, mas a mim me parece 
simplesmente repugnante, nojento. 
E não consigo compreender o bem 
que isso possa fazer a quem quer que 
seja.» 

Fiz fórca para encontrar um meio 
prático de explicá-lo. Não o encon 
trei. Era como discutir radaı 1 
um peixinho dourado. 

Em desespéro, falei: 
preendem... À freira que o fêz, acr: 
ditava que a graça—se é que o têrmo 
tem algum sentido para vocês 


«Vocês com 


1 
pode 


ser granjeada para a alma através de 


no chão de uma estalagem superlo- 


feriu dormir ao pé da c 


tada, pre 
de um tísico; e os atos de mortifi 140 
de Santa Margarida foram tão espa 
tosos que só recentemente vieran 
ser publicados em livro. 

«Parece-me pura maluquice» dis 
Gay. As pessoas que lazem tais 
coisas deviam ser trancafiadas num 
hospício.» Dito isso, pegou um ciga 
ro, fêz funcionar sua jóia de isqueiro 
com um gesto elegante que me ench 
de invejosa admiração, e se recostou 
na cadeira. 

À medida que foram tendo notícias 
do Jardim das Flores, durante as mi 
nhas visitas subsequentes, Gay 


Maurice começaram a me acons 
a deixar o emprêgo. Seg 
o lugar era parecido is 
um convento»—opinia l 
cheu de um assoml ro tat ra 
nem tentei contradizé 
dia em que Mi o 
que, para re ] Ts 
despedi mu is aux 
to... Senti-n apesat 
viada 
O) INTERN m emprége 
outro muitas vêzes provocava um ata 


de profunda de- 


1 PARA O SEU 


A A conquista das ondas hertzianas—que lhe 
E trazem música e entretenimento—foi o tra- 


balho de físicos e pesquisadores que lutaram 
por dezenas de anos para que V. goze dos 
prazeres do rádio moderno. 


i Uma grande parcela deste trabalho de des- 
e bravação foi realizada nos laboratórios de pes- 
E quisas da General Electric, onde, ainda hoje, 
5 cientistas continuam em busca de meios para 
lhe proporcionar mais conforto e bem-estar. 
EA No progresso pela eletricidade ... V. pode 


ne q confiar na General Elecrric. 


Simbolo de Edcelimcia 
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na vida espiritual: um clarão de luz, 
seguido de um longo túnel escuro, 
ao fim do qual—se se persevera com 
a necessária coragem—a luz é outra 
vez corícedida. Entra-se então numa 
nova fase da aventura, em plano mais 
elevado. 


e@om o término da guerra, e dos 
empregos de guerra, a dificuldade de 
escolher o que fazer parecia tão grande 
como quando eu acabara de sair do 
convento. Cada pessoa a quem soli- 
citava conselhos concitava-me a fazer 
exatamente o oposto do que me fôra 
apontado como essencial por outrem. 
E isso—já que eu não confiava em 
meu próprio julgamento—conduzia 
a uma incerteza mental que quase 
me enlouquecia. 

Convenci-me, finalmente, de que 
a única maneira de sair da incerteza 
seria agir por conta própria. Era 
preciso segurar meu próprio espírito 
pelos cabelos, e só largá-lo quando 
tivesse escolhido um caminho. E, 
como sempre acontece, no momento 
em que consegui libertar-me, a névoa 
começou a se esvair. 

A decisão foi simplificada por uma 
visão que eu tivera pouco depois de 
sair do convento. Num dia de prima- 
vera, nostálgico e encantador, quando 
me entregava à ocupação comum de 
tremer diante do futuro, senti-me 
súbita e inexplicavelmente possuída 
por uma vontade violenta e avassala- 
dora. E soube entáo—sem qualquer 
possibilidade de dúvida—que real- 
mente desejava, acima de tudo o mais, 
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uma casa própria e, talvez, um jardin- 
zinho. 
Entáo—apenas por um instante, e 
através do que Santo Agostinho tan- 
tas vêzes descreve como «os olhos da 
alma 
casa, 


eu a, 
num 


Estava acocorada, a 
ninhozinho de 
numa fenda de meu subconsciente. e 


nuvens, 


olhava para mim. E, imediatamente. 
vi que era o palácio de meus sonhos: 
o menor dos bangalôs com apenas uma 
fimbria de jardim ao redor, e tendo 
à frente rochedos e areia e mar. 

Desde aquela manhã, visitara mui- 
tas casas, com a casa onírica em mente, 
e, agora que a guerra terminara, por 
que não poderia o sonho tornar-se 
em realidade? Num dia de novembro 
de 1945, recebi de uma prima a carta 
em que incluía um anúncio de um 
corretor de imóveis. 

«Sei, 
de há muito procura uma casa na 


escrevia a prima, «que você 


Cornualha. Que me diz desta? 
A descrição era a seguinte: 
Alódio, 


granito num rochedo sôbre o mar, com 
todos 


posse em janeiro. Casa de 


dois cômodos. Eletricidade e 
os requisitos modernos. Protegida do 
vento, com seu próprio jardim sôbre 
a rocha. Magnifica vista. À cinco mi- 
nutos do vilarejo. 

Menos de uma hora depois, tendo 
telegrafado ao agente, já estava eu a 
caminho, afogueada mas triunfante, ao 
lado do chofer de um carro alugado 
por preço exorbitante. 

Fiquei ainda mais extasiada quando 
vi a casa. Um portão branco dava 
para um minúsculo jardim, tão pe- 
queno que mais parecia uma prate- 
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leira talhada na rocha. No meio déle, 

== plantava-se a casa, o telhado íngreme 
quase escondido por uma muralha 
pára-vento que assumia, com seu tôpo 
indentado, o aspecto de uma forta- 
leza de anões. 

Era a menor casa que jamais visi- 
“tara. A sala-de-estar era apenas uma 
moldura para a enorme janela debru- 
- gada sôbre o mar. Suas paredes, ao 
“invés de terem papel, eram cobertas 
= por um pano de tafetá cujo desenho 

“era uma clareira de floresta em que 
- campanulas azuis cresciam ao lado de 
- riachos ensombrados, sob folhudas ár- 

vores. Tinha-se a impressão de estar 

num parque de fadas, cercada de ár- 
vores e flores. 

Fechei a porta e saí para apreciar 

novamente o panorama visível do 
_ jardim. Deslumbrei-me mais ainda. 
— «É tão perfeito que poderia ter sido 
feito sob medida para mim,» refleti. 
«Na verdade, acho que foi...» 
desejo dominante de possuir 
uma casa própria pode parecer extra- 
ordinário. Fato é, porém, que a 
casa—e tudo que a cercava—eram o 
indício exterior e visível de um fato 
psicológico íntimo: naquela casa, por 
fim, eu iria ser, simplesmente, eu pró- 
pra. 
No convento, o que me parecia 
mais hostil à natureza humana era 
a absoluta sujeição, dia após dia, hora 
após hora, minuto após minuto, da 
“vontade própria às exigências do 
Regulamento. Nada é deixado à 
“escolha do indivíduo. Não sómente 
“O que se faz, mas a hora e até a 
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maneira porque se faz qualquer coisa, 
tudo é meticulosamente prescrito. 
Até nos trabalhos caseiros, pouca 
importância era dada a uma noviça 
diligente que se apresentasse com 
brilhantes idéias para economia de 
trabalho e tempo. Cada momento 
do dia é pré-estabelecido. Reza-se, 
lê-se, come-se, passeia-se no jardim, 
tudo à hora marcada. Isso era «parte 
da vida de penitência e mortificação 
que abraçamos ao fazer os Votos.» 

Outra parte dessa «vida de peni- 
tência e mortificação» incluía a acei- 
tação passiva de pessoas desagradá- 
veis como um meio de adquirir um 
grau sempre crescente de graça beati- 
ficante. A maioria das pessoas parece 
pensar que, ao entrar para um con- 
vento, qualquer uma transforma-se 
imediatamente em santa. Mas as 
freiras e os monges têm defeitos hu- 
manos, tal como o resto da humani- 
dade. A maioria dêsses defeitos pode 
ser corrigida sômente depois de longos 
anos de autodisciplina e oração. Além 
disso, pode acontecer que, depois de 
passado o período de noviciado, a 
freira adquira alguma excentricidade 
de caráter. Quando tal ocorre, ela 
pode tornar-se numa verdadeira amea- 
ça à comunidade. 

Em casos assim, a Superiora pode 
impor cumprimento à norma de vida, 
colocando-a «sob a Obediência Sa- 
grada» e advertindo a freira de que a 
desobediência causará a sua expulsão. 
Ou, por outro lado, a Superiora pode 
decidir que a comunidade deve resig- 
nar-se a carregar a cruz a ela imposta 
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Depois de muitos e muitos 
anos em que as ceras para 
soalhos foram sempre fabri- 
cadas da mesma maneira... 
surgiu a CERA CACHOPA 
com uma fórmula inteira- 
mente nova. Mais rica em 
qualidades, usando matérias 
primas muito mais caras, a 
CERA CACHOPA, à base de 
carnaúba e contendo DDT, 
é a mais moderna e a melhor 
cera para soalhos. 
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Lhe Da Muito Melhor 


Performance! 
Somente a televisão Sylvania, nítida como cinema, 
E todos característicos abaixo 


apontados. Compare com todos os outros aparelhos = 


e a mostrar a seus clientes o que há de melhor 


Srs. Fabricantes! A Sylvania fornece estojos con- 
tendo todas as peças necessárias para montagem de 
“aparelhos de televisão em sua própria fábrica, Escre- 
vam-nos a pedir nossa proposta. 


Chassí para Sylvania Modelo 4120 de válvula re- 

negra de 14 polegadas. Mostrador de visão 
direta de 92 plg.? (5,94 em?) com antena sintonizável 
n imbutida, chassi de “Longa Dis- 
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pela Divina Providéncia, e considerar 
simplesmente a «freira difícil» como 
um meio de adquirir mérito. 

Segundo o Voto de Pobreza, ne- 
nhuma das religiosas pode possuir o 
que quer que seja. No mundo exte- 
rior, as pessoas se revelam através de 
seus livros, roupas e mobília, ou mes- 
mo através das casas em que moram. 
Na vida religiosa, não há campo al- 
gum para a expressão do gôsto indi- 
vidual. Tudo o que se tem é exata- 
mente igual ao que os outros usam. 

Portanto, a idéia de possuir—de 
possuir de verdade—uma casa (por 
menor e mais simples que fôsse) exer- 
cia em mim uma fascinação irresis- 
tível. A perspectiva de escolher mó- 
veis, livros e quadros que eu realmente 
quisesse e apreciasse era quase mara- 
vilhosa demais para ser verdadeira. 
E, diante de meu próprio jardin- 
zinho... e da certeza de que poderia 
fazer as minhas refeições, dizer as 
minhas orações, ler, levantar-me e 
deitar-me quando e onde e como 
bem me aprouvesse, eu ficava tão 
estonteada que mal ousava permitir 
tais pensamentos. 

É uma experiência deveras esplên- 
dida quando, aos 50 anos de idade, 
a gente descobre subitamente que, 
pela primeira vez na vida, goza do 
direito de ser independente. Assim, 
quando voltei ao carro, depois de 
examinada a casa, meu coração co- 
meçou a bater com uma violenta emo- 
ção. Logo que pude, telegrafei ao 
corretor para dizer que comprava a 
casa. 
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OMITA GENTE me tem perguntado 
por que deixei o convento. Meu érro 
original foi o de não me analisar 
suficientemente, de maneira a des- 
= cobrir se entrava para o convento por 
causa da convicção de que era a von- 
-tade de Deus—ou apenas porque 
sentia atração por aquela vida. 

Eu fregüentava a escola dum con- 
vento e tinha só 17 anos quando me 
ocorreu a idéia de ser freira. 

A vocação religiosa parecia-me o 
mais elevado modo de vida a que um 
ser humano poderia aspirar. La voca- 
tion, como as moças a chamavam 
entre si, era discutida numa atmos- 
fera de emoção e temor. Sentir a con- 

vicção de que se fôra escolhida por 
ú Deus para pertencer só a Éle era 
Y algo que nos abalava todo o ser. 


Ao fim do ano escolar, a diretora 
da escola—uma freira de personali- 
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dade excepcional—escolhia sempre La 
Vocation Religieusé como assunto para 
uma palestra. Depois de uma dessas 
palestras, fiquei obcecada pela idéia. 
Nunca me ocorreu perguntar-me— 
ou, em realidade, perguntar a quem 
quer que fósse—se minha vocação 
religiosa era de fato verdadeira. Que- 
ria tornar-me freira: consequente- 
mente, tal como a noite segue o dia, 
era lógico que Deus me escolhera. 
Não nego que tenha feito grandes 
sacrifícios ao deixar o mundo. Mas 
—num certo sentido—queria fazê-los. 
O sacrifício de renunciar à minha von- 
tade de entrar para o convento ter- 
me-ia custado mais do que desistir de 
tôdas as coisas deliciosas que sabia 


Contém poderoso 
antisséptico A 


Um simples arranhão no bra- 
ço, uma espinha, uma bólha 
d'água, podem provocar uma 
grave infecção, Proteja-se 
com a Atadura Adesiva Band- 
Aid, o curativo pronto 
para aplicar. 
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ter de resignar para sempre. É 
lógico que a vida religiosa, que deve 
ser, essencialmente, uma vida de sacri- 
fícios, nunca poderá ser bem sucedida 
se tem por base o egoísmo. E con- 
fesso (ainda que isso me humilhe 
profundamente) que foi, sem dúvida 
alguma, o egoísmo o alicerce em que 
se construiu a minha vida religiosa. 
Disso resultou tudo o mais. 

Acho que só depois de dez anos 
de convento foi que comecei a con- 
jeturar, num grande desalento, sôbre 
se não cometera um trágico engano. 
A idéia perturbou-me tanto que tra- 
tei de afastá-la como a uma tentação. 
Não ousei confiá-la a pessoa alguma. 
É difícil imaginar o intenso desgôsto 
que me dava, a essa altura, a vida 
que escolhera. Da aurora ao pôr-do- 
sol, cada pormenor ia brutalmente 
contra o meu temperamento. Pa- 
recia-me, entretanto, que, errada- 
mente ou não, dera um passo do 
qual não poderia recuar. O que 
me restava fazer era cerrar os punhos 
e prosseguir, ainda que por puro exer- 
cício da minha fôrça de vontade. 

Durante algum tempo, deu resul- 
tado. Cinco... dez... quinze anos se 
arrastaram, enquanto a saúde, as 
circunstâncias e meu próprio ca- 
ráter combinavam-se para intensi- 
ficar as dificuldades já intransponí- 
veis. Por mais que tentasse reajustar- 
me, crescia a convicção de que; dia a 
dia, minhas idéias se iam afastando 
das do resto da comunidade. 

E, por fim, veio o dia em que per- 
cebi não mais poder fechar os olhos 


à verdade. Tinha tanta queda para 
ser freira como para ser acrobata, 

As normas estabelecidas pela Igreja 
para a dispensa de freiras que, por 
motivos legítimos, queiram voltar ao 
mundo, dificilmente poderiam ser 
mais sábias ou práticas. Em meu pró- 
prio caso, a bondade e a consideração 
com que fui tratada por todos não 
poderiam ter sido superadas. 

Em resumo, eis o que acontece. 

Uma vez que a freira toma a deci- 
são, expõe o caso à Superiora. A 
questão é examinada pelas autoridades 
eclesiásticas. Por intermédio do dele- 
gado apostólico, o caso é então subme- 
tido a Roma. Lá, é outra vez exami- 
nado com cuidado. Se os motivos da 
requerente são suficientemente ra- 
zoáveis, um rescrito é concedido, 
dispensando-a dos votos e das obri- 
gações da vida religiosa. 

A moral disto tudo parece ser que 
a carreira escolhida por qualquer 
pessoa é, em si, de importância apenas 
secundária. O que importa a Deus 
é a razão por que se a escolhe. Uma 
dançarina de ballet pode ser—e não 
duvido de que muitas vêzes o seja— 
tão agradável a Deus como uma 
freira. O principal é que nos assis- 
tam razões suficientes para ocupar na 
vida exatamente o lugar que Deus 
nos reservou. Se nos desviamos, ou 
se nos forçamos a ocupar um lugar 
que não nos foi destinado, não sò- 
mente estragamos êsse pedacinho do 
quadro total, como ainda traímos, 
com nossa deserção, o pôsto que era 
o nosso e que ficou vazio. 


Divisumma 


executa as quatro operações 
escrevendo o resultado 


e dando o saldo negativo 


Tecnogeral S. A. São Paulo + Rua 24 de Maio, 47 - Tel. 6-5785 - 6-7742 


ABS 


o cáo desconfia déle...e a dona do 
cáo também. Que pode esperar um 
“cara” que náo gosta de se barbear ? 


[550 SE REPETE? 


Copyright, 1949: 


use GILLETTE 


S/M , GILLETTE AZUL! 


Foi para casa e barbeou-se. Agora, que 
sorte! Até a pequena está caída por 
éle. Aproveite tal licáo. Use diária- 
mente a lámina Gillette Azul. Custa 
menos porque dura mais. 


BEM BARBEADO 2 
MUITO COTADO ! 


Gillette Safety Razor Co. (Reprodução autorizada) 


«+ 0S Tratores “Caterpillar” Diesel 
transportam mais de 20 toneladas de 
toros de mogno do que era possivel 
reunir numa semana—quando o tra- 
balho era feito exclusivamente por 
homens e animais. 


CATERPIL 


MARCA REGISTRADA 


Distribuidores “Caterpillar” no Brasil: 


Garcez, Leite & Cia 


ARACAJU, SERGIPE ........ 
importadora de Ferragens, S.A 


BELEM, PARA Br 
BELO HORIZONTE, MINAS GERAIS 
“Sotreq” S.A. de Tratores e Equipamentos 
CAMPOS, RIO DE JANEIRO . “Sotreg” S.A. Tratores e Equipamentos 
CURITIBA, PARANÁ BE Lion & Cia , Lida, 
FLORIANO, PIAUHY . „Estabelecimentos James Frederick Clark, S.A 
i FLORIANOPOLIS, SANTA CATARINA Figueras & Homs, Lida. 
1 FORTALEZA, CEARÁ . . . . Martin, Representações e Comércio S.A. 
MANAUS, AMAZONAS . Comércio de Máquinas e Representações S/A 
PARNAHYBA, PIAUHY . Estabeiecimentos James Frederick Clark, S.A 
PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL ...... Figueras & Homs, Ltda, 


Em poucas horas... 


Milhões de pessoas desfrutam agora q 
prazer de possuir móveis finos porque 
O sistema atualmente usado pela in- 
dústria de madeira economiza tempo 
e dinheiro. 

CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, MUNG. E E A 


‘nat nt; 


MOTORES DIESEL + TRATORES 
MOTONIVELADORAS 
EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


PORTO ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL 


RECIFE, PERNAMBUCO 
RIO DE JANEIRO 


Figueras & Homs, Lida 
Oscar Amorim, Comércio, S/A 
“Sotreq” S.A. de Tratores e Equipamentos 


SALVADOR, BAHIA Euvaido F. C. Luz 
SAO LUIZ, MARANHÃO Francisco Aguiar & Cia. 
SÃO PAULO, SÃO PAULO . Lion & Cia., Ltda, 


THEREZINA, PIAUHY . Estabelecimentos James Frederick Clark, S.A. 


Há Distribuidores “Caterpillar” em mais de 
650 cidades do mundo, inclusive em: 
PORTUGAL, LISBOA... o... ius. Monteiro Gomes, Lida. 
AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA, LOURENCO MARQUES . Casa Sport 


aprecia um 
bem churrasco... 


deliciam-se com o sabor e a pureza 
de super- delicioso 


Seja comendo churrasco com os Gaúchos, 
vatapá com os Bahianos ou macarronada 
com os Paulistas, erga o seu copo. de 
Brahma Chopp e faça o “brinde de amigos”. 
Sim, porque Brahma Chopp —a cerveja 
que tanto lhe agrada — é também a 
mais querida em todo o Brasil. Porque 
tem rico malte... melhor lúpulo e puro 
fermento. Essa é a razão por que milhões 
de brasileiros deliciam-se com Brahma 
Chopp. Beba-o sempre! É saboroso! 


EM BARRIL 

OU GARRAFA 
OUCA as Irradiacöes Esportivas Brahma. 
Aos domingos, á tarde, Rádio Nacional. 
Aos sábados, pela Rádio Cruzeiro do Sul, 
em ondas médias, e Rádio Nacional em 
“ ondas curtas. 


Record 3034 


V.S. desfruta do que há de melhor em 
viaja pela frota especializada da PAA. 
os Clippers* aportam aos quatro cantos do Globo. Para infor- 
mações completas vá hoje mesmo à sua agência de viagem 
ou ao escritório da PAA mais próximo. x 


transportes aéreos, quando 
Encurtando distâncias -- 


Fir eat 


“ f 
aço 


Solicite, gratis, um exemplar do 
folheto colorido que descreve a 
gigantesca frota dos Clippers. 


“MARCA REG., PAA, INC. 


© PAN AMERICAN 
WORLD AIRWAYS 


PASSAGEIROS + CORREIO » CLIPPER CARGO 


O MELHOR MEIO DO MUNDO PARA VIAJAR POR TODO O MUNDO 


@ CLIPPER DE 2 ANDARES - Avião de luxo para viagens intercontinentais. €) CLIPPER 
TIPO CONSTELLATION - Avião veloz, de grande autonomia de vôo para viagens transoce- 
ânicas. €) CLIPPER TIPO DC-4 - Avião de autonomia variável, equipado para serviço 
regular, de turismo ou de luxo, com Sleeperettes.* E) CLIPPER TIPO CONVAIR - Avião 
veloz, espaçoso, com autonomia média, equipado com grandes janelas de observação. 
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FETAL 


Pregue uma em seus problemas... 


Para prender fotografias 


y $ 
en I N 
ER 2 ss 
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A SSS ~ 
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use SE | 
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$ 
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UREX: e Adere instantáneamente “ 
ð 8 
8 
x 
8 


e Fixa sem molhar 
e É transparente como cristal 


$ Para fechar pacotes 
e Tem mais de mil aplicações seu oo====>. su» 


SAEM ATA 


FITA G4“4* DUREX 


À VENDA EM TÓDAS AS PAPELARIAS E CASAS DO RAMO 


LÍDER MUNDIAL EM RÁDIO E DISCOS... 


Cantor, compositor, acordeonista, Luiz Gonzaga é artista completo. 
Criador de melodias novas, intérprete incomparável da canção regional 
brasileira, as suas músicas e as suas interpretações, gravadas fielmente 
em Discos RCA Victor, estão igualmente gravadas no coração de todos 
os brasileiros. 


Luiz Gonzaga é artista exclusivo Qs Discos RCA Victor são gravados no 
da RCA Victor. Ouça-o em Dis- Rio, num dos mais modernos e bem 
cos RCA Victor, numa Victrola. equipados estúdios do mundo, e manu- 
Os Discos e a Victrola RCA Victor são o et pe ne bre 
feitos um para o outro. Victrola é fa- Pere otor, à man more 


à - completa e bem aparelhada da || 
bricação exclusiva da RCA Victor. América do Sul. | 


Visite qualquer revendedor RCA Victor e conheça os grandes 
sucessos de Luiz Gonzaga. 


OS MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM EM DISCOS RCA VICTOR 
O presente que permanece na lembrança! 


= RCA VICTOR RÁDIO SA. ~~ 


A PRIMEIRA EM TELEVISÃO! 


A ÚLTIMA E MAIOR CRIAÇÃO DA 
INDUSTRIA. PETROLIFERA: 


Dos incessantes estudos desen- 
volvidos pelos cientistas Esso, 
para atender às transforma- 
ções que vêm sendo introdu- 
zidas no motor dos carros, 
resultou o melhor lubrificante 
até hoje produzido: ESSO 
EXTRA MOTOR OIL, o oleo 
das qualidades EXTRAS. i 


a 


UNDERWOOD 


Estão prontas para ajudá-lo 


Qualquer que seja o vulto do negócio comércio ou indústria—a que 
V. S. se dedique, UNDERWOOD lhe oferece uma máquina de preço 
ajustado a qualquer requisito... a fim de ajudá-lo a economizar mais, 
mediante a aceleração da contabilidade -do comércio, da indústria ou 
das repartições públicas ou serviços de estatística. As MÁQUINAS 
UNDERWOOD DE CONTABILIDADE são exatas, eficientes e fáceis de 


anejar .. . “Só 10 teclas de algarismos”. Aumentam os seus lucros. 


Vendas e Serviço em todo o Mundo 
Consulte o Distribuidor Underwood da sua localidade ou escrevo para 


UNDERWOOD CORPORATION 


Divisão Internacional 
1 PARK AVENUE, NEW YORK 16, N. Y., E. U. A. 
Máquinas de escrever + Máquinas de somar + Máquinas de 
contabilidade + Papel carbono + Fitas para máquinas 


ue 


Máquinas de Contabilidade | 


RU Lis WAVES sprees e 
A Nova Inglaterra Ajuda O | TALH E RE > WOLFF 


Mundo A Ver Melhor | > a qu me dique E 
Ei 


Preeminentes entre os produtos da Nova 
Inglaterra, temos os artigos ópticos — 
óculos, lentes para equipamento científico, e 
todos os complexos instrumentos da 
moderna ciência óptica, juntamente com a 
maquinaria com que eles são fabricados. 
Os artigos ópticos da Nova Inglaterra são 
conhecidos e apreciados no mundo inteiro, i 
como produtos do tradicional talento l Hr 
Yankee para as manufaturas de precisäo. 

The First National Bank of Boston estä 
de hä muito associado com a Indüstria 
óptica. Sendo o mais antigo e o maior banco 
da Nova Inglaterra, e le vem desde 1784 
ajudando a importadores e exportadores. 

No comércio exterior, este Banco oferece 
a experiência sem rival de mais um século e 
meio, ao mesmo tempo que as facilidades de 
agências bancárias em doze- centros de 
comércio desde Boston a Buenos Aires, e as 
de bancos correspondentes em toda a parte. 

Na zona da Nova Inglaterra, este Banco 
registra, em volume de dólares, mais de um 


S 
favoritos das noivas. E por jue não? Seus 


1 
desenhos são o.que ha le mais requintad: 


quarto de todos os empréstimos bancários, Cada pera Won leva uni balho deca 
e cerca de um quinto de todos os depósitos ora pcia ao 
bancários comerciais. Para suas necessidades A ® ur. ) 

3 do processo comum. For este motivo, a 


bancárias, internas ou estrangeiras, em 
qualquer ramo de negócio, ou para sua con- 
veniência pessoal, V. S. achará fértil em 
proveito e comodidade a sua ligação com 
The First National Bank of Boston. 


conserv 40 GO seu brilho e dez zes max 


que a dos talheres similares 


Realmente, é um presente que 
orgulho em oferecer — um presente que 
ela” usará com imensa satisfação em tódas 


as OCaS1OCS importantes de ua vida 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 


*FIRST 
nal Cerporation, 2 wall 


NATIONAL BANK of Street. 


Filiais alem-mar; Buenos 
B O sTO N Aires, Avellaneda, € Rosá- 
rio, Argentina; Havana, 
Santiago, Cienfuegos © 


O gracioso modélo “Rosas”, ilustrado, € 
outras lindos desenhos podem ser adquiridos 
nas melhores casas do tamo, em estojos com 
pletos ou peças avulsas 


OS PRODUTOS WOLFF SÃO VENDIDOS 


* Fundado em 1784 x Sancti Spiritus, Cuba. Rio x > ocos 
S a i a de Janeiro, Sao Paulo € E 
Membro da Corporação Federal Santos, Brasil. Bancos corre- 


Ea mundo inteiro. 
de Seguro de Depósitos apongênies no 


R O presente para toda a “Did a BE 


...0 Carro mais belo do mundo! 


Eis as vantagens que lhe proporciona o Kaiser 1951: 

Superfície de parabrisas e janelas maior do que em qualquer outro carro. 
Portas desenhadas para o fácil acesso e saída dos passageiros. 

Suspensáo de tipo completamente novo, que amortece os choques melhor do 
que qualquer outra. Centro de gravidade excepcionalmente baixo, o que 
proporciona maior estabilidade e aderência .. . maior segurança nas curvas. 
O formidável motor “Supersonic” de 115 H.P.—para arrancos mais rápidos e 
funcionamento mais silencioso. Eixo de manivelas completamente equilibrado. 


O Kaiser 1951 é fabricado para superar o que há de 
melhor na indústria automobilística! 


Kaiser-Frazer Export Corporation, Willow Run, Michigan, E.U.A. 
Enderêço telegráfico: KAFREX 


Adicione, 


Peneire juntos:....... 21% xics. de farinha de trigo 


Adicione: 


Asse em duas fôrmas rasas. Forno regular. Deixe esfriar, cubra 
com uma glace branca e espalhe por cima o côco ralado. 


RS SEA 34 de xíc. de manteiga ou qualquer 


CP sto como uma nuvem, leve 
comio uma pluma... porque o 
Bôlo “Nuvem de Côco” é feito 
com Royal! Mesmo as inexpe- 
rentes poderão fazer bolos sabo- 
rosos, de textura mais fina, usando 
o Fermento em Pó Royal. Lembre- 
se... Royal só é vendido na fa- 
mosa latinha vermelha. 


A A 
BOLO “NUVEM DE COCO” 


composto com 11% xics. de açúcar. 
batendo:... As gemas de 3 ovos 


41% colhs. (chá) de Pó Royal 

34 de colh. (chá) de sal 

Os ingredientes secos à primeira mistura, 
alternando-os com 2 xics. de leite 
EA LA As claras (de 3 ovos) em neve 

1 colher (chá) de essência de baunilha 
1% colher (chá) de essência de amêndoas 


rosana. 


Se deseja receber o Livro de Receitas Royal, escreva para o Dep.FR-1050, Caixa Postal 


3215 — Rio de Janeiro. Produto da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, Inc. 
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Bees DÍ 
ECU 


é indispensável para a boa apresentacáo! 


Oe 5 
ENZONI 


Adquira fórças 
agradúvelmente 
tomando MILO 
frio ou quente E 


ua filhinha está sem apetite? Não 
nem os deliciosos quitutes que par; 


come 


la a Senhora 


prepara? É preciso tomar enid 


as crianças neces 


pois, na idade 
do crescimento sitam de alimen 
tação sadía, rica em vitaminas e sais minerais 
Prepare MILO para sua filhinha. Delicioso, MILO 
é um alimento que reune em forma concentrada 
leite e cereais maltados, vitaminas A, B1, B2 e D, 
fosfatos e férro, além de sais de cálcio 


e maguesio 
Aromatizado com cacau MILO é de sabor agra 


dável e reconstitui as energias perdidas 


D 
7 
7 
u 


lará « 
ser tor 


Sua filba se 
= MILO, pois êsse de 
LA ) resistência física 


sentira 


ontra O cansaco e | 


etite, MILO é « 


lo quente, frio ou gelad 


gas inapetentes MILO 


MILO 


O regresso de San Martín 
_ (Continuação da contracapa) 


SN + 
das mulheres brasileiras + 
“aprovam êstes característicos 


vel,» como o disse na carta a Bolí- 
var, a 29 de agôsto de 1822, idéia 
~ que êle defendeu com a sua espada 
nestes três momentos solenes da 
“história sul-americana: 9 de julho 


dência das Províncias Unidas; 12 
de fevereiro de 1818, ao transcorrer 
6 primeiro aniversário da vitória 
de Chacabuco, no ato do juramen- 
to da Independência do Chile; e 
28 de julho de 1821, ao procla- 
“mar-se a Independência do Peru. 
Ao passar pelo Chile, presenciou 

o estalar da guerra civil contra o 


G EMBELEZA À CTIS! 
j T DURA MUITO MAIS! 


2 — Gessy é o sabonete que 
“oferece, no mais alto grau, 


“os característicos preferidos 4 Diretor Supremo Bernardo O'Hig- 
“pelas mulheres brasileiras. gins e interveio ativamente para 
E pacificar os espíritos. Atravessou a 
- Por isto cordilheira, dominado por uma 

SABONETE grande mágoa, e ainda o espera- 


E vam, em Mendoza, terríveis notí- 


ESSY cias: a luta fratricida que irrom- 


pera no Peru se anunciava nas Pro- 
víncias Unidas. Muitos lhe pedi- 
é o mais vendido no Brasil! 


ram que voltasse a Lima ou que se 
dirigisse a Buenos Aires para pôr-se 
à frente da oposição. A todos, po- 
rém, respondeu com estas palavras, 
que foram:o marco político de sua 
vida pública: «Jamais o meu sabre 
se desembainhou na guerra civil.> 

Depois de suas vitoriosas cam- 
panhas, San Martín achou que che- 
gará o momento de descer das al- 
turas dessa montanha; a América, 
porém, elevou a sua personalidade 
histórica à categoria de um símbolo 
vivente que encarna o guerreiro 
libertador e o político republicano. 
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es PERFUMADO ATEO ZUM. Fr | th de 1816, ao declarar-se a Indepen-- 


SELEÇÕES 
do Reader's Digest 


Tomo XVIII, No. 105 Outubro de 1950 


Publicada mensalmente pela Editora Y piranga, S. A. 
Praça Pio X, 98 -11 2 andar,. Rio de Janeiro- Brasil 
Diretor-Presidente: Carlos Oscar Reichenbach. 
Diretor Vice-Presidente: Fernando Chinagha. 
Diretor-Secretário: Curt Werner Reichenbach. 


Redator Responsável ...... Antonio Carlos Callado 
Redatores..... Tito Leite, José de Mara Nogueira 


Consultor ...,..... Herbert Moses 


Tae Reaper's Dicest, fundado em 1922 por DeWitt 
Wallace e Lila Acheson Wallace, seus atuais diretores e | 
editores, é publicado em Pleasantville, Estados Uni- 
dos, e também na Inglaterra (Terence Harman, ge- | 
rente, Londres); no Canadá (Fred D. Thompson, 
gerente, Montreal); e na Austrália (John Grant 


Cooper, gerente, Sydney). | 
Edições em outros idiomas: EDIÇÃO EM ALEMÃO (Stutt- j 
gart) M. C. Schreiber, diretor; EDIÇÃO EM DINA- j 
marquês (Copenague) Onni Kyster, diretor; EDIÇÃO | 
EM ESPANHOL para os países hispano-americanos e 
Espanha, Eduardo Cárdenas, diretor; EDIÇÃO EM FIN- 
Lanpĝs (Helsinki) Seere Salminen, diretor; enições | 
em rrancés: (Paris) Pierre Dénoyer, diretor, Paul 
Thompson, gerente; (Montreal) Pierre Ranger, diresor; 
EDIÇÃO EM rranrano (Milão) Mario Ghisalberti, dire- 
tor; enição EM Jaronfs (Tóquio) Bunshiro Suzuki, 
diretor, Dennis McEvoy, gerente; EDIÇÃO EM NORUB- 
cuts (Oslo) Astrid Sondovy diretor; eDIÇÃO EM 
sueco (Estocolmo) Brita B. Hebbe, diretora. 


EDIÇÕES INTERNACIONAIS DE [HE Reaper's Dicesr: 
Barclay Acheson, gerente geral; Marvin McC. Lowes, 
subgerente geral; Hobart Lewis, chefe de redação. 


Copyright 1950 de Selecciones del Reader's Digest, 

S.A. Publicação autorizada por The Reader's Digest 

Association, Inc. Estas duas sociedades reservam-se | 

todos os direitos, inclusive os de tradugáo, nos Estados | 

Unidos, Grá-Bretanha, Brasil e todos os países signa- 

tários da Convenção Pan-Americana e da Convenção 

Internacional sôbre Direitos Autorais. Fêz-se o depó- 
sito de que trata a lei, em todos os 

S LEÇÕES países que o exigem. Proíbe-se a 

Digest 4 
o, total ou parcial, da 


Marca Registrada "Cimpressá 


Reg. U.S. Pat. Off. matéria contida neste pümero. 


Impresso pela Companhia Lithographica Ypiranga 


De 


"$ 


BR 


Á sfres que têm um conceito 
H tão elevado da pátria que 
são incapazes de mudá-lo 

r outro. Preferem morrer a per- 
dê-lo. Tal é o caso de Cuauhtémoc. 


profunda da cons- 
ciência de sua nação. Fêz mais: 
fé-la eterna. 

Foi o último rei asteca. Ocupou 
o trono nos dias da Conquista es- 
panhola encabeçada por Hernán 
Cortés, no século XVI. Sucedeu 
ao rei Moctezuma—pusilánime— 
que pretendeu deter o avango das 
hostes inimigas enviando-lhes pre- 
sentes. Mataram-no seus próprios 
súditos, enfurecidos. Cuauhtémoc 
organizou então a 
defesa do seu reino 


Desfile comemorativo de 
Cuauhtémoc, realizado a- 
nualmente a 21 de agósto 
no Paseo de la Reforma, 
na Cidade do México, Ñ 
uma das mais belas ave- 
nidas do mundo. Nesse 
dia, desde que o sol nasce © 
até que se põe, os índios i 
dançam em frente à está- — 
tua do imperador asteca. 


sua Época, represen Chefe da Divisão de Filosofia, Letras 


4 e Ciências da União Pan-Americana, 
toua expressao mais Washington, D.C. 


Foi feito prisioneiro por Cortés 
que, em sua viagem as Hihueras 
(América Central), mandou-o en- 


“forcar, no ano de 1522. Os indios 


Nao era homem que ote recuperaram o seu 
alimentasse dúvi- A gloria de cadaver, enter- 
das. As grandes al- / raram-no € conser- 
mas não duvidam Cuauhtémoc varam o sepulcro 
da verdade. (Capa) em segrêdo durante 

Cuauhtémoc, em por Ermilo Abreu Gómez quatrocentos anos. 


Ao serem desco- 
bertos os seus res- 
tos, em 26 de se- 
tembro de 1949, os mexicanos 
puseram-se de pé. Os que não se 
puseram de pé, ajoelharam-se. 
Para celebrar tal acontecimento, 
os índios do México envergaram 
jubilosos seus trajes de festa, dan- 
caram, formaram suas procissões. 
Conservam-nos intactos. Os seus 
trajes indicam as suas catego- 
rias e as danças e desfiles as ale- 
gorias que vivem. O ritmo dos 
seus passos se aco- 
moda ao sentimen- 
to que expressam. 
No desfile que ve- 
mos—dir-se-ia imó- 
vel de táo hieráti- 
co—estáo presentes 
| guerreiros, sacerdo- 
I tese virgens. Sóbre 

. os seus ombros re- 
* pousam os restos de 
* Cuauhtémoc. 


até que êste sucumbiu, em 1521. 


hollywood 


Onde se divertem 
pessoas de hom gosto... 


aí se encontram os cigarros Hollywood 


No Grande Hotel, em Guarujá, onde a 
sociedade paulista tem seu paraiso de 
férias, e onde quer que se reunam 
pessoas de bom gosto, V. encontrará 
Hollywood — o cigarro tradicáo da soci- 
edade brasileira. Seja também do grupo 
elegante dos que fumam Hollywood. 


AMOS 


CU 


ladieio «do bom JR 
Cia. de Cigarros SOUZA CRUZ 
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Man. 


u marido é um homem que trabalha, 
que leva uma vida agitada. As suas obriga- 
ções diárias exigem um constante dispêndio 
de energias preciosas que devem ser compen- 
sadas. Para que éle recupere as energias per- 
didas durante o trabalho e mantenha sempre 
resistência física contra o cansaço, é necessá- 
rio que se alimente bem. MILO é o alimento 
indicado para seu espóso. è 
Prepare-lhe MILO todos os dias, pois, êsse 


delicioso alimento reune em forma concen- 
trada leite e certais maltados, vitaminas À, 
Bi, Be e D, fosfatos e ferro, além de elevado 
teor de sais de cálcio e magnésio. Aroma- 
tizado com cacau, MILO é indispensável 
aos homens que levam vida agitada. MILO 
restitui as energias perdidas, é de fácil 
digestão e é fabricado especialmente para 
o nosso clima. Prepare MILO para o seu 


marido. 


Um nova produto. NESTLÉ 


Lad 


| 


de passos... 


* Economize milhares 
com uma cozinha 


SILEYRIT 


As estatísticas têm demonstrado que as donas de casa 
percorrem, anualmente, centenas de quilômetros em seus 
inúmeros trajétos pela cozinha. Uma interessante publi- 
cação contendo úteis conselhos e ilustrações para planificar 
sua cozinha foi elaborada pela Tecnogeral S.A., a fim 
de reduzir os esforços de uma dona de casa, no seu vaivém 


de todos os dias. 
MANDE LOGO! 


TECNOGERAL S.A. PR A Se 


; - R. 24 de Maio, 47 l 
r — 65-5785 > ON & JOHNSON DO BRASIL | 


POSTAL, 136-A - SÃO PAULO 
Rio - SIDEMA - Rua México, 128 e 
Tels. 22-8412 — 52-3616 RE 


«ADE ESTADO 


PES 


Ele bate à sua porta com a mais nobre das 
intenções. Ele pede para ser recebido, em seu pró- 


prio benefício... Ele é o nosso agente. E é re- Esteja sempre bem preparado 


vestido de uma longa experiência no setor da capitali- para prestar socorros urgentes 


zação, que ésse homem vai ao seu encontro — nos graves acidentes que po- 
dem ocorrer a qualquer tem- 


para lhe indicar o caminho certo para a tranquilidade 

futura. Ele lhe explicará as verdadeiras razões po no seu lar — na fábrica 

por que mais de 265.000 pessoas mantêm em vigor —no automóvel. Peça agora 
títulos de capitalização emitidos por KOSMOS: o útil “Guia de Pronto 
Receba-o, pois, com simpatia. Em poucos minutos Socorro” que ensina como 


o senhor contará com mais um amigo, em sua vida. tratar imediatamente os 
acidentados até vir o médico. 


DER ` TAMBÉM - Tenha sempre à mão um 
Paa Estoj ênci - 
EDIFÍCIO KOSMOCAP | Rn stojo de Emergência Johnson > que 
| contém todos os materiais cirúrgicos 
necessários para primeiros curativos. 
Em três tamanhos até Cr$ 80,00. 


Rua7 esq. R.do Carmo 
SEDE PRÓPRIA EM 


Recorte e envie a CIA. JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


DEPT. 1— 0000 - 25 - CAIXA POSTAL, 136-A - SÃO PAULO 


Desejo receber grátis o seu NOME 
“Guia de Pronto Socorro” com RUA 
38 páginas e amostras da 

Atadura Adesiva Band-Aid. CIDADE 


IN 


\ 


CABE NA PALMA DA MAO! 


é 


Sis a 
T UNT 


- a nova máquina de 


O inverno traz consigo a 
brilhante temporada lírica dos 
Estados Unidos. Além desses 
grandiosos esperáculos - insupe- 
ráveis pelo valor artístico, 
colorido e beleza - cada região 
do país tem suas atividades 
culturais e artísticas próprias, 
que atingem o climax na 
temporada de inverno. 


calcular que faz tôdas as 
operações com a rapidez 
das máquinas grandes. 


CAPACIDADE 8 x 6 x 11 
PÊSO: 230 GRAMAS 


CURTA é de fácil ma- 
nêjo, acabamento perfei- 
to e funcionamento silen- 


cioso. CURTA é a maquina Os sensacionais esportes de As praias tropicais da Flórida, Os amantes dos esportes — 

inverno atraem milhares de Califórnia e Golfo do México, ban- apreciar competições atléticas 
i ic adeptos aoslagos gelados e as hadas pelo sol, oferecem ao turista em recintos fechados, tais como 
ideal Ken O comerciante, montanhas co S de neve. uma dei inigualävel de hockey, basketball e lutas de box. 


industrial, banqueiro, en- 


repouso sadio e confortável. 


O inverno nos Estados Unidos 

se oferece, realmente, uma grande 
+ s: à = 

0 P d. f variedade de atrações, E num 

Vest en Ee rápido, confortável e luxuoso 

e Clipper* da PAA - V.S. fará a 

Novo Servico de Super-Luxo viagem mais agradável de sua 


entre BUENOS AIRES, RIO de JANEIRO vis: As Agências de Viagens 


ou O escritório da PAA mais 


e NEW YORK próximo terão grande satisfação 
i A ridenciar todos os detalhes 
Y G $ pelo Clipper de Dois-Andares em provi a 
/ A 99 de sua viagem. 
ORGANIZAÇÃO a SÁO PAULO: Rua do Carmo, A 


Loja - Tels. 2-1866 e 2-0526 | Conexões diretas em New York com os outros 


CURITIBA: Rua 15 de Novembro, 575 +. Clippers de Dois-Andares que ne 


_ 
_ 3.° andar - Tel. 4183 EEE 
RIO DE pto Bas pee. 79-A - Loja _ B. Homo Ae ficos Pera; 596 FA A A 177 fi 7 CAN passas Fr 


dá AGENTES EM TODOS OS ESTADOS, , Horto AURWAYS CLIPPER CARGO 


genheiro etc., seja no es- k 


critório ou em viagem. : A 
KKK KKK KKK KK KK A AA AAA KRA 


IMPORTADORES EXCLUSIVOS: 


DE CONTROLE E CONTABILIDADE MECANIZADA LTDA. 


CONSTRUIDOS PARA O NEGÓCIO 


e para o prazez o 


2 


O Station Wagon Willys 6 ideal para cargas 
leves e para serviço de entregas; perfeito para 
tôda a sorte de “recados” comerciais. É de 
operação muito econômico, fácil de conduzir 
em tráfico denso, e pode-se arrumar em qual- 
quer canto. Sua manobra é facílima, e seu 
motor responde prontamente; poupa tempo, 
reduz despesas,e ajuda a cobrir mais território. 

Quando se lhe retiram os assentos pos- 
teriores, o Station Wagon Willys fica com 98 
pés cúbicos de espaço para mercadoria, pronto 
a levar até 500 quilos de carga útil. A leveza 
de suas linhas insinuantes lhe dá uma aparência 
de distinção töda nova, que é um autêntico 
prestígio para qualquer negócio. 

Repostos os assentos, o Station Wagon 
Willys se transforma em um elegante carro de 
passageiros, com lugar para seis pessoas, e 
ainda lhe fica muito espaço livre para bagagem 
ou embrulhos. 


WILLYS-OVERLAND EXPORT CORPORATION 


Toledo 1, Ohio, E.U.A. 


Novo Station Wagon 


WILLYS 


MAIS FORÇA 
MAIS ECONOMIA + MAIS BELEZA 


A pintura das paredes diz muito do seu 
esmero como dona de casa. Às visitas po- 
dem até comentar... Por que não pinta 
todas as suas paredes com KEM-TONE — 
que cobre com 1 demão e seca em 1 hora!? 
1 galão de KEM-TONE, misturado com 
água dá 1 galão e 1/2 de tinta... o bas- 
tante para pintar muitas paredes ! 


TINTAS E «VERNIZES 
o sr 
o * 
Sras\* 


REVENDEDORES EM TODO O Pais 


UANDO ela sonha com a prataria 
que dará graça à sua mesa, ela sonha com 
Produtos WoLrr — o favorito das noivas 
de três gerações. 


Que modêlos maravilhosos! Que graciosos 
desenhos! E, como cada peça Worrr leva 
um banho de prata, por um processo exclu- 
sivo, que equivale a três do processo comum, 
conserva seu brilho dez vêzes mais que os 
talheres similares. 


Ofereça a ela a prataria de seus sonhos. Ela 
se orgulhará de usá-la em tódas as ocasiões 
importantes de sua vida. 


£ 


=$ ALGUMAS 


“já nascem belas... 


TODAS 
podem alcançar a beleza 


- seguindo o Tratamento Básico 
de ELIZABETH ARDEN 


Escreva diretamente para o Salão de 
Elizabeth Arden — Avenida Presidente 
Wilson, 165 - Rio de Janeiro - e 
receberá instruções completas que lhe 
possibilitarão fazer, em sua própria 
casa, o seu Tratamento Básico para a 
pele, para maior realce de sua beleza. 


O elegante modilo “CROISE” ilustrado, - 


e outros delicados desenhos pódem ser Í A 
adquiridos nas melhores casas do ramo, 
em estojos completos ou peças avulsas. IN WOLEY SAD VE 7 

COM GARANTIA DE FABRICAÇÃO k 


pa x PARIS — NOVA YORK — LONDRES 
x O presente para téda a vida K RIO DE JANEIRO — Avenida Presidente Wilson, 165 — Fone 22-2040 


Os produtos Dunlop são fabricados nos seguintes países: África do Sul + Alemanha + Argentina 
* Austrália » Brasil + Canadá + Estados Unidos + França * India » 


Inglaterra * Japão * 
Nova Zelândia * Peru * República da Irlanda + Suécia. Filiais e distribuidores em todo o mundo. 


Detergente.Estável-Protetor 


RESISTE AO DESGASTE EM CADA 


ETAPA DA VIDA DO MOTOR DE SEU CARRO! 


EM CARROS NOVOS: Nos motores que estáo sendo amaciados, 


ponha óleo para uma prova exata! Shell X-100 é ideal para essa 
prova porque é bastante fino para penetrar entre as superficies 
internas; aderente bastante para alí permanecer e resistente bastante 
para suportar as mais fortes pressões nessas superfícies. EM 
CARROS VELHOS: Os puros e dispersivos “aditivos” contidos em 
Shell X-100 removem os resíduos existentes e protegem as partes 
vitais do motor, impedindo a formação de camadas de impurezas. 
Todos os detritos são dispersados e mantidos em suspensão no 
óleo em forma de pequenas partículas evitando, desse modo, uma 
das causas do desgaste. EM TODOS OS CARROS Shell X-100 
protege o motor contra as mais traiçoeiras formas de desgaste-: 
corrosão causada pela mistura de vapor d'água e ácidos produzidos 


pela combustão, que atacam as superfícies internas, principalmente 
quando o motor está parado ou funcionando em marcha lenta. 


carter, 


SHELL X-100 pode ser misturado a qualquer óleo mineral já contido no 


mas para obter melhores e mais rápidos resultados: 


DRENE, LAVE e REENCHA O CARTER COM SHELL X-100 


“o seu sonho de tódas as noites” 


TIPO STANDARD 
TIPO LUXO Solteiro - Cr$ 980,00 
Em 10 pagamentos Casal - Cr$ 1.480,00 
Em 5 pagamentos 
Exposição e Vendas: Rua Arouche, 84 
Fones: 4-9380 e 6-1641 - Calxa Postal 3350 
SÃO PAULO 


ACEITAMOS AGENTES EM TODO O PAÍS 


leite Golden State 


transpiram Saude! 


Tôdas as mães desejam alimentar seus bebês com leite da 
mais alta qualidade, pureza e valor nutritivo. O Leite em Pó 
Golden State, Integral, contém todos os elementos essenciais 
à criação de bebês sadios e robustos. Basta adicionar água ao 
Leite em Pó Golden State, preparando de cada vez o suficiente 
para uma só refeição —não é preciso refrigerá-lo. 


SUPREMO EM SABOR 


Golden State r: em ró 


Distribuidores no Brasil: SCHILLING-HILLIER S.A. INDUSTRIAL E COMERCIAL, Rio de Janeiro 


GOLDEN STATE COMPANY, LTD., SAN FRANCISCO 11, CALIFORNIA, E.U.A. 


DESLUMBRANTES! (00 (gil e aby loin 


7 : 
um que 
O 

II 
futuro 


Brilhantemente novos em estilo. . . 
novos até na fórça que os faz funcionar 


¿ACCARIAS... 


No género popular, a orquestra de 
Zaccarias é uma das mais comple- 
tas e perfeitas, pelo valor isolado 
de seus componentes e pela coesão, 
disciplina e musicalidade do conjun- 
to. O clarinete de Zaccarias é fa- 
; moso no Brasil e na América. 
K O estilo elegante dos novos Lord è 


e Lady Elgin capturou um quê do 
futuro. Essa mesma concepção é 
encontrada em espetaculares aper- 
feiçoamentos, como a Corda Dura- 
Power,com garantia de que nunca se 
ebra. Um relógio Elgin, afamado 
à pao 1865, é o mais deslumbrante 
i que vocé pode encontrar. 
as boas relojoarias. 


ELGIN esv 


CORDA DURAPOWER* 
*Feita de metal “Elgiloy”. Patente solicitada. 
Distribuidor no Brasil, 
OTTO STRAUS Rus Buenos Aires 53 RIO DE JANEIRO 


AS NOTÁVEIS INTERPRETAÇÕES DE ZACCARIAS 
e sua orquestra estão gravadas, para seu 
prazer permanente, nos excelentes Discos 
RCA Victor. Ouça-os, para perfeita repro- 
dução do som, numa Victrola RCA - fabri- 
cação exclusiva da RCA Victor. 


SS 


OS DISCOS RCA VICTOR sáo gravados no Río 
num dos mais modernos e bem equipados 
estúdios do mundo, e manufaturados em 
S. Paulo, na ultra-moderna Fábrica RCA 
Victor, a mais completa e bem aparelhada 
da América do Sul, 


VISITE qualquer revendedor RCA Victor e conheça 
os grandes sucessos de Zaccarias e sua Orquestra. 


OS MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM EM DISCOS RCA VICTOR 


O presente que permanece na lembrança! 


RCA VICTOR RÁDIO S.A. 


LÍDER MUNDIAL EM RÁDIO E DISCOS... A PRIMEIRA EM TELEVISÃO! 


/ 


FE MENA R GE o Mach) 
Os filhotes de que os 


Nestes grandes Mack novos do “Aniversário 
de Ouro”, os Modelos A, encontra V.S. 
tódas as economias, tóda a solidez e tóda 
a durabilidade de caminhóes, desenvolvi- 
das e acumuladas em 50 anos de saber 
prático! 

Novidade proveitosa para o operador 
de caminhões ligeiros, é o novo Mack A-20 
— com o vigor dos, modelos Mack grandes 
construido em dimensões para carreto mais 
leve, êle oferece a robustez, a longa dura- 
ção e a economia dos Mack, a muitos mi- 
lhares de novos compradores de caminhões. 


MACK TRUCKS, INC., Nova York, E.U 


maiores se hão de orgulhar! 


Novo é também o Motor Mack Magnadyne 
— traçado pela Mack, inteiramente cons- 
truido pela Mack, na fábrica de motores 
da própria Mack. Um digno concorrente 
do Motor Mack Thermodyne, de fama 
mundial. 

Éstes novos Mack do “Aniversario de Ouro” 
estão prontos para executar por menos 
custo as suas tarefas de camionagem; pron- 
tos para aguentarse ao trabalho durante 
mais anos, com menor absenteismo. Vá 
vê-los hoje mesmo no Distribuidor Mack. 


O NOVO MACK A-30 — (peso bruto 9525 kg) para 
quem necessite caminhões de capacidade médio com 
a economia, grande rendimento e duração que q 
Mack integra nos seus produtos. 


-A. Fabricantes dos mundialmente famosos caminhões, ônibus e carros de 


O NOVO MACK A-20 — (peso bruto 
7711 kg) — oferece toda a famosa 
operação econômica dos Mack a 
quem necessite pequenos caminhões 
econômicos, dignos da confiança dos 
Mack grandes. 


O NOVO [SACK A-40 — (peso bruto de 10.886 
kg, a 20.411 kg. com reboque) — assegura (1) 
tipo de estrada para transporte a grandes dis- 
täncias, (2) cominhãe de báscula, (3) cominhõe 
de 6 rodas, (4) trator. 


Construido como um Mack . . . dura mais que todos 


Há um Mack para seu tra- 
balho com um possante 
motor de construção Mack! 


Criado pela Mack, traçodo pela 
Mack — totalmente construido na nova 
fóbrica de motores da Mack — o novo 
motor Magnadyne oferece muitas caracteris- 
ticas exclusivas que representam milhares de 
uteis quilômetros adicionais, lucrativos quilômetros 
adicionais, para os donos dos caminhões Mack. 


Modernize com os Mack 
bombeiros, de motor a gasolina ou diesel. Distribuidores nas principais ciudades do mundo. 


mm 


CA 
UMA Champion 


É SEMPRE A MELHOR 


Peça pelo nome: 
Pulseiras para Relógio 
J-B CHAMPION 


Fabricada nos E.U.A, por 


Jacoby -Bender, Inc., New York 


PULSEIRAS 
PARA RELÓGIO 


Se deseja beleza duradoura, se de- 
seja a melhor qualidade em mate- 
rial e mão de obra, escolha uma 
PULSEIRA PARA RELÓGIO J-B 
CHAMPION. x 


As pinapa lojas apresentam 
as pulseiras para relógio J-B 
CHAMPION em uma grande varie- 
dade de modelos novos para senho- 
ras e cavalheiros. Folheados a ouro 
amarelo, vermelho ou branco. Al- 
guns modelos inteiramente de aço 
inoxidável. 


Agentes para venda no Brasil: Hermes Fernandes € Cia. Ltda.—Av. Rio Branco, 20— 


19º andar—Rio de Janeiro. Filiais em São Paulo, Pórto Alegre e Belo Horizonte 
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INSETICIDAS 
NUM SÓ! 


A” SS ` 3 ` q = Garantido 


CLORDANA* - DOT - PIRETRO - ROTENONA - TIOCIANATOS 


*Clordana é um específico 
para matar baratas. 


Duas baratas hoje podem gerar 1.506 ba- 
ratas em 60 dias! Extermine, pois, sem 
treguas, esses e outros insetos, qualquer que 
seja sua quantidade. Reunindo 5 insetici- 
das num só, SUPER FLIT, um produto 
nacional, é o mais eficiente, pois mata 
no ar e ainda conserva seu poder inseti- 
cida nas superficies. Não tolere os insetos 
em sua casa. Use sempre SUPER FLIT. 


famoso 
oval Esso 


TRABALHO DE PRECISÃO EXIGE 
INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


Seus olhos representam o mais preciso instrumento 
ótico conhecido. Eles são o que de mais precioso Você 
possue. Deles Você depende para sua segurança, para 
seu confórto, para ganhar o pão de cada dia. Os i 
mentos óticos de precisão e artigos oftálmicos de Bausch 
& Lomb incorporam o resultado de pesquizas constantes 
realizadas durante quasi 100 anos de estudo e ex- 
periência. 

Nas mãos de especialistas treinados êles contribuirão 
para o bem estar de sua comunidade e de sua Nação. 
Quando precisar de artigos de ótica procurea marca B&L. 
Visite seu oculista uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 
OPTICAL COMPANY + ROCHESTER 2, N.Y., U.S. A. 


RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO 
BUENOS AIRES 


Estes modernos 
aviões 


“Speedbird‘ 


servem aos cinco 


continentes 


Argonaut Speedbirds 


Para informações e passagens procure os 


agentes ou escritórios de B. O. A. C. 


Grã Bretanha - EE. UU. - Bermuda 


- Canadá - Índias Orientais - B.0.A.C. cuidará bem de você 
Américas Central e do Sul- Ori- 


ente Médio - Africa Ocidental - = 
Africa Oriental - Africa do Sul - 
a 0 
Pakistão-Índia-Ceylão - Austrália V0 E PELA B- 
Nova Zelândia - Oriente - Japão 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 
SAO PAULO  —— RIO DE JANEIRO —— NATAL 


O 


Semeador de vegetais 
para fileiras múltiplas 


Cultivador de uma filei- 
rd com dentes de molas 


Cultivader de vegetais 
para fileiras múltiplas 


trator de baixo custo com o 
motor montado a ré 


Aradode aiveca de 30cm. 


O trator Allis-Chalmers Modelo G, embora de pequenas dimensões, é ideal para q 
execução económica dum número grande de operações agrícolas. 

A enorme variedade de implementos a preço módico, que o completam, y que são 
fácilmente atrelados ao trator, permitem ao Modelo G executar as operações de lavrar, 
plantar, cultivar y segar. 

Com o motor instalado à retaguarda, o condutor pode, sem encontrar obstáculos que 
obstruam a sua vista para a frente, vigilar a marcha da operação. O peso que o possante 
motor de 4 cilindros exerce sobre as rodas motrizes, aumenta considerávelmente a tração. 
O Modelo G apresenta cuatro velocidades e consome sômente 2 a 3 litros de combustível 
por hora. 

Para obter informações completas acerca deste novo modelo de trator, dirija-se ao dis- 


_ tribuidor da Allis-Chalmers na sua região, 


O Modelo G presta-se para muitas tarefas em qualquer 
fazenda ou para qualquer tarefa em muitas fazendas. 


ALLIS-CHALMERS 


pto. PD 1150 — Divisão de Tratores — Milwaukee 1 


“Nunca despreze 
“OVALORDA ` 
BOA APARÊNCIA! __ 


PEZ 


= 


bem barbeado... consolado/ 


Um aparelho Gillette Tech torna possivel fazer 
a barba a qualquer hora do dia ou da noite. 
Usä-lo, com lâminas Gillette Azul, é poupar 
tempo, dinheiro e bom humor. 


Gillette AZUL 


UM INQUÉRITO DE “SELEÇÕES” 


comprova que o creme dental 


AMIN o DENT 
NUMERO UN 


Recente inquérito feito por “Selegóes do 
Reader's Digest” e sua congénere em língua 
espanhola entre os seus leitores, comprova 
que Kolynos é o dentifrício número um 
em vendas as quais ultrapassam o total das 
vendas dos outros dois dentifrícios que Ihe 
seguem em popularidade. Tal inquérito foi 
levado a cabo em 11 países da América 
Latina, entre tôdas as classes sociais. 


KOLYNOS é o dentifrício NUMERO UM! 
No referido inquérito perguntou-se: “Que 
marca de creme dental V.S. compra?” 
As respostas deram a Kolynos o primeiro 
lugar. E isto é perfeitamente natural, pois 
ano após ano Kolynos vem sendo sempre 
o creme dental mais popular da América 
Latina. Kolynos é e será sempre popular 
porque... 


somente Kolynos combate as cáries dêstes tres modos: 


Brilhante estrêla do 
Metropolitan Opera House, 
sempre usa Kolynos. 


ES Eliminando os ácidos bucais 


Destruindo as bactérias que 
causam os ácidos 
Limpando com perfeição 

a bôca 


e a nova vida do nordeste brasileiro 


Sobre a Cachoeira de Paulo Afonso, havia apenas o famoso 
poema de Castro Alves. Agora, centenas de engenheiros, técni- 
cos e operarios lá estão realizando, com dinamismo, a obra de 
maior vulto no gênero já empreendida no Brasil: a Hidro-Elétrica 
do São Francisco. 


A International Harvester S.A. orgulha-se de contribuir, essen- 
cialmente, para o ritmo cada vez mais vibrante desse gigantesco 
empreendimento brasileiro. Pois, dezenas de possantes caminhões 
International equipados com guindastes, betoneiras, carros-tanque 
e basculantes e tratores de esteiras, tambem da marca International, 
estão prestando serviços essenciais nesta etapa decisiva para O 
progresso do Brasil. 


INTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS, S.A. 


Rio de Janeiro É São Paulo Porto Alegre 
| Av. Barão de Tefé, 74 Rua Oriente, 57 * Rua Gaspar Martins, 203 


HARVESTER 


o TRATORES E MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS McCORMICK 
INTERNATIONAL. 

e CAMINHÕES INTERNATIONAL. 

o FORÇA INDUSTRIAL 
INTERNATIONAL. 


CONRAD HILTON, o afamado proprietário 
do Hotel Waldorf-Astoria e do novo Caribe 
Hilton, já voou em quase todos os tipos de 
aviões. 


Diz Mr. CONRAD HILTON 


“Nos EUA. ou além-mar, eu 


Viajantes experimentados, como Mr. Hilton—que sabem realmente de aviões 


— preferem o Douglas DC-6 à 


razão de dois para um.* 


e São pessoas eminentes nos negócios, 
na política e na vida social—que têm 
que chegar na hora ao seu destino. 

E V.S. ficará sabendo também por 
que razão eles preferem o DC-6, quan- 
do tiver entrado a bordo de um... O 
Douglas DC-6 o leva ao destino de- 
pressa—e a horas. Cabine fresca, con- 
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fortável, a pressão atmosférica normal. 
Luxuosamente apetrechado. 

E as linhas aéreas mais importantes 
destacam seus melhores empregados 
para prestar serviço neste avião de con- 
fiança, que faz uns 500 km por hora. 
Para a próxima vez, não deixe de 
reservar passagem no Douglas DC-6. 


DOUGLAS AIRCRAFT COMPANY, INC., SANTA MONICA, CALIFORNIA, E.U.A. 


*Segundo inquérito imparcial. 


Mais pessoas voam a mais lugares pelos DOU: 
1950... 30º ANIVERSÁRIO 
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Na Corrida Internacio- 
nal de 24 Horas para 
Carros de Esporte, de 
Le Mans, em junho úl- 
timo, o único Javelin 
Jupiter que concorreu 
ganhou o primeiro lu- 
gar na classe de “um 
litro e meio”, batendo o 
récord dessa classe a uma 
velocidade média de 
122 quilômetros à hora. 


O JAVELIN JUPITER vencedor na 
classe de 1Y2 litro em Le Mans. 


Este carro novo, de carroceria convertível 

resulta da evolução do famoso Javelin. 

Sairam ambos do “haras” Yorkshire da 

y Jowett Cars Ltd., na Inglaterra, que 

vem fabricando automóveis há 

cerca de 50 anos. Assim é que, 

hoje, a escolha dos Jowett per- 

mite servir a todos os gostos— 

o Jupiter como carro veloz de 

esporte, de 114 litro de consumo; 

o Javelin como carro de familia 

de excepcional conforto e bom mole- 

jo, com seu desempenho invulgarmente 

vivaz, e sólido traçado. O sortimento 

Bradford Comercial, disponível tambem 

com carroceria de furgáo, é conhecido no 

mundo inteiro pela sua assombrosa 

economia e robustez de confiança. 

Querendo receber os folhetos com 

todas as características de cada 

carro, e o nome do agente mais 
próximo, queira escrever a: 


JOWETT CARS LIMITED, 48, Albemarle Street, Piccadilly, W. 1, London, Inglaterra 
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Momento íntimo e dramático na vida de uma das maiores cantoras do mundo 


anto de cisne 


Excerto de «AU I Could Never Be» 
Por Beverley Nichols 


ONHECI Dame Nellie Melba quando 

o apogeu de sua fama mundial tinha 
passado havia muito tempo. «Nunca 
me ouviu cantar», disse-me um dia, 
com um nó na garganta. Queria dizer, 
naturalmente, que eu nunca a ouvira 
nos seus dias de glória. 

Mas eu deveria ouvi-la ainda nos 
seus dias gloriosos. O milagre teve 
lugar um ano mais tarde, em Veneza. 
Melba concebeu a idéia loucamente 
romântica de dar um concêrto no 
Grande Canal, cantando numa gôn- 
dola, ao luar. Normalmente, Melba 
tinha um horror bastante justificado 
de cantar ao ar livre. Sua voz, prin- 
cipalmente naquela época, já «não 


era mais das que permitissem abusos. 

Cantar no Grande Canal, 
era uma idéia fantástica 
competir com os apitos dos 
os gritos de gondoleiros e tôda a al; 
zarra de uma grande cidade. Ela acha- 
va que essas coisas cessariam automá- 
ticamente, assim que começasse a can- 
tar. Pensava eu de maneira diversa, 
mas não tive coragem de manifestar- 
me. 

O pianista americano, George 
peland, que se achava em Veneza na 
ocasião, declarou que se sentiria hon 
rado ent acompanhá-la. Certa manhã, 
reunimo-nos os três, para ensaiar, num 
apartamento onde me fôra dado en 
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contrar um Steinway em condições 
relativamente boas. 

Ao sentar-se -ao piano, Copeland 
perguntou: 

—Com o que vamos começar? 

—É indiferente. 

—Com o Clair de lune, de Duparc? 

Ela encolheu os ombros e dirigiu- 
se para a janela. «Vai ser o diabo», 
pensei. 

Copeland deu início ao belo e vivo 
acompanhamento. Ela respirou pro- 
fundamente e abriu os lábios. 

E, então... o mundo quedou silen- 
closo. 

Porque a voz que flutuou no ar era 
a mesma que, vagamente, como que 
através de um véu, eu ouvira em dis- 
cos antigos... Ali estava, em tôda a 
pureza de sua glória imaculada, a voz 
de Melba quando moça. Tão súbito 
foi o choque, tão 
inesperado o im- 
pacto do som arre- 
batador, que, por 
um momento, os 
dedos de Copeland 
vacilaram. Mas lo- 
go êle se empol- 
gou e, nos mo- 
mentos seguintes, 
pairamos os três 
acima das coisas 
terrenas. 

Não ousei fitá- 
la. Olhei, pela ja- 
nela, para as águas 
do Canal. Percebi, 
num meio êxtase, 
que algumas pes- 
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soas começavam a parar do lado de 
fora, com o dedo nos lábios; gôndolas 
se aproximavam silenciosamente da 
janela, os gondoleiros de olhos arrega- 
lados, como que na presença de um 
ser angelical. 

Terminou a música. O grupo, lá 
fora, continuou silencioso, enfeiti- 
gado. Ouvia-se apenas o rumorejar 
da água nos degraus do Canal. E, 
então, muito sutilmente, Copeland 
tocou, suave, o início da alvorada do 
Roi d' Ys. De novo se elevou a voz, 
impecável, fresca como o orvalho da 
manhá. Eu observava agora-a can- 
tora. Havia em seu rosto uma ex- 
pressáo de grande surprésa. Mais pa- 
recia estar ouvindo do que cantando. 
Seus olhos vagaram pela sala... chegou 
mesmo a virar-se para trás, como que 
a buscar a fonte de tal encantamento. 
E a música sempre 
fluindo. No fim, 

despreocupada- 
mente, com a in- 
crível segurança de 
seus tempos de mo- 
ça, Melba cantou 
o trinado em sol, 
passou para o dó 
agudo, manteve o 
diminuendo ... o 
som morrendo... 
morrendo ... até 
desaparecer, qual 
estrêla que se apa- 


Copeland, en- 
tão, tornou-se mais 
ousado. Tocou a 
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frase inicial de Depuis le Jour—äria 
que alguns criticos, hoje, pretendem 
qualificar de vazia e pretensiosa, tal- 
vez pelo fato de nunca a terem ouvido 
como Melba a cantou naquele dia. 
Entre ela e o pianista, naquele mo- 
mento, deve ter havido uma espécie 
de entendimento psíquico, pois a frase 
de início da ária quase não passa de 
uma simples nota do teclado e, se a 
cantora não estiver prevenida, como 
há de saber o que deve cantar? No 
entanto, sem.um minuto de hesita- 
ção, a voz iniciou a frase e ergueu-a 
na bela canção que parece uma escada 
em espiral de melodia, perdendo-se em 
alturas a que não logram chegar os 
mortais comuns. 

Eu estava quase chorando. 

«Nao pode continuar... é impos- 


- sível,» murmurei comigo mesmo. « Al- 


guma coisa vai acontecer.» 

Mas continuou. 

Lá fora, o número de ouvintes se 
avolumara. Estavam ali sob o sol 
brilhante, como que fascinados e ab- 
solutamente silenciosos. A voz foi 
morrendo, num diminuendo incom- 
parável. 

Copeland falou, então, pela pri 
meira vez. 

—A senhora está cantando... de 
maneira excepcional, murmurou. 

Melba inclinou a cabeça. Tinha 
ainda no rosto aquela estranha expres- 
são de perplexidade, como se pergun- 
tasse a si própria: «Quem esteve can- 
tando? De onde vem esta música?» , 

Copeland perguntou: 

—Está disposta a cantar isto? 
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Vi, com espanto e consternação, 
que êle esbogaya a frase inicial do 
recitativo da Ária da Loucura, em 
Lucia. Tive ímpetos de gritar: «Não! 
É insensatez! Há vinte anos que ela 
não canta isso. É o teste supremo... 
é exaustivo, mesmo para a mais jovem 
das vozes! Você vai destruir para 
sempre êste momento maravilhoso.» 

Copeland fêz uma pausa. O eco 
dos acordes vibrava no ar, trêmula- 
mente, 

Melba inclinou afirmativamente a 
cabeça. Começou a cantar. 

O milagre chegou à sua plenitude, 
Inúmeras vêzes tenho ouvido cantar 
a Ária da Loucura, Conheço-lhe tó- 
das as armadilhas, as diabólicas ciladas 
de fôlego que nela existem em pro- 
fusão. Mas nunca a ouvi cantada 
como a cantou Melba aos 61 anos de 
idade, naquela manhã, sem qualquer 
ensaio. 

E, então, inesperadamente, no meio 
de uma escala, parou. Tão súbito foi 
o silêncio que doeu em nossos ou- 
vidos. Voltei-me para ver o que acon- 
tecera. Ela estava de pé, com a mão 
na garganta, olhando para a frente, 
como quem mira muito ao longe, 

Abanou a cabeça lentamente e mur- 
murou: 

—Näo canto mais. 

Parecia não estar falando por aquêle 
momentose sim para sempre. 

—Não canto mais, repetiu. 

Copeland chorava abertamente. Foi 
um momento tão emocionante, que 
me senti impelido a fazer alguma coisa 
para evitar que a cena terminasse em 
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O ritmo cardíaco também decai, mas, 


muitas vêzes, eleva-se novamente, pa- 


ra alcançar seu nível. máximo dentro 
de duas ou três horas, após o que torna 
a decair, atingindo o seu ponto mais 
baixo cêrca de quatro horas mais tar- 
de. A temperatura baixa aproximada- 
mente um quarto de grau centígrado. 
No comêço do sono a pessoa permane- 
ce imóvel, mas logo começa a mexer- 
se: um braço, uma perna, logo o 
corpo todo, virando-se de um lado 
para o outro, mudando da posição de 
costas para a de bruços... De manhã 
dirá talvez, com absoluta sinceridade, 
que dormiu «como uma pedra», mas 
um observador teria verificado que 
mudou de posição de 20 a 60 vêzes. 
Só os anestesiados, os completamente 
embriagados ou os débeis mentais são 
capazes de dormir «como uma pedra». 
Após certo tempo, que depende da 
duração normal do sono de cada um, 
inverte-se o processo inicial. O sono 
se torna mais leve, a consciência bru- 
xoleia, desaparece, bruxoleia de novo, 
a carga cerebral inverte-se, o indiví- 
duo desperta. Possivelmente boceja, 
inalando assim uma quantidade extra 
de oxigénio para diminuir a propor- 
cáo de anidrido carbónico acumulado 
no organismo, como resultado da ina 
tividade muscular durante o sono. 
Este é, pois, o sono normal, o «doce 
restaurador da natureza cansada», o 
objetivo: do insone. Por que é éste 
objetivo, às vêzes, tão difícil deatingir? 
Em geral, a insônia é o preço que 

o homem paga por se ter tornado 
homem. O sono não é problema para 
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minhocas, sapinhos, ursos ou mesmo 
para os macacos, e só raramente o é 
para os bebês. Essas formas inferiores 
de vida carecem da inteligência neces- 
sária para a insónia—ou seja, falando 
fisiológicamente, carecem do córtex 
cerebral, altamente desenvolvido do 
homem adulto. 

A parte as causas puramente físicas, 
como doenças e mau funcionamento 
do organismo, é uma palavra—a ansie 
dade—em tôdas as suas complexida- 
des de causa e efeito, que explica a 
maioria das aberrações do sono. 
em geral a ansiedade responsável por 
pesadelos e pelos «terrores noturnos» 
das crianças, assim como é ela tam- 
bém a causa mais frequente do sonam- 
bulismo e do hábito de falar durante 
o sono. A cura, por conseguinte, é 
óbvia: evitar preocupações, principal- 
mente na hora de dormir. 

Isso, porém, é mais fácil de dizer do 
que de fazer. A um soldado com os 
nervos abalados pela guerra e que, à 
noite, revive suas terríveis experiên- 
cias, não basta aconselhar que as es- 
queça; êle sem dúvida não desejaria 
outra coisa. O mesmo se aplica ao 
doente de insônia comum. Em noites 
sem conta reboou o seu velho grito: 
«Se ao menos eu pudesse deixar de 
pensar!» Em casos extremos, a única 
cura possível é a psicoterapia, mas, 
para a maior parte das pessoas, há 
sistemas que podem ser postos em 
prática dentro das quatro paredes do 
próprio quarto de dormir. 

O primeiro dêsses sistemas, como 
é fácil adivinhar, consiste em afastar 
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a mente das preocupações de ordem 
pessoal, através de um esfôrço da von- 
tade. Já que não é possível deixar de 
pensar, que o pensamento se volte 
para coisas objetivas em lugar de sub- 
jetivas: que seja em tôrno de abelhas 
e de flores, e não de angustiantes pro- 
blemas sentimentais. Ao mesmo tem- 
po, deve ter-se em vista o máximo de 
relaxamento muscular. Um relaxa- 
mento absoluto é impossível, eviden- 
temente. Nem é necessário; um ho- 
mem pode adormecer dirigindo um 
carro e um soldado exausto pode dor- 
mir durante a marcha. Mas o doente 
de insônia deve procurar relaxar os 
músculos tanto quanto possível, espe- 
cialmente os da cabeça, do pescoço e 
do peito. A razão disso está em que 
é maior a parte do cérebro reservada 
à recepção e transmissão de sinais dês- 
ses músculos do que de todos os demais 
reunidos. Depois dos músculos dos 
olhos, devemos procurar disciplinar 
com maior firmeza os da fala. A fa- 
culdade de pensar está “intimamente 
ligada à de falar. Com efeito, é quase 
impossível mantermos pensamentos 
coerentes sem a atividade (quase im- 

perceptível, é verdade, más real e 

mensurável) dos músculos da voz. Se- 

gue-se, portanto, que se os músculos 

da fala se relaxam, a mente, frustrada, 

é obrigada a desistir. A melhor ma- 

neira de chegar a êsse resultado é 

afrouxar a mandíbula e todo o rosto, 

numa expressão de completa estu- 

pidez. 

A vacuidade mental e a inércia física 
são, assim, os dois auxiliares do sono. 


A prática pode levar-nos a ambos, mas 
nem sempre facilmente: às vêzes é 
necessário todo um ano de aplicação 
conscienciosa. podem também 
ser coadjuvados por diversos palia- 
tivos, dicks a quem Venha o ties Tere 
e perturbado, assim como ao verda- 
deiro insone. 

Não há fórmulas uniformemente 
eficazes para a melhor maneira de 
dormir. A temperatura do quarto, 
as cobertas, a ventilação, constituem 
questão de hábito ou de preferência 
pessoal. A prevenção contra o dormir 
do lado esquerdo, o «lado do cora- 
ção», é pura superstição, uma vez que 
o coração está aproximadamente no 
centro da cavidade superior do corpo 
e uma vez também que, de qualquer 
maneira, os movimentos naturais do 
indivíduo inevitâvelmente o levarão 
a deitar-se, várias vêzes, do lado es- 
querdo durante a noite. Desde que 
a pessoa tenha a digestão normal, uma 
lauta refeição auxilia o sono, em vez 
de o prejudicar, e, para certos indiví- 
duos, êle é facilitado por uma boa 
xícara de café, que estimula o pro- 
cesso digestivo. E há muito a reco- 
mendar o hábito de um grogue antes 
de dormir, como soporífero. 

Outras formas de alimentação à 
hora de dormir parecem ser de pouco 
efeito. Testes realizados na Univer- 
sidade de Chicago provaram que não 
faz diferença apreciável o fato de uma 
pessoa comer ou não um ou dois san- 
duíches, ou tomar leite quente ou 
frio antes de deitar. Se uma refeição 
ligeira, um banho e 15 minutos de 
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quando os povos da Austrália e da No- 
va Zelándia «deixaram para o govér- 
no» o que deviam fazer. 

Há cinco anos o Govérno Traba- 
lhista da Austrália tentou nacionalizar 
o próspero e crescente negócio de trans- 
portes aéreos do país. A lei foi conside- 
rada inconstitucional. Buscando atin- 
gir o mesmo fim pela pressão econô- 
mica oficial, os socialistas organizaram, 
em seguida, uma companhia aérea ofi- 
cial—a Trans-Australia Airways —pro- 
curando forçar as companhias particu- 

lares a fecharem as portas. 
Oferecendo salários muito mais al- 
tos, tiravam os empregados das com- 
panhias aéreas particulares, colocando- 
os na nova Trans-Australia Airways. 
Tão ineficiente era a administração 
desta que, para os serviços auxiliares 
de terra e ar, empregava um excesso 
de pessoal, com relação às companhias 
particulares, na proporção de 8 para 1. 
O govêrno não abriu novas rotas aé- 
reas, mas nas já percorridas pela Aus- 
tralian National Airways, a maior com- 
panhia particular, estabeleceu linhas 
idênticas, duplicando, portanto, linhas 
já existentes. Conquanto atendesse aos 
pedidos de aumento de gasolina da 
TAA, recusava fornecer as cotas adi- 
cionais necessárias para qualquer ex- 
pansão das companhias particulares. 
Os contratos para transporte de cor- 
respondência, pertencentes à Austra- 
lian National, foram transferidos para 
a Trans-Australia—com um aumento 


de subsídio. A lucrativa rota trans- * 


pacífica da ANA foi cancelada e res- 
tabelecida pelo govêrno, que aumen- 
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tou em seguida o preço das passa- 
gens. Os funcionários públicos eram 
práticamente obrigados a viajar pela 
TAA. Quando as companhias parti- 
culares pretenderam comprar novos 
aviões e aparelhamento nos Estados 
Unidos, o govêrno recusou conceder- 
lhes os necessários créditos em dólares. 
Permitiu, ao mesmo tempo, que a 
TAA fizesse tais aquisições. 

Apesar de tudo isto, a Australian Na- 
tional, dirigida por particulares, conti- 
nua mantendo seus servigos e auferindo 
lucros, enquanto a companhia oficial 
Trans-Australia, embora não pague im- 
postos nem juros sôbre o dinheiro cana- 
lizado para ela, tem dado prejuízo ano 
após ano. 

Agora, com um govêrno não socia- 
lista no poder, a TAA será obrigada a 
operar e sobreviver ou fechar as portas 
—numa base de real concorrência, sem 
privilégios. 

Depois da guerra, o Govêrno Tra- 
balhista Australiano propôs-se trans- 
formar em monopólio do Estado a na- 
vegação de cabotagem. Adquiriu uma 
frota de navios cuja compra fôra ne- 
gada às companhias particulares de na- 
vegação. Impôs restrições ao movi- 
mento e expansão das emprêsas priva- 
das. Resultado: embora o govêrno au- 
mentasse tremendamente as taxas de 
frete, o monopólio foi um fracasso es- 
petacular e os contribuintes pagaram 
por perdas que se elevaram a cêrca de 


12 milhões e 500 mil libras. 


O PARTIDO NACIONAL da Nova Ze- 
lándia formulou nos seguintes tér- 


“cento. 
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mos sua acusação aos socialistas: «Co- 
mo em todos os outros países onde 
os <planejadores» socialistas assumi- 
ram o poder, nossa produção baixou 
em quantidade, piorou em qualidade 
e subiu de preço.» Tôdas as emprêsas 
do govérno—desde estradas de ferro 
a minas de carvão, habitações, hotéis 
de turismo, confeitarias e cultura de 
linho—acusaram deficit. 

«A coisa importante a lembrar só- 
bre as nossas estradas de ferro», decla- 
rou um socialista da Nova Zelândia, 
«€ que, sendo propriedade do Estado, 
elas pertencem a todos nós.» Custa 
caro o privilégio de possuí-las. Não pa- 
gam impostos e estão isentas do paga- 
mento de juros. A fim de protegê-las 
contra a concorrência «desleal» das 
emprêsas privadas, as companhias de 
ônibus e caminhões são sujeitas ao pa- 
gamento de uma taxa—multa pelo 
transporte de passageiros ou carga em 
rotas já servidas pelas estradas de ferro. 
Apesar disso, no ano passado o público 
proprietário teve de cobrir um pre- 
juízo de quase 9 libras por família, na 
Nova Zelándia. 

Para compensar as perdas dessas em- 
présas dirigidas pelos socialistas, mais 
o crescente custo dos sistemas de pre- 
vidéncia social cada vez mais numero- 
sos, os impostos na Nova Zelándia e 
na Austrália atingiram tais propor- 
ções, que poderiam considerar-se con- 
fiscatórios. 

Em 1933, na Nova Zelândia, foi 
lançado, como medida de emergência, 
um impôsto de consumo de 5 por 
impósto, aumentado de 20 
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a 30 por cento, em alguns artigos, du- 
rante a guerra, tem sido mantido para 
custear os gastos do socialismo. A taxa 
sôbre salários, para financiamento do 
seguro social, foi mais que duplicada. 
No ano passado superou a renda total 
do govêrno de qualquer regime ante- 
rior ao trabalhista. Em 1949, todo 
neozelandês era obrigado a trabalhar 
para o govêrno três horas em cada 
oito, a fim de pagar o seu impósto. 

Na Austrália, a política socialista 
tem ampliado de tal forma a burocra- 
cia federal que, atualmente, em cada 
quatro pessoas que trabalham uma é 
empregada do govêrno. Os impostos 
representaram, no ano passado, cêrca 
de 40 por cento da renda bruta na- 
cional, 

Ao mesmo tempo, os ataques dos 
socialistas ao sistema de livre empre- 
endimento, as suas promessas de «al- 
guma coisa a trôco de nada» e a sua 
política de agradar aos comunistas de- 
terminaram o aumento das greves, a 
diminuição da iniciativa privada e um 
alarmante declínio da produção básica. 

De acôrdo com um levantamento 
no último inverno, a Austrália apre- 
sentou, para os três anos anteriores, o 
pior registro de greves do mundo. 

«A imensa ilusão do socialismo,» di- 
zia um cartaz de propaganda das elei- 
ções australianas, «é a de que podemos 
ser mais prósperos se todos produzir- 
mos menos.» Esta ilusão ocasionou tre- 
menda baixa na capacidade industrial. 
Apesar dos 50 por cento de aumento 
no número de operários, a indústria 
da Austrália teve, no após-guerra, um 
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desenvolvimento muito aquém do de 
qualquer outra nação a ela compará- 
vel, Para manter baixa a produção e 
escassa a mão-de-obra, muitas indús- 
trias foram sujeitas a um sistema im- 
pôsto por sindicatos, o qual, mediante 
severas multas, limitava a produção 
de cada operário. 

Prometendo aumentar a produção 
do carvão, o Govêrno Trabalhista con- 
cedeu aos trabalhadores grandes van- 
tagens em salários e horas de trabalho 
e organizou uma Junta do Carvão para 
salvaguardar os seus interêsses. À ex- 
pensas do govêrno os mineiros tinham 
quadras de tênis, campos para boliche, 

material esportivo, bibliotecas e ci- 
nema. 3 
Mas êstes benefícios não consegui- 
ram contrabalançar a agitação antica- 
pitalista dos líderes dos sindicatos dos 
mineiros. E enquanto a produção do 
carvão no Canadá, entre 1 939 e 1948, 
subia 17 por cento, na África do Sul 
43 por cento, nos Estados Unidos cêrca 
de 50 por cento, na Austrália subiu 
menos de 10 por cento. Aliás, a pro- 
dução das minas de Nova Gales do 
Sul—as mais importantes do país—na 
realidade, baixou 6,5 por cento. As re- 
servas de carvão da Austrália são am- 
plas, tanto para as necessidades pre- 
sentes como para as futuras. Não obs- 
tante, em conseqiiéncia do declínio da 
produção, o país será êste ano obrigado 
a usar de seus limitados recursos cam- 
biais e comprar no exterior, pelo me- 
nos um milhão de toneladas de carvão. 
y “Não obstante a procura sem prece- 
dentes € um aumento bem grine 


Novembro 


na capacidade produtiva, a produção 
australiana de ferro gusa, entre 1939 
e 1948, aumentou apenas 5%; a pro- 
dução de lingotes de aço subiu apenas 
3%. Nesse período, a produção do 
Canadá aumentou, respectivamente, 
132 por cento e 92 por cento. 

Antes da Segunda Guerra Mun- 
dial, os pedreiros australianos assen- 
tavam cêrca de mil tijolos por dia. 
O limite impósto pelo sindicato foi 
de apenas 300 por dia. Triplicou, por- 
tanto, o custo médio do assentamento 
diário de mil tijolos. 

Prometendo incrementar uma ati- 
vidade vital como é a marinha mer- 
cante, o govêrno concedeu amplas 
vantagens aos estivadores e estabele- 
ceu uma Comissão da Estiva para sal- 
vaguardar e ampliar estas vantagens. 
Mas, com os comunistas no comando, 


escudados pelo govêrno, as operações 


nas docas entraram no ritmo do mais 
lento dos estivadores. O novo equipa- 
mento mecânico para manobrar a car- 
ga foi boicotado ou utilizado de tal 
maneira que o trabalho daria iguais re- 
sultados se fôsse executado a mão. Tra- 
balhavam mais homens e, no entanto, 
o carregamento dos navios levava o 
dôbro do tempo consumido antes da 
guerra. E embora a tonelagem dos na- 
vios empregados no comércio costeiro 
aumentasse de 42 por cento desde 
1949, essa tonelage muito maior 
transportava menos 7,5 por cento de 
carga. 

Todavia, não foi apenas pelo fato 


de suas rendas e economias estarem _ 


em jôgo que os eleitores de Nova Ze- 


poc ema o 
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lándia e da Austrália livraram-se dos 
socialistas. Éles sabiam que estavam em 
jôgo suas liberdades essenciais. «Não 
se pode ter uma economia dirigida,» 
disse Robert Menzies, líder do Partido 
Liberal Australiano, «sem dirigir os 
séres humanos. Não se podem sociali- 
zar os meios de produção sem que se 
socializem homens e mulheres.» 

Na Austrália, as invasões dos socia- 
listas no campo da liberdade econô- 
mica levaram, inevitâvelmente, à li- 
mitação da liberdade política. Não 
possuindo organizações sindicais atra- 
vés das quais pudessem conduzir sua 
campanha, os partidos anti-socialistas 
planejaram uma larga distribuição de 
cartazes e exposições de propaganda. 
O Govêrno Trabalhista bloqueou ês- 
ses planos com uma lei que vedava o 
uso de qualquer tabuleta ou cartaz po- 
lítico de mais de 4 metros quadrados. 
Quando os partidos anti-socialistas ir- 
radiaram uma série de programas ra- 
diofônicos sôbre os fracassos do Par- 
tido Trabalhista, foi decretada outra 
lei proibindo a «teatralização de qual- 
quer assunto político» dos cinco anos 
anteriores. Durante as 72 horas que 
precederam as eleições, os jornais e o 
rádio de Nova Gales do Sul foram 
proibidos de discuti-las editorialmente 
ou sob a forma de noticiário, de fazer 
anúncios políticos ou de procurar, por 
outro meio qualquer, influir no resul- 
tado das eleições. 

Na Nova Zelândia, a liberdade eco- 
nômica foi rápidamente dominada pe- 
lo totalitarismo econômico. Por meio 
de licenças de importação, o govêrno 
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controlava largamente a quantidade 
de mercadoria que os comerciantes 
podiam vender. Fixava os preços que 
êles deviam cobrar, controlando, assim, 
os seus lucros, e, por meio de um pe- 
queno exército de fiscais, obrigava o 
cumprimento de suas disposições. Se 
um jovem com alguma ambição e ca- 
pital quisesse estabelecer-se por conta 
própria com, por exemplo, um pósto 
de gasolina, precisava dirigir-se a um 
órgão governamental para obter con- 
sentimento. O govêrno publicava em 
seguida a sua petição, de modo que 
os possíveis competidores pudessem 
apresentar as suas objeções. Na maior 
parte das vêzes, estas eram aceitas, e O 
jovem via negado o seu pedido de 
licença. 

Temerosos de que um aumento ge- 
neralizado de residências próprias pu- 
desse criar uma mentalidade capita- 
lista, os socialistas vedaram, aos pró- 
prios ocupantes, a compra das mora- 
das construídas pelo Estado. O Go- 
vêrno Trabalhista fixava a importân- 
cia que o construtor da casa própria 
podia gastar com ela. Fixava o preço 
pelo qual o fazendeiro podia vender 


a própria terra. 


As CAMPANHAS anti-socialistas que 
ganharam as eleições no ano passado 
constituíam, significativamente, ver- 
dadeiras cruzadas de mulheres e de 
jovens. Organizadas em grupos fora 
de qualquer linha partidária e sem pré- 
via experiência política, as mulheres 
entraram no mais aceso da luta. As- 
sim falou uma líder: «Nossas mulheres 
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experimentaram o socialismo e nao o 
querem mais. Nós compreendemos 
perfeitamente que se os salários au- 
mentam 40 por cento e a carne, as 
roupas e os sapatos sobem 60 por cen- 
to, a nossa família fica em pior, náo 
em melhor situação.» 

Setenta por cento dos candidatos ao 
Parlamento na Austrália eram ex-com- 
batentes, mais da metade dêles com 
menos de 40 anos de idade. Na reali- 
dade, os eleitores jovens se insurgiram 
contra o socialismo de uma forma tão 
generalizada, que o Partido Traba- 
lhista, cujas promessas, em outro tem- 
po, tinham seduzido os moços, foi in- 
capaz de constituir uma só organização 
da juventude para apoiar sua campa- 
nha. Falando a êsses moços, em sua 
campanha eleitoral, um estudante 
disse: 

«Esta eleição afeta o nosso futuro. 
O socialismo diz que construirá o fu- 
turo para nós. Nós queremos moldar 
o nosso próprio futuro. O socialismo 
diz que correrá todos os riscos. O que 
nós queremos é uma oportunidade e 
não poderemos tê-la sem riscos. Lem- 
brem-se, ao votar, de que nós, os jo- 
vens australianos, vimos o socialismo 


ém ação, e não podemos vislumbrar 
nêle qualquer futuro para nós.» 

Não será fácil, quer na Nova Ze- 
lândia quer na Austrália, apagar as 
conseqiiéncias ruinosas dos longos anos 
de govérno socialista e restituir ao 
povo a sua liberdade, o contrôle e a 
direção da sua vida econômica. Mas, 
nessa experiência de primeira mão, os 
povos de ambos os países viram o que 
lhes pode proporcionar o socialismo. 
Tiveram governos socialistas por mais 
tempo que qualquer outro povo do 
mundo e tornaram-se cidadãos mais 
tristes, porém mais judiciosos. Com 
maiorias substanciais, depositaram ago- 
ra o poder nas mãos de governos que 
acreditam na iniciativa particular e 
numa liberdade sempre crescente. 

«Acreditamos,» diz finalmente Ro- 
bert Menzies «que a indústria pri- 
vada em livre concorrência, é, por sua 
própria natureza, mais eficaz e pode 
produzir melhores artigos (e realmen- 
te ela tem produzido, até agora, todos 
os artigos) e, ao produzi-los e vendê- 
los em concorrência pode oferecer ao 
povo essa combinação de qualidade, 
utilidade e preço moderado que êle 
tem o direito de exigir.» 


HA 
Friagem 


O rearro estava tão frio que eu me sentia como uma banana sem 


casca dentro da geladeira. 


—Billy Rose 


Falando de uma mulher fria: «Ele se casou com ela num breve 


momento de entusiasmo por expedições polares.» 


—Ngaio Marsh 


Por Otto Struve 


Professor de Astronomia da Universidade da Califórnia 


oy MANHÃ de 12 de. fevereiro 
 \de 1947, na- aldeia de Novo- 
pokrovka, na Sibéria Oriental, os 
pálidos raios do sol de inverno lu- 
ziam, através das janelas da escola 
pública, sôbre um grupo de crianças 
absortas em suas lições. Súbito, os 
colegiais foram postos de sobressalto 
por um lampejo brilhante como um 
corisco, proveniente do céu. As 
crianças se precipitaram portas afora; 
no firmamento, lá em cima, viram 
apenas um longo rastro escuro. 
Centenas de outras pessoas que se 
encontravam na mesma área, ao ar 
livre nessa manhã, avistaram uma 
bola de luz, brilhante como o sol, e 
do tamanho, mais ou menos, da lua 
cheia. Cruzou rápidamente os céus, 
na direção do sul, derramando um 
chuveiro de fagulhas, levando em 
sua esteira uma faixa de vivo colo- 
rido, que cedo se transformava em 
espêssa trilha escura. Essa mancha 


estranha permaneceu no céu durante 
muitas horas, e, quando sobreveio a 
noite, reverberava como uma flâmula 
da aurora boreal. 

A notícia do sensacional aconteci- 
mento em breve chegou á Academia 
de Ciéncias de Moscou. Na crenca 
de que teria caído um grande me- 
teoro na Sibéria, uma expedição de 
astrônomos e geólogos partiu ime- 
diatamente para investigar. 

Nas escarpas rochosas das mon- 
tanhas Sikhota-Alin, os exploradores 
encontraram mais de 100 crateras, 
algumas de 9 a 12 metros de profun- 
didade, por 20 de largura, espa- 
lhadas por uma área de dois e meio 
quilômetros quadrados. Os rochedos 
da escarpa haviam sido arrasados 
por completo, e muitas das árvores 
abatidas. Quase tôdas haviam tom- 
bado formando raios que partiam do 
centro de cada cratera. Algumas 
árvores tinham sido completamente 
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A linguagem 


em mangas de 


E simples; € eficaz; é aceito 


camisa 


Por Rudolf Flesch 


iNcuÉM desconhece a vantagem 

WU de saber outra língua. Anti- 

“= gamente as preferidas eram o 
Latim e o Grego; hoje são o Inglês, o 
Francês, o Espanhol e o Alemão. Há 
outra língua mais importante que tô- 
das essas e muitíssimo mais fácil de 
aprender: a língua em mangas de 
camisa. 

Diz você que fala todos os dias a 
língua em mangas de camisa, não é? 
Mas aposto que não sabe escrev£-la. 
Se você fôr igual à maior parte das 
pessoas, o que lhe sai da pena parece 
tão encasacado e abotoado como seu 
avô naquela velha fotografia. 

Um exemplo. Suponhamos que 
você comprou uma cadeira, numa 
casa comercial; senta-se nela e—crac! 
—a cadeira se rebenta. Aí você es- 
creve uma carta mais ou menos 
assim: 

«Recentemente visitei o estabele- 
cimento de V. S. e comprei uma 
cadeira, que foi enviada à minha resi- 
dência. Apesar de parecer estar em 
boas condições no momento da en- 


trega, ela quebrou-se imediatamente 
depois de ser posta em uso. Conside- 
rando que sou freguês de seu estabe- 
lecimento há quase duas décadas, esti- 
maria que V. S. providenciasse o re- 
paro da peça defeituosa.» 

Pode ser que eu exagere—mas pro- 
vavelmente não lhe ocorreria escrever 
alguma coisa tão simples como isto: 

«No dia 26 de maio comprei uma 
cadeira na sua loja. Foi-me entregue 
hoje, e, logo que me sentei nela, 
quebrou-se. Peço-lhe o favor de 
mandar buscá-la e consertá-la o mais 
rápido possível. Muito obrigado.» 

Uma carta como essa, escrita numa 
linguagem em mangas de camisa, é 
eficaz. É o tipo de carta que todos 
os dias se vai tornando mais fre- 
quente no comércio. 

Hoje, cada vez mais, os que têm 
posição de chefia recorrem à ajuda 
de especialistas para fazerem com se- 
gurança os seus discursos e cartas em 
conformidade com o novo estilo. De 
fato, a capacidade de escrever a lin- 
guagem em mangas de camisa tem 
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A LINGUAGEM EM 


revelado jovens chefes em | 
muitos secretários ou ama- 
nuenses, | 

A linguagem em mangas | 
de camisa não é nenhuma no- 
vidade. Você a encontrará | 
descrita na introdução de 
qualquer bom dicionário. A 
linguagem moderna apresen- 
ta-se em planos ‘ou camadas, | 
e a maioria dos dicionários | 
estão de acôrdo, pelo menos, | 
quanto à existência de duas | 
de tais camadas: a familiar | 
ea formal. Para pessoas como 
eu e você, a linguagem «for- 
mal» poderia muito bem não 
existir. (Não me diga que lhe 
estão a exigir, a cada passo, 
oratória bombástica ou ensaios 
literários.) Para as suas necessidades 
basta a linguagem em mangas de 
camisa, ou, como a chamam os di- 
cionários, «familiar». 

Familiar é a linguagem usada quan- 
do se fala. Daí não se segue, entre- 
tanto, que ela não deva ser usada 
também quando se escreve. O pre- 
conceito contra a linguagem familiar 
é coisa do passado. Diz uma conhe- 
cida autoridade no assunto: «Bom 
estilo é aquêle que transmite bem o 
pensamento de um dado orador a um 
dado auditório.» 

A linguagem familiar —ou em man- 
gas de camisa—é fácil de ser apren- 
dida mediante a observação destas 
quatro regras: 

1. Cuidado com as palavras raras 
e bonitas. 
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«Um ROMANCE que não possa ser lido | 
sem um Dicionário é uma obra grotesca. | 
Você tem um personagem e quer dizer _ 
déle—<que era afortunado nas suas cousas, 
mas nunca fôra generoso e por vêzes se | 
mostrara falso,» Sömente éstes térmos | 
são usados por tôda a gente, e, não se | 
sabendo outros, provam escassez de léxi- | 
con. Você, portanto, procura sinônimos | 
estranhos e raros, e põe a sua frase assim: 
«Era varão escançado, porém nunca se 
mostrara largueado e no seu convívio 
despontava de honra por mendacíssimo 
| e lançadiço.» Você escreve esta cousa 
| monstruosa, que certamente prova opu- 
léncia de léxicon—e em redor estoura 
uma imensa gargalhada!...» 

—Eça de Queiroz, Cartas Inéditas de Fradique Mendes. 


2. Não se preocupe demais em 
evitar repetições. 

3. Não se preocupe demais em 
evitar a gíria. 

4. Não se preocupe demais em 
ser gramatical. 

Para falar e escrever com eficiência, 
as palavras simples são preferíveis às 
bonitas. O escritor inglês Somerset 
Maugham diz com orgulho: «O mais 
amável cumprimento que já recebi 
veio-me de um pracinha americano 
no Pacífico: êle me escreveu que 
tinha lido uma história inteira minha 
sem ter de procurar nem uma pa- 
lavra no dicionário.» 

Muitas vêzes empregamos palavras 
complicadas pelo receio de repetir 
uma palavra simples. Eis aqui um 
exemplo—a primeira oração de um 


56 SELEGOES DO READER'S DIGEST 


famoso livro de filosofia moderna: «O 
estado de espírito seguinte á recente 
guerra difere daquele subseqiente à 
anterior.» Não há dúvida que o pro- 
fessor pretendia dizer: «O estado de 
espírito depois desta guerra é dife- 
rente do que se seguiu à última 
guerra.» 

Talvez o seu professor o tenha pre- 
venido contra a repetição da palavra 
disse em diálogos escritos. Mas gran- 
des escritores usaram disse muito mais 
do que qualquer equivalente. Assim, 
se vocé achar que usou a mesma pa- 
lavra duas vézes numa frase, náo se 
importe. Provavelmente ela era a 
melhor em ambos os casos. 

E não se preocupe com o emprêgo 
dos têrmos de gíria. Talvez muitas 
das palavras que você repele, por 
imaginar que são de gíria, sejam ex- 


pressões coloquiais de bom cunho, 
usadas há anos; palavras de boa cate- 
goria literária, que darão sabor à 
sua escrita. 

E a respeito de «correção» grama- 
tical? Você perguntará:—Entáo quer 
que eu viole tôdas as regras grama: 
ticais? Naturalmente não. Mas lem- 
bre-se de que as regras da linguagem 
em mangas de camisa diferem das 
normas do estilo formal. 

Eis aqui, portanto, a linguagem 
em mangas de camisa: uma linguagem 
que utiliza palavras e expressões 
simples, dá muita importância aos 
idiotismos populares e muito pouca 
aos preceitos gramaticais. Venho en- 
sinando a linguagem em mangas de 
camisa a adultos já há muitos anos. 
Parece que êles gostam. E, o que 
é mais, dá bom resultado. 


Há fumaça sem fogo?... 


) 


sé vanno se dispunha a deixar no limpador do pára-brisa uma multa 
por estacionamento em local proibido, um inspetor de veículos de 
São Francisco notou que uma coluna de fumaça se desprendia do 
interior do carro. Sacando febrilmente de um molho de chaves, tentou 
abrir uma das portas. Vendo que nada conseguia, correu a uma caixa 
de alarma contra incêndio e, dentro de poucos minutos, chegavam, 
com grande estrépito, os soldados do fogo. A essa altura, a fumaça 
saía ainda mais espéssa do interior do carro. Os bombeiros não per- 
deram tempo. Arrombando uma das portas, arrancaram o estôfo do 
assento. Depois, abriram a capota do motor e espiaram por todos 
os lados. Nada de fogo. Foi quando um observador da calçada solu- 
cionou o mistério: a fumaça saía de um boeiro de baixo do carro! 
—Herb Caen em Examiner, de São Francisco 


eon 


Por Thaddeus Ashby 


A? VOLTAR para a Uni- 
d versidade, em 1945, 
passei pela zona do aço, que 
se estende de South Chicago 
até Gary, no Estado de In- 
diana, através: de uma flo- 
resta de chaminés, fábricas 
sombrias e moradias tristes. 
A chuva de fuligem e de 
cinza que cobre a região pa- 
receu-me o que podia haver 
de mais horrível na terra. 
E tive pena dos homens que 
ali trabalhavam. 

Um ano depois, por falta 
de recursos, tive de inter- 
romper meu curso em Har- 
vard. Precisava de trabalho 
com a maior urgência. Tentei seguir 
as carreiras para as quais, lógicamente, 
eu teria mais aptidão: a carreira ban- 
cária, publicidade, jornalismo, mas 


A rara experiência pessoal de um universitário que se féz operário 
metalúrgico e a quem perguntaram: 


“Quando voltará você a ser 


um cidadão respeitável?” 


não consegui emprêgo. Finalmente, o 
amável chefe de uma grande emprêsa 
de aço deu-me uma sugestão. Por que 
não ingressar na indústria do aço? 


dis | 


A aa 
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Comecei a pesar os prós e os con- 
tras. «Afinal, você é um camarada 
de certa cultura, de sensibilidade, 
não nasceu para o trabalho braçal.» 
Dentro de mim outra voz ponderava: 


«Mas você precisa comer.» Uma se- 


mana depois eu ingressava como fa- 
xineiro na Republic Steel Corpora- 
tion, em Cleveland, no Estado de 
Ohio. 


No primeiro dia, pelas cinco e 
meia da manhã, minha senhoria, a 
Sra. Kowalski, arrancou-me de um 
sono profundo e me fêz enfrentar o 
vento subártico, rumo ao ponto do 
bonde. 

—Mudei de idéia, disse eu vol- 
tando logo após.—Resolvi não pegar 
êsse emprêgo. Com licença... 

—Não tem licença coisa nenhuma, 
respondeu a senhoria.—Vocé ainda 
não pagou o quarto. 

O bonde cheirava a alho e uísque. 
Alguns dos passageiros levavam, em 
garrafas térmicas, uísque misturado 
com café, costume que os responsá- 
veis pela segurança das fábricas viam 
com maus olhos, mas que às seis da 
manhã, no rigor do inverno, parecia 
uma grande idéia. 

Ao chegar à fábrica, deram-me sa- 
patos de segurança protegidos por 
ponteiras de aço e uma preleção sôbre 
os perigos de vida que corre todo 
operário que desrespeita o código de 
segurança da casa. «Varra isso aí,» 
disse-me um capataz. E indicou vaga- 
mente uma superfície que abrangia 
de seis a oito mil metros quadrados. 


Novembro 


Foi êsse o meu trabalho, durante se- 
manas, trabalho, naturalmente, que 
jamais termina. 

Eu fôra escalado para a chamada 
laminação a frio. Pouco a pouco, a 
atividade em tôrno começou a des- 
pertar minha curiosidade e pus-me 
a observar a faina, como o fazem os 
transeuntes, nas cidades, durante as 
escavações para um novo edifício. 
Bobinas: de aço enrolado a quente, 
que iam aproximadamente de 50 
centímetros a dois metros e meio de 
espessura por dezenas de metros de 
comprimento, amontoavam-se às cen- 
tenas. Uma a uma as bobinas são 
levantadas por electroímãs dispostos 
em pontes rolantes. São então de- 
senroladas a frio ao passar por uma 
série de cilindros que temperam o 
aço, tornando-o mais rijo, e o re- 
duzem à espessura desejada, de acôrdo 
com os pedidos individuais dos clien- 
tes. Os cilindros de aço polido, de 
60 centímetros de diâmetro, são colo- 
cados em cavaletes de cêrca de 9 
metros de altura e lembram gigan- 
tescos espremedores de máquinas de 
lavar roupa. 

—Parece impossível, disse-me certa 
vez o contramestre, mas não é raro 
perdermos a pista de toneladas de 
aço. Não é que as bobinas se percam, 
pröpriamente, mas a gente nem sem- 
pre consegue encontrar as tais, quando 
precisa, e isso atrasa os pedidos. 

—Por que é que o senhor não põe 
um sinal qualquer nelas? 

—Nós pomos. Marcamos tôdas 
com giz. Mas elas tantas voltas dão, 
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manobradas pelos electroímás, que os 
numeros acabam desaparecendo. 

—Podia-se usar então um estêncil 
e pintar os números, lembrei. 

O contramestre me encarou e, 
retirando-se, disse: 

—Vocé não usa linguagem de faxi- 
neiro, rapaz. 

No dia seguinte eu era transferido 
para outra seção. 

—Tom deu-me o seu nome para 
um trabalho melhor. Você vai tomar 
conta do almoxarifado da seção de 
acabamento. Você tem de provi- 
denciar em tempo o aço para que a 
ponte rolante possa levá-lo para os 
laminadores de temperar. Vai pre- 
cisar dar duro para que o aço esteja 
no transportador antes que Mike, o 
encarregado da laminação, apite pe- 
dindo mais aço. 

Eu era apenas um «arquivista», 
mas estava arquivando aço. Se eu 
não soubesse a localização de tôdas as 
bobinas antes da hora de mandá-las 
à laminação, a produção pararia por 
minha causa. Era evidente a minha 
responsabilidade e estava aprendendo 
agora coisas não previstas nas aulas 
de Harvard. E o que é mais impor- 
tante: estava ganhando tanto quanto 
se estivesse começando uma carreira 
qualquer num escritório. 

Percorri a usina, assinalando o nú- 
mero de ordem e a localização de cada 
bobina. Era uma verdadeira Babel. 
Falei com Pete, o operador da ponte 
rolante. Devíamos recolocar as peças 
por tamanhos, sugeri, e quando che- 
gasse a vez de apanhar as bobinas 
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bastaria que êle se movimentasse 
alguns metros pára apanhá-las em 
ordens sucessivas. Éle me olhou com 
um jeito estranho, mas resolveu fazer- 
me a vontade. À noite, quando nos 
retiramos, estava tudo organizado se- 
gundo o meu plano. _ 

No dia seguinte, pela manhã, ouvi 
a Sra. Kowalski dizer:—Hoje temos 
a pior tempestade de neve dos últimos 
25 anos. O melhor é vocés náo 
saírem. 

—De pleno acórdo, disse eu. 

Nisto, lembrei-me do novo sistema 
introduzido na usina. E caminhei 
quase cinco quilômetros por entre a 
nevasca impiedosa. 

Era interessante ver quem se atre- 
vera a enfrentar o temporal. Lá esta- 
vam Pete, o operador da ponte, Mac, 
o contramestre, Mike, o laminador, 
e a metade de seu pessoal. 

—Hoje é o aniversário do chefe, 
disse Mike. Vamos fazer-lhe uma 
surprêsa. 

—Como? indaguei eu. 

—Vamos bater o recorde mundial 
de laminação a frio. 

—Mas falta pessoal, disse eu. 

—Näo faz mal. Não precisamos 
dêsses galinhas-mortas. 

Mike passou-me a ordem de ser- 
viço do dia. Alguns pedidos são 
desnorteantes: ora solicitam material 

grosso, ora fino, logo a seguir grosso 
outra vez, de modo tal que horas se 
perdem mudando os cilindros arra- 
nhados pelas bordas ásperas do ma- 
terial fino. A ordem de serviço da- 
quele dia começava pelas bobinas 
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mais largas e náo havia sequer uma 
diminuição de duas polegadas entre 
os pedidos. 
Mostrei a Pete o aço de que pri- 
meiro necessitävamos, êle aplicou o 
electroima sôbre duas bobinas de qua- 
tro toneladas, de uma só vez, e er- 
gueu-as no ar—operagäo que exigia 
quase tanta habilidade quanto a de 
erguer do solo uma bola de basquete 
com uma só mão. Depositou-as dire- 
tamente no laminador sem fazer uso 
do transportador, que não tinha quem 
o manejasse. Eu e Mike, o inspetor, 
alimentamos os cilindros, e as di- 


versas fases das operações começaram. 


Pelas 10 horas julgamos que seria 
possível quebrar o recorde. Falta- 
vam, contudo, algumas bobinas pe- 
didas na minha ordem de serviço. 
Tinham sido removidas pela turma 
da noite. Precisaríamos delas dentro 
de dez minutos. Fui encontrá-las num 
pavilháo vizinho. Eu e Pete corremos, 
apanhamos um guindaste e colocamos 
as bobinas num vagáo-prancha. Mas 
não havia trator que o pusesse em 
movimento, rumo ao nosso pavilhão. 

—Dá-se um jeito, disse Pete. —Eu 
estendo o cabo do electroima até lá, 
lanço-o para dentro do outro edifício 
e agarro aquela coisa tôda. 

Como Pete, lá no alto da ponte ro- 
lante, não podia ver pela porta do 
nosso edifício, desenhei a giz uma 
linha no assoalho e, por gestos, fui 
comandando as manobras. O cabo 
do guindaste saiu, o electroima passou 
rápido pela porta e, acompanhando a 
linha de giz, deu no vagão-prancha 
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com fragor. Aí Pete puxou o cabo. 
Era uma operação comparável a en- 
fiar a linha de um anzol em uma casa 
do outro lado da rua e retirar de lá 


“um carrinho de criança sem derrubar 


o bebê. 4 

Por volta das 2 e 30, tivemos uma 
platéia formada por homens de outras ` 
seções. Estava quase na hora de sair, 
de modo que êles se reuniram para 
ver o trabalho que fazíamos. Falta- 
vam 5 para as 3 quando o recorde 
foi superado. O inspetor chegou e 
escreveu a giz: «900 mil libras. Tempo, 
7 horas e 55 minutos»- 

Ninguém bateu palmas nem pror- 
rompeu em vivas. Não é o jeito dêles. 
Mas o rosto do contramestre, Mac, 
e de Mike, o laminador, pareciam 
brilhantes anúncios a gás néon. 

A caminho de casa, um velho me- 
talúrgico me perguntou quem lami- 
nara tôda aquela imensidade. 

—Mike Hanrahan, respondi. 

—Puxa! Éle não conseguiria êsse 
troço sem ter um santo milagroso no 
almoxarifado. Quem tomou conta do 
almoxarifado? 

—Eu; 

O velho me olhou muito sério, deu 
com a cabeça e continuou, Nunca 
ouvi nem ouvirei elogio mais elo- 
qiiente, porque não foi intencional 
nem de encomenda, 


MESES DEPOIS, eu conversava com 
Steve, um operário do forno Siemens- 
Martin. 


—Você devia trabalhar conosco, 


disse êle. Lidar com o forno é outra 
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coisa. Depois de experimentar êsse 
trabalho, a laminação a frio é como 
recortar bonecos de papel. 

—Que é que se faz nesse forno? 

—Ago. A gente pega o ferro em 
fusão, que foi derretido nos altos for- 
nos, e escorre o bruto no Siemens- 
- Martin, de mistura com a sucata de 
aço frio. Bota-se uma porção de pedra 
calcárea, cozinha-se aquilo umas 14 
horas até que a pedra calcárea pro- 
jete as impurezas na superfície. A 
diferença entre o ferro e o aço, como 
você sabe, é que o ferro tem mais 
carbono e silício. A genté cozinha 
aquilo, até acabar com o carbono e 
o silício, e está o aço pronto. Mas é 
preciso calor que não é vida, uns 
1.600 graus, mexe-se um bocado aquela 
massa que leva muitos ingredientes 
químicos. Terminou a coisa, derrama- 
se tudo nos moldes, deixa-se esfriar. 
Depois é aquecer de novo e laminar. 

Quando êle me disse quanto eu 
podia ganhar pelo trabalho, tomei a 
minha decisão. 

Meu primeiro dia no Siemens- 
Martin me deixou meio desorien- 
tado. O imenso pavilhão de chapas 
de ferro, sem janelas, da altura de 
um prédio de seis andares, alongava- 
se à margem do rio por uma extensão 
de 400 metros. Pontes rolantes ron- 
cavam, os movimentos pontuados por 
agudos silvos; motores trovejavam 
puxando as enormes caçambas de 
ferro. E dos olhos ciclópicos do forno 
sala uma fulguração terrível. Acon- 
selharam-me a comprar um par de 
óculos violeta para proteger os olhos 
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contra aquela claridade ofuscante. 

Steve disse ao meu novo chefe, o 
fundidor Morgan: 

— Trouxe o homem capaz de apren- 
der o seu trabalho para que você 
possa aposentar-se. 

Morgan lançou-me um olhar: 

—Ele não tem cara disso. Devia 
dar mais pra grá-fino. 

—Dé um trabalho fácil a éle, velho 
de uma figa. 

Morgan voltou-se para mim: 

—Tá vendo aquêle caixão? 

Era impossível que não o tivesse 
visto. Caberia dentro dêle um cavalo. 

—Pega um carrinho de mão, me- 
nino, prosseguiu Morgan, e enche 
aquilo de manganês. 

O ferro-manganês é quase tão pe- 
sado quanto o chumbo. Duro, de 
arestas agudas, é guardado em enor- 
mes tinas, em blocos de cêrca de 
cinco quilos. Estraguei dois pares de 
luvas amontando o manganês e le- 
vando-o, em cargas de 200 quilos, até 
ao britador e, dêste, para o caixão. 

Ao fim do dia todos os meus múscu- 
los pareciam paralisados. Morgan 
examinou o caixão pela metade e sa- 
cudiu a cabeça. 

—Amanhá você vai ter outro tra- 
balhinho fácil. Se não der conta do 
recado vou levá-lo pela orelha até 
à Seção do Pessoal. 

—Dé-me mais uma oportunidade. 
Eu darei conta. 

Quando me apresentei na manhã 
seguinte, Morgan esbravejava com 
Steve. 

—Estou sem pessoal nenhum! Ro- 
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magna está doente. Preciso de um 
terceiro ajudante para o 14. 

—Tente êsse novo camarada, su- 
geriu Steve. ie 

—Ora bolas! Agora tenho de botar 
grá-finos nos meus fornos! 

O primeiro ajudante no 14 era um 
croata de nome Rudik. Tinha uns 
dois metros de altura e braços que 
lembravam guindastes. 

—Por onde andou você? gritou- 
me o gigante —Pega a caçamba, saca 
629, enche vagonete, prepara a carga 
e chuta 15 toneladas minério. - 

—Hein? Fiz eu. 

O tipo me encarou. 

—Vocé novo aqui? 

Concordei, desanimado. 

—OK. Uma vez eu mostra, outra 
vez eu diz. Terceira vez vocé faz 

êrro, eu pega você no ar assim (fêz 
a demonstração) e joga na fornalha. 

Como terceiro ajudante eu traba- 
lhava no forno de Rudik e, quando 
êle não precisava de mim, ajudava 
um grupo móvel que ia de um para 
outro forno retirando escórias. O 
aço quente está sempre corroendo o 
revestimento dos fornos. Para com- 
bater o inconveniente, usa-se dolo- 
mita, refratário que adere às paredes 
corroídas. Nada derrete a dolomita 
queimada a não ser a ação contínua 
de seis horas de aço quente. 

Rudik observou-me, por algum 
tempo, a manejar a pá. Eu dançava 
diante da porta, introduzia a pá, e 
o meu punhado de dolomita era jo- 
gado sôbre o «banho», em vez de o 
ser contra as paredes do forno, onde 
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era necessário. De uma vez, quase 
perdi a pá. Ao retirá-la, vinha com 
as bordas aquecidas ao rubro branco 
e completamente empenada. 

—Esse não dá nada, disse Rudik. 

—O escritório do pessoal só me 
manda grá-finos, disse Morgan. 

—Recusa o gajo! aconselhou Rudik. 

Senti-me aniquilado. 

Mas aquela noite Steve me levou 
ao quintal da minha casa, onde havia 
um monte de cascalho, destinado a 
calçar a nova entrada da garagem. 

—Manejar a pá é uma arte, disse- 
me Steve.—Vocé tem de ver bem 
onde joga a dolomita. 

—Sim, mas se eu paro para olhar, 
minhas sobrancelhas pegam fogo. 

—Vocé não pára. Você dá o im- 
pulso na pá assim, traz de volta, prote- 
gendo o rosto com o braço. Quando 
estiver puxando a pá, você conserva 
a pá entre o rosto e o calor do forno, 
assim, e examina onde: ficou a dolo- 
mita. Não é questão de resistência. 
Até você é capaz de fazer o trabalho. 

Steve realizava aquelas operações 
com a graça de uma bailarina. Prati- 
quei durante duas horas. Éle corrigiu 
os meus movimentos com a técnica 
rigorosa de um profissional de gôlfe. 
No dia seguinte, trabalhei de acôrdo 
como ensaio e marquei vários tentos. 

—Por que você não fazer isso 
ontem? perguntou Rudik. 

—Estava fora de forma, disse eu, 
vitorioso. 


NA usina não havia hora certa 
para as refeições. Comia-se quando 


“ 


rue m eA = wer o 


1950 OUANDO VOLTARÄ VOCÊ A SER UM CIDADÃO RESPEITÁVEL? 63 


o serviço dava folga. Eu tinha a 
impressão de que, se não comesse 
qualquer coisa de hora em hora, teria 
um colapso provocado pelo calor. 
Um polonês enorme, que dava três 
do meu corpo, comia a têrça parte 
do que eu devorava. 

—Estou vendo você desde cedo, 
disse-me um dia.—Vocé chega com 
saco de almógo que podia até carregar 
nas costas, de tão grande. Sete horas, 
você come sanduíche de presunto, e 
duas bananas. Oito horas, você come 
outro. sanduíche, duas roscas. Nove 
horas, bôlo e tangerina. Dez horas, 
Steve dá pra você carne moída crua, 
você cozinha no forno. Come, come, 
come, não cansa de comer. Puxa! 
onde põe tanta comida? 

A idéia de preparar a minha carne 
do forno viera de Rudik. Éle costu- 
mava ficar junto à vigia, o rosto prote- 
gido contra o calor pela pá, obser- 
vando a reação do aço quente. Eu 
fazia o mesmo, tratando de aprender 
com o primeiro ajudante. Bastava 
pôr a carne na minha pá. Em dois 
minutos estava pronta que era uma 
beleza. Morgan observou-me certa 
vez junto à porta do forno, muito 
concentrado, com todo aquêle calor 
à minha volta. 

—Está aí um bom gajo, disse. — 
Vai dar um profissional e tanto. 
Olha, vai ver Steve sangrar o número 
13. Um dia você pode ter que fazer 
o mesmo. 

A coisa era fácil, segundo Steve. 
«O principal era conhecer a hora de 
sangrar. Depois era correr para 2 
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parte de trás do forno e sangrar de- 
pressa para evitar desperdício. O 
aço tem que ir para a caçamba, não 
pro chão.» 

Steve colocou o casaco de lá, os 
óculos de proteção e o capacete. Do 
capacete pendia uma tela de arame, 
coberta com lã. Tinha apenas duas 
vigias para os olhos. Calçou depois 
enormes luvas de lã. Vio então 
acercar-se do horrível sangrador in- 
candescente e de sua calha de escape 
de quase dois metros. 

Imagine um tonel de vinho de seis 
metros de altura, com um lado meio 
enterrado no solo, o outro erguendo- 
se como uma tórre sôbre um grande 
fôsso. É o chamado forno Siemens- 
Martin. O batoque precisa ser aber- 
to a fogo, para que o vinho possa 
escorrer, através da calha, até uma 
caçamba de quatro metros de altura. 
Imagine-se sôbre uma plataforma ao 
lado da calha incandescente, uma 
lança de oxigênio na mão, aquecendo 
o batoque. Lembre-se de que o vinho 
não é vinho... é aço fervente. En- 
terre a lança de oxigênio no orifício 
até que a fumaça o deixe quase cego. 
Continue mexendo até que uma 
chuva de fagulhas cubra o seu capa- 
cete e você ouça um borbulhar 
intenso € ardente na garganta do 
sangrador. Obedeça à voz do ins- 
tinto: fuja. Um rio de fogo, seguido 
por 200 toneladas de aço, a 1.600 
graus centígrados, irromperá do lugar 
onde você se encontrava. y 

Steve tocou-me com as luvas na 
cabeça, dizendo: «Lembre-se do regu- 
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lamento e ponha o protetor, antes 
que seus' cabelos peguem fogo.» 

Era demais. 

—O que é que há de interessante 
nesse trabalho? Há dinheiro que pa- 
gue isso? 

—Depois de experimentar uma vez, 
você me dirá, foi a resposta que eu 
obtive. 


Dias DEPOIS, Steve apareceu, vindo 
do escritorio de Morgan, os olhos 
brilhantes. 

—O velho Rudik aposentou-se, 
afinal! Vão me dar o lugar dêle no 
14. Agora eu tenho um forno meu! 

Festejei, naturalmente, a notícia. 
Era o sonho dêle. 

—E você vai ser o meu segundo 
ajudante. E você quem vai sangrar 
o meu forno. 

—Espere um pouco, disse eu, por- 
curando acreditar no que ouvia.— 
Vocé quer que eu vá sangrar um 
forno? 

—Claro. Vocé já me viu fazer isso 
muitas vézes. Topa? Sim ou náo? 

Hesitei ligeiramente, mas logo me 
entusiasmei: 

—Pode contar comigo. 

Vesti o casaco de lã, pus os óculos 
de segurança e o capacete. Em meu 
estômago parece que havia uma co- 
luna de mercúrio, subindo e des- 
cendo. Apesar do número de vêzes 
que vira Steve sangrar o forno, não 
me lembrava de nada. Não era só 
o mêdo de pôr a perder 10 mil 
dólares nos fossos. Era a preocupação 
comigo mesmo. 
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Examinei o estoque: 1.200 quilos 
de manganês para endurecer o aço, 
alumínio e silício como agentes para 
expelir o oxigênio e controlar a gra- 
nulação. Morgan, o fundidor, era 
responsável pela exatidão das análises 
químicas. Disse a Steve o que era 
necessário, e eu trouxe o material. E 
tinha que botar aquilo, com a pá, 
na panela de fundição. 

Steve apanhou uma pequena colher 
de cabo comprido, introduziu-a pela 
porta do forno, deixou que se reves- 
tisse da escória flutuante e mergulhou- 
a mais fundo, para recolher o aço 
fundido, que colocou depois num 
molde. Esfriou o aço com água e 
depois martelou-o rijamente, até que 
se quebrasse. Pelo desenho da fra- 
tura podia saber se o aço já estava 
no ponto de ser sangrado ou não, mas 
precisava da palavra do laboratório. 

—Pode queimar, gritou Steve, 
quando veio a confirmação. 

Muni-me da lança de oxigênio, da 
raspadeira, da pá e de um terceiro 
ajudante, um novo companheiro. _ 

Gritei pelo operador da ponte ro- 
lante. Ele me trouxe uma caçamba 
de 200 toneladas —tamanho suficiente 
para conter cem automóveis bem 
socados, pensei eu—e coloquei-a sob 
a calha do 14. O terceiro ajudante 
trouxe-me as ferramentas pedidas. O 
pessoal ficou atrás de mim, respeitoso, 
executando o que ordenava. Era eu 
o astro daquele show. Por sorte, 
ninguém podia ver o rosto pálido, co- 
berto de suor frio, que se escondia 
sob o meu capacete. 
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Olhei pelo sangrador e tateci com 
a raspadeira. Veio então o grande 
momento. Cerrei os dentes e intro- 
duzi a lança no sangrador. 

A fumaça prenunciadora me en- 
volveu. Fiquei sufocado, mas cravei 
a lança até que as fagulhas come- 
garam a sair pelo sangrador. O calor 
empenava a tela do meu capacete. 
Continuei a cravar a lança. Senti 
um fragor atrás de meus olhos e caí 
de costas, perdendo a lança naquele 
dilúvio incandescente. Steve salvou- 
me, no último segundo, de ser envol- 
vido naquele horror. Eu, que havia 
sentido um mêdo mortal, felizmente 
não o sentira em grau suficiente para 
me impedir de fazer o serviço com- 
pleto. Estivera mais preocupado em 
retirar o aço do forno do que em 
bater em retirada diante do aço. 

—Ousadia de novato! resmungou 
Steve, observando com entusiasmo 
a corrida do metal, 

Tinha sido uma boa sangradura. 
O aço fluía livremente, como uma 
cachoeira. Deu-me uma palmada, 
mostrando-me o clarão imenso que 
envolvia a usina numa fulguração 
imaculada. 

— Parece o inferno, hein? disse êle. 

Dante não teria falado com mais 
propriedade. 

Comecei a ajuntar o manganês, o 
silício e o alumínio na caçamba e 
senti que o fazia com uma estranha 
volúpia. Percebi que alguém traba- 
lhava a meu lado. Ao terminar, 
voltei-me para agradecer. Era Mor- 
gan, o fundidor. 
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—Estou me lembrando do osso que 
vocé roeu para encher aquéle caixáo 
de manganês, disse êle, cuspindo na 
panela de fundição. 

—Seu malandro! eu disse,—por 
que é que você não se aposenta? 

—Não... Eu tenho mêdo que vocês, 
seus grá-finos, acabem pondo fogo 
na usina! 


CompinAvamos bem, eu e Steve. 
Compramos alguns livros sôbre téc- 
nica de combustão e começamos a 
estudar a composição da carga. Pela 
simples coloração da chama os vete- 
ranos como Morgan podiam avaliar 
a sua temperatura. Nós confiávamos 
num instrumento de medição de 
calor chamado pirômetro. Aprende- 
mos a proteger a abóbada do forno 
contra o desgaste pelo gás e os resul- 
tados mensais da produção, com a 
economia de tempo em reparos, nos 
proporcionavam mais dinheiro. Nun- 
ca desperdiçamos calor pelo fundo da 
fornalha, como muitos faziam, e o 
nosso forno foi o primeiro a usar o 
oxigênio para uniformizar o aço e 
diminuir o tempo de fusão. 

Eu voltava para casa tão, cansado 
que nem tinha ânimo para um banho. 
Comecei a viver mais para as minhas 
oito horas na usina do que para as 
horas de descanso. Sentia-me superior 
ao resto do mundo, âquela gente que 
viajava comigo no bonde, certo de 
que nenhum dêles dava tão duro 
como eu, ou enfrentava uma respon- 
sabilidade tão grande. 

Um dia, recebi carta de meu primo, 
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ainda na universidade. «Quando vol- 
tará você a ser um cidadão respei- 
tável?» era a sua pergunta. E acres- 
centava: «Quando pretende deixar 
essa usina?» 

A resposta veio algumas semanas 
depois, pelo Natal. A turma havia 
sido escalada para trabalhar dia 25, 
mas a maioria não compareceu. Foi 
assim que eu e Steve resolvemos 
fazer um turno triplo, trabalhando 
24 horas seguidas, e recebendo salário 
e meio extra. Nosso forno foi o 
único que deu conta do recado e 
tivemos uma orgia de produção. 
Queríamos introduzir os tubos de 
oxigênio no aço quente para que 
entrasse em ebulição mais rápida- 
mente e pudesse ser sangrado em 
menos tempo. Mas o depósito de 
oxigênio estava mais fechado do que 
a Casa da Moeda. Pensamos então 
em introduzir ar puro no forno. 
Tínhamos aprendido alguma coisa. 
O ar comprimido comum, que é mais 
barato, serve tão bem para revolver 
o aço quanto o dispendioso oxigênio 
puro. l 

Chamamos Morgan para lhe contar 
a coisa. Ele ficou tão entusiasmado, 
que se esqueceu da festa de Natal 
em casa e voou para a fábrica. Está- 
vamos trabalhando a todo vapor e o 
aço fervia e se lançava contra a abó- 
bada do forno como se houvesse lá 
dentro um gigantesco batedor de 
ovos. Morgan decidiu permitir que 
arriscássemos a segurança do teto e 
nós imprimimos pressão máxima ao 
forno. Normalmente nunca se con- 
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seguem duas corridas por dia de um 
forno só. Nós conseguimos três. 
Seiscentas toneladas diárias em vez 
de 400. O entusiasmo era grande 
demais para que sentíssemos fome ou 
cansaço. Foi o melhor Natal que 
Steve e eu já tivemos. 

Fiquei na plataforma contemplando 
a minha terceira corrida. Renovava 
as fôrças pensando na recompensa. 
Mas havia ainda algo mais importante 
naquela atividade que o simples di- 
nheiro. E vendo, a iluminar tôda a 
usina, o clarão produzido pelo meu 
suor, lentamente vieram chegando 
as palavras que eu alinharia na carta 
a meu primo. 

«Se eu pudesse transmitir a você 
o que sinto trabalhando aqui, você 
compreenderia melhor as minhas ra- 
zões. Você devia fazer esta experi- 
ência também. Há milhares de pes- 
soas que estão sendo preparadas para 
êsses empregos de colarinho e gravata 
que simplesmente não existem. A 
concorrência para os bons empregos 
vai eliminar muita gente formada, 
Em vez de procurar uma colocação 
bem parecida, mas que o prenderá 
tôda a vida a um ordenado que mal 
dá para viver, você devia tentar uma 
usina de aço. Faça uma experiência 
nas suas férias de verão. Ganhará um 
bom dinheiro e aprenderá muito. 
Talvez resolva continuar. Você po- 
deria chegar a primeiro ajudante, 
como meu amigo Steve. E poderia 
chegar mesmo à direção. Muitos che- 
fes começaram como trabalhadores 
braçais. Você perguntava quando 
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eu deixaria o ago pra me tornar um 
cidadão respeitável. Sou hoje mais 
respeitável do que nunca. Mas para 
bem compreender o que digo, você 
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precisaria subir a uma plataforma 
comigo, ver o aço correndo do forno 
e poder dizer a si mesmo: «Eu ajudei 
a fazer isto!» 


Legendas de caricaturas 


Hoga dando’ o contra no pretendente:—Gosto de você, Alfredo, 
mas, sinceramente, não me move a ambição de fazer alguém de você. 


—Stan Hunt, em The Saturday Evening Post 


Moga estendendo o chapéu à colega de trabalho:—Estamos fazendo 
uma vaquinha para uma das auxiliares do escritório, que não vai casar 
nem nada, mas que tem o pressentimento de que se enterrou aqui 


para o resto da vida. 


—Schulz, em The Saturday Evening Pos 


Apvocapo à vampiro:—Meu cliente deseja que a senhora e êle 
sigam cada qual o seu caminho, e está disposto a pagar-lhe 20 centavos 


por quilômetro percorrido. 


—Richter, da King Features 


Espösa ao marido: —Eu não lhe parecia nada razoável quando nos 
casamos, mas naquele tempo você achava que isto era um encanto. 


—Pearson, em Ladies Home Journal 


Espósa dançando com o marido: —Valse mais depressa, querido. 


Estão tocando uma rumba. . 


—Ross em This Week Magazine 


Jovem glamorosa fazendo beicinho para o namorado:—Reconhego 
que procedi mal, mas se você gostasse realmente de mim pediria des- 


culpas. 


—Bill King, em The Saturday Evening Pos 


Questão de habitat 


ERGUNTARAM a Fanny Brice, que assistia a uma cena da nadadora 
Esther Williams, num filme da Metro, se achava que Miss Williams 


era realmente uma estrêla. 


—Molhada, ela é, enxuta, não, respondeu Miss Brice. 


ER 


— Leonard Lyons em Argosy 


A terra fecunda revelou-lhe um segrêdo 


Era uma vez um homem que amaya 
a natureza com uma ternura tão entra- 
nhada, com um amor tão doce, que ela 
lhe revelou um de seus segredos: 
o dom de criar novas plantas. 
sse homem, cujo nome era Luther 
Burbank, via em cada planta uma cri- 
ança—cada uma com seu rosto, com 
seu porvir e mesmo com ésse quê de 
originalidade que julgamos marca ex- 
clusiva do ser humano. E via ainda que 
se o porvir adormecido nas plantas 
fósse carinhosamente cultivado, aque- 
las criaturinhas verdes, a cada novo 
ano, cresceriam mais úteis e mais belas. 
As batatas que amanhou ficaram 
maiores, mais alvas, mais suculentas. 
Ao cacto do deserto ensinou a despo- 
jar-se dos espinhos 
para que néle se far- 
tasse o gado. As mar- 
garidas, para êle, flo- 


riram mais tormosas e as açucenas re- 
bentaram numa alegre chama; perfu- 
mou-se o copo-de-leite e a própria 
dália encontrou uma fragrância. Ele 
deixou a terra alastrada de flores e 
de frutas que jamais haviam desabro- 
chado antes. 

Tudo porque compreendeu um se- 
grêdo. Ele sabia que em tudo o que 
vive dorme a semente de uma vida 
mais grandiosa e sabia que esta se- 
mente será flor e fruto se fôr livre para 
tirar de si mesma o que tem de me- 
lhor. Esta é uma verdade há muito co- 
nhecida na América, onde o porvir de 
cada homem pode chegar à sua flor 
suprema, plantado como está no ge- 
neroso solo da liberdade. 


Mutual Life Insurance Company 
Bóston, Massachusetts 


A MULHER DO LETERO 


Por John Wheeller 


i} GRANDE AVIÃO das Eastern Air 
U Lines estava fazendo sua manobra 
final para aterrissar no Aeroporto La 
Guardia em Nova York. «Jack, as ro- 
das estão descidas?» perguntou o 
comandante, seguindo a rotina. 

O co-piloto olhou o painel de ins- 
trumentos e depois, para se certificar 
melhor, pôs a cabeça fora da janela, 
para ver se o trem de aterrissagem 
estava no lugar. O vento arrebatou- 
lhe o boné da cabeça. . Assim desco- 
berto, o rapaz respondeu: « Tudo em 
ordem,» e o «Connie» fêz uma des- 
cida regulamentar. Eram 6 e 30 da 
manhã. 

Joe Higgins era o motorista de um 


caminhão de leite e morava, recém- 


- Casado, em uma casinha perto do 


Aeroporto La Guardia. Arranjara 
aquêle emprêgo, que lhe tomava téda 
a noite, logo depois de seu casamento 
com a jovem que povoara todos os 
seus sonhos enquanto avançava pela 
França com o Terceiro Exército. 

As horas da madrugada são soli- 
tárias e cheias de sombras, e Joe às 
vêzes punha-se a cismar no que estaria 
fazendo sua espésa. Tinha, justa- 
mente, acabado de ler um artigo inti- 
tulado «Sugestões para um casa- 
mento feliz,» onde se aconselhava aos 
maridos que trabalhassem durante o 
dia e ficassem em casa à noite. Joe 
estava pensando em tódas essas coisas 
quando chegou à casa, às 7 horas da 
manhã. 

Quando buscava no bólso a chave 
da casa, um objeto caído junto à 
porta da frente chamou-lhe a aten- 
ção. Abaixou-se e apanhou-o. Era 
um boné com o emblema das Eastern 
Air Lines. O homem abriu a porta, 
entrou furioso casa adentro e tro- 
vejou: «Que andou você fazendo a 
noite passada ?» 

Surpreendida, Jane respondeu: «Fui 
ao cinema, depois voltei para casa e 
me deitei. 

«Nao andou voando? Voando al- 
to?...» perguntou o marido. E atirou 
o boné do pilôto em cima da cama, 
esbravejando: «Seu amiguinho deixou 
o cartão de visitas na varanda. Tem 
até o nome dêle no lado de dentro: 
John Bell.» 


Jane ficou a olhar espantada para 
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aquéle boné, enquanto o marido se 
dirigia para a porta da saída. «Pode 

-lo como lembrança,» gritou 
êle. «Pra mim chega!» Bateu com 
a porta e desapareceu. 

Jane ouvira falar no Comandante 
Eddie Rickenbacker, presidente da 
Companhia Eastern, antigo aviador 
e galante cavalheiro. Escreveu-lhe 
uma carta explicando o que lhe acon- 
tecera, foi ao escritório de Nova York 
e entregou-a à secretária de Rick, 
juntamente com o boné. 

Rick, que não é homem de perder 
tempo, mandou depressa Jane Higgins 
para o Aeroporto La Guardia, onde 


o chefe de operações exibiu o rela- 
tório de vôos e logo depois o próprio 
pilóto Bell. Precipitaram-se todos 
para casa dos Higgins, onde encon- 
traram Joe fazendo as malas. O ma- 
rido, é claro, compreendeu que se 
enganara, ao passar os olhos pelo re- 
latório e ao saber a maneira como o 
pilóto perdera o boné. Bell recupe- 
rou de volta o boné e Joe a espósa, 
que chamou a si num abraço de fim 
de fita de cinema. 

«Não brigaremos mais, meu bem», 
disse êle, radiante de felicidade. «Mas, 
em todo caso, vou tratar de conseguir 
um emprêgo diurno.» 


Eles e elas 


NCONTRANDO-SE num night club, em companhia de um rapaz de 
suas relagóes, uma jovem foi ao toilette, onde se encontrou com diversas 
amigas que náo via há muito tempo. 

A palestra tornou-se animada e o tempo corria, corria. Foi quando 
a zeladora lhe fêz entrega de um bilhete mandado pelo rapaz, natural- 
mente cansado de esperar. Numa letra firme e máscula, êle dizia: 
«Não consigo compreender por que você não tem escrito.» 


—Berty Jane Balch, em Your Life 


Uma carôra esgrouviada, com aparelho nos dentes, rondava, descon- 
fiada, a mesa do bibliotecário, até que êste lhe perguntou:—Há alguma 
obra que a senhorita esteja inclinada a pedir? 

A magricela corou e, apontando para a seção de caça e pesca, co- 


chichou: 


—O senhor acha que eu poderia retirar o livro «A Cata de Namo- 


rado?» 


—Bennett Cerf 
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Os comunistas devolverão algum dia as 25 mil crianças que raptaram? 


O desespéro como arma única 


Por 
George Kent 


A PRIMAVERA DE 1948, OS 
guerrilheiros comunistas 
raptaram, de suas aldeias 
natais, cêrca de 25 mil crianças gregas, 
que conduziram, como rebanhos, pelos 
desfiladeiros das montanhas, em di- 
reção à Albânia, à Bulgária e à Iugos- 
lávia. Mais de metade dessas crianças 
foram ulteriormente transportadas pa- 
ra a Rumânia, a Polônia, a Tcheco- 
eslováquia e a Hungria. Outras segui- 
ram para a Alemanha oriental, e algu- 
mas, provavelmente, para a Rússia. 
As Nações-Unidas têm recomendado 
que sejam devolvidas e a Cruz Ver- 
melha Internacional têm insistido nes- 
se sentido. Até ao momento em que 
escrevemos, porém, nem uma só cri- 
ança regressou ao seu lar. 
Viajando em jeep, em lombo de mu- 
la e muitas vêzes a pé, dirigi-me a 
suas aldeias, lá nas montanhas, e falei 


“com centenas de mães a quem os 


filhos foram roubados. 

Na aldeia de Kotta, não longe da 
fronteira da Albânia, deparei com um 
grupo de nove mulheres vestidas de 
negro, encostadas a um muro de 
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pedra. Uma delas veio ao meu en- 
contro. 

—Olhe para nós, disse, fazendo um 
largo gesto.—Antes éramos alegres. 
Costumávamos dançar. Usávamos met- 
as vermelhas, casacos de côres e aven- 
tais de riscas. Ágora, veja: vestimos 
luto e de luto estão os nossos corações. 

As outras mulheres tinham-se le- 
vantado e lamentavam-se em altos 
brados. A que falara antes excla- 
mou: 

—Eu era mãe de três filhos e agora 
não tenho nenhum! 

Durante os meses de março e abril 
de 1948, os guerrilheiros comunistas 
foram metódicamente de casa em casa, 
raptando tôdas as crianças de 3 a 14 
anos que encontravam. Vinham em 
geral de noite e arrebatavam as crian- 
ças da cama, da mesa de jantar, do 
chão onde brincavam. Durante o dia, 
levavam turmas inteiras das escolas. 
Exploravam minuciosamente as pas- 
tagens das montanhas, em busca dos 
pastôrezinhos que guardavam ovelhas. 
Em grupos de 50, 60 ou 100, iam- 
nos tangendo, a pé, pelas montanhas. 
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um ar entediado de servente de hos- 
pital, pulverizador em punho, bor- 
rifou tóda a cena, o chão, as cordas, 
tudo, exceto, naturalmente, o adver- 
sário, que em pé no seu canto rosnava 
amabilidades entre dentes. 

Só então, sob solene acompanha- 
mento musical, com extrema e grave 
majestade, surgiu Gorgeous George. 
Suas vestes cardinalícias desciam-lhe 
dos ombros até aos pés. Trazia os 
louros cabelos em cachinhos. Mimoso 
mastodonte, subiu ao ringue, dirigiu- 
se para o seu canto e examinou inte- 
ressado as unhas manicuradas, en- 
quanto a multidão aplaudia e vaiava. 
De vez em quando, tirava um grampo 
dourado da cabeleira e atirava-o, dis- 
plicentemente, à plebe. Então o mor- 
domo, cuidadosamente, retirou-lhe as 
amplas vestes, deu-lhe um último to- 
que de pente na cabeleira alourada a 

macela, enquanto George, com seus 

100 quilos de sólida magnificência, se 

exibia em tôda a sua grandeza, em 

calções de côr descrita como vermelho- 
escândalo e sapatos brancos. 

Ao soar o gongo, George procurou 

— evitar contacto com aquéle adver- 

- sário coberto de tôda sorte de micró- 

bios, até que o rival colheu dois gene- 
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roupão de púrpura, e ignorando a 
multidão ululante, afastou-se, com ar 
soberano— deus irritado com a gafo- 
rinha em desordem. 

Contei-lhe da nnpressão que tive 
ao observá-lo. 

—Sim, concordou êle, com a maior 
naturalidade—até hoje não sei se fui 
feito para a televisão ou se a televisão 
foi feita para mim... 

Há dez años as lutas não davam 
muita coisa financeiramente. Hoje, 
dosadas com muito de histrionismo e 
excentricidade, são o ganha-pão de 


cêrca de 3 mil estranhas criaturas, e` 


vinte e quatro milhões de aficionados 
bem pagantes gastam anualmente 36 
milhões de dólares para vê-las em 
cena. 

Gorgeous George é provavelmente 
a atração nº 1 dêsses espetáculos. 
Somente três de seus competidores 
se aproximam da renda anual de 100 
“mil dólares, que êle ultrapassa fàcil- 
mente: o renovado Primo Carnera, 
Mr. America e Antonino Rocco, 0 
Matador Antropófago. 

—Não pretendo ficar milionário, 
diz George, —quero apenas viver co- 
mo milionário. 
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sugar o sangue do adversário. Mr. 
America se exibe com uma resplen- 
dente capa com as côres da bandeira 
americana, e o Super-Homem Áureo 
ofusca os admiradores com calções 
dourados, manto dourado, botas de 
gladiador e tranças de ouro. 

No mundo da luta livre Gorgeous 
George figura entre os doze grandes. 
De 207 combates que travou o ano 
passado, perdeu sômente três. Em- 
bora os lutadores de hoje sejam mais 
requintados, batendo-se pouco e pre- 
ferindo formas mais espetaculares de 
nocaute, George é um lidador excep- 
cional, conhecedor de todos os golpes, 
cérca de 90. E, o que é igualmente 
importante, conhece todos os contra- 
golpes. Especializou-se na Égua Voa- 
dora, adaptação da famosa gravata de 
Lewis, o Estrangulador, em que 
George torce as próprias pernas e 
salta inesperadamente no ar enquan- 
to gira sôbre si mesmo. Com êsse 
movimento arranca do solo o ini- 
migo e o arremessa ao chão, caindo 
sôbre êle. 

Para defender a sua tese de que o 
ringue não é: própriamente um leito 
de rosas, George exibe o seu corpo. 
Da cabeça aos pés está cheio de nós 
duros, resultado de marteladas com o 
punho fechado, golpe proibido que 
se aplica nos momentos de distração 
do juiz. Tödas as suas juntas e arti- 
culações foram severamente desloca- 


das e um deformado ouvido de cou- 
= ve-flor lhe diminui a capacidade de 


se deleitar com a boa música. Seus 


= olhos muitas vêzes foram submetidos 


a um movimento de serra contra 
as cordas do ringue. Já fraturou a 
omoplata, a clavícula, e costelas; um 
fraternal colega quebrou-lhe o punho 
depois de haver desistido da luta. 

Mas nem todos os perigos se limitam 
ao ringue. Mulheres como Mary «Al- 
finête de Chapéu» (recentemente pro- 
cessada) sentam-se ao lado do ringue. 
e, sempre que possível, picam tôdas 
as protuberâncias anatômicas ao seu 
alcance. Projetado às vêzes fora do 
ringue, levou puxões de mulheres 
nos cabelos encaracolados. Outras en- 
cheram-no de golpes na cabeça com o 
tacão dos sapatos. Outras ainda têm- 
lhe quebrado garrafas no crânio. Os 
homens demonstram para com êle um 
despeito todo especial. Quando Geor- 
ge projetou a Pantera Negra sôbre as 
cadeiras, em Los Ángeles, os aficio- 
nados, irritados, afluíram em massa 
ao ringue para o agredir. 

Apesar de tudo, Gorgeous George é 
um homem feliz. Tem uma família 
que o adora, uma fortuna imensa e o 
futuro garantido. Só uma coisa o 
aborrece. Na tarde que precede 
qualquer de seus combates, precisa 
submeter-se às torturas do cabelei- 
reiro. Cada dez dias precisa dedicar 
uma sessão para um retoque nos ca- 
belos que crescem. Sentei-me ao seu 
lado, num cubículo em Nova York, 
enquanto lhe ajustavam panos sob as 
maxilas abundantes e uma auréola de 
alumínio aos caracóis. 

—Tenho estado em situações piores 
do que esta, murmurou George, —mas 
não consigo me lembrar quando... 
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Relatório do re Digest 
aos consumidores 


Por J. D. Ratchff 


pos cada três possuidores de 
automóveis, dois lustram os pró- 
prios carros, pagando com dores nos 
rins e músculos o brilho desejado. Uma 
nova cêra, denominada Car Plate, põe 
fim a êsse trabalho penoso. Trata-se 
de uma cêra líquida que, em 8 mi- 
nutos, pode ser espalhada sôbre a pin- 
tura, deixando uma película esbran- 
quiçada, que se pode facilmente lim- 
par com uma leve pressão dos dedos, ` 
após outros 12 minutos. Desta simples 


operação surge, então, uma camada _ 
sólida e reluzente, que durará de dois 
“a seis - conforme . 


superfície uniforme deixada pela cêra. 

A Car Plate, fruto de cinco anos 
de constantes pesquisas levadas a efeito 
pelos químicos da S. C. Johnson & 
Sons, Inc., a grande fábrica de cêras 
e produtos correlatos, em Racine, no 
Wisconsin, é uma composição de cêras 
naturais e sintéticas dissolvidas num 
hidrocarboneto. 

Das céras até agora: empregadas 
com o mesmo fim, as mais duráveis 
sáo as do tipo pastoso. Embora ofere- 
cam um acabamento excelente e dura- 
douro, são de difícil aplicação. Depois 
de espalhadas sôbre a superfície, faz- 
se necessário um trabalho árduo de 
duas ou mais horas de polimento para 
que resulte uma camada lisa e bri- 
lhante. Além disso, os preparados 
para brunir, na maioria, requerem 
base oleosa para fazer luzir os auto- 
móveis—mas basta uma chuvarada 
para dar cabo do brilho obtido. 

Há muitos anos os pesquisadores 
químicos têm buscado, para carros, 
a fórmula de uma cêra líquida de 
fácil aplicação, como as utilizadas em 
móveis e soalhos. Estas são impró- 
prias para automóveis, pois afetam 
e mancham o fino acabamento da pin- 
tura. Sabiam os químicos que nenhum 
aes de céra podia reunir, sdzinho, as 
i necessárias para’ lustrar 
Era precisó descobrir uma 
ários tipos. 
quase incontável varie- 


>. 
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mil fórmulas foram tentadas, tôdas 
elas submetidas a rígidos testes. Umas 
poucas dúzias das que passaram nas 
experiências feitas em áreas cobertas 
foram então experimentadas ao ar 
livre. Destas, algumas não consegui- 
ram suportar a ação do tempo, outras 
manchavam e, em outras ainda, a 
água deixava marcas. Do reduzido 
número de possibilidades uma com- 
posição surgiu que parecia merecer 
provas mais intensivas. Batizada Car 
Plate, foi aplicada em 36 carros em 
meias partes, isto é, metade de cada 
auto era coberta com a nova fórmula 
e a outra metade tratada com pastas 
de cêras comuns. Estas experiências 
visavam determinar duas coisas: quali- 
dade do brilho e durabilidade. 

A Car Plate produziu um brilho 
pelo menos tão bom quanto o das 
antigas cêras pastosas, cuja aplicação 
requeria horas. Oferecia também ex- 
celente durabilidade, pois usada em 
carros propositalmente expostos à 
ação do tempo, conservou uma boa 
camada protetora por dois meses e 
por muito mais ainda nos autos guar- 
dados em garagens. 

Para as provas em regiões quentes, 
a Johnson enviou turmas de pesqui- 
sadores à Florida e à Califórnia. 
Quando os testes demonstraram que 


Os resultados eram idénticos aos ob- 
“tidos em Racine, foi o produto lan- 


çado ao mercado, em duas cidades, 


_ para se conhecer a reação dos consu- 
* midores, 


Tive ocasião de conversar com cem 


“Pessoas dessas cidades e o parecer 


unânime foi de que o artigo recém- 
lançado era o de mais fácil aplicação 
que já haviam usado. Uma menina 
de cinco anos, vendo o pai utilizar a 
nova cêra em seu carro, pediu um 
pouco para passar no velocípede e o 
resultado foi que ambos, pai e filha, 
obtiveram o brilho ambicionado com 
a mesma facilidade. Vendedores de 
automóveis, choferes de caminhões 
de entrega, o serviço funerário e o 
corpo de bombeiros—todos aficio- 
nados de carros luzidios—ficaram en- 
tusiasmados com a inovação. | 
Um maneta observou contente: 
«Nunca pensei que fôsse tão fácil 
lustrar automóveis.» A êstes teste- 
munhos todos, posso acrescentar o 
meu próprio. Em 18 minutos, justa- 
mente, consegui com essa céra o 
melhor brilho que meu automóvel 
jamais teve. O gerente de uma grande 
cadeia de postos de gasolina declarou: 
«Vendemos até agora mil latas de 
Car Plate e só tivemos uma reclama- 
ção. Um dos compradores alegou que 
o novo produto não limpay a seu carro. 
Ele não foi feito para êsse fim.» 
Entrevistando pessoas que experi- 
mentaram a novidade, duas encontrei 
que apresentaram reclamações. Um 
cavalheiro havia aplicado a céra sob 
um sol abrasador—em desacôrdo com 
as instruções. Å consequência foi 
que a cêra se solidificou, sendo neces- 
sário grande trabalho para obter o 
brilho. Outro reclamante—que igual- 
mente não seguiu as instrugdes—es- 
palhou a cêra sôbre um automóvel mo- 
lhado e o resultado foi ficar o carro 
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seu automóvel permanentemente bri- 


coma pintura coberta de manchas. 
lhante. 


Um carro sujo ou com pintura oxi- 
dada deve ser bem lavado antes de 
levar a Car Plate. Enquanto se man- 

tiver a película deixada pela céra, 

= porém, torna-se desnecessária outra 
l limpeza. Se aplicada com intervalos 
de uns poucos meses, a cêra manterá 


F i Off: muito tempo, no veráo 
f de 1936, eu sentia um 


> Aconteceu em Long Island | 


Y ; certo orgulho de mim mesma, consi- 
No outono passado, levei dois amigos a passear num barco a vela derando-me no limiar de uma cai 
| pertencente ao Tate Clube de Stamford, Estado de Connecticut. Um reira brilhante. Harry P. Burto, 
| deles era Marshall P: Wilder, que trabalha como auxiliar do General que era então secretário da revista 
Leslie Groves nos Laboratörios da Remington-Rand em Norwalk. Cosmopolitan, acabava de me elevar 
Soprava forte vento de noroeste e divertimo-nos bastante. da anônima função de ler e selecionar 

Nessa noite um estranho telefonou à Sra. Wilder perguntando-lhe colaborações, às alturas vertiginosas 
se o marido estava em casa. de redatora. Eu já tinha conhecido 


f Ze See ela. x RER é vários luminares literários e, em- 
—Fico satisfeito por saber que está sã in ; x . 
po q O tig ac bora o mundo não soubesse ainda que 


—Pescava eu, ao entardecer de hoje, a cêrca de duas milhas da costa, : ao: 

+ Te me devia grandes homenagens, já se 
quando senti algo prender-se ao anzol, a cérca de seis metros de pro- taints ca 
fundidade. Enrolando o carretel, vi que se tratava da carteira de ti AS 
notas de seu marido. Diga-lhe, por favor, que irei devolvê-la na segunda- - pouco modesta de que, com o tempo, 
feira: S : as homenagens talvez chegassem. 

a “Quando Wilder chegou ao laboratório, na manhã de segunda-feira, No dia a que me refiro, o mundo 
o General Groves comunicou-lhe que o pescador já havia telefonado, É me parecia um lugar extremamente 

“ficando combinado almoçarem juntos. O General também fôra convi- E agradável e o secretário o aprimorara 

dado. Na hora aprazada, Wilder e « eral foram introduzidos num | ainda mais com uma incumbência 

í rante e o pescador não era outro que incluía uma viagem de duas horas 

A SE E de trem, levando-me para longe da 
cidade abrasadora, a uma região cam- 


E pestre e 


we 


Os relatórios do Reader's Digest 
aos consumidores são publicados no 
interêsse do público. Não estão auto- 
rizados a utilizá-los para fins de pro- . 
paganda os fabricantes ou vendedores 
dos produtos nêles mencionados. 
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fr ES Coisinhas assim! 


MEU TIPO INESQUECÍVEL 


Por Frances Whiting 


seria um prazer para mim conhecer 
a senhora em questão, pois, além de 
espósa de um homem importante, 
era uma criatura de muita personali- 
dade, por conta própria. Eu já a co- 
nhecia de nome, mas lera pouca coisa 
de sua autoria, e, assim, náo formara 
ainda opiniáo a seu respeito. Quando 
saí da redação, a personalidade da 
senhora me parecia absolutamente se- 
cundária, em relação a um dia passado 
no campo. Já imaginava a cena—um 
carro com chofer, à minha espera na 
estação, uma casa agradável, possivel- 
mente com piscina, uma bebida ge- 
lada no jardim, sob velhas árvores, e 
depois uma hora de conversa fiada 
sôbre o artigo. 

Estou certa de que a dona da casa 
esqueceu há muito tempo nosso en- 
contro aquêle dia, quando a jornalista 
foca procurava na estação uma limu- 
sine que lá não estava. Mas eu me 
lembro de todos os detalhes: vejo 
ainda a mulher alta que se dirigiu efu- 
sivamente para mim, o cabelo atado 
com uma fita, para que não voasse, e 
sinto a cordialidade afetuosa de sua 
recepção. Mais tarde, recapitulando 
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as horas que passamos juntas, pro- 
curei descobrir por que me teria cau- 
sado impressão tão duradoura, pois 
nada houve de extraordinário. Não 
ficaram grandes Coisas a recordar, mas 
a senhora a que me refiro imprimia 
às pequenas coisas um significado que 
a simples personalidade não explicava. 
-Tempos depois, havia de lembrar-me 
dêsse dom, quando afinal as respon- 
sabilidades começaram a pesar sôbre 
minhas próprias costas e meus dias 
se encheram de tantos compromissos 
que davam para provocar irritação, 
má digestão e desespéro. Pensaria 
então, repetidamente, naquela mara- 
vilhosa faculdade de nunca estar ocu- 
pada demais para ser bondosa. 
Quando entramos no pequeno carro 
que ela mesma guiava, minha nova 
amiga perguntou se eu me incomo- 
dava de parar um instante em alguns 
lugares, no caminho para casa. Atra- 
vessou a cidade, detendo-se aqui e 
ali, como qualquer dona de casa su- 
burbana que interrompesse as com- 
pras para esperar, pelo trem do meio- 
dia, uma visita que viesse passar o 
fim-de-semana. Gostei de percorrer 
novamente as ruas da velha cidade. 


Não houvera grandes modificações - 


desde meus tempos de estudante, 
mas o movimento do tráfego, no cru- 
zamento principal, se tornara sufi- 
ciente para exigir a presença de um 
inspetor de veículos, rapaz simpático 
que levava a sério suas funções. 

~ Quando nos aproximamos, fiquei 

espantada de vê-lo fazer sinal para 


O = 


que parássemos. Não podia atinar 
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com o motivo, pois não tínhamos 
cometido infração alguma. Acenando 
aos outros carros para se desviarem 
do nosso e seguirem adiante, êle se 
aproximou, com o passo lento e deli- 
beradamente irritante do inspetor de 
veículos quando, prestes a anotar uma 
infração, aproxima-se para pedir a 
carteira. Mas aquêle não tirou do 
bôlso lápis e papel. Em vez disso, 
debruçou-se para dentro da janela 
aberta do carro e durante cinco mi- 
nutos fêz à minha companheira uma 
descrição minuciosa da primeira se- 
mana que seu filho recém-nascido pas- 
sava na terra. Ela se mostrou tão 
interessada e fêz tantas perguntas que 
até eu já começava a sentir a impor- 
tância do assunto, quando, afinal, com 
um gesto, o inspetor nos mandou 
seguir nosso caminho. 

Ao cabo de uma hora, tínhamos 
feito muitas paradas: uma delas para 
visitar uma senhora idosa que estava 
aprendendo a tecer, com lindos mo- 
tivos, para não se sentir desocupada 
e só, «agora que os filhos estão ca- 
sados e foram embora»; outra vez, 
para conversar com um fazendeiro 
que andava experimentando um novo 
tipo de lavoura—e assim por diante. 
Entre uma parada e outra, conver- 
samos sôbre a terra e sôbre os meios 
de tornar a agricultura mais atraente, 
como meio de vida para os jovens. 
Falamos sôbre tôda sorte de proble- 
mas, nunca tendo em vista apressados 
remédios políticos e sim em função 
dos valores humanos. 


- Quando afinal chegamos, verifiquei 
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que a casa era menor do que eu 
antecipara, mas havia de fato uma 
piscina, despretensiosa e destinada 
apenas a servir ao seu objetivo. Não 
era absolutamente coisa que interes- 
sasse a Hollywood para uma fita colo- 
rida. A bebida gelada sob as velhas 
árvores não foi servida, pois junto 
da piscina, em fila severa, estavam 
sentadas três visitantes idosas. Tinham 
passado muito tempo à espera e mos- 
travam sua desaprovação no estilo 
formal e sêco de senhoras de outra 
época. Mais uma vez fiquei maravi- 
lhada com a dona da casa. Ao cabo 
de três minutos, desfez-se o constran- 
gimento e, quando terminou a visita, 
eram as senhoras que me pediam des- 
culpas por terem retardado tanto 
tempo a minha entrevista. 
Passamos, imediatamente, para uma 
saleta contígua e, com a porta fechada, 
nos pusemos a trabalhar, Eu me 
sentei no sofá, com o bloco de notas. 
A minha «escritora» sentou-se num 
tamborete baixo, com um oceano de 
papéis espalhados pelo chão. Além 
de escritora, encarregava-se também 
de uma revista e, enquanto conver- 
sávamos, ela se ocupava em terminar 
um número de sua publicação. lamos 
nos entendendo magnificamente—ela 
cuidando de dois trabalhos enquanto 
eu cuidava de um—e, precisamente 
às quatro horas, quando bateram à 
porta, confesso que me senti irritada, 
pois ainda faltavam vários assuntos 
a debater e já estava quase na hora do 


trem. 


“A porta abriu-se, logo que ela man- 


MEU TIPO INESQUECÍVEL q 83 


dou entrar, e apareceram duas crian- 
ças—um menino e uma menina—de 
roupa de banho. Feitas as apresen- 
tações, recomecei a conversa, sem 
por em dúvida que minha amiga 
diria às crianças que estava ocupada 

e que as receberia mais tarde. 

Mas qual! As crianças ganharam. 
Eram quatro horas e tinham a pro- 
messa de um banho de piscina a 
essa hora. Enquanto a dona da casa 
ia mudar de roupa, continuei sen- 
tada no sofá, tomando minhas notas. 
E foi assim que percebi três novas 
vozes na sala de estar. Eram pessoas 
que falavam com amabilidade, num 
tom de quem de certo modo pede 
desculpas. lam passando por acaso— 
explicava uma delas—numa excursão 
de férias, e tiveram a idéia de parar 
e cumprimentar a senhora, «a não 
ser, naturalmente, que esteja muito 
ocupada.» 

E ela náo estava muito ocupada, 
nem mesmo para êsses estranhos, de 
quem nunca tinha ouvido falar. Sen- 
tou-se, já de roupão e sandálias, e 
ouviu uma narrativa detalhada da 
excursão. Depois, fêz perguntas sôbre 
a cidade e a família dos visitantes, 
gue afinal partiram, com os corações 
alegres e uma história para contar 
quando voltassem à sua terra. 

Foi em seguida tomar seu banho. 
Eu fiquei andando de um lado para 
outro, na beira da piscina, fazendo 
minhas últimas perguntas, que ela 
respondia falando alto, por causa do 
barulho dos gritos e mergulhos das 
crianças. O torneio de natação ainda 
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“estava em franco andamento quando 
alguém veio dizer-me que havia um 
carro à espera para levar-me à estação. 
- Despedime e entrei para buscar 0 
chapéu e a bölsa. Estava em dúvida 
se ousaria explorar aquela casa desco- 
nhecida, à procura de um banheiro, 
quando ouvi passos. Lá estava a 
anfitriã, sorrindo, para me indicar 
ela mesma o caminho. 

São coisinhas assim... 

Depois daquele dia do verão de 
1936 milhões de pessoas tiveram opor- 
tunidade de conhecer e apreciar o 
dom especial da Sra. Eleanor Roose- 
velt. Tenho a impressão de que rara- 
mente se passa uma semana sem que 
eu leia alguma notícia de lhe ter sido 
concedida uma nova honraria por 
serviços relevantes prestados à causa 
do bem-estar de um número maior 
de pessoas. Essas honrarias se referem 
às coisas grandes, mas as coisas 
grandes são apenas a soma ‘de tôdas as 
coisinhas de que é feita a trama da 


O homem tomou fôlego. 
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vida de uma mulher que sempre se 


deu ao trabalho de ser atenciosa para 
“com os outros. 


Publicamos a entrevista com a Sra. 
Roosevelt. Já esqueci o título, mas 
isso não tem importância. O que 
importa é que eu nunca mais me 
senti capaz de não atender alguém 
por estar «muito ocupada» sem que 
isso me desse uma sensação de culpa. 
E comecei também a alimentar a des- 


confiança de que «trabalho» e <car- 


reira» não fóssem talvez sinônimos, 
pois a carreira de ser mulher com- 
preende muitos trabalhos diferentes. 
Acima, porém, de todos os trabalhos 
e de sua estupenda maneira de realizá- 
los, havia na Sra. Roosevelt outra 
coisa que a tornava inesquecível. Le- 
vei anos para encontrar a palavra, 
porque é uma palavrinha doméstica 
e simples, que hoje em dia poucas 
vêzes se aplica a uma pessoa e que 
por isso é facilmente esquecida. 
Essa palavra é «bondade». 


=> 


AMA RECENTE REUNIÃO de admiradores de Dale Carnegie, um homem 

narrou como aplicara os ensinamentos do mestre por ocasião dum 
encontro com um freguês provável. 

—Fiz tudo de acórdo com as regras. Comecei por saudá-lo calorosa- 
mente, depois sorri e interroguei-o sôbre sua pessoa. Prestei muita 
atenção enquanto êle me respondia. Abri mão de minha opinião e 
concordei com a dêle sôbre quão extraordinária era a sua personalidade. 
Falou durante quase uma hora e quando, finalmente, nos separamos, 
eu tinha a certeza de haver feito um amigo para o resto da vida. 


Mas minha gente, concluiu—que inimigo ée fêz! 


— Maclean's 
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Estudantes 
de avental 
e macacão 


Por 
William F. McDermott 


A s SINÉTAS tilintaram nos dormi 
F. tórios do Colégio Universitário 
de Blackburn, em Carlinville, no Es 
tado de Illinois, numa frígida manhã 
do inverno passado. Em muitos quar- 
tos acenderam-se as luzes e, em breve, 
silhuetas fantasmagóricas atravessa- 
vam os corredores sombrios, cruzavam 
os pátios e dirigiam-se às pressas para 
um edifício brilhantemente iluminado. 

Não se tratava dum alarma de in- 
cóndio—era apenas um destacamento 
de 30 estudantes que iam pegar o seu 
turno de trabalho na cozinha. Tendo- 
me arrancado a custo dos cobertores, 
lá me encontrava eu, para observar 
um espetáculo que, no entanto, se 
repete diäriamente durante o ano le- 
tivo. Meia hora mais tarde os alunos 
já vestidos, tendo arrumado as camas 
€ os quartos, começavam a preparar 
o desjejum para 224 colegas. As 7 e 
30, todos tinham tomado uma refei- 


Em Blackburn, o sistema de trabalho- 


estudo-diversão estimula a autodisciplina 


ção bem quente, a brigada dos lavra 
dores de pratos terminara a tarefa 
20 dıa € colar começava. 
No ( olégio Universitário de Black- t 
burn todos trabalham. Em dinheiro 


e trabalho, a contribuição dos alunos 
cobre 73 por cento do orcamento d i 
Colégio. 

AS A | A 
Blackburn reveste de interésse 
seu programa de trabalho, o que con 
segue proporcionando aos alunos as 

satisí: x des PEA pe i 
satistacoes da autodiscipiina e da mi 
ciativa própria. Desde o novo Reitor, 
Robert P. Ludlum, até ao último 
dos calouros, ninguém desdenha cum 
prir uma tarefa subalterna. 

Tal como acontece com os seus es- 


tudos acadêmicos, os alunos recebem 
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notas periódicas por sua aplicação ao 
trabalho, notas que não influem nas 
classificações escolares, mas que são 
registradas e eventualmente facultadas 
como recomendação a algum futuro 
empregador. 


Os alunos ajudaram a construir dois 
dormitórios, o edifício da adminis- 
tração, a residência do reitor e o gi- 
násio para práticas esportivas. Para 
êste último, moderno e de grandes 
proporções, foram les que transpor» 
taram areia e cimento, construíram 
os alicerces, assentaram as tábuas do 
soalho, instalaram os chuveiros e os ra- 
diadores para aquecimento, noinverno. 

Acompanhem-me numa volta pela 
Universidade e vejamos como funcio- 
na esta emprêsa de trabalho estu- 
dantil. Encontrei na cozinha uma 
caloura, de joelhos, esfregando os la- 
drilhos. Manejava a escôva como um 
profissional. «Que carreira tenciona 
seguir depois de formada?» perguntei. 
Ergueu os olhos, afastou da testa uma 
mecha de cabelos e sorriu, tôda co- 


_ rada do exercício. «Pretendo ser pro- 


fessôra de literatura,» respondeu. 

Outra moça, prestes a concluir o 
seu curso de música, estava atarefada, 
lavando pratos. Mais duas, que des- 
cascavam as maçãs destinadas ao re- 
cheio de 40 tortas, disseram-me que 
desejavam ser assistente social, uma, 
e psicologista a outra. 

No canto extremo de um escuro 


porão deparei com um rapaz ocupado - 


em cavar o fôsso para os alicerces de 
uma parede. Vai ser farmacêutico. 
Dois estudantes estavam trabalhando 
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no sistema de calefação. Um dêles, 
que acabara de encher o carregador 
mecânico, tinha ao lado, aberto, um 
compêndio de comércio; um futuro 
dentista, com o rosto e as mãos sujas 
de carvão, utilizava uma longa escôva 
para limpar a caldeira. 

Vi moças manipulando as grandes 
máquinas de lavar roupa e de passar 
a ferro, na lavanderia do Colégio; 
rapazes cortando lenha, transportando 
cereais da fazenda e cuidando-de uma 
vara de 75 porcos. Falei com dois 
rapazes da cidade que estavam des- 
montando um velho côcho de cevar 
porcos; com uma moça que os colegas 
chamam de «a mais linda arruma- 
deira da América» e que tem a seu 
cargo a limpeza diária de cinco escri- 
tórios; com um rapazinho que estava 
consertando o órgão da capela e com 
um ex-combatente da última guerra 
que cortava quartos de carne e trei- 
nava dois calouros para magarefes. 

No edifício da administração há 
uma sala reservada para o rapaz € 
para a moça escolhidos para a função 
de diretores de trabalho, contando 
cada qual com o seu «secretário par- 
ticular,» também estudante. Os dire- 
tores de trabalho controlam as ativi- 
dades do corpo estudantil e deter- 
minam os serviços especiais a serem 
feitos. Eis uma amostra de requisições 
de trabalho ou ordens de serviços que 
me foram mostradas: consertar o pé 
do piano de cauda na sala de música; 
consertar o degrau que range nas €s- 
cadas do púlpito; [ixar nos lugares 
os bancos da capela; soldar a tuba. 
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O sonho de quase todos os estu- 
dantes de um e outro sexo é vir a ser 
diretor de trabalho—o que significa 
dirigir e responsabilizar-se pelo tra- 
balho de 125 pessoas, com tôdas as 
dores de cabeça que implicam o plane- 
jamento e a supervisão. Mas o di- 
retor de-trabalho não recebe maior 
louvor pelo que realize de excelente 
do que o mais humilde lavador de 
pratos que se desincumba igualmente 
bem do que faz. 

Blackburn conta, atualmente, com 
311 alunos. Déstes, 254 moram no 
Colégio e tomam parte no plano de 
trabalho, os outros 57 residem em 
suas casas e dêle não participam. À 
parte o corpo docente, são necessários 
apenas sete funcionários para admi- 
nistrar o Colégio. 

A economia é tal que os estudantes 
são perfeitamente alimentados por 
59 centavos de dólar diários para cada 
um. Desta forma os alunos conse- 
guem pagar as despesas anuais tom 
a reduzida soma de 600 dólares, tudo 
incluído: ensino, alimentação, aloja- 
mento, e mais vestuário, dinheiro 
para gastos correntes e ainda extras. 
A grande maioria dos estudantes pro- 
vém de famílias em que a renda se- 
manal é de 60 dólares, ou menos. 

Quando um calouro chega a Carlin- 
ville é recebido por um veterano que 
o acompanha numa visita geral às 
dependências do Colégio. Mostram- 
lhe os trabalhos programados, for- 
necem-lhe uma lista das designações 
de tarefas e pedem-lhe que manifeste 
suas preferências. Os veteranos, que 


vieram dias antes de iniciado o novo 
período letivo, já enceraram as salas, 
limparam os quartos e puseram tudo 
a funcionar. O calouro se integra as- 
sim numa instituição que está mar- 
chando em boa ordem—e seis horas 
depois já tem designadas suas funções 
temporárias. 

O trabalho é contrabalançado com 
esportes, festas e visitas de objetivo 
cultural, às cidades próximas. Os 
estudantes breve têm a sensação de 
que o seu trabalho é importante, 
tanto do ponto de vista individual 
como do coletivo. Por fim chegam 
à convicção de que se estão mútua- 
mente ajudando a chegar à formatura. 

Encontram-se antigos alunos de 
Blackburn em tôdas as profissões— 
professôres, escritores, cientistas, ho- 
mens de negócio. O Reitor Ludlum 
resume assim o sistema conjugado 
de trabalho e estudo: 

«Blackburn é um educandário que 
se destina a preparar futuros mem- 
bros das profissões liberais, e não con- 
cede títulos acadêmicos por trabalhos 
de limpeza ou enxada. No entanto, 
o trabalho intelectual e o manual 
interpenetram-se à medida que o 
aluno vai aprendendo não só a teoria 
como também a prática da vida. E 
o que eu chamo de democracia em 
ação. Nossos bacharelandos saem 
daqui amadurecidos em sua atitude 
para consigo mesmos e para com os 
outros e decididos a alcançar um 
grau máximo de proficiência e felici- 
dade na vida. Isto, quer-me parecer, 
é educação integral.» 


«ENRIQUEÇA O 
SEU VOCABULÁRIO» 
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1) añorícine: III. Originário do país 
onde vive; nativo. (Evite a forma aborí- 
lo: I. Conferir (pesos, medidas, 
etc.) com os respectivos padrões; cotejar; 
avaliar; comparar. (A acepção nº IV 
corresponde auferir; à de nº III, inferir; 
e à de nº II, desferir.) 

3) cimrrarra: I. Espada de lâmina 
larga e curva; alfanje. (Do persa shimsr, 
através do francês cimiterre.) 

4) conjuNTURA: III. Encontro de acon- 
tecimentos; acontecimento; ensejo; lance 
embaraçoso. (O significado I prende-se a 
conjetura.) 

5) prururno: III. Que vive ou dura 
muito. (Do lat. diuturnu.) 

6) espóLIO: IV. Despójo, restos; bens 
que alguém, morrendo, deixou; aquilo de 
que alguém foi espoliado. (Do lat. spoliu.) 

7) impropério: II. Repreensão injuriosa; 
doesto; vitupério. (Do lat improperiu.) 

8) inconsóriL: II. Sem costuras; intei- 
riço. (Do lat. inconsutile, «sem costura», 
Tsa-se a expressão súnica inconsútil em 
referência à túnica de Cristo.) 

9) currar: I. Atribuir culpa a; acusar; 
censurar. 

10) ınruscır: IV. Cominar, aplicar (pe- 
na, castigo, repreensão): «foi-lhe infligida 
a pena de prisão celular». (Não se faça 
confusão com o parônimo infringir, cuja 
significação, a de nº I, pode ser exempli- 
ficada em frases como esta: «o chofer 

„infringiu o regulamento do trânsito».) 


11) macabro: I. Referente à dança ma- 


cabra (na qual se representava a morte 
arrastando de tôdas as idades e 
condições); que desfila lúgubremente; fú- 
nebre; afeiçoado a coisas tristes. (A pa- 
lavra é paroxítona.) 

12) manparário: III. O que recebe 
mandato; executor de mandatos; repre- 
sentante; procurador. («Aquêle que man- 
da, que autoriza», € mandante.) 

13) onzenArıo: III. Usurário, agiota. 
(A palavra vem de onzena, «juro de onze 
por cento» e, figuradamente, <usura>.) 

14) ovino: II. Referente às ovelhas, car- 
neiros e cordeiros; lanígero: o mesmo que 
ovelhum: «gado ovino». (Do lat. ovinu.) 

15) paLimesesTO: I. Manuscrito em 
pergaminho, raspado por copistas e polido 
com marfim para permitir nova escrita, 
sob a qual modernamente se tem conse- 
guido avivar os antigos caracteres. 

16) percaLço: IV. Lucro; proventos; 
vantagem fortuita; transtôrno, incômodo 
próprio de uma profissão, estado, etc. 
(Neste último sentido, o mais usual, é 
que o têrmo se emprega em expressões 
como «os percalços do magistério»; “os 
percalços da glória», Evite-se a forma 
precalço, muito corrente.) 

17) propınar: I. Dar a beber; minis- 
trar: «—Mão, que o veneno e o bálsamo 
propina/E aos sorrisos as lágrimas mis- 
tura!» (Bilac, sonêto «Pomba e Chacal»). 

18) pxosoropÉta: III. Figura de retó- 
rica, pela qual se dá vida e, portanto, ação, 
movimento e voz, a coisas inanimadas, € 
se empresta voz a pessoas ausentes ou 
mortas; personificação. 

19) pusLicano: III. Cobrador de rendi- 
mentos públicos, na Roma antiga; homem 
de negócios (à má parte). 

20) sopresrar: II. Não prosseguir; pa- 
- far; deter-se; abster-se. 


CLASSIFICAÇÃO 


De 20 a 16 significações certas.. excelente 
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« M NOME DA LEI, está préso!» 
O homem idoso, deitado de 
rosto colado ao cháo, e que 

todo o mundo diria ser um vagabundo 

que ali adormecera, ergueu-se e en- 
carou o gendarme rural. Depois inda- 
gou déle por que razáo o prendia. 

—Tenho estado aqui a espiá-lo. Ca- 
marada -suspeito, como tenho visto 
poucos! Acompanhe-me, vá. 

Como um professor cheio de paci- 
éncia, o anciáo explicou que estava 
ali, tão simplesmente, estudando in- 
setos. 

—Com que então, môscas, hein? 
Ora, ora! troçou o gendarme.—E você 
quer que eu acredite nesse negócio de 
estar aí deitado, com êste sol de rachar, 
só pra espiar môscas? 

O prêso encolheu os ombros, e a 
luz do sol fêz brilhar a fita vermelha 
que êle levava na lapela do casaco 
prêto, roído de uso. A Legião de 
Honra! Meu Deus, até um simples 
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O 


observador 


incomparável 


Por 
Donald Culross Peattre 


Um ignorado mestre-escola francês con- 

quistou renome mundial desvendando o 

mistério e drama de um vasto mundo 
subumano 


agente da polícia rural sabia o que 
aquilo era, e o respeito que lhe devia 
merecer. E o ancião, imperturbável, 
voltou a deitar-se de barriga no chão, 
para observar os seus insetos. 

Jean Henri Casimir Fabre estava 
de há muito habituado ás humilha- 
ções. Desde a infância, aprendera a 
ocultar uma natureza sensível sob a 
capa de uma aparente indiferença. 
Nascera em uma aldeola do sul da 
França, em 1823, de mãe que não 
sabia ler nem escrever; mas o pior 
era que a boa mulher considerava 
aquêle amor que o filho mais velho 
nutria pelos campos, uma ociosidade 
malsá; e a sua mania de colecionar 
minerais, pegar insetos e ninhos de 
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pássaros, um sintoma de idiotia. O 
pai de Henri era camponês, mas um _ 
frustrado, um descontente da sorte. 
A vida dos Fabre decorria entre dí- 
vidas e um estado de alma de per- 
manente insegurança. 

Para que houvesse uma bôca a me- 
nos para sustentar em casa, Henri, ao 
chegar aos 5 anos, foi despachado para - 
a casa dos avós, gente do campo, muito 
simplória e muito chegada à gleba. 
Os avós deixaram-no criar-se à sôlta. 
O ouvido de Henri aprendeu cedo a 
reconhecer o coaxar dos sapos e o 
trilo dos grilos: seus olhos maravi- 
lhados seguiam o vôo dourado das 
abelhas; sua mão se tornou ágil para 
agarrar o gafanhoto saltáo. Aquéles 
poucos anos foram o alicerce de uma 
carreira, sem par, que iria encher mais 
82 anos, e acarretar-lhe tódas as hon- 
rarias que a ciéncia e a literatura, os 
governos e os reis podem conferir. 

Na escola, o pequeno Henri pagou 
um pesado tributo de pancadas e di- 
chotes que lhe impuseram os colegas, 
pelo fato de ser «diferente» dos de- 
mais. O pai, falido e por isso expulso 
da terra que possuía, derivou pelos 
bairros pobres de cidade após cidade, 
explorando sórdidas tavernas. A vida 
de Henri transformou-se em um infer- 
no de esqualidez e conflitos domés- 
ticos. Chegado aos 17 anos, negaram- 
lhe a continuação dos estudos, e êle 
iniciou uma peregrinação pelas gran- 
des estradas brancas do sul da França 
como trabalhador volante, mas feliz | 

- —mesmo na fome e na indigencia— 
pelo menos de sentir-se livre! 


Um dia, em Avinhão, prestou exa- 
me para disputar uma bôlsa de es- 
tudos na Escola Normal, e foi classi- 
ficado em primeiro lugar. Enquanto 
frequentava essa escola, aprendeu por 
si mesmo o latim, e a dada altura o 
próprio grego—de um livro que só 
tinha a tradução em latim. Conse- 
guiu, por fim, um emprêgo de 1.600 
francos anuais na escola secundária 
masculina. Quando, vinte anos de- 
pois, perdeu êsse lugar—o ordenado 
era ainda o mesmo. 

Nesse ínterim, chegou às mãos de 
Fabre o livro que, no dizer dêle, «al- 
terou o curso de sua vida»: um volume 
de entomologia. E o que tornou suas 
páginas tão prenhes de consequências, 
não foi qualquer dado novo que elas 
encerrassem—e sim uma teoria errada 
que o livro apresentava. Afirmava o 
autor que a vespa caçadeira mata os 
escaravelhos para dá-los de comer às 
suas próprias larvas. Observando de 
muito perto êsse deslumbrante e ner- 
voso inseto, com seu ferrão como uma 
espada, Fabre verificou que, longe de 
matar os escaravelhos que aprisiona, 
êle os <apunhala» em determinados 
centros nervosos, com precisão cirúr- 
gica, e deposita-os, paralisados mas 
ainda vivos, no seu ninho, onde a 
prêsa permanece em bom estado de 
conservação, como reserva de provi- 
sões para os filhotes, à medida que 
éstes vão crescendo. 

Pequena, em si mesma como era, 
essa descoberta revelou a Fabre que, 
nos domínios da ciência, tôda autori- 
dade está sujeita a contestação. Mos- 
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trou-lhe também que, embora sua 


vida fôsse cruelmente circunscrita, o 
seu campo de pesquisas era ilimitado. 

Assim, Fabre começou daí em dian- 
te a consagrar seus dias—ou o que 
dêles restava após a lóbrega mono- 
tonia das lições—a desvendar os mis- 
térios das pequeninas e estranhas exis- 
tências que pululavam no leito dos 
regatos ressequidos no verão, nos ma- 
ciços de bosques de azevim, bichinhos 
cujos nomes êle iria tornar famosos. 
Revelou a história do méloe, cujas 
larvas, instaladas na corola das flores, 
conseguem levantar vôo agarradas ao 
lombo das abelhas que ali vão para 
libar o mel, e se fazem assim trans- 
portar pelas suas próprias vítimas até 
os lares que vão depois pilhar. Co- 
meçou suas observações pelo escara- 
velho sagrado dos antigos egípcios; 
mas só decorridos quarenta anos jul- 
garia seus estudos suficientemente 
completos para publicar os respectivos 
resultados. 

Quando vieram a lume os primeiros 
estudos científicos de Fabre, os ento- 
mologistas de Paris e de outros centros 
científicos esfregaram os olhos de as- 
sombro. Até então, um inseto só era 
conhecido quando se tornava possível 
dar-lhe um nome científico. Foi Fabre 
quem descobriu o drama extraordi- 
nário da existência dêsses bichos; em 
vez de coleções de cadáveres resse- 
quidos, espetados em alfinetes e eti- 
quetados, êle conservava insetos VIVOS, 
em caixas onde lhe era possível estudá- 
los, e vivia pelos campos em compa- 
nhia dos objetos de seu estudo. Do 


outro lado da Mancha, Charles Dar- 
win leu com assombrado deleite as 
publicações de Fabre, e escreveu-lhe 
solicitando cooperação para as suas 
experiências sôbre o «instinto do lar» 
nas abelhas. Mais tarde êle chamaria 
a Fabre «o observador incompará- 
vel» 

Um dia o professor obscuro recebeu 
a visita do Ministro da Educação. 
Victor Duruy estava revolucionando 
o sistema de educação pública da 
França, néle tendo introduzido já o . 
ensino de línguas vivas e da história 
moderna; admitira as moças ao ensino 
secundário ministrado por professores 
leigos em vez dos religiosos que até 
então estavam dêle encarregados. Em 
Fabre êle encontrou um professor que 
compartilhava suas próprias concep- 
ções. Convidado por Duruy a com- 
parecer a Paris, foi-lhe concedida a 
fita vermelha da Legião de Honra, e 
apresentaram-no ao Imperador Napo- 
leão III 

Não tardou, porém, que o clero 
forçasse Duruy a demitir-se. Depois, 
insinuando que Fabre, ao admitir as 
moças à sua classe de biologia, as es- 
tava corrompendo na sua inocência, o 
partido dos fanáticos conseguiu a sua 
demissão sumária. Quando Fabre re- 
gressou a casa, a sua velha e religiosa 
senhoria recebeu-o com ordem de des- 
pejo. 

Alguns meses antes, durante as suas 
digressões, Fabre tinha encontrado o 
filósofo inglês John Stuart Mill, que 
partilhava com êle do seu fervor pela 
botânica. Para Mill se virou então 
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Fabre, pedindo auxílio, e o inglês res- 
eu prontamente com um empres” 
timo de três mil francos. Com essa 
quantia conseguiu Fabre mudar a fa- 
milia—a espósa, cinco filhos, e o pri 
idoso—para uma casinha perto de 
Orange. Tinha 47 anos, o seu nome 
constava da lista negra do ensino, ¢ 
não possuía coisa alguma, além de um 
estranho cabedal de conhecimentos 
sôbre os hábitos de certos escara- 
velhos, lagartas, traças, e escorpiões. 

Pois muito bem, êle iria narrar tudo 

isso! Contaria como é que a fêmea da 
traça Saturnia pavonia anuncia mis- 
teriosamente a sua presença aos aman- 
tes noturnos, postados a muitos quilô- 
metros de distância, para além dos 
campos adormecidos. E como o vaga- 
lume é capaz de liquidar um grande 
caracol, injetando-lhe furtivamente o 
seu anestésico. Descreveria a dança 
de noivado dos escorpiões negros e as 
excursões que certas formigas empre- 
endem para capturar escravos. 

Os escritos em que êle revelou os 
complexos fatos dessas existências su- 
bumanas, não encontram rival nos do- 
mínios da literatura científica. Suas 
páginas cintilam de humor sutil; ar- 
rastam o leitor, primeiro à admiração, 
e depois ao verdadeiro amor dos pe- 
quenos insetos reluzentes. Britham 
através delas as descrições das flores- 
tas, dos campos e flores da sua Pro- 
vença natal. Mas os livros, impressos 
em papel amarelado, em tipo miúdo 
e sem ilustrações, só muito devagar 
se foram vendendo, no correr de lon- 
gos anos. Os críticos literários os dei- 
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xavam mais ou menos à margem; mui- 
tos homens de ciência não achavam 
adequado o próprio encanto e brilho 
dessas obras. Fabre comentava com 
um riso manso: «Receiam éles que 


- uma página que se lê sem fadiga não 


represente a verdade...» 

Há nos escritos de Fabre uma 
profunda reverência religiosa —nunca 
diretamente mencionada e nunca 
por muito tempo ausente—verdadeira 
crença na ordem da natureza. Esse 
sentimento do divino em tudo quanto 
observou era o seu instrumento su- 
premo; para o resto, éle utilizava o 
que lhe vinha 4 mao. Pediu empres- 
tada a artilharia municipal, e féz 
disparar os canhões para ver se as 
cigarras paravam de chiar; como esse 
clamor nunca se interrompia, Fabre 
concluiu que êsses músicos ensurde- 
cedores são, êles próprios, surdos. 
Colocou naftalina na pequena gaiola 
da fêmea da traça Saturnia pavonia, 
para disfarçar qualquer odor que ela 
pudesse emitir; mas, embora Ésse 
cheiro fôsse quase de sufocar sêres 
humanos, os machos vinham assim 
mesmo voando em bandos em direção 
à gaiola, tão poderosas eram as emana- 
ções da fêmea. Pôs várias dessas la- 
gartas que marcham em «procissão? 
a andar na borda de uma tigela, dando 
voltas e mais voltas em obediência à 
uma compulsão irresistível, e desco- 
briu assim que tais «procissões» se tor” 
nam possíveis graças a um delgado fio 
de séda que elas babam, e 20 qual 
cada uma das lagartas se val agar” 

rando e seguindo, ao mesmo tempo 
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que acrescenta o seu próprio fio de 
séda ao cabo que se forma. 

Centenas de pequeninas vidas êle 
acompanhou horas e horas seguidas, 
dias e dias, anos após anos, e tudo 
isso foi acumulando em um corpo de 
observações entomológicas nunca dan- 
tes igualadas, e nunca tão belamente 
expressadas. Não obstante, Fabre con- 
tinuava vivendo com escassos recur- 
sos. apto quando muito a nutrir o seu 
rebanho de magros filhos e a amada 
espósa, doente. 

Já em idade avançada, conseguiu 
êle tornar-se possuidor de um pedaço 
de terra em Sérignan, aldeia situada 
perto de Orange. Coberta de espêssas 
e ásperas plantas bravias, ésse pequeno 
rincão transbordava de amigos de Fa- 
bre—reluzentes vespas, abelhas sil- 
vestres e escaravelhos. Nesse Éden 
de insetos, tão ärduamente ganho, 
Fabre foi morar, homem desiludido 
por um aparente fracasso, com o cora- 
ção partido pela morte recente da es- 
pósa e de um filho querido, «nada 
tendo a chorar do passado, e nada es- 
perando tampouco do futuro.» 

Mas pouco a pouco, levada de bôca 
em bôca, a popularidade de suas obras 
alastrou-se. Era a fama que chegava 
para o afável ancião, a quem o mundo 
literário finalmente aclamava agora 
como o «Homero dos insetos». Gran- 
des cientistas começaram a vir bater- 
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lhe à porta prestando-lhe homenagens. 
Em 1910, no dia do seu 87º aniver- 
sário, o amor € a admiração do mundo, 
que tão vagarosamente haviam cres- 
cido, floriram para Fabre sob a forma 
de um jubileu. A aldeia de Sérignan 
ficou deslumbrada com a presença de 
uma coorte de celebridades: escritores, 
cientistas, membros da Academia 
Francesa, altos funcionários da Re- 
pública, emissários de governos estran- 
geiros. Medalhas e fitas, títulos e 
honrarias, presentes e doações pre- 
miaram, finalmente, o sábio de Sé- 
rignan. E pela primeira vez o mundo 
—representado pelas suas grandes fi- 
guras—viu o autor dos Souvenirs En- 
somologiques, dez volumes que se tor- 
naram clássicos perénes, a um tempo 
da ciência e da literatura. Mas foi 
para encontrar nêle um velhinho de 
rosto sêco e já empergaminhado, que 
os fitava com uns olhos negros ainda 
cintilantes de vida e esperteza, e ca- 
pazes de ver longe. As honrarias do 
mundo decerto o agradaram, mas di- 
ficilmente podiam comovê-lo agora. 
Alguém, ansioso de justificar pela 
crença religiosa a grande reputação 
do velho sábio, perguntou-lhe se êle 
acreditava em Deus: «Não,» respon- 
deu êle com um lampejo do seu velho 
humor de-gnomo da terra. «Não acre- 
dito em Deus! Eu O vejo em tôda a 
parte!» 


todos os filmes norte-americanos 


em uma destas duas categorias: «bum-bum» ou <beija-beija». 
—Thomas Nickerson, em The Saturday Review of Literature 
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INSTANTÂNEOS 
PESSOAIS 


Os ırmAos Wilbur e Orville Wright, 
pioneiros do aeroplano, eram uns 
caladões. O que mais detestavam na 
vida era fazer discursos. Certo dia, 
num almôço em que tomava parte 
um grupo de inventores, deram a 
palavra a Wilbur. «Deve ter havido 
engano,» gaguejou êle. «Orville é 
quem costuma falar.» O introdutor 
voltou-se para Orville, é éste, levan- 
tando-se, disse: «Wilbur já fêz o 
discurso.» E. E. E. 


O porra Eugene Field fêz, certa 
feita, uma conta de 140 dólares num 
bar da Cidade de Kansas. Como não 
podia pagá-la, deixou de frequentar 
o bar. O proprietário, contrariado 
com isso, porque a presença do poeta 
atraía outros fregueses, mandou cha- 
má-lo e entregou-lhe a conta já com 
o recibo passado. Field guardou-a no 
bôlso e, reclinando-se solenemente 
sôbre o balcão, perguntou com tóda 
a calma: «Então, não se costuma ofe- 
recer um trago ao freguês quando 
êle paga uma conta?» D.M. 


Quanpo William Allen White, o 
mais famoso jornalista do interior dos 


Estados Unidos, doou à cidade do 
Emporia, no Estado de Kansas, um 
bosque de 20 hectares, destinado a 
um parque, e se comprometeu' a 
cuidar de sua manutenção durante 
cinco anos, declarou: «É a última 
satisfação que êsse dinheiro está me 
“proporcionando—mas é a maior de 
tôdas. Sempre achei que o dinheiro 


traz três alegrias: Uma quando é ga- . 


nho—e sou doido por ganhar di- 
nheiro; outra quando é guardado— 
e economizar, para mim, é uma volú- 
pia; e a terceira quando é dado. Essa 
TA no 2 > A 

última é a maior de tódas.» E.M. K. 


Fanny Brice, comediante do cine- 
ma e rádio norte-americanos, foi sem- 
pre um tanto distraída, salvo em 
certos assuntos. Um velho conhecido 
dos tempos de vaudeville visitou-a 
recentemente em Hollywood e disse, 
na conversa, que tinha figurado com 
ela no mesmo programa, no Teatro 
Oriental, de Chicago. 

—Nunca representei no Oriental, 
disse Fanny Brice. 

—Representou, sim, disse o visi- 
tante, e depois da sessáo fomos ao 
College Inn. : 

—Nunca estive no College Inn. 

—Náo se lembra? insistiu le. Eu 
até mostrei Al Capone a você. 

—Quem é Al Capone? 

—Fanny, disse o velho amigo ten- 
tando fazê-la recordar-se, foi na- 
quela semana em que você ganhou 
7.500 dólares no Teatro Oriental. 

Não, senhor, respondeu Fanny 
Brice. Ganhei 8 mil dólares. 1.1. 
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Um pais de sorrisos: 


Por Blake Clark 


Ii Srão—ou Tailándia—país fértil, 
* que, com sua configuração de or- 
quídea, abrange uma área pouco me- 
nor do que a da França, é um pequeno 

_ oásis de paz e abundância. Seus vizi- 
nhos—a Birmânia, a Malaca e a Indo- 
china—ressentem-se desesperadamen- 
“te da escassez de arroz e são ainda fla- 
“gelados por conflitos internos, mas os 
18 milhões de indivíduos que povoam 
i o Sião podem ser considerados relati- 
A vamente saudáveis, bem nutridos e 
* prósperos. Vivem em doce harmonia, 
— não só entre si, mas também com os 
vos de outros países, e gozam de 


Durante sua estada no Sião, para recolher ma- 
ial para éste artigo, o autor contou com a cola- 
ção do Sr. Alexander MacDonald, de Bang- 
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SIA 

ócios e vagares num grau desconhe- 
cido em qualquer outra regiáo daquela 
parte do mundo. Por isso mesmo, no 
Extremo Oriente, o Siáo é chamado 
«o país dos sorrisos». = 

A maioria das capitais orientais é 
monótona, suja e triste mas Bangkok, 
a capital do Sião, resplandece de colo- 
rido e limpeza. Voem sôbre ela: é tóda 
cintilâncias. Lá embaixo, o reluzir de 
magníficos templos e graciosos mina- 
retes incrustados de esmalte. Agulhas 
e coruchéus espetaculares, alguns de 
vinte andares de altura, emergindo da 
folhagem verde. Surgindo da cintura 
para cima do meio dos tamarindos, 
vê-se um gigantesco Buda dourado da 
altura dum arranha-céu. O grande e 
sinuoso rio Menam e a rêde de canais 
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emitem revérberos de fogo prateado. 
Bangkok é uma cidade solar. 

O espírito ocidental jamais poderia 
ter concebido a bizarra arquitetura 
daqueles templos ou «wats». A sua 
principal característica são os tetos 
múltiplos, singularmente proporcio- 
nados, que descem formando uma 
sucessão de terraços constituídos por 
séries triplas de telhas amarelas. Cêrca 
de 400 dêsses edifícios fantàsticamente 
belos ocupam um quinto da área de 
Bangkok. Seu efeito estranhamente 
agradável é caentuado por um sem 
número de detalhes criados pela ima- 
ginação: formosas criaturas douradas, 
metade donzelas, metade sêres alados; 
grotescos demônios ostentando bri- 
lhantes vestes de porcelana; portas 
embrechadas de pérolas; paredes re- 
cobertas com florões esmaltados, e bei- 
rais sustentando sinos de ouro cujos 
badalos, em forma de coração, baloi- 
çam à mais leve brisa, enchendo os pá- 
tios de um delicioso tinir argentino, 

No interior do delicado Templo de 
Mármore, numa câmara de audiências 
que não ultrapassa o tamanho de uma 
sala-de-visitas comum, encontram-se 
absurdamente o Oriente e o Ocidente. 
Um microfone descansa sôbre um bra- 
go do trono de ouro do sacerdote. 

—Por que utiliza um alto-falante 
num espaço tão reduzido? perguntei. 

— Este sacerdote é muito moderno, 
respondeu o meu amigo siamês. 

Um dos mais famosos trabalhos da 
arte religiosa do mundo não cristão 
é o Buda de Esmeralda. Ninguém co- 
nhece a origem dessa estatueta escul- 
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pida num sólido bloco de translúcido 
jaspe esmeraldino e de cêrca de 60 
centímetros de altura. Apareceu no 
século XV, ao cair de um pequeno pa- 
gode, fendido por um raio. Levada re- 
verentemente para Bangkok, a relí- 
quia foi colocada sôbre um trono de 


ouro de 10 metros de altura, numa * 


capela do palácio. Assistido por qua- 
tro outros Budas de ouro maciço e os- 
tentando anéis de resplandecentes ru- 
bis, diamantes e safiras, êle observa o 
seu mundo, mergulhado numa sere- 
nidade beatífica e sorridente, enquan- 
to envolve com o olhar o contínuo 
fluxo de suplicantes que, ajoelhados 
em oração, pedem fortuna, confôrto 
ou um cônjuge simpático. 

Os siameses tratam o Buda de Es- 
meralda como uma pessoa. Mudam-lhe 
as esplêndidas vestes de ouro e pedras 
preciosas segundo as estações. Suas pe- 
ças de verão consistem em braceletes, 
colar, pulseiras, argolas para os torno- 
zelos e um cinto de rubis, pérolas e 
safiras. A roupa de inverno é um chale 
de ouro, que lhe cobre completamente 
os ombros e o busto, até à cintura: 

te Buda goza de direitos de proprie- 
tário. Além de objetos como lâmpadas 
de mármore e relógios de carrilhão, 
possui propriedades e uma fortuna 
considerável em dinheiro, legado por 
abastados admiradores. Durante a 
guerra, uma entidade governamental 
tentou, sem êxito, obter um substan- 
cial empréstimo, em dinheiro, do Bu- 
da de Esmeralda. 
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GRANDE PARTE da população de 


„Bangkok nasce em barcos e passa toda 
a vida alternadamente na água e em 
terra. Sáo tantos os que moram em 
“barcos transformados em habitações 
“ou em bangalös lacustres, construídos 
sôbre estacas, que se formou um mer- 
“cado móvel de fornecedores navegan- 
tes para abastecê-los. Um som típico 
dos rios é o fonfom de uma antiquada 
buzina de automóvel, prefixo musical 
do vendedor de café. Em sua estreito 
e oscilante sampana, êle tem uma lata 
de café de Java aquecido num foga- 
reiro de carvão. Sem se mover de seu 
lugar deita num copo a bebida fume- 
gante, estende-a a algum barqueiro, 
enxágua o copo vazio na água loda- 
centa e serve o freguês seguinte. Res- 
taurantes flutuantes servem o quen- 
C tíssimo bahmi—mistura saborosa de 
carne, peixe, talharim, cebola picada 
= e repólho polvilhado de pimentão 
 quente. Para a sobremesa há bolinhos 
à de arroz, bem tostados e adoçados com 
Š 
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açúcar de palmeira, bananas assadas e 
“mangostões roxos. 

Rio abaixo flutua uma loja ambu- 
 lante—uma sampana carregada de 
ratos, facas e garfos, bules e panelas, 
pregos, pasta dentifrícia, pentes e es- 
côvas. Um negociante indiano, recli- 
nado sôbre almofadas e cercado de ale- 
es rolos de sédas e casimiras, que se 
enrolam do alto como um tóldo 
ulticor, calcula os lucros e perdas, 
aquanto o barqueiro impele com a 
a a embarcação. Vendedores de 
gas, quitandeiros e carvoeiros, to- 
se locomovem à fôrça de remos e 
“um sinal característico—gongo, 
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sino, buzina ou apito—que os identi- 
fica de longe. 

Palmeiras em leque, bambus, bana- 
neiras e flamejantes buganvílias dis- 
putam espaço com as casas, que pare- 
cem flutuar nas margens pantanosas 
do canal. Diante de cada habitação 
está atracado um pequeno barco, como 
um carro estacionado à beira de uma 
calçada. Ao percorrer de lancha .os 
meandros dessas alamedas aquáticas o 
transeunte pode observar de relance 
aspectôs íntimos da vida de família. 
Simpáticas jovens morenas ajudam as 
mães a bater roupas e a lavá-las na 
água que recobre os primeiros degraus 
da escada da frente, enquanto ment- 
nos nus saltam da entrada da casa para 
a água ou deslizam rápidamente ao 
longo do canal em esquifes de fólha 
ondulada. Salas de estar, dormitórios 


que 


não chegaram 
os cantores 


Por George H. Edeal 


4 CONTECEU na noite de 1º de março, 

A na cidade de Beatrice, no Estado 
de Nebraska. Durante a tarde, o Re- 
verendo Walter Klempel fôra à Igreja 
Batista da Zona Oeste a fim de orga- 
nizar tudo para o ensaio do córo. 
Acendeu o aquecedor (a maior parte 
dos cantores costumava chegar mais 
ou menos ás 7 e 15 da noite, e fazia 
frio na Igreja) e foi para casa jantar. 
Mas às 7 e 10, quando estava na hora 
de voltar à Igreja acompanhado da 
espôsa e de sua filha Marilyn Ruth, 
aconteceu estar o vestido desta man- 
chado. A Sra. Klempel foi passar outro 
a ferro. Por ésse motivo, ainda esta- 
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vam em casa quando aquilo aconteceu. 

Ladona Vandegrift, uma segunda- 
nista do ginásio, estava encontrando 
dificuldades em resolver um problema 
geométrico. Sabia que o ensaio costu- 
mava começar pontualmente e por 
isso chegava sempre cedo. Ficou, no 
entanto, para terminar o problema. 

Royena Estes estava pronta, mas 
o motor do carro não queria pegar. 
Assim, ela e sua irmã Sadie avisaram 
Ladona Vandegrift e pediram-lhe pa- 
ra, em caminho, apanhá-las. Mas La- 
dona era a moça do problema, e as 
irmãs Estes tiveram de esperá-la. 

A Sra. Leonard Schuster chegava 
geralmente às 7 e 20, com sua filhinha 
Susan. Mas, precisamente nessa noite, 
teve de ir à casa de sua mãe, que se 
preparava para assistir a uma reunião 
missionária. 

Herbert Kipf, torneiro mecânico, 
teria chegado antes da hora, mas havia 
deixado de lado uma carta impor- 
tante, e voltou a escrevé-la, «Não 
posso imaginar por quê...» disse êle. 
O fato é que se demorou com a carta 
e assim o tempo passou. 

A noite estava fria. 

A estenógrafa Joyce Black sentindo 
«preguiça apenas», demorou-se no 
aconchego de seu lar até ao último 
momento. Estava quase pronta para 
sair quando aquilo aconteceu. 

Como sua espósa estivesse ausente, 
o maquinista Harvey Ahl tomava 
conta de seus dois filhos. la levá-los 
ao ensaio, mas distraiu-se por um mo- 
tivo ou outro, conversando, e, quando 
olhou o relógio, viu que já era tarde. 


Reimpresso de «Life» 
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Marilyn Paul, a pianista, esperava 
chegar meia hora mais cedo. Contudo, 
adormeceu depois do jantar e, quan- 
do foi despertada, às 7 e 15, apenas 
tinha tempo para se arrumar e sair. 

A Sra. F. E. Paul, regente do côro 
e mãe da pianista, demorou simples- 
mente por causa da filha. Tentara, 
mas sem resultado, acordar a moça 
mais cedo. 

Lucille Jones e Dorothy Wood, 
eram colegas no ginásio e vizinhas e 
costumavam ir juntas ao ensaio. 

Lucille estava ouvindo um pro- 
grama de rádio das 7 às 7 e meia, mas, 
contra o seu hábito de pontualidade, 
não quis interrompé-lo e privar-se de 
ouvi-lo até ao fim. Dorothy teve, por- 
tanto, de esperar por ela. 

Precisamente ás 7 e 25 ouviu-se um 
estampido em quase todos os pontos 
de Beatrice. A Igreja Batista da Zona 
Oeste explodia. As paredes desmoro- 


naram para o lado de fóra, enquanto 
a pesada armação de madeira do te- 
lhado ruía como um péso morto. Mas, 
devido a coisas sem importáncia, como 
um vestido manchado, uma soneca, 
uma carta inacabada, um problema 
geométrico, um carro avariado, atra- 
saram-se todos os membros do córo— 
uma coisa que jamais acontecera. 

Os bombeiros atribuíram a explosão 
ao gás, que devia ter escapado de um” 
cano partido, no lado de fora, pene- 
trando na igreja. O fogo da lareira 
incendiara o gás. Os membros do côro 
de Beatrice não tinham nenhuma 
opinião especial quanto à origem do 
incêndio, mas puseram-se todos a re- 
fletir sôbre pormenores da vida coti- 
diana que até então consideravam 
mero fruto do acaso e a perguntar a 
si mesmos em que momento exato de 
uma existência podemos dizer: «Foi 
um ato da Divina Providência. 
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Imitemos as crianças: “façamos de conta 


O cammno voluntário para a alegria, quando perdemos a alegria 
espontânea, consiste em conservarmos uma atitude alegre e agirmos 
e falarmos como se a alegria já estivesse em nós. Para nos sentirmos 
corajosos, devemos proceder como se fôssemos corajosos, usando para 
ésse fim de tóda a nossa fórga de vontade e, muito provavelmente, a 
coragem substituirá o mêdo. Se agirmos como movidos por um senti- 


mento mais elevado, muito brev 


e o mau sentimento dobrará a sua 


tenda, como um árabe, e partirá sorrateira e silenciosamente. 


— William James 


A pminanDo a jóia bizarra de uma amiga uma senhora disse—Que 


amor! 
últimamente. 
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É tão moderna! Faz até crer que alguém se interessou por você 


—Dorothea C. de Luna 
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Plas! Fire. 


TRADICAO DE QUALIDADE 
NA INDUSTRIA DO RADIO 


NOVO TRIUNFO 


EM QUALIDADE 
BELEZA 
E PREÇO! 


Sim |... Estamos realmente or- 
gulhosos de poder apresentar um rádio de 
excepcional valor. 

MODÉLO 526 RA-1951 

Este receptor apresenta uma soma de 
valores em sensibilidade - seletividade e 
sonoridade até agora jamais conseguida em 
modelos da sua classe de preço. 


CARACTERÍSTICAS 


ONDAS CURTAS E LONGAS - 5 VÁLVULAS - ALTO 
FALANTE DE 6 POLEGADAS - VARIÁVEL PESA- 
DO DE 3 SECÇÕES - 35 WATTS DE SAÍDA. 
TOMADA PARA “PICK-UP” - TRANSFORMADOR 
PARA 90 - 115 - 125 - 200 E 220 VOLTS. 


COMPARE E COMPRARÁ | 


INVICTUS 


NOS REVENDEDORES, EM QUALQUER CANTO DO PAÍS 


> 


O «NEW YORK TIMES 125 


Times; Sulzberger teve de fazer muito 
mais do que isso para conquistar a po- 
sição que é hoje a sua. Filho de um 
industrial de tecelagem de algodão, 
Sulzberger, natural de Nova York, 
frequentou nessa cidade a Universi- 
dade de Colúmbia, onde conheceu 
sua colega Iphigene Ochs, filha única 
de Adolph Simon Ochs (1896-1935) 


- —pai do moderno Times de Nova 


York. 

Quando Sulzberger se casou com 
Iphigene em 1917, era segundo-te- 
nente do Exército. Ochs, o sogro, 
estipulou que assim que êle desse baixa 
entrasse para o Times, o que Sulz- 
berger fêz em 1918. Ochs deu-lhe 
um gabinete, uma secretária, um título 
de tesoureiro-assistente, e nada para 
fazer. Conta Sulzberger: «Eu não sa 
bia nem sequer o suficiente para fazer 
perguntas. Limitava-me a assuntar. 

Olhava, ouvia tôda a gente e apren 
dia o que podia sôbre redação e 
administração de jornal; em 1919 
fizeram-no vice-presidente. Quando 
Adolph Ochs morreu em 1935, aos 
77 anos de idade, já havia escolhido 
seu sucessor: o Sr. e a Sra. Sulzberger 
deveriam ficar à testa do Times. Um 
dos primeiros comentários recebidos 
por Sulzberger sôbre o seu novo pôsto 
foi o de um assinante indignado: «Eu 
sabia que o Times iria naufragar logo 
que o Sr. Ochs morresse. No jornal 
de hoje, o meu nome saiu errado! 

Trés para um. Como bem o per- 
cebe a maioria dos leitores, sómente 
alguma coisa assim como o impacto 
direto de uma bomba atômica po- 


> 


deria, da noite para o dia, fazer o 
Times naufragar: sua energia acumu- 
lada como emprésa jornalística e seu 
corpo de experimentados profissionais 
poderiam conduzi-lo por longo tempo, 
não importa quem a morte houvesse 
arrancado à direção. Mas Sulzberger 
tem a seu crédito o fato de haver man- 
tido o Times navegando a todo vapor. 
Ele considera seu jornal como uma 
organização de «interêsse público» e 
se esforça incansavelmente por manté- 
lo 4 altura de suas obrigacóes. De 
seu gabinete baixa constantemente 
uma torrente de memorandos, suges 
tões, perguntas e instruções a todos 
os departamentos, 

A sala ocupada pela redação dk 
assuntos locais, no Times, é uma das 


naiores do mundo: tem 36 metros 


de largura, e de comprimento, esten 
de-se poi todo o quarteirão qué 
prédio ocupa na ci lade. Os 110 r 
pórteres a cujo cargo se acha esta secáo 
são convocados à mesa do chele por 
neio de alto-falantes. Turner Catle 
dge, Redator-chefe do notictário lo 
cal, usa binóculos para ver quais dos 
repórteres se encontram no extremo 
norte. 

Graças, em parte, à sua relutância 


em despedir quem quer que 
Times se acha sobrecarregado de pes 
soal. O jornal reconhece que há «três 
homens para fazer o serviço de um 

mas, às vêzes, essa sobrecarga paga 
dividendos. Quando um turacã 
em 1938; se abateu sôbre Long Island 
e Nova Inglaterra, matando 500 
pessoas, o Times destacou 35 redatores 


Observe a emoção e o prazer de um jovem ao receber seu pri- 
meiro relógio suiço. Não há melhor presente para ele, porque os 
relógios suiços, com âncora de rubís, combinam precisão com 
elegância e exatidão com duraçao. Há um relógio suiço de quali- 
dade, com âncora de rubis, a preço conveniente para V. S. 


Os FABRICANTES 


O balanço de qualidade de um 
mecanismo com âncora de rubis é ajus- 
tável, inoxidável e adaptável ás mudan- 
ças de temperatura. Esse balanço é 
fator fundamental para regular o reló- 
gio com precisão máxima. 


Ao fazer um presente a seu filho, 
V.S. procura um objeto que reflita seu 
carinho e lhe mereça confiança. Visite 
uma joalheria de prestígio e ali encon- 
trará variados modelos de relógios sui- 
gos de qualidade com äncora de rubis. 


é sinónimo de qualidade 


DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


Há um relógio suiço d 


- r 1 
a preço conveniente para Y. S., seja qual 


fór o modelo que prehra. 


que o relógio de corda 


cronômetro e outras maray 


nicas, são inventos sulcos. 


T 


E 


1utom 


e qualida le 


pazo 
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para o caso e em poucas horas apre- 
sentou uma reportagem completa. 

Mas quando Howard Unruh, num 
acesso de fúria, matou 13 pessoas em 
Camden, no Estado de Nova Jersey, 
em setembro do ano passado, o Times 
mandou apenas um homem de des- 
taque para cuidar do assunto. Meyer 
(Mike) Berger, um às da profissão, 
errou derioradamente pela River 
Road, em Camden, conversando com 
mais de 50 pessoas e tomando notas 
pormenorizadas a fim de ir elimi- 
nando as contradições das várias nar- 
rativas e reconstituir, exatamente, o 
que havia acontecido. Á reportagem 
enxuta, cristalina e fluente valeu a 
Mike o Prémio Pulitzer de 1950 para 
a melhor reportagem regional do ano 
anterior. Tratava-se da22* vez em que 
o Times obtinha um Prêmio Pulitzer. 

Nada de perturbacóes estomacais. 
Recebendo tanta matéria, o Times 
não dispõe de tempo (nem de incli- 
nação) para cortá-la ou torná-la mais 
legível. «<O Times», disse maldosa- 
mente um veterano jornalista, «é 
provavelmente o melhor jornal mais 
mal feito do mundo.» John Day, cor- 
respondente em Washington do Cou- 
rier-Journal de Louisville, resumiu 
com propriedade ésse sentimento de 
relutante admiração afirmando recen- 
temente: «Há dias em que agarro um 
exemplar do Times e digo: «Eu vou 
te ler, ainda que morra depois!» 

O jornal é feito de modo a «não 
perturbar o estômago de ninguém 
à mesa do café.» No Times não há 
cadáveres «de bruços numa poça de 


sangue,» nem sem adiantado estado 
de decomposição,» à beira da estrada. 
Nem sempre o jornal foi assim tão 
melindroso. Uma vez, Ochs declarou 
a um redator que achava certo as- 
sunto indecente demais para ser pu- 
blicado: «Publicado por um tablóide, 
é uma indecência. Publicado pelo 
Times, é sociologia.> 

Em compensação. O Times não faz 
campanhas, nem publica charges polí- 
ticas diáriamente, porque, conforme 
afirma Sulzberger sorridente, uma 
charge não pode dizer: «Em compen- 
sacao...» Apesar, no entanto, de sua 
cautelosa fraseologia, o Times fre- 
quentemente emite, com a maior 
clareza, a sua opinião. A página edi- 
torial adotou uma posição firme e 
corrente a favor de assumirem os Es- 
tados Unidos suas responsabilidades 
internacionais (o Plano Marshall, por 
exemplo). O jornal também aban- 
donou sua tradicional tendência «de- 
mocrata independente» para apoiar 
Willkie contra Roosevelt em 1940, e 
Dewey contra Truman em 1948. 

Tais desvios da política editorial 
neutra seguida por Ochs têm per- 
turbado Sulzberger, que confiou certa 
vez à espôsa: «Não sei se não estou 
arruinando o Times; vivemos a assu- 
mir posição agora.» 

Tome conta do gato. Embora ou- 
tros jornais possam, às vêzes, sentir a 
pressão das opiniões dos anunciantes, 
o Times não tem preocupações dessa 
espécie. Quando um anunciante tenta 
fazer pressão, ameaçando colocar os 
seus anúncios em outro jornal, o 


A CRIAÇÃO do gado melhor 
e mais saudável resulta do em- 
prêgo de produtos químicos, 
tais como a Fenotiazina Du Pont. 
Nenhum outro produto exter- 
mina tão grande variedade de 


parasitos interiores, 


PRODUTOS AGROPECUÁRIO 


+ 3 


— ¡[e 
S: exemplos do valor do 


esforco coletivo nas pesquisas químicas da Du Pont 


Que é que sucede quando um químico 
concebe a idéia de um produto novo que 
ajuda o lavrador a reduzir as perdas do 
gado e das safras. ..e que ao mesmo 
tempo proporciona a você alimentos 
melhores e mais abundantes? 

E Em primeiro lugar, êle tem de mate- 
nalizar sua idéia no laboratório, empre- 
gando aparelhos e equipamentos custo- 
sos. Via de regra, também precisa da 
Cooperação de especialistas que tenham 
dedicado sua vida ao estudo das plantas 
«dos insetos...das doenças dos animais. 

„Depois, são os engenheiros que inter- 
vem ... planejando e construindo as 
complexas instalações que hão de forne- 


MARCA REGISTRADA 


cer aos lavradores de todo o mundo os 


produtos )pecuários que são somente 
algumas mais de 28,000 “coisas 
melhores para viver melhor . . . graças a 


química”, ricadas pela Companhia 


Du Pont. 


PEÇA GRATIS a Revista 
Du Pont, de 36 páginas. 
Esta revista, que se pu- 
blica em inglês, contem 
as informações mais re- 
centes sôbre as pesquisas 
químicas e os produtos 
Du Pont. Os seus leitores 
estarão sempre ao par de 
todos os adiantamentos 
suscetíveis de afetar o 
seu negócio ...e o seu 
futuro. Se desejar recebê-la escreva para: E. 1 
du Pont de Nemours & Co. (Inc.), Dept. 1-2 
Export Advertising Section, Wilmington 98, 
Delaware, E.U.A. 
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nibilidade involuntária. Mas onde 
estariam agora êsses homens? Aque- 
cendo-se ao sol de uma praia qual- 
quer para matar o tempo ou ainda 
em Schenectady, aquecendo-se ao 
calor da raiva que sentiam pela ociosi- 
dade a que os haviam forgado? 

Hawkins e os colegas saíram à pro- 
cura de auxiliares. Muitos dos velhos 
que desejavam encontrar achavam-se 
ainda pelas redondezas. E não viviam 
satisfeitos, embora estivessem rece- 
bendo suas pensões. «Voltar ao tra- 
balho?» disse um dêles. «Isto é bom 
demais para ser verdade. Quem irá 
empregar um homem que já está 
quase entrando na casa dos 70?» 

Aquéle pugilo de veteranos viu uma 
saída: organizar uma companhia com- 
posta inteiramente de empregados 
aposentados. Mas que iria a compa- 
nhia vender? De onde viria o capital 
para a sua formação? Haveria tra- 
balho depois, para compensar o es- 
fórgo? Onde achar espaço para uma 
fábrica na supercongestionada Sche- 
nectady? 

Finalmente surgiu-lhes a esperada 
oportunidade. Eram necessários pro- 
jetistas experimentados para trabalhar 
como contratados em Schenectady, 
onde têm sede a General Electric e 
‘a American Locomotive Company, e 


muitos dos velhos aposentados sabiam 
desenhar. : 


Encorajados, portanto, pelo su- É 


cesso inicial, mas ainda defrontando 


k 


MacFarlane, presidente da Caixa Eco- 
nómica de Schenectady. «Auxiliá- 
los-ei em tudo que estiver ao meu 
alcance,» disse-lhes MacFarlane. «A 
propósito, há aqui neste edifício uma 
sala vazia. Se eu mencionar, na pró- 
xima reunião da Diretoria da Caixa, 
os projetos que os senhores têm 
talvez possam ocupar essa sala.» 
MacFarlane concordou em servir 
como tesoureiro da companhia, que 
seria incorporada com o nome de 
Mohawk Development Service. O 
restante do corpo de chefes e empre- 
gados compreendia alguns nomes fa 
mosos no campo da mecânica e do 
desenho. Hawkins tornou-se presi- 
dente, Stearns secretário e Smith 
vice-presidente. Entre os empregados 
achavam-se Elery Steadwell, de 70 
anos, autor dos desenhos básicos de 
holofotes de 60 polegadas; J. Roy 
Folder, com 68 anos, que tinha sido 
desenhista-supervisor da American 
Locomotive, e um grupo de velhos 
tão conhecidos no mundo da enge- 
nharia quanto as réguas de cálculo. 
A companhia foi lançada com o 
capital de apenas 2 mil dólares, quan- 
tia que pagou o aluguel por uns tem- 
pos e ainda deu para comprar pran- 
chetas, papel, tinta, réguas T, mesas 
e arquivos. Daí em diante langaram- 
se às suas próprias tarefas. Manejaram 
martelos, empunharam plainas e ser- 
rotes e construíram mesas de trabalho. 


Desenharam também o seu próprio 


sérios obstáculos, Hawkins e seus com- sistema de iluminação. Ninguém pen- 
panheiros resolveram expor seu pro- sava em artritismo, em articulações 


jeto e suas dores de cabeça a K 


as ou em mãos cansadas en- 


Que pena nossas avós não saberem certas coisas naquele tempo. 


Nós — as mulheres modernas — não precisamos sujeitar-nos mais a 
perder “certos dias” do mês, por falta de uma proteção adequada. 
Com o confôrto e a segurança dos absorventes Modess, 

tago mudon. Modess é tão macio que você até se esquecerá que está 
naqueles dias”. Mesmo sob os vestidos mais leves, Modess 
permanece invisível, e não há mais o constrangimento de lavar 

o todos os meses, porque cada Modess só é usado uma vez. 
Além disso, é protegido de um lado por camadas de papel 

repelente, o que evita o risco de manchas embaraçosas. 

Será que você ainda não usa Modess? 


Cordialmente, . / £ = > 
7 di y 
Ani A 


Consultora Feminina da Johnson & Johnson 


ANITA GALVÃO -~ Depto. 13-H-23-Cx. Postal 5030 -S. P 


SU - > Fouio 
GRÁTIS! Queira me enviar o livreto “Ser quase mulher 


e ser feliz” e 2 amostras de Modess 
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É tão delicioso! 
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Preferido em 
Panamá como 
em téda parte... 


“Las Bovedas”, Panamá, Rep. de P. 


| COMPANY, CHICAGO, ILLINOIS 


AOS 65, NOVO EMPRÉGO 


quanto êste grupo de velhos ajudava 
a construir uma oficina moderna. Em 
março de 1948, não muitos meses de- 
pois que a corajosa idéia ocorrera a 
Hawkins, a companhia iniciava as 
suas atividades. Seis velhos profissio- 
nais começaram a trabalhar nos de- 
senhos e planos de turbinas, turboge- 
radores, máquinas Diesel e motores 
grandes. Atestados elogiosos de clien- 
tes satisfeitos começaram a chegar e 
novos contratos foram firmados para 
grandes fornecimentos. Como as en- 
comendas aumentassem, empregaram- 
se novos aposentados. No fim de seu 
primeiro ano de existência a Mohawk 
tinha dezesseis funcionários e êsse nú- 
mero tem aumentado constantemente. 

A companhia estabeleceu em seu 
regulamento rígidas cláusulas a res- 
peito da idade. Não há trabalho para 
quem não provar que já passou dos 
65 e que foi aposentado por uma em- 
prêsa particular. Os atuais funcio- 
nários vão dos 66 aos 74 anos de 
idade. Estão sendo pagos na base dos 
salários da General Electric, por igual 
tarefa. Não existem relógios de ponto, 
por desnecessários. Quando as luzes 
do escritório se acendem e o ruído 
das cartolinas desenroladas anuncia 
um novo dia de trabalho, ainda não 
passa das 8 e meia da manhã e estão 
todos a postos. 

Um típico empregado da compa- 
nhia, Charles Spinnler, de 68 anos 
e hábil engenheiro, diz: «Nós estamos 
trabalhando mais e melhor do que 
jamais o fizéramos porque se trata de 
Provar a nós próprios, assim como 


aos outros, que não somos uns velhos 
inúteis. Vamos mostrar que em abso 
luto não estamos liquidados.» 
Sendo todos os empregados da com 
panhia homens de idade, foi previsto 
que alguns iriam, eventualmente, fal 
tar ao trabalho por motivo de doença 
Contudo observa-se que êsses homer 


i 


faltam menos do que antes de 
terem aposentado de seus cargos an 
riores... 

A Mohawk é hoje u 


atarefada e que produz bons lucros. 


Presta aos clientes servigos de enge- 
nharia e desenho e dá pareceres sóbre 


problemas electrome 
cretário Stearns explica: <O 

nosso trabalho é completar a indústria 
local e náo competir com ela. Un 
reserva de velhos especialistas, prontos 


a colaborar com as ii 


tes nas emergéncias 


mulo de serviço, só | í las 
a estabilizar as fôlhas de pagamento e 
reduzir à um mínin 1 necess 
de admitir ou desp s A 
mesmo tempo, faz a 1 S 
pregados a sensação de estabilidad 
nos respectivos cargos. P 
não tememos concorrência. A 
organização não é uma instituiçã 
caridade. Temos ale: erece 
eficiência ve 

As possibilt de en Y 
a Mohawk são grandes. O Dr. R 
I. Lee, ex presidente da Ass a 
Americana de Medicina, a 
a <aposentaria é uma caus: 
O eminente fisiologista Dr. A 


Carlson diz: «Nós estamos c 
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do para o itismo biológico e des- 
delle ston: reservas huma- 
nas, quando condenamos à ociosidade 
velhos trabalhadores, capazes de rea- 
lizar serviço útil. O trabalho, en- 
quanto temos energias para executá- 
lo, é um dever biológico e social.» 
- Laurence A. Hawkins e seus com- 
panheiros encontraram os meios de 


cesso da ofensiva que fizeram à apo- 
sentadoria prematura poderá firmar o 
modêlo de como dar trabalho satisfa- 


tório aos homens de idade, conser- 


vando muitos déles fora das listas de 
pensões das instituições oficiais. Dará 
também à sociedade o benefício de 
uma reserva intacta de conhecimentos 
amadurecidos em longas vidas de tra- 


= atender a essas advertências. O su- balho especializado. 


Canção da Liberdade 
Extraído de «Lost Peace in China», de George Moorad 


Eu me encontrava na Rússia havia já alguns meses e ainda náo tinha 
percebido exatamente o que torna ésse país táo diferente do mundo 


uns 


; compreendemos, 


» 


. 


= dosamente nos orifí- 
- ciosdabola e ergui-me. 


Um jovem latino-americano divulga a boa nova da cura 


que o restituiu à vida 


O “milagre” de José Pirela 


“mãos: não a podia se- 


Por J. M. Pirela Rust 


Como foi narrado a Lois Mattox Miller 


EMBRO-ME perfeitamente. Foi 
em 1943. Naquela noite, sata 
eu de casa, estourando de 
saúde e de alegria, a caminho da minha 
partida semanal de boliche. «Sou o 
homem mais feliz da Venezuela,» ia 
eu cantarolando. «Um lar encantador, 
um emprêgo que eu adoro e, ainda 
por cima, sou o melhor jogador de 
boliche de Caracas!» 
Uma hora mais tarde todo êsse mun- 
do maravilhoso ruía. 
Quando me chegou 
a vez de lançar a bola, 
os dedos não puderam, 
por qualquer motivo, 
agarrá-la. Tentei de 
novo. Desta feita en- 
caixei os dedos cuida- 


'Mas a bola caiu-me-das 


rar. 

Completamente des- 
rteado fui, titube- 
do, cair num banco, 
uma sensação de 2 


| J. M. Pirela Rust À 


terror como jamais experimentara em 
tôda a vida. 

O médico não soube a que atribuir 
o mal súbito; já na manhã seguinte 
todo o braço direito perdia a ação; 
dentro de uma semana ambas as per- 
nas, assim como o ôlho direito, fica- 
vam paralisados. Finalmente foi-me 
comunicado o diagnóstico da minha 
doença: infecção da espinha dorsal, 
causada por um vírus—não havia espe- 
rança de cura. 

No decurso dos me- 
ses seguintes viria a 
perguntar-me vêzes 
sem conta: «Por que 


não a morte? Seria 
muito melhor.» Ti- 
nham de cuidar de 


mim como se fôsse um 
bebê; sem trabalhar, 
não ganhava dinheiro 
e minha família ficou 
à míngua de recursos. 
Aos 24 anos eu estava 
liquidado. 

Visto todos me con- 
siderarem um caso per- 


Condensado de «Christian Herald» 137 


i3 
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dido, fui mandado para a casa de mi- 
nha mãe, que residia numa pequena 
cidade. Ali, à medida que os meses iam 
passando, readquiri o uso do braço 
direito, mas as pernas continuaram 
tolhidas pela paralisia. 

Estava eu doente havia seis meses, 
quando minha mulher pediu divórcio. 
Perdi então a derradeira esperança; 
afundei-me num desespêro sombrio e 
condescendi em ser enviado para um 
hospital de Caracas, especializado em 
doenças crônicas—o Hospital Res- 


quez. Aceitei, sucumbido, meu lugar:. 


mais um, numa fila entre muitas 
outras filas de cadeiras de rodas, que 
carregavam inermes, amarfanhados 
farrapos humanos. Essa seria, pois, 
doravante, a minha moradia, até que 
a morte misericordiosamente me le- 
vasse; mas pelo menos minha família 
ficaria aliviada dos cuidados a dis- 
pensar-me e eu pouparia a meus velhos 
amigos o espetáculo daquela deca- 
dência progressiva. 

Mas, gradualmente, meu desespêro 
transformou-se em rebelião. Odiava 
a aceitação passiva do nosso destino 
de inválidos acorrentados a cadeiras 
de rodas. Dia após dia examinava 
mentalmente tôdas as possibilidades 
de dar combate àquela inatividade. 


Afinal, eu sempre podia trabalhar. 
Meu espírito continuava desperto e bé 


minhas mãos ativas. 


e êle deixou-me atender a mesa tele- 
fônica; dentro de alguns meses já 
me era permitido auxiliar na parte de 
contabilidade, o que me causava a 
mais viva alegria, embora meu estado 
físico em nada se tivesse modificado. 

Os médicos ouviram-me compassi- 
vamente, quando lhes manifestei o 
desejo de regressar ao antigo emprêgo. 
Asseguraram-me, porém, que não 
havia possibilidade alguma do meu 
regresso ao alegre mundo do ganha- 
pão cotidiano a que eu pertencera 
outrora. 

Uma tarde, fiz rodar minha cadeira 
para o pátio do hospital e aí tirei da 
algibeira um número do Reader's 
Digest, em que vira um título que me 
impressionara: «Operam-se milagres 
com os inválidos.» 

Narrava o artigo o extraordinário 
trabalho de reabilitação levado a cabo 
com entrevados numa longínqua insti- 
tuição médica, o Bellevue Medical 
Center da Universidade de Nova 
York. Vinham ali casos e mais casos 
de paralíticos a quem tinham ensi- 
nado a andar, exercitado a trabalhar, 
tornado aptos para viver. 


Li e reli o artigo. Cada caso me 


infundia uma nova esperança na mi- 
nha própria reabilitação. Se tinha 
sido possível fazê-lo com outros, tam- 
m o poderia ser comigo. De qual- 
quer forma precisava de chegar a 

va York e aprender a andar de 
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O FLUXO DA TINTA É SEMPRE UNIFORME! 
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nova 
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Veja no interior 
y o tubo . 
prateado 


O Dispositivo de Tinta “Aero- 
metric”, exclusivo da Nova “51”, 
permite escrever com facilidade 
inteiramente nova. Um processo 
especial regula o fluxo da tinta, 
sempre uniforme e perfeito. Pe- 
ça, agora mesmo, ao seu reven- 


camada té dedor, uma demonstração dos 
; diferentes novos aperfeicoamen- 
LAJMI ir MU! ros da Nova “51. 


Representantes e Pósto Central de Consertos para 
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guei à conclusão de que levaria anos a músculos, inativos d 

juntar o suficiente para uma passagem 


Aprendi a col 
~ . er P a Colocar os aparelha 
de avião. Escrevi, então, uma carta 9s aparelhos 


subir e descer d 


Urante seis anos! 


a uma organização de caridade. : “a cama, a levar 

DEPOIS = ONE, es a tar-me da cadeira € tornar a sentar- 
Junta de Beneficência, pedindo au- me Parece facths sentar 

i f Y = - 4aChimo, D contar istr 

xílio para conseguir chegar ao centro ao contar isto 


agora; mas quar 


} 
140 contemplo 


Y de reabilitação, em Nova York. Para 
minha gratidáo eterna foi-me assegu- 
rada ajuda financeira e aconselharam- O esfórco titi 

WE mea escrever ao diretor daquela insti- | 


NER a. 
Daldado € simples; 


doente, meu colega, atrave 
fase dí 


Antes da dragagem, a 
área pantanosa à es- 
querda era um viveiro de 
mosquitos. Note-se, á 

direita, como a limpeza e 


) treino, sinto um 


4 
Ubeante 


A Ellicott faz 


Combate ao mosquito e correção de 


rios em uma só operação com uma 


DRAGA HIDRÁULICA ELLICOTT 


pudesse ir até Nova York, hav 
lugar para mim... se um exame 
revelasse esperanças de mel 
«Mas,» rezava a carta, «de sua fôr 
de vontade dependerá em grande p 


$ > 
nore 


eria Até 


a 
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A+ . Í Ci | sair 
o éxito final. É possível que lev is do meu x 
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Mas aj! 


Segui 
ea deviam começar os enfado- 
g .q. . 
OS exercícios que me habilitariam 


ra o di 
Para o dia Sem-par em que me poderia 
POT novamente de pé. 


BA . . 
$ exercícios aliás eram simples — 
tão difíceis para os meus 


mente que era essa a reação habitual, 
e que em breve a poderia dominar. 
No dia seguinte fiquei de pé un 
três minutos, ainda meio 
cambaleante. Mas, de dia par 


maior se foi 


tonto € 


tornando o temp 


ica e o Ma 
tuição, Dr. Howard Rusk, a fim de En ibe 
a retificação do canal, e pedir internamento. itd a O 
a elevação das margens, ut S : dps: ge hd: cama 
eliminaram as zonas de I <= 3 Be A resposta chegou-me logo: caso eu ou cadeira f 
proliferação dos mos- > ~< 
quitos! 


“Kodak” — marca registrada desde 1888 


Para o médico, a fotogra’ | 


res capitais das operações * | | | | | 
precisa O estado do pace” 
de cinema, pode mostrar 


técnicas operatórias aperteis 
le pode co! 


805 


ê astituir | 
comuns, | 
s DO tratame! 


dos progresso = 


Ai estão duas dentre 
fotografia pelas 
aos negócios, à medicina, à educação e à vida 
temente cada membro da sua comunidade 
KODAK BRASILEIRA, LTD 


Rio de Janeiro — São Paulo Párto Alegre — Curitiba 


do sôbre O nariz, que- 


= Pi 


= 


meia hora com as costas 


extrator, replicou éle 


çado: «Ao Novo Inquilino,» O en- 
velope parecia conter um verdadeiro 
testamento de carta. A data, na 
fólha de cima, era de vários anos 
atrás. 

«Bem-vindo ao Lar, ó Recém-che- 
gado,» começava ela, para continuar 
informando-nos sôbre os vizinhos, 
num tom de terna amizade. 

Dava os nomes dos outros inqui- 
linos, descrevia-os psicológicamente e 
acabava com os votos do autor para 
que tivéssemos ali uma vida tão agra- 
dável quanto fôra a dêle. Estava 
assinada: <O Primeiro Inquilino.» 
Havia ainda mais quatro fólhas com 
mensagens dos sucessivos inquilinos 
dando informações novas e corrigindo 
antigas. Trazia, também, a descrição 
de uma particularidade da geladeira 
e as anotações dos nascimentos de 
várias crianças. 

Quando, anos depois, deixamos nós 
mesmos a casa, acrescentamos tam- 
bém nossa página à história de uma 
morada amiga. —F, J. €. 


A, numa cidadezinha, um jovem 
dentista que parece ter em sua clinica 
tôdas as crianças da região. Outro 
dia descobri por quê. Encontrava-me 


do, ao perguntar pela Srta. Ruth 
Adams, minha tia aparecer... 
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numa confeitaria quando chegou ali 
É coma mãe um garöto que entregou 
= ao empregado um pequeno envelope. 


Imediatamente foi-lhe servida uma 


ram o estabelecimento o empregado 
É mostrou-me o cartão que retirara do 
| envelope. Li então o seguinte: ` 
do Por ato de bravura na cadeira do 
do, dentista, além do que exigia o simples 
i 0 dever. Éste cartão, ao ser apresentado 
|] ma Confeitaria Carson, dará direito ao 
| portador a uma dose dupla de sorvete 

grátis, —D. J. N. 


x Vga longa viagem aérea que em- 
preendi recentemente, tive, por com- 

_ panheiro de cadeira, um Don Juan de 
meia idade que se julgava irresistível. 
— Depois de me dirigir alguns galan- 
= telos, concentrou-se na nossa jovem e 
= atraente aeromoga. Cortés e pacien- 
~ temente, ela declinava seus convites 
_ Para um encontro na noite seguinte. 
Ele, contudo, insistia. Finalmente, 
~ ela acedeu com a condição de Ihe levar 


E dose dupla de sorvete. Quando deixa- . 


—Mas qual a razão da caixa de 
bombons? 

—Oh! Quase todos ésses pelintras 
tém senso de humor, e, quando per- 
cebem a pega que lhes foi pregada, 
deixam geralmente a caixa. Titia 
adora bombons. En, 


-oM a chegada do veräo, os velhos 
pescadores do cais vêem-se em apuros 
para se concentrarem no anzol e no 
prumo de pesca por causa das sereias 


“a passearem por ali com roupas de 


banho de duvidoso valor contra a 
nudez. 
- —Que diacho pensam elas que estão 
fazendo? resmungou Jim, um pescador 
já encanecido. 
Silas, recolhendo a linha para provê- 
la de uma nova isca, estudou o desfile. 
—Eu diria que elas estão pescando 
com iscas vivas. mth dO. 


— TREM subterráneo que faz o pe- 
queno percurso entre Times Square 
e a Estação Grand Central, em Nova 
York, estava superlotado. 

Cheio de malas e com muito tempo 


at 
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JOHN TAINTOR FOOTE 


Dumb-Bell of Brookfield tornou-se um clássico para todos os apreciadores 
‚© cães, «Só é grande a história quando tem vida,» escreveu a propósito Rex 
ach. «Esta história vive e exerce uma atração emocional legítima, que induz 
mem a estudar, modestamente, o seu próprio coração. E continuará a 
É-la enquanto os corações dos homens forem dignos de ser estudados.» 


7 Bell and Others», copyright, 1946, de John Taintor Foote. Publicado por D. Appleton-Censury 
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“a abri-los. Resolveu não mais latejar 

o coracáo que pulsara com tanto ardor 

= em prol de Brookfield. Um tremor 

- percorreu o corpo do rei e depois... 
da mais. 

Dentro em pouco apareceu a cria- 
da, chamando-o pelo nome. Como 

não se mexesse, aproximou-se da pol- 
trona de couro, arregalando os olhos. 
Atônita, abandonou às pressas a sala 
“e subiu a escada que levava ao andar 
superior. 
—Sr. Gregory! exclamou, esbafo- 
rida, à porta do quarto do patrão, — 
venha, por favor. Roderigo não se 
mexe! 

Ela já se achava novamente ao lado 
da poltrona quandó o senhor de 
Brookfield veio e pousou a mão sôbre 
a cabeça do rei. Fazendo deslizar a 
outra mão sob o corpo ainda quente, 
entre as patas dianteiras, conservou-a 
ali por alguns instantes. Em seguida 

abaixou-se e segurou uma pata que 
pendia, esfregando de encontro ao 
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pi a o rei “Ro extremo do focinho localizava-se 
A AS um nariz invulgar pela precisio li- 
do sol que en pelo jancläo. O geira, um nariz que lhe tinha permi- 


as 3 


na de cou- tido correr como uma bala na direção 
a ‘Dormira ali a do vento, enrijecer-se em meio a um 
ao e = esperava que a salto espontáneo e fácil, dobrar-se em 
we viesse buscá-lo para um passeio pleno ar e pousar apontando, duro, 
entre as roseiras do jardim ainda “inflexível, para um bando de codor- 
ee de orvalho. nizes a trinta metros de distância. 
“O rei estava velho, conquistara o Tinha feito isto vêzes seguidas, ainda 
trono havia muitos anos já. Um dia bebê. Tinha-o feito também por oca- 
o embarcar num trem, ape- sião do Campeonato, a ponto de deixar 
nas sua linhagem e os votos de delirantes os cavaleiros que galopavam 
a seis meses de- ao seu lado, afeitos ao rigor das provas 


en além do que lhe exigia 
a compostura, a exclamar para um 
“colega: «Ainda não nasceu o cachorro fosto a sua base almofadada mas ás- 
de vencé-lo!» pera de tantas correrias. 
e Es” | ud —É verdade, observou.—Já náo 
se mexe mais. Peça à senhora que 
= venha até aqui. 
a Quando a senhora de Brookfield 
F sceu, foi ajoelhar-se diante do rei 
na mancha projetada pela réstea de 
que O tinha feito semicerrar os 
205 às primeiras horas da manhã. 
u-se ajoelhada por longo 
acariciando entre os dedos 
macias orelhas do rei. 
| Bostava que eu o acariciasse 
icou, elevando o olhar 
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O senhor de Brookfield fêz que sim 
com a cabeça, 

Inclinando-se, ela aproximou os 
lábios da orelha que acariciava. 

—Pobrezinho... pobrezinho! sussur- 
rou. Em seguida, levantou-se e saiu 
para o jardim de. roseiras. 

Désse dia em diante, passou a haver 
no vão da janela da sala de estar uma 
poltrona em que ninguém se sentava. 
E ficou combinado que vazia pol- 
trona havia de ficar-até que nascesse 
em Brookfield um cáo que nela se 
pudesse deitar sem lhe deslustrar a 
memória, 


CHLiGHLAND LASSIE estava desacre- 
ditada. Sua gloriosa atuação nos cam- 
pos de prova havia sido esquecida. 
Tinha dado à luz três cachorrinhos 
e sufocado dois dêles antes que com- 
pletassem seis horas de vida. 

—E pensar, lamentou Peter, chefe 
dos canis de Brookfield, —que a desal- 
mada se deitou por cima dos únicos 
descendentes de Roderigo que o mun- 
do ainda havia de ver! Olhem o que 
ela nos deixou: um só bebêzinho, e 
para cúmulo do azar um pigmeu! 

Pouco depois, porém, outros filho- 
tes vieram atenuar a sua decepção. 
Com efeito, naquele mesmo dia Susan 
Olhos Negros tornou-se mãe de sete 
cachorrinhos padreados por Dan Gath, 
vencedor da prova Manitoba, aberta 
a competidores de tôdas as idades. 

— Excelente ninhada! exclamou Pe- 
ter. —Filhos de um pai moço e bo- 
nitão! Brookfield ainda experimen- 
tará muitos dias de glória.. Que tal 


pe 


A disenteria É mais comum em pessoas de vinte a trinta 
anos, embora não seja rara entre crianças. 


Conheça a disenteria. A disenteria é uma 
enfermidade contagiosa usualmente caracteri- 
zada por forte diarréia. Há dois tipos prin- 
cipais: disenteria bacilar e amebiana. A disen- 
teria bacilar pode se revelar repentinamente. 
Sintomas: febre alta, diarréia aguda, às vêzes 
dor no estômago e náusea. Mas na disenteria 
amebiana“em geral sente-se cansaço, um vago 
mal-estar no estômago, talvez um pouco de 
diarréia. A disenteria pode causar a morte! 
Não facilite. Procure o seu médico se sentir 
qualquer sintoma. A demora pode tornar a 
cura lenta e difícil. 


Como evitar a 


Se fôr a lugares de condições sanitárias deficientes, 
previna-se! A água que bebe pode estar poluída. 


Quatro veículos comuns da perigosa 
disenteria. São êles: os Alimentos, as Môs- 
cas, os Dedos, os Líquidos. E éles vão longe e 
caminham depressa! O “habitar” favorito dos 
parasitas da disenteria é o intestino humano. 
Uma vez expelidos, êles vivem, literalmente, 
“da mão para a bôca”. As môscas apanham 
êstes parasitas. Levam-nos aos alimentos, aos 
pratos. Daí, nós os levamos à bôca. O leite é 
outro veículo. E pessoas cujas mãos estão 
contaminadas podem tocar os nossos alimentos 
quer seja no lugar onde são produzidos, ven- 
didos ou preparados. 


Disenteria... 


A, 
| 
<< A 
A LAGA I 
Es je 
sa = desapareceria se compreendëssemos quanto 
ela € séria e contagiosa e agissemos prontamente. 


Decore e observe êstes conselhos! 


(a) Ex- 

a 
pulse as môscas de sua casa — use telas ou 
m peteca ado 
ale-as com DDT ou outros inseticidas. (b) 


Ferva a água que’ bebe, e as vasilhas. Cozinhe 
Al alimentos. (Os parasitas náo re- 
x mınutos de fervura). (c) Lave com 
ene e sabão talheres, pratos, etc. Lave 
i o dos aparelhos sanitários. (d) Lave as 
in wer depois de ir ao banheiro, sempre 
AA omer, (e) Isole-se qualquer membro 
ln que estiver atacado de diarréia e 
médico. « 


x ) perigo de contágio é 
m Ben 5 vo 
mor nos primeiros dias. 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Se quizer receber, durante este 


més, seu exemplar gratis do te 


lheto “Como Proteger Sua 
escreva para E.R Squibb 4 Sons 
Brasil, Secção de Publicidade € 
Caixa Posta 5 Sao 
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aquela maravilha, o segundo filhote, 
ali? Vai ser uma beleza de animal, 
podem crer no que digo! 

E o seu entusiasmo se justificou. 
Quatro meses depois, ésse segundo 
cãozinho transformou-se num animal 
cuja beleza era de pasmar. Um pri- 
mor, desde a cabeça altivamente cin- 
zelada até à cintilante pluma do rabo. 

—É o mais notável cão que já se 
criou em Brookfield! afirmou Peter. 
— Refiro-me, é claro, ao seu aspecto, 
acrescentou, volvendo o olhar para 
o lado do pomar onde estava o túmulo 
de Roderigo.—Só quanto ao aspecto. 

O filhote de Highland Lassie tam- 
bém cresceu, mas nunca alcançou as 
dimensóes normais para um cáo da 
sua raça. Nada poderia acrescentar, 
portanto, à honra de Brookfield. Po- 
deria apenas, isso sim, obscurecer um 
pouco a glória do pai. E por isso dei- 
xaram-no de lado. Sua própria mãe 
mostrava-se indiferente, e após a des- 
mama desprezou-o por completo. 

O pobrezinho esforçava-se por ma- 
tar o tempo. Um pardal que pousasse 
na sua área constituía um grande acon- 
tecimento. Arrastava-se em direção 
a êle e, à distância adequada, punha- 
se rígido até que o pardal levantasse 
vôo. Às vêzes, o pássaro ia pousar 


num arame estendido por cima do 


canil e projetava uma sombra sôbre. 


o chão. Quando isso ocorria, o cão- 
zinho apontava atentamente para a 
sombra até que esta, por sua vez, 
desaparecesse. Vivia louco por abo- 
canhar o pardal ou a sombra, mas era 
filho de Roderigo—o grande Rode- 


rigo que nunca espantou um pássaro 
sequer—e por isso se mantinha imó- 
vel, sem ninguém ali para observá-lo. 

Os pardais, porém, eram raros. Nas 
longas horas de intervalo entre suas 
visitas êle se sentia só e entediado. 
Adquiriu uma expressão súplice e 
um modo de arreganhar os dentes que 
chegavam a comover. Parecia escar- 
necer de si mesmo. O último filho 
de Roderigo era um anão! Era uma 
ironia, uma ironia amarga, e êle tro- 
çava dela. 

Um dia Peter parou no seu cercado 


“e examinou-o mais atentamente. 


—Que mancha curiosa éle tem no 
lado esquerdo! exclamou. — Parece 


“pintada, de tão perfeita. É igual a um 


dêsses halteres que os atletas levan- 
tam no circo. Mas você não tem cres- 
cido lá grande coisa, não é verdade? 

O minguado filho de Roderigo er- 
gueu os olhos para Peter e sorriu num 
arreganho. 

—Que coisa! observou Peter. —O 
malandro sabe que é pequeno. Que 
tal se eu o deixasse dar umas voltas 
para ver o mundo? 

Mais uma vez aquêle mesmo arre- 
ganho. Uma hora depois Peter abria 
a porta de sua divisão. 

—Para fora, Pigmeu! ordenou em 
tom jovial. E o pigmeu, pois ésse, a0 
que tudo indicava, havia de ser o seu 
nome, não perdeu tempo em sair. 
Estacou por um momento, atordoado 
pela súbita libertação, e em seguida 
partiu como uma flecha pelo gramado 
afora. Os olhos de Peter se ilumr 
naram. 
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Feitas com o mesmo carinho... 


\ 


-as baguetes 


das Meias A 


são bordadas à mão! 


Oferecer sempre o melhor... 
Eis porque são delicadamente 
bordadas à mão as baguetes 
das afamadas Meias Lobo — 
característica especial que lhes 
assegura inconfundível distin- 
ção. Uma qualidade extra das 
meias preferidas pela sua 
durabilidade e aparência 


a 
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—file sabe correr! articulou. E 
entristecendo-se de repente:—Mas de 
que adiantará isso? Não seria capaz 
de saltar por cima de um lápis! 

Daí em diante, tôdas as manhãs o 
Pigmeu saía a acompanhar Peter pelos 
arredores. 


GDerer vivia satisfeito naqueles dias. 
O patrão e a patroa estavam para re- 
gressar da Florida e êle antegozava 
um triunfo. 

—Como a madama vai ficar sur- 
prêsa quando o vir! pensou, enquanto 
escovava a manta brilhante do filho 
de Dan Gath.—Hein, Pigmeu? ex- 
clamou em voz alta. 

E o Pigmeu, que o tinha estado 
observando gravemente, mostrou-lhe 
outra vez os dentes. 

—Gostaria que você parasse com 
êsses arreganhos! disse-lhe Peter — 
Fazem-me ficar nervoso! 

Quando afinal chegou o grande dia, 
Peter não esperou coisa alguma. Mal 
chegava, ainda de chapéu e luvas, a 
senhora de Brookfield dirigiu-se para 
o roseiral, 

Foi um momento triunfal para 
Peter. Estava êle ao sol, junto ao 
terraço, tendo ao lado um mármore 
vivo, recém-banhado e reluzente. 

A dona da herdade arregalou os 
olhos e teve por um momento a res- 
piração suspensa. 

—Oh, Peter! balbuciou.—Ele éum 
assombro! Traga-o para a sala de estar. 

Voltando-se para a porta, nem per- 
cebeu o intruso, que tinha seguido 
Peter, desconfiado, até ao jardim. É 
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que ela estava fora de si de contente, 
e êle cra tão pequenino! Além disso, 
o animalzinho sentia não ser aquêle 
o seu lugar, ali ao sol, ao lado da ma- 
ravilha canina. Por isso escondera-se 
atrás de uma roseira, observando por 
entre as fôlhas. 

Ficando só, ao entrarem todos em 
casa, êle galgou os degraus da escada, 
atravessou o terraço e estacou diante 
da porta aberta. Peter tinha entrado 
por ali juntamente com a linda se- 
nhora, e o Pigmeu estava habituado 
a segui-lo aonde quer que fósse. Aven- 
turou uma tímida pata dianteira atra- 
vés da solteira da porta. Nada acon- 
teceu. Tentou o mesmo com a 
outra pata. Ainda nada aconteceu. 
Farejando o rastro de Peter, seguiu 
lenta e cautelosamente, casa adentro. 

Chegou assim a uma grande sala e 
avistou Peter, a bela senhora e um 
homem alto, que olhavam para o 
cão-prodígio. Desejava continuar sem 
ser visto até que Peter resolvesse sair. 
O vão da grande janela pareceu-lhe 
um ótimo esconderijo e para lá se es- 
gueirou. Um odor de cão penetrou-lhe 
então as narinas. Adiantando-se mais 
alguns passos, deu com uma enorme 
poltrona de couro cujo assento estava 
marcado por pronunciada concavidade. 

Apaixonou-se pela poltrona à pri- 
meira vista. Parecia tão amiga, tão 
segura, e dava a impressão de lhe es- 
tender os braços acolhedoramente. 
Talvez não soubesse que êle era um 
anão... Enrodilhou-se na sua macia 
concavidade e soltou um profundo 
suspiro de contentamento. 


A INDÚSTRIA textil gícontra nos prodúitos 


quífnicos da 


ónsanto um mafiancial 
geessamento, mejMores pro- 
dutos, redução de gastos e Aumento de 
lucros. Agúi tem alguns e émplos: 


#€ncia da fábrica/aumenta com o 
sole Stymer *—a gpfna de resina sinté- 
tica da MonsantoAspecialmente criada 
para filaças de acpfatos e viscose. A Stymér 
consolida os finós filamentos do ma ial, 
de tal modo que ele 
pode agughtar as 
tensões e ábrasões da 
tecelagem de alta 
velgéidade. Unifor- 
pie, facil de aplicar e 
facil de remover, a 


3 Stymer jä engomou 
mais de ilhäo de jardas de tecidos. 


As tecelagens de läs e estambres que usam 
o Syton* da Monsanto tiram especiajé 
vantagens na fiação. Como controla/o 
deslize de fibra para fibra, o Syton aumehta 
a resistência e uniformidade das tefela- 
gens. Pode-se acelerar a produção, e 
torção pode ser reduzida para proHuzir 
fios mais fofos e macios. 


santo ou escrever a: MONS 
COMPANY, St. Louis 4, Mysouri, E. U, 4.» 
MONSANTO CHEMICALS 


rie Merlon* de resifías sintéticas da 
onsanto permite produzir grande diver- 
sidade de acabaméntos mais duradouros 
para pano de/lengóis, estambres, ou 
gangas de algódão. 


As Reslooms* pernaftem 
controlar o encolbfmento 
das lãs, algodóés, rayons 
e mesclas. ssas resinas 
sintéticas/da Monsanto 
torna-se na verdade 
partgda fibra, atribuem 
ags algodões e rayons 

Cool naior capacidade de 
lavagem e resisféncia às rugas. .. e As lãs 
eestambres pfaior flexibilidade e facilidade 
de corte costura. O eficiente Catalyst 
AG da Monsanto acelera o processamento 
da resina de ureia e melamina. 


donos de fábricas de tecidos que esti- 
rem interessados no processamento mel- 
orado de téxteis, devem pôr-se em 
tacto com o representante loc. 


O CHEMICAL 


D., Londres e Mon- 
(s Montreal « Monsanto 
alia) Ltd., Melbourne. 
nas principais cidades. 


*Macca registrada, 


SERVINDO A INDUSTRIA... QUE SERVE A HUMANIDADE 


A Monsanto rivaliza com as maiores companhias do mundo 
na produção de artigos químicos e plásticos industriais. Na 
manufatura de quase todos os produtos da indústria há 
Sempre um processamento que exige o emprego de um ou 
sed Deel ag selec que a Monsanto oferece, A vasta 


a lista de produtos desta companhia ali 


e da M nsanto—“Servindo a Indústria . . . Que 
e 


a Humanidade,” 


PRODU 


Químicos | 


E 


A Número UM em ECONOMIA 


ROYAL... a Máquina de Escrever 
Número Um do mundo inteiro . . . é 
também a Número UM em economia! 
Porque é... 

A Número UM em duração! Com sua 
sólida estruturação, rende mais tra- 
balho, com menos perdas de tempo e 
menores despesas de consertos. 


A Número UM em Qualidade de 
Trabalho Produzido. As datilógrafas 


fazem mais e melhor trabalho com 


maior rapidez, facilidade e nitidez. 


A Número UM em Funcionamento. 
As características exclusivas da Royal 
representam economia de tempo € 
trabalho, e asseguram os melhores 
resultados. 

A Número UM em Serviço. À Royal 
tem representantes em todos os paises 
do mundo, e, esteja V.S. onde estiver, 
o Representante da Royal terá muito 
gôsto em lha mostrar. 


A MAQUINA NUMERO UM DO MUNDO 


Standard, Elétrice e Portátil 
Royal Typewriter Co., Inc., Nova York 


Os maiores fabricantes de máquinas de escrever 


O PIGMEU DI 


O senhor de Brookfield ainda es 


tava mirando, embevecido. o cão 
prodígio. 

—Como conseguiu isso, Peter? per 
guntou por fim.—Custo a acredita 
nos meus próprios olhos. 


—Eis aqui um campeão, disse P 


ter,—se é que linhagem signifi 
guma coisa. E filho de Dan Gath « 
Susan Olhos Negros. Consegue-se um 


i x 
como êle em cada mil acasalamentos 
e olhe lá. 

ry Bonito éle é, e bastante. 
senhor de Brookfield.—M 
gura fará no campo? 

— Ouça, começou Peter. —Já ; 
a correr pelo prado uma oı 
e posso afiançar-lhe que jam 
mos um animal de tal 


tão ligeiro ou com tal su 


cabeça ao conduzir a caca. Isto ó 
o fizemos uma vez, 

Lançou um olhar 
de couro e 


uma CX} 
de espanto e em seguida di he ) 
se lhe estampou no rosto. 
céu! gritou.—Olhem ali! 

Os dois seguiram-lhe o olhar, apet 
cebendo-se pela primeira vez de um 
estranho som que aumentava e dimi 
nuia com regularidade ao pé da 
nela. 

Enovelado no fundo da poltrona 
de Roderigo estava o Pigmeu, que, 
segundo contou Peter mais tarde aos 
tratadores do canil, «roncava tão alto 
que se podia ouvi-lo por tóda a sala. 

—Que diabo é aquilo? perguntou 
O senhor de Brookfield após um 
instante de atordoamento. 


E o« 
21 
da ult; ) 
peao, « | 
E 
É « 
A q 
| \ 
l 
g i 
A 
) 
H 
ri 
() 
j 
Í 
i 
S 
tO 
1 
x 
i 
A 
Í 
i € Í i 
Há 1 
Aprox O ; 
ntou-o pel j ) 
Tapazınno, HSS i C 
Não ( st O | uga 
E claro q 10 es tou Pe 


Deixe-o em paz, Peter. Éle não 
tem culpa de ser pequeno e esta era 
a cadeira do pai. Oh! Jim! Veja éste 
haltere nas suas costas. É uma per- 
feição! 

E lamentável, observou o senhor 
de Brookfield, examinando a marca. 
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—Lamentável por quê? indagou a 
Sra. Gregory. 
O patrão piscou um ôlho para 


Peter —Nunca poderemos perdê-lo, _ 


explicou, —não € verdade? pergun- 
tou, dirigindo-se ao Pigmeu, que er- 
gueu os olhos e arreganhou os dentes. 

A Sra. Gregory soltou uma excla- 
mação de impaciência. 

—Não gosto dêsses gracejos, de- 
clarou—Fle está registrado, Peter? 

—Näo, senhora, informou Peter. 

—Pois então registre-o com o nome 
de Haltere de Brookfield e dê-lhe o 
tratamento que merece. Aproximan- 
do-se, de repente, do Pigmeu, adver- 
tiu:—Vocês dois podem ficar com 
essa beleza aí, que eu me encarrego 
de tomar conta déle! 

— Que é isso, querida! disse o senhor 
de Brookfield. 

—Não quero saber de nada.. Êle 
é pequenino, e acho que tem consci- 
ência disso, mas a culpa não é sua. 

E, após falar assim, retirou-se da 
sala. O senhor de Brookfield alisou 
o queixo, pensativamente. 

—Que mal fizemos nós, Peter? per- 
guntou. 


Murras vêzes depois désse dia, 
quando havia visitas e Peter recebia 
ordem de trazer o cão-prodígio, o 
Pigmeu seguia-lhe os passos. Sempre 
se mostrava embaraçado por ocasião 


dessas visitas. Sentia-se menor do que. 


nunca nas majestosas salas da mansão. 
Mas lembrava-se da poltrona amiga, 
e enguanto as visitas soltavam excla- 
mações diante do cão-prodígio escapu- 
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lia silenciosamente e ia instalar-se nela. 

Várias vêzes levou chicotadas por 
causa disso. Mas parecia não ap ender 
nunca, pelo que resolveram, final- 
mente, colocá-lo de volta no canil, 
onde não havia poltronas nem nada, 
apenas a solidão e um ou outro par- 
dalzinho de vez em quando. 

Justamente quando, certo dia, pre- 
parava um engradado de embarque, 
Peter ergueu os olhos e deu com a 
senhora de Brookfield, que o estava 
observando. 

—Bom dia, Peter, disse ela. —Para 
que é êsse engradado? 

—Hoje à noite vou despachar o 
filho de Dan Gath para o treinador, 
madama, disse Peter.—Éle vai ser 


inscrito nas eliminatórias. 


—Por que está preparando apenas 
um engradado? perguntou a senhora 
de Brookfield. 

—Porque vou despachar somente 
um animal, respondeu Peter, brin- 
cando com o martelo. 

—Ah! exclamou ela. —E quando 
é que o Pigmeu vai ser despachado? 

—Ele não irá a parte alguma, escla- 


` receu Peter.—Eu mesmo vou treiná- 


lo, para caçar com êle. 

— Peter! disse a senhora de Brook- 
field. 

— Pronto, madama, atendeu Peter, 
um tanto embaraçado. 

—Faça o favor de trazer mais um 
engradado. 

Quando viu as duas armações lado 
a lado, a senhora de Brookfield en- 
costou numa delas a extremidade dos 
dedos. 


A pele delicada 
do seu bebé 


merece éste 


Taleo delicado.. 


2 é qualquer talco que é bom para a pele 
sensivel e delicada do seu bebê. Prefira 

um talco puro, suave, boratado, feito 
especialmente para proteger a criancinha 
contra assaduras e brotoejas, isto é, o 
Talco Johnson para Crianças. Recomendado 
por muitos médicos e maternidades. 


O melhor para o bebé e para você! 


TALCO 
PARA CRIANÇAS 


ESPECIAIS PARA SEU BEBÊ: S 


COMPANHIA REAL HOLANDESA 


DE Aviação 


engraçado ... 
diz Patricia. 


Calculem que viajo sôzinha para a Africa do Sul e vou 
encantada porque a aeromoça é a criatura mais amável 
que jamais conheci. É muito amiga e cuida de mim 
constantemente. Por isso mamãe sempre diz que „viajar 
de avião é muito natural para os holandeses” e tem razão! 
Quem me dera que a viagem demorasse mais tempo, 
é tão divertido! 


A KLM serve 52 países 
em todo o mundo. 


Para informações referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
agente de viagens local ou a 
agência mais próxima da KLM. 
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—O rapazinho, explicou ela—vai 
neste engradado hoje à noite. Está 
entendendo; Peter? 

—Sim senhora, respondeu Peter. 

—Outra coisa, Peter: diga ao trei- 
nador que remeta as contas direta 
mente a mim. 

—Sim, senhora, fêz Peter outra vez. 

Duas semanas depois o correio trou- 
xe uma carta do treinador. Vinha 
endereçada a Peter e dizia o seguinte: 


Amigo Peter: 

Lamento ter de dizer-lhe que o cachor- 
rinho se perdeu. Descobriu um bando de 
codornizes logo no primeiro dia em que 
o levei ao prado, saiu a persegui-las ao 
levantarem vôo, e desde então nunca mais 
o vi. Dei uma batida pelas redondezas « 
ofereci gordas recompensas a quem o en 
contrar, Conte à Sra. Gregory mas veja 
se me deixa bem com ela, O grandalhão 
vai indo bem. Estou gostando dos avan- 
ços que faz. Continuarei a procurar pelo 
cachorrinho. E é o que lhe tenho a dizer 
por ora, 

Seu amigo, 
W. Ramsey. 


Peter leu e releu, detidamente, a 
carta. Depois lançou um olhar para 
a casa e assobiou baixinho, 

—Vai haver barulho agora mesmo, 
murmurou. E seguiu a passos lentos 
para receber a sua sentença. 

Quando o senhor de Brookfield 
chegou, encontrou a espôsa banhada 
em lágrimas, com Peter ao seu lado, 
inteiramente sucumbido, e as criadas 
movimentando-se em tôdasas direções. 

—Vou embarcar para lá hoje mes- 
mo! soluçou ela.—Leia isto! 


BROOKFIELD 


Mas querida! ponderou o senhor 


A WE nz 4 : 
de Brookfield ao terminar a leitur 
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Se Ramse y, que conhece o lugar « 
a palma da máo, náo consegue 
contrá-lo, que poderá faz 
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inteiro, explicou 
também irão, Peter. Feli 
gindo. 
Mais ninguém? perg 
rido.—Será uma turn 
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rosa! Náo, querida. 
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e Peter estejam satisfe n 
aconteceu. Vou escrever a Ran 
acrescentou m o! a 
Ele vai \ ó o e ih 
dizer! 
Quando Ramsey leu a carta, 
L : 


depois, assobiou mais prolongada 
mente do que Peter o ha 
ao receber a sua. 

-Só me resta agora abandonar a 
profissão de treinador, murmurou 
Ramsey, e dedicar-me à procura de 
cães! 

E até embarcar para o oeste, com 
a sua turma de competidores, © res- 
peitável Bill Ramsey, caríssimo trei- 
nador e guia emérito de perdigueiros 
em provas, transferiu o seu trabalho 
para a responsabilidade de um assis- 
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tente e vasculhou a região circunvi- 
zinha, dia após dia. Mas ninguém 
tinha visto um «perdigueiro miudinho 


“com uma esquisita marca no lombo.» - 


Brio prummeLL de Brookfield, 
pois ĉsse foi o nome que recebeu 
oficialmente ao ser inscrito, sob o n.º 
43.721, no Stud Book dos Cães de 
Prova, embarcou para plagas onde 
pudesse correr sem obstáculos, livre 


e lépido, em tôdas as direções. 


Nos vales irregulares e moitões do 
leste dos Estados Unidos, as perdizes 
vivem cercadas de esconderijos. Por 
isso, os cães de provas são educados 
na região dos galos silvestres, em 
cujas planícies os treinadores não os 
perdem de vista a milhas de distância. 

Certa manhã Belo Brummell re- 
cebeu o veterano Rappahannock por 
guia, conselheiro e amigo. 

—Eia! Para a frente! gritou Ramsey. 

Desprendendo-se da correia, Rap- 
pahannock galgou velozmente uma 
pequena elevação e desapareceu. Já 
tinha percorrido uma boa meia milha 
quando a relva mordida pela geada 
começou a estalar atrás dêle. Estirou- 
se num esfôrço desesperado, a ver se 
cessavam aquêles estalidos, que, ao 
contrário, se transformaram no tam- 
borilar suave de ágeis patas quando 
Belo Brummell, deslizando macio 
como óleo, o deixou para trás. 

Ramsey baixou o binóculo e sorriu. 

—Olhe só aquilo, Mike! exclamou 
para o assistente. —É mais um bamba 
que sai de Brookfield! 

No dia em que foi corrida a grande 


prova canadense, Peter, lá dos canis, 
foi chamado ao interior da casa. En- 
controu a senhora de Brookfield na 
sala de estar. Tinha as faces afogueadas 
e os olhos como estrêlas. Dançava 
em volta do marido com um tele- 

ama esvoaçante na mão. 

— Peter! Oh, Peter! Veja que bo- 
nita figura fêz o nosso rapagão! 

Peter leu o telegrama e depois olhou 
para o senhor de Brookfield através 


“de pálpebras semicerradas. 


—Se não tomarem cuidado, êle é 
capaz de levantar o título nacional, 
disse com convicção. 

— Claro que é, contestou a Sra. 
Gregory. —Você não sabia que êle 
vai sagrar-se campeão? Superou em 
classe a todos os adversários, acres- 
centou, exultante.—Leu éste pedaço, 
Peter? Tome, leia-o de novo. 

Isso foi apenas o comêço. Belo 
Brummell voava por sôbre um campo 
de provas após outro, acumulando 
vitórias. Ganhou novamente no Ca- 
nadá. Depois veio para mais perto 
de casa, em Illinois, para levantar O 
título na Independent, prova aberta a 
tôdas as idades, da qual participaram 
os melhores cães dos Estados Unidos. 
Desceu em seguida até a Georgia para 
deixar para trás categorizados adver- 
sários do prêmio Continental. Venceu 
«de barbada», segundo expressão de 
Ramsey, a Subscrição do Leste, em 
que competiu com 24 adversários, 
«cada um dêles valendo um milhão 
de dólares!» 

Sem dúvida havia de conquistar O 
título nacional. Nenhum outro po 


3 Um novo ingrediente no 
Creme de Barbear Williams contribui para 


Os médicos 


reconhecem os 


benéficos resultados dessa 
maravilhosa substância 


r 

Após anos DE PESQUISAS 
e experiências, acaba de ser pro- 
duzido um novo e revolucionário 
creme de barbear, contendo um 
ingrediente especial que neutra- 
liza as irritações provocadas pela 
navalha e ajuda a conservar a 
juventude da pele. 


NOVA FÓRMULA 


A fórmula dêsse creme de barbear, 
inteiramente nova, é baseada nu- 
ma notável substância chamada 
Extrato de Lanolina. O Extrato 
de Lanolina é 25 vêzes mais con- 
centrado que a Lanolina — essa 
substância que todos os médicos re- 
comendam como sendo excelente 
para a pele. O novo creme suaviza o 
rosto à medida que você se barbeia 
— contribui para manter a pele 
jovem e saudável. 


RECOMENDADO PELOS MÉDICOS! 


Nenhum outro creme de barba foi 
até agora táo bem recebido pela 
classe médica. 251 especialistas em 
pele, que experimentaram êles. 
Próprios o novo Creme Williams, 


aclamaram com entusiasmo a in- 
clusão do Extrato de Lanolina. 
Agora — cada vez que você faz a 
barba com o novo Creme Williams 
— você proporciona a seu rosto os 
benefícios desta maravilhosa subs- 
tanefa. E, quanto mais tempo você 
usar Williams, maiores serão os 
seus salutares efeitos sôbre a pele. 


EXPERIMENTE WILLIAMS VOCÊ TAMBÉM 


Se você quiser barbas rentes e 
bem feitas, que dão ao rosto uma 
aparência jovem e saudável, co- 
mece a usar Williams amanhã. É o 
único creme de barbear que con- 
tém Extrato de Lanolina. 
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deria resistir à sua classe durante a 
prova de trés horas do Campeonato. 
Os próprios tratadores rivais reco- 
nheciam isso. 

Eis que Ramsey foi súbitamente 
acometido de reumatismo inflama- 
tório e Belo Brummell entregue a 
Scott Benson, que iria dirigilo nas 
outras competições. 

—Náo se preocupe, disse Peter ao 
Senhor de Brookfield.—Scott é um 
bom treinador. Além do mais, já 
está quase tudo acabado, só faltam 
as provas Estados Unidos e o Cam- 
peonato. 

A prova Estados Unidos constituía 
a última grande disputa antes do 
Campeonato. Na manhã seguinte ao 
dia do certame, Peter assobiava en- 
quanto vaporizava desinfetante no 
compartimento das cadelas. Foi en- 
tão que o senhor de Brookfield apa- 
receu com um jornal na mão. 

—Éle foi derrotado, Peter, de- 
clarou. 

—Nao! protestou Peter. E após 
uma pausa:—Quem foi que o venceu? 

~ Little Sam, respondeu o senhor 
de Brookfield. 

—E quem é Little Sam? indagou 
Peter. 

Nao sei, confessou o patrão, — 
Nunca ouvi falar nêle antes. Nosso 
cão tirou o segundo lugar. Aqui está. 


“Leia. 


A notícia era curta: 


Grand Junction, Tennessee, 8 de ja- 


Neiro, 


2 Na competição aberta a tôdas as idades 


rA 
+ 


= realizada pelo Clube Nacional de Provas 


th 


Caninas, Little Sam, perdigueiro branco- 
e-limäo treinado por C. E. Todd, alcan- 
çou o primeiro lugar, seguido de Belo 
Brummell, de Brookfield, perdigueiro 
branco-e-préto treinado por Scott Ben- 
son. À prova teve a participação de 32 
concorrentes, 


„C. E. Todd! meditou Peter — 
E o velho Todd, que já está com 80 
anos no costado! Por que terá êle vol- 
tado a competir? 

—Pergunte isso a outro, respondeu 
o senhor de Brookfield.—A verda: 
é que êle está de volta, e com um 
animal de verdade. 


—O senhor acha que êle vai ins 


3 > s 
crevê-lo no Campeonato? inguiriu 
Peter. 

—Presumo que sim, disse o patrão 
éle ( Pi ter 


Trés dias depois, f 
tiram de trem a fim de assistir à 
atuação de Belo Brummell no Cam 
peonato. Enquanto apreciava a pai- 
rapidamente, 


sagem que deslizava 


Peter ouvia os trilhos repetirem, num 
estribilho aziago: Little Sam, Little 
Sam! 


Chegaram finalmente a Grand June 
tion. Scott Benson foi o primeiro a 
saudá-los. 

—E então, perguntou o senhor de 
Brookfield,—como vai a coisa? 

O treinador abanou a cabeça. 

— Mal, Sr. Gregory. Temos de 
lutar contra um adversário terrível. 

— Refere-se ao cão de Todd? inda- 
gou Peter. 

—Sim, refiro-me a êle, mas não 
se trata de um cão. Trata-se antes 
de uma máquina voadora com nariz 
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telescópico. O senhor tem um belo 
cão, Sr.-Gregory, um belo cão. Direi 
mesmo “que nunca houve cão tão 
perfeito quanto o seu. Mas o cão 
que êsse velho arranjou é uma coisa 
sobrenatural. Em três horas, será 
capaz de descobrir tôdas as codor- 
nizes do Estado! 

—Mas qual o seu aspecto? Como 
foi criado? perguntou Peter. 
©. — Preparem-se para uma boa risada, 
disse Scott. Quase me esquecia de 
dizer-lhes: é de origem desconhecida 
e ainda menor que um sabujo! 


HO campeonato desenrolou-se nor- 
- malmente. Os pares de concorrentes 
foram-se eliminando, até que chegou 
por fim a manhã de quinta-feira e a 
“vez da dupla tão esperada. 
Peter avistou um velho de pé, na 
frente dos juízes, segurando um per- 
digueiro branco e côr-de-limão que 
estirava a correia, ansioso pela dispa- 
rada. Era incrivelmente pequeno 
aquêle perdigueiro, tão pequeno que 
fêz Peter esfregar os olhos para acre- 
ditar no que via. E, contrastando 
com êle, erguia-se Belo Brummell, 
ainda o cão-maravilha, um primor da 
cabeça à cauda. Um murmúrio de 
admiração partiu dos espectadores, 
e Peter experimentou uma súbita 
sensação de orgulho e confiança. 
Mas não durou muito. Um ins- 
tante depois, via êle uma mancha 
branca que sumia através do restolhal. 
“E, quanto menos perceptível se tor- 
nava, mas se desvaneciam as espe- 
ranças de Peter. A mancha branca 


era Little Sam, de origem desconhe- 
cida. Ao parar, imóvel, apontando, 
com o focinho, a caça, depois de um 
salto espetacular, na orla extrema da 
mata, Belo Brummell de Brookfield 
vinha 30 metros atrás dêle. 

Peter estava entre os que, em se- 


- guida, se precipitaram pelo campo 


adentro. Quando alcançou o grupo 
de cavaleiros que esperava, o velho 
Todd era apeado da sela a fim de 
atirar para a moita que o cão apon- 
tava. 

Desalentado, Peter procurava loca- 
lizar o senhor de Brookfield. Avis- 


‘tou-o, por fim, em seu cavalo, um 


pouco afastado da multidão. O pa- 
trão tinha o rosto pálido como cêra. 

Peter cavalgou em sua direção. 

—Que aconteceu? perguntou. © 
senhor está se sentindo mal? 

O senhor de Brookfield conservava 
os olhos fitos no cáo que apontava. 

—Olhe! exclamou.—Olhe! 

Peter olhou para Little Sam e sen- 
tiu que seu coração parava para de- 
pois, agitando-se, lançar-lhe o sangue 
aos borbotões de encontro aos tim- 
panos dos seus ouvidos. 

Little Sam mantinha o seu bando 
de codornas sob inteiro contrôle. Pa- 
recia um pedaço de mármore branco 
em contraste com a escuridão da mata. 
E no seu corpo desenhava-se um per” 
feito haltere côr-de-limão. 

—Meu Deus! disse Peter. Que de- 


- vemos fazer? 


—Nada por ora, respondeu o senhor 
de Brookfield.—Que vença o melhor 
dos dois. 


CAMINHÕES AUSTIN DE 2 E DE 5 TONELADAS 


CABINA: 


Ampla, de construção moderna + Assento 
ajustável de 3 lugares + Estribos embutidos + 

ortas isoladas contra ruídos e equipadas 
com fechaduras » À prova de pó e correntes 
de ar + Janelas nos cantos traseiros « Mon- 
tagens previstas para: Aquecedor e desene- 
voador do pára-brisa embutidos + Rádio + 
Ventilação regulada » Isolamento do teto e 
do painel traseiro + Painel articulado de 
ventilação, para as janelas das portas » 
Janela traseira corrediça. 


CHASSIS: 


Motor de 6 cilindros de 68 hp 
efetivos + 4 velocidades + Eixo 
traseiro inteiramente flutuante 
com conjunto do diferencial 
rapidamente desmontável + 
Freios hidráulicos Lockheed 
toneladas, base de roda ampla, 
servo-mecanismo auxiliar 
Oferece-se também chassis es- 
pecial com eixos de duas velo- 
cidades e motor Diesel 


AUSTIN — V.S. pode confiar nele! 


THE AUSTIN MOTOR EXPORT CORPORATION LTD., BIRMINGHAM . 


INGLATERRA 


(NR 


Surprêsa agradável! 
Natal inesquecível! 


O famoso braço livre ELNA, a revolução 
no trabalho penoso e desagradável do cer- 
zido das meias. 
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da 
E A cór verde e a lâmpada embutida 
na máquina ELNA, descansam a 
vista e poupam seus olhos. 


Milhares de donas de casa, no mundo inteiro, invejam a 
ELNA. Não será a melhor prova da qualidade de nossa 
máquina de costura? 

Já pensou em sua espósa, éste Natal? Ofereça uma ELNA, 
o presente que ela espera de Papai Noel. 


ELNA, a única máquina de costura portátil, 
cuja maleta transforma-se em espaçosa 
mesa de trabalho. 


A organização ELNA oferece ensino grátis, a domicílio. 


un 
Veja nossas facilidades de paga- 
mento. Visite a loja ELNA ou peca, 
pelo telefone, uma demonstração 
sem compromisso, no seu próprio 
domicílio. 


DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES NAS LOJAS E A DOMICÍLIO 
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r Tel, 2-1930. 
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Provas caninas houve no passado 
e haverá muitas no futuro. Mas quem 
tenha presenciado a luta renhida entre 
o grande Belo Brummell e o fantasma 
branco de focinho mágico náo terá 
paciéncia de ouvir a descrigáo dessas 
provas. Dezoito bandos de codor- 
nizes foram descobertos naquele dia 
pelos dois velocíssimos cáes. E náo 
se espantou um pássaro sequer á me- 
dida que os dois perdigueiros apon- 
tavam magistralmente a caga, vézes 
seguidas, cooperando um com o outro 
como verdadeiros cavalheiros. 

Foi um trabalho perfeito, execu- 
tado com maravilhosa rapidez, en- 
quanto os espectadores se condoíam 
de Belo Brummell, pois náo havia 
dúvida de que estava derrotado. Pos- 
suía todos os requisitos de um cam- 
peão, aliando a beleza à fibra. Mas o 
cãozinho branco que voava de passa- 
rada em passarada era mais do que 
um simples campeäo—era um milagre. 
A alma fulgurante de Roderigo ressus- 
citara neste seu filho, ninguém po- 
deria contestar. 

A proclamação do novo campeão 
terminou com as palavras «origem 
desconhecida». 

A multidão avançou para o vence- 
dor, que mostrou os dentes num 
arreganho, ao sentir-se envolvido 
pela turba. Nunca tinham visto um 
Campeão Nacional sem pedigree. E 
naquele delírio todos se empurravam. 
riam e gritavam. 

Um repórter gritou para o velho 
Todd, em meio ao alarido geral: 

—O pais quer saber a origem 


dêsse cão. É preciso fazer o possível 
por descobri-la. 

—Náo tem linhagem alguma, pode 
crer! explicou em altos brados o velho 
Todd. — É um cão extraviado, apenas 
um cão extraviado. 

O Pigmeu apavorou-se. Um cão 
extraviado devia ser uma coisa terrí 
vel, do contrário não estaria tôda 
aquela gente a olhar para êle e a 
gritar. Lembrava-se do dia, já tão 
distante, em que deixara a casa grande 
para embarcar no trem. Letnbrava-se 
de tel corrido quilômetros e mais 
quilômetros, até chegar àquele ótimo 
telheiro onde pudera descansar. Um 
prêto bondoso viera dar-lhe um pouco 
de leite. Bebeu-o todo, e caiu no 
sono. 

Além disso, lembrava-se da caça 
aos pássaros, todos os dias, em com- 
panhia do prêto. Certa vez um se- 
nhor idoso tinha-o visto localizar al- 
gumas aves e falara com o prêto. 
Fôra então então levado pelo velho 
e daí em diante passara a ir à caça 
com êle. 

Tinham feito uma boa caçada, hoje. 
Mas agora sentia-se cansado, e aquela 
gente perto dêle gritava tanto! Foi 
quando alguém começou a empurrar 
e a abrir caminho entre a multidão. 
O Pigmeu sentiu prazer em vê-lo, 
pois era o Peter, com quem saíra a 
passear em tempos idos. 

O Pigmeu correu ao seu encontro 
e Peter, ajoelhando-se, enlaçou-o com 
um dos braços. 

—Pigmeu! disse Peter —Pigmeu! 
Você não nega que é filho de seu pai! 


y O Pigmeu arreganhou os dentes € 
Peter, pousando-o no cháo, apoderou- 
se da correia que o prendia.—Largue 
isso, meu velho! disse éle a Todd, 
que náo tinha a consciéncia muito 
em paz. 

Náo é muito bonito levantar-se O 
campeonato com um cáo «sem dono» 
que foi anunciado como perdido atra- 
vés de um Estado inteiro. O velho 
Todd encarou Peter fixamente. 

—Ora essa, ia êle começando, mas 
resolveu calar-se. Soltando a correia, 
recuou. 

Peter deu meia volta e colocou-se 
diante do repórter, tendo ao lado 
o Pigmeu. : 

— Escute aqui, Sr. Repórter, es- 
creva no seu jornal que Haltere de 
Brookfield, filho do campeão Rode- 
rigo, conquistou o título nacional. 
Pode dizer que a mãe do novo cam- 
“peão é Highland Lassie, também de 
Brookfield. Conte ainda que êle nas- 
ceu e foi criado em Brookfield, e que 
agora está de volta para casa. 

—Como posso verificar se isso é 
verdade? perguntou o repórter. 

De repente o Pigmeu viu o homem 
alto que vivia na casa grande de que 
E! êle quase não se lembrava mais. Sem- 
RE pre tivera mêdo do homem alto. Éle 
ie era tao rispido! Estava calado agora, 
mas bastou levantar a mão para que 
todos fizessem silêncio. 

* —Posso provar-lhe tudo que foi 
dito, declarou. 

“Peter não ficou para ouvir o que 
BRs homem alto tinha a dizer. Tanto 
- melhor para o Pigmeu, que se sentia 


A e 
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cansado. O chefe dos canis embarcou- 
o num trem cujo bagageiro lhe cedeu 
metade de sua ceia, mas os sacolejos 
não o deixaram dormir. Quando ou- 
tros homens entraram no carro, o ba- 
gageiro apontou para êle e disse qual- 
quer coisa que se referia a «Campeão 
Nacional» e «cão que vale dez mil 
dólares.» E os homens arregalaram os 
olhos para o Pigmeu. 

Chegou, finalmente, a hora de sal- 
tar do trem. Peter e o homem alto 
levaram-no num automóvel e pouco 
depois, atravessando uns portões, o 


Pigmeu divisou as luzes da casa grande 


brilhante por entre as árvores. 

—Para onde devo levá-lo? pergun- 
tou Peter. —Para os canis? 

O homem alto pousou a mão na 
cabeça do Pigmeu. 

—Acho que não, Peter, disse êle, 
e os três saltaram em frente à porta 
principal. 

Ao entrarem no hall, alguém cha- 
mou lá de cima e o Pigmeu reco- 
nheceu a voz da linda senhora —Oh, 
Jim! falou a voz.—Por que você não 
telegrafou? Belo Brummell venceu? 

—Não, disse o homem alto. Tirou 
o segundo lugar. 

—Oh! exclamou a voz, seguindo-se 
um instante de silêncio em que O 
Pigmeu pôde ouvir o tique-taque do 


relógio grande, no hall. 


—Venha cá em baixo, querida, 
disse por fim o homem alto. 

O Pigmeu levantou a cabeça € fa- 
rejou. Estava agora táo cansado que 
suas pernas começaram a tremer © 
êle só desejava um lugar onde pudesse 


5 pratos que dão “agua na boca”! 
1. Um risoto usando Viandada picada | 
2. Croquetes feitos com Viandada! 

3. Viandada em fatias fritas com ba- ( 


tatas sautés! ~ 


4. Viandada em tôdas as saladas mistas ! 


5. Viandada em sanduiches com queijo 
frio ou quente. 


VIANDADA 


Swift 


Companhia Swift do Brasil S. A. 


HA MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 
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deitar-se. De repente lembrou-se. 
Caminhou para a sala de estar e deu 
uma olhadela. Sim, lá estava a sua 
amiga, a poltrona de couro, esten- 
dendo-lhe os braços. 

O Pigmeu suspirou ao enrodilhar- 
se sôbre ela. 

O homem alto, que o tinha seguido, 
achou graca.—Nada mais merecido, 
comentou. 

“Nesse instante entrou a linda se- 
nhora.—Mas que cão é êsse? disse 

—Não o conhece? indagou o ho- 

“A linda senhora olhou fixamente 
para o Pigmeu, que ficou encabulado 
“e arreganhou os dentes. Reconhe- 
cendo-o, ela soltou um grito de ale- 
gria e correu em sua direção. 
= —Meu rapazinho! exclamou, abra- 
çando-o com tal förga que êle chegou 
a ouvir-lhe as batidas do coração. — 

Onde foi que o encontraram, meu ra- 
pazinho? 

—Em Grand Junction, disse o ho- 
mem alto, 


—Que estava fazendo lá? pergun- 
gou a linda senhora. 

—Muita coisa, respondeu o ho- 
mem alto. 

Ela apertou ainda mais o Pigmeu 
e em seguida levantou-se. 

—Oh, Pigmeu! disse.—Meu que- 
rido Pigmeu! Vocé continua o mesmo 
travêsso de sempre! 

E segurando-lhe a coleira: —Venha, 
êste não é o seu lugar. 

Mas o homem alto deu um passo 
à frente e retirou-lhe a mão da coleira. 
Seus olhos brilhavam estranhamente 
e tinha a voz um pouco rouca. 

—Pode largá-lo, querida! Pode 
deixá-lo aí. : 

Foi uma bela atitude aquela do 
homem alto, pensou o Pigmeu. Com 
certeza sabia que êle estava cansado, 
muito cansado. Aconchegou-se no 
fundo da poltrona e começou a ron- 
car. Nos seus sonhos, escutou a voz 
do homem alto e sentiu no focinho a 
umidade de uma lágrima que a linda 
senhora, inclinada sôbre a poltrona, 
deixara cair... 


Nem TODO O MUNDO pode tornar-se um personagem ilustre. Mas 
rg há quem não possa adquirir personalidade. As criaturas mais 
felizes são as que concebem pensamentos mais interessantes. Pensa- 
mentos interessantes só podem brotar de cérebros cultivados. Aquêles 
Ee decidem a empregar as horas de lazer ao desenvolvimento mental, 
que apreciam boa música, bons livros, bons quadros, boas peças de 


teatro, boa com 


panhia, boas palestras—o que são? As pessoas mais 


e felizes do mundo; e a felicidade não é só dêles, pois também a trans“ 


mitem aos que os cercam. 


—William Lyon Phelps 


~ A es 
Estes são, em töda a sua nudez, os fatos que os advogados da defesa 
tentaram soterrar numa avalanche de verbiagem e desordem 


O JULGAMENTO 
DOS ONZE COMUNISTAS 


Por 


Sidney Shalett 


ia 14 de outubro de 1949. Na 
Sala de Audiência dum tribunal fe- 
deral, na cidade de Nova York, uma 
sala de teto alto e escuras paredes apai- 
neladas, o júri estava pronto para 
dar a sua decisão após o julgamento 
de 11 chefões do Partido Comunista 
dos Estados Unidos, acusados de cons- 
piração. Os 11 comunistas e seu quin- 
teto de advogados, cujas táticas dila- 
tórias converteram o julgamento nu- 
ma interminável palhaçada a serviço 
da propaganda soviética, que se pro- 
longou pelo espaço de nove meses 
menos três dias, estavam estranha- 
mente silenciosos. 

— Que decidiram? perguntou o es- 
crivão aos jurados. 

Thelma Dial, de côr prêta, dona 
de casa, primeira pessoa do júri, res- 
pondeu numa voz clara: 

— Achamos todos os réus culpados. 

Embora condenados, os comunistas 
tinham obtido uma vitória estraté- 
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gica. Sabotando o andamento normal 
dos trabalhos e por meio de táticas 
que encheram uma ata de julgamento 
de 21.326 páginas, com cinco milhões 
de palavras, éles conseguiram, no que 
ao público se refere, obscurecer a ver- 
dadeira lição do julgamento. Essa 
lição é de suprema importância: Com 
seu próprio testemunho, os comunistas 
condenaram-se por aconselhar e advo- 
gar a destituição do Govêrno dos EE. 
UU. pela förga e pela violência. Tôdas 
as suas negativas, sofismas e evasivas 
que fazem parte da escorregadia linha 
do Partido não mais podem obscure- 
cer êste fato: os comunistas revela- 
ram-se, por suas próprias palavras, 
traidores e mentirosos crônicos. 

Eis os principais elementos da cons- 
piração: 

A Denúncia. Em 20 de julho de 
1948, uma comissão de inquérito, que 
durante meses estivera investigando 
as denúncias contra os 12 homens que 
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\ constitufam então a Junta Nacional 
do Partido Comunista dos Estados 
4 Unidos (CPUSA), fêz uma acusação 
conjunta contra êles. Eram acusados 
f de conspirar, ciente € premeditada- 
i mente, aconselhando e advogando a_ 
queda ou eliminação do Govêrno dos 
Estados Unidos pela fôrça e pela 
violência, e de conspirarem para orga- 
nizar o CPUSA para ésse fim. ` 
Os acusados. Encabeçava a lista 
dos acusados William Zebulon Foster, 
de 68 anos de idade, presidente na- 
cional do Partido Comunista dos 
Estados Unidos. Por motivo de do- 
ença, não foi julgado. 
Os 11 levados a julgamento—um 
grupo estranhamente dispar—eram: 


© Eusene Dennis (nome real, Francis 
= Xavier Waldron, Jr.), 44 anos, corpu- 
lento e rosado, secretário-geral e ver- 
dadeiro chefe em exercício do CPUSA. 
Atualmente na prisão, condenado por 
desrespeito ao Congresso. 

Jaco» Sracner, 49 anos, «propa- 

gandista-agitador» (Secretário da Agi- 
~ tação, Imprensa e Educação) do Polit- 
buro americano (a Junta Nacional). 
Nascido numa região da Polônia hoje 
= parte da União Soviética. Está em 
er seu processo de expulsão, 

acusado que foi de entrada ilegal nos 
Unidos. 
Jerrersox Davis, Jr., 
vogado, negro, n 
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Jonu Gares (nome real, Israel Re- 
genstreif), 34 anos de idade, redator- 
chefe do Daily Worker, o jornal do 
Partido. Um azougue, o «menino- 
prodígio» do Partido. 

Gu Green (nome real, Gilbert Gre- 
enberg), de 43 anos, comunista influ- 
ente em Chicago e Chefe Distrital 
do Partido no Estado de Illinois. Visi- 
tante frequente da União Soviética 
e falsificador confesso de passaportes. 

Gus Hatt (nome real, Arvo Mike 
Halberg), de 37 anos, Chefe do Par- 
tido Comunista de Ohio, pesadão, 
cara larga. Nascido em Minnesota, 
de pais finlandeses, membros funda- 
dores do CPUSA. Hall fregüentou 
o Instituto Lenin de Moscou, um 
prêmio honorífico reservado para os 
fiéis do Partido. Num julgamento 
por desordem, em 1934, em Minnea- 
polis, gabou-se de estar «absoluta- 
mente» disposto a pegar em armas 
para derrubar o Govêrno dos EE. 
UU. e tornar o país uma «América 
com um govêrno soviético.» 

Roserr THompson, 32 anos, pes 
coço taurino, Chefe do Partido Co- 
munista do Estado de Nova York. 
Fala interminävelmente na dialética 
comunista (no banco das testemunhas 
levou duas horas para «resumir» um 
discurso de duas horas sôbre o qual 
foi interrogado). Como terceiro- 


. . +t: 
“sargento de infantaria, no Pacifico, 


foi condecorado com a Cruz por 
Serviços Relevantes. 


Joun Bearrıe WILLIAMSON, 43 


+ COMUN anos, Secretário Nacional do Traba- 
ova York: . 


lho do Partido, um escocês tamanho - 


É DE ESPERAR e desejar que seja excelente... 
Mas você estará, realmente, tão bem como 
agora, produzindo como hoje para o sus- 
tento do lar e para a educação de seus fi- 
lhos? Construa desde já as bases de um 
futuro sólido, com o seguro de vida. Hoje 
é o dia de fazer o seu seguro. É mais fácil, 
porque você tem mais saúde. É mais barato, 


Ouça como a voz 
de um amigo a 
ye Ed 
a Sul America. 


porque o prêmio aumenta com o passar dos 
anos. O seguro de vida na Sul America é a 
„proteção económica do lar, em qualquer 
hipótese. Procure, sem compromisso, 
um Agente da Sul America. Ele lhe mos- 
trará qual o plano de seguro de vida mais 
adequado a seu caso. 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Fundada em 1895 


À SUL AMERICA — CAIXA POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO 
Queiram enviar-me um folheto com informações sôbre o seguro de vida. 


DATA DO NASC.: | DIA mês 


ANO 


CASADO ? TEM FILHOS? 


Nº BAIRRO 


ESTADO 


LA VIE EN BLEU... síntese de essências 


francesas, é mais que uma colônia... 
LA VIE EN BLEU é um perfume que 
lhe traz todo o charme de Paris. 
LA VIE EN BLEU, ao alcance de todos, 
lhe proporciona as inigualáveis 
qualidades de um perfume francês. 
Colônia ou Loção: 20,00; 75,00; 100,00. 


GOURIELLI 


PÁRIS — NEW YORK 
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garnizé, contra quem pende um pro- 
cesso de deportação por jurar falso, 
segundo as autoridades, declarando 
ter nascido em San Francisco. 
Henry Winston, 38 anos, Secre- 
tário Organizacionista do Partido, 
negro, nascido em Hattiesburg, Es- 
tado de Mississippi. A história de 
sua vida, como apresentada no tri- 
bunal, indica que Winston era explo- 
rado pelos comunistas para atrair à 
causa membros da sua raça. 
. Irvine Porasm, de 46 anos, russo 
de nascimento, agressivo, líder sindi- 
calista e membro da Junta Nacional 
do Partido. Veterano bolchevista, 
esteve prêso por anarquia criminosa 
e outros delitos. Nunca se tornou 
cidadão dos Estados Unidos e está 
em liberdade sob fiança, aguardando 
decisão num processo de deportação. 
Cart Winter (nome real, Philip 
Carl Weissberg), 41 anos, adiposo, 
ciciante, Chefe do Comitê Estadual 
de Michigan. Visitou a Rússia oito 
vêzes entre 1933 e 1935. 


O Crime. De que modo, exata- 
mente, os acusados conspiraram contra 
os Estados Unidos? Eis o esquema 
resumido da conspiração. 

Os ensinamentos de Karl Marx, 
Friedrich Engels, Vladimir Ilyich Le- 
nin e Josef Stalin sáo o evangelho do 
comunismo, cuja substância é a se- 
guinte: todos os governos burgueses 
(capitalistas) devem ser derribados 
pelo proletariado, mediante fórga e 
pela violéncia. Sangue deve correr, 
porque, ensinam Marx, Lenin e Stalin, 


a burguesia, quando desafiada, re- 
corre ao terror sangrento contra o 
proletariado. O proletariado deve, 
portanto, atacar e esmagar primeiro 
as classes capitalistas, 

Para ensinar esta doutrina As pes- 
soas que entravam para o Partido 
Comunista dos Estados Unidos, a 
Junta Nacional fundava escolas, a 
maioria secretas. A doutrina era ensi- 
nada como escritura sagrada, para ser 
seguida à letra e sem a menor discre- 
pância. A Revolução Russa de 1917 
era considerada um guia para o que 
eventualmente deveria acontecer nos 
Estados Unidos. Assim, as escolas, 
situadas estratégicamente através dos 
Estados Unidos, tornavam-se centros 
de treinamento de revolucionários 
profissionais. 

O que os comunistas não sabiam era 
que o FBI (Bureau Federal de Inves- 
tigação) tinha nessas escolas agentes 
secretos disfarçados de comunistas. 

17 de janeiro de 1949. Depois de 
esgotarem os acusados todos os meios 
dilatórios concebíveis antes do julga- 
mento, a causa foi finalmente a juízo. 
Sentado no banco que normalmente 
seria ocupado pelo primeiro advogado 
da defesa, estava o acusado Eugene 
Dennis. Éle fazia as vêzes de pri- 
meiro advogado da defesa. Os cinco 
principais defensores cederam o lugar 
e aglomeravam-se em volta dêle, em 
conferência, antes de tentarem novos 
estratagemas. 

As tentativas dêsses homens para 
arruinar e desacreditar o sistema fo- 
rense tornaram-se o fenômeno mais 
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notável do processo. Suas táticas 
compreendiam violentos ataques ao 
Juiz Harold R. Medina. No fim do 
julgamento, cada um dos advogados 
da defesa foi condenado à prisão por 
desrespeito contumaz ao Tribunal. 


rome Frank, da Córte de Apelação, 
comparou a conduta dos advogados 
comunistas ao ato de «assaltar o 
pilóto de um avião em vôo, ou des- 
ligar as luzes durante uma operação 
cirúrgica.» 

A bateria da defesa, segundo a des- 
crição de um observador, funcionava 
como uma «orquestra». Cada mem- 
bro tocava um instrumento diferente, 
e o efeito era de uma estranha caco- 
fonia contrapontística. Quando um 
terminava o seu áspero e desafinado 
tema, outro o emendava em clave e 
timbre diferentes. Desde o princípio 
do julgamento, o Juiz Medina notou 
a forma organizada do ataque e co- 
mentou de seu lugar na Presidência: 
«,.. Tenho observado, na conduta da 
defesa, zombaria, risos escarninhos, 
indicações evidentes de um para ou- 
tro: «Vá, agora é a sua vez, não deixe 
o assunto morrer...» 

Haviam decorrido nove semanas e 
dois dias desde a abertura do julga- 
mento, quando, finalmente, foi pos- 
sível ouvir as provas. Durante ésse 
período, a defesa empregara-se em 
intermináveis argumentos de ordem 
legal sóbre todos os pontos, pequenos, 
grandes ou imaginários; longas passa- 
gens de palavrório vazio; violentas 
7 - irrupcóes de insoléncia e desafio ao 


Justificando as sentenças, o Juiz Je- 


tribunal. Conseguiu atrasar a escolha 
do júri durante seis semanas, por 
meio de uma cínica tentativa de re- 
jeitar todo o sistema de organização do 
mesmo. Alegou que os grupos mino- 
ritários e membros das classes mais po- 
bres eram excluídos do serviço do júri. 

16 de março. Finalmente, foi sele- 
cionado o júri, e o primeiro represen- 
tante do Ministério Público, Pro- 
motor John F. X. McGohey, estava 
pronto para apresentar a causa às 
sete mulheres e aos cinco homens es- 
colhidos. Irônicamente, os próprios 
jurados fizeram uma refutação à ale- 
gação comunista de que gente pobre 
e grupos minoritários eram excluídos 
do serviço do júri: três jurados eram 
negros, dois eram judeus, dois, ope- 
rários desempregados e dois, traba- 
lhadores braçais. 

Iniciando a acusação, McGohey 
identificou quatro livros, mais tarde 
incluídos na prova, como os «clássicos» 
pelos quais se guiava o Partido para 
treinar seus revolucionários poten- 
ciais: o Manifesto Comunista, de Marx 
e Engels; Estado e Revolução, de 
Lenin; Fundamentos do Leninismo, 
de Stalin; e 4 História do Partido 
Comúnista da União Soviética. Mais 
tarde, foi quase cômico observar os 
esforços que os acusados faziam no 
banco das testemunhas para proclamar 
sua devoção a êsses «clässicos>, en- 
quanto procuravam evitar ser incri- 
minados pelos ensinamentos nêles 
contidos. 

23 de março. A primeira testemunha 
da acusação foi Louis Francis Budenz, 


Juas Ahas Senado as MAUS bom Vez COMUNISTAS 


A maravilhosa SINGER péso- 
luma - 5 quilos - mas com todos 
os aperfeiçoamentos de uma má- 
quina grande, 


re? 
LAS 


> significa a «conquista» pacífica 


. D . Á f one PR aa suo 
E V. economizará muito, graças « máquina burguesa, pronta e aca 


Curso Singer de Corte e Cc 


Nas lojas, os vestidos pequenos tém 
precos grandes. Inscrevendo-se no 
Curso Singer de Corte e Costura V. 
aprenderá a fazer seus vestidos e 
as roupinhas de seus filhos, a seu 
gósto e económicamente. Visite 
também a Loja Singer mais próxi- 
ma,ondeencontrará tudo o que pre- 

cisa para os seus trabalhos de cos- 
tura esempreas últimas novidades. 


Faça das Lojas Singer o centro de suas com- 
pras de material de costura Nelas, encontrará 
sempre as últimas novidades, e obterá o Ser- 
viço Mecânico Singer para a sua máquina. 


Lojas SINGER 


Inscreva-se nos Cursos Singer. 
V. aprenderá a resolver inúmeros 
problemas. Modernos métodos de 
Corte, Costura e Decoração do Lar. 


la, por meio de uma maioria parla- 
ntar.» 


plica que, 


) caso de uma irrupção revolucio- 


O Programa ex 


14,» a estratégia do proletariado é 
¡anizar a ação das massas, que «com- 
ende uma combinação de greves 
nonstrações armadas, e, finalmente, 
reve geral, aliada à insurreição ar- 
da contra o Estado. A última forma 
luta deve ser conduzida segundo 
regras da ciência militar. 

No Manual encontra-se a seguinte 
laração: «O Partido Comunista 
EE. UU. conduz a classe traba 
luta para a | 
capitalismo... pelo estabelecimento 
uma República Socialista Sovié- 
nos Estados Unidos. 


lora na 


‘or quê Comunismo?, de Olgin, des 


pos I 5 
mama crevnlucan na 


Nas lojas Singer você resolvera 
o problema dos acessórios e en- 
feites, como fechos corrediços, 
linhas, botões, etc. 
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notável do processo. Suas ti 


compreendiam violentos ataques. 
Juiz Harold R. Medina. No fim 
julgamento, cada um dos advoga 


da defesa foi condenado à prisão 


desrespeito contumaz ao Tribu 
Justificando as sentenças, o Juiz 


rome Frank, da Córte de Apela 
comparou a conduta dos advog: 
comunistas ao ato de «assalta 
pilóto de um avião em vôo, ou 
ligar as luzes durante uma ope 
cirúrgica.» Y 
A bateria da defesa, segundo a 
crição de um observador, funcion 
como uma «orquestra». Cada m 
bro tocava um instrumento difere 
e o efeito era de uma estranha c 


fonia contrapontística. Quando três 


terminava o seu áspero e desafiro, 

tema, outro o emendava em cla». 

` "para passeios - e com gravata - é outra 
camisa para o trabalho! Corte 
anatômico. Etiqueta de garantia 
Saragossy. Compre uma... e tenha 

três. Três camisas de uma vez! 


— 
s 


REPRESENTANTES NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO: José de Brito — Av. Gomes Freire, 28 
SÃO PAULO: Hana. Alex Loswanthal RIO GRANDE DO SUL; 
Caixa Postal, 875 


A FÁBRICA SARAGOSSY 
NO RIO DE JANEIRO 


PERNAMBUCO; Antonio, Lopes da 
Av. Martins de Barros, 292 - Recile 


Distribuidor exclusivo om Petropolis - Est. do Rio 
. 7 de Seteinbro, 61 - Belém. Afsiataria De Carolis- Av. 15 de Novembro, 548 
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ex-diretor-gerente do Daily Worker. 
Comunista durante dez anos, Budenz 
desiludira-se e rompera com o Partido 
em 1945. Atualmente é professor 
assistente de Economia na universi- 


‘dade católica Fordham, da cidade 


de Nova York. O seu aparecimento 
irritou os ex-camaradas. «Traidor! 
Judas! Benedict Arnold!» silvou o 
acusado Dennis. 

Budenz desmentiu a afirmação dos 
comunistas de que seu jornal, o Daily 
Worker, não era o órgão oficial do 
Partido. Declarou êle que, durante 
o período em que fôra diretor-gerente 
e presidente da corporação que publi- 
cava o jornal, sempre estivera sujeito 
a ordens de algum membro da Junta 
Nacional. Em várias ocasiões, seus 
chefes haviam sido os acusados Foster, 


Dennis e Stachel. A sede do jornal 
E no í eu 
creve como a proxima revolução na 


é no mesmo edifício (de nove andares 
onde estão instalados os comitês na- 
cional, estadual e local, a livraria co- 
munista e outros centros da ativi- 
dade vermelha. Uma linha telefó- 
nica direta ligava seu escritório à 
sede do Politburo, no nono andar, 
declarou Budenz. 

Budenz também recordou que, 
quando entrara para o Partido, Stachel 
lhe dera O Manual de Organização, 
de J. Peters; Por quê Comunismo?, 
do falecido M. J. Olgin; e o Programa 
da Internacional Comunista. Todos 
êles estão repletos de exortações à 
violência. 

O Programa da Internacional Comu- 
mista, por exemplo, declara que «a 
conquista do poder pelo proletariado 


não significa a «conquista» pacífica 
e 

da máquina burguesa, pronta e aca- 

bada, por meio de uma maioria parla- 

mentar.» O Programa explica que, 

«no caso de uma Irrupção revolucio- 


nária,> a estratégia do prolet 
organizar a ação das massas, que «com- 


preende uma combinação de grey 


a greve geral, aliada à insurreição ar- 
mada contra o Estado. A última forma 
de luta deve ser conduzida segundo 
as regras da ciência militar.» 

No Manual encontra-se a seguinte 
declaração: «O Partido Comunista 
dos EE. UU. conduz a classe traba 
lhadora na luta para a derrubada 
do capitalismo... pelo estabelecimento 
de uma República Socialista Sovié 
tica nos Estados Unidos. 

Por quê Comunismo?, de Olgin, des 


América será prefaciada pela tomada 
de armas pelos trabalhadores e pelo 
solapamento das fôrças armadas por 
meio da confraternização. Uma vez 
obtida a sua colaboração, (a das fôrças 
armadas), os trabalhadores terão não 
só fuzis e canhões, mas também aviões, 
gases asfixiantes e navios de guerra 
para combater OS patrões. 

Outro parágrafo explica: «O Par 
tido Comunista dos Estados Unidos 
é parte de uma organização de âmbito 
mundial que lhe dá a sua diretriz e 
amplia a sua capacidade de luta. Sob 
a direção do Partido Comunista, os 
trabalhadores norte-americanos mar 
charão de luta em luta até que, levan- 
tando-se numa revolução, esmagarão 
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o Estado capitalista, estabelecendo um 
Estado soviético.» 

O júri escutou atentamente quando 
McGohey abriu a seguir o livro de 
Stalin, Fundamentos do Leninismo, um 
dos quatro «clássicos vivos» dos co- 
munistas. Stalin é brutalmente di- 
reto, quando expõe a causa comunista 
pela violência: «Em resumo: a dita- 
dura do proletariado (o grifo é de 
Stalin) é a dominação destituída das 
peias da lei e baseada na violência, 
gozando da simpatia e apoio das massas 


trabalhadoras e exploradas. Lenin 


tem razão, pois, quando diz: <A revo- 
lucáo proletária é impossível sem a 
destruição violenta da máquina do 
Estado burgués. » 

6 de abril. O Govérno estava 
agora preparado para revelar a his- 
tória ciosamente guardada de como 
o FBI havia penetrado nos círculos 
mais íntimos do Partido. Essa his- 
tória foi contada no tribunal por seis 
homens e uma-jovem, que haviam 
fingido ser comunistas por períodos 
que iam de dois a nove anos. 

O primeiro a depor foi Herbert A. 
Philbrick, publicitário, de 34 anos de 
idade, que levara uma dupla vida 

- durante nove anos, primeiro como 
membro da Liga da Juventude Co- 
munista e, depois, do Partido. Che- 

_ gara mesmo a ter o pôsto de «diretor 

* literário» de sua célula. 

Como comunista de futuro, Phil- 
brick foi distinguido, em 1945, com 
a honrosa escolha para frequentar, 
em Bóston, uma das escolas do Par- 
“tido para revolucionários profissionais. 


Philbrick deu ao júri algumas amos- 
tras do que os comunistas ensinavam. 
Quando . interrogado sôbre como o 
professor definia «revolução», êle 
respondeu, através de insistentes pro- 
testos dos advogados dos comunistas: 
«Uma revolução violenta a ser levada 
a efeito por bandos de trabalhadores 
armados contra o existente govêrno 
do Estado.» 

Philbrick também falou dos planos 
comunistas de «colonização de indús- 
trias de concentração»—colocando 
operários-chave em indústrias vitais, 
como aço, estradas de ferro, automö- 
veis, madeiras, etc. 

19 de abril. Outra testemunha da 
acusação, o ex-comunista Charles W. 
Nicodemus, também acusou os ver- 
melhos norte-americanos de exor- 
tações à violência e de prometerem 
a ajuda do Exército Soviético. 

Em 1945, Nicodemus—entao co- 
munista militante havia oito anos € 
operário da fábrica da Celanese Corpo- 
ration of America, em Cumberland, 
Estado de Maryland—assistiu, s€- 
gundo declarou, a uma reunião secreta 
em uma casa de Cumberland. Aí um 
orador disse que o «Estado-Maior» 
norte-americano já havia planejado 
uma guerra contra a Rússia e que 0s 
comunistas dos Estados Unidos de- 
viam anular êsses planos, organizando- 
se para sabotar as indústrias de guerra 
e preparar o caminho para uma reyo- 
lução que teria o auxílio do Exército 
Vermelho. ; 

«Perguntei ao orador como poderia 
a União Soviética invadir os Estados 
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Unidos sem marinha, 


Vermelho da Sibéria 
algumas centenas de milhares de ho- 


mens e que os russos tinham uma boa 


aviação. Quando chegasse o mo 
mento, os russos, 
förga aérea, poderiam invadir o Alasca, 
descer pelo Canadá e até mesmo des- 
truir a cidade de Detroit. 

25 de abril. O juiz Medina foi obri- 
gado a tomar uma medida extrema 
para restaurar a ordem na Sala d 
Sessões. 


com o apoio da 


A testemunha da promot ri 
Garfield Herron, qu 
cretamente para o F em 
declarara que Alfred Wa n 
membro fundador do Partido Comu 


e trabalhar 
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nista e sogro do acusado Carl Winter, 
unha dito, em 
numa 
não se deixassem iludir pelo fato de 


1946, a um grupo, 
«escola para dirigentes», que 
o comunismo haver tomado certos 
países satélites europeus por meio de 
golpes políticos. Wagenknecht expli 
cara, segundo o testemunho de Herron, 
que ésses países «tinham feito prática- 
mente a sua revolução durante a Se 
gunda Guerra Mundial» mas «para que 
os trabalhadores daqui tomem conta 
do poder, teremos de fazer uma re- 
volução aqui—revolucáo armada. 
Seguiu-se a alteração de costume, 
a respeito das declarações da teste- 
munha, no decorrer da qual o acusado 
Dennis, no seu papel de «advogado», 
se tornou tão obstinado, que o Juiz 
Medina o advertiu: «O senhor não 
me induzirá a fazer algo que possa 
vir a tornar-se motivo de dificuldades 


declarou Nico- 
demus, «e êle observou que o Exército 


contava com 
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9 de maio. William Cummings, 
negro, operário em Toledo, no Estado 
de Ohio. que procurou o FBI depois 
de os comunistas julgarem ver néle, 
erróneamente, adepto provável, de- 
clarou ter sido mandado para a Escola 


Nacional de Treinamento de Comu- 


- nistas, em Chicago, em 1945. Aí, 
declarou êle, contava-se aos estu- 
dantes como o sangue correra nas 
ruas da Rússia antes de os comunis- 
tas derrubarem o Govêrno em ‘1917, 
e o professor declarou que «antes de 
conseguirmos a paz para a classe tra- 
balhadora, as ruas da América ficarão 
igualmente rubras de sangue.» 

18 de maio. Com sua 13º teste- 
munha, Balmes Hidalgo, Jr., a pro- 
motoria deu por encerrados os seus 
trabalhos de inquirição. 

Hidalgo, veterano da Segunda 
Guerra Mundial, foi recrutado pelo 
Partido na cidade de Nova York, 
mas só depois de secretamente haver 
procurado o FBI e tomado suas 
providências. 

Em junho de 1948, Hidalgo assistiu 
a uma convenção secional, na qual 
falou um homem que êle identificou 
como Marty Kamen. «Com 10 mil 
bons comunistas,» dissera Kamen, 
«poderemos governar a cidade de Nova 
York. Não precisamos de maioria; 
precisamos apenas dizer à maioria o 
que deve pensar.» 

23 de maio, Começou, por fim, a 
defesa dos onze comunistas. Sómente 
seis dos acusados ocuparam o banco 
das testemunhas em sua própria de- 


fesa—Davis, Gates, Green, toe 


“ 


son, Winston e Winter. Dennis teve 
bastante que dizer em seu papel de 
advogado. 

A defesa foi um notável amontoado 
de evasivas e desmentidos. Nenhum 
dos acusados insinuou, por um mo- 
mento sequer, que talvez fôsse uma 
boa idéia derrubar o Govêrno dos 
Estados Unidos pela fôrça. Admi- 
tiram que, como bons comunistas, 
acreditavam em Marx, Lenin e Stalin. 
Mas, disseram êles, ésses grandes 
homens não quiseram realmente dizer 
«revolução violenta» quando escre- 
veram «revolução violenta.» 

Antes do fim do julgamento, Gates, 
Winston, Hall, Green e Winter 
tinham sido reenviados para a cadeia 
por desrespeito ao tribunal. Uma 
cena de desrespeito provocada por 
Gates dá uma idéia do mecanismo 
das táticas dos comunistas no tribunal. 

O Juiz Medina advertira o redator- 
chefe do Daily Worker de que seria 
punido por desacato, se recusasse res- 
ponder convenientemente às per- 
guntas da acusação. Gates continuou 
em sua atitude de desafio. A explosão 
veio quando Gates se recusou simples 
mente a dizer quem trabalhava com 
êle na preparação de uma peça de 
propaganda comunista “dirigida aos 
veteranos de guerra. 

Na confusão que se seguiu, Dennis 
entrou na discussão, e o Juiz Medina 
disse-lhe que se abstivesse 


Denis (continuando): Nenhum tribunal 
ou corpo legislativo do mundo pode 
matar idéias, doutrinas políticas, movi- 
mentos do povo como o movimento 
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comunista. Nenhum tribunal pode, pela 
förga ou coação... 

Juiz Medina: Prefiro não ouvir mais. 
Sr. Dennis... 

Dennis (como se não ouvisse o jui 
«obrigar qualquer comunista ou operá- 
rio que se preze... 

Juiz Medina: Não acha que 
melhor... 

Dennis:...a levantar falso testemunho 
e agir como delator contra seus próprios 
camaradas. a ee 

Quando, finalmente, conseg 
zer-se ouvir, o Juiz Medina reenviou 
Gates para a cadeia por 30 dias, ot 
«até que o senhor se tenha peniten- 
ciado do seu desrespeito.» Os dez 
acusados e os cinco advogados da di 
fesa se levantaram de um salto, gri- 
tando. Por entre o alarido, Winston 
e Hall avançaram para o juiz: 

Winston: Meritíssimo Juiz, posso ser 
ouvido agora? Mais de 5 mil negros já 
foram linchados neste país por tal... 

Juiz Medina: Vamos, Sr. Winston... 

Winston: ...e o Govérno dos Estados 
Unidos devia envergonhar-se de produzir 
semelhante monstruosidade. 

Juiz Medina: Sr. Winston, ordeno 
que seja reenviado para a prisão pelo 
resto do julgamento. 

Hall: Isto mais parece um tribunal 
de mentira do que um tribunal dos 
Estados Unidos. Tenho visto a lei 
aplicada mais sabiamente... em tribu- 
nais de mentira! 

Juiz Medina: Ordeno, Sr. Hall, que 
seja reenviado para a prisão pelo resto 
do julgamento. 

A confusáo e a gritaria continua- 
ram. Chamou-se às pressas um re- 
fôrço de guardas. Os acusados recu- 


saram sentar-se, até que Den: 
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diassem o juiz com telegrat 
e cartões. Fora do 
grupos com cartazes, entoan 


mo se escreve Medina? ( 
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restal, ex-Secretário da Defesa, 
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tástico, mas os comunistas 


FORÇA EM QUE SE PODE CONFIAR 
PARA PEQUENOS BARCOS—A UM 
PEQUENO 
CUSTO! 


Este motor de pôpa Johnson de 5 cavalos, 
famoso em todo o mundo, converte qualquer 
barco pequeno em um barco a motor de t 
confiança, instantáneamente e a um custo mí- 
nimo. en. Forte. Fabricado para agüen- 
tar trabalho pesado. Com todos os requisitos 
de um motor de qualidade, inclusive Ponto 
Morto. O motor trabalha com o barco parado... 
GRÁTIS —Peça o folheto ilustrado com todos os moto- 
res fabricados pela Johnson, de 2, 5 a 22 cavalos de fôrça. 


OUTBOARD, MARINE & MFG. CO. 
Export Division, Waukegan, Illinois, E.U.A. 


"JOHNSON 


MOTORES DE POPA “SEA-HORSE” | 


GERADOR ELETRICO "IRON HORSE:” 
Uma usina de förga elétrica completa, £ 
por 38,500 kg, 300 watts, 12 volts, 
C. Para luz elétrica, rádios e aparel- 
ee ee 
confiança. Fácil de ser instalado. 
folheto descritivo. sa 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


impelir o Juiz Medina a fazer o mes- 
mo. Os cartazes então diziam: 

«MEDINA DEVE CAIR, COMO FOR- 
RESTAL.» Durante seis semanas, hou- 
ve uma enxurrada de telegramas, car- 
tões e cartas a dizerem ao juiz: «Salte 
agora! Você terá de saltar mais cedo 
ou mais tarde! Vamos. Acabe logo 
com isso. Salte, salte!» 

Mas Medina não saltou. Em vez 
disso, obstinou-se ainda mais. 


O que, provavelmente, mais con- 
correu para condenar os acusados foi 
o que haviam dito em anos passados. 
| No tribunal poderiam jurar que ja- 
| mais haviam pregado a derrubada do 

Govêrno dos Estados Unidos pela 

violência. Mas quando se leu o que 

haviam dito ou escrito no passado, 
ficou constatado que não passavam 
de mentirosos. Por exemplo: 

14 de junho. O Promotor Mc- 
Gohey desenterrou um artigo que o 
acusado Gil Green escrevera para 
The Communist, em 1934, referindo 
como Lenin descrevera o papel das 
mães proletárias na revolução. De- 
viam dizer aos filhos que tomassem 
os fuzis do exército burguês e os 
usassem «para combater a burguesia 
de vosso próprio país.» Arengava, 
adiante, o membro da Liga da Juven- 
tude Comunista: «Devemos pro- 
ceder à aplicação dos princípios do 
leninismo na luta pela conquista da 
juventude proletária em favor da 
queda revolucionária do capitalismo 
americano e em prol de uma América 
Soviética.» A promotoria apresentou 
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ainda um folheto em que Green dizia: | 
«A Liga da Juventude Comunista é a | 
organização dos trabalhadores moços, | 
que dirige sua luta contra o perigo | 
de outra guerra dos patrões e pela | 
defesa da União Soviética... Ensina | 
aos jovens trabalhadores que, quando 
a guerra fôr declarada, devem voltar 
suas armas contra seu único inimigo, | 
a classe dos patrões.» | 

23 de setembro. Numa tentativa | 
para anular o processo antes de ir a | 
júri, o advogado de defesa Sacher | 
dirigiu ao promotor público o mais 
virulento dos insultos até então pro- | 
feridos. «Os primitivos cristãos,» gri- | 
tou Sacher, comparando os 11 comu- 
nistas aos discípulos de Jesus, «usavam 
nomes falsos, reuniam-se em segrédo, 
ensinavam em segrêdo... Se o Sr. | 
McGohey fósse contemporâneo de 
Jesus, teria pôsto Jesus no banco dos 
réus,» 

Com voz trêmula, o Promotor 
McGohey protestou: «Esse é o maior 
absurdo que já ouvi... Todos sabem 
que sou membro da Igreja Católica. 
Creio firmemente e de todo o cora- 
ção que Jesus Cristo é divino, que é 
o Filho de Deus, e dizer que eu teria 
acusado o meu Deus é um insulto.» 

Embora repreendido pelo juiz, 
Sacher prosseguiu no mesmo tom. 

«O senhor nem ao menos pede 
desculpas pelo que disse!» exclamou 
o Juiz Medina. 

«Não tenho desculpas a pedir,» 
respondeu Sacher, incisivo. 

«A que profundezas podem cair!» 


Contém poderoso 
antissóptico 


Uma simples contusão na testa, 
um corte, uma espinha, podem 
provocar uma grave infecção. 
Proteja-se com a Atadura Ade- 
siva Band-Aid, o curativo pronto 
para aplicar. Tenha Band-Aid 

sempre a mão, 


BANDAID 


Jona Cn slot 


{ 


A 
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Extraordinária aventura ocorreu 
com um relógio pulseira CYMA. 
Perdido em 1944, nas montanhas 
da Noruega, afrontou todas as in- 
tempéries: no verão, o sole a po- 
eira; no outono, os ventos e tempe- 
stades; no inverno, sob a neve e o 
gêlo, suportou temperaturas incri- 
velmente baixas, para afundar-se 
na lama das neves derretidas pela 
primavera. o 
Quatro anos depois, quando já 
não se pensava mais nele, foi o re- 
lógio, achado por acaso, em gra- 
cioso e cascateante regato. Posto 
a sêco, foi-lhe dada ligeira corda, e, 


Assim são os relógios CY M A 


Um dos melhores relógios suiços 


“mas continuou trabalhando como antes! 


então, que maravilha!... êle viveu! 
melhor ainda, trabalhou normal e 
regularmente, como sempre o fize- 
ra. Sem sofrer nenhum dano apa- 
rente, o reloginho impermeavel 
CYMA sobreviveu a estas duras pro- 
vas a que esteve sujeito ocasional- 
mente. Para atingir-se entretanto a 
esse resultado, que é a maior prova 
da excepcional qualidade e segu- 
rança dos relógios CYMA, foram ne- 
cessarios os esforços perseveran- 
tes de milhares de excelentes espe- 
cialistas, trabalhando para uma das 
mais importantes fabricas de relo- 
joaria do Mundo. 


adere E 
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disse o juiz, abanando a cabeça, incré- 
dulo 

Durante três dias e meio a «or- 
questra» da defesa tocou a sinfonia pe- 
la absolvição. McGohey encerrou a 
acusação. Examinou minuciosamente 
as provas e colocou cada coisa em 
seus devidos lugares—as fases'da cons- 
piração, as exortações à violência. 
Disse ao júri: Se porventura houve 
algum ponto fraco nas provas inicial- 
mente apresentadas pela acusação 
sôbre esta conspiração criminosa, não 
há dúvida de que deixou de existir, 
depois das’ confirmações que ex- 
traimos das testemunhas da defesa. 

Em suas recomendações ao júri, 
o Juiz Medina observou que a liber- 
dade de palavra e a liberdade de 
imprensa eram «das mais vitais e 
mais preciosas liberdades» garantidas 
pela Constituição dos Estados Unidos, 
e que «devemos preservar êstes di- 
reitos intactos e em todo o seu vigor.» 
Sob esta garantia constitucional, con- 
tinuou, os comunistas tinham o direito 
de advogar, «por meios pacíficos e 
legais,» quaisquer mudanças que dese- 
jassem nas leis e na Constituição... 
«Se uma minoria não tivesse o direito 
de expressar e defender os seus pontos 
de vista, o processo democrático, como 
nós o entendemos aqui na América, 
deixaria de existir.» Mas não é legal, 
declarou o Juiz Medina, «que qual- 
quer pessoa tenha um direito absoluto 
e desgovernado, de dizer, escrever ou 
publicar tudo aquilo que bem enten- 
der em tôdas e quaisquer circunstân- 
cias.» Permitir um tal direito des- 


governado seria escarnecer da Consti- 
tuição. 

13 de outubro. Às 3 e 53 da tarde, os 
12 jurados, que durante nove meses 
tinham ouvido os cinco milhões de 
depoimentos, discussões e diatribes, 
retiraram-se para deliberar. Às 11 
e 27 da manhã seguinte, estavam 
prontos para anunciar o seu vere- 
dicto. A Sala de Audiência es 


tava 


silenciosa como nunca o estivera desde 


aquela distante manhã de janeiro, 


quando teve início o julgamento da 


causa Estados Unidos da América vs. 
O onzé comunista. 

Que decidiram?» perguntou o 
escrivão. 

E a primeira pessoa do júri co- 
meçou a ler o veredicto de «cul- 
pados. 


n de votos dos 


Realizada a conta; 
jurados, o juiz Medina. apresentou 
seus agradecimentos e dispensou-os. 
Quando éles saíram, a expressão 
fisionómica do juiz, ordinariamente 


amável, mudou. Afastando para o 


lado alguns papéis, disse 

«Agora tratarei de um assunto ina 
cabado. Os seguintes queiram levan- 
tar-se...> 


E pronunciou os nomes de seis 


teria fechado os olhos a falhas de 
procedimento que parecessem resul- 
tantes do calor da discussão ou ex- 
cesso de zêlo, mas que logo no prin- 
cipio do julgamento fôra relutante- 
mente forçado a concluir que havia 
um acórdo frio e calculado entre 
os seis, para: 1) produzir tal con- 
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fusão, que se tornasse impossível 
continuar; 2) provocar incidentes 
que prejudicassem o julgamento, e 
3) minar a saúde do juiz a fim de 
que o julgamento não pudesse pros- 
seguir. E citou 13 espécies de trans- 
gressóes, cada uma delas cometida 
muitas vézes. Condenou os advo- 
gados da defesa, Sacher e Gladstein, 
e o acusado Dennis, a seis meses de 
prisão. Uma exclamação de horror 
se elevou dos comunistas e seus simpa- 
tizantes. O juiz continuou... quatro 
meses para mais dois dos advogados 
da defesa, 30 dias para um terceiro. 

Os advogados começaram suas de- 
clamações de costume: aquilo era 
perseguição, o juiz estava prevenido 
contra êles, etc. Sacher gritou qual- 
quer coisa sôbre «o preço da liber- 
dade.» 

«Não é o preço da liberdade,» disse 
o Juiz Medina. «E o preço do mau 
procedimento e da desordem.» 

«Que estas sentenças por desres- 
peito sirvam de prova, para os se- 
nhores e para todos aquéles que 
sejam tentados a seguir o seu exem- 
plo, de que há fôrça no sistema judi- 
cial dos Estados Unidos, sob a sua 
Constituição, de que há leis para 
proteger e manter a dignidade do 
Tribunal e da administração re- 
gular da Justiça.» ` 

21 de outubro, O juiz perguntou 
aos acusados se tinham alguma coisa 
a dizer antes de ser pronunciada a 
sentença. Com lábios trêmulos, Den- 
nis desabafou numa contestação que, 
na realidade, era uma reafirmação de 


tudo aquilo de que o Govêrno o 
acusara. 

«Qualquer que seja a sentença que 
o Tribunal possa proferir,» disse, 
em estridente tom de desafio, «nós, 
os acusados, -continuaremos resolu- 
tamente a defender as nossas crenças, 
os nossos ideais, os princípios do 
Marxismo-Leninismo, do Socialismo 
científico.» 

O Juiz Medina pronunciou a sen- 
tença: Thompson, em consideração à 
sua fôlha de serviços no Exército, três 
anos de prisão e multa de 10 mil dó- 
lares; os outros dez acusados, 10 mil 
dólares de multa e cinco anos cada um. 

O carro de presos veio para levar 
os onze comunistas. 

E então aconteceu uma coisa curio- 
sa. Durante todo o julgamento, o 
Juiz Medina recebera diariamente 
um avalanche de comunicações. Cal- 
culou-se que 99 por cento delas eram 
de crítica e intimidação: pedidos 
para que libertasse os acusados, amea- 
ças contra a sua vida, sugestões para 
que se matasse, e outras que tais. 

Nas semanas que se seguiram ime- 
diatamente ao julgamento, o Juiz 
Medina de novo foi alvo de enorme 
quantidade de cartas e telegramas. 
Por curiosidade, mandou analisar essa 
correspondência. Havia, aproxima- 
damente, 60 mil diferentes peças. 
Das 60 mil só uma carta—literal- 
mente uma, segundo revelaram os 
auxiliares do juiz—era difamatória! 
Todo o resto era elogioso. 

O julgamento terminara e Medina 
não mais interessava à máquina de 
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TRABALHAM 24 HORAS POR DIA! 


A-fim de dar escoamento a um 
comércio marítimo crescente, tão 
necessário à saude e robustez de 
tôdas as nações livres da terra 


3 


y a 


maioria dos grandes portos funcio- 
mam hoje noite e dia, sem 


parar. 


CATERPILLAR TRACTOR co 


MARCA REGISTRADA 


«« PEORIA, 


ATERPILLAR DIESEL 


Estes guindastes giratório 
gantes, no porto de Ruáo. Fr 
—equipados com « 
tores Diesel Caterpillar 
cham noite e dia incríveis tonela 


sem um m nta d > 
mum momento « € repouso 


ILLINOIS 


qa y R 


MOTORES + TRATORES + MOTONIVELADORAS * EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


DO CAFÉ _ 
DA MANHÃ... 


ATÉ A HORA 
DO JANTAR! 


Sim — os utensílios 
Rochedo estão sempre presentes... 
seja para esquentar água, preparar o leite 

do bébé, fazer o almoço ou o jantar, 

o café ou o chá! E quanta satisfação oferece a 


moderna linha que Rochedo 
criou para o seu lar! 


ochedo 


ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. ©: 


Largo do Paissandó, 51 
8.º andar — São Paulo 


para beleza... eficiência ... economia—nao há máquina de escre- 


ver que se compare com a nova Remington...A Stoer-riter 


Beleza . . . eficiência . . . economia! Tal 
a nota dominante da nova Máquina de 
Escrever Remington. Graças ao seu 
exclusivo toque “tempo”, que se reflete 
na alta qualidade da correspondência, 
a escrita à máquina ganha uma veloz 
facilidade . . . porque a “Super-riter” é 
traçada para executar mais trabalho, 
melhor trabalho com menor esfôrço, e 
gastos sensivelmente mais baixos, 

Para pormenores completos sôbre a 
nova Máquina de Escrever Remington, 
queira visitar o mais próximo, repre- 
sentante da Remington, ou escrever à 
Remington Rand, Depto. A-5, New 
York 10, E. U. A. 


Remington Rand Ine. 


i 


Nova, Assombrosa Construção 
“Dobra-A-Mática” (“Dobramática”) 


Basta retirar as chapas exteriores que servem 
de tampa à máquina, e alguns parafusos, — e 
a montagem do carrêto se dobra para trás, 
deixando a descoberto o mecanismo interior, 
que assim pode ser fácilmente alcançado para 
quaisquer ajustamentos, limpeza e manutenção 
econômica, 


202 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


propaganda comunista. Á correspon- 
dência, agora, era de cidadãos comuns, 
que se mostravam gratos ao juiz pelo 
notável serviço que havia prestado 
ao país. Os comunistas começaram 
imediatamente a martelar o Pro- 
motor Geral J. Howard McGrath, 
em Washington. Era éste que ia 
representar o Ministério Público na 
apelação. 

Aconteça o que acontecer no fu- 
turo, quer as apelações déste julga- 


mento sejam ou não bem sucedidas, 
e por mais protestos que os comu- 
nistas façam dentro de alguma nova 
«linha», o fato é que a sua conspiração 
criminosa está estabelecida de uma 
vez por tôdas. Por suas próprias 
palavras êles se condenaram para 
sempre. Á sua intenção imutável é 
destruir, pela fôrça e pela violência, 
tudo o que todos os cidadãos ho- 
nestos têm de mais caro. Que todos 
se lembrem disto. 


Us ATACADISTA de Jackson, Mississipi, recebeu uma encomenda de 

= confeitos no valor de 11 dólares e 50 centavos, a crédito, da «Companhia 

de Balas e Confeitos de Horsie Hollow—Proprietärios: Royal White & 

Thomas Flippen.» Como não conhecesse a emprêsa, o atacadista pediu 

informações sôbre o crédito da mesma a Dun & Bradstreet, a mais 
antiga agência de informações do mundo. 

Dun, & Bradstreet enviaram um de seus investigadores de crédito 
pelo Mississipi adentro. Um ou dois dias depois chegou o relatório, 
vasado nos têrmos formais que a agência impõe: 

<A Companhia de Balas e Confeitos de Horsie Hollow é uma pe- 
quena sociedade comercial, estabelecida com varejo de balas e refrescos 
em Horsie Hollow, um pequeno povoado. Proprietários: Royal White 
e Thomas Flippen. Ambos de 11 anos de idade, ambos solteiros. Valor 
dos depósitos e estoques atuais: 13 dólares e 25 centavos, constituídos 
em grande parte por barras de chocolate e goma de mascar. As insta- 
lações e o edifício da loja, que foi em outros tempos um aviário de 
perus, estão avaliados em cêrca de 45 dólares. Não estão onerados. 
Embora os proprietários sejam homens de recursos limitados, gozam 
de alto conceito local...» 

O atacadista enviou a encomenda. E, o que talvez seja mais impor- 
“tante, a firma Dun & Bradstreet arquivou o relatório, e a Companhia 

- de Balas e Confeitos de Horsie Hollow foi lançada oficialmente na 


praça. i ni —Rufus Jarman em The Saturday Evening Post 
ap 5 E 4 E i 


RIO DE JANEIRO: Avenida Churchill, 129-4.º 


eee Nome famoso em 


SRIHLEBEM Z., 


O, produtos de aco Bethlehem 


são o resultado direto das realiza- 


ções do sistema unificado de con 
tróle da produção. Passo a passo, 
minério ao produto termi 


aços Bethlehem estão s 
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te vigilância de técnicos h 


ábei 


5 
experimentados. Disso procede 


: 


naturalmente, a reputação de que 


goza a Bethlehem pela qualidade, 
uniformidade e segurança dos seus 
produtos. 


A grande usina Sparrows Point da Bethlehem, no 

pórto de Baltimore, é a única usina produtora de aço 

nos Estados Unidos que se acha situada à beira-mar. 

Os produtos de exportação podem ser carregados da 

usina diretamente para os navios, diminuindo assim 

as possibilidades de avarias motivadas pelo excesso 
de manuseio. 


BETHLEHEM STEEL EXPORT CORPORATION — 
25 Broadway, New York 4, U.S.A. Cables: “BETHLEHEM NEWYORK" 


. Escritórios e representantes em tôdas as principais cidades do mundo 

No Brasil: Para informações completas sobre produtos de BETHLEHEM STEEL dirija-se a 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORATION i 

andar SÃO PAULO: Rua 7 de Abril No. 282, Sal 


82, Sala Sá 


A mais completa variedade de caminhões 
LEVES e PESADOS 


SORA 


4 POSSANTES MOTORES 
Ford V-8 de 145 HP 
Ford V-8 de 100 HP 
Ford "6" de 95 HP 
Hercules Diesel “6”, 97 HP 


20 CHASSIS DIFERENTES 


Série F-1, 114” entre eixos. Cap.: 
850 k. Motor 6. de 95 HP ou V-8 
de 100 HP. 


Série F- 2, 122” entre eixos. Cap.: 
1.110 k. Motor 6 de 95 HP ou V-8 
de 100 HP. 


Série F-3, 122” entre eixos. Cap. : 
1.510 k. Motor 6 de 95 HP ou V-8 
de 100 HP. 


Série F-4 134”, entre eixos. Cap.: 
2.700 k. Motor V-8 de 100 HP. 


Série F-5, 134”, 158” e 176” entre 
eixos. Cap.: 4.850 k. Motor V-8 
de 100 HP. 


Série F-6, 134”, 158” e 176” entre 
eixos. Cap.: 5.100 k, Motor V-8 
de 100 HP ou Diesel de 6 cil. 
97 HP. 


Série F-7, 135”, 147,159", 178" 
e 195” entre eixos. Cap.: 5.800 k. 
Motor V-8 de 145 HP. 

Série F-8, 135”, 147”, 159”, 178” 
e 195” entre eixos. Cap.: 7.000 k. 
Motor V-8 de 145 HP. 


CAMINHÕES zz FORD 
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Ford acrescenta agora as seguintes inova- 
ções à sua linha de veículos de carga: 1) o 
novo e aperfeiçoado motor Ford “6” de 95 
HP (Rouge 226) nos modelos F-1, F-2 e F-3; 
(2) novas distâncias entre eixos: F-5, 176”; 
F-6, 176”; F-7, 147” e 178”; F-8, 147” e 
178”; (3) novas córes: verde, beige e azul. 


10 TIPOS DE CARROCERIAS , 


Furgão Standard, chassis F-1, F-2 e F-3, 

Tipo “pick - up”, de aço, chassis F-1, F-2 ou F-3, 
Standard, tipo plataforma com gradil, chassis F-4, 
F-5 e F-6, com armação de aço reforçada, chassis 
F-4, F-5, F-6, F-7, F-8. 

Bosculonte hidröulica, para 2, 5 m3, chassis F-5 ou F-6 
de 134”. 

Onibus rural, 8 possogelros, chassis F-1. Também 
com revestimento exterior de chapas, tipo ‘‘Peruaco”. 
Onibus rural, 12 possageiros, chassis F-3. 

Ambulância de 1 maca, chassis F-1. 

Ambulância de 2 macas, chossis F-2 ou F-3, com 
compartimento para médico. 

Na linha Ford há uma unidade especialmente 
construida pora cada serviço. 


/ 
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MAIS SÓLIDA CONSTRUÇÃO PARA MAIOR DURAÇÃO 


Prestinosos | 


Tunis as gigantescas engrenagens que impul- 
sionam a hélice dos transatlänticos, como o com- 
plicado mecanismo de uma máquina elétrica 
de lavar pratos são o resultado das pesquisas 
da General Electric no domínio dos instrumen- 
tos e aparelhos elétricos. E estes são apenas dois 
setores em que a capacidade técnica e experiên- 
cia industrial G-E contribuem para o conforto 


€ o bem-estar, em todo o mundo. 


Onde quer que se faça uso da eletricidade, V. 
Pode confiar na General Electric. 


Simbol de Ecellacia 
EM TODO O MUNDO... 
NA INDÚSTRIA E NO LAR 


GENERAL GD ELECTRIC 


E.U.A. A-S0-9 


Eis aqui 
o novo Kaiser«Frazer... E 
o carro de luxo de preco módico 


O sedan Henry J 


Eis enfim o carro norte-americano de prego módico que o 
público esperava no mundo inteiro. 7 

É um veículo elegante, resistente e economico. ee 
Tem portas e um assento dianteiro excepcionalmente largos (mais de 
um metro e meio). Chassis com longarinas constituidas por E 
vigas de seção em “U” duplas. Tambores dos freios de er e 
diâmetro. Superfície total de parabrisas e janelas maior do 

que em qualquer outro carro de preço módico. Notável por e 
economia...consome apenas 7 a 8 litros por 100 km. ER e 
compra e gastos de operagäo e manutengäo mais reduzidos. 

De linhas belas e elegantes, o novo e sensacional Henry J 

é o carro preferido dos bons conhecedores. Et, 

Fabricado para superar o que hä de melhor na indústria 
automobilística. 

Kaiser* Frazer Export Corporation, Willow Run, Michigan, E.U.A. 
— Enderéco telegráfico: KAFREX 


Poupe dinheiro com a 


conversão do seu 
em .. 


atual equipamento a motor de gasolina 
ou Diesel aos econômicos 


DIESEL CUMMINS 


V.S. pode reduzir seus gastos de exploração, 
Poupar combustível e majorar seus lucros, 
se converter o seu atual equipamento a 
motor de gasolina ou Diesel, ao aciona- 
mento econômico e de confiança Cummins 
Diesel. Ampla série de modelos—50 a 550 
hp—lhe assegura o motor exato para cada 
aplicação. Para garantir eficiência e de- 
sempenho, lembre-se que cada Diesel Cum- 
mins é construido não uma mas duas vezes. 


O Distribuidor Cummins local pode lhe 
mostrar quanto é fácil instalar um Diesel 
Cummins peso-leve em qualquer unidade 


do seu atual equipamento a motor de gas- 
olina ou Diesel. Nossos engenheiros lhe 
fornecerão de Braça os planos completos 
da montagem—e bem assim manuais com 
instruções para operação, em sua brópria 
lingua. Queira avistar-se com o distribuidor 
local da Cummins, acerca da conversão à 
força Diesel Cummins dos seus atuais ca- 
minhões, ônibus, tratores, removedores de 
terra, pás mecânicas, guindastes, locomotivas 
industriais, compressores de ar, vagões e 
carregadores de toros, tórres de perfuração, 
bombas centrífugas, grupos geradores e 
unidades de forca elétrica, e barcos. 


ESPECIFIQUE SEMPRE OS DIESEL CUMMINS 
c AO ENCOMENDAR EQUIPAMENTO NOVO 


CUMMINS DIESEL EXPORT CORPORATION, COLUMBUS, INDIANA, E.U. A.-CABOGRAMAS: CUMDIEX 


Distribuidores no Brasil: Oscar C. Vianna 
& Cia., Ltda., Rio de Janeiro . . . Formac, 
Porto Alegre . . . M. da Silva Marques, 
Belém, Pará ... Importadora do Nordeste 
S.A., Fortaleza, Ceará .. . Geovia Limitada, 
Rio de Janeiro .. . Thela Commercial S.A., 
São Paulo . . . Sociedade Importadora 
Limitada, Bahia. 


Campos Petrolíferos, Mid-Continent Cum- 
Vendedores Universais de Equipamento para 
mins Export Corp., New York e Fort 
Worth, E.U.A. 


Vendedores Universais de Equipamento Fer. 
roviário, Cummins Diesel Motive Power 
Corp., New York City... Cummins Diesel 
Railroad Equipment, New York City. 


ASPIRE! 


Coloque as mãos em concha no rosto, 
e aspire. Veja como é estimulante 
o aroma rico e masculino de Aqua 
Velva. Faz você começar bem o dia... 


Um número cada vez maior de cavalhei- 
ros em todo o mundo está adotando 
Aqua Velva para depois da barba. Aqua 
Velva reconforta o rosto... estimula e 
revigora a pele... neutraliza as irritações 
provocadas pela navalha... e é um suave 
antisséptico para cortes e arranhões. 

E Aqua Velva possui uma fragrância 
exclusiva e inconfundível, um aroma rico 
e masculino, que a distingue de tôdas 
as outras loções, que faz você começar 
bem o dia! 

Experimente Aqua Velva amanhã. Veja 
- porque é a loção mais popular do mundo 


as boas casas do ramo. 


para depois da barba. A venda em mi 


PASSE-A NO ROSTO... 


Borrife Aqua Velva na mão e pas- 
se-a no rosto, esfregando vivamen- 
te. Observe que agradável sensação 
de frescor! Depois... 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Comum e Gigante 


SELEÇÕES está À VENDA 


nas principais livrarias e bancas de 
jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 4,00. 
Os nossos Agentes, constantes da re- 
lação abaixo, estão aptos a suprir qual- 
quer encomenda, bem como a receber 
pedidos de assinaturas, ao preço de 
Cr$ 40,00 anuais. 


ALacoas: Manoel Espíndola, Praça Pedro 
II, 49, Maceió. 

Amazonas: Livraria Escolar, Ltda., Rua 
Henrique Martins, 177/181, Manaus. 
Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua 

Saldanha da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., 
Praga do Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Alfredo Copolillo, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Gorás: Agricio Braga, Av. Anhanguera, 
78, Goiânia. 

MaranHão: Ramos d'Almeida, Praça João 
Lisboa, 114, São Luiz. 

Mato Grosso: R. Carvalho & Cia., Praca 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Humberto Botelho, Av. 
dos Andradas, 280, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Trav. 
Campos Sales, 85/89, Belém. 

Parafsa: S. A. Luna, Rua Maciel Pinhei- 
ro, 720, João Pessoa. 

Paraná: J. Ghignone & Cia. Ltda., Rua 
15 de Novembro, 423, Curitiba. 

Pernambuco: Luiz S. Miranda Sá, Rua do 
Imperador, 221—3° and., Recife. 

Ptauf: Claudio Moura Tote, Rua Coelho 
Rodrigues, 1189, Terezina. 

Rio pe Janeiro: Fernando Chinaglia, Av. 
Presidente Vargas, 502—19° and., Rio 
(Tel. 43-6161). 

Rio Granpr po Nortz: Luiz Romão, Av. 
Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granne Do Sur: Octavio Sagebin, 
Rua 7 de Setembro, 789, Pérto Alegre. 

Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia. 
Rua Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: A Intelectual, Ltda., Viaduto 
Santa Ifigênia, 281, São Paulo. 

Sercire: Livraria Regina, Ltda., Rua João 
Pessoa, 137, Aracaju. 

TERRITÓRIO po Acre: Diogenes de Oliveira, 
Rio Branco. 

Em Portugal e Colônias, 
número avulso Esc. 6$00. 
PorrtucaL: Livraria Bertrand, Rua Garrett, 
73, Li 
Árrica Orıentar Portucufsa: Minerva 
Central, J. A. Carvalho & Cia. Ltda., 
Lourenço Marques, Moçambique. 

Árrica OcipentaL Porrucufsa: Livraria 
Magalhães, Avenida Mariano Machado, 
Lobito, Angola. 
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AMPLIANDO OS MEUS CONHECIMENTOS 


Por H. V. Kaltenborn 


Decano dos cronistas do rádio americano 


omo É que o senhor prepara um programa de rádio? 


Eis uma pergunta que eu ouço repetidamente, feita por jovens que 


sonkém com uma carreira no rádio. As vêzes perguntam: 

—Quanto tempo o senhor leva para preparar um programa de rádio? 

Esta é ainda mais difícil. Eu poderia responder quatro horas ou 40 
anos, e ambas as respostas estariam certas. Quatro horas representam o 
tempo real dedicado a ouvir, ler, telefonar, reunir material e, depois, 
escrever um determinado programa de rádio. Mas o enriquecimento do 
meu fundo de conhecimentos por meio de estudo e viagens, a organização 
de um fichário e uma biblioteca de consulta, as investigações que fiz para 
saber aonde ir e a quem me dirigir para obter determinada informação, 
o desenvolvimento da aptidão para improvisar comentários sôbre um 
boletim de notícias de última hora ... tudo isto levou pelo menos 40 
anos. 

_E na parte da minha preparação de longo alcance que o Reader's 
Digest representa o papel mais importante. Eu náo posso ler tódas as 
revistas que publicam artigos importantes sóbre algum aspecto da his- 
tória de nossos dias. Os redatores do Reader's Digest léem-nas para 
mim., O que me escapa, êles o encontram. Cada número tem de quatro 
a sete artigos de leitura obrigatória para todo aquêle que procura ana- 
lisar os acontecimentos do dia. Primeiro, tomo nota dos artigos que 
não devo deixar de ler. Depois trato de os ler, A seguir marco-os € 
arquivo-os. É isto que eu faço com o meu exemplar de trabalho do 
Digest. 

Mas eu tenho outro exemplar para os meus fins-de-semana ño campo. 

ste tem uma finalidade inteiramente diferente. Eu lhe chamo o meu 
«exemplar recreativo» e acompanha-me em meus passeios a pé eu de 
automóvel, quando vou pescar ou quando fico simplesmente no jardim. 

Cinco ou dez minutos dedicados à leitura dum artigo do Reader's 
Digest bastam para dirigir o espírito da gente sôbre alguma perspectiva 
da ciência, da arte, da biografia ou de simples interêsse humano. Estou 
convencido de que o Digest me ajuda a ampliar os meus interêsses e o 
âmbito da minha conversação. Chama a minha atenção para inúmeros 
tópicos importantes sôbre os quais pouco ou nada sei. 


(I la cidade e no compro sempre a mesma MUA 
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PLÁSTICOS PLAVINIL S. A. — caixa PONTA 9062 - SÃO PAULO 
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Ag. Pettinati 


ESPECIAIS PARA O BEBÉ: SABONETES 
ÓLEO e FRALDAS e CREME JOHNSON 


p= 


ele merece este talco especial 


Fe 
Sua pele é tão sensível e delicada que um = — 
talco qualquer poderia irritá-la. Por isso, muitos e 


médicos e maternidades recomendam o uso 
de um talco puríssimo, suave, feito especial- 
mente para defender o bebê contra assaduras 
e brotoejas. Numa palavra: o Talco Johnson! 


Se é bom para o bebê.. é bom para você! 
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PARA CRIANÇAS 


Os primeiros automóveis do mundo 
a cuja manufatura se aplicam 


> 


O agente local dos automóveis Nash tem já 
em exposição um belo carro de tragado in- 
teiramente novo — modelo precioso que, 
tanto em matéria de construção e caracter- 
Ísticas, como em apetrechamento de luxo, 
se encontra muitos anos á dianteira dos 
outros automóveis. Construido no estilo dos 
avióes de transporte e dos trens aerodinámi- 


Grandes Carros Desde 1902 


os modernos princípios da aeronáutica 


cos modernos, com a carroceria e o chassí 
soldados para formar uma só pega, o Nash 
Airflyte de 1951 oferece a V.S. duração e 
marcha de segurança, e uma facilidade de 
condução ‘nunca vistas em nenhum outro 
automóvel. Veja e conduza o automóvel 
mais moderno do mundo! Veja como o 
Nash lhe oferece maior valor! 


Nash Export Division, Nash-Kelvinator Corporation, Detroit, Mich., E. U. A. 


Mundialmente aclamada pelos peritos em automotores! 
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NS muda para Champion, me muda para Champion, muda para Champion, 
NS porque sabe que AY porque a ignição rá- porque sua famosa 


” Champion, a vela de con- pida e infalível que ignição desenvolve 
fiança, é um tônico admi- | dão assegura arrancadas | potência máxima e acele- 
rável para os motores iner- | fulminantes... maior sensi- | ração instantánea. Rende 
tes... Cria boas-vontades | bilidade e potência do mo- | mais quilômetros por litro E 
e estimula os negócios. tor ... e maior velocidade. | ...mais lucro ao fim do dia! p 
A vela favorita do mundo há mais de um quarto de século > 


MUDAR PARA É MUDAR PARA MELHOR 


WH . 
Hoje, são 4... Mas, em dois meses, 


PODEM SER 1.784! 


4 pulgas hoje podem ser 1.784 dentro 

E G de 60 dias! Não dê, pois, treguas aos 

insetos, qualquer que seja sua quan- 

* tidade. Extermine todos os insetos usando 

SUPER FLIT, um produto nacional, e o 
mais eficiente inseticida. A 


P 
D INSETICIDAS NUM SÓ! 


CLORDANA* - DDT - PIRETRO 
ROTENONA - TIOCIANATOS 


«exige aperfeiçoamento continuo 


“Bater bola” é indispensável, mesmo 
para os melhores tenistas. Na fabrica- 
Sa ção de Continental, cuja alta qualidade 
lhe tem assegurado 15 anos de lide- 
rança contínua — vimos introduzindo 
“também uma série de aperfeiçoamentos 


*Clordana é um específico 
para matar baratas. 


; ER A Garantido pelo famoso Oval Esso 


TRES RESPOSTAS a um problema 


O FURGAO AUSTIN A40 de Y Tonelada Este furgão Austin de bonita 
aparência representa serviço de confiança e de categoria—para V. S. e 

para seus clientes. Tem motor de quatro cilindros e 40 cavalos ao freio, 

de válvulas á cabeca, suspensáo dianteira independente, chassí de forte 
construcáo, e carroceria com capacidade para 116 pés cúbicos. Com éste 

A40 10-CWT (1% ton.) pode V. S. fazer suas entregas pontualmente, o 

que acarreta maior freguezia. : 

O Austin é o único sortimento com- 
pleto, com todos os modelos dotados 
de motores de válvulas á cabeca. 


PECAS DE SERVICO 

O Servico Austin estende-se ao mundo 
inteiro, e os donos de Austins podem 
confiar nele, seja onde for, para obter 


pecas, assisténcia técnica ou consertos. 
O “COUNTRYMAN” A40 transporta 6 passa- 


geiros com todo o confórto, ou meia tone- 


lada de carga bem á vontade. — Confie nele! 


UIDORES: CRAN) 


O “PICK-UP” A40 é uma camioneta aberta, 
ligeira, com robusta carroceria, facilmente. 


capaz de transportar uma carga de meia 
tonelada. 
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As condicóes do motor sáo muito diferentes quando o mesmo funciona 
em marcha lenta ou em alta rotação. Há para cada uma dessas situa- 
ções uma causa especial de desgaste. Shell X-100 é um óleo lubrifi 
cante especialmente preparado para manter e aumentar a resistência 
ao desgaste sob qualquer condição de funcionamento do motor. Na 
marcha lenta o desgaste é ocasionado, principalmente pela conden 
sação do vapor d'água e ácidos provenientes da gasolina que 
num motor muito frio. Se as peças do motor não estiverem proteg 
por uma película de óleo, na primeira combustão, essas substâncias se 
condensam sôbre elas, atacando o metal e produzindo a ce 
Shell X-100 flui fácilmente a baixas velocidades mando 
cula que adere às superfícies metálicas onde permanece durante o 
po em que o motor estiver parado, pronto para protegê-las nos pri 
momentos da partida. Nas altas rotações a elevação da temp 
tende a oxidar o óleo, produzindo residuos, capas amareladas e « 


precipitados que causam o desgaste. Shell X-100 contém um “aditivo / 


anti-oxidante que o torna altamente resistente á oxida 
ção de precipitados, sem sofrer alteração por mais rude que 
trabalho do motor. 


oe à for: 


SHELL X-100 pode ser misturado com qualquer óleo 
que o carter contenha, mas, para se obter resultados 
mais rápidos e mais seguros: 


DRENE, LAVE E REENCHA COM SHELL X-100 


Detergente. Estável.Protetor 


NUNCA DANTES TANTA RAPIDEZ... TANTA 


MONSANTO 


Quimicos È PLASTICOS 


CORONA TYPEWRITERS INC SYRACUSE 1, N. Y., E.U.A. 
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j O ATRITO custa dinheiro. Provoca o desgaste das 
— máquinas, retarda o ritmo de produção, e traz des- 
UL» — pesas desnecessárias com consertos e substituições. Muitos 


dêstes inconvenientes podem ser evitados com o uso de óleos 
lubrificantes e graxas pesadas mais eficientes, tratadas com 
aditivos para petróleo Monsanto. 


Os aditivos Monsanto, do grupo denominado antioxidante, 
misturados aos óleos lubrificantes, imprestam aos mesmos 
resistência adicional à formação de depósitos e contra a 
ação dos ácidos que provocam a corrosão . . . Outros aditivos 
Monsanto são usados também para dar às graxas pesadas, 
que se utilizam na lubrificação das engrenagens, uma ação 
amortecedora maior . . . Outros ainda, adicionados aos óleos 
lubrificantes fazem com que os mesmos conservem sua 
fluidez sob as temperaturas baixas de inverno, Isto concorre 
para o arranque mais rápido dos motores. 


A Monsanto está produzindo continuamente novos aditivos 
para petróleo. Um dos mais recentes é o Santolene C. Uma 
pequena quantidade dêste aditivo impede a formação de 
ferrugem nas tubulações e tanques de combustivel. É eficaz 
com óleo combustivel, gasolina, ou qualquer outro derivado 
leve de petróleo. 


Se V. S. está interessado na produção comercial de óleos 
lubrificantes melhores, queira consultar o representante da 
Monsanto mais próximo. MONSANTO CHEMICAL COMPANY, 
St. Louis 4, Missouri, E. U. A. + MONSANTO CHEMICAIS LTD., 
Londres - Monsanto (Canada) Ltd., Montreal » Monsanto 
Chemicals (Australia) Ltd., Melbourne « Monsanto Chemi- 
cals of India, Ltd., Bombay. Representantes nas principais 
cidades do mundo. 

Santolene: Marca registrada. 


SERVINDO A INDUSTRIA ... QUE SERVE A HUMANIDADE 


Os aditivos para petróleo são apenas alguns entre mais de 400 
substâncias químicas e plásticos que a Monsanto fabrica. Estes 
produtos servem a muitas indústrias simplificando os processos 
de fabricação, reduzindo custos e aumentando as vendas. Caso 
V, S. tenha algum problema similar a resolver não hesite em 
consultar a Monsanto. 


O .bule à colher de café, quando a prata 
na sua mesa € WoLrr, sua hospitalidade faz-se refletir 
em cada peça primorosa. 


Prata Worrr é desenhada por artistas especializados. Sua 
fabricação obedece a um processo que nenhum outro 
fabricante pode imitar. Por ésse motivo, Prata Wozrr 
assemelha-se e conserva-se como prata de lei. 


Siga o exemplo de três ilustres gerações de experimenta- 
das anfitriäs... Comece hoje mesmo a sua coleção de 
Prata Wozrr. É a mais singular homenagem que você 
pode prestar a seus convidados e a seu próprio bom gósto. 


É; ht A À i es , y 
“O presente para tóda a vida” 
E O eee 


Para conservar o funciona- 
mento em estado de novo... 
passe-se para Auto-Lite. Por 
nenhum dinheiro é possível 
adquirir-se melhores Sistemas 
Eléctricos para o seu auto- 
móvel. 


CIA ACUMULADORES PREST-O-LITE 
Caixa Postal 2303, São Paulo 


VELAS + FIOS E CABOS ARRANQUES » ACUMULADORES 


Nunca despreze 
O VALOR DA 


BOA APARÊNCIA / 


bem barbeado... casado/ 


Fazer a barba em casa é um hábito salutar, 
que oferece inúmeras vantagens. Em seu próprio 
benefício, adquira um aparelho Gillette Tech e 
passe a usá-lo, diariamente, com lâminas Gillette 
Azul, que custam menos porque duram mais 


Gillette AZUL 


u THREE ETRY 


o 
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MOTORES DIESEL - TRATORES + MOTONIVELADORAS - 


Terras abandonadas podem tornar-se produtivas ! 


e Um aspecto desolador, náo? Nada 
mais que um emaranhado de cactos 
e mato que ninguém pode aproveitar. 

E no entanto, poucos meses depois 
de ser tirada esta fotografia, éste 
mesmo terreno estava transformado 
em uma linda plantacáo de banana 
em pleno desenvolvimento. 

Dois Tratores “Caterpillar” Diesel 
fizeram a transformação. Limparam 
e araram o terreno, amontoaram o 


ao na us 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS 


Es a 
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entulho...e foram fazer outros ser- 
viços que sempre existem em tódas 
as grandes fazendas ou plantações 
Existe em sua vizinhança alguma 
terra abandonada? Os Tratores 
“Caterpillar” são os instrumentos 
mais eficientes para torná-la produ- 
tiva. Procure o distribuidor ““Cater- 
pillar”? para obter serviço e peças de 
reposição, e para saber como tirar 
o maior proveito de seu equipamento. 
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aço ESAS 


CATERPILLAR 


MARCA REGISTRADA 


EQUIPAMENTO PARA MOVER TERRA 


a panela a pressão que revolucio- 
nou a arte de cosinhar! 


en 


Dé ao seu lar, como 
| “ ” = 
f presente de Natal, uma pane- A “MARMICOC” Prepara: 
O Carnes em 12 minutos 
la a pressão “ 3 
o> pressa MARMICOC O Arroz em 7 minutos 
que levará à sua cosinha, as O Feijão em 20 minutos 
O Legumes em 2 minutos 
O Frango em 15 minutos 


7 * 
MS O Máximo aproveitamento das vitaminas e 
| ( N | calorias dos alimentos 
) 


maravilhas da técnica mo- 
derna ! 


O 60% de economia em gaz, eletricidade 
PRESSAO e outros combustiveis 
à MAIS PREFERIDA PARELA À O Fabricado com alumínio puro super re- 


forçado de primeira qualidade 


Refeição mais sã e saborosa O Usada por 90% das denas de casa da 


em poucos minutos ¿iD 


Fabricada em dois tamanhos... Capacidade para 4 e 7 litros 


À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 3 
Marc. Reg. Pat. Pend. 51379 3 
FABRICANTES 2 
HERIBERTO ARFELD LTDA. 3 
> 


4 “Caixa Postal, 3483 — Rio de Janeiro — Brasil 
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„Une féte 
de confort... 


diz a artista da alta costura. 


Que espléndido serviço nos aviões da KLM! Uma 
viagem assim é ,une féte de confort.” E os vestidos 
modelos que comigo viajam serão „un grand succés'” 
pois tratam déles maravilhosamente. Nós, franceses, 
dizemos que é , chic” _Viajar num aviao da KLM porque 


de fato „viajar de avião é muito natural para os holandeses”. 


A KLM serve 52 paises 
em todo o mundo. 


Para informações referentes a 
passagens e fretes para qualquer 
parte do mundo, consulte o seu 
agente de viagens local ou a 
agência mais próxima da KLM. 


E MOSTRA-SE À ESQUERDA, 


ira ergy um aspecto 


idráulica Ellicott, pere ‘Little Dragon.'' Obser- 
SE oes Hicran vêem-se as linhas divisórias da montagem. 


Diretamente em cima, a seção 
um caminhão pronta a ser 


Se AGA ij pare 


“NOV Al A Praga PORTATIL 
ELLICOTT Little Dragon 


Aqui Tem Dragagem Hidráulica a Baixo 
Custo em qualquer lugar onde chegue a 
Estrada-férrea...o Caminhão...ou a Agua! 


A dragagem em regiões distantes deixou 
de ser um problema! Hoje, V. S. pode 
poupar tempo, dinheiro e trabalho—e 
conseguir tôdas as vantagens da draga- 
gem hidráulica, com a nova Draga 
Hidráulica Portátil Ellicott “Little 
Dragon” (Dragäo Pequeno). 

Sua operação é simples. Finalizado o 
trabalho em um lugar, desmonta-se a 
draga, com tôda a facilidade, em várias 
unidades—cada qual pequena o bastante 
para se poder despachar no trem, no 
caminhão ou Por via aquática. Chegada 
ao lugar seguinte, põe-se a seção central 
a flutuar, e montam-se rápida e fàcil- 


Draca HIDRAULICA 


ELLICOTT 


mente as outras seções, e a casa do 
convés, com o auxílio de trabalhadores 
não-qualificados. 


Tôdas as Dragas Ellicott “Little Dra- 
gon” têm a reforcá-las os 65 anos de 
experiência da Ellicott na manufatura 
de dragas hidráulicas de todos os tipos, 
tamanhos e serviços. ESCREVA a 
pedir o nosso Boletim 813 para: Elli- 
cott Machine Corporation, 1627 Bush 
Street, Baltimore 30, Maryland, E.U.A. 


TRAÇADA PARA: 
Recuperação de terras * Aumento de Capa- 
cidade de Reservatórios * Combate à polu- 
ção dos cursos de água * Eliminação de 
mosquitos * Construção de estradas * Pre- 
venção de inundações * Melhoramento de 
propriedades 


ELLICOTT 


MACHINE CORPORATION 
1627 Bush Street, Baltimore 30, Maryland, E. U. A. 
Es e não foi de cle pela ELLICOTT... 


JAVELIN JUPITER venced 


classe de 1% litro em Le Mans. 


e excepcional confo 


jo, com seu desempe: he 
vivaz, e sólido 
Bradford Comercial, disp 


com carroceria « 


¡Irgad 

mundo inteiro pela 

economia e robustez 
Querendo receber os folhetos 


todas as características 


carro, e O 1 
próximo, queira escreve 


o 


CARLOS P. RÓMULO diz: 


“Os transportes modernos e 
velozes como o DC-6 ajudam a 


fazer deste mundo un mundo so! 


CARLOS RÓMULO rae general filipino, 
diplomata, presidente da quarta Assembleia 
Geral das Nações Unidas e grande viajante, 
diz: “Encanta-me a rapidez do DC-6 ...eo 
silêncio de sua cabine de pressão normal.” 


@ Quando tiver voado neste sólido 
avião quadrimotor de transporte, é que 
V.S. ficará sabendo por que o DC-6 é o 
preferido das pessoas habituadas a voar. 
As poltronas são luxuosas, amplas o 
bastante para se estender e repousar. 
E V.S. sente a reconfortante confiança 
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Os viajantes 

de experiência, como 
o General Rômulo, 
preferem* o luxuoso 


Douglas DC-6. 


de saber que a Douglas já construiu 
mais transportes aéreos — que fizeram 
mais quilômetros de serviço seguro— 
do que, juntos, todos os outros fabri- 
cantes de aviões do mundo. Reserve 
sua próxima passagem no sólido e 
luxuoso Douglas DC-6. 


DOUGLAS AIRCRAFT COMPANY, INC., SANTA MONICA, CALIFORNIA, E.U.A. 
DIVISÃO EUROPEIA: 1470 Chaussee de Haecht, 


Bruxelas, 
NOVA YORK: 230 Park Avenue, Nova York 17, Nova York 


Mais pessoas voam a mais lugares pelos DOW 


*Segundo inquérito imparcial recente 
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Você sabe ao certo o que a palavra significa? 


A ciéncia descobre o verdadeiro Amor 


Howard Whitman 


Membro da Comissão de Fducação de Saude Mental. do Congresso Internacional 


sóbre Saúde Mental; autor de 


crência descobriu, por fim, o 
amor. Os psiquiatras chegaram 
à conclusão de que a raiz-mestra das 
doengas mentais é a falta de amor. Os 
especialistas em psicologia infantil, às 
voltas com problemas tais como o de 
alimentar o bebê a horas certas ou 
quando êle o exige, e o de bater ou 
não nas crianças, concluíram que nada 
disso tem muita importância desde que 
a criança seja amada. Os sociólogos 
acharam no amor a explicação da de- 
linqúéncia e os criminologistas encon- 
tram nêle a explicação do crime. 
Náo se trata, aqui, do amor táo co- 
mumente pintado em romances e fil- 
mes. Trata-se do amor que Jesus co- 


Condensado de 


Let's Tell the Truth About Se 


nhecia por inspiração divina—o mais 
simples e, ao mesmo tempo, o mais 


complexo atributo do homem 


também o mais ir compreendido 

Eu me encontrava no consultóri 
do Dr. Abraham Stone, e specialista 
em urologia e presidente da Associa 


ção Americana de Conselheiros Matr 
moniais. 

—Nós os médicos, disse-me êle. es 
tamos aprendendo a receitar o amor. 
E o melhor dos remédios. Mas a difi- 
culdade é que a maioria das pessoas 

“muitas das quais se consi dera n bem 
casadas—náo sabem o que é o amor 

O amor não é instinto de posse. Não 


signilica procurar ateiçoar a pessoa 


«This Week Magazine 
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amada à nossa própria imagem. Não 
| é subordinação. Não é o sacrifício de 
“nós próprios, se bem que, às vêzes, 
possa exigir sacrifícios. 


«Amar uma pessoa,» diz o Dr. Harry . 


A. Overstreet, «não implica na posse 
dessa pessoa. Significa conceder-lhe 
de boamente pleno direito à manifes- 
tação da sua personalidade individual. 
= Aquéle que procura encadear alguém 
nos elos da dependência e da posse 
não ama verdadeiramente.» 
S A mesma idéia é expressa pelo Dr. 
Erich Fromm: «Amar uma pessoa 
T implica no desejo de cuidar dela e 
i em sentir-se responsável por sua vida 
| e pela maturação e desenvolvimento 
à de tôdas as suas potencialidades.» 
“A sexualidade não é, de modo al- 
gum, o único nem mesmo o mais im- 
portante mcio de expressão do amor 
entre um homem e uma mulher. Os 
- psicologistas estão de acórdo em afir- 
| mar que, atualmente, o sexo não tem, 
muitas vêzes, relação alguma com o 


amor. Em muitos casos, hoje em dia, 
sexo significa exploração, agressão e 


‚por outro. - 


| amor e sim apenas com um pseudo- 


“tirania—a utilização Rise ees = 
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físicas reside o mais alto grau de inti- 
midade. Se bem que isso, em parte, 
possa ser verdade, desejo acentuar 
que o máximo da intimidade bem 
pode ocorrer numa conversa agra- 
dável, na contemplação em comum 


de um poente ou no partilhar duma. 


refeição. O sentido da intimidade 
não provém do simples contacto físi- 
co. É antes mental do que físico.» 

Poderia chamar-se ao amor o solo 
em que cresce a pessoa amada. Enri- 
quece-a sem limitá-la ou restringi-la. 
O amor é básicamente um ato de 
«dar», embora muitas vêzes pensemos 
néle como um ato de «tomar». 

Em instituições que tratam das re- 
lações humanas, o amor está sendo 
usado cada vez mais como terapêu- 
tica. Na clínica Menninger, em To- 
peka, no Kansas, constatei que, no 
tratamento das doenças mentais, uma 


“ das medicações correntemente recei- 


tadas pelos médicos era «amor não 
solicitado». 
Ao lidar com os doentes cujo mal 


tinha origem na falta Ee amor assumia- 


a 
5 
a 
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Os psiquiatras receitaram «amor 
não solicitado» para o Sr. C. Médicos 
e enfermeiras tratavam-no com afei- 
ção e carinho, Jogavam xadrez com 
êle. Diziam: «Está com um ótimo as- 
pecto, Sr. C.» Ou então: «É um gran- 
de prazer conversar com o senhor.» 

Certa manhã, o Sr. C. saiu para o 
jardim. O amor de quantos o rodea- 
vam fizera com que o mundo real não 
lhe parecesse já tão horrível. E co- 
meçou a melhorar. 

Numa instituição para crianças re- 
beldes, perto de Nova York, vi o 
amor sendo empregado de outro modo 
como corretivo. Charlie, um rapaz 
de 15 anos, chegou à instituição rotu- 
lado pelo Juízo de Menores como 
«incorrigível». Roubara dinheiro dos 
pais, tinha uma linguagem horrível e 
era agressivo como um felino. 

O treinador Robert Exton, então 
inspetor do chalé onde Charlie fôra 
alojado, não concordava que aquêle 
rapaz—ou qualquer outro—fósse «in- 


corrigível». Levou Charlie a passear. 


O rapaz começou a praguejar. 
—Algumas pessoas poderão gostar 
de palavras feias, Charlie, disse êle, 
mas eu não gosto. Você seria capaz 
de me fazer o favor...? 
Surpreendido com a cordialidade 


“que havia no tom de Exton, Charlie 


corou ligeiramente e não disse nada. 


Usou outro recurso. Disse: 


—Eu trouxe comigo umas botas de 


“montar e vou usá-las na hora do 
= jantar, sabe? 


Está certo, respondeu Exton. 


Para mim: tanto faz. 


—Tanto faz, não é? replicou Char- 
lie com voz áspera. O que você vai 
é trancafiar as minhas botas! 

—Oh, não! Nós não achamos ne- 
cessário esconder nada, áqui no nosso 
chalé. 

—Nada? Então, vocês são uns trou- 
xas, meu velho! 

— Talvez, respondeu Exton. A pro- 
pósito: aqui estão as chaves do meu 
carro. Você poderia guardá-las para 
mim? O meu bôlso está furado. 

Quando voltaram ao chalé, Exton 
disse: 

—Venha ver-me quando quiser, 
Charlie. 

Seis meses depois pedi informações 
sôbre o «incorrigivel». Por essa altura 
êle já tinha recebido uma boa dose de 
afeto. Trazia ao peito uma medalha que 
ganhara... por bom comportamento. 

Até mesmo no tratamento de casos 
de desregramento sexual fui encon- 
trar o amor usado como terapêutica. 
Os médicos do Hospital de Saúde Pú- 
blica, de São Francisco, descobriram 
que as moças que se entregavam a 
uma vida sexual sem peias tinham 

sido emocionalmente mutiladas por 
falta de carinho. Tornavam-se assim 
incapazes de travar relações amorosas 
normais e nem davam nem recebiam 
amor em sua conduta sexual. Conser- 
vavam, entretanto, «uma . premente 
necessidade de amor, resultante duma 
infância êrma de carinho.» A fim de 
restaurar-lhes a saúde emotiva, a cli 
nica deu-lhes o amor de que careciam 
para se afirmarem como personalida- 
des humanas, para que recuperassem 


| todo o ser humano tenha capacidade 
- para tanto, amar é um estado de alma 


- a espösa porque cla é bonita, talen- 
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“o amor próprio e se desenvolvessem 


"harmoniosamente. 


_ «Muita gente é de opinião que nada 


S$ mais simples do que amar,» diz o 


- Dr.Fromm. «Ao contrário, conquanto 


difícil de atingir». k 


Um homem pode pensar que ama 


“tosa, competente. Isso não é amor. 


É aprovação. O amor não depende 
dos atributos da pessoa amada, mas 
- da capacidade afetiva de quem ama. 


Essa capacidade tem de ser culti- 
vada. Nem sempre vem «por si só», 


como muitos imaginam. Disse-me o 


Dr. William C. Menninger: | 
= —Acho que a melhor coisa que os 
is podem fazer é ensinarem os 

os a amar. 

i | única maneira de ensinar a amar 
é pelo exemplo. Cultivando nossa ca- 
acidade de amar, ensinamos o amor 
iqueles que nos rodeiam. As crianças 
devem receber amor para mais tarde 
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de pseudo-amor. Na Aldeia das Cri- 
anças, em Dobb's Ferry, no Estado 
de Nova York, 400 rapazes estão 
sendo reeducados a fim de se torna- 
rem bons cidadãos. Muitos dêles 
conheceram só um indulgente pseu- 
do-amor: foram educados pelos que, 


em lugar de amar, «compram» a boa . 
vontade da criança, não robustecendo - 


seu desenvolvimento e o seu senso de 
responsabilidade. «Diariamente», diz 
o Diretor Harold F. Strong, «somos 
obrigados a desfazer o mal causado 
pelos pais que confundiram a palavra 
‘amor’ com ‘apaziguamento’.» 

Ao descobrirem o amor, os cien- 
tistas descobriram igualmente que o 


- amor próprio é bom... que devemos 


amar-nos a nós mesmos, para têrmos 
o poder de amar os outros. Foi Joshua 
Loth Liebman quem observou que o 
mandamento bíblico «Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo» pressu- 
punha que amássemos a nós mesmos. 
Estaremos emocionalmente enfermos 
na medida que nos odiarmos a nós 
mesmos e aos outros; desvirtuou-se a 
nossa capacidade. de amar. 
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- se uma definição de amor próprio. 


O Dr. Felix respondeu: 

—E têrmos um sentimento de dig- 
nidade, de que gostam da gente, de 
que valemos alguma coisa, de que 
não somos inúteis— e, ao mesmo 
tempo, un sadio senso de humildade. 

Uma personalidade sã e amadure- 
cida, dotada de plena capacidade de 
amar, não «ama» apenas sua mulher 
e meia dúzia de amigos íntimos. Ama 
irrestritamente. O Dr. Overstreet 
diz que: «Se aquilo a que damos o 
nome de amor em, relação a uma ou 
algumas pessoas não desperta em nós 
maior capacidade de boa vontade 
para com um grande número, então 
devemos perguntar a nós mesmos se 


já teremos experimentado o verda- 
deiro amor.» 

O Dr. G. Brock Chisholm, diretor- 
geral da Organização Mundial de 
Saúde das Nações Unidas reconheceu 
que o futuro da humanidade depende 
do número de indivíduos evoluídos 
que pudermos produzir, pessoas ca- 
pazes de amar, capazes de abordar 
os problemas do nosso mundo mutável 
com um espírito de amor e não com 
um espírito de ódio. 

Sim, os sábios estão procurando 
aproximar-se de Jesus. Também Éle 
pensava no futuro do homem quando 
disse há dois mil anos: «Um novo 
mandamento vos dou, que vos ameis 
uns aos outros.» 


ots ESTATÍSTICAS censitárias revelam que, contrariamente à crença 
popular, os americanos estão casando mais cedo do que em qualquer 
época desde 1867. Em 1890, a média de idade para o primeiro casa- 
mento era de 26,1 anos para os homens e 22 anos para as mulheres. Em 
1947 essa média era, respectivamente, de 23,7 e 20,5. Atualmente, 
nos Estados Unidos, uma em cada grupo de oito moças entre 15 e 19 


anos está casada. —Malvina Lindsay em Post, de Washington 

SEGUNDO um inquérito nacional, realizado nos Estados Unidos pelo 
Ladies Home Journal, apenas 93 por cento das crianças entrevistadas 
(entre 10 e 15 anos) foram capazes de identificar o Presidente Truman, 
€ apenas 50 por cento souberam o nome do governador de seu Estado. 
Em compensação, 97 por cento identificaram corretamente Dick 
Tracy, o herói das histórias em quadrinhos. —Newsweek 

Uma associação feminina de Los Angeles realizou um estudo analítico 
das irradiações de seis estações de televisão daquela cidade. Ficou 


apurado que os programas incluíam uma média de 13 assassinatos por dia. 


—W. E. Farbstein, em New York Times Magazine 


Que aprendem os jovens soviéticos? 
Fala alguém que os ensinou 


ARA SABER algo sôbre a Rússia 
Soviética, uma pergunta fun- 
damental deve ser respondida: 

que espécie de cidadãos o sistema edu- 
cativo russo se propõe produzir? 

Posso responder com a minha ex- 

- periência. Depois de passar cêrca de 

- 20 anos, primeiro como estudante e 

depois como, professor em diversos 

de tóda a Europa, fixei resi- 

ja em Riga, Letônia, no ano de 

‘Al em 1940, fui Ban 

ussa dos 


LISA DAI 


Por O. Anisimov 
Professor russo, atualmente refugiado na Alemanha Ocidental 


dades, nem bem informada de um 
modo geral. Alguns até falavam mal 
a própria língua. Suas idéias sôbre 
educação nos desnorteavam: educação 
«real» era educação política, e a ca- 
pacidade pedagógica, por maior que 
fösse, jamais compensaria o «analfabe- 
tismo politicoo—uma expressão que 
iríamos ouvir constantemente. Era 
O nosso primeiro e mais urgente de- 
ver, disseram-nos éles, comegar a to- 
mar conhecimento das descobertas do 
«socialismo científico». > 
Todos os livros escolares que vi- 


de nham sendo usados an da o ä 
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em decorar capítulos do famoso Pe- 
queno Curso sôbre a História do Partido 
Comunista Russo, a Bíblia comunista. 
O major o descrevia como «o livro 
mais científico do mundo,» porque 
«cada palavra nêle foi aprovada pelo 
Camarada Stalin em pessoa,» 

Era evidente que nossa tarefa era 
manter um vácuo intelectual. Qual- 
quer crítica pessoal —mesmo do odiado 
capitalismo—era posta de lado sem 
discussáo pela simples razáo de que 
tudo o que havia a ser dito sôbre o 
capitalismo já o fóra por Marx, En- 
gels, Lenin e Stalin, cujo conjunto de 
obras constitui o «socialismo cientí- 
fico.» As opiniões dêsses homens foram 
entronizadas como a verdade pura e 
absoluta; externar opiniões pessoais 
era considerado heresia, 

De nosso curso faziam parte vários 
professôres idosos, de grande saber e 
reputação. O inspetor apontava um 
dêles com o dedo e fazia uma per- 
gunta. À vítima papagueava então, 
engolindo suas próprias 'opiniões, que 


Marx e Engels «provaram» que o 


capitalismo estava condenado e que 
a vitória final do comunismo era «ine- 
vitável». O fato de já estarem sendo 
efetuadas prisões dos que não mere- 


ciam confiança política não nos dei- 
xava nunca o pensamento. 


Evidentemente, esperavam de nós 
que pregássemos uma nova religião 


ed no ódio (a luta de classes), 


resentando essa religião como uma 
ciência e usando métodos estritamente 


ão de fé religiosa e aie método 


científico é a base da educação sovié- 
tica, e exerce um terrível domínio 
sôbre o espírito da juventude. 

Encontrei a mais clara exposição 
désse dogmatismo imbecilizante, no 
prefácio de um compêndio de história 
baseado no qual eu deveria ensinar. 
A sociedade humana, explicava o 
livro, é governada por leis «desco- 
bertas» no século XIX pelo maior 
sociólogo do mundo: Karl Marx. Essa 
lei fundamental é a luta de classes. 
A sociedade humana só pode fazer 
progressos positivos social, econômica 
e culturalmente pela revolução, nunca 
pela evolução. Procurar uma conci- 
liação com o mundo capitalista é não 
só uma deslealdade para com a classe 
trabalhadora, mas, também, um ato 
«anticientífico». Nenhum professor 
soviético jamais diz que a doutrina 
comunista é superior às outras doutri- 
nas: «superior» é um comparativo, € 
não há comparação possível entre a 
verdade e o êrro. 

Para nós, que recebêramos educa- 
ção no ocidente, êsses métodos eram 
aterradores. Esperavam que instilás- 
semos em nossos alunos a crença de 
que está cientificamente estabelecido 
que a única estrada para a felicidade 
universal precisa passar pelo ódio e 
pela guerra, com o aniquilamento de 
milhões de sêres que, por egoísmo, 
barram a entrada do Paraíso. Tinha- 
mos de fazer com que os colegiais 
acreditassem que operários esfaimados 
e oprimidos em todo o mundo espe- 
ram ser libertados pela Uniño Sovié- 
tica. Tínhamos de formar uma gera- 
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ção de fanáticos preparada para justi- e como é que o cidadão soviético vai 
ficar os assassínios em massa. saber que as coisas na Inglaterra mu- 
Todo professor tinha de devotar daram desde a época de Dickens? 
parte de cada aula à educação política Eliminar sentimentos religiosos é 
de sua classe, qualquer que fôsse a uma necessidade para o comunismo. 
matéria que lecionasse. Quando um Nenhum” comunista pode tolerar a 
colega meu perguntou como isso era idéia de que a suprema autoridade 
possível num curso de matemática, — está investida não nas «leis» do «socia- 
nosso instrutor soviético respondeu lismo científico» mas nos manda- 
sem hesitar: «Antes de começar com mentos da moralidade cristã. Tal 
a matemática, faça ver a seus alunos tolerância significaria que, em caso 
que o progresso científico nos países de um conflito de convicções, o cida- 
capitalistas é grandemente prejudi- dão soviético podia seguir o caminho 
cado porque, sob o capitalismo, o ope- que lhe dita a Igreja, obedecer a 
rário não tem meios para mandar seus Cristo e não a Stalin. Essa atitude 
filhos à escola. Descreva a miserável prejudicaria a própria existência do 
condição dos trabalhadores na Europa Estado comunista. Por isso, a reli- 
e na América. Lembre aos estudantes giäo é tratada como fenômeno que 
que na Inglaterra crianças de cinco sobreviveu a eras remotas. Sua essên- 
ou seis anos têm sido postas a traba- cia é sempre apresentada como uma 
lhar em fábricas de tecidos. Demons- espécie de programa político do clero 
tre que essa política tem um objetivo que explorou as «superstições primi- 
deliberado: os trabalhadores permane- tivas» das massas incultas, sua igno- 
cem deseducados e fisicamente atro- rância e médo da morte, em bene- 
fiados por fôrça do trabalho pesado ficio das classes dominantes. 
em plena infância, e por conseguinte Como é possível erigir tal sistema 
jamais têm oportunidade de melho- de educação? A resposta é simples: 
rar de vida. Faça o confronto disto isolando a Rússia do resto do mundo, 
com o nosso país socialista, onde a mantendo a mais severa das censuras, 
educação é livre e desimpedida para aniquilando tôda oposição aberta, su- 
qualquer criança.» jeitando a atividade de qualquer pes- 
Pintando êsse quadro negro de pas- soa à inspeção ‘mais rigorosa. É ver- 
sadas condições nos países capitalistas, dadeiramente um sistema de educação 
os educadores soviéticos fazem o baixo diabólico, que tem o objetivo de pro- 
duzir autômatos equipados com habi- 
"lidade tecnológica, com uma sintética 
- filosofia da vida e a consciência de uma 
a são tão premente quanto a inspi- 


Retalhos do drama cotidiano 


FTSE 


= 


Aconteceu 


em Pelotas Por Irma Labastille 


AS MARGENS do São Gon- Silva. Era um banheiro realmente 

galo, perto da Lagoa dos fora do comum. Imenso, tinha a um 

«Patos, no Estado do Rio canto uma banheira incrivelmente 

Grande do Sul, encontra-se Pelotas, funda e comprida, perto da maior 

cidade de prédios antigos de um ou janela que, em tôdas as minhas via- 

dois andares. Por trás desenrola-se gens, eu jamais vira em aposento tão 

O campo raso e sem fim do gaúcho— íntimo. Parecia 
os pampas. 

Eu havia chegado a Pelotas quase 
ao anoitecer, empoeirada e com fome, 
depois de três dias a cavalo, dormindo que afastava, decididamente, qual- 
ao relento sem tirar a “roupa do quer idéia optimista de um banho 
corpo. O hotelzinho não me parecera durante o dia. 
mau; tinha talvez uma dúzia de 
quartos, um bar, um refeitório e um banheiro. Em outros tempos ela sem 
banheiro, ao qual fui apresentada dúvida já pertencera a outro vão. 
pessoalmente pela hoteleira, a Sra. pois lhe faltava cêrca de meio n 


metro 
anna a we mame para alcançar o soalho. A parte d 


é Ec LanasriLLe passou vários anos na Amé- Cima era à prova de indiscrição, 
Fica Latina como correspondente de jornais e ma: i i 

1 Latin c te d S, por baixo, tal como em certos 
revistas norte-americanos. O episódio que aqui W Sr sbli i : E et ee 
felata (camuflando certos nomes por evident . C. públicos, a visão era excelente. 
razões) ocorreu antes de 1930. s A porta tinha uma maçanêta e um 
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mais uma vitrina 
suspensa naquele segundo andar, vol- 
tada para a rua principal, sem cortina 
ou réposteiro de qualquer espécie, o 


Depois reparei na porta do estranho 


e 
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ferrôlho que, segundo os meus cálcu- 
los, náo se desprenderiam dali nem 
mesmo sob a tentação de duas pernas . 
à mostra. Dois lençóis e alguns alfi- 
nêtes de fralda resolveriam o proble- 
ma da janela-vitrina. E foi assim 
que eu resolvi o caso. ET 
De môlho na banheira imensa, co- 
mecei a pensar na Sra. Silva. Ela era 


= como os prédios de Pelotas—acacha- 
~ pada, quadrada, amarelecida pelo 
E tempo. Usava botinas pretas de ata- 


car, com as gorduras da perna a sobrar 
pelo cano alto, indicando longos anos 
de fidelidade àquele tipo de calçado. 
i - Em seu rosto redondo e passivo, sem 
| sombra de expressão, não se notava a 
4: menor fagulha de espírito, de vivaci- 
dade. E, no entanto, aquela senhora 
teve o seu grande instante na vida— 
j um momento durante o qual ela se 

- elevou, transformada, para depois 
voltar ao ramerräo de sempre. _ 
“Havia também o Azevedo, um 


do país. Exteriormente, um 
iro, sempre muito bem 
fundo, um politiqueiro 
tortuoso e fingido, 


2° 


nome de projeção, por aquéle tempo, 


todo, os que passavam. Foi então 
que eu vim a saber que os gaúchos, 
os rudes vaqueiros que lidam nos 
campos, o odiavam violentamente. 
Seu prestígio de chefe político local, 
mantido à custa dos grandes estan- 
cieiros, já se prolongava demasiada- 
mente. Ademais, como monopoli- 
zador do comércio de charque, esteio 
da economia do Estado, êle havia 
ferido gravemente os interêsses dos 
pequenos trabalhadores dos pampas. 
Lançando mão de todos os recursos 
desonestos para enriquecer, dera mão 
forte aos fazendeiros na sua resis- 
tência contra a justa reclamação dos 
peões que pleiteavam um aumento 
em seus parcos salários mensais de 
cem mil réis. 

Os gaúchos queriam a pele do Aze- 
vedo e, segundo me informaram, fi- 
zesse êle mais uma, liquidariam de 
vez o «chefão». Senti um frio na 
espinha, porque eu conhecia a vio- 
lência dos gaúchos, sempre .tão hu- 
manos, até delicados com os animais, 


pela SS 
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para despitar os seus perseguidores. 
Pelotas estava calma—demasiado cal- 
ma. Era a calmaria que precede as 
grandes tempestades. Fermentava a 
revolução. 

Chegou a manhã de domingo. A 
cidade ainda dormitava. Deitada em 
minha cama, meio adormecida, co- 
mecei, pouco a pouco, a ouvir um 
ruído. Era um catrapus distante, sem 
dúvida o tropel de muitos cavalos. 
Naturalmente o Azevedo, que dormia 
em sua casa, situada alguns quartei- 
rões acima, também ouviria aquêle 
barulho e já teria compreendido que 
a sua hora havia chegado. Fugir era 
impossível. A cidade seria vascu- 
lhada de alto a baixo. E nos pampas 
= aquela imensa planície de quilô- 
metros e quilômetros sem uma árvore 
—ninguém poderia encontrar refúgio. 
A cavalo, não poderia escapar aos 
seus perseguidores e um automóvel 
não conseguiria atravessar os pastos 
ondulados. E o galope aproximava-se 
cada vez mais. 

Subitamente, percebi uma corrida, 
escadas acima, e ouvi os cochichos de 


“alguém que arquejava. Quando abri 


a porta deparei com o Azevedo, de 
Pijama, o rosto convulsionado pelo 


~ médo, a gaforinha oleosa em desa- 


linho. Ao seu lado estava a Sra. 


ad 
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Silva, nas suas botinas pretas de ata- 
car, o olhar plácido, náo obstante a 
situação. Parecia uma galinha a pro- 
teger um pintinho amedrontado. Ou- 
via dizer: <A banheira»— e ambos 
se precipitaram para o quarto de 
banho, batendo com o ferrôlho. 

Os peões irromperam pelo hotel e, 
num instante, subiam as escadas atro- 
peladamente. Examinaram todos os 
quartos, inclusive o meu; abriram 
armários, revolveram camas, revira- 
ram tudo, à caça do Azevedo. 

Por fim deram com a porta fechada 
do banheiro e ali pararam adiante do 
imprevisto: através do largo vão da 
porta viam-se perfeitamente as cé- 
lebres botinas pretas de laço da Sra. 
Silva. Suas meias de algodão estavam 
à mostra até aos joelhos. Evidente- 
mente a Sra. Silva não estava em 
condições de ser perturbada e a porta 
não foi arrombada. Os peões ainda 
rondaram pelo corredor, como que 
duvidando, mas depois precipitaram- 
se pela escada abaixo, as esporas a 
tilintarem nos degraus de madeira, 
numa fúria de recuperarem o tempo 
perdido diante da porta do banheiro. 

O Azevedo ainda vive, mas não 
em Pelotas. E a Sra. Silva tornou- 
se proprietária de um hotel novo 
em fôlha. 


TE 


~ Alda. é mais fácil, na América, do que cursar uma escola superior e 
nada mais difícil do que obter instrução. 
x —Douglas Woodruff, citado em Nectar in a Nutshell (Allen & Unwin) 


Y isrranno uma exposição de obras- 
primas de pintura, eu havia pa- 
rado para admirar .uma tela de Cor- 
reggio representando Vênus nua, aca- 
riciada por Adônis, quando ouvi vozes 
femininas ao meu lado. 
—É assim mesmo que nós fazemos 
“Já em casa, disse uma delas, e todos 


gostamos imensamente, 


} Quando as duas criaturas passavam 
- para o quadro seguinte, ouvi a outra 
“dizer, compenetrada: 

_ —Na próxima vez, Helen, seria in- 
_ teressante você experimentar mel em 
vez de açúcar. =R. C M: J. 


deixou de ser. E não vejo vantagem 
em pôr a perder um homem honesto. 
; media, BEW: L. 
CAMINHANDO a pé por uma tranqüi- 
la rua de Brooklyn, em Nova York, 
fui abordado por um garôto, que me 
perguntou gentilmente: 
—Quer ouvir uma canção, moço? 
Custa apenas dois tostões. 
Entreguei-lhe as moedas e fiquei es- 
perando que começasse a cantar. Em 
vez disso, caminhou em direção a algo 
parecido com um engradado de ovos 
coberto por um velho lençol, introdu- 
ziu uma moeda numa fenda e retro- 
cedeu alguns passos, cheio de si. Do 
interior da singular vitrola automática 
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aceitar encomenda que não esteja de- 
vidamente acondicionada. 

E explicou, cheio de minúcias, como 
o vbjeto devia ser embrulhado. No 
dia seguinte, a moça voltou com a en- 
comenda, que foi outra vez recusada 
pelo mesmo funcionário. No terceiro 
dia, antes que êste tivesse tempo de 
abrir a bôca, disse ela irritada: 

—Já fiz três vêzes éste pacote, se- 
guindo tudo o que me foi recomen- 
dado. Se o senhor o recusar de novo, 
vou levá-lo a outra agência. 

" —Está bem, senhorita. Aceito-o, 
Minha intenção era dar-lhe tempo de 
refletir bastante para depois não se 
arrepender de ter devolvido o anel que 
o noivo lhe deu. —J. B. D. 


Eu me encontrava no cimo do Mon- 
te Roan, 'num recanto afastado do 
Tennessee. Era pleno verão, prática- 
mente única época do ano em que al- 
guém sobe de carro a estrada estreita 
e sinuosa. Centenas de pessoas vão ver 
o magnífico espetáculo oferecido pelos 
rododendros silvestres, que florescem 
numa área imensa, em meio a um ce- 
nário de coníferas, tendo por fundo 
as montanhas que se estendem até o 
horizonte. Quando voltei ao tórrido 
e poeirento local de estacionamento, 
apinhado de carros procedentes de di- 
versas partes do país, fui surpreendido 


_ pela expressão de êxtase de uma roceira. 


—Linda vista, não acha? disse eu. 


 —É mesmo, concordou ela. Quan- 
_ to carro bonito! Todos os anos ve- 


ho aqui em cima só pra olhar pra 
[ =N, T. 


NA PRIMAVERA passada, um amigo 
meu da capital, resolvendo renovar a 
velha pintura externa da casa de verão 
que alugara numa cidadezinha do in- 
terior, dirigiu-se à loja de ferragens 
para comprar tinta, O proprietário 
disse-lhe que conhecia a casa. 

—Quatro galões darão para tudo, 
declarou. 

Mas o meu amigo era inexperiente 
e como, além de derramar muita tinta, 
tivesse aplicado uma camada espêssa 
demais, o resultado foi que os quatro 
galões se esgotaram quando ainda fal- 
tava pintar uma parede. Regressando 
à loja de ferragens para adquirir mais 
um galão, o proprietário olhou-o com 
ostensiva desconfiança. 

—O senhor gastou quatro galões em 
três paredes? exclamou. 

O homem da capital confessou que 
assim acontecera, e o comerciante aba- 
nou a cabeça. 

—Náo vejo jeito de lhe vender o 
que falta. Até aonde me alcança a 
memória, nunca foram necessários 
mais de quatro galões para pintar 
aquela casa. O senhor deve ter desper- 
diçado tinta. E se soubesse como sou 
contra o desperdício! É isso... não 
vejo jeito de lhe vender cinco galões 
de tinta para uma casa que só preci- 
sava de quatro. 

E meu amigo teve de rodar 80 qui- 
lômetros para conseguir o galão que 
faltava. —K. R. 


No saLcÃo de uma loja de artigos fe- 
mininos, um homem ao meu lado apon- 
tou para um par de seios postiços edisse: 


A e  & cc 
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RR vel eram idênticos e que os lhoraram 39,6 por cento; os da quarta 
vans poet ats isy es classe primária, 24,4 por cento; os da 
porção de um paña um milhão não: quarta série ginasial, 16 por cento. 
BE poderiam fazer mal. Embora se tives- (Três anos e meio de experiências rea- 
- sem registrado alguns casos de man- lizadas pelo Govêrno do Canadá, em 
chas escuras nos dentes, os cientistas Brantford, no Ontário, evidenciam 
concordavam em que uma proporção uma melhoria de 47 por cento em 
inferior a 1,5 por milhão não produ- crianças de 5 anos, e de 23 por cento 
ária manchas. Déste modo, em mar- em crianças de 5 a 16 anos.) 
ee “ço de 1945, a Dental Society de Wis- A redução de 65 por cento prevista 
= consin recomendou, unánimemente, só será atingida quando as crianças ti- 
ÇA a fluorização, e a Junta de Saúde do verem usado, consecutivamente, água 
- Estado ratificou esta decisão. fluorizada durante os primeiros 14 a 
Sheboygan foi a primeira cidade do 16 anos de vida. 
Wisconsin a pôr em execução a fluori- Entretanto, outras cidades e Esta- 
zação artificial. Ao cabo de 44 meses, dos, animados pelos resultados de Wis- 
‘os resultados obtidos provam clara- consin, estão começando a tomar pro- 
mente que os fluoretos dão melhores vidéncias. E quase tôdas as Juntas de 
resultados quando as crianças iniciam - Saúde Pública dos Estados Unidos es- 
o seu uso em tenra idade. Os dentes tão começando a interessar-se pelo ca- 
dos alunos dos jardins de infância me- so do fluoreto. 


Dezembro 


5 = Nossos filhos terão 
ons E dentes mais perfeitos—II 


Es desceu o pano, enquan- 
if 


cavam os índices 


a RO 
TATA 


1950 NOSSOS FILHOS TERÃO DENTES MAIS PERFEITOS—II 45 


burgh constatou, no índice de cáries, 
uma baixa considerável, ao ponto de 
se poder afirmar que está sendo escrita 
uma página de história da Saúde Pú- 
blica—e que vamos ficando em posi- 
ção de reduzir de vários milhões as 
contas de dentistas. | 

Escolheram-se para a experiência 
duas cidades quase idênticas: New- 
burgh e Kingston. Ambas à beira do 
Rio Hudson, distam cêrca de 52 km 
uma da outra, têm o mesmo tamanho 
(cêrca de 30 mil habitantes), o mesmo 
número de alunos de escola primária 
(3.000) e ambas dispõem de água vir- 
tualmente destituída de flúor. As es- 
tatísticas denunciaram uma percenta- 
gem de cárie idêntica em ambas as ci- 
dades. Acrescentou-se então flúor à 
água de Newburgh e a de Kingston 
foi deixada sem tratamento, para que 
se estabelecesse a comparação. 

O primeiro passo consistiu no exa- 
me de colegiais de ambas as localida- 
des, por um grupo de dentistas sob a 
chefia do Dr. David B. Ast, diretor 
do Departamento de Sanidade Den- 
tária do Estado de Nova York. Ha- 
via boas razões para trabalhar com 
crianças. Em primeiro lugar, os den- 
tes das crianças deterioram-se rápida- 
mente—todos nós chegaríamos des- 
dentados à maturidade se os nossos 
dentes continuassem a cariar no ritmo 
em que'o fazem quando temos 10 anos. 
Além disso, as crianças eram mais facil- 
mente acessíveis a um exame, nas salas 
de aula, onde os dentistas podiam usar 
aparelhamento portátil. 


Levou-se um ano a estabelecer as 


bases de trabalho para a experiência. 
Entrementes, chaviam as reclamações 
dos cidadãos de Mewburgh. Os fluo- 
retos na água desbotavam as caçarolas, 
depreciavam o sabor das bebidas bicar- 
bonatadas, causavam transtornos di- 
gestivos. Uma senhora idosa queixou- 
se até de que o produto químico dis- 
solvera seus dentes postiços! Havia 
apenas um êrro nisso tudo: essas quei- 
xas chegaram antes da introdução dos 
fluoretos...Nenhuma se repetiu de- 
pois de 2 de maio de 1945, quando as 
máquinas dos reservatórios começa- 
ram a acrescentar à água um pó bran- 
co: o fluoreto de sódio à razão de 1.2 
partes de flúor por milhão de partes 
de água. 

Daí em diante as crianças começa- 
ram a ser submetidas a exames dentá- 
rios anuais. Recentemente, o Dr. Ast 
publicou os resultados preliminares. 
As experiências só estarão concluídas 
em 1955. Ao fim de cada exame anual, 
as estatísticas de Newburgh mostram 
um declínio constante no índice de cá- 
rie dentária, ao passo que nas de Kin- 
gston o mesmo permanece constante. 

Deve-se acentuar q seguinte: Não 
é conveniente o dono da casa adicionar 
o fluoreto de sódio à água. Se acres- 
centar demais, poderá resultar em 
manchas nos dentes. Além disso, êste 
composto químico é altamente vene- 
noso quando tomado em grandes do- 
ses. 

A adição do flúor implica num custo 
quase irrisório. As máquinas distri- 
buidoras necessárias para adicionar as 
quantidades exatas de fluoreto de só- 
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- dio aos reservatórios de água munici- 
pal são de fácil aquisição—pois se em- 
pregam, igualmente, na indústria da 
panificação para adicionar o agente 

-~ alvejador à farinha. Uma máquina 
- para ministrar fluoreto a uma cidade 


do tamanho de Newburgh custa 350. 


dólares, 


químico barato. A quantidade neces- 
sária para uma pessoa, durante um 


x 


“O fluoreto de sódio é um produto 
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casquinha...Alguns pesquisadores a- 
cham que outro produto químico 
mais barato que o fluoreto de sódio 
dará o mesmo resultado: o fluoreto 
de silício e sódio, um subproduto da 
indústria de adubos fosfatados. O no- 
vo produto promete reduzir o custo 
do tratamento da água a menos de 
sessenta centavos de dólar por pessoa, 
anualmente, o que é talvez, em maté- 
ria de saúde, a maior pechincha que 
jamais apareceu. 


“O clássico dos Anúncios Classificados: 


irae WER X x 
N A LISTA de um corretor de imóveis de Vermont, nos Estados Unidos: 
hectares de terra com casa de cinco quartos, bom celeiro, riacho, 


igre 


2.500 dólares. O proprietário desta fazenda possui um mau 


quer se desfazer de alguma coisa, larga-a onde quer 
uer se trate de um arado partido, de um gato morto, 


e uma. 


entadura com falta de vários molares. 


lo há cêrca de 10 anos, de modo que o acúmulo de 


que o 
mpeza geral. 


rietário acha mais simples mu- 
queira iniciar-se ao mesmo tem- 
to velho em larga escala. 


legumes. A casa, à 
tia O epíteto de pito- 


Aos pais de família 


Por Laird S. 


DULTOS € crianças se assemelham em 
sua necessidade de ação. O adul- 

to a satisfaz por meio da atividade 
a que damos o nome de trabalho. A 


criança cresce e se expressa constante-. 
mente pela única forma de atividade 


que lhe é possível—uma atividade 
chamada brincadeira. Em outras pa- 
lavras «brincar é o trabalho da infân- 
cia e os brinquedos são as ferramentas 


. da brincadeira.» 


Não saia para comprar os seus brin- 
quedos de Natal enquanto não tiver 


_ assimilado esta verdade básica, espe- 


cialmente se o seu filho tiver menos 
de 5 anos de idade. Os primeiros cinco 


“anos de vida constituem o período do 
mais rápido desenvolvimento humano 
“e da maior necessidade de brinquedos 
“de um tipo capaz de incrementar, na 


criança, o gôsto de brincar e o espírito 


de iniciativa. 


Os brinquedos são mais do que sim- 
les instrumentos de diversão. Os pe- 


Hl 


Goldsborough 


dagogos se pronunciam unânimemente 
contra o uso de brinquedos mecânicos 
pelas crianças de tenra idade. Expli- 
cam éles: «O brinquedo mecánico é 
inconveniente, porque todo o jôgo ou 
ação está no brinquedo, quando devia 
estar na criança.» 

Bons brinquedos e jogos inteligen- 
temente dirigidos transformam o mun- 
do da criança em uma espiral que se 
amplia gradativamente numa trajetó- 
ria feliz, partindo do Eu, para inte- 
grar-se na Família, no Lar e na Rua, 
depois na Escola, entre os Amigos e, 
finalmente, na Sociedade e no Mundo. 

Examinemos agora, fase por fase, o 
desenvolvimento da criança do ponto 
de vista dos brinquedos. Não existe ida- 
de fixa para nenhum tipo de brinque- 
do. As recomendações que se seguem 
são, pois, de caráter aproximativo. 


Primeira Infância. Durante al- 
. gum tempo, após o nascimento, os sen- 
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[ “M DIA, no inverno passado, Geor- 
- ge S. Dart, encarregado de «ca- 
var» frete para a Flying Tiger Line, 
Inc. (os Tigres Voadores), em Nova 
York, obteve uma informação sensa- 

cional. O Presidente Mariano Ospina 
ih Pérez, da Colémbia, tinha iniciado 


dade do gado de seu pais, importando 
da América do Norte animais de raca 
para criação. Uma comissão de com- 
pras da Caixa de Crédito Agrário 


um programa para melhorar a quali- 


da Colômbia estava comprando gado 
bo Cavalos, carneiros, porcos e; 


éncia de possibilidades revolucionárias para os países da América do Sul 
Experiência sel : que queiram melhorar os seus rebanhos 


Por Prank J. Taylor 


pontos de embarque das estradas de 
ferro e, depois, nos portos, e a alimen- 
tação, durante a viagem, custariam 
outros 150 mil dólares. Mesmo depois 
de chegarem ao pôrto colombiano de 
Barranquilla, ainda havia uma longa 
e difícil viagem em chatas, rio Mada- 
lena acima, e daí, por íngremes picadas 
nas montanhas, até às regiões das fa- 
zendas. Muitos animais caríssimos 
morreriam durante a penosa viagem 
de um a dois meses, e os que sobrevi- 
vessem ficariam num estado lastimável. 

“Os Tigres Voadores, veteranos de 
vôos sôbre o Himalaia e que, depois do 


$ Dia da Vitoria sôbre o Japão, haviam 


- Organizado a sua própria companhia 
de aviões iros, vangloriavam-se 
ortar pelos ares 


rP 
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—O que vocés conseguirem passar 
-pelo portão do aeroporto, nós o pore- 
mos num C-54, 

Dart procurou E. A. Wells Cas- 
tillo, agente Caixa de Crédito Agrá- 
rio da Colômbia em Nova York. 

—Nós transportaremos os seus ani- 
mais pelo ar, diretamente das fazendas 

` déste país para as fazendas do seu país, 
propôs Dart. Um dia estarão pastando 
em Iowa, no dia seguinte na Colômbia. 
Não haverá despesas de alimentação 
em viagem. Vocês ganharão tempo e 
evitarão perdas de gado. 

Dart fêz um preço pouco mais alto 
que o do transporte por mar e terra, e 
fechou-se o negócio. O primeiro car- 
regamento—20 novilhas e garrotes e 
seis cães pastôres—foi apanhado em 
fevereiro último no Canadá e entregue 
no dia seguinte em Medellín no cora- 
ção das luxuriantes montanhas da Co- 
lômbia, onde vicejam as orquídeas. 
Deveriam realizar-se 35 vôos para 
transportar 3 mil cabeças de gado e 4 
mil galinhas e perus, durante o ano 
de 1950. 

Os Tigres Voadores já haviam trans- 
portado muitas espécies de animais: 
cavalos de corrida, macacos, elefantes, 
o leáo da Metro-Goldwyn-Mayer, El- 
sie, a vaca da fábrica de lacticínios 
Borden... Mas aquéle transporte de 
gado em massa apresentava alguns 
problemas novos. Dois quadrimotores 
foram enviados à base, em Burbank, 
Estado da Califórnia, para as necessá- 
rias adaptações. Aí, Al Goldberg e seu 
pessoal da manutenção construíram 
baias que, sem atraso do serviço, iam 


sendo postas no lugar à medida que os 
animais eram embarcados, para manter 
o gado afastado das paredes do avião 
e evitar os sacolejos durante a viagem. 
Para os carneiros, cabritos, porcos e 
cachorros, Goldberg ideou um andar 
superior, a ser colocado depois de te- 
rem sido embarcados os animais da 
parte inferior. 

Os C-54 podiam carregar 7.700 qui- 
los de gado por viagem—uns 20 tou- 
ros, vacas ou cavalos, ou 130 porcos 
ou carneiros. Os animais mostravam- 
se altivamente indiferentes, e em to- 
dos os vôos até agora realizados, só um 
déles se perdeu-—um touro que mor- 
reu de calor em Barranquilla, enquan- 
to as autoridades se empenhavam em 
solver as dificuldades da burocracia 
alfandegária relacionadas com o des- 
pacho dos aviões. 

A operação aérea de transporte de 
gado não encontrou empecilho algum 
até que, num dos vôos, um funcionário 
de Barranquilla, dando pela falta de 
alguns documentos de embarque, de 
cidiu sacrificar todo o gado daquele 
avião. O capitão Lucien LeClere e o 
co-pilôto Bill Pattison esticaram até 
ao máximo o seu espanhol de colégio 
e conseguiram salvar a carga de 50 mil 
dólares voando por cima das monta 
nhas até Bogotá, onde fazendeiros co- 
lombianos, muito mais interessados em 
gado do que es guardas aduaneiros, 
estavam esperando no aeroporto. 

O transporte de gado por via aérea 
exige precisão absoluta de horários em 
todo o trajeto. Os fazendeiros entre- 
gam o gado nos aeroportos de embar- 
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vou de sete a dez dias. Depois disso, 
“a loção foi aplicada em todos os bebés 
‘no berçário: ao cabo de outros dez 
dias, a epidemia havia sido debelada. 
* Noutro hospital a loção de hexaclo- 
rofeno foi posta em confronto com o 
“mercúrio amoniacal, tradicionalmente 


Ne “= . 


como preventivo e remédio nas 


fork tia AEE ia 


ças tratadas com a loção sofreram sò- 
“mente uma quarta parte de perturba- 
ções da pele que sofreram as tratadas 
com o mercúrio amoniacal, 

O Dr. Eugene F. Traub, do New 
York Post Graduate Hospital, resol- 
veu verificar até que ponto o sabão 
G-11 seria útil no tratamento de fu- 
rúnculos e antrazes. Com três outros 
“médicos fêz, num hospital de doenças 
mentais, o levantamento da ocorrên- 
cia dessas dolorosas erupções em 389 
pacientes, no período de um ano, an- 
terior à experiência. Depois disso o sa- 


bão G-11 foi colocado em todos os ba- 
nheiros e lavatórios da instituição. Um - 


verificou-se que a incidên- 
tinha baixado para 
2% 


não. O produto tem sido usado em 

sôbre a pele por centenas 
de indivíduos, sem causar dano. Den- 
tro de limites razoáveis não é tóxico: 
pode-se até comê-lo em porção ampla 
sem sentir perturbações. 

Os usos do G-11 são diversos. Já 
está sendo adicionado a águas de co- 
lônia, pós e cremes de barbear. Pode 
ser empregado com bons resultados 
nas barbearias e salões de beleza, pe- 
los dentistas e pelas pessoas que ma- 
nuseiem gêneros alimentícios. Como 
sabão em pó, quando nessa forma apa- 
recer, servirá para lavar a louça e ob- 
jetos de vidro em restaurantes. G-11, 
em suma, será útil nos casos em que 
forem problema as bactérias da pele. 

Tem-se dito que a banheira foi um 
dos maiores progressos da história da 
medicina, pois a higiene corporal aju- 
dou a eliminar dezenas de moléstias. 
O novo sabão pode muito bem ser 


“uma descoberta de igual importância. 


NOTA: Numerosos sabões de hexacloro- 
feno estão começando a aparecer no mercado 
sob várias denominações comerciais, e há 
serem usadas especial- 
A indústria farmacêu- 
hexaclorofeno, ao invés 
devem usar êste têrmo 


Em coragem poucos são os que podem comparar-se ao jovem tenente 
da Armada Britânica que enfrentou o flagelo do Atlântico 


BARBANEGRA, O PIRATA 


Por Edwin Muller 


a segunda década do século XVIII, ao longo do lito- 
«Jal americano, um só homem promoveu uma onda «x 
REME gue até hoje não encontra paralelo na história. 
==) Inimige-Püblico Número Um daquela época foi um 
S multiassassino que desafiou a lei, corrompeu altas autori- 
dades e, durante algum tempo, desorganizou o comércio 
marítimo do continente norte-americano. Nasceu com o 
Este de Edward Teach, mas ganhou fama como o Pirata 
Barbanegra. 


E 
| 
2 


Teach, ao que se sabia, era natural do pórto de Bris- 
: tol, na Inglaterra, onde seus pais 
tinham uma taverna e se especiali- 
zavam em embebedar os marinhei- 
ros para depois embarcá-los, a tróco 
= de dinheiro dos comandantes. 
Sua carreira no mar começou ao 
tempo da guerra da Rainha Ana, 


Condensado de «Esquire» 


com um sentenciado que se chama 
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Dezembro 


encontrar-se onde um repórter detes- 


“ta estar: do lado de fora, espreitando. 
Quando tentou colhêr informes nas 


fontes anteriores, esbarrou com o si- 


gra - lêncio. Um funcionário estadual con- 


er en Ales? 
- —Que prossiga com a obra. 

Nessa noite Sparrow tornou a sen- 
= tar-se à máquina. «Não há lugar no 


"sádicos brutamontes do governador, 
* que colocam seus maus instintos acima 
de todos os conceitos de humanida- 
des 
No dia seguinte levou o artigo ao 
News e foi falar com o seu chefe. 
—Foi uma ótima reportagem, disse 
êste, mas não vai ser fácil você entrar 
de novo em Kelby. 
—Quer que dê o caso por encerra- 
do? z 
O diretor sorriu. _ 
—Eu sei que você não é homem 
para isso. Mas preste atenção: não é 


“começarem uma campanha. Falam 


sistema penal do nosso Estado para os - 


“a primeira vez que vejo repórteres 


oat ee a um nn 


fessou-lhe francamente: 


- —Sinto muito, Hugh. Mas eis per- 


deria o meu emprêgo se me vissem fa- 


lando com você. 


Ora, semelhante pressão não pode 
vir de baixo. Vem é de cima. 

Mas Sparrow encontrou suas «bre- 
chas» —pequenos funcionários da pri- 
sáo, um guarda indignado, sentencia- 
dos recém-libertos. Um déstes disse a 


“Sparrow: 


—Um dia de manhã acordei com o 
peito doendo à bessa. Falei pro guar- 
da que estava doente. Êle então fêz 
eu engolir meio litro de óleo mineral, 
depois me amarrou no vaso e me dei- 


_xou lá o resto do dia e da noite. Aposto 


que nunca ninguém sofreu tanto como 
eu daquela vez, seu repórter. 

Outro ex-prêso estivera trabalhan- 
do com uma turma de estrada. 

—O guarda não gostou do meu tra- 


“balho, contou êle a Sparrow. Derru- 


bou-me da ponte para o riacho. Dois 
dêles seguraram a minha cabeça de- 
baixo d'água. Quase « que me afoguei. 

Certo dia Sparrow ia passando perto 
da fazenda da prisão estadual, em 


Atmore Movido por um impulso sti- 
bito, entro 


numa estrada estreita que 
uns dia recentemente 


Coste 
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O repórter interrogou um guarda. 
—Bem, isso é verdade...éles aram 


“às vêzes com os sentenciados, mas são 
- Eles que se oferecem para o trabalho. 


Esta terra é muito dura para os burros. 

Sparrow publicou todos os detalhes 
sádicos que pôde descobrir. Como 
acontecera com a história de Kah, suas 
denúncias produziram comoção públi- 
ca durante um dia ou dois. Á única 
repercussão construtiva veio de alguns 
clubes femininos locais, que começa- 
vam a demonstrar vivo interêsse pelo 
problema penal. Mas, à força de mar- 
telar no assunto, Sparrow acabou por 
levantar um alarido que atravessou 


mesmo as paredes da mansão do gover- 


nador. Em Julho de 1948, um ano 
depois do açoitamento de Kah, o Go- 
vernador Folsom, num assomo de in- 
dignação, nomeou uma comissão para 
investigar as condições prevalecentes 
no regime penal do Estado. 

O primeiro ato da comissão foi cha- 
mar um dos penalistas mais conheci- 
dos do país, Austin MacCormick, da 
Associação Penal de Osborne. Após 
uma investigação minuciosa de Kilby 
e das fazendas das prisões estaduais, 
apresentou seu relatório. Não teve 
contemplações. 

—O regime penitenciário de Alaba- 
ma, declarou sem rebuços, é o pior da 
nação. 

Averiguou tudo o que Sand vi- 


- nha proclamando há meses. Verificou 
que o chicote se tinha tornado um ins- 


trumento de vingança mais do que de 


E punição, que a licença para os castigos 
- Corporais era, muitas vêzes, assinada 


ei RS a 


no dia seguinte àquele em que os mes- 
mos ocorriam. O grau de severidade 
do castigo estava condicionado ao bom 
ou mau humor dum grupo de homens 
embrutecidos pela violência. Um prê- 
so recebeu 12 açoites por ter furtado 
alguns víveres, e, na mesma tarde, 
outro levou apenas 5 por ter esfaquea- 
do um companheiro de prisão. Em 
muitos casos não constava que se ti- 
vesse feito o exame médico antes do 
açoitamento ou que um médico esti- 
vesse presente à execução, segundo a 
„lei exigia. 

No entanto, nem êsse relatório nem 
a constante atividade de Sparrow fo- 
ram uma pedrada capaz de derrubar o 
Golias invulnerável e informe que era 
aquela máquina política. Apesar de 
ter passado na Câmara um projeto de 
les considerando ilegais as punições 
corporais no Estado de Alabama, não 
conseguira subir ao Senado para a vo 
tação. (Que poderia Sparrow dizer 
agora que já não tivesse dito? 

Durante dois anos e meio Sparrow 
travou uma batalha que parecia per- 
dida. 

O legislativo não havia atuado em 
conformidade com as recomendações 
da sua comissão penal. Os ataques ao 
favoritismo e ao açoitamento indis- 
criminado pareciam não conduzir a 
coisa alguma. 

—Não se pode vencer um gover- 
nador, disse-lhe um amigo. À medida 
que você fôr divulgando as coisas, elas 
irão passando. Você não poderá con- 
duzir uma paradá sem alguém que o 
siga. 


mas agora já não- está 


e o e verá. 


= No dia 2: de maio, o povo de Ala- 


do pe Folsom pela esmaga- 
dora maioria de 80 mil votos e, num 
discurso retumbante, Persons, o Go- 
vernador eleito, afirmou: 
-© —Nosso sistema penal tem de ser 
mudado de alto a baixo. A lei e a or- 
- dem não serão infringidas no Alabama. 
Um jornalista corajoso, cujas únicas 


Não abandone a furta agora, por 
er: disse ela. Para recrutar um 
— exército é preciso tempo. Bem sabe- 
- mos ig o caso deve parecer-lhe sem 


dade, despertara o povo de seu Estado. 
E o povo, por sua vez, tinha derru- 
bado um govêrno que se mostrara cor- 
rupto. 


Mulheres ao volante 


| Quer po ra RS E NA Ao 
| _ preencher o 1lário do costume, declarou que o acidente fôra inevi- 
ER Na parte desd a orações ee <A mulher que 


armas eram as palavras e a honesti- , 


E a O ENER 


E 


É cientificamente curável a dipsomania? 


NOVA ESPERANÇA 


PARA OS ALCOÓLATRAS 


Por Paul de Kruif 


PRISÃO ainda constitui o nosso 
4 principal medicamento para os 
4% alcoólatras crônicos, embora na 
realidade não se trate de criminosos 
e sim de doentes. Já ficou compro- 


“vado que os dipsomaníacos não pos- 


suem índole intrinsecamente má, e, 
quanto à sua condição de doentes, a 
ciência se encontra, finalmente, a ca- 
minho de uma grande descoberta. Os 
casos extremos, como o delirium tre- 
mens, indicam que os alcoólatras so- 
frem de uma insuficiência glandular 
rápidamente corrigível por certos hor- 
mônios que parecem sofrear a exces- 
siva séde de álcool. 

É essa à esperança de centenas de 
milhares de sêres humanos ainda em 
grande parte tratados como párias € 
criminosos, e de milhões de pessoas 
que abusam da bebida, com risco de 
algum dia se tornarem alcoólatras. 
Que fator levará êsses infelizes a se 
afastarem do.normal das criaturas que 
bebem moderadamente, em oportu- 
nidades criadas pelo convívio social? 


Muitas vítimas do álcool principiam 
como bebedores comuns. Os médicos 
náo conhecem nenhum exame de san- 
gue capaz de adverti-los do fatal pe- 
rigo que se avizinha. Mas, cedo ou 
tarde (acautelem-se os apreciadores de 
um trago), a química orgánica dessas 
pessoas se destempera. Já náo é pos- 
sível parar. Trava-se a luta, Deses- 
perados, juram náo beber durante uma 
hora, um dia, um ano, ou talvez mais. 
E, em seguida, sentem que náo podem 
passar sem a bebida. Tentam reagir, 
mas algo os impele a repetir as doses 
até se tornarem loucos de embriaguez. 

Os médicos confessam que, até há 
bem pouco tempo, se se sentiam, via de 
regra, incapazes de dar combate a essa 
doença. Os psiquiatras não consegui- 
ram evitar que ela levasse à loucura 
uma grande percentagem dos interna- 
dos nos hospícios. É além dos milha- 
res de mortes ocasionadas pelo alcoolis- 
mo agudo e pelo delirium tremens, mui- 
tas outras se devem à mesma causa, 
apesar de aparentemente provocadas 
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Quando estudava o milhares de al- 


de receberem tratamento de emergen- 
: a ie 


o Dr. James J. Smith vislumbrou uma 


“esperança química contra o delirium 
tremens. Por que 


periga a vida das ví- 
timas dêsse mal? Não há de ser pelo 


| simples fato de verem serpentes ou 


“crocodilos violáceos. O Dr. Smith ve- 
rificou que o sangue das pessoas aco- 


E metidas de delirium tremens se mostra 


= sombriamente espêsso e ameaçadora- 
|1 mente baixo o teor de açúcar nêle con- 
tido. À beira da morte, respiram com 
— extrema nee apresentam pulso 


Dezembro 


cortical supra-renal (ACE) nas vítimas 
de delirium tremens em último grau, 


conseguiu que se operasse nelas verda- 
- deira ressurreição. Dentro de 24 ho- 


ras, libertavam-se das alucinações que 
tão frequentemente conduzem ao sui- 
cídio. Desapareciam os tremores e o 
coração voltava a bater forte e com- 
passado. A febre rápidamente regre- 
dia à temperatura normal. O Dr. 
Smith administrou então o ACE aos 
dementes alcoólatras que sofrem de 
neurite e estão constantemente inven- 
tando histórias absurdas. No espaço 
de 24 horas reduziram-se a zero a dor, 
o palavreado desconexo e a superexci- 
tação que caracterizam êsse estado 
mórbido. 

As injeções de ACE aliviaram a an- 
gústia que se manifesta nas ressacas 
e impele os alcoólatras crônicos a bus- 
car refrigério na própria bebida que 
os envenenou, e acalmaram a horrível 
ansiedade que antecede as novas car- 

“dos alcoólatras periódicos. 
Em 1947, o Dr. Smith divulgou a al- 
vissareira notícia de que o alcoolismo, 


de, em geral parecia ter natureza quími- 


a, na dade 
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das, tinham revelado, em 1949, que o 
ACE elimina praticamente o angus- 


“ tioso período de ressecamento com - 


que se vêem às voltas os alcoólatras 
que se esforçam por não voltar ao 
copo. Em indivíduos dominados pelo 
vício do álcool durante dez ou mesmo 
vinte anos, as injeções de ACE redu- 
ziram mágicamente a ânsia insofrível 
que constitui o calvário dêsses infelizes. 

O Dr. Smith não acredita que o 
ACE possa curar o alcoolismo. «Mes- 
mo depois de tratado», afirma êle, «é 
necessário que o alcoólatra se conserve 
abstinente» (para evitar uma recaída). 
O tratamento pelos hormônios é re- 
cente e ainda se encontra em fase expe- 
rimental. E embora ofereça segu- 
rança nas mãos de qualquer médico 


competente, o ACE é caro e só se 
obtém em quantidades limitadas. 

Mas ninguém poderá negar o excep- 
cional poder terapêutico dos hormô- 
nios do córtex supra-renal. Dissipando 
o nevoeiro que obscurece a mente dos 
alcoólatras, êles permitem que a parte 
superior do cérebro, mais lúcida, envie 
as suas mensagens à inferior, que con- 
trola a glândula pituitária. Esta, por 
sua vez, graças aos hormônios que 
segrega, governa o funcionamento das 
minúsculas e maravilhosas glândulas 
supra-renais, de que depende o equi- 
líbrio do organismo. Mens sana in 
corpore sano—mente sá num corpo 
são. Éste lema dos filósofos antigos 
transformou-se hoje no grito de guerra 
da ciência contra o alcoolismo. 


Meu caro bisavô 


Anreressapo na minha árvore genealógica, descobri em arquivos de 
jornal o obituário de meu bisavô, falecido em 1867. Os agentes funerá- 
rios que haviam tratado do entêrro eram uma das mais antigas firmas da 
| cidade. Escrevendo para lá, pedi que me informassem se em seus assen- 
_tamentos constava o nome do pai de John Hopper, sepultado em 1867. 

A resposta não se fez esperar. «Nossos registros mostram que enter- 
ramos John C. Hopper, mas não indicam o lugar de seu nascimento nem 
os nomes de seus pais. Segundo verificamos no Livro B, onde estão ano- 
tadas as contas não liquidadas, as despesas funerárias importaram em 140 
dólares, tendo havido pagamento de apenas 25 dólares, o que deixa um 
saldo de 115 dólares. Se o senhor achar conveniente efetuar o paga- 
mento dêsse saldo, ficar-lhe-emos muito gratos.» 


—Millard Hopper 


ae 


š 
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metros de profundidade, na qual se 
achavam dois cachorros seriamente 
ER Além disso, a escuridão 


durante três horas RTE até que, 
finalmente, se tornou claro que Nen- 


nis estava perdido para sempre. 
Os dois sobreviventes encontravam- 


“se a uns 500 quilômetros de distância 


do acampamento. O que restava dos 
“ mantimentos chegaria, normalmente, 
- para dois homens durante dez dias, 
talvez o dôbro do tempo se fôsse cui- 
* dadosamente racionado. Seria neces- 
“-sário comer os cachorros para conse- 
guir voltar. Quando o primeiro ani- 


“mal foi abatido no dia seguinte, veri- 


ficaram que a carne era dura, fibrosa 


- € magra—comida de pouca sustância 


Dezembro 


O cabelo do corpo dos homens co- 
meçava agora a cair e a pele a des- 


“cascar. O padecimento era grande 


quando a tenra pele nova, constan- 
temente irritada pelo roçar das roupas, 
se transformava em carne viva. Ainda 
por cima, tinham de puxar o trenó por 
um terreno acidentado. .A bússola não 
funcionava bem, dada a proximidade 
do pólo magnético, tornando-se difícil 
determinar o rumo exato em que de- 
viam viajar. 

Mertz em breve adoeceu. À medi- 
da que enfraquecia, agarrava-se a qual- 
quer pretexto possível para uma para- 
da de descanso. Finalmente morreu. 

“Fazia 24 dias que Nennis perecera 


“e apenas dois terços do caminho de 


volta haviam sido percorridos. Maw- 
son viu logo que só lhe restava uma 


“tênue esperança de conseguir regres- 


sar. Serrou ao meio o trenó que lhe 
restava e carregou-o com o seu saco 
de dormir e o mísero restante das pro- 
visões de bôca. Desfez-se das ferra- 
mentas e instrumentos científicos, 
conservando. apenas uma pá quebrada, 


qual cortaria Bo de neve 


1950 


pele que caíra. * Prosseguiu teimosa- 
mente a sua jornada. Durante os cin- 
co dias seguintes percorreu uma média 
de 10 quilômetros diários. A lem- 
brança de que o acampamento estava 
apenas a uns 100 quilômetros de dis- 
tância reanimou-o. 

No sexto dia após a morte de Mertz, 
quando atravessava a última geleira 
que lhe restava transpor, Mawson caiu 
de cima de uma ponte de neve dentro 
de uma fenda profunda e ficou pendu- 
rado no ar, 4 metros abaixo da super- 
fície, na ponta da corda de segurança 
atada ao trenó. Felizmente o trenó 
havia encalhado e ficou firme. Por 
meio dos nós feitos na corda na previ- 
são de um acidente semelhante, o ex- 
plorador conseguiu erguer-se até à 
borda do buraco, mas quando ia es- 
gueirar-se para fora, escorregou e caiu 
de novo por tôda a extensão da corda. 

Exausto, apossou-se déle uma gran- 
de tentação de cortar a corda e deixar- 
se cair no abismo, no repouso final. 
Entretanto, apesar da grande fraqueza 
física, sua coragem e fórca de vontade 
ainda estavam alerta. Com indescri- 
tível sacrifício subiu novamente pela 
corda e com todo o cuidado arrastou- 
se, palmo a palmo, pela beirada acima. 
Durante uma hora ficou estirado na 
neve, recuperando um pouco as fôrças. 

Dois dias mais tarde, Mawson com- 
preendeu que sua resistência ia rapi- 


- damente chegando ao fim; qualquer 


Pequeno obstáculo assumia proporções 


; gigantescas, e êle só conseguia vencer 


mais de 6 quilômetros diários. 
is de ter sido bloqueado pela ne- 
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ve durante um dia inteiro, lembrou-se 
de que o prazo marcado para o seu 
regresso se esgotara. Estava já com 15 
dias de atraso além da data fixada 
como limite máximo para o regresso 
do seu grupo. O navio que viria bus- 
cá-los já devia ter chegado há dez dias. 

Restava-lhe apenas um quilo de co- 
mida, e sómente 48 quilômetros o se- 
paravam agora do acampamento... 

De repente, Mawson avistou um 
ponto escuro ressaltando da brancura 
da Antártica: era, como viu pouco 
depois, um marco de neve que haviam 
erigido companheiros saídos à sua pro- 
cura. Sôbre êste, encontrou um saco 
contendo mantimentos e o roteiro que 
devia seguir para encontrar o mais 
próximo pôsto avançado da expedição, 
a 36 quilômetros de distância. A ex- 
pedição de socorro havia deixado o 
local às 8 horas da manhã do dia 29 
de janeiro e Mawson chegara lá às 2 
horas da tarde do mesmo dia. 

O alimento reconfortante reani- 
mou-o um pouco. Encontrava-se ago- 
ra na encosta do planalto que ficava 
do lado do litoral, onde o gélo era bas- 
tante escorregadio. Sentando-se no 
trenó e deixando que o vento o em- 
purrasse, Mawson conseguiu avançar 
22 quilômetros, mas sofreu um desvio 
na rota. Passou o dia seguinte outra 
vez bloqueado por uma nevada. 

O dia 1º de fevereiro começou mal 
com fortes rajadas de vento e neve in- 
cessante, porém à tarde o vento amai- 
nou e Mawson pôde divisar o farol 
que marcava o local do pôsto avan- 
çado da expedição. Conseguiu chegar 
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lá às 7 horas da noite. Encontrou um 
= confortável abrigo cavado na neve; 
| dentro achou en: 
| e um abacaxi. O navio havia chegado. 
l Prosseguiu caminho, rumo ao acam- 
- pamento, distante 8 quilômetros, en 
| costa abaixo, mas foi forçado a voltar 
por causa de nova tempestade de neve. 
Durante uma semana viu-se na con- 
| tingência de acampar no abrigo. Fi- 
- nalmente, no dia 8 de fevereiro, o- 
E tempo melhorou e êle pôde continuar ` 
a jornada. 

i Ao aproximar-se do acampamento, 
| seus olhos perscrutaram a baía à pro- 
| cura de sinais do navio. Finalmente, 
| divisou um pontinho no horizonte. 
| 
| 


Era navio que partia. Teriam os ou- 
tros componentes da expedição em- 
barcado, deixando-o só—para morrer? 

Chegando perto da cabana, Maw- 
son viu homens. Eram os primeiros 
sêres vivos que enxergava desde que 
es morrera, há 33 dias. Acenou- 


> digalizadas pelas 
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Mawson estava de regresso 91 dias 


“após o início de sua jornada, com um 


atraso de 28 dias do limite máximo 
marcado para a volta da sua expedição 
e mais de um mês depois que seu últi- 
mo companheiro falecera. Estava fa- 
minto, macilento e coberto de chagas, 
mas, graças à sua constituição robusta, 
conseguira vencer a horrível provação 
e recuperou rapidamente as fôrças 
perdidas. 

Neste segundo inverno na Antár- 
tica, Mawson teve cinco companhei- 
ros: quatro veteranos e um novo tele 
grafista que se haviam oferecido vo- 
luntariamente para ficar em terra à 
sua procura. Imediatamente iniciaram 
uma rotina de trabalhos científicos. O 


“navio que devia apanhá-los chegou em 


dezembro e, no dia 26 de fevereiro de 
1914, chegava à Austrália. 

Mawson foi agraciado pelo Rei com 
o título de Cavaleiro, serviu na Pri- 
meira Guerra Mundial e depois reen- 


“cetou os seus estudos universitários. 


Ainda hoje vive em Adelaide, usu- 
fruindo as honrarias que lhe são pro- 
sociedades científicas 
e pelos governos da Austrália, Ingla- 


terra, França, Itália e dos Estados 


I 
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= vizinha, 4 mil dóla- 
= res haviam sido dis- 
— tribuídos entre os ne- 
cessitados e que os 
salários dos funcio- 
nários se elevavam 
a 3.600 dólares. Isso, 


MEU TIPO INESQUECÍVEL 


a Por ).P. 


PRIMEIRA Vez que ouvi falar 

` do meu bom amigo Tony 

Cucolo foi há dez anos, em 

Suffern, Estado de Nova York, quan- 
do êle chamou alguns vizinhos a sua 
casa, a fim de discutirem uma idéia 
que lhe ocorrera para auxiliar êsse po- 
voado. O conjunto de pessoas pre- 
sentes era o mais heterogêneo possível: 
ali estavam o proprietário do vagão- 
restaurante, um afamado médico pe- 
diatra, um dos nossos milionários de 


“estimação, um bombeiro, um dentista, 


um sapateiro, um vendeiro e outros. 
Tony foi-nos dizendo logo ter ouvido 
de alguém que uma 
parte substancial do 
dinheiro angariado 
para as obras de cari- 
dade locais fôra gasta 
indevidamente. As 
pessoas necessitadas 
de auxílio não tinham 
chegado a“recebê-lo. 
Contaram-lhe ainda 
que, numa cidade 


McEvoy 


insistiu Tony, era um absurdo. Fi- 
cara ainda mais aborrecido quando 
lhe disseram que as coisas eram assim 
mesmo e nada se poderia fazer para 
modificá-las. 

Tony disse que não podia acreditar 
naquilo, que ia tomar alguma provi- 
dência. Para isso reunira ali os seus 
vizinhos. 

—Eis o que eu gostaria que se fi- 
zesse, explicou. Fundemos uma orga- 
nização de auxílio cuja manutenção 
não custe nada: cada um contribuirá 
com o que puder. Quem não puder 
arranjar trabalho para alguém, arran- 
jará um par de sapa- 
tos, fará uma obtu- 
ração de dente, em- 
prestará um carrinho 
de mão ou conser- 
tará um buraco no 
telhado. Se o seu 
vizinho está em apu- 
ros, êle não quer ser 
objeto de um inqué- 
rito, quer auxílio, au- 
xílio imediato. Médi- 
dicos, dentistas, car- 
pinteiros, bombeiros, 
donas de casa—todo 
o mundo deveria to- 
mar parte nisto. 
Quem não puder 


Tony Cucolo 
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prestar serviços que dê dinheiro. E 
gastemos êsse dinheiro com vizinhos 
que vendam pelo custo ou abaixo do 
custo, de modo que cada dólar passe 
a valer mais. 

Isto se passou há dez anos. O 
Plano de Boa Vizinhança de Tony, 
com seu bem adequado lema «O 
Guarda de seu Irmão», prossegue em 
sua marcha vitoriosa. Não é nada de 
espetacular, bem entendido. Qual- 
quer coletividade poderia fazer o mes- 
mo. Apenas bom senso e terra a terra, 
à imagem do próprio Tony. Se al- 
guém se encontra em apuros, um vi- 
zinho dá parte do caso e os Bons Vi- 
zinhos entram em ação. Houve, por 
exemplo, o caso de uma menina que 
não tinha vestido branco para a for- 
matura. Doenças na família haviam 
consumido o dinheiro do vestido. Co- 
municado o fato, um lindo vestido 
branco apareceu como que por en- 
canto. 

Não há muito tempo, numa cidade 
vizinha, uma casa ardeu até aos ali- 
cerces. Duas criancinhas morreram 
` prêsas no prédio sinistrado e a família 
perdeu tudo. Os Bons Vizinhos alu- 
garam uma casa, mobiliaram-na, cus- 
“tearam as fia do entêrro das 


antiaérea e combate ao fogo. Quando 
a cidade de Tony anunciou que preci- 
saria de 16 mil dólares em equipa- 
mento, Tony protestou. 

—Para que havemos de comprar 
tanta coisa? Já temos quase tudo isso. 
Vamos juntar todo o nosso equipa- 
mento. 

Tony esquadrinhou a cidade intei- 
ra. De porões e sótãos os vizinhos 
tiravam tudo quanto era necessário 
para a organização da defesa civil, 
exceto máscaras contra gases. Os va- 
porizadores para árvores frutíferas to- 
maram o lugar das bombas de pedal. 
Apareceram quantidades mais que su- 
ficientes de pás, picaretas, machados e 
baldes para a luta contra o fogo. For- 
mavam-se filas de caminhões e camio- 
netes emprestados. Capacetes de ope- 
rários construtores serviram para as 
necessidades da defesa antiaérea. Re- 
sultado: o plano ideado pelo simples 
bom senso de Tony poupou ao contri- 
buinte quase 16 mil dólares e estabe- 
leceu um exemplo que foi seguido em 
todo o país. 

Tony chegou aos Estados Unidos 


há cêrca de quarenta anos, menino 
ainda, imigrado da Itália, e, pelo pró- 


prio esfôrço, começando como traba- 
‚Ihador de pá e picareta, subiu até à 
posição que ora ocupa de grande cons- 
utor de te quem féz algu- 


das 


Y 


O MELHOR ÓLEO 


DE MOTOR QUE O SEU 


DINHEIRO PODE COMPRAR 


pues dar a seu carro o melhor dos 
cuidados —náo use senáo o que 
há de melhor. Havoline, o óleo de 
motor de qualidade supra, lhe asse- 
gura mais fácil arranque, desemp- 
enho mais suave, mais poténcia, 
maior quilometragem pelo consumo 
de gasolina, maior duração do 
motor. Na realidade, êle limpa o seu 
motor ao mesmo tempo que o lubri- 


fica. Mude de óleo, e encha o carter 
com Havoline. É uma economia com 
os carros velhos —e um imperativo 
para os carros novos! 


THE TEXAS COMPANY | 


e seus distribuidores j 


UM PRODUTO SUPREMO 


TEXACO 
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Quando alguém pergunta a Tony co- pequeno filete que sai da rocha. To- 
mo consegue isso, êle sorri ampla- dos os dias as mulheres ficam em fila. 
mente, pois em Tony tudo é grande horas perdidas, para levarem um pou 


—seu sorriso, os punhos, o coração—. co d'água para suas casas. 

e responde: —Náo se pode fazer melhorar essa 
—Por que havia de ter dificuldades situação? perguntei. 

com os meus operários? Eu já fiz tôda —Claro que se pode, respondeu êle. 

a espécie de trabalhos que êles fazem Há água de sobra atrás dessa mon 


e sei exatamente o que pensam e sen-  tanha—um grande arroio. Se 
tem. Trato-os como eu próprio desejo semos canalizar essa corrente, ha 
ser „tratado. Como um amigo... ou água bastante para todo o mund 


como um vizinho. Summonte. 

«Vizinho» é uma palavra muito im- Conhecendo Tony, compreendi qu 
portante para Tony. Éle acredita, aquêle regato seria canalizado. Ma 
por exemplo, que a cidade onde tem como? Ainda dessa vez tudo foi muit: 


- le a £ AS a cidade it les sara Ton: . Se 
o seu lar não é apenas uma cidade simples... para Tony. Imagir 
cheia de gente, mas uma cidade cheia mais barato de fazer passar aquela 


de vizinhos... E quando Tony acre- água, através da montanha 

dita em alguma coisa, traduz logo a seguida, procurou o Ministro 

sua crença em ação. Obras Públicas, em Roma, o qual lh 
—Dum modo geral, todo o mundo explicou que não dispunha de dinheiro 

é honesto, diz Tony. A nossa Socie- para Summonte, visto já haver d 

dade de Bôa Vizinhança fornece 25 .buido tóda a sua verba para obras 


e 50 dólares, de cada vez, às pessoas públicas. Eu estava presente 
que carecem désse auxílio. Pois todos encontro e pensei: «Desta vez T 
pagam a dívida. Às vêzes, os moto emperrou!» Mas Tony desencadeor 
ristas ficam parados na estrada por imediatamente uma torrente de | 
falta de gasolina e dinheiro para com- lavras e uma tempestade de ge 
pra-la. A polícia comunica-nos o fato O ministro fraquejou, titubeou, 
e nós damos-lhes o dinheiro necessário dominado. Quando eu menos es; 
para chegarem ao seu destino. Todos rava, êle estava assinando uma 


Cles pagam. prometendo que Summonte seria 
t Recentemente, encontrei-me com cluida no programa. 
Tony na Itália. Convidou-me a visitar Mais tarde Tony explicou-me com 
( a sua terra natal, Summonte—uma lograra o seu objetivo: 

aldeiazinha empoleirada no alto de — Primeiro perguntei ao ministro 


uma montanha, no sul de Nápoles. se a verba representava o total 


—-Quero mostrar-lhe uma coisa em contratos assinados. Ele 


me respon 


que você não acreditará, disse. Duas deu que não, que eram apenas es 
mil pessoas que só têm a água de um mativas. Então eu lhe replig 


as 
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sabia muito bem como eram essas esti- 
mativas. «Eu costumo fazê-las lá nos 
Estados Unidos,» disse-lhe. «Deixe- 
me examinar essas estimativas e ga- 
ranto-lhe que, espremendo um pouco 
aqui, cortando um pouco além, ar- 
ranjaremos o suficiente para Sum- 


monte.» No princípio êle hesitou, - 


mas eu o convenci. Eu lhe disse 
que queria a coisa por escrito, para 
poder mostrar à gente de Summonte 
que era prêto no branco. 

No domingo seguinte, depois da 
missa, houve uma reunião de todos 
os habitantes de Summonte no adro 
da igreja. Tony leu-lhes a carta pro- 
metendo água e mostrou-lhes a assi- 
natura do ministro. Os homens se 
apinharam em tôrno dêle, abraçando- 
o, e as mulheres beijavam-lhe as mãos 


profundamente embaraçado, pois é 
um homem grandalhão, sentimental, 
e terrivelmente tímido. 

Pudemos ver o quanto é tímido no 
verão passado, quando o Cônsul-Geral 
da Itália foi de Nova York a Suffern 
para oferecer a Tony a mais cobiçada 
das condecorações italianas. O cônsul 
declarou que a Itália se sentia orgu- 
lhosa de seu filho e queria que o mun- 
do tivesse conhecimento disso. Todos 
os vizinhos acorreram para assistir à 
cerimônia e se banquetearam com a 
fabulosa cozinha da Sra. Tony, aplau- 
dindo o tributo que a terra natal 
de Tony prestava ao filho por seus 
bons serviços dos dois lados do Ocea- 
no. Tony corou, revelando grande 
constrangimento, e disse que não tinha 
feito nada... que apenas havia procura- 


— Wa pa a oa? 
e choravam de alegria. Tony ficou do ser um bom vizinho. 
| | apro pde. p— de .. 
Wes iy 
ie | A namorada e o escoteiro 
| y i N . o 
Ni ~ Yos FRIOS DIAS de fevereiro, certa pequena disse ao namorado que 


êle não devia pensar em casar enquanto não tivesse economizado mil 


a dölares. Mais tarde, quando chegou a primavera e tudo florescia, 
an perguntou-lhe quanto havia juntado. > 
A —Uns 35 dólares... 

_ —Bem, disse ela, corando e com um suspiro, acho que já podemos 
| ir pensando na data... — Your Weekly Guide to Boston 


-Ð uranTE uma inspeção preliminar num acampamento de escoteiros, 
perto de Hazleton, Pennsylvania, o diretor encontrou um vasto guarda- 

Fi; chuva en na pe de um garotinho. Tratando-se, evidente- 
mente, de uma peça de equipamento não requerida, o pequeno esco- 
~ teiro foi chamado a explicações. O E pace iris cdmente da 
- Minha mãe me faz cada uma! —Toe Falacko 
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Anunciando 
O NOVO STUDEBAKER 1951 


Um Studebaker 
“Commander V-8” 


inteiramente novo! 


Um grande e novo 


Studebaker “Champion” 


na classe dos preços populares! 
Um dos quatro carros Um carro realmente grande, 
que deslumbra pela sua 


de preço popular 


de maior venda no mundo! performance nova e brilhante! 


The Studebaker Export Corporation, South Bend 27, Indiana, E.U.A. 
End. telegráfico: Studebaker 
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o) há muito tempo, todos os ope- 

rários e acionistas da Companhia 
| Metalúrgica Chalonnes—que fa- 
y brica prensas para vinho, perto de 
Chalonnes-sôbre-o-Loire, na Franga— 
reuniram-se para um jantar. Estavam 
comemorando o período de prosperi- 
dade, livre de greves, que tinham con- 
eguido por meio de um plano iniciado 


Bernier. 


presentes e sen- 


Os jovens empregadores 


da Franga 


Por Georges Verpraet e Edwin Muller 


, havia 110 ope- 
alternados. e 


Dois mil e quinhentos industriais franceses estão ¡ttundo, com seus 
a a de capital e trabalho 


gicas francesas, e para os acionistas 
polpudos lucros, além dos 4% dos di- 
videndos preferenciais. A companhia 
teve sua produção aumentada de nove 
vêzes, a fábrica ampliada e um fundo 
de reserva considerável. 

O principal acontecimento que fes- 
tejavam, porém, era o fato de que 
todos—operariado, capital e adminis- 
tração—tinham aprendido a traba- 
lhar em comum para o bem geral. 

Na França, como em outros países, 
sucessivas ondas de greves tém cau- 
sado uma queda de produção. O pro- 
grama de Gaston Bernier em Chalon- 
“nes é um exemplo do que está reali- 
zando, pa i acabar com esta guerra in- 
o organizado de 2. -500 
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Todos os membros devem ter me- 
nos de 45 anos de idade, com exceção 
de alguns casos especiais. Outro requi- 
sito necessário é o de ser «jovem de 
espírito.» Não há regra fixa; métodos 
e meios de conseguir boa vontade e 
compreensão variam. Vejamos como 
Gaston Bernier se desempenha da 
tarefa. 


QUANDO a guerra terminou, Gaston 
Bernier tinha 39 anos de idade e há 
treze anos possuía uma pequena ofi- 
cina mecânica. Os vinhateiros da 
França careciam de muito material 
novo, principalmente de prensas para 
vinho. Bernier estava em condições 
de fabricar, dizia êle, a melhor prensa 
para vinho do mercado. Precisava, 
porém, de duas coisas: capital para 
uma fábrica nova e maior e um au- 
mento do número de operários. 

Bernier pagara sempre bons orde- 
nados e no entanto alguns dos traba- 
lhadores pareciam não querer cola- 
borar. Produziam um serviço infe- 
rior, que afugentava os fregueses; fa- 
ziam exigências numa época em que, 
como deviam estar vendo, a pequena 
oficina lutava ainda para firmar-se e 
não estava em condições de as satis- 
fazer. Bernier refletiu muito sôbre 
éstes problemas. Por fim, elaborou 
um plano. 

Primeiro levou-o aos acionistas em 
perspectiva: seus fregueses, os viti- 
cultores da região. Bernier conseguiu 
persuadi-los e, em pouco tempo, já ha- 
via conseguido capital suficiente para 
garantir a fábrica e o seu equipamento. 


Iniciou, imediatamente, a execução 
do seu plano. Em resumo, era o se- 
guinte: 

À nova companhia seria uma «socie- 
dade de capital e trabalho.» A renda, 
depois de cobrir o custo do material 
e outras despesas fixas, seria destinada 
em primeiro lugar ao pagamento, 
aos sócios-operários, de um salário 
básico por hora; de um ordenado a 
Bernier que acompanharia as flutua- 
ções dos ordenados dos sócios-operá- 
rios e de um dividendo de 4% aos 
sócios capitalistas. Cinco por cento 
do restante seriam depositados como 
fundo de reserva. O que ainda so- 
brasse seria dividido entre os capita- 
listas (inclusive Bernier) e os empre- 
gados (todos os operários e engenhei- 
ros) de acôrdo com uma quota fixa. 
Os próprios operários resolveriam com 
a administração como seria feita a 
divisão das bonificações entre as dife- 
rentes categorias de trabalhadores. 

Capital e trabalho participariam 
da administração. Haveria uma co- 
missão executiva composta de quatro 
membros: Berhier, um acionista, um 
operário e um engenheiro. Esta co- 
missão deveria reunir-se pelo menos 
quatro vêzes por ano. A marcha dos 
negócios e a escrita da companhia 
seriam do conhecimento comum. Jun- 
tos, discutiram todos o custo das 
matérias-primas, programas de pro- 
dução e problemas de venda. 

Os operários mostraram-se des- 
crentes, mas acabaram por finalmente 
aderir ao plano. Bernier passava mui- 
to tempo na oficina, conversando com 


ron AN EEE ET 


presente 


—— Pi, 
- 
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os homens sôbre os problemas dêles e 
os seus próprios. Começaram então 
“os operários a ter alguma noção dos 


e aborrecimentos e dificuldades que: 


"afligem um empregador. Sugeriram 
"melhoramentos na rotina da oficina, 
"cada um preocupado, agora, não só 
"com a qualidade do seu trabalho indi- 
E vidual, como também com a do seu 
= companheiro. Um operário lerdo não 
ficava assim muito tempo. A efici- 
= ência aumentou rápidamente. Os 
- lucros também. Sa 
Veio uma primavera e com ela um 
pedido de 350 prensas. Era um au- 
mento sem precedentes; poderia a 
oficina desincumbir-se da encomenda? 
= Por sugestão dos próprios operários, 
o número de horas de trabalho se- 
- manal foi aumentado de 40 para 60, 
aí ficando durante seis meses. Nesse 
“ano, os lucros foram elevados. 
Num outro ano, Bernier explicou 
= aos empregados que se todos os lu- 
Cros fóssem distribuídos como de cos- 
_ tume, os fundos de reserva não seriam 
- suficientes para assegurar o desen- 
vimento técnico da emprésa. Os 
abalhadores prontamente decidiram 
s ompanhia 50% das boni- 


> 
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Na Companhia Metalürgica Cha- 
lonnes, estavam representados värios 
oficios da construgäo civil: carpin- 
teiros, pedreiros, bombeiros, etc. Na 
vizinhanga havia material para cons- 
trução—pedras para as paredes, ar- 
dósia para os telhados. Com o auxílio 
de Bernier os operários organizaram 
uma associação construtora coopera- 
tiva à qual chamaram de Castores. 
Cada sócio devia entrar com dinheiro 
e trabalho. . 

Num ano de má vindima, quando 
o preço das terras baixou um pouco, 
Bernier conseguiu comprar para os 
Castores uma grande área na estrada 
em frente à sua própria residência. 

As 40 horas de trabalho semanal 
na fábrica eram distribuídas em quatro 
dias de 10 horas de trabalho. Assim, 
sobravam três dias para descanso ou 
trabalho para os Castores. Os ho- 
mens trabalhavam na fábrica fazendo 
pertences de madeira e metal para as 
casas, mobiliário, etc., pagando à com- 
panhia pelo uso das máquinas. Os 
materiais eram comprados a preços 
reduzidos por intermédio da compa- 
nhia. Dez casas foram terminadas no 
primeiro ano. 

No comêço, grande parte dos tra- 
balhadores pertencia a sindicatos, sen- 
do a maioria da Confédération Gé- 
nérale du Travail, dominada pelos 
comunistas. Depois que o programa 


_ ja se achava em execução há algum 
“tempo, os dirigentes da CGT decla- 


raram que o plano era contra os prin- 


y eat ce 
de «solidariedade» e ordenaram — 


Carta para 


a mulher que 


ainda não usa 


Um produto 


Golson a fohwson 


GRATIS - Queira me enviar o 
livreto “Ser quase mulher... e 
ser feliz” e duas amostras de 
Modess. 


JOHNSON a JOHNSON - Dept. 14-H-23 - C. P. 5030 - S. Paulo 


NOME_ ee 0 aŘŘŮĖŮÁ 


RUA Fee A e u A DR AA 
CIDADE ESTADO 


Sentimos não poder atender pedidos vindos de fora do Brasil. 


ANTI EN 
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f A eletricidade — a força que impulsiona as loco- 
motivas e os guindastes usados nas pedreiras — é o 
||| gigante que permite ao homem levantar e transpor- 
|| tar enormes blocos de granito como se fossem 
||| cascalho. 


| Ao mesmo tempo, em sua casa, a eletricidade 


|| comanda com o simples ligar de um botão, inúme- 
|| ros aparelhos elétricos que prestam serviços inesti- 
_ máveis. € 

___A General Electric criou ou aperfeiçoou grande 
‚ número dos equipamentos que colocam a energia 
_ elétrica a servico das necessidades de cada um. 

{ 


"No seu lar ou onde quer que se faça uso da eletri- 
|| cidade, V, pode confiar na General Electric. 
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NA INDUSTRIA E NO LAR 


GENERAL Q ELECTRIC 


E.U.A. 
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OS JOVENS EMPREGADORES DA FRANCA 


lonnes que mostrassem a sua desa- 
provação. Dos 62 membros da CGT 
na fábrica, 10 seguiram as ordens e 
votaram desaprovando. É duvidoso 
que hoje houvesse um ao menos que 
o fizesse. Quando foi convocada uma 
greve em tódas as indústrias metalúr- 
gicas francesas, o pessoal da Chalonnes 
continuou nos seus postos. «Uma gre- 
ve aqui seria contra os nossos próprios 
interêsses,» explicou um dêles, um 
ex-comunista. 


ALFRED PACCARD é o presidente 
dos Jovens Empregadores em Annecy, 
na Alta-Savóia. Ao contrário de Ber- 
nier, que começou como operário, 
Paccard vem de uma família que há 
seis gerações possui e dirige, em An 
necy, uma fundição que desde o século 
XVIII faz sinos para igrejas do mundo 
inteiro. 

O Plano Paccard, de salário-boni 
ficação baseado na produção, trouxe 
aos seus empregados um proveitoso 
aumento sôbre o salário-base oficial. 
Também êle está procurando auxiliar 
seus homens na solução do problema 
da moradia. Vende em lotes, aos seus 
operários, um trato de terra—mas 
não a dinheiro. Os compradores pa 
gam os seus terrenos trabalhando ho- 
ras extraordinárias na fundição; tan- 
tas horas, tantos metros quadrados. 

Para os franceses, isto é melhor do 
que economizar dinheiro para depois 
comprar terra. Devido à inflação, o 
equivalente a 20 cruzeiros economi- 
zados em 1914, seria hoje cêrca de 30 
centavos. Mas a terra adquirida em 


troca de trabalho, esta ficará 


Dara « 
filhos e netos. 


Alguns dos Jovens Empregad 


a 
gd 


) 


possuem planos completos de assis 


tência social para os seus empregados, 


com serviços médicos, seguros contr 
acidentes, programas recreativos « 
turais, que são pagos parte peio empre 


gador, parte pelo operário 


Outros estão tentando melhorar a 


E ; eis 
condiçoes de trabalho nas 
bricas. Para auxiliá-los existe um sei 


viço prolissional que procede a 


dos para eliminar, quando possível 
i ; , 
todos os fatores físicos lógicos 
que causam fadiga desnecessária e es 
forco como ( ya € 
~ 4 Fi 
e má iluminação. Até agora, 20 por 
nto dos Jovens Empregadores já se 
lizaran lé St C 
| los mais a s prog 
idotad por vario Jo is Empr E 
dores é o plano de participação 
lucros chamado «salário pro! 
nal.» Estabelece, em princípio, 
Os salarios serao uma percentagem 
Esc | anda hirt 1 i lucr 
lixa da venda Druta OU dos tucros. 
ES 
Por exemplo: Adolphe Marquis, ch 


faitre de Ani 


/ 
de acessórios e peças para automovel, 


fe da Fábrica jemasse 
emprega 270 operários. Há cêrca de 
três anos, Marquis chegou à conclu- 
são de que seus empregados precisa 
vam do estímulo de uma participação 
nos lucros. Uma análise do custo re 
velou que os ordenados pagos repre- 
sentavam cérca de 30%, da venda bru 
ta. Reuniu os empregados, explicou- 
lhes o mecanismo do custo, e disse 


lhes que daí por diante êles rece- 


Carta para 


a mulher que 


ainda não usa 


Um produto 


Golson «Gohmson 


GRÁTIS - Queira me enviar o 
livreto “Ser quase mulher... e 
ser feliz” e duas amostras de 
Modess. 


Emi a 
/ 
/ 


> g 
Vin TA 
f 


JOHNSON a JOHNSON - Dept. 14-H-93 - C. P. 5030 - S. Paulo 


NOME 

RUA N 

CIDADE ESTADC 

Sentimos não poder atender pedidos vindos de fora do Bra 


Hi 

| A eletricidade — a força que impulsiona as loco- 
=| motivas e os guindastes usados nas pedreiras — é o 
||| cascalho. 

| Ao mesmo tempo, em sua casa, a eletricidade 
f 

| 


comanda com o simples ligar de um botáo, inúme- 
ros aparelhos elétricos que prestam servicos inesti- 
| 
| 


No seu lar ou onde quer que se faça uso da eletri- 


É múmero dos equipamentos que colocam a energia 
j 
| cidade, V. pode confiar na General Electric. 
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PRODUTO DA 
ELETRO-INDÚSTRIA 


me ajuda na copa 


e na cozinha 


Liquidificador “Walita” Y 
de 3 velocidades com A ] 
4 +. 
copo de vidro resistente KER { 
RIIT 
ao frio e ao calor af A 


É um precioso auxiliar da 
dona de cosa no preparo 
rápido de saborosos e nutritivos 
coquetéis de frutas e legumes, 
com aproveitamento integral 
das vitaminas naturais. Serve 
também para ralar cóco, quebrar 
gélo, fazer sopas cremosas, 
tudo com grande perfeição 


e economia de tempo. 


LIQUIDIFICADOR Hábito) 


NAS BOAS CASAS DE APARELHOS ELÉTRICOS 


Yalita S. A. Cx. Postal, 4386 - São Paulo 


ELE TEM QUE 
CONFIAR NA SORTE * 


Ae ee 


Verifique se a marca registrada “TIMKEN®” está 
estampada em todo rolamento cônico que comprar 


Como pode V.S. ter a certeza de estar adquirindo 
o melhor rolamento cônico? Verificando a marca 
registrada “TIMK EN?” em todo rolamento cônico 
que comprar. Existem outros rolamentos parecidos 
com os rolamentos Timken, e até chamados “Tipo 
Timken” pelos imitadores. Entretanto, êles não 
são iguais ao Timken porque a The Timken Roller 
Bearing Company é a única fabricante de rola- 
mentos cónicos que lhe proporciona tódas estas 
vantagens: — 1) Desenho avançado; 2) Rigoroso 
contrôle de qualidade; 3) Precisão de manufatura 
e 4) Aço de composição especial Timken. 

Os rolamentos Timken têm sido preferidos pelos 
fabricantes, como equipamento original, há cêrca 
de 50 anos. Portanto, tôda a vez que V.S. necessitar 
de rolamentos cônicos, verifique a marca registrada 
“TIMKEN”, estampada no cone e na capa do 
rolamento que comprar. 


TIMKEN ROLAMENTOS DE ROLOS CÓNICOS | 


MARCA REGISTRADA REG, U. S. PAT. OFF. 
THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, CANTON 6, OHIO, E. U. A. 
£ j Enderêço Telegráfico “TIMROSCO” 
S » Representante exclusivo para vendas no Brasil 


Mea ‘The Timken Roller Bearing Company of South America, Rua Duque de Caxias, 729/731 À 


DO a oR.” Tel. 52-6594 e 52-6595, São Paulo, Brasil 


Agora-O Brazil Pode Gozar 
Televisao PH i LCO eins 
A IMAGEM DE TELE- 
VISÃO MAIS CLARA E 
MAIS NITIDA QUE JÁ 
SE CONSEGUIU! . .. SEM 


DESFOCAGEM... SEM 
MANCHAS ! 


Novo, saído da Philco... 
o máximo em resultados de 
televisão . . . Televisão de 
Feixe Equilibrado. Veja 
éste novo e grande recep- 
tor de Televisão Philco... 
veja as mais belas imagens 
de televisão até hoje con- 
seguidas! Desempenho 
soberbo mesmo nas áreas 
de sinal fraco! 


PHILCO Tropic 


MODELO 17E4206 


Armário lindíssimo de mogno, com portas que * 
se abrem completamente para trás quando o 
receptor está em funcionamento. Grande tela 
de 774 cm. quadrados, sôbre válvula nova retan- 
polar Novo circuito Philco de Feixe Equili- 
rado ... Sem Desfocagem ... Sem Manchas! 


PHILCO 


Philco International Corporation, P. O. Box 69, Long Island City 1, N.Y, EU. A. 


Dia de Natal...Véspera de Ano Novo... 
quando a maioria dos homens faz uma 


pausa no trabalho cotidiano, os Clippers* 


da Pan American World Airways 
continuam servindo ao público, 
transportando passageiros e cargas 
para toda a parte do globo, como fazem 
habitualmente em outros dias do ano. 


Cientes da profunda significação deste 
Fim de Ano, a PAA deseja ao mundo 
um Bom Natal e um Feliz Ano Novo. 
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senhora do coronel e o demi-monde, o 
comprador do circo dos Irmáos Rin- 
gling e o fazendeiro grá-fino dos alti- 
planos, o caçador branco e o despor- 
tista reunem-se para mexericar, dis- 
cutir, conversar sóbre as chuvas, e, 
acima de tudo, para amaldiçoar o Mi- 
nistério das Colónias na metrópole. 

Nairobi tornou-se a nossa pátria e, 
após semanas no mato, nossa alegria 
em voltar à cidade, barulhenta como 
é, para descansar e renovar os abasteci- 
mentos, era quase ridícula. Pois 
«pátria» era uma cidade colonial de 
crescimento vertiginoso, diferente de 
tudo o que pudéssemos ter imaginado 
algumas semanas antes. Uma cidade 
povoada de pares do reino que fugiam 
ao socialismo, uma cidade de meninos 
indianos que entusiásticamente procu 
ravam vender-nos as próprias irmãs. 
Tinha bisbilhotices, reação e comu 
nismo, e uma autêntica onda de crime 
entre os nativos. 

Mas pareceu-me na ocasião talvez 
devido à altitude—que eu ouvia me 
lhores conversas, melhores discos, me 
lhores mexericos, melhores orquestras 
de dança e que até tinha melhores 
ternos feitos sob medida (por um sim 
pático indiano chamado Jimmie Ah 
med) do que se estivesse vivendo em 


Hollywood. 


Nossa primeira cena de multidão 
foi uma ngoma em Machakos, 56 qui- 
lômetros abaixo de Nairobi. Na lín- 
gua Swahili, uma ngoma é uma dança 
ou batuque. Na prática, é uma com- 
binação de canto coral, orgia sexual, 


cerimônia religiosa e massas humar 
em tumulto. 
Num outeiro, perto do vilarejo 


poeirento, estavam reunidos todos os 


colonizadores brancos que fazem : 


carreiras solitâriamente, trabalhando 


com os nativos das colór 


todos os lados havia askaris (pol 
identificáveis devido ao fêz e ao: 


ricos que montavam. 


De um bosque vizinhe nham 
ntos, OS assobio ( cantic dt 
nn 45 
IZENTOS indigenas « ribo W 


A um sinal dos askarts, os dat 
: dirigiram-se para uma clareira, 
por entre nuvens de poeira que nã 
escondiam as berrantes córes de suas 
vestimentas tribais. Cada guerreiro 


tinha amarrados a uma das pernas ca- 


baças ou guizos, que chocal 


passo sim, um passo não. As mulher: 
levavam estridentes assobios na bôca, 
soprando os com uma, ersistência rit 
mica de enlouquecer. Os askarzs guia 
vam os grupos até ao campo da obj 
tiva, mas além disso era impossível d 


instruções aos dançarinos 
A dança em questão 
; | 
mente simbólica, representando algu 


1 ] PES 
ma tase da vida sexual da 


dançarinos tormavam auas linhas, 


rapazes de um lado e as moças do ou 
tro, frente a f a poucos metros 
de distância. paço que havia 
entre êles, um mais velho ca 


tava com uma voz 


nan 


Os dançarinos respondiam 4 E 
antifônica, compassadamente. Depois, 


as duas linhas começaram 


mar-se uma da outra Os pares cola- 


vam-se mütuamente os queixos € O 
pescoço sem que nenhuma outra parte 
de seus corpos se tocasse, e pulavam, 
sacudiam-se e gesticulavam durante 
a fase seguinte da dança. 


“hora, quando, subitamente, um grupo 
de 16 guerreiros saiu aos berros do 
| bosque. Jubas de leão circundavam- 
| lhes o rosto, e brandiam azagaias de 
aço de mais de dois metros e meio de 
comprimento. Os dançarinos Wa- 
kamba afastaram-se döcilmente, pois 
aquêles eram os temíveis Masai. Não 
há muitos anos ainda, os Wakamba 
estariam dispostos a abandonar tóda a 
Kênia aos Masai, até que o homem 
branco conseguiu reduzir os roubos 
de espósas e de gado por parte déstes. 
A danga dos Masai representa uma 
caçada ao leão, e durante a mesma o 
entusiasmo e o frenesi dos guerreiros 
tornam-se extremamente perigosos pa- 
ra êles próprios e para os assistentes. 
Dão pulos incríveis para o ar, gritando 
e gesticulando. A dança termina nu- 
ma histeria que os faz babar, e alguns 
guerreiros chegam a cair ao chão, com 
falta de ar e em convulsões. (Mais 
tarde, nos sopés do Kilimanjaro, fil- 
mávamos uma carga selvagem de di- 
-versas centenas de guerreiros de feroz 
aspecto, primos dos Masai. Em sua 
“histeria final, as formidáveis lanças de 
ps metros e tanto comegaram a zunir 
ar, à direita e à esquerda. Deixa- 
as câmaras a pe e disparamos 


A ngoma já fazia barulho havia uma - 
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reunida na África Oriental. Sòmente 
uma firma estabelecida em Nairobi 
e especializada em abastecer expedi- 
ções, possuía equipamento suficiente 
para manter a nossa companhia acam- 
pada, durante seis semanas, no Mon- 
te Kênia, e, mais tarde, nas Cata- 
ratas de Murchison que ficavam a 
cêrca de 1.300 quilômetros de distân- 
cia. Para alojamento, proteção, diver- 
sões, instrução, serviços de lavanderia 
e cozinha de 53 cinegrafistas, essa fir- 
ma contratou quatro caçadores bran- 
cos e 82 criados africanos, alugando- 
nos 37 barracas. 

Parece-me que, de tôdas as profis- 
sões que restam ao homem neste mun- 
do tecnológico, nenhuma é tão román- 
tica como a de um caçador branco na 
África. Éle é o guia de confiança e o 
amigo íntimo dos desportistas do mun- 
do e, por tradição, tem de ter os ner- 
vos controlados do jogador profissio- 
nal, a mira mortifera do escoteiro ín- 
dio e as maneiras e o encanto pessoal 
de um diplomata. Diariamente em- 
prega todo o seu engenho e sagacidade 
contra as feras da floresta e, dos mui- 
tos caçadores brancos que encontrei, 
posso afirmar que bem poucos dêles 
não ostentavam as cicatrizes da pro- 
fissão. 

Abandonar um animal ferido é um 
dos tabus absolutos do caçador branco. 
Qualquer dos animais africanos de 
grande porte, uma vez ferido, ataca 
“ou recua para o mato mais denso que 


- puder encontrar. O ódio e o mêdo 
que sente só poderão ser aliviados por 
is meio Ee um URS nen contra 


> 


min en 


apes 
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o primeiro ser humano que vir. O 
caçador é obrigado, pela honra de sua 


- profissão, a procurar matar o animal 


ferido. Às vêzes, a busca dura dias, e 

é sempre uma coisa perigosíssima. 
No dia em que nossa caravana che- 
gou a Meru, no Monte Kênia, dois 
elefantes invadiram um pedaço de 
terra cultivada por nativos. Os africa- 
nos tentaram afugentá-los com suas 
azagaias. Conseguiram ferir os enor- 
mes animais e tocá-los para a selva, 
mas, no ato, dois homens foram esma- 
gados pelos elefantes. (Devemos in- 
formar, de passagem, que neste caso, 
como quase sempre, os elefantes co- 
briram os corpos esmagados com fô- 
lhas e galhos. Ninguém sabe por quê.) 
A autoridade do distrito pediu a dois 
de nossos quatro caçadores que procu- 
rassem e liquidassem os animais feri- 
dos. Éles o fizeram sem hesitação... e 
sem pagamento, arriscando a vida a- 

penas em obediência ao seu código. 
um código escrito, pois os caça- 
dores brancos têm um verdadeiro sin- 
dicato, estatutos, regulamento e um 
lema latino que significa «corajoso, 
mas não temerário.» Esse sindicato 
chama-se Associação dos Caçadores 
Profissionais da África Oriental, e de- 
ve ser uma exceção entre os sindica- 
tos trabalhistas, pois prescreve um 
salário máximo para os seus membros. 
Um aprendiz começa com 30 libras 


por més e pode ir subindo até receber 
200, que é o salário máximo dos que 


e “ganham a vida a arriscá-la. 


| 
o 


Carr Hartley, um ex-caçador que 


“ora se dedica a apanhar animais vi- 


Pie 


é talvez o homem mais rijo e 
corajoso que até hoje me foi dado 
conhecer. Quatro semanas antes de 
começar a trabalhar para nós, uma 
leoa que êle capturara atacou-o com 
fúria homicida. Instintivamente, Har- 
tley mandou-lhe um sóco direto, acer- 
tando a fera bem atrás da orelha. A 
leoa caiu inanimada. 

O método que Hartley adota para 
capturar animais africanos é eficiente, 
mas demasiado enervante para qual- 
quer outra pessoa. Fica em pé na 
traseira de um caminhão enquanto o 
mesmo avança loucamente pelas pla- 
nícies de Kênia. Quando o caminhão 
alcança a velocidade de cinquenta ou 
sessenta quilômetros, aproxima-se de 
uma girafa, um avestruz ou um ri- 
noceronte que corre, e joga um laço 
certeiro aos chifres ou ao pescoço do 
animal. O caminhão pára numa nu- 
vem de pó, e o caçador pula ao solo e 
joga mais um, dois ou três laços ao 
animal, até imobilizá-lo completa- 
mente. Então o bicho é pósto no ca- ` 
minháo e levado para o grande cerca- 
do, onde o aguarda um comprador 
de algum jardim zoológico ou circo. 

Recentemente, o orgulho do cerca- 
do de Hartley era um par de rinoce- 
rontes «brancos», de focinho extraor- 
dináriamente largo. Como o único 
outro par dessa espécie quase extinta 
está num jardim zoológico na cidade 
de Pretoria, Hartley sabe que suas 
prêsas estão valendo um dinheirão. 
Porisso, já rejeitou uma oferta de 28 
mil dólares por elas. O preço, insiste 
êle, é 40 mil dólares. 


ace ar ta 
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k 8 de julho de 1946 
East Africa Standard 


Carta ao Diretor 
Prezado senhor: 

Que bobagem é essa, que eu leio no seu jor- 
nal, de proteger os animais selvagens? Quanto 
mais cedo liquidarmos todos os animais bravios 
de Kénia, mais cedo poderemos viver trangúilos 
cultivando sossegadamente nossas fazendas. 


Velho Colono 


O «Velho Colono» que escreveu es- 
ta carta é, na verdade, o mais apaixo- 
nado defensor dos animais selvagens 
que encontrei na África. O resultado 
de sua carta anônima foi, como êle 
calculava, uma torrente de protestos 
da parte de kenianos indignados, co- 
mícios em Nairobi (que êle próprio 
organizou e aos quais presidiu), e, por 
fim, suficiente pressão popular sôbre 
o govêrno para obrigá-lo a estabelecer 
o Parque Nacional de Kênia, com o 
«Velho Colono» (antes da Segunda 
Guerra Mundial êle era guarda-li- 


vros) no cargo de diretor. Seu nome 


é Mervyn Cowie. 

O «parque» dirigido por Cowie é 
talvez o mais surpreendente do mun- 
do. Menos de cinco quilômetros ao 
sul de Nairobi, há uma «cêrca» de um 
só arame. Além dela, 10 mil hectares 
de terra são dedicados à fauna selva- 

gem da África, contendo literalmente 


hen de animais, pássaros e reptis. 


“Ninguém os levou para lá, Ninguém 


abastece o parque de animais. Nin- 


| “guém os prende lá. A única cêrca exis- 


tente É aquela nas vizinhanças dana 


de serem removidos todos os habitan- 
tes humanos das terras, os animais co- 
meçaram a aparecer, percebendo, co- 
mo por milagre, que ali estariam livres 
de tudo, menos de seus inimigos natu- 
rais. 

E proibido aos visitantes do Parque 
de Animais de Kênia saírem de seus 
carros. Até agora, o público tem obe- 
decido, e nenhum acidente se registou. 


O crerúscuLo africano é muito 
mais impressionante e misterioso que 
qualquer outro em todo o mundo. 
Talvez seja por causa dos ruídos exó- 
ticos da selva, que nada tem do silên- 
cio primitivo que eu esperava. Os 
animais mais barulhentos são os pássa- 
ros, que parecem nunca dormir—á- 
guias pescadoras, garças, íbis e gralhas 
pintadas. E os hipopótamos poderão 
ser, talvez, as feras mais cordiais, mas 
são também as mais barulhentas. Seus 
roncos e ladridos, e os ruídos que fa- 
zem na água enchem a noite. O lago 
Vitória, tão grande que poderia afun- 
dar nêle quase um têrço das Ilhas Bri- 
tânicas, chega a ter maré. Os nativos 
acreditam que o nível desce três pole- 
gadas, à noite, porque todos os hipo- 
pótamos saem da água à procura de 
comida. 

Nos dias em que nossos cozinheiros 
matavam gado, todos os felinos das 
cercanias o percebiam imediatamente. 
E, então, os inconfundíveis urros € 


“rosnadelas dos leões se juntavam aos 
ruídos noturnos. Nossos caçadores 


- seguiam os sons pela escuridão adentro 
keym bombinhas para afastar as 


com a escova o MAO IU 


Sua melhor garantia para dentes sadios e um belo 
sorriso é a escôva Tek - de ação dupla. Tek, com 
seu desenho anatômico, limpa melhor por fora 


e protege por dentro, onde as cáries começam. 


Por dentro - devido à forma das cer- 


Por fora - as curtas fileiras de cer- 
das limpam melhor, alcançando até 
mesmo os últimos dentes da bôca. 


das, adapta-se à arcada dentária, 
limpando onde as cáries começam. 


CIENTÍFICAMENTE provado, 
que Detefon é 
36°/, mais poderoso- 


jpuoyoussyuf 


He e 


Provas de laboratório realizadas 
na Torre de Pulverizações — 
aparelho que aparece ao lado 
— para comprovar a eficácia 
de diversos inseticidas, confirmam 
a absoluta superioricade de 
DETEFON. “...em quantidades 
menores, DETEFON é de 

efeito mais rápido”. DETEFON 
é mais poderoso porque y 
i possue mais alto teor de 

E ingrediente “ativo. 


N SUPER-INSETICIDA 
cientificamente provado — O MAIS FORTE! 


Um jato de ar comprimido (A) 
e de pressão constante (14 em 
HC), junto ao bico pulveriza- 
dor (B) pulverizava o inseticida 
(C) no interior da «tórre», indo 
alingir as moscas que se en- 
coniravam na pequena caira 
(D) com a parle superior re- 
coberta de fintssima tela. 


E 
F 
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feras. Todos os caçadores das selvas 
africanas levam bombinhas para afas- 
tar os animais perigosos sem que sejam 
obrigados a matá-los. 


Kımusı era um simples membro da 
tribo Kipsigi, mas quase custou um 
milhão de dólares à Metro-Goldwyn- 
Mayer. Depois de muitos testes, foi 
escolhido para o papel do carregador 
de armas de Stewart Granger, o ator 
inglês que divide as honras principais 
de As Minas de Salomão com Deborah 
Kerr. As vêzes, Kimusi era alegre e 
sorridente, enquanto falava e sua lín- 
gua surpreendentemente escarlate en- 
trava e saía por entre os lábios negros; 
outras vêzes, era trágicamente infeliz. 
Gostávamos muito dêle, pois todo o 
mundo gosta de um malandro encan- 
tador como aquéle. 

Em pouco tempo, Kimusi aprendeu 
tudo o que podia aprender sôbre o 
negócio cinematogräfico—aprendeu 
tanto, na verdade, que se tornou tem- 
peramental. A interpretação é um tra- 
balho duro e preciso, e êle foi ficando 
inquieto. Precisava voltar à sua sham- 
ba, onde as espósas precisavam déle, 
dizia. Estava doente. Nossos guerrei- 
ros Wakamba não o respeitavam, la- 
muriava-se ainda. 

Estávamos, evidentemente, diante 
de uma crise. Se Kimusi desaparecesse 
no mato uma noite qualquer, milhares 
de metros de filme em que tomava 
parte teriam de ser rodados novamen- 
te. Normalmente, em Hollywood, tais 
dificuldades podem ser resolvidas com 
ameaças de eliminação ou com uma pe- 


quena gratificação. Mas as sinistras 
palavras «Você nunca mais trabalhará 
no cinema» nem chegavam a ser amea- 
cadoras no caso de Kimusi. E a grati- 
ficação era estritamente proibida por 
nosso acôrdo com o govêrno, no qual, 
para evitar um transtôrno na econo- 
mia local, havíamos estipulado pagar 
aos atores nativos o mesmo que pode 
riam perceber em suas tarefas coti 
dianas. 

Foi a autoridade do distrito que 
acabou por encontrar uma solução pa 
ra a crise. Nada havia em nosso acôrdo 
que proibisse abonós não monetários, 
observou. 
tendimentos entre as partes interessa- 
das, ficou resolvido que seis vacas, en- 
tregues no fim da filmagem, constitui- 

tam uma compensação altamente sa- 
tisfatória. Kimusi voltou ao trabalho, 


Depois dos devidos en- 


lampeiro como uma corista depois 
de ganhar um casaco de peles. 


A PRESENÇA do branco muito tem 
a ver com a indolência do africano, 
pois quando podia dirigir seus próprios 
negócios, o nativo era um indivíduo 
muito atarefado. Sempre havia pre- 
parativos para a guerra e para os rou- 
bos de gado. Havia a frequência obri- 
gatória às discussões cívicas e aos jul- 
gamentos, para náo falar das cagadas. 
Quase tódas essas atividades lhe tém 
sido tiradas pela administração euro 
péia, deixando-lhe muito tempo para 
ficar sentado à sombra, a apreciar o 
trabalho das espösas. 

Um povo nativo que quase nada 
cedeu a seus senhores brancos é a fabu 
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A descoberta da insulina, ha 28 anos, tém possibilitado 
o salvamento de um sem número de vidas! 


P. O qué diabete? 

R. Um grave distúrbio do pâncreas, que 
impede seu corpo de usar e reter açúcar. 
Porque o açúcar fornece energia, você não 
pode viver sem êle. Antes de 1921, os 
diabéticos estavam condenados. O único 
tratamento era uma dieta de fome. Depois, 
com a descoberta da insulina que devolve 
ao corpo a capacidade de armazenar e 
usar açúcar, foram salvos milhões. E, o 
que é melhor: a insulina é abundante e 
custa relativamente pouco! 


O que controla 


Quando a Diabete o Ataca 
Voce sente Seu medico descobre 


Apetite 
exagerado 


Sede i 


insaciável 


Açúcar 
na urina 


toc e excesso 
Micção 
frequente 


no sangue 


Perda 
de peso e 
resistência 


Diabete engana muito . . . ás vezes começa tão disfarça- 
damente que o paciente não percebe sua terrível ameaça! 


P. Você é do “tipo diabético”? 

R. Estudos feitos demonstram que a maior’ 
parte dos doentes têm de 40 a 60 anos, têm 
excesso de pêso ou um antepassado diabé- 
tico. De cada 20 diabéticos, 17 têm excesso 
de pêso. Comer demais obriga as células 
do pâncreas, produtoras de insulina, a 
trabalhar demais, podendo até inutilizá- 
las. Mas V. talvez não perceba os sintomas 
da diabete. Só há um meio de ter certeza: 
peça ao seu médico um exame de urina, 
como parte do seu exame médico regular. 


a diabete ? 


Exercícios, como a natação e caminhadas, são impor- 
tantes. Seu médico lhe dirá que exercícios deve fazer. 


P. Qual é a boa notícia sôbre o contrôle 
da diabete? 

R. Graças à insulina, à dieta (diabéticos 
podem comer os mesmos alimentos que 
suas famílias, mas em proporções dife- 
rentes), aos exercícios, muitas curas ocor- 
rem anualmente. Se você fôr diabético, 
verá que pode gozar a vida e viver tanto 
quanto o faria normalmente, seguindo as 
instruções do seu médico. Lembre-se, 
porém, que somente êle pode controlar a 
diabete; siga-lhe os conselhos! 


Esta é uma série de con- 
selhos sôbre problemas bá- 
sicos de saúde. Neles você 
verá como uma estreita co- 
operação com o seu médico 
pode, não só salvaguardar, 
como também melhorar seu 
bem-estar diário e suas pos- 
sibilidades de uma vida longa 
e saudável. 


MEDICAMENTOS 
DESDE 1858 


Se quiser receber, durante éste 
mês, seu exemplar grátis do folheto 
“Manual Para os Diabóticos”, es- 
creva para E.R. Squibb 4 Sons de 
Brasil, Secção de Publicidade X-5, 
Caixa Postal, 225-A — São Paulo. 


Condensado de um livro a ser publicado 


ENHO AQUI Uma coisa que inte- 
ressará à senhora, disse, sorrindo, 
um funcionário da Biblioteca do 

Congresso, em Washington. 

Colocou um disco na vitrola. Logo 
às primeiras palavras, meu coração se 
pôs a bater com fôrça. Reconheci o 
timbre calmo e suave da voz de meu 
pai. Falando em italiano, com grave 
precisão, contava os primeiros resul- 
tados de suas experiências com o telé- 
grafo sem fio, em 1894. Tinha êle en- 
tão 20 anos. Ao cabo de meses de 
insucessos desoladores, certa noite 
apertou um botão. Produziu-se uma 
centelha e soou uma campainha numa 
sala a dez metros de distância. Gu- 
glielmo Marconi correu para acordar 
sua mãe e dizer-lhe que tinha afinal 
resolvido o problema de transmitir 
sons sem o emprêgo de fios! 

“Ouvindo aquela voz, eu via o vulto 
esguio de meu pai, curvado sôbre seus 
instrumentos, com o capacete receptor 
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Por Degna Paresce-Marconi 
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Recordações íntimas do famoso 
mago da radiotelegrafia 
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a cobrir-lhe as orelhas grandes. Lem- 
brava-me de que a sala da telegrafia 
se tornara a peça mais importante de 
nossa casa—quer vivéssemos em Ro- 
ma, quer na Inglaterra, quer esti- 
véssemos a bordo do Elettra, o iate 
de 730 toneladas que meu pai com- 
prou no fim da Primeira Guerra Mun- 
dial e no qual passávamos seis meses 
do ano. Papai estava quase sempre 
no seu santuário, onde nós, crianças, 
entrávamos nas pontas dos pés e com 
uma sensação de profundo respeito. 

Quando êle nasceu, uma velha cria- 
da da casa de seus pais, em Bolonha, 
exclamou: 

—Que orelhas grandes que êle tem! 

E a mãe do menino respondeu, com 
um orgulho que o tempo demonstraria 
ser profético: 


e ta 
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—Com estas orelhas há 
de ouvir mesmo as vozes 
mais ligeiras do ar. 

Meu avô, Giuseppe 
Marconi, era um próspero 
comerciante; minha avó, 
Anna Jameson, pertencia 
a uma conhecida família 
de destiladores de Dublin. 
Era de sangue escocês-ir- 
landês, protestante e mu- 
sicista. Fêz de papai um 
estudioso da Bíblia, um 
pianista de primeira ordem 
e ensinou-o a ser tenaz e 


MEU PAI, MARCONI — 


O CRISTO DO CORCOV ADO 


No pia 12 de outubro de 1931, da estação 
de Coltano, perto da cidade italiana de Pizza, 
Marconi, acionando uma alavanca, iluminou 


‘no Rio de Janeiro o monumento a Cristo Re- 


dentor. Esta cerimônia final da inauguração 
da estátua foi iniciativa dos Diários Associados. 
Eis aqui como o Diário da Noite, do Rio, des- 
creveu a cena: 

«Cristo, no Corcovado, está envolto de né- 
voas. Chuvisca. O Sr. Bougié telefona para 
a cabine do Corcovado, onde se encontra o. 
engenheiro da Companhia Radiotelegráfica 
Brasileira, Sr. Buarque de Macedo, tomando 
conta da chave. . 
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perseverante. 

A vocação científica des- 
pertou cedo em meu pal. 
Aos 12 anos, a física e a 
química já o absorviam. 
Quando seus pais lhe per- 
guntaram um dia por que 


Faltam três minutos para o Sr. Marconi | 
emitir a onda de rádio. As 19 e 15, finalmente, 
a expectativa transformou-se em realidade. | 
Uma forte vibração é ouvida nos microfones. 
Sobe da cidade um grito único: 
—lluminadolb -~ 


motivo era tão amigo 
de um velho cego, êle respondeu: 

—É um telegrafista aposentado e 
está me ensinando o código Morse. 

Tinha 20 anos quando leu uma 
notícia sôbre o falecimento do cien- 
tista alemão Heinrich Hertz, relatan- 
do as experiências dêste com as ondas 
electromagnéticas. Se Hertz trans- 
mitira uma centelha, por que motivo 
näo se poderiam transmitir sinais 
pelo ar, sem fio? 

A primeira experiência satisfatória, 
em 1894, seguiram-se outras, cobrindo 
distâncias cada vez maiores. Meu pai 


“ofereceu sua invenção ao govérno ita- 


liano, mas o Ministério dos Correios 
é Telégrafos não se interessou. 


—Talvez tenhas mais sorte em mi- 
nha terra, disse a mãe, para animá-lo. 

E em fevereiro de 1896 chegava êle 
a Londres, com duas malas cheias de 
instrumentos. Desconfiando daqueles 
estranhos aparelhos, os inspetores 
da Alfândega britânica <examinaram- 
nos» com tanta minúcia que acabaram 
por estragá-los, obrigando meu pai a 
reconstruir um por um. 

Felizmente, o Govêrno britânico e 
alguns particulares compreenderam 
que aquêle amador de 22 anos tinha 
uma invenção revolucionária, que um 
dia talvez tornasse possível estabelecer 
comunicação com navios em alto mar. 
Em 1897, formou-se uma corporação 
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britanica para explorar o «telégrafo 
sem fio». Meu pai recebeu metade 
das ações que formavam o capital e 
mais 15 mil libras em dinheiro. Via-se, 
dessa maneira, rico aos 23 anos. 

A primeira estação radiotelegráfica, 
construída em 1897, na Ilha de Wight, 
entrou em contacto com um navio 
que se achava a 28 quilômetros de 
distância. Um ano depois, o Daily 
Express, de Dublin, pediu a papai que 
transmitisse mensagens de um rebo- 
cador que seguiria os iates de corrida 
participantes das Regatas de Dublin. 
O primeiro dia da experiência foi um 
fiasco. Mas papai tentou novamente 
e mandou mais de 100 mensagens, 
conseguindo, assim, o apoio da im- 
prensa, à qual a radiotelegrafia vinha 
abrir novas possibilidades. 

No mesmo ano, a Rainha Vitória 
manifestou o desejo de ter comunica- 
ção radiotelegráfica entre a sua resi- 
dência de verão, na Ilha de Wight, e 
o iate real Osborn, no qual seu filho 
—mais tarde, o Rei Eduardo VII— 
convalescia de um ferimento na perna. 
Certa manhã, estava meu pai traba- 
lhando no jardim do Palácio quando 
a Rainha passou e não respondeu ao 
seu cumprimento. Susceptível como 
era, êle anunciou que ia desistir da 
experiência e deixar o palácio. 

—Arrangem outro eletricista, or- 
denou Vitória. 

Mas a resposta foi: 

--Infelizmente, Majestade, não te- 
mos um Marconi inglês, 

A Rainha franziu a testa. 

—Nesse caso, digam ao senhor Mar- 


coni que venha almoçar comigo ama- 
nhá. 

Desarmado, meu pai ficou e exe- 
cutou a incumbéncia real. 

Em 1899, éle experimentou uma 
de suas maiores satisfações. Pela pri- 
meira vez, o seu invento tinha opor- 
tunidade de concorrer para salvar vi- 
das humanas. Um navio-farol britá- 
nico, dotado da telegrafia sem fio de 
Marconi, ouviu o apito de socorro de 
um vapor que naufragara no Canal 
da Mancha. Transmitiu uma mensa- 
gem radiotelegráfica para terra e de 
lá foram mandados barcos para salvar 
a tripulação. 

As atividades de meu pai passaram 
a ser objeto de publicidade mundial. 
Construíram-se estações na Inglaterra 
e no continente, e instalou-se o telé- 
grafo sem fio em navios britânicos e 
italianos. Mas êle ainda não se dava 
por satisfeito: precisava fazer a liga- 
ção da Europa com a América. Con- 
venceu sua companhia a deixá-lo ex- 
perimentar, embora muitos físicos 
declarassem insistentemente que a 
curvatura da terra não permitiria a 
transmissão do som através do oceano. 

O local escolhido para a estação 
européia foi Poldhu, na extremidade 
sudoeste da Inglaterra. Ao cabo de 
um ano de trabalho intenso, a estação 
foi destruída por uma tempestade. 
Sem se deixar desanimar, meu pai a 
reconstruiu e depois partiu para a 
Terra Nova, que escolhera para ex- 
tremo americano da comunicação 
transatlântica. Lá, em S. João, encan- 
tou-se ao encontrar uma tôrre, no alto 
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O Novidade! Um 
Evinrude com ala- 
vanca de mudança 
de engrenagens! 
só mover a ala- 
vanca de marcha 
avante e a ré e de 
posição neutra ... 
como num auto- 
móvel! Nova con- 
veniência para maior satisfação nos barcos 
de passeio . . . rendimento, fôrça e completa 
maneabilidade nas embarcações comerciais! 
O novo modêlo “Fastwin” desenvolve 14 hp. 
O tangue de combustível independente 
oferece capacidade suficiente para muitas 
horas de funcionamento sem reabasteci- 
mento. Para barcos pequenos, o novo 
modélo “Fleetwin” de 7,5 hp com em- 
J) breagem “Duo-Clutch” proporciona a ver- 
dadeira posição neutra das engrenagens para 
arranque do motor e marcha em vazio. 
i O catálogo que descreve a linha completa de 
modêlos Evinrude de 1,5 a 33 hp será reme- 
A tido aos interessados que o solicitarem. 
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de um morro, em homenagem ao fa- 
moso navegador e explorador italiano 
Giovanni Caboto. Teve o pressenti- 
mento de que o lugar lhe daria sorte. 

As condições atmosféricas eram 
desfavoráveis e foi preciso vencer mui- 
tos obstáculos técnicos. Finalmente, 
porém, no dia 12 de dezembro de 
1901, meu pai sentou-se, à espera, com 
o fone nos ouvidos. Naquele tem- 
po, a sintonização nada tinha de pre- 
cisa ou científica. Era necessário an- 
dar à cata dos sinais. Durante meia 
hora, nada se ouviu. Teria alguma 
fôrça misteriosa desviado os sinais? 
Seria a curvatura do globo realmen- 
te uma barreira? Ésse e outros recei- 
os passaram pela cabeça de meu pai. 
De repente, houve um estalido brus- 
co nos fones, seguido por três incon- 
fundíveis pancadinhas, corresponden- 
tes a três pontos no código Morse. 

—Vocé está ouvindo alguma coisa, 
Kemp? 

E veio a resposta triunfante do 
assistente: —Estou! 

A maravilhosa notícia, que meu 
pai transmitiu à imprensa dois dias 
depois, foi recebida com cepticismo. 
Para acabar com as dúvidas, êle teria 
de construir uma estação definitiva 
na Terra Nova. Mas, quatro dias 
depois da primeira mensagem transa- 
tlântica, a Companhia Cabotelegrá- 


fica Anglo-Americana, proprietária 


do cabo transatlântico que partia da 
Terra Nova, ordenou-lhe—sob amea- 
ça de mover-lhe um processo judicial 
—que cessasse suas experiências. Fe- 
lizmente, William Stevens Fielding, 


A, 
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Ministro das Finangas do Canada, 
ofereceu-lhe 16 mil libras para cons- 
truir uma estação em Glace Bay, 
na Nova Escócia. 

Antes de voltar para a Inglaterra, 
meu pai esteve em visita a Nova York, 
onde o Instituto Americano de En- 
genheiros Eletricistas homenageou-o 
com um banquete, ao qual estiveram 
presentes muitas das maiores figuras 
da ciência americana. Thomas Edi- 
son, que não pôde comparecer, man- 
dou uma mensagem de congratula- 
ções. 

Dois anos depois, Edison convidou 
meu pai para almoçar no seu labo- 
ratório em Orange, Estado de Nova 
Jersey. Os dois se absorveram de tal 
modo na conversa que Edison esque- 
ceu o almôço. Quem ficou faminto 
e furioso foi Solari, o assistente que 
acompanhara meu pai, mas éste o 
acalmou, dizendo-lhe: 

—A dieta é boa para nos conservar 
esbeltos. 

Na primavera de 1902, meu pai 
destacou uma turma de seus auxiliares 
para trabalharem em Glace Bay, e 
em outubro a estação estava pronta. 
Mas não foi senão em 18 de dezembro 
do mesmo ano, depois de dias e noites 
de experiências e ansiedades, que 
Poldhu anunciou resultados satisfa- 


Penh 
- torios. Tôdas as mensagens estavam 
“sendo recebidas. 


“Meu pai, que contava então 28 
anos apenas, voltou para a Europa 
em triunfo. Em Bolonha, sua cidade 
natal, teve uma recepção entusiás- 
. Livorno e Roma concederam- 
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com este 
curativo rápido! 


Um simples corte no rosto, uma 
espinha, uma escoriação, podem 
provocar uma grave infecção. 
Proteja-se com a Atadura Ade- 
siva Band-Aid, o curativo pronto 
para aplicar. 
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lhe cidadania honorária. Numa visita 
que fêz a Kronstadt, na Rússia, foi 
abraçado por um senhor idoso, que 
exclamou: «Saúdo o pai do rádio!» 
Era Alexandre Popoff, um pioneiro 
da radiotelegrafia, para quem agora 
a propaganda soviética reivindica a 
invenção do rádio. 

No outono de 1904, sentindo a 
necessidade de calma, depois de tra- 
balhar em diversas invenções novas, 
papai foi para sua estação radiotele- 
gráfica em Pool, perto de Bourne- 
mouth, na Inglaterra. Ali conheceu 
minha mãe, Beatrice O'Brien, filha 
de Lord e Lady Inchiquin. Tinha 
ela 19 anos e era bela e cheia de vida. 
Contou-me que meu pai a pediu em 
casamento no mais imprevisto dos lu- 
gares—no alto do Albert Hall, em 
Londres. Casaram-se dentro de pouco 
tempo e partiram imediatamente para 
a Nova Escócia, onde meu pai traba- 
lhou no aperfeiçoamento da sua esta- 
ção de Glace Bay. O trabalho ia 
correndo bem e êle já conseguira 
transmitir mensagens diurnas inteligí- 
veis, quando foi chamado a Londres. 
Os fundos da companhia se haviam 
esgotado em pesquisas e experiências 
e os bancos de Londres tinham recusa- 
do novos créditos. Meu pai dirigiu-se 
para a Itália, na esperança de conse- 
guir o amparo dos bancos italianos, 
mas êstes também se negaram a 
ajudá-lo. i 

De volta à Inglaterra, reorganizou 
a companhia, reduzindo considerävel- 
mente o pessoal e as despesas. Mas 
tudo parecia correr mal. Seu primeiro 

( 
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filho morreu aos trés meses de idade. 
Companhias radiotelegráficas alemás 
e americanas começaram a lhe desres- 


- peitar as patentes. E a grande estação 


de Glace Bay, que custara tanto es- 
fôrço, tempo e dinheiro, foi destruída 
pelo fogo. Quando êle recebeu a no- 
tícia do desastre, sentou-se ao piano 
e tocou uma sonata de Beethoven. 
Levantou-se, depois, dizendo a minha 
mãe: 

—Agora sei o que tenho a fazer! 

Estava resolvido a trabalhar mais 
do que nunca. Havia de provar que 
a telegrafia sem fio era comercial- 
mente vantajosa. E lutaria contra 
tôdas as violações de suas patentes. 

Um ano depois, a estação de Glace 
Bay fôra reconstruída e êle ganhava 
a primeira ação judicial em Nova 
York. A fortuna voltava a sorrir-lhe. 
Em 1909, era-lhe conferido o Prêmio 
Nobel de Física e sua companhia re- 
cuperava a solidez, sob uma nova di- 
retoria. 

Estava êle trabalhando em novos 
aparelhos de rádio—como o radio- 
goniömetro—para dar maior segu- 
rança aos navios em alto mar, quando 
o naufrágio do Titanic, em 1912, veio 
provar quanto era acertada sua opi- 
nião de que todos os navios deviam 
ser munidos de instalações radiotele- 
gráficas. Graças ao rádio, puderam 
vir, em socorro do Titanic, navios que 
de outra maneira não teriam sabido 
da tragédia. Os 706 sobreviventes; 
que meu pai encontrou em Nova 
York, saudaram-no gritando: 

-—Devemos a vida ao senhor! 


As Ferragens da Nova 
Inglaterra Estão a Serviço 
no Mundo Inteiro 


Até nos recantos mais afastados do 
mundo V.S. irá encontrar ferramentas 
manuais e mecânicas, e aplicações de metal 
das mais diversas espécies, com as famosas 
marcas das fábricas de ferragens da Nova 
Inglaterra, A indústria das ferragens tem 
florescido nessa região dos Estados Unidos 
desde os tempos coloniais, em que os 
primeiros ferrageiros abriram suas oficinas 
na Nova Inglaterra. 


The First National Bank of Boston tem 
igualmente uma longa história. Desde 1784 
que êste Banco, o maior e mais antigo da 
Nova Inglaterra, vem cooperando com a 
indústria, auxiliando importadores e ex- 
portadores na troca de mercadorias fabri- 
cadas ali e em tôda parte do mundo. 


Com os seus 166 anos de experiência no 
comércio externo, com filiais bancárias e 
um vasto corpo de especialistas em doze 
centros mercantis de Boston a Buenos Aires, 
e com bancos correspondentes em todo o 
mundo, The First National Bank of Boston 
oferece incomparáveis facilidades aos im- 
portadores e exportadores. 

Na região da Nova Inglaterra êste Banco 
realiza, em volume de dólares, mais de um 
quarto de todos os empréstimos bancários, 
e cêrca de um quinto de todos os depósitos 
bancários comerciais. Para as suas necessi- 
dades bancárias internas ou estrangeiras, 
em qualquer ramo de negócio, ou para as 
suas conveniências pessoais, V.S. achará da 
máxima vantagem e proveito o seu contacto 
com The First National Bank of Boston 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internatio- 
nal Corporation, 2 Wali 


NATIONAL BANK of Street. 


Filiais alem-mar: Buenos 


B 10) STO N Aires, Avellaneda, e Rosá- 


rio, Argentina; Havana, 
Santiago, Cienfuegos e 


+ Fundado em 1784 + Sancti Spiritus, Cuba. Rio 


de Janeiro, Sao Paulo e 


Membro da Corporação Federal Santos, Brasil. Bancos corre- 
de Seguro de Depósitos 


spondentes no mundo inteiro. 


UA 
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Ar 


PERFORMANCE, perfume francês, 
síntese de essências importadas da França, lhe 
dará o encanto perturbador e a inolvidável 
fascinação de um perfume de alta classe. 


Colonia ou Loção: 75,00; 100,00; Talco: 50,00 


helena rubinstein 


MEU PAI, MARCONI 


Foi-lhe, por isso, oferecida uma me- 
dalha de ouro. Concentravam-se nêle 
a atenção e a gratidão do mundo in- 
teiro. Na Inglaterra, foi feito nobre. 
Na Itália, recebeu as honras de Se- 
nador e o título de Marquês. 

Depois de explorar tódas as possi 
bilidades das ondas longas, começou 
a trabalhar nas ondas curtas. Em 
1927, transmitiu a voz humana da 
Inglaterra para a Austrália. Em 1930, 
com o toque de um botão, em Lon- 
dres, acendeu as luzes da Exposição 
de Sydney, na Austrália. Realizou 
experiências, também, com as ondas 
de rádio refletidas, que mais tarde 
produziram o radar. E sugeriu as 


abrir as portas à televisão. 

Em 1933, numa visita à Exposição 
Século de Progresso, em Chicago, na 
qual se instituiu um «Dia de Marco- 
ni», meu pai interessou-se particular- 
mente por uma instalação de radio- 
amador e elogiou muito um trans- 
missor que estava sendo completado. 
O rapaz que o construía ficou ver- 
melho: 

—Acho que não pode ser grande 
coisa, Sr. Marconi. Não passo de um 
amador. 

—Pois eu também não passo de 
um amador, respondeu meu pai, sor- 
rindo. 

E na verdade era em grande parte 
um autodidata, que nunca freqiien- 


tara uma escola superior. 


Todos que viviam ou trabalhavam 
A A . . > 
com éle admiravam sua simplicidade, 
SE y 
sua paciência e seu grande coração. 


Detestava ser interrompido quando 
l 
trabalhava, mas tinha sempre tempo 
para nós, seus filhos. Passava horas 
sentado no chão, com meu irmão 


IA | ” A 
Giulio, brincando com seus trens 
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gem ao seu espírito de pioneiro, à 


honestidade científica e à adn 
perseverança de suas pesquisas. 
de tudo que se escreveu sôbre êle o 
que guardo na lembrança com 
emoção é um tópico do Times 
Londres: 

«Quando os princípios do século 


XX forem estudados por historia- 
t } 


ıelmo 


dores ainda não nascidos, Guglielm € 
Marconi talvez seja considerado a 
personalidade suprema de nossa época, 
o nome pelo qual será conhecida 


esta era.” 


ça AA 


Como um líder incansável, auxiliado pelas mulheres e pela juventude, 
fêz reverter a maré favorável ao socialismo 


A Austrália 


reconquista a liberdade 


Por Stanley High 


M DOS MAIS importantes su- 
cessos da história política 
recente foi a campanha na 

qual Robert Gordon Menzies, Primei- 
ro Ministro da Austrália, derrotou os 
socialistas, nas eleições de dezembro de 
1949.* Esse triunfo, somado à vitória 
anti-socialista na No- 
va Zelândia, contri- 
buiu para destruir a 
crença largamente di- 
fundida de que o so- 
cialismo é invencível, 
uma vez entrinchei- 
rada a sua burocracia 
e pôsto em execução 
o seu programa de 
despesas. 

A Austrália foi des- 
pertada com tama- 
nho êxito que os par- 
tidos anti-socialistas, 
em grande minoria 
no Parlamento anterior, conquistaram 


* Vide “A experiência socialista na Austrália 
e Nova Zelândia”, Seleções de» novembro de 


1950. 


75 das 123 cadeiras da Câmara. Men- 
zies, cuja agressiva campanha con- 
correu, em grande parte, para êsses 
resultados, passou a ser o único Pri- 
meiro Ministro da Austrária que ja- 
mais retornou ao pôsto depois de 
uma derrota em eleição anterior. 

Quando entrevis- 
tei o Sr. Menzies, 
em seu gabinete re- 
vestido de lambris es- 
curos, no Palácio do 
Parlamento de Can- 
berra, a bela capital, 
êle me disse: 

—Não poderemos 
vencer o socialismo 
tentando ser socialis- 
tas melhores e mais 
esclarecidos. É pre- 
ciso lutar contra o so- 
cialismo—e não ten- 

“tar prometer mais 
que êle. A única promessa digna de 
ser feita numa luta de tal natureza 
é a de expulsar os socialistas e abrir 
caminho para um sistema de livre con- 
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corrência, que é melhor para todos. 

Quando iniciou sua campanha, 
Menzies estava virtualmente isolado 
com essa plataforma. Malgrado uma 
série crescente de fracassos do socialis- 
mo, a oposição parecia continuar de- 
cidida a tentar derrotá-lo com tran- 
sigências e promessas. Menzies, pósto 
de lado pelo seu próprio Partido Li- 
beral, em 1941, era classificado como 
político do passado. Entretanto, qua- 
se um ano antes das últimas eleições, 
deixou a sua banca de advogado e 
preparou as razões do que chamou <a 
luta implacável contra o socialismo» 
e iniciou sózinho uma excursão para 
defender essa causa perante o povo. 

Falou em todos os centros de fervo- 
rosos adeptos do trabalhismo. Foi 
escarnecido e interpelado, mas tornou 
a aparecer, em busca de mais zomba- 
rias e críticas. Levava um exemplar 
esfrangalhado do manual do Partido 
Trabalhista Australiano, que obrigava, 
formalmente, todo e qualquer candi- 
dato a trabalhar pela «socialização da 
indústria, produção, distribuição e 
trocas». objetivo, e o custo mo- 
ral e econômico das tentativas traba- 


Ihistas no sentido de alcançá-lo, foram 


Os Principais alvos de Menzies. Ao 
de oito meses de campanha, con- 
seguira a unidade entre uma dúzia de 
grupos anti-socialistas, ajudara a orga- 
nizar uma coalizão eleitoral entre os 
Partidos Liberal e Rural e vira sua 
excursão solitária tornar-se uma cru- 
ida nacional. 
„ Para Os políticos trabalhistas o voto 
eram favas contadas. O go- 


vêrno trabalhista duplicara o auxílio- 
família, concedera salário básico à mu- 
lher, estabelecera centros de puericul- 
tura, criara facilidades para a aquisi- 
ção de remédios, instituíra pensões pa- 
ra a velhice e para a viuvez. Mas as 
espósas dos lavradores, as operárias e 
as espósas dos operários—tódas a lutar 
contra os elevados pregos do socialis- 
mo—compreenderam Menzies quan- 
do êle as convocou a eleger um govêr- 
no que repusesse <os xelins que falta- 
vam na libra» da inflação. O número 
de mulheres que desertaram do traba- 
lhismo, agindo e votando contra o so- 
cialismo, foi provavelmente decisivo. 

Do esfôrço deliberado de um peque- 
no grupo de mulheres cresceu o Movi- 
mento Feminino Australiano Contra 
o Socialismo. Essa organização não 
partidária teve início na casa da Sra. 
Thelma Kirkby. na zona rural da No- 
va Gales do Sul. Mais de um ano an- 
tes das eleições, convidou ela meia 
dúzia de outras donas de casa para 
estudarem, em sua companhia, a teo- 
ria do socialismo e o que êle estava 
pondo em prática na Austrália. A idéia 
dos grupos de estudos disseminou-se. 
Não tardou que ésses grupos espontá- 
neos começassem a fornecer oradores 
às «reuniões de salas-de-visitas», para 
as quais as mulheres interessadas abri- 
ram as casas aos vizinhos. 

A maioria dessas reuniões realiza- 
vam-se em regiões trabalhistas e eram 
frequentadas por mulheres que sem- 
pre tinham votado no trabalhismo, 


seguindo os maridos. 
—A mulher do trabalhador poderá 
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eet os 


Mod, F-6, cap. 5.100 k. Motor V-8 ou Diesel de 6 cil., 
100 HP, y veloc. Opcionalmente, eixo tras. de 2 veloc. 


Com o caminháo Ford, vocé economiza do comêço ao fim. 
Economiza no preço, porque Ford custa menos que os outros 
caminhões de igual tipo e categoria; 
economiza gasolina, graças a seu aper- 
feiçoado sistema de ignição; economiza 
óleo, graças aos pistões de quatro anéis, 
de liga de alumínio, exclusivos do Ford; 
economiza tempo em reparos, graças à 
simplicidade de serviço proporcionada 
pelo fácil acesso a seus pontos vitais. 


e Na linha Ford, há um tipo de ca- 


MOTOR FORD. V-8 DE 
minhão para cada tipo de serviço. 100 H 
Absoluta suavidade de fun- 


cionamento, 
resistência, 

ciência da t 
missão. Gr 
dade para 


incomparável 
Admirável efi- 
ubulação de ad- 
ande acessibili- 
Serviço. 


CAMINHÕES «55: FORD 


MAIS SÓLIDA CONSTRUÇÃO ee his MAIOR DURAÇÃO 


PEÇAS FORD LEGÍTIMAS 
E SERVIÇO FORD 
EM TODO O BRASIL 


O queijo de Minas é famoso 
pelo seu gósto inconfundível... 


-mas om todo o Brasil ¢ o quendo 
¢ sabo Tónico ke do 


BRAHMA CHOPP 


É certo!... Todos os brasileiros têm 
os seus pratos prediletos e regionais. 
Mas, quando se fala em cerveja 
super-deliciosa — todos os brasileiros 
são unânimes em exigir Brahma Chopp 
— a cerveja mais apreciada! Seu tão 
querido sabor tônico-aperitivo é pro- 
veniente do lúpulo mais aromático... 
do malte mais rico e do fermento mais 
puro. Beber Brahma Chopp é sem- 
pre um grande e saudável prazer ! 


EM BARRIL 
OU GARRAFA 


NV OUCA as Irradiacóes Esportivas Brahma 
CA Aos domingos, à tarde, pela Rádio Naciona 
És Aos sábados, pela Rádio Cruzeiro do Sul 
= do Rio de Janeiro (ondas médias) e Radio 
- Nacional (ondas curtas) 


PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA S. 
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trabalhistas a causa da juventude con- 
tra o socialismo. 

A maioria dos jovens que eu vi na 
incursão iam votar pela primeira vez. 
Quase todos tinham empregos de dia 
inteiro. Com seus caminhões munidos 
de alto-falantes, seus maços de pros- 
petos e suas equipes para a campanha 
de porta em porta, chegaram ao cen- 
tro comercial de um bairro, às pri- 
meiras horas da manhã de sábado, 
quando os botequins ficam apinhados. 

Falaram à multidão hostil. A moça 
que discursou primeiro foi acolhida 
com gritos de escárneo e apupos. En- 
tão alguém exclamou: 

—Vamos ver o que dizem os rapazes 


Pa 1 
„nr € tas moças! 


A multidão atendeu. Motos até al- 

guns aplausos quando o último dos jo- 
vens oradores declarou: 
“Estas são as nossas eleições. Vocês 
já tiveram sua oportunidade. Agora 
queremos a nossa, e não acreditamos 
que o socialismo a possa oferecer. 

Os socialistas perderam duas das 
eleições parciais e venceram a terceira, 
por 200 votos apenas, num: distrito ge- 
ralmente considerado seguro para o 
trabalhismo. 

A campanha nacional apoiou-se for- 
temente no fato de que outra vitória 
do trabalhismo por certo firmaria per- 
manentemente o socialismo na Aus- 
tralia, 

—Este é o nosso ano decisivo, de- 
clarou Menzies. Seremos partidários 
do Estado socialista, com a subordina- 

_ ção do indivíduo ao oficialismo do go- 
f vêrno, ou seremos pela antiga fé, se- 


gundo a qual os governos devem servir 
o povo? 

- Alertados pela perspectiva de um 
socialismo total, do qual não haveria 
saída, muitos grupos apolíticos entra- 
ram na refrega. Uma das mais amplas 
campanhas de propaganda política da 
Austrália foi a realizada pelo Instituto 
de Negócios Públicos, organização não 
partidária financiada por particulares 
e dedicada principalmente à pesquisa 
econômica. 

Os médicos, impelidos à ação pelo 
espectro da medicina socializada, tam- 
bém fizeram suas campanhas de pro- 
paganda pelo rádio. 

Muito antes das eleições, a Associa- 
ção dos Bancários, um sindicato tra- 
balhista não socialista, compreendeu 
a gravidade da ameaça trabalhista de 
nacionalização dos bancos. À própria 
custa, organizou e orientou uma cam- 
panha nacional para despertar a opi- 
niáo pública. 

Declarava o manifesto dos bancá- 
rios: «Diz um livro didático: para 
transformar um país livre e democrá- 
tico num Estado totalitário, a primei- 
ra providência a adotar é obter o con- 
trôle das finanças. E o meio mais fácil 
de consegui-lo é nacionalizar todos os 
bancos particulares. Nossa tarefa é 
instruir o público sôbre os perigos da 
nacionalização dos bancos.» 

Estabeleceram-se comissões para 
«Salvar os Bancos» em tôdas as cida- 
des e nas principais vilas da Austrália. 
Depois do expediente e nos fins-de- 
semana, os-bancários fizeram milhares 


de visitas às casas de famílias e orga 2% 


: Py Portugal: Anténio Vieira, Ltda., Rua do Ouro, 167 - Lisboa 


O Dispositivo Aero-metric 
proporciona um prazer na 
escrita até agora desconhe- 
cido. A tinta é regulada por 
um reservatório maior e 


i visível... regulada de modo 
| a produzir uma escrita sua- 
ve e uniforme. Examine ain- 

ao da hoje no seu revendedor 


i esta nova e extraordinaria 
caneta. 


Q anaia nuis 
dosepadia ab mn! 


Representantes e Pösto Central de Consertos para: 


Brasil: Costa, Portela $ Cia., Rua 1.º de Março, 9 


«1.º andar - Rio de Janeiro 


Angola: Quintas & Irmão, Caixa Postal 155 - Luanda 
Moçambique: Teixeira da Rocha, Ltda., C. P. 463 - Lourenço Marques 
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fala-nos 


O Um “astro” de cinema, como qualquer homem de ação, neces- 
sita um bom relógio para cumprir seus compromissos com formali- 
dade. Por isso, Ricardo Montalbán diz: “O meu Relógio Suigo com 
âncora de rubis, governa todas as minhas atividades com exatidão.” 


Um Relógio Suiço com âncora de rubis 


Os FABRICANTES 


de seu Relógio Suiço 


12) Sómente os mestres relojoeiros da 
Suiça têm—e têm tido por mais de 300 
anos—o tempo, a habilidade e o talento 
para fabricar os relógios mais finos do 
mundo, pela incomparável beleza e per- 
feito funcionamento. 


Q Ao comprar um relógio suiço de 
qualidade, procure um joalheiro de 
prestígio. Ele lhe mostrará belos e nu- 
merosos modelos, e V. S. se convencerá 
de que os relógios suiços de qualidade 
são mais finos, exatos e duradouros. 


é sinônimo de qualidade 


DE RELÓGIOS DA SUIÇA 


O A assombrosa variedade de reló- 
gios suicos de qualidade inclue o reló- 
gio calendário, o de corda automática, 
o cronógrafo e muitos outros que mar- 
cam a hora com precisão cronométrica 
em todas as partes do mundo. 


a 


| 


146 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


nizaram centenas de comícios locais. 
Em Sydney, compareceram 20 mil 
pessoas a um comício ao ar livre con- 
tra a socialização dos bancos. 
movimentos espontâneos fo- 
ram liderados e dirigidos por Menzies. 
—Devemos escolher o nosso cami- 
nho, disse êle ao povo. Da nossa deci- 
são depende o futuro e o destino dêste 
país. Quanto mais poderes e meios de 
contrôle dermos ao govêrno, menos 
liberdade de escolha terá o cidadão. 
As atividades do govêrno são mono- 
polizantes. O monopólio exclui a es- 
colha. Não há escolha para o produ- 
tor. Não há escolha para o empregado. 
Não há escolha para o consumidor. A 
abolição da escolha é a morte da liber- 


N 


o 


tee + 


dade. E se escolhermos o caminho 
socialista, qual será o fim da nossa jor- 
nada? Será o Estado Patráo, empre- 
gador único, planejador único. Nesse 
Estado, como nos monstruosos Esta- 
dos totalitários que tém desfigurado 
a história do século XX, tóda e qual- 
quer liberdade de escolha desaparecerá. 

Após vários anos de domínio do 
trabalhismo, o povo da Austrália, co- 
mo da Nova Zelándia, percebeu que 
essa perspectiva era a pura realidade 
dos fatos e náo mera fantasia de cam- 
panha. Os australianos votaram con- 
tra o Socialismo porque, graças à luta 
árdua mas intransigente de Menzies, 
tiveram uma oportunidade inequívoca 
e nítida de votar contra êle. 


Tirou-nos a palavra da bóca! 


=“ ARL BROWDER, antigo chefe do Partido Comunista dos Estados Uni- 
dos, analisa a tendéncia americana para o comunismo num panfleto re- 
centemente publicado: «O capitalismo estatal nos Estados Unidos atin- 
giu, de um salto, um elevado índice, na década 1939-1949. Se náo na 
forma, ao menos na substáncia, o capitalismo estatal evoluiu mais na 


América do Norte do que na Grã-Bretanha de hoje, apesar da naciona- 
lização de certas indústrias pelo govêrno trabalhista inglês, fase formal 
a que ainda não chegamos nos Estados Unidos. A concentração efetiva 
e substancial das rédeas da economia nacional nas mãos do govêrno en- 
contra-se, segundo tudo indica, em nível mais elevado nos Estados 


Unidos.» 


Comentando uma relação de 22 


vêrno americano, Earl Browder de 


pontos específicos da política do go- 
clara: «Possuem em comum uma só 


característica, qual a de expressar o desenvolvimento do capitalismo estatal. 

ste € um aspecto essencial da confirmação da teoria marxista, e repre- 
senta um amadurecimento dos requisitos para o socialismo, constituindo 
o fator básico que torna éste último inevitável.» 


Esse notável elemento, que já está sendo usado na fabricação de lindas 
gemas, tem um brilhante futuro em inúmeros setores 


TITAN: o metal do futuro 


Harland Manchester 


A ALGUNS ANOS O Dr. Charles 
H. Moore, Jr., jovem pesqui- 
sador industrial de Perth 
Amboy, no Estado de Nova Jersey, 
obteve; num pequeno fofno que êle 
próprio desenhou, um cristal de óxido 
de titânio em forma de pêra, do ta- 
manho de seu polegar. Estava traba- 
lhando com titânio na tentativa de fa- 
zer um pouco mais. alva uma tinta 
branca—o que finalmente conseguiu. 
Mas, de tanto olhar o cristal, teve uma 
outra idéia. Levou-o a um lapidário, 
que o cortou e poliu.. O resultado 
obtido foi uma gema de surpreendente 
beleza, não tão dura porém muito 
mais luminosa que um brilhante. 
Assim nasceu a primeira pedra pre- 
ciosa realmente nova na história, pois 
ao contrário dos rubis e esmeraldas 
sintéticos, «titânia» ou «rútila» não 
é uma imitação de coisa alguma: é de 
direito uma pedra preciosa legítima. 
A National Lead Company, para a 
qual trabalha o Dr. Moore, opera seis 
fornos para fazer os cristais e vende-os 
a lapidadores. Milhares de mulheres 


Condensado de «Popular Science Monthly» 


já ostentam com orgulho essas pedras. 
A maioria são brancas, mas também 
são fabricadas em azul vivo, pardo-ala- 
ranjado, vermelho, verde e amarelo. 
Custam cêrca de 30 vêzes menos do 
que os brilhantes. 

Essa nova gema é sómente uma das 
facetas do grande empreendimento em 
tôrno do titânio, que apaixona inúme- 
ros cientistas, industriais e militares. 
Prediz-se que o.titänio—elemento le- 
ve, forte e resistente à ferrugem—tor- 
nar-se-á um metal superior, rivalizan- 
do em importáncia com o alumínio, o 
magnésio e o ago inoxidável. 

Aviões mais rápidos e melhores, mo- 
tores a jacto e turbinas a gás mais po- 
tentes, motores de automóvel mais 
duráveis, navios que não precisarão 
ser pintados, ferramentas à prova de 
ferrugem e de grande durabilidade, 
cabos antitérmicos para panelas e fri- 
gideiras, melhores lentes óticas —eis 
algumas das coisas que o titânio em 
suas várias formas pode fazer surgir. 

O novo metal é um achado para 
acronaves e armas aéreas, pois O seu 
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emprêgo, em lugar do aço, diminui de 
40% o pêso sem sacrifício da resistên- 
cia. A Intendência do Exército Ame- 
ricano, experimentando o novo metal 
em tanques, apurou que, com chapas 
da mesma espessura, O titânio resiste 
à penetração melhor que o aço. 

Do ponto de vista da Marinha, êsse 
metal prateado é altamente vantajoso, 
por ser virtualmente imune à ferru- 
gem. Amostras de titânio imersas no 
mar durante 60 dias não demonstraram 
sinal de ferrugem--um recorde igual 
ao da platina, o campeão dos metais 
não sujeitos à corrosão. A perspectiva 
de ter conveses que não necessitem de 
pintura, cabos e outros acessórios na- 
vais que nunca enfurrugem, entusias- 
ma os homens do mar. 

O titânio também não é afetado por 
muitos ácidos e álcalis altamente cor- 
rosivos, € sua resistência ao vinagre, 
sucos cítricos e outros alimentos cor- 
rosivos torna-o ideal para uso em trens 
de cozinha. 

O titânio tem o grande mérito de 
ser abundante. Está em nono lugar 
entre os elementos mais comuns na 
crosta da terra, sendo encontrado em 
muito maior quantidade que o níquel, 
o cobre ou o chumbo. Está também 
em quarto lugar entre os mais abun- 
dantes metais para construção, supera- 
do sômente pelo alumínio, pelo ferro 
e pelo magnésio. Não significa isto 
que as fábricas possam começar a usá- 
lo amanhã. A produção está ainda na 
fase experimental. Mas em dezenas de 
laboratórios prossegue uma campanha 
intensiva, com a finalidade de contro- 


lar êsse elemento útil em tantos setores 
e por tanto tempo descurado. Créem 
muitos dos peritos que o titânio se tor- 
nará um material de construção de im- 
portância, dentro de cinco ou dez 
anos. 

O titânio não é de modo nenhum 
uma novidade. O minério foi desco- 
berto há cêrca de 160 anos por William 
Gregor, sacerdote e químico amador 
inglês. O químico alemão Martin 
Heinrich Klaproth, famoso como des- 
cobridor do urânio e de outros ele- 
mentos, redescobriu-o num minério 
chamado ilmenita, anunciou-o como 
um novo elemento e lhe deu êste úl- 
timo nome. 

O primeiro emprêgo do titânio em 
larga escala deveu-se, indiretamente, 
ao fato de ser o químico francês 
Auguste J. Rossi um tanto gourmet. 
Empregado num laboratório que pro- 
duzia óxido de titânio para alvejar 
dentaduras, bolas de bilhar e outros 
artigos, costumava êle trazer para o 
laboratório o seu almóco e ali preparar 
o môlho da salada. Tendo derramado 
um dia, em 1908, um pouco de azeite 
na sua banca de trabalho, observou 
como o óleo se misturava ao titânio. 
Depois disso começou a investigar o 
possível emprêgo do óxido como pig- 
mento para tintas. O resultado, mui- 
tos anos depois, foi a mais branca das 
tintas que já se conheceu. Os peque- 
nos cristais são de alta eficácia no re- 
fletir a luz; daí a grande opacidade ou 
«poder de cobertura» da tinta de titá- 
nio. Isto significa que com uma pe- 
quena quantidade dela se pode reves- 
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Passe-a 
no rosto! 


ACABAMENTO “Borrife Aqua Velva na mão e aplique-a 
g 
» DIARIA 


no rosto, esfregando vivamente. Obser- 
ve como ela é refrescante e agradável. 
Depois... 


Coloque as mãos em concha no rosto e 
aspire profundamente. Veja como o aro- 
ma rico e masculino de Aqua Velva é es- 
timulante... faz você começar bem o dia... 


Nenhuma outra loção para após a barba 
tem o aroma inconfundível e exclusivo 

de Aqua Velva... a estimulante fragrán- 

cia que a distingue de tódas as outras 
loções. Mas Aqua Velva tem muitas... 
muitas outras qualidades. Aqua Velva 
suaviza e refresca o rosto após a barba. 

E um suave antisséptico para cortes e 
arranhóes. E — Aqua Velva contém um 
notável ingrediente que contribui para con- 
servar a pele jovem e saudável. Experimen- 
te" Aqua Velva amanhã mesmo, e saberá 
imediatamente porque é a loção mais popular 
à do mundo para depois da barba. Aqua Velva 
encontra-se à venda nas boas casas do ramo. 


SIMPLES OU MENTOLADA 
Em dois tamanhos: Comum e Gigante 
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tir uma extensa superfície. Uma pi- 
tada de óxido de titânio é usada na 


` manufatura de placas de cimento-as- 


besto de grande durabilidade, empre- 
gadas no revestimento de prédios. 
O óxido de titânio suplantou em 
grande parte o alvaiade na pintura. 
É empregado, também, em pneus de 


faixa branca, recipientes brancos de. 


alimentos, toucas brancas de borracha 
para banho, esmaltes para móveis de 
cozinha, pós e cremes de beleza e mui- 
tos outros produtos. Porque torna o 
papel mais opaco, podem-se usar fôlhas 
mais finas sem que a impressão trans- 
pareça do outro lado. Assim, dicio- 
nários, catálogos e publicações seme- 
lhantes redundam em volumes muito 
menores. Cêrca de 225 mil toneladas 
de óxido de titânio são usadas todos os 
anos para tornar mais brancas coisas 
já brancas. 

O Dr. Wilhelm Kroll, do Luxem- 
burgo, uma das maiores autoridades 
em titânio no mundo, inventou há 18 
anos um processo promissor para ex- 
trair o metal puro do minério. Ao 
fugir para os Estados Unidos em 1940, 
escapando aos nazistas, contratou-o O 
Departamento de Minas Norte-Ame- 
ficano, que já estava adotando o seu 
método para a produção em larga es- 
cala. Em 1946, uma fábrica de provas 
montada pelo Departamento estava 
produzindo o novo metal—uma ma- 
téria esponjosa semelhando enormes 
blocos de escória de fornalha. O De- 
Partamento instalou outra fábrica de 
Provas para produzir o metal em bar- 
tas e lâminas, e para lidar com ligas do 


mesmo. Nessa época a produção mun- 
dial do metal era de cérca de cinco 
quilos por ano. Atualmente, a produ- 
ção dos Estados Unidos está na vizi- 
nhança de 40 toneladas anuais—o bas- 
tante para experiéncias em larga esca- 
la. Tendo servido de ama ao novo 
metal até que êste ensaiasse os primei- 
ros passos, o Departamento o vai pas- 
sando agora às mãos da indústria. 

A descoberta de novas ligas de titá- 
nio de qualidade superior apressará o 
seu emprégo. O metal puro é sensa- 
cionalmente rijo e estável até à tem- 
peratura de 425 graus centígrados. As 
experiéncias indicam que ligas ade- 
quadas elevaráo ainda mais ésse máxi- 
mo, e há, literalmente, centenas de 
milhares de fórmulas possíveis. Com 
as ligas ideais em uso acham os peritos 
em aeronáutica que será possível redu- 
zir de 20% o pêso dos aviões, elevando 
assim a mais do dôbro o rendimento 
do aparelho em passageiros, mercado- 
rias, combustíveis—ou bombas. 

Quando o titânio era usado sômente 
como corante para tintas, a principal 
fonte de suprimento eram as areias 
negras das praias do extremo sul da 
Índia; hoje em dia os geólogos apura- 
ram que há disseminada ocorrência 


“do minério. 


Quanto à titânia, a gema que tem 
mais luz que o diamante, as suas possı- 
bilidades não se limitam à joalheria. 
Em virtude de sua capacidade de ab- 
sorção da luz, tem importante emprê- 
go na ótica. À medida que são feitos 
maiores cristais de pureza Ótica, as 
lentes de titânia poderão tornar possí- 
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vel a fabricação de pequenos e pode-- 
rosos telescópios, menores tubos de 
periscópio ou de aparelhos para exame 
médico interno. O titânio tem, igual- 
mente, propriedades elétricas interes- 
santes. Finíssimas películas de tita- 
nato de bário são usadas em lugar de 


por viver por viver 


20 50.2 36 35.6 
21 493 37 34.7 
22 48.4 38 33:9 
23 47.5 39 33.0 
24 46.6 40 SAT 
25 ADL 41 31.2 
26 44.7 42 30.4 
27 43.8 43 293 
28 72,9 44 28.7 
29 42.0 45 27.8 
30 41.1 46 27.0 
31 40.2 47 26.2 
32 39.2 48 25.4 
33 38.3 49 24.6 
34 37.4 50 23.8 
35 36.5 51 23.0 


cristais em aparelhos para surdez, rá- 
dios, radar, televisáo e vitrolas. 

Quaisquer que sejam os emprégos 
porventura encontrados para o novo 
metal, de uma coisa podemos estar 
certos: O titánio tem o seu papel 
garantido no futuro. 


Quanto tempo vocé viverá ainda? 


HNcuém possui uma bola de cristal que lhe permita prever o dia em 

que vai morrer. Mas qualquer um de nós pode consultar um quadro 
tanto quanto possível exato, baseado na interpretação estatística do 
passado, e que nos dirá o número médio de anos que, conforme a idade 
que tivermos, ainda nos resta viver. Felizmente, essas cifras estão su- 
bindo constantemente, à medida que a duração média da vida se pro- 
longa. Os números que se seguem, reduzidos a uma decimal, foram for- 
necidos pela Metropolitan Life Insurance Company. 


Idade Nº de anos Idade Nº de anos Idade Nº de anos Idade Nº de anos ` 


por viver por viver 
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54 208 

PUE ETEN i 10.5 
56 19.3 71 10.0 
57 ¡E 9.5 
58 179 73 90 
59 17.2 

FU A 8.3 
6l A PEE 8.0 
62 ee 37 7.6 
Be AI ze 7.2 
64 13.9 

és B3 RB 6.7 


66 12.7 79 6.3 


67 12.1 80 5.9 
—Look 


Por Frederic Sondern, Jr. 


Á POUCO TEMPO, numa cida- 
de que eu conheço, as más 
línguas começaram a sus- 

surrar a respeito da filha, já mocinha, 
de um destacado cidadão. Segundo 
os boatos, Glória fôra vista descendo 
do carro de um rapaz, às sete da ma- 
nhã, com o vestido de baile em desa- 
linho e subindo cambaleante a escada 
de sua residência. A história correu 
de böca em. böca, enriquecendo-se 
com pormenores. Falava-se de uma 
escandalosa festa de fim-de-semana 
promovida por estudantes de uma 
universidade próxima. A população 
da cidade tirou suas inevitáveis con- 
clusões e Glória começou a ser tratada 
de acördo—com olhares severos e si- 
lêncio. Algumas semanas depois, a 
Jovem, esmagada de acabrunhamento, 
escreveu em seu diário: «Não sou o 
que êles dizem. Preferia morrer.» 
E tomou uma dose letal de pílulas 
soporiferas, 

_As subseqiientes investigações poli- 
Ciais revelaram a verdade. Glória 
tinha ido a um baile de estudantes 
Som outras colegas e perdera, com 


Condensado de «Your Life» 


seu grupo, o último ônibus de volta. 
Com o conhecimento de seus pais, 
pernoitaram as jovens num dormi- 
tório feminino, no colégio. Na manhã 
seguinte, muito cedo, o pai de uma 
das moças foi buscá-las a tôdas e levou 
cada uma a sua casa. Fôra o cansaço 
e não a bebida que fizera Glória cam- 
balear. O moço do carro e o vestido 
em desalinho foram criados pela ima- 
ginação de uma mulher faladeira que 
por acaso vira a moça chegar e achava 
o assunto um picante tema para seus 
bate-papos matinais ao telefone. Quan- 
do a polícia concluiu sua investigação 
a cidade mostrou-se arrependida. Mas 
Glória estava morta. 

Anualmente um número infinito de 
vidas são amarguradas e incontáveis 
desventuras ocorrem por causa de 
boatos maliciosos. Quase todos nós já 
temos sido vítimas de maledicência, 
e, não obstante, continuamos a falar 
irresponsävelmente de outras pessoas. 

O Dr. Gordon Allport, professor 
de psicologia da Universidade de Har- 
vard, e que, durante a guerra, efe- 
tuou brilhantes trabalhos rastreando 
153 
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e desmascarando perigosos rumores 
inspirados pelo inimigo, criou um en- 
genhoso método para demonstrar, em 
aula, como se processa o desen- 
volvimento de um boato. De um 
grupo de pessoas a serem examinadas, 
a primeira assiste a um filme—a cena 
de um desastre de automóvel, por 
exemplo, ou um tumulto de rua. De- 
pois de interrompida a projeção, des- 
creve a cena, diante da classe, a uma 
pessoa que havia esperado do lado de 
fora. Esta, por sua vez, narra o que 
ouviu a uma terceira, a terceira a 
uma quarta e assim por diante, até 
que a descrição tenha percorrido os 
os ouvidos, os espíritos e os lábios de 
meia dúzia de pessoas, exatamente co- 
mo acontece com os boatos. A pessoa 
que conta a versão final à classe—com 
as costas voltadas para a tela, enquanto 
a fita é novamente projetada—geral- 
mente provoca risadas nos estudantes 
que ouviram as diversas deformações 
dos fatos introduzidas à proporção 
que cada narrador passava a história 
adiante. A versão final e o filme 
raramente se parecem muito. 

Por meio de testes realizados com 
milhares de pessoas e da investigação 
de centenas de casos de boatos, o Dr. 
Allport e vários outros psicologistas 
conseguiram esquematizar o compor- 
tamento de diversos agentes do boato. 
A maioria das pessoas que originam 
essas versões depreciatórias, concluí- 
ram os mencionados investigadores, 
são movidas pelo ódio, pelo mêdo, pela 
inveja, pelo desejo de parecerem im- 
portantes e pela repressão sexual, com 


um consequente interêsse perverso 
nas atividades sexuais dos outros. Ra- 
ramente uma justa indignação, que 
os difamadores fingem tantas vêzes, dá 
início à maledicência. Glória foi con- 
denada, não tanto por causa de sua 
suposta «farra», como por sua beleza, 
importância e riqueza. Um rumor 
popular, à medida que se desenvolve, 
atravessa, geralmente, três fases, que 
os psicólogos denominam de «desbas- 
te», «aguçamento» e «assimilação». 
Durante o período de desbaste o difa- 
mador toma a matéria-prima da his- 
tória e apara—por maldade, igno- 
ráncia ou simplesmente pelo desejo 
de se distrair—quaisquer explicações 
que possam diminuir o efeito da «no- 
vidade» que tem em mente. No caso 
de Glória, as outras moças que esta- 
vam no carro e a idade evidentemente 
madura do homem que o guiava foram 
aparadas. 

O grupo seguinte de difamadores 
recebe, então, a história desbastada e 
trata de aguçá-la, ampliando os pontos 
salientes de modo a torná-la objeto 
de interêsse no instituto de beleza 
ou na loja da esquina. O baile cole- 
gial de Glória, por exemplo, tornou- 
se uma festa de fim-de-semana, numa 
república de estudantes. 

No período de «assimilação», a his- 
tória adquire sua estrutura final, mol- 
dada pela imaginação, pelos precon- 
ceitos e reações emocionais de tôda a 
comunidade. O fim-de-semana de 
Glória fôra tão bem «desbastado» e 


afiado» que empolgou a imaginação 


do acanhado e severo lugarejo. A 


es, 


Surprêsa agradável! 
Natal inesquecivel! 


O famoso braço livre ELNA, a revolução 
no trabalho penoso e desagradável do cer- 
zido das meias. 


A côr verde e a lâmpada embutida 
na máquina ELNA, descansam a 
vista e poupam seus olhos, 


Milhares de donas de casa, no mundo inteiro, invejam a 
ELNA. Não será a melhor prova da qualidade de nossa 
máquina de costura? 

Já pensou em sua espósa, éste Natal? Ofereça uma ELNA, 
O presente que ela espera de Papai Noel. 


ELNA, a única máquina de costura portátil, 
cuja maleta transforma-se em espaçosa 
mesa de trabalho. 


"Je 


e : x re ifi j ssas facilidades de paga- 
A organização ELNA oferece ensino grátis, a domicílio. Vela gar ELNA ou peça, 


pelo telefone, uma demonstração 
sem compromisso, no seu próprio 
domicílio. 


DEMONSTRAÇÕES PERMANENTES NAS LOJAS E A DOMICÍLIO 


ake BE JANEIRO Avenida Calógeras, 23 - Tel. 32-8642 
BELO GULO Rua 7 de Abril, 248 - Tel. 48151 
PORTO ORIZONTE Rua Tamoios, 90 - Tel.2-1930 
RECIFE ALEGRE Rua dos Andradas, 1538 - Tel. 9-1643 
CURITIB Rua de Concórdia, 143 
JUIZ DE pe Rua Barão do Rio Branco, 41 - sala 515 - Tel. 4174 
SANTOS. RA Rua Marechal Deodóro, 385 - sala 103 - Tel. 1636 
SALV Rua João Pessöa, 16-4" andar - Tel. 2-7458 

ADOR Royal Palace- Rua Chile, 7 - Tel. 4309 + 
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Estes modernos 
aviões 


“Speedbird” 


lation Speedbird 
servem aos cinco Constellation Speedbirds 


continentes 


Argonaut Speedbirds 


Para informações e passagens procure os 
agentes ou escritórios de B. O. A. €. 
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3 de Maio—30 de Setembro A di A 


UITAS PESSOAS da America Central e do Sul estão fazendo seus planos 

para visitarem a Grã-Bretanha em 1951; nada podia ser melhor 
decidido para estreitar os tradicionais laços que existem entre este pe 
queno rincão do Velho Mundo e os vastos territórios do Novo 

Para aqueles que tenham a fortuna de poder apreciar a vista o que o 
Reino Unido tem para lhes mostrar, o Festival da Grã-Bretanha consti 
tuirá uma experiência inolvidável; uma experiência de tal ordem que a 
sua história passará de pais para filhos e perdurará na memória das 
gerações do século vindouro. 

Esta Exposição nao será apenas uma outra Grande Exposição; nem 
tão pouco: será mais um festival dedicado exclusivamente ás Artes. E 
mais do que isso e o seu significado é muito mais profundo. E um Festival 
Nacional, de um carácter e grandiosidade nunca tentados no passado. 

Este Festival da Grã-Bretanha servirá para pôr em relevo a contri- 
buição da Grã-Bretanha a favor da Civilização. Esta contribuição, abra- 
gendo os campos da Ciência, Invenções, Indústria e da Cultura, sera 
apresentada nas Exposições que serão realizadas em Londres, Glasgow e 
Belfast, e nas Festas de Arte que se celebrarão em vinte e três cidades 
espalhadas por todo o país. 

Os visitantes terão uma oportunidade única de ficarem a conhecer o 
trabalho dos técnicos, arquitectos, artífices, pintores, compositores € 
dramaturgos Britânicos; poderem apreciar a forma como os habitantes 
destas Ilhas vivem, trabalham e empregam o seu tempo livre, e de, ao 
mesmo tempo, participarem também nessas diferentes actividades. 

Desde Exposições e Festas de Arte nas grandes cidades até às tradi- 
cionais cerimónias rurais das pequenas aldeias, toda a nação estará em 
exposição. De Maio a Setembro, durante cinco meses ininterruptos, toda 
a pessoa que visitar o Reino Unido verificará que 


A GRÃ-BRETANHA RECEBE O MUNDO 
EM CASA 


Peça informações completas ao seu Agente de Viagens. 


putação de duas pessoas de grande 
merecimento. 
A jovem e atraente espösa de um 
tor local fôra vista, segundo corria 
“no clube local, dançando ao luar, no 
“jardim da residência paroquial, ves- 


- tindo leve túnica grega. Um dos lí- 


deres sociais do clube presenciara O 
fato. Embora a história houvesse pro- 
“vocado boas gargalhadas no vestiário 


dos homens, ela não divertiu do mes- 


mo modo as senhoras do clube. Foi 
$ “organizado um comité de desagravo, 
- que chegou a redigir uma carta ende- 
ern ao bispo, narrando o escândalo. 
Felizmente, a essa altura, o médico 
teve oportunidade de intervir. A 
_espósa do pastor estava de cama, com 
pneumonia. Resfriara-se quando, na- 
quela noite de luar, descobrira repen- 
tinamente, antes de se recolher ao 
leito, que seu cachorro de estimação 
—um spaniel-—havia desaparecido. Po- 
key tinha o hábito de perambular pela 
propriedade vizinha e provocar um 
cachorro muito maior, que havia lá. 
Sua dona saíra de ésa às carreiras, 
metida num roupão branco: éste fôra 
transformado pela calúnia na «Tú- 
mica Grega». Seus agitados esfor- 
= gos para encontrar Pokey e, em se- 
guida, agarrá-lo, constituíram a «dan- 
ça» que o vizinho presenciara: De- 
pois que o médico narrou tudo ao 
comitê de desagravo das senhoras, a 
“carta ao bispo foi posta de lado. 
—Mas nem gosto de pensar no que 
poderia ter acontecido, conclui. 
O pastor de uma pequena comu- 
E nidade en de Nova Inglaterra 


- 
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narrou-me o caso de um jovem mé- 
dico, novo na cidade, que foi chamado 
à noite a uma fazenda retirada, onde 
uma senhora de idade agonizava, em 
consequência de um ataque cardíaco. 
No caminho, o médico desviou-se da 
estrada, atirando o carro sôbre uma 
árvore e ferindo-se gravemente. An- 
tes que fôsse possível chamar outro 
médico, a doente faleceu. 

Não tardou que o boato entrasse 
em ação. O trecho de estrada em que 
o médico dirigia, no momento do aci- 
dente, era reto, e a noite estava clara. 

—Devia estar bêbedo, comentou 
alguém. 

Dentro de poucas horas aquela ob- 
servação casual tinha-se transformado 
num fato indiscutível. A mulher teria 
sido salva, se o doutor não estivesse 
bêbedo. O pastor e o magistrado lo- 
cal, que eram dos poucos que não acre- 
ditaram no boato, resolveram inves- 
tigar e verificaram que o médico havia 
trabalhado sem dormir durante mais 
de 24 horas. O excesso de fadiga 
tinha provocado o acidente. E, além 
disso, as autoridades médicas do mu- 
nicípio verificaram que ninguém po- 
deria ter salvo a senhora. Apesar de 
oficialmente absolvido de tôda a 
culpa, o médico levou dois anos para 
reconquistar a sua clínica. 

Quase todos nós, uma vez ou our 
tra, temos sido veículos de tais lendas, 
muitas vêzes sem darmos por isso. É 
divertido bisbilhotar, e geralmente 
esquecemos a linha divisória entre à 
tagarelice inofensiva e a maledicê ncia. 
Deveríamos dedicar muito mais aten” 


UM INQUÉRITO DE “SELEÇÕES” 


_ comprova que o creme dental 


NERY IM 


Recente inquérito feito por “Seleções do 
Reader's Digest” e sua congénere em lingua 
espanhola entre os seus leitores, comprova 
que Kolynos é o dentifrício número um 
em vendas as quais ultrapassam o total das 
vendas dos outros dois dentifrícios que lhe 
seguem em popularidade. Tal inquérito foi 
levado a cabo em 11 países da América 
Latina, entre tôdas as classes sociais. 


KOLYNOS é o dentifrício NUMERO UM! 
No referido inquérito perguntou-se: “Que 
marca de creme dental V.S. compra?” 
As respostas de ram a Kolynos o primeiro 
lugar. E isto é é perfeitamente natural, pois 
ano apös ano Kolynos vem sendo sempre 
o creme dental mais popular da América 
Latina. Kolynos é e será sempre popular 


porque... 


somente Kolynos combate as cáries dêstes tres modos: 


Brilhante estrála do 
Metropolitan Opera House, 
sempre usa Kolynos. 


Eliminando os ácidos bucais 


Destruindo as bactérias que 
causam os ácidos 


Limpando com perfeição 
a bóca 
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ção a essa linha. Não é necessário re- 
correr a psicólogos para resolver isto 
—basta a consciência. 

Hannah More, escritora inglêsa po- 
pular há alguns anos, detestava in- 
tensamente a bisbilhotice. Sempre que 
uma pessoa dizia algo desagradável 


sôbre outra, ou repetia algum comen- 


tário desfavorável, a Srta. More tinha 
um vêzo desconcertante de segurar 
o difamador pelo braço e dizer-lhe: 
- —Venha, vamos perguntar-lhe se 


N 


“Ninhada postal. Em South Houston, no Texas, uma gata da rua pene- 
trou na agência dos correios e,sem perda de tempo, teve quatro gatinhos 


isto é verdade. 

E nada a demovia de levar o de- 
trator ou detratora à presença da sua 
vítima, a não ser que êle ou ela se 
retratasse completamente. Um mé- 
todo mais prático para a maior parte 
de nós, entretanto, foi sugerido há 
cem anos por um pastor inglês: 

—Quando ouvir um comentário 
maldoso sôbre alguém, dizia êle, - re- 
duza-o à metade e à quarta parte... 
depois não diga nada do que ouviu, 


E Miscelánea 
Excertos da seção Miscellany, em Time 


debaixo da mesa do Serviço de Expressos. 


Onde estavam os guardas? Em Sterling, Illinois, Albert D. Martin mo- 
veu uma ação de indenização no valor de 10 mil dólares contra dois ins- 
petores de trânsito alegando que, se êles o tivessem prendido cinco mi- 
nutos antes, por dirigir embriagado, não teria dado a trombada em que 


espatifara o seu carro. 


es 
ate Ya 


Acidente de trabalho. Em Melbourne, Austrália, o conselho de fiscais 
da previdência social aprovou a concessão de benefícios integrais, de 


acôrdo com a Lei de Indenizações aos Trabalhadores, a quem deslocasse 
o maxilar bocejando durante o trabalho. 


— Pacificação a fogo. Em Manistee, Michigan, um velho de 83 anos 

_ confessou que incendiara a própria casa e quatro outras edificações de 
_ sua fazenda, explicando que fôra êsse o único meio de acabar com a luta 
Os parentes mantinham entre si pela herança da propriedade. 


- «Este cargo é uma experiência que eu nunca sonhei 
pudesse existir —e eu gosto déle» 


O REITOR EISENHOWER 


Por Quentin Reynolds 


RÊS DIAS 
depois de 
ter assumido as 
funções de déci- 
mo-terceiro reitor 
da Universidade 
de Colúmbia, 
Dwight David Ei- 
senhower decla- 
rou a Harry J. 
Carman, diretor 
do Colúmbia Col- 
lege: 

—Sou muito 
inexperiente neste 
meu cargo. Nem 
sei como chamar as pessoas que me cer- 
cam. Vejo que há 16 faculdades distin- 
tas na Universidade, e cada uma tem 
o seu diretor. Como tratarei ésses ho- 
mens? Professor? Diretor? Doutor? 

—Nem todos são doutores, Senhor 
Reitor, replicou Carman.—Chame-os 
simplesmente «professor» ou «dire- 


tor», até que os possa conhecer. E 


Por que não tratá-los então pelo no- 


me de batismo? 


—Muito bem, 
disse o reitor, 
afundando-se na 
poltrona por de- 


F 
trás da mesa de 


trabalho.—Come- 
çarei por você. De 
agora em diante, 
você será Harry e 
eu, Ike. 

Hoje em dia, 
passados dois 
anos, o reitor da 
La Colúmbia chama 
E pelo primeiro no- 
me mais da metade dos diretores. 

Quando a nomeação de Eisenhower 
foi anunciada, alguns dos emperti- 
gados professôres da Colúmbia mos- 
traram-se consternadissimos. Afinal 
de contas, o homem não possuía um 
só título acadêmico, salvo o grau de 
bacharel em ciências, conferido por 
uma academia militar, a de West 
Point. Mas ouviram-se também vozes 


Condensado de «Lite» E 163 
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—Custaria milhões, acrescentou, 
pesaroso, o Diretor Pegram. 

—Vamos sair em campo e consegui- 
los, respondeu Eisenhower. 

Houve mais uma dúzia de reuniões 
das autoridades universitárias. Então, 
certa manhã, um pequeno grupo de 
capitães da indústria avistou-se com 
Eisenhower. A medida que êstes co- 
meçaram a entender a significação his- 
tórica de alimentar devidamente os 
povos do mundo, ficaram, também, 
entusiasmados. Hoje, o Centro de 


“Nutrição é mais do que uma generosa 


idéia. Glen King foi nomeado seu 
diretor científico, e iniciou-se o levan- 
tamento de fundos. 

Quando a guerra terminou, Eisen- 
hower teve diante de si várias possi- 
bilidades—aposentar-se e «dedicar-se 
à pesca,» continuar como Chefe do 
Estado-Maior, ou aceitar um dentre 
os 50 elevados postos a êle oferecidos 
na indústria. Dizer que Eisenhower 
sentiu plenamente sua responsabili- 
dade perante o país não é cair numa 
vulgaridade öca: é, simplesmente, 
enunciar um fato. Éle decidiu que 
atenderia do melhor modo a êsse senso 
de obrigação se trabalhasse pelo bem 


“da juventude norte-americana. 


Desde o comêço, foi dos mais inten- 
sos o seu ritmo de trabalho no novo 
cargo. Éste tornou-se ainda mais ár- 


“duo porque, com o seu prestígio, pas- 


sou a ser o orador mais procurado dos 
Estados Unidos. A correspondência 
de um dia qualquer poderá trazer-lhe 


a até 200 pedidos para que fale em pú- 
blico. Querendo ser acessível ao corpo 


docente e aos alunos, Eisenhower nun- 
ca se utilizou do remoto gabinete de 
trabalho do seu falecido antecessor, 
Nicholas Murray Butler, um recesso 
nos altos da Biblioteca. Ao contrário, 
abriu o seu gabinete-no andar térreo. 
Começando o trabalho pelas 8 e 15 
da manhã, Eisenhower tinha sorte 
quando podia livrar-se dêle às 6, ca- 
minhar dois quarteirões até sua casa, 
mudar de roupa e correr para algum 
jantar onde sua presença era indis- 
pensável. 

Sob a direção de Butler, Colúmbia 
assistira ao espetáculo de um só ator, 
o venerável reitor, a impor, sisudo, 
diretrizes acadêmicas. Ike está longe 
de ser arbitrário em assuntos estrita- 
mente acadêmicos e, como adminis- 
trador, trouxe de sua experiência no 
Supremo Comando das Fôrças Alia- 
das uma fé inabalável nos benefícios 
da descentralização. 

Durante os últimos 21 anos do seu 
regime, Butler fêz apenas uma visita 
não protocolar à Escola de Professóres, 
que prepara anualmente 4 mil rapazes 
e moças para ensinarem a juventude 
dos Estados Unidos. Quando Eisen- 
hower assumiu O cargo, o diretor da 
Escola, William Russell, enviou-lhe o 
convite de praxe para uma visita. Es- 
perava, em resposta, apenas uma carta 
polida, acusando o recebimento do 
convite. Ao invés disso, recebeu um 
telefonema a lhe dizer que o novo 
reitor apareceria na manhã seguinte. 
Ike passou 8 horas na Escola de 
Professôres. Falou pouco e ouviu 
muito. 


¡A vero 
OM SIMPATIA_A VISITA, 


Ê 


yer 


Ele 


bate å sua porta com a mais nobre das 


intenções. Ele pede para ser recebido, em seu pró- 
prio beneficio... Êle é o nosso agente e- | 
vestido de uma longa experiência no setor da capitali- 
zação, que êsse homem vai ao seu encontro — ( 
para lhe indicar o caminho certo para a tranquilidad la». 


futura. Ele lhe explicará as verdadeiras 
por que mais de 265.000 pessoas mantém em vigor 
títulos de capitalização emitidos por KOSMOS- 
Receba-o, pois, com simpatia. Em poucos minutos 


o senhor contará com mais um amigo, em sua vida 


EDIFÍCIO KOSMOCAP 


Rua7 esq. R.do Carmo 
SEDE PRÓPRIA EM 
CONSTRUÇÃO ! 


4 o 


Sn. 


UNDERWOOD 
CHAMPION 


“A OBRA-PRIMA entre as 


MÁQUINAS DE ESCREVER PORTÁTEIS - 


Vendas e Serviço Técnico no Mundo Inteiro. 
Procure o Distribuidor Local da Underwood ou escreva-nos diretamente 


UNDERWOOD CORPORATION, Divisão Internacional 
1 PARK AVENUE, NEW YORK 16, N. Y., E.U.A, 
Máquinas de Escrever + de Somar + de Contabilidade » Papel Carbono + Fitas 


O REITOR EISENHOWER 


—Se tivéssemos recursos, podería- 
mos realizar aqui coisas verdadeira- 
mente grandes, falou Russell comardor. 

— Que poderia fazer ? indagou Eise 
nhower. 

—Dediquei tôda a minha vida ao 
campo da educação, respondeu Rus- 
sell—e tenho a firme convicção de que 
bem poucos americanos compreendem 
o mecanismo da liberdade, o senso de 
dever e de integridade cívica, que a 
mantêm viva. 

E Russell prosseguiu. durante 
minutos, parando ectftáo num súl 
embaraço: 

— Perdão, Senhor Reitor 
—Mas quando eu me empolgo com 
éste assunto... 

—Eu também estou empolgado por 
êle, afirmou Eisenhower, tranqúi 
Os nossos rapazes não aprende 
ser bons americanos só porqu 
tam o Juramento à Bandeira. 

—Se ao menos as escolas. elemen- 
tares e secundárias se-utilizassem da 
comunidade como um laboratório, 
disse Russell—a boa cidadania poderia 
ser ensinada do mesmo modo pragmá 
tico que a Química: E para lançar 
um projeto dêsses eu convocaria algu- 
mas pessoas que têm refletido sôbre 
O assunto e que poderiam esboçar 
um programa concreto a ser experi- 
mentado em sete ou oito comuni- 
dades. Mas precisaríamos de dinheiro. 

—Vamos sair em campo e consegui- 
lo, disse’ Eisenhower. 

Quando o Conselho Diretor da 
Carnegie Corporation ouviu falar nos 
Planos de Russell e no apoio entusiás- 


furiosamente poi 


tico de Ike, of 


tualmente á 
me 
A roor 
= z 
cul u perk 
COII dade 
vig 
( 10) 1; 
e f 
ce ‘In 
I 
é E 
' 
i 
Y 
f 
Í 
r i 
= 
O 
minno facili Ga taciturni 
da i 18 
nci i jl 
( Cc O O 
A nm 
tico-par € DE. 


tos para OS pol 
E ] m + 

Eisenhower algum opo 

aos seus preconceitos 


Depois de conv: 


dantes da Colú 


clusão de que 


Todos gostam 


ples, concretos: se 


ginásio; sua presença no c 


tebol, durante a tem! 


tume de aparecer, com naturalid 


nas salas de aula. 


RODE MACIO 


com 


oo ka 


Você ficará admirado com a diferença que êstes pneus 
farão em seu carro. Porque Super-Cushion é 
extraordinariamente macio — roda com uma pressão 

de apenas 24 libras — absorve e neutraliza, como 
nenhum outro pneu, os sôcos e trepidações 

provenientes de irregularidades da estrada. Super-Cushion 
| tem maior área de contacto 
com o solo — o que significa 
maior rapidez nas paradas 

e partidas, maior segurança 
nas curvas. Experimente 

um novo tipo de confórto, 
equipando seu carro com um 
jógo de pneus Super-Cushion. 


CRIAÇÃO E FABRICAÇÃO DA 


GOOD/YEAR 


+ Manter o mínimo de 
24 libras de pressão nos 
Pneus Super-Cushion. 


172 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Durante os primeiros oito meses 
na Colúmbia, o Reitor Eisenhower 
manteve-se fiel ao seu dia de 15 
horas. Em começos do ano passado, 
quando a luta pela unificação da de- 
fesa era violenta, em Washington, e 
êle foi repetidas vêzes convocado para 
conferências, o General Howard Sny- 
der, ilustre oficial que foi médico de 
_ Eisenhower durante a guerra, disse- 
lhe, com uma rude franqueza: 

«Se continuar assim, Colúmbia terá 
necessidade de um novo reitor.» 


A promessa de Eisenhower de que 


não levaria as coisas tão a sério re- 
velou-se duradoura como as resolu- 
ções que a gente toma no Ano-Novo. 
Fêz uma grande concessão—deixou o 
cigarro. Mas o seu horário de tra- 
balho tornou-se ainda mais longo, os 
seus compromissos de falar em pú- 
blico ainda mais numerosos. E a ra- 
zão disso encontra-se na jubilosa con- 
fissão feita, certo dia, ao Diretor Car- 
man: 

«Êste cargo é uma experiência que 


- eu nunca sonhei pudesse existir. Quan- 


to mais permaneço nêle, mais gosto.» 


as 


Coisas de Hollywood 
Uh FX ofereceu um automóvel à jovem atriz Shelley Winters, e um 


dos seus agentes objetou logo: 


—Vocé vai aceitar ésse presente de um estranho?! 


—Qualquer pessoa que me ofereça um carro novo torna-se automa- 
ticamente um velho amigo! respondeu Miss Winters. 


—Earl Wilson, Post-Hall Syndicate 


Bırry. Wiper, ao descrever o erirédo de Sunset Boulevard: 


—É tudo a respeito de Hollywood, e metade dos personagens são uns 
patifes. Em outras palavras, é um filme semidocumentário. 


—Erskine Johnson, NEA 


Na vrrrina de um restaurante de Hollywood, onde só se pensa em 
térmos de grandiosidade, apareceu o seguinte letreiro: 


PRECISA-SE DE UM VICE-PRESIDENTE 


(que possa ajudar a lavar pratos) 


—Ford Times 


Ao saır de uma festa, em Hollywood, Barbara Stanwyck comentava: 
—Os mexericos foram notáveis. Mas a reunião se prolongou até tão 


tarde, que eu já mal podia manter a bôca aberta!» 


—Erskine Johnson, em Photoplay 


SEÇÃO DE LIVROS 


PEREGRINAÇÃO 
A LOURDES 


Um grande cientista relata 


a mais profunda 
É experiência 
LARA 


espiritual da sua vida 


ye 


A 
Y 


( 
\ 
yy 


POR ALEXIS CARREL Autor de «O homem, ésse desconhecido» 


O Dr. Carrer visitou Lourdes pela primeira vez em 1903. A seguinte nar- 

rativa dessa visita, evidentemente autobiográfica, foi encontrada há pouco tempo 

entre os seus papéis. Como se poderá verificar, o nome dado por éle ao jovem 
médico é o seu próprio nome, escrito de trás para diante. 


Lourdes», copyright, 1950, de Anne Carrel. Editado 173 
Syd uds & Brothers, 49 E. 33 St, New York 16, N. Y. 


a, 


a 


4 


u.” u ——— 


agitavam seus lenços. 
mente da estação e, 
O, » corria velozmente para o 


regrinação, o jovem Dr. Lerrac ins- 
-se no compartimento de segunda 
onde se lia: «Direção». 

O Padre B. estava preocupadissimo 
com os seus doentes. O suor escorria- 
lhe pelo rosto, enquanto lamentava 
“que dois peregrinos não tivessem, ao 


que. piai, tido oe de tomar o 


u 


— Esta é a ideas quinta pere- 
_grinacáo que faço a Lourdes, disse êle. 
‘ A Virgem Santissima sempre nos tem 
; concedido grandes graças. De cada 


Sorakan ou ficaram curados. 
‘ —E os outros que tém esperanca de 
“cura e sofrem em vão as agruras da 
“Tonga, jornada? perguntou Lerrac. 

senhor não está levando em 


— | 


conta a fé, meu caro doutor, replicou - 


+ 


A LOURDES 


TR 


o Padre B. Os que náo ficam curados 
voltam confortados e, mesmo que 
morram ao chegar a casa, ainda assim 


“morrem felizes! 


Uma artéria grossa e nodosa pulsou 
na têmpora do velho sacerdote, que 
enxugou o rosto com um lenço enxa- 
drezado. 

O jovem Dr. Louis Lerrac começou 
a trabalhar, classificando as poucas 
observações que pudera fazer dos 
doentes, antes de começar a peregri- 
nação, e examinando a história dos 
demais casos, que o padre lhe forne- 
cera. Tinha recebido com entusiasmo 
aquela oportunidade de substituir o 
médico que costumava acompanhar os 
doentes em suas peregrinações a Lour- 
des. Professor da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de Lião, sua 
atenção fôra atraída pelas histórias das 
curas de Lourdes. Agora ia poder 
comprovar a sua autenticidade. 

Do ponto de vista biológico, quase 
nada se sabia sôbre tais fenômenos. Era 
um êrro negar uma coisa com base em 
leis cujo próprio sentido mal se enten- 
dia. Quando se proclamavam curas 

extraordinárias como as atribuídas a 
Lourdes, nada mais simples do que 
examinar os fatos objetivamente, Co” 
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mo se examina um doente num hospi- 
tal ou se efetua uma experiência num 
“laboratório. Até então, nunca se em- 
-~ preendera um tal estudo sistemático 


~ das curas. Lerrac resolvera fazer a 
- tentativa. Se verificasse que eram ape- 
ie imaginärias, näo teria perdido 


“muito tempo. Se, ao contrário, obti- 
vesse resultados concretos, fósse qual 
 fösse a sua origem, êsse fato, cientifi- 
camente estabelecido, teria com cer- 
teza um interêsse considerável. 


As seis da manhã, Lerrac saiu pa- 
ra o corredor, fugindo à sufocante 
atmosfera do seu compartimento, on- 
de os companheiros de viagem reza- 
vam monötonamente as contas dos 
seus rosários. Ali encontrou um gordo 
sacerdote, o Padre P., que ocupava o 
segundo lugar na diregáo da romaria e 
que, como o Padre B., parecia plena- 
mente consciente do padecimento da- 
queles infelizes no desolado trem. 

—Há uma moça que me foi espe- 
cialmente recomendada, disse o Padre 
P. a Lerrac. Eu lhe ficaria muito 
grato se quisesse tomar conta dela. 
Está tão fraca, acrescentou, que receio 
não vá resistir. 

Como os carros em que os doentes 
iam apinhados não tinham corredores, 
“O padre e Lerrac saltaram na primeira 
estação e passaram para um comparti- 
mento de terceira classe. A porta esta- 


_ va aberta, mas um colchão atravessado 
- sôbre os bancos bloqueava completa- 
“tamente a entrada do compartimento. 


- Nocolchio j jazia uma mocinha de rosto 
- Encovado, e cinzento, lábios murchos, 
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sem côr. Chamava-se Marie Ferrand. 

—Estou padecendo muito, disse ela, 
mas estou contente por ter vindo. As 
irmãs não queriam que eu partisse! 

—Volto aqui à noite, disse Lerrac. 
Até lá, se a dor apertar, a sua enfer- 
meira irá chamar-me e aplicaremos 
uma injeção para aliviá-la. 

Quando saiu com o Padre P., Lerrac 
observou: 

—O estado da sua doente não é 
da animador. Como se faz quando 
alguém morre na viagem? 


na- 


—Isso é muito raro, 


respondeu o 
padre. Mas quando acontece, desem- 
barca-se O epa na primeira estação. 
É muito sim ples. 

Tódas as pessoas que podiam loco- 
mover-se estavam agora ER. dos 
carros. Uma enfermeira diplomada e 
algumas jovens estudantes de enfer- 


magem tinham sido designadas para 
cada carro e várias delas andavam de 
um lado para outro, na plataforma, 
alegres e formosas em seus uniformes 
brancos. Havia também lavradores, 
campônios e mulheres do campo, com 
rostos curtidos e um tanto espantados. 
Muitas pessoas levavam garrafas vazias 
para água benta e tóda uma bagagem 
de trouxas. Esses romeiros parecem 
estar num trem de férias, pensou Ler- 
rac. O estado de espírito predomi- 
nante era mesmo de uma transbor- 
dante alegria. 


SÁ. secuNDA noite pareceu muito lon- 
ga. Para todos os desafortunados— 
tanto para os doentes que tremem e 
sofrem como para os que velam por 


* Para o Natal—un relógio 
Elgin! Que estilo elegante! E é o 
único relógio com corda Dura- 
Power—que a Elgin garante que 
nunca se quebra. Desde 1865, o 
relógio Elgin tem sido o presente 
de eleição das pessoas exigentes. 
Admire, na sua relojoaria, os 
lindos e novos Elgin. 
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- CORDA DURAPOWER* 


Distribuidor no Brasil 
om STRAUS, Rua Buenos Aires 53, RIO DE JANEIRO 


// 


um que 


Biro’ 


Brilhantemente novos em 
estilo . . . novos até na 

A . 
fórca que os faz funcionar 


*Feita de metal “Elgiloy”. Patente solicitada, 
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notícias 


0 novo carro Kaiser+Frazer de preco módico! 


E cómodo: O elegante e prático ee ay: ol” 
Henry J. tem portas excep- Fa se 
cionalmente largas...mais visi- 
bilidade do que em qualquer À 

outro carro de prego módico. Quando E' confortavel. seu assento 
se dobra o assento traseiro para 
frente, descobre-se um comparti- 
mento de bagagens que tem 
mais de um metro cúbico e meio 
de capacidade. 


dianteiro é tão largo « 
carros muito mais caros, 

E’ um prazer guiar o Henry 
sua direção por comand 

e o raio de viragem reduzido 


F econômico. Consome apenas 
7 a 8 litros por 100 km, Cada 

quilômetro representa Rconomia 
em sua manutenção e gasto de 
operação. y 
Fabricado para superar o que ha de melhor na industria automadihstica 


Kaiser* Frazer Export Corp., Willow Run, Mich., E.U.A. Enderêço telegráfico: Kafrex 


me IA D ARA 


êles—as três horas da madrugada, logo 
antes de romper o dia para expulsar a 
noite, são de mêdo, angústia e desá- 
nimo. 

Quando o trem chegou à estação 
seguinte, Mile. d'O., enfermeira vo- 
= Juntária, que estivera tomando conta 
de Marie Ferrand a noite inteira, 
chamou Lerrac com urgência. 

Cada vez que o trem entrava nu- 
ma estação e estacava aos solavancos 
antes de parar, Marie ficava numa 
"agonia. Pensei o tempo todo que ela 
= fôsse perder os sentidos e não sabia o 
que fazer, doutor. l 
Marie Ferrand jazia no seu colchão, 

o rosto de um pálido esverdeado. Es- 
= tava quase inconsciente. O calor no 
compartimento frouxamente ilumina- 
do era insuportável. Lerrac abriu a 
"janela e uma rajada de ar fresco fêz a 

moça voltar a si completamente. 

—Não chegarei a Lourdes, suspirou 
= com mágoa. — 

—Vamos aplicar-lhe uma injeção, 
disse Lerrac, e a enfermeira arregaçou 
a manga do descarnado braço de Marie 
Ferrand. Dentro de cinco minutos a 
dor terá passado. Enquanto isso, dei- 
xe-me dar uma olhadela ao seu abdô- 
men e aplicar-lhe um pouco de láu- 
dano. 

A enfermeira descobriu o abdômen 
tumefacto de Marie Ferrand. A pele 
luzente estava muito retesada e as 
costelas, a cada lado, formavam agudas 
protuberâncias. A inchação era apa- 
~ rentemente causada por massas sólidas, 
€ havia uma bôlsa de líquido debaixo 
do umbigo. Era um caso típico de 
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peritonite tuberculosa. Tinha as per- 
nas inchadas também. A temperatura, 
acima do normal. As batidas do cora- 


ção e a respiração, aceleradas. 


Lerrac pôs-se então a examinar as 
informações que lhe tinha dado a frei- 
ra que trouxera Marie Ferrand ao 
trem: os pais de Marie haviam mor- 
rido de moléstias semelhantes e ela 
própria sempre fôra doente. Aos de- 
zessete anos tivera uma tosse sêca e 
cuspira sangue; aos dezoito tivera 
pleurisia, sendo-lhe extraído líquido 
do pulmão esquerdo. Embora tivesse 
melhorado depois, nunca chegara de 
fato a restabelecer-se; e quando fôra 
internada no hospital, oito meses atrás, 
seu ventre começara a inchar, tivera 
febre, e o médico diagnosticara peri- 
tonite tuberculosa. Poucos dias antes 
da peregrinação, tinham pensado em 
operá-la, mas o cirurgião-chefe achara 
muito precário seu estado geral e de- 
senganara a família. Tão firme era o 
propósito da moça de fazer a viagem 
a Lourdes que, afinal, lhe deram con- 
sentimento. 

Tais informações se enquadravam 
exatamente nas observações do pró- 
prio Lerrac. Enquanto olhava o abdô- 
men da doente, imaginou que poderia 
fazer-se uma incisão de uma ou duas 
polegadas logo acima do umbigo, com 
anestesia de cocaína. Se ela voltasse 
viva de Lourdes, êle iria sugerir êsse 
recurso, pensou. 

A morfina começava a fazer efeito. 

—Estou me sentindo melhor, mur- 
murou Marie Ferrand. 

Como não poderia voltar ao seu 
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RR enquanto o trem não 
parasse, Lerrac sentou no banco para 
£ esperar. ; ; 

Não tardaria a nascer o sol. Um 
doce aroma se exalava dos campos, mas 

- aquêle primeiro sôpro fresço da manhã 
- não penetrava na atmosfera viciada 
em que os doentes respiravam com 
tanta dificuldade. Deitada, com o 
rosto voltado para cima, Marie Fer- 
“tand também respirava aquêle ar fé- 
a tido. Suas pálpebras azuladas estavam 

“fechadas. A morfina parecia tê-la feito 
dormir. Era evidente o desafôgo da 
enfermeira vendo-a tão trangüila. | 

_ Os róseos raios do sol, surgindo len- 
tamente pelos cabeços das colinas ver- 
des, douraram as portas do carro e, de- 
pois, o rosto da moça doente. 

Os pássaros tinham começado a can- 
tar. Vinha da terra um cheiro bom, 
de feno. Os detalhes da paisagem apa- 
reciam cada vez mais nítidos, à medida 
que aumentava a luz do dia. Em con- 
traste com essa divina beleza, recor- 
tavam-se num relêvo cruel os horrores 
daquele trem carregado de enfermos 
atravessando o campo resplandecente. 
Quanto mais digno de lástima, em face 
da impassível serenidade da natureza, 
se tornava o pobre rosto da j jovem Ma- 
rie Ferrand, para quem as portas da 
vida se fechavam bem no limiar da 
maturidade! 


SE ram duas horas da tarde. O trem 
ia chegando ao seu destino. O lu- 
gar sagrado, a cidade dos milagres, a 
meta dessa longa e amarga jornada— 
Lourdes —apareceria dentro em pouco 
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na glória radiante do dia de primavera. 
Por cima das faldas arredondadas dos 
Pirineus pairavam, imóveis, grandes 
nuvens brancas, e uma tôrre esguia, 
delicada e pura, alongou- -se de repente 
na distância da névoa. 

O trem fêz uma parada antes de en- 
trar na estação. A tôdas as janelas as- 
somaram rostos pálidos, iluminados de 
alegria e exaltação, saudando a terra 
prometida, onde seus infortúnios se 
dissipariam como fumo ao vento. Nin- 
guém falava. Todo o mundo olhava 
para a basílica, onde cada prece, em 
particular, poderia ter, como resposta, 
um milagre. 

No fim do trem, uma voz começou 
a cantar o hino sagrado: ` 

Ave maris stella 
Dei mater alma.... 

A prece se comunicou de carro a 
carro e brotou de tôdas as gargantas. 
Naquele aglomerado de sons, distin- 
guiam-se vozes agudas de crianças, as 
vozes ásperas e fortes dos padres e as 
vozes das mulheres. 

Não era um canto de todos os dias, 
cantado na igreja por joviais coros de 
moças. Era a prece dos pobres, famin- 
tos do Pão da Vida. Em todos os car- 
ros a expectativa aumentava. O trem 
arrancou e, ao som dêsse hino -de ale- 
gria e de esperança, entrou lentamente 
na estação de Lourdes. 


AE ra quase meio-dia quando Louis 
Lerrac saiu do hotel e desceu len- 
tamente a rua até ao grande hospi- 
tal, situado a algumas centenas de me- 
tros. Chamava-se Hospital de Nossa 


“ORLON”, a nova fibra sintética 
Du Pont, proporcionará maior beleza e 
duração a muitas aplicações . . . desde 


roupas e cortinados até o pano para tol- 
dos e o material para filtros. 


As fibras como o “Orlon” não são desco- 
bertas de um dia para outro, Desde 1940 os 
químicos da Du Pont vinham trabalhando 
na sua produção .. . estudando, experimen- 
tando e aperfeiçoando. E hoje, o “Orlon” é 
um exemplo notável das possibilidades da 
iniciativa particular sob a livre competência 
nos negócios. 

Para superar as fibras naturais foi preciso 
arriscar milhões de dólares nêstes esforços 
de laboratório. E as máquinas e instalações 
Para a produção do “Orlon” custarão muitos 


“milhões mais, 


As pesquisas científicas da Du Pont, de 


‘que resultaram o “Orlon”, o nylon, os esmal- 
A > 


interrupção. Atualmente estão sendo inver 
tidos trinta milhões de dólares na construçã 
de novos laboratórios de pesquisas, que hat 
de produzir mais “coisas melhores para vive 
melhor... 

E. I. du Pont de Nemours & Co, 


Wilmington, Delaware, E. U. A.” 


gracas á química, 
(Inc. 


MARCA REMITAADA 
COISAS MELHORES PARA VIVER MELHOR 


- Pode V.S. poupar combustível e dinheiro, e 
| aumentar seus lucros, se especificar os Mo- 
| tores Diesel Cummins, econômicos e de con- 
fiança, para seu equipamento. Vasto sortimento 
de modélos—de 50 a 550 hp—lhe permite 
encontrar justamente o motor apropriado 
para a sua aplicação. Para assegurar eficiência 
e desempenho, cada um dos Diesel Cummins 
é construido não uma, mas duas vezes. 
— O Distribuidor Cummins lhe mostrará de 
que maneira V.S. pode lucrar com o uso dos 
Motores Diesel Cummins, leves, de alta 
velocidade e alta r.p.m. Nossos engenheiros 


- Distribuidores no Brasil: Oscar C. Vianna 
| & Cia., Ltda., Rio de Janeiro ... Formac, 
- Porto Alegre . . . M. da Silva Marques, 
- Belém, Pará . . . Importadora do Nordeste 
3 S.A., Fortaleza, Ceará ... Geovia Limitada, 
e Rio de Janeiro . . . Thela Commercial S.A., 
_ São Paulo . . . Sociedade Importadora 
Limitada, Bahia. 
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CONVERTA IGUALMENTE AOS DIESEL 


CUMMINS O SEU EQUIPAMENTO ATUAL 


f O Distribuidor local dos Cummins Ihe mostrará, sem encargos, como fazê-lo. _MarcaRegistradal.S.Pat.Off. 


“Reduza os custos de operação 
do seu equipamento-especificando 


SEL CUMMINS 


lhe fornecerão, de graça, estimativas de 
economias de operação, e manuais, na sua 
própria língua, com instruções sôbre a ope- 
ração dos Cummins. Queira avistar-se com o 
Distribuidor local da Cummins, sôbre a 
maneira de especificar os Motores Diesel 
Cummins para os seus caminhões, ônibus, 
tratores, máquinas de remoção de terras, pás 
mecânicas, guindastes, locomotivas indus- 
triais, compressores de ar, vagões e monta- 
cargas para serrarias, tórres de perfuração, 
bombas centrífugas, grupos geradores e uni- 
dades de fôrça elétrica, e barcos. 


| CUMMINS DIESEL EXPORT CORPORATION, COLUMBUS, INDIANA, E.U. A.-CABOGRAMAS: CUMDIEX 


Vendedores Universais de Equipamento para 
Campos Petrolíferos, Mid-Continent Cum- 
mins Export Corp., New York e Fort 
Worth, E.U.A. 


Vendedores Universais de Equipamento Fer- 
roviário, Cummins Diesel Motive kowa 
Corp., New York City... Cummins Diese 
Railroad Equipment, New York City- 


PEREGRINAÇÃO A LOURDES 


Senhora das Sete Dores, e ali abriga- 
vam-se juntos os doentes trazidos a 
Lourdes no trem da peregrinação. Não 
tardou a chegar ao alto portão que iso- 
lava o hospital da estrada. Adiante 
havia um vasto pátio, flamejando ao 
calor do sol como um deserto. 

S.M., chefe dos voluntários—com 
a fita rubra da alta condecoração papal 
na lapela atestando os seus piedosos 
serviços—estava de pé à entrada do 
hospital, cercado por um grupo de 
padioleiros. Animado, nervoso, mas 
com uma expressão de êxtase nos olhos 
dava ordens aos seus auxiliares como 
um general antes do ataque. 

Em Lourdes os doentes são assisti- 
dos por voluntários de tôdas as classes 
sociais, que aí vão todos os anos passar 
algumas semanas cuidando dos enfer- 
mos, À tarefa é penosa, mas executada 
com a maior devoção. Entre os volun- 
tários, Lerrac encontrara um antigo 
colega de escola, A.B., um dos padio- 
leiros que, nesse momento, esperava 
na escada do hospital. Lerrac pergun- 
tou-lhe: 

—A que horas levam os doentes pa- 
ra os banhos? 

—Comegaremos por volta de uma 
€ meia, respondeu A.B. 

—Bem, ainda não é meio-dia, disse 
Lerrac. Há tempo de sobra. Vamos 
dar uma volta. 

Seguiram juntos pela rua vazia e 
batida de sol, até que chegaram a um 
pequeno café aninhado à sombra tran- 
quila de um alto muro de pedra. Sen- 
taram-se e mandaram vir café. A.B. 
pediu papel e tinta e começou a escre- 


ver uma carta para a sua jovem espósa, 
que ficara em Paris. 

Lerrac recostou-se na parede e pós- 
se a perscrutar o rosto do amigo. Era 
extraordinário que um moco vivido 
como A.B. tivesse decidide espontá- 
neamente viajar de terceira classe com 
todos aquéles pobres inválidos de as- 
pecto desagradável, para dedicar-se de 
corpo e alma a cuidar déles, a puxar 
um daqueles carrinhos de enfermos 
pelas ruas da cidade, rezando em voz 
alta. Talvez fósse porque sua mulher 
esperava um filho. Provavelmente 
ela o mandara a Lourdes para invocar 
a bênção da Virgem naquela emer- 
géncia. Por isso, sem dúvida, êle acei- 
tara aquela penosa tarefa. Mas qual! 
Via-se perfeitamente que sua fé era 
incondicional como a de uma criança. 

E Lerrac pensou como fôra dife- 
rente a sua própria evolução, embora 
êle e A.B. tivessem cursado a mesma 
escola e recebido a mesma educação 
religiosa. Absorvido pelos seus estudos 
científicos, Lerrac fôra irresistivel- 
mente atraído pelo sistema germânico 
de análise crítica. Suas idéias religio- 
sas, trituradas pelo processo analítico, 
haviam sido finalmente destruídas: fi- 
cara-lhe apenas a grata lembrança de 
um sonho delicado e belo. Refugiara- 
se, desde então, num tolerante caticis- 
mo. O racionalismo satisfazia-lhe ple- 
namente o espírito, mas no fundo do 
seu coração uma dor secreta se ant 
nhava—a sensação de se achar com- 
primido num espaço demasiadamente 
estreito, uma sêde inaplacável de cer- 
teza, de repouso e de amor. Tinha 
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ido tão pouco, refletia, e isso 
a muito da em interior aue 


sigo m re uma coisa tris: 
| nara E dle náo era feliz. 
i e para, AB, a tinha 


ed O, TO R RA A.B. Mas pre- 
ciei um e na Gruta. Uma 


de uma entorse aba há seis me- 
ficou boa. Jogou fora as muletas. 
- Lerrac esquadrinhou as páginas do 
“seu livro de notas. 

Nao é a Irmã D., que foi enfer- 
meira na Santa Casa de Lido? per- 
- guntou. 

— —Ela mesma, disse A.B. 

- —Bem, essa cura € um exempló in- 
eresante de auto-sugestáo, disse êle. 
Trata-se por uma casualidade de uma 
“das doentes que examinei. O pé tor- 
cido já não tinha nada, mas a boa da 
* irmã convenceu-se de que nunca mais 
= poderia andar normalmente. Estava 
ficando neurastênica. Veio a Lourdes 
e curou-se. Que pode haver de mais 
natural? 

—Mas como explica o fato de Lour- 
es ter conseguido curá-la, quando ou- 
os tratamentos falharam ? 


ma 


EAR SL ERES DAS DEDE ROSS PGE E in a 


r ca de sugestão inacreditável, res- 
ndeu Lerrac. Uma multidão exal- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Eu próprio presenciei, ainda esta ma- 
nhã, o trágico resultado de um insu- 
cesso, continuou êle. 

E descreveu a esmagadora decepção 
de um pai, quando o filho de dez anos, 
portador de uma neoplasia maligna, 
não obteve o esperado efeito das 
«águas milagrosas». 

E isso, concluiu Lerrac, Lourdes 
nada pode fazer contra doenças orgá- 
nicas. 

—Seja como fôr, retrucou A.B., 
garanto-lhe que afecções positivamen- 
te orgânicas, como tumores, podem 
desaparecer. Você não acredita, por- 
que está convencido de que os mila- 
gres são impossíveis. Mas Deus pode 
perfeitamente sustar as leis da natu- 
reza, uma vez que foi Êle quem as 
estabeleceu. 

—Sem dúvida, admitiu Lerrac, se 
Deus existe, os milagres são possíveis. 
Mas Deus existirá mesmo? Como 
posso sabê-lo? O que eu posso afirmar 
é que, até hoje, nenhum milagre foi 
observado cientificamente. Para o 
espírito científico, o milagre é um 
absurdo. 

—Que espécie de doença você dese- 
jaria ver curada, para convencer-se de 
que existem milagres? perguntou A.B. 

—Para isso eu teria de ver alguém 
restabelecer-se de uma doença orgá- 
nica, respondeu Lerrac—uma perna 
amputada crescer de novo, um câncer 
desaparecer, uma deslocação congênita 
corrigir-se subitamente. 

—Se uma perna amputada crescesse 
de novo na sua presença, observou 
A. Bay você ficaria muitíssimo atrapa- 


YTT 


O melhor presente de Natal: 


embro-me. Não faz muitos anos. O Natal 
se aproximava. Papai Noel recebera 
de meu lar várias encomendas: bicicletas... 


bonecas... bolas... “E outras coisas mais 
que o sr. queira dar...’ 
nha num bilhete. Aquela frase final me 
comoveu. Meus filhos olhavam a vida 
com doce ingenuidade. Aceitavam-na com 


tudo o que de bom pode a vida oferecer 


* dizia minha filhi- 


“às crianças que vivem à sombra amiga e 


protetora dos pais. 

Mas essa felicidade, que a minha saúde e 
o meu trabalho asseguravam, precisava 
ser preservada. Foi então que eu resolvi 
ir mais longe. Minha filha dera a ‘‘deixa’’: 
“E outras coisas que o sr. queira dar...” 


A garantia 
dos 


Natais futuros 


Dei então a minha espósa e aos meus 


filhos o que eu senti ser o melhor pre- 
sénte de Natal: a garantia dos Natais 
futuros, minha apólice de seguro de vida 
na Sul America. Os anos tém passado 
Meus filhos estáo crescendo. Eu tenho 
vivido a certeza de que, em qualquer hi- 
pótese, nesses anos que passaram, meus 
filhos estavam protegidos E ainda estáo! 
Essa apólice de seguro de vida náo foi 
apenas um presente para éles, foi para 
mim também: trouxe-me uma grande 
tranquilidade quanto ao futuro de minha 
espôsa e de meus filhos (ass.) Um Pai. 


- Essa experiência pode ser a sua. Cons- 
trua desde já o futuro dos seus. Um agen- 
te da Sul America está à sua disposição 
para indicar, sem compromisso, O plano de 
seguro de vida mais adequado a seu caso. 


Fiam 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 


À SUL AMERICA — CAIXA POSTAL, 971 — RIO DE JANEIRO 


Queiram enviar-me um folheto com ilustrações sôbre o Natal. 


NOME 


DATA DO NASC.: DIA mês 


CASADO? 


TEM FILHOS? 
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Leite de Colonia 
possui 


É preparado pelo médico 


a” 


Base 
Medien 


Dr. Arthur Studart para eliminar are” 


Concessionário em Portugal: J. ROCHA CARDOSO - Rua de Serpa Pinto, 77 - Pôrto. 


Não confunda o Leite de Colonia com 
outros produtos sem ação positiva e usados no 
“maquillage” para encobrir ou disfarçar as 
imperfeições da pele. Confie na base medicinal 
do Leite de Colonia para corrigir manchas, 
sardas, cravos, espinhas e outras erupções da cútis. 
Use-o também para fixar o pó de arroz e 
proteger a pele. Leite de Colonia torna 

seu rosto mais jovem e mais lindo. 


g- 


|“ Seite de Colonia, 


— o embelezador da mulher 
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Ihado... Tódas as suas teorias cairi- 
am por terra. 

—Se eu chegasse a presenciar tal 
fenômeno, replicou Lerrac, de bom 
grado poria de lado tódas as teorias e 
hipóteses do mundo. Mas creio que o 
perigo náo é muito grande... O único 
objetivo da minha vinda aqui é regis- 
trar com a maior precisáo possível tu 
do: o que vir. Pretendo ser inteira 
mente objetivo, prosseguiu éle, e ga 
ranto-lhe que, se de fato visse uma 
única ferida fechar-se e cicatrizar dian- 
te dos meus olhos, passaria a crer com 
fanatismo ou ficaria louco. Não é mui- 
to provável, porém, que isso aconteça 
porque só tive ensejo de examinar uns 
poucos doentes com moléstias orgâni- 
cas. Os demais têm paralisias nervosas 
e histerias traumáticas. Doentes dêsse 
tipo podiam sarar fácilmente, ou, pelo 
menos, melhorar. Há, porém, uma 
enférma, prosseguiu Lerrac, que está 
muito mais perto da morte do que 
qualquer dos outros doentes. Seu no- 
me é Marie Ferrand. Se ela sarasse 
de uma doença como a sua, estaría- 
mos de fato diante de um milagre. 
Eu nunca mais duvidaria. 

—Em Lourdes, tôdas as leis da na- 
tureza se subvertem constantemente, 
disse A.B. Pessoalmente, estou con- 
vencido de que essa moça poderia sa- 
rar. Mas já é 1 hora. , Precisamos 
voltar. 

—As 2 eu tenho de ver Marie Fer- 
rand outra vez, disse Lerrac. Está pio- 
rando rápidamente. Se chegar a casa 
viva, só isso já teria sido um milagre. 
Venha comigo e veja-a. 
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Conceição, reservada para o cas 
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Doutor, disse esta, 


i l te pi nhor. F 


pe rando ansiosamente pelo s 


mal pode falar. Acho que proxima 


do fim ràpidamente. 
Lerrac curvou-se sôbre o lei 


observou atentamente Mark 


Tinha a cabeça caída para tr 
vesseiro, o rosto branco 

os braços esqueléticos largados ao lon 
go do corpo. A respiração era rápid 
e fraca. 

—Como se sente? perguntou Lerrac 
com doçura. 

Ela voltou para êle os olhos bacos, 
com olheiras escuras, e seus lábios côr 
de cinza moveram-se numa resposta 
inaudível. 

Tomando-lhe a mão, Lerrac procu- 


rou o pulso com as pontas dos dedos. 
] 


A pulsação era excessivamente rapi 


e irregular. O coração já quase não 


aguentava mais. 
a } ` 
—Arranje-me a seringa, disse & en 
Er 


fermeira. Vamos aplicar-lhe uma 


jeção de cafeína. 
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Afastando as cobertas, a enfermeira 
removeu a armação que sustinha a 
roupa de cama e o saco de ne 
“pousava sôbre o ventre da doente. De 
“novo ficou exposto o macilento corpo 
de Marie Ferrand, cujo abdômen es- 
= tava tão volumoso como antes. Às 
= massas sólidas continuavam ali; no 
E centro, debaixo do umbigo, podia per- 
- ceber-se o líquido. Quando a cafeína 
penetrou na magra coxa de Marie, seu 
rosto contralu-se súbitamente. 

- Lerrac voltou-se para A.B. 

—É exatamente o que eu lhe disse: 
= peritonite tuberculosa adiantada. Po- 
de durar uns dias ainda, mas náo es- 
capa. A morte espreita-a. 

Quando Lerrac se voltava para sair, 
a enfermeira deteve-o. 

— Doutor, disse-lhe, será que podemos 
levar Marie à piscina? 

Lerrac olhou-a com espanto. 
2 —E se morrer no caminho? 
guntou. 

—Ela faz absoluta questão de ba- 
nhar-se. Fêz tóda esta viagem para 
isso. 

Nesse momento entrou na enferma- 
ria o Dr. J., que clinicava numa cidade 
bem próxima de Bordéus e acompa- 
nhava a Lourdes os seus clientes. Ler- 
rac pediu-lhe a opinião: deviam ou 
não levar Marie Ferrand aos banhos? 
Mais uma vez foram tiradas as cober- 
tas e o Dr. J. examinou a moça. 

_—Ela está para morrer, disse final- 
mente, em voz baixa. E pode até 
morrer na Gruta 

—Está vendo, senhorita, disse Ler- 
rac à enfermeira, como seria impru- 


per- 
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dente levar esta ini à piscina? 
Mas eu aqui não tenho autoridade, 
Não posso permitir nem proibir. 
'. —A moça nada tem a perder, disse 
a Madre Superiora. Seria crueldade 
privá-la da suprema ventura de ser le- 
vada à Gruta, embora eu receie que 
morra antes de-chegar lá. Vamos levá- 
la dentro de poucos minutos. 

_—Eu irei para lá também, para o 


“que der e vier, disse o Dr. Lerrac. Se 


entrar em coma, mandem chamar-me. 
—Vai morrer na certa, repetiu o Dr. 
J. quando saíram da enfermaria. 


PE ram quase duas horas quando 
Lerrac chegou às piscinas. Os do- 
entes ainda não se haviam aproxi- 
mado. Junto das frias águas cachoan- 
tes do travesso regato e rodeadas de 
enormes plátanos, ficavam as edifica- 
ções pintadas de azul onde os enfermos 
eram banhados. O espaço semicircu- 
lar reservado para as macas e carros dos 
doentes separava-se da multidão de 
peregrinos por uma grade de ferro. 

Lerrac entrou e sentou-se num ban- 
co perto da porta da piscina das mu- 
lheres. Tudo em tôrno era frescor, 
alegria e paz. Absorveu com prazer 
o estranho encanto daquela Lourdes 
onde tantos horrores se reuniam e se 
ostentavam sob luz de inefável suavi- 
dade. 

Apareceu um grupo de romeiros. 
A.B. e outro voluntário carregavam 
uma padiola. Era a de Marie Ferrand. 
Sôbre a máscara de morte do seu rosto, 
Mile. d'O segurava uma sombrinha 
branca. A vista daquela ruína física, 


PEREGRINAÇÃO 


_ fato corriqueiro em qualquer hospital, 


causava uma impressão chocante ali ao 
ar livre, onde todos os pormenores 


_ assumiam relêvo tão nítido. 


_ Antes de se dirigirem à água, os pa- 
dioleiros descansaram a maca no chão. 
A enfêrma parecia inconsciente. Ler- 
rac tomou-lhe o pulso. Estava mais 
rápido do que nunca e seu rosto tinha 
uma côr cinérea. Era evidente que a 
morte se acercava da pobre criaturi- 
nha. Pensou na impressão que causa- 
ria aos peregrinos a sua morte na pis- 
cina. Que diriam então dos milagres? 

O relógio da igreja bateu duas ho- 
ras. Aproximavam-se grupos de carri- 


O CURSO SINGER DE CORTE E COS- 
TURA permitirá que sua filha vá 
sempre bem vestida à escola. Você 
não precisa ser um gênio como mo- 
dista. A SINGER, com suas aulas de 


Também encontrará peças 
em qualquer Loja Singer. 
Aqui se vê um modêlo da 
Máquina Elétrica Singer. 


O manequim 


encontrará tudo que necessitar para seus traba- 
as últimas novidades em orna- 


mentos para todos os fins. Visite-a hoje mesmo. 


LOJAS SINGER 


$ Existe uma Loja Singer perto de s 


lhos de costura e 


Marca Registrada 


phos podes AI RSL RU Me STR 


Vocé aprenderá a coser por 
si mesma os seus vestidos, 


zirá perfeitamente seu corpo. 
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A exaltação de Lerrac não durou 
muito. Impôs-se a volta aos seguros 
caminhos das metódicas investigações 
científicas. Precisava ser inteiramente 
objetivo. Sabia que Marie Ferrand 
não tinha cura, que era impossível 
sarar de peritonite tuberculosa adian- 
tada. Conservou, todavia, a sua im- 
parcialidade e preparou-se para aceitar 
a evidência de qualquer fenômeno que 
porventura viesse a presenciar. 

Os doentes continuavam a apinhar- 
se no recinto, e, já então, tinham che- 
gado e jaziam no chão todos os que se 
encontravam na enfermaria do hospi- 
tal. O nexo que os unia 


2 a 


“tra uma 


costura e suas instrutoras, ensinar- 
lhe-ão desde o corte até ao modo de 
engomar uma peça. Assim, em breve 
terá um guarda-roupa completo pela 
metade dos preços das lojas. 


Nas Lojas Singer você encom 
trará tudo de que precisa 
fivelas, botões, linhas, enfei? 


tes e dei demais aviamentos. 
a mma 
PENS ee M 
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-— Afastando as cobertas, a enfermeira 
- removeu a armação que sustinha a 
roupa de cama e o saco de gélo que 
- pousava sôbre o ventre da doente. De 
novo ficou exposto o macilento corpo 
“de Marie Ferrand, cujo abdômen es- 
a tão volumoso como antes. As 
is sólidas continuavam ali; no 
ro, debaixo do umbigo, podia per- 
o líquido. Quando a cafeína 
enetrou na magra coxa de Marie, seu 
rosto contralu-se súbitamente. 
= Lerrac voltou-se para A.B. 
_ —É exatamente o que eu Ihe disse: 
“peritonite tuberculosa adiantada. Po- 
de durar uns dias ainda, mas náo es- 
q A morte espreita-a. 


2 kos. leite 
1 colh. (chá) essência 
de baunilha 


2 xics. de manteiga 

4 xics. açúcar 

8 ovos 

5 xics. farinha de trigo 

1 xic. araruta 

2 colhs. (sopa) 
Fermento em Pó Royal 

2 colhs. (chá) sal 


para bólo 


em pó 


Server 
f (sopa) de manteiga derretida. 


PARA GRANDE FESTA DO ANO, 
AA a » 
~ Bole de Tosta 


1 colh. (cha) essência de rosas 
Ya colh. (café) anilina vermelha 


4 colhs. (sopa) chocolate 


MODO DE FAZER: — Bata a manteiga até ficar um creme. 
Junte aos poucos o açúcar, batendo bem. Junte as gemas 
uma de cada vez, batendo sempre. Adicione em se- 
guida as claras em neve. Peneire, separadamente, a fa- 
rinha e a araruta, adicione o Fermento em Pó Royal e 
o sal; peneire tudo junto 3 vêzes. Junte aos poucos, ‘ 
à primeira mistura, os ingredientes peneirados, alternados com o leite, batendo 
sempre. Divida a massa em 3 partes iguais. Adicione a uma parte a essência 
de baunilha; à segunda a essência de rosas e a anilina para dar côr; à terceira 
o chocolate, Unte três fôrmas rasas e use forno quente cêrca de meia hora. 
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dente levar esta enfêrma à piscina? 
Mas eu aqui não tenho autoridade. 
Não posso permitir nem proibir. 

“ —A moça nada tem a perder, disse 


a Madre Superiora. Seria crueldade 


privá-la da suprema ventura de ser le- 
vada à Gruta, embora eu receie que 


morra antes de-chegar lá. Vamos levá- 


la dentro de poucos minutos. ' 
-—Eu irei para lá também, para o 
“que der e vier, disse o Dr, Lerrac. Se 
entrar em coma, mandem chamar-me. 
—Vai morrer na certa, repetiu o Dr. 
J. quando saíram da enfermaria. 


CE ram quase duas horas quando 
Lerrac chegou às piscinas. Os do- 


RECHEIO — Dissolva em % litro de leite um pacote de PUDIM ROYAL, do sabor de sua predileção 
] e de acórdo com as instruções contidas no mesmo. Acrescente uma colher (sopa) de açúcar. Deize 
em fogo lento durante três minutos e pouco antes de tirar do fogo adicione uma colher 
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fato corriqueiro em qualquer hospital, 
causava uma impressão chocante ali ao 
ar livre, onde todos os pormenores 
assumiam relêvo tão nítido. 

Antes de se dirigirem à água, os pa- 
dioleiros descansaram a maca no chão. 
À enfêrma parecia inconsciente. Ler- 
rac tomou-lhe o pulso. Estava mais 
rápido do que nunca e seu rosto tinha 
uma côr cinérea. Era evidente que a 
morte se acercava da pobre criaturi- 
nha. Pensou na impressão que causa- 
ria aos peregrinos a sua morte na pis- 
cina. Que diriam então dos milagres? 

O relógio da igreja bateu duas ho- 
ras. Aproximavam-se grupos de carri- 
nhos trazidos pelos voluntários, segui- 
dos por um número cada vez maior 
de romeiros. O sofrimento, visto ou 
“ouvido, sempre comovera Lerrac; mas 
agora, diante de tôda aquela gente de 
ar trágico, vendo a fé profunda que 
aclarava aquêles rostos, experimentou 
uma emoção nova e estranha. 

Como tantos outros dêsses pobres 
aflitos Marie Ferrand não era, na ver- 
dade, tão infeliz quanto parecia, por- 
que punha em Cristo tóda a sua alma 
e tôda a sua esperança. É trangüila a 
morte de quem crê, pensou Lerrac. A 
cada sofredor Éle oferece o consôlo da 
eternidade. Ah, quanto mais sábio era 
acreditar nisso! Invadiu então Lerrac 
um anseio pela fé, que o irmanasse 
àquela pobre gente em meio à qual se 
encontrava. E surprendeu-se rezando, 
rezando por Marie Ferrand, que tão 
atrozmente havia sofrido... pedindo 
à Virgem Maria que restituísse a ela 
a vida e a êle a fé. 


A 
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A exaltação de Lerrac não durou 
muito. Impôs-se a volta aos seguros 
caminhos das metódicas investigações 
científicas. Precisava ser inteiramente 
objetivo. Sabia que Marie Ferrand 
não tinha cura, que era impossível 
sarar de peritonite tuberculosa adian- 
tada. Conservou, todavia, a sua im- 
parcialidade e preparou-se para aceitar 
a evidência de qualquer fenómeno que 
porventura viesse a presenciar. 

Os doentes continuavam a apinhar 
se no recinto, e, já então, tinham che- 
gado e jaziam no chão todos os que se 
encontravam na enfermaria do hospi- 
tal. O nexo que os unia—era uma 
grande serenidade. S.M., o chefe dos 
voluntários, que se fizera mestre de 
veio correndo 
mente e ordenou ao seu grupo que pu- 
sesse as macas em linha. Logo um jo- 
vem sacerdote foi colocar-se de pé 
diante delas. Tinha chegado a hora 
da solene ladainha. Para além dos 
bancos estendia-se, até à beira do lago, 
uma ondulante massa de rostos bran- 
cos e cabeças descobertas. 

Lerrac viu Marie Ferrand sendo 
trazida de volta. Correu para ela. 
Continuava no mesmo estado. A en- 
colhida forma que o cobertor cobria 
tinha o mesmo abdômen distendido. 

—Só pudemos derramar-lhe um 
pouco de água no ventre, disse Mile. 
d'O. Não tiveram coragem de imergi- 
la. Agora vamos levá-la à Gruta Mas- 
sabielle. 

—Estarei lá, também, daqui a pou- 
co, disse Lerrac. Não vejo nenhuma 
alteração no seu estado. Se precisarem 


cerimônia, ruidosa- 


man ES I chamar-me. 


iava! no. ar a ansiedade de expecta- 


o padre peu se. 

—Meus i irmãos, clamou, ergamos os 
braços em prece! 

- Uma floresta de braços se ergueu. 
Uma ventania pareceu soprar através 
“da multidão: intangível, silenciosa, 
possante, irresistível, sacudiu enfermos 
- e sãos, agoitando-os como tempestade 
- has montanhas. Lerrac sentiu o seu 
pacto. Era indescritível, mas aper- 
u-lhe a garganta e enviou- -Ihe um 


a sporte, q ual náo havia de ser o 
eit ane os pobres doentes so- 
em tóda a sua debilidade ? 
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“para a Gruta. Detendo-se um pouco 


o Eee à margem da corrente, ficou a obser 


var aquela massa humana. Um jovem 


interno de Bordéus, o Sr. M., que 
_Lerrac tinha conhecido na véspera, 


cumprimentou-o. 

—Houve easi perguntou-lhe Ler- 
rac. 

—Não, nd M. Alguns doen- 


tes de histeria restabeleceram-se, mas 


náo houve nada de inesperado, nada 
que-náo se possa ver todos os dias em 
qualquer hospital. 

—Venha ver a minha doente, pediu 
Lerrac. Náo é um caso raro, mas acho 
que está agonizando. Foi levada para 
a Gruta. 

—Eu a vi há poucos minutos, disse 


.M. Que pena que a tenham deixado 


vir a Lourdes. i 

Eram duas e meia, mais ou menos. 
Debaixo da rocha de Massabielle, a 
Gruta cintilava à luz de milhares de 
velas. Além da alta grade de ferro, 
havia uma imagem da Virgem, na ro- 
cha cavada onde Bernadette teve um 
dia a radiosa visão da Madona de bran- 
co, a Imaculada Conceição. Diante 
da grade de ferro, tocando-a quase, já 
se achava uma padiola, ao lado da 
qual Lerrac reconheceu a esbelta figu- 
ra da enfermeira de Marie Ferrand. 
Êle e M. abriram caminho através da 
multidão e, parando perto da maca de 
Marie, encostaram-se ao muro baixo. 
Ela estava imóvel, com a respiração 
ainda acelerada e fraca. Parecia pres- 
tes a falecer. Mais peregrinos se 
aproximavam da Gruta. Voluntários 


e padioleiros iam-se aglomerando ali. 
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“Afim de que V.S. possa... 
trabalhar mais eficiente- 


mente ... e gozar melhor 


os momentos de lazer 


olhos fabricada pela 


Da eficiéncia de sua vista depende 
em grande parte sua capacidade de 
trabalhar eficientemente e de gozar 
os seus momentos de lazer. Hoje em 
dia, a ciência da óptica torna possí- 
vel uma visão clara e aguda para 
quase toda.a gente. Procure um ocu- 
lista que use os modernos instru- 


Balgrip, um dos muitos e lindos produtos 
para a vista fabricados por Bausch & Lomb 


mentos Bausch & Lomb para exame 
da vista. E para a correção de de- 
feitos da vista, V.S. deve insistir 
nas lentes e óculos fabricados pela 
Bausch & Lomb. Nesses artigos, 
V.S. pode ter a certeza de encon- 
trar a exatidão e a qualidade que os 
seus preciosos olhos bem merecem. 


Não há dinheiro que pague os'seus olhos . . . examine-os uma vez por ano. 


BAUSCH & LOMB 


OPTICAL COMPANY » ROCHESTER 2, N. Y., U. S. A. 
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Os carrinhos estavam sendo trazidos 
das piscinas para a Gruta. 

Lerrac olhou de novo para Marie 
‘Ferrand. De repente concentrou o 
olhar. Pareceu-lhe que houvera uma 
mudança, que as duras sombras do seu 
rosto haviam desaparecido, que sua 
pele estava um pouco menos cinérea. 
Devia ser uma alucinação, pensou. 
Mas, como a própria alucinação tinha 
interêsse psicológico, anotou depressa 
a hora no seu caderno... Faltavam 20 
minutos para as três. Mas se a mudan- 
ça operada em Marie Ferrand era um 
alucinação sua, seria a primeira vez 
que tal lhe acontecia.. Voltou-se para 
M. e disse: 

—Olhe outra vez para a nossa doen- 
te. Náo acha que ela melhorou um 
pouco? 

—Näo vejo diferença, respondeu 
M. Só mg parece notar que não está 
pior. 

Curvando-se sôbre a maca, Lerrac 
tomou-lhe de novo o pulso e auscultou 
a enférma. 

—A respiração está menos rápida, 
disse a M., logo em seguida. 

== Isso pode significar que está para 
morrer, observou M. 

Lerrac não respondeu. Para êle era 
evidente que o estado geral da moça 
havia experimentado melhora súbita. 
Algo estava acontecendo. Retesou os 
músculos para resistir a um tremor de 
emoção, e concentrou todo o seu po” 
der de observação em Marie Ferrand. 


Nao tirava os olhos do seu rosto. Um 


Padre pregava a grupos de peregrinos 


€ doentes; ouviam-se hinos e preces 


intermitentes; e nessa 

fervor, sob o olhar fixo; objetivo « 
de Lerrac, o rosto de Marie | 
continuava a transformar-se aos pe 
cos. Seus olhos, antes táo bacos, dila- 
tavam-se agora em éxtase, voltado 
para a Gruta. A transformaca 
inegável, A enfermeira cu 
susteve-a. 

Súbito, Lerrac sentiu-se 
cer. O cobertor que cobria o abdômen 
dilatado de Marie Ferrand ia baix 
aos poucos. 

—Veja o ventre dela! 
dirigindo-se a M. 

M. olhou. 

— Com efeito, disse. Parece que 
baixou. Devem ser as pregas do cober 
tor que dão essa impre 

O sino da basílica ace 


A 
3 horas. 


no abdômen da moça. 

Lerrac teve a impressão de estar 
enlouquecendo. 

De pé, junto de Marie Ferrand, 
acompanhava, fascinado, os seus movi 
mentos inspiratórios e o 
pulsação no pescoço. As batidas do 
coração, embora muito rápidas ainda, 
tinham-se tornado regulares. 

—Como se sente? perguntou-lhe 

—Muito bem, respondeu a moça 
em voz baixa. Estou muito fraca ain- 
da, mas sinto que fiquei boa. 

Já não havia a menor sombra de 
dúvida. O estado de Marie Ferrand 
tinha melhorado de tal modo, que a 
moça se tornara quase irreconhecivel. 

Lerrac ficou ali em silêncio, pro 


fundamente perturbado, incapaz de 

analisar o que via. Aquêle aconteci- 
mento, exatamente o contrário do que 

“esperava, devia ser um sonho. 

Mile. d’O deu a Marie uma xícara 
Bo: de leite. Ela sorveu-o todo. Poucos 
min minutos depois ergueu a cabeça, olhou 
em. tôrno, moveu um pouco os mem- 
e e virou-se de lado, sem revelar o 
- menor sinal de dor. 

Lerrac afastou-se bruscamente. A- 
lidade caminho por entre a multidão 
- de peregrinos, cujas preces em voz alta 
- mal podia ouvir, saiu da Gruta. De- 
= viam ser cêrca de 4 horas. Ele não 
= a examinara, não podia ainda co- 
nhecer o verdadeiro estado dos órgãos 
lesados. Mas vira, com seus próprios 
“olhos, uma melhora fisiológica que já 
constituía um milagre. Como aquilo 
fôra simples e discreto! A multidão 
_ presente na Gruta nem se dera conta 
do acontecido. 

2 Uma jovem moribunda estava vol- 
: tando à vida. 

Era a ressurreição dos mortos, era 
um milagre! 

Lerrac voltou ao hotel, picibiido 
se a si mesmo de tirar quaisquer con- 
clusões até que pudesse apurar exata- 
‘mente o que acontecera. Experimen- 
tava, entretanto, um profundo senti- 

- mento de satisfação quando pensava 


_ tado positivo. Rememorou, então, o 

“caso de Marie Ferrand e disse de 

SL para consigo que, com sintomas 
- absolutamente inconfundíveis, como 


- eram os que ela apresentava, não po- 
ter r errado no diagnóstico. Esta- 


que a sua viagem florira num resul- 
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va, porém, extremamente irrequieto. 

Às 7 e meia saiu para o hospital 
ansioso e ardendo em curiosidade. 
Uma única interrogação lhe enchia o 
espírito: teria ficado boa aquela jovem 


- que não tinha cura? 


Entrando na enfermaria da Imacu- 
lada Conceição, atravessou-a depressa 
em direção ao leito da moça. Ao seu 
lado parou, atônito e silencioso. A 
transformação era de estarrecer. Ma- 
rie Ferrand, com um casaquinho bran- 
co, estava sentada na cama. Embora 
esquálido e macilento ainda, seu rosto 
irradiava vitalidade; os olhos cinti- 
lavam; um vago colorido tingia-lhe as 
faces. De tôda a sua pessoa emanava 
uma serenidade indescritível, que pa- 
recia iluminar de alegria a enfermaria 
inteira. 

—Doutor, disse a moça, estou com- 
pletamente boa. Sinto-me muito fra- 
ca, mas acho que poderia até andar. 

Lerrac tomou-lhe o pulso. Estava 
calmo e regular. A respiração também 
se tornara completamente normal. 
Uma grande confusão invadiu o espí- 
rito do médico. Seria apenas uma cura 
aparente, em consequência de um vio- 
lento estímulo de auto-sugestão? Ou 
seria um fato novo, um acontecimento 
surpreendente, inaceitável —um mila- 
gre? Antes de submeter Marie Fer- 
rand à suprema prova do exame do 
abdômen, Lerrac hesitou um rápido 
instante. E, em seguida, entre espe- 
rançado e receoso, afastou o cobertor. 
A pele era macia e branca. Acima dos 
quadris estreitos, o abdômen pequeno, 
achatado e ligeiramente côncavo de 
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"processos exclusivos — que garantem 
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do elástico - as Meias Soquete Lobo 
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gam, mesmo depois de lavadas. Re- 
sistentes, em côres sóbrias — dignas do 
maior nome em meias para homens! 
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uma mocinha subnutrida. Colocou- 
lhe as mãos de leve sôbze as paredes 
abdominais, procurando sinais da dis- 
tensão e as massas duras que encon- 
trara antes. Tinham desaparecido co- 
mo um sonho mau. 

A fronte de Lerrac cobriu-se de 
suor. Sentia como se tivesse levado 
uma pancada na cabeça. Seu coração 
começou a bater furiosamente. Com 
um férreo esfôrço de vontade conse- 
guiu dominar-se. 

Não tinha percebido a entrada do 
Dr. J. e de M. na enfermaria. Súbita- 
mente deu com éles ao seu lado. 

—Ela parece curada, disse-lhes. Não 
encontro nada de anormal. Façam o 
favor de a examinar também. 

Enquanto seus dois colegas apalpa- 
“vam cuidadosamente o abdômen de 
Marie Ferrand, Lerrac ficou a obser- 
vá-los. Seus olhos brilhavam. Não 
podia haver dúvida quanto à cura da 
moça. Era um milagre, um dêsses 
milagres que tomavam o público de 
assalto e levavam multidões a Lourdes. 
E êsse entusiasmo todo tinha razão de 
ser. Qualquer que fôsse a origem de 
tais curas, os resultados eram não só 
surpreendentes mas também positivos 
e bons. Novamente se apoderou de 
de Lerrac a idéia da felicidade que era 
a sua, de ver curada, entre todos os 
doentes que se achavam em Lourdes 
naquele dia, uma enfêrma que conhe- 
cera e examinara cuidadosamente! 

Agora Lerrac estava pessoalmente 
ligado à eterna controvérsia sôbre mi- 


lagres. Tanto melhor, concluiu. Hou- 
= Vesse o que houvesse, prosseguiria na 
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investigação tão objetivamente como 
se estivesse fazendo uma experiência 
num cão. Continuaria a ser um preci- 
so instrumento de registro. Voltando- 
se para M., que continuava apalpando 
o abdômen de Marie Ferrand, Lerrac 
perguntou-lhe se encontrava quais- 
quer sintomas. 

—Absolutamente nenhum, respon- 
deu M. Mas quero ouvir-lhe a respi- 
ração. 

Encostou o ouvido ao peito da jo- 
vem. Ao mesmo tempo, o Dr. J. to- 
mava-lhe o pulso e o Dr. C., um ita- 
liano, acompanhava também o exame. 
Mile. d'O encontrava-se à cabeceira 
do leito. Nessa altura já havia uma 
verdadeira multidão em tôrno. Nin- 
guém falava. 

Sondada, apalpada, comprimida, 
auscultada, Marie Ferrand estava, 


contudo, radiante. Todos percebiam „e 


a sua silenciosa alegria. A enfermaria ' 
parecia inundada de paz e serenidade. 
Por fim os dois médicos concluíram o 
exame. 

—Está curada, disse o Dr. J., pro- 
fundamente emocionado. 

—Näo encontro nada, disse M. A 
respiração está normal. Está boa. Po- 
de levantar-se. 

—Náo há explicação para esta cura, 
disse o Dr. J. 

Lerrac estava silencioso. Náo sabia 
que dizer. Nem sabia mais o que pen- 
sar. Não tinha nenhuma explicação a 
sugerir. E que importavam explica- 
ções diante da alegria refletida no ros- 
to da moça? Ela fôra arrancada à sua 
ruína, restituída à luz, à liberdade, ao 
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PARA SEUS FILHOS 


será o magnífico álbum 
“A Galinha dos Ovos de 
Ouro,” com uma história 
apaixonante para crian- 
ças, contada e cantada 


em discos da mais perfeita 


gravação. 


RCA VICTOR RÁDIO S.A. 


RS REMO NDA ARA EM RÁ-DI ONE DISCOS. 


“amor—à vida, enfim. Esse era o ver- 
dadeiro, o abençoado acontecimento; 
êsse o milagroso fato. 

—Que vai fazer, agora que está 
boa? perguntou Lerrac a Marie Fer- 

—Vou entrar para a irmandade de 
São Vicente e cuidar dos doentes, res- 
pondeu ela. 

Para esconder a sua emoção, Lerrac 
saiu da sala, 

Cherois de examinar mais alguns 

enfermos, Lerrac saiu para a rua. 

Caíra a noite. Ao fim da rua, a basí- 
lica agigantava-se contra o céu. Uma 
cadeia ininterrupta de lâmpadas con- 
duzia até à porta principal. Uma pro- 
cissáo de peregrinos iluminada por 
tochas formava uma serpentina lumi- 
nosa, a ondular pela esplanada. De 
tódas as direções se erguiam as vozes 
cheias e desencontradas da vasta mul- 
tidáo, cantando o hino de Lourdes, 
com os seus Ave, Ave, Ave, incessan- 
temente repetidos. 

Caminhando apressadamente por 
entre a multidão, com destino à beira 
da corrente, onde poderia refugiar-se, 
Lerrac verificou que já não tinha von- 
tade de sorrir das pueris e fantásticas 
esperanças dos peregrinos. Tudo aqui- 
lo em que sempre acreditara fôra vi- 
rado de pernas para o ar. O que era 

osamente improvável, passara a 
ter a simplicidade de um fato. Os mo- 

- ribundos curavam-se em poucas ho- 

- ras. Aquelas peregrinações tinham um 

poder próprio e produziam resultados; 

sobretudo, ensinavam humildade. 
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Por fim Lerrac encontrou-se sdzi- 
nho à beira da corrente. Durante 
muito tempo ficou sentado a olhar pa- 
ra a Gruta, cujos milhares de velas 
cintilavam no escuro, derramando um 
clarão pelos arredores. Olhou fixa- 
mente a imagem da Virgem e, bem no 
fundo das sombras, as torneiras de co- 
bre de onde jorrava a água milagrosa, 
a água da fonte que brotava da rocha. 
Aquela água era o agente direto das 
curas—e nisto Lerrac ainda não podia 
acreditar... 

Deu meia-noite e, quando a lua sur- 
giu detrás da colina, Lerrac ainda se 
encontrava na Gruta... um ser huma- 
no solitário e confuso, lutando nas tre- 
vas com as dúvidas científicas e as in- 
terrogações que pretendera estancar. 
Como poderia explicar as curas de 
Lourdes? 

Não se podia negar que era horri- 
velmente desagradável estar pessoal- 
mente envolvido num milagre... Á 
maioria dos médicos temia tanto pelo 
próprio prestígio que, embora tendo 
estado em Lourdes e presenciado mi- 
lagres, não ousavam reconhecê-lo. A 
maior parte ainda acreditava que em 
Lourdes tudo era mistificação. Re- 
ceavam ser tidos por charlatães ou 


* tolos, se mostrassem algum interêsse. 


Embora o próprio Lerrac se sentisse 
embaraçado por estar ligado a um mi- 
lagre, era orgulhoso demais para fugir 
à sua responsabilidade. Dispôs-se a ir 
até ao fim, custasse o que custasse. Não 
sabia aonde aquilo poderia levá-lo. 
Mas sentia imperiosa necessidade de 
encontrar a resposta, a explicação da- 
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queles fatos inexplicáveis. Os fenôme- 
nos naturais, as leis da vida, estavam, 
em sua maior parte, envoltos em mis- 
“tério. Talvez que uma enorme massa 
humana, unida em fervorosa oração, 
pudesse desencadear alguma förga na- 

tural de valor terapêutico, até então 
“desconhecida, e com a qual nunca nin- 
- guém sonhara ainda. Não havia muito 
“tempo que a existência da telepatia 
parecera sobrenatural. E antes de se 
descobrir que o trovão e o relâmpago 
eram fenômenos naturais, o homem 
encarava-os erróneamente como ma- 
nifestações da cólera divina. Era pos- 
sível, pois, a existência de leis natu- 
rais, ainda desconhecidas do homem, 
que explicassem fenômenos misterio- 
sos como as curas de Lourdes. 

Era possível. Mas como era melan- 
cólica a impossibilidade da certeza! 
Profundamente absorto, Lerrac pas- 
seava, agora, de um lado para outro no 
grande terraço murado à entrada da 
basílica. O silêncio de uma paz infi- 
nita pairava sôbre os arredores, mas o 
conflito prosseguia na alma de Lerrac. 

le não podia provar a existência de 
Deus, nem, todavia, refutá-la. Pro- 
curava compreender de que modo 
grandes homens como Pasteur conse- 
guiam conciliar as convicções cientí- 
ficas com a religião. Talvez a ciência 
e a religião tivessem cada uma o seu 
sistema próprio. 

Quando um cientista procurava 
aplicar à metafísica as suas técnicas 
intelectuais e as suas convicções, esta- 
va perdido. Já não podia usar o racio- 
cínio, pois a razão não ia além do esta- 
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belecimento dos fatos e de suas rela- 
ções recíprocas. Na pesquisa das cau- 
sas, nada existia de absoluto. Não ha- 
via indicações à margem do caminho, 
não havia provas do certo nem do 
errado. Tudo, pois, era possível nesses 
misteriosos domínios. Os sistemas in- 
telectuais já não pareciam entrar em 
conta. Diante da vida e da morte, 
meras teorias não passavam de letra 
morta. Não era a ciência que nutria 
a vida íntima do homem. Era a fé em 
sua alma. Precisava chegar a uma con- 
clusão. Tinha certeza quanto ao seu 
diagnóstico. Era incontestável que 
ocorrera um milagre. Mas teria sido 
obra de Deus? Haveria de sabê-lo al- 
gum dia. Até lá, poderia dizer que se 
tratava de uma cura. Isso êle podia 
garantir. Contudo, lá no seu íntimo, 
sabia que não era só isso... 

Galgou ao clarão das luzes a esca- 
daria da igreja, enquanto o órgão vi- 


brava e mil vozes cantavam. Sentou-, 


se num banco do fundo, perto de um 
velho camponês. Muito tempo esteve 
ali sentado, imóvel, com o rosto nas 
mãos, ouvindo os hinos. E então sur- 
preendeu-se rezando:... Eu creio em 
Ti. Atendeste às minhas orações com 
um deslumbrante milagre. Estou cego 
ainda para éle. Ainda duvido. Mas 
o maior desejo da minha vida é crer, 
crer apaixonadamente, absolutamente, 
sem nunca mais analisar nem duvidar... 
Debaixo das profundas e severas adver- 
tências do meu orgulho intelectual, per- 
siste um sonho sufocado. Ai de mim, 
ainda não passa de um sonho, mas é 0 
mais lindo de todos os sonhos. E o sor 
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faz bem à pele! 
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surgiu um novo creme de barbear 
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que você se barbeia...e contribui 
para manter o rosto juvenilmente 
macio e com boa aparência! 
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A fórmula dêste creme de barba, 
inteiramente nova, é baseada num 
notável ingrediente chamado Ex- 
trato de Lanolina. O Extrato de La- 
nolina é 25 vêzes mais concentrado 
que a Lanolina, essa substância 
tão recomendada pelos médicos 
para a saúde da pele! Éle amacia 
o rosto, à medida que você se 
barbeia... contribui para manter 
a pele jovem e saudável. 


RECOMENDADO PELOS MÉDICOS! 


Nenhum outro creme de barba foi 
até agora tão bem recebido pela 
classe médica. 251 especialistas em 


pele, que experimentaram éles 
próprios o novo Creme Williams, 
aclamaram com entusiasmo a in- 
clusão do Extrato de Lanolina. Ago- 
ra — cada vez que você faz a bar- 
ba com o novo Creme Williams — 
você proporciona a seu rosto os 
benefícios desta maravilhosa subs- 
tância. E - quanto mais tempo você 
usar Williams, maiores serão os 
seus salutares efeitos sôbre a pele. 


EXPERIMENTE WILLIAMS VOCÊ TAMBÉM 


Se você fizer questão de barbas 
rentes e bem feitas, que dão ao ros- 
to uma aparência jovem e saudá- 
vel, comece a usar Williams, ama- 
nhã. É o único creme de barbear 
que contém Extrato de Lanolina. 
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À VENDA EM TODO O BRASIL 


nho de crer em Ti e de Fe antas: cont o 
- Lentamente, na noite tranqiiila, 
= Lerrac desceu as longas avenidas, ab- 


o voltou ao seu 
£ no hotel, pareceu-lhe que se 
tinham passado semanas desde que da- 
li saíra. Retirou da mala o grande 
“caderno verde e sentou-se para regis- 
r ; ações sôbre os últimos 
do dia. 

n ser 3 horas da madru- 
x Fr No nascente, uma luz pálida já 
ana leia atrávés das profun- 


mas de boa educação, gaguejou: 
— Île... êle... tem... 


en Mal sentia o fresco 


o meu tom vermelho predileto. 
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dezas do céu noturno. Um frescor no- 
“vo vinha entrando pela janela aberta. 
Sentiu a quietude da natureza envol- 
ver-lhe a alma em suave serenidade. 
Preocupações da vida cotidiana, hi- 
póteses, teorias e dúvidas intelectuais, 
tudo se desvanecera. Pareceu-lhe que 
“tinha a certeza, que estava sentindo a 
.serenidade balsámica e maravilhosa que 
só a certeza dá. A sensacáo foi táo 
profunda, que o seu problema deixou 
de existir. Estavam afastadas tódas 
as ameaças de dúvidas insidiosas. 
E, na inefável beleza da aurora, Ler- 
rac adormeceu. 


Criangas—vistas e ouvidas 


I i nis a uma menina de oito anos, levada à maternidade para 
visitar um recém-nascido, o que achava da criança. Decepcionada, 


—Laura Rountree 


Mev FILHO de oito ‘anos entrou num concurso, no qual deveria 
dizer, em 25 palavras mais ou menos, o que achava de um programa 
de rádio. «Gosto do programa de Jack Smith,» escreveu êle, «porque, 
logo que acaba, entra.o Guarda-Floresta Solitário.» —Robert N. Howes 


- Uma jovem io tendo economizado para comprar uma mobília 
de sala de jantar, tomou as necessárias providências para a instalação 
do mobiliário e saiu para a feira. Ao voltar, deu com seu filhinho 
sentado debaixo da mesa nova, entretido em arredondar as quinas das 
pernas do móvel. Estarrecida por um instante, a mãe correu para 
fora em seguida a chamar o marido: 

—John venha depressa! exclamou. —Se eu ponho a mão nêle, mato-o. 


—Battell Loomis 
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A Light também usa 


Para cada finalidade existe a máquina 
de cálcular Burroughs mais adequa- 
da, seja faturamento, fôlha de paga- 
mento, contrôle de estoque, contabi- 
lidade em geral. E cada uma presta 
serviço plenamente satisfatório em 
menos tempo, com mais eficiência, 
economia e rigorosa exatidão. 


Serviço mecânico especializado. A 
Burroughs mantém estoque perma- 
nente de peças e a assistência me- 


BURROUGHS 


As máquinas Burroughs ajudam a 
Light a registrar e faturar o fabuloso consu- 
mo de energia elétrica do Rio de Janeiro. 


Máquinas Burroughs 


cânica especializada, absolutamente 
indispensável à plena eficiência de 
qualquer sistema mecânico, de ma- 
neira a conservar sempre o alto 
rendimento de tôdas as máquinas 
Burroughs em uso. 

+ + -* 


Se não está satisfeito com seu sistema de 
contabilidade, telefone para a Burroughs. 
Um técnico estudará seu problema, sem 
compromisso, indicando-lhe a solução 
ideal. 


eJurroughs 


CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 


Rio: Rua Visc. Inhaúma, 134-12.º - 


todo o Brasil - Repr. em Portugal: Robinson Bardsley & C.° Ltd. 


MAQUINAS PARA TODAS AS 


S. Paulo: Largo Paissandú, 51 -Sobreloja - Agentes em 


- Cais do Sodré, Lisboa. 
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Natividade 
(Capa) 

O Lento decorrer dos séculos 
acabou por criar um traço de 
união entre Lorenzo di Credi e o 
Brasil: o retábulo que se considera 
sua obra-prima, e que representa a 
Virgem e o Bambino entre santos, é 
o do altar-mór da Catedral de Pis- 
tóia. Lorenzo di Credi nasceu antes 
do Brasil, no ano de 1457, mas sua 
obra permanece fresca e jovem, e à 
sombra do seu retábulo, na terra de 
Pistóia, dormem os soldados brasi- 
leiros que tombaram na Segunda 
Guerra Mundial. 

O florentino Credi estudou aos 
pés de um grande mestre —Verroc- 
chio—e foi, no seu aprendizado, 
colega do Perugino e daquele gé- 
nio da Renascenga que até hoje 
nos fascina; Leonardo da Vinci. 

Na fecunda Florença dos seus dias 
Lorenzo di Credi náo foi apenas um 
artista voltado para suas telas. Qua- 
se sempre que surgia uma questão 
de urbanismo, um problema de arte 
que afetasse à própria Cidade, Credi 
era chamado a opinar. Mas quais- 
quer que: fóssem as preocupações 
externas à sua vocação, esta foi 
sempre o centro de sua vida: daí o 
número de suas Madonas que ainda 
hoje iluminam museus e galerias de 
arte na Europa. 

Nossa capa reproduz o quadro 
de Lorenzo di Credi intitulado A 
Aporação pos Pasrôres, da Ga- 
leria Uffizi, de Florença. 
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